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5 

ANTO  que  fahio  a  luz  a  Dífjcrtaçao 
do  noííb  infígne  Académico,  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da ,  logo  me  occupey  na  liçaó  delia 
com  tanta  veneração ,  quanta  he  de- 
vida a  qualidade  da  fua  illuftre  pef- 
íòa;  efperando  porém  tirar  defte  fua- 
ve  trabalho  aquelle  fruto,  que  cof- 
tumaó  ,  e  devem  produzir  as  obras  grandes  ?  gof- 
to,  e  doutrina ;  pois  o  fim  dos  Efcritores,  que  com  as 
fuás  eftudiofas  fadigas  fe  querem  fazer  immortaes,  he 
inftruir,  e  deleitar:  fendo  certo,  que  a  pofteridade  ref- 
peita  mais  a  tinta ,  que  o  fangue ,  a  quem  naõ  pode  já 
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2  THfcurfo  Apologético ,  Critico. 

oíFerecer  os  prefumes  da  lifonja.  Com  a  efperança  deite 
intereffe,li,  fummamente  applicado,  aquellaDiífcrtaçaõ; 
e  nao  foy  a  maneira  dos  que  bebem  as  aguas  do  Nilo ,  os 
quaes  temendo  a  voracidade  dos  Crocodilíos,  que  infa- 
maõ  as  ribeiras  daqueile  famofo  rio ,  nunca  chegaó  a  fa- 
tisfazer  a  fede  própria,  com  receyo  de  fartarem  a  fome 
alhea ;  pois  nao  temia  eu ,  que  de  taô  bem  ordenados  cara- 
cteres na  eftampa  podefle  fahir  alguma  fera ,  que  me  de- 
voraííeí  no  que  naõ  me  enganey  :  mas  nao  tive  a  fortuna 
de  achar  couíà,  que  me  inrtruilie  a  re  {peito,  do  que  eure 
meu  eruditiffimo  Collegial,  e  igualmente  infigne  Acadé- 
mico defta  efclarecida Sociedade,  o  Senhor  Filippe  Ma- 
ciel, lhe  havíamos  propofto ,  fobre  as  excellencias  do  noC- 
fo  Sacro  pontifício ,  <?2^/Collegio  de&TWro.  Só  obfer- 
vey ,  que  efte  illuftre  Eícritor  imitava  o  caraclzer  de  Pro- 
thagoras,  o  qual  fe  defvanecia  de  dar  força  às  coufas,que 
de  fi  mefmo  a  nao  tinhaó ,  valendofe  da  induftria  para 
diílimular  a  verdade. 

Pareciame  ,  que  eftava  vendo  a  inútil  temeridade 
com  que  os  Cyclopes  pertendiaõ  fulminar  os  mefmos 
rayos  de  Júpiter,  e  ainda  vencidos  affeótavaõ  a  vitoria 
contra  o  vencedor.  He  verdade  ,  que  entre  as  luzes 
com  que  brilha  aquella  DiíTertaçaõ  ,  algumas  vezes  íè 
defpedem  chammas,  à  maneira  de  Fenómenos,  quecau- 
faõ  aos  prudentes  mais  curioíidade,  que  temor.  Bem 
fey,  que  hum  pano  vermelho,  peia  íympathiada  cor, 
faz  ferver  o  fangue  ao  animal ,  reputado  prudtntifíimo 
entre  os  irracionaes ;  mas  ainda  que  efte  douto ,  e  il- 
luftre Efcritor  quizefie,  com  o  mayor  trabalho,  e  induf- 
tria avivar  a  cor  vermelha  dafuaBeca,  naô  me  parecia 
baftante  efte  incentivo  para  commoverme,  adarlhe  re- 
pofta  em  defenfa  da  minha.  Taõ  perfuadido  eftou  a  que 
em  todos  os  tempos,  e  em  todos  os  eftados  de  grandeza 
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no  Mundo  houve  eftes  effeitos  da  emulação ;  e  para  ufar 
de  huma  femelhança  decente,  e  própria  ao  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  bailará  lembrarme  da  que 
Cefar  teve  à  illuftre  fama  de  Cataõ.  He  taõ  vehemente 
a  emulação,  que  contaminou  a  hum  animo  taõ  grande, 
como  era  o  de  Júlio  Cefar.  Naò  fe  enganarão  com  elle 
os  prudentes,  que  obfervando-o  na  fua  menoridade, 
naõ  fey ,  que  temiaó  na  mayor :  porque  quem  naõ  cabia 
em  íi  nos  primeiros  annos  da  fua  vida,  como  havia  de 
caber  em  Roma  nos  últimos?  Ou  aquelle  efpirito  in- 
quieto de  Cefar  havia  de  ceder  à  fua  vaftiílima  ambição, 
ou  debaixo  delia  havia  de  gemer  a  fua  Pátria. 

Já  das  feridas,  que  fem  effeito,  pertendco  fazer  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Corpo  itn- 
mortal  do  meuCollegio,  fahio,  à  maneira  de  Palias  da 
ferida  de  Júpiter,  aquelle  foccorro  baftante  para  vindi- 
car ,  e  reftituir  ;  naõ  diífe  bem :  para  moftrar  mais  bri- 
lhante o  efplendor  daquella  grande  Communidade,  fea 
impaciência  do  triunfo,  e  a  confiança  na  parcialidade 
naõ  lhe  déífem  alentos  para  efta  nova  difputa  >  a  qual 
eu  li  na  DiíTertaçaõ  prefente ,  naõ  com  defprezo  ,  mas 
com  magoa  de  ver  o  quanto  fe  esforça  a  emulação, 
para  perturbar  a  grandeza. 

Chegando  porem  às  ultimas  paginas  daquella  obra, 
e  lendo  a  modefta  fugeiçaõ  ,  com  que  efte  illuftre  Ef- 
critor  recomenda  :  Que  Je  lhe  communiquem  as  duvidas  con- 
tra o  que  tem  apontado  para  emendar  os  erros  :  que  fe  lhe  par- 
ticipem as  notícias ,  que  elle  nao  tiver  defcuberto  para  mudar 
de  opinião;  e  perfuadido  eu  a  que  efta  modeítia  naõ  he  af- 
feétada,  mudey  de  conceito,  emerefolvi  a  fazerlhe  a 
prefente  repofta :  mais  para  lhe  fatisfazer  o  defejo ,  que 
para  lhe  impugnar  o  difcurfo ;  naõ  por  parte  do  brio , 
mas  da  urbanidade  j  pois  aquelle  naõ  era  já  neceífaria  a 
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fatisfaçaó ,  que  era  decente  a  efta ,  e  para  naõ  parecer 
o  íílencio  indecorofo ;  principalmente  proteftando  efte 
Sábio  Académico  na  prefença  de  Voflas  Excellencias  a 
fua  reíignaçaó. 

Nefte  ampliffimo  Senado  fe  haó  de  ver  exercitadas 
duas  virtudes.  Da  minha  parte  a  obediência  a  tudo 
quanto  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  defeja 
para  doutrina :  e  da  fua  huma  heróica  docilidade  ,  que 
o  commova  a  confeífarfe  arrependido  da  fua  opinião  -, 
fofrendo  fem  impaciência  (ifto  fuccede  a  quem  fe  deixa 
vencer  pelarazaõ)  o  ver  deftruido  o  carro,  em  que  ca- 
minhava, com  a  arrogância  de  triunfante ,  o  engano,  e 
fobir  a  outro  mageftofo ,  e  foi  ido  a  verdade ,  que  até 
agora  pertendia  arraftrar  a  emulação.  Eu  fegurarey  as 
Tiaras,  as  Chaves,  e  as  Coroas  no  Sagrado  Pórtico  do 
meu  Collegio ,  donde  fe  querem  arrancar.  Renovarey 
com  mais  vivas  tintas  as  elegantes  infcripçoens ,  que  fe 
pertendem  apagar.  Farey,  que  o  noífo  i  11  uftre  Conten- 
dor fe  reconheça  convencido  com  as  fuás  mefmas  ar- 
mas; e  levantando  dos  feus  fundamentos,  e  das  fuás  mal 
applicadas  authoridades,  como  de  militares  defpojos, 
hum  immortal  trofeo,  efcreverey  nelle  as  palavras  de 
Saluflio  contra  Cícero ,  rifcandolhe  algumas,  que  pela  fua 
afpereza  naõ  quero  applicarlhe : 

Çraviter  &  iníquo  animo  malediBa  tua  paterer ,  (t  te 
feirem  judicio  magis ,  quam  morbo  animi ::;::::  uti : 
fed  cum  in  te  nequè  modum: : :  animadverto ,  refpon- 
áebo  tibi ,  ut  fi  quam  %oluptatem  maledicendo  cepijli , 
eam : : : : :  amhtas, 
Naó  he  matéria  de  pouca  importância  para  a  His- 
toria eíta  averiguação  da  verdade,  em  huma  Academia, 
que  tem  aquella  virtude  por  empreza ;  fendo  o  objefto 
ckfle  trabalho  o  exame,  contumazmente  conteftado,  do 
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principio,  natureza,  e  progreflb  de  hum  Corpo  taô  il- 
luftre,  do  qual  nafceraó  aquelles  Varoens,  que  com  a 
fua  doutrina  ennobreceraõ  eftes  Reynos ,  e  com  os  feus 
minifterios  os  governarão :  naó  he  ifto  aquella  ardente 
guerra,  que  fobre  huma  leve  queftaó  em  Ortografia  na 
infcripçaó  da  Eftatua  de  Anaíleron,  fe  accendeo  entre 
os  Magneíios,  e  as  Cidades  circunvifinhas :  he  matéria 
de  "Precedência ,  a  qual  tem  feito  fuar  as  eftampas  com  o 
pezo  de  innumeraveis  livros,  que  fobre  ella  fe  efcreve- 
raó  -,  a  mais  eftimavel ,  e  de  mayor  coníideraçaõ ,  que 
conhecem  as  Communidades  ainda  Religiofas,  os  Cor- 
pos políticos ,  e  os  homens  mais  prudentes  do  Mundo, 
Affim  o  reconhecem  Merlin.Decif.  593.  num.  9.  3\£a~ 
var.  in  cap.  7.  C.  1 1.  Q.  3.  concluf.  5.  num.  47.  Decian. 
lib.  2.  conf.  6j.  num.  1.  Fr.  Manoel Ttydrig.  tom.  3.  qua^l. 
2^g#/.  qucejl.  37.  art.  2.  Pignat.  tom.  1.  confult.  145?.  num. 
28.  Çracian.  Forenf  cap.  2^8.  num.  9.  &  cap.  845.  num. 
1 .  Larrea ,  allegat.  5  7.  num.  2.  Valenfuel.  conf. 2  o  1 .  num. ^5?. 
Tortug.  com  muitos ,  que  refere ,  liv.  3 .  de  T)onat.  'Reg.  cap. 
42.  num.  1  8.  e  todos  os  Doutores ,  que  trataó  de  ^Prece- 
dências. Com  muito  menos  caufa  fe  puzeraõ  em  publico, 
em  defenfa  dos  feus  Collegios,  os  doutiílímos  lldefonfo 
Vafques  de  Trada,  Collegia!  do  Collegio  mayor  de  S.  Sal- 
vador de  Oviedo ,  na  Univeríidade  de  Salamanca ,  e  Francif- 
co  de  Amaya ,  Collegia!  no  Collegio  mayor  de  Cuenca ,  da 
mefma  Univeríidade.  O  primeiro  na  fua  Anere^i  Epijlo- 
lar,  que  depois  do  Tratado  de  fure  Académico  ,  tranícreve 
o  Tadre  Mendo,  contra  D.  Ajfonfo  de  Efcobar ,  que  negava 
ao  feu  Collegio  a  qualidade  de  Eccleíiaftico.  O  fegundo 
na  Apologia,  que  efcreveo  depois  dos  Commentarios  ao 
livro  10.  do  Código,  contra  2).  foaõ de  Efcobar  dei  Corro 3 
que  no  feu  Tratado  de  Turitate  Sanguin.  impugnou  hum 
Eftatuto  do  Collegio  de  Cuenca.  E  muito  mais  faria  qual- 
quer 
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quer  delles,  fe  viíTe  o  feu  Collegio  taõ  injuftamente  cá- 
lumniado,  como  vejo  o  meu,  com  oefpeciofo  pretex- 
to de  zelo  da  verdade  hiftorica  ;  querendo  o  Author  def- 
ta  novidade  com  argucias,  fofifmas,  razoens,  e  autho* 
r idades  impropriiííimamence  applicadas  meter  em  con- 
fufaõ  a  meima  verdade ,  de  que  fe  jaóta  taõ  nobre  de- 
fenfor  5  para  que  a  naõ  percebaõ,  os  que  naõ  tiverem  a 
paciência  de  examinar  eíias  quefíoens  com  fundamento^ 
e  defde  a  fua  primeira  origem. 

Procurarey,  Senhores,  ufar  nefte  T)ifcurfo  dos  ter- 
mos mais  decentes,  e  dignos  do  lugar,  em  que  os  profi- 
ro i  mas  porque  fera  precifo  para  diffipar  as  calumniasf 
e  fuítantar  a  verdade ,  referir  algumas  noticias,  que  naõ 
fejaò  agradáveis  a  quem  necelíita  delias,  ufarey  da  mei- 
ma induítria,  com  que  o  Medico  prudente  applica  o  re- 
médio, fazendo  fuave  o  horror  delle.  E  fe  acafo  nao 
baftar  toda  efta  minha  cautela,  (que  tal  he  muitas  ve- 
zes a. depravação  dos  humores  do  doente ,  e  do  feu  pala- 
dar) valerme-hey  da  authoridade  de  Cícero ,  refpcnden*» 
do  a  Saiu/lio ,  por  quem  fora  provocado ,  e  direy  com 
elle  : 

Id  vos  ,  fi  forte  offendimlnl ,  jujlius  huic ,  quàyn  wúhí 
fuecenfere  debetis ,  qui  initium  introduxh* 
Defierrarey  a  ira,  e  indignação,  que  na  prefente  maté- 
ria juítamente  podia  ter  concebido,  para  que  a  pertur- 
bação, com  que  coftumaõ  inquietar  o  animo,  me  nao 
atalhe  o  Difcurfo,  nem  efte  defmereça  a  voífa  approva- 
çaò>  lembrandome  do  que  efereveo  aquelle  Príncipe  da 
eloquência  no  liv,  i.  de  Offic. 

Objurgationes  ctiam  nonnumquàm  incldunt  necejfaria. 
:::::  Id  agendum  ejfe ,  ut  ea  f acere  non  videamur  trath 
:  : : :  Ira  proeul  abfit ::::::  7{eEfwn  e/l  autem ,  etíam 
in  Mis  contentionibus  y   qu&  cum  inimicijfimis  fiunt , 
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etiamfi  nobis  indiana  audiamus  ,  tamen  gravhatem 
retinere ,  iracundiam  rcpellere ;  qu<e  enim  cum  aliqua 
perturbatione  jiunt  ,  ea  nequè  conjlanter  Jieri  pojfunt , 
nec  ab  tis ,  qui  adfunt  ,  approbari, 
,  Mas  porque  me  confta,  que  o  meu  illuftre  Contendor, 
e  os  feus  parciaes,  que  em  Coimbra  principiarão  a  lan- 
çar as  primeiras  linhas  a  efta  difputa >  conhecendo  a  má 
reputação  do  feu  intento ,  pertendem  defculpallo ,  pu- 
blicando ,  que  eu  os  provoquey ;  para  que  todos  conhe- 
çaó,  que  nefta  matéria  fou  o  provocado,  eque  naõ  cha- 
mey  para  contender,  mas  fuy  chamado  a  ejle  nobilifjimo 
Circo ,  exporey  brevemente  a  origem,  e  eftado  da  quef- 
taó ,  que  entre  nós  fe  moveo ,  até  o  prefente.  No  prin- 
cipio do  anno  de  1725.  fe  me  diífe  em  huma  Junta 
Cenforia  ,  em  que  me  achava  ,  que  fizeíTe  Catalogo  dos 
Collegiaes ,  e  Torcionijlas  do  meu  Collegio,  e  o  déffe  ao 
Excellentiffimo  Senhor  Marquez  Secretario ,  para  fe  im- 
primir com  os  mais  Catálogos  Hiftoricos ,  que  fe  haviaõ 
de  publicar  nas  noífas  Collecçoens:  obedeci  com  a  promp- 
tidaõ,  que  coftumo,  e  aufentandome  para  a  Univeríi- 
dade,  formey  hum  breve,  econcifo  Catalogo  Chrono- 
logico  dos  Collegiaes  ,  c  Porcioniftas  ,  que  o  mefmo 
Collegio  elegera  deíde  a  fua  reftauraçaõ  até  aquelle  tem- 
po :  no  principio  delle  expuz  fummariamente  como  o 
mefmo  Collegio  fora  fundado  ,  e  reftaurado ,  e  offereci 
em  Agofto,  quando  voltey  para  Lisboa ,  a  VoíTas  Excel- 
lencias,  que  o  mandarão  imprimir  na  Collecçaó  daquel- 
le  anno ,  numero  3  o.  Naó  dey  no  Catalogo  noticia  dos 
Collegiaes  anteriores  a  reftauraçaõ  do  Collegio;  porque 
ficando  em  poder  de  Chriftovaõ  Freire  de  Carvalho 
os  livros ,  de  que  podiaó  conftar  os  feus  nomes,  e  occu- 
paçoens ,  e  o  tempo  em  que  foraõ  eleitos ,  me  pareceo 
efcufado  referir  fomente  os  nomes  de  alguns,  que  conf- 
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taõ  de  hum  Catalogo  antigo,  e  de  Memorias  do  Archi- 
vo  do  Collegio ;  e  de  outras ,  que  tinha  examinado  no 
da  Univerfidade ,  quando  o  revi  por  ordem  de  VoíTas 
Excellencias  ;  e  de  Authores ,  e  documentos ,  que  fa- 
zem delles  menção :  ifto  mefmo ,  quanto  à  fubftancia  , 
adverti  no  principio  do  Catalogo,  pag.  5.  do  que  fe 
poderá  lembrar  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida ,  para  reconhecer  foy  efte  o  motivo ,  de  eu  naõ 
fazer  Catalogo  daquelles  Collegiaes ,  e  naõ  o  que  infi- 
nda mDIJfertaçaÕ)  ou  Conta  de  14.  de  Fevereiro,  cap.4. 
num.  6i. 

Agora  quizera  eu  leíTem  todos  os  a  quem  fe  procu- 
ra perluadir,  que  fuy  o  motor  defta  queftaõ,  o  que  ef- 
crevi  naquelle  Catalogo  a  refpeito  do  meu  iníigne  Col- 
legio; e  veriaõ,  fe  entre  os  termos  modeftiflimos,  de 
que  ufo,  referindo  as  fuás  coufas  ,  ha  algum  ,  que  of- 
fenda  mais  levemente  a  grande  veneração,  que  he  de- 
vida ao  Collegio  de  S.  Paulo ,  e  aos  feus  eruditiífimos 
Collegas  i  mas  naõ  baftou  efta  prudente  cautela ,  para  im- 
pedir os  excefíbs,  que  depois  fe  efcreveraõ  contra  o  meu 
Collegio.  Quizeraõ  os  Collegiaes  de  S.Paulo,  ou  por- 
que lho  pediífem  na  Academia,  ou  porque  nas  noífas 
Collecçoens  naõ  faltaíTe  a  memoria  dos  grandes  homens, 
queveftiraõ  as  fuás  Togas,  fazer  Catalogo  delles:  e  ten- 
do de  portas  adentro  noífo  Académico  o  Senhor  Manoel 
Moreira  deSoufa,  de  cujas  grandes  erudiçoens,  efabedo- 
ria  nos  dá  noticia  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, na  fua  Conta  de  14.  de  Fevereiro  cap.4.  n.  52. 
fe  valerão  de  hum  eftranho  para  o  formar;  ou  por  lhe 
conftar,  como  na  Academia  foraõ  recebidas  ascompo- 
íiçoens ,  que  lhe  offerecera  o  mefmo  Académico  ,  ou 
pelos  motivos,  que  elles  melhor  íaberáõ;  e  encarrega- 
rão ao  Reverendiflimo  Padre  D.fofepb^aríofaj  Clérigo 
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Regular ,  compozeíTe  as  Memorias  daquelle  Collegio ,  que 
com  efFeito  offereceo  na  Academia ,  e  fe  imprimirão  nos 
annos  de  1728.  e  272^.  e  incorporarão  na  Collecçaò 
de  1727.  achando  fem  duvida  o  meyo  de  lhas  comet- 
terem ,  proporcionado  ao  fim ,  que  alguns  intentavaô 
de  lançarem  os  primeiros  alicerces ,  e  fundamentos  à 
prefente  difputa :  parecendolhe  fariaô  mais  fé  as  cou- 
fas,  que  efcreveíTe  hum  eftranho  daquella  Communida- 
de,  do  que  qualquer  filho  feu,  e  imitando  a  caviloía 
politica,  com  que  os  Venezianos  elegem  para  General 
dos  feus Exércitos,  e  trazem,  para  eíte  fim,  ao  feu  fer- 
viço  a  hum Eftrangeiro ,  a  qual  obferva,  com  reflexão, 
Amelot  de  la  Houjjaie ,  na  Hisloria  Francesa  do  governo  da- 
quella T^epublica,  tom.  1.  pag.  5  8.  in  fin. 

Efcreveo  o  Reverendiilimo  Padre  D.  Jofeph  Barbo- 
fa  grande  numero  de  erros  naquellas  Memorias  -,  penfaó 
a  que  fem  duvida  fe  fogeita,  quem  efcreve  por  infor- 
mação alhea,  efpecialmente  quando  he  de  pefToas  preoc- 
cupadas  das  duas  paixões  vehementes,  de  affeíto  às  cou- 
fas  próprias ,  e  emulação  contra  as  alheas :  e  fuppofto 
naõ  falia  expreíiamente  no  meu  Collegio  em  todas  ellas, 
huma  grande  parte  do  que  fe  contem  nos  feus  princípios, 
he  toda  dirigida,  e  encaminhada  a  deprimir,  e  abater 
as  fuás  coufas ,  chegando  a  proferir  entre  outras ,  eftas 
nunca  de  antes  ouvidas  propoíiçoens ,  cap.io.  pag. 5  4. 
Que  o  Collegio  de  S.  Vaulo  precede ,  e  precedeo  jd  a  todos  os 
mais  Collegios  da  Vniverfidade ,  pag.  3 .  Que  he  o  Morgado  lite- 
rário da  %)niverfidade ,  cap.  1  2 .  pag.  74.  Que  he  o  terreno  mais 
fecundo  em  grande  copia  de  Letrados ,  pela  fua  qualidade ,  e  por 
beneficio  do  Ceo ,  do  que  os  outros  da  Vniverfidade  ,  cap.  1  o.  pag. 
62.  Que  quando  Je  di^  absolutamente  Collegial,  fe  entende  Col- 
legial  de  S.  Taulo ;  de  Jorte ,  que  por  e/la  anthonomafia  fie  difi- 
tinguem  ejles  de  todos  os  outros  Collegiaes  ;  e  muito  repetidas 
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vezes  affirma,  que  omeímo  he  dizer  Collegio  TZg  ai,  que 
Collegio  de  S.  Taulo. 

Affim  como  tive  noticia  de  doutrinas  taõ  eftranhas, 
julgando  naõ  era  jufto  pareceíle,  que  asapprovava  com 
o  íilencio,  e  falta  de  contradição;  no  Prologo,  e  Jppa- 
rato  Hijlorico  do  tomo  primeiro  das  Memorias  Ecclcfiaflicas 
para  a  Hijloria  do  Hijpado  da  Cjuarda ,  que  na  Academia  of- 
fereci,  nos  fins  doanno  de  1727.  e  fe  fez  publico  no 
de  172^.  difle  ,  fallando  do  miniílerio  de  Oppoíítor 
Jurifta,  queentaõ  occupava,  pag.  VI.  num.  V.    0  exer- 
citey  no  inflgne  Collegio  Mayor  de  S.  Tcdro ,  que  como  Tontifcio, 
e  juntamente  l^eal,  he  j cm  contejlaç ao  o  primeiro ,  e  principal  de 
todos  os  que  acreditao ,  e  ennobrecem  a  celeberrima ,  e  Jemprc 
egrégia  Vniverjidade  de  Coimbra.  Diga  agora  o  Senhor  D, 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  quem  he  o  que  provoca: 
fe  quem  publica  hum  livro  cheyo  de  opprobrios  contra 
o  Collegio  de  S.  Pedro ,  ou  quem  em  duas  regras  fomen- 
te moftra,  que  naõ  approva  a  fua  injuria?  Aquelle  vo- 
lume mandarão  Voífas  Excellencias  imprimir,  honran- 
do-o  com  a  fua  approvaçaõ,  fem  delle  fe  rifcar  coufa 
alguma  i  e  como  efte  faóto  naõ  fuccedeo  na  Períia ,  ou 
na  China,  nem  ha  duzentos  annos,  em  que  naópodefle 
fer  teftificado  por  peífoas,  que  o  viííem,  mas  na  mef- 
ma  Academia,  em  que  Voífas  Excellencias  digniffima- 
mente  occupavaõ,  e  ainda  occupaó  os  lugares  de  Cen- 
fores ,  e  Secretario ,  ha  fomente  féis  annos ,  naõ  poflo 
deixar  dequeixarme  da  grande  liberdade,  com  que  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  na  Conta  de  14. 
de  Fevereiro,  cap.  4.  no  fim ,  n.  5^.  dilíe  na  fua  mefma 
prefença,  que  eu  dera  aquelles  titulos  ao  meu  Collegio 
por  engano  no  Prologo  das  Memorias  da  Çuarda,  n.  5.  depois 
de  Je  terrifeado  eíla  novidade  no frontifpicio  do  meu  livro ,  naprU 
meira  Conferencia  dos  Senhores  Cenfores  ,  em  que  o  ofereci.  Se 

ifto 


Introducçao.  1 1 

ifto  he  calumnia ,  e  injuriofa  à  grande  authoridade  de 
VoíTas  Excellencias ,  eu  o  deixo  à  fua  prudentiílima  con- 
íideraçaó;  por  fe  abufar  nella  do  feu  refpeitavel  nome, 
para  deprimir  com  hum  faóto,  contrario  à  verdade,  at- 
tribuido  a  VoíTas Excellencias,  hum  Collegio  illuftre, 
que  fempre  os  venerou ;  e  hum  Académico ,  que  fe  naó 
fabe  dignamente  executar  os  Teus  preceitos,  procurou 
até  agora,  que  nenhum  de  feus  eruditos  Sócios  fe  adian- 
tafle  no  cuidado  de  executallos,  com  a  mais  reverente, 
e  refpeitofa  fubmiífaõ. 

No  frontifpicio  do  meu  livro,  no  feu  original  nun- 
ca efcrevi  couía  alguma,  mais  do  que  fe  achaimpreílo 
nelle ,  como  fe  verá  no  mefmo  frontifpicio ,  que  ainda 
exiíle  j  nem  VoíTas  Excellencias,  que  em  tudo  procedem 
com  a  attençaó,  e  prudência,  que  he  notória,  ainda  que 
eu  nele  diílèífe  :  Era  o  meu  Collegio  o  primeiro  ,  e  principal 
da  Vnherjiclade ,  haviaó  rifcarlhe  efte  titulo ,  (como  o  nao 
fizerao  no  Apparato  Hijlorico ,  nao  obftantes  as  grandes  di- 
ligencias, emachinas,  que  para  iflb  fe  moverão)  efpe- 
cialmente  na  mefma  Conferencia,  em  que  o  offereci, 
fem  eftar  examinado  pelos  Académicos,  por  quem  íe 
mandou  ver ,  e  fem  primeiro  me  ouvirem ;  e  muito  me- 
nos depois  do  Reverendiílimo  Padre  D.  Jofeph  Barbofa 
ter  dado  aquelles  títulos  nas  fuás  Memorias  Hijloricas ,  ao 
Collegio  de  S.Paulo,  e  fe  lhe  naó  rifcarem  nellas.  Ef- 
te modo  de  proceder ,  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida  attribue  a  VoíTas  Excellencias ,  feria 
indigno,  naó  digo  de  huma Junta,  eMefa,  compofta  de 
peflbas  de  taõ  grande  caradter,  e  dotadas  de  tanta  ma- 
dureza, ecircunfpecçaój  mas  ainda  daquellas,  em  que 
os  negócios  fe  coítumaõ  tratar  com  menos  advertência? 
pois  em  nenhuma  fe  procede  com  tanta  acceleraçaó  con- 
tra huma  parte  indefeza,  e  fem  primeiro  fer  ouvida. 

Mas 
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Mas  para  que  a  todos  confte  a  inteireza,  com  que 
Voffas  Excellencias  procederão  nefte  particular,  he  juf- 
to  faça  publico,   o  de  que  logo  poderá  queixarme, 
quando  fe  imprimia  o  meu  livro,  e  que  até  agora  guar- 
dey  no  mais  profundo  íilencio.     Depois  delle  viíto,  e 
approvado,  e  quaíi  impreflb,  chegando  por  acafo  a  mao 
de  certa  peflba  aprova  dapag.  6.  do  Apitar  ato Hijlorico , 
nos  fins  de  Mayo  do  anno  de  1729.  e  achando  nella 
palavras  ,    em  que  digo  ,    que  o  meu  Collegio  he  o  pri- 
meiro ,  e  principal  da  Vniverjidade  (as  quaes  naõ podia  ver 
no  frontifpicio  do     livro  ,    vendo-o    muitas    vezes, 
porque  nunca  nelle  eftiveraõ)  íè  formou  logo  ,  pelas 
vias,  que  he  efeufado  referir,  grande  queixa  ao  Excel- 
lentilfimo  Senhor  Marquez  Secretario ,  pedindolhe  as  fi- 
zeíferifear,  com  o  pretexto,  de  que  os  dom  Collegios  da 
cUniruerJidade  erao  duas  Communidades  muito  delicadas ,  e  muito 
^elofas  dajua  reputação*  e  que  nao  erajufto,  dijfeffe  eu :  era 
o  primeiro ,  e  principal  o  de  S.Tedro^  injuriando  por  ejle  modo 
o  de  S.  Taulo ,  contra  o  inflituto ,  e  fim  da  Academia ,  que  era 
o  de  honrar  a  todos ,  e  nao  injuriar  alguém ;  e  tanto  inftaraõ 
com  o  Senhor  Marquez ,  expondolhe  eftas,  e  outras  ra- 
zoens,  que  o  precifaraõ  a  fallarme  na  matéria,  e  a  ou- 
virme  fobre  ella,  pela  grande  honra,  que  me  faz;  di- 
zendome,  que  aílim  elle,  como  algum  de  VoíTas Excel- 
lencias, defejavaô  faber,  o  que  eu  refpondia  àquella  pro- 
pofta :  e  moftrandolhe ,  e  lembrandolhe  o  que  o  Reve- 
rendiffimo  Padre  D.  Jofeph  Barbofa  nas  Memorias  do  de 
S.Taulo  eferevera  contra  o  meu  Collegio,  em  cuja  de* 
feza  naõ  era  jufto  deixafle  de  publicar  a  verdade  em 
contrario,  e  valcndome  das  meímas  razoens  ,  que  por 
parte  do  Collegio  deS.  Paulo  íe  lhe  tinhaõ  reprefenta- 
do,  que  fem  duvida  da  minha  eraõ  fortiílimas,  porfer 
o  meu^  Collegio ,  o  que  juílamente  fe  queixava  como 

offen- 
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offendido ;  me  efcreveo  o  Senhor  Marquez ,  em  7.  de 
Junho  do  mefmo  anno  huma  carta,  que  ainda  confervo; 
na  qual ,  entre  outras  coufas,  mefegurou,  que  fem  al- 
guma alteração  fe  profeguiria  a  impreflaõ  do  livro , 
confervandofe  nelle  os  títulos ,  que  dava  ao  meu  Col- 
legio.  A  verdade  deftes  fados ,  que  refiro ,  he  mais  que 
notória ,  e  delia  faõ  Voflas  Excellencias  as  teftemunhas 
mais  abonadas,  a  qual  me  admiro,  que  o  Senhor  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida  offenda  taõ  claramente, 
quando  fe  jaóta  taõ  grande  defenfor  daquella  excellente 
virtude. 

Naò  obftante  o  conftarme  de  todas  eftas  idéas ,  no 
principio  de  Janeiro  de  1 7  3  o.  dando  conta  dos  meus  eftu- 
dos,  e  ufando  dos  termos  mais  modeftos,  que  podem 
imaginarfe ,  prometti  reíponder  a  feu  tempo  aos  erros , 
que  na  Academia  fe  tinhaó  efcrito ,  a  refpeito  de  varias 
coufas  pertencentes  à  Univeríidade ,  fem  declarar  quaes 
eraõ,  e  quem  os  efcrevera;  dos  quaes,  diíTe,  naõ  queria 
fuppor  fora  outra  a  caufa,  mais  que  a  falta  de  verdadei- 
ra informação  >  e  baftou  efta  neceífaria ,  mas  modeftilli- 
ma  promeíía ,  para  que  depois  de  fe  lançarem  na  Univer- 
íidade por  vários  modos  as  primeiras  linhas  a  efta  difpu- 
ta ,  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  íè  refol- 
veífe  a  fazer  publico  na  Academia  aquelle  defagrado, 
que  já  na  mefma  Univeríidade  nos  era  notório ,  recitan- 
do contra  o  meu  Collegio  a  inveóliva,  que  lhe  ouvimos 
na  prefença  da  Rainha  noífa  Senhora,  e  na  folerrmidade 
dos  feus  feliciílimos  annos,  a  7,  de  Setembro  de  173  1. 
com  o  pretexto  de  vindicar  a  memoria  do  Senhor  Ruy 
Lopes  de  Carvalho ,  Fundador  do  mefmo  Collegio  no 
feu  primeiro  eftado,  da  ingratidão,  com  que  na  íua  idea 
quiz  fuppor  o  tratávamos?  e  entre  outras  coufas,  igual- 
mente mal  averiguadas ,  proferio  as  propofíções  feguin- 
tes :  I.  Que 
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I.  Que  o  meu  Collegio  he  dej conhecido  aos  favores  do  fieu 
Fundador  ,  que  lhe  deu  principio ,  e  o  dotou ,  e  de  quem  recebeo 
a  origem ,  jer ,  fiubfiflencia  ,  e  confervaçao. 

II.  Que  d  fua  nobilififima  Família ,  que  ainda  hoje  exijle  na 
Cidade  de  Lamego  ,  pertencia  o  provimento  das  'Becas  do  Colle- 
gio  de  S.  Tedro. 

III.  Que  arroga  a  fii  indevidamente  os  efpeciofos ,  ou  equí- 
vocos epithetos  de  Pontifício ,  e  Real ;  e  que  com  efle,  mais  por 
nobre  emulação,  e  competência ,  eu  o  qui^  honrar,  e ennobrecer. 

IV.  Que  para  fe  chamar  Pontifício  nao  tem  mais  motivo , 
que  ferem  confirmados  os  feus  Eflatutos  pela  Sé  Apoflolica  ,  do 
mefmo  modo ,  que  os  de  muitas  Confrarias >  e  que  he  contra  a  fo- 
berania ,  e  regalia  de  Sua  Mageflade ,  que  ufie  do  dito  epithetOj 
e  do  de  Sagrado. 

V.  Que  o  T^eytor  da  TJniverfidade  T).  Alvar  o  da  Cofia  o  refor- 
mou ,  e  lhe  deu  Eflatutos ,  por  ordem  da  Me  fia  da  Conf ciência ,  vifi- 
tando-o  com  Fr.  Francifco  do  Monte  Alverne ,  para  o  que  fie  pedio 
commiffao  ao  Colleitor,  porfier  o  Collegio  Communidade  Ecclefiafilica. 

VI.  Que  o  mefmo  Tribunal  da  Me  fia  da  Conf  ciência  confulta- 
ra  a  Magcítade  de  D.  Filippe  IV.  naõ  era  decorofio  lhe  eficrevefife, 
recomendandolhe  o  provimento  de  hum  lugar  para  ^Porcioniíla ,  e 
que  de  fiemelhante  mediação  nao  havia  exemplo. 

Ouviraõ-fe  taõ  fortes  propoíiçoens ,  e  algumas  delias 
com  efcandalo  dos  mais  prudentes,  eftranhando-fe  ge- 
ralmente ,  que  entre  as  paredes  do  Palácio  ,  e  na  pre- 
fença  das  Mageftades  fe  ouviíTem  os  eccos  da  calumnia, 
encaminhada  a  deprimir  huma  Communidade,  que  em 
todo  o  tempo  produzio  grande  numero  de  Varoens 
illuftres;  os  quaes  nos  empregos  literários,  e  políticos, 
ferviraó  fideliílímamente  ,  nos  Confelhos,  nos  Tribu-  * 
naes,  nas  Cadeiras,  e  em  todo  o  género  de  occupacoens 
honorificas  aos  noífos  Auguftiffimos  Principesj  exceífo, 
que  fe  fez  mais  culpável,  por  fe  executar  entre  oilluA 

tre 
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tre  CotlgreíTo  da  nofla  Academia ,  em  cujos  Catálogos 
fe  efcrevem  os  nomes  de  quatro  filhos  daquella  iníigne 
CommuniJade  :  quaes  faõ  o  do  Excellentiíítmo  Senhor 
D.Fernando  Alvares  de  Cajlro  e  3\Qronha^  Conde  deMon- 
fanto  ,  cuja  grande  erudição  ,  prudência  i  e  fazonado 
juizo  foy  admirado  na  nofla  Corte  ,  e  na  de  Luiz  o 
Grande ,  Rey  de  França ,  e  cuja  memoria  fempre  nos 
fera  faudofa;  o  do  Senhor  Filippe  Maciel ,  Lente  de  Inf- 
tituta  naUniverfídade,  em  que  pela  fua  rara  eloquência 
foy  fempre  ouvido  com  o  geral  applaufo ,  e  eftimaçaó, 
com  que  o  he  nefta  Gorte,  Inquifídor  na  Inquifiçaó  del- 
ia ,  Defembargador  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplica- 
çaó  ,  e  Cónego  da  Sé  de  Elvas ;  o  do  Senhor  Diogo  de 
Mendoça  Corte-Re^al,  Thefoureiro  mor  da  Collegiada  de 
Barcellos,  do  Confelho  de  SuaMageftade,  que  depois 
de  dignamente  occupar  o  miniíterio  publico  de  Enviado 
Extraordinário  aos  Eftados  Geraes  das  Províncias  unidas, 
he  aíbualmente  Concelheiro  da  Fazenda ;  tendo  ambos 
eftes  Sábios,  e  doutiffimos  Académicos  dado  a  conhe- 
cer a  fua  grande  capacidade  às  Cortes  de  Roma,  Pariz, 
Madrid ,  Turim ,  Florença ,  Haya ,  e  Bruxellas ,  com  tan- 
to credito  do  nome  Portuguez ;  e  ultimamente  o  meu, 
que  ainda  que  indigno  ,  teve  a  honra  de  Sua  Magef- 
tade  o  mandar  efcrever  nos  livros  da  Academia,  af- 
fociandome  aos  feus  primeiros  Aluirmos.  As  verdades 
Hiftoricas  fe  podem  referir  com  decência  diante  das  Ma- 
geftades,  porque  a  verdade,  de  qualquer  natureza  ,  que 
íeja,  nao  tem  horror  de  fobir  à  prefença  dos  thronosj 
mas  a  calumnia  ,  dirigida  a  deprimir  ,  e  abater  os 
merecimentos,  he  taò  alheya  do  fagrado  daquelle  lugar  j 
como  bem  expreífaraõ  os  Emperadores  Theodofio,  e  Va- 
lentiniano  na  ley  EtfiLegibus  f.Cod.  ft contra  jus ,  vel  utili* 
tat.  public.  vel.  per  mendacium  fuerit  aliquidpojtulat.  vel  impetraté 

G  Paliado 
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Paflado  algum  tempo,  no  dia  2^.  de  Outubro  do 
mefmo  anno  173  1.  feliciílímo  pela  celebridade  dos  ân- 
uos delRey  noffo  Senhor ,  deu  Conta  dos  feus  eftudos 
na  Real  prefença  o  Senhor  Filippe  Maciel,  referindo  o 
que  notara  a  refpeito  dos  pontos  Jurídicos,  de  que  com 
a  matéria  das  Cortes  eftá  encarregado  -,  erefpondeo  foli- 
damente  àquellas  propoííçoens ,  juntando  com  as  flores 
fuaves  da  eloquência  ,  os  frutos  fazonados  de  funda- 
mentos folidos  para  a  fua  impugnação ;  naõ  querendo 
parecefTe,  que  com  oíilencio  approvava,  o  que  ouvira 
em  defabono  do  feu  Collegio,  quando  podia  refutallo 
no  emprego  de  efcrever  fobre  ospontosJuridicos,aque 
fe  devem  reduzir  as  principaes  coufas,  que  o  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida  intenta  fazer  controver- 
ias:  e  fe  acaufa,  em  cujadefeza  orou  o  Senhor  Filip- 
pe  Maciel,  naó  fora  períí  taõ  certa,  e  infallivel,  baf- 
taria  a  grande  eloquência ,  harmoniofa ,  e  difcreta  inti- 
mação, com  que  propoz ,  e  perfuadio  os  feus  fundamen- 
tos, para  afazer  incontroverfa ,  e  indubitável.  Aos  8. 
de  Novembro  feguinte  tive  eu  também  a  honra  de  ex- 
por aVoífasExcellencias  os  meus  eftudos,  e  na  Conta, 
que  dey,  fallando  do  Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de  Men- 
doça,  Reformador  dos  Eftatutos  do  meuCollegio,  que 
entre  outras  muitas  dignidades,  e  lugares  honoríficos,  oc- 
cupou  também  a  de  Bifpo  da  Guarda ;  refpondi  fum- 
mariamente  àquellas  féis  propoííçoens,  fatisfazendo  ao 
que  nellas  fe  contem,  e  moltrando  com  folidos,  e  in- 
contraftaveis  fundamentos,  que  nenhuma  delias  era  ver- 
dadeira. A^  vifta  deites ,  e  do  que ,  ainda  com  mais  acer- 
to, ponderara  o  Senhor  Filippe  Maciel,  me  perfuadi,  fe 
daria  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  por 
convencido i  vendo-o  proteftar,  que  entrava  nefta  quef- 
taõ  movido  do  zelo  da  verdade,  e  confíderando-o  cheyo 

daquelle 
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daquelle  efpirito  de  paz,  que  tanto  nos  procura  perfua- 
dir  i  mas  enganeyme ,  porque  na  Conta  ,  que  deu  dos 
feus  eftudos  em  14.  de  Fevereiro  do  anno  paífado,  naó 
fó  renovou,  mas  augmentou  calumnias  a  calumnias  con- 
tra o  meu  Collegio,  e  contra  mim,  no  largo  diícurfo 
intitulado:  T)ijjertaçaõ  Hijlorica,  furidica,  e  Apologética , 
parte  da  qual  leo  naqutlla  Conferencia ,  em  defeza  da 
Conta ,  que  dera  em  7.  de  Setembro  do  anno  antece- 
dente: e  depois,  que  nos  primeiros  três  capítulos  per- 
tende  refponder  largamente  ao  que  o  Senhor  Filippe 
Maciel ,  e  eu  eferevemos  contra  as  fuás  íeis  propoíi- 
çoensj  deixandonos  intaftos  os  noflbs  principaes  funda- 
mentos j  contradizendo  agora  muitas  coufas ,  das  que 
entaò  affirmara;  e  contrariandofe  a  íi  mefmo,  nas  que 
de  novo  propoz  ,  acerefeentou ,  o  que  diz  Lhe  faltara 
refutar  naquella  Conferencia ,  por  quanto  os  trovoens  nao  coílu- 
moo  abranger  a  toda  a  parte :  3\QiÕ  era  o  meu  Collegio  o  primei- 
ro ,  e  principal  da  ^Univer/idade ,  porque  o  era  o  leu  de  S.  Tau* 
hy  e  efta  íètima  propoliçaò  intenta  provar  diffufanaente 
no  cap.4.  a  qual  depois  íuftentou  o  Reverendiílimo  Pa- 
dre D.Jofeph  Barbofa;  affirmando  no  Sermão  das  Exé- 
quias de  D.  Ifabel  Maria  de  Gamboa,  pregado  no  Hof- 
pital  Real  defta  Cidade,  em  7.  de  Junho  do  anno  paf- 
fado  ,  pag.  8.  da  impreflaõ  de  Maurício  Vicente  de  Al- 
meida: Que  aquelle  Collegio  era  Real  por  antonomcfia\  e  com 
indifputavel  certeza  o  mais  amigo ;  o  Morgado  das  letras  >  e  o 
^Primogénito  das  Sciencias  da  Aihenas  de  'Portugal. 

Eíte  he,  Senhores ,  o  eítado  a  que  chegou  a  preíen- 
te  difputa,  na  qual  me  vejo  com  a  obrigação  de  tornar 
a  fahir  a  campo ,  mais  por  fatisfazer  ao  defejo  do  meu 
Contendor ,  que  por  força  do  génio,  ou  por  confiderar , 
feja  precifa  nova  defeza  ao  meu  iníi?ne  Collegio.  Ax 
voíTa  prudente  Cenfura  oífereço  efte  T)ifcurjo  Apologético , 
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Critico  ,  igualmente  furidico ,  e  Hijlorico^  que  divedirey 
em  fete  capítulos ;  nos  quaes  depois  de  referir  as  pro- 
poíiçoens  de  meu  Adverfario,  e  deduzir  as  conclufoens 
contrarias  aellas,  proponho  logo  asrepoftas,  que  já 
lhe  dey,  e  os  fundamentos,  com  que  pertende  con- 
vencellas,  reduzindo-os  ao  feu  lugar ,  de  que  os  tirou, 
(talvez  para  fazer  efta  queftaó  mais  confufa,  e  menos 
perceptível)  e  dandolhe  as  fuás  genuínas  repoftas:  fegu- 
randovos  (ufarey  das  palavras  de  Apuleio  Apolog.  i.  fe- 
gundo  as  refere  Amaya  no  num.  7.  da  fua  Apologia  )  que 
como  Suftineo  non  modo  rneam ,  ver  um  <&  Collegii  defenjionem* 
cujus  magnitudo  vel  minimam  reprebenfionem  ajpernatur  5  efpero 
poder,  lèm  vaidade,  neíta  queftaó  com  o  meímo  Amaya, 
gr  ates  referre  no/Iro  reprebenjori ,  quod  ex  tali  oppugnatione 
forte  an  accidet  Collegio^  quod  de  ver it ate  dici  folet  j  magis  elu- 
cere ,  quanto  magis  oppugnatur.  Nefte  largo  papel ,  (  pois  ao 
muito  fe  naõ  pode  reíponder  em  pouco)  naõ  affírmarey 
coufa,  que  naô  prove,  ou  com  documento  folido,  di- 
zendo a  parte,  em  que  exifte  5  ou  authoridade  de  infíg- 
nes  Efcritores;  e  nas  allegaçoens,  que  fizer  das  Contas 
de  7.  de  Setembro,  29.  de  Outubro,  e  8,  de  Novembro 
de  173  1.  numerarey  fempre  a$  paginas  pela  impreífaó, 
que  fe  fez ,  para  fe  encorporar  na  Collecçaó  da  Acade- 
mia daquelle  annoj  e  o  mefmo  obfervarey  a  refpeito  da 
DiíTertaçaõ  de  meu  Contendor,  ofFerecida  em  14.  de 
Fevereiro  do  anno  paífado :  e  porque  feria  impoffivel  re- 
ferir na  Voífa  prefença,  Excellentiílimos  Cenfores,  e  II- 
luftriffimos  Académicos,  o  que  fe  contem  nefte  Difcur- 
fo,  pois  naõ  he  jufto  abuze  da  paciência  com  que  me 
ouvis  j  efpero  da  voífa  benignidade  examinareis  as  fuás 
demonftraçóes,  e  reconhecereis  com  quanta  razaõ  ponho 
em  publico  efta,  juntamente  fatisfaçaõ  aos  defejos  de  meu 
fabio  Contendor,  e  Apologia  do  meu  iníigne  Collegio. 

PROPO- 
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PROPOSIÇÃO  I. 

Que  o  Colkgio  de  S.  Tedro  he  de  [conhecido 
aos  favores  do  Fundador  ,  que  lhe  deu 
principio ,  e  o  dotou ,  e  de  quem  recebeo  a 
origem ,  fer ,  Jubfiflencia ,  e  confervaçaô. 

CAPITULO    I. 

Trovafe ,  que  o  Collegio  nao  he  defconhecido ,  nem  ingrato  à 
memoria  de  feu  primeiro  Fundador ;  e  que  JuppoBo  o  fundou, 
e  dotou ,  lhe  nao  deve  ,  no  c  fiado  premente ,  a  fubfislencia ,  e 
confervaçaô  ;  e  referem-fe  os  documentos  ,  com  que  Je  prova 
tudo ,  quanto  efcrevi  da  Fundação ,  e  Reformação  ao  Collegio 
de  S.  Tedro. 


Ontra  aquella  primeira  propoííçaõ  re- 
feri na  Conta  de  oito  de  Novembro, 
e  provey,  quanto  me  pareceo  era  baf- 
tante  para  dar  ao  Mundo  hum  claro, 
e  verdadeiro  manifeílo  da  honorifica 
lembrança  ,  que  o  meu  Collegio  te- 
ve fempre  do  feu  primeiro  Fundador: 
moftrando  nella  pag.  21.  reconhece,  e  reconheceo 
fempre  ,  deve  à  fua  grande  generoíidade  o  primeiro 
fèr,  que  teve,  ainda  que  hoje  naò  retém  coufa  algu- 
ma dos  feus  benspatrimoniaes,  e  conferva  diverfo  do- 
micilio, do  que  elle  lhe  deu,  e  diverfa ,  e  mais  nobre 
natureza  ,  da  com  que  o  erigio  ;  pois  no  meu  Catalo- 

g° 
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go  o  publiquey  feu  primeiro  Inftituidor;  e  o  Collegio 
com  contínuos  facrificios  fe  lembra ,  e  obriga  a  todos  os 
Collegiaes  a  lembraremfe  daquelle  grande  Varão ,  como 
feu  primeiro  Inftituidor.     A  tudo  ífto  refpondeo  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  fem  fazer  men- 
ção da  honorifica  memoria ,  com  que  no  Catalogo  do 
Collegio   me  lembro    do  Senhor  Bifpo    de  Miranda, 
como  feu  primeiro  Fundador,  e  no  cap.  i.  num.  5.  no 
principio ,  depois  de  referir  largamente ,  o  como  o  Col- 
legio fora  fundado  ,   e  accumular  fobre  efta  matéria 
muitas  noticias  erradas,  diz  o  feguinte :  Iflofuppojlo  ,  quiz 
perfuadirnos  o  Senhor  Manoel  Vereira  da  Sy Iva  Leal ,  em  8.  de 
5\Çoyembro  do  anno  paffado ,  que  com  a  Mi  ff  a,  e  Officios  do 
feu  Eflatuto  7.  cap.   8 .  tinha  expiado  a  ingratidão ,    com  que 
o  feu  Collegio  fe  moflra  de f conheci  do  a  memoria  do  feu  Fundador , 
e  no  num.  1  o.  continua  :  Direy  fomente ,  que  a  alteração , 
e  difpenfa  da  vontade  pia  de  fie  Bifpo  de  Miranda ,  extorquida 
com  informa çoens ,  e  caufas  allegadas  pelo  Collegio ,  a  fim  de  an- 
niquilarem  o  primeiro  inflituto ,  o  primeiro  domicilio,  e  até  o  no- 
me ,  e  memoria  veneranda  do  Fundador,  encobrindo- o  com  os  no- 
bres epithetos  de  Tontifcio ,  e  %eal ,  manifeflao  com  evidencia  a 
ingratidão  ,  de  que  me  queixey  por  parte  do  Fundador ,  cujas  ac- 
çoens  oh  fervo  com  igual  affeUo ,  e  ^elo  da  ra^ao  ,  (  como  as  ou- 
tras dos  cBifpos ,  e  Igreja  de  Miranda  )  porque  vejo  outra ,  e 
mais  religioja  attençao  nos  Collegios  mayores  da  Univerjidade  de 
Salamanca  para  com  os  feus  Fundadores ,  e  hiflitiádorcs  ,  appel- 
lidando  -fe  Jempre  com  os  títulos  expreffivos ,  e  próprios  de  feus 
illuílres  nomes >  e  no  numero  1 1 .  Vara  que  a  3\Qiçaofe  acre- 
dite com  exemplo  domeflico,  largamente  refere  a  fundação 
do  Hoípital  de  S.  E!oy  de  Lisboa,  pelo  Bifpo  D.  Do- 
mingos Jardo,  e  como  nelle  entrarão  os  Padres  Loyos, 
o  que  continua  nos  números  12.  e  13.  econclue  dizen- 
do :  EnaÕ  heide  eu ,  Senhores ,  laslimarme,  efeniirme  da  def gra- 
ça 
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ça  do  ncjfo  "Bifpo  de  Miranda?  T)eflruhiofelhe  o  inftituto,  que 
elle  julgava  eterno  ,  os  administradores  cederão  [em  defeca , 
nem  contradição  forte  ,  aproveitar  ao- fe  os  Collegiaes  novos  do 
útil,  e  authori^ado  do  Collegio  antigo ,  e  encobrindo  a  cor  ver- 
dadeira ,  e  natural  do  agradecimento  legitimo ,  inventao  títulos^ 
e  infcripçoens  fublimes,  e  deixao  Jempre  na  efcuridao  ingrata,  e 
tenebroja  a  venerável  imagem  ,  e  nome  daquelle  bom  Varão. 
Paíla  depois  no  numero  14.  1  5.  e  16.  a  querer  mof- 
trar  como  o  Collegio,  que  hoje  exifíe,  he  formalmen- 
te diverfo  de  íi  mefmo  no  eftado  de  fua  primeira  fun- 
dação, pelas  razoens,  a  que  depois  refponderey  no  cap.3, 

§.  I. 

3\(oticias  da  fundação,  progreffos ,  e  reforma  do  Collegio 
de  S.  Tedro :  referem/ e  os  principaes  documentos 

de  que  conftao. 

2  A  Vifta  da  declamação  taõ  vehemente  ,  que 
j\  ouvimos  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida,  ficaria  fem  duvida  o  meu  Collegio  no  concei- 
to das  gentes  conftituido  reo  de  huma  inexpiavel  in- 
gratidão ,•  mas  antes,  que  moftre  o  quanto  fem  funda- 
mento o  vejo  arguido,  he  neceífario  defcobrir  apouca 
averiguação,  com  que  fuppoz ,  e  affirmou  muitas  cou- 
fas  nos  números  antecedentes  aos  lugares  notados,  e  que 
neftes  referio  ,  para  o  que  fera  precifo  explicar  mais 
largamente,  o  que  já  efcrevi  do  meu  Collegio,  no  Ca- 
talogo dos  Collegiaes,  e  dar  aqui  huma  breve  noticia  dos 
feus  princípios,  e  da  fua  reforma.  No  anno  de  1540. 
difpoz  o  Senhor  Ruy  Lopes  de  Carvalho  o  principio  da 
fua  fundação,  que  fe  começou  a  executar  no  de  1443. 
e  foy  continuando  pelos  feguintes  >  e  porque  fe  depen- 
dia, 
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diâ,  para  mayor  largueza  do  edifício,  de  huma  porção 
de  terra  5  pertencente  ao  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz, 
impetrou  o  Senhor  Rey  D.  Joaô  o  III.  faculdade  do 
Núncio  Apoftolico ,  e  a  remetteo  ao  Padre  Fr.  Braz  de 
Barros ,  Reformador  que  era  daquelle  Mofteiro ,  e  fua 
Congregação,  para  fe  lhe  fazer  doação  delia ,  como  conf- 
ta  de  algumas  cartas  originaes  do  mefmo  Reformador , 
que  fe  guardaó  no  Archivo  daquelle  magnifico,  e  obfer- 
vantiílimo  Convento.  No  anno  de  1545  tendo  já  o 
edifício  em  eftado  de  poder  habitarfe  pelos  Collegiaes, 
impetrou  do  mefmo  Núncio  Apoftolico  (1)  do  Papa 
Paulo  III.  neftes  Reynos,  Breve  naõ  fó  de  Confirmação, 
e  íimplez  approvaçaó,  mas  de  Inftituiçaõ,  e  erecção  do 
Collegio,  que  fe  expedio  em  Évora  no  1.  de  Agofto  do 
mefmo  anno,  no  qual  entrarão  logo  osCollegiaes,  fen- 
do hum  delles  o  Senhor  TPaulo  Jffonfo.  (2)  Depois  da 
fua  entrada  no  Collegio,  fe  continuou  naquelle  anno, 
e  nos  fcguintes  a  aperfeiçoar  o  edifício  delle ,  o  qual  fe 
concluhio  de  todo  no  de  1552.  No  de  1  548*  a2^do 
mez  de  Junho ,  dia  confagrado  à  memoria  do  Príncipe 
dos  Apoftolos ,  feu  Titular ,  fe  dedicou  folemnemente 

3  nova  Igrejaj  e  em  memoria  defta  celebridade,  man- 
dou o  Senhor  Fundador  gravar  a  feguinte  Infcripçaõ , 

na 

(1)  Era  o  Núncio,  queconcedeo  aquelle  Breve,  o  Ilkiftriffimo  Lu\\  Lippomano  3  BiTpo  Titular  Me- 
thonenfe ,  e  depois  das  Igrejas  de  Verona,  e  Bergamo,  Prtfidente  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  no 
Pontificado  de  julio  III.  depois  de  fer  feu  Núncio  em  Alemanha  ;  Secretario  do  Papa  Paulo  IV.  e  feu  Nún- 
cio em  Polónia;  flagdlo  dosProteftantes;  Prelado  dos  mais  fabios  ,  e  pios  do  feu  tempo,  Author  da  ad- 
mirável Catena  SS.  PP.  in  Genejin ,  &  Exodtmi ,  e  da  infigne  obra  de  Fitis  Sanãortirit ,  cujos  grandes  me- 
recimentos elogiou  dignamente  Fernando  Ughello ,  na  fua  Itália  Strcra ,  tom.  4.  ubi  de  Epifcopis  Bergomen* 
flbus ,  col.  407.  o  Cardeal  Sforcia  Palaiiicdno  in  Hifi.  Condi  Trid.  liv.  14,  cap.  7.  num.  4.  Sc  cap.  o  num. 
4.  Saujjay  in  Cont.  Bellarm.  de  Scriptor.  Ecclef.  num.  47.  e  os  Autbòres ,  que  trataõ  de  Scriptor.  Ecdeftajl. 

(2)  Era  natural  de  Lisboa,  e  filho  doMdtre  Affonfo  ,  eftudava  Cânones  naquelle  tempo,  e  depois 
fazencíofe  Bacharel  no  anno  leguinte ,  foy  Lente  de  Vacaçoens  no  de  1547.  tendo  fubftituido  nosannos 
immediatos  repetidas  vezes  varias  Cadeiras,  e  deixando  a  Univerfidade,  depois  de  fe  graduar  Doutor ,  foy 
Chantre  na  Sc  de  Portalegre ,  Juiz  Geral,  Auditor,  e  Confervador  das  Ordens  Militares,  e  depois  dignif- 
fimamente  oceupou  os  lugares  de  Deputado  da  Mefa  da  Confcic-ncia,  do  Coníelho  Geral  do  Santo  Offi- 
cio,  e  de  Prefidente  do  Delcmb.rgodoPaço,  tendo  fido  Miniftro  delle  no  melmo  tempo,  em  que  tam- 
bém o  era  daMefa  daConfciencia,  e  do  Confèlho  Geral ;  fendo  fempre  o  primeiro  aibitronOs  negócios 
doKeyno,  e  pela  fua  alta  prudência,  e  grande  erudição,  taóeftimado  da  Serei. iffima  Rainha  D. Catha- 
rina,  Regente  na  menoridade  do  Senhor  Key  D.  Seb  fti^ó,  feu  neto;  deite  Monarcha  ,  de  leu  do  oCar- 
deal  Rey,  e  de  Filupell.  quanto  publicou  Frandfço  dç  Caldas  Pírdra  na  Dedicatpris ,  que  lhe  fez  do 
feu  Tiaiado  de  Rewvaúom  cinpbiteHJis. 
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tia  baze  de  huma  primorofa  imagem  do  mefmo  Sagra- 
do Apoítolo,  lavrada  em  pedra,  que  ainda  hoje  fe  con- 
ferva  no  Collegio,  em  que  fe  reprefenta  veftido  dos  há- 
bitos Pontificaes,  fentado  em  huma  Cadeira,  com  as 
Chaves  na  maõ  direita,  ehum  livro  na  efquerda,  mof- 
trando  aos  feus  Collegiaes  o  Magifterio ,  para  que  eraõ 
deftinados. 

Divo  Tetro.  Apojlolorum 

Trinei ft  Sacrum.  Ânno 

Domini.  1548.  3.  Cal.Jul. 

Naõ  quiz  o  Senhor  Ruy  Lopes  de  Carvalho,  que  o 
Collegio  tivefle  fomente  a  inftituiçaõ ,  e  approvaçaõ 
Apoftolica,  dada  pelo  Núncio  Luiz  Lippomano ,  ainda 
que  efta  bailava  para  o  effeito  de  ficar  naõ  fó  Collegio 
licito ,  e  approvado  ,  mas  também  Ecclefiaftico ,  attenden- 
do  ao  feu  fim ,  e  modo,  com  que  fora  erefto  •>  e  recor- 
reo  à  Sé  Apoftolica,  pedindo  ao  Summo  Pontífice  Pau- 
lo III.  confirmação ,  e  ratificação  de  tudo  o  que  o  feu 
Núncio  fizera,  arefpeito  da  approvaçaó,  e  inftituiçaõ 
do  Collegio ,  a  qual  o  mefmo  Papa  concedeo  por  Bulia , 
paliada  em  Roma,  aos  17.  de  Julho  de  1  545?.  No  mef- 
mo tempo  pedio  ao  Sereniílimo  Rey  D.  Joaõ  III.  incor- 
porafle  o  Collegio  a  Univeríidade ,  para  o  que  o  dito 
Senhor  lhe  mandou  paflar  Alvará  de  Incorporação,  dado 
em  Almeirim,  aos  17.  de  Janeiro  do  mefmo  anno  de 
1  54^.  que  fe  apprefentou  na  Univeríidade,  e  foy  regif- 
tado  no  primeiro  Livro  dos  %egiílos  delia,  a  foi.  124.  no 
dito  anno  :  fendo  efte  o  primeiro  Collegio,  que  vio  a  íi 
incorporado  depois  da  fua  inftauraçaô ,  e  de  fer  reftabe- 
lecida  na  Cidade  de  Coimbra. 

D  Para 
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3  Para  fubfíftencia  dos  Collegiaes  pedio  o  Senhor 
Ruy  Lopes  àquelle  grande  Rey,  íoíle  fervido  abdicar 
do  Padroado  Real,  a  que  pertenciaõ,  as  Igrejas  de  San- 
ta Maria  de  Alijó ,  e  fuás  quatro  annexas  ,  e  a  de  S.  Pe- 
dro de  Goaens,  ambas  do  Arcebifpado  de  Braga,  de 
que  era  Pároco >  e  o  dito  Senhor  lhe  fez  liberalmente 
efta  graça ,  mandandolhe  paífar  dous  Alvarás ,  porque 
dava  confentimento  para  fe  annexarem  perpetuamente 
ao  Collegio  pela  Sé  Apoftolica ;  o  primeiro  expedido  em 
Évora  a  13.  de  Agofto  de  1  545.  e  o  fegundo  dado  em 
Almeirim  a  2  o.  de  Janeiro  de  1  54^.  refervando  a  terça 
parte  dos  frutos  da  de  S.  Pedro  de  Goaens  para  o  Vigá- 
rio ,  que  com  o  da  outra  ficariaõ  na  fua  Real  appreftn- 
taçaõo  A  de  S.  Pedro  de  Goaens  lhe  unio  logo  por  trin- 
ta annos  no  Breve  da  approvaçaõ  ,  e  inftituiçaõ  do 
Collegio  o  Núncio  do  Papa  Paulo  III.  e  o  mefmo  Pa- 
pa confirmou  aquella  uniaó ,  unindo  também  perpetua- 
mente ao  Collegio  a  de  Santa  Maria  de  Alijó,  por  Bulia 
expedida  em  Roma  a  17.  de  Julho  de  154.9.  E  como 
paíTados  os  trinta  annos ,  ceifava  a  uniaó  da  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Goaens,  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  em  14. 
de  Março  de  i$6p.  fupplicou  ao  Papa  S.  Pio  V.  lha 
uniffe  por  outros  trinta ,  ainda  antes  de  extinto  o  pri- 
meiro tricennio,  com  outra  Igreja  mais  do  feu  Padroado, 
que  lhe  annexava  no  Bifpado  de  Lamego ,  também  por 
trinta  annos,  para  com  os  rendimentos  de  ambas  fe  edi- 
ficar o  novo  Collegio,  junto  à  Univeríídade,  que  o  mef- 
mo Príncipe  determinava  fazemos ;  e  a  uniaó  fe  deixou 
de  effeituar  por  caufa  do  direito  de  retenção,  que  o  Pá- 
roco dcfta  ultima  pertendia  nella  ;  ainda  que  íe  reputa- 
ra vaga  pela  aceitação,  que  fe  dizia  ter  feito  de  outro 
beneficio  incompatível.  A  fupplica ,  que  aquelle  grande 
Monarcha ,  Reílaurador ,  e  Patrono  munificentiífimo  do 

meu 
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meu  Collegio,  fez  ao  Papa  para  eftas  annexaçoens,  he 
a  mais  legal  prova ,  que  poflb  produzir  aos  olhos  do 
Mundo  da  grande  benevolência,  favor,  e  efpecialilíima 
protecção ,  com  que  o  honrou  fempre  ;  e  affim  refervo 
o  tranfcrevella  para  o  Capitulo  3.  em  que  hey  de  provar 
a  juftiça,  e  razaõ,  com  que  ao  Collegio  fe  deve  o  ti- 
tulo de  25W,  e  nelle  fe  achará  no  §.  2.  num.  78.  Tam- 
bém fe  naõ  expedio  por  entaò  Bulia  para  prorogar  a 
uniaó  de  S.  Pedro  de  Goaens;  porque  como  o  primeiro 
tricennio  naõ  eftava  ainda  acabado ,  e  a  Igreja  fe  achava 
provida  no  Vigário  ,  fe  fupercedeo  na  fua  expedição  i 
mas  chegado  o  anno  1  574.  antes,  que  o  tricennio  fe 
acabaííe  de  todo,  recorrerão  os  Collegiaes  àquelle  gran- 
de Rey ,  depois  que  o  Collegio  fe  tinha  reformado ,  e 
viíitado  à  fua  inftancia,  pedindolhe  confirmação  abfolu- 
ta  do  coníenfo,  que  obtiveraò  do  Senhor  Rey  D.  Joaó 
III.  feu  avô ,  e  novo  confentimento  para  a  fua  annexa- 
çaõ  perpetua,  que  liberalmente  lheconcedeo  por  Alva- 
rá, dado  em  Almeirim  a  26.  de  Janeiro  daquelle  anno. 
4     Exoedeo  a  fua  grande  generofidade  a  fupplica  dos 
mefmos Collegiaes,  mandando  impetrar  fegunda  vez  da 
Santidade  do  Papa  Gregório  XIII.  a  uniaõ,  a  qual  pelas 
contradiçoens ,  que  moveo  o  Vigário  Diogo  Dias,  achan- 
do-fe  ainda  depoíTe  da  dita  Igreja,  e  difficuldades,  que 
fe  encontrarão  na  Cúria,  fomente  foy  concedida  por  fe- 
gundo  tricennio,  em  Bulia  de  24.  deOutubro  domef- 
mo  anno,  em  que  o  Papa  commetteo  aoReytor,  Col- 
legiaes, e  Capella  do  Collegio  a  adminiftraçaó  livre,  e 
abfoluta  dos  feus  frutos.    Que  a  fupplica  à  Sé  Apofto- 
liça  fe  fez  também  por  Sua  Alteza ,  e  á  fua  inftancia , 
o  diz  a  Bulia,  ibi : 

Sane  pro  parte  charifjimi  In  Chrijlo  Filii  Scbajliani,  Tor- 
tugalíia?,  &-  Algar  biorum^gis  Illujlris,&  dileBorum 

D  ii  filiorum 
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filiorum  T^eBoris ,  e>  Collegialium  Collegii  fub  invocatio- 
nc  S  Tetri  in  Civitate  Colimbrienfi ,  in  qua  florentijjima 
Univcrfitas  fludii  generalis  viget ,  ritè  injlituta  ,  ex- 
hibita  nobis  nuper  pctitio  continebat ,  &c. 
E  continuando  a  referir  a  viíita ,  e  Reforma  do  Colle- 
gio,  que  por  authoridade  de  S.  Pio  V.  feu  anteceífor, 
fizera  o  Reytor  da  Univeríidade  D.Jeronymo  de  Me- 
nezes, e  declarando  a  neceílidade,  que  havia  de  fe  lhe 
prorogar  a  dita  uniaó  j  porque  depois  da  Reforma,  ficou 
fócom  os  rendimentos  das  Igrejas,  que  obteve  por  doa^ 
çaõ  Real,  diz  aílim : 

Hoc  maximè  tempore,  quo  modernus  di&a  ZJniverjíta- 
tis  ,  &•  jludii  generalis  Colimbrienfis  'JRecfor ,  nuper  ex 
comiffione  Apoftolicâ  ,  ad  inslantiam  prafati  Sebajliani 
5^'g/j  \  Collegium ,  illiufque  TfyHorem  ,  Admimjlratoremf 
&-  Collegiales  hujujmodi ,  perfonaliter  pifitavit ,  mui- 
taque  reclè ,  C>  pie ,  bonum ,  &  commoditatem  diHi  Col- 
legii concernentia  jlatuit.    Quarè  pro  parte  Sebasliani 
'jRegis ,  &•  TieBoris  Collegii,  ac  Collegialium prafatorum 
nobis  fuit  bumiliter  fupplicatum,  qmtenus  inpramijjts 
opportunè  providere  de  benignitate  Apostólica  dignare- 
mur. 
E  conclue,  fazendo  a  união  pelos  feguintes  trinta  an- 
nos,  confirmando  a  poffe,  em  que,  por  virtude  da  re- 
forma, eftava  já  o  Collegio  de  adminiftrar  as  fuás  ren- 
das ,  pelas  palavras  feguintes. 

Hujujmodi  fupplicationibus  inclinai i  primo  ditlos  3  o. 
Ijnnos ,  O*  ad  tempus  faliam  â  diílo  Taulo  prtedecef- 
jore  noílro  confirmationem ,  ejufque  literas  prsedi&as 
ad  alios  3  o.  annos ,  à  fine  primo-diBorum  triginta  anno- 
rum  computandos  ,  ditlà  Aposlolica  authoritate  tenor c 
prafentium  extenciimus ,  &  ampliamus.  Ita  quòd  Hceat 
ultimo-diUis  triginta  annis  durantibus  ^ílori  Collegii , 

&*  CoU 
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C>  Collegialibus  huj»fmodi  nunc ,  ç>  ^>r<9  tempore  exif- 
tcmibus  quafi  pojfej/toncm  exigendi  duas  partes  frucl num 
hujufmodi ,  in  qua  exiflunt ,  ut  prtffcrtur ,  per  fe  ^  vcl 
alium ,  /ò»  d&x  ?0r#w ,  ç>  ífâí  Coilegii  nomine  própria 
autboritatc  continuar  e,  O*  illam  rctincre ;  eas ,  de  qui~ 
bus  5   dWr  ^rto  efetf/w  própria  autboritatc  percipere , 
exigerc ,  /é?iwx£  ,  arrendar e ,  /or^r^ ,  c>  dislocare ,  de 
injuos ,  £>  flf/2/  Collegii  ufus ,  utilitatem  5  C7*  [uílenta- 
tionem  convertere^  T>ioecejani  loci,  vel  cujujvis  alte- 
rius  licentia  dejuper  minimè  requijtta  ,  e>c. 
5     Na5  podendo  obter  o  Collegio  a  uniaõ  perpetua 
da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Goaens,  naõ  obítantes  as  inf- 
tancias  delRey  D.  Sebaítiaõ ,  antes  de  acabar  o  fegundo 
tricennio,  fupplicou  a  EIRey  D.  Filippe  III.  confirmaffe' 
o  confentimento ,  que  aquelie  Monarcha  ultimamente 
dera  para  fe  lhe  unir  a  Igreja  perpetuamente  ,  e  man- 
dafle  pelo  feu  Miniftro ,  que  no  anno  J599.  refídia  na 
Cúria,  (1)  fazer  ao  Papa  Clemente  VIII.  novas  inftan- 
cias  para  a  dita  uniaõ.  Por  ordem  daquelle  Rey  fez  o 
Agente  Martim  Affonfo  Mexia  a  fupplica  da  união,  a 
qual  liberalmente  concedeo  Clemente  VIII.  e  delia  fe 
expedio  Bulia  aos  1 1.  de  Outubro  do  dito  anno  de  1  599. 
em  que  depois  de  referir  as  unioens  tricennaes,  que  fe 
fizeraó  àinftancia  dosReys,  pelos  Papas  feus  predecef- 
fores ,  diz : 

Cwn  autem,  ftcut  cbarijjtmus  in  Chriílo  filius  noflerTbi- 
iippus  ijimiliter  'Tortugallia? ,  &•  Algarbiorum  ^cx  Ca- 

tholicus 


(1)  Eraefte  oDefembvgador  Mariim  AfTonfo  Mexia,  que  fora Collegial  no  iníl^n?  Collegio  mayor 
dcCuenca  na  Univerfidade  de  Sal.  manca,  e  depois  foy  Chantre  daCollegiada  deGuim  raens ,  Deputado 
da  Mefa  da  Confciencia  ,  Prelado  de  Thomar  ,  Secretario  de  Eftado  deite  Reyno  em  Madrid  ,  BifpQ 
eleito  de  Elvas,  de  Leiria,  e  Lamego,  e  ultimamente  Bilpo  de  Coimbra  ,  tendo  GdoViíitador  da  Uni- 
verfidade  ,  com  preeminências  de  Reformador  ,  e  foy  Vifo-Rey  dcftc  Rtyno  ,  e  depois  hum  dos  três 
Governadores  delle  ;  dando  em  todos  eftes  empregos  ,  qu«  dignamente  oceurou,  repetidas  moftras  de 
grande  c?pacid..dc,  e  prudência  :  delle  faz  memoria  o  Senhor  Frarcifco  LiitaÔ  Ferreira,  ro  íeu  ex« 
silente  Catalogo  dos  Bijpoi  de  Coimbra,  incorporado  na  Collecçpó  do  anro  1724.  num.  2  8.  tratando 
os  Biipos  ,  num.  LXXIII.  e  o  Senhor  Reformador  da  Untverfidade  no  Catalogo  m.  f.  dos  Reytores> 
um  XVI.  tratando  i*>  Reytor  D.  Joaó  Coutinho.  Eito  lembrança ,  que  aqui  iço  de  t:ó  illultre  Va- 
",  he  devida  âs  primorofas  auençoens >  que  por  memorias  antigas,   coníta  devcrlbe  o  meu  Collegio. 


ce 
dos 
num 
raô 
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tholicus  tam  fuo ,  quam  dileBorum  filiorum  modernorum 
^eFíoris ,  O-  Collegialium  Collegii  bujujmodi  nominibus 
nuper  exporá  fecit  5  in  ditlo  Collegio  LeBores  Tbeologia? , 
ç>  Decretorum  manuteneantur  ,  ac  ex  co  plurimi  viri 
probitate ,  Ç>  doBrina  clari  prodierint ,  &c. 
E  paliando  a  referir  as  inftancias,  que  por  parte  do  di- 
to Rey  fe  lhe  fizeraõ  para  efta  uniaõ  perpetua ,  a  con- 
cede ,  dizendo : 

Ipfius  Tbilippi  ^Regis  laudabile  propofitum  pradiBum 
plurimum  in  T>omino  commendantes  5  bujufmodi  Juppli- 

cationibus  inclinati duas  ex  tribus  partibus  fru- 

Buum  ,  rcdituum  ,  ç>  proventuum  Ec  cie  fia?  hujufmodi 
ab  eadem  Ec  cie  fia,  pra?fati  Tbilippi  T^gis,  uti  ipfius  Ec- 
clcfia?  moderni  Tatroni ,  ad  hoc  exprejjo  accedente  con- 
jenju ,  perpetuo  Jeparare ,  &  dijmembrare ,  illajque  fie 
Jcparatas,  &•  dijmembratas  Collegio  pr  a?  dlB o  etiam  per- 
petuo applicare  ,  &  appropriare ,  <&c. 
Também  na  parte  exterior  da  meíma  Bulia  eftá  huma 
certidão  de  Joaò  Bautifta  Ganno,  porque  confta  appre- 
fentara  o  Agente  o  confentimento  dclRey  Filippe,  para 
aquella  uniaõ ,  e  he  do  theor  íèguinte : 

Amo  à  3\(ativitate  T)omini  1600.  die  vero  8 .  menfis 
Eebruarii  pra?diBus  Serenij.  cDom.cPbÍiippus  Tortugallia^ 
ç>  Algar  bior  um  %ex  Cai  bélicas ,  pracíiBa?  Ec  cie  fia?  pa- 
tronus  ,  per  liberam  fcbedulam  Rever.  Alar  tini  Alfonfi 
Afexia? ,  ejus  Corona?  %egni  'Portugal lia?  in  Cúria  Agen- 
tis  5  &■  in  hac  parte  procurai oris  ,pr tf  ciiBis  dijmcmí-ra- 
tioni ,  &-  feparationi ,  ac  applicationi  5  &  approbationiy 
barumque  expeditioni  confentit^  &-c. 

foannes  cBaptisla  Cannus. 
Aqui  he  jufto  obfervarfe,  quem  foraõ  os  que  impetra- 
rão eftas  unioens,  e  como,  e  de  que  bens;  porque  to- 
das eílas  coufas  me  haõ  de  fervir  para  convencer  alguns 


erros. 
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que  adiante  veremos  -,  e  logo  fervem  para  fe  conhecer 
os  grandes  favores,  que  os  Reys,  os  quaes  as  fupplica- 
vaó  ,  e  Pontifices ,  que  as  concediaõ  taò  liberalmente ,  fa- 
ziaó  ao  Collegio,  e  bom  conceito,  que  formavaõ  dos 
Collegiaes  delle;  e  que  em  attençaõ  à  qualidade  do  Col- 
legio  fempre  os  chamaò  Collegiales^  e  nunca  Scholares. 

6  Naó  fe  contentou  o  Senhor  Bifpo  de  Miranda  fó 
do  dote  ,  que  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  dera  ao  Colle- 
gio  nas  duas  Igrejas  do  feu  Padroado,  cuja  uniaó  lhe  per- 
mittio,  antes  lhe  comprou  baftantes  herdades  nas  viíi- 
nhanças  de  Coimbra ;  e  para  que  o  Collegio  as  podefle 
pofluir  por  mais  dehumanno,  naõ  obftante  o  prohibil- 
lo  a  Ordenação,  pedio  ao  mefmo  Rey  carta,  que  fe  lhe 
paflbu  em  Almeirim ,  aos  1 6.  de  Janeiro  de  1  545?.  e  em 
virtude  da  conceífaõ,  que  pela  Bulia  da  erecção,  e  infti- 
tuiçaó  do  Collegio,  lhe  dera  o  Papa  Paulo  III.  depois  do 
feu  Núncio ,  lhe  fez  Eftatutos  à  imitação  dos  que  tem  os 
Collegios  de  Salamanca,  que  maduramente  examinou, 
como  confta  do  feu  mefmo  Prologo,  e  os  concluío,  fen- 
do já  Bifpo  de  Miranda ,  no  armo  de  1  5  5  1 .  os  quaes  naó 
podiaõ  feus  fucceífores  na  adminiftraçaõ  alterar,  nem 
mudar:  e  como  pelas  ditas  Bulias  fe  dava  faculdade  a 
efte  Illuftriílimo  Fundador,  para  nomear  a  dita  adminif- 
traçaõ nos  feus  parentes,  que  coníiftia  na  diftribuiçaó 
dos  rendimentos  do  Collegio ,  e  governo  de  algumas 
coufas  delle,  fez  o  Senhor  Bifpo  dos  rendimentos  das 
Igrejas,  de  que  era  Pároco,  que  fem  duvida  havia  de 
perder,  conforme  a  Direito,  fendo  provido  no  Bifpa- 
do  ,  e  bens,  que  lhe  unio,  hum  vinculo  perpetuo  (quan- 
to à  fua  intenção)  para  íi,  e  para  a  fua  família,  vindo 
por  efte  modo  a  perpetuar  nella  o  rendimento  de  ambas; 
e  noteftamento,  corn  que  faleceo,  nomeou  em  feu  fo- 
brinho  Chriílovaõ  Freire  de  Carvalho  a  admira  ftraçaõ 

livre 
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livre  de  todas  as  rendas  do  Collegio  :  e  taxando  porçaó 
certa,  e  limitada  para  os  Collegiaes ,  defpeza,  e  fabrica 
do  Collegio ,  lhe  deixou  o  reíiduo  de  todas  as  rendas 
delle ,  depois  de  impor  aos  Collegiaes  grandes  encargos 
de  íuffragios ,  e  Miflas  pela  fua  alma ;  convertendo  (  ao 
que  parece)  defta  forte,  em  utilidade  de  feu  fobrinho 
os  bens  Eccleíiafticos,  unidos  por  authoridade  Apoftoli- 
ca  ao  Collegio ,  e  efquecendo-fe  já  daquelle  grande  des- 
velo ,  com  que,  antes  dos  últimos  annos  de  íua  vida ,  at- 
tendera  tanto  às  dependências  delle ,  ou  fiando  mais  da 
peflba  de  feu  fobrinho,  do  que  a  experiência  moftrou, 
que  merecia.  Entrou  Chriftovaó  Freire  de  Carvalho  de 
pofle  da  Adminiftraçaõ ,  e  foraõ  taes  os  exceífos ,  que 
commetteo  no  exercício  delia ,  que  fe  vio  obrigado  o 
Collegio  a  reprefentar  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  cujo 
grande  cuidado,  e  benevolência  reconhecia ,  e  tantas  ve- 
zes experimentou ,  o  eftado ,  a  que  a  ambição  do  novo 
Adminiftrador  o  reduzia,  e  a  pedirlhe  quizeífe  como 
feu  Troteãor,  remediar  os  notórios  abufos,  que  experi- 
mentavaô  na  nova  adminiftraçaõ. 

7  Benignamente  differio  aquelle  piiílimo  Rey  às  juí^ 
tas  fupplicas  dos  Collegiaes,  e  mandou  logo  pelo  feu 
Miniftro ,  que  refidia  na  Cúria ,  impetrar  do  Summo 
Pontífice  S.  Pio  V.  Breve ,  para  fe  reformar  o  Collegio, 
e  privar  a  Chriftovaó  Freire  de  Carvalho  da  Adminiftra- 
çaõ delle  j  o  qual  foy  concedido ,  e  fe  expedio  em  Ro- 
ma em  26.  de  Julho  de  1  %6$.  e  por  elle  ordenou  o  Sum- 
mo Pontífice  ao  Bifpo  de  Coimbra ,  que  entaõ  era  D, 
Fr.  Joaò  Soares,  e  ao  Reytor  da  Univerfidade,  Ayres  da 
Sylva,  que,  citadas  as  partes,  eachando-fe  fer  verdade, 
o  que  fe  lhe  reprefentara  da  parte  delRey ,  procedeífem 
na  forma  ,  que  elle  pedia.  Bem  reconheceo  Chriftovaó 
Freire  de  Carvalho,  havia  indubitavelmente  perder  a  ad- 
iu iniftra- 
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miniflraçao ,  chegando  os  Delegados  Apoftolicos  a  tomar 
conhecimento  dos  feus  exceífos ;  e  para  evitar  o  golpe, 
quiz  fogir  do  conflióto  ,  e  a  poder  de  exquifitas  dili- 
gencias, os  averbou  de  fufpeitos,  e  depois  de  grandes 
conteftaçoens  de  ambas  as  partes,  por  tal  foy  julgado  o 
Bifpo,  pela  qual  razaò,  nem  hum,  nem  outro  chegou  a 
tomar  conhecimento  da  caufa,  eftado ,  e  Reformação  do 
Collegio,  ou  a  dar  paíTo  algum  nella;  o  que  vifto  por 
EIRey ,  renovou  a  íupplica  ao  mefmo  Pontífice  S.  Pio 
V.  (também  por  Bulias  Apoftolicas  approvara,  e  confir- 
mara efte  grande  Papa  a  inftituiçaõ  do  Collegio ,  que  por 
authoridade  de  Paulo  III.  ftu  predeceflbr,  fe  tinha  feito, 
como  confta  da  Bulia  de  Clemente  VIII.  que  fe  referirá 
no  num.  13.)  pedindolhe  novos  Juizes  para  a  caula ,  que 
lhe  foraõ  concedidos:  nomeando  ao  Reytor  da  Univer- 
íidade  D.Jeronymo  de  Menezes,  fucceflbr  de  Ayres  da 
Sylva,  por  ftu  Delegado,  e  Reformador  do  Collegio; 
dandolhe  faculdade  para  eleger  por  adjunto  hum  dos 
Lentes  de  Theologia ,  ou  Cânones  das  Cadeiras  mayo- 
res,  que  fofie  Presbytero  Secular,  ou  Regular,  e  de  mais 
de  quarenta  annos  de  idade,  (que  com  todos  eftes  requi- 
íitos,  e  qualidades  quiz,  fe  exornaífe  o  Adjunto  do  Rey- 
tor da  Univerlidade  em  negocio  de  tanto  pezo ,  e  coníi- 
deraçaò)  tudo  por  Breve ,  dado  em  Roma  a  11.  de  Ju- 
lho de  1571. 

Procedeo  o  Reytor  da  Univeríidade  a  tomar  co- 
nhecimento da  caula  por  ordem,  e  avifo  delRey  D.  Se- 
baftiaõ,  e  nomeando  por  Adjunto  o  Reverendilíimo  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Luiz  de  Soutomayor ,  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  Lente  de  Efcritura ,  de  cuja  grande  fabedoria , 
e  relevantes  merecimentos,  alem  dos  Efcritores  da  fua 
efclarecida  Ordem,  daó  noticia  2).  3\(jcolao  António  na 
Hibliotbeca  Hifpana^  tom.  2.  pag.  51.  Jor^e  Cardo/o ,  no 

E  tom, 
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tom.  3.  do  Agiologio  LuJitanO)  a  30.  de Mayo,  e  o  Senhor 
Reformador  da  Univeríidade.  (1)  Procederão  os  Viíi- 
tadores  ambos  na  viíita,  e  guardados  os  termos  judiciaes, 
e  ouvidos  plenariamente  o  Reytor,  e  Collegiaes,  e  o 
Adminiftrador  do  Collegio,  julgarão  verdadeiras  as  cou- 
fas,  que  EIRey  reprefentara  ao  Papa  contra  o  Adminif- 
trador ,  e  o  privarão  da  Adminiftraçaõ ,  que  retivera 
pouco  mais  de  dezannos,  commettendo-a,  até  darem 
conta  ao  Summo  Pontífice  Gregório  XIII.  fucceffor  de 
S.  Pio  V.  ao  meímo  Collegio ,  e  a  fua  Capella ,  por  fen- 
tença  dada  em  Coimbra  a  1  3.  de  Agofto  de  1572. 

8  Vendo-íe  Chriftovaó  Freire  excluído  da  AdminiA 
traçaõ  ,  com  que  tanto  fe  utilizava,  appellou  logo  da 
fentença,  como  tinha  appellado,  de  fe  lhe  regeitarem 
huns  embargos  de  obrepçaõ,  efubrepçaõ,  queoppoze- 
ra ,  ao  Refcripto  Apoftolico >  impetrando  do  Cardeal  In- 
fante, Legado  i  latere  nefte  Reyno,  novos  Juizes  para 
conhecer  das  fuás  appellações:  o  que  confiando  ao  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaó ,  para  evitar  as  tergiverfaçoens,  com  que 
elle  começava  a  embaraçar  o  pleito  (fendo  paliados  já 
quaíi  dousannos,  fem  íè  poder  confeguir  nefte  decifaó 
alguma)  mandou  ao  dito  Adminiftrador,  e  Collegiaes 
fe  compuzeílem  amigavelmente,  e  o  concluiflem  por 
tranfacçaõ  legitima;  e  porque  aílim  o  Adminiftrador, 
como  o  Senhor  Reytor  do  Collegio ,  que  era  o  Senhor 
André  Machado  de  Brito,  fe  achavaõ  em  Lisboa,  e  o 
Senhor  Reytor  tinha  procuração  baftante  para  a  fazer, 

ordenou 

( 1 )  O  Senhor  Franclfco  Ctrneiro  de  Figueiroa ,  dignifFmo  Collegial  do  meu  Collegio  ,  Lente  de  Código 
na  Univeríidade ,  Cónego  Doutoral  nas  Ses  de  Vifeo  ,  Guarda  ,  Porto  ,  e  Lisboa  ,  Delembargador  dos  Ag- 
gravoSj  Deputado  do  Santo  Ollicio  em  Coimbra  3  Irquifidor  em  Lisboa,  do  Coníelho  de  Sua  Magefta- 
de ,  Deputado  do  Geral  do  S<mio  Officio  ,  Keytor,  e  Reformador  a&ual  da  Univeríidade  ,  he  Varaó  pe- 
jas luas  grandes  erudiçcens,  e  merecimenios  certamente  incomparável:  f«z  memoria  doMeftre  Fr.  Luiz 
no  ícu  cxadbílimo  Catálogo  dos  Lentts  delia ,  cheyo  de  rctítxoens,  e  noticias  recônditas  5  (que cómodos 
Reytorcs  j  e  outras  muitas  noticias  importantes  umremetndo  àAcadtmia)  o  qu?  Ne  cu  tivera  viílo,  quan- 
do fiz  o  do  meu  Collegio  j  n^õ  cabina  no  engano  de  attríbuir  a  alguns  cos  Collegiaes  a  qualidade  de  Len- 
tes, que  naõ  tiveraó,  deixando  de  daíla  a  outios  nuiios ,  que  <cm  ella  íe  cxcrníríó  ;  fiado  <m  bum  Cata- 
logo antigo  de  Lentes,  e  em  alguns  documentos,  que  depois  conheci  ní.ó  lcrtm  taõ  exaftos,  como  cu 
entendia;  ralu  ,que  a  feu  tempo  emendarey. 
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ordenou  fe  effeituafTe  a  dita  tranfacçaõ,  e  aífiftiíTe  a  ellâ 
cm  feu  nome ,  como  Troteílor ,  que  era  do  Collegio  ,  o  De  A 
embargador  Ruy  Fernandes  deCaftanheda,  Corregedoir 
do  Cíve!  da  Corte ,  e  na  fua  prefença  fe  concluhio  a  tranf- 
acçaõ, nas  notas  do  Tabelião  Bartholomeu  Gomes  Pi- 
nheiro, aos  2.  de  Agofto  de  i  574.  e  por  ella  dimittio 
a  Capella  do  Collegio  ao  dito  Admitiiftrador  o  edifício^ 
que  os  Collegiaes  tinhaõ  deitado  na  rua  de  Santa  Sofia  ^ 
os  bens  moveis,  e  de  raiz,  que  o  Senhor  Bifpo  Fundador 
Jhe  doara,  e  de  que  o  Collegio  eftava  de  poííe,  com  to- 
dos quantos  encargos  o  meímo  Fundador  lhe  impozerai 
fiaõ  ficando  coufa  alguma  aos  Collegiaes,  nem  ainda  os 
livros,  em  que  fe  podiaõ  achar  memorias  das  coufas  an- 
tigas do  Collegio  (exceptuando  os  primeiros  Eftatutos^ 
e  hum  livro,  que  fervia  das  Viíitas)  e  refervando  fóoS 
frutos,  e  rendimentos  das  duas  Igrejas  do  Padroado  Real  5 
que  os  noflbs  Reys  lhe  annexaraó  í  e  Chriítovaõ  Freire 
dimittio,  e  abdicou  totalmente  de  íi  a  Adminiftraçao  j 
e  todos  os  direitos,  que  tinha,  oupertendia  ter  no  Col- 
legio^ e  fuás  coufas,  Efta  tranfacçaõ  foy  confirmada  por 
EIRey,  como  verdadeiro  Trote&or  cio  Collegio^  e  depois  pelo 
Papa  Gregório  XIII.  fucceflbr  de  S.  Pjo  V.  a  quem  os 
Delegados ,  e  Sua  Alteza  deraõ  conta ,  do  que  em  todo  o 
negocio  fe  obrara;  e  em  virtude  delia  mandou  expedir 
a  Bulia  de  confirmação,  e  de  nova  uniaõ  dos  frutos  da 
Igreja  de  Goaens,  à  inftancia  do  mefmo  Monarcha,  que 
fe  defpachou  em  24.  de  Outubro  do  dito  anno  de  1  5  74. 
no  qual ,  como  já  diífe  muitas  vezes ,  teve  o  Collegio 
de  S.  Pedro  ó  feu  novo  nascimento ,  recebendo  das  mãos 
daquelle  magnânimo  Príncipe  ,  e  por  confirmação  ,  e 
authoridade  dos  grandes  Papas  S.  Pio  V.  e  Gregório  XIII. 
o  que  ha  1  5^.  annos  poífue,  e  adminiftra  para  fua  fub- 
fiftencia,  e  confervaçaõ ;  ainda  que  lhe  poderá  dar  efte 
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nafcimento  no  de  1572.  no  qual  pela  fentença  doRey- 
tor  da  Univeríidade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  fora 
Chriftovaõ  Freire  privado  da  Adminiftraçaó ,  e  mudado 
o  Collegio  do  domicilio  antigo  ,  em  que  perfeverava 
defde  o  anno  de  1  545.  por  ordem  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaó,  para  hum  quarto  do  feu  Palácio  Real. 

9  Tudo ,  o  que  difle  nos  três  números  antecedentes, 
referi  já ,  mais  fummariamente ,  no  Catalogo  do  Collegio , 
impreílb  naCollecçaô  de  172  5.  num.  30.  pag.  3.  e  4. 
e  tudo  confta  de  documentos  irrefragaveis,  que  he  juf. 
to  faça  públicos ,  para  que  todos  conheçaõ ,  quanto  pro- 
curo fatisfazer  à  obrigação,  de  quem  eícreve  como  His- 
toriador 5  que  he  exprimir  as  verdades  íinceras ,  fem  os 
adornos  de  cores  afFedadas ,  e  pompas  vans,  que  naó  fer- 
vem mais ,  que  de  encobrir  a  natureza  das  coufas ,  fa- 
zendo-as  parecer  muito  mais  do  que  faõ ;  e  à  vifta  das 
teftemunhas,  que  produzir  no  juizo  dos  meus  Leitores  y 
efpero,  que  refpeitando  eftes  a  gravidade  delias,  julga- 
rão mereço  inteiro  credito  nos  pontos ,  que  já  efcrevi , 
e  pertendo  eícrever  agora  nos  Capítulos  feguintes.  Seja 
a  primeira  naõ  menos,  que  o  Papa  S.  Pio  V.  cujo  Breve 
commettido  ao  Bifpo  D.  Fr.  João  Soares,  e  ao  Reytor 
da  Univeríidade  Ayres  da  Sylva,  diz  o  feguinte : 

Venerabili  fratri  Epifcopo  Conimbricenfi ,  O-  dile&o  filio  7^f- 
8ori  Univer/ítatis  fludii  generalis  ,  in  Civitate  Conim- 

bricen/i  infiitutte. 

P  I  U  S  P  A  P.  V. 

Enerabilis  frater,  <&-  dilecíe  fili  ,falutem,  &*  apojlolícam 

benediãionem.  Exponi  nuper  fecit  charifjtmus  in  Chrif- 

tojilim  nofter  Sebajlianus ,  cPortugallÍ£ ,  &-  Algar biorum 

3fe* 


v 


Capitulo  /.§./.  35 

1{ex  IlliMrh  ,  quòd  cum  altas  bon.  mem.  €JRodericus 
Epifcopus  Mirandenfis ,  tunc  in  minoribus  conílitutus  y 
unum  Collegium  pro  certo  cPresbyterorum  numero ,  qui  in 
Univerjitate  sludii  generalis  Conimb.  li  ter  is  operam  im- 
pender ent  ,  erigere  ,  &  conjlituere  cuperet ,  nec  babe- 
ret  reditus  fufjicientes ,  ex  quibus  ipjum  Collegium  do- 
tarepoljet ,  afjerens  nihilominus  vellefe  illud  ex  fito  pró- 
prio manutenere ,  erigere,  d>  dotare:  a  cl.  mem.foan- 
ne  cPortugallia ,  &  Algarbiorumetiam  Ityge,  tunc  in  hu- 
manis  agente ,  obtinuit  ut  pro  augmento  dotis  diBi  Colle- 
gii duaz  parocbiales  EccleftaJ  5  júris  patronatús  ipjius 
foannis^Regis,  eidem  Collegio  pro  illius ,  &  in  eo  pro- 
ducendorum  Scholarium  manutentione ,  apojhlica  authori- 
tate ,  de  ipfius  foahis  liggis  ,  qui  tunc  illarum  fruBus 
in  eos  pios ,  &  non  in  alios  ufus  perpetuo  converti  dé- 
bere  exislimavit ,  confenfu  unirentur;  pofteaque  vero 
praediBus  ^odericus  diB um  Collegium  erigi,  &-  injlitui 
curavit ,  diB  af que  parocbiales  Eccleftas  ,feu  illarum  fru~ 
Bus  ,  reditus ,  &•  proventus  illi  authoritate  apojlolicâ 
uniri  obtinuit  ,  e>  in  diBo  Collegio  nonnullos  'Prxf- 
byteros  introduxit ;  dherfaque  Jlatuta ,  &•  ordinationes 
pro  ipfius  Collegii ,  ç>  Scholarium  in  eo  pro  tempore  in- 
troducendorum  regimine  ?  &•  direBione ,  fruBuumque  t 
redituum ,  c>  proventuum  illius  díjlributione  ,  &  ex- 
pojitione  condidit  -,  &*  confanguineorum  fuorum  forfan 
Juafionibus  feduBus ,  fub  pratextu  quòd  ipfius  Collegii 
reditus  per  unum ,  extra  diBum  Collegium  exiflentemj 
utilius  adminijlrarentur ,  plura  Jlatuta  imutando  jlatuit , 
CÍ>  ordinavit  ,  quòd  omnes  &•  finguli  Collegii  reditus 
hujufmoái,  per  quendam  ejus  nepotem,  &-  fuccejjores 
fuos  perpetuo  rpgi ,  &•  adminislrari  deberent ;  iíiijque 
ut  fingulis  annis  certam  exiguam  portionem,  fingulis 
Scbolaribus  pro  illorum  manutentione  5  nec  non  pro  aliis 
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rebus  eidem  Collegio  necejfariis ,  alias  minus  et  iam  fuf- 
fici  entes  portiones  erogare  tenerent ,  refidiuum  vero  re- 
.  dituum  Collegii  hujujmodi  ^  quod  fõrfan  maior  Mor  um 
pars  exifkebat,  in  eorumdem  adminijlratorum  ufus  ,  ú> 
utilitatem  ceder e  voluit ,  ç>  ordinavit ,  poflerioremque 
ordinationem  hujufmodi ,  apoflolica  forfan  authoritate 
.  fubreptitiè  ,  &•  obreptitiè  confírmari  obtinuit  ;  ex  quo 
faãum  e/l ,  quòd  cum  Scholares ,  /«  diclo  Collegio  degentes^ 
minus  fuffi xientem  portionem  ad  fe  manutenendum  per- 
cipiant)  illamque  à  dttli  adminijlratoris  manu  mendica- 
re  quodammodò  cogantur ,  reperiuntur  pauci  babiles ,  &- 
idonei  qui  velint  Collegium  ingredi ,  ac  inibi  permaneret 
&  qui  ad  illud  admittuntur  minus  diligenter  literarum 
íludio  incumbunt ;  nec  pojjunt  obligationes ,  <&-  onera  , 
ipfis  à  fundatore  impo  fita  ,  obfervare :  6>  ficut  eadempe* 
titio  fubjungebat ,  fi  pr&diUus  foannes  1{ex  talia  co- 
gitajfet ,  omnino  credendum  ejl.,  quòd  ipfi  unioni  diíla* 
rum  Ecclefiarum  minimè  conjenftjfet  ,  nec  ipfe  Sebaflia- 
nus  Ityx  ullo  fatio  in  hanc  jententiam  adduci  potejl  y 
ut  credat  'Romani  Tonti fieis ,  aut  Sedis  Apojlolica  inten- 
tiones  fuifje ,  bona  ecclefiaslica^  manutentioni  dieli  Col- 
legii  fpecialiter  applicata ,  ab  illius  fundatore  in  confan- 
guineorum  fuorum  ufus  convertendi  fententiam  dare > 
cum  pr<efertim  equum  nullatenus  videatur  ,  quòd pro  tem- 
pore  inibi  exiflentes  Scholares  ímpia  rerum ,  ad  illorum 
.  Juflentationem  nec  e ff ar  i ar  um  ,  labor  ent,  adminiflrator  ve- 
ro fecularis  Mis  abundet ,  &&\ 
E  depois  de  referir  o  mais,  que  EIRey  reprefentava  na 
fupplica,  equal  era  o  feu  defejo  em  ampliar,  e  refor- 
mar o  Collegio,  para  utilidade  da  Igreja,  e  da  Republi- 
ca, continua: 

Ouarè  idem  Sebaílianus  Ityx  nobis  humiliter  fupplicari 
fecit)  ut  fibi  in  pr cerni} fis  opportunè  providere  de  benig- 

nitatc 


Capitulo  I.     §.  L  37 

nitate  apóftolica dignaremur.  3\(os^  qui  piorumTZçgum 
vota ,  aquitati  5  &*  rationi  conjona ,  libenter  admittimuSj 
cortam  de  praimiffis  notiúam  non  habentes ,  difcrelio- 
ni  veflra  per  pra^f entes  committimus ,  &-  mandamus , 
quatenus  vocato  moderno  admini/lratore  dicli  Collegii  y 
&  aliis ,  qui  fuerhit  vocandi ,  dejlatu ,  6>  decentia  di- 
Si  Collegii  5  illiufque  redituum  ,  aliifque  circunjlantiis 
univcrfis  vos  diligenter  informetis  ',  jlatutaque ,  &-  or- 
dinationes  per  eundem  Epifcopum  fundatorem  conditas , 
diligenter  examinetis  ,  ç>  qual  contra ,  aut  prater ,  vel 
ultra  facultatcm  illi  concebam  effe  reperiretis ,  omninò 
caffare ,  revoe  are  ,  c>  annullare ,  ipfumque  Colíegium , 
C>  ilíius  per  fonas  in  capite ,  ç>  /«  membris  vifitare ,  c#r- 
r/gíT^ ,  e>  reformar e  5  de  <?*/  debitam  vivendi  normam^ 
C>  formam  reducere ,  fruBus  quoque ,  reditus ,  £<?•  0r0- 
ventus  diclarum  Ecclefiarum  in  diíli  Collegii  ufus  ,  &* 
perjonarum  in  eo  jludcntium  utilitatem  omnino  integre 
converti ,  ipfijque  fludentibus  côngruas  portioues  pro  eo- 
rum  fuflentaúone  ajfignari  debere ,  Jlatuere ,  C>  ordina- 
re  ;  allaque  omnia ,  &  fingida  circa  profperum ,  <&felicem 
Jlatum ,  C>  directionem  Collegii ,  ç>  perjonarum  hujufmo- 
di  tam  in  fpirituaíibus ,  ^«am  âi  temporalibus  ,  Ww/- 
niflrationemque ,  e>  gubernium  necefjaria ,  ç>  opportuna 
f acere ,  cí^  exequi  authoritate  noHrà  curetis ,  &*c. 

10  O  mefmo  repete  o  Santo  Pontífice  no  fegundo 
Breve ,  dirigido  ao  Reytor  da  Univerlidade  D.  Jeronymo 
de  Menezes ,  em  que  diz  o  feguinte. 

T)ilec{o  filio  Hieronymo  de  Meneses ,  l^resbytero^lyffiponenfij 

Adi  gi firo  in  Theologia,  moderno ,  feu  pro  tempore  exiflenti 

Vniverfitatis  fludii  generalis  Conimbricenfs  'Re&ori. 
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Dlletle  fili  5  falutem ,  &-  apoflolicam  bcnediUioncm.  In- 
flame nuper  chariffimo  in  Cbriflo  filio  nofiro  Sebasliano, 
Tortugallitf  ,  &  Algarbiorum  %ege  Illuslri ,  Venerabi- 
li  fratri  Epifcopo  Conimbriccnfi,  ac  'Rcclori  Vniverfitatis 
Jludii  generalis  Conimbriccnfis  dedimus  in  mandatis ,  ut 
Collegium  Saníli  Tetri ,  clim  per  bon.  mem.  'Tfydericum, 
Epijcopum  Adirandenjem ,  in  Crcitate  Conimbriccnfi fun- 
dai um  ,  &-  inflitutum  in  capite ,  ç>  in  membris  vifitarey 
corrigere ,  &  re formar e  5  aliaque  f acere ,  flatuere ,  de- 
cernere ,  &*  or dinar e  5  autboritate  Jpoflolica  curarent  > 
pro  ut  in  nottris  informa  ^revis  defuper  confeUis  lite- 
ris  5  fequentis  tenoris  plenius  continetur. 
E  depois  de  tranfcrever  o  Breve  antecedente,  continua 
Quoniam  vero ,  ficut  ex  ipfius  Scbafliani  ^Rfgis  infinua- 
tione  accepimus ,  ex  eo  quod  ejufdem  Ccllegii  adminiflra^ 
lor  praditlum  Epijcopum  uti  fujpecíum  recufavit  5  in- 
tenta fque  illi  fufpitionis  caufas  forjan  probavit ,  addiíla- 
rum  literarum  noHrarum  executiomm  baffenus  procej- 
fum  non  fuit  ,  ipfumque  Collegium  vifitatione,  refor- 
matione ,  &-  correllione  magnopcrc  indiget ,  Cr  ut  alia 
in  ipfis  prainfcrtis  literis  fiant ,  &  excquantur  5  slatui 
ejufdem  Collegú  profpcro ,  ç>  falubri  difcreticni  pluri- 
mum  expedit.  3\(os  %o lentes  ne  occafione  diHarum  Juf- 
pitionum  j>ra:niifja  diutius  rctardentur ■«,  difcreticni  lua 
tenor e  pra?fcntium  ccmmittinms  5  &  mandamus ,  qviatcnus 
adjunHo  tibi  uno  ex  Mayjlris ,  fcu  T)cHoribus  in  Sacra 
Tbeologia  ,  aut  fure  Catx?,ico  ,  'Primarias ,  jcu  Vefpera- 
rias 5  aut  alias  Catbcdras  in  ditlaVnherfítate  le^cnti- 
bus ,[  &  modcrantibus ,  per  te  elccío  Ckrico  Steculari, 
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vel  ^egulari ,  in  Tresbyteratus  oráine  conflituto ,  qua- 
dragefimum  aztatis  annum  excedente ,  pr  adicto  admini- 
Hratori  non  JufpeBo  ,  ad  prainfertarum  literarum  no- 
jlrarum  executionem ,  juxta  Mar  um  formam  5  ac  tenor  em 
proceder e  autboritate  noííra  cures  5  &-c. 
ii      A  fentença,  que  proferio  o  Reytor  daUniver- 
íídade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  com  o  Padre  Meftre 
Fr.  Luiz  de  Soutomayor ,  que  efcolhera  por  Adjunto,  em 
i  3.  de  Agoftode  1  572.be  muito  extenfa,  para  fe  tranf- 
crever  inteira ,  e  aflim  tranfcreverey  delia  fó  o  que  prin- 
cipalmente fizer ,  para  prova  do  que  tenho  relatado. 
Chrifti  nomine  invocato.     Vislos  estes  autos  5  o 
Breve  do  "Tapa  Tio  V.  de  boa  memoria ,  a  EfR^y  ncjjo 
Senhor  concedido  5  e  por  nós  aceitado «,  e  começado  a  dar 
à  fua  devida  execução  em  vida  de  Sta  Santidade ,  por~ 
que  nos  commetteo  a  Vifitaçao,  e  Tfy for  mação  do  Collegio 
de  S.  Tcdro ,  que  ne/la  IJniverfdade  de  Coimbra  inslituio 
o  Doutor  Ttyy  Lopes  de  Carva  ho ,  Bifpo  que  foy  de  Mi- 
randa j  achando  nós  ,  que  era  verdadeira  a  informação, 
que  por  parte  de  Sua  Alteia  fe  deu  a  Sua  Santidade ,  co- 
mo mais  largamente  em  o  diio  'Breve  he  conteúdo. 

Àfoflraje  por  cjles  autos ,  que  Sua  Alteia  íovfen- 
tio ,  que  a  cjle  Collegio  je  annexcffem  duas  Jg>cjas  do 
Jeu  Tadroado  de  Goacns  ,  e  Alijó  para  juflent amento  dos 
Collegiaes ,  e  ao  tempo  do  conjenti mento  de  Sua  Alteia 
havia  E/latutos1  ordenados  pelo  dito  Fundador  para  do^e 
Collegiaes  Clérigos  pobres ,  e  dentre  clles  hum  íí^eytor , 
que  do  dito  Collegio  tivc/Je  o  regimento  >  e  mo  si  rafe , 
que  ao  depois  de  je  unirem  ai  ditas  Igrejas  ao  Collegio  , 
e  haver  as  rendas  delias ,  que  o  cito  Bifpo  Fundador  , 
fem  dar  diffo  conta  a  Sua  Alteia ,  ordenou  por  doação , 
e  te  (lamento ,  que  a  governança  do  Collegio ,  e  rendas 
delle  fcf.jfem  ,  por  via  de  administração,  para  parentes 
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[eus,  e  nomeou  para  primeiro  Aániinlfir  ador  a  Chriflovao 
Freire  (eu  fobrinho ,  e  diminuio  o  numero  dos  Colle- 
giaes ,  e  tempo ;  e  que  a  elles ,  e  a  [eus  Officiaes  fe  defje 
por c ao  certa  de  quinze  mil  reis  a  cada  Collcgial,  e  vinte 
mil  reis  para  três  Familiares ,  que  he  muito  pequena  ,  e 
nao  bafla ,  e  que  o  refiduo  das  rendas  ficajfe  ao  Adminij- 
trador ,  a  que  deu  dous  votos  em  Cabido ,  mudando ,  e 
quebrando  nijlo  as  Conflituiçoes ,  que  dantes  ejlavaoj ci- 
tas ,  e  com  que  o  Collegio  je  regia  ;  e  aos  Collegiaes  car- 
regou fobejamente  de  Mi  fias  3  e  outros  encargos  ,  que 
parecem  infoportaveis  ;  e  alem  diffo  os  Collegiaes ,  e  Of- 
ficiaes do  Collegio  er ao  muito  mal  pagos ,  e  nunca  f ao  pa- 
gos a  tempo  i  e  finalmente  o  Adminijlrador  fe  aproveita 
do  melhor  das  rendas ,  e  o  [eu  proveito  he  o  que  crefee ,  e 
nao  o  bem  dos  Collegiaes ,  nem  do  e fiado  do  Collegio ,  an- 
tes vay  em  quebra  ,  e  diminuição*  do  que  ficafabido ,  e 
entendido ,  que  fe  Sua  Alteia  foubera  ,  ou  entendera  o 
que  depois  o  Fundador  fe^ ,  e  mudanças  para  proveito 
do  [eu  Adminijlrador  ^e  de  muitas  Mi  ff  as,  com  quebra  do 
e fiado  do  Collegio  ',  que  era  a  caufa  fnal  porque  Sua  Al- 
teçji  confentio  nas  ditas  annexaçoens ;  nunca  em  ellas 
confentiria  :  por  bem  do  que ,  fica  bem  jufli ficado ,  que  a 
informação,  que  deu  a  Sua  Santidade  foy ,  e  he  muito 
verdadeira,  e por  ella podemos  ufar  dos  poderes  ,por  o  dito 
'Breve  a  nós  concedidos :  e  Deum  prse  oculis  haben- 
tes,  e  tendo  ref peito  ao  direito  do  Fundador ,  e  fuafan* 
ta  intenção  na  ereiçao  defle  Collegio ,  e  ao  bem  commum 
da  %eligiaÓ  Chriflaa ,  e  do  'Reyno ,  que  fe  lhe  fegue  dos 
Clérigos  bons  Letrados ,  que  no  dito  Collegio  fe  cr  cardo-, 
provemos  na  Vifitaçao ,  e  Informação  delle  pelo  modo 
feguinte ,  &-c. 
Mandaó,  depois  de  expenderem  affim  os  termos  da  cau- 
fa, eeftado  do  Collegio,  que  haja  nelle  doze  Collegiaes 
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Clérigos  Theologos,  e  Canoniftas,  que  feriaõ  ao  menos 
conftituidos  no  grão  de  "Bacharéis,  e  dousCapellaens,  que 
feriaó  obrigados  a  dizer  todos  os  dias  MiíTa  alternativa- 
mente naCapella  do  Collegio,  pela  alma  do  Senhor  Bif- 
po  Fundador.    Que  por  fer  o  íkio  ^  em  que  o  Collegio 
eftava,  pouco  fadio,  e  muito  diftante  dasEfcolas,  íe 
mudaíTem  osCollegiaes  para  íitio  mais  perto  daUniver- 
íídade,  do  arco  de  Almedina  para  cima,  para  algumas  ca- 
fas  grandes,  em  quanto,  em  lugar  mais  contíguo  à  Uni- 
verlidade,  fe  nao fundava  outro  Collegio.  Que  nelle  hou- 
veíTerri  fempre  ao  menos  dous  Familiares,  (que  faó  como 
pagens,  e  acompanhaò  osCollegiaes,  e  Porcioniftas ,  e 
miniftraõ  àmefa,  e  fervem  no  Collegio  os  mais  tninif- 
terios  decentes)  Porteiro ^  Comprador  ,  Coíinheiro,  e 
outros  criados  neceflarios.  Privarão,  e  dtpozeraõ  por 
muitas  caufas,  que  alem  das  referidas,  fe  expendem  na  fen- 
tença,  a  Chriftovaó  Freire  da  Adminiftraçaõ  ,  até  fedar 
conta  a  Sua  Santidade  dos  exceífos,  que  còmmettera  nel- 
la,refervandolhe  fomente  5  0U000.  de  tença.  Deraó  a 
Adminiftraçaó  ao  Reytor,e  CollegiaesConcelheiros  do 
Collegio ,  declarando  afórma,  com  que  fe  haviaó  de  dif- 
tribúir  os  rendimentos,  econfervar  osbensdelle;  revo- 
gando tudo,  o  que  o  Senhor  Bifpo  Fundador  difpuzera  no 
feu  teftamento,  e  a  que  fe  accrefcentara  depois  pelas  vi- 
íitas,  e  pelo  Adminiftrador,  e  tudo  o  que  ainda  nos  Efta- 
tutos,  feitos  pelo  Senhor  Fundador,  feachafle,  contra- 
rio aodifpofto  na  prefente  fentença,  e  reforma ;  man- 
dando obíervar  inviolavelmente  o  mais,  que  nelles  fe  con- 
tinha. 

12  Á  efta  fentença ,  de  que  ò  Adminiftrador  appel- 
lou,  fe  feguio  o  contrato  daTranfacçaõ,  que  principia 
na  forma  feguinte: 

Salb ao  quantos  esle  contrato  de  tran facção  ^  concerto,  e 

F   ii  ami- 
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amigável  compofç ao  virem,  que  no  anno  do 3\Q ij amento 
de  no  ff  o  Senhor  fefu  Chri/lo  de  i  5  74.  ao  dom  dias  do 
me^  de  Agoílo,  na  Cidade  de  Lisboa ,  junto  às  Ef colas 
Geraes ,  nas  cafas  da  morada  do  Senhor  Doutor  l^uy  Fer- 
nandes da  Cajlanheda ,  do  Defembargo  del^ey  noffo  Se- 
nhor ,  e  Corregedor  das  caufas  Cíveis  nesla  Corte  ,  e  Cafa 
do  Civel ,  que  por  efpecial  mandado  do  dito  Senhor  affisle 
ao  faz^er  de  fie  contrato,  e fiando  elle  ahi  prefente ,  e  bem 
afjim  o  Senhor  Chrislovao  Freire  de  Carvalho ,  Fidalgo  da 
Cafa  del^Rey  nojo  Senhor  ,  e  morador  na  Cidade  de  Coim- 
bra de  huma  parte ,  e  da  outra  ejlando  prefente  o  ^eve  - 
rendo  Senhor  André  Machado  de  Tirito  ,  'Rgytor  do  Col- 
legio  de  S.  ^Pedro ,  fito  na  dita  Cidade  de  Coimbra ,  em 
feu  próprio  nome  ,  e  dos  Collegiaes  delle  ,  em  virtude  de 
lua  procuração,  &c. 
Continua  logo  a  referir  tudo,  o  que  fe  tinha  paflado  na 
caufa  da  reforma ,  e  fentença  fobre  ella  proferida,  e  como 
o  Adminiftrador  appellara  da  mefma  íentença,  e  a  fua 
appellaçaó  fe  achava  pendente,  perante  o  Auditor  da  Le- 
gada ,  a  que  fora  commettida  pelo  Cardeal  Infante ,  Le- 
gado a  latere  nefte  Reyno;  e  profegue  dizendo : 

Que  por  efcuz^arem  demandas ,  defpez^as ,  duvidas ,  e  in- 
certeza delias  ,  de  confentimento  dell^ey  noffo  Senhor  y 
fe  concertarão ,  e  vier  ao  a  concertar  por  via  de  tranj- 
acçao ,  e  amigável  compofç  ao  pela  maneira  feguinte. 
Que  Chriftovaó  freire  houvefle  para  íi ,  e  feus  fuccef- 
fores  todos  os  bens  de  raiz  patrimoniaes,  e  comprados, 
que  feu  tio  unira  ao  Collegio ;  os  moveis ,  que  havia  affim 
naCapella,  como  em  todo  elle;  e  o  meíhio  Collegio, 
que  os  Collegiaes  tinhaó  já  deixado ,  pelos  mudar  Sua  Al- 
teza para  o  feu  Palácio  Real ,  fem  ficar  de  tudo  o  referi- 
do coufa  alguma  aos  Collegiaes;  refervaõ  para  dote  do 
Collegio,  e  para  fua  fubfíítencia  o  rendimento  das  duas 


Igre- 
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Igrejas ,  que  pelos  Senhores  Reys  D.  João  III.  e  D.  Sebaf- 
tiaò  lhe  foraó  doadas ,  dos  quaes  dariaó  em  íua  vida  ao  di- 
to Chriftovaò  Freire  fetenta  mil  e  quinhentos  reis,  e  na 
de  feu  filho ,  fe  o  tiveíTe ,  em  cada  hum  anno ,  por  via  de 
tença  ,  defcontando-fe  nos  primeiros  annos,  o  que  coftf- 
taíTe  devia  aoCollegio  depois  da  fentença,  que  contra  el- 
le  proferirão  os  Reformadores  :  e  elle  dimittio  de  íi  para 
fempre  a  Adminiftraçaô,  que  feu  tio  lhe  deixara,  e  re- 
tinha havia  mais  de  dez  annos ,  em  feu  nome ,  e  de  feus 
fucceífores  aoCollegio,  e  cedeodetodo  o  direito,  que 
nelle  tinha,  ou  podia  pertender,  ou  em  qualquer  de  fuás 
coufas,  obrigando-fe  a  vários  encargos,  que  feu  tio  impu- 
zera  aos  Collegiaes ;  e  o  contrato  deTranfacçaõ  fecon- 
cluhio  defta  maneira : 

Pedem  por  mercê  ao  Cardeal  Infante ,  que  Sua  Alteia 
haja  bem  de  julgar  efle  contrato  por  jua  fentença  de- 
finitiva ,  da  qual  elles  promettcrao  de  nao  appellar  ,  nem 
aggravar ,  antes  a  confentem  defde  agora >  dizendo  mais  , 
que  por  quanto  ElrRey  nojfo  Senhor  he  Proteftor  do 
dito  Coilegio  ,  e  para  juflentaçao  delle  houve  por  bem, 
que  Je  lhe  annexaffem  as  ditas  duas  Igrejas  dojeu  'Pa- 
droado^ e  com  licença  ,  e  confentimento  de  Sua 
Alteza   fe  fizera  efte  concerto,  e  compofiçao; 
differaomais:  que  pedi  ao  ao  dito  Senhor  a  confirma  ff e  por 
fua  Provifao,  e  nella  déjfe  feu  confentimento,  para  ofen- 
do neceffario ,  fe  confirmar  pelo  Santo  Padre ,  &c. 
Deu-fe  conta  da  tranfacçaó  a  Sua  Alteza,  que  a  confir- 
mou, declarando  o  fazia  comoProteBor  do  Coilegio,  e  tam- 
bém, fendo  neceflario,  por  authoridade  I^eal ,  pelo  Alvará 
íeguinte : 

Eh  ElT^ey  façofaber  aos  que  esle  Alvará  virem ,  que  o 
%-ytor,  e  Collegiaes  do  Coilegio  de  S.  Pedro  da  Cidade  de 
Coimbra ,   e  ChriflovaÕ  Freire  de  Carvalho ,  Fidalgo  de 
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minha  Cafa ,  fobrinho  de  T>.  cR$ty  Lopes  de  Carvalho , 
Bifpo^  que  foy  de  Miranda ,  que  Deos  haja ,  me  envia- 
rão di^er :  que  fundando  o  dito  Bijpo  o  dito  Collegio ,  lhe 
annexara  de  consentimento  del%ey  meu  Senhor,  e  avô, 
que  a  Santa  gloria  haja ,  às  IgYejas  de  Santa  Maria  de 
Alijó ,  e  de  S.  Tedro  de  (joaens  do  Arcehifpado  de  'Bra- 
ga ,  que J ao  do  meu  Tadroado ,  é  apprefentaçao ,  além  de 
outros  bens ,  que  também  lhe  dotou ,  para  fuffentaçao  dos 
Collegiaes ,  que  nelle  ordenou,  que  houve  ff e ,  e  para  a  fa- 
brica do  dito  Collegio ,  do  qual  deixou  por  Administrador^ 
com  ofobejo  das  rendas  do  dito  Coite gio ,  depois  de  pagas 
as  porçoens ,  e  fabrica ,  ao  dito  Chriílovao  Freire ,  feufo- 
brinho ,  para  governar  ,  e  administrar  o  dito  Collegio ,  é 
rendas  delle  pela  ordem ,  e  maneira ,  que  o  dito  Bifpo  inf- 
tituio  -,  e  tudo  fe  confrmou  pela  Santa  Sé  Apoflolica ;  e 
elle  Chrifovao  Freire  e flava  empo  ff e  da  ditaAdminiflra- 
çao  havia  mais  de  de^  annos  :  e  que  por  o  Santo  Tadré 
*PÍo  V.  à  minha  inftancia ,  pajjar  hum  Breve ,  para 
D.  feronymo  de  Meneses  ,  Tieytòr  da  Univerfidade  da 
dita  Cidade  de  Coimbra ,  e  o  Tadre  Fr.  Lui^  de  Souto- 
mayor ,  Lente  da  Sagrada  Efcritura  na  dita  Univerfi- 
dade ,  vi  fitarem ,  e  reformarem  o  dito  Collegio ,  elles  o  fí- 
^erao  affim  ,  e  fufpenderao por  fua  fentença  o  dito  Chrif- 
tov  ao  Freire  da  dita  Adminijlraçao ,  e  que  folhe  fie: fie 
de  porção  5  0U0  o  o.  cada  anno  ,  para  elle ,  efeus  fuc- 
cefiores ,  mudando  a  dita  Adminijlraçao  par  d  o  l^eytor , 
e  Collegiaes  do  dito  Collegio ,  pela  qual  fentença  houve  o 
Collegio  poffe  da  dita  Adminiílraçao  i  e  que  vindo  o  dito 
Chriílovao  Freire  com  embargos  a  iffo ,  por  lhos  nao  rece- 
berem, appellou  ,  e  impetrou  hum  ^Referir o  para  fui^es , 
do  Cardeal  Infante  D.  Henrique ,  meu  tio ,  Legado  do 
Santo  Tadre  cm  meus  cR^ynos ;  e  pendendo  affim  a  dita 
appellaçao )  fe  vier  ao  os  ditos  ^Reytory  e  Collegiaes  do 
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dito  Collegio ,  e  o  dito  Chriílovao  Freire  a  concordar 
nejla  maneira. 
Segue-le  o  conteúdo  na  tranfacçaô,  depois  do  que  con- 
tinua o  Alvará  na  forma  feguinte  : 

cPedindome  o  dito  %eytor ,  e  Collegiaes ,  e  o  dito  Chriíto  - 
vao  Freire ,  que  para  e ff  eito  da  dita  concórdia  lhe  défje 
meu  confentimento  ,  por  Jent  irem  fer  em  proveito  dambas 
as  partes  ,  e  efcufarem  as  demandas  ,  que  fobre  iffo  eraõ 
movidas  ,  e  fe  movi  ao.  Evislo  feu  requerimento ,  e  pelo 
affim  haver  por  jerviço  de  ZhQijfo  Senhor ,  e  meu ,  e  por 
outras  jufl as  caufas ,  que  me  a  i/lo  movem  :  hey  por  bcmy 
e  me  pra^ ,  como  Padroeiro  ,  que  fou  das  ditas  Igrejas , 
e  Protector  do  dito  Collegio ,  de  dar ,  como  de  ef- 
feito  dou ,  meu  confentimento  à  dita  concórdia ,  para  que 
fe  effeitue  ,  como  entre  elles  cílá  concertado  ,  efe  confir- 
me ,  fendo  necefjario ,  pelo  Santo  Padre  ;  e  no  que  tam- 
bém requerer  minha  confirmação ,  de  minha  certa  fci- 
encia,  poder  Real,  eabfoluto,  confirmo,  ehey 
por  confirmada  a  dita  concórdia ,  na  forma ,  modoy 
e  maneira ,  e  com  as  claufulas ,  e  condiçocns ,  que  nella 
fe  contém.  E  efte  Alvará  me  praz ,  que  valha ,  e  tenha 
força ,  e  vigor ,  comofe  folje  carta ,  feita  em  meu  nome , 
por  mim  af finada ,  e  patfaáa  pela  minha  Chance  liar  ia  ^Jem 
embargo  da  Ordenaç.  do  2.  liv.  tit.  2  o.  que  di^ :  que  as 
coufas ,  cujo  e ff  eito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno , 
paffem  por  cartas  ,  e  paffando  por  Alvarás ,  nao  valhao. 
Cjafpar  de  Seixas  afe^  em  Lisboa  a  2  i.  de  Outubro  de 

1574.  foríe  ^a  ^°^a  a  feK.  efcrervcr. 

Rey. 
Efte  Alvará  fe  acha  na  Torre  do  Tombo ,  no  liv.  5?.  dos 
Privilégios  do  dito  Rey,  foi.  61.  verf. 

t  3      Ao  Summo  Pontífice  S.  Pio  V.  fe  feguia  feu  im- 
mediato  íucceífor  o  Papa  Gregório  XIII.  cujas  palavras 

na 
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na  Bulia  de  24.  de  Outubro  de  1  574.  deixo  de  referir, 
por  ferem  idênticas ,  com  as  que  já  tranfcrevi  no  num.4. 
e  aflim  entrará  em  feu  lugar  o  Papa  Clemente  VIII.  o 
qual  em  outra  Bulia ,  expedida  em  Roma ,  aos  1 7.  de 
Abril  de  1  5^7.  refere  largamente  a  inftituiçaó,  e  refor- 
mação doCollegio  da  maneira  feguinte: 

Cum  'Bona  metn.  Ttyy  Lopes  de  Carvalho,  Epifcopus 
dum  tiver  et  Miranden/is ,  Capellam  Sancíi  Tetri  in  via 
Sanãa?  Sophia?  Civitatis  Colimbrienfis ,  &  propè  eam 
unum  Collegium  Clericorum ,  feu  Scholarium  5  qui  ei  in 
divinis  dejervire  deberent ,  de  confenju  cL  mem.  foannis 
III.  Tortugalliá ,  &•  Algarbiorum  %egis  inílituifjet , 
illisque  ,Jic  injlitutis ,  pro  eorundem  dote  Ecclefta?  Sanílaz 
Maria?  de  Alijo ,  &•  SanHi  Tetri  de  Çoaens  Tir achar  en- 
Jts  Dicecc/ts  ,  qua?  de  jure  patronatus  dic~ti  foannis  Tfy- 
g/r  exijlebant ,  perpetuo  unitaz  fuiffcnt ,  &  fucceffivè 
T^ius  Tap.  V.  prsedecejfor  nojler  injlitutionem  >  e>  unio- 
nem  prtefatas  etiam  approbaviffet  ,    <&-  confirmajjet 5 
idem  Ruy  Lopes  bono,  &felici  regimini  Cape  11  <e  Colle- 
gii  hujufmodi  providere  volens ,  quendam  Chrijlophorum 
Freire ,  ejus  nepotem ,  tunc  in  humanis  agentem ,  admi- 
nijlratorem  ejujdem  Collegii  5  forfan  de  confenfu  prafa- 
ti  foannis  ^Regis  deputavit  ,    eique  in  adminislratione 
hujufmodi  ipfius  hteredes  fuccedere  voluit.  Deinde  vero 
cum  ad  inítantiam  cl.  mem.    Sebaftiani  Re^is, 
ejujdem  foannis  Ttggis  nepotis ,  mandatum  fuijjet  â 
Sede  Apojlolica  pra?di&um  Collegium  reformari ,  ortaque 
defuper  lhe ,  ac  controverfía  inter  prtfdiBum  Chrijlopho- 
rum ex  una ,  ac  liçtlorem ,  &•  Collegiales  pra?fati  Col- 
legii ex  altera  par  ti  bus ,  tandem  cum  authontate  di- 
dti  Stbaftiani  Regis,  inter  ipfas partes  ad  certam  con- 
cordiam  deventum  fuit :  per  quam ,  inter  c altera ,  Colle- 
gium pra?fatum  ex  loco  5  in  quo  tfdijicatum  erat ,  ad  Jlu- 
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dium  Vniverfoatis ,  tanquam  locum  faluberrimum ,  £ra«/-« 
portari ,  di&oque  Chrijlophoro ,  £>  y  «J"  futccjforibus 
quibuftunque  bona  pattimonialia,  per  dit~lumçRsu.y  Epif- 
copum  CapelU  diUi  Collegii  hujufmodi  in  dotem  ajjignata, 
nec  non  jeptuaginta  mille ,  &  quingenta  regalia  moneta? 
^egni  Tortugallia?  annuatim  pro  mercede ,  in  ter  tis  tunc 
expreffts  terminis  perfolvi  deberent  \  &  vice  ver  [a  idem 
Cbrijlophorus  ónus  adimplendi  omnia  onera  necejjaria , 
&  injun&a  ip/t  CapelU  in  fe  ajjumeret :  prout  infcrip- 
turis  ,  documentis  5  literis  Apojlolicis ,  &-  concórdia  hn- 
jujmodi  plenius  continetur  5  &c, 
14     Concluaõ  em  ultimo  lugar  efta  legaíiílíma  pro- 
va, para  que  tenho  produzido  teftemunhas  taó  qualifica- 
das, aquelles  fabios,  e  prudentiffimos  Meftres,  que  com- 
puzeraó  o  Prologo  dos  Eftatutos  do  meu  Collegio,  por 
authoridade,  e  commiíTaõ  dos  Reformadores  (1)  dos 
mefmos  Eftatutos ,  no  principio  dos  quaes  dizem  o  fe- 
guinte : 

Quo  tempore  felix ,  fi  unquam  alius ,  Lufitanice  Ttçx 
tfoannes ,  boc  nomine  tertius ,  l^egnum  hocfuum ,  regia 
quidèm  majejlate ,  ac  magnificência  ?  patriam  vero  chari- 
tate^ac  indulgência  tranquillè  gubernabat*.  prrferatTtyma?) 
univerjceque  Ecclefa  Taulus  5  item  tercius ,  anno  à  par- 
tu  Virginis  quadragefimo  jupra  mille fimunt ,  &■  quingcn- 
tefimitM)  T>ominus  cRodericus  Lopeftus  ,  Mirandenfis 

G  Epijco- 

I  Os  Reformadores  dos  Eftatutos  do  Collegio,  eraõ  o  Illaftriífimo  Senhor  Z>.  Ajfonfo  Furtado  de  iMèn- 
ãoça ,  digniífimo  Porcionifta ,  Collegial ,  e  Reytor  cielle  ,  D.  Ptior  de  Guimaraens ,  Deaó  de  Lisboa  ,  Rey- 
tor  da  Univerfidade  ,  nomeado  Reformador  delia  ,  Concelheiro  Ecclefultico  do  Concelho  defte  Reyno  em 
Gaftclla,  Prefidente  da  Mefa  daConfciencia  ,  Bifpo  da  Guarda,  e  de  Coimbra  ,  Arcebifpo  de  Braga,  e  de 
Lisboa,  do  Concelho  deEftado,  e  bum  dos  Governadores  defte  Reyno  com  Provi  faó  de  Vicc-Ríy  :  delle 
fiz  já  memoria  no  Catalogo  dos  Prelados  da  Guarda,  num.  XXXV.  e  rio  dos  Collegiaes  do  Collegio,  rum. 
30.  e  dos  feus  grandes  merecimentos darey  larç;a  noticia  no  tomo  2.  da  fegunda  parte  das  Minorias  para  a 
Hijloria  Ecclefiaftica  do  Bifpado  da  Guarda.  E  oRevcrendiílimo  Padre  Mcítre  Fr.  Egídio  tia  Pre/enta^aõ* 
Lente  de  Vefpera  jubilado ,  com  ws  honras  ,  e  titulo  de  Prima  ,  na  Sae,rada  Theolo2,ia  ,  De;  uta-io  do  San- 
ioOfficio,  Provincial  da  efclarecida  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ,  e  Biipo  eleito  de  Coimbra, 
como  refere  o  Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira  no  Catalogo  dos  Prelados  daquella  Igreja ,  r«um.  LXX.  pag. 
irít.  Purificação  inCbronolog.  Monajlic.  die  8.  Februani,  pag.  30.  &  òt  Viris  Illujir.  li b.  2.  cap.  2.  foi. 
48.  verf.  Fr.  António  d*  Natividade  no  feu  Monte  de  Coroas ,  monte  }.  Coroa  unicà ,  núm.5.  p^g4^5. 
os  mais  Efcritores  da  fua  ordem ,  e  o  Senhor  Reformador  da  Uniterfulade  «0  Catalogo  m.  J\  dos  Lentes 
d:ik  ,  tratando  dos  Lentes  de  Fefpera  Theologos. 
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Epifcopus^  ^Regis  ipfius  ope^  e>  patrocínio  in  bác  Co- 
nimbricenfi  Academia  jecit  pr  a  ciar  a  fundamenta  Colle- 
gii  Trincipis  Apoílolorum  T^etri  i  &•  ut  funt  plerunque 
obfcura ,  vel  magnarum  rerum  ,  initia ,  fub  titulo  paupe- 
rum  Clericorum ,  quibus  &-  leges  huic  inslituto ,  funda- 
tionique  confentaneas ,  profua  fngulari  fapientia  accu- 
ratèprtffcripfit :  £>•  ^g^  ejufdem ,  d<;  Domini  volunta- 
te ,  d/^#e  conjenfu  Ecclefia  SanFla?  Maria? ,  ^d/w  ^  iffi- 
J0  vulgus  appellat ,  exDicecefi  Uracharenfi  ^  in  agro 
^egalis  Opidi ;  Ecclefia  Divi  Tetri  de  Çoaens  ,  «/  «u/Vo 
nomen  eil ,  ejufdem  pariter  ditionis ,  <p^e  /7//«j  erd?#  £d- 
tronatus  ,  #£  /ta  dicamus ,  infolidum  huic  Collegio  addiHai 
funt  ,  quibus  fe  opibus  jam  tunc  ,  hodieque  fuHentat. 
Hanc  primam  injlitutionem  retinuit  Collegium  ad  tempus 
ufque  'jRfgis  Sfbajliani ,  gloriofe  memoria? ;  ^#0  tempore 
cRçx  idem  ,  ^?r  Dominus  attentè  confi 'deram  ,  quanta  in 
univerfam  cRempublicam  utilitas  pofjet  redundar e  ,  yí" 
Collegium  k  prima  illa  fua  injlitutlone  pauperum  Clerico- 
rum in  aliam ,  /ojjgè  clariorem  mutaretur ,  <pá  per  fona 
tum  Ecclefaílicai ,  /«w  Seculares  trium  nobilifftmarum 
facukatum,  Theologiafcilicet  ,furis  Imperatorii^  atque 
Tontifcii  in  Collegium  admitti  pojfent  ,  obtinuit  a  Sum. 
'Pont.Tio  V.  ut  Collegium  me  li  às  formar -etur  ,  uti  fa- 
Bum  ejl  ex  vi  Apojlolici  diplomatis ,  &c. 
i  5     Naõ  pareça,  Senhores ,  quiz  abufar  da  vofla  pa- 
ciência ,  referindovos  por  extenío  a  principal  parte  dos 
documentos,  que  provaó,  o  que  fica  dito,  e  algumas  das 
coufas,  que  nefte  Dijcurfo  pertendo  dizer,  e  eftabelecer 
a  refpeito  do  meu  Collegio  j  porque  tudo  julgo  naó  fó 
neceflario,  mas  ainda  pouco,  para  fatisfazer  ao  efcrupu- 
loíb  génio  do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
o  qual  por  naó  lhe  produzir  inteiro  hum  Capitulo  dos  Éf- 
tatutos  antigos  do  Collegio  ,  tendo  nas  palavras ,  que 

tranf- 
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tranfcrevi  delle,  provado  o  meu  intento,  como  no  Capi- 
tulo feguintemoftrarey ;  me  cenfurou  deoccultarlhe  par- 
te, por  lhe  parecer ,  que  fupprimira  as  claufulas,  as  quaes 
na  fua  idea  fingio  ferviriaô  de  comprovação  ao  que  af- 
fírmara  das  Becas  do  Collegio;  e  difle:  que  nao  merece  credito 
(  ufarey  das  fuás  mefmas  palavras)  eHe  documento,  em  quanto 
nao  vir  osEHatutos  autbenticos  em  parte ^  donde Je  poffa  fa^er  buma 
copia  legal  delles ,  que  mereça  fé  inteira ;  e  iíto  ao  mefmo  tem- 
po ,  em  que  a  ièu  arbítrio  a  cada  paflb  nos  refere  frag- 
mentos de  Eftatutos,  e  documentos,  que  diz  exiftem 
no  feu  Collegio ,  e  em  outras  partes,  fem  as  nomear, 
como  já  tinha  feito  o  Author  das  Memorias  do  mefmo 
Collegio,  fem  nunca  os exhibir,  para  fe  fazerem  os  exa- 
mes ,  que  agora  pede ;  e  quer  que  eftejamos  inteiramen- 
te por  elles,  e  lhe  demos  toda  afe,  e  credito,  fem  em- 
bargo das  interpolaçoens  ,  que  a  feu  tempo  provarey 
em  alguns. 

Eíte  modo  de  proceder  em  huma  difputa  literária , 
naô  he  digno  de  admittirfe  entre  Académicos  da  noíTa 
Academia,  antes  muito  alheyo  do  decoro,  e  gravidade, 
com  que  nella  fe  coftumaõ  tratar  os  feus  Illuftriffimos 
Sócios,  os  quaes  fe  devem,  entre  íi,  mutuo,  e  reciproco 
credito  a  refpeito  da  exiftencia  do  que  examinaõ  ,  e 
affirmaó :  e  fe  meu  Impugnador  ,  que  voluntariamente 
quiz  fer  o  author  nefta  caufa,  e  conforme  as  regras  de 
Direito  ,  he  obrigado  aprovar  o  que  nella  proferio  ,  e 
affirmou,  quizer  produzir  os  documentos ,  que  allega, 
com  ascircunftancias,  com  que  quer  examinar  os  meus; 
protefto  fazer  o  mefmo  de  todos,  a  que  me  refiro  na  mi- 
nha Conta  de  8.  de  Novembro  ,  e  allego  no  prefente 
T)iJcurfo,  fem  a  iífo  pôr  duvida  alguma ;  pois  naó  devo, 
fendo  reo ,  ficar  de  peor  condição,  e  fer  obrigado  a  pro- 
duzir a  arbítrio  de  meu  Contendor  os  documentos,  com 
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que  refpondo  às  fuás  cenfuras  >  fem  que  primeiro  elle 
moftre,  e  exhiba  os  em  que  as  funda,  e  pertende  efta- 
belecer.  Mas  para  fatisfaçaô  de  algum  eícrupulo,  que 
poderá  originarfe,  aos  que  lerem  elle  Difcurfo ,  das  cou- 
ías,  que  já  viraõ,  ou  leraó  na  Dijfertaçao  do  Senhor  D. 
D.ogo  Fernandes  de  Almeida,  contra  o  meu  Collegio; 
naòaffirmarey  coufa,  que  naõ  prove  com  Author  de  boa 
noraj  ou  documento,  que  a  feia  tempo  duvide  moftrar, 
eítando  em  meu  poder ,  aos  que  quizerem  examinallo. 

§.     II. 

Convencem-Je  algumas  coufas  ,  que  a  respeito  do  Collegio  de  S. 

Tedro ,  e  do  Senhor  'Bijpo  de  Miranda ,  Jeu  primeiro 

Fundador  ,  efereveo  meu  illuftre  Advcrfario , 

no  principio  da  fua  THffertaçaõ. 

16  O  Eguia-fe  agora  declarar  como  foy  mudado 
O  o  Collegio,  quanto  à  forma  accidental,  e  as 
vifitas,  com  que  fora  reformado,  confervando  fempre  a 
mefma  natureza  eífencial  de  Eccleíiaftico ,  que  teve  na 
fua  fundação;  ecomo,  além  do  dote,  com  que  o  enrique- 
cerão os  noflbs  Sereniffimos  Reys,  obteve,  a  pezar  de 
grandes  contradiçoens,  que  muitas  vezes  experimentou, 
a  Real  habitação  ,  em  que  perfevera  defde  o  anno  de 
1572.  mas  iíto  fica  refervado  para  os  dous  Capítulos  fe- 
guintes ,  a  cuja  matéria  pertence ;  porque  he  já  tempo  de 
notarmos  os  erros,  que  fe  achaõ  nos  primeiros  quatro 
números  do  Capitulo  primeiro  da  Diífertaçaó  do  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  para  depois  impugnar- 
mos, o  que  diz,  a  refpeito  da  primeira  propoíiçaõ ,  nos 
íeguintes.  No  primeiro  affirma,  que  Jendo  o  Doutor  Ttyy 
Lopes  de  Carvalho  Collcgial  do  Collegio  de  Todos  os  Santos ,  na  obe- 
diência 
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diencia  do  T^cal  Mc (lcho  de  Santa  Cru^  de  Coimbra }  pajfou  pa- 
ra %jytor  da  Igreja  "Tarochial  de  S.  Tedro  de  Cjoaens.  Elte  er- 
ro íc  convence  da  mfma  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes , 
donde  foy  tirada  tfta  noticia  ,  liv.  i  o.  cap.  5.  num.  5.  e 
7.  onde  fe  diz ,  que  hum  Rodrigo  Lopes  de  Carvalho  era 
Collegial  daquelle  Collegio ,  quando  foy  mudado  de  den- 
tro de  Santa  Cruz,  para  a  rua  de  Santa  Sofia  ,  no  princi- 
pio de  Outubro  de  154o.  e  ainda  que  aquelle  Collegio 
nunca  foy  mudado  de  Santa  Cruz  para  a  rua  de  Santa  So- 
fia, antes  nella  he  que  teve  o  feu  principio,  e  perfeve- 
rança  até  fer  extinto  ,  como  a  feu  tempo  moftrarey  ;  he 
impoífivtl,  que  eíteRuy  Lopes  de  Carvalho  fofle  o  nof- 
ío  Biipo,  porque  fendo,  como  foy,  Doutor Jurifta,  naõ 
podia  fer  Collegial  daquelle  Collegio,  em  que  naó  entra- 
vaõ  fenaõTheologos,  e  Filofofos;  e  também  porque  já 
havia  íeis  annos,  que  depois  de  fer  Abbade  de  S.Pedro 
deGoaens,  principiara  a  fundar  na  rua  de  Santa  Sofia  o 
meu  Collegio ,  como  confta  do  Prologo  dos  Eftatutos  No- 
vos, qu- tranfcrevi  no  §.  antecedente  n.  14.  e  do  Bre- 
ve de  Luiz  Lippomano,  dado  em  Évora  no  primeiro 
de  Agofto  de  1  545.  em  que  depois  de  atteftar  :  Que  o 
Fundador  erajáTarotbo  da  Igreja  de  Çoaens ,  diz  aílim,tal- 
lando  com  tile  : 

Cum  Collegium  tuis  fumptibus,  &  expenjis  à  fundamen- 
tis  conflruere ,  &-  aidificare ,  Jeu  con/lrui ,  e>  cedificari 
f acere  ca?peris ;  &•  jam  bomm  illius  partem ,  in  nua  fa- 
tis  gr  andem  pecuniam  expofuifti ,  prout  adhuc  exponere 
proponis ,  conjiciendam  curaveris  ,  &c. 
Convence-íe  em   fegundo  lugar  eíte  engano  de  varias 
cartas  originaes,  encadernadas  em  hum  livro,  que  fe 
guarda  no  Archivo  do  mefmo  Mjfteiro  de  Santa  Cruz , 
efcritas  por  feu  Reformador ,  o  Padre  Fr.  Braz  de  Barros, 
Fundador  dos  dous  Collegios  de  S.  Miguel ,  e  de  Todos 
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os  Santos ,  (a  que  fuccedeo  depois  o  de  S.Paulo)  as  quaes 
fazem  menção  do  Senhor  Doutor  'Ruy  Lopes  de  Carvalho ,  co- 
mo noíTo  Fundador,  e  foraõ  efcncas  no  anno  de  1543. 
no  ultimo  de  Agofto,  e  a  5.  de  Setembro j  e  no  de  1  544. 
a  26.  deMayo,  ea  17.  de  Julho ;  e  de  outras  pofteriores, 
porque  fe  moftra,  nem  era,  nem  podia  fer  Collegial  na- 
quelle  Collegio  o  noffo  IlluftriUimo  Fundador  5  e  por 
força  defta  verdade  convincente  devemos  inferir ,  que  o 
Ruy  Lopes  de  Carvalho,  de  que  falia  D. 3\Qcolao  de  San- 
ta Maria ,  he  diverfo  do  Ruy  Lopes  de  Carvalho ,  llluf- 
triílimo  Fundador  do  meu  Collegio,  aííim  como  hum, 
e  outro  faõ  differentes  daquelle  Ruy  Lopes  de  Carvalho, 
que  o  Senhor  Bifpo  Inquiíídor  Geral ,  D.  Fr.  Diogo  da 
Sylva,  nomeou  primeiro  Deputado  do  Concelho  Geral 
do  Santo  Officio,  em  16.  de  Outubro  de  1  536.  como 
refere  o  Tadre  Fr. António  de  Souja  no  principio  do  íeu  tra- 
tado dos  Aforifmos  dos  Inauijtdores ,  eícrevendo  a  Origem  do 
Santo  Officio ,  e  delle  o  Reverendiílimo  Tadre  Fr.  Tedro 
Monteiro ,  no  Catalogo  dos  Minijlros  daquelle  Sagrado  Tri- 
bunal, impreíTo  no  tomo  1.  das  Collecçoens  da  Academia  í 
he  logo  evidente  fer  o  Fundador  do  meu  Collegio,  o  Se- 
nhor Ruy  Lopes  de  Carvalho ,  diverfo  daquelle  Ruy  Lo- 
pes de  Carvalho,  de  que  falia  o  Chronifta  D.SSQcolaoh 
e  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  naõ  te- 
ve fundamento  folido  para  o  feguir  :  nem  he  jufto ,  que 
efte  fapientiífimo  Académico,  e  Contendor  meu  repute 
taó  grande  deliéto  o  fundar  o  Collegio  de  S.  Pedro,  e 
dar  principio  a  efta  Sociedade ,  que  depois  havia  de  ver- 
fe  íublimada  à  grandeza,  em  que  hoje  eftá,  para  que 
abatendo  o  Senhor  Bifpo  da  fua  graduação,  o  queira  fa- 
zer Collegial  Eftudante  de  hum  Collegio,  que  na  mal 
inftruida  opinião  do  Padre  D.  Nicolao  de  Sdiita  Maria, 
era  de  menos  reputação,  que  o  de  S.  Miguel ;  nem  pof- 
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fo  deixar  deadmirarme,  de  que  fendo  o  Senhor  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida  ,  o  que  ha  de  efcrever  as  Me- 
morias do^ifpado  de  Miranda ,  e  nellas  a  vida  defte  Prela- 
do, ao  melmo  tempo,  que  fe  cança  em  averiguar  com 
tanto  cuidado ,  fe  fomos,  ou  naõ  ingratos  à  fua  memoria, 
(coufa  taõ  pouco  importante  para  cila,  e  que  nao  per- 
tence ao  feu  inftituto)  fe  efqueça  de  examinar  funda- 
mentalmente os  princípios  dos  feus  eftudos,  em  que  me- 
rece© os  empregos,  que  veyo  a  occupar  depois.  Eíta  he 
a  primeira  baze  do  edifício ,  que  meu  Impugnador  le- 
vantou na  fua  Diífertaçaõ  ao  íimulacro  da  Verdade ,  de 
que  fe  nos  inculca  taõ  grande  defenfon 

1 7  Continua  a  narrar  a  fundação  do  meu  Collegio , 
e  diz  no  num.  2.  Que  Effi^ey  T>.  Sebajliaõ  emprendeo  refor- 
mallo ,  e  melhor  alio ,  a  imitação  ,  e  exemplo  dojeu  Collegio  T^eal 
de  SíPaulo,  cujas  Collegi aturas  fe  di(lribuirao  fempre  a  pejfoas  jd 
graduadas  em  Sciencia ,  e  nao  a  Eâudantes ;  e  no  num.  4.  diz  : 
Que  o  Collegio  na  fua  reforma ,  je  valia  das  leys ,  ufos ,  e  coflu- 
mes  do  Collegio  cReal  de  S.  Taulo ,  a  cujafombra ,  e  imitação  fe 
creava ,  e  inslituia.  Convence-fe  eíta  aíferfaõ  no  Cap.  le- 
timo  deite  Difcurfo ,  onde  lhe  moftro  §.  3.  ex  num.  171. 
ad  174.  que  osEftatutos  do  feu  Collegio  faó  os  que  fe 
fizeraó  à  imitação  dos  antigos  do  Collegio  de  S.  Pedro  ;  e 
num.  21 6.  do§.  ^.  fundam.  1.  que  as  Becas  daquelle 
nem  fempre  fe  proviaò  em  peífoas Graduadas,  mas  em 
fímplices  Eftudantes,  das  quatro  Faculdades  deTheolo- 
gia,  Cânones,  Leys,  e  Medicina,  e  ainda  das  menores; 
tenho  porem  muito,  que  agradecerlhe  a  honra,  que  nos 
dá,  e  noticia,  que  nos  parcicipa ,  de  que  o  nofíb  Colle- 
gio fora  creado  àjombra ,  e  imitação  do  feu }  até  agora  total- 
mente ignorada  de  mim,  que  fempre  ouvi  confiante- 
mente dizer ,  que  as  educaçoens  de  hum ,  e  outro  Colle- 
gio eraõ  bem  differentes :  com  tudo ,  como  o  cuidado  dos 
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meus  Collegiaes  foy  fempre  obfervar  as  melhores  leys, 
ufos,  e  coftumes,  naõ  duvido,  que  obfervaíTem  também 
algumas  coufas,  que  nos  Eftatutos,  dados  muito  depois 
ao  Collegio  de  S.  Paulo  pela  Univeríidade ,  e  confirma- 
dos pelo  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  prudentemente  fe  dif- 
puzeraõ  >  e  naõ  fe  continhaõ  nos  antigos  do  meu  Col- 
legio ,  a  cuja  femelhança ,  e  imitação  principalmente , 
àquelles  do  Collegio  de  S.  Paulo  foraõ  formados :  como 
igualmente  praticavaõ  muitos  coftumes,  e  ceremonias 
dos  Collegios  Mayores  de  Salamanca,  e  Valhadolid  i  pois 
o  Collegio  de  S.  Pedro  fempre  íe  prezou  muito  de  obfer- 
var aquella  excellente  doutrina  de  S.  Çregorio,  que  efcre- 
vendo  ao  grande  Apoftolo  de  Inglaterra  Santo  Agoslinho , 
feu  difcipulo,  na  Epiftola  referida  no  cap.  SsQwit.  10, 
dift.  12.  lhe  diz  o  feguinte : 

Mihi  placet ,  ut  fivè  in  Romana ,  Jivè  in  Gallicorum , 
Itvè  in  qualibet  Ecclefa  aliquid  invenisli ,  quod  plus 
Omnipotenti  T)eo  pofft  placeré ,  Jolicitè  eligas ,  &•  in 
Anglorum  Ecclefa ::::::  inslitntione  precípua  ,  qua?  de 
multis  Ecclefús  colligere  poteris ,  infundas.  3\(on  eniní 
pro  locis  res ,  fed  pro  rebus  loca  amanda  Junt.  Exjtngu- 
lis  ergo  quibujque  Eccleftis  qu£  pia  ,  qu£  religiofa , 
quce  retla  funt ,  elige  ,  &•  hxc ,  quafi  in  fafciculum  colle- 
Ha  ,  apud  Anglorum  mentes  in  conjuetudinem  depone. 
1 8     No  mefmo  num.  2.  diz  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida,  que  Ayres  da  Sylva,  feu  Collegial,  e 
Reytor  (que  depois  o  foy  também  da  Univerfidade )  fa- 
vor eceo,  e  ajudou  ,  fendo  cBifpo  eleito  do  Torto  ,  a  reforma ,  que 
a  infância  deFRçy  T).  Sebafiao,  fe^  no  meu  Collegio  o  ^Rgytor 
T).fcronymo  de  Meneses ;  efta  noticia  também  para  mim 
he  nova,  e  como  o  dito  Senhor  naõ  diz  o  documento , 
ou  memoria  de  que  a  extrahio ,  poderá ,  aproveitandome 
das  fuás  doutrinas,  negallaabfolutamente,  e  fe  a  achou 

no 
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no  documento  authentico,  feito  em  24.  de  Setembro  de 
1  573.  que  diz  o  appe Ilida  :  Reformador  da  Vniverjtdade 5 
e  dos  Collegios  de  S.  Taulo ,  e  S.  Tedro  delia ,  por  ejla  ordem  > 
ha  de  fofrer,  lhe  digamos,  tem  duas  duvidas  contra  íi 
a  legalidade  deite  documento.    Primeira :  naõ  fcr  Ayres 
da  Sylva  Reformador  do  meu  Collegio  em  tempo  algum; 
porque,  fuppoílo  o  Papa  S.  Pio  V.  lhe  commetteífe,  e 
juntamente  ao  Bifpo  D.  Fr.  Joaõ  Soares  a  Viíita  delle ,  naõ 
chegarão  a  principialla ;  pelas  recufaçoens,  e  fufpeieoens> 
que  Chriftovaõ  Freire  de  Carvalho  lhe  moveo ,  como 
confta  do  fegundo  Breve  do  mefmo  S.  Pio  V.  tranfcrip- 
to  no  §.  antecedente,  num.  1  o.  e  meu  Adverfario  muito 
bem  eleve  faber,  que  asexcepçoens  darecufaçaõ,  e  fuf- 
peiçoens,  que  exiftem  no  principio  da  caufa  (como  fo- 
raõ  eftas)  fe  devem  oppor,  antes  que  o  recufante  faça 
nella  algum  aóto,  porque  moftre  confentir  no  Juiz,  que 
recufa:  e  affim,  fe  a  recufaçaõ  fe  extendeo  também  à 
peíloa  do  Reytor  Ayres  da  Sylva ,  naõ  podia  chegar  a  fa- 
zer adio,  porque  principiaífe  a  reforma  do  Collegio:  e 
fenaõ  fe  extendendo,  também  ò  naõ  podia  fazer;  por- 
que eraConjuiz  do  Bifpo,  e  fem  elle,  conforme  as  regras 
de  Direito,  naõ  podia  proceder  na  caufa,  igualmente 
commettida  a  ambos.  Segunda :  porque  o  nomear  em 
primeiro  lugar  o  Collegio  de  S.  Paulo,  do  que  o  de  S.  Pe- 
dro ,  he  contra  o  eftylo,  que  obfervey  até  agora  nos  do- 
cumentos authenticos,  que  tenho  viíto,  e  produzirey 
no  Capit.  7.  §.  9.  fundam.  4.,  num.  230.  e231.no  fim 
deite  Difcurío.  Naõ  deixo  com  tudo  de  eítimar,  que  Ay- 
res da  Sylva  foífe  taõ  parcial ,  e  amigo  das  dependências 
do  meu  Collegio,  que  ainda  depois  de  Bifpo  eleito  do 
Porto,  e  já  feparado  dascoufas  da  Univeríidade,  favo- 
receífe,  (como  agora  fe  nos  diz)  e  ajudaífe  tanto  a  fua 
reforma;  em  que  teve  o  novo  nafeimento ,  que  o  fubli- 

H  mou 
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mou  à  grandeza  de  Collegio  mayor ,  taõ  eftimado  fem- 
pre  na  Univeríidade ,  e  em  toda  a  Europa  >  porque  aqui 
tenho  huma  efpecial  prova  daquella  urbana,  e  cortez 
correfpondencia  ,  e  attenciofa  eílimaçaõ,  com  que  nos 
tempos  antigos  eraó  os  meus  Collegiaes  ,  e  Collegio  tra- 
tados pelos  de  S.  Paulo ,  e  que  nunca  até  agora  da  fua 
parte  defmereceraõ. 

Ha  poucos  annos,  que  os  Collegiaes  do  Collegio  de 
S.Paulo,  fazendo  certa  reprefentaçaò  ao Sereniflimo  Rey 
D.  Pedro  II.  que  naquelle  tempo  era  ainda  Regente  defte 
Reyno ,  contra  o  provimento  de  huma  Collegiatura,  que 
por  Confulta  da  Mefa  da  Confciencia ,  dera  ao  Doutor 
Manoel  da  Cunha  Sardinha ,  no  anno  de  1 6  8  o.  fendo  ain- 
da Bacharel ;  que  eftá  no  Archivo  do  mefmo  Tribunal , 
e  delle  a  copiou  então  hum  Miniftro,  que  foraPorcionif- 
ta  no  mefmo  Collegio,  e  depois  de  louvarem  olnftituto 
do  de  S.  Pedro ,  e  encarecerem  a  eftimaçaó ,  que  as  Becas 
delle,  edo  feutinhaõ  na  Univeríidade,  lhediziaõ: 
Sao  as  Hecas  dos  dous  Collegios  em  Coimbra  o  mayor  pre- 
mio ,  que  Voffa  Alteza  tem  parafatisfa^er  os  fogeitos , 
que  fervem  a  Ejcola ,  e  por  ijjo  fe  nao  d  ao,  fenao  com 
muitos  fervi ç os,  muitos  annos,  e  muitos  ejiudos.  0  ma- 
yor homem  nas  letras,  que  naquelles  tempos  conheceo  a 
Europa ,  foy  António  Pereira  da  Cunha  >  e  a  ejle  nao  de- 
rao  Tieca  no  Collegio  de  S.  Pedro ,  fenao  depois  que  foy 
Lente,  &c. 
Affim  eftimavaó  os  Collegiaes  prudentes,  e  judiciofos 
de  S.Paulo,  o  Collegio  de  S.Pedro,  e  feus  Collegiaes ; 
mas  hoje  para  íe  ver  o  quanto  alguns  tem,  nefte  ponto, 
mudado  de  fyftema,  com  efcandalo  de  outros,  baila  pôr 
os  olhos  nos  papeis,  a  que  refpondo  nefte  Difcurfo.  No 
Cap.  3.  da  fua  DifTertaçaõ,  num.  45.  quer  a  força  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  que  Ayres  da  Syl- 

va 
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va  fofle  Viíítador  do  Collcgio  ,  arguindome  :  de  que 
me  contrario  no  que  efcrevi  napag.  3.  e^.  do  meu  Ca- 
talogo, e  difle  na  Conta  de  8.  de  Novembro,  a  refpei- 
to  daViíita,  que  fe  fizera  nelle  no  anno  de  1564.  mas 
no  Cap.  2.  e.  4.  defteDifcurfo  (em  que  hey  de  tratar 
das  Vilitas ,  e  natureza  Eccleííaftica  do  Collegio)  lhe  mof- 
trarey  evidentemente  o  contrario.  No  num.  46.  preíifte 
em  dizer :  Fora  nomeado  nojfo  Reformador ,  nao  por  authoridade 
pontifícia ,  mas  ligai  ^  o  que  manifeítamente  fica  conven- 
cido do  Breve  de  S.  Pio  V.  que  tranícrevi  no  §.  antece- 
dente, num.  5?.  e  do  mefmo,  que  o  meu  Contendor  con- 
feça  no  cap.  4.  da  lua  Diflertaçaó,  num.  6  3 .  contrarian- 
do-fe. 

19  Depois  de  formar  na  fua  idea  dous  Collegios, 
quanto  à  natureza,  eílencia,  e  íubftancia  differentes,  af- 
fenta  :  Que  dey  ao  meu,  e  lhe prefixey  o  nascimento  no  anno  de 
I  5  74.  de  cuja  noticia  fe  valerá  na  ultima  parte  dofeu  dijcurfo , 
para  mo/Irar  o  pouco  fundamento ,  que  tive  para  di^er,  era  o  pri- 
meiro ,  e  principal  na  %)niverfdade ,  epitheto ,  que  lhe  faltou  re- 
futar na  Conta  de  7.  de  Setembro  pâfjado ;  porque  os  trovoens  nao 
coflumao  de  hum  golpe  abranger  a  toda  aparte.  Com  admirá- 
vel energia  chama  meu  Contendor  Trovão  a  efte  eftron- 
do,  que  aqui  principia,  e  depois  continua  a  ou virfe  em 
Poda  a  fua  Diflertaçaó ;  e  como  nos  remette  a  ultima  par- 
te delia ,  para  nos  provar,  o  que  aqui  propõem  ,  referva- 
mos igualmente  para  o  ultimo  Capitulo  defte  Difcurfo 
moftrarlhe  o  contrario ;  e  que  nao  íàó  eftes  os  trovoens , 
que  defpedem  de  íi  rayo ,  o  qual  mais  levemente  nos  of- 
fenda. 

No  principio  do  num.  3.  diz  :  Que  no  anno  de  1  574. 
apenas  teve  o  Collegio  de  S.Tedro  hum  Collegial,  e  no  anno  de 
1575.  outro  em  24.  defaneiro,  e  ultimamente  dous  no  fim  de 
Fevereiro  daquelle  anno  j  por  cuja  ra^ao  vendo  ?  pafjados  alguns 
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annos ,  a Mageflade Catbolica  de  FilippeTrudente  (que  então oc* 
cupava  ejles  T^eynos)  a  necejjidade  extrema  ,  a  que  je  achava  re* 
duvido  o  dito  Collegio  ,  encommendou  ao  Cardeal  Alberto ,  J eu  Vi- 
ce-T^ey ,  a  nomeação  ,  e  ej coíba  de  alguns  Jogeitos ,  que  achcffe 
capares  das  Collegiaturas  delle ,  e  o  dito  Archiduque  commetteo 
ejla  diligencia  ao  T^eytor  da  ^Jníverfidade  T).  3\Çuno  de  SSQyo^ 
nhãs  e  no  numero  46.  cap.  3.  acerefeenta :  que  je  vira 
Fiiippe  Trudcnte  provendo  as  Collegiaturas  do  Collegio  de  S.  Tedro 
em  1  5  8  2 .  jem  intervenção  do  Tapa. 

Para  convencer  ,  que  o  Collegio  ,  defde  que  fe 
mudou  da  fua  antiga  habitação,  e  defde,  que  no  anno 
de  1  574.  foy  ultimamente  eílabelecida  a  fua  reforma, 
até  o  de  1  582.  naõ  teve  fó  quatro  Collegiaes,  bailava 
lerfe  o  meu  Catalogo ,  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  leu,  e  allega  no  fim  do  mefmo  numero,  pois 
na  pag.4.  digo ,  que  eraó  Collegiaes  no  anno  de  1  5  74.  os 
Senhores  António  Velho,  Çajpar  de  Azeredo,  Lopo  Fernandes 
Metello,  André  Machado  detrito,  eT^edro  de  Moraes  Queima* 
do,  e  na  pag.  6.  e  7.  refiro  onze  eleitos  depois  da  íua  ref- 
tauraçaõ ,  e  daquelle  anno ,  dos  quaes  fe  lembrou  também 
o  noíiò  Sábio  Académico,  no  numero  1  6.  ad  finem ;  com 
que  ficaõ  fendo  por  todos  16.  e  mais  doze  dos  quatro, 
que  refere,  entre  os  quaes  deu  hum  efclarecido  Martyr  à 
Igreja,  que  com  ofangue,  derramado  confiantemente 
na  deíeza  da  verdadeira  Fé,  e  com  o  mais  illuílre  Mar- 
tyrio  ,  que  padeceo  na  Períia  das  mãos  violentas  dos  bár- 
baros Idolatras,  confirmou  aquella  doutrina,  e  piedade, 
que  no  mefmo  Collegio  aprendera  ,  e  eníínara.  O  mais, 
que  fe  nos  refere,  do  provimento  daquellas  Becas,  fei- 
to por  ordem,  e  cuidado  delRey  Fiiippe,  íoy  eícrito  fem 
nenhuma  averiguação,  e o  contrario  moílrarey  depois  no 
Cap.  2.  §.  2.  emquetrararty  das  Vifitas  do  Collegio,  ex 
num.  56.  e com  tanta  evidencia,  que  naõ  poíía  ficar  du- 
vida 
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vida  em  contrario;  e  quehe  também  igualmente  engano, 
o  que  meu  Contendor  accrefcentou  :  Que  vifitara  o  Trior 
Geral  de  Santa  Cru%  o  Collegio,  e  retiver  a  apofje  da  Vi  fita  de  lie 
até  o  anno  de  i  $99-  votando ,  e  prefidindo  nas  eleiçoens  até  o 
tempo  do  Senhor  T>.  Ajfonfio  Furtado  de  Mendoça ,  que  tomou  5  como 
T^eytor  da  Vniver/tdade  ,  a  primeira  pojje  da  Vi  fita  delle ,  ceden- 
dolba  no  anno  de  1600.  e  aos  I^eytores  da  Vniverfidade  ,  e  tref- 
pa liando  a  obediência  do  Collegio ,  em  virtude  dos  [eus  novos  Efi as- 
tutos :  como  diz  no  num.  4.  feguindo  a  T>.  3\Qcolao  de 
Santa  Alaria. 

§.  III. 

0  Collegio  de  S.  T^edro  nao  he  ingrato  a  memoria  do  &- 
nbor  ^Bijpo ,  Jeu  primeiro  Fundador. 

2  o  p\  Emonftrada  a  pouca  averiguação ,  com  que 
JL-/  nos  primeiros  quatro  números  doCap.  1. 
da  fua  Diíiertaçaõ  falia  meu  Contendor  das  coufas  do  Se- 
nhor Bifpo  de  Miranda,  e  do  Collegio,  refta  agora  ver- 
mos a  iníubíiftencia  das  reportas,  que  deu  às  com  que  re- 
futey  a  fua  primeira  propoíiçaó.  Preíifte  em  arguimos 
de  ingratos;  e  depois  de  formar  na  fua  idea  dous  Colle- 
gios  deS.  Pedro  de  hum  fó,  que  ate  agora  houve,  e  ha 
na  Univeríídade,  ainda  que  com  diverfa  habitação  no 
feu  principio,  e  progreflb;  e  diverfa  qualidade,  de  Me- 
nor, e  Mayor;  fendo  por  efta  melhorado,  reformado,  e 
fublimado  à  mais  alta  grandeza,  e  perfeverando  nefta  por- 
fia por  toda  a  fua  Diíiertaçaõ ,  para  os  fins ,  que  veremos 
na  ultima  parte  defte  Diícurlb,  continua  em  arguimos 
de  efquecimento  dos  benefícios ,  que  recebemos  do  nof- 
fo  Fundador,  e  de  naõ  refpeitarmos  a  fua  memoria,  in- 
ventando títulos  efpeciofos,  para  lha  efcurecer.  Affim 

eu 
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eu  ,  como  os  meus  Collegiaes  ate  agora  fizemos  fempre 
honorifica  lembrança  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda ,  como 
de  noflb  Inftituidor  ,  obrigados  da  civilidade  politi- 
ca, a  que  nos  preciía  a  reverencia,  que  fedeve  a  hum 
Varaõ  grande,  o  qual  Deos  tomou  por  inftrumento  de 
fe  erigir  efte  Collegio,  em  que  fe  lhe  tem  feito  tanto  fer- 
viço ,  e  a  fua  Igreja ,  e  fe  tem  creado  taõ  grandes  homens, 
como  admirou  o  Mundo  em  todos  os  empregos,  affim 
Ecclefíafticos ,  como  Seculares.  Mandamos  celebrar  pela 
fua  alma  contínuos  facrificios ,  appellidamolo  Fundador  do 
Collegio , ainda  nos  Eftatutos  novos, e  até  por  beneficio  do 
Prelo  fiz  efta  confiíTaõ  no  meu  Catalogo ;  mas  já  que  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  naõ  contente 
com  tudo  ifto,  nos  torna  a  arguir  de  ingratos  para  com 
a  fua  memoria ,  explicarey  mais,  o  que  infínuey  no  Ca- 
talogo :  a  vifta  do  qual  podia  a  fua  grande  comprehençaó 
defenganarfe,  de  que  o  meu  Collegio  naó  devia  ao  Se- 
nhor Bifpo  beneficio  algum ,  que  naó  remuneraíle ,  mais 
que  exceffi vãmente,  com  eftas  authorizadas ,  pias,  ege- 
nerofas  attençoens;  e  efeufar  de  obrigarme  a  expor  à 
vifta  do  Mundo,  como  o  Senhor  Bifpo,  pelas  ultimas  ac- 
çoens  da  fua  vida,  praticadas  com  o  Collegio ,  parece  fe 
fez  defmerecedor,  de  que  os  Collegiaes  delle  leconfef- 
faífem  devedores  de  algum  beneficio  à  fua  memoria. 

Com  bem  grande  fentimento  chego  a  declarar ,  o 
que  até  agora  generofamente  oceultava  o  Collegio ;  mas 
obrigame  meu  Contendor  a  dizer,  o  que,  primeiro  que 
outrem,  diífe  feu  Collegial  o  Doutor  Lourenço  Mourão 
Homem,  mandando-o  ouvir  D.  FilippelII.  de  Caftella, 
fobre  o  Collegio,  que  Francifco  Pinto  queria  fundar  em 
Coimbra ,  dos  bens  de  António  da  Foníèca ,  por  autho- 
ridade  do  Papa  Clemente  VIII.  e  he:  que  o  Senhor  Bif- 
po, depois  de  fazer  unir  ao  Collegio  duas  Igrejas  do  Pa- 
droado 
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droado  Real ,  cuja  Adminiftraçaõ  livre,  e  abfoluta  rete- 
ve toda  a  vida  por  efta  uniaó ,  havendo-as  de  perder  fem 
duvida ,  quando  foílè  provido  no  Bifpado  ;  pois  entran- 
do de  poífe  delle ,  as  podia  livremente  apprefentar  o  Se- 
nhor Rey  D.  João  o  III.  de  cujo  Padroado  eraó ,  como 
deve  muito  bem  faber  quem  nos  accufa,  pela  regra  do 
cap.  Cum  in  cun&is  7.  §.  Cum  vero.  1.  de  Ele&.  <&■  ele&i potefc. 
e  outros  muitos  textos ;  e  depois  de  o  dotar  com  outros 
bens  do  feu  património,  em  lugar  de  os  applicar  ao  Col- 
legio ,  com  os  rendimentos  das  mefmas  Igrejas ,  que  a  Se 
Apoftolica  lhe  unira,  e  o  dito  Rey  doara;  perfuadido, 
como  quero  prefumir ,  das  inftancias  de  feu  fobrinho , 
(que  faõ  poderofas  para  mover  os  ânimos,  em  que  os 
annos  tem  diminuído  o  vigor ,  e  acordo  antigo  )  fez  de 
tudo  hum  vinculo,  que  lhe  deixou,  e  a  feus  deícenden- 
tes,  feostiveífe;  mandando  dar  aos  Collegiaes  fomente 
huma  porçaõ  tenuiílima,  e  impondolhe,  a  conta  delia, 
infoportaveis  encargos  de  Miflas ,  e  fufíragips  ;  fazendo 
das  Igrejas  duas  Commendas  perpetuas  para  a  Tua  família, 
com  o  pretexto  efpeciofo  de  unillas  aoCollegio:  o  que 
fendo  examinado  por  ordem  dos  Papas,  à  inftancia  del- 
Rey  D.  Sebaftiaò,  annularaõ  aquella  injufta  diípoílçaó, 
e  fizeraó  reftituir  aoCollegio  os  frutos  das  Igrejas,  de 
que  Chriftovaõ  Freire  de  Carvalho  totalmente  íe  apro- 
veitava ,  devendo-os  difpender  fó  na  fuftentaçaó  dos 
Collegiaes,  a  que  foraõ  unidos:  e deixando  eftes  à  famí- 
lia do  Senhor  Bifpo  tudo,  quanto  tinha  recebido  o  Col- 
legio,  que  era  o  domicilio,  e  bens,  affim  moveis,  como 
de  raiz,  naõ  lhe  ficou  coufa  alguma  delle  $  pois  as  Igre- 
jas naõ  erao  fuás ,  nem  fe  privou  dos  frutos  deitas ,  para 
as  dar  aoCollegio,  como  diz  o  Senhor  D.Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida;  porque  fempre  os  adminiítrou ,  e 
dcípendeo  a  feu  arbítrio,  ainda  que  nos  primeiros  annos 

depois 
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depois  de  inftituido  o  Collegio  ,  lhos  applicava  com 
grande  liberalidade.  Que  deve  logo  no  prefente  eftado 
o  Collegio  ao  Senhor  Bifpo?  Diga-o  o  Doutor  Lourenço 
Mourão ,  o  qual  depois  das  palavras,  que  em  2^.  de  Ou- 
tubro de  173  1.  ouvimos  ao  Senhor  Filippe  Maciel,  pag. 
21.  fallando  do  Senhor  Bifpo,  conclue: 

Sob  pretexto  do  Collegio ,  qui^  também  enriquecer  afeu 
fobrinho  com  os  reditos  Ecclefiajlicos  das  Igrejas ,  que 
houve  do  Padroado  T^eal  de  Portugal  y  &c. 
21  Av  vifta  de  todo  o  referido ,  que  ja  fica  prova- 
do nos  números  antecedentes,  com  a  mais  manifefta  evi- 
dencia ,  quizera  agora ,  fe  me  diflefle :  em  que  he  ingra- 
to o  Collegio  à  memoria  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda  ? 
Appellidando-o  fempre  feu  primeiro  Fundador ,  eappli- 
candolhe  pela  alma  contínuos  facrifícios ;  em  que  fe  mof- 
tra  efta  inexpiavel  ingratidão?  Mais  confeíTa  o  Collegio 
de  S.  Paulo  dever  ao  Sereniílimo  Rey  D.  Joaó  o  III.  que 
o  principiou  a  fundar ,  e  de  quem  recebeo  parte  do  do- 
micilio, que  occupa,  e  que  o  quiz  dotar  com  a  inex- 
plicável generofidade,  que  depois  doReverendiffimo  Pa- 
dre D.  Jofeph  Barbofa  nas  fuás  Memorias  ^  cap.  11.  com 
os  termos  mais  elevados,  encarece  meu  Impugnador:  e 
he  íem  duvida  naõ  pratica  com  aquelle  grande  Rey,  o 
que  nós  praticamos  com  o  Senhor  Bifpo  de  Miranda ; 
pois  querendo  por  todos  os  caminhos  inculcarfe  obra  da 
fua  magnifica  mao,  nem  os  fuffragios,  que  o  feu  Efta- 
tuto  expreífamente  manda  applicarlhe,  applica  pela  fua 
alma»  Difpoem  o  Eftatuto  no  cap.  8  ^.que  pelos  dousCol- 
legiaes  Capellaens,  que  deve  haver  no  Collegio:  IndiUi 
Collegii  Capella  Aãijfa  quotidie  celebretur  ,  quam  Capellanorum  al- 
ter tenebitur  você  fubmilja  in  jua  hebdomada  dicere :  e  depois 
de  determinar  grande  numero  de  dias  de  cada  anno,  em 
que  a  dita  Miíla  deve  íèr  cantada ,  impõem  graves  pena? 

aes 


Capitulo  L     $.  IIL  6$ 

aos  Collegiaes,  que  faltarem  a  ella,  e  nocap,  70.  decla- 
rando os  fuffragios,  que  alem  das  MiíTas ,  devem  os  Col- 
legiaes Capellaens,  e  os  outros  fazer  pela  alma  daquelle 
grande  Rey  (defte  Capitulo  o  Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida ,  no  cap.  4.  num.  54.  in  fine ,  fó  tranfcre- 
veo  as  ultimas  claufulas,  para  o  fim,  que  lhe  ferviaõ) 
diz  o  feguinte : 

Capcllanis,  &•  CollegialibusTresbyteris  inj  ungi  mus ,  ut 
fingulis  menfibus ,  quilibet  ipjorum  Mi/Jam  de  Defunílis 
pro  Fundatoris  ipjtus,  acparentum^  dejunBorumque  ejus 
animabus ,  bis  faltem  ,  celebrent ;  qui  vero  Tresbyteri 
non  fuerint  ^  alias  tamen  ad  Horarum  Canonicarum  le&io- 
nem  de  jure  fuerint  obligati ,  teneantur  ,  ultra  Horas 
pradiBas  ,  quinquies  Orationem  Dominicam  ,  &•  toties 
Salutationem  Angelicam.pro  eadem  intentione  quotidie  re- 
citar e  :  illi  autem ,  qui  ab  Horarum  Canonicarum  Officio 
liberi  fuerint ,  fingulis  Dominicis  vefperas  Defuntlorum, 
reli  quis  vero  beb  domada?  diebus  fingulis  DefunBorum 
noBurnos ,  jujla  ordinem  fuum ,  cum  Juis  Laudibus  5  le- 
gere  teneantur :  pra?terquàm  in  diebus  Sabbatis ,  quibus 
Ofhcium  Ticatce  Virginis  volumus  recitar i  ;  in  Mijfa  au- 
tem quotidiana ,  <&  Antiphona  'Beata?  Virginis  innoílis 
crepufculo  dicenda  ,  fiat  commemoratio  pro  anima  ipftus 
fundatoris  per  orationem ,  feu  ColleBam ,  qua?  pro  l^ege 
defunBo  dici  confuevit ;  fuper  quibus  omnibus  plenè  ob- 
fervandis ,  [ingulorum  conjeientiam  JlriBè  oneramus. 
Se  os  Collegiaes  fatisfazem  a  eftes  encargos  peífoaes, 
que  o  feu  Eftatutolhes  impõem,  e  taò  gravemente  reco- 
menda 5  naõ  quero  eu  fer,  quem  o  diga ;  íó  direy,  que  cer- 
tamente naõ  fatisfaz  o  Collegio  ao  principal ,  que  he  o 
de  ter  os  dous  Collegiaes  Capellans,  que  oEftatuto  lhe 
manda,  osquaes  ambos  deviaó  celebrar  ao  menos  qua- 
tro MiíTas  cada  mez  por  aquelle  Rey :  e  fendo  efte  o 
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principal  fuffragio ,  que  o  mefmo  Eftatuto  aponta ,  lhe 
faltaõ  certamente  com  ellei  pois  confervandofe  ainda 
hoje  na  poffe,  de  que  hum  Capellaó  da  Univeríidade  lhe 
vá  dizer  Mifla  ao  Collegio  i  o  que  ao  principio  fe  lhe 
concedco  por  empreftimo,  como  confta  daProvifaõ  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  de  2  3 .  de  Outubro  de  1 5  5  p. 
em  quanto  fe  naõ  tomavaó  os  Collegiaes  Capellaens ,  co- 
mo diz  o  Reverendiílimo  Padre  D.Jofeph  Barbofa  nas 
Memorias  do  Collegio,  cap.  3.  pag.  1  5.  e  depois  fe  lhe  con- 
firmou pelas  Provifoens ,  que  elle  refere  no  cap.  1  o.  pag. 
55.  &  56.  attendendo  à  neceífidade,  que  no  Collegio 
havia  de  renda  para  a  fubíiftencia  dos  dous  Collegiaes 
Capellaens,  e  impollibilidade  de  fuftentallos:  falta  fem 
duvida  a  efte  fuffragio  principal ,  taõ  recomendado  pe- 
los Eftatutos,  tendo  a  Univeríidade  dado  já  hoje  ao  Col- 
legio renda,  muito  baftantc  para  a  fua  íuftentaçaõ,  com 
que  podia  bem  cumprirfe  efte  importante  encargo  >  e  íè 
quizer  perfuadirnos,  que  naõ encorre naquella  falta,  he 
precifo  fe  nos  moftre  o  como  o  fatisfaz. 

22  Naó  fe  ha  o  meu  Collegio  defte  modo  com  o 
Senhor  Bifpo  de  Miranda,  nem  com  os  Sereniffimos 
Reys  D.Joaõ  o  III.  e  D.  Sebaftiaõ,  feusAuguftos  Pro- 
te&ores ;  e  para  prova  difto  bafta  ouvir,  o  que  difpoem 
o  noífo  Eftatuto ,  cuja  obfervancia  foy  fempre  inviolá- 
vel ,  como  logo  moftrarey ,  Tit.  7.  de  Capella  Collegii,  cap. 
1.  nas  palavras  feguintes : 

Erit  facellum  in  Collegio ,  in  quofinguUs  diebus  pro  ani- 
ma ,  non  tantum  Fundatoi  is  Collegii ,  fedetiam  cRegis 
Joannis ,  C>  Sebaftiani  fel.  record.pro  innumerabilibus 
beneficiis ,  quibus ,  dum  viver  ent ,  Collegium  regia  fem- 
per  magnijicentia  exornarunt ,  Mijfa  celebretur :  pro 
illis ,  non  impediente  Mi/Jalis  regula ,  dicatur  Colle&a ; 
quod  múnus ,  ut  [iuaiosè  peragi  pojjtt ,  unus ,  aut  duo  fint 
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Sacrifici,  feu  Capellani ,  qui  mutuo  per  hebdomadas  fingu- 
lis diebus,  pr  te  finita  hora ,  Sacrum  faciant ;  muterquc  co- 
rum,  tempore ,  quo  bebdomadarius  extitoit ,  ak/Je  va- 
le at ,  quin  vice  fui,  adl^ecl 'ori s ,  Collegarumque  benepla- 
citum ,  aliumfiubslituat ;  temporequè  vacationum  aliter , 
quin  fubslitutum ,  fingulis  diebus  celebraturum ,  relin- 
quat  5  non  difcedat ,  &c. 
E  no  cap.  8.  de  Obligationibus  Miffiarum  Collegii,  &■  Collega- 
rum,  cuja  parte  tranícrevi  na  Conta  de  8.  de  Novembro 
de  173  1.  pag.  21.  difpoem ,  que : 

Ultra  quotidianum  Sacrificium ,  ne  unquam  Fúndato- 
ris  Collegii  ,  ^egumquè  Joannis  ,  &-  Sebaftiahi 
fel.  record.  obrepat  oblivio  ;  fingulis  annis  die  DefiunUo- 
rum ,  vel  immediate jequenti ,  quàm  maximè  folemne  Ofifi- 
cium  in  gratiam  eorum  celebretur ;  ut  eis ,  qui  dum  vi- 
ver ent  ,  opibus ,  &  honor i bus  Collegium  femper  extulere, 
fepultis  jam ,  grati  animi  Jujfragia  non  defint ;  infuper 
Collegarum  quilibei  annis  fingulis ,  durante  Collegiatura 
tempore ,  novem  Mi  ff  as  pro  eorum  animabus  de  fuo  fia- 
ciat  celebrari ;  TZçílorque  jolitos  'Bectf  nummos  (  faó  a 
propina  de  dez  mil  reis,  que  no  dia  da  eleição 
do  Reytor,  fe  daõ  todos  os  annos  aos  Collegiaes 
prefentes,  para  huma  Beca)  nulli  Collcgce  fiolvatj 
qui  non  ojlenderit  fe  huic  obligationi  fatufeciffe  \  id  au- 
tem  alicujus  Sacerdotis  fyngrapha  at  te  filante ,  vel  Colle- 
gtf  jure  furando  conslabit. 

0  meímo  recomendarão  fempre,  muito  efpecialmente, 
asVifitas  antigas  do  Collegio ;  a  de  19.  de  Março  de  1  5  9 1. 
feita  pelo  Reytor  daUniveríidade  ©Senhor  D.  Fernando 
Martins  Maícarenhas,  cap.  4.  a  de  1 1.  de  Dezembro  de 

1  59  5-  caP-  3-  feita  pelo  Reytor  António  deMendoça; 
e  na  de  2.  de  Abril  de  1605.  cap.  3.  fe  deu  providen- 
cia 5  a  que  o  Collegio  mandaífej  àfuacufta,  dizer  as  no- 
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ve  MifTas  das  Becas  vagas  ,  para  naò  faltar  aos  noííbs 
Fundador ,  e  Proteótores  efte  fuffragio  ,  como  confia 
do  livro  fegundo  dasViJitas^  depois  da  Reforma,  foi.  15. 
verf.  ibi : 

Mandamos ,  que  das  Becas  ,  que  ejliverem  vagas ,  e  das 
que  fe  nao  vencerem  por  auferidas ,  fe  mandem  di-^er  as 
Adijfas ,  que  erao  obrigados  a  mandar  di^er  os  Collegiaes , 
pelas  almas  del\Rey  D.^oaÕ  o  III.  T).  Sebajliaõ^  e  do 
Fundador  do  Collegio  ,  e  ijlo  a  cufta  das  rendas  do  Col- 
legio. 
Para  fe  conhecer ,  que  o  Collegio  fatisfaz  prompta- 
mente  aeftas  obrigaçoens,  bafta  faberfe,  queconferva 
hum  Capellaó ,  pago  à  fua  cufta ,  o  qual  inviolavelmen- 
te  diz,  ou  faz  dizer  por  outrem  ,  quando  eftá  legitima- 
mente impedido  ,  todos  os  dias  Miífa  na  fua  Capella  j  e 
de  hum  livro ,  a  que  chamaó  das  Becas ,  confta  igualmen- 
te da  fatisfaçaõ  das  MiíTas  particulares;  poisnelle  feef- 
crevem  todos  osannos  os  termos  jurados,  de  que  eftaó 
fatisfeitas ,  pelos  Gollegiaes  ,  que  aííiftem  a  eleição  de 
Reytor,  e  recebem  as  fuás  propinas  ;  e  os  affentos  das 
que  fe  mandão  dizer  pelas  Collegiaturas  vagas,  e  Colle- 
giaes aufentes;  juntamente  com  o  Officio  docap.  8.  do 
titulo  7.  que  fe  faz  na  Igreja  do  Collegio  dos  Religio- 
íiffimos  Padres  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francifco ,  em 
que  foy  o  antigo  domicilio  do  noífo,  e  em  que  o  Senhor 
Bifpo  de  Miranda  jaz  fepultado,  fendo  os  feusoflbs  pa- 
ra elle  transferidos.  Eftas  provas  da  memoria  generofa , 
e  agradecida,  que  confervamos  para  com  o  Senhor  Bif- 
po, podia  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
como  Efcritor   das  noticias  do  Bifpado  de  Miranda, 
ler  no  Catalogo  dos  ^Prelados  da  fua  Igreja ,  compofto  pelo 
Reverendiffimo  Padre  Fr.  Fernando  de  Avreu,  cujo  lugar 
dignamente  fubftitue  na  Academia ,  incorporado  na  Col- 
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lecçaó  do  annno  de  172 1.  no  qual  numero  2.  diz  o  fe- 
guinte  : 

Deu  principio  ao  Collegio  de  5*.  ^Peâro ,  no  Collegio  ,  çw? 
hoje  he  dos  Tadres  Terceiros  de  S.  Francijco  ,  em  cuja 
Igreja  ejld  fepultado ;  e  em  agradecimento  de  principiar 
o  Collegio  de  S.  Tedro ,  lhe  manda  efle  Collegio  di-^er 
àquella  Igreja  todos  os  annos  hum  Officio  com  trinta  Mif- 
fas  pela  fua  alma ,  e  cada  Collegial  três, 
Efte  tettemunho  da  primorofa  lembrança  do  meu  Colle- 
gio para  com  o  Senhor  Bifpo,  fez  publico,  logo  nos 
princípios  da  Academia,  o  primeiro  Efcritor  das  Aderno- 
rias  Ecclejtajlicas  da  Igreja  de  Miranda;  prevendo  talvez  a 
injuftiça,  com  que  nos  havia  accufar,  como  ingratos  à 
memoria  daquelle  Prelado,  feu  fabio  fucceffor :  mas  naõ 
parou  aqui  o  noflb  agradecimento  para  com  a  memoria 
do  Senhor  Bifpo,  e  daquelles  Monarchas  ;  porque  no  tit. 
17.  de  T^cditibus  Collegii,  cap.  £.  depois  de  prefcreverem 
os Eslatutos  as  efmolas,  que  fe  devem,  e  coftumaõ  dar 
aos Eftudantes  pobres,  diz  em  o  feguinte: 

Studentibus  in  eleemofinam  elargiantur ,  quibus  fingulis 
diebus  certa  por  tio  dabitur  pro  anima ,  &  Fundato- 
ris  Collegii,  &  Serenif/imorum  ^gwwjoannis,  &- 
Sebaftiani  glor.  mem.  &c. 

§.  IV. 

Convencem-fe  as  ra^oens ,  e  exemplos  ,  com  que  fe  pertende 

provar  a  ingratidão  do  meu  Collegio ,  para  com  o  Senhor 

^Bijpo ,  feu  primeiro  Fundador. 

2  3        3R°fegue  meu  Adverfario  no  num.  10.  do 
JT  mefmoCap.  1.  a  affear  a  ingratidão  do  Col- 
legio, para  com  a  memoria  do  Senhor  Bifpo,  e  diz :  Que 

a  alte- 
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a  alteração ',  e  difpenfa  da  vontade  pia  dejle^ijpo  de  Miranda, 
extorquida  com  informaçoens ,  e  canjas  allegadas  pelo  Collegio ,  a 
fim  de  anniquilarem  o  primeiro  Injlituto ,  o  primeiro  domicilio ,  e 
ate  o  nome,  e  memoria  veneranda  do  Fundador,  encobrindo- o  com 
os  nobres  epithet os  deTontificio,  elteal-,  manifeflao  com  conclu- 
dencia  a  ingratidão,  de  que  me  queixey  por  parte  do  Fundador ,  &-c* 
Já  moftrey  defde  o  num.  £.  até  o  num.  14.  que  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaó ,  e  naó  o  Collegio ,  fupplicou  ao  Papa  S. 
Pio  V.  lhe  mudaffe  a  Adminiftraçaó ,   e  governo ,    e 
privafle  delia,  pelos  exceffos,  com  que  a  exercitava,  ao 
fobrinho  do  Senhor  Bifpo ;  os  quaes  todos  relatou  o  mef- 
moRey  na  fupplica,  que  mandou  fazer  àquelle  Papa, 
pelo  Doutor  António  Pinto ,  feu  Reíidente  na  Cúria ,  e 
pela  fentença  da  Reformação  fe  julgarão  plenamente  pro- 
vados: veja-fe  agora,  com  que  fundamento  pode  dizer 
meu  Contendor  :  Fora  extorquida  com  informaçoens ,  e  caufas 
allegadas  pelo  Collegio ,  a  fim  de  anniquilar  o  feu  primeiro  Injlitu- 
to. Pedio  aquelle  Rey  ao  Papa,  mudaffe  a  forma  de  go- 
verno, que  o  Senhor  Bifpo  pelo  feu  teftamento  introdu- 
zira no  Collegio,  contra  osEftatutos,  que  de  antes  lhe 
fizera,  por  authoridade  Apoftolica;  repreíentando  fer 
contra  a  mente ,  e  vontade  de  feu  avô,  o  Senhor  Rey  D. 
Joaõ  o  III.  e  contra  a  fua,  no  fim,  que  tiveraõ  em  dotar 
o  Collegio  ,  com  as  Igrejas  do  Padroado  Real ,  como 
tudo  confta  dos  documentos,  já  tranferitos :  ea  ifto  he 
que  chama  aqui,  e  nocap.  3.  num.  47.  commutaçao ,  al- 
teração, e  dijpenfa  da  vontade  pia  do  Senhor  Bifpo !  No  nu- 
mero 1  3.  repete  contra  nós  a  mefma  queixa,  dizendo  : 
5\(ao  heyde  eu,  Senhores,  laflimarme,  e  fentirme  da  defgraça 
do  nojjo  cBifpo  de  Miranda  í  Defiruhiofelbe  o  Injlituto  ,  que  elle 
imaginava  eterno  ;  os  Adminijlr adores  cederão  Jem  defeca ,  nem 
contradição  forte ;  aproveitaõ-fe  os  Collegiaes  novos  do  útil ,  e  au- 
tbori^ado  do  Collegio  antigo  ,  e  encobrindo  a  cor  verdadeira ,  e 

natu- 
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natural  do  agradecimento  legitimo  ,  inventao  títulos ,  e  infcripçoes 
fub  limes,  e  appar entes ,  e  deixao  fempre  na  efe  uri  d  ao  ingrata,  e 
tenebrofa  a  venerável  imagem ,  e  nome  daquelle  bom  Varão  h  cuja 
memoria  ha  defer  glorio fa  por  força ,  por  capricho ,  e  por  género- 
fidade  pura ,  Jó  entre  os  que  J ao  estranhos ,  como  nós  ?  Bem  qui- 
zera  deixar  de  refponder  a  efta  pachetica  reflexão  de  meu 
Impugnador,  por  naõ  fazer  jocofa  a  prefente  repoftaj 
porém  continuarey ,  por  decoro  feu ,  pois  lhe  devo  feme- 
lhante  urbanidade,  como  me  fegura  no  Cap.  2.  num. 2  5 
Primeiramente  he  digno  de  notarfe ,  que  o  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  como  Efcritor  das 
Memorias  EcclejiaHicas  do  ^Bifpado  de  Miranda,  porque  deve 
eferever  a  vida  do  Senhor  Bifpo,  noflb  Fundador,  a  qual 
fe  conclue  na  fua  morte,  que  aconteceo  em  1 3 .  de  Agos- 
to de  1 5  5^.  fe  empenha  tanto  em  averiguar  íe  fomos, 
ou  naó  ingratos  à  fua  memoria ,  quaíi  dous  feculos  de- 
pois; fazendo  daqui  degrao,  para  pertender  deípojar  o 
Collegio  dos  feus  titulos  honoríficos:  grande  empenho 
he  efte  na  verdade ,  que  o  obriga  a  difeorrer  no  que  naó 
tem  connexao  alguma  com  a  vida  daquelle  Prelado,  e 
depois  de  taõ  dilatados  tempos!  Mas  deixada  efta  refle- 
xão, porque  naó  quero  averiguar,  pelo  decoro,  que 
obfervo,  osefpiritos,  que  movem  femelhantes  tempef- 
tades ;  fe  por  inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  foy 
reformado  o  Collegio  por  S.  Pio  V.  Como  fe  deílruhio  por 
culpa  no  ff  a  ao  Senhor  'Bijpo  de  Miranda  o  Injlituto ,  que  e  He  jul- 
gava eternot  Elle  foy  o  que  o  deftruhio  no  feu  teftamen- 
to,  convertendo  em  utilidade  de  feu  fobrinho,  os  bens 
patrimoniaes ,  com  que  generofamente  dotara ,  e  rendi- 
mentos das  Igrejas,  que  o  Senhor  Rey  D.  Joaò  III.  doa- 
ra ao  Collegio >  e  prevertendo  a  fabia,  e  prudente  forma, 
que  lhe  dera  paro  o  feu  governo  nos  Eftatutos.  Como  fe 
pode  chamar  Dejlruiçaõ,  o  que  foy  Exaltação,  e  Reforma ? 

Com 
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Com  que  verdade  fe  pode  dizer :  Que  os  Administradores 
cederão  fem  defeca,  nem  contradição  forte >  à  vifta  das  fufpei- 
çoens,  com  que  Chriftovaõ  Freire  (único  Adminiílra- 
dor  do  Collegio,  depois  do  Senhor  Bifpo  feu  tio  )  remo- 
veo  da  reforma  aos  primeiros  Viíítadores  Apoftolicos  -,  e 
das  Appellaçoens ,  com  que  profeguio  a  caufa ,  levando-a 
da  inftancia  dos  fegundos ,  para  o  Juizo  da  Legada  ?  Co- 
mo fe  aproveitao  os  Collegiaes  novos  do  útil,  e  authorizado  do 
Collegio  antigo ;  fe  delle  naó  retém  coufa  alguma  útil,  por- 
que tudo  ficou  ao  Adminiftrador ;  e  as  Igrejas,  que  o 
Collegio  conferva,  fe  devem  dizer,  provieraó  dos  Reys, 
que  as  doarão,  e  naõ  do  antigo  Collegio  ?  O  certo  he, 
que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  quiz  idear 
hum  Bifpo  defgraçado ,  e  huns  Collegiaes  ingratos;  mas 
Ter  gula  pi  ff  or  is  :  teri  nihil,  omnia  falfa. 

24  Queixafe,  de  que  o  Collegio  inventa  títulos,  e 
infcripçoens  fublimes ,  e  appar 'entes ,  fem  nel las  fazer  memo- 
ria do  Senhor  Bifpo,  íèu  Fundador.  Quanto  aos  títulos, 
que  faó  Os  de  Tontificio ,  Sacro ,  e  Heal,  já  lhe  moftrey  em 
8.  de  Novembro ,  e  nos  Capítulos  3.64.  defte  Difcurfo 
moftrarey ,  que  naõ  faó  inventados  pelo  Collegio,  nem 
appar  entes  (ufo  defte  nome  no  mefmo  fentido,  ou  pró- 
prio, ou  impróprio,  de  que  ufa  meu  Adverfario)  ainda 
que  fublimes ;  mas  adequados,  genuínos,  e  verdadeiros. 
Quanto  às  infcripçoens,  referefe  à  que  eftá  fobre  o  Pór- 
tico do  Collegio,  debaixo  das  Armas  dos  Papas  S.  Pio 
V.  e  Paulo  III.  ornadas  com  a  Tiara,  e  Chaves  da  Igreja, 
de  que  foy  Author  meu  infigne  Collega,  e  noífo  fabio 
Académico  o  Senhor  Filippe  Maciel,  contra  a  qual  tor- 
na a  declamar  no  num.i  6.  Que  efta  infcripçaõ  feja  appa- 
rente,  naõ  bafta  que  o  diga ,  era  neceííario,  que  o  provaf- 
fe  i  que  íhjajublime  na  elegância ,  confeflàõ  todos,  os  que 
a  lem  no  íeu  lugar ,  e  ccnfeffaráõ  os  que  a  lerem  na  fe- 
guinte  copia:  HOS- 
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HOSPES ,  QUAM  SPECTAS  MOLEM , 

INSIGNE  DIVI  PETRI  COLLEGIUM  EST. 

REGIA  OLIM  FLEC  SUNT  PRIMORDIA, 

UT  POSTE  A  COLLEGIUM  ESSETPONTIFICIUM. 

QJJID  SIT  STATUS  NE  OUtERAS  : 

A*  PRIMORDIIS  PETE. 

PAULO  III.  PONT.  MAX.  CONFIRMANTE, 

Av  PRUDENTÍSSIMO  JOANNE III.  DOTATUM  : 

D.  PIO  V.  PONT.  MAX.  APPROBANTE, 

AB  STRENUISSIMO  SEBASTIANO  I.REFORMATUM. 

NATUM  SUB  ILLIS,  SUB  ISTIS  ADOLEVIT, 

NEC  TIMET  SENECTUTEM, 

CUM  TOT  REGES  ,  ET  PONTÍFICES 

AD  ILLUD  CONSTRUENDUM  CONSPIRARINT. 

VOS  INVITAT  THEOLOGI, 

ET  IN  UTROQUE  PERITI  JURE ; 

NE  QUID  IMPERVIUM  SIT  SAHENTLE; 

OMNIBUSQUE  HANC  PORTAM  APERIT, 

PROPRIIS  SUMPTIBUS  DE  NOVO  CONSTRUCTAM, 

BEATIS.  CLEMENTE  XI.  PONT.  MAX. 

INVICTIS.  JOANNE  V.  LUSIT.  REGE 

ANNO  MDCCXIII. 

Efta  he  a  infcripçaô,  que  chama  apparente ,  efublime ;  para 
fe  conhecer,  que  he  fublime  no  elevado  do  eftylo,  em 
que  perfeitamente  imita  a  antiga  mageftade  das  infcrip- 
çoens  Romanas,  bafta  que  a  lea ,  quem  fouber  diftinguir , 
e  eftimar  a  pureza  da  Latinidade  culta  ,  e  for  verfado  na 
liçaó  dos  Çruteros,  TZeynefios  ,Fabretos ,  Jppianos,  'Bolc/onios, 
Tbefawos,  el^^endes:  para  íè conhecer,  que  naóhe  ap- 
parente, bafta  lerfe  o  que  tenho  efcrito,  e  largamente 
provado  nos  primeiros  dez  números  defte  Cap.  §.  i.  e 
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fe  verá  com  toda  a  evidencia ,  demonftrado  com  os  mais 
folidos  documentos ,  tudo  quanto  fe  diz  nella:  confian- 
do fer  o  Collegio  dotado  com  as  rendas  das  Igrejas  do 
Padroado  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  o  III.  confirmado  pe- 
lo Papa  Paulo  III.  reformado,  com  aapprovaçaõ  deS. 
Pio  V.  por  authoridade,  e  inftancia  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ  i  e  ainda  que  o  noffo  fabio  Académico  acha  de 
menos  a  peífoa  do  Senhor  Bifpo  ,  noífo  Fundador  , 
nefta  infcripçaó ,  deve  advertir :  que  íuppofto  o  Colle- 
gio entitativamente  feja  omefmo,  que  elle  fundou ,  co- 
mo o  domicilio,  em  cuja  porta  eftá  gravada ,  nem  heo 
mefmo,  que  edificou  o  Senhor  Bifpo,  nem  do  dote,  com 
que  o  dotou  antigamente,  conferva  coufa  alguma,  por 
iífo  naõ  teve  lugar  nclla  >  e  fó  o  deviaõ  ter  os  dous  Reys, 
que  o  dotarão ,  e  reformarão ;  e  os  Papas ,  que  o  confir- 
marão, erigirão,  e  mandarão  reformar,  e  viíítar,  em 
cujos  braços  teve  o  feu  nafcimento ,  e  adolefcencia.  As 
infcripçoens  naõ  faó  hiftorias:  nellas  fe  coflumaõ  fomen- 
te efcrever  aquellas  coufas,  que  mais  principalmente  fer- 
vem para  a  grandeza,  e  excellenciai  e  naõ  he  precifo, 
que  refiraõ,  quantos  fucceífos  involve  huma matéria,  e 
fuás  circunftancias.  O  Collegio  de  S.  Pedro,  ainda  que 
naõ  nega  ao  Senhor  Bifpo  de  Miranda  a  gloria  de  íèr 
feu  Fundador ,  quando  mais  largamente  falia  das  fuás 
coufas,  como  já  tenho  moftradoj  deve  reconhecer ,  fem 
nota  de  ingratidão,  que  mayores  créditos  alcançou  dos 
repetidos  benefícios,  daquelles  grandes Principes  Eccle- 
íiafticos,  e Seculares,  do  que  da  munificência  defte  Pre- 
lado; do  qual  reteve  muito  no  feu  principio,  e  ao  pre- 
fente  naõ  conferva  coufa  alguma:  e  aííim  naõ  he  efcra- 
nhavel  5  que  faça  mais  públicos  os  nomes  dos  Pontifices, 
e  Reys,  a  quem  deve  o  feu  fer,  a  fua  confervaçaõ,  e  a 
fua  fubíiftencia ,  e  coroe  o  feu  Pórtico  com  os  efcudos 
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gentilicios  daquelles  Papas,  que  com  authoridade  Apoí- 
tolica  o  erigirão,  approvaraõ,  reformarão,  e  receberão 
na  fua  protecção  \  ornados  com  as  Chaves ,  e  Thiara ,  evi- 
dente demonítraçaó  de  que  aquellas  Armas  naõ  faõ  as  da 
Cafa  Farneíi  ,  mas  de  huns  Pontífices  Summos  da  Igreja, 
como  já  vimos ,  e  moftrarey  no  Cap.4.  §.  7.  a  num.  1 2  $o 
quando  tratar  do  feu  Sei  lo ,  e  Armas. 

2  6  Se  o  Collegio  fofle  nifto  ingrato  ao  Senhor  Bif- 
po ,  tinha  muito  à  vifta  exemplo ,  que  podeíTe  imitar  :  e 
íèm  paflar  a  grande  diftancia,  lhe  baftava  ver,  que  fen- 
do aUniveríidade  de  Coimbra,  a  que  dotou  o  Collegio 
deS.  Paulo,  depois  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  111.  lho  doar, 
fe  efqueceo  delia  na  infcripçaõ  da  fua  porta,  que  meu 
Advtrfario  refere  no  Cap.4.  num.  54.  dizendo  livremen- 
te, fora  alli  pofta  em  vida  do  mefmo  Príncipe  j  e  fe  lem-* 
brou  fomente  do  Senhor  Rey  D.Joaó  ollí.  com  cujas 
Armas  fó  a  coroou ,  por  lhe  mandar  fazer  parte  do  domi- 
cilio, que  hoje  oceupa*  as  quais  he  verofimil  fecolloca- 
raó  nella  muito  depois  da  fua  morte,  e  quando  o  Colle- 
gio eftava  já  acabado  :  o  que  eu  ,  fem  duvida  ,  poderá  ac- 
eufar  como  ingratidão  manifefta,  e  indefeulpaveb  pois  re- 
cebendo o  Collegio  de  S.  Paulo  a  fua  fubíiftencia,  e  con- 
fervaçaó  da  Uni  veríidade ,  a  quem  he  fubordinado ,  e  que 
o  dotou  i  naó  fó  aqui ,  mas  em  toda  a  parte,  em  que  fal- 
ia das  fuás  coufas,  feefquece  delia,*  chamando-fe  àim- 
mediata  protecção  Real,  que  naõ  tem,  nem  teve;  que- 
rendo illudir,  eefeurecer  o  claro,  e  inconteftavel  direi- 
to, do  verdadeiro  domínio,  que  nelle  compete  à  Univer- 
íidade;  em  virtude  do  qual  goza  o  Collegio  fomente  da 
mediata  protecção  dos  noflòs  Serenillimos  Reys,  por  con- 
ftquencia,  de  ferem  Prote&ores  da  mefma  Univerfidade, 
a  qutm  pertence :  como  tudo  moftrarey  largamente  no 
ultimo  Cap.  deite  Difcurfo§.  5. 
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A  Religioííflíma Ordem  àtCijler,  ou  de  S.Bernardo, 
fecundo  Seminário  de  Santos ,  e  Varoens  inílgnes ,  que  ha 
féis  feculos  admiraó  o  Mundo ,  he  certo ,  que  naõ  teve  a 
fua  primeira  origem  naquelle  Melifluo,  e  incomparável 
Doutor ,  com  que  nos  princípios  do  undécimo,  quiz  Deos 
fuftentar  a  doutrina,  e  difciplina  da  fua  Igreja,  e  mof- 
trar  :  quam  grande  pode  fer  hum  homem,  fe  elle  pelos 
inefcrutaveis  fins ,  com  que  difpoz ,  e  conferva  o  admi- 
rável edifício  da  mefma  Igreja  militante,  oquizernella 
fazer  grande.  O  Teu  primeiro  principio ,  e  origem,  ede 
quaíi  todas  as  Monachaes  doOccidente,  foy  o  grande 
Patriarcha  S.  "Bento,  novo  Abraham  da  Ley  da  Graça ,  e 
Pay  fecundo  de  fantiílimos,  e  innumeraveis  filhos  5  o  fe- 
gundo ,  o  Abbade  S.  liberto ,  em  que  teve  principio  efta 
Ordem  de  Cifier ,  fundando  o  Mofteiro  Giftercienfe ,  con- 
tinuado por  fua  morte  em  S.  Alberico  ,  e  Santo  Efte- 
vaõ  Abbades ;  e  o  ultimo  aquelle  egrégio  Doutor  Melifluo, 
primeiro  Abbade  de  Claraval ,  e  Propagador  por  todo  o 
Mundo  do  feuSantillímoInftituto >  como  confta  dos  in- 
ílgnes Efcritores  das  coufas  daquella  Ordem  Sagrada ,  ef- 
pecialmente  dó  noíTo  elegantillimo  Fr.  Bernardo  de  Brito } 
na  Chronica  delia ,  em  quaíi  todo  o  livro  primeiro ,  e  dos 
Hftoriadores  da  vida  domefmoSanto,  que  tranfcreveo 
odoutiffimo  "Padre  Mabilhon,  no  fim  do  tomo  fegundo 
das  fuás  obras ,  que  publicou  por  excel lente  methodo :  e 
appellidando-fe  aquella  iníigne  Congregação  Monachal, 
Congregação  de  S.  Bernardo ;  porque  a  propagou ,  e  fez  ce- 
lebre no  Mundo  todo;  naó  achey  até  agora  quem  a  ac- 
cufaffe  de  ingrata,  para  com  o  feu  primeiro  Patriarcha, 
e  fegundos Fundadores,  por  appropriar  a  íi  aquella  efpe- 
cioíiílima  denominação  j  e  quem  o  fizeífe,  o  faria  in- 
juftiffimamente :  logo  que  muito,  faça  o  meu  Collegio 
mais  públicos  os  nomes  de  feu  B^ílaurador ,  e  Amplificador 
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o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  e  o  grande  Papa  S.  Pio  V. 
chamandofe  também  por  efte  motivo  Tontificio,  cz%eal, 
do  que  o  do  Senhor  Bifpo ,  feu  primeiro  Fundador  em 
differente  eftado?  Deixo  outros  exemplos  femelhantes> 
que  poderá  referir ,  porque  efte  bafta  por  todos. 

27  Também  pertende  o  Senhor  D.Diogo  Fernan- 
des de  Almeida  arguir  a  nofla  ingratidão,  com  a  reli- 
giofa  a t tenção  dos  quatro  Collegios  majores  de  Salamanca  pa- 
ra com  os  íeus  Fundadores»  por  fe  appellidarem  Jempre  com 
os  títulos  exprejjivos  ,  e  próprios  de  (eus  illujlres  nomes  :  mas  da- 
quelles  grandes  ,  e  iníignes  Collegios  (  à  femelhança  de 
cujos  Eitatutos,  temos  a  gloria  de  ferem  formados  os 
primeiros  do  noífo)  para  elle,  quanto  a  efta  parte,  fe 
naõ  pode  formar  argumento  algum;  por  correr  em  to- 
dos outra  regra ,  que  naó  milita ,  nem  tem  lugar  no  de  S. 
Pedro:  foraõ  eftes  Collegios  dotados,  e  ereftos  com 
grande  generoíidade ,  por  feus  magníficos  Fundadores, 
confervaõ  os  bens,  edote,  que  delles  receberão,  e  per- 
feveraó  no  mefmo  eftado ,  em  que  os  formarão ;  o  noífo 
taõ  longe  eftá  de  fer  aílim,  que  como  já  temos  vifto, 
tudo  nelle  fuccedeo  pelo  contrario.  Que  argumento  fe 
pode  logo,  neftes  termos,  fazer  daquelles  Collegios  pa- 
ra o  de  S.  Pedro?  O  Collegio  de  S.  Tiartholomeu^  que  por 
íer  o  mais  antigo  de  todos  quatro,  fe  chama  também: 
Collegam  vetus,  como  affirma  o  Tadre  Mendo  de  fure  Aca- 
démico ,  lib.  1.  quaíl.  7.  §.  5?.  num.  203.  foy  fundado  no 
principio  do  decimo  quinto  feculo ,  pelo  Illuftriílimo  2). 
Diogo  de  Anaya  Maldonado ,  Bifpo  das  Igrejas  de  Oreníe , 
Tuy,  Salamanca,  e  Cuenca,  e  Arcebifpo  de  Sevilha, 
Meílre  delRey  D.  Henrique  HL  de  Caftella,  e  delRey 
D.  Fernando  de  Aragaó,  Prefidente  de  Caftella,  e  pri- 
meiro Embaixador  ao  Concilio  Conftancienfe  delRey 
D.  Joaõ  o  II.  daquelle  Reyno  :  de  cujos  grandes  mereci- 
mentos 
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mentos  fazem  honorifica  memoria  os  Hiftoriadores  Ec- 
cleííafticos,  que  referem  as  Adas  do  mefmo  Concilio, 
o  doutiíTimo  Ferreras,  tom.  ^.  da  Hijl.  de  Refpanha,  anno 
14 17.  num.  3.  pag.  131.  ÇilÇon^ales  de  Ávila,  tom.  1. 
Theatr.  da  Igreja  de  Cuenca ,  h  pag.  46  5 .  tom.  2.  Tbeatro  de 
Sevilha ,  è  pag.  64.  &  tom.  3 ,  Tbeatro  de  Salamanca ,  è  pag. 
2^2.  o  eruditiffimo  2).  Francifco  Ifyti^  de  Vergara  e  Ala- 
va ,  no  principio  do  Catalogo  dos  CoUcgiaes  do  mejmo  Collegio  ^ 
e  o  Tadre  Mendo ,  acima  allegado,  no  num.  1578.  e  i££. 
Dotou  efte  Prelado  magnificamente  o  feu  Collegio,  e 
naó  contente  das  grandes  liberalidades,  que  exercitara 
com  elle  em  vida,  achandofe  próximo  à  morte  em  Can- 
tillana ,  Villa  do  Arcebifpado  de  Sevilha,  e  fazendo  tef- 
tamento  em  26.  de  Setembro  no  anno  de  1437.  infti- 
tuhio  o  mefmo  Collegio,  por  herdeiro  univerfal  de  feus 
bens,  como  refere  Ávila ,  no  Theatro  de  Salamanca ,  pag. 
2.96. 

O  Fundador  do  Collegio  de  Cuenca ,  chamado  aflim, 
por  fer  feu  Author  Bifpo  daquella  Cidade ,  como  diz 
Mendo  dicto  n.  203.  e©.  J\Qcolao  António ,  fallando  nos 
feus  efcritos ,  foy  o  Illuftriffimo  2).  Diogo  cR$mire$  de  Haro^ 
ou  pelo  nome,  que  tomou  da  fua  Patna,  de  Villa  Ejcufa, 
Collegial  do  Collegio  Mayor  de  S.  Bartholomeu ,  e  Len- 
te da  Cadeira  de  Durando,  na  Univeríidade  de  Salaman- 
ca, Arcediago  de  Olmedo,  na  Sé  de  Ávila,  Thefoureiro 
mor  na  de  Burgos,  Cónego  nas  de  Salamanca,  ejaen, 
Deaõ  de  Granada,  e  Sevilha,  Capellaõ  mor,  e  do  Con- 
celho de  Filippe  o  Fermofo,  e  da  Infante  D.Joanna,  Em- 
baixador emFiandes,  Inglaterra,  e França,  Viíítador,e 
Reformador  daquella  Univeríidade ,  Biípo  de  Aftorga, 
Málaga ,  e  Cuenca ,  Prefidente  do  Real  Concelho,  e  Chan- 
cellaria  de  Valladolid,  Núncio  do  Papa  Adriano  VI.  ao 
GraõMeftre,  e  Ordem  de  Malta  5  de  cujas  grandes  vir- 
tudes, 
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tudes,  e  heróicas  acçoens  fepóde  ver  hum  bem  mereci- 
do elogio  em  GilÇon^ales  de  Ávila,  Theatro  de  Cuenca,  pag. 
477.  T>.Affonjo  deEjcobar,  Collegial  do  mefmo  Collegio, 
de  í^g.  <&Tontific.  furifdiB.  cap.  1 .  num.  3 .  cap.  2  1 .  num. 
70.  Mendo  ubi  fupra  num.  200.  2^0  Hijloria  deCuenca, 
2.  part.  cap.  1 1 .  foi.  178.  ©.  3\Qcolao  António  na "Bibliotbe- 
caHifpan.  tom.  I.  pag.  23^.  Amaya  na  Apologia  do  me/mo 
Collegio  ,  contra  Ejcobar,  num.  61.  e  62.  Marineo  Siculo , 
Sandoval,  Zurita,  e  nos  mais  Hiftoriadores ,  que  refere  : 
e  fundando  o  Collegio  no  anno  de  1605,  que  dedicou 
ao  Apoftolo  Sant-Iago ,  em  veneração  de  ter  o  feu  nome, 
como  elle  mefmo  diz,  noTrologo  da  primeira  Conjlituiçao 
dos  jeus  Ejlatutos ,  o  dotou  amplamente  j  confervando  o 
Collegio  o  mefmo  dote,  e  domicilio,  que  lhe  deu,  fem 
que  por  alguma  difpoíiçaõ  teítamentaria  daquelle  gran- 
de Prelado ,  fe  lhe  tiraflè. 

28  O  Fundador  do  Collegio  de  Oviedo,  appellidado 
com  eftenome,  em  memoria  de  elle  ferBifpo  da  dita 
Igreja,  como  affirma  Mendo  didto  num.  203.  e  T>.  3\(1: 
colao  António ,  no  feu  elogio,  foy  o  Illuítriíiimo  T>.  Diogo 
de  Muros,  primeiro  Collegial  do  Iníigne  Collegio  Mayor 
de  Santa  Cru^ ,  da  Univerlidade  de  Valladolid,  ( 1 )  Cónego  de 
Compoftella,  Sevilha,  Oviedo,  e  Siguença ,  Chantre  de 
Ubeda,  eDeaò  de  Jaen,  e  Compoftella,  Bifpo  deMon- 
donhedo  ,  e  Oviedo  ;  Varaõ  ornado  de  grandes  virtudes, 
que  dignamente  elogiaõ  Ávila ,  Theatro  de  Oviedo ,  è  pag. 

146. 

(1)  O  Collegio  mayor  de  Santa  Cru\dâ  Valiaàolid,  foy  fundado  pelo  grande  Cardeal  D.Pedro 
Gonzales  de  Mendoca,  Bifpo  de  Calahorra,  S'guença ,  e  Orna,  Governador  do  Keyno  de  Caitdla  ,  e 
grande  Chancellcr  do  mefmo,  Arcebifpo  de  Sevilha,  e  de  Toledo,  Cardeal  do  titulo  de  Sunta  Cruz  in 
Hiemfalem ,  com  preeminências  de  Legado  em  Hefpanha ;  de  cujas  virtudes  daó  noticia  Garibay ,  liv. 
15?.  cap.  4.  pag.687.  e  688.  tom. 2.  Oldnin.  in  addit  adCiaccon.  tom.3.  in  Sixto  íV.  §.  6\  col.  51.&52. 
com  os  mais,  que  refere  ,  o  doutiííimo  D.  Lni\  Salazar  e  Cajiro  ,  Cafa  de  Lara  ,  liv.  20.  cap.  24. 
§.4.  tom.  2.  pag.  504.  eo  eruditiífimo  D.  "Joaõ  de  Ferreras ,  no  tom.  1  «.  da  fua  admirável  Hi  floria  de 
Hefpanha ,  an.  145^4.  num.  14.  pag.  559.  Salazar  de  Mendoça  e  A~vila  ,  que  lo^o  referrey.  Da- 
quelle Collegio  tem  Hclpanha  experimentado  as  grandes  utilidades,  que  experimenta  nos  Aíayores  de 
Salamanca,  como  fe  pó  le  ver  no  copiofo  numero  de  fogeitos  eminentes,  feusColiegas ,  de  que  faz  me- 
moria AiAla,  Theatro  da  Igreja  de  Siguença,  c  pag.  177.  e  Salazar  de  Mendoça ,  na  vida  daqueíle  in« 
figne  Prelado,  intitulada  Chrortiça  dei gt anC 'ordenai ,  liv.  2.  defde  o  c.p. 6.  a*.c  o  cap. 44.  larguilfima- 
meaie. 
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146.  Mendo  ubi  fuprà  num.  201.  T>.  3\(jcolao  António, 
tom.  1.  "Bibliothec.  Hifpan.  pag.  232.  e  o  eruditiflimo  T>. 
lldefonjo  Vafcjues  deTrada,  Reytor  do  mefmo  Collegio, 
na  Anere/i  epijlolar  ao  Tadre  Mendo,  excurf.  1 .  num.  3 .  e  mo- 
dernamente D.  'Bartholomeo  Henao,  feu  Collega ,  na  Dedi- 
catória dos  doutiílimos  Ócios  Salmantinos ,  cheyos  de  re- 
côndita Jurifprudencia  ,  que  offereceo  a  S.  Toribio, 
Arcebifpo  de  Lima ,  Collegial  também  daquella  efclare- 
cida  Communidade.  Efte  Prelado  dorou  liberalmente 
no  anno  de  1  5 1  8.  o  Collegio  (  que  fundara  no  antece- 
dente, e  dedicara  ao  Salvador)  com  os  bens  do  feu  pa- 
trimónio ,  e  benefícios  do  feu  Bifpado ,  que  lhe  unio  por 
authoridade  Apoftolica,  de-que  dá  noticia  o  mefmo  Tra- 
do, excurf.  3.  e  com  efpecialidade  no  num.  14.  e  18. 

Finalmente  o  Fundador  do  Collegio  chamado  do  Ar- 
cebifpo ,  que  retém  o  dito  nome  em  memoria ,  de  fer  exor- 
nado  com  efta  dignidade ,  como  diz  o  Padre  Mendo,  no 
num.  203.  foy  D.  Affonfo  da  Fonjeca  e  Azevedo,  Arce- 
diago deCornago,  na  Se  de  Compoftella,  e  depois  Ar- 
cebifpo da  meíma  Igreja,  e  de  Toledo,  e  Capellaò  mor 
dosReysCatholicos;  enaquella  primeira  Igreja  Archie- 
pifcopal  ,  Fundador  da  Univerfidade ,  e  dos  Collegios 
Mayor,  e Menor,  que  a  ennobrecem;  Prelado  o  mais 
generofo ,  e  liberal ,  que  por  aquelles  tempos  vio  Hefpa- 
nha ;  pois  fundando  a  dita  Univerfidade  de  Compoftel- 
la ,  e  feus  Collegios,  dotando-os  magnificamente,  e  gaf- 
tando  thefouros  immenfos  em  beneficio  daquella  Cida- 
de, de  Toledo,  e  de  Salamanca,  fundou  neíla  no  an- 
no de  15  21.  o  Collegio,  de  que  tratamos i  o  qual  ate 
no  mageftofo  do  edifício  moftra  a  grande  generofidade 
de  feu  Author ,  e  o  dotou  logo  com  cinco  mil  ducados 
de  rendai  continuando  a  enriquecelío,  e  à  íiia  Capella, 
em  queefcolheo  fepultura,  com  maõ  liberaliílima,  che- 
gando 
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gando  a  inftituirlhe  dezoito  Gapellaens  perpétuos*  e 
deixandolhe  ornatos  precioíillimos,  e  copiofas  rendas, 
para  nella  fe  celebrarem  com  grande  decência,  e  appa- 
rato,  osOfficios  Divinos:  como  tudo  teftificaõ  o  Tadre 
Adendo,  no  lugar  citado,  num.  202.  &  quaeft.  6.  num. 
1 1 6.  Ávila  no  The  atro  de  Compojlella ,  è  pag.  81.  Cjaribay, 
liv.  19.  cap.  5.  tom.  2.  pag.  638.  col.  1.  Marineo  Siculo , 
liv.  2  o.  de  TZeb.  Hifp.  pag.  4^7.  in  princip.  tom.  1.  Hijpan. 
Illuílrat.  e  D.Pedro  António  de  Chavarri ,  Collegiai  Capei- 
laõ  do  mefmo  Collegio,  no  Memorial  furidico  pelas  fêecas 
dos  Collegiaes  Capellaens  de  lie,  ponto  1.  c  num.  1.  Eítes  faõ 
os  quatro  grandes  Collegios  de  Salamanca,  cuja  gratifi- 
cação, para  com  a  memoria  dos  feus  Fundadores,  em 
appellidaremfe  com  os  feus  nomes,  nos  lança  em  rofto 
o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida:  íem  obfer- 
var  como  os  dotarão,  enriquecerão,  e  amplificarão,  e 
como  confervaõ  o  dote,  domicilio,  e  edifício,  em  que 
os  eltabeleceraõ;  ecomo  tudo  ifto  fuecedeo  pelo  contra- 
rio, a  refpeito  do  Senhor  Bifpo,  Fundador  do  meu  Col- 
legio, para  com  elle. 

29  Depois  dos  exemplos  eftranhos,  profegue  a  ar- 
guimos com  os  domefticos,  e  nos  põem  diante  dos  olhos 
hum  do  noífo  Portugal,  nos  obfervantiffimos  Cónegos  Se- 
culares da  Congregação  de  S.  foao  Euangelijla  i  por  con  ler  va- 
rem o  nome  de  Padres  Loyos ,  fendo  eftabelecidos  no 
Hofpital  de  Santo  Eloy ,  deita  Cidade,  fundado  pelo  Bif- 
po D.  Domingos  Jardoi  e  os  Gapellaens,  Mercieiros,  e 
Efcolares ,  que  o  dito  Bifpo  inftituío  no  Collegio  ,  fun- 
dado com  o  dito  Hofpital :  e  quer  daqui  formar  argu- 
mento ,  de  que  naõ  devemos  chamar  ao  noílo  Collegio 
Pontifício  ,  e  %eal,  mas  darlhe  outro  nome ,  que  naó  nos 
diz.  Qual  feja  o  argumento  efficaz,  que  pofla  deduzirfe 
defte  exemplo,  bem  ponderadas  as  circunftanciasdelle, 
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para  fe  moftrar  a  ingratidão  do  meu  Collegio,  com  ò 
Senhor  Bifpo  de  Miranda ,  o  naõ  entendo  ,*  e  muito 
menos  à  viíta  da  grande  declamação ,  que  forma  contra 
nós,  depois  de  o  referir,  no  fim  do  num.  i  3.  nem  facil- 
mente o  poderá  entender  outrem.  Quanto  ao  nome ,  o 
próprio  daqueila  illuftre  Congregação,  naò  he  o  de  Loyosi 
he  o  de  Cónegos  Seculares  de  S.  foao  Euangelifla  de  Torturai  ^ 
affim  como  a  de  Veneza,  a  cuja  imitação  foy  inftituida , 
fe  chamava  de  S  forge  em  Alga ;  fegundo  dizem  os  feus 
Hiftoriadores,  e  entre  elles  o  eloquentiffimo,e  fabio  Mef. 
tre  Francifco  de  Santa  Maria ,  fogeito,  pela  fua  grande  lite- 
ratura ,  e  erudição,  dos  mais  eítimados ,  e  venerados ,  que 
todos  conhecemos,  ha  bem  poucos  annos,  na  nofla  Cor- 
te: o  nome  de  Tadres  Loyos ,  he  o  com  que  vulgarmente 
faô  conhecidos  pelo  Povo ;  por  fe  terem  eftabelecido  na- 
quella  Cafa  de  Santo  Eloy.  Em  França  fe  chamaõ  os  obfer- 
vantiffimos  filhos  do  grande  T^adre  S.  Francifco ,  Cordeliers : 
alludindofe  com  efte  nome  aos  cordoens,  com  que  aquel- 
le  mais  vivo  exemplar  da  profunda  humildade  do  Filho 
de  Deos,  feito  homem ,  os  cingio.  Também  os  Religio- 
íiífimos  Tadres  de  S.  Domingos ,  fe  chamaõ  naquelle  Reyno 
facobins  j  porque  a  fua  Cafa  principal  de  Pariz  eftá  na 
grande  rua  de  S.  faques,  ou  de  Sant-Iago :  e  em  Caftella  os 
Padres  da  Companhia  de  fejus  ,  Theatinos  :  e  mais  de  ne- 
nhuma deitas  Religioens  Sagradas  faõ  próprios  os  ditos 
nomes;  porque  a  Dominicana  he  em  toda  a  parte  conhe- 
cida ,  pelo  de  feu  Santiílimo  Patriarcha ,  que  com  o  in- 
flammado  efpirito,  e  ardente  fervor  deeípalhar  a  pala- 
vra de  Deos  por  toda  a  terra ,  fez  conhecer  aos  feus 
efciarecidos  filhos,  também  pelo  nome  de  Tregadores:  a 
Franciícana,  e  feus  Religioíos ,  pelo  de  Frades  Menores , 
e  de  feu  Seráfico  Patriarcha  :  e  a  outra  pelo  de  Companhia 
defefus)  que  apezar  de  grandes  contradiçoens,  juftiffi- 

mamente 
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mamente  obteve  da  Sé  Apoftolica ,  attendendo  aos  altos 
fins,  para  que  Deos,  tomando  por  inftrumento  daquelle 
Varaó  incomparável ,  em  cujos  braços  nafceo ,  quiz  com 
ella  fortificar  a  fua  Igreja;  como  larga,  e  eruditamente 
refere  hum  dos  mais  fabios  Continuadores  da  vaftiffima 
Obra ,  Alia  Sanclorum,  o  ^everendij/imoTadre  foao  Tinio  ,  no 
Commentario prévio  às  AU  as  de  Santo  lgnacio,  em  que,  ao  meí- 
motempo ,  fe  admira  a  mayor  exacçaó ,  e  elegância,  §.32. 
e  33.  tom.  q.Alíor.fulii,  ad  diem.  3  1.  e  pag.  863.  col.2. 
E :  e  os  feus  filhos ,  pelo  de  Apoflolos  no  noflb  Reyno ; 
bem  expreffivo  dolnftituto  das  Mijfocns,  como  fe  pode 
ver  no  Tadre  líalt bafar  Telles  na  Cbronica  da  Companhia  de 
Portugal ,  part.  1.  liv.  i.cap.  ^.num.  4.  5.  e  6.  e  no  TaUre 
António  Franco  in  Synopjt  annalium  Societatis  <fefu  in  Lujit.  ati- 
no 1  540.  n.  1 3.  Antes  o  nome  de  Tbeatinos  fó  pódw  fer 
próprio,  reduòticiamente,  dos  Reverendiííímos  Padres 
Clérigos  T^çgulares  da  Divina  ^Providencia ;  a  qual  ordem  teve 
fua  origem  no  grande  Padre  S. Caetano,  e  no  Bifpo  Thea- 
tinojozò  Pedro  CarafFa,  que  depois  preíidio  Santamente 
na  Igreja,  com  o  nome  de  Paulo  IV.  como  bem  adver- 
tem os  iníígnes  Efcritores  daquella  Sagrada  Família,  e  no- 
viílímamente  o  %everendiJ]imo  Tadre  T>.  Manoel  Caetano  de 
Soufa,  noflb  digniílimo  Ceníbr,  a  quem  venero ,  como 
merece  a  fua  vaftiííima  erudição,  no  Appendix  t.  da  in- 
comparável Obra  de  Expeditione  Hijpanica  SanUi  facobi^ 
fe&.  3.aííert.  7.  num.  2542.  pag.  108 1.  e  no  Appendix 
3.  in  Sylloge  Autborum ,  part.  1.  cap.  1.  num.  2  87  5.  pag. 
1249. 

30  Os  nomes,  que  os  Povos  daó  às  Communidades, 
tem  vulgarmente  origem,  ou  de  hum  lugar,  em  que  as 
vem  eftabelecidas ,  ou  de  huma  acçaó  delias  ,  com  que 
mintas  vezes  (e  em  algumas  com  indecencia  notória) 
coílumaó  appellidallas  $  e  alíim  naó  ha  para  que  fazer  ar- 
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gumento  deftes  nomes,  quando  tratamos  matéria  ,  em 
que  fedevedifcorrer  feriamente.  Affim  como  os  Reve- 
rendiííimos  Padres  Cónegos  Seculares ,  faõ  conhecidos  pelo 
nome  de  Loyos ,  peia  Tua  fundação  neíta  Corte ,  fer  em  S. 
Eloy,  aílim  também  os  5^ gr antes  de  Santo  Agojlinho  o  faõ 
na  mefma  Corte,  pelo  àtFicentes  ,  por  eftarem  eftabe- 
lecidos  no  Real  Convento  de  S.Vicente  de  Fora;  e  em 
Coimbra,  e  mais  partes  do  Reyno,  pelo  de  Cruzjos ;  por 
fer  a  Cabeça  da  fuallluftriííima  Congregação,  o  amplif- 
fimo,  e  verdadeiramente  Real  Mofteiro  de  SantaCru^  na- 
quella  Cidade  :  e  nós,  por  fer  o  noffb  Collegio  dedicado 
ao  Principe  dosApoftoíos,  pelo  ácTedri/las ,  e  os  de  S. 
Pa°uIo,  por  fer  o  feu  confagrado  àquelle  Meftre  do  Mun- 
do ,  pelo  de  Taulijlas ;  logo  fe  o  darem  os  Povos  o  nome 
àcLoyos  àquelles  Padres,  e  elles  o  naõ  contradizerem ,  faz 
com  que  (no  juizo  de  meu  Contendor)  fe  deva  reputar 
a  fua  Congregação  agradecida  à  memoria  do  Bifpo  D. 
Domingos  Jardo,  por  ter  fundado  aCafa  de  S.Eloy,  em 
que  vivem ,  e  em  que  poíTuem  as  rendas ,  com  que  a  do* 
touj  também,  por  boa  confequencia,deveo  meu  Collegio 
fer  reputado,  por  agradecido  à  memoria  do  Senhor  Bif- 
po de  Miranda,  cuja  fundação  ,  quanto  ao  edifício  ,  e 
cujo  dote  naõ  tem,  por  nos  darem  onomedePedriftasf 
em  memoria  deelle  dedicar  o  Collegio  ao  Principe  dos 
Apoftolos  S.  Pedro  ;  e  nos  o  naõ  contradizermos  em  tem* 
po  algum,  antes  intitularmos  o  noííb  Collegio,  Collegio 
deS.Tedro^  juntando  a  efte  fagrado  nome,  de  feu  gran- 
de Tutelar,  os  que  denotaõ  a  dignidade,  excellencia,  e 
natureza  do  Collegio:  a  força  defta  confequencia,  fup- 
poftas  as  premi  (Tas,  que  fe  nos  propõem,  fica  a  todos 
bem  manifeíta. 

O  nome  mais  vulgar,  com  que  faõ  conhecidos,  defde 
o  tempo  antigo ,  na  Univeríidade  os  Collegiaes  de  S.  Pau- 

lo, 
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lo ,  he  o  de  Manganchas :  como  teftifíca  o  Reverendiffimo 
Padre T>. T(afael'Bluteau,  noflb  digniííímo  Académico,  no 
Suplemento  do  Vocabulário  Portugue^  c  Latino,  tom.  2.  na  pá* 
íavraVniverJidade ,  emendando  o  que,  por  equivocaçaó, 
tinha  dito  no  tom  8.  do  Vocabulário  na  mefma  palavra, 
porque  entre  as  coufas,  com  que  a  Univerlidade  o  dotou, 
quando  lho  doara  o  Senhor  Rey  D.Joaõ  III.  foraõ  alguns 
bens  do  Collegio  antigo  ,  que  o  Doutor  Diogo  Ajfonfo 
Mangancha  fundara  na  Univeríidade  de  Lisboa :  e  mais 
he  certo,  que  aquellc  Collegio  nunca  fez  próprio,  nem 
fe  valeo  deite  nome  ;  antes  procurou  fempre  pollo  em 
efquecimento,  arrogando  a  li  o  àzT^eal  porantonoma- 
íia,  com  o  pouco  fundamento,  que  moítrarey  noCap. 
final  defte  Difcurfo  §.  5.  e  aílim  naòha,  para  que  fazer 
queftoens  de  nomes  nafcidos  do  vulgo,  de  que  naó  po- 
dem formarfe  argumentos  para  as  matérias,  que  fe  de- 
vem tratar  feriamente  ;  comomoftraria  de  exemplos  bem 
terminantes,  fe  quizeffe  fa^er  jocofa  ejla  repojla.  Pelo  que 
toca  à  coníervaçaõ  dos  Capellaens,  e  Mercieiros;  que 
paridade  fe  pode  fazer  contra  o  meu  Collegio,  que  fe- 
ja  concludente,  de  confer varem  os  Reverendiffimos Có- 
negos Seculares  os  encargos,  quenaCafa  de  S.Eloy  dei- 
xou o  Bifpo  D.  Domingos,  confervando  os  bens,  que  o 
mefmo  Bifpo  deu  liberalmente  à  dita  Cafa  ?  Coníerva 
hoje  o  Collegio  de  S.Pedro  os  bens,  que  lhe  doou  o  Se- 
nhor Bifpo  de  Miranda  ?  E  com  tudo,  naó  os  confervan- 
do, pratica  com  elle,  o  que  já  vimos  no  §.  antecedente , 
num.  21.  e  22.  No  Cap.  4.  §.  1.  num.  90.  verá  meu 
Contendor,  como  o  exemplo ,  que  nos  produzio  dos  mef- 
mos  Reverendiffimos  Cónegos  Seculares,  he  na  realida- 
de contra  o  intento,  de  querer  fazer  do  meu  Collegio 
dous  differentes. 

3  1     Para  concluir  eíle  Capitulo,  me  falta  fomente  ref- 

ponder 
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ponder  ao  que  diz,  arefpeito  do  elogio,  que  T>.3\(icolao 
António  fez  ao  meu  Collegio,  referindo  ávida,  e  efcri- 
tos  do  Senhor  Çabriel  da  Cojla ;  pois  falia  nefte  elogio  com 
defprezo,  e  querendo  meter  emconfufaõ,  como  coftu- 
ma,  o  eftado  doCollegio,  fuppondo  de  hum  dous :  cha- 
ma no  num.  16.  àquelle  elogio:  Alheyo,  c  desproporciona- 
do, para  o  meu  Collegio;  porque  todos  [abem,  que  nafra- 
z^c ,  de  ejcrever  abonaçoens ,  ©.  3\Qcolao  António  ,  permute  a  ur- 
banidade  alemãs  expreffoens ,  que  Je  naõ  merecem  em  rigor ;  e 
depois  aflèntando,  que  D.  Nicolao  nao  f aliava  doCollegio 
Menor  dos  1  2.  Clérigos ,  E/l ud antes  (porque  era  dijjerente  ,  e 
porque  nao  ha  memoria  dos  j eus  progrejfos) continua  dizendo: 
3\Qw  fabe  qual  pode  Jer  o  fequito  ,  e  efplendor  antigo  ,  de  que 
falia  cHe  Ejcritor  ,  do  qual  fora  melhor  nao  valer ,  nem  lembrar 
de  elogios  violentos.  Confeífo ,  que  quando  li  eftas  palavras, 
tive  por  certo ,  íe  arguhia  a  íi  mefmo  o  Senhor  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida  do  elogio,  eauthoridade  do 
Tadre  António  Franco ,  que  nocap.  4.  num.  54.  violentif- 
íimamente  applicou  ao  feu  Collegio  de  S.  Paulo  ;  fendo 
efcrito  em  abono,  naõ  daquelle,  mas  do  Real,  e  am- 
pliílimo  da  Companhia  de  Jefus,  da  Cidade  de  Coimbra, 
como  veremos  noCap,  7.  §.7.  num.  201.  naõ  me  po- 
dendo perfuadir ,  chamafle  alheyo ,  a  refpeito  do  meu  Col- 
legio, o  elogio,  que  D.  Nicolao  lhe  faz,  efcre vendo  a 
vida  de  hum  Collegial  delle ;  eis-aqui  a  boa  fé ,  e  zelo  de 
indagar  a  verdade,  com  que  efcreve  na  prefente  difputa 
o  meu  illuftre  Impngnador.  Diz  D.  Nicolao  do  Colle- 
gio ,  que  no  tempo,  em  que  o  Senhor  Gabriel  da  Cofta 
entrou  nelle,  e  foy  noanno  de  1582.  tYzlngcns,  hujus 
Collegii  antiqua  exislimatio;  e  naõ  fo frendo  na  boca  de  hum 
dos  mais  egrégios  Eícritores,  que  até  agora  vio  Hefpa- 
nha ,  tal  elogio  ao  Collegio  de  S.  Pedro ,  declama  contra 
elle  ,  e  o  qualifica  :  alheyo ,  dej proporcionado  ,  e  violento. 

Quando 
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Quando  o  Senhor  Gabriel  da  Coita  entrou  no  Colle- 
gio, eraõ  já  paflados  trinta  e  fete  annos,  depois  que  nelle 
entrarão,  e  perfevevaó  os  Collegiaes  fem  interrupção;  dos 
quaes,  fuppofto  que  até  o  anno  de  i  574.  muitos  foíTem 
Ej colares ,  ou  naõ  Graduados,  quando  veftiraõ  as  Becas, 
(como  o  eraó  muitos ,  dos  que  entrarão  no  de  S.  Paulo , 
c  ainda  hoje,  pelos  feus  Eftatutos ,  e  Provifoens,  podem 
entrar,  e  devem  fer  recebidos)  com  tudo  fe  gradua vaõ, 
e  no  Collegio  naõ  fó  eraõ  providos  osEfcoiares,  mas 
também  Oppofítores  já  Graduados;  porque  os  Estatutos 
antigos ,  no  cap.  11.  ordenaõ,  que  no  provimento  das  Be- 
cas Jej 'ao  antepo-los  os  (jraduados ,  aos  nao  (jr  aditados ;  e  pelos 
feus  grandes  procedimentos,  e  aproveitamento  nos  ef- 
tudos,  vieraõ  a  fazerfe  dignos  de  huma  geral  reputação : 
pela  qual  merecerão  naõ  íò  aquelle  elogio  de  D.  Nicolao 
António,  mas  que  a  Univeríidade  lhe  confcrifle  as  fuás 
Cadeiras,  e  Canonicatos ,  e  que  os  noflbs  Reys  puzeífem 
os  olhos  em  alguns  delles  para  o  provimento  dos  Bifpa- 
dos,  como  moftrarey  a  feu  tempo:  e  bailava  logo  nos 
feus  princípios  produzir  o  Collegio  hum  homem  taõ 
grande,  como  foy  o  Senhor  Taulo  Ajfonjo  ;  e  quando  as 
defordensda  Adminiftraçaõ  de  Chriltovaõ  Freire  de  Car- 
valho, parece  o  tinhaõ  na  mayor  decadência ;  haver  fido 
feu  Collegial  Canonifta,  e  Reytor  no  anno  1570.  o  Se- 
nhor D.  Tedro  de  Almeida ,  filho  quarto  de  D.  Duarte  de 
Almeida,  Sumilher  de  Corpo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiaõ ,  Commendador  do  Sardoal ,  e  Embaixador  em  Caf- 
tella;  filho  terceiro  do  terceiro  Conde  de  Abrantes  D. 
Lopo  de  Almeida;  que  deixou  pouco  depois  o  Collegio 
(porque  nelle  o  obrigavaõ  a  ordenarfe)  para  cafar,  e 
com  effeito  o  fez,  e  naõ  teve  geração,  porque  acompa- 
nhando o  Senhor  D.  Sebaftiaõ  a  Africa ,  morreo  na  Bata- 
lha de  Alcácer  5  o  qual  he  parente  em  oitavo  grão  do 
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Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  por  fer  primo 
terceiro  de  D.  Lopo  de  Almeida ,  feu  terceiro  avô,  e  am- 
bos terceiros  netos  do  primeiro  Conde  de  Abrantes  D, 
Lopo  de  Almeida :  para  que  fizeífe  do  Collegio  outro 
conceito ,  como  fazia  todo  o  Mundo  ,  e  como  juftamen- 
te  fez  D.  Nicolao  António  >  e  o  que  mais  he,  como  fez 
o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  cuidando  com  tanto  defve- 
]o,  na  fua  reputação,  e  augmento,  e  em  o  libertar  da 
tyrannica  ufurpaçaõ ,  em  que  degenerara  a  Adminiftra- 
çaó  de  Chriftovaó  Freire :  e  fe  meu  Impugnador  ignora, 
Quaes  for  ao  os  feus  progrejfos ,  o  feu  fequito  ,n  feu  ejplendor, 
antigo }  naò  o  ignorava  D.  Nicolao  António,  nem  o  Au- 
thor  do  Prologo  das  obras  do  Senhor  Gabriel  da  Cofta. 

3  2  He  digno  de  reparo  ,  que  quando  D.  Nicolao 
António  louva  o  Collegio  de  S.Pedro,  e  os  feus  Colle- 
giaes ,  fe  diga  :  Que  na  fuafra^e  de  efcrever  abonaçoens ,  per- 
mitte  a  urbanidade  algumas  expreffoens ,  que  je  naõ  merecem  em 
rigor -,  e quando  falia  nos  Coliegiaes  de  S.Paulo,  procu- 
re o  Ejcritor  das  Memorias  daquelle Collegio ,  inculcar  ao  Mun- 
do o  grande  credito,  e  fé,  que  merece  qualquer  coufa^ 
das  que  ellediz:  efcreve  ácforge  deCabedo,  no  num.  29. 
dos  Coliegiaes ,  pag.  9 1.  o  feguinte :  Foy  homem  taoilluflre  pe- 
las fuás  letras ,  que  de  28.  annos  de  idade  começou  a  fer  Mi- 
nislro ,  como  di^  2).  ZhQcolao  António  na  cBibliotheca  Hifpana 
tom,  1 .  pag.  411.  column.  1 .  por  e/las  palavras ,  que  Jendo  ef- 
critas  por  bum  tal  homem,  dao  a  conhecer  dignamente  quem  foy 
oT>outorforge  deCabedo:  e  refere  logo  as  palavras  de  D. 
Nicolao.  ^(osTorcionifí [as,  num.  29.  pag.  2  8^.  faz  men- 
ção de  hum  elogio,  que elle  efcreveo  de  Sebafliao  Cefar  de 
Mineres,  e  o  louva  de  difcreto;  fó  quando  D. Nicolao 
efcrever  do  Collegio  de  S.  Pedro  com  louvor,  he  que  ha 
de  fer  encarecido  í  Entenda  o  Senhor  D.  Dioço  Fernan- 
des  de  Almeida  o  que  quizer,  que  eu  no  do  redo  juizo 
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de  VoíTas  Excellencias,  e  de  todos,  os  que  chegarem  a 
ler  o  prefente  Difcurfo;  haó  de  julgar  efte  elogio  mais 
próprio  do  meu  Collegio,  do  que  o  do  Padre  António 
Franco,  a  refpeito  do  feu  de  S.  Paulo,  que  lhe  appli- 
cou ,  fendo  efcrito  do  Gollegio  da  Companhia  de  Jelu  de 
Coimbra  :  ao  que  accrefce,  poder  D.  Nicolao,  como 
taõ  perito  da  pureza,  e  elegância  da  mais  culta  Latini- 
dade,  medir  a  reputação  pelos  merecimentos,  e  naó  pe- 
los annos,  (ainda  querendofe  reftringir  o  feu  elogio  ao 
Collegio,  depois  de  reformado)  parecendolhe  hum  Col- 
legio, que  em  pouco  tempo  fizera  grandes  progreflòs,  e 
produzira  fogeitos  fabios ,  e  doutos  ,  que  ainda  com  pou- 
cos annos  de  duração ,  eftava  já  em  idade  proveíta  de 
merecimentos;  como  elegantemente  diíTe  Lúcio  Floro  da 
Republica  Romana,  lib.  1.  in  princip.  Tantum  operumpace, 
bellocjue  ge/fit ,  ut  fiquis  magnitudinem  Imperii  cum  annis  confe- 
rat ,  tetatern  ultra  put et ;  ou  tomando  a  palavra  antiqua  por 
bona,  e  proba,  como  a  tomarão  muitos  Efcritores  claíli- 
cos :  affim  como  a  palavra  antiquior  em  lugar  de  melior,  ou 
potior.  Cicer.  in  Orat.  pro  Sexto  T^ofcio  :  In  qua  muliere  velligia 
antíqui  officiiremanent.  Idem  lib,  1 .  ad  átticum  :  3\Qbil  mihi  an- 
tiquam no/Ira  amicitià  e/li  e  ate  o  Jurifconfulto  TW0,  na 
Ley  To/lliminium  !<?.§.  filius  7.  ff.  deCaptívis,  &- pojllimin. 
reverj.  diz :  Difciplina  cajlrorum  antiquior  fuit  ^arentibus  3^- 
manis ,  quàm  caritas  liberorum. 
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PROPOSIÇÃO  II. 

5 

Que  à  nobilijjima  Família  do  Senhor  Bi  ff  o 
Fundador  ,  a  qual  ainda  hoje  exijle  na 
Cidade  de  Lamego ,  pertencia  o  provimen- 
to das  Becas  do  Collegio  de  S.  "Fedro. 

CAPITULO    II. 

Prova-  fe ,  que  o  provimento  dasTZecas  do  Collegio  nunca  per- 
t ene co  a  Família  do  Senhor  13 ifpo  Fundador  -,  e  dafe  no- 
ticia das  Vi  fitas i  que  teve  dcjde  ajua  Fundação  > 
e  por  authoridade  de  quem  for  ao  feitas. 

3  3  -  _  ymiiMij  Qyella  propoííçaô  refpondi  na  Con- 
ta de  8.  de  Novembro  na  forma  fe- 
guinte:  Que  o  provimento  das  TSecas  do 
Collegio,  nofeu  ejlado  antigo,  ou  do  Colle- 
gio antigo ,  que  he  o  mefmo ,  nao  perten- 
ceo  a  Família  do  Senhor  \Bifpo  Fundador 
em  tempo  algum ,  fe  mo/Ira  com  evidencia  dos  Eflatutos  antigos^ 
feitos  por  elle -,  pois  manda  no  Cap.  17.  fe  ponhao  emeoncurjo, 
e  os  Collegiaes  Jejaõ  eleitos  por  oppofiçao;  e  depois  de  trans- 
crever daquelle  Cap.  17.  as  palavras ,  que  aílim  oprovaó, 
conclui  dizendo :  E  nos  capítulos  feguintes  continua  a  tratar 
da  forma  das  mejmas  eleiçoens.  Efta  repofta  pertende  con- 
vencer o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  no 
Cap.  1.  dafua  DiíTertaçaõ,  deídeo  numero  5.  ate  010. 
por  varias  razoens,  que  todas  moftrarey  faó  infubfiften- 
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tcs,  e  muitas  alheyas  da  matéria,  para  queforaó  appli- 
cadss,-  oquehirey  provando  por  lua  ordem.  No  num. 
5.  diz  o  íeguinte:  E  para  moflrar,  que  o  Adminijlr actor  do 
Collezio  nao  tinha  voto,  nem  lhe  pertencia  o  provimento  das  fuás 
'Becas,  nos  offerece ,  como  texto  irrefragavel ,  hum  fragmento  do 
(eu  Cap.  17.  na  parte ,  que  concede  ao  T&ytor  do  Collegio  a  de- 
nunciaçao  da  Vacatura  delias ,  oceultandonos  a  parte ,  que  toca  ao 
modo  ,  e  forma  adequada  do  feu  provimento  ,  que  de  nenhuma 
maneira  tocou  nunca  in  folidum  ao  %eytor ;  porém  como  nao  ve- 
mos inteiro  efle  documento ,  e  nos  dá  lugar ,  a  que  pref uníamos, 
que  as  claululas,  que  fupprimio ,  fa^em  alguma  couja  em  com- 
provação  da  minha  Conta ,  de  fete  de  Setembro  do  amo  pafjado  5 
deve  fofrer ,  que  digamos :  que  ajjim  como  o  'JReytor  nao  bafa  [em 
os  Collegiaes  para  receber  os  intr antes  ,  que  afjim  também  o  cRey- 
tor ,  e  Collegiaes  nao  íinhao  faculdade  para  fa^ello,  jem  o  Ad- 
miniflrador  i  porque  he  invero/imel,  que  o  dito  EJlatuto  f alie  no 
edital  da  Vacatura ,  na  apprcjentaçao  dos  Oppojitores ,  e  na  fua 
lição  fomente  ,  e  que  deixe  de  ordenar  os  mais  requi fitos  efjenciaes, 
que  fao  precifos  em  femelhantes  provimentos >  mas  para  melhor 
fe  perceber  a  pouca  fine  er  idade  de  fia  alienação ,  copiaremos  o  mef 
mo  EJlatuto  1  7.  que  nos  apontou  $  no  fragmento  feguinte  : 
Statuimus  ,  ç>  ordinamus  :  quod  publicata  vacatione  pre- 
bendai ditli  Collegji  ,  ■  qude  debet  feri  ,  per  cReclorem , 
infra  três  dies  à  tempore  vacationis ,  per  affixionem  edi- 
tli  in  j anuis  Scholarum  mayorum ,  &•  minorum  ;  ut  in- 
fra viginti  dies  a  tempore  denunciationis  liceat  volenti- 
bus  fe  opponere ,  <&■  Oppoftoribus  receptis  non  proce- 
datur  ad  eleSionem,  mfi  quilibet  leHionem  legat. 
Dejle  documento  podemos  argumentar :  que  ou  ao  ^ytor  do  Col- 
legio  fó,  e  independente  dos  Collegiaes,  pertence  o  provimento  das 
'Becas  ,  da  mejma  maneira,  que  lhe  tocava  a  publicação  da  Va- 
catura delias  ,  contra  a  fuppofçao  verdadeira ,  que  levamos  y  ou 
que  nao  merece  credito  efle  documento ,  em  quanto  nao  virmos  os 
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Ejlatutos  áuthenticos ,  em  parte ,  donde  je  pojja  fa%er  huma  co~ 
pia  legal  delles  ,  que  mereça  fé  inteira. 

§.  I. 

O  provimento  das  'Becas  do  Collegio  de  S.  Tedro ,  nao  per* 

tenda  a  Família  do  Senhor  Bi/po ,  Jeu  Fundador. 

34     T)  Rimeiramente  he  engano,  que  eu  referifle 
JL     as  palavras  do  Cap.  1 7.  dos  Ejlatutos  do  Collegio^ 
para  moftrar ,  que  o  Adminiftrador  nao  tinha  voto  no  provi- 
mento das  Becas ;  pois  íò  as  produzi,  para  moftrar,  que  nao 
lhe  pertencia ,  nem  àfua  Família,  o  provimento  delias ;  que  he  o 
contrario  do  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida livremente  aíHrmara  em  7.  de  Setembro:  e  todos 
fabem ,  quam  diverfo  he,  pertencer  a  hum  fogeito  o  pro- 
vimento de  huma  Collegiatura,  ou  ter  voto  no  provi- 
mento delia  j  aquillo  he,  o  que  fe  affirmava  pertencer  ao 
Adminiftrador  ,  e   na5  ifto  ;  e  para  o  convencer  fo- 
mente ,  tranferevi  o  Eftatuto ;  pois  coftumo ,  quando 
refpondo,  impugnando,  o  que  me  dizem,  provar  o  con- 
trario, do  que  me  affirmaõ;  e  nao  outra  coufa  diverfa, 
e  difparatada  ,que  naõ  tenha  connexaõ  com  o  argumento. 
Em  fegundo  lugar  nas  palavras  do  Eftatuto,  (quentfta 
matéria,  ou  queira,  ou  nao  queira  meu  Contendor,  he 
texto  irrefragavel ,  pois  pelos  Eftatutos  dos  CoJlegios  fe 
devem  prover  as  íuas  Becas,  e  fe  fe  naó  pratica  affim  em 
algum,  naó  he  o  meu ,  o  em  que  fe  falha  à  fua  obftrvan- 
cia :  )  depois  de  referirfe ,  que  o  Rey  tor  do  Collegio  ha  de 
mandar  pôr  os  editaes  da  Vacatura  das  Becas,  fe  aceref- 
centa  logo;  que  non procedatur  ad eleótionem ,  nifi  quilibet 
leBionem  legat:  do  que  fe  vê  manifeftamente,  naõ  as  refi- 
ro íó  na  parte,  que  concede  ao  Reytor  do  Collegio  a 
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denunciaçaõ  da  Vacatura  delias  ,  occuitando  a  parte, 
que  toca  ao  modo,  e  forma  adequada  do  Teu  provimen- 
to >  pois  as  palavras:  3\(on  procedatur  ad eleUionem ,  decla- 
raõ  muito  bem ,  que  as  Becas  naó  íe  confenaõ  per  provi- 
(tonem,  mas  per  eletlionem ,  entre  as  quaes  a  d  fferença  he 
taó  vulgar,  e  fabida,  que  me  admira,  ou  a  ignore,  ou 
afíeâze  ignoralla.  Diffe  em  7.  de  Setembro»  cjue  o  provi- 
mento das  Becas  do  Collegio  pertencia  à  Famiha  do  Sjnbor  Tii/po , 
íem  o  provar,  nementaõ,  nem  agora,  como  era  obri- 
gado, pela  regra  bem  fabida,  e  vulgar  dcquedffirmanti 
incumbit  ónus  probandi ;  moftrolhe  hum  Eílatuto ,  que  diz, 
fe  proviaõ  as  Becas  per  ele&ionem ;  e  queixafe ,  de  que  lhe 
occulto  aparte,  que  toca  ao  modo,  e  forma  adequada 
do  feu  provimento  >  e  depois  de  eufegurar,  que  ainda 
nos  Capitulos  feguintes,  fe  trata  da  forma  das  eleiçoens, 
íè  adianta  a  efcrever :  Que  como  nao  vè  inteiro  ejle  documento, 
lhe  dd lugar  a  que  prefuma ,  que  as  claufulas ,  que  fupprimi ,  fa^em 
alguma  coufa ,  em  comprovação  dajua  Conta  de  7.  de  Setembro ; 
e  depois  continua  a  accufar  a  pouca  íinceridade  deita  al- 
legaçaõ. 

Mal  fe  pode  refponder,  aquém  naó  quer  darfe  por 
fatisfeito  da  concludencia  da  repoíta.  Quando  tive  a 
honra  de  expor  em  8.  deNovembro,  diante  deíle  illuf- 
triffimo  Congreílo,  os  meus  eftudos,  cuidey  muito, 
que  a  conta  delles  (na  qual  precifamente  devia  refutar, 
o  que  livremente  contra  o  Collegio  proferira  o  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida)  foífe  breve}  por  naõ 
moleílar  a  Voflbs  Excellencias,  e  abufar  da  género  ia  pa- 
ciência, com  que  tiveraõ  a  benignidade  de  me  ouvir  >  e 
affim  fomente  referi  as  coufas  preciías,  e  neceífarias  para 
convencer  as  fuás  féis  propoliçóes ;  e  porque ,  para  mof- 
trar  a  temeridade,  com  que  fe  aífeverou ,  que  hum  Tri- 
bunal graviílimo  affirmava :  Que  nao  era  decoro/ o  aos  noffbs 
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Itçys  efcrever  ao  Collegio ,  recomendandolhe  o  provimento  de  hum 
cPorcionifta ;  e  de  que  nao  havia  memoria  de  exemplo  femelhante , 
tranfcrevi  três  breves  cartas  dos  noflòs  Reys  para  o  Col- 
legio, dando  noticia  de  outras;  declama  no  Cap.2.num. 
2£.  que  eu,eo  Senhor  Filippe  Maciel  inutilmente  nos  can- 
gamos em  as  tranfcrever ,  e  que  com  a  jua  leitura  ociojamente 
cançamos  a  Vc/Jas  Exccllencias :  e  agora  queixa-fe  de  lhe 
nao  tranfcrever  hum  Capitulo  inteiro  dos  Eftatutos  do  Col- 
legio ,  tendo  as  palavras ,  que  referi  delle ,  provado  o 
contrario  da  fua  propoíiçaõ,  pois  affirmaõ,yè  ha  de  pro- 
ceder no  Collegio  a  eleição  das  Collegiaturas ,  de  que  elle  diz : 
pertencia  o  provimento  ao  Adminiflrador. 

3  5  Mas  como  meu  Adverfario  à  força  quer  ,  que 
eu  molefte  a  VoíTas  Excel lencias,  e  aos  que  houverem 
de  ler  eftc  ©//o/r/ô ,  tranferevendo  hum  Capitulo  inteiro 
dos  Eítatutos;  para  que  fe  defengane  ,  que  as  palavras 
feguintes,  que  deixey  de  referir,  nao  comprovaó,  mas 
convencem  mais  plenamente,  o  que  diífe  em  7.  de  Se- 
tembro ,  as  referirey  para  fatisfazer ,  ao  que  prometti 
no  principio  defte  Difcurjo ,  dizem  affim : 

Et  antequam  eligatur  cum  effeBu,  inquijtones  diligen- 
ter  faciant  de  per  fona ,  &•  moribus  eligendi  Collegiales  ; 
de  per  fona  ,  vel  ji  eít  degenere  inprtfcedenti  Capitulo 
contento. 
Falia  da  difpofíçaó  do  Cap.  1 6.  que  determina :  QuodnuU 
lus  Collegialis  eligatur ,  qui  fit  ex  genere  fudteorum ,  vel  Sarrace- 
norum ,  feu  aliorum  infidelium \  declarando  :  Quod  de  hoc  nulla 
fit  publica  fama >  e  continua : 

Seu  li  de  infirmitate  contagiosa  infirmus  fit ,  velfifece- 
rat  profejfionem  in  aliquo  Aãonaflerio ,  vel  de  aliquo  alio 
fit  dejebíus:  per  quos  defeElus  ineligibilisyfr,  ac  de 
moribus  ,  cjr-  paupertate.  Et  ut  levius ,  £>  minori  ex- 
pensa  fiat  inquifuio ,  primo  inter  fe  ^eefor ,  &-  Collegia- 
les 
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les  deOppofttoribus  fecretè  conferant;  quiex  omnibusOp- 
pojttoribks  duos ,  vel  três  aliis  pra?ferant  -,  ç>  hi  duo ,  vel 
três prazflent  pignoratitiam  caut tonem  pro  expenfis^  &■  in- 
múfiúone  faciendis  ,Ji  in  Civitate  Conimbricenjt  feri  non 
pojfit  inquijitio.  Et  prtemifsa  prteditla  inquifitione ,  <> 
habita  vérit ate ,  eligant,  6>  eleíbione   fatia,  qui 
fuerit  elcctus  in  Collegialem ,  folvat  omnes  inquifitionis 
expenfas^  prout  in  Salmantinis  Cvllegiis  fieri  folet.  Ser- 
vato  tamen ,  quòd  infra  quinque  dies ,  posl  inquifttionem 
faUam,  non  dijferatur  ultra  eleótio  vacantis  preben- 
da? :  prceterquam  fiomnibus  Collegialibus ,  vel  maior i  par- 
ti vtfum  fuerit ,  dijferendam  ejfe  eleétionem >  in  qui- 
bus  omnibus  eorum  confcientias  oneramus.   Quòd  fiT^e- 
Uor  fuerit  negligens ,  quilibet  Collegialium  hoc  fuccejfivè 
f  acere  teneatur. 
Agora  fe  acabará  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida de  perfuadir  da  muita  finceridade  da  minha  alie- 
gaçaõ;  eque  a  parte,  que  occultey,  como  elle  diz,  ou 
para  dizer  melhor, naõ  referi ,daquelle Capitulo,  naõfaz 
coufa  alguma,  em  comprovação  da  fua Conta  de  7.  de 
Setembro  paflado }  antes  convence  manifeftamente,  o 
que  nella  affirmou,  fem  averiguação  alguma.  Nos  Capí- 
tulos feguintes  a  efte ,  que  faõ  o  1  8.  &  j^.  fe  trata  ain- 
da daseleiçoens  dos  Collegiaes,  e  matérias  pertencentes 
aellas,  como  eu  diífe;  porque  o  iS.he:  T>e  Oppofttoribus 
non  revelandis ,  eoi^.  diípoem :  Quòd  nullus  Collegialium  vo- 
tum  Juum  alteri  committere  pojftt  in  elcílione. 

3  6  Mas  para  que  fe  acabe  de  defenganar  he  engano 
manifefto ,  o  que  affirma ,  e  naó  prova ,  nem  provou  nun- 
ca :  a  refpdto  de  pertencer  o  provimento  das  Becas  do 
Collegio  à  Familia  do  Senhor  Bifpo,  noífo  Fundador, 
ouça  agora,  o  que  elle  mefmo  difpoem  no  Cap.  6.  dos 
EJlatutoS)  e  o  que  determinou  arefpeito  da  fuaFfamilia, 

em 
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em  ordem  às  Becas  do  Collegio,  heide-o  tranfcrever  in- 
teiro, para  que  fenaó  perfuada  que  o  mutiley,  refe- 
rindo ío  alguma  parte : 

St atui 'mus ,  O*  ordinamus  :  quòd  cum  Caritas  benè  ordi- 
nata  k  Je  ipfo ,  &  a  fuis  incipere  debeat ,  &*Confan- 
guineorum  Fundatoris  habenda  magis  jtt  ratio ;  quòdfpro 
tempore  vacaverit  prebenda  prtefati  nojlri  Collegii  ,  jem- 
per  in  oppofuione  praeferantur  Conjanguinci  nojlri',  dum 
tamen  fint  habites  ,  pauperes  ,  &*  benè  morati  :  &  ji 
unm ,  vel  plures  concurrant,  pra?fe)  antur  proximiores  y 
videlicet  de  Carvalho ,  vel  Borges  cognationibus pro- 
cedentes ',  &*  quorum  cognationum  cognomine  appellatty 
omnibus  aliis  Oppofitoribus  pra?ferantur ,  exceptis  tamen 
ex  Tarochialibus ,  Collegio  annexis ,  oriundis  i  ç>  hoc  de 
Confanguineis  ufque  adnumerum  duorum  Collegialium  tan- 
tum  ;  talher  quòd  pojfint  duo  jtmul  nojlri  Confanguinei 
in  di&o  Collegio  Collegiales  efje  i  habeatque  quilibet  ex 
diclis  Confanguineis  facultatem  in  Collegio  permanendi 
per  feptennium,  prout  alii  Collegiales. 
A>  vilta  deite  Capitulo  quem  poderá  com  alguma  fombra 
de  verdade  dizer :  Que  o  provimento  das  *Becas  do  Collegio  per- 
tencia à  Famiíia  do  Senhor  cBifpo  Fundador ,  quando  elle  mef- 
mo ,  fem  dar  à  fua  Família  a  faculdade  de  prover  as  Be- 
cas, fó  permitte,poflaó  entrar  no  Collegio  dous  paren- 
tes feus,  por  eleição  dos  Collegiaes,  eem  concurfo  ri- 
gorofo ,  fendo  pobres ,  e  bem  procedidos ,  e  ainda  lhe 
manda  preferir  os  oriundos  das  Parochias,  cujas  Igre- 
jas eítavaõ  unidas  ao  Collegio?  E  que  eferevendo  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  as  coufas,  que  re- 
fere ,  com  taó  pouca  averiguação,  e  taó livremente,  me 
efteja  motejando  de  pouco  íincero,  e  de  que  troco,  e  ap- 
plico  mal  as  coufas,  e  mutilo  documentos >  parece  fe  naó 
devia  fofrer  taõ  grande  íèmrazaõ  5  alheya  fem  duvida  da 
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fuallluftre  peíToa 5 e  daquelle  grande  zelo  deexaminar  a 
verdade,  que  fempre  nos  inculca  ,  e  protefta  nas  íuas 
compoíiçcens. 

Como  fepóde,  com  apparencia  de  verdade,  argu- 
mentar de  humEftatuto,  do  qual  propuz  as  palavras, 
que  mandaó ,  vague  o  Rey  tor  as  Becas  do  Collegio ,  e  que 
depois  de  paíTados  os  dias  doseditaes,  lendo  os  Oppoíi- 
tores,  fe  proceda  àfua  eleição  i  e  formarfe  delle  efte  dilem- 
ma  :  Ou  ao  Tfyytor  do  Collegio  fó\  e  independente  dos  Collegiaes, 
pertence  o  provimento  das  Becas ,  da  mefma  maneira ,  que  lhe  to- 
ca a  publicação  da  vacatura  delias  ;  ou  que  naõ  merece  credito 
aquellè  documento ,  em  quanto  nao  vir  os  EJlatutos  authenticos , 
em  parte ,  donde  fe  poj]  afazer  huma  copia  legal  delles ,  que  mereça 
fé  inteirai  Tal  modo  de  argumentar,  eu  o  naõ  vi  em  Es- 
critor algum,  nem  facilmente  haverá,  quem  o  viíTe,  e 
quem  o  poíFa  entender:  e  muito  menos,  quem  naô  íe 
admire  de  que  meu  fabio  Contendor ,  depois  de  proferir 
livremente  huma  propofiçaõ,  que  até  agora  naõ  provou* 
vendo-me  moftrar  claramente,  he  alheada  verdade,  me 
manda  imperiofamente  exhibir  hú  documento  inteiro,  e 
o  original ,  de  que  he  extrahido ,  para  o  examinar ,  como 
fe  eftivefle  fentado  pro  tribunali ,  e  eu  reo  na  fua  pre- 
fença :  e  ainda  que  eftiveíTemos  em  juizo,  me  naõ  obri- 
garia a  tanto  o  Juiz  mais  apaixonado*  porque  a  prova 
pertence  a  quem  affirma ,  e  naõ  a  quem  nega  ;  e  fe  defe- 
ja  examinar  os  documentos,  em  que  fundo ,  o  que  efcre- 
vo >  exiba  primeiro  os  feus,  como  he  obrigado;  pois  vo- 
luntariamente quiz  excitar  efta  queftaõ ,  e  fer  author 
nella:  que  eu,  como  jáproteftey,  fârey  o  mefmo  fem 
dificuldade,  para  que  elle  os  examine*  e  fem  efperar, 
que  o  faça,  eftou  prompto , defde  logo,  para  moftral los 
a  outra  qualquer  peflba ,  que  os  quizer  ver  >  como  já  fiz, 
naõ  poucas  vezes,  a  muitas,  que  allucinadas  com  o  arti- 
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fíciofo  enredo  da  fua  DiíTertaçaõ ,  duvidavaõ  da  exiften- 
cia  de  alguns,  e  à  vifta  delles  fe  daraó  por  convencidas. 

§.     IL 

Da-fe  noticia  das  Vifitas ,  que  fe  fi^erao  no  Co  He  gi  o  por  autborida- 
de  Apojlolica  ,  e  a  inflancia  dos  dons  Monarchas ,  feus  Trote- 
tlores  immediatos ,  ate  os  Cancellarios  da  Univerfidade  aceita- 
rem ,  e  fazerem  as  Vifitas  ordinárias  \  e  refponde-Je  ao  que 
meu  Adverjario  efcreveo  a  rejpcito  das  primeiras. 

37  "\  Eixado  o  provimento  das  Becas  do  Colle- 
JLy  gio,  paflai  meu  Impugnador  a  dar  noti- 
cia das  Tuas  Vifitas ;  e  depois  de  referir  nos  num.  6.  até 
io.  como  os  Reverendiílimos  Priores  Geraes  de  Santa 
Cruz  ,  Cancellarios  da  Univerfidade  fe  encarregarão 
delias,  e  asfizeraó;  no  que  fegue,  e  approva  os  erros, 
que  nefta  matéria  efcreveo  o  Tadre  T>.  UsQçolao  de  Santa 
Maria,  e  accrefcenta  outros  de  novo,  naõ  obftante  dar- 
nos  a  entender  vio,  e  examinou  documentos,  com  que 
os  podia  emendar;  pertende  de  humas  claufulas,  com 
que  diz,  que  os  Padres  Cancellarios  aceitarão  as  Vifitas, 
formar  ainda  o  argumento ;  de  que  affim ,  como  por  ellas 
fe  alterarão  osEftatutos,  feitos  pelo  Senhor  Biípo  Fun- 
dador, fe  poderia  também  conceder  ao  Adminiftrador 
do  Collegio  o  provimento  das  Becas:  como  fe,  de  po- 
der Titio  v.  g.  eftar  na  índia,  fe  podefie  concluir,  que 
com  effeito  foy  a  índia ;  e  como  fe  os  argumentos,  de 
que  fe  infere  a  poffibilidade,  valeíTem  de  alguma  coufa 
para  provar  a  exiftencia.  Bom  modo  he  efte  de  provar 
hum  faílo  Hiftonco ,  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  affirma ,  e  nunca  provou  :  Todiafenlogofoyl 
Mas  para  defvanecermos  as  ideas ,  a  que  vaõ  ordenadas 
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as  couías,  que  nos  refere,  daremos  aqui  exa&a  noticia 
das  Viíitas,  que  fe  tem  feito  no  Collegio,  aílím  antes, 
como  depois  da  fua  Reformação  -,  e  das  primeiras  moftra- 
remos ,  fe  naõ  pode  deduzir  argumento ,  que  prove  o  feu 
aífumpto,  e  com  todas  ficará  defde  logo  eftabelecida  a 
identidade  do  Collegio  nos  feus  dous  eftados  de  fbr- 
mado ,  e  'Reformado ,  e  a  natureza  de  Ecclejiajlico ,  de  que 
neíte  fegundo ,  com  eftranha  novidade,  o  pertendeo  def- 
pojar  i  refervando  fomente  a  Viíita ,  que  lhe  fez  por  au- 
thoridade  Apoftolica,  e  recomendação  Real  D.  Álvaro 
daCofta,  para  o  Cap.  5.  em  que  he  precifo  convencer 
mais  devagar  tudo,  o  que  meu  Contendor  efcreveo  a  ref- 
peito  delia. 

Depois  que  o  Senhor  Bifpo  fundou  o  Collegio ,  en- 
tre as  coufas,  que  prudentiffimamente  difpoz  nos  Ejla- 
tutos ,  que  lhe  fez  por  authoridade  Apoííolica ,  como 
tantas  vezes  tenho  dito,  foy  no  Cap.  8 6.  que  os  Rever  en- 
diffimos  'Priores  Çeraes ,  Cancellarios  da  Vniverfidade ,  feriaõ 
feus  Vifitadores,  rogando-os  com  grande  inftancia,  que 
pelo  amor  de  Deos  (pelo  qual ,  e  naõ  por  outros  quaef- 
quer  refpeitos ,  fe  devem  fazer ,  como  primeiro  fim ,  to- 
das as  obras  juftas ,  e  honeftas)  quizeífem  aceitar  efta  Vi- 
íitaçaó;  o  que  confta  das  palavras  do  mefmo  Eflatuto, 
que  da  Chronica  dos  Cónegos  Regulares  do  'Padre  D.  3\Qçolao 
de  Santa  Maria^  liv.  10.  cap.  19.  num.  4.  tranfereveo  no 
cap.  1.  ri.  6.  O  grande  conceito,  que  o  Senhor  Bifpo  ,  e 
todo  o  Mundo  juftamente  fazia  dos  Prelados  daquella  re- 
ligioííílima,  e  já  entaò  reformada  Congregação,  e  a  mui- 
ta authoridade  de  fuás  peífoas,  em  que  concorrem  as 
confpicuas  dignidades  de  Prelados  fupremos  de  huma 
Congregação  taó  illuftre,  e  de  Cancellarios  de  taõ  gran- 
de, e  efclarecido  Corpo ,  como  he  o  da  Univerfidade  de 
Coimbra;  por  preeminência  da  qual  faõ  das  primeiras  pef- 
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foas  delia;  o  obrigou  a  commetterlhe  por  author  idade 
decência,  e  utilidade  do  Coilegio  efta  Viíita. 

3  8  Naõ  ficou  elle  menos  condecorado  com  eftes 
Viíitadores  ,  do  que  o  de  S.  Paulo  com  os ,  que  depois 
fe  lhe  deftinaraõ  na  forma  do  Cap.  82.  dos  feus  EJlatutosy 
e  faó  os  Reytores  da  Univeríidade ,  como  fe  vê  das  pa- 
lavras feguintes; 

Item  Jlatuimus ,  &-  ordinamus ,  ut  di&um  Collegium , 
cjufque  Collegiales  omnes ,  ac  Familiares ,  nec  non  bona 
omnia  fingulis  annis  vijitentur  per  totius  Vniverjitatis 
He&orem ,  &c. 
O  que  fe  obfervou  fempre ,  excepto  nos  cafos,  que  por 
algum  motivo  efpecial,  mandarão  os  noffos  Reys,  como 
tProteFfores  da  Vniverjidade  ,  viíítallo  por  Viíitadores  ex- 
traordinários i  como  mandaó  viíitar,  e  reformar  a  mef- 
ma  Univerfidade ,  quando  lhe  parece :  e  he  certo ,  que  na 
Univeríidade  he  oCancellario  a  primeira  peíToa  ,  que 
precede  aoReytor,e  fomente  he  precedida  pelo  Refor- 
mador :  e  já  que  falíamos  aqui  nos  Viíitadores  do 
Coilegio  de  S.Paulo,  quero  advertir  huma  interpolação, 
que  obfervey ,  no  que  delles  efcreve  o  Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida,  ao  qual  ouvimos  já  queixar  da 
minha  pouca  íinceridade,  em  referir  o  ESlatuto  do  meu 
Coilegio:  diz  noCap.4.  da  fua  Diífertaçaó,  num.  67. 
que  pelos  próprios  EJlatutos  do  Coilegio ,  firmados  pela  mao^egia^ 
quando  vao  por  Vifit aderes  ordinários ,  ou  Informadores  extraor- 
dinários ,  j 'urdo 'na  prefença  do  TZçytor ,  e  Collegiaes  defaz^erjuf- 
tiça  :::::::  e  na  inquirição ,  que  rej peitar  aos  Collegiaes ,  e  Fa~ 
miliares  (por  quanto  Porcioniftas  naõ  tinha  naquelle  tem- 
po o  Coilegio  de  S.  Paulo  )  a  efcreve  o  mefmo  Vifitador ,  ou 
Tiçformador  per  fi ,  e  naopor  Secretario ,  no  tocante  a  vida  5  cof- 
tumes,  objervancia  dos  Eílatutos^  e  execução  das  outras  Vi  fi- 
tas ,  &-c.  e  o  EHatuto  do  Coilegio  diz  o  contrario  no  mef- 
mo 
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moCap.  82.  mandando,  que  naõ  oViJttador^  ovi%çfor* 
mador ,  mas  os  Lentes  de  Prima,  eVefpera  de  Cânones, 
que  haò  de  fer  feus  Adjuntos  na  Viíita ,  pelo  mefmo  ESta- 
tuto  ,  efcrevaõ  alternativamente  aquellas  depoíiçoens, 
ibi : 

Cum  de  Collegialibus ,  &•  Familiaribus  fiat  inquifitio , 
T)oBorum  uterque ,  alterais  vicibus ,  qute  fuerint  feri- 
benda  de  Collegialium ,  ac  Familiarium  vità ,  de  mori<* 
bus ,  de  sludiis ,  de  Collegii  Conjlitutionum  obfervantia , 
de  pracedentis  Vifitationis  executione ,  &•  qua  expedir e 
viderint ,  fingula  ab  ipfis  Collegialibus  dicla^  vel  faFía, 
cautè  ,  <&-  Jecretè  feribet ,  &c. 
E  fe  eu  agora  ,  à  vifta  de  taó  indefculpavel  interpo- 
lação (quero  ufar  defte  nome,  por  decência  do  meu  Com- 
petidor, por  naõ  ufar  de  outro  mais  forte,  ainda  que  me- 
nos impróprio)  me  queixar  da  pouca  íinceridade,  com 
que  o  vejo  allegar  os  Eftatutos  do  feu  Collegio ,  deixa- 
rá, fendo  amante  da  verdade,  como  tanto  nos  quer  per- 
fuadir,  de  reconhecer  o  faço  com  juftiça?  Ao  que  ac- 
crefeento,  fenaò  pode  dizer,  que  eftádifpofto  de  novo 
pela  primeira  ^Reforma  dos  Eftatutos,  nem  pela  do  Bifpo 
Martím  Affonfo  de  Mello,  o  que  affirmou >  pois  nem  no 
Cap.  26.  da  primeira,  em  que  fe  trata  de  Vifitatione,  nem 
pela  fegunda  houve  innovaçaó  a  refpeito  da  matéria  pre- 
fenrej  antes  viíitando  o  dito  Bifpo,  e  reformando  o 
Collegio  por  Provifaõ  de  25.  de  Abri!  de  168  1.  naõ 
foy  elle  o  que  efereveo  coufa  alguma  das  fobreditas;  mas 
o  Efcrivaõ  da  Vifita,  que  foy  o  Secretario  daUniveríi- 
dade  João  Corrêa  da  Sylva,  nomeado  por  Provifaõ  de 
15.  de  Outubro  do  mefmo  anno.  Mas  deixada  efta,  e 
femelhantes  obfervaçoens,  que  poderamos  fazer,  paire- 
mos a  moftrar,  como  foy  aceita  a  Vifita  do  Collegio 
pelos  Padres  Cancellarios  da  Univeríídade,  e  até  quando 
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a  retiveraõ;  e  veremos,  que  a  refpeito  defta  matéria, 
nada  efcreveo ,  fem  erro ,  o  Tacíre  2).  thQcolao  de  Santa 
Maria  ,  e  confequentemente  meu  Contendor  ,  que  o 
feguio;  antes,  no  que  diz  de  novo,  alem  do  que  refere 
aquelle  Padre  Chronifta,  fe  affaílou  inteiramente  dos 
documentos  authenticos  >  que  nos  dá  a  entender  vio  do 
Cartório  de  Santa  Cruz ,  e  com  que  poderá  e  fere  ver  nef- 
te  ponto  fundamentalmente  ,  como  eu,  feguindo-os, 
farey  agora. 

35>  Depois  que  noanno  de  i  545.  entrarão  os  Col- 
legiaes  a  habitar  no  Collegio,  períeveraraó  nelle  íeis  an- 
nos  fem  Eftatutos  formaes  ,  preferevendolhe  o  Senhor 
Bifpo  Fundador  as  principaes  difpofiçoens  para  o  feu  go- 
verno, em  alguns  apontamentos,  que  lhe  deu;  e  tendo 
na  fua  peflba  como  ley  viva,  e  animada,  a  melhor  di- 
recção para  elle ;  fezlhos  depois  no  anno  1  5  5 1.  e  os  deu 
aos  Collegiaes,  fendo  já  Bifpo,  a  femelhança  dosColle- 
gios  de  Salamanca  (que  vio,  e  examinou  maduramente, 
como  diz  no  Prologo)  em  8^.  Capítulos  ;  nos  quaes 
prudentiflimamente  determinou ,  e  refolveo  ascoufas  de 
mayor  importância,  que  podiaõ  occorrer  no  governo  do 
Collegio  em  commum ,  e  na  direcção  particular  das  pef- 
foas  delle;  mandando  com  efpecial  advertência  obfer- 
var  os  principaes  coftumes,  e  ceremonias  daquelles  in- 
íignes  Collegios,  e  dos  CollegiosMayores  de  Santa  Cruz 
de  Valhadolid ,  eS.  Ildefonfode  Alcalá:  (1)  eefcolhen- 
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(O  O  Collegio  Mayor  de  Santo  lllejonfo  de  Akalà,  foy  fundado  juntamente  com  a  UniverGdade, 
pelo  Cardeal  D.  Fr.  Francijco  Ximenes  de  Cifveros ,  Arccbifpo  de  Toledo,  Inquifidcr  Geral ,  e  Governa- 
dor dos  Reynos  deCattclla.  Efte  Prelado  foy  km  duvida  dos  mais  infignes ,  que  illuftraraó  a  Igreja  no  feu 
tempo,  e  dos  maisefclarecidos  filhos  da  Religião  Seráfica,  Seminário  fecundo  de  homens  eminentes  em 
fantidade ,  e  fabedoria.  De  fua  vida  ,  empregos ,  virtuces,  e  acçoens  generofas  fazem  larga  memoria ,  além 
dosdomiífimos  Efcritores  daquella  Sagrada  Família  ,  Altaro  Gomes  de  Caftro,  Collcgul  do  melmo  Colle- 
gio ,  nos  oito  livros ,  que  efcreveo  das  acçoens  dtfte  Pretado ,  tm  elegante  t ftylo  Latino ;  Fugenxo  de  Robles, 
Pároco  na  Igreja  de  S.Martinho  de  Toledo,  na  fua  vida,  irrprtíTa  naquella  Cidade  ,  em  1604.  na  língua 
Caftelhana  ;  e  na  Franceza  o  eloqucntiífimo  A-íotifieur  de  Flecbier ,  Bifpo  de  Nimes ;  Fr.  Pedro  de  Qitihta- 
vilba  e  Mendoça,  no  livro  intitulado:  Oramim  Ximenii  virtute  Cutholicum ,  impreíío  em  Roma,  cm 
i6çb\  e  copiolamente  na  obra,  publicada  em  nome  dsquelle  Collegio,  deiqve  tombem  fora  Collcgialj 
imprclla  em  Palermo ,  em  1653.  com  c*lc  "tu^° :  ^rçketipo  de  <zirtudes  3  Efpejo  de  Prelados ,  el  Vevtrable 
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do,  como  já  vimos,  para  Viíítador  ao  Reverendiííímo 
Prior  Geral,  Cancellario  da  Univeríidade  ,  lhe  fez  tio 
cnno  de  i  558.  huma  repref-ntaçaõ,  em  que  pedia  ao 
Reverendiííímo  Padre  D.  Baíiiio  da  Sylva  ,  que  então  o 
era ,  quizeíTe  aceitar  a  Vilita  em  feu  nome ,  e  de  feus  fuc- 
ceííores,  a  qual  com  effeito  fe  aceitou  em  Capitulo,  aos 
27.  de  Fevereiro  do  dito  anno;  (naõ  a  zj..de  Junho,  como 
diz  o  Padre  T>.  j\(fcolao  de  Santa  Maria ,  liv.  1  o.  dajua  Chro- 
nica ,  cap.  1  3. num.  5.)  e  porque  efte  Chroniíta  no  meímo 
lu^ar  affirma,  e  no  cap.  19.  num.  5.  repete,  que  oColle- 
gio  fora  fobmetido  a  protecção  dos  'Priores  Çeraes  ;  e  no  num. 7. 
diz  poíi  ti  vãmente  :  que  continuarão  muitos  annos  em  vi  fitar  ef- 
te infi<gie  CollegiO)  Jendo  feus  Prote&ores ,  o  que  tudo  appro- 
va  o  Senhor  D  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Cap.  1. 
num.  6.  tranfereverey  aqui  inteiro  o  aíTento  ,  que  em 
Cabido  fez  o  Prior  Geral,  e  os  feus  Cónegos,  do  tom.  1. 
àosÀffentos,  e  refoluçoens  do  Convento  nas  matérias ,  que Je  lhe 
propo^erao  ,  liv.  2.  que  diz  corre  defde  o  anno  155^.  ate 
1574.  f°lh.  48.  para  que  efta  novidade  fique  inteira- 
mente convencida,  como  já  prometti  em  8.  de  Novem- 
bro ;  e  diz  aílim  : 

Aos 

Padre  ,  y  Sier-vo  de  Dios ,  Fr.  Frorcifco  Xhnenes  de  Ctfneros }  &c.  Oldoino  nas  Addiçoem  A  Ciacconio ,  tom,, 
3.  P it.  Po?itiJ.  Roman,  in^ulio II. num. xvii.  ècol.  265.  ad  288.  com  outros,  que  refere ;  todos  os  Ef- 
criíores  da  Hiftoiia  de  Caftella ,  e  Chronilhs  dos  Príncipes  do  leu  tempo  ,  e  innumeraveis  kttrangeiros. 

Fundou  tlte  mfígne  Collegio,  (de  que  enrre  outras  iíluftres  producções  ,  foy  também  filho  o  gran- 
de Padre  S  nto  Thomaz  de  Villanova ,  Arctbifpo  de  Valença  ,  luftrc  da  rlorentiílima  Ordem  dos  Eremitas 
de  Santo  A.,oltinho  ,  ídéa,  e  vivo  exemplar  da  mais  ardente,  e  fervorofa  caridade  )  no  anno  i$cò.  e  a 
14.  de  Março  lhe  poz  a  primeira  pedra  com  grande  folemnidade;  dotou-o  magnificamente ,  e  à  Univerfida- 
de, e  a  outros  cinco  Collegios  menores,  e  o  grande  Hofpital,  que  também  fundou  nella.  Do  Inftituto  do 
mayor ,  de  fuás  Leys,  Colle^iaruras ,  e  edifício  ,  em  todo  o  fentido  ma£tftolo ,  e  de  (eus  illuílres  filhos ,  daó 
noncia  Álvaro  Gomes  de  C afiro,  e  Fr  Francifco  de  Quintanilha  e  Mendonça,  já  mencionados ;  rambem 
fazem  honorifica  memoria  do  mefmo  Collegio  Oldoino  ,  e  Monfwtr  Flechier  fup.  Mendo  de'Jnr,Acadet>i. 
liv.  i.qoaéihf).  num.  96".  &  97.  Middemdnrp.  tom.  <;.  de  Acadetn.  totiits  orbis  Jiv.  \j  Cafttjon  de  Prmat. 
Tolet.  2.  part.  pag.  872.  D.  Nicolao  António  in  Biblioih.  Hifpan.  tom.  2.  pag.  25c.  col.  1.  e  em  outros 
muitos  lugares  ,  Mariar.  liv.  20.  Hiftor.  Hiíp.  cap.  1  1.  ad  fin.  O  Doutif.  Sa!a\ar  ,  Cafa  de  Laray\\v.  20. 
cap.  24.  §.  3.  tom.  3.  pag.499.  &  500.  O  Erudiíif.  Ferveras  tom.  1  2.  da  Hiji.  de  Hejpanha ,  sn.  1  509. 
num  1  5  pag.  13rj.flea1i.l5l/.  mim.  1 3.  pag.z i6.Fr.*$erohymo  Roman ,  Hiftor.  m  f.  dos  Santos  de  Hef- 
fanba,  part.  2.  an.  1*55.  Cent.  16.  m  Vida  de  Santo  Thoma\  de  P'illano%'a\  cap.  1.  Fr.  Agcfib.ho  Ma* 
na  Arpe  in  Pa  th.  Augnftiman.  Elog.  8-7.  in  Chronolog.  pag.  288.  Os  Efcritores  da  vid^  do  mcimo  Sa>.to 
7bjwa\  de  ViWawva  ,  Fr,  Pedro  de  Uzpda  Guerreiro  no  Pr<cjacio  Latino  dos  léus  Sermoms  da  imi  refiaó, 
de  Alcali^  de  1  581.  Fr.  António  de  Wite  ,  no  principio  datdiçaó  dosmefmos  de  Awcers  de  1  ri 8 ç  Fr. 
Miguel  Sth»  hv.  r .  cap.  3 .  pag.  1 3.  Fr.  Duarte  Pacheco  liv.  1.  c«p.  z.  pag.  4.  Fr.  "Jeronjmo  Cantou  liv.  1. 
Lántic.4.  §.  rol.  zp.  i>erf.  c  outros  fem  numero. 
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Aos  27.  dias  do  mez^  de  Fevereiro  de  1558.  amos 
for  ao  juntos  os  Irmãos  Capitulares  em  Capitulo  ,  e  logo 
foy  proposto  per  o^adreTrior,  como  ocBifpo  de  Mi- 
randa fizera  o  Collegio  de  S.  Tedro  em  esta  Cidade ,  e 
por  quanto  desejava ,  que  o  Trior  deste  Mosteiro  o  vi* 
ftaffe 5  lho  mandara  pedir ,  e  mostrara  os  Estatutos  do 
dito  Collegio  5  os  quaes  elle  Tadre  Trior  mandara  ver  ao 
Irmão  D.foao,  de  que  elle  fizera  certos  apontamentos  , 
do  que  fe  continha  em  os  ditos  Estatutos ,  que  logo  for  ao 
lidos  ante  todos;  e  depois  de  communicado ,  foy  alfentado 
pela  mayor  parte  dos  ditos  Capitulares ;  que  a  dita  obri~ 
gaçao  je  aceita  ff e  ?  moderando  o  dito  Hijpo  algumas  cou- 
fas  ,  que  ejlavad  nos  ditos  apontamentos.  Sc.  querer 
obrigar  ao  Prior ,  que  peííbalmente  viíite  o  dito 
Collegio;  e  que  tome  juramento  ao  principio  da 
Viíitaçaó;  e  que  fe  appelle  do  dito  Prior  para  o 
Reytor  da  Univerfídade  >  as  quaes  coufas  eraomuU 
to  duras ,  e  pouco  convenientes  ao  no  ff  o  modo  de  viver ', 
e  que  concertando  ijlo  tudo ,  acima  dito ,  dando  o  Capi* 
tulo  Geral  confentimento  a  ifjo  5  folgar iao  de  a  aceitar  ^pe^ 
lo  amor ,  que  tinhao  ao  dito  T^ifpo  ,  e  devoção  ,  que  lhe 
vido  5  de  deixar  este  Collegio  debaixo  do  amparo  defla 
Cafa. 
Segue-íe  depois  a  determinação  de  certo  requerimento, 
que  hum  Religioíb  fazia  fobre  a  legitima  de  feu  pay  >  e 
nem  nefte  ,  nem  em  outro  algum  aíTento  do  dito  anno 
fe  trata  mais  da  Viílta  do  Collegio.  Avquelle  aífento  fe 
feguio  o  Capitulo  Geral  do  anno  1561  .em  que  foy  eleito 
a  primeira  vez  Prior  Geral  a  25.  de  Abril  o  Reveren- 
diílimo  Padre  D.  Lourenço  Leite ;  e  dasdttas  do  Capitulo 
(feral  de  1  566.  confta,  que  nelle  fora  aceita  a  Viílta  do 
Collegio,  e  confirmado  o  aífento  referido  do  Moíleiro, 
na  definição  24.  a  qual,  com  as  mais  antecedentes ,  falta 

nas 
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nas  A&as  do  dito  Capitulo  Geral  de  15  61.  de  que  foraõ 
tiradas  as  ultimas  folhas. 

40  Quizera  agora  faber,  em  queclaufula  daquelle 
aífento  (quehe  o  único  documento  authentico  ,  que  ha 
a  refpeito  defta  primeira  aceitação  da  Viíita  do  Collegio, 
no  Archivo  do^Real  Mofteiro  de  Santa  Cr »^)  achou  o  Padre 
T).3\(jcolao  de  Santa  Maria,  que  os  Priores  Geraes  eraô 
^Protectores  do  Collegio,  e  que  o  Senhor  Bifpo  Fundador  o 
fobmeteo  àjua  protecção:  para  o  efcrever  taõ  firmemente  na 
Chronica ;  e  em  que  documento ,  dos  que  o  Senhor  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida  diz,  que  vira,  e  examinara , 
lhe  conftou  fer  verdade,  o  que  niílo  affirmou  oTadreT). 
3\Qcolao :  para  dizer  aííertivamente  no  num.  7.  lhe  parece 
ba flava  o  ajjento  j  allegado  pelo  Chronijla ,  para  nao  ter  muito  y 
que  recear  na  Chronica ,  que  eu  ameacey  na  Conta  de  8 .  de  ^(0^ 
vemhro ;  o  que  di^  no  liv.  1  o.  cap.  1 9.  n.  5.  e  cap.  1 3 .  num. 
5.  e  para  continuar  no  num.  7.  a  referir  mais  claufulas^ 
com  que  o  Prior  Geral ,  e  Cónegos  do  Mofteiro ,  aceita- 
rão a  Viíita ,  e  Protecção  do  Collegio :  fendo  contra  a  verda- 
de, que  fe  lhe  propuzeífe  clauíula  alguma,  das  que  refe- 
re por  todo  dito  numero,  eque  fe  eftípulaíTem ,  eacei- 
taíièm  reciprocamente ;  e  impoílivel ,  que  podeíTe  obfer- 
var  eítas  coufas  em  documentos  âuthenticos ,  e  legítimos ,  como 
nos  quiz  perfuadir ,  pois  o  naó  ha.  Verdade  he ,  que  to- 
das aquellas  claufulas  fepropuzeraó  nos  apontamentos, 
que  o  Padre  D.  Joaò  fez  aos  Eftatutos  do  Collegio ,  e  fo- 
raõ lidos  no  Capitulo,  em  que  fe  aceitou  a  Viíita  delle, 
como  vimos  no  aflento  referido 5  e  fe  achaõ  em  hum  pa- 
pel avulfo  do  Cartório  de  Santa  Cru^,  no  armário  dos  pa- 
peis ,  pertencentes  ao  Cancellario,  e  Collegios,  e  em  hum  Li- 
vro de  Memorias ,  que  tem  efcrito  pelas  coftas,  na  pagina, 
em  que  fe  referem,  algumas  coufas,  que  fecomprovaó 
para  a  fuílentaçaó  do  Convento.  He  falfo  porem ,  que  fe 

O  acei- 
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ciceitajjém  reciprocamente  ,  e  fe  e/lipulajffe  a  fua  ob fervam  ia-,  pois 
coníta  do  aíTento  tranfcrito ,  foraó  fomente  propoftas 
ao  Senhor  Bifpo,  as  que  nelle  fe  contém,  e  naó  ha  outro 
em  que  fe  accrefcentafle  mais  alguma :  e  efteve  taô  longe 
efte  Prelado  de  accommodarfe,  ainda  às  que  fe  lhe  pro- 
punhaõ ,  que  nunca  em  fua  vida  fe  effeituou  a  Viíita,  na 
forma  delias ,  por  na5 querer  revogar,  o  que  difpuzera 
nos  Ejlatutos  do  Collegio,  com  tanta  coníideraçaõ.  Eis-aqui, 
Senhores ,  os  documentos  authenticos  ,  e  legítimos ,  com 
que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  eftabele- 
ce,  o  que  efcreve  contra  mim,  depois  de  me  pedir,  ou 
mandar  exiba  os  que  allego,  naò  vagamente,  como  elle 
aqui  faz,  mas  referindo  as  palavras,  que  comprovaõ  as 
minhas  aíTerfoens. 

Faleceo  depois  o  Senhor  Bifpo  de  Miranda  naquella 
Diocefe,  em  1 3.  de  Agofto  de  1 5  5^.  e  entre  as  coufas, 
que  difpoz  no  íèu  teftamento ,  de  que  fó  nos  conftaó  al- 
gumas, pelos  documentos  pofteriores ,  que  a  ellas  fe  re- 
ferem j  porque  delle,  com  todos  os  livros ,  pertencentes 
ao  Collegio,  excepto  osE/latutos^  e  Livro  dasVifitas^  fi- 
cou de  poíTe  o  Adminiftrador ,  feu  fohrinho ,  como  já 
difíemos;  ordenou  fe  trataífe  com  os  Priores  Geraes 
Cancellarios,  nova  aceitação  de  Viíita,  como  fe  conhe- 
ce de  dous  Breves,  ou  Provifoens  do  Cardeal  Infante 
D.  Henrique,  que  logo  referirey :  do  que  também  fica 
manifefto,  fe  naó  executou  a  Viíita  na  fua  vida,  nem 
elle  confentio  fe  aceitaííe  com  as  claufulas,  propoftas  no 
aíTento  do  num.  antecedente :  e  porque  o  Adminiftra- 
dor ,  Reytor ,  e  Collegiaes  pedirão  ao  Prior  Geral ,  a 
quizefle  aceitar,  talvez  fem  as  claufulas,  que  os  Padres 
propuzeraõ ,  no  referido  aíTento  >  e  na  forma ,  que  no 
teftamento  do  Senhor  Bifpo  fe  determinara?  e  elles  o 
naó  quizeraõ  fazer  -,  fupplicaraõ  ao  Cardeal  Infante,  co- 
mo 
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mo  Legado  â  Latere  nefte  Reyno,  lhe  nomeaíTe  Viíítador; 
e  lhe  nomeou  o  Doutor  João  de  Mogrovejo,  (1)  Len- 
te de  Prima  de  Cânones ,  em  fua  vida  ,  por  Breve  dado 
em  Lisboa,  aos^.  de  Agofto  de  1564.  de  que  confta 
tudo,  o  que  aqui  digo,  nas  palavras  feguintes: 

j\(obis  nuper  exponi  fecernnt  Adminifirator ,  cReclor , 
&  Collegiales  Collegii  S.  Tetri^  Clericorum  pauperum  Ci~ 
vhatis  Colimbrienfis  :  quòd  bona  memoria  Z).  cRodericus 
de  Carvalho ,  dum  viver  et ,  Epijcopus  AdirandeíiJ.  cupiens 
terrena  in  ccelejlia ,  &•  tranfttoria  in  aterna ,  felici  com- 
mercio  commutare ,  in  ejus  ultimo  ,  quod  de  bonis  Juis , 
fibi  a  T)eo  c o Hat is  ,  condi dit  te/lamento  :::::::::  inj- 
tituerit ;  quodTrior ,  &  Fratres ,feu Conventus  Adonaf- 
terii  S.  Crucis  Colimbrienjis ,  Ordinis  Canonicorum  ^Regu~ 
larium  ,  forfartfub  certis  ,  tunc  exprcffis ,  modo ,  &• 
forma ,  diãum  Collegium  ,  &  illius  perfonas ,  in  illo  pro 
tempore  exijl entes ,  vifitarent ::::::  Cum  atitem ,  ficut 
in  eadem  expofitione  fubjungcbatur ,  pradiFH  Trior ,  ç> 
fratres ,  ac  Conventus ,  nec  non  Capitulum  bujufmodi  ad 
acceptationem  omris  vifitandi  Collegium  bujujmodi ,  per 
diãos  exponentes  requijiti  fucrint  ,  ipfiquè  ónus  bujuf- 
modi vifitandi  acceptare  recujaverint  ;  pro  parte  diclo- 
rum  exponentium  nobis  fuit  bumiiiter  fupplicatum ,  ut  eis 
in  pramijfis  de  aliquo  fufjicienti ,  &*  idóneo  Vi  fitai  ore 
provi  der  e  benignè  dignar  emur.  3\(j?s  igitur ,  &-c. 
Logo  fe  fegue  acommiHaó  daViíka  ao  referido  Lente, 
em  quanto  lhe  durar  a  vida ,  com  as  claufulas  necefla- 
rias,  para  a  poder  fazer  na  forma  de  direito ,  e  Eftatutos. 
a.  1     Naó  fe  deu  à  execução  efte  Breve ;  porque  o  Se- 

O  ii  nhor 

CO  O  Doutor  João  de  Afogrovejo ,  mai?  conhecido  pelo  nome  âejoaõ  Pemcbio  de  Mogrovejo^ 
era  naturai  Jc  Salamanca,  e  parente  de  S.  Toribio  Mogrovejo  Arcc-fvípo  de  Limai  veyo  de  lua  Puria 
para  aUniverfidade  no  anno  de  1541.  e  nella  leu  varias  Cadeiras  ate  a  de  Prima  de  Cânones,  em  que 
jubilou,  e  foy  recondu2ido:  foy  Cónego  na  Sé  cie  Coimbra,  e  nos  princípios  do  anno  «5^5-  deixou 
a  Univerfidade,  e  íe  foy  para  Salamanca.  Faz  delle  memoria  Cala.  Pereira  de  Nmi  Emphhenf.  quaeft. 
7.  num.  4.  in  fine ,  e  o  Senhor  Reformador  da  Umverfidade,  no  íeu  Catalogo  dos  Lentes ,  tratando  dos  de 
Prima  de  Cânones. 
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nhor  Rey  D.  Sebaftiaó ,  que ,  como  feu  Avô ,  foy  fervido 
honramos  com  a  fua  Trotecfaoefpecial,  quiz  ,  que  oCol- 
legio  naó  tiveífe  hum  fó ,  mas  dous  Viíkadores,  os  quaes 
o  informaíTem  das  defordens,  com  que  o  novo  Admi- 
niftrador  abufava  do  feu  governo,  e  bens,  para  cuidar  em 
remediallasi  e  por  Provifaó,  com  a  qual  remetteo  outra 
do  Cardeal  Infante,  e  Legado  feu  t:o,  (porque  tam- 
bém era  aílígnada  a  delRey ,  como  Regente  do  Reyno , 
na  fua  menoridade)  mandou  como Trotecíor  do  Collegio ,  vifí- 
tallo  pelo  Lente  de  Prima  deTheologia,  o  Reverendiílimo 
Padre  Fr.  Martinho  de  Ledefma ,  e  pelo  mefmo  Doutor 
João  deMogrovejo,  aos  quaes  o  Cardeal  conftituhio  Vi- 
íitadores  perpétuos  no  anno  i  5  64.  fendo  Rey  tor  do  Col- 
legio  o  Senhor  Manoel  Pinto :  como  tudo  confta  dos  Ca- 
pítulos da  Viííta ,  que  eftaò  no  livro  primeiro  das  antiguas 
do  Collegio ,  e  na  f.  1.  o  Termo  da  aceitação,  que  diz  o  íè- 
guinte : 

Aos  6.  dias  do  me^  de  Dezembro  de  15  64.  ejlando 
juntos  em  Capella  o  Senhor  'jReytor  Manoel  Tinto ,  e  Col- 
legiaes ,  por  elles  foy  apprefentada  aos  Senhores  TfD.  Fr. 
Martinho  de  Lede  [ma,  efoao  de  Mo  gr  ove j  o ,  Cathe- 
dr áticos  jubilados  nas  Cadeiras  de  Trima  de  Theologia, 
e  Cânones ,  dejla  %)niverfidade  de  Coimbra ,  huma  Trovi- 
Jao  dell^ey  no  ff  o  Senhor  ,  em  que ,  como  Protector 
defte  Collegio,  lhes  rogava  ,  que  qui^efem  vifitar 
efle  Collegio,  e  de  tudo ,  que  acha  ff  em,  lhe  ejcrevefjem, 
para  prover  em  tudo  necejfario ;  e  juntamente  com  ella 
lhe  foy  apprefentada  outra  Trovijaõ  do  Infante  Cardeal , 
que  como  Legado  de  Latere  nefte  Reyno ,  lhe  dava 
poder  y  para  que  em  fuás  vidas ,  ambos  juntos ,  e  cada 
hum  per  fi,  efando  outro  impedido ,  pode  ff  em  vifitar  o 
Collegio ,  e  ajfm  comprir  inteiramente  ,  o  que  lhes  Sua 
Alteia  em  Jua  cProvifaÕ  mandava ;  e  que ,  como  Vifi- 

tadores, 
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t adores ,  pode  ff  em  vi  fitar ,  e  reformar  o  dito  Collegio  em 
tudo ,  o  <p?  fcfle  necefjario ,  e  tmo  repugnajfe  a  forma  dos 
Ejlatutos.  As  quaes  Trovijoens  vijlas ,  e  lidas  por  eU 
les  Senhores  Doutores,  logo  dijferao:  que  elles  ac cha- 
vão o  cargo  da  Vifitaçao,  por  Jervirem  niffo  a  Deos  ,  e 
a  Sua  Alteia ,  e  aos  Collegiaes  fazerem  mercê ;  que  por 
tal  a  aceitarão  ,  e  mandarão  fa^er  ejle  a  flerto  do  fo- 
br  edito ,  que  ambos  a j finar  ao  \  e  euÇafparDias,  (1) 
Bfcrivaò  eleito  da  Capella ,  que  iflo  eferevi ,  &-c. 
Agora  à  vifta  do  aflentoída  Capella,  e  rermo  da  acei- 
tação da  Vifíta,  entre  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida,  no  Cap.  3.  num.  44.  e4$.  a  motejar  a  minha 
Conta  de  8,  de  Novembro ,  em  que  referi  refumidamen- 
te  tudo,  quanto  fe  contém  nelle;  e  a  confundir  doutri- 
nas ,  para  ver  como  pode  debilitar  a  evidente  prova ,  que 
delle  refulta,  de  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  já  nefte 
tempo  (como  fizera  feu  avô  o  Senhor  D.JoaõoIII.) 
fe  declarava  TroteBor  do  Collegio  -,  e  depois  de  reconhecer 
no  num.  44.  que  a  Viííta  fe  naõ  poderia  fazer  fem  au- 
thoridade  Apoftolica(como  fe  naó  fez  no  Collegio  ou- 
tra alguma,  ate  o  dia  de  hoje)  arroje-fe  a  dizer:  3\(ada 
diflo  affimfoy,  nem  a  Vifta  fe  fe^  no  Collegio  dos  Clérigos ,  (e 
por  confequencia  de  júri) 'dicção  Ecclefaslica )  em  cujos  tempos 
nao  podia  fer  a  Vijitaçao  dos  Ifyys  >  nem  me  parece  fe  atreveria 

ninguém 

( 1 )  O  Senhor  Gafpar  Dias ,  que  aqui  foy  Secretario  deita  Vifica  ,  e  depois  Reytor  do  Collegio  no 
anno  de  1566.  como  adiante  veremos,  íoy  Lente  de  Theologia  no  Real  Morteiro  deThomar,  e  Vigário 
de  toda  a  fi>a  Prelazia,  nomeado  pelo  Senhor  Rey  D.  Scb  ftiaó,  com  toda  a  jurifdicçaó  ordinária  ;  e  Bifpo 
deS.  rhome;  e  por  fer  fomente  Bacharel  formado  em  Theologia ,  veyo  pedir  fua  carta  teftemunhavel  à 
Uni.erfid  ide ,  na  tórma  do  Concilio  Tridentino  ,  no  anno  de  I  576".  como  tinha  feito  no  antecedente ,  Dio- 
go Nunes  Figueira  ,  Bacharel  na  meíma  faculd.ide,  Collegial  deS.P-ulo,  para  Bifpo  dojapaó;  e  no  de 
I57  1.  Bartholomeu  Leitaó,  Bacharel  também  Theologo ,  e  Collegial  do  mefmo  Collegio,  (que  nunca 
foy  Doutor  ,  ainda  que  as  Memorias  Hijloricas  daquelle  Collegio ,  nos  Collegiaes  num,  1  6.  pag.  86.  dizem  o 
contrario)  para  o  Bifpado  de  C«bo-Verd.  ;  do  que  tudo  dà  noticia  ,  com  a  lua  cofturnada  exacçaó,  o  Se- 
nhor Reformador,  e  Reytor  da  Uni-verfidade  nas,  nunca  dignamente  louvadas,  Memorias  Hiftoricas  de 
todos  [eus  anteci (fores  ,  e  dos  Fifitadores ,  e  Go-vernadores  delia ,  que  remerteo  à  Academia  ,  §.  X,  em  que 
trata  do  Reytor  D.  Jeronymo  de  Meneiçs.  E  do  livro  dos  Concelhos ,  e  Clauftros  de  1  5 76".  e  1  ç  7  7.  foi.  74. 
verf.  confta  ,  que  ao<  6  de  Dezembro  do  primeiro  fez  com  toda  folemnidade  o  auto  de  síppro-vaçaõ ,  na 
forma  dos  Novos  Eftatntos ,  argumentandolhe  os  Lentes  ptincipaes  deTrieo!o;ii  ,  e  Cânones,  D  fte  Brf- 
po  íe  efejueceo  o  Reverendiffimo  Padre  D.  dntonio  Caetano  de  Soufa  no  Catalogo  dos  Prelados  da  Igreja  de 
S.  Thomè ,  ímprefío  na  Colkcçaõ  da  academia  de  \jxi. 
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ninguém  a  efcrevello  ,  Je  tive  ff e  lido  Cortiada  no  tom.  3.  decif. 
12  5.  à  num.  1.  è  decif.  135.  ànum.  1  o.  e  24. 

42  Efcufado  he,  Senhores,  que  eu  refponda  a  ifto, 
em  quanto  fenega  a  exiftencia  daFifta,  e  documento, 
que  produzo ;  porque  o  naõ  poderia  facilmente  fazer, 
íem  a  jufta  impaciência ,  a  que  me  move  efta  liberdade  j  e 
refponda  por  mim  o  aífento ,  que  deixo  tranfcrito.  Man- 
da o  Rey  vifitar  a  huma  Communidade  Ecclefiaftica , 
como  Jeu  TroteHor ;  e  porque  efta  Viííta  naõ  pode  fer  ju- 
rifdiccional,pede  ao  feu  Prelado  Eccleíiaftico,  que  nomee 
os  Viíitadores  ,  e  lhe  dê  jurifdicçaó  para  ella ,  e  facul- 
dade para ,  em  feu  nome ,  executarem ,  o  que  o  Rey  quer, 
a  bem  da  mefma  Communidade ;  e  referindo  eu  ifto ,  di- 
zemme :  que  ninguém  fe  atreveria  a  ejcrevello ,  fe  tivejje  lido 
a  Cortiada,  e  me  apontaõ  dous  lugares;  no  primeiro  dos 
quaes  fó  diz  :  que  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras  gozaó  do 
privilegio  do  foro  Eccleíiaftico,  e  devem  fer  convindos 
perante  o  Juiz  Eccleíiaftico,  e  naó  perante  o  Secular ;  ain- 
da que  feja  Príncipe  fupremo  :  doutrina  ,  que  he  bem 
precifo  eu  a  examine ,  e  fe  me  mande  ver  em  Cortiada ; 
pois  he  taõ  recôndita ,  que  facilmente  a  ignorarey ,  naõ 
obftante  ter  a  honra  de  fer  Lente  de  Cânones  naUniver- 
fidade;  e  no  fegundo  trata  fó  de  examinar,  quando  os 
Collegios,  eUniveríidades  faõ  leigas,  ou  Eccleílafticas; 
fem  da  prefente  matéria,  em  que  tratamos,  fallar  pa- 
lavra. 

Eis-aqui  o  que  Cortiada  allegado  diz,  e  que  íè  eu  o  ti- 
vefle  vifto,  me  impediria  efcrever,  o  que  acho  em  do- 
cumentos, taõ  authenticos,e  legaes,  como  faõ,  os  que 
tenho  expendido.  Tor  naquelles  tempos  naõ  poder  fer  a  Vifi- 
taçaodosl^eysi  que  tomara  fe  memoftraffe,  em  que  tem- 
po eu  difle ,  que  o  era  ?  E  também  ,  que  implicância  ha , 
em  que  huma  Communidade  feja-Ecde/ia/lica,  e  juntamen- 
te da 
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te  da  Trotecçao  cReal^  Meu  Contendor ,  que  aqui  julga  if- 
to  impoíliveí ,  quer  inculcamos  a  cada  paflb  ,  contra  o 
que  em  muitos  lugares  efcreveo,  que  ofeuColleçio  he 
Ecclefiajlico  >  e  à  boca  chea  o  publica  da  Trotecçao  l^al:  e 
naó  podendo  negar,  que  os  obfervantiffimos ,  e  refor- 
madiffimos  Padres  da  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa , 
conflituem  huma  Communidade,  verdadeiramente  Ec- 
clefiaítica,  no  fentido  mais  rigorofo  ;  nos  confeífa  no 
cap.  2.  num.  25.  gozaò  da  Protecção  Real ,  concedida 
por  EIRey  noflb  Senhor.  Veja  o  que  diz,  com  muitos 
DD.  Salgad.  de  2\6g.  Trotecí.  1.  part.  cap.  i.pralud.  1.  num. 
2 1  o.  e  reconhecerá  naó  repugna  à  qualidade  Eccleíiafti- 
ca  de  qualquer  Communidade,  gozar  da  Protecção  efpe- 
cial  do  Principe  Secular;  ficando  illefa  a  jurifdicçaó  do 
feu  Prelado  Eccleíiaftico,  que  pela  dita  Protecção  nun- 
ca compete  ao  Príncipe,  Em  que  lugar  difle  eu  até  ago- 
ra, que  aqudla  Vifita,  ou  a  que  EIRey  D.JoaòlII.  man- 
dou fazer  ao  Collegio,  fegundo  coníta  de  huma  memo- 
ria antiga ,  que  faz  delia  menção  j  foy  jurifdiccional^  como 
inculca  no  num.  43.  e  nefte  affirma?  Donde  fe  argue, 
que  dizendo:  manda  o  Rey  ,  em  íinal  da  Protecção, 
cuidado ,  e  benevolência ,  que  ufa  com  huma  Commu- 
nidade ,  que  efta  feja  viíitada  pelo  feu  legitimo  Superior, 
venho  aaffirmar:  que  a  Viíita  he  jurifdiccional  ? 

43  Quando  fe  diz  ,  que  o  Rey  reformou  ,  viíi- 
tou;  ou  mandou  reformar,  e  viíitar  huma  Communida- 
de Eccleíiaftica,  nenhum  homem  douto  pode  entender, 
que  ilk>  fe  affirma  de  Viíita ,  feita,  ou  mandada  fazer,  por 
authoridade ,  que  tenha  origem  de  verdadeira  jurifdic- 
çaó -,  mas  fim  em  final  de  Protecção ,  que  ufa  com  aquel- 
la  Communidade ,  e  zelo ,  que  tem  do  feu  proveito  ef- 
piritual :  e  que  fe  coftume  dizer  :  Mandão  os  T^eys  xifitar , 
e  reformar  as  Communidades  Ecclejiaslicas  ,  e  as  reformao ,  e 
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vifitao,  neíle  fentido,  em  cafo  terminante  oprovarey, 
com  a  authoridade ,  naõ  menos,  que  do  mefmo  Serenif- 
íimo  Rey  D  Joaó  o  III.  e  de  íeu  irmaõ  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique.  Era  efte  Príncipe  Prior  mor  Commendatario  do 
Real  Morteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  eEIRey  na 
fua  menoridade,  lho  adminiftrava, por  commiffaó  Apof- 
tolica;  e  vendo  aobfervancia  daquelle  Mofteiro ,  decli- 
nada do  feu  antigo  vigor,  pedio  à  Sé  Apoftolica,  o  man- 
dafle  reformar ;  e  por  efta  caufa ,  e  pelo  grande  cuidado, 
que  teve ,  e  tiveraõ  os  mais  Reys  daquella  illuftre  Com- 
munidade,comofeusyr0ró?0mr,  diz:  Que  mandara  refor- 
mar o  dito  Mosleiro ,  e [eus  Religiofos ,  em  huma  Provifao, 
que  efta  no  Cartório  da  Vniverfidade  de  Coimbra ,  no  liv.  dos 
'Breves  da  união  das  rendas  de  Santa  Cruz ,  e  Cone  fias ,  a  foi.  6  z . 
dada  em  Lisboa  aij.  de  Janeiro  de  1530.  fobre  a  fepa* 
raçaõ  das  rendas  do  Prior  mor,  pelas  palavras  feguintes : 
©.  foao  ,  O^c    faço  jaber ,  que  vendo  eu  ,  como  o 
Mosleiro  de  Santa  Cru^   de  Coimbra  era  do  2.  S. 
Agojl.nho  ,  e  os  Religiofos    delle    Cónegos    Regran- 
tes y  que  erao  obrigados  a  guardar  a  dita  Ordem ,  e 
Regra ,  e  viver  nas  Obfervancias  Regulares  delia : : : : 
: : : : :  e  querendo  prover ,  como  a  dita  Ordem ,  e  Regra 
fofje  inteiramente  guardada,  e  os  Cónegos,  e  Religiofos 
vive  ff  em  nella ,  aí  fim  re/igiofamente ,  como  deviao ,  e 
cumpria;  por  fervi  ço  de  3\(ojfo  Senhor ,  e  defcargo  de 
confciencia  do  Infante  ©.  Henrique ,  meu  muito  amado, 
e  pregado  irmão,  Adminiflrador perpetuo  do  dito  Mo f 
teiro  ;  o  mandey  reformar  ,  e  affim  os  Religiofos 
delle ,  na  dita  Ordem ,  e  Regra ,  &c. 
Também  o  Cardeal  Infante  no  inftrumento  de  ap- 
provaçaõ  da  dita  divifaó  das  rendas,  que  fez,  como  Prior 
mor  Commendatario  doMofteiro,  em  Évora  a  23.  de 
Agofto  de  1  5  34.  e  fe  tranfcreve  no  dito  liv.  a  foi.  61. 
veríi  diz :  Quç 
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Que ,  fendo  de  menor  idade ,  e  fer^o  o  muito  Alto ,  e  7o- 
derofo  T^ey ,  EfRey  no  ff  o  Senhor  T^foao  III.  dejle  nome, 
l^ey  que  hora  be  deflesl^eynos  de  'Portugal ,  e  dos  Al- 
ga) ves  ,  feu  Senhor  ;  Adminiflrador ,  e  governador  por 
author idade  Apoftolica  das  rendas  de  todas  as  fuás  Pre- 
lazias ,  Mo/leiros  ,  e  Benefícios  dclle  Senhor  Infante : 
por  ordenança  do  dito  Senhor  Rey ,  foy  reforma- 
do o  dito  Mojleiro  de  Santa  Cru^. 
Equem  dirá,  que  affirmaõ  aquiElRey  D.  João III.  eo 
Cardeal  Infante ,  feu  irmaõ ,  que  efta  Viíita,  e  Reforma, 
que  EiRey  mandou  fazer  no  Mofteiro  de  Santa  Cruz , 
fora  a£to  jurifdiccional ,  e  que  por  efte  motivo  he  falfo , 
o  que  aqui  dizem  ?  Sabendofe ,  que  por  Bulias  Apoftoli- 
cas,  concedidas  a  inftanciadelRey,  o  reformou  Fr.  Braz 
de  Braga,  ou  de  Barros,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronymo ,  que  depois  foy  Bifpo  de  Leiria :  e  fe  naõ  pode 
dizerfe  ilto  naquelle  caio;  como  fe  pódc  dizer,  tranf- 
crevendo  eu  a  aceitação  do  Breve,  e  Provifaõ  da  Vjfíta , 
em  que  poíitivamente  fe  affirma,  que  o  Senhor  Rey  D. 
Sebaltiaõ  mandara,  comoProte&or  do Collegio  viíitallo ,  impe- 
trando para  iífo  Provifaó  ,  ou  Breve  do  Cardeal  Legado 
feu  tio ,  e  nomeando  os  Viíitadores,  a  quem  a  Viíita  foy 
por  elle  commettida  í 

44  No  num.  45.  muda  já  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  de  fuppoíiçaó,  fuppondo  a  Viíita 
exiftente  ,  depois  de  a  ter  negado ,  e  diz:  Que  chegandofe 
àVifita  allegada^  appareça  muito  embora  e fl aProvij 'ao ',  eveja- 
fe  fe  entrou  nella  Ayres  da  Sylva^  l^eytor  do  feu  Collegio  (  que 
chama ,  como  quaíí  fempre  coftuma ,  e  com  a  pouca  ra- 
zão ,  que  veremos  no  Cap.  7.  em  todo  o  §.  5.  %eal 
por  antonomaíia  )  o  qual  em  27.  de  D\[ovemhro  do  me/mo  an- 
no  de  15  64.  era  já  I^eytor  da  Vniverfdade  juntamente  >  pois 
naõ  he  crivei ,  que  o  deixafjem  de  fora  na  tal  Vi [it  ai  em  que  na 
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verdade  entrou,  como  nos  deu  a  entender  o  mefmo  E/critor,  no 
Catalogo  dos  f eus  Collegiaes ,  foi  3 .  e  4.  de  cujo  tejlemunho  ,  me 
parece  fe  quer  revogar  agora ;  por  nao  ter  reparado  então ,  que 
Ayres  da  Sylva  (  em  cujos  braços  najceo  o  jeu  Collegió)  fora  pri- 
meiro ^Reytor  do  Collegió  Real,  ou  de  S.  Raulo. 

Para  refponder  ao  que  aqui  adianta  meu  Conten- 
dor ,  fera  precifo  fazer  huma  breve  digreífaõ ,  e  in- 
terromper o  que  vou  referindo  deftaViíita.  Ficava  nul- 
la  a  Viíita  do  meu  Collegió,  fe  a  naó  fizeífe  Ayres  da 
Sylva :  por  fer  Reytor  do  de  S.  Paulo :  aqui  eftá  o  termo 
da  Viíita,  e  fua  aceitação,  fielmente  tranfcrito,  e  no  li- 
vro delias  íe  acha  affinado  pelos  Viíitadores;  vejafe  ago- 
ra ,  depois  delle  apparecer ,  fe  entrou  na  Viíita  Ayres  da 
Sylva:  e  que  naó  podia  entrar,  como  Reytor  daVniver/ída- 
de,  fe  prova  evidentemente,  pois  a  Viíita  principiou  em 
6 .  de  Dezembro  de  1  5  64.  e  Ayres  da  Sylva  tomou  pof- 
fe,  e  juramento  do  lugar  de  Reytor  emClauftro  de  19. 
do  dito  mez,  treze  dias  depois,  como  confta  do  Livro  dos 
Concelhos ,  eClauJlros  daquelle  anno ,  foi.  121.  e  como  re- 
fere o  Senhor  Reformador  aílual  da  Univeríidade ,  meu 
iníigne  Collega,  nas  Memorias  Hijloricas  m.  f  dos  Reytor  es 
delia.  §.  IX.  E  naó  em  27.  de  Novembro,  como  diz 
meu  Contendor  ;  o  qual  ,  naõ  obílante  eíla  implicân- 
cia, nos  affirma,  como  fe  lhe  vira  fazer  a  Viíita,  que  en- 
trou nefta ,  e  o  prova  com  o  meu  Catalogo ,  foi.  3.64. 
dizendo  >  que  eu  o  dera  afftm  a  entender.  Leafe,  naó  digo 
eu  a  foi.  3 .  e  4.  do  Catalogo ,  mas  todo  elle ;  e  íê  fe  achar, 
que  digoy  ou  ainda  mais  levemente  fupponho,  que  Ay- 
res da  Sylva  entrou  nefta  Viíita,  ou  faço  delia  menção; 
tollo  manum  de  hac  tabula.  Refiro  na  pag.  3.  a  Viíita,  que 
à  inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó ,  mandara  fazer 
o  Papa  S.  Pio  V.  pelo  Bifpo  de  Coimbra  D.  Fr.Joaõ  Soa- 
res, e  Ayres  da  Sylva,  por  Breve  expedidoemRomaem 

26. 
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26.  de  Julho  de  T569.  e  affirma  meu  Antagonifta  na 
voíTa  prcíença,  Excellentiílímos,  ellluítriííimos  Senho- 
res, e  na  de  todo  o  Mundo,  porque  tem  efpalhado  o  feu 
papel:  que  eu  dey  a  entender  entrara  na  Vifita  do  Collegio ,  feita 
no  anno  1  564.  Ayres  da  Sylva',  e  que  agora  na  Conta  de  8.  de 
3\Tovembro  me  quero  revogar  daquelle  testemunho ,  por  nao  ter 
reparado ,  que  Ayres  da  Sylva ,  em  cujos  braços  najeera  o  meu 
Collegio  ,  era  T^ytor  dojeu  ! 

45  Já  no  Cap.  1.  §.2.  num.  1  8.  mofírey,  que  nao 
renaf  cera  o  meu  Collegio  nos  braços  de  Ayres  da  Syha  >  pois  o 
nao  chegou  a  vilitar,  e  reformar  ;  luppofto  fe  lhe  com- 
metteífe  a  íua  Viíita,  no  anno  1  $69.  que  nafcer  nosfeus 
braços ,  he  coufa,  que  naó  pode  ouviríè  fem  rizo:  de- 
zoito annos  tinha  já  de  idade  o  meu  Collegio,  qu?ndo 
nafceo  ao  Mundo  o  de  S.  Paulo ,  de  que  Ayres  da  Sylva 
foy  o  primeiro  Reytor,  entrando  os  Collegiaes  no  meu 
pelos  annos  1545.  e  os  de  S.  Paulo  no  feu,  pelos  de 
1  5^3.  e  diz-nos  agora  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida ,  que  o  meu  Collegio  nafceo  nos  braços  de  Ayres  da  Syl- 
va ,  T^cytor  do  de  S.  Taulo.  Ha  anachronifmo  mais  celebre? 
Quomodo  potejl  homo  nafei,  cum  fit  fenex  >  nwnquid  poteft  in  ven* 
trem  matrisjua?  i ter  um  introire ,  ç>  renajei?  Perguntava  Ni- 
coeiemus  a  Chriíto  Senhor  Noííb ,  joan.  cap.  3 .  verf.  4.  e 
eu  a  meu  Impugnador:  Como  fe  pode  di^er :  nafceo  o  meu 
Collegio  nos  braços  de  Ayres  da  Sylva ,  ejlando  já  najua  adolejcen- 
cia,  pelo  computo  dos  annos ,  como  elegantemente  explica  a 
iiiícnpçaó  gravada  na  fua  portai  e  fe  os  medirmos  pelos 
merecimentos,  em  huma  idade  provecta?  Mas  naõ  pára 
ifto  ainda  aqui ;  pois  continua  o  Senhor  D.  Dio  ^0  F  man- 
des de  Almeida,  dizendo  :  Foffem  quaes  fojjem  os  Vifit ado- 
res :  he  certo ,  que  elles  o  erao  também  do  'Tapa  ,  como  eu  confcffoi 
e  a  Vi  fita  nao  era  e  ff  cito  da  Trotecçao ,  era  final  da  author  idade 
reciproca  ,  que  os  Tapas ,  e  os  I^eys  exercitao  cumulativamente 
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nas  commutaçoens  das  vontades  pias ,  que  por  algum  ref peito ,  que- 
rem alterar  ,  e  extinguir ,  ou  commutar :  o  que  he  couja  totalmente 
divería ,  que  deviao  jaber  os  furij peritos ,  e  averiguallo  no  Padre 
Mendo  de  fure  Academ.  liv.  i.  quaeft.  8.  §.  3,  num.  249.  e 
£/w  outros  Doutores ,  ^#e  o  en finar  ao  ha  muitos  annos >  e  no  num. 
zl6.  diz  :  Que  esta  doutrina  jabiaõ ,  £  praticavao  os  AAinislros 
da  Àícfa  da  Confciencia ,  na  Vi  fita  de  ©.  Álvaro  da  Cofia. 

Que  eu  confeflè  eraõ  */o  T^d  01  Vifit  adores  do  Collegio, 
e  por  fua  authoridade,  he  cerco ;  e  affim  o  deve  confef- 
far  também  meu  Contendor  ;  pois  como  Communidade 
Ecclefuflica ,  que  foy  ftmpre,  e  he  da  fua  Immediatafogei- 
çao ,  nem  póJe  ter  Viíitador  algum,  nem  de  faâzo  o  te- 
ve ,  que  o  naò  fofle  por  authoridade  fua ;  o  que  ficará 
mmifefto  das  Viiitas  todas ,  que  fe  íeguem.  Que  vonta- 
de pia  queriaó  aqui  alterar  cumulativamente  oRey,  eo 
Papa  em  huma  Vjfíta ,  que  naõ  fe  dirigia  a  outro  fim  mais, 
que  de  examinar:  fe  no  Collegio  fe  obfervavaõ,  ou  naõ 
os  Eftatutos ,  e  as  mais  coufas ,  que  no  Cap.  8  6.  delles  fe 
mandaõ  examinar  pelos  Viíitadores;  para  querer  o  noííò 
doutiffimo  Académico  perfuadir  ao  Mundo,  queocon- 
curfo  do  Rey ,  e  Papa  para  ella ,  fe  ordenavaõ  à  commuta- 
çao  de  vontade  pia ,  que  por  algum  rej peito  quer iao  alterar ,  ex- 
tinguir ,  ou  commutar í  Faltavaõ  Vilitadores  ao  Collegio, 
porque  os  Padres  Cancellarios,  que  o  eraõ  pelo  feu  Ef- 
tatuto,  naõ  quenaõ  aceitar  a  Viíita  na  fórmadeile;  quiz 
EIRey,  como  Prote&or  doCollegio,  mandallo  viíitar;  pe- 
dio  ao  Legado  da  Sé  Apoítolica  commiííaõ  para  iítoj 
deu  a  o  Cardeal  feu  tio,  nomeando  Viíitadores;  e  ha  de 
fer  cjla  Vi  fita ,  nao  e ff  eito  da  'Protecção ,  mas  final  cia  authorida- 
de reciproca ,  que  os  Papas ,  e  os  P^ys  exercitao  cumulativamen- 
te nas  commutaçoens  das  vontades  pias  ?  E  eíla  he  a  doutrina, 
tantas  vezes  repetida,  e  fempre  taõmal  applicada,  co- 
mo aqui,  (fegundo  adiante  veremos)  que  o  Senhor  D. 

Diogo 
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Dio^o  Fernandes  de  Almeida  me  diz,  eu  devia  faber  ^  e 
averiguar  no  Padre  Mendo ,  e  em  outros  Doutores  ,  que  en fina- 
rão ha  muitos  annos. 

46  AJmirome  de  que  meu  Adverfario ,  fuppon- 
do  ignorava  eu  efta  doutrina,  a  qual  alem  de  fer  com- 
mummcnre  reprovada  pelos  melhores  Authores,  para  a 
matéria,  de  que  tratamos,  he  inútil,  e  impropriiffima; 
dosmuiios  Doutores ,  que  di^  a  enfinaraoha  muitos  annos,  me 
remetta  para  o  Padre  Mendo ,  eníinando  efte  o  contrario , 
do  queetlediz.  Allega-o  no  liv.i.  depure  dcad.q.%.§.  $. 
num.  24^.  e  vendo-fe  o  Padre  Mendo,  acha-íe,  referir 
a  opinião  de  D.  Jjfonfo  de Ejcobar ,  que  queria,  fofie  ne- 
ceflario  concorrer  juntamente  a  difpenfa  do  Papa ,  e  Rey 
nos  Collegios Seculares,  e  mixtos,  para  difpenfa  dos  íeus 
Eftatutos  ,  a  refpeito  da  vontade  pia  dos  Fundadores ; 
pela  qual  admittiaõ  fomente  peflòas  pobres  no  Collegio; 
e  acerefeentava  :  Que  o  Príncipe  per  Ji  Jó  a  podia  dijpenjar, 
ou  commutar,  ainda  que  nao  in  perpetuum:  e  depois  de  refe- 
rir naquelle  numero,  ex  fententia  alterius ,  efta  doutrina ,  too 
longe  eftá  de  fe  accommodar  com  ella  ,  que  no  num. 
íeguinte2  5o.  a  reprova,  dizendo: 

Àffentire  non  pojfum  huic  doFírina? ;  tum  quia  objerva- 
vi ,  bas  difpenjationes  a  3\(untio  Pontijícis  pojlulari , 
quin  ad  P^egium  Senatum  eonfugiatur ;  tum  quià  difpen- 
Jatio  in  ultimis  voluntatibus ,  eircà  opera  pia ,  quaiia  ba?c 
junt ,  ad  Pontificem  fpcclat ;  ut  multis  probant  Çarcia, 
Lara  ,  ac  alii  innumeri.   Quod  JiPrinceps ,  <&-  ejus  Se- 
natus  P^egius  pro  his  dijpenjationibus  adeatur,  ea^ue  im- 
petrentur ,  ideo  erit ;'  quia  non  cenfebitur  eaufa  pia ,  eay 
de  qua  agitur ,  mutanda  ,  Jed  merè  fa?cularis  >  t une que 
7ion  erit  neccfjaria  dijpenjatio  Pontifícia. 
Veja  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  feacha 
outro  Author  ,  dos  que  diz  eníinaraó  efta  doutrina  ha 

muitos 
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muitos  annos  ,  para  cujo  exame  me  remetta  ;  que  no 
Tadre  Mendo  acho  a  contraria.  E  que  os  Miniftros  da 
Meílt  da  Confciencia  (quando  por  authoridade  Apoíto- 
lica  )  e  recomendação  Real  viíltaraó  o  meu  Collegio 
D.  Álvaro  da  Coíla,  e  D.  André  de  Almada)  naò  prati- 
carão aquella  doutrina  ,  moftrarey  com  evidencia  no 
Cap.  5.  deite  T>ijcurfo ;  efpecialmente  no  §.  3.  num.  14  [« 
e  num.  142. 

Concluída  efta  neceflaria  digreíTaõ  5  profigamos  a 
narrar  a  Viíita  do  anno  de  1564.  de  que  tratávamos 
no  num.  44.  Depois  de  aceita  a  commiflaó,  fe  aufentou 
para  Salamanca  o  Doutor  Joaõ  de  Mogrovejo ,  e  o  Pa- 
dre Fr.  Martinho  de  Lede/ma,  por  nova  recomendação, 
que  teve  de  Sua  Alteza,  feita  peíToalmente  pelo  Bifpo 
de  Miranda  D.  António  Pinheiro,  (1)  Reformador  da 
Univeríidade ,  na  qual  fe  achava  nos  princípios  de  Janei- 
ro de  15o 5.  continuou  a  Viíka,  e  a  concluío  em  5.  de 
Julho  defteanno,  e  os  17.  Capítulos  delia  difcorrem  no 
mefmo  Livro  defde  foi.  2.  até  4.  eprincipiaò  affim : 

Vifita- 

(1)  File  Illuftriflimo  Prelado,  a  que  fempre,  no  tempo  em  que  correo  com  as  coufas  da  Univeríi- 
dade,  o  meu  Collegio  deveo  efpeciaes  mtençoens,  era  natural  de Pono  deMoz,  e  paíTando  a  Flandes, 
e  Pariz  aprender  humanidades,  e  outras  fuendas,  o  mandou  vir  para  o  Rtyno  o  Penhor  Rey  D.  Jo^ólII. 
para  Meít-e  do  Principe  D.  Joaõ  ,  tendo  et.íin.do  já  humanidades  no  Colí-gio  de  S.  Barbara  de  Pariz, 
em  qu~  fora  Colleginl;  foy  Pregador  do  d, to  Rty  ,  e  do  Senhor  Kcy  D.  Seb.ftiaó  ,  De'tmbargadcr  da 
Cafa  da  Supplicaç^ó,  Deputado  da  Mela  da  Conlciencia  ,  Guarda  n  ôr  da  Torre  do  Tombo ,  nomeado 
Chronifta  mor  do> Senhores  Reys  D.  M<noel ,  e  D.  joaó  III.  cuja  Hiítoria  deixou  imperfeita;  Inquifidor 
em  Coimbra ,  Secretario  de  tilado ,  Bilpo  de  fVTranda  ,  Rifo  mador  da  Uni  verfidade ,  e  depois  transferi- 
do para  a  Igreja  de  Leiria ,  do  Concelho  de  Eftado.  Dcfte  incomp.  ravel  Varaó ,  em  que  relptandeceraó 
juntamente  muitas  virtud;s ,  e  humi  rara  fabedoria  ,  fizer-ó  (em  duvida  a  mayor  eítim  çtó  os  Monar- 
cbas  (Jo  f.u  tempo;  e  juftamcnte  mereceo ,  além  dos  grandes  elogios,  queihedaó  osElcruores,  que  fa- 
zem deile  memoria  (  e  fl-mpre  com  honra  )  peks  excellentes  obras ,  que  elereveo  ,  e  elegantes  difcuríbs ,  que 
pronunciou ,  nas  Cor;  es  de  Almeirim,  eThomar,  e  em  outras  occafioens  femelhantes ,  que  deile  eícreveíle 
Pedro  Affonjo  de  rafconcellos .  in  Harmon.  rubricar,  ^ur.  Cano?:,  ad  th.  de  Trámlat.  Èpifcop.  in  Decre- 
tai, t  um.  7.  lahando  da  lua  Translaç- ó  deMirar.da  para  Leiria:  Antonii  Pinheiro >■,  Epijcopi  Miranden- 
fts  ,  Lr-fitatte  eloquentu  Piincipii  .  viri  àvxAno  ingenio ,  aptid  cnn:cs ;  Regum  Jax  ore  ,  &  benevolentiâ 
apud  Lufitanos  celtbratiffimi.  Veja-íe  D.  Nicclao  António  in  1  ibliot.  Hijp.  tom.  i. pag.  no.col  2  Ma- 
tamor.  de  Academ.  &  Vir.  Iilnjir.  Hifpan.  tom.  2 .  Hifpan.  illnftrat.  pag,  815.  Aiibert.  Mirreo  in  Eibliotech. 
Scriptor.  Eccleliajlic.  dceodem  ,  Manoá  da  Cofia,  na  Dedicatória ,  qu;  tez  aoSenhpi  L^y  D.  Scbafnaó  do 
Juro,  Cobre  a  quzfao,  de  fucceQjone  Patruii&tiepoth ,  tarbof  I.  i.juris  Ecclejiaft.  cip.0  num.yç.D.  Ro- 
drigo da  Cunha  no  Catalogo  dos  Lifpos  doPorto,  2.part.cap.  59.  pag.  536". enapart. z.àzHifi  de  Braga  t 
cap.  09  num.  5.  nolíos  Académico-  os  Reverendiífimos  Padres  Fr.  Fernando  da  Soledade  mhiJlor.Serafic. 
4..part.  liv.  4.  c«p.  z<j.  num.  901.  Fr.  Pedro  Monteiro  ,po  Catalogo  dos  Inejitifuíores  da  m  nha  Inquifiçaóçje 
Coimbra  ,  num.  4.  pag.  474.  e  Fr.  Fernando  de  Avreu  no  Catalogo  dos  Bijpos  de  Miranda  ,  num.  4.  e  o  Se- 
íibor  Caefa>io  "Joftpb  da  Syfoa  Sottomayor  no  Catalogo  dos  Eifpos  de  Leiria,  incorj  orado  na  Coliccçaó  de 
1722.  §  IV.  c  mais  copiofamente  o  Senhor  Reformador  daUni-verfiâade  no  Catalogo  dos  Rejtores  delia 
§.  IX.  tratando  de  Ayres  daSylva,  e  naáddiçaó  eruditiílima  do  meimo. 
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Vijuando  eu  Fr.  Martinho  de  Ledefma  o  Collegio  de  S. 
Tedro ,  (ituado  em  ejla  Cidade  de  Coimbra ,  por  reco- 
mendação de  Sua  Alteza ,  e  por  commijjaõ^  e  man- 
dado do  muito  Alto  Príncipe  Cardeal  Infante, 
Legado  à  Latere  em  todos  os  Senhorios  de  Torturai; 
a  qual  commijfao  foy  do  dito  Senhor ,  em  quanto  Legado 
Apoflolico ,  e  nao  em  quanto  Çovernador  do  cReyno ,  que 
também  he ,  como  na  dita  Trovijao  fe  declara :  e  por 
quanto  o  Doutor  foao  de  Mogrovejo  he  ido  para  Caf- 
tella ,  &-c. 
No  Cap.4.  manda :  que  no  Collegio  hajaõ  os  doze  Colle- 
giaes  de  Éftatuto ,  e  o  Adminiftrador  concorra  com  to- 
da a  defpeza  necefTaria ,  para  a  fua  íubíiftencia  y  naõ  obf- 
tante  o  terlhe  taxada  Teu  tio  a  ténue  porção ,  que  já  dif- 
femos,  no  feu  teftamento,  contra  osmeímos  Eílatutos, 
e  lhe  de  tudo  neceíTario ,  para  eftarem  no  Collegio  com 
honra,  e  authoridade.  No  duodécimo  fe  prohibio  ao  Ad- 
miniftrador, arrendar  as  rendas  do  Collegio,  iem  con- 
fentimento  do  Reytor ,  e  duas  partes  dos  Collegiaes  ;  e  fe 
lhe  prefereveraõ  os  limites  da  jurifdicçaõ,  que  nelle  de- 
via ter ,  reftringindofelhe  a  que  ufurpa  va ;  e  para  tudo  foy 
notificado,  em  refulta  da  Viíka,  no  primeiro  de  Outu- 
bro de  1565.  pelo  Senhor  Gafpar  Dias,  Secretario  delia. 

§•     IIL 

Como  os  Cancellarios  da  Vniverfidade  aceitarão  d  Vifíta  do 
Collegio  de  S.  Tedro ,  e  até  que  tempo  o  vijitarao. 

47        "\  Eofe  conta  a  EIRey  de  tudo,  o  que  ò  Vir 

\^J  fitador  obrara  na  Viíita  do  Collegio,  e  co* 

mo  lhe  conítafle,  que  a  ultima  vontade  do  Inílituidor 

era,  que  os  Vilitadores  delle  foiTem  fempre  os  Priores 

Geraes 
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Geraes  de  Santa  Cruz ,  deu  faculdade ,  para  que  fe  lhe 
propuzefle  nova  aceitação  da  Viíita ,  pedindo  ao  Cardeal 
Infante  feu  tio ,  revogafle  a  commiflaó  perpetua ,  que 
dera  de  Vifttador  ao  Padre  Fr.  Martinho  de  Ledefma, 
(i)  no  cafo,  que  elles  aaceitaflem*  affim  o  executarão 
o  Reytor,  Collegiaes,  e  Adminiftrador,  e  no  Capitulo 
Geral  extraordinário ,  que  fe  fez  em  Abril  de  i  $66.  por 
falecimento  do  Prior  Geral  D.Manoel  de  Brito,  em  que 
fe  elegeo  o  Reverendiílimo  Padre  D.Jorge  Barbofa  ,  pe- 
dirão, fe  aceitaífe:  fem  difficuldade  a  aceitou  o  Capitulo, 
e  nas  Atlas  originaes  delle,  foi.  27.  fe  fez  efte  aífento  : 

Aceita  o  dito  Capitulo  a  diffiniçaõ  24.  do  anno  1  561. 

que  falia  em  a  Vifuaçao  do  Collegio  de  S.  Tedro ,  comfe 

emendarem  nos  Eflatutos  delle  as  coufas  ,  que  deixamos 

ao  Tadre  Çcral  em  huma folha. 
Eraõ  eftas  as  mefmas  claufulas,  com  que  a  Viíita  fora 
aceita  pelo  Mofteiro  no  anno  1558.6  confirmada  a  acei- 
tação pela  Diffiniçao  24.  do  Capitulo  Çeral  de  1  5  6 1.  como 
veremos  logo  no  numero  feguinte ,  também  da  confirma- 
ção do  CapJtulo  Geral  de  1  5  69.  e  naõ  outras :  e  vendo  o 
Reytor,  Collegiaes,  e  Adminiftrador,  que  os  Padres  naõ 
aceitavaó  a  Viíita  de  outra  maneira ;  fem  darem  conta  a 
EIRey ,  ufando  fó  da  faculdade  geral,  que  lhe  dera,  con- 
vieraó ,  em  que  fizeífe  o  Geral ,  ou  per  íi ,  ou  pelo  íèu 
Vigário ,  eftando  impedido ,  a  Viíita ,  com  as  mefmas 
condiçoens,  a  faber:  T>e  nao  tomar  juramento-,  e  defenao 
poder  appellar  delle  para  o  T^cytor  da  Vniverfidade ;  para  o  que 

na 

( 1 )  O  Padre  Afejire  Fr.  Martinho  de  Ledejma ,  era  natural  do  Lugar,  de  que  tomou  o  nome ,  jun- 
to ao  rioTormes;  foy  Lente  de  Prima  Jubilado,  e  reconduzido  (  depois  de  oceupar  outras)  da  Cfdeira, 
de  Prima  de  Tbeologia  na  Univerfidade,  e  ntlla  Fundador  do  infigne  ColJegio  da  fua  efclarecida  Ordem 
dos  Pregadores,  dedicado  ao  Doutor  Angélico ,  e  do  Convento,  contíguo  a  elle,  dedicado  a  feu  Santo 
Pairiarcha  i  Deputado  do  Santo  Oíficio,  Bifpo  eleito  de  Vifeu  ,  e  Varaó  dorado  de  grande  fabedoria ,  e 
muitas  virtudes,  de  que  além  dos  E  feri  i  ores  da  lua  Ordem  ,  faz  memoria  D.  Nicolao /jtitonio  hi  Biblioth. 
hifpan.  tom.  2 .  pag.  84.  col.  2 .  Pojjfvi».  in  sivparat.'Sacr.  no  leu  nome ,  o  Senhor  Reformador  da  Ut,ii;er- 
(idade  no  Catalogo  dos  Lentes  de  Prima  de  Tbeologia  ,  nofío  Acadt  mico  o  Reverevdijjivw  Padre  ^oaõ  Colt 
Ti"  Catalogo  dos  Pnlados  da  Igreja  de  Fijcu  ,  incorporado  na  Colltcçaò  de  1712  Ktchard-  r>a  bibliotbtea, 
Dominicana  ,  e  outros  muitos;  falcceo  no  anno  uc  1574.  e  j.  z  r.aCaptlIa  major  do  leu  Coiiegio  im 
Coimbra, 


Capitulo  II.     §.  III.  ii^ 

na  primeira  Viíita ,  que  adiante  fe  fegue ,  o  mefmo  Ge- 
ral Vifitador ,  de  confentimento  do  Adminiftradof ,  Rey- 
tor,  eCollegiaes,  alterou  os  dous  Capítulos  do  Eítatu- 
to  ,  que  diípunhaõ  o  contrario. 

47  Aufentoufe  o  Prior  Geral  para  Lisboa  ,  a  beijar 
a  maõ  a  ElRey5  e  communicarlhe  alguns  negócios  im- 
portantes da  Tua  Congregação ;  e  eftando  em  S.  Vicente , 
fe  lhe  pedio  commiílaõ  para  o  Vigário  do  Mofteiro  cele- 
brar o  ajufte  da  aceitação  da  Viíita,  com  as  claufulas  já 
praticadas  no  Capitulo  Geral  j  e  viíitar  o  Collegio,  em 
feu  nome ,  antes  de  acabar  o  Rey tor  aóhial ,  que  era  o 
Senhor  Gafpar  Dias  j  e  naõ  os  recíprocos  inflrumentos ,  em  que 
ejlavao  compoflos,  como  diz  meu  Contendor,  Cap.i.num. 
<?.  Elle  a  deu  na  forma  feguinte,  fegundo  fe  vê  da  mef- 
ma  original ,  que  eftá  no  Archivo  de  Santa  Cru^ ,  armário 
14.  com  o  titulo  T>e  Cancellario,  e  Collegios ,  ibi : 

Digo  eu  ©.  for^e  ,  Trior  do  Mofleiro  de  Santa  Cruz^ 
de  Coimbra,  e  Cjerai  de  toda  jua  Congregação  \  que  por 
quanto  o  ncjjo  Capitulo  (feral  pajfado  ajfentou ,  que  fe 
aceitaffe  a  Vifitaçao  do  Collegio  de  S.  T^edro,  da  dita  Ct- 
dade ,  pela  devoção,  com  queD.Ttodrigo  de  Carvalho, 
5Bifpo  de  Adir  anda ,  o  pedio  emfua  vida ,  e  agora  o  pede 
o  Senhor  Chri/lovao  Freire ,  feu  fohrinho ,  AdminiHrador 
do  dito  Collegio ,  e  afjím  o  T^eytor ,  e  Collegiaes  delle  ;  a 
qual  aceitação  he  necejjario  fa^erfe  antes  da  fejla  dos 
Santos ,  que  agora  vem ,  em  que  acaba  o  Ttgytor ,  e  fe  ha 
de  eleger  outro :  e  por  quanto  eu  naopofjo  ejlar  prefente 
â  dita  aceitação,  por  ejlar  em  eíta  Corte  com  negócios , 
que  importao  muito ;  por  eíia  commetto  as  minhas  vezes 
ao  Tadre  D.  Lourenço ,  Vigário  do  dito  Mofleiro  de 
Santa  Cruz^ ,  para  que  elle  em  meu  nome  aceite  a  dita  Vi- 
fitaçao  por  ejcritura  publica  ,  e  vifite  o  dito  Collegio  ao 
tempo ,  que  o  hílatuto  manda ,  e  emende  com  o  Senhor 

Q^  Aàmi- 
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Adnúnijlrador  ,  e  'JReytor  do  dito  Collegio  todas  aquellas 
coufas  ,  que  lhe  parecerem  fer  nece ff  árias ,  efaça  em  tu- 
do ,  como  eu  faria ,  yè  prefente  fojfe.  Dada  em  o  ncffo 
Mojleiro  de  S,  Vicente  de  Fora  de  Lisboa,  fob  meu  fi- 
nal, e  fello  do  officio  ,  aos  13.  de  Outubro  de  156  6. 
annos.  D.  forge  Trior  (feral. 

Lugar  do  fello.  >J< 
A  ifto  fe  feguio  o  contrato  da  aceitação,  como  re- 
fere o  Padre  T>.  3\(icolao  de  Santa  Maria  ,  li v.  1  o.  d.  cap.  1 9. 
num.  6.  e  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  no 
dito  num.  9.  excepto  no  que  accrefcenta ,  de  que  o  Vigá- 
rio refpondera:  Convinha  com  as  fupplicas ,  na  forma  das  Ca- 
pitulaçoens ;  pois  da  efcritura  original ,  que  eftá  no  mef- 
mo  lugar  de  Santa  Cruz,  confta  fe  naõ  fallou  no  contra- 
to em  Capitulaçoens  algumas,  e  o  Vigário  fó  diíTe  j  que 
por  e/le  negocio  ejflar  já  praticado ,  e  affentado  em  Capitulo  Ce- 
rai ,  que  je  aceitafje  o  dito  cargo  de  Viftador :  por  virtude  da 
commijlao  do  dito  Tadre  (feral,  aceitava,  e  de  feito  aceitou  o 
dito  cargo  de  Vifitador.  Seguio-fe  depois  o  Capitulo  Geral 
do  anno  de  1 5  69.  em  que  foy  eleito  Prior  Geral  o  Re- 
verendi  ffimo  Padre  D.  Lourenço  Leite ,  em  2  j .  de  Abrili 
e  na  T>iffiniçao  1  o.  que  eftá  a  foi.  1 1 .  verf.  do  Livro  das  fuás 
Diffiniçoens ,  e  apontamentos ,  fe  diz  affim  : 

T^or  nos  parecer  ferviço  de  no  ff  o  Senhor ,  appr  ovamos  a 
aceitação  da  Vifita  do  Collegio  de  S.  Tedro  affim ,  como 
foy  aceitada  pelo  Capitulo  (feralpaffado  ;  e  mandamos  ao 
Tadre  Geral  faça  a  dita  Vifftaçao ,  conforme  os  Eflatu- 
tos  do  dito  Collegio ,  como  ora  eftao  emendados.  S.  que 
o  Padre  Geral  naõ  receba  juramento ,  nem  fe 
appelle  da  fua  fentença. 
E  naõ  contém  mais  coufa  alguma ;  nem ,  a  refpeito  da 
Viíita  do  Collegio  ,  fe  acha  outro  documento  authenti- 
co  naquelle  Archivoj  como  me  feguraraõ  osReligiofos 

mais 
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mais  intelligentes,  e  experimentados  no  ufodelle;  eeu 
ptííòalmente  o  obfervey. 

Diganos  agora  meu  Contendor ,  como  fe  pode  argu- 
mentar de  algum,  dos  que  fiel,  e verdadeiramente  te- 
nho referido ,  para  perfuadir :  que  o  Adminijlrador  do  Colle- 
gio era  ley  viva,  que  alterava  os  f eus  EJlatutos ;  e  tudo  o  mais, 
que  fuppoem,  e  vay  inferindo  das  erradas  noticias,  que 
nos  deu  nos  números  antecedentes  ?  Se  diflefle,  que  o  Ad- 
miniftrador  fe  intrometia  a  votar  no  provimento  das  Be- 
cas y  fundado  em  duas  claufulas  do  teftamento  de  feu  tio, 
a  que  fe  refere  huma  das  Viíitas  fubfequentes >  e  de  que 
elle  mefmo  fez  menção  no  contrato  de  tranfacçao  com  o 
Collegio,  dimittindo  efte  jus,  que  fuppoem  lhe  com- 
petia pelo  dito  teftamento,  teria  alguma  razaõ;  mas  naõ 
he  ifto  o  que  difle ,  promettendo  moftrar  :  Que  àfua  nobi- 
lijfima  Família,  que  ainda  agora  exijle  na  Cidade  de  Lamego , 
pertencia  o  provimento  das  llecas  do  Collegio ,  e  ifto  he ,  o  que 
neguey ,  e  nego  agora ,  porque  he  contra  a  verdade,  nem 
fe  moftrou ,  ou  moftrará  em  tempo  algum.  O  fragmen- 
to do  Doutor  Lourenço  Mouraõ  Homem  ,  nada  prova 
o  feu  intento;  porque  tem  muitas  claufulas:  que  os  Ad- 
minijlrador es  applicariúÕ  para  fi  a  mayor  parte  dos  redditos  do 
Collegio  ;  que  poriao  quatro  Collegiaes  pro  formai  e  que  em  fi  con- 
verteria*) a  mayor  parte  da  renda ;  e  depois  pondera  os  exem- 
plos do  noílò,  e  de  outro  Collegio:  e  naõ  ha  implicân- 
cia alguma,  em  que  os  exemplos  fe  naò  refiraõ  a  todas 
as  claufulas  >  e  que  o  exemplo  do  provimento  das  Becas, 
naõ  refpeita  ao  meu  Collegio ,  o  provaõ  os  Eslatutos  alle- 
gados  no  num.  3  5.  e  56.  a  que  fe  deve  mais  credito,  do 
que  às  conjecturas  inconcludentes  de  meu  Contendor. 

48  Em  virtude  daquella  aceitação,  em  que  confen- 
tiraõ  osCollegiaes,  com  as  duas  referidas  claufulas,  am- 
bas exorbitantes,  e  contrarias  aos  kus  Eslatutos-,  talvez 

Q^ii  por 
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por  cederem  à  vontade  do  Adminiftrador ,  que  aífím  as 
fofreo  j  pois  olhava  fó  para  comprir  a  determinação  de 
feu  tio  ,  em  que  os  Viíítadores  do  Collegio  foíTem  os 
Priores  Geraes  de  Santa  Cruz,  e  naõ  attendia  nem  para 
a  authoridade  delle  ,  nem  para  fazer  obfervar  ,  o 
que  o  SenhorBifpo  difpunha,  nos  mefmos  Eftatutos;  prin- 
cipiarão os  mefmos  Priores  Geraes  a  viíítallo :  e  recolhen- 
dofe  a  Coimbra  o  Prior  Geral  D.Jorge  Barbofa ,  aos  3.  de 
Janeiro  de  1  567.  fez  a  primeira  Viíita,  fendo  Reytor 
o  Senhor  António  Monteiro ,  como  confta  do  termo  del- 
ia ,  efcrito  pelo  Senhor  Francifco  Gil ,  Secretario  do  Col- 
legio, a  foi.  5.  do  liv.  i.dasVifitas,  e  deu  o  juramento  aos 
Collegiaes,  fem  o  receber  do  Reytor  na  forma  dosEf- 
tatutos:  difpenfando,  e  revogando  os  contrários  às  con- 
diçoens  mencionadas.  Na  mefma  forma  continuou  a  fe- 
gunda  no  anno  1568.  a  14.  de  Junho,  fendo  Reytor 
do  Collegio  o  Senhor  Manoel  Pinto  de  Goyos ,  como 
confta  do  termo  delia,  feito  pelo  Padre  D,  André,  Ef- 
crivaõ  da  Viíita,  no  dito  liv.  ex  foi.  8.  No  anno  1  569. 
fez  o  mefmo  Prior  Geral  a  terceira  Viíita ,  fendo  outra 
vez  Reytor  o  Senhor  António  Monteiro  5a23.de  Abril, 
como  fe  prova  do  termo  ,  feito  pelo  Efcrivaõ  o 
Padre  D.Pedro,  e  entre  varias  coufas,  que  dilpoz,  he 
digna  de  nota  a  feguinte,  que  fe  contém  noCap.  3.  a 
folh.  10.  do  dito  livro,  ibi : 

E  porque  as  qualidades  ,  que  os  Ejlatutos  requerem  nos 
Collegiaes ,  [ao  muitas ,  e  ndo  fe  podem  achar  todas  em 
huma  pejfoa ,  pela  qual  ra^ao  naopóde  haver ,  como  até 
agora  nunca  houve ,  o  numero  de  Collegiaes ,  que  mandão 
os  Ejlatutos  i  mando  em  virtude  da  J anta  obediência ,  ao 
'Reytor ,  e  Collegiaes ,  que ,  da  publicação  de  fia  a  três  me- 
^.f,  apontem  juntamente  com  o  Senhor  Adminiflrador  as 
ditas  qualidades  5  e  as  moderem  >  a  qual  moderação  ap- 

prefen- 
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prefcntardo  ao  Vijitador ,  para  J obre  ello  o  diffinir  y  o  que 
for  fervi ço  de  Deos  ,  e  bem  do  Collegio. 
Daqui  fe  manifefta,  com  quanta  exacçaó,  e  exame 
proviaô  os  Collegiaes  as  Becas  do  Collegio,  ainda  no  feu 
primeiro  eftado ;  e  quanto  abonadas  deviaó  feras  peífoas, 
em  que  eraõ  providas;  pois  fe  naõ  achavaò  naUniverfí- 
dade  facilmente  baftantes,  para  comprir  o  numero  das 
fuás  doze  Collegiaturas,  concorrendo  nellas  todos  os  re- 
quiíitos,  que  o  Eftatuto  difpunha.  Ao  Padre  D.  Jorge 
Barbofa ,  fuccedeo  no  lugar  de  Prior  Geral  de  Santa  Cruz, 
o  Reverendiffimo  Padre  D.Lourenço  Leite,  eleito  em 
2  5.  de  Abril  do  mefmo  anno  1  56^.  como  diífe  no  nu- 
mero antecedente;  e  nelle  viíitou  o  Collegio  em  28.  de 
Novembro,  fendo  Reytor  o  Senhor  Ruy  Lopes  de  Al- 
meida (a  quem  pouco  depois,  fuccedeo  no  Rey torado 
110  meímo  anno  o  Senhor  D.  Pedro  de  Almeida ,  e  o  re- 
teve até  o  fim  de  Outubro  feguinte)  como  confta  do  ter- 
mo da  Vifita ,  feito  pelo  Padre  D.  Pedro  à  foi.  12.  e  con- 
tinuando-a  a  6.  de  Dezembro,  alterou  vários  Eftatutos, 
fem  tomar  o  juramento  delles,  como  naó  tomou,  em  al- 
guma das  Viíitas  precedentes ,  o  Padre  D.  Jorge  Barbofa, 
feu  anteceflbr  ;  efte,  como  Vigário  de  D.  Lourenço  Lei- 
te ,  o  tornou  a  viíitar ,  por  fua  commiífaó ,  fendo  Reytor 

0  Senhor  Simaó  Borges ,  em  2  6.  de  Novembro  de  1  5  7  o. 
como  confta  do  termo  da  Viíita ,  feito  pelo  Padre  D.  Pe- 
dro, Efcrivaõ  delia ,  que  fe  tranícreve  no  mefmo  livro,  foi. 

1  3.  verf.  Eftas  faõ  as  únicas  Viíitas,  que  os  Prelados  de 
Santa  Cruz  fizeraó  no  Collegio ,  depois  que  o  Padre  Ge- 
ral D.Jorge  Barbofa  aceitou  no  anno  1566.  o  viíitallo; 
as  quaes  todas  foraõ  rifcadas,  e  annulladas  pela  fentença  da 
Reforma ,  e  peias  Viíitas  pofteriores ;  porque  os  Viíitado- 
res  alterarão  nellas  os  Eftatutos,  e  naó  tomarão  o  jura- 
mento, que  lhe  mandão  dar,  pelo  Reytor  do  Collegio, 
como  depois  veremos.  §.  IV. 
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§.    IV. 

Como  o  Collegio  foy  reformado ,  e  vi  fitado  por  author 'idade  Jpof- 

tolica,  à  injlancia  de  [eu  magnifico  TroteUor  o  Senhor  5fcy 

©.  SebaSliao  i  quem  for  ao  os  Vifit  adores  -,  e  como  os  Can- 

cellarios  da  Univerltdade  for  ao  excluídos  da 

Vifita  do  Collegio. 

49  1"\  As  alterações  dos  Eílatutos,  que  o  Adminif- 
JLx  trador ,  e  Collegiaes  fofriaó,  e  às  vezes  procu- 
ravaõ,  e  abufos ,  que  elle  commetteo  na  Adminiftraçaó , 
nafceraõ  asdefordens,  que  obrigarão  ao  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  Troteílor  Auguftiffimo  do  Collegio,  afollici- 
tarlhe  a  reforma,  por  authoridade  de  S.Pio  V.  como  já  vi- 
mos, a  qual  principiou  pela  Viíita,  que  os  Delegados,  e 
Reformadores,  em  nome  da  Sé  Apoftolica,  fizeraó,  e  con- 
cluirão no  anno  1  572.  proferindo  em  13.  de  Agofto  a 
fentença  final ,  que  já  referi  no  Cap.T.  §.  1.  n.  1 1.  ecomo 
por  ella  fe  mandava  mudar  o  Collegio  para  junto  da  Uni- 
veríidade,  e  deixar  a  antiga  habitação  da  rua  de  Santa 
Sofia,  o  mefmo  Monarcha ,  antes  de  Outubro,  o  mudou 
para  hum  quarto  do  feu  Palácio  Real ,  contíguo  ao  em 
que  fe  liaõ  as  Sciencias  mayores  >  e  naquelle  mez  orde- 
nou ao  Viíitador,  oReytor  D.Jeronymo  de  Menezes, 
por  carta,  que  elle  veyo  leràCapella  do  Collegio,  aos 
2^.  do  dito  mez  j  que  oReytor,  e  Concelheiros  con- 
tinuaíTem  os  feus  lugares  >  e  naõ  fizeífem  nova  eleição: 
julgando ,  pelo  cuidado ,  que  tinha  nas  coufas  do  Col- 
legio ,  feria  conveniente  fufpendella  ,  ate  fe  concluir  a 
reforma;  epromettendo  deípachar  a Chriftovaõ Freire, 
pelos  feus  ferviços ,  e  fazer  lhe  mercê,  para  por  efte  ca- 
minho confeguir  o  Collegio  a  utilidade  ,  de  fe  ver  livre 

da 
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da  fua  Adminiftraçaõ,  pois  naõ  fe  accomoiodando  com  a 
fentença  da  reforma ,  appellara  delia ,  como  já  vimos  no 
Cap.  1.  §.  1.  num.  8. 

No  livro  2.  dasViftas  do  Coilegio,  em  que  fe  contem 
as  primeiras  depois  dareforma,  folh.  1.  ellá  o  aflento, 
de  que  tudo  ifto  confta,  feito  por  António  da  Sylva ,  Secre- 
tario da  Vniverfdade ,  e  da  Vifita  do  Coilegio  ;  bem  conheci- 
do nella,  pelo  muito,  que  efcreveo  nos  feus  livros,  na 
mais  mal  formada,  e  inintelligivel letra,  que  fe  acha  por 
aquelles  tempos ,  e  diz  affim : 

Aos  2  9 .  dias  do  me^  de  Outubro  dei$j2.  annos ,  quar- 
ta feira  à  tarde ,  nos  Tacos  detl^ey  noffo  Senhor ,  e  na 
parte  de  lies ,  onde  ora  novamente  ejlá  cito  o  Coilegio  de 
S.  Tedro ,  e  onde  je  recolhem ,  e  poufao  o  T^eytor ,  e  Col- 
legiaes  do  dito  Coilegio  de  S.  Tedro  i  e fiando  hi  prefenté 
o  muito  Illuílre  Senhor  D.  feronymo  de  Meneses ,  T)ou- 
tor  na  fanta  Theologia ,  l^ytor  da  Vniverfdade  dcjla 
Cidade ,  e  com  elle  juntamente  os  Senhores ,  o  'Bacharel 
João  de  Alcobia ,  Ifyytor  do  dito  Coilegio  de  S.  TPedro ,  o 
Licenciado  Simão 'Borges ,  o  Bacharel  (jafpar  de  Azere- 
do, o  Bacharel  António  Velho ,  e  o  Bacharel  André  Ma- 
chado de  Brito ,  Collegiaes  do  dito  Coilegio  de  S.  Tedro ; 
logo  o  dito  Senhor  T>.  feronymo  IZgytor  apprefentou  huma 
carta  delT^cy  ncjfo  Senhor ,  pela  qual  S.  Alteia  lhe  man- 
da ,  que  veja,  je  fera  melhor  para  o  dito  Coilegio :  nao  fe 
fa^er  nefe  anno  eleição  de  Tiçytor ,  e  Concelheiros  do  di- 
to Coilegio  de  S.  Tedro ,  que  ordene,  que  a  tal  eleição  fe 
nao  faça ;  e  que  jirvao  o  %eytor ,  e  Concelheiros ,  que  ate 
agora  jervi  ao  i  a  qual  carta  eu  Secretario  li  em  vo^  alta, 
e  todos  ouvirão  j  e  viíla,  e  lida,  votarão  neíle  negocio , 
e  o  Senhor  D.  feronymo  os  ouvio  todos ,  e  depois  aparta- 
damente ,  e  affentarao  ,  que  fe  cumpri  fe  o  que  Sua  Alte- 
ia mandava  5  e  o  dito  Senhor  T).  feronymo  diffe :  que/e 

tinha 
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tinha  vi  fio ,  e  fabido ,  que  convinha  ao  hem ,  e  conferva- 
çáõ  do  Collegio  eslarem  os  Officiaes  cReytor  ,  e  Concelhei- 
ros,  que  oraferviaõ;  e  iffo  pelas  canjas ,  que  todos  Ja- 
biao,  porque  por  agora  non  vinha  bem  ao  dito  Collegio 
mudar  nenhuma  coufa ;  pelo  que  elle  Senhor  T>.  feronymo 
diffe  :  que  o  ^eytor  ,  e  Concelheiros ,  que  ora  ferviao , 
fervi  ff  em  esle  anno ,  que  vem  j  e  que  nenhuma  eleição  fe 
fi%effe>  porque  affim  lhe  parecia ,  Je  tinha  acertado  ,  que 
fe  devia  fa^er  pela  carta ,  em  que  Sua  Alteia  affim  o  ti- 
nha mandado  ;  e  para  que  ^Pedro  de  Moraes  ,  Collegial, 
que  efld  aufente ,  feja  admoeflado  ,  que  viejfe  fervir  o  of- 
jjcio  de  Concelheiro,  e  entretanto  [ervifje  André Macha- 
do ,  que  o  fervia  agora',  e  lhes  mandou,  e  encomendou 
muito  elle  Senhor  D. feronymo ,  que  affim  elle  Ttgytor ,  e 
Concelheiros  fubflitutos ,  que  ora  ferviao ,  ferviffem  feus 
cargos  muito  bem ,  com  muita  quietação ;  e  lhes  lembrajfe 
quanta  mercê  lhes  Eflsçy  no  ff  o  Senhor  fa^ia,  em  enten- 
der tanto  no  dito  Collegio  >  e  que  daqui  viria ,  fazendo  as 
mercês  a  CbriJlovaÕ Freire ,  que  elle  por  feus  merecimentos^ 
e  fervi ços  merecia ,  ficar  cfle  Collegio  com  muita  aventa- 
gem  ,  e  para  bem  de  todos ,  e  do  dito  Collegio.    E mandou 
dijlo  fa^er  ejle  afjento  ,  que  eu  António  da  Sylva  ,  Secre- 
tario do  Concelho  da  dita  IJniver (idade ,  e  que  na  Viftta- 
çao  do  Collegio  de  S.  Tedro  efcrevo ,  fi^  esle  >  que  to* 
dos  af finar  ao,  &c. 
E  fegue-fe  immediatamente  a  fubfcripçaó  do  Secretario; 
e  depois  as  fubfcripçoens,  eaffinaturas  dosReytores  da 
Univeríidade,  e  do  Collegio  ,  e  mais  Collegiaes ,  acima 
ditos. 

50  E  porque  a  determinação  delRey  fenaõ  podia 
comprir  fem  infracção  dos  hflatutos ,  queallinaó  dia  cer- 
to, para  fe  fazer  a  eleição;  logo  teve  a  providencia  de 
mandar  huma  Provifaó  do  Cardeal  Infante,  feu  tio,  em 

que, 
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que,  como  Legado  a  Latere  neftes  Reynos,  ordenava ;  que 
Jem  embargo  de  quaefquer  Eflatutos ,  os  quaes ,  por  ejla  ve^ ,  ha 
por  [em  vigor  ,  &  authoritate  Apoltolicâ  nelles  dijpenja, 
que  o  T^eytor ,  e  Collegiaes  firvao,  até  fe  mandar  fa^er  a  dita  elei- 
ção', e  até  fe  fa^er  ,  teriao  j eus  cargos  h  a  qual  Provifao  foy 
apprefentada ,  e  aceita  em  Capella,dous  dias  depois,  no 
de  3 1.  do  dito  mez  de  Outubro,  em  que  na  forma  dos 
Eftatutos  fe  devia  fazer.  Do  que  tudo ,  e  do  mais  que  já 
efcrevi  no  Cap.  i.  §.  i.  e  irey  continuando  nefte,  e  nos 
feguintes,  fuperabundantemente  confta  o  efpecialiílímo, 
e  grande  cuidado,  e  zelo,  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiaõ  tinha  do  augmento ,  e  utilidade  do  Collegio  ;  c  naõ  : 
Que  vendo  levantados  os  Clérigos ,  de  que  conslava  então  o  Colle- 
gio,  e  nao  exercitando  nelles  a  júri 'j r dicção  commua,  e  fecular ,  em 
attençao  a  immunidade  das  pcjjoas ,  e  e fiado  Clerical ,  inter po^  os 
o  ff  cios  da  protecção  geral,  nao  como  TroteBor  Immcdiato ,  fim , 
e  fomente  como  cRey ,  e  Senhor  entre  os  Vajjallos  ;  pelo  modo ,  que 
experimentai),  os  que  recorrem  k  Coroa >  como  livremente  af- 
firma  meu  Contendor ,  no  Cap.  2  num.  24. 

Defejo  na  verdade,  que  nos  diga ,  em  que  documen- 
to, ou  memoria  achou  aquelle  levantamento  (explicome 
por  efta  palavra,  porque  he  fua)  dos  Clérigos  do  Collegio, 
que  injurioíamente  lhe  impõem  5  ou  fe  dizem  Sal^edo ,  e 
Çabriel  Pereira,  os  quaes  nosallega,  que  dos  recorrentes 
ao  Tribunal,  ou  Juizo  da  Coroa  fe  lembraõ  os  Reys, 
para  os  mandarem  viíitar ,  declarando-fe  feus  Protecto- 
res, encarregando-fe  de  cuidarem  na  fua  decência,  e  ate 
nas  mínimas  utilidades  do  feu  governo  económico;  efe 
lhe  daõ  domicilio  Real,  em  que  vivaó ;  e  promettem  fa- 
zer mercês  a  quem ,  abufando  de  algum  minifterio ,  que 
lhe  compete,  os  vexa,  e  opprime;  paraaffim  os  eximi- 
rem daquellaoppreíTaõ,  comfabia,  egtnerofa  politica: 
fe  faó  eftes  effeitos  de  huma  protecção  geral ,  e  ordinária ? 

R  Cança- 
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Cançame  na  verdade  já  refponder  a  reflexoens  taó  para- 
doxas, e  em  que,  com  injuria  da  verdade,  vejo  eftar  con- 
tinuamente disfígurando  as  coufas  ,  para  parecerem  o 
contrario,  do  que  faói  mas  a  juftiça  da  caufa,  que  de- 
fendo, me  obriga  a  naõ  defamparar  oaffumpto^que  to- 
mey ;  ainda  que  he  muito  alheyo  do  meu  genió  íincero , 
cuidar  em  repofta  a  femelhantespropoíiçoens,  com  que 
toda  a  DiíTertaçaõ  do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida eftá  formada,  fóafim  de  diffimular,  e  efcurecer 
a  mefma  a  verdade. 

5  i  Continuava  Chriftovaô  Freire  de  Carvalho  o  fe- 
guimento  da  appellaçaó  ,  que  intrepozera  da  fentença 
da  Viíita,  nos  princípios  do  anno  i  574.  depois  de  ter 
corrido  a  caufa  em  todo  o  de  1  5  7  3 .  e  parte  do  de  1  5  7  2 . 
e  vendo,  quam  máo  êxito  podia  efperar  delia,  e  por  fa- 
tisfazer  a  vontade  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  que  af- 
íím  lho  mandara,  como  vimos  no  Cap.  1.  §.  1.  num.  1 2. 
determinou  ajuftarfe  amigavelmente  com  osCollegiaes, 
e  logo  aquelle  Monarcha  recomendou  a  feu  tio ,  o  Sere- 
niífimo  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  que  como  Legado 
à  Latere  da  Sé  Apoftolica  neftes  Reynos,  mandaíTe  de  no>- 
vo  viíitar  o  Collegio,  para  fe  irem  compondo,  e  refor- 
mando as  coufas  delle,  como  era  da  fua  Real  intenção, 
pelos  mefmos  Viíitadores,  que  no  anno  1  J72.  foraõ 
Juizes  da  Reforma  >  e  para  a  continuarem :  e  o  Cardeal 
mandou  paífar  Provifaó,  dada  em  Almeirim,  aos  28. 
de  Janeiro,  daquelle  annoj  pela  qual  lhe  commetteo  a 
Viíita  por  aquella  vez  fomente ,  derrogando  para  eífe  ef- 
feito  o  Cap.  86.  àosEílatutos;  conforme  o  qual  perten- 
cia ao  Padre  Cancellario  da  Univeríidade,  e  a  outra,  por- 
que no  anno  1  564.  nomeara  Viíitadores  perpétuos  do 
Collegio  aos  Doutores  Fr.  Martinho  de  Ledefma,  e  Joaó 
deMogrovejoj  dos  quaes  o  primeiro  faleceo  pouco  de- 
pois, 
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pois,  eo  fegundo  no  anno  feguinte  fe  aufentara  para  Sa- 
lamanca, deixando  a  noíTa  por  aquella  Univeríidade , 
como  já  vimos. 

Efta  Provifaõ  foy  lida,  e  aceita  em  Capella,  aos  2  2c 
de  Março  do  dito  anno,  eftando  prefentes  os  Viíitado- 
res,  que  eraó  o  Reytor  da  Univeríidade,  o  Illuftriffimo 
D.  Jeronymo  de  Menezes,  e  o  Revsrendiffimo  Padre 
Meííre  Fr.  Luiz  de  Soutomayor,  Lente  da  Cadeira  de  Eí- 
critura  grande,  e  o  Reytor  do  Collegio  o  Senhor  André 
Machado  de  Brito,  e  mais  Collegiaes;  e  nella  lhe  ílip- 
poem  ainda  exiítentes  os  poderes  da  Bulia  de  S.  Pio  V* 
que  tranfcrevi  no  Cap.  1.  §.  1.  num.  1  o.  os  quaes  na  rea- 
lidade ainda  duravaõ;  pois  naó  eftava  totalmente  refor- 
mado o  Collegio,  fegundo  a  mente,  e  intenção  do  Papa, 
e  fupplica  delRey :  e  tanto  os  Viíitadores,  como  o  Se- 
nhor Reytor,  e  Collegiaes,  tomarão  reciprocamente  o 
juramento  deobfervarem,  o  que  o  EHatuto  difpunha  da 
forma,  com  que  devem  fer  feitas  as  Vifitas ,  como  conda 
do  termo ,  feito  pelo  Secretario  defta ,  affinado  pelos  Vi- 
íitadores, Reytor,  e  Collegiaes,  que  feacha  no  Liv.  2. 
das  Vifitas,  foi.  3 .  Profeguio-fe  a  Viílta ,  e  Reforma ,  e  fe 
concíuío  em  10.  de  Novembro,  depois  de  varias  inter- 
rupções, e  foy  aceita  em  Capella  pelo  Senhor  Reytor, 
que  fora  eleito  em  3  t.  de  Outubro,  o  Senhor  António 
Velho,  e  pelos  mais  Collegiaes,  como  confta  do  termo, 
feito  pelo  Secretario,  no  mefmo  dia  10.  de  Novembro, 
no  dito  Liv.  2.  das  Vifitas^  foi.  8.  dandofe  forma  a  muitas 
coufas,  pertencentes  ao  novo  eftado  de  Mayor,  em  que  o 
Collegio  já  fe  achava,  e  a  que  fora  fublimado  pela  fo- 
bredita  Reforma ,  em  23.  Capítulos :  e  fuppofto  que  ha- 
via muitos  annos  fenaò  admittiaõ  nelle  fenaó  Uppnjitores 
Çraduados ,  como  confta  do  aífento,  feito  pelo  Secretario 
António  da  Sylva,  referido  no  num.  4^.  em  que  attefta, 

R  ii  o  erao 
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o  eraó  todos  os  Collegiaes  do  Collegio;  e  já  pela  fenten- 
ça  da  Refórma  fe  naó  podiaó  eleger  Collegiaes  ,  que  nao 
f bifem  ao  menos  "Bacharéis  ;  nefta  Viíita ,  no  Cap.  3 .  em  que 
fe  admittern  Collegiaes  Legiftas  no  Collegio,  fefuppoem 
devem  íer  todos  graduados  em  Theologia ,  Cânones,  ou 
Leys,  (e  na  feguinte,  como  depois  veremos,  fe  tornou 
a  determinar  alfim  expreíTamente)  e  nos  Capítulos,  que 
fe  feguem,  fe  propuzeraõ  varias  matérias,  pertencentes 
à  mayor  authoridade  do  Collegio,  para  fe  reprefentarem 
ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaò,  que  aílim  o  mandara.  Quan- 
to à  Viíita  dos  Cancellarios ,  fe  refolveo  no  Cap.  17.  o 
feguinte : 

Que  antes  de  fe  pedirem  a  El^y  noffo  Senhor  Vifit ado- 
res perpétuos ,  que  os  Padres  de  Santa  Cru^  fejao  per- 
guntados ;  fe  querem  vifitàr  o  Collegio ,  conforme  os  Ef- 
tatutos  de  lie  ,  para  dijfo  fe  dar  conta  a  Sua  Alteia ,  e  fe 
tomar  afjento  na  ordem  da  Vifitaçao;  e  isto  fará  o  Tfyy- 
tor  com  hum  Collegial ,  e  o  3\Çotario ,  Bjcrivao  desta 
Vifitaçao. 
5  2     Em  obfervancia  defte  Capitulo  aos  3  o.  de  Julho 
de  1575.  fe  foy  fazer  a  intimação,  nelle  difpofta,  ao 
Geral,  que  entaõ  era  de  Santa  Cruz,  o  Reverendiffimo 
Padre  D.Pedro  da  AíTurnpçaõ,  como  confta  do  termo 
feguinte,  que  eftá  xiomefmo  livro ,  afolh. ^.  ibi: 

Em  os  3  o.  dias  do  mcz  defulho  dei<$i<$.  annos ,  nef- 
ta Cidade  de  Coimbra,  e  Adcjleiro  de  Santa  Cru^ ,  na  clauf- 
tra  delle ,  onde  ejlavao  pre f entes  o  M.  2^  P.  ©.  Pe- 
dro, "Prior  delle,  e  Çeral  de  toda  fua  Congregação ;  pe- 
rante clle  parecerão  os  S.  S.  Licenciados  António  Velho , 
Pieytor  do  Collegio  de  S.  Pedro ,  cito  nefta  Vniverfdadr, 
e  Pedro  de  Moraes ,  Collegial  delle ,  pelos  quaes  foy  dito 
perante  mim  j^otario ,  que  o  S.  D.feronymo  de  Mene- 
ses ,  cReytor  deita  Vniverfiáade ,  por  commiffao  do  Se- 
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reniffno  Trinei pe  Cardeal  Infante ,  vifitara  o  dito  Colle- 
gio i  efe  anno  pffado    e  com  elle  o  Tadre  Fr.  Lui^  de 
Smtomayor  ,  como  confia  dejua  Vifitaçao,  que  atra^  fica 
afolh.  a.,  e  que  em  bum  dos  Capítulos  delia  ordenarão \ 
e  mandarão  •>  que  antes  de  fe  pedir  a  JBfRey  ncjjo  Senhor 
Vi  fiadores  perpétuos ,  que  os  C7*P.  do  dito  Mcfleiro  fof 
Jem  perguntados  >  fe  queriaõ  vifitar  o  Collegio  conforme  os 
EHatutos  dclle ,  para  dijjo  fe  dar  conta  a  Sua  Alteia  , 
e  je  tomar  affento  na  ordem  da  Vifitaçao  ;  e  que  os  TI*. 
Ti  iores  do  dito  Mtflàro ,  e  Vi fit adores  do  dito  Collegio  , 
que  for  ao  do  dito  Adoíleiro  vi fitar  o  dito  Collegio  os  amos 
pajfados ,  conforme  a  ^Bulla  da  ereiçao  delle ,  nao  tomar aò \ 
nem  quiser  ao  nunca  tomar  juramento  de  guardar^  e  fa^cr 
guardar ,  e  objervar  no  dito  cargo  de  Vijitador  y  os  Hf 
t atuí os  do  dito  Collegio ;  c  que  ora  pedi  ao  a  S.  K.*  lhes 
dejfrijje  a  iflo ,  c  dcjfe  conta  ao  Convento ;  e  querendo 
aceitar  a  dita  Vifitaçao^  haviao  de  jurar  5  como  dito  he : 
c  o  dito  7P.  Geral  dijfe ,  que  elle ,  em  feu  nome ,  c  do  Con- 
vento ,  com  quem  já  afio  tinha  cjjentado ,  defifúa  da  dita 
Vifcaçaoh  e  je  o  I^eytor ,  e  Collegiaes  do  dito  Collegio 
achavao \  que  para  o  bem^  c  confervaç ao  delle ,  lhe  vinha 
bem ,  pedirem  a  Sua  Alteia  Viftador ,  que  os  vi  fite ,  que 
elle  era  dijjo  contente ,  c  abria  moo  da  cata  Vifitaçao\  o 
que  aceitarão  os  ditos  l^cytor ,  e  Tedro  de  Moraes  ,  e  eu 
JS^otario  outro  fi  eftipuley  5  e  aceitey  em  nome  do  dito 
Ccllegio  ^  &c. 
Aqui  acabou ,  e  fe  exringuio  aos  Cancellarios  da  Uni- 
verfidade  o  poder  de  viíitarem  o  Collegio;  affim  pela  Tua 
voluntária  demiflàõ,  como  pela  refoluçaõ,  em  que  tila- 
va o  Collegio  de  os  naõ  admittir  mais  a  Viíka,  íenaó  ju- 
rando de  obfervarem  as  leys ,  e  forma  delia ,  que  prefere- 
viaó  os  Estatutos-,  pois  pela  íentença  da  Reíorma  de  Col- 
legio íe  tinha  mandado  5  que  fem  embargo  da  ultima  vontade  j 

do 
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do  Senhor  <Bifpo  Fundador  ,  e  o  que  elle  difpoem  nofeu  tejlamento , 
ctudo  mais  ,  que  a  elle  fe  feguira  ,  e  Conflituiçoem ,  quefefze- 
rao  ao  Collegio ,  contrarias  aos  primeiros  Ejlatutos  delle  ( quaes 
eraó  fem  duvida  as  Viíitas  dosCancellarios,affim  na  for- 
ma, como  na  jurifdicçaó,  com  que  procederão,  a  algu- 
mas derogaçoens  ,  e  innovaçoens  de  Eftatutos)  os  mef 
mos  primeiros  Ejlatutos  inviolavelmente  fe  obfervajfem  >  excepto 
nos  cafos ,  que  pela  fentenç  afie  avao  providos  ,  e  os  ditos  Eflatutos 
mudados  em  alguma  farte ,  por  via  de  reformação:  e  por  efta 
caufa  ficarão  deftituidas  de  vigor  todas  as  Viíitas,  que  os 
Padres  Canccllarios  fizeraõ ,  (as  quaes  por  efte  motivo  fo- 
raó  depois  rifcadas)  e  os  Collegiaes  inhabilitados ,  para  os 
poderem  admittir  a  viíitarem  de  novo;  vifto  como  nunca 
quizeraò  obfervar ,  o  que  pelos  Eftatutos  eftava  difpoftoj 
e  affim  dimittida  a  Viíita,  como  vimos,  nem  a  continua- 
rão, nem  podiaó  mais  tornar  aprofeguilla  no  Collegio, 
paíTando  efta  jurifdicçaó  ao  Reytor  daUniveríidade,  em 
cujos  anteceílores  já  íè  achava,  pelas  commiííòens  do  Pa- 
pa S.  Pio  V.  e  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique  defde  o 
anno  1 5  70.  e  a  feus  fucceífores,  em  que  depois,  por  vir- 
tude de  outras,  também  Pontifícias,  perfeverou  íèmpre, 
como  veremos. 

5  3  Suppoftas  eftas  coufas  ,  que  todas  quiz  provar 
com  os  documentos  mais  certos,  e  irrefragaveis ,  veja-fe 
açora ,  com  que  fundamento  efcreveo  o  T.  T>.  3\(icolao  de 
Santa  Maria ,  no  liv.  10.  daChronica  dos  Cónegos  Tiçgr  antes , 
ca p.  15?.  num.  7.  que  :  depois  de  os  feus  Çeraes  continuarem  a 
Vi  fita  do  Collegio }  quando  fe  reformarão  os  Eftatutos  antigos  del- 
le, e  fe  f^erao  os  novos ,  por  onde  agora  fe  governa ,  pur  ra- 
%oens ,  que  de  novo  occorrerao^  largarão  o  cargo  de  Vi  fiadores  no 
anno  de  \6oo.  e  de  fie  anno  em  diante ,  ficara  o  cargo  de  Vifda- 
dor  aos  T^cytores  da  Vniverfdade ;  tendo  2  5.  a  unos  antes  di- 
mittido  a  Viíita  do  Collegio  os  mefmosCancellarios,  e 

defde 
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defde  o  anno  i  570.  em  que  fe  paíTaraõ  trinta ,  fido  pri- 
vados do  exercido  delia  :  parachronifmo  certamente 
craffiífimo,  e  que  voluntariamente  abraçou  também  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Cap.  1.  n.4. 
feguindoaquelleChronifta.  No  anno  1575.  profeguiraó 
aViíita,  e  Reforma  do  Collegio,  e  a  concluirão  os  mefmos 
Viíitadores ,  e  Reformadores ;  para  o  que ,  por  ordem  do 
Senhor  ReyD.Sebaftiaõ,  lhes  deu  novacommiífaõoSere- 
niílimo  Gardeal  Infante  feu  tio ,  por  Provifaó  paíTada  em 
Évora  a  9.  de  Setembro  do  dito  anno;  em  que  lhe  prorogou 
toda  jurifdicçaò  antecedente,  nomeando  em  lugar  doP.Fr. 
Luiz  de  Soutomayor  ,  fe  eftiveíTe  impedido,  o  P.  M.  Fr. 
António  de  S.  Domingos,  Lente  de  Prima  de  Theolo- 
gia;  a  qual  Provifaó  foy  aceita  pelos  Viíitadores ,  Rey- 
tor,  e  Collegiaes  em  Capella,  fendo  Reytor  o  Senhor 
António  Velho,  aos  31.  de  Outubro  do  mefmo  anno, 
como  confta  do  termo  da  aceitação ,  e  juramentos  recí- 
procos ,  que  eftaó  no  Liv.  2.  das  Capellas  do  Collegio,  a  foi.  4* 
Comprehendeo  efta  Viíita,  e  Reforma  43.  Capítu- 
los, que  difeorrem  no  dito  Livro  2.  das  Vifitas ,  defde  foi. 
10.  até  12.  verf.  e  fe  concluío  em  27.  de  Janeiro  de 
1  576.  fendo  Reytor  do  Collegio  o  Senhor  D.  Henrique 
de  Caftro,  e  foy  aceita,  por  todos  os  Collegiaes,  em  Ca- 
pella,  aos  20.  de  Fevereiro  do  mefmo  anno ;  como  fe  vé 
do  termo  da  aceitação,  que  eftá  no  dito  Livro  a  foi.  13. 
ficando  por  ella  o  Collegio  inteiramente  reformado ;  e 
deíle  tempo  em  diante  naõ  teve  outro  Reformador,  mais, 
que  pelos  annos  1  599.  o  Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de 
Mendoça,  que  o  foy  dos  feus  Eftatutos ,  como  depois  ve- 
remos :  e  todos  os  mais  Viíitadores ,  que  teve ,  foraõ  or- 
dinários, e  na  forma  dos  Eftatutos ,  e  commiflbens  or- 
dinárias da  Se  Apoftolica ,  por  cuja  authoridade  foraô  no- 
meados. No  Capitulo  1.  deftaViíita ,  fe  diípoz  (depois  de 
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o  ter  também  determinado  a  fentença  da  Reforma)  que 
nenhum  Collegial:  o  pofjfa  fer ,  fem  que  ao  tempo  do  provi- 
mento  da  Colleglatura  >}fefa  graduado-,  e  no  2  6.  que  a  precedên- 
cia dos  Collegiaes  nos  affentos ,  feja  conforme  os  J eus  grãos ,  e  no 
votar  conforme  a  antiguidade  do  Collegio.  Do  que  fe  manifes- 
ta, que  jádefde  o  anno  1572.  em  que  foy  reformado, 
confervava  aprerogativa  de  Collegio  Mayor,  a  qual  nem 
entaõ  tinha,  nem  hoje  teqa  Collegio  algum  da  noffa  Uni- 
veríidade,  como  legal iffimamente  moftrarey  no  Cap.  7. 
defte  Difcurfo§.  9.  fundam.  1.  ex  num.  210.  bem  exa- 
minados os  Eftatutos,  e  Provifoens  Reaes, que  deraõ,  e 
explicaõ  a  natureza  do  Collegio  de  S.  Paulo,  que  a  per- 
tende. 

54  No  Capitulo  43.  difpozeraó:  que  fó  os  Collegiaes 
Tkeologos  fofjem  obrigados  a  ter  Ordens^  ao  menos  Menores ;  e  que 
os  mais  Collegiaes  não  fojfem  obrigados  a  ter  Ordens  algumas ;  e 
no  Capitulo  3  3.  já  fuppozeraõ  podia  fer  afíím ,  lembran- 
dofe ,  de  que  no  Capitulo  3.  da  Viííta  paílada,  tinhaõ  ad- 
mittido  no  Collegio  Collegiaes  Legiftas ,  que  conforme  a 
Direito,  pela  regra  do  Cap.  3\(onmagnopere.$.  neCler.  vel 
Adonacb.fiecul.  neg.fe  immifc.  e  do  Eflatuto  da  Vniver/idade  liv. 
3.  tit.  42.  num.  1.  3.  e  tit.  44.  n.  <?.  naõ  podem  fer  Cléri- 
gos i  pois  nefte  Capitulo  3  3.  recomendando  a  modeftia,  e 
compoftura  no  trage,  e  veftido  dos  Collegiaes,  pelo  ex- 
emplo ,  que  devem  dar  a  toda  a  Univeríidade ,  a  recomen- 
daõ  efpecialmente  aos ,  que  forem  Ecclefiafllcos ;  prefcrevendo 
fabia ,  e  prudentemente,  em  todos  os  mais  Capitulos,  as 
direcções  neceífarias,  para  que  o  Collegio  fícaíTe  inteira- 
mente reformado ,  e  reduzido  à  forma ,  e  eftado ,  a  que 
o  queria  fublimarfeu  munificentiífimo  TroteUor^  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaó.  No  anno  de  1578.  vifitaraõ  os 
mefmos  Viíitadores  o  Collegio  por  nova  commiífaõ  or- 
dinária do  Cardeal  Infante,  Legado  no  Ifyyno ,  a  qual  foy 
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aceita  em  Capella  aos  4.  de  Janeiro,  fendo  Reytor  o  Se- 
nhor D.  Henrique  de  Caftro,  e  receberão  aííim  os  Viíi- 
tadores,  como  os  Collegiaes,  o  juramento  da  Viílta;  co- 
mo tudo  confta  do  aífento,  feito  pelo  Senhor  Gafpar 
Mendes  de  Gamboa ,  Secretario  do  Collegio ,  no  mefmo 
Livro  das  Capellas^  a  foi.  14.  e  concluirão  a  Viíita  em  26. 
Capítulos ,  aos  2  6.  de  Mayo  do  dito  anno  ,  que  foy  acei- 
ta em  Capella  aos  3  1.  do  dito  mez,  como  confta  do  af- 
fento  do  mefmo  Livro,  foi.  1 6.  verf, 

No  mefmo  anno ,  em  que  por  D.  Jeronymo  de  Me- 
nezes foy  ultimamente  viíitado  ,  (1)  experimentou  o 
Collegio,  juntamente  com  o  Reyno,  a  fua  mayor  jaótu- 
ra ;  pois  perdendo  a  vida  em  4.  de  Agofto ,  na  lamentá- 
vel expedição  de  Africa,  o  Senhor  Rey  D.Sebaftiaó,per- 
deo  o  mais  zelofo ,  magnifico ,  e  liberal  Protector,;  a  cu- 
ja memoria  confeíTa ,  como  já  vimos  nos  feus  Eflatutos^  e 
confeífará  fempre,  deve  benefícios  incomparáveis;  por 
quanto  além  dos  já  referidos,  quando  o  mudou  para  o 
Real  domicilio,  em  que  hoje  perfevera,  lhe  concedeo 
grande  numero  de  Provifoens,  para  as  fuás  principaes  de- 
pendências, em  que  fe  incluem  muitos  Privilégios,  de 
que  fe  dará  noticia  em  feu  lugar;  e  prometteo  aos  Col- 
legiaes,  a  que  dera  por  inftrumentos  authenticos,  e  de- 
monftrações  generofas  afua^alTrotecçao^  fazerlheedi- 

S  ficar, 

(1)  Aífím  eftaVifita,  como  as  três  antecedentes,  em  que  fe  reformou  o  Collegio,  fez  o  Uluítriffimo 
Reytor  da  Univerfidade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  filho  de  D.  Henrique  cie  Menezes ,  Governador  da  Cala 
do  Civel ,  afeendente  dos  Exceilentifiimos  Condes  de  Aveiras ,  e  neto  de  D.  Joaó  de  Menezes ,  Conde  de  Ta- 
rouca, e  Prior  do  Crato;  pefloas  de  taõ  illuftre  ,  e  qualificado  fangue,  tomo  todos  fabem  ;  nomeado ,  em 
attençaõ  dos  feus  diftintos  merecimentos ,  Reytor  pelo  Senhor  Rey  D.  Sebaítiaó ,  que  quiz  peuoalmente 
honrar  o  ieu  Doutoramento ,  e  aífiftir  a  clle  em  2  i .  de  Outubro  de  i  £70.  como  ekreve  o  Senhor  Reforma- 
dor  da  Uni^ver (idade,  nas  Memorias  manujeritas  dos  Prelados  delia  §.  X.  foy  depois  Bifpo  de  Miranda ,  e  do 
Porto  :  dando  em  todos  eftes  lugares  cabal  prova  do  feu  grande  merecimento  ,  capacidade,  da  mais  r;ra  ca- 
ridade com  os  pobres,  e  de  muitas  heróicas  virtudes,  que  dignamente  elogiou  o  Ilkiftriílirno  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  feu  digniffimo  fucceíTor  noBiípado  do  Porto,  no  Catalogo  dos  Preladas  daqnella  1 greja  ,  part.  t. 
cap.40.  tioqual  teftifica  foi.  347.C0I.  I.  que  o  leu  corpo  ,  cinco  annos  depois  de  morto,  fora  achado  in- 
teiro ,  e  incorrupto;  também  faz  memoria  defte  Prelado  Rodrigo  Mendes  Syi-va ,  no  Catalogo  Real  de  Hef- 
panba ,  pag.  3  66.  D.  Nicolao  de  Santa  Maria  ,  na  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes ,  part.  2 .  liv.  1  o.  cap.  t . 
foi.  295.  col.  1.  noífo  Académico  o  Re-veretuliijimo  Padre  Fr.  Fernando  de  Arvreú  ,  r.o  Catalogo  dos  Bifpos 
de  Miranda,  num.  5,  e  outros.  Efta  lembrança  merece  juíhmente  ao  meu  Collegio  aquelle  ííluftriílimo 
Varaó-,  pois  Ihedeveo  taõ  grande  cuidado,  e  zelo  da  fua  utilidade  3  e  interelíts. 
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ficar,  juntoàUniveríidade,  hum  Collegio,  que  na  gran- 
deza, e  edifício  refpiraífe  o  feu  Real  ânimos  c  como  a 
lamentável  morte  lhe  fruftrou  aquella  efperança,  e  o  Car- 
deal Rey  Teu  tio,  mais  cuidava  em  enriquecer,  e  ampli- 
ficar a  íua  Univeríidade,  e  Collegio  dos  Padres  da  Com- 
panhia, e  da  Punficaçaò  de  Évora ;  coníiderando,  que  a 
habitação  Real ,  em  que  perfeveravaõ,  para  fe  reduzir  ao 
eftado,  de  poder  accommodarfe  nella  bem  o  Collegio, 
naó  obftante  asdeípezas,  que  para  a  reduzir  à  forma, 
em  que  eftava,  tinha  feito  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ, 
dependia  de  grandes  gaíios;  fupercederaó  no  provimen- 
to das  Becas ,  que  vagavaó ,  para  com  os  rendimentos  das 
Igrejas,  irem  engroflando  o  erário  do  Collegio,  e  for- 
marem nelle  hum  fufficiente  depoíito ,  para  a  íua  am- 
pliação. 

§.     V. 

3\[oticia  das  Vi  fitas  dpoflolicas ,  feitas  no  Collegio ,  até  a  3fe- 

forma  dos  jeus  Ejlatutos ;  e  das  principaes  coufas , 

que  nellas  je  determinarão. 

5  5  \a  Ntrou  no  governo  deita  Monarchia  o  Sere- 
J2j  niílimo  Cardeal  D.  Henrique,  por  morte  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  feu  fobrinho,  tendo  jádimit- 
tido  à  Legada  Apoftolica,  e  brevemente  acabou  ávida, 
falecendo  em  Almeirim  a  i  3 .  de  Janeiro  de  1  5  8  o.  Vie- 
ra ao  Reyno  por  Núncio  da  Santa  Sé ,  o  Prelado  Alexan- 
dre Frumenti ,  Refrendario  de  huma,  e  outra  Aflinatura, 
e  Abbreviador  de  Tarco  mayori;  e  porque  o  Collegio  naõ 
foy  viíitado  no  anno  1  57Í?.  fe  lhe  pedio  commiflaó  para 
a  Viíita:  mandou-o  logo  viíitar  pelo  Reytor  da  Univer- 
íidade D.  Nuno  de  Noronha,  que  em  14.  de  Novembro 
de  1578.  fuccedera  a  D.  Jeronymo  de  Menezes;  e  pelo 

mefmo 
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mefmo  P.  M.  Fr.  Luiz  de  Souromayor  -,  dando  faculdade 
para  o  viíitarem,  em  quanto  occupaflem  os  lugares  Rey- 
tor,  e Lente  da  Cadeira  deEfcritura;  por  Breve,  aceito 
em  Capella  aos  2  o.  de  Julho  de  1580.  fendo  Reytor  do 
Collegio ,  o  Senhor  Pedro  de  Alpoim  ',  e  na  mefma  deraõ, 
e  receberão  os  Viíitadores  o  juramento  coítumado,  na 
forma  dos  Ejlatutos ,  como  tudo  confta  doaflento,  fei- 
to no  Livro  das  Vijítas ,  foi.  1 7.  pelo  Senhor  Simaõ  Mon- 
teiro de  Leiria ,  como  Secretario :  e  no  termo,  além  dos 
Viíitadores,Rey  tor,  e  Secretario,affinaraó  três  Collegiaes, 
queeraó  os  Senhores  André  Machado  de  Brito,  Garcia 
Vellés  de  Caftellobranco,  e  Paulo  AfFonfo  ;  o  penúltimo 
dos  quaes  brevemente  deixou  o  Collegio,  e  paflou  a  fer- 
vir  na  Relação  o  lugar  de  Defembargador ,  como  tam- 
bém o  Senhor  Simaõ  Monteiro  de  Leiria ,  em  attençaó 
dos  ferviços  de  feu  pay,  Francifco  de  Leiria,  que  foy  Len- 
te de  Código  na  Univeríidade ,  e  Defembargador  dos  Ag- 
gravos ;  o  Senhor  Pedro  de  Alpoim ,  que  era  actualmen- 
te Lente  de  Código,  por  feguir  as  partes  do  Senhor  D. 
António ,  naquelle  anno  perdeo  a  Cadeira ,  e  a  vida  i  como 
fuccedeo  a  João  Rodrigues  de  Vafconcellos,  Collegial, 
que  era,  ePorcionifta,  que  fora  de  S.Paulo,  por  trazer 
a  carta  do  Senhor  D.  António  àUniveríidade:  e  depois 
pelo  mefmo  motivo  os  Padres  Fr.Luiz  de  Soutomayor ,  e 
Fr.  Agoftinho  da  Trindade,  Lentes  deEfcritura,  eSco- 
to ,  foraó  depoftos ,  e  privados  das  ditas  Cadeiras. 

Daqui  refultou  ficarem  fomente dousCollegiaes  no 
Collegio,  e  pelarazaó,  que  já  ponderey,  naò  cuidavaó 
em  prover  3s  nove  Collegiaturas  vagas,  e  fó  proverão 
huma  de  Leys,  em  que  entrou  o  Senhor  António  da  Cu- 
nha (que  foy  depois  Lente  de  Prima,  Defembargador 
dos  Aggra vos ,  e  do  Paço  )  a  2  8 .  de  Abril  de  1  5  8  1 .  em 
attençaó  de  fer  o  mais  eípeciofo  logeito,  que  havia  na- 

S  ii  quelle 
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quelle  tempo  na  Univerfídade,  hábil  para  poder  ferCol- 
legiab  como  bem  moftra  o  grande  numero  de  poftillas 
doutiííimas,  que  diótou  em  todas  as  Cadeiras,  que  fuc- 
ceffivamente  regeo :  e  vendofe,  por  efta  cauía,  o  Collegio 
reduzido  lo  a  dous  Coliegiaes,  (o  Senhor  André  Ma- 
chado de  Brito  também  o  deixou,  para  rcíidir  em  hum 
grande  Beneficio  Curado,  em  que  fora  provido)  os  quaes 
eraõ  os  Senhores  Paulo  Affonío,  e  António  da  Cunha  : 
pareceo  a  EIRey  D.  Filippe  Prudente,  merecia  o  feu  Real 
cuidado  a  reparação  da  quebra,  que  obfervava  no  Colle- 
gio, ignorando  a  fabia  politica,  com  que  demoravaõ  o 
provimento  das  Becas,  os  dous  Collegiaes ,  que  por  en- 
tão o  compunhaó:  e  movido  da  grande  reputação,  que 
fempre  tiveraõ  as  Collegiaturas  delle,  recomendou  no 
anno  de  1582.  naó  ao  Serenifjtmo  Cardeal  Alberto  de  Aujlria^ 
feu  Vice-^Rey  nefle  'Reyno ;  porque  entaó  o  naó  era ,  e  o  mef- 
mo  Rey  íe  achava  peflbalmente  ainda  no  Reyno,  e  nelle 
íe  deteve  até  o  principio  de  1  5  83.  em  que  deixou  por 
Vice-Rey  o  dito  Cardeal  j  mas  aos  mefmos  Viíítadores 
do  Collegio,  queeraó,  como  já  diffemos,  o  Reytor  da 
Univeríidade  D.  Nuno  de  Noronha ,  e  o  Doutor  Fr.Luiz 
de  Soutomayor :  (por  novo  Decreto  delRey ,  fora  refti- 
tuido  à  fua  Cadeira  de  Efcritura)  fi^ejfem  prover ,  as  que 
fe  achavao  vagas  nosfogeitos  mais  confpicuos  da  'Qniver (idade. 

5  6  Tudo  ifto  confta  do  prologo  das  obras  do  Senhor 
Çabriel  da  Cojla,  impreflas  em  Leaó  de  França ,  em  1 641. 
por  mandado  de  meu ,  e  feu  Collegial ,  o  llluftriffimo  Se- 
nhor D.  Francifco  deCaftroi  queadmittido  o  erro,  de 
fuppor  a  commifTaõ  feita  ao  Cardeal  Alberto,  como  Vi- 
ce-Rey, diz  affim  : 

Injigne  illudT).  T^etri  Collegium^  in preclara  Conimbri- 
cen(i  Academia  fundatum ,  ad  eam  reciderat  paucitatem , 
ut  unum ,  atejue  alter  um  Collegam ,  nec  plures  enumera- 
rei 
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ret  5  ut  vero  Collegium  ipfum  numero  prijlinò  ,  ac  c/eco- 
re  refloreret  ;  prcecepit  cPhilippus  Vrudens  Archiduci 
Alberto  ,  tunc  temporis  cPortugaUia  Çubernatori  ,  ut  ne- 
gotio  &-  óculos  adjiceret ,  &•  remediam  :  T^rinceps  igi- 
tur  Albertus  ad  id  adbibuh  T>.  3\(onÍum  à  Coronha  , 
Academia  T^eHorem ,  &  pofvea  clarifjtmum  Epijcopum , 
&*  Fratrem  Ludovicum  de  Soutomayor  ,  Sacrarum  litera- 
rum  primarium  Trofejjorem ;  his  datum  esl ,  ut  ex  tota 
Academia  novem  vir  os  feligerent ,  in  vácuas  Collegii  je- 
des  ex  mérito  jubrogandos. 
O  mefmo  attefta  T>.  JSQcolao  António ,  Efcritor  ,  de  quem 
fiz  íempre  amayor  eftimaçaó,  e  naó  fó  agora,  quando 
louva  o  meu  Gollegio  ;  como  Te  pode  ver  no  Âpparato 
HiJloricOj  ao  tomo  primeiro  das  Memorias  Ecclefiajlicas  do 
jBifpado  daÇuarda^pzg.XX.lV.  num.  XVIII.  e  de  quem 
a  faz  ,  e  deve  fazer  todo  Mundo ;  no  tom.  i.  da  'Biblio- 
theca  Hijpana  nova ,  pag.  3  84.  col.  1.  em  que  fallando  do 
Senhor  Gabriel  da  Coita,  com  os  louvores ,  que  efte  in- 
íigne ,  e  erudito  Interprete  dasEícrituras  juftamente  me- 
rece, diz  o  feguinte : 

Doclor  Theologus  Conimbricenjis ,  jam  in  oculis  omnium 
ijlius  Academia?  eruditorum  hominum  nempè  erat ,  inge- 
niique  habiíis  plurima  laude  celeber  >  cum  virorum  do- 
Hifjtmorum  dejlinatione ,  id  in  mandatis  ^egiis  haben- 
tium  ,  3\(onii  J\Qrognte  ,  T^eBoris  ,  Epijcopi  deinde 
JEgitanenjis ;  Ludoviciquc  Soutomayoris  ,  Sacrarum  lite- 
rarum  profefjoris  primar ii >  ex  novem  unus ,  &■  prtfcipuus 
nomen  eciidit ,  quibufcúm  inter  togai  os  T>.  Tetri  Jodales 
fupplementi ,  atquè  ornamenti  caufa  reciperetur  :  nimirum 
ingens  Collegii  hujus  antiqua  exijlimatio ,  prtfjenfquèja- 
Ff  ura  Thilippi  %egis  animum ,  verè  l^rgium  3  ad  inftau- 
rathnem  fui  commoverat. 
Av  vifta  deftes  dous  lugares,  que,  fe  ao  mefmo  tem- 

F° 
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po  declaraó  havia  falta  de  Collegiaes  no  Collegio,  mof- 
traõ  bem  a  grande  eftimaçaó ,  que  íe  fazia  das  fuasColle- 
giaturas ;  affirma  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida no  Cap.  1.  num.  3.  que  EfRey  T>.  Filippe ,  vendo  a  ne- 
cefjidade ,  a  que  fe  achava  reduzido  o  Collegio ,  encommendou 
ao  Archiduque  Alberto  ,  Jeu  Vice-%ey ,  a  nomeação,  e  efe  olha  de 
alguns  fogeitos ,  que  achajfe  capares  das  Collegiaturas  de  lie ;  e  o 
dito  Archiduque  commetteo  ejla  diligencia  a  25.  3\Qmo  de  3\Q)  - 
ronha ,  ^ytor ,  que  então  era  da  Univer/idade  ,  e  ao  Lente  de  1? ri- 
ma de  Theologiai  no  num.  1 6.  ín  fine,  reprehende  a  D.  Ni- 
colao  António ,  de  que  tresladando  daquelle  prologo  das 
obras  do  Senhor  Gabriel  da  Gofta  o  honrofo ,  deixou  inteira- 
mente o  finecro ,  que  ejpecificao  as  palavras  feguintes ;  injtgne 
illudy  &-c.  até  a  palavra,  enumerarei,  e  depois  no  cap.  3. 
num.  46.  in  médio  diz:  Vimos  também  a  Filippe  Trudente , 
provendo  as  Collegiaturas  do  Collegio  de  S.  Tedro  em  1582.  /em 
intervenção  do  Tapa.  Em  primeiro  lugar ,  do  que  eítá  dito, 
aflaz  abundantemente  fe  moílra,  que  o  adjunto,  e  Con- 
viíitador  do  Reytor  D.  Nuno  de  Noronha,  naõ  foy  o 
Lente  de  Trima  deTheologia,  mas  o  de  Efcrit ura  grande  Fr. 
Luiz  deSoutomayor  ;  e  que  a  Viííta  fenaõ  podia  com^ 
metter  pelo  Cardeal  Alberto ,  como  Vice-Rey ,  antes  de 
o  fer  j  anachronifmo ,  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida,  como  taô  perito  na  Hiftoria,  podia  facil- 
mente emendar,  como  emendou  D.  Nicolao  António ;  e 
que  o  Collegio  naõ  eftava  reduzido  a  neceffidade  alguma, 
quando  fe  achava  fó  com  aquelles  dous  Collegas :  e  fe 
naó  recebeo  mais  que eftes,  nem  os confervava  naquelle 
tempo,  he,  porque  naõ  queria í  e  naõ,  porque  fe  lhe  def- 
piífem  as  Becas,  em  caftigo  de  algum  grande  crime,  e 
exceflò ,  que  nelle  fe  commetteífe  j  o  que  nunca  meu  Im- 
pugnador  ouviria  do  Collegio  de  S.  Pedro. 

57     Que  culpa  commetteo  D.  Nicolao  António, 

em 
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em  louvar  o  Collegio  de  S.  Pedro ,  e  hum  Collegial  del- 
le?  para  o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida  o  tra- 
tar de  pouco  Jincero -,  por  naõ  tranfcrever  todas  as  claufu- 
las  do  prologo  de  hum  livro,  dizendo  equivalentemen- 
te tudo,  quanto  nellas  fe diz ;  pois  naõ  fey ,  queiraõ  dizer 
as  palavras  prtejenfque  jaBura^  menos,  do  que  as  outras, 
por  naõ  tranfcrever  as  quaes  o  caftiga,  e  reprehende :  fe 
naõ  fallaífe  com  tanto  abono  do  meu  Collegio,  talvez 
lhe  daria  os  elogios,  que  o  T^everendijfimo  T^adre  D.fo- 
feph  Harbofa  lhe  dá,  como  já  vimos  no  Cap.  1.  §.  4.  num. 
32.  quando  applaude  osCollegiaes  de  S.  Paulo  ;  porque 
o  louvou,  feja  caftigado  de  pouco  fíncero ;  por  refumir, 
e  naõ  tranfcrever  ad  extenfum  as  palavras,  que  fuppofto 
faõ  encaminhadas  na  realidade  a  louvar  o  Collegio,  lá 
parece,  que  de  alguma  forte  o  infinuaõ  em  eftado  menos 
gloriofo :  como  fe  a  hum  homem  tal,  como  D.  Nicolao 
António ,  para  elogiar  os  Efcritores,  cuja  memoria,  com 
a  fua  Bibliotheca,  fez  immortal,  fofíe  neceífario  tranf- 
crever palavras  de  outrem;  e  lhe  naõ  fora  livre,  expli- 
carfe pelas,  que  lhe  pareceflem  mais  próprias,  para  expri- 
mir ,  o  que  quer  dizer. 

Em  fegundo  lugar,  que  D.  Filippe  Prudente  fizeíTe, 
ou  mandaííe  fazer  o  provimento  daquellas  nove  Becas 
fem  intervenção  do  Papa,  he  engano,  como  teílificaraõ 
os  mefmos  ©.  3\Qtno  de  ZAQyonha^e  Fr.  Lui^  de  Soutomayor^ 
que  as  proverão.  Eraõ  ambos,  como  já  diíiè,  Viíitadores 
perpétuos  do  Collegio,  por  Breve  do  Núncio  Alexandre 
Frumenti ;  e  por  caufa  da  pefte ,  morte  delRey  D.  Hen- 
rique, e  defordens  da  acclamaçaõ  do  Senhor  D.  Antó- 
nio ,  fucceffaõ  do  mefmo  D.  Filippe  nefte  Reyno ,  e  jor- 
nadas ,  que  por  motivo  de  todas  eftas  revoltas ,  e  calami- 
dades, que  entaõ  fuccederaõ,  fe  vio  precifado  a  fazer  o 
Reytor  da  Univeríidade  à  Cortei  e  auíencia,  que  os  Col- 
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legiaes  fizeraõ  da  Univeríidade,  por  caufa  da  pefte ,  com 
a  qual  ficou  quaíi  deferta ;  e  privação  da  Cadeira  do  Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Soutomayor;  fe  naó  pode  profeguir  a 
Viíita ,  nem  no  anno  de  1580.  nem  no  de  1 5  8 1 .  e  no 
feguinte,  antes  de  a  principiarem ,  cuidarão  primeiro  no 
provimento  das  Becas,  em  virtude  da  recomendação, 
que  EIRey  lhe  fizera  :  a  authoridade,  com  que  nelle 
procederão ,  confta  do  termo  feguinte,  que  eftá  lançado 
no  mefmo  Liv.  2.  das  Vifitas  foi.  17.  e  affinado  pelos  dous 
Vifitadores,  e  pelos  Senhores  Paulo  AfFonfo,  e  António 
da  Cunha,  como  Reytor ,  e  Secretario  do  Collegio;  fei- 
to aos  4.  de  Abril  do  dito  anno ,  e  diz  alíim : 

D.  O^funo  de  Coronha  ,  T^eytor  dcjla  Vniverfdade  de 
Coimbra ,  e  o  T)outor  Fr.  Luiz^  de  Soutomayor ,  Lente 
da  Sagrada  Ejcritura ,  Vifit  adores  Apoflolicos  do  Collegio 
de  SfPedrorfor  virtude  do  cBreve  do  Senhor  J\(uncio  Ale- 
xandre Frumenti ,  enviado  a  ejlcs  l^eynos  por  Sua  San- 
t idade ,  de  que  no  termo  atrás  fe  fa^  menção,  por  nós 
aceitado,  epelol^eytor,  e  Collegiaes  delle recebido-,  fa- 
zemos faber ,  que  vifit  ando  nós ,  por  virtude  do  dito  Bre- 
ve ,  o  Collegio  ,  achamos  e fiar  em  muitas  Collegiaturas 
vagas ,  e  nos  pareceo  necejfario  prover  niffo ,  pela  reco- 
mendaçao^al,  que  temos ,  antes  de  proceder  na  Vijita- 
çao ,  que  toca  ao  bom  regimento ,  e  ordem  do  dito  Col- 
legio.   E  porque ,  para  fe  proverem  conforme  os  Efta- 
tutos ,  era  necefjario  muito  tempo ,  e  haveria  muita  di- 
lação ,  que  o  e fiado  do  Collegio  naõfofria ;  ordenamos ,  c 
mandamos  com  o  confentimento  do  Reytor ,  e  Collegiaes, 
que  ora  nelle  refidem ,  que  fe  provejao  nove  Collegiaturas, 
duas  de  Theologia ,  quatro  de  Cânones ,  c  três  de  Leys , 
alem  das  que  ora  eslao  providas ;  as  quaes  nove  Colle- 
giaturas mandamos ,  Je  provejao  por  eleição ,  ef colhendo 
os  homens ,  que  nas  ditas  faculdades  mais  idóneos ,  e  juffi- 

cientes 
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cientes  parecerem, ,  e  nao  por  oppofiçao,  como  os  Effa- 
tutos  mandão  s  em  os  quaes ,  por  eíla  veç  fomente,  dif- 
penfamos ,  authoritate  Ãpojlolica ,  e  como  Vi  In  adores ,  com 
oparecer  do  Collegio',  e  mandamos,  que  os  Collegiaes,  no- 
vamente eleitos ,  nao  vençao  Hccas  eftes  annos  jeguintes  , 
por  ter  o  Collegio  necejjidade  de  Je  fazerem  algumas 
obras ,  &-c. 
58     O  mefmo  coníta  do  Livro  2 .  das  Capellas ,  folh.  1  o, 
em  que  aos  3  1.  de  Outubro  de  1  5  8  1.  aíientaraõ  entre 
íi  os  dous  Collegiaes,  que  havia  no  Collegio,  naõdeviaõ 
proceder  a  eleicaò  de  novoReytor:  por  termos ,  dizem, 
por  informação ,  que  Ellfyy  no  ff  o  Senhor  tem  tomado  rcfoluçaõ  Jo+ 
bre  as  coufas ,  e  Collegiaes  do  Collegio ,  e  dado  ordem  ao  Senhor  D, 
3\{uno,  que  proceda  nellas -,  para  o  que  nos  pareceo  bem  esperar- 
mos por  Jua  vinda  da  Corte,  &*c.  e  do  Liv.  1.  das  Capellas,  e 
Vi  fitas,  folh.  2  8.  confta ,  que  para  fe  acodir  às  dej peças  das 
obras ,  que  tinha  de  façer  o  Collegio ,  e  ejlavao  começadas ,  fe 
ajfentarao   vários  meyos ,  de  moderar  os  gaflos  de  lie.   Em  2  o. 
de  Abril  de  1582.  efeolheraó  os  Viíitadores  ,  e  Colle- 
giaes nove  fogeitos  os  mais  egrégios ,  e  das  melhores  ef- 
peranças ,  que  havia  na  Univerfidade  ,  em  todas  as  três 
faculdades  5  e  habilitados  todos  com  as  qualidades  pef- 
foaes,  e  requiíítos,  que  difpoem  osEftatutos,  excepto 
hum  ,  com  que  difpenfaraõ  authoritate  Apostólica  ,  por  naõ 
ler  o  grão  de  Bacharel  em  Cânones,  que  foy  o  Senhor  An- 
tónio da  Camará,  como  direy  noCap.  7.  §.  9.  Fundam. 
1.  num.  2ij.e  provendo  nelles  as  Collegiaturas,  lhesde- 
raõpoffe  dia  do  Efpirito  Santo,  aos  três  de  Junho  do  di- 
to anno  de  1582. 

De  tudo  ifto  fe  moftra  claramente  o  motivo,  e  ra- 
zão, que  obrigou  os  Collegiaes,  que  eftavaò  por  aquel- 
le  tempo  no  Collegio  ,  a  dilatarem  o  provimento  das 
Collegiaturas;  e  com  mais  evidencia:  queFilippe  Pru- 

T  dente. 
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dente  ,  tó  provco ,  o«  /e^  prover  as  Collegiaturas  delle,  jem  in- 
tervenção do  Tapa ,  e  por  authoridade  jurijdiccional ,  que  exerci - 
taffe  no  Collcgio  :  como  quiz  perfuadir  o  Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  *  pois  he  cerro ,  fe  naò  faz  fem  au~ 
thoridade  do  Papa  ,  o  que  fe  faz  por  authoridade  Apof- 
tolica  do  Núncio,  que  a  dá  em  feu  nome  ,  e  por  fua 
commiílao ;  do  que  fe  fegue,  por  confequencia  infallivel , 
que  todos  os  argumentos  fundados  no  provimento  dei- 
tas Collegiaturas ,  como  providas  Jómente  pelo^ey^  fem  in- 
tervenção do  Tapa^  naõ  tem  força,  ou  efficacia  alguma, 
pois  he  totalmente  errada  a  fuppoíiçaõ  ,  em  que  proce- 
dem. Nao  tornou  D.  Nuno  de  Noronha  nos  annos  fe- 
guintes,  até  o  de  i  5  86.  em  que  continuou  no  cargo,  de 
Reytor  da  Univeríidade ,  a  viíitar  o  Collegio,  nem  o  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Luiz  de  Soutomayor.  (1) 

A  D.  Nuno  de  Noronha,  que  depois  obteve  os  em- 
pregos ,  de  que  dey  noticia  no  Catalogo  dos  "Bijpos  da  (juar- 
da^  num.  XXXIV.  e  adarey  mais  copiofa,  no  tom.  2. 
part.  2.  das  Memorias  para  a  Historia  Ecclc fia/lie  a  daquella 
Igreja  ,  fuecedeo  no  lugar  de  Reytor  da  Univeríidade  o 
Senhor  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  que  depois 
foy  Bifpo  do  Algarve ,  e  Inquiíidor  Geral ;  e  delle  tomou 
poífe  em  3  o,  de  Agofto  de  1586.  e  no  de  1588.  pedio 

o  Se- 
Ci)  O  Reverendiffimo  ,  e  Religiofíffímo  Fr.  Luiz  de  Soutomayor  ,  jubilando  na  fua  Cadeira  ,  e  dei- 
xando, por  aquelles  tempos ,  codas  as  oceupaçoens  da  UniverfiJide  ,  gaitou  fatuamente  o  refto  da  vida ,  no 
feu  Real  Collegio  de  Santo  Thonuz  de  Coimbra;  aonde  exercitandofe  nacompoilçaó  de  livros  utili/Timos, 
no  ferviço  do  Santo  Officio ,  e  em  outras  obras  de  piedade ,  a  acabou  no  anno  de  1 6 1  o.  depois  de  ter  com  a 
fua  erudição  ,  e  grande  labedoria  admirado  o  Mundo;  porque  além  do  muito,  que  efereveo ,  e  trabalhou 
em  deleza  da  doutrina  da  Igreja,  contra  feus  infames  impugnadores ,  os  novos  Hereges  de  Inglaterra;  na- 
quelle  grande  theatro,  em  que  ló  appartcerãó  os  homens  doudos  da  mayor  erudição  ,  o  Sagrado  Concilio 
Tridentino,  foraõ  taes  as  provas,  que  Fr.  Luiz  de  Soutomayor  deu  da  íua  ;  e  taó  grande  o  nome ,  que  dei» 
xou  na  Cúria  ,  que  ,  ainda  muito  depois,  o  Papa  Ciemente  VIÍI.  por  hum  honorifico  Breve  ,  que  lhe  eicre- 
veo,  em  i8.  de  Março  de  1597.  o  rogou,  e  exhortou ,  com  termos  expreffivos  da  mayor  eftim?çíó, 
a  fazer  publicas  as  fuás  obras,  Elte  grande  Varaó  ,  digno  filho  da  nolTa  eíclarecida  Lisboa  ,  c  luftre  da  Sa- 
grada Ordem  dos  Pregadores  ,  de  cujas  virtudes  daó  teftemunho  os  Efciitores ,  que  já  referi  no  Cap.  1.  §.  I. 
num.  7.  e  o  Reverendiffimo  Padre  Fr.  Pedro  Monteiro ,  no  Catalogo  dos  Deputados  do  Sar.to  Officio  da  mi- 
nha Inquifiçaó  de  Coimbra,  num.  I  8.  pag.  488.  5C489.  o  qual  taó  julfamtnte  mereceo  a  meu  infigne 
Collegial  o  llluftriffimo  Senhor  Inquifidor  Geral  D.  Francilco  de  Caílro  ,  o  honrofo  cp:ratío ,  que  lhe  man- 
dou gravar  na  fepulmra  ;  he  jufto  tenha  também  agora  honorifica  memoria  nos  fa  ileso  o  C  ollego ;  pois  ef- 
tando  já  na  adoleceraa  ,  nos  íeus  braços  renafceo  ao  Mundo  ;  e  pelo  difeurfo  de  qu«fi  doze  annos ,  em  que 
afíiftio  à  fua  Reforma  ,  e  Vifitas ,  o  ajedou  com  prudentiííimas  direcçotns  a  chegar  a  huma  idaje  per- 
feita. 
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o  Senhor  António  da  Camará ,  Reytor  do  Collegio ,  e  os 
Colleghes,  20  Sereniííímo  Cardeal  Alberto  de  Auftria,  já 
Vice-Rey ,  e  Legado  à  Latere  da  Sé  Apoftolica ,  e  do  Pa- 
pa Sixto  V.  neíle  Reyno,  commiíTaó  para  o  dito  Reytor 
com  o  Reverendiílimo  Padre  Medre  Fr.  António  de  S. 
Domingos,  Lente  de  Prima  de  Theologia ,  também  da 
Ordem  dos  Pregadores,  e  Deputado  do  Santo  Officio  na 
minha  Inquiíiçaõ  de  Coimbra,  poderem,  quando  foífe 
neceífario,  e  em  quanto  o  Senhor  D.  Fernando  Martins 
Mafcarenhas  occupaífe  o  lugar  de  Reytor  da  Univerfida- 
de,  viíitar  o  Collegio  ;  e  a  deu  por  Breve ,  expedido  em 
Lisboa,  aos  14.  de  Março  de  1  5  8  8.  o  qual  foy  aceito 
pelos  Viíitadores,  Reytor  do  Collegio,  que  entaó  era  o 
Senhor  Heytor  de  Valadares  Soutomayor,  eCollegiaes, 
aos  6,  de  Abril  de  1585?.  como  confta  do  termo  da  acei- 
tação, que  fe  fez  no  Liv  3.  das  Vi  fitas  do  Collegio ,  foi.  1. 
e  em  execução  defte  Breve,  vilkaraõ  huma  fó  vez  o  Col- 
legio no  anno  de  1  5571.  e  fe  concluío  a  Viíita  a  16.  de 
Março,  fendo  aceita  a  20.  do  dito  mez  pelo  Reytor,  que 
era  o  Senhor  Gabriel  da  Cofta,  e  Collegiaes;  como  conf- 
ta do  termo,  que  eftá  no  mefmo  Liv.  3.  das  Vifitas 5  foi. 
6.  verf. 

§.     VI. 

'ReformaÕ-fe  os  Eflatutos  do  Collegio  de  S.  Tedro,  por  authorida- 
de  Àposlolica  ;  declara-Je  quem  for  ao  os  feus  ^formado- 
res ',  e  convencem-je  os  erros ,  que  fe  ejereverao  a 
rejpeito  dos  mefmos  Eslatutos. 

59     Ç^  Endo  no  anno  1  5574.  o  Senhor  D.  Fernan- 

v3  do  Marcins  Mafcarenhas  promovido  ao  Bif- 

pado  do  Algarve,  lhe  fuecedeo  no  lugar  de  Reytor  da 

Univeríldade  António  de  Mendoça,  nomeado  porPro- 

T  ii  vifaõ 
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vifaó  de  3.  de  Dezembro  do  dito  anno,  e  no  feguinte 
vendo  o  Senhor  Defembargador  Mendo  da  Mota  e  Va- 
ladares, e  mais  Collegiaes  do  meu  Collegio,  que  era  ne- 
ceíTario  fe  mudaífem  alguns  dos  Eílatutos  antigos,  fei- 
tos pelo  Senhor  Bifpo  Fundador,  osquaes  pela  Refor- 
mação, e  Viíitas,  em  que  fe  continuou ,  eftavaò  já  revo- 
gados ;  e  que  outros  eraò  impróprios  para  o  eftado  de 
Collegiaes  graduados  ,  e  qualidade  de  Collegio  Mayor,  a 
que  eftavaò  fublimados  deíde  o  anno  1 5  72.  e  das  peííbas 
feculares,  que  nelle  podiaõ  fer  admittidas,  fupplicaraó 
rio  anno  15^5.  ao  mefmo  Sereniffimo  Cardeal  Alberto, 
Legado  à  Latere  do  Papa  Clemente  VIII.  commiflaõ  pa- 
ra fe  reformarem  os  Efiatutos :  elle  a  mandou  paífar  pelo 
Illuftriílimo  Fábio  Biondo ,  PatriarchaTitular  dejerufa- 
lem,  feu  Vice-Legado,  que  expedio  Breve  em  Lisboa, 
aos  27.  de  Setembro  do  dito  anno;  pelo  qual  nomeou 
Reformadores  dos  Estatutos  ao  Reytor  da  Univeríidade  An- 
tónio de  Mendoça ,  e  ao  Reverendiílimo  Padre  Doutor 
Fr.  António  de  S.  Domingos ,  e  lhe  deu  abfbluta  authori- 
dade.para  a  Reforma ,  efpecialmente  nas  clauíulas  feguin- 
tes: 

Statuta ,  C>  confuetudines  dieli  Collegú  in  meíius  refor- 
mandi,  feu  caffandi,  &  annullandiy  ac  iterum  de  novo, 
rprout  qualitas  rerum ,  temporum ,  &•  perfonarum  expof- 
tulahlt  j  c3>  vobis  pro  bono  regimine,  &  ítatusdiSi  Col- 
legú diuturna  conjervatione ,  jecundum  Deum  magis  ex- 
pedir e  vi  debitar  ,  faciendi ,  licentiam ,  &  omnimodam 
facultatem  concedimus  pari  ter,  &-  indulgemus ,  nonobf- 
tante  Fundatoris  voluntate ,  &c . 
Receberão  os  Reformadores  o  juramento ,  fizeraõ  a 
aceitação  do  Breve,  e  principiarão  a  Viíita  do  Collegio, 
e  exame  dos  Eftatutos  em  11.  de  Dezembro  do  dito  an- 
no ;  como  confta  do  termo ,  que  difeorre  no  mefmo  Liv. 

3 .  das 


Capitulo  II.     §.  VI.  147 

^.dasVifitas,  ex  foi.  6.  fendo  já  Reytor  o  Senhor  Defem- 
bargador  Vicente  Caldeira  de  Brito ;  e  continuando-fe 
no  feguinte ,  veyo  a  ficar  fem  conclufaó  >  porque  em  Ou- 
tubro promoveo  EIRey  D.  Filippe  Prudente  a  António 
de  Mendoça  ,  para  o  lugar  de  Preíidente  da  Mefa  da 
Confciencia:  e  fuppofto,  por  caufàdas  nullidades,  com 
que  fe  fez  a  nomeação  das  peífoas ,  que  fe  haviaô  de  pro- 
por a  Sua  Mageftade,  para  lhe  nomear  fucceífor,  fe  de- 
morou em  Coimbra  até  1  5.  de  Setembro  de  15  p 7.  como 
refere  o  Senhor  Informador  da  Vniver (idade  nas  Memorias  dos 
%eytores,  remettidas  a  Academia  §.  XIII.  in  fine  ;  por  fa- 
lecer da  vida  preíènte  o  P.  M.  Fr.  António  de  S.  Domin- 
gos em  1 8.  de  Junho  de  1  $96.  como  diz  o  mefmo  &- 
nbor  Informador ,  no  Catalogo  dos  Lentes  de  Trima  de  Theologiai 
naõ  profeguio  mais  a  Reforma  principiada. 

6  o  No  mefmo  anno ,  por  Provifaõ  de  1  p.  de  Julho, 
foy  nomeado  Reytor  daUniveríidade  o  Senhor  D.  AfFon- 
fo  Furtado  de  Mendoça,  e  tomou  poífe  do  lugar  em  2  8. 
de  Outubro,  vindo-o  bufcar  ao  meuCollegio,  em  que 
eftava,  e  de  que  fora  digniflimoPorcionifta,  Collegial, 
e  Reytor,  os  dous  Lentes  de  Prima  das  faculdades  princi- 
paes ,  na  forma  dos  Eftatutos  ;  e  julgando  prudente- 
mente osCoIlegiaes,  que  pela  grande  experiência,  que 
tinha  das  coufas  do  Collegio ,  reformaria  os  Eslatutos  com 
o  mayor  acerto,  pedirão  no  anno  de  1  5^8.  ao  Conde 
Fernando  Taberna  ,  Colleitor  ,  e  Nuncio  Apoftolico 
nefteReyno;  que  acabada  a Legacia  do  Cardeal  Alberto 
de  Auftria,  fora  mandado  a  elle  pelo  Papa  Clemente  VIII. 
e  depois  foy  Governador  deRoma,BifpodeNovara,  e 
Cardeal  do  titulo  de  S.  Eufebio ;  prorogaífe  a  commiíTaõ 
do  Reytor  António  de  Mendoça,  ao  Senhor  D.  Affonfo 
Furtado,  feu  fucceífor,e  lhe  nomeaífe  Adjunto,  em  lugar 
do  P.  M.  Fr.  António  de  S.  Domingos,  já  falecido ;  fobre 

o  que 
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0  que  expedio  Breve,  dandolhe  a  mefma  authoridade, 
que  o  Cardeal  Alberto,  pelo  Patriarcha  Fábio,  concede- 
ra a  feu  anteceflòr ,  para  a  Reforma  j  e  nomeando  por  Ad- 
junto ao  R.  P.  M.  Fr.  Egidio  da  Prefentaçaõ,  Lente  da 
Cadeira  deVefpera  deTheologia,  e  Deputado  do  Santo 
Officio  j  a  qual  foy  aceita  em  Capella,  e  pelos  dous  Re- 
formadores, em  27.  e  28.  de  Junho  do  mefmo  anno, 
fendo  Reytor  doCollegio  o  Senhor  António  Godinho: 
allim  confta  do  Liv.  3 .  das  Vijttas ,  a  folh.  12. 

Procederão  logo  o%cReformadores  na  correcção  dosEf- 
tatutos  com  o  concelho  do  grande  Padre  Francifco  Soa- 
res, Lente  de  Prima  daquella  Sacra  Faculdade;  Varaó 
dotado  da  mais  eminente  fabedoria,  e  das  virtudes  mais 
heróicas ,  e  Doutor  verdadeiramente  Exímio^  com  quem  o 
Senhor  D.  Affonfo  confervou  fempre  eítreita  amifade, 
tendo-o  por  norte  no  acerto,  com  que  governou  as  fuás 
prelazias ;  como  obfervey  em  documentos ,  que  tenho 
examinado  para  as  Memorias  Ecclejiajlicas  da  (juarda;  e  já 
notou  o  Padre  Sarfokm  fua^/y<rf,liv.3.cap.  19.  pag.2^0. 
e  2^1.  da  imprefíaó  de  Coimbra,  e  em  outros  lugares. 
Também  ouvirão  os  pareceres  dos  mayores  homens,  que 
naquelle  tempo  illuftraraõ  a  Univeríidade :  e  conforman- 
do-íe  (no  que  naõ  era  incompatível  com  o  eítado  actual 
do  Collegio)  aos  antigos,  e  às  determinaçoens  das  Viíitas, 
e  Reforma  do  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ;  e  de- 
pois da  interrupção,  que  foy  preciíò  fazerfe  no  annode 

1  5  5?^.  por  caufa  da  terrivel  peite ,  que  affligia  Coimbra, 
e  obrigou  a  defertarfe  a  Univeríidade,  e  a  mudarfe  o  Col- 
legio para  o  lugar  de  Bera ,  e  a  acodir  daquelle  íitio  com 
muita  caridade ,  e  generoíidade  a  hum  grande  numero 
de  apeítados ,  com  largas  efmolas  5  como  confta  de  vá- 
rios affentos  da  Capella  ,  que  eítaõ  no  Liv.  2.  a  fo- 
lhas 33,  €40.  fe  concluirão  os  ditos  Eítatutos  no  anno 

1600. 
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1600.  em  que  os  dous Reformadores  os  enviarão  aoCol- 
leitor  Decio  Caraffa ,  fucceflbr  do  Conde  Fernando  Taber- 
na ,  juntamente  com  a  fupplica  do  Collegio ,  para  os  con- 
firmar :  fendo  na  elegância ,  e  pureza  da  mais  culta  Lati- 
nidade,  com  que  eftaò  efcritos >  ordem,  e  providencia, 
com  que  occorrem  a  todos  os  incidentes  ,  que  podem 
acontecer  no  governo  do  Collegio  j  cuidado ,  e  zelo ,  com 
que,  mais  que  a  tudo,  attendem  à  reforma  da  vida,  e 
coftumes  dos  Collegiaes ;  difpoíiçaõ,  e  acerto,  com  que 
eftaò  diftribuidas  as  matérias ,  e  determinaçoens^  que 
comprehendem  ;  dos  melhores,  que  pode  haver  em  Com- 
munidade  alguma. 

6 1  Recebidos  os  EJlatutos ,  fez  o  Colleitor  juntar  os 
feus  Miniftros,  e  os  mayores  Letrados  da  Corte ,  para  os 
verem:  e  aífentando  todos,  naõ  havia  nelles  coufa,  que 
naõ  fofle  digna  domayor  louvor,  na  ultima  folha,  de- 
pois de  aífinar  todas  com  o  feu  fobrenome,  paíTou  a  fe- 
guinte  confirmação : 

Decius  Caraffa  SS.  D.  3\(\  Clementis ,  Divina  providen- 
tia ,  Tapa?  VIII  utriujque  Signatura?  cRefrendarius ,  ac 
in  Tortugalliai ,  ç>  Algarbiorum  regras ,  ac  dominiis  Col- 
leãor  generalis  Apoflolicus  ,  e>r .  TVo  parte  dileclorum 
nobis  in  Cbrijlo  modemicRc^loris ,  <&Collegialium  Aca- 
demia ,  feu  Collegii  S.  Tetri ,  Vniverfitatis  Colimbrien- 
fis ,  oblata  nobis  fuerunt  Statuta  dit/a?  Academiae ,  qual 
ipfi  cupiebant  authoritate  Apoftolica,  pro  mayori  //- 
lorum  obfervantiâ ,  ut  afjerunt ,  confirmari ,  &  appro- 
bzri  j  propter  quod  nos  con/iderantes  utilitatem  exindè 
provenientem  ,  ipja  diiigenter  videri  jujjimus ,  <&■  ipjts 
vi/ts ,  invenimus ,  ex  relatione  Jiaedignorwn  tejlium ,  be- 
ne ,  6>  Canonicè  faBa  fuijfe ,  £>  omni  errore  carere  ; 
quapropter ,  authoritate  Apojlolica  ,  nobis  conceba  ,  &• 
qua  fungimur  in  hac  parte  ,  approbamus ,  £>■  confirma  - 

mus 
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mus  di&a  Statuta ,  in  omnibus  ,  &-  per  omnia.  3\íec  non 
%ecíori  ,  &-  Collegialibus  diHa  Academias  ,  nunc,  &- 
pro  tempore  in  futurum  exis~(entibus ,  eadem  aut  horita- 
te  Apoííolica  committimus  ,  £>•  mandamus  in  virtute 
fanei a  obedientia? ,  <&-  fub  pamis ,  <&•  cenfuris  in  dillis 
Statutis ,  &■  Conslitutionibus  contentis  ,  quòd  perpetuo 
adimpleant  ,  &-  obfervent  diEta  Statuta ,  &•  Conflitutio- 
nes ,  nihil  penitus  omijfo.  T)atum  %)lyffipone  ,  anno 
Incarnationis Dominica?  1600.  6.  Idus Oítobris ,  'Pon- 
tificatús  pradiEíi  SR  2).  *5\£.  7^^  ^wwo  IX. 

Loco  >J<  íigilli.  Decius  Carajfa.     (1) 

Eftes  faõ  osEJlatutos,  porque  ha  1^3*  annos  fe  go- 
verna o  Collegio,  fendo  folemnemente  aceitos,  e  jura- 
dos em  Capella  a  5*  de  Novembro  do  mefmo  anno,  pe- 
lo Senhor  Defembargador  Mendo  da  Mota  e  Valadares, 
Reytor,  e  por  todos  os  Collegiaes,  e  Porcíoniftas  delle? 
como  confta  do  affento ,  que  cita  a  foi.  46.  do  Liv.  2.  das 
Capellas;  os  quaes  por  tradição  antiga,  ouvi  fempre  aos 
Collegiaes  velhos,  e  de  mayor  author idade,  fe  remette- 
raõ  logo  a  Roma  ao  Agente  defte  Reyno ,  Martim  Af- 
fonfo  Mexia,  para  que  os  apprefentaífe ,  ex  abundanti ,  à 
Santidade  de  Clemente  VIII.  e  que  depois  do  Papa  os 
mandar  examinar  à  Congregação  dos  'Bifpos  ,  e  Regulares  y 
confirmara  amplamente,  a  approvaçaó,  e  decreto  do  feu 
Núncio,  com  as  meímas  clauíulas:  ainda  que  até  agora 
naõ  achey  no  Archivo  do  Collegio  Breve,  ou  documen- 
to, de  que  ifto  confte;  porque  talvez  fe  perderia,  como 
fuecedeo  a  outros,  muito  importantes, na  ultima  mudan- 
ça 

( 1 )  O  Ilíuftriffimo  Dedo  Carajfa ,  de  que  aqui  traúnios ,  ptítoa  daí  mais  illuftres  do  Reyno  de  Nápo- 
les ,  toy  depois  Arccbiípo  Titular  de  Damaíco,  e  Núncio  em  Flandrs  ao  Archiduqu::  Alberto ,  e  efn  Caíèella; 
Cardeal  do  titulo  úeS.  Lourenço  in  pane ,  &  perna ,  e  de  S.  Joaó ,  e  Paulo;  vigilantiffimo  Arcebiípo  de 
Nápoles,  tujos  gran  les  rn.recimentos  louvaó  Fernando  Ughello  ,  oom.  6.  Italu  Sacf£  ,  tratando  dos  Pre- 
lados defia  Igreja, rt.56.  c  col.  1  74.  Olditino  nas  addiçoens  a  Ciacconio  ,  na  vida  de  Paulo  V.  que  o  creou 
Cardeal-,  10111.4.001.42  1.  num.  XX.  'juiio  Ntiti  ,  no  Panes;yrico,  que  lhe  efereveo  em  verfos  Tofcanos, 
Thcoíicro  /irtiyileno,  na  í'ua  vida  manuferita  ,  Cbioccarelo ,  Híppolyto  Marrado ,  o  Padre  D.Jofepb  Silos , 
e  outros ,  que  refere  o  rr.tlrr.o  U gbello ,  col.  ibo,  B.  e  Olduuio  no  lugar  citado. 
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ca  daqiulle  Cartório.  E  eftes  faò  os  únicos,  que  fem  al- 
teração, emenda,  ou  addicçaõ  de  Tribunal  algum  fecu- 
lar,  teve,  e  tem  defde  o  anno  1600.  o  meu  Collegio; 
clamefe  em  contrario  quanto  fe  clamar,  e  alleguem-fe 
quantas  Confultas  fe  alagarem,  como  depois  advertirey. 
Para  comprovação  do  que  acima  diíTe,  do  modo  porque 
fe  fez  a  fua  Reforma ,  ouçamos  o  Trologo  dos  me/mos  Efia- 
tutos ,  continuando  a  parte,  que  tranfcrevi  no  Cap.  I.  £. 
1.  num.  14.  e  diz  affim  : 

A  Ser  enigmo  Cardinal!  Alberto  AuJl>iaco,  &*  àTatri- 
archa  ferofolymitano  Fábio ,  ejus  Vice- Le gato  in  his 
cRegnis ,  Diploma  impetratum  eíi  ,ut ,  authoritate  Apo- 
flolic  a ,  aliqua  Statuta  antiquar  entur ,  denuòque  alia  for- 
marentur ,  ad  rationes  temporum  ,  <&  Jlatufque  Collegii 
accommodata ;  hujus  vero  Diploniatis  copiam  idem  l?at)i- 
archa  dedit  Illuftrij/tmo  António  de  Mendoça  ,  hujus 
Academia  cR^fíori ,  Çj?  Jrratri  António  de  San&o  Domi- 
nico,  Trimario  Theologia?  'Profcjfori ',  cu  jus  morte  imma* 
tura  ultima  huic  operi  manus  aclhiberi  nonpotuit',  idque 
in  causa  fuit  y  ut  íerius  dijjeni  non  tantum  utile ,  fed 
necejjarium  videretur  :  quoujquè  tandem  felicibus  aujpi- 
ciis  hcec  Academia  apprimè  ,  longèque  Illujlri  Alfon/o 
Furtado  de  Mendoça  ,  moderatore  Angu  fio  ,  Tscclore- 
que  fingulari  amplias  potita  floruit ;  cu  jus  Jolertia?  Illu- 
jlri ffimus  Comes  Ferdinandus  Taberna  partes  hujus  operis 
perficiendi  dedit ;  qui  cò  melius  explere ,  atque  perficere , 
perfeBumque  felicius  conjummare  poterat  ,  quò  pra* 
flantius  rerum  Collegii  experientia  doBus  eH .  cum  hu- 
jus Collegii  aliquot  annis  Collcga  extiterit ,  T^eclorif- 
que  munere  perfunclus  fuerit  ;  infuperquè  eaâem  com- 
mijfione  acceffit  Fr.  JEgidius  de  'Prafcntatione,  San- 
ita Inquijttionis  Confultor ,  ç>  in  Sacra  Thjologia  Pro- 
fejjor  meritifjimus  j  ficque  utriu/que  indujlria  cjfe&um 

V  eít, 
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eff,  ut  ipfi  iterum ,  ac  iterum  infpeUum  opus  per fece- 

rint ,  &c. 
6  2  Refta  agora ,  por  conclufaõ  do  prefente  §.  ouvir- 
mos o,  que  meu  Impugnador  affirmou  na  fuaDiilerta- 
çaó ,  a  refpeito  defta  Reforma  do  Senhor  D.  Affonfo 
Furtado,  e  Eftatutos  do  Collegio ;  e  he  o  feguinte,  Cap. 
^.num.^^.ibi:  3\Qio  pode  haver  mayor  diffonancia ,  que  cha- 
mar a  T).  Ajfonfo  Furtado  de  Mendo  ç  a  no  principio  do  feculo  paf- 
fado  :  Re formador ,  e  Vifitador  do  Collegio  de  S.  Pedro,  por  autho- 
ridade Apo  folie  a,  no  anno  iíoo.  com  repugnância,  que  percebe 
dos  termos  í  porque  Je  até  o  anno  i  574.  em  que  o  Collegio  era  fem 
duvida  Ecclefaflico  ,  tinha  Vifitador  es  Régios  >  depois  do  dito  an- 
no ,  em  que  o  Collegio  certamente  ficou  fecular ,  efcufava  ^forma- 
dor Eccle fia  fico,  /em  authoridade  do  Rey  :  e  affím  he  precifo  fa- 
berfe ,  que  o  Illuflriffimo  D.  Affonfo  Furtado  nao  foy  'Reforma- 
dor ,  mas  Vifitador  ordinário  do  Collegio ,  como  Reytor  da  ZJniver- 
fidade,  pelos  Eflat.  tit.  2  o.  Cap.  1.  na  forma,  que  fe  lé  na  Chro- 
nica  dos  Cónegos  Regrantes  liv.  1  o.  cap.  19.  num.  7.  e  cafo ,  que 
foffe  Reformador  ,  o  nao  havia  fer  por  authoridade  Pont  if cia  ,Je- 
nao  pela  mefma  authoridade  Re^al,  com  que  foy  nomeado  Reytor 
da  Univerfídade  Ayres  da  Sylva  ,  e  Reformador  do  mefmo  Colle- 
gio de  S.Pedm  depois  de  referir  outras  coufas,  taò  mal  ave- 
riguadas ,  como  eftas,  a  que  já  fe  refpondeo  atéqui;  diz 
mais :  Com  a  mefma  authoridade ,  efem  a  Pontifícia ,  e  Apofloli- 
ca  fe  examinarão  na  Adeja  da  Confciencia  os  Estatutos  novos  da- 
quelle  Collegio  de  iíoo.  os  quaes  fe  acerejeentarao ,  e  emenda- 
rão depois  em  15.  de  fulho  de  1655.  logo  continua:  Sey, 
que  a  ra^ao ,  que  houve  para  fe  reformarem  na  Mefa  da  Confcien- 
cia em  1 6  3  5 .  os  Eflatutos  do  Collegio  de  S.  Pedro ,  foy  porque 
havia  nelles  muitas  innovaçoens  ,  de  que  o  Eflado  devia  informar- 
fe  primeiro-,  e  ultimamente  argumenta,  de  que  EiRey  D. 
AÍFonfo  V.  eftranhou  à  Univeríidade,  interpretar  os  feus 
Eíiatutos  5  como  diz  o  Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira  ,  na 

Hiíloria 
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H'ftoria  da  Vniverfidade ,  num.  8  3  £.  e  conclue :   &  ^  /V/íét- 
pretaçao  prejuaica  a  Coroa ,  que  fará  a  revogação ,  e  alteração  dos 
Eíkututos  ,  que  os  primeiros  Vifii adores ,  e  Reformadores  r janta- 
rão cm  nome  do  Tapa ,  e  deiT^cy  ?  Eaffim  nunca  deixey  de  enten- 
der >  que  ou  je  devem  conjervar  inteiros,  ou  ha  de  juppiicarje  a 
cíi  henfa ,  de  qualquer  delias ,  ajfim  ao  Tapa  ,  como  a  Sua  Migí  fla- 
de.  Com  eítas  m volve  mu  Impugnador  outras  razoais, 
que  por  ferem  mais  próprias  das  matérias,  que  tratamos 
nos  Capitulos  3.  e  5.  do  prefente  T)ijcurfo,reCervey  o  íeu 
exame  para  aqueíles  lufares.   Eis-aqui  a  que  chega  a  ce- 
gueira da  calumnia  ,  como  difle  Luciano ,  de  non  temerè  cré- 
dendo  calumnia '  non  enim  tam  pravem  noxam  infligeret  calumnia^ 
nifí  in  Jpcciem  verojtmilia  narrarei ;  neque ,  rerum  omnium  vali- 
dij]i>nam,  veritatem  opprimeret ,  niji  appcfitis  ad  inducendum  ar^ 
gumentis ,  aliijque  fexcentis  artibus  inflrucla  auditores  deciperet, 
6  $      Confeflò,  Senhores,  que  lendo,  e  tornando  a  ler 
tudo, quanto  fe  refere  nefte  numero,  e  naõ  achando  cou- 
fa,  que  naõ  feja  contraria  à  verdade,  ema!  applicada  para 
o  intento,  para  que  fe  allega;  eftive  refoluto,  por  deco- 
ro de  meu  Illuítnffimo Competidor,  a  paflar  adiante,  íem 
lhe  dar  repofta  ,  ou  fazer  fobre  alguma  delias  a  minima 
reflexão:  coníiderando  bailaria,  para  fe  defenganar  o 
Mundo  da  íincer idade,  com  que  efereve  nefta  matéria, 
verfe  o  que  nos  números  antecedentes  deixo  já  adverti- 
do ;  mas  como  tenho  por  certo,  que  tudo,  quanto  dif- 
íimular,  fe  me  ha  de  calumniofamente  verter  em  con- 
íentimento,  e  reputar  por  confiífaõ  ;  e  julgarfe  naõ  ref- 
pondi ,  porque  naõ  podia  refponJer:  eftá  o  decoro  do 
meu  Collegio  em  primeiro  lugar ,  do  que  outro  algum, 
e  muito  mais,  de  quem  o  c  ffendecom  taõ  injufta  porfia  : 
pede-o  affim  também  a  minha  reputação,  que  vejo  argui- 
da ,  e  aceufada  confequentemente  de  faltar  à  verdade 
hiítorica;  inculcando-fe  falfo  tudo,  quanto  jáaffirmey; 

V  li  e  íobre 
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e  fobre  tudo  o  interefle  publico ,  que  obriga  aosEfcrito- 
res  a  defender  a  verdade.  Quem  naõ  fe  admirará ,  depois 
de  eu  na  Conta  de  8.  de  Novembro,  referir  adextenfum^ 
quaíi  toda  a  parte  do  prologo  dos  Eftatutos  do  Collegio ,  que 
tranfcrevi  acima  no  num. 6 1.  de  ouvir :  naopáde  haver  ma- 
yor  dijjonancia  ,  que  chamar  a  2).  Affonfo  furtado  de  Mendoça 
no  principio  do  feculo  pajfado :  Reformador  ,  eViJitadordo  Collegio 
de  S.  Tedropor  authoridade  Jpojlolica;  e  efpecialmente  agora, 
depois  de  aqui  moftrar  os  Breves  Apoftolicos,  por  virtu- 
de, dos  quaes  fez  o  Senhor  D.  AíFonfo  aquella  Reforma? 
Como  podia  o  Senhor  D.  Affonfo  fer  Vifitador^  fomen- 
te ordinário ,  do  Collegio ,  em  comprimento  dos  f eus  novos  Ejlatu- 
tos ,  como  diz  o  'Padre  T>.  3\(Jcolao  de  Santa  Maria ,  e  fegue 
meu  Impugnador ;  antes  dos  mefmos  Eftatutos  transfe- 
rirem para  o  Reytor  da  Univeríldade  a  Vifita  (  que  pelos 
antigos  tocava  aos  Cancellarios)  porque  eíles  admitti- 
raõ,  e  foraó  delia  excluídos,  como  já  vimos?  De  forte, 
que  o  Senhor  D.  Affonfo  havia  de  viíitar  o  Collegio , 
quando  reformou  os  íeus  Eftatutos,  fó  com  a  authorida- 
de de  Vifitador  ordinário ,  a  qual  naõ  podia  ter  pelos  Ef- 
tatutos ,  antes  de  reformados ;  recebendo  a  jurifdicçaõ 
para  reformar  os  Eftatutos,  dos  mefmos  Eftatutos,  que 
lha  naõ  podiaõ  dar  antes  da  Reforma?  Pode  haver  para- 
doxo mais  fofiftico ,  e  contrario  à  razaõ  natural !  A  re- 
formação dos  Eftatutos  foy  effeito  da  Vifita ,  e  Reforma 
do  Senhor  D.  Affonfo,  e  a  Vifita  foy  a  caufa  efficiente 
da  Reformação  dos  Eftatutos:  e  os  Eftatutos  reformados 
pela  jurifdicçaõ,  que  fomente  nelles,  e  naõ  antes  fe  con- 
tinha, haviaõ  de  fer  a  caufa  efficiente  da  Vifita  do  Se- 
nhor D.  Affonfo  j  e  a  Vifita  effeito  dos  Eftatutos  já  re- 
formados? Efta  he  a  verdadeira  repugnância,  que  naõ 
lo  fe  percebe ,  mas  eftá,  mais  que  clara,  e  manifefla,  nos  ter- 
mos. Quem  diííe  nunca ,  que  teve  o  Collegio  até  o  anno  i  5  74. 

Vifita  - 
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Vijitadoresl^gos,  no  fentido,  que  meu  Contendor  per- 
tende  tomar  a  palavra  %egios*  Iíto  he  fem  intervenção  da 
authoridade  Ecclefiaítica ;  como  já  moftrey  no  num. 42. 
€43.  Como  ficou  oCollegio  fecularí  A^  viíta  das  Viíitas, 
que  tenho  relatado,  e  junfdicçaó  porque  fe  fizeraõ ;  e 
dos  fundamentos  Jurídicos,  e  indifputaveis,  que  larga- 
mente expenderey  depois,  no  Cap.  4.  §.  3.  ex  num.  pj. 
Como  foy  nomeado  Ayres  da  Sylva ,  Reytor  da  Univer- 
íidade,  Informador  do  Collegio  de  S.  ^Pedropor  authoridade  ^Realy 
e  nao  pela  Tontificia  ?  Av  vi  (ta  do  Breve  de  S.  Pio  V.  trans- 
crito no  Cap.  1.  §.  1.  num.  9.  e  do  que  já  expendi  no  £. 
2.  num.  17.  e  nefte  Capitulo  §.  2.  num. 44.  e  45.  e  do 
que  meu  Impugnador  diz  Cap.  3.  num.  45.  contradizen- 
dofe,  com  o  que  efcreveo  no  dito  num.  46. 

64  Em  que  Provifaõ,  Confulta ,  ou  affcnto  do  Illuf- 
trifíinio,  e  reíliflimo  Tribunal  da  Mefa  daConfciencia, 
achou  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  que  os 
Eítatutos  reformados  do  Collegio  fe  examinarão  nelle ,  fem  autho- 
ridade Vontificia,  em  1600.  e  que  f abe  for  ao  reformados,  e  ac- 
crefeentados  naquelle  Tribunal  cm  16  3  5 .  porque  havia  nelle s 
muitas  innovaçoens*  Senhores,  osEítatutos  do  meu  Colle- 
gio deíde  o  anno  1  <?oo.  cm  que  íoraò  reformados  pelo 
Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça ,  que  depois  foy 
digniíTimo  Preíidentedaquelle  grande  Tribunal,  nem  fo- 
raõ  reformados,  nem  acerejeentados  nelle,  nem  tiveraõ  al- 
guma addicçaõ, ou  reformação}  porque  nelles nao  hou- 
ve innovaçaõ :  e  tenhaò  Voflas  Excellencias ,  e  todo  Mun- 
do por  certo,  que  o  contrario  difto  nem  do  Archivoda 
Meia  da  Confciencia,nem  de  outro  al^um  documento, 
que  mereça  fe,  e  credito,  ha  de  moltrar  meu  Conten- 
dor. De  que,  logo  depois  de  ftita  a  íua  Reforma,  por 
authoridade  da  Sé  Apoftolica,foílem  viítos  naquelle  Tri- 
bunal, nelle  fe  naò  acha  memoriai  mas  como  meu  Con- 
tendor 
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tendor  o  affirma  taó  livremente,  fem  ao  menos  allegar 
o  documento ,  de  que  iito  conlt/a  ,  digo :  que  o  prove  pri- 
meiro, produzindo-o 5  e  dai  lhehey  credito,  lendo  legi- 
timo, e  legal  j  pois  nem  no  que  até  agora  eícrevi,  e  hey 
de  efcrevcr  U-ilcDijCurfo,  profiro  coufa,  que  naó  prove 
com  documento,  ou  Author,  que  o  diga.  Donde  conf- 
taráó  ao  Senhor  D.  D:ogo  Fernandes  de  Almeida  as  inno- 
vaçoens,  que  diz  havia  nos  Eitatutos  do  meuColiegio? 
qje  fem  outra  exiítencia  mais,  {6  fe  idearão  na  fua  ima- 
ginação; como  podem  reconhecer  rodos,  à  vifta  da  Car- 
ta delRey  D.  FilippelV.  para  o  Colleitor  Alexandre  Caf- 
tracani,  Confultas,e  mais  documentos,  queexporey  no 
Cap.  5.  ex  num.  1  36. 

H^  certo,  conforme  todas  as  regras  de  Direito ;  que 
nao  fó  a$  ^publicas  particulares ,  mas  também  osCollegios^ 
c  Vaiveift  Jades  approvadas,  poJem  fazer  Eftatutos  para  o 
íèu  governo,  e  accreícentarlhes  tudo,  o  que  for  preci- 
ío  para  apruJente  economia  dclle,  quanio  a  exp.  ren- 
da moftrar  ,  que  ha  para  iílb  neceffiJode:  quanto  às 
^publicas  o  provaõ  quafi  todos  os  textos  dos  títulos 
jf.  de  decretis  ab  ordine  jaciendis ,  e  Cod.  dedecret.  T>ecur.  Jib, 
j  o.  e  o  difpo2m,em  cafo  idêntico,  expreíTa mente  a  noíla 
Ordenação  liv.  1 .  th.  66.  §.  8.  2  5.  e  2  8.  SJas  de  Legibus 
difp.  8.  jecL  14.  Cabedo  i.part.  decij.  73.  n.  1.  &deci/.  87. 
num.  6.  quanto  ao  Collegios  lícitos,  ou  naõ  reprovados ,  e 
'Vniver (idades ,  he  refutação  terminante  do  Cap.  ex  literis  1 1 . 
de  Co.iflit.  L.  t  .  Cod.  quod  cujujque  UniverJ.  &c.  L  Sodales  a.. 
ff.  de  Colleg.cs-c.  com  outras,  que  alie^aò,  feguindo  cita 
cioutnr.a ,  Hunius  in  Encycloped.  furis  tit.  de  jlatutis ,  Lcfftfus, 
de  fure  'Vniverfttatis ,  part .  3 .  cap.  I  5 .  num.  3  .forio ,  de  'Privil. 
Vniverfit.  Trivilg.  21.  a  num.  5  3.  Valcnjucl.  conf.  84.  à  num. 
7  3 .  Tirbing ,  ad tit.  de  Ccn/Hcjeã.  1 .  §.  2 .  num.  \o.ad  finem y 
Çon^alcs ,  <&•  "DD.  diclo  cap.  11.  deConflit.  facob.  Tomyng. 

conf 
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conf  24.  cjuaít.  5.  num.  6.  &-pluribus  relatis ,  Condoí.  adStatut. 
Eugubiiy  in  pr&lud.  num.  66  Herald,  in  lib.  obfe>vat.  &-  emen- 
dai, cap.  42.  Salmaf.  in  objervat,  adfus  Atticum  ,  O"  cRsmanum 
cap.  4.  Cjiannone ,  Hijloria  Chile  de  3\(apoli ,  //£.  1 .  r  #/?.  yfo.  §.  5* 
/wg.  64.  Campe  Ho,  ad  Statut  Urbini  tom  1 .  in  prajfat.  ex  num. 
420.  Ga\inJ.o}  in  Thenic.furijprud.Hifpan.  lib.  1 1  .th. 2 .  de  Con- 
Flit.  tract.  5.  cap.  unic.  gloj.  i.pag  93.  O  que  tudo  tem  lu- 
gar ainda  fem  fciencia,ou  authoridade  do  fuperior,  j 'uxta 
L  fin.  6>  ibi  TZart.jf.  de  Colleg.  <&•  corpor.  illicit.  num.  20.  L. 
fin.  &  ibi  DD.  ff  defurifdiã.  omn.  judie.  L.  z.infin.  ubiTSan* 
num.  4.  c>  "Bald.  n.  7.  Cod.  dt  Conílit.  pecun.  O  mefmo  ^Bart. 
in  L.  omnes  populi  p.jf.  defufl.  <&fur.  1 .  quazít.  princ.  num.  6. 
e  outros,  que  fegue,  e  retere  noviííimamente  o  doutiííi- 
mo  Amoldo  de  ^Reyger^  in  The/aur.  locupletij.  fur.  Civil.  &  Ca- 
non, verb.  Statut  a,  in  adeiitionib.  num.  14.  e  de  portas  a  den- 
tro teve  meu  Adverfario,  quem  elegantemente  eníinou 
efta  doutrina ,  o  Doutor  António  Lourenço ,  Lente  de  Prima 
de  Leys ,  no  Comment.  m.f.  a  L.  fin.  Cod.  deju  e  ^cip.  lib.  1 1 * 
num.  4  8 . 

Mas  fe  eftes  Eftatutos  forem  confirmados  pelo  legi- 
timo íuperior  do  Collegio,  ou  Univerlidade  i  para  fe  al- 
terarem ,  ou  mudarem  ,  he  neceíTario  intervir  a  autho- 
ridade  daquelle  legitimo  Superior,  que  os  approvou,  e 
naó  de  outro:  falvo  fe  for  Superior  do  Confirmante,  na 
meírna  eípecie  de  jurifdicçaõj  pois  fazendo-os  o  Supe- 
r  or  feus,  pela  confirmação,  que  lhe  deu,  elle  fó  heque 
os  pode  alterar  :  conforme  a  doutrina  do  Cap.fi  Apostólica? 
22,  junóta  glofa  verbo,  Confirmamus,  de pra^b.  &*  dignit.  in  6. 
e  como  he  commua  reíoluçaõ  dos  Doutores  ao  QdL^.Fene- 
rabiles  8 .  de  Confirm.  utili,  vel  inut.  que  expen  Jem  Soar.  de  Le- 
gibus  ,  lib.  6.  cap.  2  6.  ex  num.  1 7.  Sancb.  in  Decai.  liv.  3 .  cap. 
1  5 .  n.  6 .  Virhing ,  ad  tit.  de  Confiit.feã.  3 .  §.  3 .  à  n.  1  2  7.  cRcif- 
fenfl.  aàeund.  tit.  §.  21.  a  num.  540.  &•  alii  innumeri. 

He 
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6$     He  também  certo :  que  os  Eftatutos ,  dados  pelo 
Príncipe,  ou  em  feu  nome ,  como  Superior  legitimo  de 
qualquer  Communidade,  ou  Corpo,  tem  força  de  ley  a 
rcfpeito  daquella  Communidade ;  a  qual  fomente  o  mef- 
mo  Príncipe,  que  os  deu,  pode  alterar,  ou  quem  para 
iffo  tiver  fua  commiíTaó:  ifto  he  regra  certa,  e  fabida  na 
matéria  de  Legibus ,  de  que  ninguém  duvida ;  em  tal  for- 
ma, que  fe  oEftatuto  for  dado  pelo  Principe  Secular, 
elle  he  que  o  ha  de  alterar,  e  emendar;  fe  for  dado  pelo 
Ecclefiaftico,  da  mefma  maneira  lhe  toca  a  fua  correçaó, 
e  emenda ;  mas  nem  o  Principe  fecular  fe  pode  introme- 
ter na  correcção  do  Eftatuto ,  dado  pelo  Ecclefiaftico > 
nem  o  Ecclefiaftico  no  Eftatuto ,  dado  pelo  fecular :  defta 
doutrina ,  que  he  a  mais  trivial  nas  matérias  de  furifdicçdoy 
eLeys,  íó  poderá  duvidar,  quem  for  hofpede  na  Juris- 
prudência. Sed  fie  d?,  que  os  Eftatutos  do  Collegio  fo- 
raõ  feitos ,  e  dados  por  authoridade  do  Papa  Paulo  III. 
que  depois  de,  naó  fó  lhe  approvar  a  inftituiçaó,  masde 
o  inftituir,  e  erigir  por  fua  authoridade,  como  veremos 
noCap.4.  §.  3.  num.  100.  os  mandou  fazer  pelo  Senhor 
Bifpo  Fundador ,  confirmando  a  faculdade,  que  para  ilfo 
lhe  dera  o  feu  Núncio,  ibi: 

Ttyderico ,  vel  per  éum  nominandis  perfonis ,  qunecumqne 
Statuta ,  vel  ordinationes ,  pro  ip/tMS  Collegii  felici  re- 
gimine  condenai ,  revocanii ,  C>  immutandi :  ac  pro  iU 
lorum  obfervantia  quafcumque  pomas  ponendi ,  licentiam 
concejfit ::::::  3\(os  igitur  literarum  3\[uptii  hujuf- 
mocíi  vet  toem  tenor  em  pra?fentibus  pro  exp'ejjis  haben- 
tes ,  bujufmodi  fupplicationibus  inclinai i ,  conccfjlonem , 
executionem ,  inflitutionem  ::::::::  indultum ,  <&•  alia 
praemifja ,  nec  nonprout  illa  concernunt  omnia ,  ç>  fingu- 
la,  in  literis  3\(untii  contenta  hujufmodi ,  ac  indè  je- 
quuta  qutecumque  licita  ,   &  honcjla  ,  diUa  autbo>i- 
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tate  ,  O-  tenor e  prafcntium^  ex  certa  fcientia  appro- 
bamus ,  c>  confi<mamus. 
Logo  à  meíma  Se  Apoftolica  fomente ,  e  naõ  a  outrem 
compete  revogar,  e  reformar  os  feus  Eftatutos. 

Ao  Collegio  de  S.  Paulo  deu  a  Univeríídade  Eftatu- 
tos ,  depois  que  o  dotou,  doandolho  o  Senhor  ReyD.Joaó 
III.  e  como  dados  pela  Univeríídade,  os  confirmou  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  fegundo  veremos  no  Cap.  7. 
$.  3 .  num.  170.  informa  [peei fie  a ,  &-  ex  certa  fcientia :  e  con- 
forme a  doutrina  ,  já  aílentada  ,  fó  a  elle  tocava  o  dif- 
penfallos,  e  alterallos -,  e  porque  na  fua  confirmação  tam- 
bém refervou  o  dito  Rey  para  íí,  e  para  feus  fucceflbres, 
como  Protectores  daVnivet '/idade ,  o  acerefeentar,  diminuir, 
ou  mudar  os  meímos  Eftatutos,  como  confta  do  Capitu- 
lo 88.  delles,  referido  nas  Memorias  do  Collegio ,  cap.  5. 
pag.  24.  ibi : 

Item  cum  fecundum  varietatem  temporum  Statuta  huma- 
na nonunquam  variantur ,  volumus  ,  &•  flatuimus  h  ut  fi 
dubii  quidquàm  in  noslris  Conflitutionibus  emerferit , 
quod  l^ciíori  totius  TJniverfitatis ,  &  Vifttatoribm  aut 
addendum,  aut  minuendum ,  aut  mutanium  videatur,  ai 
Regem ,  Uni veríitatis  Proteótorem,  adfcribent ;  ne- 
queper  bar  um  Conflitutionum  editionum  ,  Collegialibus  , 
aut  Vtjitatoribus ,  in  bis  Conflitutionibus  mutandi ,  ad- 
dendi  ,  adimenii ,   conigendi  quidquàm  poteflatem  fa- 
cimus ,  etiamfi  necej fitas  id  exegerit :  niji  prius  ad  Re- 
gem ,  Univeríitatis  Proteftorem ,  rem  retulerint. 
E  he  certo,  que  a  ninguém,  fenaõ  ao  mefmo  Príncipe, 
pertence  a  fua  alteração  ,  e  revogação ;  nem  o  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  ha  de  dizer,  que  para 
fe  revogarem  (ainda  no  caio ,  que  o  Príncipe  naõ  fizeífe 
a  dita  declaração  -,  e  íó  com  a  confirmação,  feita  informa 
fpecifca)  era  neceífario  concorrer  a  jurifdicçaõ  Eccleíiaf- 
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tica  juntamente,  e  Secular :  logo  fe  os  Eftatutos  do  meu 
Collegio  foraó  naó  fó  confirmados,  como  elle  pertende , 
dióto  num.  47.  pojl principium ,  mas  dados  por  authorida- 
de  do  Papa ,  e  em  íeu  nome  5  como  já  vimos  na  Bulia  de 
Paulo  III.  e  com  a  refervaçaõ  de  mudança ,  alteração ,  e 
addicçaó,  que  fe  contem  no  Capitulo  85.  como  quer, 
ou  juftamente  pode  querer,  que  concorra  o  Príncipe  fecu- 
lar  5  com  poder  legislativo ,  ou  jurifdiccional  para  a  fua 
Reformação  ?  He  certo ,  que  os  Eftatutos ,  feitos  para  o 
Collegio  de  S.  Paulo  na  fua  erecção ,  fe  deraò  a  hum  Col- 
legio ,  que  fendo  ered:o  pela  Univeríidade ,  e  por  ordem 
do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  como  Troteclor  delia ,  foy  jun- 
tamente approvado  pelo  Ordinário ,  e  Se  Apoftolica ;  co- 
mo meu  Contendor  repetidas  vezes  nos  perfuade,  pon- 
donos  diante  dos  olhos  algumas  palavras  da  Bulia  de  Pio 
IV.  he  também  certo,  que  fendo  neceílario,  dentro  de 
breves  annos,  reformarem- fe  os  ditos  Eftatutos ,  fe  fez  a 
Reforma  fomente  por  approvaçaò  domefmo  Rey,  fem 
intervir  a  do  Papa:  logo  ainda  que  no  meu  Collegio  in- 
tervieífe  a  approvaçaõ  Real,  protegendo-o  o  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  III.  e  dandolhe  as  fuás  Igrejas ;  como  o  Colle- 
gio foy  ereóto  por  authoridade  do  Papa ,  que  lhe  man- 
dou dar  Eftatutos ;  havendo  eftes  de  reformarfe,  devia 
fer  a  Reforma  feita  por  authoridade  Tontificia ,  e  naó 
*Red.  Do  contrario  defta  confequencia  naó  ÍÒ  fe  percebe, 
mas  fe  eftá,  a  flor  da  terra,  evidentemente  conhecendo 
repugnância  nos  termos. 

66  Manda  o  Pontífice  fazer  Eftatutos  a  qualquer 
Communidade  Eccleíiaftica ,  ou  a  huma  Religião ;  orde- 
na o  feu  Fundador  os  Eftatutos  ;  pede  a  fucceffiva  revo- 
lução, e  variedade  dos  tempos,  que  fe  mudem  alguns, 
e  reformem  ,  pela  regra  do  Cap.  non  debet.  8.  de  confang.  &- 
affin.  a  qual  fe  refere  oEílatuto  do  Collegio  deS.Taulo,  que 


agora 


Capítulo  II.  *  §.  VI.  í6i 

agora  vimos ;  manda  o  mefmoPapa  reformar  aquellesÉf- 
tatutos,  e  ha  de  fer  requiíito  efpecial,  para  a  Reforma  5 
que  intervenha  a  jurifdicçaõ  fecular?  Quem  diífe,  ou  af- 
íirmou  até  agora  taõ  eftranha  novidade  ?  E  que  a  Com- 
munidade  do  meu  Collegio  feja  Ecclcjtaílica  ,  já  nõffo 
Adverfario  o  tem  vifto  bem  claramente,  no  que  até  ago- 
ra propuz  do  governo ,  e  Viíitas  delle,  em  todo  efte  Ca- 
pitulo ,  e  com  mais  clareza  o  verá  em  quaíi  todo  o  quar- 
to :  e  para  que  entenda ,  quanto  he  deftituida  de  funda- 
mento a  doutrina  ,  de  que  difpenfas  de  femelhantes  Ef- 
tatutos,  nos  termos  em  que  os  do  Collegio  eftaõ,  e  lhe 
f oraõ  dados ,  fenaó  devem  fupplicar  mais ,  que  ao  feu  Le- 
gislador ,  baíra  ver  o  que  diz  o  *Padre  Mendo ,  allegadõ 
no  num.4^ .  para  o  qual  me  remetteo  no  num. 4  5 .  da  fua 
Dijfertaçao;  cuja  doutrina  nefta  matéria  das  difpenfas  dos 
Ettatutos  dos  Collegios  (ainda  naõ  fendo  fogeitosimme- 
diatamente  à  Sé  Apoftolica ,  e  contendo  fó  caufa  pia  )  he 
recebida  de  todos  os  Doutores  contra  a  fíngular,  e  extra- 
vagante  opinião  àtT),/ljfonfo  de Ejcobar^  que  alli  repro- 
va: poishe  infallivel,  que  adifpenfa  daLey,  e  Eftatuto 
Eccleííaftico  fenao  deve  pedir  fenaõ  ao  Legislador  Ec- 
clefiaftico  ,  ou  ao  feu  Superior  legitimo ,  fe  o  tiver ,  e 
naò  ao  Secular,  de  quo  \<ktzcRçíffèti&.  ad  th.  de  Conílituit. 
§.  18.  de  interpretatione  Legum ,<&-Conftitutionum ,  pela  regra 
do  Cap.  Ecclejta.  1  o. de  Conjlit.  cap.  fin.  de  reb.Ecclef.  alien.vel  non^ 
L.  Privilegia.  1  2 .  Cod.  de  SacroJ.  Ecclef.  ubi  DD. 

Baftava  para  defengano  defta  verdade  obfervarfe, 
que  o  Collegio  nunca  teve  difpenfa  alguma  dos  feus  Efta- 
tutos,  que  naó  fofle  feita  pelos  Papas, declarando-o,  para 
efte  fim,  immediatamente fubordinado  à  Se  Apoflolica^  ou  pe- 
los feus  Núncios  >  nem  recorreo  para  obtellas  a  Tribunal 
algum  fecular :  e  até  agora  a  nenhum  delles,  pelo  difcur- 
fo  de  1^8.  annos,  que  difcorrem  defde  o  de  1  545.  ate 
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o  prefente  de  173  3*  pareceo  ufurpaçaõ  efte  procedimen- 
to  juftiííímo,  e  legal  do  Collegio.  Antes  o  Tribunal  da 
Mefa  da  Confciencia,  mandando  D.  Filippe  III.  em  16. 
de  Setembro  de  1603.  por  carta  fua,  para  o  Bifpo  Vice- 
Rey ,  fe  expedifle  nelle  Provifaõ ,  para  que  o  Reytor  da 
Univeríidade  ordenaffe  aos  do  meu  Collegio,  e  de  S.Pau- 
lo, expulfaíTem  delles  osPorcioniftas,  que  tiveflem  já 
acabados  os  feuseftudos  5  lheconfultou  em  5.  de  Outu- 
bro do  mefmo  anno :  Que  para  o  Collegio  de  S.  T^edro  fe  nao 
podia  expedir  a  ditaTroviJao  ,  por  Jer  EccleJiaJlicOj  e  inflituido 
por  author  idade  Apoflolica ;  e  ajjim  quando  os  Collegiaes  de  lie  de- 
pendiaode  alguma  difpenfa ,  deviaõ recorrer  ao/eu  Colleitor ;  e  de- 
pois, o  que  fe  veránoCap.  5.  ex  num.  1  3  3.  §.  1.  Efe  a 
Coroa ,  e  feus  Miniftros  julgaífem  ufurpaçaõ ,  e  infracção 
da  regalia  ,  governarfe  o  Corpo  de  hum  Collegio  Eccle* 
fiaftico  pelos  feus  Eftatutos ,  nenhuma  Communidade 
Eccleíiaftica ,  de  todas  quantas  tem  efte  Reyno ,  fe  pode- 
ria confervar  nelle 5  quanto  mais,  que  efta  Reformação 
dos  Eltatutos  taõ  longe  efteve  de  fer  revogação ,  e  alteração 
dos ,  que  os  primeiros  cReformadores ,  e  Vifu adorei  affentaraõ  em 
nome  do  Tapa ,  e  del^Rey ,  como  pertende  meu  Impugna- 
dor,  dióto  num. 46.  que  antes  nada  contem,  fenaõ  o  que 
os  Reformadores  do  Collegio ,  por  authoridade  Ponti- 
fícia, e  à  inftancia  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  emen- 
darão nos  antigos,  como  vimos  até  agora. 

6j  Da  Reforma  dos  Eftatutos  paífa  o  Senhor  D.Dio- 
go  Fernandes  de  Almeida  a  tratar  da  fua  Interpretação ; 
argumentando  defta  para  àquella ,  e  querendo  provar, 
que  prejudicando  o  interpretallos  às  regalias  da  Coroa, 
com  mayor  razaõ  lhe  prejudica  a  fua  Reforma,  e  altera- 
ção :  e  que  até  a  interpretação  lhe  prejudique,  o  infere: 
de  que  k  Unfoerjida.de  eflranhou  muito  ElT^ey  1).  Affonfo  V.  o 
interpretar  os  feus  BJlatutos ,  e  mandou  que  fe  obiervaflem 
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os  primeiros  pontualmente,  como  diz  o  Senhor  Francifco 
Leitão  Ferreira  ,  nas  fuás  U\(oticias  Hifloricas  da  Vnivêrfidade , 
num.  83^.  e  tira  daqui  por  confequtncia:  Que  nao  fendo 
o  Collegio  mayor  Corpo  que  a  TJniver /Idade ,  nao  podia ,  fem  fa- 
culdade I&gia  ,  interpretar ,  quanto  mais  alterar ,  ou  reformar  òs 
[eus  Ejtatutosy  como  poderia  tirar  :  que  a  Communidade 
de  qualquer  Religião  ,  nao  poderá  fem  ella  reformar 
alguma  coufa  das  íuas  Conftituiçoens,  porque  a  Univer-5 
íidade  o  naó  pode  fazer.  Ha  argumento  mais  inconclu- 
dente ,  e  impróprio !  He  a  nofla  Athenas  de  Portugal  hum 
Corpo,  que  os  Senhores  Reys  defte  Reyno  naó  governaõ^ 
nem  governarão  nunca  como  Reysj  por  fer  Eccleíiaftica 
de  fua  origem,  erefta  por  authoridade  Apoftolica  de 
Nicolao  IV.  que  ultimamente  refere  o  Senhor  Francifco  Lei- 
tão Ferreira^  nas  fuás  5\(oticias  Chronologicas ,  anno  12^0.  à 
num.  8.  àinftancia  dos  Prelados  do  Reyno  ;  como  fe  ve 
da  fupplica,  que  tranfereve,  anno  1288.  à  num.  la.  e 
dotada  com  rendas  Eccleíiafticas*  como  largamente  pro- 
vou o  Senhor  Informador  atlual,  nas  exattas ,  e  bem  ordena- 
das 3\Q)ticias  m.f  que  remetteo  a  Academia  do  e fiado  da  mefma^ 
até  ultimamente  fe  reftituir  a  Coimbra ,  e  refere  o  Senhor  Fran- 
cijco  Leitão  Ferreira ,  anno  12^0.  à  num.  112* 

E  fuppofto,  que  defde  o  grande  Rey  D.  Manoel ,  efteja 
fempre  o  governo  delta  nos  noífosMonarchas,  he  porque 
depois  daquelle  Rey  por  Carta  de  1 1.  de  Dezembro ,  de 
1 42  5.  aceitar  a  fua  Protecção,  como  refere  o  Senhor  Infor- 
mador ,  e  o  Senhor  Francijco  Leitão  ,  no  dito  anno ,  n.  9  i  6. "è 
depois ,  que  o  Senhor  Rey  D.  João  III.  ultimamente  a 
eftabeleceo  em  Coimbra,  dotando-a,  e  favorecendo-a 
com  magnificência  verdadeiramente  Real  >  a  mefma  Uni- 
veríidade  os  elegeo  ,  e  depois  de  fua  morte,  ao  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  e  a  todos  os  mais  Reys,  feus  glo- 
riofosfueceífores,  por  ^Patronos ,  çTroteíJores:  como  de- 

clarão 
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clarão  õs  Eftatutos,lW.2.  tit.  i*  in  princ,  do  que  devem  re- 
ceber juramento  eípecial ,  depois  de  fublimados  ao  Thro- 
no ,  na  fórma  dos  mefmos  EJlatutos  no  dito  liv.  2.  tit.  ^.  e 
o  praticarão  aílím :  como  confta  dos  Aítos  dos  Juramen- 
tos ,  que  refere  nas  vidas  de  vários  Reytores  o  Senhor  In- 
formador ,  nas  Memorias  m.f.  delles ;  e  ultimamente  EIRey , 
nolíb  Senhor,  eTroteffor  fempre  Augufto,  o  recebeo  a 
14,  de  Janeiro  de  1707.  naprefença  do  Eminentiffimo 
Senhor  Cardeal  da  Cunha ,  meu  digniílimo  Prelado ,  que 
entaó  era  Bifpo  Capellaó  mor ;  o  qual  emprego ,  e  os  mais 
authorizados  deíle  Reyno  tem  condecorado  ,  exercitan- 
do-os  fempre  com  a  mayor  inteireza;  ecujaEminentif- 
fima  Peífoa  he  venerada,  e  eftimada,  naò  fó  do  mefmo 
Reyno ,  mas  de  toda  a  Europa  ,reconhecendo-o  por  hum 
dos  mais  fabios,  e  prudentes  Miniftros  do  íeculo  prefen- 
te.  Do  Illuftriffimo  Senhor  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de 
Mello,  filho  daquelle  grande Heroe,  que  fempre  fera 
eterna  faudade  deite  Reyno ,  o  Duque  D.  Nuno ;  dignif- 
íimo  Collegial,  e  Porcionifta  do  meu  Collegio,Reytor, 
que  era  da  Univeríidade,  nomeado  Reformador  por  Sua 
Mageftade  dous  dias  depois;  e  agora  he  vigilantiílímo 
Bifpo  de  Lamego*  De  D.  Francifco  de  Soufa ,  Preíiden- 
te  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  do  Concelho  de  Eftado;  dos 
Excellentiffimos  Marquezes  de  Marialva ,  e  Alegrete,  e 
Conde  de  Viana,  Gentis-homens  daCamera,  e  do  feu 
Concelho  de  Eftado;  e  dollluftriflimo,  e  Reverendiílí- 
rao  Senhor  Patriarcha ,  entaó  digniílimo  Bifpo  de  Lame- 
go, e  Secretario  de  Eftado.  Daqui  nafce,  que  aos  mef- 
íiios  Mor.archas,  fó  como  a  cProte&ores  da  %)nhcrjtdade , 
compete  o  governo  delia;  e  por  efta  caufa  os  Alvarás, 
Provifoens,  e  Cartas,  em  que  difpoem  alguma  coufa, 
que  lhe  pertença ,  e  naó  declaraó ,  que  o  fazem  como  [em 
Troteãores ,  faó  de  nenhum  vigor ,  e  havidas  por  fubrep- 

ticias, 
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ticias  5  como  fe  vê  nos  E/latutos,  dióto  liv.  2.  tit.  1.  §.  3. 
e  refere  Tortug.  de  donat.  Jiv.  2.  cap.  22.  num.  13.  allega- 
do  por  meu  Adverfario,  Cap.  2.  num.  30.  adfín.  ainda 
que  a  outro  intento. 

Entre  as  coufas,  que  os  mefmos  Reys,  como  T^rote- 
Sores,  refervaraó  para  íi  fás,  a  primeira  foy:  Fa^er,  té* 
rar,  accrefcentar ,  e  declarar  os  Ejlatutos ,  como  conta  do  di- 
to liv.  2.  tit.  1.  §.  1.  ede  Provifoens  muito  antigas.  Ifto, 
que  os  noflbs  Reys  defde  o  tempo  do  Senhor  D.  Joaõ 
III.  determinarão  a  refpeito  dosEftatutos,  determinou 
EIRey  D.  Affonfo  \  antes  de  dimittir  a  Protecção  da  Uni- 
verfidade  ,  com  que  a  honrava  por  eleição  da  mefma, 
na  Carta,  que  refere  o  Senhor  Fr ancijco  Leitão  Ferreira ,  e 
de  que  falia  meu  Contendor,  a  qual  íe  acha  no  Livro  1. 
das  Cartas ,  e  Trovifoens  originaes  da  TJniverftdade ,  a  foi.  18. 
dirigida  =3  Aos  Tfyytores ,  Lentes,  Concelbeiros ,  e  Officiaes 
da  Vniverfidade  da  minha  Cidade  de  Lisboa  se  edepoisdede- 
terminar  :  Como  deviaõ  preceder  os  graduados  da  Univerfidade 
aos  de  fora  ,  è  de  f aliar  em  bum  Eftatuto  ,  diz : 

E  porque  a  mim  parece ,  que  affim  a  cerca  dejle  Eftatu- 
to,  como  de  todos  os  outros  mandados,  e  determinaçoens^ 
que  por  mim  [ao  feitas,  e pelos  Proteóeores ,  que  ante 
mim  for  ao,  vós  ndo  deveis  difpenfar  com  elles,  nem  po- 
deis >  pelo  que  vos  mando  :  que  daqui  em  diante  nenhum 
nonfeja  oufado,  que  os  queira  quebrar,  nem  interpre- 
tar ,  í ai  vo  como  em  elles  he  conteúdo  i  porque  af- 
fim he  minha  mercê ,  e  o  ai  non  heide  confentir ,  &c. 
Veja-fe  agora ,  fuppoftas  as  coufas  notadas,  que  ar- 
gumento fe  pode  fazer  deita  prohibiçaò  a  refpeito  dos 
Eftatutos  da  Univeríidade,  para  os  doCollegio?  Saóos 
TroteHores  da  Univeríidade  os  Legisladores  delia ;  e  o  Le- 
gislador doCollegiohe  o  Papa:  logo  fenaõ  podem  inter- 
pretar fe  osEítatutos  da  Univeríidade  fenaópelo  feu  Pro- 

te&or, 
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teftor,  que  he  o  Legislador;  naõ  fe  haó  de  poder  reformar* 
e  interpretar  os  do  Collegio,  fem  o  mefmo  Proted:or  da 
Univeríídade  concorrer  authoritati vãmente,  naõ  fendo, 
nem  podendo  fer  feu  Legislador  ?  Pode  excogitarfe 
confequencia  mais  eíiranha !  Se  meu  Contendor  argu- 
mentara daquellesEftatutos  para  os  do  feu  Collegio,  feria 
concludente  o  argumento;  porque  o  vntÇmo  TroteBor  da 
Univeríídade,  comoTroteBor  delia,  os  confirmou , e  lhe  pro- 
hibio  nelles  efta  Interpretação  Authentica ,  de  que  falía- 
mos, porque  fe  alteraõs  a  qual  he  própria  do  Legislador, 
juxtà  Leg.  fin.  Cod.  de  Legihus ,  &  Cap.  inter  alia.  31.  de  Sent. 
excom.  e  aílim  veja  como  podem  os  feusCoiiegiaes  ,  con- 
tra os  mefmos  Eftatutos ,  introduzir  livremente  huma 
inhabilidade ,  que  contra  as  regras  de  Direito  pozeraõ  a 
muitos  Oppoíitores,  que  pelo  Eftatuto  faò hábeis;  como 
he  aquella ,  de  que  tanto  fe  defvanecem ,  e  porque  inhabi- 
litaó  para  o  feu  Collegio  os  Oppoíitores  ,  que  chegarão 
a  fello  em  qualquer  outro;  aos  quaes  moteja  o  Senhor  Ma- 
noel Àdor  eira  de  Soufa  de  inconftantes  ,Annotac.  felcUift.  aos 
TriviL  dos  Capell.  mor.  num.  127.  in  fine :  mas  para  o  Col- 
legio de  S.  Pedro ,  que  íuppofto  goza  da  Protecção  geral, 
que  os  mefmos  Monarchas  concedem  à  Univeríídade , 
como  parte  taó  nobre,  e  principal  delia,  he  Ecclefuftico  ^ 
Legislado  pelo  Tapa,  e  Immediatamente  ftogeito  à  Sé  Apoítoli- 
ca;  que  argumento  fe  pode  fazer  neíta  matéria,  que  nao 
feja  fofiftico ,  e  inconcludente? 

6$  Fique,  àvifta  do  que  tenho  moftrado,v  firme,  e 
certo .,  que  o  Senhor  D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  naó 
foy  Vifitador  ordinário  do  Collegio ,  por  virtude  dos  EJla- 
tutos  novos-,  mas Tic formador ,  por  eípecial  commiíTaõ,  e 
authoridade  Apoítolica,  dos  Eftatutos  antigos ;  nos  quaes, 
depois  de  reformados  ,  fe  transferio  aos  Reytores  da 
Univeríídade  a  jurifdicçaõpara  a  Viíita,  de  que  ufaraõ, 

quando 
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quando  na  forma  delles  era  neceflario  j  ou  útil  ao  bom 
governo  do  Collegio}  como  ufavaõ  fempre  no  de  S.  Pau- 
lo 5  e  por  deixarem  de  o  vifitar  todos  os  ânuos,  como 
no  Eííatuto  do  mefmo  fe  difpoem ,  Cap.  82.  referido  no 
num.  3  8.  defte  Capitulo ,  §.  2.  e  na  Reformação ,  cap.  2  6i 
foraõ  muitas  vezes  advertidos  pelos  Senhores  Reys,  man- 
dando-lhe  ,  como  Trote&ores  ,  que  f ao  da  Vniver/idade  ,  que 
obfervaíTem  o  dito  Eftatuto,  e  vifitaflem  na  forma  del- 
le  o  dito  Collegio  de  S.  Paulo  ,  por  repetidas  Provifoensi 
nas  quaes  commummente  íó  fe  acha  aquella  claufula,  e 
naõ  a  de  TroteHores  do  Collegio ,  como  fuccede  em  innume°- 
raveis,  que  tenho  obfervado  nos  livros  da  Univeríidade, 
e  fey ,  eílaõ  no  Archivo  daquelle  Collegio, 

Daqui  fe  colligirá,  quanto  fem  fundamento  diífed 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  ,  no  Cap.  2.  n. 
3  o.  Que  quando  Sua  Adagcflade  efcreve ,  oupajfa  alguma  'Pro- 
vi fao  â  'Vniverjidade ,  fobre  negocio  pertencente  aojeu  Collegio , 
fempre  ufa  do  termo :  Como  Protector,  que  f  ou  do  Collegio  de  A 
"Paulo-,  pois  ainda  que  o  faça  em  alguma  (do  que  nerii 
por  ilfo  fe  argue,  que  a  Protecção  he  Immediata,  ou  efpe- 
cial)  como  elle  pertende)  he  certo  o  naõ  faz  fempre  j 
pois  naõ  fe  acha,  alem  de  outras  muitas,  efta  claufula  nas 
Provifoens  das  Viíitas :  como  fe  vê  de  huma  de  D.  Filip- 
pelV.  dada  em  Lisboa  aos  16.  de  Março  de  1630.  pa- 
ra o  Reytor  Francifco  de  Brito  de  Menezes ,  cujo  origi- 
nal eftá  no  Liv.  2.  das  Provifoens ,  e  Cartas  originaes  do  Car- 
tório da  Univeríidade,  foi.  232.  e  de  outra  domefmo^ 
dada  em  Lisboa  a  6.  de  Agoíto  de  1 640.  dirigida  ao 
Reytor  Manoel  de  Saldanha,  que  fe  acha  no  Liv.  $.foL 
18.  pela  qual  confta,  lhe  mandava  informar  em  íègre- 
do,  fe  fe  cumpriaõ ,  ou  naõ  as  Viíitas ,  efcfe  tinhaõ  fei- 
to na  forma  dos  Eftatutos  nos  annos  antecedentes ;  e 
depois  da  informação,  naõ  fe  chegando  a  executar  a  or- 

Y  dem. 
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dem,  que  EIRey  mandou  expedir,  para  que  viíitaífe  o 
Collegio,  (por  fucceder  nefte  tempo  a  feliz  acclamaçaó 
do  grande  Rey  D*  Joaó  IV. )  determinou  efte  Monarcha, 
por  carta  de  n.  de  Mayo  de  1 647.  que  fe  conferva  no 
meírno  Liv.  foi.  157.  que  o  dito  Reytor  o  viíitafle  :  e 
deixadas  outras,  por  Provifaó  do  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  entaó  Príncipe  Regente  ,  de  27.  de  Outubro  de 
16  ji.  regiftada  no  Liv.  3.  dos%egátos,  foi.  216.  verf. 
fe  ordenou  ao  Reytor  André  Furtado  de  Mendoça,  que 
viíitaíTe  o  Collegio,  e  tomaíTe  contas  aos  Reytores  pafla- 
dos.  Vejafe  o  que  digo  a  refpeito  defta  matéria  no  Cap. 
3.$.  3.  num.  84.  &  85. 

69  Demonftrado  taõ  legalmente  naó  pertencia  o 
provimento  das  Becas  do  Collegio  de  S.  Pedro ,  no  feu 
primeiro  eftado ,  à  Família  do  Senhor  Bifpo  noíTo  Funda- 
dor ;  e  tendo  dado  taò  exaòha  noticia  das  Viíitas ,  que 
nelle  fe  fizeraó,  concluirey  efte  §.  referindo  a  forma  com 
que  era  viíitado,  e  as  formalidades,  eceremonias,  que 
os  Eítatutos  difpoem ,  e  por  antiquiffimo  coftume  fe  pra- 
ticavaõ  nas  Viíitas  por  fua  mayor  decência,  e  authori- 
dade.  No  dia  em  que  o  Viíitador  principiava  a  Viíita, 
na  qual  era  feu  Adjunto  o  Lente  de  Prima  de  Theologia, 
ou  o  immediato  ,  eftando  elle  impedido ;  e  Secretario 
o  daUniverfidade,  naò  havendo  juftacaufa,  para  que  o 
deixaífe  de  fer ;  devendo  todos  fer  peflbas  de  fangue  lim- 
po de  toda  macula ,  e  ter  as  qualidades ,  de  que  pelos  Ef- 
tatutos  do  Collegio  dependeriaõ,  para  ferem  Collegiaes ; 
eílavaõ  três  cadeiras  de  efpaldas  iguaes  na  Capei  la  do 
Collegio  dapartedoEuangelho,  para  o  Reytor  da  Uni- 
veríidade ,  e  feu  Con-Viíitador ,  e  para  o  Reytor  do  Col- 
legio -,  e  aífentos  de  efpaldas  continuados  para  baixo ,  em 
que  por  fuás  antiguidades  fe  fentavaõ  os  Collegiaes,  e 
Porcioniftas ;  como  igualmente  fe  pratica  nos  provimen- 
tos 
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tos  das  Becas;  mas  eftaõ  fomente  duas  cadeiras  iguaes 
para  os  Reytores  da  Univeríidade,  e  Collegio,  e  na  pri- 
meira fe  Tenta  o  Reytor  da  Univeríidade,  em  lugar  fepa- 
rado  do  Collegio  ,  como  hofpede  taò  authorizado  ,  e 
naó  como  fuperior  do  Collegio,  o  qual  he  totalmente 
iíento  da  fua  jurifdicçaõ.  Diante  da  cadeira  do  Reytor 
da  Univeríidade  eftava  huma  mefa  cuberta ,  e  à  fua  maõ 
direita  a  cadeira  do  Lente  Con-Viíitador ,  e  à  efquerda 
hum  affento  razo  para  o  Secretario.  Chegada  a  hora 
competente ,  fe  achava  o  Reytor  com  os  Collegiaes,  e 
Porcioniftas  dentro  da  Captlla  ,  e  os  Familiares  à  porta ; 
e  tanto ,  que  o  Reytor  da  Univeríidade  chegava  à  do  Col- 
legio, o  hiaõ  buícar  dous  Collegiaes  dos  mais  antigos , 
e  o  acompanhavaó  ate  a  mefma  Capella,  a  cuja  porta  lhe 
dava  o  Reytor  do  Collegio  agua  benta ;  e  chegando  ao 
Altar,  depois  de  huma  breve  oração,  fentavafe  o  Rey- 
tor do  Collegio  na  primeira  das  três  cadeiras,  que  ha- 
via de  fer  para  o  Prelado  da  Univeríidade  ,  ficando  todos 
os  mais  de  joelhos,  e  chegandofe  o  Secretario  da  Viíita, 
abria  os  Eftatutos,  e  lia  em  pé  o  Capitulo  1.  do  tit.  20. 
de  Fijitatiow,  e  pondofe  o  da  Univeríidade  de  joelhos, 
diante  do  Reytor  do  Collegio,  recebia  em  o  Miííal ,  que 
o  Secretario  tinha  pofto  nos  braços  do  Reytor ,  o  jura- 
mento de  fazer  a  Viíita  na  forma,  e  com  o  fegredo  dos 
Eftatutos,  e  fucceílivamente  o  fegundo  Viíitador,  e  o 
Secretario:  depois  difto  fe  levantava  o  Reytor,  e  o  da 
Univeríidade  fe  fentava  na  dita  primeira  cadeira ,  e  o  fe- 
gundo Viíitador  na  fegunda ,  e  o  Reytor  do  Collegio 
com  todos  os  mais  Collegiaes,  Porcioniftas,  e  Familia- 
res tomavaõ  nas  fuás  mãos ,  na  mefma  forma ,  juramen- 
to de  denunciarem  na  Viíita,  e  guardarem  na  forma  das 
denunciaçoens  ,  o  que  difpoem  os  nolfos  Eftatutos : 
acabado  o  juramento  5  occupava  o  Reytor  do  Collegio , 
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para  baixo  da  mefa,  e  no  topo  dos  affentos  dos  Colle- 
giaes,  a  fua  terceira  cadeira;  e  fentandofe  o  Secretario, 
fazia  no  Livro  das  Vijitas  termo  de  tudo ,  que  fubfcrevia , 
e  os  Viíítadores  5  Reytor  do  Collegio,  Collegiaes,  e  Por- 
cioniftas, e  também  os  Familiares  affinavaõ.  Concluído 
efte  aóto ,  fahiaõ  os  Viíítadores ,  e  Secretario ,  e  todo  o 
Collegio  acompanhava  o  Reytor  ate  à  porta  delle ,  da 
parte  interior.  Nos  quatro  dias  feguintes  faziaõ  todos 
memoriaes  da  fua  letra ,  em  que  efcreviaõ  tudo ,  quanto 
entendiaõ  devia  declararfe  na  Viíita  ;  no  quinto  vinhao 
outra  vez  os  Viíítadores  ao  Collegio ,  em  que  eraõ  re- 
cebidos com  as  mefmas  formalidades ,  excepto  a  do  ju- 
ramento; e  occupando  os  feus  lugares,  lhe  entregavaõ 
o  Reytor  do  Collegio,  Collegiaes,  Porcioniftas,  e  Fa- 
miliares os  memoriaes  fechados,  do  que  fe  fazia  termo; 
e  depois  abrindo-os  fucceílivamente ,  e  continuando  a 
Viíita,  do  que  lhe  parecia  devia  determinarfe  nella,  ef- 
creviaõ Capitulos  no  mefmo  livro;  queimando  todos  os 
memoriaes ,  e  aótas  da  Viíita  na  preíènça  do  Collegio  o 
Secretario  pela  fua  maõ:  e  fe  era  precifo  perguntarem- fe 
os  ferventes ,  e  criados  do  Collegio ,  ou  algumas  tefte- 
munhas  fobre  o  procedimento,  e  coftumes  dos  Colle- 
giaes,  Porcioniftas,  ou  Familiares,  devia  efcrever  os  feus 
ditos,  e  as  coufas  de  mayor  fegredo  o  Lente  de  Prima , 
adjunto  do  Viíitador  ,  como  igualmente  fe  pratica  no 
Collegio  de  S.  Paulo. 

Subfcritos  os  Capitulos  da  Viíita  pelo  Secretario ,  os 
affinavaõ  os  Viíítadores:  aufentavaõ-fe  eftes,  deixando 
o  Secretario  o  Livro  da  Viíita  fechado ,  e  depois  vinha 
fó  à  Capella  do  Collegio ,  e  na  preíènça  do  Reytor ,  Col- 
legiaes  ,  Porcioniftas  ,  e  Familiares  lia  os  Capitulos, 
e  os  deixava  aos  Collegiaes  ,  para  que  ponderando  as 
fuás  reíòluçóes ,  fe  deliberaííem  fobre  a  aceitação.  Em 

ou- 
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outro  dia  voltavaõ  à  mefrna  Capella  os  Vifitadores ,  e  Se- 
cretario ;  e  os  Collegiaes ,  que  nos  dias  intermédios  af- 
fentavaó  entre  íi ,  fe  era  conveniente ,  ou  naõ  aceitar  a 
Vifita,  o  declaravaõ  perante  elles,  e  fe  mandava  ao  Se- 
cretario fazer  termo,  que  todos  aíllnavaõ,  ou  de  rejei- 
ção, ou  de  aceitação  em  parte,  ou  em  todo.  Ficando 
fempre  aos  Collegiaes  recurfo  para  a  Sé  Apoftolica ,  ou 
para  o  íeu  Legado,  íè  os  Vifitadores  naõ  quizeífem  emen- 
dar alguma  coufa,  que  naõ  pareceífe  conveniente  ao 
Collegio,  o  que  tudo  confta  dos  EJlatutos ,  no  lugar  alie- 
gado ,  termos  das  Vifitas  dos  Reytores ,  e  formulários 
antigos ,  que  fe  guardaõ  no  feu  Archivo. 
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PROPOSIÇÃO  III. 

6 

Que  o  Col/egio  deS.Tedro  arroga  a  fi  inde- 
vidamente os  efpeciofos ,  ou  equívocos  epi- 
thetos  de  Pontifício  ,  e  Real  ,*  e  que  com 
efte,por  nobre emulação ',  e competência , 
o  quiz,  eu  honrar ,  e  ennobrecer. 

CAPITULO    III. 

ue  o  Collegio  nao  arroga  a  fi  indevidamente ;  mas  que  lhe  com- 
pete verdadeira  ,  e  propriamente  o  cfpeciofo ,  e  nao  equi- 
voco epitheto  de  Real. 

7o    5         i\        lado  em  documentos,  e  em  razoens 

ponderadas  a  feu  arbítrio ,  procurou 
meu  Illuftre  Adverfario,  com  gran- 
de empenho  eftabelecer  em  7.  de  Se- 
tembro aquella  propoíiçaõ  >  a  que  ref- 
pondi  largamente  em  8.  de  Novem- 
bro ,  provando  (quanto  à  fegunda  parte,  de  que  fomente 
trataremos  nefte  Capitulo  )  que  he,  e  foy  fempre  ver- 
dadeiro, e  próprio  do  Collegio  de  S.Pedro  o  titulo  de 
'Real^  em  ambos  oseftados  em  que  o  devemos  conííde- 
rar ,  de  Menor ,  e  Mayor ,  no  feu  principio,  e  progreííb : 
e  nao  coftumando  eu  confundir,  nem  embaraçar  ascou- 
fas,  para  que  os  meus  ouvintes  asnaõpercebaõ,  provey 
ifto  diftintamente,  tratando  do  Collegio  naquelles  dous 
eílados  5  no  primeiro  moftrey ,  que  defde  a  fua  funda- 
ção, 
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çaó,  ate  o  tempo,  em  que  o  Senhor  ReyD.  SebafHao  o 
íubmeteo  Immediatamente  à  Protecção  da  Se  Apoílolica, 
foy  y^eah  porque  foy  da  TProtecçao  Immediata  daquelle  gran- 
de ,  e  mal  logrado  Príncipe,  e  de  Teu  avô ,  o  Senhor  Rey 
D.  João  III.  que  o  dotarão;  no  fegundo  eftabeleci ,  que 
depois  dereftaurado,  deve  reter  igualmente  o  titulo  de 
%eal,  pelo  Real  dote,  que  obteve,  e  coníerva  da  maõ  dei- 
tes dous  generoíiílimos  Monarchas  ,  e  Real  domicilio , 
que  recebeo  do  fegundo,  econfervará  a  pezar  da  emu- 
lação; pelos  grandes  favores,  que  tem  recebido  das  Reaes 
mãos  dos  magnânimos  Reys ,  gloriofos  fucceííbres  da- 
quelles  dous  inclytos  Monarchas;  cuja  Trotecç ao  Mediata , 
como  parte  taõ  principal  da  Univeríidade,  ainda  goza  , 
(como  goza  o  Collegio  de S.  Paulo,  e  os  mais  Collegios  da 
mefma  Univeríidade)  depois  de  transferida  a  Immediâta 
para  a  Se  Apoílolica:  e  referidos  os  factos,  que  fupera- 
bundantemente  moftraó  tudo  ifto,  concluhi,  dizendo, 
depois  de  fallar  na  Reforma,  feita  à  inftancia  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaó : 

Que  o  Collegio  ate  o  tempo ,  que  ejle  Monarcha  o  fubme* 
teo  Immediatamente  à  Sé  Ãpoftolica,foy,  defde  o  j eu  pri- 
meiro principio,  e  o  rigem,  da  Protecção  Real ;  e  pelos 
princípios  de  dote ,  e  'Protecção,  indubitavelmente  lhe 
competia  o  titulo  honrojo  afeReal.  Que  eíte  titulo  deve 
reter  igualmente ,  depois  de  reslaurado ,  por  caufa  do  mef- 
mo  dote ,  e  novo  domicilio  'Real ,  que  ainda  conferva. 
De  nada  difto  fe  lembrou  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  para  novamente  me  impugnar;  antes 
vay  elevando  a  fua  nova  fabrica  nos  fundamentos,  que 
idea,  e  no  Capitulo  fegundo  quaíí  tudo,  quanto  lhe  ou- 
vimos, faõ  clamores  contra  mim;  coftume  próprio,  de 
quem  fe  coníidera  convencido ,  inflar  com  clamores,  )í 
que  o  naó  pode  fazer  com  razoens  concludentes ;  e  fem 

fazer 
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fazer  cafo,  do  que  acima  refiro,  que  efficazmente  moftra 
o  meu  aífumpto ,  e  o  pouco  fundamento  da  fua  propoíl- 
çaó  j  entra  a  impugnar ,  o  que  menos  principalmente  fer- 
ve, para  prova  da  verdade  das  minhas  repoftas*  e  fó  pa- 
ra moftrar  a  infigne  ,  e  continuada  benevolência  dos  Reys 
com  efta  Illuftre  Communidade ,  e  reputação  de  %eal^  em 
que  fcmpre  foy  tida  pelos  feus  filhos,  e  pelos  eftranhos. 
Para  fe  oppor  aos  folidos,  e  irrefragaveis  fundamentos 
do  dote,  e  domicilio ,  fe  vale  fó  de  razoens  de  congruên- 
cia -,  impugnando-os,  depois  de  o  fazer  aos  outros,  que 
fomente  provaó  o  continuado  exercício  da  Protecção 
Real,  que  Immediatamente  gozava  oCollegio,  daquel- 
les  dous  grandes  Monarchas  ;  como  fe  eftes  foífem  os 
principaes  fundamentos,  e  naõ  os  primeiros}  e  difcorren- 
do  ftmpre  na  errada  fuppoííçaõ,  de  que  oCollegio  de 
hoje  he  diverfo,  do  que  foy:  ao  que  tudo  refponderey 
por  partes,  e  com  a  brevidade,  que  a  matéria  permittir, 

§.  i. 

0  Collegio  de  S.  ^Pedro  he  Collegio  Real ;  porque  foy  dotado  pelos 

Senhores  TZgys  de  fie  T^eyno ,  e  dajua  generofa  liberalidade 

recebeo  o  T^al  domicilio ,  em  que  habita :  e  nao 

pelos  fundamentos ,  que  refere ,  e  nos 

attribue  noffo  Contendor, 

7 1  |  )  ^JRjmeiramente  di^em ,  que  he  Tfyal  o  feu  Collegio , 
JL  (íàõ  palavras  de  meu  Impugnador ,  fallando 
do  Senhor  Filippe Maciel,  e  de  mim,  Capitulo  2.  nume- 
ro 17. )  porque  ElTZçy  T>.  f  o  ao  III.  lhes  deu  em  1  3 .  de  Agoflo 
de  1  546.  huma  T^rovijao^  para  cortarem  lenha  nas  matas  deUo^ 
tao,  e  Lagares.  Nem  eu,  nem  o  Senhor  Filippe  Maciel  ufa- 
mos  de  tal  fundamento  em  primeiro  lugar  \  o  que  o  Se- 
nhor 
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nhor  Filippe  Maciel  difle  na  Conta  de  29.  de  Outubro, 
pagina  2^.  he  o  feguinte  : 

Como  a  Communidade  do  Collegio  de  S.  Tedro  recebeo  dos 
Senhores  l^eyf  dejles  Tieynos  D.  foao  III.  e  T>.  Scbí.JliaÒ 
as  duas  Igrejas  do  feu  Tadroado ,  em  que  confijíe  toda  a 
fua  lubftjlencia ;  e  deve  ao  Senhor  T^ey  2).  Sebajliao  tan- 
to cuidado  no  íeu  augmento  ,  como  mojlrao  as  insl  anciãs , 
com  que  o  procurou  do  Tapa ,  e  lhe  deu  parte  dajua  habi- 
tação cReal ;  que  muito  ,  que  também  fe  honre  com  cjle 
titulo  ?  &c. 
Eu  na  Conta  de  Novembro,  pagina  14.  digo,  depois 
de  referir  osAuthores,  que  charnaõ  Fundador  do  Colle- 
gio, porcaufa  do  dote,  ao  Senhor  Rey  D.  João  III.  lhe 
pedira 

0  mefmo  Senhor  llifpo  tomajje  o  Collegio  debaixo  da  fua 
Ifyal  TrotecçaÕ',  o  que  o  dito  Serenijfimo  ^Rey  fez^  ,  e  lhe 
concedeo  grandes  prerogativas ,  e  privilégios ;  mandan- 
do-o  vifitar ,  e  praticando  com  elle  todas  as  formalidades 
de  verdadeiro  Trote&or. 
Depois  em  comprovação  ,  de  que  o  Senhor  Bifpo 
fez  àquelle  grande  Rey  eíta  íupplica,  refiro  as  palavras 
finaes  dos Eflatutos antigos  do  Collegio;  e  em  prova,  de 
que  aceitou  a  Protecção,  (a  qual  logo  no  principio  da 
fundação  do  mefmo  Collegio  lhe  pedira  também  o  Se- 
nhor Bifpo)  depois  de  ter  dito  ,  como  já  vimos  ,  que 
mandara  depois  viíitallo  ,  e  praticara  com  elle  todas  as 
formalidades  de  verdadeiro  Trotetlor,  refiro  aquella  Pro- 
vi faõ  ,  e  que  igualmente  o  dizem  os  Eslatutos  novos  do 
Collegio.  Veja-fe  agora  como  pode  fer  verdadeira  efta 
propoírçaõ :  Primeiramente  diz^em,  que  he  I^eal  o  feu  Collegio, 
porque  Etl^y  T>.  foao  III  lhes  deu  em  13.  de  Agpfo  de  1546. 
humal^rovijao  para  cortarem  lenha  nas  matas  deUotaò,  e  Laga- 
res: pondofe  depois  por  fegundo  fundamento  as  palavras 

Z  fiãaes 


\n£  Difcurfo  apologético  ^  Crítico. 

Emes  do  Eftatuto;  que  referi  em  primeiro  lugar,  e  a 
conceffaó  daProviíaõ  em  fegundo,como  fado,  pelo  quai 
fe  moftra,  aceitou  o  Rey  a  Protecção,  que  nellas  íelhc 
pedia. 

Ifto  he  proceder  com  boa  fe,  e  zelo  da  verdade  his- 
tórica ?   Ou  querer  confundir  as  coufas,  e  veftillas  de 
hum  ar  jocofo,  enganando  a  quem  vê  hum  papel  bem  im- 
preffoi  para  ficar  perfuadido,  que  tudo  nelle  feefcreveo 
com  a  boa  fé,  com  que  devem  efcrever  os  homens  fe- 
rios?  Qjjem  ler  efta  propofíçaõ,e  vir  que  o  fundamento 
primeiro,  com  que  os  Collegiaes  de  S.  Pedro  provaó,  que 
o  feu  Collegio  heT^z/,  coníifte  em  lhe  conceder  hum 
Rey  licença,  para  mandarem  cortar  lenha  às  fuás  matas, 
fe  der  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  o  cre- 
dito, que  pela  fua  peífoa  lhe  he  devido,  ficará  tendo  os 
Collegiaes  de  S.  Pedro  no  conceito,  que  merecem  aquel- 
les  homens,  os  quaes,  fendo  Letrados,  naò  fabem  pro- 
var, o  que  affirmaó  :  e  ifto  fera  talvez,  o  que  elle  perten- 
de;  mas  efpero  naó  ha  de  confeguir.  No  num.  j  8.  af- 
fentando,  como  concluído,  e  firme,  que  o  Collegio  de 
hoje  he  formalmente  diverfo,  do  que  reíidio  na  rua  de 
Santa  Sofia ,  e  o  que  mais  he,  imputandome  a  mim ,  e  ao 
Senhor  Filippe  Maciel,  que  aflim  oaíRrmamos,  inten- 
ta moftrar :  que  daquella  Provifaõ  fe  naó  pode  fazer  pro- 
va ,  para  fer  cB^al ,  e  da  Protecção  Real  o  Collegio ,  que 
principiou  no  anno  de  1  574.  accrefctntandoj  fe  naó  po- 
dem valer  os  Collegiaes  exiftentes  daquella  graça,  da 
qual  antes  fe  podiaõ  aproveitar  os  Reverendos  Padres 
Terceiros ,  que  hoje  habitaõ  no  Collegio  antigo ,  por  fer 
a  elle  concedida  efta  Provifaõ.    Nem  o  Senhor  Filippe 
Maciel,  nem  eudiífemos,  que  o  Collegio  de  agora,  he 
formalmente  diverfo  do  Collegio,  que  exiftio  na  rua  de 
Santa  Sofia,  como  moílrarey  no  Capitulo  feguinte ;  nem 

também 
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também  fiz  memoria  daquella  Provifaõ  ,  para  provar  5 
que  o  Senhor  Rey  D.Joaó  III.  fora  TroteEíor  do  Collegio  $ 
do  anno  de  i  574.  para  cá,  depois  de  eftar  morto  itte 
annos;  e  muito  menos  depois  do  anno  de  1582.  (que 
meu  Adverfario,  naó  fey  com  que  fundamento ,  quer  fa- 
zer nova  época  do  Collegio)  como  iniquamente  me  im- 
puta: fó  fiz  delia  mençaó,  para  moftrar  pelo  efFeito,  que 

0  Senhor  Rey  D.  Joaò  III.  depois  da  prova  evidente,  que 
deu  de  Trote&or  do  Collegio,  dotando-o  com  as  fuás  Igre- 
jas, dera  também  a  de  lhe  fazer  aquella  mercê ;  ifto  naó 
he  dizer,  ou  provar,  que  o  Senhor  Rey  D.Joaó  III.  foy 
Pi  oteótor  do  Collegio  depois  dos  annos  1  5  74.  ou  1 5  8  2ò 
como  fe  me  imputa  ;  mas  que  o  era  já  antes  do  anno  de 

1  546.  quando  lhe  fez  a  dita  mercê,  e  quando  lhe  doara 
a  primeira  das  fuás  Igrejas. 

Para  que  também  fe  veja  o  fundamento,  com  que 
meu  Contendor  diz  :  teriaó  os  Religiofos  Terceiros  a  ra- 
zão, de  que  ao  feu  Collegio  foy  concedida  efta  graça ,  íè 
quizeflem  valerfe  delia >  lhe  faremos  efte  argumento  ter- 
minante :  Aos  Religiofos  do  Patriarcha  S.  Bento  ^  quan- 
do habitarão  no  Collegio  de  S.  Paulo,  e  nelle  aíliítiraõ 
por  algum  tempo ,  fizeraó  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó ,  e 
o  Papa  Pio  IV.  varias  mercês ,  e  graças  :  logo  os  Colle- 
giaes ,  que  depois  de  deixarem  o  Collegio  os  Monges  de 
S.  Bento,  entrarão  a  habitallo,  e  perfeveraõ  nelle,  po- 
dem ufar  deftas  graças ,  e  naò  os  meímos  Monges ,  por  íe 
mudarem  do  domicilio,  em  que  ieachavaõ,  quando  as 
obtiveraõ.  Se  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
fe  rir ,  como  deve  qualquer  homem  prudente,  defta  con- 
fequencia,  o  mefmo  he  jufto,  que  eu  faça,  da  queelle 
deduz  das  premidas  propoftas,  a  refpeito  dos  Religioíif- 
íimos  Padres  Terceiros.  Na  mefma  forma  podia  argu- 
mentar a  refpeito  das  Igrejas  do  Collegio  5  pois  as  obteve, 
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e  a  fua  primeira  união,  nomefmo  tempo,  que  aquella 
graça  >  e  por  efte  fundamento  também  parece ,  deviaõ 
pertencer  aos  Padres  Terceiros. 

Quem  dirá ,  que  os  bens ,  com  que  o  Bifpo  de  Amy- 
clas ,  D.  Pedro  Malheiro  dotou  o  Collegio ,  que  fundou 
na  Cidade  de  Coimbra,  noanno  de  1552.  para  Ellu- 
dantes  pobres ,  com  os  privilégios ,  que  para  elle  obteve, 
pertenciaò  hoje  aos  Obfervantiffimos  Padres  Francifcanos 
da  Província  de  Portugal  (  fe  fofíem  capazes  do  feu  do- 
mínio) porque defpedidos  osCollegiaes, e  annexas  as  fuás 
rendas  ao  Hofpital  Lateranenfe  de  Roma ,  fundarão  nel- 
le  o  Collegio  de  S.  Boaventura  >  como  refere  o  Reveren- 
diffimo  Padre  Fr,  Fernando  da  Soledade,  noífo  doutiílimo 
Académico,  na  4.  parte  àzHijloria  Seráfica,  liv.  3.cap. 
13.  num.  5  5  o.  e  o  Reverendiffimo  Padre  T>.  Manoel  Cae- 
tano de  Sou/a,  noflb  digniííimo  Cenfor ,  no  feu  admirável 
Catalogo  Alfabético  dos  'Prelados  Portugueses ,  que  tiver  ao  Dio- 
ce [es  fora  de  fie  %3yno ,  incorporado  na  Collecçao  Académica 
de  1725.  num.  3  3.  tratando  do  dito  Bifpo,  pag.  207.  e 
quer  meu  Contendor,  que  perdeíièmos  aquella  graça, 
por  mudarmos  de  domicilio  3  como  fe  foíie  feita  às  pa- 
redes do  Collegio  da  rua  de  Santa  Sofia,  e  inherente  a 
eiíasj  e  pertende,  que  mais  propriamente  pertença  aos 
padres  Terceiros,  que  depois  de  muitos  annos  foraó  vi- 
ver  nelle,  e  a  perdeífemos,  fendonos  concedida;  porque 
mudamos  de  habitação.  He  novo  modo  efte  de  perder 
huma  Communidade  as  graças,  que  lhe  fazem  os  Prín- 
cipes; mudarfe  dentro  dameíma  terra,  de  hum  fitio, 
em  que  eftá  menos  bem  accommodada  ,  para  outro  me- 
lhor, em  que  acha  mais  honorifico  domicilio,  e  até  ago- 
ra ignorado  dos  Authores;  como  faõ  infinitas  coufas, 
das,  que  de  novo  fe  dizem  naTtiffertacao  de  meu  Conten- 
dor. Bem  eftava  aUnivei íidade  de  Coimbra,  fe  efta  dou-. 
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trina  podeíle  por  algum  caminho  fer  verdadeira ,  com  a 
mudança,  que  para  os  Paços  Reaes,  em  que  hoje  eftá, 
fez  de  Santa  Cruz ,  e  cafas  de  D.  Garcia  de  Almeida ,  em 
que  principiou,  quando  noanno  de  i  537.  fe  erigio  de 
novo  em  Coimbra;  fe  os  Collegiaes  de  S*  Pedro,  por  fe 
mudarem  da  rua  de  Santa  Sofia,  para  osmefmos  Paços 
Reaes,  em  queperfeveraò,  perdeflem  os  privilégios,  que 
entaó  logra v aõ  j  porque  os  perderia  também  todos,  e 
paíTariaõ  aos  Religioíos  de  Santa  Cruz,  queoccupaó  os 
Collegios  de  S.  Joaó,  e  Santo  Agoftinho,  em  que  tilava; 
e  aos  Padres  Capuchos  da  Província  da  Conceição,  que 
fundarão  também  o  feu  novo  Collegio  nas  caías  de  D, 
Garcia  de  AimeiJa. 

Affim  como  os  Collegiaes  dimittiraõ  a  Chriftovaó 
Freire  de  Carvalho  o  Collegio  da  rua  de  Santa  Sofia,  paf- 
íòu  a  morar  nelle  por  algum  tempo:  arrendava-o  depois 
a  Efhudantes ,  que  o  habitarão }  e  como  contrahifle  mui- 
tas dividas,  querendo-o  executar  por  huma  mais  impor- 
tance  Rodrigo  Ayres,  que  affiftia  na  dita  Cidade,  lhe 
largou  o  Collegio  em  pagamento ;  depois  que  efte  o  en- 
trou a  políuir,  o  arrendou  por  alguns  annos  aosReligio- 
fos  Terceiros,  que  quizeraõ  vir  à  Univeríidade,  eftabele- 
cer  eftudos,  por  cincoenta  mil  reis  cada  anno  j  ate  que 
no  de  158o.  lhe  fez  doação  delle,  fendo  Provincial  o 
Padre  Fr.  António  da  Piedade ,  com  obrigação  de  hum 
annal  deMiífas,edousOfficios  perpétuos,  e  de  ficar  em 
fua  vida,  e  feus  fucceflbres  Padroeiros  do  Collegio  para 
fempre.  A  Rodrigo  Ayres  fuccedeo  no  Padroado  Fran- 
ciíco  da  Sylva,  e  a  efte  Lourenço  Ayres  de  Sá,  feu  neto, 
com  o  qual  tiveraó  osReligioíos  pleito,  para  o  excluí- 
rem do  Padroado ;  por  fer  feito  o  primeiro  contrato  por 
feu  avô  com  lefaó  tnormiffima,  em  prejuízo  dos  Padres. 
Efte  pleito  veyo  a  acabar  por  tranfacçaó ,  e  contrato,  ain- 
da 
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da  que  chegou  a  haver  fentença  a  favor  do  Coílegio,  de 
que  fe  naõ  appellou,  por  fe  ajuftarem  ©Padroeiro,  e Re- 
ligiofos  em  14.  de  Abril  de  1654.  e  convieraõ:  em  que 
osReligiofos  deífem  o  mefmo  preço,  que  feu  avô  dera 
pelo  Coílegio ,  ou  em  que  o  tomara  a  Chriftovaõ  Freire, 
e  o  Coílegio,  ficafle  livre  de  todo  o  encargo  das  Miflas, 
eOfficios,  e  do  Padroado  de  Lourenço  Ayres ;  eque  de 
novo  fe  obrigaífe  o  Coílegio ,  pelas  fazendas ,  que  lhe 
applicou  ,  ao  mefmo  annal  de  Miífas  ,  e  a  darlhe  fe- 
pultura  ,  e  a  feus  fucceífores  dentro  do  Cruzeiro  da 
Igreja. 

73  Envergonhome  na  verdade,  de  que  mefejane- 
ceííario  gaftar  tempo  em  demonftrar  humas  coufas  cla- 
ras ,  e  evidentes ;  mas  affim  o  quer  meu  Impugnador.  Av 
vifta  deftas  diga  agora  :  que  os  cRçligiofoi  Terceiros  podem  ao 
menos  ter  a  ra^ao^  de  que  ao  feu  Coílegio  fora  concedida  aquella 
^Provifao ,  fe  fe  qui^cffem  aproveitar  de  si;  a  graça ;  e  motejea, 
de  que  a  qualquer  Lavrador  fe  concede:  como  feeu  qui- 
zeílè  perfuadir ,  que  todo  o  titulo  da  Trotecçaõ  ^Reaf  era 
aquella  graça  ,  e  naõ  a  referiífe,  e  outras  femelhantes, 
como  teitemunhos  da  Real  beneficência ;  o  que  naõ  faõ 
razoens  concludentes ,  ou  principaes ,  mas  argumentos 
fuaforios  da  mefma  Protecção :  devendo  faber  meu  Im- 
pugnador ,  como  fabem  todos  aquelles ,  que  faltem  à  limi- 
ne  falutarunt  furifprudentiam ,  que  quem  allega  para  prova 
de  alguma  conclufaõ  muitos  motivos,  bafta  para  fuílen- 
tarfe,  que  alguns  fejaõ  efficazes,  e concludentes,  ainda 
que  outros  fejaõ  fomente  fuaforios :  e  ainda  os  Doutores 
dizem  mais;  porque  aífentaõ,  que  bafta  íubliftir  hum, 
ainda  que  faltem  totalmente  os  outros,  ut ,  pluribus  con- 
gcftis ,  tradit  Altim.  de  nullitat.fent.  com.  2.  rubric.  i^.qutfjl. 
6.  num.  3.  e  dos  noffos  Valafc.  alleg.  6j.  num.  7 3.  &*  cum 
aliis  adàit.  adTheb.  decií,  18  3.  verf.  fed  fi  caufa :  ecomo 
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fenaó  fora  mais  decorofo ,  pedir  a  hum  Príncipe  efta  gra- 
ça, a  qual  com  as  circunftancias,  com  que  eu  já  diíTe, 
que  a  obteve  o  Collegio ,  naó  he  taõ  vulgar  ,  quanto  elle 
pertende;  do  que  algumas  de  muito  menor  porte  a  Uni- 
veríidade  ;  como  veremos  muitas  vezes  no  Cap,  7.  fazer 
o  Collegio  de  S.  Paulo;  de  que  meu  Contendor  affirma : 
Foy  tao  magnificamente  dotado  pelo  animo  daquelle  mejmo  TPrin- 
cipe ,  que  já  nao  havia  graça  ^  nem  doação ,  que  lhe  nao  parece  ff e 
módica  para  com  o  Collegio. 

No  numero  19.  procura  impugnar  as  claufulas  dos 
Estatutos  antigos  do  meu  Collegio  ,  que  pediaõ  àquelle 
grande  Rey  a  fua Protecção,  dizendo:  que  fe  os  defenjores 
das  fuás  prerogativas ,  afftm  como  mojlrao  os  documentos  ,  por- 
que implorarão  eHa  piedade  dos  Soberanos  ,offerece ff  em  aomefmo 
tempo  a  T^rovifao ,  ou  Alvará ,  porque  ella  foy  concedida ,  fen- 
do na  forma  ef peei  fie  a ,  que  requerem  os  T)outores ,  nao  teria  dif- 
iculdade em  convir  na  noffa  opinião.  Já  demos  noticia  das 
Provifoens,  porque  o  Senhor  Rey  D.JoaóIII.  dotou  o 
Collegio  com  duas  Igrejas  do  feu  Padroado  Real,  no  cap. 
i.§.  1.  num.  3.  e  logo  a  daremos  da  fupplica,  que  fez 
à  Se  Apoftolica,  para  fe  augmentar  o  feu  dote;  e  nifto 
lhe  moftramos  hum  dos  effeitos  de  'Proteãor.  A  melhor 
prova  de  qualquer  Direito  faó  os  faftos,  de  que  elle  fe 
argue ,  feitos  por  quem  o  pode  conftituir.  Elegeo  o  Col- 
legio por  TroteHor  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  vemos ,  que 
elle  exercita  muitos  aftos,  que  faõ  próprios  da  Protecção 
dos  Monarchas;  logo  bem  provado  fica,  que  a  aceitou, 
ainda  que  fenaõ  moítrafle  efpecificamente  o  Alvará,  por- 
que a  concedeo :  aílim  como ,  na  cenfura  de  Direito ,  fe 
prova  a  Addiçaõ ,  ou  a  Aceitação  da  herança,  pelo  exercí- 
cio dos  aftos,  que  faó  próprios  dos  herdeiros.  Continua 
o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  mefmo  nu- 
mero ,  dizendo  :  que  ainda ,  que  lhe  mojlrajfemos  defpacbada  a 
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fupplica,  que  pelo  Ejlatuto  filemos  a  Sua  Magejlade,  tinha  efle 
argumento  a  mefma  força ,  e  vigor  ,  que  o  da  Trovijao  da  lenha , 
por  fer  o  Ejlatuto  do  Collegio  antigo ,  e  nao  do  moderno ;  mas 
como  o  argumento  he  idêntico,  como  o  daquella  Provi- 
faõ ,  ha  de  fer  a  reporta  a  mefma ,  que  já  dey  no  n.  7 1 . 

Profegue  ,  debaixo  da  errada  hypoteíi  de  fuppor 
dous  Collegios ,  formalmente  diveríos,  a  impugnar  a 
3\(oticia  da  fundação  daVniver "/idade ,  que  fe  acha  imprefía 
110  principio  dos  feus  EHatutos,  ex  pag.  3.  (chamandolhe 
papel  avulfo^)  porque  dá  ao  Senhor  Rey  D.  Joaô  III.  o  ti- 
tulo de  Fundador  do  Collegio  de  S.  Pedro;  e  a  feu  Collegial 
forge  de  Cabe  do  ^  e  ^Domingos  Antunes  'Portugal ,  que  dizem  o 
mefmoi  querendo,  que  fallem  todos  no  antigo  Collegio, 
e  na5  no  fegundo ;  e  que  nao  porta  efte  aproveitarfe  das 
prerogativas  do  primeiro.   A  J\Q)ticia  da  Fundação  da  Vni- 
ver/idade ,  que  agora  chama  papel  avulfo,  e  em  que  o  Se- 
nhor Francijco  Leitão  Ferreira  notou  alguns  erros,  nas  3\(o- 
ticias  Chronologicas  da^Jniverfidade,  anno  125?  o.  num.  134. 
os  contém  fem  duvida  j  mas  nao  nas  coufas  pertencentes 
à  Univeríidade  depois,  que  pelo  Senhor  Rey  D.  João  o 
III.  foy  mudada  para  Coimbra ,  no  anno  de  1  5  3  7.  a  vifta 
dasquaes  eftava  o  Author  delia,  fem  duvida  anterior  a 
Çahedo ,  como  meu  Impugnador  confefla :  e  já  no  anno  de 
15^1.  em  r8.  de  Outubro  5  fe  acha  tranfcrita  nos  feus 
EHatutos  originaes,  confirmados  por  EIRey  D.  Filippe 
Prudente,  cujas  folhas  eftaõ  todas  affinadas  pelo  Bifpo 
T>.forge  de  Ataidc ,  Preíidente  da  Mefa  da  Confciencia : 
e  íe  aquella  noticia  lhe  defagrada,  por  alguma  coufa  mais 
que  diz,  e  eu  obfervarey  a  feu  tempo,  tenha  paciência  -, 
porque  quem  a  efcreveo ,  referio  com  verdade  o  que  via, 
ainda  que  errafle  em  alguma  coufa  dos  tempos  antigos, 
cuja  hiítoria  examinou  com  menos  cuidado,  e  averigua- 
ção j  e  Cabedo ,  que  a  refere  adextcnfum^  naõ  podia  deixar 
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de  ter  por  certo,  e  por  verdadeiro ,  o  que  nella  fe  diz  a 
repeito  do  meu  Collegio;  pois  viveo  em  tempo  ,  em  que 
ainda  conheceo,  e  por  muitos  annos,  ao  Senhor  Paulo 
Affonfo,  hum  dos  primeiros  Collegiaes  delle,  o  qual  fa- 
leceo  da  vida  prefente  em  8.  de  Março  de  158^. 

Qiie  nem  o  Author  daquella  3\(oticia  ,  nem  Cabedo 
fallem  de  outro  Collegio,  fenaõ  do  que  hoje  exifte,  e  he 
o  meímo  ,  que  exiftio  na  rua  de  Santa  Sofia  ,  tomado  no 
íentido,  em  que  chamaó  feu  Fundador  ao  Senhor  Rey 
D.  João  III.  fe  prova :  porque  he  certo ,  naõ  fallaõ  das  pa- 
redes materiaes,  que  edificou  o  Senhor  Bifpo  de  Miran- 
da, concorrendo  também  para  iíío  com  alguma  defpeza 
o  meímo  Rey,  como  confta  de  memorias  authenticas^ 
que  fe  confervaó  no  Archivo  do  Real  Mofteiro  de  Sanu 
Cruz:  fallaó  doCollegio  formal,  que  confta  dos  Colle- 
giaes ,  que  o  compõem  ;  e  a  efte  fundou ,  e  ordenou  cora 
o  dote,  e  fubíiftencia, que  lhe  deu,  e  conferva  ainda  ho- 
je; nem  aquelles  homens  fabios  haviaò  de  approvar  a 
extraordinária  novidade,  que  agora  primeiro  ideou  meu 
Contendor,  fazendo  de  hum  Collegio  dous,  formalmen- 
te diverfos;  por  verem,  como  viraò  ambos,  mudarem- 
fe  os  Collegiaes  da  habitação  antiga  para  a  moderna  :  e 
muito  menos  o  T)outor  T>omingos  Antunes  Torturai,  que  ef- 
crevendo  em  tempo ,  mais  próximo  aos  noífos ,  e  naó  dis- 
tinguindo o  Collegio  material  hoje  exiftente,  do  antigo, 
diz,  fallando  do  Collegio  formal,  abfolutamente :  Etiam 
fuit  fundatum  a  Ttege  Joanne ,  6>  dotatum. 

Se  n^ó  bafta  a  authoridade  de  feu  Collegial  Jorge  de 
Cabedo ,  e  de  Domingos  Antunes  Portugal ,  além  do  que 
fe  diz  no  principio  daquelles  EJlatutos ,  para  convencer  ao 
noílb  Contendor ,  e  o  perfuadir  de  que  o  Senhor  Rey  D. 
Joaó  III,  fe  deve  chamar  também  Fundador  do  meu  Col- 
legio 5  eípero  o  convencerá  a  do  mefmo  Monarcha ,  que 
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aílim  o  confeflbu  na  fupplica ,  que  fez  ao  Papa  Paulo  III. 
para  lhe  augmentar  o  dote  no  anno  1548.  Em  virtude 
da  Bulia  de  Leaó  X.  porque  concedera  ao  grande  Rey  D. 
Manoel  os  dízimos  dos  Paus,  com  o  encargo  das  Capei- 
las,  fe  crearaô  duas  na  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Al- 
cáçova de  Santarém  -,  e  vendo  o  Senhor  Rey  D.  Joaò  III. 
que  o  meu  Collegio  naquelle  tempo  naó  eítava  fufficien- 
temente  dotado,  fó  com  os  rendimentos  da  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Goaens,  no  fim  do  dito  anno  fupplicou  ao  Pa- 
pa, lhe  unifle  as  duas  Capellas  da  Collegiada,  para  fe  CuC- 
tentarem  com  os  feus  reditos  dous  Collegiaes  i  e  na  fup- 
plica reprefentou  à  Sé  Apoílolica ,  que  elle  Fundara  o 
Collegio,  e  mais  outros  de  Regulares  da  Univeríidade,pa- 
ra  Filofofos ,  Canoniftas,  e  Theologos,  que  eraõ  fomente 
as  faculdades,  que  nelle  fe  admittiaõ,  pelo  Capitulo  4. 
dos  Eftatutos ,  que  trata  de  profeffionibus ,  &■  fcientiis  qui- 
bus  vacar e  debent  Collegiales.  Concedeo  o  Papa  a  defannexa- 
çaó,  e  união  das  Capellas,  de  que  mandou  paííar  Breve 
em  2  3.  de  Outubro  do  anno  feguinte,de  1  54^. pelo  In- 
íigne  Cardeal  Raynuncio  Farnezio,  feu  Grande  Peniten- 
ciário ;  que  pouco  antes  nos  obtivera  a  uniaõ  perpetua 
da  Igreja  de  Alijó,  e  outras  graças,  que  à  fua  inftancia 
nos  concedeo  o  Papa  liberalmente,  e  cuja  memoria  fera 
eterna  nos  faftos  do  Collegio.  Das  grandes  qualidades ,  e 
merecimentos  defte  Sereniífimo  Prelado  daõ  larga  noti- 
cia os  innumeraveis  Authores,  que  referem  Oldoino,  in 
adciit.  ad  Ciaccon.  in  vita  T^auli  III.  §.  LXI V.  tom.  3.  ex  col. 
721.  e  o  doutiííimo  Salazar ,  Cafa  Farnefe ,  part.  1.  cap.  5 
§.  3.  expag.  266.  Naó  íe  chegou  com  tudo  a  effeituar 
eíla  graça;  porque  EIRey  no  mefmo  anno  doou  ao  Col- 
legio a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Alijó,  como  já  vinpos, 
e  naó  quiz  por  então,  defraudar  a  Collegiada  daquelles 
dous  Miniílros,  que  a  ferviaó  no  Coro.  Que  aquelle  ge- 
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nerofo  Monarcha  feconfefíbu  na  íupplica ,  Fundador  do 
Collegio,  entre  os  outros  mais,  que  ordenara  na  Univeríi- 
dade ;  confta  do  mefmo  Breve ,  que  fe  acha  tranfcrito  na 
Torre  do  Tombo  y  liv.2.  dos  "Breves,  fol.20  8.  verf.  em  o  qual 
fallando  o  Cardeal  Penitenciário  com  elle  no  meu  Colle- 
gio, único  de  Clérigos  Seculares,  que  naquelle  tempo 
havia  em  Coimbra,  e  louvando  muito  o  feu  inftituto,  e 
utilidade,  diz  o  feguinte: 

Cum  Celfitudo  vejlra  in  Vniver/ttate  Jludii  Çeneralis  Co- 
limbrienfis ,  aufpiciis  veííris  dudum  in  Dei  laudem  ere- 
Ha ,  ut  regna ,  &-  dominia  veslra  copia  Literatorum , 
prtffertim  Ecclefiafficorum  ,  repleri  poffint ,  nonnulla 
Colle?ia ,  etiam  Secularium  Clericorum ,  ad  effe- 
dum  ut  in  Artibus,  &Theologiâ,  &Jure  Ca- 
nónico ftudeant,  ordinaverit ;  <&  Ji  eidem  Celjita- 
dini ,  ut  illam  partem  decimarum ,  ex  ditlâ  palude  de  Cc- 
ca  provenientium ,  in  manutentionem  duorum  Capellano- 
rum  bujufmodi  convertendam ;  in  manutentionem  duo- 
rum Scholarium  Clericorum  ::;::::::  converter e  pojje, 
indulgeretur ,  votis  vcslris  plurimum  fatisfieret ,  &-c. 

§.    1L 

Os  Senhores  %eysT>.foaoIlL  eD.Sebaíliao  foraoTro- 
te&ores  Immediatos  do  Collegio  l&al  de  S.  "Pedro. 

74  ^k  T  O  mefmo  n.  1 9 .  pag.  1 6 .  me  pede  o  Senhor  D. 
L^l  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  lhe  moftre  por 
Provifaõ,  Alvará,  ou  inftrumento  claro  a  "Protecção  Im- 
mediata,  que  os  Senhores  Reys  D.  João  III.  e  D.  Sebaftiaó 
concederão  ao  meu  Collegio.  Também  da  Protecção  Im- 
mediata,  que  tanto  affeóta  para  o  Collegio  de  S.  Paulo, 
íe  naó  moftrará  inftrumento ,  porque  o  naõ  ha ,  como 
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direy  nocap.  7.  §.  5.  a  num.  17^.  e  com  tudo  tantas  ve- 
zes aperfuade,  e  publica.  He  certo,  que  tivemos  efte 
Alvará,  e  o  inftrumento  da  pofTe,  que  EIRey  mandou 
tomar  àaTrotecçao do  Collegio  de  S.Tedro  ;  mas  perdeo-fe , 
como  fuccedeo  a  outros  muitos  papeis  importantes  do 
Collegio,  quando  a  ultima  vez  fe  mudou  o  feu  Cartório, 
no  anno  158^.  para  o  lugar ,  em  que  hoje  eftá ;  dos  quaes 
fe  molharão  também  muitos ,e  em  forma,  que  fe  naõ  po- 
dem ler,  porcauía  de  huma  tempeftade  violenta ,  e re- 
pentina, que  o  achou  defcoberto.  Que  houve  efte  Alva- 
rá, eque  em  virtude  delle,  deferindo  àfupplica,  que  fe 
lhe  fez  no  principio  da  fundação  do  Collegio,  e  no  fim 
dos  Eftatutos ,  mandou  o  Senhor  Rey  D.  João  o  III.  to- 
mar poffe  da  Protecção,  fe  prova  de  hum  livro  ,  que 
aclualmente  fe  conferva  naquelle  Cartório,  muito  anti- 
go, e  coetâneo  ao  tempo  da  Reforma  do  Collegio,  em 
que ,  por  ordem  do  Senhor  Reytor ,  André  Machado  de 
Brito,  feefcreveo  no  primeiro  de  Novembro  de  1  57^. 
o  Inventario  dos  papeis,  e documentos,  queeftavaò  no 
Armário  das  três  chaves  j  e  nelle  a  folh.  2.  num.  3  8.  eftá  a 
addicçaó  feguinte : 

Injlrumento  dapojfe  da  Troteyçao  por  ElT^ey.  E  he  cer- 
to, que  femelhantes  memorias  em  coufas  antigas  fazem 
prova  legal :  como  deduzem  os  Doutores  do  Cap.  cnm  Cau- 
Jam  13.  de  Trobat.  e  affirma  com  muitos  Valajc.  de  fur.  Em- 
phit.  1. p.  qua?/l.p.  num.26.  referindo  hum  caí©  julgado  em 
termos,  muito  femelhantes,  ibi: 

At  que  adeò ,  ut  nuper  obtinuerim  in  caufa  árdua  ,  quaf- 
dam  Ec  cie  fias  ad  jus  patronatús  ^egis  pertinere ;  ex  eo 
jolum ,  quòd  in  libro  Cenfuali ,  pojtto  in  Archivo  Ec  cie  fia 
maioris ,  Epifcopatús  Colubrienfis ,  ubijita?  erant  illa?  Ec- 
clefice,  reperiebatur  jcriptum  in  margine  libri:  Regis  eft. 
As  palavras  dos  inftrumentos  antigos,  como  eítes  faó, 
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fazem  plena  prova,  e  taõ  concludente,  que  prefere  à  de 
teftemunhas >  ex  /.  c enfia  1  o.  /.  Ji  arbitrer.  28.  ff.  deTrobat. 
Cap.  tertio  loco  5.  eod.  tit.  TialL  conf  240.  num.^.volum.  1* 
cRo}and.  a  Valle ,  conf  2 .  Marcellin.  de  Maur.  allegat.  2 .  num.  7. 
Seraphin.  decif.  335?.  num.j.  &-  decif  543.  num.  2.  optimè 
Decio  conf.  146.  num.  14.  O  que  os  Doutores  extendem 
ao  cafo,  em  que  as  palavras  faõ  puramente  enunciativas  í 
porque  a  enunciativa  de  hum  inftrumento  antigo  faz  ple- 
na prova ,  conforme  a  commua  torrente  dos  Doutores, 
feguindo  z^artolo-,  Faber  inCod.  lib.^.  tit.  14.  de fin.  23. 
adfin.Valenfuel.  conj.  100.  num.  42.  Mier.  de  Maior at.^.p. 
qua?/l.  20.  a  num.  5  10.  &*num.  3  14.  diz, referindo  muitos, 
que  os  inftrumentos  antigos  até  prejudicaó,  e  fazem  pro- 
va contra  terceiro,  e  no  num.  317.  refere  outros  poJKflof. 
Alexand.  ç>  alios ,  Fachin.  I.  1.  conf  3 o.  num. 9.  &  conf.  9%. 
num.  8 .  (feno  a ,  de  Ver  bis  enuntiativis ,  /.  2 .  cap.  1 .  num.  3  8 .  e 
dos  mais  ,  que  poderá  acumular  ,  bafta  os  que  cita,  e 
fegue  Scobar^  de  cPurit.fanguin.  p.  1.  quteft.i  5.  §.  3.  num.§o. 
Nem  poderá  duvidarfe ,  que  os  ditos  inítrumentos 
faó  antigos,  pois  excedem  a  meta  de  cem  annos,  como 
com  copiofaallegaçaõ  de  Doutores  prova  o  mefmo  &o£. 
qutffl.  1  o,  §.  3.  n.  1  5.  e  concordando  na  íubftancia  a  ad- 
dicçaõ  do  Inventario  dos  papeis  do  Collegio ,  com  as  pa- 
lavras daTranfacçaõ,e  Eltatutos,  que  meu  Impugnador 
naõ  nega  ;  naõpóde  também  negar  a  injuftiça,com  que 
daquella  ^ealTrotecçao  pertende  de  nectííidade  melhor 
provai  porque  a  concórdia  daquellesdóus  inftrumentos, 
ainda  em  matéria  menos  antiga,  me  livraria  da  obriga- 
ção de  produzir  outro;  fendo  aquella,  como  na  realida- 
de he,  plena,  e  perfeita  :  Optimè  çPeregrin.  de  Fideicommifj \ 
art.  44.  num.  19.  Çenoa^  de  Verb.  enunciai.  I.  1 .  quajl.^.  n.  3  o. 
e  junto  ifto  com  os  aétos  de  Protecção,  em  que  já  falley, 
e  as  outras  razoens  fuaforias,  e  adminiculos  ponderados, 

pro- 
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procedem  eftas  doutrinas  fem  nenhuma  controverfia,  e 
naò  ficaó  fendo  conjeBuras  falliveis ,  e  argumentos  mal  dedu- 
zidos, nem  e(lrondos ,  e  ruidos  fingidos,  como  per  tende,  e  naó 
moftra  meu  Contendor;  mas  razoens  folidas,  e  conclu- 
dentes ,  como  também ,  as  que  perfuadem  o  mefmo , 
quanto  ao  Senhor  Rey  D*  Sebaftiaõ ,  como  agora  prova- 
rey. 

No  num.  22.  entra  a  impugnar  a  prova,  que  fe de- 
duz do  contrato  da  tranfacçaõ ,  celebrada  entre  o  Colle- 
gio,  e  Chriftovaó  Freire  de  Carvalho;  e  fem  fallar,  a 
refpeito  da  prefente  controverfia ,  na  Provifaó  ,  a  que 
fe  refere  o  termo  da  Vifita  de  6.  de  Dezembro  de  i  564. 
do  qual  fiz  menção  na  Conta  de  8.  de  Novembro,  eo 
deixo  acima  tranfcrito,  no  Cap.  2.§.  2.  num.  41.  ainda 
que  no  cap.  3.  num. 44.  e  45.  refere  o  mefmo  termo, 
para  formar  outros  argumentos  ,  a  que  já  refpondi  ex 
num.  42.  ad  45.  depois  de  allegar  a  Orden.  Ih.  3.  th.  6  c. 
fobre  os  inftrumentos,  referidos  em  outros,  que  fe  alle- 
gaõ  nas  demandas,  diz  o  feguinte:yê  affim  como  fe  ofere- 
ce elle  capitulo  de  tranfacçaõ ,  com  as  palavras  feguintes  :  por 
quanto  EIRey  noífo  Senhor  he  Proteótor  do  dito  Colle- 
gio ;  fe  mo/Irara  a  Provifaó  ,  ou  Alvará ,  porque  ElT^ey  fe  tinha 
declarado  ^Proteílor  delle ,  tivera  alguma  força  esle  argumento  ,  e 
poupara  ao  Author  delle  o  grande  trabalho ,  que  teve  ne (la  parte  ; 
porem  oferecemos  humas  palavras  referentes ,  Jem  que  nos  faça 
conhecer  as  referidas ,  nao  he  próprio  de  Historiador ,  e  muito  me- 
nos de  Trofejfor  furijla. 

7  5  Para  refponder  ao  que  nos  propõem  meu  Im- 
pugnador ,  fomente  direy :  que  a  mim  me  naó  parece  pró- 
prio de  hum  homem  fabio,  e  Graduado  confundir  as  cRe- 
laçoens  com  as  Enunciativas  ,  dando  a  entender  ignora  a 
difFerença,  que  ha  entre  humas,  e  outras;  pois  he  certo, 
que  aquellas  palavras  da  tranfacçaõ  :  Tor  quanto  EfRçy 
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nojjo  Senhor  he  Troteílor  do  dito  Collegio  ;  naõ  fao  Ityfcr  entes , 
porque  lhe  faltaó  as  clauíulas  vulgares,  para  as  conftitui- 
rem  taes ,  e  fao  puramente  Enunciativas  -,  ut  optimè  2/V/;. 
decif.  6^^.  à  num.  5.  cRot,  pojl  Vrceol.  de  TranfaB.  decif.  85?. 
a  num.  9.  Althnar.  de  3\ullitat.  contracl.  rubr.  1 .  qusesl.  ft.jehl. 
2.  num.  20.  E  tendo  obfervancia  aquella  tranfacçaõ,  e 
havendofe  julgado  por  fentença,  como  já  moftrey  ;  por 
iflb  mefmo ,  porque  naó  apparece  a  Provifaõ,  ou  Alvará', 
porque  EIRey  fe  tinha  declarado  Proteólor  do  Collegio, 
lhe  fica  provado  efte  privilegio  da  Real  Protecção ,  pela 
mefma  tranfacçaõ,  e  fentença:  cRot.  decif.  40.  num.  4.  5. 
e  6.  p.  2.  diverf.  3\(o,guerol^  allegaç.  27. num.  46.  a  quem  ci- 
ta ,  e  fegue  Altim.jupr.  num.  5  3 .  E  quanto  às  obrigaçoens 
de  Hiftoriador ;  ainda  até  agora  naó  achey  nos  Autho- 
res,  que  trataõ  do  modo  de  efcrever  Hiftoria ,  de  que 
moftrey  já  ter  alguma  noticia,  no  Apparato  àpart.  1.  das 
Memorias  Ecclejtajlicas  do^Bifpado  daÇuarda^  tom.  1.  num. 
VII.  pag.  VIU.  (b)  como  também  nos  Eftatutos  da  Uni- 
veríidade,  que  prefcrevem  as  obrigaçoens  dos  Lentes ; 
fe  impuzefíe  aos  Hiftoriadores ,  nem  Profefíores  Jurif- 
tas,  a  de  que,  referindo  hum  documento  legitimo ,  pro- 
duzaõ  juntamente  os  títulos,  de  quantas  circunstancias  o 
documento  faz  menção ;  efpecialmente  quando  nellas  fe 
referem  coufas  notórias,  e  fabidas  de  todos,  no  tempo 
em  que  fe  fez  o  documento.  O  que  acho  nos  livros  Jurif- 
tas, e  nos  Filofofos ,  ( porque  aprendi  muitos  annos ,  para 
agora  eníinar  naUniveríidade)  he:  que  afjerenti ,  cs-non 
neganti;  feua&ori^  <&•  non  reo ,  que  vai  o  mefmo,  incumbit 
probathy  no  que  também  concordaõ  os  Hiftoricos.  E  co- 
mo eu  refpondi,  negando  o  que  meu  Contendor  diíie  do 
Collegio,  elle  he  o  obrigado  a  produzir  documentos, 
com  que  prove  as  fuás  propofiçoes ;  mas  vejo  o  naõ  faz, 
gaftando  o  tempo  fó  em  propor  conjeíluras,  contra  os 
que  alleguey  em  minha  defeza.  Nem 
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Nem  o  releva  do  encargo  da  prova,  (heide  fallar  ago- 
ra nefte  ponto  naó  ío  como  Hiftoriador ,  mas  como  Pro- 
feflbrjurifta,  porque  a  matéria  aílím  o  pede)  fundarfe 
em  huma  negativa  ,  como  he  negar  a  Trotecçao  T^eal  ao 
meu  Collegio;  porque  fendo  aquella  negativa  o  funda- 
mento intrinfeco  do  feu  argumento,  devia  provalla.  Ita 
ex  'Bart.  &-  ali  is ,  Larr.  alleg.  9.  num.  80.  Salgad.  po/l  laby- 
rinth.  decij.  5  2.  num.  5?.  Anjald.  conf.^i.  num.  3  5.  Alúmar. 
de  3\(ullit.  jententiar.  tom.  1 .  rubr.  7.  quajl.  1.  plenè  Tacian.  de 
*Probat  l.  1.  Cap.  5  1.  num.  3  o.  optimè  Caílilh.  de  Tert.  cap.  1  3. 
à  num.  1 7.  cumfeqq.  ubinum.  1 8.  diz,  que  quem  nega  algum 
faóto,  deve  provar  a  negativa;  e  primeiro  ohaviaò  af- 
fentado  os  infinitos  Doutores,  que  cumulou  o  referido 
Tacian.  dit.  cap.  5  1.  num.  28.  por  duas  columnas,  &-  lib.i. 
cap.i  5.  num.  34.  Cajlilb.  num.  2  o.  Mas  contrahindome  pa- 
ra a  matéria,  de  que  tratamos,  quero  agora  fer  Au- 
thor ,  e  fuftentar  tudo ,  quanto  difle  na  minha  contrarie- 
dade ao,  que  fe  propoz  contra  o  Collegio;  e  farey  em 
primeiro  lugar  efta  pergunta.  Se  a  Univeríidade  de  Coim- 
bra hoje  fizeíTe  huma  tranfacçaó  com  qualquer  litigan- 
te, e  no  inftrumento  fe  diffefle :  que  por  EFRey  noffio  Senhor 
fer  ^ProteUor  delia ,  pedido  a  confirma /fie  por  jua  cProvijao->  e  da- 
qui  a  alguns  annos  fe  produziífe  efta  tranfacçaó,  naõ  em 
pleito,  e  juizo  contenciofo,  mas  em  queftaõ  hiftorica; 
quem  feria  tal,  quearguiífe  de mao Hiftoriador, ePro- 
feíforjurifta  a  qualquer  Lente  da  mefma  Univeriidade, 
e  Eícritor  da  noíTa  Academia,  que  fe  valeife  delia!  por 
naõ  juntar  logo  a  Provifaõ ,  ou  Alvará  ,  porque  EIRey 
noíTo  Senhor  fe  declarou  Proteótor  da  mefma  Univeríi- 
dade  ?  Sendo  notório  no  tempo,  em  que  fe  fez  o  contra- 
to ,  a  todo  o  Mundo ,  que  nos  noflbs  foberanos  eftava 
aqueila  Protecção;  e  fendo  certo,  que  o  notório  hene- 
ceífario ,  que  fe  allegue ,  mas  naõ  neceífario ,  que  fe  pro- 
ve : 
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ve:  como  he  vulgarillimo,  e  affirmaó  os  muitos  Douto- 
res, que  cita,  e  fegue  Salgad.  de^Reg.  Trotecl.  part.  3.  caè. 
14.  w.48.   Como  poflo  logo  fer  arguido,  ou  oTabaliaõ, 
que  fez  a  Efcritura  da  tranfacçaó  do  Collegio ,  por  nao 
fe  juntar  aquelle  Alvará,  ou  Provifaõ  a  ella;  fendo  no- 
tório no  tempo ,  em  que  fe  celebrou ,  que  o  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiaó  era  Prote&or  do  Collegio :  do  qual  cuidava 
tanto,  impetrando  da  Sé  Apoftolica  a  fua  reforma,  e 
augmento ,  dandolhe  para  fua  habitação  o  Palácio  Real , 
e  fazendo  em  feu  beneficio  todos  os  mais  aótos,  que  te- 
mos vifto  até  agora,  e  ainda  veremos.  E  moftrando  eu 
a  mefma  Efcritura,  concorde  a  tantos  fa6tos,  já  referi- 
dos, para  comprovar  hiftoricamente  aquella  Protecção , 
me  dizem,  faltey  às  obrigaçoens  de  Lente  Jurifta ,  e  de 
Hiftoriador !  Mas  já  que  tomey  fobre  mim  a  de  Author, 
nao  obftante  o  fer  Reo  nefta  caufa  >  veja  meu  Adverfa- 
rio  como  fatisfíz  a  ella ,  no  Cap.  1 .  §.  1 .  num.  1  2 .  quando 
tranfcrevi  o  Alvará,  em  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  a 
confirmou,  declarando  o  fazia,  como  TroteBor  do  Collegio. 
,76     E  fe  eu  produziífe  perante  hum  Juiz  em  foro 
contenciofo  aquella  tranfacçaó,  para  provar  com  ella, 
que  o  dito  Monarcha  foy  feu  TroteBor ,  das  palavras  em 
que  fe  diz  :  Tor  quanto  El^ey  noffo  Senhor  be  TroteBor  do  di- 
to Collegio,  quizera  fe  me  diffeílè ,  como  me  havia  man- 
dar exhibir  a  Provifaõ ,  ou  Alvará ,  porque  fe  lhe  conce- 
dera a  prote&oria,  em  obfervancia  da  Ordenação  lik  3 .  th. 
6 o.  in principio*  Ouçamos  as  palavras  da  Ordenação ,  pa- 
ra vermos  fe  tem  lugar  no  cafo  propofto. 

Se  algum  injlrumento  fi^er  menção  de  outro ,  nao  dar  d  o 
Julgador  fè  ao  tal  injlrumento ,  de  que  o  fegundo  fi^er 
menção  i  f alvo  fendo  mojlrado  o  primeiro,  oujendo  in* 
corporado  no  fegundo  perante  aparte ,  a  que  o  primeiro 
injlrumento  pertence. 
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Efta  Ordenação,  em  que  tanto  fia  o  meu  Impugnador, 
fobre  fer  muito  mal  applicada  5  (he  precifo  fallarcomo 
Profefíbr  Jurifta )  ainda  ,  quando  o  cafo  fora ,  o  que 
fuppoem ,  em  nada  o  favorecia.  He  primeiramente  mal 
applicada ;  porque  já  moftrey ,  que  as  palavras  da  tranf- 
acçaõ,  acima  tranfcritas,  naõ  eraô  Relativas,  mas  propria- 
mente Enunciativas ,  com  as  terminantes  refoluçoens  dos 
Doutores,  e  decifoens  da  Rota,  citadas  no  principio  do 
numero  antecedente ;  e  moftrey  também  antes  do  fim 
do  num.  74.  que  as  enunciativas  de  inftrumentos  antigos, 
como  faõ,  os  que  deixamos  allegados,  por  excederem 
a  meta  de  cem  annos  ,  faziaõ  plena  ,  e  concluden- 
te prova.  Porem  demos  agora  ,  fem  prejuízo  da  verda- 
de, que  aquellas  palavras  foíTem  relativas,  que  he  tudo, 
quanto  deíeja  meu  Impugnador  j  e  mais  nem  aílim  a  Or- 
denação referida  o  poderia  favorecer :  e  para  o  demonf- 
trarmos,fe  deve  advertir,que  a  dita  Ordenação  he  confor- 
me a  Direito  commum ,  e  foy  extrahida  da  autbent.Jiquis 
in  aliquo.  Cod.  de  Edendo ,  como  nota ,  tranfcrevendo  as  pa- 
lavras de  hum,  e  outro  texto,  e  conferindo-as,  Moraes, 
de  Execut.  injlrument.  &-fentent.  lib.$.  cap.<$.  num.  1.  e  fendo 
aílím,  recebe  as  mefmas  declaraçoens ,  ampliaçoens,  e 
limitações  de  Direito  commum,  ut  cum  mult^Barbof.  in  Cap. 
cum  dileBus  8.  de  Conjuet.  num.  14.  Fab.  de  Error.  Traynat. 
T>ecad.  73.  error.  8.  adfin.  verj.  nec  enim  boc  cafu^  &•  pajfim 
aui. 

O  que  aílím  fuppofto,  aquella  authentica,  e  os  mais 
textos  concordantes ,  hum  dos  quaes  he  a  noíla  Orden.  lib. 
3.  tit.  60.  inprinc.  citada  ex  adverso ,  em  quanto  dizem  : 
que  fe  algum  inftrumento  fizer  menção  de  outro,  naó 
dará  o  Julgador  fé  ao  tal  inftrumento,  de  que  o  fegundo 
fizer  menção,  falvo  lendo  moftrado  o  primeiro ;  naõ  pro- 
cedem, nem  tem  lugar,  quando  da  narrativa  do  inftru- 
mento 
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mento  referente  fe  vê  com  clareza  o  fentido,  e  força  do 
inftrumento  referido,  e  fe  naõ  trata  de  matéria  prejudi- 
cial a  terceiro  -,  porque  entaó  prova  o  referente,  fem  fe 
exhibir  o  relato,  como  com 'Bartolo entendeo  em  termos 
Çoler.  de  Procejf.  execut.  p.  3.  cato.  i.num.  58.  ad  fin.  ibi: 
Ideo  ubicumque  ex  referente ,  <&  ejus  narratione  expref- 
Jim  habetur  jenjus  inHrumenti  narrati,  nec  tratíâtur  de 
pr  tf  judicio  tertii ,  time  prebat  litera  referens ,  etiam  abf- 
què  eaitione  principalis  inHrumenti ,  ad  quodfuit  a&a  re- 
latio.  Hartol.  Soccin.  conj.  i66.in  princ.  num.  8 .  vol.  2 . 
E  eftes  faó  os  próprios  termos  da  noífa  tranfacçaó ,  em 
que  aquellas  palavras :  por  quanto  ElT^ey  nofjo  Senhor  he  Pro- 
teãor  do  dito  Collegio ,  faò  clariííimasj  e  nem  aquella  %cal 
'Protecção  Immediata  ,  de  que  gozava,  nem  ainda  agora  a 
Mediata  de  que  goza  o  Collegio,  he  prejudicial  a  terceiro, 
e  o  contrario  até  feria  injuriofo  à  Mageftade ;  pois  era 
moílrar,que  a  Protecção  Regia  he  taõ  limitada,  que  naõ 
podia  extenderfe  amais  de  humaCommunidade,  o  que 
he  abfurdo  ,  indigno  até  de  imaginarfe.  Quanto  mais , 
que  aquellas  palavras  referidas  na  tranfacçaó ,  fe  nao  achaó 
nella  infertas  condicionalmente:  e  quando  hum  inftru- 
mento  faz  menção  de  outro  non  tam  conaitionaliter ,  quam 
caufativè,  fica  independente  a  fua  fé,  de  que  fe  exhiba  o 
inítrumento  referido  ;  e  aílim  entende  aquelles  textos, 
de  que  a  nofla  Ordenação  foy  tirada ,  com  outros  muitos 
Doutores,  que  cita ,  Parlador.  P^cr.  quotidian.  lib.  2.cap.  fin. 
§.  n.  limit.  3.  num.  24.  provando  eíia  intelligencia  com 
outros  textos  terminantes,  dos  quaes  também  fe  move- 
rão os  Doutores  ,  que  elle  refere :  além  deites  ,  he  da 
mefma  fentença  ,  com  outros  muitos,  que  comulou, 
Çiurba  decif.  10.  num.  15.  citando  os  textos,  em  que  fe 
fundou  Parlador.  e  ie  podem  ver  em  hum,  e  outro.  Lo- 
go ainda  que  naõ  exhibiíiemos  a  Proviíaó ,  ou  Alvará , 
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que  nos  pede  noífo  Contraditor,  bem  podia  elle,  e  de- 
vem todos  dar  credito  às  palavras  puras  ,  e  naô  condicio- 
naes  da  tranfacçao  referida,  fem  nenhum  efcrupulo;  fi- 
cando, à  vifta  do  que  tenho  ponderado,  certo,  e  infallivel, 
que  a  Ordenação  por  elle  allegada  naó  tem,  nem  pode 
ter  lugar  no  cafo  prefente. 

Continua  no  numero  23.  argumentando,  de  que  fe 
baílajfe  ,  que  as  fartes  contratantes  pediJfemTrovifoens  de  con- 
firmação das  fuás  tranfacçoens ,  para  confeguirem  a  Protecção 
efpecial,  e  immcdiata,  e  o  titulo  de  T^eaes ,  bem  eflavao  todas  as 
mulheres,  que  confirmarão  as  fuás  doaçoens  até 24.  de  falho  de 
X  7 1  3 .  porque  até  ejle  tempo  era  refervada  pila  liberdade  ao  So- 
berano pelo  ^gi  mento  do  T>ej embargo  do  Taco  §.  1  2.  e  refe- 
rindo ,  que  as  tranfacçoens  da  Cafa  da  Feira  foraó  con- 
firmadas pelos  Senhores  Reys  defte  Reyno ,  conclue :  Que 
nao  era  ijlo ,  o  que  dava  aquella  Cafa  o  titulo  de  cReal ,  que  lhe 
nao  lembrou ,  e  fá  inventa  o  Collegio  de  S.  Tedro  por  tao  errados 
penfamentos.  QuemdiíTe  ate  agora ,  que  o  Collegio  con- 
feguio  a  Protecção  Real,  por  pedir  aquella  confirmação  ? 
Ifto  naó  he  trocar ,  e  confundir  os  termos  ?  Dizemos ,  que 
pedimos  a  confirmação àquelle  grande  Rey, como nojfoTro- 
te&or,  fazendo  prova,  de  que  o  Collegio  era  havido  pu- 
blicamente por  Collegio  da  Trotecçao  Ifyal ;  pois  fe  aííim 
naô  fofle ,  naó  nos  atreveríamos  a  efcrevello  em  hum  inf- 
trumento  publico,  que  havia  de  ir  à  Real  prefença ,  para 
fer  confirmado  por  fua  Alteza ;  earguemnos  de  querer- 
mos confeguir  a  Protecção,  pedindo  a  confirmação! 

77  Que  argumento  fe  poíía  fazer  da  confirmação 
das  doaçoens,  feitas  pelas  mulheres  ate  24.  de  Julho  de 
1713.  para  a  da  nofla  tranfacçao,  eu  o  naó  percebo, 
nem  perceberá  alguém.  Difpoem  a  Ordenação  lib.  4,  th. 
6i.in  princip.  que  nenhuma  ao  aç  ao ,  feita  por  mulher  jokeir 'a , 
ou  viuva ,  que  p  a  ff  ar  de  150.  ourados ,  valha  f cm  infinuaçao;  e 

no 
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no  §.  i .  declara ,  que  feita  primeiro  inquirição  legal ,  de  que 
a  dita  doação  he  voluntária  ,  e  feita  com  caufajujla ,  //??  mandara 
Sua  Adageflade  p  a  ff  ar  carta  de  confirmação ',  pedindo  fe- lhe  •>  e  ef° 
tas  faõ  as  confirmaçoens  ,  de  que  falia  o  Regimento  do  Def- 
embargo  do  Taço^  as  quaes  o  Príncipe  no  §.  12.  referva 
para  li ,  ibi  : 

Hey  por  bem  ,  que  fe  nao  ponha  defpacho  em  petição  al- 
guma ,  em  que  je  peça ,  que  je  confirmem  doaçcens ,  fei- 
tas por  mulheres ,  por  paffarem  da  quantia  da  Ordena- 
ção^ forque  je  lhe  conceda  o  que  pedem. 
Vejafe  agora  a  inconcludencia  defte  argumento  :  o  contra- 
to da  tranfacçaõ,queo  Collegio  pedia  a  EIRey,  que  con- 
firmaífe  comofeu  TroteBor ,  e  a  que  o  mefmo  Senhor  de  fua 
parte  mandou  aíliftir  hum  Corregedor  do  Civel  da  Cor- 
te, argue  a  Protecção  daquelle  Príncipe ;  logo  da  mef- 
ma  forte  a  confirmação,  ou  revalidação  das  doações  nul- 
las  das  mulheres,  feita  pelo  Príncipe  por  via  ordinária, 
e  difpenfando  naquella  prohibiçaó,  por  authoridade  le- 
gislativa ,  ha  de  arguir  aquella  Protecção  ;  e  fe  a  nao 
argue,  nem  também  a  argue  a  confirmação  do  Collegio 
de  S.  Pedro.  Naô  hey  de  eu  fer ,  o  que  dê  a  efta  confe- 
quencia,  e  a  efte  modo  de  argumentar  a  cenfura,  que 
merece ;  deixo-a  para  quem  ler  efte  Difcurfo  com  olhos 
livres  das  efpeífas  névoas  de  preoccupaçaõ. 

Que  argumento  ,  ou  paridade  concludente  poífaõ 
também  fazer,  para  a  prefente  controveríia,  as  confírma- 
çoens da  traníacçaó  da  Cafa  da  Feira ,  que  fe  tranícrevem 
na  Alkgaçao  pratica,  jurídica f obre  ajucccfjao  da  mefma  Cafa , 
impreíla  em  Lisboa ,  em  1720.  defde  a  pag.  6  8.  até  %6. 
naô  fera  fac:I  de  perceberfe.  Todas  ellas  fe  referem  à 
delRey  D.JoaólI.  dada  em  Évora  aos  21.  de  Janeiro  de 
1493.  a  qual  he  verdadeira  determinação,  e  mudança 
da  forma  de  fucceder  naquella  illuftriílima  Cafa ;  e  nao 
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confirmação  íímplez  de  huma  tranfacçaõ :  tomando  El- 
Rey  conhecimento  delia ,  mandando-a  ver  por  Minis- 
tros de  grande  authoridade,  osquaes  concordarão  os  li- 
tigantes, que  lhe  pedirão  fizeífe  mercê  de  os  concordar, 
e  determinar,  o  que  bem  entendeffe  íobre  os  pleitos, 
que  entre  elles  corriaó;  como  fe  vê  da  determinação  Re- 
gia, que  vay  a  pag.  j6.  e  regula  decretoriamente  a  for- 
ma da  fucceííaò  da  Gafa,  do  dito  tempo  em  diante  :  que 
argumento  fe  pode  logo  fazer  daquella  tranfacçaõ ,  para 
a  do  meu  Collegio  ?  Já  diífe,  que  naó  argumentey ,  para 
provarlhe  a  TrotccçaoT^eal,  de  que  o  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ  confirmaflè  aquella  tranfacçaõ;  deduzi  de  fe  lhe 
pedir  a  confirmação,  como  a  Trote&or  do  Collegio,  que  o 
Collegio  a  obtinha;  pois  naõ  a  logrando,  como  fe  atre- 
veria a  dizello  em  hum  inftrumento,  que  o  mefmo  Mo- 
narcha  havia  de  ver,  para  o  confirmar?  Expondofe  ao 
caftigo,  que  merecia,  attribuindofe  hum  fado  falfo  a 
refpeito  da  fua  Real  peíToa. 

Quem  fe  atreveria  hoje  a  fazer,  com  femelhante 
claufula ,  huma  petição  a  EIRey  noífo  Senhor,  (  como  já 
diífe,  fazia  muitas  o  Collegio  ao  Senhor  Rey  D.  Sebas- 
tião) ou  pôr  no  inftrumento  de  hum  contrato,  que  hou- 
vefle  de  apparecer  no  fagrado  da  fua  Real  preíença ,  que 
lhe  fupplicava ,  o  confirma jje ,  como  feu  TroteBor ;  fendo  falfo, 
o  gozar  deita  foberana  Protecção  ?  Pois  ifto  a  que  nin- 
guém hoje  fe  atreveria ,  he  certo ,  fe  naõ  atreveria  tam- 
bém huma  Communidade  de  homens  ferios  a  pôr  na 
preíença  daquelle,  digno  predeceífor  da  Mageftade  fem- 
pre  AuguftadelRey  noíío  Senhor.  Quanto  mais,  que 
todas  eltas  argucias,  duvidas,  e efcrupulos  ceífaõ  àvifta 
do  Alvará,  que  tranfcrevi  no  Cap.  i.§.  i.  num.  12.  o 
qual  fe  pode  ver  na  'Torre  do  Tombo ,  em  que  o  mefmo 
Príncipe  declara  expreííamente  5  confirmara  a  Tranfacçaõ , 
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como  Trote&or  do  Collegio.  Em  conclufaô ,  antes  dos  noí- 
íos  Soberanos  transferirem  a  Protecção  lmmediata  do  Col- 
legio  para  os  Summos  Pontífices,  mandavaò  os  antigos 
Eftatutos (nos  cafos  de  mayor  porte,  em  que  os  Viíitado- 
res  quizeííem  fazer  alguma  violência  aos  Collegiaes,  e 
a  naô  emendaflem)  recorrer  a  elles,  como  a  noílbsíVo- 
teffores,  ou  aos  meímos  Papas  :  aílim  o  diípoem  o  Capi- 
tulo 8^.  de  Vifitatione ,  ad  finem ,  ibi : 

iS  cum  di  li  gentia  non  provideat ,  ^Summum  Ponti- 
ficem  ,  vel  ad  Serenij/tmum  hujus  Portugalliae  Re- 
gem procurrent ,  quem  in  Proteótorem  elegimus. 
78  E  para  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida fe  acabe  de  defenganar  ,  de  que  o  Collegio  naõ 
inventa  o  titulo  de He ai ,  por  errados  penfamentos  >  mas  verda- 
deiramente gozou  da  lmmediata ,  e  efpecialiílima  Protecção 
daquelle  grande  Monarcha  (naò  relatando  eu  agora  as 
grandes  honras ,  e  favores ,  que  fez  aos  Collegiaes,  quan- 
do viíítou  a  Univeríidade  em  Outubro  de  1  570,  porque 
delles  hey  de  dar  noticia  em  outro  lugar)  além  do  Alva- 
rá, que  jáouvio  ,  ouça  por  hora  a  íupplica,  que  fez  à 
Santidade  de  S.  Pio  V.  pelo  feu  Embaixador  D.  Joaõ  Tel- 
lo  de  Menezes ,  ( irmaó  do  Illuftriflimo  D.  Jeronymo  de 
Menezes,  Reytor  da  Univeríidade)  que  depois  foy  Re- 
gedor das  Juftiças,  Preíidente  do  Defembargo  do  Paço, 
e  hum  dos  Governadores  do  Reyno,  por  morte  do  Car- 
deal Rey,  pedindolhe,  que  uniíTe  30  Collegio  a  Igreja 
de  Goaens ,  por  fegundo  tricennio ,  e  outra  de  novo  por 
trinta  annos,  no  Bifpado  de  Lamego,  e  o  recebefle  de- 
baixo da  fua  lmmediata  Protecção,  em  14.  de  Março  do 
antecedente  de  1  5  69.  depois  de  ter  também  ouvido  a  ou- 
tra fupplica,  que  no  mefmo  anno  fez  àquelle  Pontífice, 
para  a  Reforma  do  Collegio ,  e  fe  contém  na  Bulia  ,  que 
eranferevi  noCap.  i.§.  i.num.  5?.  Guardafe  eíle  docu- 
mento 
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mento  no  Archivo  doCollegio,  com  a  eftimaçaÔ,  que 
merece ,  e  no  do  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz  eftá  hu- 
ma  copia  authentica  delle  no  14.  Armário 5  do  titulo: 
Cancellario ,  e  Collegios,  e  diz  o  feguinte : 

^Beatiffme  Tater. 
Sicut  pr^slantius  patrimonium ,  quod  ab  antccefforibus 
nofris  hereditário  jure  accepimus ,  femper  fuit  confer- 
vationis  5  &*  exaltationis  fidei  Catholica?  ^elus ,  ita  de- 
inccps  non  minor  cura  fuit ,  regendi ,  ac  gubernandi  pace , 
ç>  juflitia  omnes  nojiro  império  fubditos :  e>  utraque 
foliei  tudo ,  tam  ^eges  antece fores  no  si  r  os  ,   quam  nos 
metipfos  impulit,  Academiam  condere ,  <&-  larga  manu  do- 
tar e  in  Civitate  Conimbriccnf  \  ut  in  ea  docerentur  firma^ 
ac  vera  fundamenta  illiusfidei  Ortodoxa? ,  quam  profiteriy 
&•  ar  mis  tueri  prompti  fumus  ,  quoad  ujque  fanguinem 
no  (Ir  um  profundamus 5  ç>  pro  ea  tuenda  vi  tam  amitta- 
mus ,  ut  ftfpe  efecerunt  ii,  k  quibus  originem  ducimus  > 
<pá:  quidèm  doBrina  labor  avimus  Ulorum  fpiritum  muni- 
re  5  de  corroborare ,  ^«/  indufria  nofra  quotannis  è  no f  ris 
cRe>gnis  mittuntur ,  ^/í  T)omini  vincam  in  extrémis  Or- 
bis  regionibus  excolant.  Cur avimus  pra?terek ,  #í  /»  ea- 
dem  Academia  inculcarentur  Canonicum  >  &-  Civile  jus, 
è  quorum  objervantia  ,  bonorum  afflucntia ,  ac  felicitas 
ornais  in  maior  a  orbis  imperia  jolet  promanar  e.  Hec  ve- 
ro cura  cum  apud  nos  indies  adolefeeret  ?  &•  nunc  pra- 
fertim  confder  antes ,  eàdem  in  Academia  effe  Lai  cor  um 
Collegium ,  deliber  avimus  ,  //^  noítro  juíTu  alter  um 
Ecclef afieis  conderetur ,  quò  ibi  educarentur  u  ,  qui  po- 
flek  Ecclef  is  funt  pra?fciendi ,  ç>  <v/x  %elo  ,  ^  pietate  ? 
<p^  eoj  decet )  gubernent  5  £>•  adminislrent.    Et  quia 
certi  jumus  ,  tales  futuros  efe,  qui  non  alio  ,  nifi  Ma- 
tris  noslra?  Ecclef  £  lacte  educentur ;  dimijsè ,  de  fuppli- 
citer  5  ái  Sanclitatis  Vefra  pedes  provoluti ,  cbjecra- 
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mus ,  dignetur  fub  fua  Proteótione  Immediatâ  fuf- 
cipere    hujufcemodi  Colle^ium  ,  cjuod  jam  no- 
men  ,    6>  patrocinium   Trincipif  Apoílolorum    Divi 
Tetri ,  Sanãitatis  Veflra  antece floris ,  /S/  meruit  ven- 
dicare  j  /7#»  dignetur  eidem  Coliegio  adjurigere  per  tri- 
ginta  annos  Ecclefiam  Divi  Petri  in  Dioeceíi  Bra- 
careníi ,  &•  Sanitas  Mariae  in  Epifcopatu  Laaie- 
ceníí ,  quibus  fupradiótum  Collegium  ex  noftro 
Régio  patronatu  dotamus.   Vlyjjtpone  14.  Mar- 
tii)  ann.  1569. 
He  digna  efta  íupplica  de  hum  Principe ,  de  quem 
o  zelo  da  pureza,  e  propagação  da  Fé,  e  a  reverencia, 
e  fubmiflaó  ao  Vigário  de  Chrifto  foraó  fempre  o  mayor 
timbre  -,  merecedor  por  certo  dos  grandes  elogios ,  com 
que  os  Pontífices  coetâneos  louvarão  a  fua  piedade,  e  re- 
ligião em  grande  numero  de  Bulias:  e  ainda  os  fuccef- 
fores daquelles ,  que  chegarão  afallar  nefte  efclarecido, 
c  faudofo  Monarcha  >  entre  os  quaes  he  jufto  ouçamos  o 
breve ,  mas  elegante ,  com  que  engrandeceo  a  fua  memo- 
ria aquelle  piiffimo  Varaó,  que  vimos,  ha  taõ  pouco  tem- 
po, prefidir  no  Summo  Pontificado  da  Igreja,  o  Santif- 
fimo  Padre  Benedióto  XIIL  de  S.  M.  que  fendo  Car- 
deal BifpoPortuenfe,  e  Arcebifpo  deBenevento,  eoffe- 
recendo  no  anno  de  1723.  aElRey,  noíTo  Senhor,  o  Sy- 
nodicon  daquella  Igreja  Archiepifcopal  (em  que  fe  contem 
o  grande  numero  deSynodos  Provinciaes,  que  com  in- 
canfavel  cuidado  celebrou  nella)  em  prova  da  grande  ve- 
neração, eaffe&o  com  que  amava,  eeftimava  a  Auguf- 
tiííima  peflba  de  Sua  Mageftade ,  e  de  quanto  conheci- 
do he  no  Mundo  aquelle  ardente  zelo ,  com  que ,  entre 
tantos  cuidados,  todos  dignos  da  fua  Real,  e  altiffima 
comprehtnfaô,  defeja  a  mais  pura  obfervancia  nos  feus 
miniílerios,  e  reforma  devida  nas  peíloas  dedicadas  a 
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Deos;  e  failando  na  Dedicatória  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaó ,  diz  o  feguinte : 

Scbajliani  vero  I.  memoriam  prteterire  non  debui :  Ortho- 
doxae  hic  Fidei  ajfertor  fludiofifjimus ,  Summum  cumpri- 
mis  Chrijli  Vicarium  fumma  femper  animi  dimiffione  reve- 
ritus :  dijpeream  ,  inquiebat  ,  (quid  unquam  auditu  glorio- 
fiffimum  ?  ^femel  fi  mijfumfecero ,  Maximus  quod  mihi 
imperarit  Antijles.  Literis  aliquando  a  D.  meo  Tio  V. 
atite fitus  ,  quo  ^ex  ipfe  cognomine  ab  Apoílolica  Sede , 
pro  meritis  in  eam ,  £>•  CbriHianam  ^empublicam ,  «í- 
Jigniri  velet  ?  (  Catholici  nanque  Hifpaniarum  Monar- 
chtf  ,  Cjalliarum  Chriítianifíimi  âppellantur}  Obe- 
dientiílimus  tile  dici  velíe ,  repofuit. 
He  digna  também  do  Collegio  ,  de  cujo  augmento  tra- 
tava, e  do  qual,  pelo  bom  procedimento  dos  feus  Colle- 
giaes ,  que  tanto  abona ,  efperava  os  grandes  frutos,  que 
na  fupplica  expreífou;  nella  feconfeífa  Dotador  do  Colle- 
gio, doandolhe  outra  Igreja  do  feu  Real  Padroado,  além 
das  duas,  que  já  obtinha,  e  pedindo  a  uniaó  da  fegunda; 
nella  finalmente  pede  a  efpecial  ,  e  Immediata  Trotecçao 
da  Sé  Apoftolica  para  o  Collegio  (que  já  era  da  fua  fub- 
ordinaçaó  )  transferindo-a  de  li  quanto  ao  titulo;  pois 
quanto  ao  exercício,  bem  manifeftou  ,  no  que  fem- 
pre  obrou  com  elle ,  e  no  Alvará  tranfcrito  no  Cap.  i. 
§.  i.  num.  12.  que  nunca  adimittio,  nem  deixou  :  e  ain- 
da que,  quanto  a  uniaõ  das  Igrejas,  na5  teve  por  então 
effeito  aquella  fupplica,  pelos  motivos,  que  já  expuz  no 
mefmo  Cap.  i.  §.  i.num.  4.  quanto  a  aceitar  a  Sé  Apof- 
tolica zTrotecçao,  o  teve,  e  taõ  fuperabundante ,  quan- 
to moftra  a  ampliílima  Bulia  da  fua  Reforma ,  concedi- 
da a  EIRey  naquelle  meímo  anno  pelo  Summo  Pontífi- 
ce: a  fegunda  do  anno  1  571.  impetrada  por  fua  ordem 
pelo  Relidente  da  Coroa  na  Cúria,  o  Doutor  António 
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Pinto;  e  outros  muitos  Breves  Apoftolicos,  que  referi- 
rey  no  Cap.  4.  §.  3 .  num.  105. 

§.     III. 

T^ejponde-fe  aos  argumentos ,  com  que  fe  pertende  negar 
ao  Collegio  a  honra  daauella  Real  TrotecçaÒ. 

jp  f~*\  Uizera  agora ,  nos  diflefle  o  Senhor  D. 
V  £  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  fe  hum 
Collegio,  que  osReys  dotaõ,  ea  que  daó  domicilio  na 
fua  meíma  Real  habitação,  e  de  cuja  Protecção,  utilida- 
de ,  e  augmento  tem  o  efpecial  cuidado ,  que  nefta  fup- 
plica,  e  em  todas  as  mais  coufas,  já  relatadas,  fe  eftá  ven- 
do taõ  claramente ,  inventa  o  titulo  de  Ifyal  por  errados  pen- 
famentos  ?  Porque  naõ  reprehende  ao  Tadre  Mendo ,  que  dá 
o  mefmo  titulo  ao  iníigne  Collegio ,  que  a  fua  florentiffi- 
ma  Companhia  conferva  na  Univeríidade  de  Salamanca, 
liv.i.  de  fure  Ac  adem.  qute/1.  j.§.  10.  confeflando  no  num. 
216.  que  Collegium  illud  eleemofynis ,  ac  legatis  piorum  ere- 
Bum ,  &  alitum  per  plurimos  annos  nec  TPatronum ,  nec  Funda- 
torem  habuit ;  fó  porque  a  Rainha  D.  Margarida  de  Auf- 
tria,  mulher  de  D.  Filippe  III.  lhe  deixou  hum  grande 
legado  para  o  feu  edifício,  e  fe  declarou  fua  Protectora, 
e  pedio  a  feu  marido,  e  aos  mais  Reys  de  Caftella,  lhe 
continuaffem  amefma  Protecção?  E  aos  mais  Efcrito- 
res ,  que  daõ  a  femelhantes  Collegios  o  mefmo  titulo  ? 
Vejamos  porem  os  fundamentos,  com  que  pertende  pri- 
vamos da  honra  daquella  Protecção.  No  num.  24.  nos 
argumenta  da  Protecção  geral ,  que  o  Concilio  Tridentino  na 
feííaõ  2  5.  de  IZggularibus ,  cap.  22.  recomenda  aos  Prínci- 
pes (a  qual  naõ  fez  os  Regulares  da  Protecção  Immedia- 
ta)  para  a  noíTa:  como  fe  quizeífemos  de  huma  Protec- 
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çaõ  geral,  femelhante  àquella,  arguir  a  Immedma.  Ao 
mais,  que  diz  naquelle  numero ,  rei  rondemos  já  no  Cap. 
2.  §.  4.  num.  5  o.  e  refponderemos  no  feguinte. 

No  num.  2  5 .  diz  :  Que  bem  quimera  def pregar  os  mais 
fundamentos ,  for  naofa^crjocofa  afua  repojla ;  porém  continua- 
ria a  impugnação  delles  por  decoro  dos  [eus  impugnadores ;  e  re- 
ferindo a  Provifaó  de  4.  de  Fevereiro  de  1 6 1 6,  que  alie- 
guey  na  minha  Conta,  por  nella  dizer  D.  Filippe  III. 
mandava  tomar  aquellas  cafas,  de  que  trata,  para  fe  edi- 
ficar bum  Collegio  novo,  junto  a  TJniverftdade ,  que  Je  tinha  já 
traçado  por  feu  mandado ;  continua  :  Saõ  infinitas  as  Communi- 
dades  de  fie  %eyno ,  a  quem  os  Soberanos  delle  tem  concedido  fe- 
melhante indulto,  fem  que  vieffe  até  agora  ao penf amento  de  ne- 
nhuma delias ,  chamar  fe  P^ ai  por  ejle  fundamento ,  e  dando  no- 
ticia de  algumas,  no  num.  26.  refere  também  hum  do 
feu  Collegio  de  S.Paulo,  que,  (por  lhe  dar  o  titulo  de  P^al 
por  antonomaíia ,  fe  devia  entender  do  Collegio  das  Ar- 
tes ,  regido  pela  Religião  da  Companhia)  e  certamente 
aqui  era  efeufado:  falvo  para  fe  provar,  que  jao  infinitas 
as  Communidades ,  que  tem  alcançado  dos  'Príncipes femelhante  in- 
dulto, e  daquella  Provifaó,  allegada  por  mim,  vem  a 
concluir ,  dizendo  :  O  que  infiro  dcjle  documento ,  que  volunta- 
riamente nos  offerecerao ,  he ,  que  o  quarto  do  Palácio ,  que  oceu- 
pao  os  Collegiaes  de  S.  Pedro ,  era  empre fiado ,  e  nao  doado ,  (como 
nos  querem  perfuadir  )  c  que  pelo  decurfo  do  tempo  lho  deu  a  Uni- 
ver [idade,  ou  tracem ufurpado ,  e  no  num.  27.  e  28.  pro- 
va efta  illaçaó  com  dous  fundamentos,  largamente  ex- 
pendidos. 

Agradeço,  pela  parte  que  me  toca,  ao  Senhor  D.Dio- 
go Fernandes  de  Almeida  a  honra,  que  me  fez  de  ref- 
ponder  aos  meus  fundamentos  por  decoro  meu,  certa- 
mente digna  da  grande  generoíidade  de  fua  illuftre  pef. 
foa:  em  attençaõ  da  qual,  dorefpeito  devido  ao  lugar, 

em 
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em  que  eítamos,  e  à  grande  author idade  das  pefíbas,  que 
nelle  affiílem ,  e  também  do  génio  ferio  ,  e  da  gravidade 
digna  de  hum  homem  Eccleíiaílico ,  que ,  naõ  obftante  a 
fua  infufRciencia ,  tem  a  honra  de  eítar  aggregado  a  efta , 
e  outras  ílluítriílimas  fociedades,  feguro,  que  naõ  quero 
fazer  jocofa  aprefente  repofta,  reflectindo  em  algumas 
coufas,  que  me  propõem  na  fua  Diílertaçaõ,  como  ellas 
mereciaô.  Paflando  à  Provifaò  de  1  5  1 6.  he  de  advertir, 
que  meu  Contendor  cada  hum  dos  meus  fundamentos 
pertende  impugnar,  como  fe  elle  fora  fó ,  o  com  que  eu 
provaííe,  que  o  Collegio  he  Tical ,  e  naó  ufaífe  de  outros. 
Refiro  alguns  faétos  praticados  pelos  Príncipes  com  o 
Collegio,  que,  fuppoítos  os  irrefragaveis  fundamentos 
do  Dote ,  e  Domicilio ,  provaõ  huns ,  que  o  Collegio  era  da 
Trotecçao  Immediata  dos  Senhores  Reys  D.  Joaõ  III.  e  D. 
Sebaftiao,  e  outros,  que  hel^eal:  como  fe  vê  das  três 
conclufoens ,  que ,  depois  de  todos  propoílos ,  deduzi  na 
Conta  de  8.  de  Novembro,  na  pag.  20.  e  2  1.  e  he  efcu- 
fado  repetir  aqui :  e  como  fe  de  cada  hum  delles  íõmen- 
te,  e  naõ  de  outro  fundamento,  provaífe  ou  a  fua  Pro- 
tecção Efpccialj  ou  a  Adediata ,  com  que  os  Senhores  Reys, 
fueceflores  daquelles,  attenderaó  lèmpre  ao  Collegio, 
(como  ahuma  das  partes  mais  illuftres,  e  princlpaes  da 
Univeríidade  )  ou  que  lhe  he  devido  o  titulo  de  5^/,  ar- 
gumenta divijtvè  contra  elles;  e  em  parecendo,  que  algum, 
per  íi  fó,  naõ  prova  completamente  o  meu  aílumpto, 
canta  o  triunfo  contra  mim.  A  Provifaõ  mencionada  fey 
muito  bem,que  coníiderandofe  in  abJlraUo^tm  quanto  nella 
fomente  fe  concedeífe  ao  Collegio  faculdade  de  obrigar 
aos  donos  daquellas  caías ,  para  as  venderem  >  naõ  prova, 
que  o  Collegio  he  lZçali  mas  ordenando,  que  foííem  obri- 
gados a  vendei  las,  para  no  fttio  delias  jc  edificar  o  Collegio , 
que  ejlava  já  traçado  por  feu  mandado ,  prova  o  cuidado  ef- 

pecial, 
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pecial,  com  que  aquelle  Rey  attendia  ao  Collegio :  e  co- 
mo femelhante  attençaõ,  com  efta  claufula,  fó  fe  prati- 
ca com  as  Communidades,  que  pelo  dote,  fundação,  ou 
domicilio  faó  cR^aes ,  vem  por  boa  confequencia,  alem 
dos  mais  fundamentos,  com  que  a  referi,  a  provar,  que 
o  Collegio  he  cB^al\  e  ainda  que  delia  fe  naõ  deduziííe 
prova  efficaz  para  o  meu  aífumpto,  baftavaó  as  outras, 
em  que  o  fundey,  para  ficar  juridicamente  eftabelecido , 
como  já  notey  acima  no  §.  2.  num.  73. 

8  o     Quanto  ao  efcrupulo ,  com  que  fe  acha  o  Senhor 
D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  e  que  expreíià  no  num. 
26.  fobre  o  titulo,  porque  o  Collegio  habita  a  parte  do 
Palácio,  em  que  eftá,  e  a  duvida,  que  tem,  fe  iílo  he 
empreftimo,  ou  ufurpaçaõ,  ou  doação  da  Univeríidade; 
peçolhe,  que  focegue  a  fua  confeiencia,  e  deponha  efte 
efcrupulo,  aílenrando,  que  naõ  tem  obrigiçaõ  de  avivar 
efte  direito  da  Univeríidade.    E  para  bem  fe  conhecer 
a  incerteza,  com  que  difeorre  nefta  matéria,  bafta  fa- 
berfe,  que  o  Collegio  habita  aquellas  caías  defde  oan- 
no  de  1572.  eftando  fempre  cheyo  de  homens  doutos, 
e  timoratos,  e  nenhum  delles  duvidou,  fe  lhe  era  per- 
mittida  aquella  habitação.  E  fe  ainda  naõ  bafta  efta  re- 
flexão, pode  lembraríè,  do  que  eu  já  difle  no  Catalogo, 
e  na  Conta  de  8.  de  Novembro  ;  que  o  Senhor  IZgy  T>.  &- 
bajliao  fe^  mercê  ao  1{eytor ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Tedro 
daquelle  quarto  dofeu  %eal  ^Palácio,  do  que  fe  naõ  quizera 
eíquecerfe,  naõ  fahira  com  taõ  mal  fundada  duvidas  pois 
as  mercês,  e  doaçoens  dos  Príncipes  mó  faõ  ufurpações, 
nem  empreítimos.  Efta  mercê  eftá  regiftada  no  Archi- 
vo  do  Collegio,  no  Livro  2.  dasVijitas ,  a  foi.  8.  pelo  Se- 
cretario da  Univeríidade  António  da  Sylva ,  e  aííínada 
pelo  Reytor  da  mefma  Univeríidade  D.  Jeronymo  de 
Menezes:  e  a  Provifaó  original  delia  eftava  no  Cartório 
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daUniverfídade,  a  que  veyo  dirigida,  por  fer  quem  00 
cupava  os  Paços. 

Naó  fe  contentou  com  efta  doação  aquelle  Sereniííi- 
mo  Rey ,  fempre  cuidadofo  do  augmento  do  Gollegio :  e 
vendo ,  que  a  nova  habitação  Real  naõ  era  baftante  para 
todas  as  officinas,  neceffarias  para  a  commodidade  dos 
Collegiaes,  determinou  fundar  outro  Coilegio  no  fitio, 
em  que  hoje  efta  a  grande  Bibliotheca  da  Univeríidade, 
no  qual  os  Collegiaes  tiveflem  mais  amplo  domicilio, 
para  o  que  já ,  defde  o  anno  de  1  569.  fizera  a  S.  Pio  V. 
como  vimos,  fupplica  para  a  união  da  outra  Igreja  no 
Bifpado  de  Lamego  j  mas  a  infeliz  morte  defte  faudofo 
Príncipe  na  jornada  de  Africa,  impedio  ao  Coilegio  lo- 
grar mais  aquelle  teftemunho  da  fua  munificência.  O 
mefmo  animo  teve  D.  Filippe  III.  depois  da  morte  de  D. 
Filippe  Prudente  feupay,  (que  vendera  o  Palácio  Real 
à  Univerfidade,  do  que  naíceraõ  as  conteftaçoens ,  que 
he  efcufado  referir)  determinando  pôr  em  execução  o 
edifício  do  novo  Coilegio  no  referido  íitio ;  para  o  que, 
por  avifo  remettido  ao  Supremo  Concelho  de  Portugal , 
mandou  fe  lhe  fizeíTe  a  planta ,  declarando  os  Architedos 
a  deípeza,  a  que  poderia  chegar ,  e  fe  lhe  confultaífe ,  que 
Igreja  do  feu  Padroado  fe  poderia  melhor,  e  mais  com- 
modamente  unir  ao  Coilegio,  ou  in perpetuam ,  ou  adtem- 
puS)  para  dos  feus  rendimentos  fe  fazer  a  obra;  pois  que- 
ria ,  para  efte  effeito ,  impetrar  a  fua  uniaó  da  Sé  Apofto- 
lica,  (como  já  fizera  a  favor  do  Coilegio,  fupplicando 
em  feu  nome  ao  Papa  Clemente  VIII.  a  uniaõ  perpetua 
de  S.Pedro  deGoaens,  no  anno  de  1  $99.)  e mandou, 
depois  de  felhe  fazer  Confulta,  paífar  o  Alvará,  dado 
em  Lisboa  a  4.  de  Fevereiro  de  1 6 1 6 .  em  que  diz : 
Que  at  tendendo ,  a  que  as  cafas ,  de  que  fe  tem  feito  men- 
ção ,  faõmuito  neceffarias  para  fe  fa^er  hum  Coilegio 
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novo  junto  da  Vniverjidade  ,  que  fe  tem  já  traçado 
por  meu  mandado  ;  heypor  bem,  e  me  pra^ ,  que  por 
ordem  do  Corregedor  Je  pojfaõ tomar ,  e  tomem  as  cajás, 
e  chãos  declarados  para  o  dito  Collcgio,  pagandoje  aos 
donos  delias  o  preço ,  porque  forem  avaliadas  por  duas 
pejjoas  fem  fuj peita  ajuramentadas  ,  com  a  terça  parte 
mais :  e  nao  querendo  os  donos  das  propriedades  receber 
o  dinheiro ,  que  por  ellas  lhe  derem  com  a  terça  parte 
mais ,  e  depojttando-o  os  ditos  Collegiaes  no  jui^o  do  dito 
Corregedor  com  ejle  Alvar  d,  elle  lhe  darápojje  delias,  &*c. 
$  i     Em  virtude  deite  Alvará  fez  o  Collegio  algumas 
compras  das  caías,  as  quaes  reteve  muitos  annos,  e  ven- 
deo  ,  quando  concluhio  as  ultimas  obras;   mas  pouco 
depois  fobreveyo  a  morte  aeíle  Monarcha,  e  perecerão 
também  com  elle  as  efperanças  do  edifício,  que  deter- 
minava fazemos.  Daquelle  tempo  em  diante  fe  refolve- 
raó  os  Collegiaes  a  reduzir  aparte  do  Palácio,  que  ha- 
bitavaõ,  à  forma  de  Collegio,  e  continuar  a  obra,  até 
que  tiveílem  baftante  accommodaçaò,  para  o  que  deixa* 
raó  de  prover  por  algum  tempo  varias  Becas ,  das  que  va- 
gavaó:  e  dandolhe  principio  no  anno  de  1688.  experi- 
mentarão oseffeitos  da  emulação,  de  que  fempre  he  ob- 
jefto,  quem  fe  diftingue  mais,  fendo  notificados ,  para 
que  deíiftiífem  da  obra  principiada,  a  requerimento  do 
Syndico,  por  impulfo  doReytor  da  Univeríidade  Ma- 
noel de  Moura  Manoel ,  que  havia  íido  Collegial  de  S. 
Paulo ;  mas  de  tudo  triunfou  o  Collegio  pela  fua  notória 
juftiça,  e  pela  grande  benignidade  do  Sereniííimo  Rey 
D.  Pedro  II.  reíòlvendo  a  feu  favor,  que  fe  podeflem 
continuar,  e  acabar  as  obras,  fem  embargo  da  notifica- 
ção feita  por  parte  da  Univeríidade,  e  alíim  fe  concluhio 
o  edifício,  e  fe  veyo  a  reduzir  àmageftofa,  e  elegante 
forma ,  em  que  hoje  eítá. 

Mas 
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Mas  porque  no  tempo,  que  duravaó  aquellas  contro 
veríias,  os  Gollegiaes ,  juftamente  rcfentidos  das  oppref- 
foens,  e  gravames,  que  lhes  fazia  o  Reytor  daUniver- 
íidade,  fallariaó  nos  feus  exceííbs,  do  que  elle  fe  quei- 
xaria a  EIRey ;  diz  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, no  Capitulo  3.^47.  in  fine,  que  por Trovifiao  da 
Mefia  da  Confidencia  ,^14.  de  Setembro  de  1688.  (por  quem 
fe  expedem  todas,  as  que  tocaõ  às  pelíbas,  e  negócios  da 
Univeríidade,  ainda  pertencentes  a  CommunidadesEccle- 
íiafticas,  que  na  razaõ  de  taes,  lhe  naó  faõ  fubordinadas)/? 
ordenou  ao  Cancellario  da  <VniverJÍdade ,  que  reprehendeffie  (como 
reprehendeó)  ao  Tfyytor,  e  Collegiaes  de  S.  T*edro ;  por  haverem  j al- 
iado ao  Ifyytor  daZJniver /idade ,  fiem  o  refipeito ,  que  fie  lhe  devia. 
Tudo  podia  fer  ,  que  os  Collegiaes  fe  queixaííem  do 
Reytor,  para  defafogarem  a  paixão,  que  juftamente  con- 
ceberão dasinjuftas,  e  incivis  oppreffoens ,  que  lhe  fez 
nefta  matéria,  e  que  Sua  Mageftade  os  mandaífe  adver- 
tir >  porque  osfubditos,  ainda  vexados,  e  opprimidos, 
devem  tratar  com  a  mayor  veneração  aos  feus  Prelados: 
nem  por  efta  caufa  perderão  a  boa  reputação  os  Colle- 
giaes de  S.Pedro,  em  quem  foy  fempre  exaótiffimo  o 
obfequio,  erefpeito  aos  feus  Superiores,  como  teftifica- 
raó  todos  aquelles,  com  cujo  governo  fe  illuftrou  a  in- 
íigne  Athenas  Portugueza. 

8  2  Mas  como  o  bom  animo  de  meu  Impugnador , 
e  o  feu  grande  zelo  da  verdade,  fe  encaminha  a  publicar 
huma  reprehenfaõ  em  defabono  noflb ;  que  pode  efpe- 
rar ,  que  lhe  refponda  ?  fenaõ ,  que  fem  duvida  fe  equivo- 
ca ,  entendendo ,  que  efte  he  o  Collegio ,  cujos  Collegiaes, 
e  Porcioniftas  foraõ  reprehendidos  ha  bem  poucos  annos, 
e  cujo  Reytor  foy  mandado  virpeíToalmente  a  fello  na 
Mefa  da  Confciencia,  por  ordem  de  Sua  Mageftade,  pelos 
fados ,  e  palavras  que  obrarão ,  e  proferirão  contra  o 
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Prelado  daUniveríidade.  Eííeve  taõ  longe  omeuCoííe- 
gio  de  perder  por  efte  motivo  o  conceito,  que  fempre  me- 
receo  da  modeftia,  e  gravidade,  com  que  coftumaó  viver 
nelleos  íeus  Collegas,  e  a  fua  grande  reputação,  e prin- 
cipalmente com  o  Senhor  Rey  D.  Pedro,  que  logo  paf- 
fados  quatro  mezes,  por  huma  Proviíaõ,  em  que  mandou 
executar  a  reíbluçaõ,  de  profeguirem  as  obras  doColle- 
gio,  deu  clariílimas  demonftraçoens,de  reconhecer  os  ex- 
ceíTos  do  Reytor  Manoel  de  Moura ,  de  fiar  muito  pou- 
co delle  nas  dependências  doCollegio,  e  do  bom  con- 
ceito, que  fazia  dos  Collegiaes  5  porque  fendo  Preíiden- 
te  da  Mefa  da  fazenda  da  Univerjtdade ,  conforme  os  íeus 
EJiatutosj  e  indo  fempre  todas  as  Proviíoens,  tocantes  à 
mefma  Mefa ,  dirigidas  a  elle ,  efta  foy  commettida  ao 
Cancellario,  que  naquelle  tempo  era  o  Reverendiífimo 
Padre  D.  Innocencio  da  Refurreiçaõ ,  para  que  a  cum- 
prifle,  comocumprio:  ficando  os  Collegiaes  affim ,  naó 
fó  confervando ,  mas  também  moftrando  mais  o  grande 
credito,  e  honra,  de  que  eftavaõ  depoífe,  como  já  em 
outro  tempo  lhes  fuccedera ,  por  caufa  de  outra  repre- 
henfaô ,  que  D.  Filippe  III.  lhes  mandou  dar ,  movido  de 
fíniftras  informaçoens ,  da  qual  vieraõ  a  tirar  mayor  glo- 
ria: cafo,  que  quero  referir  noprefente^.  para  aliviar, 
com  efta  breve  digreflaõ,  o  cuidado,  que  fatiga  a  meu 
illuftre  Adverfario ,  de  examinar  os  títulos  da  habitação 
Real  do  Collegio. 

Falecendo  da  vida  prefente  o  Reytor  da  Univerfida- 
de  Vafco  de  Soufa ,  em  2  5 .  de  Julho  de  1 6 1 8 .  procedeo 
depois  em  Clauftro  no  dia  27.  a  eleição  das  peílbas,  que 
em  íeu  lugar  fe  haviao  de  propor  a  EIRey ,  para  lhe  ele- 
ger fucceífor,  convocando-o ,  e  prefidindo  nelle  o  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Egido  da  Prefentaçaõ,  Leute  jubilado  na 
Cadeira  de  Vefpera  de  Theologia ,  que  no  dia  anteceden- 
te 
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te  de  26.  fora  eleito  Vice-Reytor;  fezfe  a  eleição  com 
todo  o  focego ,  como  confta  do  Livro  dos  Concelhos  da 
Vniver/tdade  daquelle  tempo,  foi.  1  35?.  o  que  naò  obftan- 
te,  movido,  naò  fey  de  que  efpiritos,  deu  o  Vice-Fveytor 
conta  a  EIRey,  de  que  osCoilegiaes  de  S.  Pedro  a  em- 
baraçarão com  embargos,  naóobftanteosquaes,  proce- 
dera a  ella ;  do  que  refultou  mandar  Sua  Mageílade  paf- 
far  Provifaó,  dada  em  Lisboa  em  7.  de  Julho  do  meímo 
anno,  em  que  lhe  ordenava  o  feguinte: 

Vi  a  vofja  conta  de  30.  dopcffado,  que  me  efcrcvejles 
fobre  a  eleição  de  T(eytor ,  e  embargos ,  que  pela  parte 
do  Collegio  de  S.  Tedro  fe  oppu^eraõ  aje  fa^er  logo :  e 
me  hey  por  bemjcrvido  de  vós ,  do  procedimento ,  que  ti- 
vcjles ,  em  conformidade  ao  que  o  Eftatuto  dijpoem , 
fundado  nos  inconvenientes ,  que  fe  feguem  de  femelhan- 
tes  eleiçoens  fe  dilatarem ;  pelo  que  ao  I^cytor ,  e  Colle- 
giaes  de  S.  Tedro  ejlranbareis  da  minha  parte  o  have* 
rem-fe  intrometido,  avir  com  embargos  adita  eleição , 
nao  jendo  partes  para  o  poderem  fa^fr ,  e  os  advertireis^ 
que  mais  fe  naõ  intrometao  em  Jemelhantes  negócios , 
&-c. 
8  3     Recebida  efta  Provifaó ,  depois  de  a  intimar  aos 
Collegiaes  ,  como  fe  lhe  mandava  ,  acrefeentando  ex- 
ceífo  aexceíTo,  mandou  o  Vice-Reytor  juntar  Clauílro 
pleno  em  12.  de  Julho:  e  para  fazer  eftecafomais  pu- 
blico, e  deixar  delle  huma  memoria  perpetua  nos  livros 
da  Univeríidade ,  mandou  ler  no  Clauftro  a  dita  Provi- 
faó, e  que  depois  de  lida,  fe  tranfcreveíle  no  mefmo  Livro 
dos  Concelhos ,  com  o  aífento  do  Clauílro,  no  qual  fe  co- 
piou a  folhas  5?  t.  Av  vifta  detaõeftranho  procedimen- 
to, fundado  em  hum  faóto  falfo,  (qual  era  os  embargos, 
que  o  Vice-Reytor  impoz,  e  attnbuhio  aos  Collegiaes, 
como  propoítos  na  eleição  do  novo  Reytor)  fizeraó  ef- 
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tes  huma  reprefentaçaõ  de  queixa  a  EIRey ,  pedindolhe 
foíTe  fervido  mandar  informarfe  maduramente  docafo, 
e  achando  fer  falfo,  o  que  o  Vice-Reytor  lhe  efcrevera, 
procedeíTe  contra  elle  como  merecia ,  e  reftituifle  o  cre- 
dito, e  reputação  aosCoIlegiaes:  procedeo-fe  a  informa- 
ção, e  achandofe  fer  falfo,  o  que  o  Vice-Reytor  repre- 
sentara a  Sua  Mageftade,  foy  por  carta  fua  reprehendido, 
como  era  jufto,  e  ao  novo  Reformador -Reytor  da  Uni- 
versidade, que  era  o  Illuftriffimo  Senhor  D.  Francifco  de 
Menezes,  digniííimoCollegial  domeuGollegio,  (que de- 
pois foy  vigilantiííimoBifpo  de  Leiria,  e  do  Algarve,  no- 
meado Arcebifpo  de  Évora)  mandou  paíTar  a  feguinte 
Provifaõ,  dada  em  Lisboa  a  4.  de  Novembro  de  16 15?. 
D.Filippe,  &-c.  Como  Trotcclor ,  quefou,  &c.  faço 
faber  avós  T>.  Francifco  de  Meneses ,  5^í formador ,  e 
'Reytor  da  mejma  IJniverfidade ,  que  por  fer  infoi  mado 
dos  embargos ,  e  duvidas ,  com  que  os  Collegiaes  de  S. 
Tedro  tratarão  de  impedir  a  eleição ',  que  o  Vice -Reytor 
Fr.Egidio  daTrefentaçao  fez^  de  'Reytor,  por  faleci- 
mento  de  Vafco  de  Soufa,  mandey  eflranhar  aos  Colle- 
giaes o  procedimento ,  que  tiver  ao  Jobre  a  tal  eleição  i 
e porque  fuy  depois  informado,  que  naõ  houve  taes 
embargos,  e  que  o  Vice-Reytor  excedera  muito  o  mo- 
do ,  fazendo  ler  a  dita  carta  de  reprehenfao  em  Cl  aufiro 
pleno  ,  e  nelle  a  fe^  tresladar  nos  livros  dos  affentos , 
para  que  fcafje  em  perpetua  memoria ,  o  que  nao  convemy 
nem  o  cafo  o  pedia :  mando ,  que  a  dita  carta  fe  rifque  dos 
livros  em  modo ,  que  fe  nao  polfa  ler ,  pondofe  à  mar- 
gem,  que  eu,  porjusjos  ref peitos ,  a  mandey  rife  ar ,  e 
por  me  conslar ,  que  os  ditos  Collegiaes  nao  tinhao  mal 
procedido ,  e  efla  je  lerá  em  Llauflro  pleno ,  &c. 
Em  Clauftro  de  1  5.  de  Fevereiro  de  1 62  o.  mandou 
o  Senhor  Reformador  Reytor  ler  a  dita  carta,  e  fe  regis- 
trou 
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trou  com  o  aflento  delle  no  Livro  dos  Concelhos  daquelle 
cnno,  a  £01.72.  675.  e  por  pluralidade  de  votos ,  movi- 
dos do  meímo  efpirito ,  que  moveo  ao  Padre  Meftre  Fr. 
Egídio  da  Prefentaçaõ  a  executar  os  exceííbs  referidos , 
fe  venceo,  que  ferefcrevtíTe  a  SuaMageftade  contra  ei- 
ra fegunda  Provifaò  5  por  naó  fer  conveniente  rifcarfe 
dos  Livros  da  Univeríidade,  o  que  fe  chegara  a  efcrever 
nelles,  e  por  outras  razoes,  que  todas  expoz  a  Sua  Ma- 
geílade  o  Senhor  Reformador  Reytor,  em  carta  efcrita 
no  dito  Clauílro ,  a  qual  fendo  mandada  ver  por  Sua 
Mageftade  na  Mefa  da  Confciencia,  e  por  alguns  Minif- 
tros  do  Supremo  Concelho  deite  Reyno  em  Madrid  : 
em  refoluçaò  de  Confulta,  que  fe  lhe  fez  fobre  ella, 
mandou  paflar  ao  meímo  Reformador  Reytor,  aos  24. 
de  Marco  de  1 62  o.  a  feçuinte  Provifaõ. 

2),  lilippe  ,  ejr-c.  como  Protector  5  <&c.  faço  faber  a  vós 
2).  frrancijco  de  Meneses ,  cRe formador ,  e  l^eytor  del- 
ia ,  e  do  meu  Concelho ,  que  na  minha  Mefa  da  Confcicn- 
cia ,  e  Ordens  fe  recebeo  a  carta ,  que  me  efcrevefles  em 
Claujlro  de  1  5.  dopaffado,  em  que  me  reprefentais  al- 
gumas ra^ocns  5  que  fe  moverão  para  nao  ciares  à  exe- 
cução a  outra  minha ,  porque  vos  mandey ,  fe  rijctffc  o 
três  lado  do  ajfento ,  do  que  o  anno  atra^  pajfado  mandey 
efcrever  ao  ÁíeSlre  Fr.  Egídio  da  Prejentaçao,  fervi  ri- 
do de  T^eytor ;  porque  mandey  eflranhsfje  aos  Collegiaesy 
do  Collegio  de  S.  Pedro ,  o  haver  fe  por  elles  embargado  a 
eleição,  que  fiz^eraõ  de  I^eytor  ,  por  morte  de  Vajco  de 
Souja ;  e  porque  naõ  tenho  por  confider  oveis  as  razoem , 
que  me  dais ,  para  fe  deixar  de  cumprir ,  o  que  vos  tenho 
mandado ,  fobre  rife  ar  o  c  (lento  ,  que  nefla  matéria  Je 
tem  feito  no  livro  dos  Claustros :  vos  mando  cumprais  a 
dita  minha  carta  ■>  dando- a  à  execução  com  efieito ;  porque 
ajfim  o  hey  por  conveniente  ao  meu  fer  viço ,  e  me  avi- 
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fareis ,  de  como  ajjim  o  tendes  feito ,  fará  o  haver  en- 
tendido ,  &-c. 
Efta  Provifaõ  foy  lida  em  Clauftro  de  8.  de  Abril 
do  mefmo  anno ,  como  confta  do  aífento ,  que  eílá  a  foi. 
7^.  do  dito  livro,  e  fe  regiftrou  nelle  a  foi.  8  o.  ficando 
osCollegiaes  com  a  gloria,  de  fe  verem  triunfantes ,  à 
vifta  de  feus  emulos.  Iílo  mefmo  lhe  fuecedeo  no  cafo, 
que  refere  meu  Adverfario  ;  mas  naõ  fuecedeo  aos  de  S. 
Paulo ,  quando  no  anno  de  1 640.  D.  Filippe  IV.  por  Pro- 
vifao de  9.  de  Junho,  que  fe  conferva  original  no  Livro 
3.  da  Vniverjídade ,  foi.  1 6.  depois  de  os  ter  mandado  re- 
prehender  pelo  Reytor  da  Univeríidade  Manoel  de  Sal- 
danha, lhe  ordenou  fufpendeffe  àquelle  Collegio  os  pa- 
gamentos de  tudo ,  o  que  a  Univeríidade  coftumava  dar- 
Ihe.  Ha  muitos  annos,  que  eu ,  e  o  meu  Collegio  eftamos 
bem  informados  deftes ,  e  outros  fadtos  femelhantes,  e 
nem  por  iílo  até  agora  deixamos  de  os  guardar  no  íi- 
lencio  mais  profundo,  nem  os  referi  a  meu  Impugnador, 
a  quem  outra  vez  peífo  focegue  o  feu  efcrupulo :  e  ao 
cuidado ,  que  tem ,  de  que  lhe  moftremos  o  direito ,  com 
que  habitamos  o  Palácio  Real ,  mais  com  documentos ,  do  que 
com  razoem  efpeciofas :  digo,  que  como  fe  naò  coftuma  ía- 
tisfazer  nem  com  razoens,  nem  com  documentos,  com 
huma,  e  outra  coufa  lho  moftraria  mais  claramente ,  quan- 
do foíle  Juiz  nefta  matéria,  fe  fe  naõ  déíTe  também  por 
fatisfeito  com  a  excepção  reijudicata. 

84  No  numero  30.  do  mefmo  Capitulo  fegundo 
(porque  a  matéria  do  numero  29.  naõ  pertence  aqui,  mas 
ao  Cap.  6.  em  que  a  expenderemos,  e  moílraremos,  que 
com  as  cartas  dos  Reys,  que  fe  tranferevem  nas  Contas 
de  25?.  de  Outubro,  e  8.  de  Novembro,  nunca  quizemos 
provar  a  TrotecçaÕ  Immediata  dos  noflos  Monarchas  com 
o  Collegio  i  eipecialmente  naõ  fendo  nenhuma  dos  Se- 
nhores 
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nhores  Reys  D.  Sebaftiaõ ,  e  D.  João  III.  dos  quaes  fo- 
mente a  tivemos : )  diz  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  ,  que  quando  Sua  Mageflade  cfcreve  ,  ou  paffa  al- 
guma Trovtfaõ  à  Xjniverfídade  de  Coimbra  ,  de  que  he  Troteclor, 
jempre  uja  do  termo  como  Proteótor ,  que  fou  daUniver- 
íidade  de  Coimbra.  Quando  cfcreve  ^  oupafja  alguma  Trovi- 
faò  ao  Collegio  de  S.  Tauhj  di^  também  como  Proteótor ,  que 
íòu  do  Collegio  de  S.Paulo,  como  fe  vè  de  infinitas  cartas , 
e  Trovifoens^  que  ejld  continuamente  recebendo  aquella  Ifygia  Com- 
munidade ;  e  ainda  quando  escreve  ,  ou  pajfa  alguma  Trovifao  a 
Vniverfidade ,  fobre  negocio  pertencente  ao  Collegio  de  S.  Taulo  , 
Jempre  ufa  do  mcfmo  termo  ,  e  da  mefma  exprcffao\  e  depois  de 
tranícrever  huma ,  diz,  que  fe  também  Sua  Mageflade  fo/Je 
TroteHor  do  Collegio  de  S.  Tedro ,  parece ,  que  devia  di^er  o  mej- 
mo ,  em  algum  dos  negócios ,  fobre  que  refcreveffe  a  ref peito  do  di- 
to Collegio ,  ou  intitular  fe  geralmente  Protector  da  Univeríi- 
dade ,  e  dos  Collegios  delia ;  e  conclue ,  que  dcfla  I^egia  Tro- 
tecçaOj  que  a  ff eB  amos ,  todo  o  fundamento  confifle  na  idéavaga, 
e  engano fa  de  quem  inventou  esla  novidade :  ai  legando  em  com- 
provação da  neceffidade  daquella  claufula,  para  as  coufas 
da  Univeríidade,  zTortugal  no  lugar,  que  ja  expliquey 
110  num.  67.  do  Cap.  2.  §.  6. 

Já  naquelle  lugar  do  num.  67.  diffe,  que  a  razão, 
de  quando  os  noíTos  Reys  efcrevem  à  Univeríidade,  po- 
rém fempre  nas  fuás  cartas,  ou  Provifoens ,  mandaò  o 
que  nellas  fe  contém ,  como  TroteSores  da  Vniverfidade , 
he  j  porque  fó  como  Protectores  a  governaõ  \  e  como  o 
Collegio  de  S.  Paulo  lhe  foy  doado  pelo  Senhor  Rey  D. 
JoaóIII.  feu  Fundador,  em  confequencia  de  ferem  Pro- 
teítores  da  Univeríidade,  faõ  também,  mediante  a  mef- 
ma ,  Proteâiores  do  dito  Collegio :  e  por  efta  caufa ,  quan- 
do lhe  ordenaó  alguma  coufa ,  o  mandão  como  feus  Tro- 
teBores  naò  Immediatos ,  porque  o  naó  faó>  mas  Mediatos , 

e  median- 
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e  mediante  a  Univeríidade ,  a  quem  o  Collegio  pertence : 
muitas  vezes  o  fazem  também,  naó  declarando  tal  Pro- 
tecção, como  meu  Contendor  devia  faber,  vendo  varias 
cartas ,  Alvarás,  e  Provifoens,  que  eftaõ  fem  ella  no  Ar- 
chivo  do  feu  Collegio  5  huma  do  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiaõ ,  dada  em  Évora  a  2  o.  de  May  o  de  1573.  em  que 
difpoz  varias  coufas,  alterandolhe  certos  Eftatutos;  ou- 
tra dada  em  Lisboa  a  2  8 .  de  Outubro  de  1 5  74.  fobre 
as  pátrias ,  de  que  podem  fer  eleitos  os  Collegiaes ;  outra 
de  14.  de  Julho  de  1578.  a  refpeito  da  forma,  com  que 
haviaó  de  fahir  fora  os  Collegiaes  Médicos,  e  com  que 
companhia ;  outra  dada  em  1 1.  de  Janeiro  do  dito  anno, 
para  naó  demorarem  o  provimento  das  Becas ,  mais  de 
hum  mez,  depois  de  tiradas  as  inquiriçoens ,  todas  da- 
quelle  Rey,  em  cujo  tempo  fe  fundou  o  Collegio ,  além 
de  dous  Alvarás ,  que  tranfcreve  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida,  Cap.  4.  num.  55.  e  outras  muitas 
de  feus  fucceíTores ,  que  efcufo  de  referir :  e  fendo  todas 
dirigidas  ao  dito  Collegio ,  e  deferindo  a  requerimentos, 
que  os  Collegiaes  faziaò ,  nenhuma  falia  em  tal  Troteccao. 
Por  efta  caufa  na  mayor  parte  das  Provifoens,  e  car- 
tas, que  eftaó  copiadas,  ou  fe  confervaõ  originaes  nòs 
Livros  da  Univeríidade,  ainda  tratando  dos  negócios  do 
Collegio  de  S.  Paulo ,  os  noíTos  Reys  coftumavaó  pôr  fo- 
mente a  claufula,  Corno  TroteBor,  que  fou  da  Vniver (idade , 
fem  fazer  menção  da  Protecção  do  Collegio ;  pois  he 
certo  ,  que  para  procederem  no  governo  delle ,  como 
procede  em  feu  nome  o  Tribunal  da  Mefa  da  Confcien- 
cia,  baftava  declararem-fe  Trotetlores  da  Vnher/idade ,  de 
quem  o  Collegio  he ,  e  que  o  dotou  como  feu ,  doando- 
lho  o  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  Pedindo  os  Collegiaes  de 
S.  Paulo  à  Mageftade  deFilippelV.  a  commuta  de  hu- 
ma Beca  de  Theologia  para  Direito,  e  confultandofe  ef- 

te 
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te  requerimento  em  2  8.  de  Fevereiro  de  1^22.  naquel- 
lc  Tribunal,  odefpacharaõ  os  Governadores  doReyno 
em  9.  de  Abril  ,  como  parecia  >  e  vendofe  na  Meíà  o 
defpacho,  replicou  a  elle  dous  dias  depois,  com  o  fun- 
damento, de  que  femelhantes  Confulcas  ío  as  podia  reíol- 
ver  Sua  Mageítade ;  pois  havia  diípenfar  o  Eftatuto  do 
Collegio,  por  Provifao  affinada  pela  fua  Real  maõ ,  como 
Trote  fíor  da  Vniverjtdade ,  na  forma  do  cap.  118.  do  Re- 
gimento da  Meíà ,  e  affim  o  declarou  o  dito  Senhor,  por 
carta  de  1  o.  de  Mayo  daquelle  anno :  e  a  razaõ  difto  naõ 
he  outra,  mais,  que  proceder  Sua  Mageítade,  eaquelle 
feu  Tribunal ,  no  governo  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  como 
Troteílor  da  Vniverjtdade ,  a  que  o  Collegio  pertencei  e  as 
diípenfas  das  couiàs  da  Univerfidade  fe  naõ  poderem  fa- 
zer fem  Provifao,  aílinada  pela  maõ  Real ,  na  forma  da- 
quelle Regimento.  Efe  em  algumas Provifoens ,  depois 
de  fe  declararem  os  noífos  Monarchas  Trote&ores  da  Vni- 
verfidade^  fe  declaraõ  Trote&ores  do  Collegio  de  S.  Taulo  (que 
faõ  muito  poucas)  fallaõ  nefta  fegunda  Protecção  em 
confequencia  daquella,  e  naõ  porque  feja  Immediata  para 
o  Collegio,  como  o  he  para  a  Univerfidade. 

85  Para  fe  ver,  que  he  engano,  dizerfe  abfoluta- 
mente,  que  fempre  os  Reys  quando  efcrevem  àquella 
May  dasSciencias,  fobre  os  negócios  do  Collegio  deS. 
Paulo,  fe  declaraõ  nas  cartas,  ou  Provifoens  feus  Trote- 
cíoresy  bafta  lembrarmonosdas,  que  referi  no  Cap.  2.  §. 
final.  num.  68.  alem  das  quaes  no  Livro  1.  do  T^gijlro  das 
Trovifoens ,  e  cartas  Tiçaes  da  mefma  Univerfidade,  a  foi. 
14^.  eftá  hum  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  dado 
ern  Lisboa  a  16.  de  Janeiro  de  1 5  54.  a  foi.  151.  huma 
Provifao  do  mefmo  de  26.  de  Fevereiro  do  dito  anno ,  e 
três  Alvarás  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  de  7.  de  De- 
zembro de  1  562.  e  de  3.  de  Janeiro  de  1  563.  no  Livro 
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cios  ^egjjlros  das  Trovifoens  dos  Lentes ,  foi.  1 8.  e  19.  e  ou- 
tra de  2 .  do  dito  mez ,  e  anno ,  no  dito  Livro  1 .  do  3^g//- 
tro  das  Trovifoens ,  <&c.  foi. 240.  das  quaes  todas  darey  no- 
ticia noCap.  7.  §.  i.num.  1  57.$.  2.  num.  \66.  e  167. 
Outra  Provifaó  de  D.  Filippe  IV.  de  23.  de  Agoíto  de 
16 2  jo  eftá  no  mefmo  Livro  1.  do^Regifro,  foi.  4257. 
porque  lhe  mandava  fazer  quita  de  cem  mil  reis ,  dos 
trezentos ,  que  o  Collegío  tomara  à  arca  dos  Médicos: 
outra  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  fendo  Príncipe  Re- 
gente, porque  mandava  ao  Rey  tor  Manoel  de  Corte-Real 
e  Abranches,  fizeíTe  prover  logo  as  Becas  de  Medicina 
do  dito  Collegio,  em  repofta  da  fua  carta  de  16.  de  De- 
zembro de  1 669.  que  eftá  regiftrada  no  Livro  3.  dos  3^- 
ros,  foi.  213. 

Finalmente,  deixado  outro  grande  numero  de  docu- 
mentos femelhantes,  que  poderá  referir,  o  mefmo  Prín- 
cipe ,  fendo  já  Rey ,  mandou  como  Trote&or  da  Vniver (ida- 
de, pelo  Illuftrilíimo  Senhor  D.  Simaõ  da  Gama ,  Reytor 
delia,  (que  fora  Porcionifta,  e  Collegial  do  meu  Colle- 
gio,  e  depois  foy  digniílimo  Bifpo  do  Algarve,  e  Arce- 
bifpo  de  Évora,  do  Concelho  de  Eftado,  e Guerra  de 
Sua  Mageftade)  expulfar  do  Collegio  de  S.Paulo  três 
Porcioniftas,  reftituir  hum  Familiar,  que  fora  expulfo, 
expulfar  outro,  que  fora  admittido  em  feu  lugar  ;  tudo 
por  carta  de  4.  de  Março  de  1 6  8  2.  que  eftá  no  mefmo  Li- 
vro, foi.  301.  e  nenhum  deites  Alvarás,  Cartas,  e  Pro- 
vifoens ,  (nem  muitos  outros ,  que  vi ,  e  naó  refiro  )  tra- 
tando de  negócios  do  Collegio  deS.  Paulo,  tem  a  clau- 
fula  de  ProteBor  delle :  vejafe  agora,  como,  qtiando  os  T^eys  cf- 
crevem  a  Vniverjidade [obre  negócios  do  Collegio  de  S. 'Paulo,  uíao 
fempre ,  depois  do  titulo  de  'Protectores  da  Vniverfdade ,  o  de 
Protectores  do  dito  Collegiol  Nem  eu  ate  agora  diífe ,  nem 
algum  dos  meusCollegiaes,  que  os  noífos  Sereniílimos 
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Reys  faõ  Protcãores  Immediatos  do  Collegio  de  S.  Pedro  ,  de- 
pois do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  (que  o  foy  ,  como 
fora  feu  avô  o  Senhor  Rey  D.Joaó  111.)  transferir  aquel- 
la  Protecção  para  a  Sé  Apoftolica,  eSummo  Pontífice, 
a  quem  fempre  o  meu  Collegio,  depois  da  fua  Reforma, 
(íendo-o  antes  mediante  a  peflba  do  Senhor  Bifpo ,  que  o 
governou ,  e  regeo  com  poder  Delegado  pela  mefma  Sé 
Apoftolica)  foy ,  e  he  immediatamente  íogeito ,  ptlo  que 
toca  àdifpenfa,  revogação,  e  alteração  dos  feus  Eftatu- 
tos.  A  Protecção,  que  hoje  gozamos  immediatamente, 
he  a  da  mefma  Sé  Apoftolica ,  que  nos  governa  pelos  úl- 
timos Eftatutos,  que  nos  confirmou,  que  osdiípenfa,  e 
attende  às noíías  dependências,  quando  a ella  recorremos 
precedendo  afienío  da  Capella  do  Collegio, 

§.     IV. 

Transferida  a  Protecção  hnmediata  do  Collegio  de  S.  Pedro  par '4 
a  Sé  Apoftolica,  5  jao  ainda  feus  ProteHorcs  os  Monarchas 
de  fie  P^yno ,  mediante  a  Uni  ver (idade ,  e  o  hon- 
rarão [empre  com  favores  efpeciaes. 

%6  "^Os  noílos  Soberanos,  transferida  aquella 
JL^  primeira ,  e  Immediata  Protecção  ,  e  de- 
pois da  morte  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  que  em  toda 
a  fua  vida  a  quiz  confervar,  ficámos  gozando  da  Me- 
diata ,  como  parte ,  que  elles  reconhecerão  fempre  taõ 
principal  do  Corpo  da  Uaiveríidade,  aílim  como  ago- 
zao  todos  osCollegios,  incorporados  nella  :  diftinguin- 
donos  fempre  entre  os  mais  para  nos  honrarem,  e  faze- 
rem mercês,  attendendo  aocopiofo  numero  de  homens 
grandes,  que  da  noífa  Sociedade,  ha  quaíi  dous  feculos 
tem  fahido ,  para  exercitarem  no  feu  ferviço  todo  o  ge- 

Ee  ii  nero 
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nero  de  empregos  políticos,  e  literários,  e  nsquella  illufí 
tre  ,  e  fecunda  May  das  fciencias  tem  digniffimamente 
occupado  todos  os  lugares,  affim  do  governo,  como  do 
magifterio:  da  mefma  Protecção  goza  o  Collegio  de  S. 
Paulo ,  fó  com  a  differença ,  de  que  fendo  os  noflbs  Sere- 
niílimos  Reys  feus  Troteílores  Mediatos ;  porque  o  faó  me- 
diante a  Univeríídade,  cuja  parte  he  (quanto  ao  domínio, 
e  jurifdicçaõ  ,  por  lhe  fer  doado)  em  confequencia  de 
a  governarem,  como  feusTroteclores Immediatos ,  governaó 
o  Collegio,  como  Collegio  da  mefma  Univeríídade,  a 
quem  o  Senhor  Rey  D.  joaõ  III.  o  doou ,  como  gover- 
naó todos  osQfficiaes  delia:  o  que  naõ  fazem  ao  meu, 
por  fer  Ecclejiajlico^  nem  a  algum  outro ,  dos  que  lhe  eftaó 
encorporados;  porque  todos  faó  também  Eccleíiaíticos, 
excepto  o  das  Ordens  Militares  de  Sant-Iago ,  e  Avi^  que  naõ 
obftante  o  fer,  eftá  fubordinado  ao  íeu  governo ,  como 
Governadores  ,  e  perpétuos  Adminijlr  adores  das  me  [mas  Ordens. 
Bem  poderá  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida eftar  perfuadido  defta  doutrina,  enaõ  procurar, 
com  tanto  empenho,  confundir  os  termos  das  duas  Pro- 
tecçoens ,  para  fuppor  no  feu  Collegio  a  que  naõ  tem, 
e  eícufar  de  arguirme  continuamente,  como  fe  a  fuppo- 
zeífe  também  nos  noífosMonarchas,  para  com  o  meu, 
depois  da  morte  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  que  a  tranf- 
ferio  para  a  Sé  Apoftolica :  e  fe  defeja  verProvifaõ,  ou 
Alvará,  em  que  algum  dos  noííbs  Reys  diga ,  Que  he  Tro- 
te&or  da  Vniverjidade ,  e  dos  Collegios  dellet^  para  negocio  do 
deS.  Paulo,  o  tem  muito  de  portas  a  dentro;  pois  eftá 
no  feu  Archivo  hum  Alvará  de  D.  Filippe  III.  dado  em 
Lisboa  a  24.  de  Novembro  de  161 6.  como  confta  da 
copia,  que  confervo  em  meu  poder,  paliada,  eaíligna- 
da  por  Lopo  Luiz  deCamoens,  fendo  Secretario  do  Col- 
legio, em  24.  de  Novembro  de  1642.  e  diz  affim: 

Eu 
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Eu  hi^Rey,  como  Prote&or ,  que  fbu  da  Univerfí- 
dade  de  Coimbra,  e  Collegios  delia,  faço  faber  a 
vós  T^eytor ,  c  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo ,  que 
vendo  a  voffa  carta ,  e  duvida ,  que  me  propu^eíles ,  e 
declaração ,  <pe  /»£  pedis  do  Eflatuto ,  Capitulo  i  5 .  yô- 
for  a  qualidade  dos  votos  de  Ifyytor ,  e  Concelbeiros :  hey 
por  bem  fe  declare ,  como  pareceo  aos  Vifit adores  do  dito 
Collegio ,  &-c. 
E  na  confirmação  dos  feus  Eflatutos,  havia  já  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  declarado,  que  os  confirmava,  como 
Trote  flor  da  ZJniverfidade ,  e  de  cada  huma  das  fuás  partes ,  e  naõ 
como  Trotetlor  ejpecialdo  Collegio :  fegundo  refere  o  Reve- 
rendiffimo  Padre  <D.foJephcBarbofa  nas  Memorias ,  cap.3. 
pag.  17.  ibi  : 

Has  igitur  Conílitutiones  ,  fuprà  fcriptas  ,  &  iflis  nof- 
tris  li  ter  is  inferias  ,  cRegia  no  fira  potcflate ,  cui  Pro- 
teclio  totius  Uni veriitatis,  íingularumquè  ipfius 
partium  conjuncla  eft,£X  certa  nojlra  ícientiâ  lihen- 
tiffimè  conprmamus ,  £>c. 
E  o  mefmo  declarou  na  Reforma  dos  ditos  Eslatutos^  por 
palavras  quaíi  idênticas,  como  confia  delles,  ibi: 

Ha?c  igitur  Statuta,  de  novo  fupraf cripta,  addita,  mu* 
tatá ,  ç>  emendai  a  ,  qutf  Ifytíori  Vniverfítatis ,  &-  %e- 
llori ,  &•  Collegialibus  T>.  ^Pauli ,  ad  ejufdem  conferva- 
tionem  necejjaria  vifa  funt ,  cB^gia  nojlra  poteslate ,  cui 
Proteftio  totius  Univeríitatis  ,   íingulariumquè 
ejus  partim  conjunóta  eíl,  libentijfimè  confirmamus , 
Ç>  approbamus ,  ç>£. 
8  7     Naó  coníifte ,  Senhores ,  como  tenho  moftrado, 
o  fundamento  da  TrGtecçaol^egia  Immediata ,  que  gozou  o 
meu  Collegio  dos  Sereniílimos  Reys  D. Joaó  III.  e  D.  Se- 
baftiaõ ,  e  Mediata,  que  agora  participa  dos  mais  Monar- 
chas,  feus  lucceflbreSjm  wg^í,  e  enganofas  ideas:  que  eu , 

ou 
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ou  outrem  tnventajfe  ;  mas  nos  folidos,  e  irrefragaveis ,  já 
expoftos;  pelos  quaes,  e  efpecialoiente  pelo  do  dote,  e 
domicilio,  que  recebeo  daquelles  dous  Monarchas,  e  do 
Sereniílímo  Rey  D.  Pedro  II.  quem ,  fe  naõ  preoccupado 
de  paixão,  lhe  poderá  difputar  o  titulo  de  l$çal?  Com 
elle  feennobrecem  quaíi  todos  quantos  Collegios  das  Sa- 
gradas Religioens  deite  Reyno  hanaUniveríidade :  o  do 
Efpirito  Santo ,  e  da  Purificação  de  Évora :  o  de  Santo 
Antão  deita  Corte,  e  outros  da  Companhia  de  Jefus:  o 
Régio,  e  ampliííimo  Convento  de  Mafra,  emulo  na  gran- 
deza ,  da  antiga  Mageítade  deíles  mais  celebres  edifí- 
cios ,  que  depois  da  primeira  infância  do  Mundo ,  fbraõ 
as  fuás  maravilhas,  e  eterno  monumento  da  piedade,  e 
generoíidade  delRey  noífo  Senhor;  e  outros  muitos ;  por 
ícrem  todos,  ou  fundados,  ou  dotados  pelos  noíTos  Mo- 
narchas.  Quem  difputou  até  agora  a  Communidade  al- 
guma ,  que  recebefle  dote  ,  ou  domicilio  dos  noíTos 
Soberanos,  o  titulo  àc%eal,  com  que  hejuíto  fe  hon- 
rem ,  até  por  agradecimento  i  Eíta  difputa  he  que  juíta- 
mente  fedeve  eítranhar,  como  novidade.  Aílim  appel- 
lidaraõ  fempre  ao  meu  Collegio  os  feus  domeíticos ,  e  os 
eítranhos :  os  domeíticos  nos  títulos  iniciaes  dos  Eftatu- 
tos;  dos  eítranhos  baíta  lembrar  a  meu  Contendor  o  feu 
Achilles ,  o  Tadre  2).  fhQçdaò  de  Santa  Alaria ,  a  quem  at- 
tribue  tanta  authoridade,  (e  juítamente  a  merece  nas 
coufas ,  que  efcreveo  com  exame ,  e  averiguação  )  o  quai 
no  livro  10.  da  Cbronica  dos  Cónegos  Regrantes,  cap.  15. 11* 
3.  in  fine ,  diz  :  Se  pode  chamar  também  o  Collegio  de  S.  Tedro 
Collegio  IZgal;  e  o  iníigne  Chroniíta  mor  de  Hefpanha  2). 
jLui^  de  Salazar  e  Caslro ,  que  na  admirável  Hijloria  Cjcnea- 
logica  da  Cafa  de  Sylva ,  liv.  4.  cap.  18.  pag.  53^.  foliando 
de  meu  Collegial  o  Illuítriííimo  Senhor  D.  Diogo  da  Syl- 
va, filho  do  primeiro  Marquez  de  Gouvea  D.  Manri- 

que 
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que  da  Sylva ,  num.  19.  diz  o  feguinte :  T>.  T>icgo  de  Syl- 
va ,  hijo  ter  cero ,  fuè  Collegial  dei  Collegio  cR^al  de  S.  Tedro ,  en 
la  Z)niver/idad  de  Coimbra. 

Efte  titulo  lhe  deraó  fempre  na  Univeríídade  ,  os 
que  bem  conhecerão  a  fua  natureza  ,  e  fó  agora  fe  lhe 
difputa,  como  fe  eu,  e  os  Collegiaes  ao  prefente  ointro- 
duziflemos  de  novo,  o  que  ha  poucos  annos  fizeraõ  os 
Collegiaes  de  S.  Paulo ,  arrogandolhe  o  de  'Real  por  anto- 
nomaíia.  As  grandes  prerogativas  do  meu  Collegio,  que 
prometti  fazer  publicas,  e  os  favores,  que  recebeodos 
noíTos  Soberanos ,  e  de  que  falia  por  ironia  o  Senhor  D, 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  copiofamente  eftaó  já  ex- 
portas a  luz  do  Mundo,  no  que  efcrevi  neftes  três  Capítu- 
los ,  e  fe  exporão  nos  quatro  feguintes ;  fem  me  valer  de 
affeétações ,  nem  exaggeraçóes ,  para  as  encarecer,  como 
vejo,  que  elle  faz  a  refpeito  do  feu  Collegio :  e  em  quan- 
to nas  Memorias  Hifloricas  dos  Collegiaes  do  meu ,  naó  re- 
pito o  fazellas  publicas,  com  mais  extençaõ,  concluhi- 
rey  eíte  §.  confeífando ,  que  entre  todos  os  noíTos  Monar- 
chas,  que  com  taõ  liberal  maõ  o  favorecerão ,  EIRey  nof- 
fo  Senhor,  e  Protector  fempre  Augufto ,  (cuja  vida  com 
os  mais  ardentes  votos  pedimos  ao  Author  delia  dilate, 
e  encha  de  profperidades ,  para  noífa  perpetua  felicida- 
de) entre  os  innumeraveis  favores,  que  fempre  fez  aos 
filhos  do  meu  Collegio,  fervindo-fe  quaíí  fempre  dei- 
les  para  o  governo  da  Univeríídade,  e  para  as  occupa- 
çoens  literárias  mais  honorificas  ,  nos  concedeo  Pro- 
vifoens  em  11.  de  Julho  de  171 3.  e  24.  de  Julho  de 
171^.  alem  de  outras,  que  já  tínhamos  dosfeus  Reaes 
predeceflbres ,  para  cobrarmos  as  dividas,  que  fe  deveífem 
ao  Collegio ,  executivamente ,  como  íe  foífem  da  fua  fa- 
zenda, e  podermos  nomear  para  iífo  executores,  eof- 
ficiaes  com  claufulas  ampliílimas, 

PROPO 
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PROPOSIÇÃO  IV. 

5 

Que  o  Collegio  de  S.  Vedro ,  para  fe  chamar 
Pontifício  y  nao  tem  mais  motivo  *  que 
ferem  confirmados  os  Jeus  Eftatutos  pela 
Sé  Apoftolica ,  do  me/mo  modo  ,  que  os  de 
muitas  Confrarias :  e  que  he  contra  a  [o- 
berania  ,  e  Regalia  de  Sua  Magefiade , 
ufe  do  dito  epitheto ,  e  do  de  Sagrado. 

CAPITULO   IV. 

'Prova-fe ,  que  ao  Collegio  compete  rigurofa ,  e  antonomaflicamen- 
te  o  titulo  ^Pontifício;  por  jer  Eccle/ia/lico ,  e  da  Imme- 
diata  íugeiçao  ,  e  Protecção  da  Sé  ApoHolica ,  e  o  único  CoU 
legio  dejla  qualidade ,  que  ha  no  ^Reyno  :  e  que  também  lhe 
compete  o  titulo  de  Sagrado :  f em  que  hum  ,  ou  outro  ojfenda 
a  Soberania ,  e  Regalia  de  Sua  Magefiade, 


88 


Queila  propoíiçao  do  Senhor  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida ,  dey  efta 
fummaria  repofta  em  8.  de  Novem- 
bro ,  corroborando-a  com  as  doutri- 
nas, e  faítos,  que  bem  moftrao  a  fua 
infallivel  certeza :  e  para  proceder 
com  a  boa  fe  ,  que  nos  promette ,  o  mais ,  que  podia 
querer,  era,  lhe  provafle,  o  que  nella  íupponho,  naõ 
íè  dando  por  fatisfeito  com  os  folidos  fundamentos, 

que 
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que  logo  expendi  em  Tua  comprovação  -,  mas  vejo,  que  o 
naõ  fez  affim,  e  entrando  no  Capitulo  terceiro  a  confundir 
o  que  o  Senhor  Filippe  Maciel,  e  eu  Ihedifièmos,  com 
o  que  a  feu  arbítrio  quer  fuppor,  o  principia  no  numero 
33.  na  forma  feguin te  :  Púfjando  à  Protecção  Apojlolica,  a 
cuja  fombra  procura  com  tanta  diligencia  chegar je  ejle  Collegio , 
di^em ,  que  ella  confisle  na  união  das  duas  Igrejas  de  S.  Pedro  de 
Goaens ,  e  Santa  Maria  de  Alijo,  confirmada  pelo  Papa  Paulo  III. 
3\(at  approvaçaO)  que  ejle  Summo 'Pontífice  feudos feus  Ejltatu- 
tos.  3\Qa  per  tenção  da  Immunidade.  3^os  Breves  da  T^eformaçaOy 
que  EfRey  ©.  Sebafliao  pedio  a  S.  Pio  V.  E  finalmente  no  JeU 
lo ,  e  Armas  da  Igreja ,  de  que  ufa  aquella  Communidade.  Depois 
de  afíentar  comíigo,  que  ííto  foy,  o  que  felherefpon- 
deo,  paíía  a  refutar  eftes  fundamentos,  comrazoens,e 
exemplos  taes ,  que  ainda  fendo  aquella  a  repoíla ,  fempre 
ficava  illefa  das  fuás  inftancias.  Muito  mao  he,  que  meu 
Impugnador  naõ  entenda,  ou  finja  naõ  entende ,  o  que  fe 
lhe  refponde;  porque  he  impoílivel  moftrar  a  verdade, 
a  quem  naõ  percebe,  ou  naõ  quer  perceber  os  fundamen- 
tos delia :  e  muito  peyor ,  perfaadirfe ,  que  lhe  podiamos 
refponder  daquelle  modo;  pois  he  capacitarfe  àquillo ,  de 
que  fe  naõ  podem  capacitar  os  homens  doutos. 

O  que  fe  refpondeo ,  foy :  que  o  Collegio  por  iíTo 
he,  e  fe  deve  chamar  Pontifício;  porque  he  immediata- 
mente  fugeito  à  Sé  Apoftolica,  a  qual  lhe  deu  Eftatutos: 
que  o  reformou,  e  porelles  o  governa:  eque  fomente 
lhos  difpenfa.  Ouçamos ,  o  que  diz  o  Senhor  Filippe  Ma- 
ciel, pagina  12. 

0  Pontífice  S.  Pio  V.  nas  Bulias  da  inflauraçao  dejle 
Collegio  claramente  di^,  que  BlP^y  ZX  Sebajliao  inf- 
tantemente  lhe  pedirá ,  que  o  vifitaffe  in  capite,  & 
in  membris,  corrigi  ff  e<y  reformaffc,  decrctajje,  cfla- 
tuijfe ,  fi^ejfe ,  e  ordenajfe  5  authoritate  Apoftolica, 

Ff  tudo) 
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tudo ,  quanto  fojje  neceffario  a  ejlefanto  intento ;  o  que  fe 
executou :  e  por  virtude  de  fias  bulias  fe  revogarão  os 
Estatutos  do  antigo  Collegio ,  efefi^erad  outros  de  novo, 
aos  quaes  po^  a  ultima  mao  o  3\(uncio  T)ecio  C ar  afia , 
por  authoridade  da  Santa  Se  Apoílolica  ,  da  qual  depende 
immediatamente  : : : : :  de  maneira  ,  que  fendo  neccffaria 
alguma  difpenfa ,  recorre  o  Collegio  immediatamente  ao 
Tapa,  ou  a  Jeus  3\(jincios,  e  Legados  n  e/l  es  ^eynos. 
E  quem  dirá,  que  huma  Communidade  fogeita  tao  imme- 
diatamente do  Tapa ,  e  com  EJlatutos  dados  pela  Sé 
Apoflolica ,  be  o  me/mo  que  qualquer  Confraria  i 
O  que  eu  difle,  foy  o  fegumte,  pag.  i  5. 

Que  ao  Collegio  compete  o  titulo  de  Pontifício  rigoro- 
famente,  e por  confequencia  infallivel  o  de  Sagrado, 
ou  Sacro ,  Je  prova  dejer  immediatamente  fogeito  a  Sé 
Apojlolica,  que  lhe  deu ,  confirmou,  e  mandou  fa^er  E[- 
tatutos ,  a  inH 'anciã  do  Senhor  Tfyy  T>.  Sebasliáõ ,  como 
jd  vimos  :  que  immediatamente  o  governa  :  que  jó ,  e 
nao  outrem  lhos  difpenfa ,  <&c. 

Confiraó-fe  agora  eftas  palavras  com  as  de  noíTo 
Contendor,  e  verfeha  claramente,  que  ou  naóentendeo 
a  repofta,  ou  vendo  a  fua  concludencia ,  quiz  livrarfe  do 
empenho  de  inftalla  >  e  prefeindindo  defta  Immediata 
Protecção,  fubordinaçaõ ,  e  governo  da  Se  Apoftolica, 
entra  a  querer  perfuadir,  que  o  Collegio  de  S.  Pedro, 
hoje  exiílente,  por  fer  diverfo  do  que  exiftio  antes  da 
Reforma,  nao  he  Ecclefia/lico ,  mas  Secular :  e  confequen- 
temente,  que  he  contra  a  Regalia,  chamarfe  Tontifcioj 
e  Sagrado ,  como  promette  o  titulo  do  Capitulo  3. 
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§.  1. 

O  Collegio  de  S.  Tedro ,  que  hoje  exijle  5  he  formalmente 

o  mejmo  ,  que  exijlio  no  edifício  antigo  da  rua 

de  Santa  Sofia. 

89  A  Diveríidade,  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
A  nandes  de  Almeida  ideou  de  dous  Colle- 
gios  de  S.  Pedro,  e  que  injuftamente  me  imputa,  eao 
Senhor  Filippe  Maciel ,  no  Cap.  1 .  num.  1 4.  Cap.  2 .num. 
18.  Cap.  4.  num.  66.  he  hum  dos  pontos,  que  fuppoem 
certos ,  e  que  dá  por  aflentados ,  em  quaíi  toda  a  fua  Dif- 
lertaçaõ:  (ainda  que  no  num.  16.  do  Cap.  i.diz  :  3\Qiõ 
feria  muito  difficultojo  de  provar  ,  que  cenfura  júris  je  dizja 
o  me I mo  Collegio  ,  quanto  ao  Inflituidor*)  e  delia  argue,  que 
fuppoflo  o  Collegio  ,  até  a  fua  Reforma ,  foy  Ecclcíiaftico ,  ago- 
ra ,  depois  delia ,  he  novo  Collegio ,  e  Secular :  e  affim  fera  pre- 
cifo  moftrarlhe,  que  o  Collegio  defde  o  anno  1  545.  em 
que  principiou ,  até  o  dia  de  hoje ,  he  formalmente  o  mef- 
mo  Collegio,  e  naõ  faõ  dous  diverfos ;  e  ainda  que  para 
ifto  ficar  legaliílímamente  provado,  bailava  o  que  já 
deixo  efcrito  nos  três  Capítulos  antecedentes ,  eípecial- 
mente  no  fegundo ,  quando  referi  as  diverfas  Viíítas,  com 
que  foy  fempre  viíitado  pela  Sé  Apoítolica,  e  parece, 
devia  juftamente  abfterme,  de  gaftar  tempo  na  demonf- 
traçaõ  de  huma  coufa  manifefta ,  e  clara,  tudo  julgo  pou- 
co, para  períuadir  ainda  as  mais  evidentes,  a  quem  vo- 
luntariamente as  procura  pôr  em  queftaõ.  Nem  o  Senhor 
Filippe  Maciel,  nem  eu  até  agora  diífemos ,  que  o  Col- 
legio he  formalmente  diverfo,  no  eftado,  que  hoje  con« 
ferva ,  do  que  confervava  antes  de  reformado :  nem  illo 
fe  moftrará ,  ou  na  fua  Conta ,  ou  na  minha ,  ou  no  meu 
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Catalogo :  nem  dou  o  nafcimento  no  anno  de  i  5  74.  ao 
que  hojeexifte,  como  fe  me  imputa  muitas  vezes  5  mas 
o  [eu  novo  nafcimento ,  que  he  o  mefmo  que  Informa  5  e 
algumas  palavras,  que  diífemos,  e  parecem  indicao  dous 
Collegios  diftinctos,  com  mediana  percepção  fe  conhe- 
ce, naò  dizem  dous  Collegios  formaes,  mas  dous  Colle- 
gios materialmente  diverfos,  em  quanto  ao  edifício,  co- 
mo fem  violência  alguma,  antes  naturaliffimamente  mof- 
traó ,  as  que  acabaõ  de  formar  os  períodos ,  e  eftaõ  con- 
nexas  com  aquellas >  nem  affirmar  o  contrario ,  era  coufa, 
que  coubeífe  no  juízo,  de  quem ,  como  nós,  eftava  obri- 
gado afaber  a  natureza  da  Communidade,  com  cuja  To- 
ga tanto  nos  honramos. 

Se  o  Collegio  fe  coníiderar  materialmente ,  quanto 
ao  novo  domicilio,  e  habitação  Real ,  que  lhe  foy  dada 
pelo  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  ou  fe  ponderar  o  íèu  no- 
vo Eftado ,  com  refpeito  às  novas  qualidades  de  Collegio 
Mayor^  a  que  foy  elevado  pela  Reforma,  e  inftauraçaó, 
e  independência  do  antigo  Adminiftrador,  e  diverfa  for- 
ma de  governo,  que  fe  lhe  deu  pelas  Viíitas  Apoftolicas, 
efeus  novos  Eftatutos,  dirigido  tudo  aampliallo,  een- 
nobrecello :  nefte  fentido  fe  pode  dizer  hum  Collegio  no- 
vo ,  e  diverfo ;  porque  he  diverfa  a  fua  graduação ,  e  gran- 
deza 5  como  o  grande  Apoftolo  S.  Taulo  chama  3\(ovo  ho- 
mem ao  mefmo ,  que,  pelo  eftâdo  da  graça ,  foy  elevado  à 
grande  felicidade,  e  nova  dignidade  de  filho  de  Deos,  ad 
Colojfenf.  cap.  3.  verf.  j.eio.  Expoli  antes  vos  vctercm  bomi- 
nem  cum  affibus  Juis ,  <&-  induentes  novum  eum,  cjuí  renovatur  in 
agnitionem  fecundum  imaginem  ejus ,  qui  creavit  illum :  ad  Ephef. 
c.  4.  verf. 22.  23.624.  T)eponere  vos  fecundam prisllnam con- 
verjationemveteremhominem  : : : :  renovamini  autem  jpiritu  mentis 
vejlr<£  ,  &-  indulte  novum  hominem ,  qui  fecundam  Deum  creatus 
eíl  in  jftjlltia ,  <&fanUitate  veritatis.  Mas  coníiderado  como 
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Collegio  de  EUudos ,  ordenado  para  aperfeiçoar ,  e  fuften- 
tar  tugeitos  pobres,  e  que  fubíifte  com  a  parte  effencial 
das  rendas,  que  teve  deíde  o  feu  principio,  e  com  a  mef- 
ma natureza  EcclefiaHica ,  (como  já  fe  moftrou,  e  logo  co- 
pioíiflimamente  íe  moftrará  )  e  fugeiçaó  à  Sé  Apoftolica, 
naó  he  outro,  mas  o  mefmo  Collegio  deS.  Pedro,  que 
teve  principio  na  fundação  do  Senhor  Bifpo  de  Miranda. 
Quer  iíto  dizer :  que  foy  mudado  para  melhor  forma , 
e  mayor  graduação,  o  Inftituto  do  Collegio  5  mas  ficou 
fempre  fendo  o  mefmo  Collegio,  ainda  que  melhor  inf- 
tituido,  e  mais  bem  ordenado,  ou  com  o  mefmo  fer, 
mas  mais  ennobrecido :  iíto  manifeíta  bem  a  Bulia  de  S. 
Pio  V.  allegada  no  Cap.  1 .  §.  1 .  num.  9,  e  o  principio  dos 
Ejlatutos  novos,  referido  no  numero  14. 

90  A  fortuna,  com  que  fe  augmenta  ,  e  nobilita 
hum  eftado,  nem  lhe  tira,  nem  lhe  muda  a  natureza. 
Roma  ,  que  pela  fua  grandeza  mereceo  fer  Cabeça  do 
Mundo ,  he  a  mefma ,  que  nos  feus  princípios  foy  habi- 
tação humilde  de  Paftores ,  crefeendo  de  limitados  ,  e 
pequenos  princípios  ao  mayor  auge  da  opulência  ,  e  do 
poder :  o  Collegio  de  S.Pedro  na  esfera  de  Menor >  foy  inf- 
tituido  por  authoridade  Pontifícia,  e  pela  mefma,  à  inf- 
tancia  de  feu  Real,  e  fempre  magnifico  Protedtor,  fubli- 
mado,  dentro  de  breves  annos,  à  graduação  de  Mayor-, 
donde  fe  fegue,  que  as  honras,  privilégios,  e regalias, 
que  lhe  competiaõ  no  feu  principio,  deve  confervar  ain- 
da hoje,  pois  he  o  mefmo ;  nem  fe  pode  dizer ,  que  que- 
rendo os  Pontífices,  eReys  augmentallo,  eennobrecel- 
lo ,  com  a  nova  forma ,  que  lhe  deraó ,  quizeífem  ao  mef- 
mo tempo  prejudicallo,  privando-o  doque  jilhe  haviao 
concedidos  pois  de  outra  forte  fe  verteria  em  ódio  feu, 
o  favor,  que  naquella  Reforma  lhe  fizeraó.  Os  mefmos 
exemplos ,  de  que ,  com  imprópria  applicaçaó ,  fe  vale 
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meu  Contendor ,  provaô  bem  efta  verdade.  A  florentif- 
íima  Congregação  de  S.foaoEuangelifla  he  a  mefma  hoje, 
e  fe  reputa  por  tal ,  na  cenfura  de  Direito ,  qual  era ,  quan- 
do fe  chamou  de  S.  Salvador  deVillar  de  Frades,  que  tranf- 
fundindo-fe  nefta  Congregação  por  Breve  do  Papa  Pio 
II.  que  refere  a  fua  elegante  Clorótica,  lib.  2.  cap.  16 '.  nao 
obílante  efta  mudança ,  (que  nao  houve  no  meu  Collegio) 
gozaõ  hoje  os  feus  obfervantiííimos  Cónegos  de  todas  as 
graças 7  e  privilégios  concedidos  à  primeira  Congregação, 
que  fe  transfundio  na  fegunda:  o  Convento  deS.  Eloy 
de  Lisboa  (que ,  como  diz  meu  Contendor ,  Cap.  i.n.n. 
e  a  mefma  Chronica ,  lib.  2.  cap.  1 7.  teve  principio  no  Hof- 
pital,  fundado  pelo  Biípo  D.  Domingos Jardo)  foy  en- 
tregue a  Congregação  em  24.  de  Abril  de  1442.  que 
tomando  poíle  delle,  lhe  deu  nova  forma  fubítancial ,  e 
accidental ,  por  Breves  de  Pio  III.  e  Júlio  II.  e  fem  em- 
bargo de  taó  grande  mudança ,  ficou  o  Convento  ufando 
de  todos  os  privilégios,  e  graças  concedidas  ao  Hofpital, 
e  ainda  hoje  goza  delias. 

A  noífa  Athenas  Lufitana,  trasladada  para  Coimbra, 
he  a  mefma,  que  foy  fundada  em  Lisboa,  e  como  tal 
goza  de  todos  os  feus  privilégios,  fèm  por  alguma  das 
tranfmigraçoens ,  que  teve  defta  para  aquella  Cidade,  os 
perder :  e  affim  como  as  ditas  mudanças  lhe  naó  tirarão 
a  identidade,  como  a  havia  de  tirar  ao  Collegio,  a  que 
fez ,  dentro  de  Coimbra ,  da  rua  de  Santa  Sofia  para  os  Pa- 
ços Reaes?  fendo  os  mefmos  Collegas  in  individuo,  e  naõ 
outros,  os  que,  deixada  aquella  habitação,  fe  transferi- 
rão para  efta  ,  em  que  perfeveraõ  feus  fuceífores  ,  fem 
nenhuma  interrupção  defde  aquella  mudança.  Nem  a 
Bulia  de  Clemente  V.  que  meu  Contendor  allega  no  num. 
20.  de  26.  de  Fevereiro  de  1308.  e  as  dos  mais  Pontí- 
fices,léus  fucceíTores,  foraô  expedidas  para  a  Univeríi- 
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dade  confervar  os  privilégios,  quetiveíTe  perdidos  pela 
fua  mudança,  como  nos  quer  perfuadin  mas  entre  as 
claufulas,  que  na  fupplica  fepropuzeraõ  ao  Papa,  para 
approvar  a  translação,  (que  naõ  era  para  dentro  da  mefma 
Cidade,  em  que  fora  ereóta ,  como  fuccedeo  na  mudança 
do  meu  Collegio ;  mas  para  outra  taõ  diftante)  e  que  ex- 
prefíòu  na  Bulia,  foy  a  retenção  dos  mefmos privilégios: 
como  íe  pode  ver  em  Odoryco  cRaynaldo ,  tom.  1  5 .  Annalium 
ann.  Chrifti  1308.  num.  17.  e  nas  eruditas  J\(oticias  do 
Senhor  Francijco  Leitão  Ferreira ,  anno  1307.  à  num  1 6  8 .  d?* 
4H.  1 3  o  8 .  a  num.  1 7  5 .  e  efh  expreflaõ  naõ  foy  difpenfa- 
tiva,  mas  fomente  declarativa ;  porque  transferindofe  a 
Univeríidade  formal,  de  hum  lugar  para  outro,  aílim 
como ,  em  confequencia  da  mudança  ,  naõ  perdia  as  ren- 
das, Officiaes,  e  mais  couíàs,  que  retinha,  naõ  havia 
também  perder  os  feus  privilégios  >  nem  o  contrario  dila- 
to facilmente  dirá,  quem  for  dotado  dehuma  mediana 
comprehençaõ ,  e  tiver  faudado  àlimine  ajurifprudencia. 
9 1  Quanto  mais,  que  fe  a  Bulia  de  Clemente  V.  baf- 
tou ,  para  naõ  perder  a  Univeríidade  a  fua  natureza ,  e 
os  feus  privilégios ;  naõ  tem  menos  authoridade ,  e  effi- 
cacia  a  de  S.  Pio  V.  que  mandou  reformar ,  e  ampliar 
o  Collegio ,  e  bem  moltra ,  que  o  queria  favorecer ,  e  naõ 
prejudicar  j  nem  era  o  feu  animo  extinguir  o  mefmo  Col- 
legio ,  que  reformava.  O  argumento ,  que  fe  deduz  de 
efcrever  o  Senhor  Rey  D.  Joaõlll.  à  Univeríidade ,  de- 
pois de  trasladada  a  Coimbra,  por  carta  de  26.  de  Julho 
^e  1537.  <lUQ  ufaífe  dos  Eftatutos  antigos  de  Lisboa 5 
em  quanto  lhe  naõ  dava  outros,  naõ  faz  para  o  noflb  cafo 
paridade  alguma ;  nem  a  carta  fe  encaminhou  a  revalidar 
os  Eftatutos,  porque  os  tivefle  perdidos,  com  aquella 
mudanç  i :  foy  fomente  declaração ,  que  fez  da  forma , 
com  que  devia  governarfe  por  entaõ  5  a  reípeico  da  qual 
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difpoz  naquelle  anno,e  nos  dous  feguintes,innumeraveis 
coufas,  que  fe  contém  em  mais  de  duzentas  Cartas ,  e 
Provifóes,  as  quaes  fe  guardaõ  no  Cartório  j  e  em  muitas 
revogou  alguns  coftumes ,  que  fepraticavao  em  Lisboa, 
e  mandou  obfervar  os  contrários >  demonftrando  aífim, 
tinhaõ  os  ufos,  eEftatutos  da  Univeríidade  em  Lisboa, 
vigor  em  Coimbra,  antes  daquella  revogação. 

Os  dous  exemplos,  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz ,  e 
do  Collegio  do  Doutor  Diogo  Affonío  Mansancha ,  tam- 
bem  nada  fazem  para  a  preítnte  qutítao.O  primeiro,  por- 
que he  coufa  di  veríiííima,  o  Priorado  mor  de  hum  Moftei- 
ro,  dehuma  Univeríidade >  e  o  que  fè  unio  a  efta,  nao 
foy  o  Priorado  mor,  que  era  iníeparavel  do  Convento, 
e  léus  Prelados;  mas  as  rendas,  que  eftavaó  annexas  àMe- 
fa  Prioral ;  e  aílím ,  tudo  o  mais ,  que  fora  concedido  aos 
Priores  mores,  e  Madeiro,  para  o  gozar  a  Univeríida- 
de, e  efpecialmente  nos  tempos  futuros,  foy  precifo, 
que  fe  lhe  concedeíTe  de  novo  pelos  Eílatutos ,  lib.  2.  tit. 
27.  §.  4.  ibi  : 

A  Vniverfdade  gomará  de  todos  os  privilégios ,  e  gra- 
ças ,  que  pelos  Senhores  Tsgys  meus  antecejjores ,  for  ao 
concedidas ,  e  por  mim  ,  e  meus  fucce [fores  ao  diante  fe 
concederem  ao  Mofleiro  de  Santa  Cru^  de  Coimbra. 
Ao  qual  Ejlatuto  fe  refere  o  Liv.  2.  tit.  3  8.  §.  1.  E  aílím 
como  fe  nao  poderia  bem  argumentar ,  fe  fe  diífefíe  :  o 
Coilegio  de  S.  Pedro  naò  pode  valerfe  dos  privilégios, 
concedidos  à  Igreja  de  S.Pedro  deGoaens,  porque  fó 
lhe  foraõ  concedidos  os  feus  frutos,  e  unidos ;  logo  tam- 
bém nao  pode  perceber  os  frutos  da  dita  Igreja ,  porque 
eftes  lhe  naò  foraõ  concedidos ,  quando  afíiftia  no  domi- 
cilio ,  que  agora  tem  j  mas  no  da  rua  de  Santa  Soíia ;  tam- 
bém fera  ineptillimo  argumento:  à  Univeríidade  nao  lhe 
competem  os  privilégios  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz, 
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nem  he  o  mefmo,  que  elle ;  porque  lhe  unio  o  Papa  fo- 
mente as  íuas  rendas:  logo  o  Collegio  de  S.Pedro,  de- 
pois de  mudado  da  rua  de  Santa  Sofia  para  os  Paços  Reaes 
da  Cidade  de  Coimbra,  naõ  pode  gozar  dos  feus  privi- 
légios antigos,  nem  he  o  mefmo  Collegio? 

A  denominação,  privilégios,  e  honras  (que  naõ  fa- 
bemos  quaes  foílèm  )  do  Collegio  do  Doutor  Diogo  Af- 
fonfoMangancha  como  fe  podiaõ  applicar  a  Univeríi- 
dade  de  Coimbra,  por  pofluir  os  feus  bens ,  depois  de 
extinéto  aquelle  Collegio  havia  quaíi  hum  feculo,  quan- 
do fe  lhe  applicaraó,  ou  para  melhor  dizer ,  trazendo-os 
já  comfigo  de  Lisboa?  He  bom  modo  de  argumentar  ef- 
te :  a  Univeríidade  naõ  fe  vale  da  honra,  e  privilégios  do 
Collegio  do  Doutor  Diogo  AffbnfoMangancha,que  era 
hum  Collegio  particular,  enaõ  tinha  coufa  alguma  com 
ella,  ainda  que  fendo  extindto ,  fe  lhe  incorporarão  feus 
bens,  com  que  depois  dotou  o  de  S.  Paulo ,  como  vere- 
mos :  logo  o  Collegio  de  S.  Pedro  naõ  fe  deve  também 
valer  dos  feus  privilégios ,  que  os  Papas ,  e  Reys  lhe  con- 
cederão ;  porque  fe  mudou  da  rua  de  Santa  Sofia  para  o 
Palácio  Real ,  dentro  da  Cidade  de  Coimbra.  Legitima 
confequcncia  !  E  fe  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida diíler,  como  diz  acada  paífo,  que  naõ  fó  a  mu- 
dança local  do  Collegio,  mas  a  extinção  do  feulnftituto, 
para  outro  totalmente  diverfo,  qual  he  de  Clérigos ,  para 
Seculares,  caufou  efta  diveríidade:  refpondo,  que  o  Inf- 
tituto  eílencial  delle  fe  naõ  mudou  depois  de  reformado, 
mas  reconhecendofe,  que  naõ  era  conveniente  ao  bem 
publico,  entraíTem  fó  nas  fuás  Collegiaturas  Letrados 
Eccleíiafticos,  e  para  poderem  aperfeiçoarfe  nelle  pef- 
foas  beneméritas  ,  que  occupaífem  os  lugares  feculares 
dos  Tribunaes,  por  authoridade  Apoítohca ,  pedindo  o 
affim  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  foraõ  admittidos  Secu- 
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lares ;  o  que  em  nada  alterou  a  natureza  do  Collegio , 
como  logo  clariffimamente  moftrarey:  referindo  agora 
fomente  as  palavras  finaes  da  carta  delRey  D.FilippelV. 
para  o  Bifpo  Colleitor  deite  Reyno  Alexandre  Caftra- 
cani ,  que  heide  tranfcrever  inteira  no  cap.  6.  §.  1.  num. 
1 3  7.  ibi :  To/lo  que  o  Collegio  [e]  a  dafurijdicçao  de  Sua  San- 
tidade dejejo  ,  que  delle  fay ao  os  Collegiaes  com  taes  partes ,  letras? 
e  virtudes ,  que  mereçao  Jervirme  eu  delle s  nos  cargos  ,  e  dignida- 
des de  minha  Trovifao  ,  &>c. 

9  2  Efta  identidade  do  Collegio,  taõ  fuperabundan- 
íxmente  provada ,  fe  confirma  com  a  communiílíma 
fentença  dos  Doutores,  que  affirmaõ,  que  huma  Com- 
munidade  reformada  he  fempre  amefma,  ainda  que  íe 
mude  o  feu  governo,  e  fe  altere  o  feu  antigo  inftituto: 
affim  o  dizem  Çraciano^  Difcept.forenf.  cap. 7  21.  num. 7.  ibi: 
Amplia ,  quanvis  mutata  jtt  gubernii  forma :  cum  fempcr 
fit  eadem  Civitas ,  &  idem  Topulus ,  O-  Vniverjítas  e Or- 
dem. 
O  doutiílimo  Tedro  "Barbo/a^  Efcritor  que  deve  merecer 
ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  toda  a  efti- 
maçaõ ,  pela  fua  grande  fabedoria ,  e  por  fer  tio  de  An- 
tonioBarbofa  àeLuna,  Porcionifta  no  feu  Collegio,  naZ,. 
cum proponebatur  76.  ff.  defudiciis^  num.  3  o.  reprovando  a 
Alciato,  e  Menochioj  que  fe  perfuadiraõ,  que  a  Cidade, 
mudada  a  fua  forma  de  governo ,  naó  era  a  meíma,  con- 
clue: 

Verius  igitur  ejl  e andem  ejje  Civitatem ,  &  tamen  non 
e andem  ejfe  T^empublicam^  propter  mutatam  gubernan- 
di  formam. 
Tignatelli^  tom.  4.  Confult.  Canmic.  Confult.  19.  num.  13.  ad 
médium ,  ibi : 

Quià  reformado  non  tollit  identitatem  inter  Ordinem  re- 
formatum ,  &-  non  reformatum. 

Tam- 
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Tamborino^  de  fure  Abbatum^  tom.  I.  difput.  25.  quceflione 
i.num.  119.  ibi : 

£í  /dW  dici  folet  ,  <p0df  Ojt/0  reformatus  dicitur  idem  5 
C>  non  diverfus. 
E  na  mayor  mudança,  que  he  a  de  hum  Eílado  livre 
em  Monarchico,  entendeo  o  grande  Emperador  Carlos 
V.  naó  devia  dizerfe,  por  caufa  delia  ,  Eflado  novo ,  e  còm 
eíle  fundamento  julgou  a  preferencia  ao  Grão  Duque  de 
Florença  contra  o  de  Ferrara;  pois  ainda  que  o  Eílado 
de  Florença,  na  razaó  de  Monarchico ,  foífe  pofterior  ao 
de  Ferrara,  e  elevado  a  Monarchia  por  aquelle  Empera- 
dor, na  peflba  de  feu  genro  Alexandre  de  Medíeis,  pe- 
las letras  patentes  de  27.  de  Junho  de  1  53  o.  que  refe- 
rem Summonte  tom.  4.  Hiflor.  de  3\(apol.  liv.  7.  pag.  6  5 .  Tí  ar- 
di, HiHor.  tlorent.  Ih,  S.pag.  2  06.  Heutero ,  'Rerum  Aujlriac. 
liv.  1  o.  cap.  4.  e  £.  3\Qtrdi  liv.  9.  Hijlor.  Flor.  foi  227.  com 
tudo,  porque  o  fazerfe  Monarchico  aquelle  Eílado,  lhe 
naó  tirava  o  fer  antigo,  e  as  prerogativas  da  fua  anterior 
preferencia,  aífentou  o  Emperador,  que  devia  gozar  del- 
ias o  feu  novo  Soberano ,  como  refere  (jothofredo,  de  Trte- 
cedentiis ,  cap.  1 .  theji  5 .  lit.  A.  aonde ,  depois  de  referir ,  que 
por  Decreto  do  dito  Emperador  Carlos  V.  ficara  vence- 
dor o  Graó  Duque,  diz  allim  : 

U^ecjuè  ideò  novas  Status  femper  dicendus  ejl  hac  parte , 
&-  Ji  de  Toptilari  mutetur  in  Adonarchicum. 
Em  outra  mudança,  naõ  menor,  qual  he  de  hum 
Cabido  Regular  para  Secular,  ou  pelo  contrario,  affir- 
mao  Cardeal  de  Luca ,  lib.  1 3 .  de  *Re guiar i bus ,  part.  1 .  dife.  1  g. 
num.  1  5.  que  por  ella  fe  naõ  deve  dizer  novo  Cabido ,  ibi; 
Si  enim,  exijlentibus  in  Ecclefia  Catbedrali  Canonicis  T^e- 
gularibus ,  introducantur  Canonici  Seculares  ,  vel  è  con- 
verso ,  non  per  hoc  ipfius  Ecclefia  Capitulum ,  attento 
Jlatu  prafenti )  dicendum  erit  novum. 

Gg  ii  Veja 
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Veja  agora  meu  Antagonifta  ,  como  pode  pertender, 
com  alguma  fombra  de  razaõ  ,  que  o  Collegio  de  S.  Tedro  , 
hoje  exijlente,  feja  diverfo  de  (i  mejmo^  antes  dafua  reforma. 

§.     11 

O  Collegio  de  S.  Tedro  he  da  Immediata  Protecção  dos 
Summos  Pontífices ,  e  da  Sé  Apojlolica. 

9  3  "^T  ®  num*  34"  affentando  meu  Illuftre  Con- 
JL\I  tendor,  que  os  fundamentos,  porque  de- 
mos ,  como  dá  todo  o  Mundo,  ao  noflb  Collegio  o  titu- 
lo de  'PontificiOj  faõ  os  que  ideou  no  antecedente,  e  jí 
referi  no  £2.  quer  provar,  que  nos  termos  delles  naó 
he  certa  a  confequencia  da  Protecção  rigorofa,  e  Imme- 
diata da  Igreja  5  mas  poderá  livraríe  deite  trabalho ;  pois 
eu  lhe  confeflb  liberalmente,  que  daquelles  fundamen- 
tos ,  que  refere ,  tal  Protecção  fe  naõ  pode  inferir :  o 
ponto  era,  nos  provafle,  que  naó  fe  inferia  dos  que  lhe 
propuz ,  o  que  nem  fez ,  nem  a  fua  grande  erudição  ha 
de  fazer ;  pois  nunca  efta  pode  prevalecer  à  verdade.  O 
Collegio  he  da.  Immediata  Protecção  da  Sé  Apojlolica ,  e  dos 
Summos  ^Pontífices ;  porque  feu  immediato  TroteUor  o  Se- 
reniílimo  Rey  D.  Sebaftiaõ,  de  faudofa  memoria,  lha 
impetrou,  como  vimos  no  Capitulo  antecedente,  §.  2. 
num.  78.  e  os  mefmos  Pontífices  a  concederão,  como 
veremos  nos  feus  Breves,  tranfcritos  no  num.  1  o  5.  def- 
te  Capitulo ,  e  §.  e  temos  já  obfervado  em  tantos  aótos 
de  Froteótores,  que  praticarão  com  o  Collegio. 

ConfeíTo ,  que  o  exemplo,  que  expende  meu  Adver- 
fario  no  num.  35.  e  36.  das  confirmaçoens  da  tranfac- 
çaó,  que  fez  a  Univeríidade  em  20.  de  Abril  de  1  566. 
com  os  Adminiítradores  do  Morgado  de  Medello ,  e  D. 

Lopo 
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Lopo  de  Almeida,  expedidas  pelo  Papa  S.  Pio  V.  e  pelo 
Senhor  Rey  D.  Sebaítiaó  (as  quaes  tranfcreveo  das  Me- 
morias Hifloricas  ,  ou  Catalogo  dos  Trelados  daquella  May  das 
Sàencias^  compofto  pelo  Senhor  Reformador,  eremet- 
tido  à  Academia,  em  que  explicou  todos  eftes  faftos  no 
§.  III.  tratando  do  Reytor  D.  Fr.  Bernardo  da  Cruz)  ar- 
gue  bem ,  fe  naó  podia  chamar  o  dito  Morgado  Tontifi- 
cio,  t^Real;  pois  naó foy  inílituido,  oucreado  pelo  Pa- 
pa, nem  era  fubordinado  aelle,  como  também  naó  foy 
inííituido  por  aquelle  magnânimo  Rey  j  mas  o  argumen- 
to, que  daqui  le  pode  tirar,  para  o  meu  Coilegiò,  ere- 
cto, e  reformado  por  authondade  do  Papa,  e  governa- 
do por  Eftatutos,  que delle  fomente  dependem,  fenaó 
chamar  Tontijicio^  nem  eu  o  percebo,  nem  fera  fácil  de 
fe  perceber.  Antes  o  que  infiro  deite  exemplo  he,  que 
fe  nefta  tranfacçaõ ,  fem  embargo  de  fer  fobre  bens  Ec- 
cleíiafticos ,  e  in volver  frutos,  e  penfoens  dos  bens  da 
Igreja ,  interveyo  confirmação  de  Sua  Mageftade,  como 
Troteffor  Immeciiato  da  Vniver (idade  >  bem  fe  fegue ,  que 
também  a  confirmação ,  que  aquelle  Monarcha  fez ,  e  fe 
lhe  fupplicou  da  tranfacçaõ  do  Collegio ,  (fendo  de  bens 
Eccleíiaíticos ,  e  como  tal  confirmada  pelo  Papa ,  fegun- 
do  já  vimos)  argue,  que  a  confirmou  também,  como 
feu  verdadeiro ,  e  Immeciiato  Trotccíor. 

^4  No  numero  37.  paíTa  a  argumentar  com  a  Pro- 
tecção daSé  Apoftolica,  implorada  pelo  grande  Rey  D. 
Affonfo  Henriques  paraíi,  epara  efteReyno,  pela  ef- 
pecial  devoção,  que  tinha  ao  Príncipe  dos  Apoftolos, 
e  veneração  aos  íeus  fuccefíbres  -,  e  depois  de  referir  as 
Bulias,  e  documentos,  que  ateftificaõ,  conclue  no  nu- 
mero 38.  que  ajjtm  como  aquella  Protecção  nao  fez^  o  l^eyno 
Eccleíiaftico,  Sagrado,  e  Pontifícios  nem  também  a  noffa 
confirmação  do  Collegio  o  pode  conjlituir  emejladoj  que  lhe  com- 

pitão 
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pitão  cjlas  denominaçoem.  Efte  argumento  he  da  mefma  ef- 
pecie  dos  antecedentes ;  pois  nelle  fe  argue  da  noíTa  Mo- 
narchia  Secular,  Soberana,  Independente  da  Sé  Apof- 
tolica,  para  huma  Communidade  totalmente  dependen- 
te, e  fubordinada  à  mefma Santa  Sé,  a  qual  nao  ío  a  con- 
firmou, como  diz  meu  Impugnador,  mas  erigio,  lefgi- 
lou  ,  reformou ,  e  governa  :  aílim  que  paridade  pode 
fazer  aquella  Protecção  honorária,  pedida  por  devoção  ao 
Príncipe  dra  Apoftolos ,  e  feus  fuccefibres,  com  a  Imme- 
diata,  que,  com  o  governo  efpiritual  do  meu  Collegio , 
he  tao  própria  da  mefma  Santa  Sé  ? 

No  num.  35».  argumenta  dos  Collegios  Mayores  dè 
Salamanca,  dizendo  em  fumma :  Que  nao  objl  ante  ferem  fun- 
dados todos  por  Arcebifpos,  e  "Bifpos ,  e  os  EJlatutos  de  todos  Jerem 
ap provados  pela  Sé  Apojlolica ,  e  o  Collegio  de  Oviedo  nao  admittir 
lenao  Clérigos  ',  com  tudo  fao Seculares,  e  da  vi f tacão ,  e  correição 
íecular  :  logo  fuccederd  o  me/mo  no  de  S.  l?edro  :  bem  correria 
a  paridade,  e  efficaz  feria  efte  argumento ,  fe  a  natureza 
dos  Collegios  foífe  a  mefma.  O  meu  Collegio  nao  he  Ec- 
cleíiaftico,  porque  foy  fundado  por  humBifpo,  e por- 
que os  feus  Eftatutos  foraõ  confirmados  pela  Sé  Apofto- 
liça ;  he  Eccleílaftico ,  porque  foy  ercfto  por  authori- 
dade  do  Papa ,  que  os  mandou  fazer ,  que  o  governa ,  re- 
forma, e  manda  viíitar,  como  tantas  vezes  já  diffe:  e 
que  paridade  fe  pode  formar  neftes  termos  dos  inílgnes 
Collegios  Mayores  de  Salamanca  para  elle?  O  Padre  Men- 
do teftifica ,  que  os  Reys  Catholicos  mandaó  viíitar  aquel- 
lcs  Collegios,  como  Seculares ,  e  nomea  alguns  dos  feus 
Vi  íit  adores,  lib.i.  de  fure  Académico,  qua(lione  7.  §.  2.  num. 
1  3  5  •  &  ^aslione  8 .  §.  3 .  num.  2  5  2 .  £  Z).  Ajfonfo  de  Ejcobar, 
dcTontificia,  (^'JR^gia  jurifdiBione  ,cap.  21.  §.  ultim.  a  num. 
2 87.  &-  cap.  3  5.  a  num.  23.0  meu  Collegio  fá  o  viíita 
a  Se  Apoííolíca3  nem  fòy  viíitado  por  juriidicçaò  fecular 

em 
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em  tempo  algum,  como  já  vimos  no  Cap.  2.  e  veremos 
no  feguinte  a  efte. 

9  5  Continua  meu  Contendor  ,  dizendo  :  Todos  os 
Doutores  uniformemente  ajjentao,  que  fe  o  Collegio  tem  por  Ef 
tatuto^  que  a  mayor  parte  dos  J eus  Collegiaes  fejao  Ecclefiafli- 
cos  ,  como  nejle  caio  o  Collegio  he  Ecclefiaslico  ,  que  deve  fer  de- 
mandado  perante  ojuiz^  Ecclefiaslico  ;  porem  quando  nao  tem  por 
obrigação,  que  os  feus Collegiaes  fej ao Ecclefiaslicos ,  ainda  que 
haja  obrigação  de  que  alguns  fejao  Eccle/ta/licos  ,  (fao  termos 
mais  apertados ,  que  no  noffo  cafo  )  que  deve  o  Collegio  ,  como  Se- 
cular ,  fer  demandado  perante  o  fuiz^  Secular.  A  generalidade 
defta  propofíçaõ  abfoluta,  eindefinita,  todos  os  Doutores 
uniformemente  afjentao,  bem  convencida  ficará  nefte  Capi- 
tulo §.  feguinte,  ex  num. ^7.  como  já  o  fica  a  doutrina, 
que  nella  fe  contem,  do  mefmo,  que  acaba  de  dizer  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ;  pois  confeflan- 
do ,  que  o  Collegio  de  Oviedo  tem  por  Eftatuto ,  que  todos  os  feus 
Collegiaes  fej  ao  Clérigos ,  aflenta  também  ,  que  nao  ob[lante  i/foy 
he  Secular ,  e  fe  nao  pode  valer  da  ifençao  Eccleftaftica ,  e  lito 
diz  muito  poucas  regras  antes  de  proferir  aquella  abfolu- 
tiílima  propoílçaò. 

Ao  exemplo,  que  propõem  da  Univerfidade  no  nu- 
mero 40.  já  refpondemos  acima  no  numero  ^4.  fó  ad- 
virto, que  tendo  dito  no  Cap.  2.  num.  1  5.  in  fine,  que 
ella,  prefcindindo  da  Protecção  Regia,  poderia  ficar  na 
fugeiçaó  do  Ordinário  Eccleíiaftico ,  dá  agora  a  entender, 
que  naóobftante  fer  ereâ:a  pelo  Papa  Nicolao  IV.  à  ins- 
tancia dos  Prelados  do  Reyno ,  he  ifenta  da  jurifdicçaõ  da 
Se  Apoftolica.  No  num. 41.  profegue dizendo:  Queofeu 
Collegio  naofó  he  approvado  pelo  Tapa  Tio  IV.  mas  feito  pelo  dito 
Tapa  Sagrado  ,  e  Ecclefiaslico ,  com  claufulas  exprejfas ,  que  nao 
mcslrou  ainda  o  Collegio  de  S.  Tedro,  e  exhibe  o  fragmento 
da  Bulia  de  Pio  IV.  em  que  nada  fe  contem  mais,  que  a 

íimplez 
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íimplez  confirmação  do  Collegio:  como  fe  fora  o  mef- 
mo,  ler  hum  Collegio  íimplezmente  approvado ,  e  confirma- 
do ,  que  fer  ereElo ,  e  injlituido  pelo  Papa  ;  porem  a  iito ,  c 
a  algumas  coufas  mais, que  diz  naquelle  numero,  refpon- 
deremos  noCap.  7.  que  he  o  feu  propro  lugar:  nem  o 
Collegio  de  S.  Pedro  pode  moftrar  Bulia ,  íèmelhante 
àqueíla ;  pois  as  que  tem,  e  já  moftrou,  naó  faõ  de  íim- 
plez Approvaçao^  e  Confirmação,  mas  de  Erecção 3  e  Injti- 
tuiçao. 

§.  III. 

0  Collegio  de  S.  Tedro  he  indubitavelmente  Ecclefiaftico : 
prova- fe  ejla  notória  verdade  com  muitos  fundamen- 
tos folidos  ,  e  irrefragaveis. 

96  ^wTO  &m  do  numero  41.  e  no  42.  entra  o 
1^1  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
a  motejar  a  confiíTaõ ,  que  o  Senhor  Filippe  Maciel ,  e  eu 
fizemos,  de  ignorarmos  os  Authores,  em  cuja  opinião 
íè  podeífe  fundar  a  extraordinária  novidade,  de  íer  con- 
tra a  Soberania,  e  Regalia  dos  noflbs  Monarchas,  appe- 
lidarfe  o  Collegio  com  os  títulos  dtTontificlo^  e  Sagra- 
do-, e  promettendo  eníinarnos  efta  doutrina,  que  chama 
vulgar  entre  os  Doutores ,  e  nao  ignorada  de  Theologor ,  nem  de 
^urijlasj  e  menos  dosToliticos^  pertende  com  todo  o  empe- 
nho ,  demonftrar,  qu?  o  Collegio  nao  he  Ecclefaslico ,  mas 
Secular.  Hum  Collegio,  creado  com  authoridade  Pontifí- 
cia, fogeito  immediatamente  àSé  Apoftolica,  governa- 
do por  Eftatutos  ,  naó  íimplezmente  approvados  por 
dia,  mas  que  lhe  deu,  e  mandou  dar ,  e  em  que  unica- 
mente difpenfa,  duvida  o  noííò  doutiílimo  Académico 
fe  he  Ecclefiaftico  !  E  dando  os  Sereniííimos  Reys  defte 
Reyno  coníentimento para  a  fua  erecção,  e impetrando 

dos 
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dos  Pont:fíces  a  fua  reforma,  declarando-o  nas  iiias  car- 
tas fubordinado  aos  mefmos  Pontífices,  e  da  Tua  jurifdic- 
Çaó ,  affirma  ,  que  he  contra  a  l^egalia  efta  ifènçaò  !  Por 
Ecclejiajlico  o  reconhecerão  de  cento  e  oitenta  e  oito  an- 
nos  a  eita  parte  os  Papas,  os  Legados,  e  Núncios  Apof- 
tolicos,  naò  ío  nos  Eftatutos,  mas  em  quantos  Breves 
paíTaraó  nas  matérias  do  feu  governo ;  o  infinito  numero 
de  homens  doutos,  que  o  habitarão ;  toda  aUniveríidade 
de  Coimbra ,  em  que  nunca  fe  moveo  tal  duvida ;  os 
noílbs  Sereniííimos  Monarchss,  e  os  feus  Tnbunaes,  e 
Miniftros  em  repetidos  aótos,  já  declarados,  e  em  ou- 
tros ,  que  ainda  fe  declararão  :  ío  agora  o  acha  Secular, 
o  noííb  Antagonifta,  increpando  affim  tacitamente  o  feu 
rnefmo  juízo,  e  o  de  peííbas  taó  dignas  de  veneração,  e 
refpeito !  Notáveis  livros  os  do  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida,  em  que  fe  acha  huma  taõ  nova  opi- 
nião, ou  notável  opinião,  que  quer  perfuadir  huma  no- 
vidade taõ  extraordinária!  Efta  reflexão  bailava,  para  fe 
defprezar  o  eftrondo  da  trovoada  ,  que  já  pertende  ir 
abrangendo  a  toda  a  parte  j  mas  he  precifo  ,  ainda  que 
naõ  temamos  o  trovaõ,  diffipar  totalmente  as  névoas  > 
em  que  fe  forma. 

^  7  Na  queftaó ,  fe  os  Collegios ,  e  outros  Corpos  fe- 
melhantes  faõ  Eccleíiafticos ,  ou  Seculares,  herefoluçaó 
de  quaíi  todos  os  Doutores  de  melhor  nota ,  que  fe  deve 
fazer  differença  entre  os  Collegios ,  ereclos  por  authori- 
dade  Eccle/iaflica ,  e  os  erecílos  por  authoridade  Secular  ;  e 
que  os  primeiros  faò  Eccleíiafticos,  eReligiofos,  e  os 
fegundos  Seculares.  Provaõ  efta  doutrina ,  e  reíoluçaõ  do 
Caph.  de  Xenocíochiis  3.  e  do  Caph.  aclhcec  4.  de  1{eligiofis  do- 
mlbus ,  e  a  eftabelece  hum  infinito  numero  de  homens  fa- 
bios,  dos  quaes  referiremos  algumas  authoridacles,  já 
que  he  precifo  demonílrar  huma  verdade  taó  fabida. 

Hh  5\QcoUo 
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ZhQcolao  Cj  areia ,  de  Benefic.  5 .  part.  cap.  1 .  num.  6 1 2 .  ibi : 
Si  junt  inslituta,  (falia  dos  Collegios)  feu  erc&a 
âuthoritate  Ecclejiajlica ,  non  foi  um  ftnt  loca  pia  ,  fcd 
et  iam  Rei  igiofa.  Cf  ir  onda  ,  de  Cjabell  7 .  part.  num.^.  2 . 
C>  Azevedo  dicio  libro  1  o.  í/V.  1.  //é.  4.  ^Recopil.  num* 
26.  &  lib.  1.  í/í.  18.  //£.  6.  num.,$.  &  fc procedes 
quod  dicunt  Soe  ci  nus ,  Bar  bati  a ,  Ttychus ,  C^  ^//7  5  ^oí 
r^rí  5  &•  jequi  tur  Cardinalis  Albanus  in  lucubrationi- 
bus  adBartol.in  Legcfn.jf.  de  Collegiis  illiciíisj  nem- 
pe\  quod  Collegium  ítudentium  reputetur  Eccle- 
iiafticum,  lieèc  maior  pars  íint  laici. 

E  no  num.  6\  3.  ibi  : 

Si  funt  infituta,  (Collegia)  &•  ereB a  âuthoritate  Ec- 
clefaílica ,  nempè  âuthoritate  A po folie  a  5  feu  Ordinária, 
debeant  contribuere ,  ex  quò  junt  loca ,  non  folum  pia  , 
/^  Re ! igiofa  ,y^«  Eccleíialtica : : : :  \fi  veròpradi&a 
Collegia  non  funt  inflituta  âuthoritate  Ecclcfafica ,  jed 
privai  a  ipjorum  Fundatorum  tantum  5  non  videtur  debere 
contribuere  in  ipfo  fubfidio  ;  quia  licètfnt  loca  pia  5  & 
gaudeant  privilegiis  Ecclefaj ,  ç>  de  jurijdiãione  Ec- 
clefafica,  non  tamenfunt  loca  cReligiojay&*  Ecclefafica. 

Mo  faço  ?  de  Caulis  piis  5  lib.  4.  cap.  1 2 .  num.  2  3 .  ibi : 

Tranfeamus  ad  Collegia  Scholarium ,  qual  f  âuthoritate 
Epijcopi  erigantur ,  Eccleíiafticay^wí ;  fi  abfque  eà  ad 
alendos  pauperes  Scholarcs ,  pia  erunt :::::::  Qute  au- 
tem  folent  fundari  âuthoritate  Tontihcis ,  ut  funt  non- 
nulla  5  Ecclefiaftica/^í.  Cjironda  5  de  Çabellis  7.  part, 
num. 42 .  Cj areia  *  de  Bcncficiis  5 .  part.  cap.  1 .  n.  6 1  2 . 
Bar  bofa  5  tW\  'Petrus  (fregorius ,  Syntagmatum  lib. 
1  5.  cv^.  3  2.  #ww.  8.  ^///Vét  vero  Jt  Collegia  ifa  fun- 
dentur  3  Saicularia  funt, 

E  no  num.  7.  ibi : 

J/^e  Confratemitates  i  fi  âuthoritate  Epifcopifant ::::: 

Eccle- 
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Ecclefiafticae,  &-  Religiofae  remanebunt^  aliás  tan- 
tum  erunt  pia. 

E  no  num.  15.  ibi: 

Si  Confraternitates  authoritate  Epifcopi  inílituantur , 
Eccleíiafticas  effe,  <&-  debere  frui  privilegio  for i  Ec- 
clefiaslici ;  quià  verèfunt  Ecclefiajlica ,  &c. 
2).  Ildefonfo  Vafques  de  lurada ,  in  Anazrefi  Epijlolari  de 

fure  Ecclcfiafiico  Salmantini  Colleçii  maior  is  S.  Salvatoris  Ove- 

tenfis^  poít  opus  CP.  Mendo ,  de  fure  Académico ,  excuríu  2j 

num.  4.  ibi : 

Communior ,  ç>  eleBiorum  'Dotíorum  Schola  in  eamfen- 
tentiam  concors  jurajfe  vidétur ,  ut  Corpus  jludiorum 
causa ,  vel  alia  pietatis  inflitutum^  ex  ipsa  ^Pontifícia  con- 
yírw^/W,EccIeíiafticum  efficiatur.  Abbas  in  cap.  ex 
literis ,  de  Conjlitutionibus ,  num.^.  Tarifas ,  qui  plureí 
congerit)  conf.  34.  mw/.  8.43.  &  46.  "Baldus  inAu- 
thentica :  fotòá ,  CW.  #e  ^//^x  ^ro  ^z/re  5  Lambertin.  de 
fure  Tatronatús ,  /?drí.  1 .  y^^/?.  1 .  lib.  1 .  articulo  1  o. 
Ancharrànus ,  Gironda ,  Lenandus ,  Antonius  Çabriel  , 
6>  ^//V  adduUi ,  C^  admijfi  à  foanne  Çutierres ,  Canonic. 
qutffl.  cap.  3  5 .  Azevedo  in  L.  úrc.  Tater  Francifcus 
Suar.  tom.  contra*Regem  Anglià^  lib.  4.  ivjp.  3  o.  w//w« 
6.  2?d/£.  /w  allcgatione  pro  Univerf  &*  fludiof.  Salman- 
tin.  num.  60.  Bar  bofa ,  CW".  Solor^an.  in  Tolitica  India- 
na ,  //£.  4.  c^7.  3.  &*  ^//V  quamplurimi. 

Barbo/a,  de  Toteftate  Epifcopi ,  part.  3.  alleg.75 .  n.2  5. ibi: 
Melius  dislinguendum  puto  inter  Confraternitates  Epif- 
copi authoritate ,  &  fine  illa  inflitutas  j  HU  enim ,  ^w# 
abfque  Epifcopi  authoritate  funt  inflituta ,  minimè  Ec- 
cleíiafticas,  ^«í  Religioíiy^^  cenfenda?. 

Eno  num.  3 o. ibi: 

Quando  vero  Epifcopi  approbatio  intervenit ,  tóf  ?  e>  Ec- 
clefiafticae y««í  cenJendíCy  ita  ut^fi  ipfa  Corpora  conve- 

Hh  ii  niantuu 
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niantur ,  ad  fórum  Ecclefa  pertineat  cognitio. 

O  mefmo  "Barbo/a ,  de  fure  Ecclefiaslico ,  lib.  2 .  cap.  n.n. 

14.  aonde  allega  23.  Doutores,  e  no  num. 78.  e  81.  ibi: 
Si  enim  authoritas  Epijcopi  facit  loca  religiofa ,  e>  de 
foro  Ecclefitf ,  nulla  ratio  diverftatis  affignari  potejl , 
cjuare  Collegia  ipfa  perfonarum ,  ex  autboritate  Summi 
Tonti fieis  ,  aut  Epifcoporum  injlituta  5  ?ww  pertineant 
ad  fórum  ipíius  Ecclefíae. 

E  o  mefmo  diz  no  num.  8  8. 

ÇorjçaleSj  in  cap.  4.  de  Religiofis  domibus,  num.  5.  ibi: 
Et  diferimen  eíl  conflituendum  inter  Xenodochia  5  cre&a 
cttm  Epifcopi  licentia ,  ç>  conjlrucla  abfjue  ejus  autbo- 
ritate. Triora  babentur  pro  locis  religiofis  ;  adeò  ,  #í  ^rf 
^  confugientes  ygaudeant  immunitate  Eccleíhfticâ: : 
: : :  :  fruant  arque  eifdem  privilegiis ,  ac  Ecclcfite :::::: 
íS  <u£r0  abjque  Epifcopi  autboritate  erigantur ,  nec  ba- 
bentur pro  locis  religiojis  5  Ç>c. 

Valafco  conjultat.  1  o  5.  num.  5 .  ibi  : 

Magis  communis  opimo  in  bac  matéria  diílinguit :  dfl 
hojpitale  fit  conflruBum  ,f cu  fundatum  autboritate  Epif- 
copi ,  &  tunc  fit  locus  pius  :  alias  ,  yí  wow  fit  fundatum 
ejus  autboritate  5  non  fit  locus  pius  ,  fed  profanm  ,  £>• 
^/owí«.f  Secular  is.  E  allega  1 8 .  Doutores. 
^8      O  mefmo   dizem  fui  Capon.  Difcept.  forenfium^ 

tom.  3 .  difcept.  154.  num.  1 1 .  ibi  : 

Regula  efi  clara  apud  omnes ,  ex  dtfinBione  fuprà  tra- 
dita ,  quòd  ubi  Collegium  efl  fundatum  autboritate  Epif- 
copi ,  illud  dicitur  Ecclehaíticum ,  &•  Ecclefiafticx 
jurifdiclioni  fubje&um  ;  fiverò  abjque  Epifcopi  autbori- 
tate ,  tunc feculare  appellatur  5  ç>  coram  fudice feculari 
convenitur ,  ad  tr adita  per  Ab batem  in  cap.  de  Xenodo- 
chiis  5  num.  3 .  de  Religiofis  domibus.  Halã.  in  Autb.  boc 
jus  porr cela ni)  Cod.  de  SacrofanBis  Ecclef.  num.  1 1 .  &• 

12. 
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1 2 .  Card.  Zabarella ,  conf.  123.  num.  3 .  T^arif.  conf 
3  4.  volum.  4.  cRodoanus  5  ^  T&çbus  Ecclefi£  non  alie- 
nandis ,  <pW?.  2  8 .  ç>  probatur  in  cap.  ad  hac ,  ^  5^?- 
ligiofis  domibus ,  ç>  /#  c^.  í«br  dilectos ,  rife  Dcnationi- 
bus.  Ânnan.  fing.  9  o .  Carolus  de  (fraffis ,  dfe  EjfeBi- 
bus  Clericatús ,  effe&u  1 .  ??#/w.  64  3 .  1>  ar  boja  ,  allegat. 
75.  ?zw?7.  4  Diana ,  part.$.  trallatu  1 .  rejolut.  7.  D. 
Abruz^iis ,  ífe  Servitutibus  perjonarum  ,  comment.  1 . 
?mw.  1  62.  6^  1  £4.  cum  fimilib. 
Çabriel  Tereira ,  Collegial  iniigne  do  Collcgio  de  S.  Paulo, 
dzManuT\cgia,  cap.  17.  num.  7.  &  8. ibi: 

Quando  Confraternitas ,  yê«  Albergaria  con/lrutla  ejl  per 
laicos  ,  Cjp-  ^6  /p/fo  adminiflratur  5  o/wm  vifitatio ,  Çj^ 
rationum  petitio  ad  laicos  magi/lratus  f peei  et .::::::: 
i/z  tò  o;ét0,  qu&  authoritate  Tralatorum  erecta?  funt , 
^  i/j/aí  Trailatos  privativè  fpectat  vifitatio ,  «£  probat 
Ordinat.  §.43.  cjuiàjunt  loca  pia  5  ç>  rcligiofa  3  cvzp.  ^ 
/^ec,  decReligiofts  domibus ,  c^?.  1.  §.  deinde,  ibi :  & 
alia  religiofi,  &  pia  loca  5  ^  cenfibus in.6 .  &c. 
Egidio  in  L.  £*•  hoc  jure  %.  ff-  defuflit.  &*  furey  2.  part* 
num.  1^.  ibi : 

7//W  /Wr  0wm  /èr?  confiai ,  JW0*/  hofpitalium  bona, 
quai  Or  dinar  li  loci  authoritate  funt  inflituta  5  W  eandem 
pertinent  alienationis  prohibitionem  «,  W  <pdw  iowd  i&- 
c/^e  í  ^/y^  iw  <*  privatis  perfonis ,  abjquè  Epifcopi 
authoritate ,  /wtf  ordinat  a ,  Ecclejiai  privilegiis  non  gau~ 
dent ,  Jedfaicularia  loca  cenfentur  5  ç>c. 
E  no  num.  17.  ibi: 

Tr  adicta  vero  diftinSio ,  arc^  reww  alienationes  in  hof- 
pitalibus  affignata ,  Capei  lis  et  iam  5  ç>  Oratoriis  conve- 
nit  >  qua  enim  Epijcopi  authoritate  funt  fundata ,  /# 
alienationibus  rerum  fuarum  Cancnicis  folemnitatibus , 
•wVe  Ecclcfiíe  Jubjiciuntur  >  ^^  i^n)  privatajunt  5  //& 
w»  Jubduntur,  E  no 
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E  no  numero  18.  ibi: 

In  Confraternitatibus  quoquè  eadem  dijlinílio  adhibenda 
erit ,  &-c. 

Curf  Salmaticenf.  Adorai,  tom.  6.  traííatu  2  8*  cap.  tmic.  pun- 

cio  2.  numero  25.  ibi: 

Hofpitalia ,  fi  ftnt  authoritate  Epifcopi  ereíla ,  funt  loca 
pia ,  &  religiofa  ::::  qua privilegia  non  habent ,  (i  fint 
authoritate  alicujus  alterius  particularis  ereHa. 

Condoí.  Allegat.  Civil,  allegat.  3  5.  num.  4.  ibi: 

Hofpitale  tamen,  de  quo  agitur,  cum  fuerit  ereBum  au- 
thoritate Tontificia ,  ut  apparet  evidenter  ex ^Bullis  : ::: 
dicitur  Ecclefiajlicum  5  &  religiofum ::::::  &  aqui- 
paratur  Ecclefiis  5  &*  gaudet  privilegiis  Ecclcfia  :::::: 
Et  iam  quoad  immunitatem  :::::::  cum  omnia  pri- 
vilegia ,  concejfa  Ecclefiis ,  competant  di&is  hofpitalibusj 
authoritate  Pontifícia,  WEpifcopali  fundatis : : : : : 
Immò  hofpitale ,  ut  fupra  ereBum  5  O*  fundaturn  >  venit 
appellatione  Eccleíiae. 
99     Efta  doutrina,  ediftinçaõ  efta  authorizada  por 

muitas  Decifoens  da  %ota ,  das  quaes  refere  algumas  o  Emi- 

nentijfimo  Tetra ,  tom.  5.  Comm.  ad  Conjlitutiones  Apojlolicas , 

ad  Conflitutionem  5.  TaulilL  quae  incipit  Ambitiofa? ,  jecí.  3. 

num.  26.  ibi : 

Ca  ter  um  quoad  loca,  feuCommunit  ates,  quai  fubjiciun- 
tur ,  vel  non ,  huic  Conslitutioni^feu  prohibitioni  non  alie- 
nandi  bona  fine  beneplácito  Apoflolico ,  diHinBio  ejl  j 
quod,  fi  fit  merè  locus  laicalis,  &  fi  ibi  opera  pia  exer- 
ceantur  5  &  proindè  dicatur  pius ,  non  afficiuntur  ejus 
bona  difpofitione  Extravagant.  Taulina? ;  flautem  fit  lo-* 
cus  authoritate  Ecclefiajlica  ereHus  ,  quamvis  admi- 
niftretur  à  laicis,  tamenbonafubduntur  huic  prohibi- 
tioni. fâarb.  de  Totejlate  Epijcopi ,  part.  3 .  alíegatione 
7  5 .  num.  31.6^  32.  Cardin.  de  Luca ,  de  Alienationis 

prohib. 
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probib.  difcurf.  1.  num.  12.  ú*  difcurfu  60.  num.  3. 
de  furifáicl.  T^to  decif.  5  8 .  num.  4.  &*  fcquenti ,  pcs~l 
Tondutum  de  cPenlwnikus ,  */rc.  313.  www.  9.  parte 
I  o.  í/ff.  248.  num.  1  8.  c>  fequentibus ?  ^zríe  1 1. 
recent.  Coccin.  in  Hortana  T^cct orlar  um  die  2  6.  ^«w/7 
3630.  qua  cft  de â fio  1 5?  o  o.  e>  in  Romana  Cenjus  1  * 
Aprius  16 3  o.  cwvaw  Tiicbio  5  0»^  &S  ^r//7<9  502.^ 
^w?  inTsomana  Lauài  4.  ^W.  i£<?2.  §.  emanavit, 
fwv/Aw  Cardinal.  Caprara ,  /wífr  y#^  f/Z  </?qyfo  140.  íow. 
1.  râtfr  y«j  imprelf.  typis  Lucen.  anno  1725.  /&"• 
Inanis  autem  viía  fliit  oppofitio  j  quiaCollegium 
dicitur  locus  pius ,  utpote  deftinatum  ad  alendos 
júvenes  ítudiis  incumbentes;  nihilominus  hxc  fo- 
la  qualitas  fatis  non  eft ,  ut  dicatur  íubjeâum  dif- 
poíitioni  Extravag.  Ambitiojce  3  de  rebus  Ecclcfia?  non 
alienandis;  ícd  ulteriúsrequiritur ,  quòd  íit  locus 
JEccleíiaílicus,  videlicet  eredtus  authoritate  Or> 
dinarii,  vel  aliis  ílgnis  Eccleíiafticis. 
E  no  numero  27.  ibí: 

%)nde  Conservatória ,  Soei  et  ates ,  Seminário. ,  Collegia , 
&*  hujujmodi  5  fi  fint  erecta  authoritate  Ordinarii ,  &•  fie 
Ecclefi:Jlica  ^fubjiciuntur ',  fecus  (i  non  fint  talia.  Hinc 
Seminário  5  ereUa  in  vim  Concilii  Trident.  Junt  loca  Ec~ 
clcfinflica. 
A  rneíma  reíblucaô  feguem  Çutierres,  Canon. qu^eflionum^ 
lib.  1.  cap.  3  5.  num.  18.  &-  29.  idem  detjabeilis,  qutfflione 
9  5 .  num.  1 .  1 5?.  &  20.  Zerola,  in  Troxi  Epijcop.  verbo  bof- 
pitale  ,  verí.  fecundum  dubium ,  A^or ,  Inflhutionum  moralium 
parte  2.  lib.  3.  cap.  40.  quaeflione  1  2.  'Bobadilha^  in  Tolitica , 
//£.  2 .  f^?.  1  8 .  www.  228.  Cyriaco ,  Controv.  forenf,  530.  www. 
1.  e  5.  6e/ir ,  ^  Ecckfiaflica  Hicrarchia,  áijp.  14.  §>.  d^.num. 
3-ubi  pluresallegat,  Suares  tom.  1.  de^iigione^lib.^.capo 
27.  www.  11.  Thufcus  lit.  H.  Conclujione  I  5  8.  &  163.  &  li- 

terá 
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terá  P.  Concluftone  338.  Oliva,  de  Foro  Ecclcjia ,  p^r í  £  1 .  çw*e/-< 
tione  3 2.  iuoti.  25.  £o/?*  novamente  impreíío,  com  algu- 
mas addiçoens  anonymas  de  certo  Collegial  de  S.Paulo, 
de  MunereTroviforis  cap.  5.^.  2.  num.  14.  T>elbene ,  ^  7/w- 
munitate  Ecclejtaílica ,  parte  2.  cap.ij.  a  num  14.  &- parte  1. 
íyzí?,  4.  */«£.  20.  Diana  coordinat.  tom.  9.  tra&atu  1.  rejolut.%. 
num.  5.  3^q/í  rc?^  10.  */m/w.  11.  aonde  allega  hum  gran- 
de numero  de  Doutores,  Francês,  de  Ecclcjíis  Catkdralibus, 
cap.  3  5 .  ffiM».  5  5?.  cum  fequentibus ,  ç>  /hím.  7  7.  e  outros  mui- 
tos ,  que  he  impoílivel  allegar  ,  por  naó  fazer  efte  §. 
mais  dilatado. 

100  Efta  opinião ,  que  por  fer  eftabelecida  por  tan- 
tos ,  e  taõ  graves  Doutores,  como  os  que  ficaó  allegados, 
e  que  elles  referem,  feria  temeridade  naô  feguir  de  Direi- 
to Commum,  nefteReyno  naô  fepóde  defprezar,  fem 
erro  notório  5  pois  a  nofla  Ordenação  eílabeleceo ,  como 
ley,  adiíiinçaõ  propoíla  entre  os  corpos, e  lugares,  ere- 
élos  por  authoridade  Eccleíiaílica ,  e  Secular :  determi- 
nando no  Livro  1.  tit.  62.  §.  3^.  e  43.  que  aos,  que  foraõ 
fundados,  einílituidos  por  authoridade,  e  coníentimen- 
to  dos  Prelados,  elles,  efeusOfficiaes  ospoíTaõ  viíitar, 
prover ,  e  tomar  as  contas  aos  Adminiílradores ;  e  nos 
que  forem  fundados  por  leigos ,  os  Juizes  leigos  façao 
os  referidos  aótos  j  para  o  que  naò  ha  outra  razão  de  dif- 
ferença,  fenaõ  que  os  lugares  fundados  por  authorida- 
de Eccleíiaílica  íaõ  Ecclcjiafticos ,  e  os  fundados  por  leigos, 
faò  Seculares,  como,  explicando  a  mefma  Ordenação,  diz 
ÇabrielTereira,  de  Manu  'JRegia  ,  cap.  17.  num.  7.  e  8.  cujas 
palavras  ouvimos  no  num.  9  8. 

He  indubitável ,  que  o  Collegio  de  S.  Pedro  foy  ere- 
íto,  inftituido,  e  reformado  por  authoridade  Pontifícia, 
que  he  a  fu prema  Eccleíiaílica :  verdade, a  qual  (ainda que 
por  notória  era  efcufado  provarfe)  fe  moílra  do  Breve  do 
Núncio  Luiz  Lippomano  5  ibi ;  Tibi 
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•  *Tibi  Collegium  fub  diBa  invocatione  5  cum  Ecctcjta  ^feu 
Capella,  ac  campam  li  kumili,  &  campana: ::::  :  eri- 
gendi ,  &■  inflittiendi  Apoflolica  authoritate  5  quafungi- 
mur  in  hac  parte ,  tenor e  prafentium  licentiam  concedi  - 
mus  5  &■  facultai  em :  feu  }pro  potiori  cautela  ,  Collegium 
fub  diBa  invocatione  : : : : :  Apoflolica  authoritate  5  ç> 
tenore  pramiffis  erigimus,  &-  ítatuimus. 

E  da  Bulia  de  Paulo  III.  cuja  parte  já  referi  no  Cap,  2; 

£.  6.  num.  65.  ibi : 

Quòd  anteà  ipfe  Ttydericus  ad  Divini  nominis  laudem , 
&  gloriam  in  TJniverftate  Jludii  generalis  Colimbrien- 
fis  unum  Collegium  fub  invocatione  S.  ^Petri  conflrui  ? 
O"  cedificari  f acere  incceperat :::::  idem 3^untitis  ba- 
bem ad  id  f pedalem ,  ut  afferebat ,  à  SanBa  Sede  per 
ejus  literas  facultatem ,  illius  vigore  eidem  ^oderico  , 
ut  dillum  Collegium  fub  eadem  invocatione  cum  Capei- 
la  bujufmodi  perfici  f acere ,  ac  inibi  unam ,  Collegia- 
lem  nuncupatam,  &  certas  alias  por tiones ::::::  erige- 
re^çy*  inílituere  poffet ,  licentiam ,  <&  facultatem  cou- 
ce ffit  >  ac ,  pro  potiori  cautela  9  Collegium  praidiBum 
fub  eadem  invocatione  cum  Capella  bujufmodi ,  &  aliis 
inftgniis :::::::  erexit,  &-  inftituit ;::::::  U\(os 
igitur ::::::  literarum  Jsfuntii  bujufmodi  veriorem  te- 
norem  pr a fentibus  pro  expreffts  habentes^  bujufmodi  fup- 
plicationibus  inclinati  conceffioncm  ,  executionem,  in- 
Jlitutionem  5  applicationem  5  appropriationem ,  indultumy 
&  alia  pr  temi  ff  a  >  nec  non  prout  illa  concernunt  omnia , 
&•  fingula  in  literis  3\(untii  contenta  bujufmodi :::::: 
diBa  authoritate ,  tenore  prafentium  ^  ex  certa  noflra 
fcientia  approbamus ,  &  confirmamus^  illaque  perpetua 
frmitatis  robur  obtinere^  &•  immobiliter  obfervari  de- 
bere ;  ficaue  per  quojcunque  quavis  authoritate  fungen- 
tes  fudices  >  O*  dias  per  fonas  5  fublata  eis  5  <&  eorum 

li  cuilibet 
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cuilibet  quavis  aliter  judie  andi^  &- interpr et andi  facul- 
tai e  ,  c>  authoritate ,  ]udicari  ,  ç>  definir i  debere  ,  </?- 
cerni  mus. 
E  do  proemio  dos  Eftatutos  novos,  allegado  no  Gap. 
i.$*  i.  num.  14.  ibi : 

Hanc  primam  inflitutionem  retinuit  Collcgium  ad  tempus 
ufque  'Rggis  Sebajliani  ,  gloriofe  memoria? ,  <p#  tempore 
cRex  idem  ,  de  dominus  attentè  conjiderans ,  quanta  in 
univerjam  %empublicam  utilitas  poffet  redundar e ,  y? 
Collegium  a  prima  illa  Jua  inflitutione ,  pauperum  Geri- 
cor  um ,  /»  ^//^z^/ ,  /##g£  clariorem ,  mutaretur :::::::: 
obtinuit  à  S.  Tontifice  Tio  V.  ut  Collegium  melius  for- 
maretur ,uti  falíum  efl  ex  vi  ApoHolici  diplomai  is ,  Ç>r. 
Ê  da  Bulia  de  S.  Pio  V.  nas  palavras  tranferitas  no  mef- 
mo  §.  1.  num.  10.  e  na  minha  Conta  de  8.  de  Novem- 
bro. Do  que  tudo  fe  vê,  que  o  Collegio  de  S. Pedro  naó 
tem  huma  íimplez  approvacaó  dà  Sc  Apoflolica*  mas 
que  a  tem  no  principio  ,  na  rai^  e  na  origem ,  e  que  foy  ere- 
cto, inftituido,  e  reformado  por  authoridade  Pontifícia, 
e  pela  mefma  Santa  Sé:  do  que  fe  fegue,  naõ  pode  affir- 
marfe,  fem  temeridade,  que  naõ  he  Eccle/iajlico. 

1  o  1  Efte  fundamento  bailava  para  desfazer  total- 
mente a  névoa  contrariai  mas  ainda  que  a  doutrina  nao 
foífe  taõ  textual,  certa,  e irrefragavel ,  como  he,  por 
outra  razaó  fe  raoftra  também  eficazmente  a  verdade, 
que  defendemos  >  por  quanto  he  certo  no  juizo  de  quaíi 
todos  os  Doutores,  que  os  Collegios,  e  outros  Corpos  fe- 
melhantes,  fe  faó  inttituidos  por  caufa  pia, e  para  fimpio, 
e  confirmados  com  authoridade  Apoílolica,  ouEpifco- 
pai  ,  ficaó  fendo  infallivelmente  Eccleíiafticos  ;  pois  em 
razaó  do  fim  religiofo ,  que  a  caufa  pia  involve ,  he  licito 
ao  Príncipe  Eccleííaítico  eximir  os  leigos  da  Jurifdicçaõ 
Secular  :  Tarada  in  Jnare/ifupú^  excurfi.num.%.  allegando 
muitos  Doutores }  ibi ;  Si 
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Si  vero  pite  caufe  Cor  por  i  bus  5  Collegiis  vè  accefferit 
Aposlolica  confirmado ,  omnes  pene  fatentur  Ecclefiaíli- 
ca  ilia  fore ;  cum  ?  oh  finem  cBseli^tofum  ,  mem  pietas 
caufa  per  je  fert ,  liceat  Tontijici  Seculares  in  fórum 
Ecclejiafkicum  excipere  5  ç>  exemptione  donare.  Ita  li- 
quet  ex  cap.  adhxc  3.  de  Ifylig.  dom.  Ciem.  2.  de  T^rte- 
bend.  <&■  poft  eos ,  quos  modo  congejfimus ,  £>  Soccinum , 
cRçchum  ,  'Bar batiam,  Ç>  rf//0J"  tf/W  Czr^/.  Alban.  in  lu- 
cubrat.  adUart    in  L.Jin.  ff.  de  Colleg.  &-  Corporibus , 
Salicet.  in  Autb,  habita,  num.  35?.  art.  1  o.  Girond.  de 
Çabel.  7.  ^wí.  fl&w.  42.  3\Qirbon.  in  L.  3  1.  g/o/7  r. 
tò.  7.  //£.  1.  ^ecopil.  ÍP.  iSW.  ubifuprà  (contra  Re- 
gem Angliae)  //'£.  4.  rtfp.  2  £.  num.  1 .  <&  fequentibuS) 
cap.  3  o»  ?im,  6.  Dotlor  3\Qavarrus  ::::::  'Bellamera 
in  di&o  cap.  ex  literis ,  tít  Conjl.  num.  5 .  Creípedus  in 
fumma  fur.  'Pont.  verbo  Religio,  Solor^an,  tom.  2.  de 
^ure  Indiarum  lib.  3 .  cap.  3 .  num.  6  2 .  lib.  4.  TV/V. 
cap.  3 .  ad  finem  :::::  Cjutierres  5  de  Çabel.  qua?ff.  p  5 . 
num.  20. 
Efta  doutrina  reconhecco   como  verdadeira  Scobar ,  de 
*Pontif.  &•  'Reg.  jurijd.  in  Acad.  cap.  21.  num. 283.  ibi: 
Ad  ultimum  rejpondetur ,  eam  (entendam  ,  <ptf?  /tátaf 
Collegia  (luàiorum ::::::  Ecclefiijlica  authoitate  ere- 
Ha ,  religiofa ,  c3^  Ecclejiafiica  judie  anda  : : : : : : :  toe 
proceder e ,  r  #>w  feilicet  vel  finis  jupernaturalis  5  &/-  /?<#£ 
f&tóí  T)ivini  cauja ,  vel  Jaltem  pius  cum  authoritate 
EccLfiaslica  concurrit ::::::  deniquè  in  Collegiis  jlucíio- 
rum  non  abfolutè  loquuntur  pradiEd  interpretes  ',  Jed  itay 
Ji  ad  juflentadonem  Jludendum  pauperum  ,  vel  alia  pia 
opera ,  principaliter  exercenda  ,  erefftf  fuerint. 
O  mel  mo  tem  com  muitos  Doutores  o  ^Wr^  Mendo  ^  de 
fure  Academ.  Ub.  2.  <p^y?.  3  5  .num.  40 £.  em  que  falia  do 
Gollegio  (jhislerio  de  Milão ,  dizendo  : 

li  ii  ^e.gari 
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J\íegari  non  potejl  Collegium  illud  efje  locum  pium ;  nam 
fuit  crc&um  authoritate  'Pontifícia ,  habebatque  Eccle- 
fiam,  <&  finis  fludiorum  e/l  caufa  pia,  &  recipiendi  in 
illud  erant  paupcres :  piam  autem  caufam  gaudere  pri- 
vilegio Ecclefia?  ex  fure  conílat. 
O  mefmo  dizem  "Barb.  furis  Ecclejtaílic.  lib.  2.  cap.  II. 
num.  1 02.  e  outros. 

102  No  Inílicuto  do  Collegio  de  S.  Pedro  he  fern 
duvida ,  que  fe  involve  fim  pio,  e  caufa  pia :  naõ  íó  por- 
que o eftudo  das  (ciências  he  obra  pia,  conforme  a  opi- 
nião de  bons  Authores,  que  refere  Trada  no  lugar  cita- 
do, num.  1  o.  Valenfuel.  conj.  87.  num.  3.  onde  allega  Tibério 
jDecian.  refp.  1 4.  Barb.  in  L  i.jf.  Sol.  matr. parte 7.  num.  5  1 . 
Ancharr.  in  cap.  auditis^  quaijl.  11.de  ^Rijl.  in  integ.Anton.Çabr. 
lib.  6.  concluj.  tit.  de  pia  cauja ,  concluf.  1 .  num. 2  o.  e  fe  pro- 
va do  cap.  de  quibufdam  12.  37.  dift.  ibi : 

Omninò  cura  ,  &-  dili gentia  adhibeatur ,  ut  Afjgíflrij 
ty-DoBores  conjlítuantur ,  qui  iludia  literarum,Jibera- 
liumque  artium  dogmata  ajjtduè  doceant  >  quià  in  bis 
maximè  divina  manifejlantur ,  atque  declarantur  man- 
data. 
Principalmente  o  eftudo  da  Theologia ,  e  Direito  Ca- 
nónico ,  como  elegantemente  prova  o  mefmo  "Brada  ^ 
num.  11.  mas  também,  e  principalmente,  porque  além 
do  eftudo  das  fciencias,  que  no  Collegio  íè  profeílaõ, 
hanelle,  e  na  fua  Inftituiçaó  o  fim  do  fuftento  dos  po- 
bres i  (a  que  commummente  fe  dirigem  fempre  feme- 
Ihantes  Collegios)  pois  nenhum  Oppofttor  pode  admit- 
tiríe  às  fuás  Collegiaturas,  fem  fer  pobre,  como  fe  mof- 
tra  dos  EJlatutos  tit.  2.  cap.  1.  ibi : 

In  Collegio  non  admittantur  ii ,  quorum  annui  reditus ,  un- 
clccunque  habeantur  ,  centum  viginti  quvnque  aureorum 
Jummam  excedant. 

E  o 
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E  o  fuftento  dos  pobres  evidentemente  he  obra  pia ,  como 
advertem  liraquel.  de  \Privil.  pia?  caufaz ,  in  Trocem,  num,  7. 
Cafar ,  de  EccleJ.  Hierarchia  ,  qua?fi.  2.  inT ) rocem.  §.  5.  à  num. 
20.  e  outros. 

Por  efta  razaó  reconheceo  Efcobar  lugares  pios  aos 
Collegios  de  Salamanca ,  nos  quaes  fe  requere  a  mefma 
qualidade  de  pobreza,  como  confeíTa  no  dito  cap.  21. 
num.  308.  ibi: 

Amplia  :::::::  Ji  Collegium  az  que  principaliter  ,  6>  ad 
pium  ,  <&  ad  tempor  alem  finem  Jit  ere&um^  ú*fic  duos 
fines  principaliter  refpiciat. 
E  continua  no  num.  30^.  ibi: 

In  Collegiis  Salmaticenfibus ,  cazterifique  fimilibus  :::::: 
cum  prazt cr  finem  t empor alem,  alium  a?què  principalem 
habeant  ,  pauperum  nempe  Juflentationem. 
E  no  numero  3  3  8 .  ibi : 

Collegia  :::::::  quaj  fimul  cum  fine  pio  ,  aut  fpirituali 
alium  t  empor  alem ,  &■  politicum  habent  ^prout  junc  Co  lie- 
gia  Salmaticenfia ,  Jludiorum  cauja^  &•  fimul  in  Juflen- 
tationem fludentium  pauperum  ereíta  ,  &c. 
E  no  numero  3^8.  ibi : 

In  eo  fo/o  dislant  à  caJteris  merè  profanis  Collegiis ,  quòd 
in  juflentationem  pauperum  fiunt  erecta  \  ob  e  andem  ra- 
tionem  pia  Collegia  junt. 
Logo  bem  fe  legue,  que  fe  o  Collegio  de  S.  Pedro 
he  ao  menos  lugar  pio,  por  fer  inftituido  para  pobres, 
a  confirmação ,  e  authoridadeEccleíiaítica ,  que  o  appro- 
vou ,  erigio,  e  inftituío,  o  fez  forçofamente  Eccleíiaf- 
tico. 

103     Alem  deitas  razoens,  com  que  a  priori  fe  mof- 
tra  claramente  a  qualidade  de  Eccleflaflico  do  Collegio , 
fe  moftra  também  por  outra  muito  efficaz  a  poficriori.  A 
natureza  dos  Collegios  fe  conhece  pelas  peílòas  dos  Le- 
gislado- 
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gisladores ,  que  lhes  fizeraõ  os  Eftatutos ,  e  Conílitui- 
çoens,  e  também  pelos  fcus  Viíitadores,  e  Reformado- 
res? os  quaes,  fe  faõ  Eccleíiafticos,  naõ  podem  íer  viíita- 
dos,  nem  reformados  por  Viíitadores  Seculares?  mas 
fó  por  Eccleíiafticos,  e  com  authoridade  Eccleíiaftica: 
aílim  o  reconheceo  meu  Contendor,  no  cap.  3.  num.  43. 
ad  médium ,  ibi : 

Se  ha  de  julgar  ejl ranha  a  propofiçao ,  que  admittir  ao 
'Príncipe  no  território  temporal  a  Vifita  furildiccional 
das  Communidades ,  e  Collegios  de  Clérigos. 
E  T>.  Affonfo  de  Efcobar  no  citado  cap.  2  1.  à  num.  60.  uf- 
què  ad  69.  onde  prova,  que  a  Univeríidade  de  Salaman- 
ca he  Secular,  porque  íempre  rccebeo  Leys,  e  Eftatu- 
tos dos  Príncipes  Seculares,  e  no  num.  70.  prova  o  mef- 
mo ,  com  o  fundamento  de  fer  aquella  Univeríidade  vi- 
íitada  por  Viíitadores,  nomeados  pelos  Reys.  Mendo,  de 
Jure  Académico ,  lih.  1 .  qua?/l.  8 .  §.  2.  num.  238.6  239.  tra- 
tando daqueftaó,  fe  as  Univeríídades  faõ  Seculares,  ou 
Eccleíiafticas,  e  refol vendo,  que,  as  de  que  falia,  fao 
Seculares,  o  prova  com  eftes  fundamentos,  ibi : 

cRsursus  mihi  valdè  probatur  ex  praxi ,  qua  rRvges  Aca- 
demii? ::::::  Leges ,  &•  Statuta  pratereà  eis  condide- 
runt ,  quibus  reger entur ;  Vifttatores ,  <&-  'Reformai ores, 
adhuc  Seculares ,  miferunt ,  <&c  Cum  igitur  id  ita  pr<z- 
slet  l^ex  ncfter ::::::  tenendum  esl  ad  ejusjurijdi&io- 
nem  Secular  em  pertinere  Academias ,  çjt*  Collegia :::::: 
Et  fane  ,  ft  Academia?  ejfent  Eccle/iaflica? ,  deberent  per 
fudices  Ecclefhijlicos  ,  &•  d  'Pontífice  deftgnatos  vifita» 
ri ,  aut  ab  Epij  copis ,  fi  eis  Jubjacerent ,  ut  reclè  anno- 
tat  Cardo fo ,  in  praxi ,  verbo :  Studium. 
Idem  Mendo  diétâ  quaíl.  8.  §.  3.  num.  243.  ibi  : 

Hinc  Collegia  Salmaticenfia ,  ut  plurimum  ejfe  Stfcula- 
ria ,  affevcrandum  ejl :  (  idem  dicito  de  aliis ,  rejpcBu 

quorum 
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quorum  non  dantur  requifita  pofita ,  ut  EcclefiaBica  cen- 

feantur  )  quod  indè  etiam  convincitur  >  quià  Vijitatores 

Seculares  pro  Mis  deftgnantur. 
E  no  numero  245.  infine,  ibi: 

•  Hcec  autem  (Collegia)  abjolutè  Ecclejtaslica  non  ejfe, 

ex  Vijitatoribus ,  &  Tfyformatoribus ,  jurijdiHione  dum- 

taxat  Steculari  fungentibus ,  conjlat. 
O  mefmo  tem  Trada  no  lugar  citado  ,  excurfu  7.  num. 
50.  e  outros  muitos. 

Os  Eílatutos,  com  que  íe  governa  ,  e  governou  fem- 
preo  Collegio  de  S.  Pedro,  dimanarão  da  Sé  Apoíiolica, 
e  naó  de  alguma  Juriídicçaó  Secular ,  que  nem  os  deu  , 
nem  os  accrefcentou,  como  livremente  diz  o  noffb  dou- 
tiíIJmo  Académico  j  e  todos  os  Vifitadores ,  que  teve  o 
mefmo  Collegio,  o  viíltaraõ  por  authoridade,  e  commif- 
faõ  da  mefma  Santa  Sé,  como  já  vimos  em  quaíi  todo  o 
Cap.  2.  e  para  nelle  fe  fazer  huma  Vifita,  por  mandado, 
e  ordem  de  D.  Filippe  IV.  o  mefmo  Rey  mandou  im- 
petrar Breve  doColleitor,  reconhecendo,  que  no  Col- 
legio naó  podia  entrar  Viíitador  leigo,  e  com  jurifdicçao 
Secular,  como  veremos  no  Capitulo  feguinte  :  logo  evi- 
dente final  he  eíle,  de  fer  Ecclejiajlico. 

104  Deixo  outros  fundamentos  menos  principaes  * 
qual  he  a  uniaõ  de  Benefícios ,  em  que  coníifte  toda  a 
fubfíftencia  do  Collegio ,  e  também  he  argumento  da 
qualidade  Ecclefiaftica ,  quando  naõ  repugna  a  natureza 
da  Communidade,  a  que  fe  annexaraõ:  Mojlaço  fuprà 
num.  26.  Trada  fuprà  n.  24.  e  a  pofle  pacifica  de  tantos 
annos,  a  qual,  em  cafo  femelhante,  julgou  fufficiente 
Trada  fuprà  num.  40.  por  naõ  fazer  mais  prolixo  o  Dif- 
curfo  j  mas  naó  polfo  deixar  de  referir  outros  fundamen- 
tos, também  a  posteriori,  com  que  fe  moftra  clariílima- 
menteefta  qualidade  de  Eccle/iaftico  3  e  a  fualmmediata 

foçeicaó 
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fogeiçaó  à  Sé  Apoftolica :  a  mefma  provaõ  fuperabun- 
dantemente  as  Viíítas ,  feitas  fempre  por  peffoas  Eccle- 
íiaíticas,  como  também  vimos  em  quali  todo  o  Gap.  2.  e 
naõ  poder  vifítallo  peflba  Secular:  igualmente  a  expri- 
mem ,  e  fuppoem  muitas  vezes  os  feus  Eílatutos,  e  decla- 
ra grande  numero  de  Breves  Apoftolicos  ,  alem  das 
Bulias ,  que  já  ouvimos;  e  a  reconhecerão  indubitável  os 
homens  doutos  j  por  cuja  caufa  chamarão  fempre  ao  Col- 
legio  Sagrado  ,  e  Santo. 

Dos  EJlatutos  baila  referir ,  o  que  dizem  no  tit.  9. 
de  Traiferentia ,  cap.  1 .  de  Trteferentia  in  loco ,  em  que 
mandaô  preferir  os  Collegiaes  ordenados  de  Ordens  Sa- 
cras aos  Seculares,  (como  fe  pratica  no  Collegio  Mayor 
de  Oviedo  ,  ex  Mendo  lib.  1.  depure  Academic.  qutejl.  42. 
num.  661.)  ibi: 

Volumus  tamen ,  ut  qui  Sacris  initiati  fuerint ,  cteteris 
omnibus  ^Reflore  excepto)  anteponantur  :  cum  Colle- 
gium  fit  Eccleíiafticum  5  O-  Summo  Tontifici  fubje- 
ctum. 
£  baila  faber ,  que  a  nenhum  outro  Superior  mandaõ  os 
mefmos  Eílatutos ,  que  recorraõ  os  Collegiaes  nas  maté- 
rias do  Collegio,  fenaopara  a  Santa  Sé:  a  ella  recorrem 
para  fe  lhe  prorogar  o  tempo  de  affiílencia  no  Collegio , 
conforme  o  tit.  6.  cap.  5.  ibi; 

Si  vero  intra  femeílre  prorogationem  temporis ,  ut  in 
Collegio  diutius  commorari  pofjtt  5  à  Summo  Tontifice >  vel 
ab  eo ,  qui  in  bifce  ^Regnis  poteílatem  habeat  y  conjenju 
Collegii,  pojlularit  5  &c. 
Para  ella  appellaó  nas  caufas ,  que  entre  fi  movem  pe- 
rante o  Reytor  do  Collegio :  ('como  também  fe  obferva 
no  infigne  Collegio  de  Cuenca  5  ex  Conjlitut.  1 .  cap.  1 .)  aífim 
o  difpoem  o  noflb  EJlatuto ,  tit.  1 3 .  cap.  1  o.  ibi : 

Aà  Summum  Tontificem ,  vel  ad  eum ,  qui  in  hifce  %cg- 

nh 
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nis  delegatam  ejus  pote/latem  habet  ,  appellationis  re- 
curfus  dabitur. 
Para  ella  recorrem,  achandofe  gravados  nas  Viíitas,  th. 
20.  caç.  1.  ibi : 

Ad  Legatum  recurfum  dàmus  ,  qui  finaliter  cunãa  deeidat. 
Av  mefma  Santa  Sé  unicamente  pertence  mudar,  ou  al- 
terar os  Eftatutos,  tit.  19.  cap.  unic.  ibi : 

3\(jutris  immutandi ,  alterandi ,  annullandi ,  <&  cjuoquo 
modo  irritandi  facultatem  coneedimus  5  fed  S.  Tomi- 
fiei ,  vel  ei ,  qui  in  his  cRçgnis  delegatam  pote/latem  ha- 
buerit ,  refervatam  effe  volumw,  qui  fingulari  pruden- 
tia ,  infpe&is  rerum  circunflantiis ,  cunelis  oceurret* 
De  todos  eftes  Eftatutos,  e  outros  mais,  que  poderá 
accumular,  hey  de  fazer  huma  demonftraçaõ,  tal ,  que 
naõ  tenha,  nem  poífa,  no  juizo  de  meu  Contendor,  ter 
foluçaõ :  he  certo ,  que  os  Eftatutos  feitos  por  authori- 
dade  do  Papa ,  viftos ,  e  approvados  pelo  Príncipe  Secu- 
lar, ou  por  fua  ordem  em  hum  tribunal  tem,  e  devem 
ter  toda  a  authoridade ,  em  quanto  difpuzerem ,  e  deter- 
minarem :  os  Eftatutos  do  meu  Collegio  (  em  que  con- 
correm eftas  circunftancias,  confeíTadas  claramente  por 
elle  no  num.  46 .  pag.  5  7.  &  5 px  em  outras  mais  partes ) 
affirmaõ,  que  he  Eeclejiaftieo  ,  e  expreíTamente  declaraõ, 
em  todos  osaétos  rcteridos,  he  da  Immediata  fubordi- 
naçaõ  Apoftolica ;  logo  indubitavelmente  he  o  Collegio 
Ecclefiajlico  ,  e  da  Immediata  fubordinaçao  Apojloliea.  Ama- 
yor  deite  fyllogifmo  he  certa,  e  ninguém  fe  atreveria 
negalla,  fem  injuria  do  Sacerdócio,  e Império;  da  me- 
nor a  primeira  parte  he  toda  de  meu  Contendor ,  e  fo- 
mente fua;  a  fegunda  fica  legalmente  provada  com  os 
Eftatutos,  que  ouvimos:  veja  agora  como  poderá  duvi- 
dar da  confequencia.  O  mefmo ,  que  dizem  os  Eftatutosj 
fe  vê  mais  efpecificado  nos  Breves  Apoftolicos ;  e  porque 

Kk  feria 
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feria  enfadonho  fazer  hum  índice  fummario  delles,  pela 
fua  multidão  ,  quanto  mais  referillos  todos ;  apontarey 
fó  alguns  dosSummos  Pontífices,  a  que  o  Collegio  re- 
corria ,  efpecialmente  quando  faltavaõ  Núncios  no  Rey- 

no. 

105  O  Papa  Urbano  VIII.  deu  faculdade ,  para  fe 
commutar  huma  Beca  de  Theologia  em  Cânones,  pedin- 
do-a  o  Collegio,  por  Breve,  dado  em  Roma  aos  20.  de 
Julho  de  1644.  ultimo  do  feu  Pontificado,  no  princi- 
pio do  qual  diz  o  feguinte: 

T>ilec~lis  filiis  Tfyãori ,  &•  Collegialibus  Collegii  Saticli 
Tetri ,  (ludii  Çeneralis  Colimbrienjis^  protectionis  no- 
ftrae ,  e>  S.  Sedi  Apoflolica  immediatè  fubjeéti. 
E  no  corpo  do  Breve,  f aliando  do  Collegio,  repete  o 
mefmo.  O  Papa  Innocencio  X.  por  Breve,  expedido  em 
Roma  a  5.  de  Dezembro  de  1 647.  anno  quarto  do  feu 
Pontificado  ,  precedendo  Confulta  dos  Eminentiffimos 
Cardeaes  àz  Congregação  do  Concilio ,  creou,  à  inftancia,  e 
por  fupplica  do  Collegio,  duas  Becas  mais  fupernumera- 
rias,  além  das  do  Eftatuto,  e  diz  affim : 

Exponi  nobis  nuper  fecerunt  dileíli  jilii  <l$e&or ,  ç>  CoU 
legiales  Collegii  SanHiTetri^  nobis,  &  Apoftolicae 
Sedi  immediatè  fubjefti,  inVniverfitate  ftudii  ge- 
neralis  Civitatis  Conimbricen/ts :  quòd  Collegium  hujuf- 
modi  certo  ,  <&•  determinato  duodecim  Collegialium  ex 
tribus  facultatibus ,  Sacra  videlicet  Theologia ,  ac  fu- 
rium  Canonici ,  &  Civilis ,  numero  conjlet ,  &c. 
O  mefmo  Pontífice,  difpenfando  com  o  Senhor  Martim 
Affonfo  de  Almada ,  para  poder  íer  Porcioniíla  fupra- 
numerário,  fem  embargo  de  ter  menos  idade, da  que  re- 
quer o  noffo  Eftatuto,  por  Breve,  dado  em  Roma  a  14. 
de  Dezembro  de  1652.  anno  nono  do  feu  Pontificado , 
diz  o  feguinte  : 

"Dilecto 
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DileHo  filio  TseHori  Collegii  Sancíi  Tetri,  Vniverfítatis 
fiudii  generalis  Colimbrienfts  •>  Sedi  Apoílolicae  ini- 
mediatè  fubje&i. 
E  referindo  a  fupplica,  que  fe  lhe  fizera ,  continua: 
^(obis  exponi  fecit ,  quòd  ipfé ,  qui  ,  ut  ajferit ,  in  deci- 
mo quinto  dumtaxat  fua  atatis  atino  conjíitutus  exi/lit^ 
in  'PorciGntjlam  Jupranumerarium  Collegii  ijlius  Saníti 
^Petri  ,  ^Vniverfítatis  fiudii  generalis  Colimbrienfis  (  Sedi 
Apoítolicae  immediatè  iubjecli)  cum  annua pev (to- 
ne recipi,  &- admitt  i  fummoperè  defideret*  non  objl an- 
te ,  quòd  inter  alia ,  Aptjlolica  auihoritate  ,  per  nos  ,  <& 
cRmnanos  Tontificcs  pradeccjfores  nojlros  confirmai  a  di- 
Si  Collegii  Statuta  ,  C^r. 
O  Papa  Alexandre  VIL  difpenfando  com  o  Senhor  Luiz 
Vieira  daSylva,  para  poder  fer  Collegial,  naó  obílante 
faltarlhe  a  idade  competente  peio  Ettatuto ,  e  ter  mais 
renda,  da  que  nelle  Te  permitte  aos  Collegiaes,por  Breve, 
dado   em  Gaftel-Gondolfo  a  \6.  de  Mayo  de  15Í1, 
anno  primeiro  do  feu  Pontificado ,  diz  o  feguinte  : 

Cum  per  Statuta  Collegii  Sanei i  Tetri ,  Sedi  Apoíloli- 
cx  immediatè  iubjecli  ,  %)niverfitatis  Budii  genera- 
lis Colimbrienfis  caveatur  exprefsè  ,  ne  in  Collegialem 
ipfius  Cillcgii  admittatur ,  qui  viginti  trium  annorum 
acate  minor  exijlat ,  aut  reditus  annuos ,  fummam  fe* 
xaginta  miiiimi  regalium  excedentes  ,  habeat ,  &-c. 
O  Papa  Clemente  IX.  difpenfando  com  o  Senhor  An- 
tónio Monteiro  Paym  nos  mefmos  impedimentos ,  por 
Breve,  expedido  em  Roma  no  ultimo  de  Agofto  de 
i66y.  anno  primeiro  do  feu  Pontificado ,  diz  aílim: 

In  Collegialem  Coliga  Santli  Tetri ,  di&a  Vniverfítatis, 
Protéttioni  noítrae,  &  S.di  Apoltolicae  imme- 
diácC  iubjecli,  recipi)  &•  admit ti plurimum  defideret. 

KJk  ii  Omef- 
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O  mefmo  diz  o  Papa  Clemente  X.  em  Breve  de  1 2.  de 
Março  de  1  572.  commutando,  àinftancia  doCollegio, 
huma  Beca  de  Theologia ,  para  Cânones ;  e  em  Breve  de 
17.  de  Agofto  de  1675.  diípenfando  com  o  Senhor  Ruy 
Pires  de  Távora,  na  falta  de  idade;  o  Venerável  Papa 
Innocencio  XI.  em  Breve  de  1 5  .de  Novembro  de  1  5  7^. 
difpenfando  com  o  Senhor  Roque  Ribeiro  de  Abreu, 
para  poder  fer  admittido  ao  Collegio ,  naõ  obftante  efta- 
rem  nelle  outros  Teus  parentes ;  e  por  Breve  de  20.  de 
Janeiro  de  1683.  difpenfando  no  mefmo  impedimento 
com  o  Senhor  D.Joaôda  Sylveira,  e  na  falta  deidade; 
e  em  outros  muitos  os  Pontífices  Clemente  XI.  e  Bene- 
di&oXIII.  Os  Legados  da  Sé  Apoftolica  quaíi  todos  fe 
explicaõ  pelas  mefmas,  ou  femelhantes  palavras,  nos 
feus  Breves ,  e  Provifoens  >  e  feria  enfadonho  o  querer 
referillos  ,  fendo  innumeraveis ,  os  que  cada  hum  delles 
expedio  íòbre  os  negócios  do  Collegio,  defde  a  fua  re- 
forma até  o  prefente,  e  com  eftas  claufulas.  E  darfeha 
meu  Antagonifta  por  fatisfeito  com  o  teílemunho  de 
taõ  abonadas,  e  calificadas  peíToas,  como  fao  os  Summos 
Pontífices,  e  os  feus  Legados  i 

106  Dos  Varoens  doutos ,  e  infígnes  tenhaõ  o  pri- 
meiro lugar ,  que  fempre  merecerão  pela  fua  grande  au- 
thoridade,  literatura,  e  fabedoria,  os  Miniftros  do  II- 
luftriílimo  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia  ,  que  re- 
conhecerão o  Collegio  Ecclejiaíiico  ^  e  da  Immediata  jurif- 
âicçao,  TrotecçaO)  e  governo  da  Sé  Apoftolica  ,  nas  Conful- 
tas,  e  aâ:os,  que  referirey  no  Capitulo  feguinte  §.  1. 
ex  num.  134.  no§.  3.  num.  i4i.noCap.  6.  num.  148. 
e  já  referi  no  Cap.  2.  num.  6  6.  §.  final,  e  he  efcuíado 
aqui  repetir :  e  logo  depois  delles,  hum  dos  mais  egrégios 
Meftres  da  Univeríidade,  o  Senhor  Tedro  Telheiro  do  Lagoy 
digno  Collegial  do  meu  Collegio,  Deputado  do  Santo 

Officio, 
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Officio  5  Cónego  Doutoral  nas  Ses  de  Vifeu  ,  Braga  ,  e 
Évora ,  e  Lente  de  Prima  Jubilado  dos  Sagrados  Câno- 
nes ;  o  qual  no  grande  Tratado  de  Ele&ione ,  que  diétouha 
quaíí  cem  annos ,  (  he  certamente  dos  mais  egrégios ,  e 
cheyos  de  recôndita  jurifprudencia ,  que  vio  a  Univeríi- 
dade)  no  principio  da  Rubrica,  tratando  da  queftaõ,  íe 
he  licito  o  ufo  das  fortes  nasEleiçoens  Canónicas 5  no 
num.  34.  diz  o  feguinte : 

!A(on  urget  2.  quòd  in  multis  Congregâtionibus  esl  in 
ufu ,  ut  in  eleUione  'Faftoris ,  &■  I^ecloris  plures  eligan- 
tur  h  non  ut  cmnes  officium  habcant ,  Jed  ut  posleà  inter 
illos  folos  fors  mittatur  ,  per  quam  unus  ex  eis  tandem 
officium  confequatur  :  patet  exemplam  in  noslro  Sacro 
2).  T^etri  Collegio ,  ubi  in  electione  l^ecloris  três  eligun- 
tur  5  quorum  nomina  in  capfulam  mittuntur ,  ex  qua  re- 
centifjtmus  Collega  unum  per  for  tem  extrabit ,  <&  in  tilo 
contentas  cR^loris  múnus  per  annum  exercei  ',  (  1  ) 
undè  videtur  dicendum  bujufmodi  jortitionem  non  e/Je 
prohibitam ,  alioquin  non  ita  cjjet  tolerata ,  &•  recep- 
ta.    I^efpondetur  enim  in  aliquibus  Congregâtionibus 
talem  dari  conjuetudinem ;  jed ,  ut  plurimwn  5  hoc  Con- 
tingit  in  Congregâtionibus.    Saecularibus  ,  prout  in 
Regali  D.  Pauli  Collegio,  ubi  prseditlus modus  eli- 
gendi  ^eHorem  objervatur ;  in  quibus  elellionibus  5  quia 
EcclefiaHictf  dici  non  poljunt ,  nullo  modo  viger  pro- 
hibitio  text.  in  di&o  cap.  Eccieíia  veftra  >  fi  vero  in 
aliqua  Communitate  Ecclejtaftica  talis  fucrit  eligendi  mo* 
dus  5  erit  ex  vi  alicujus  Conjlitutionis ,  approbata?  per 
Tapam  ,  per  quam  aliquo  modo  derogatur  Júri  Communiy 
quo  jublato  ,  ille  modus  elellionis  per  fe  malus  non  e/l ; 
ó*boc  modo  defendi  potejl  confuetudo  nojlri  Sacri  Col- 

legii, 

CO  Nefta  ordem  de  e!eíç?õ  imirou  o  meu  Collegio  ao  Collegio  mttyor  de  Cuenca  ,  em  que  fe  faz  na 
itie.ma  forma,  pela?  fjas  Co»fti'/iiçoem ,  tom.  5.  àeclar.  10.  p*g. '57.  etQtn,  7,  pag.  102.  aue  refere  feu 
jníiáne  Cylic^ial  Lama,  âmj.  Oràuatenf.  difp,  ^,nnnu  3  3. 
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legii  ,  cu  jus  Conílitutiones  a  Sede  Jpojlolica  &•  appro- 
batte  ,  £>  confirmai  a  funt. 
Efta  doutrina  defendeo  o  Senhor  Pedro  Ribeiro  na 
Univeríídade  publicamente  por  muitos  annos,  depois  de 
aditar;  e  ainda  depois  da  fua  morte  fe  tem  defendido  in- 
finitas vezes  5  e  todo  o  mais  Tratado ,  em  que  a  expende, 
e  ninguém  até  agora  fe  atreveo  a  contradizella.    Com  o 
mefmo  nome  de  Sagrado,  com  que  appellidou  o  Colle- 
gio,  o  appellidaraò  íempre  em  Coimbra  confiantemen- 
te quantos  homens  íinceros ,  e  amantes  da  verdade  falla- 
raõ  nas  fuás  coufas;  aílim  o  teftificaò  uniformemente 
quaíí  todas,  e  ainda  as  mais  antigas  Conclufoens  impref- 
fas,  que  apparecem  hoje,  e  fe  defenderão  nos  princípios, 
e  progreílbs  do  feculo  paíiado ,  preíididas  pelos  meus 
Collegiaes;  affim  o  appellidaraò,  muito  antes  dorneyo 
delle  ,dous  doutiffimos  Collegas,o  Senhor  foao  de  Carvalho 
no  frontifpicio  do  feu  eruditiffimo  Tratado  de  Vna,  &- 
altera  quarta  deduccnda,  ao  cap.  T^aynaldus  li.  de  Tejlarncnt. 
compoílo  no  anno  de  1631.  e  impreííb  muitas  vezes 
depois;  e  o  Senhor  Defembargador  EJlevao  de  Miranda , 
na  carta  efcrita  àquelle  iníigne  Profeííor,  aos  25.  de 
Julho  do  dito  anno,  que  anda  impreíTa  no  principio  do 
mefmo  Tratado ;  efte  mefmo  appellido  lhe  dava  o  Illuf- 
triílímo  Senhor  T>.  feronymo  Majcarenhas  Varaó ,  pelas 
grandes  qualidades  da  fua  peflba,  erudição,  e  empregos, 
digno  de  ímmortal  memoria ,  em  hum  Memorial ,  diri- 
gido à  Mageítade  deiRey  D.  Filippe  IV.  fobre  pontos  de 
grande  importância,  em  que  fe  lhe  mandara  declarafíe  o 
feu  parecer,  no  anno  de  1634. 

E  para  quenaóíejaó  todas  as  teílemunhas,  que  re- 
firo, domefticas,  allegarey  huma  muito  de  dentro  do 
Collegio  de  S.  Paulo,  e  certamente  dos  filhos  mais  fabios 
daqudla  douníIima?  e  authorizadiffima  Communidade, 

o  Dou- 
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o  Doutor  Manoel 'Rodri guês  Leitão ,  que  no  exccl  lente  tra- 
tado Analytico^  e  Apologético  ^  Jobre  o  provimento  dos  "Bij pados 
de  fie  %eyno^  dirigido  ao  Summo  Pontifice  Clemente  IX. 
na  propojtçao  1 .  demonflraçao  1 .  allegaçao  marg.  8 .  pag.  1 4. 
fallando  daquelle  egrégio  Profeílbr  dos  meus  Sagrados 
Cânones ,  o  Senhor  foao  de  Carvalho ,  diz  affim  : 

foannes  a  Carvalho ,  Sacrorum  Canonum  profeffor  exi- 
mius ,  in  Sacro  2).  Petri  Collegio  praflantijjtmus  Col- 
lega. 
Pelos  mefmos  motivos,  refpeitando  a  fua  intrinfeca  na- 
tureza, o  Uluftriffimo  Senhor  2).  foaodaSylva^  Porcio- 
nifta,  e  Colleglal  digniílimo  do  meu  Collegio,  Mordo- 
mo mor,  e  Capellaõ  mor  da  Mageftade  de  D.  Filippe 
III.  e  Deputado  do  Confelho  Geral  do  Santo  Officio , 
lhe  deu  o  titulo  de  Santo  ^  na  approvaçaõ  das  obras  do  Se- 
nhor Gabriel  da  Cofta ,  ibi : 

Infignis  Do&oris  Cjabrielis  a  Cofia ,  Magijlri  mei  aman- 
tijjtmi ,  Divinorum  librorum  apud  Conimbricenses  Tri- 
marii  interpretis ,  O  nojlti  Sancti ,  inclyti  Collegii  íin- 
guiar  is  ornamenti. 
Eccleíiaftico  o  reconheceo  também  o  Senhor  D.  Díoto 
Fernandes  de  Almeida  ,  na  fua  primeira  Conta  de  8.  de 
Setembro,  ibi :  'Por  fer  Ecclejtajlica  aquella  Communidade  \  ain- 
da que  agora  íè  pertende  retraélar  do  que  então  difle ,  de 
que  fallaremos  depois  no  Cap.  5.$.  3.  num.  142.  Eccle- 
íiaftico o  reconhece  ainda  agora  por  neceflaria  confe- 
quenciaj  pois  confeíTando  no  Cap.  3.  num.  46.  eem  ou- 
tros lugares,  que  até  o  anno  1  574.  erajem  duvida  Ecclefi- 
afticoj  deve  agora  dizer  o  mefmo  j  pois  lhe  moftrámos  ja, 
que  o  Collegio,  hojeexiftente,  he  idêntico  comaquel- 
le,  em  todo  o  §.  1.  defte  Capitulo.  A  prova  ,  finalmen- 
te, que  o  Sello  original  do  Collegio,  com  quefoy  iníti- 
tuíio,  e  fe  entregou  pelo  Adminiftrador  no  anno  de 

1574. 
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i  574.  aos  Collegiaes,  entaóexiftentes,  faz  nefta  maté- 
ria ,  dandolhe  o  mefmo  titulo ,  expenderey  no  fim  do 
prefente  Capitulo  §.  ultimo,  quando  tratar  delle ,  e  das 
fuás  Armas  ex  num.  125. 

§.  IV. 

^Refponde-fe  às  razoem ,  e  authoridades ,  com  que  fe  pertendeo 
mojlrar ,  nao  era  Ecckjiajlico  o  Collegio  de  S.  Tedro. 

107  ])  Rovada  taô  legal ,  e  fuperabundantemen- 
|_  te  a  natureza  Ecclefiajlica  do  Coliegio  ,  ref- 
ta  refponder  aos  fundamentos ,  arraftrados  para  perfua- 
dir  o  paradoxo  contrario.  O  primeiro  deduzido,  e  ex- 
pendido largamente  no  num.  42.  confífte,  em  que  Col- 
iegio Eccleíiaftico  he  fó  aquelle ,  que  tem  por  Eftatuto 
a  obrigação,  de  que  todos  os  feus  Collegiaes,  ou  ao  me- 
nos a  mayor  parte ,  fejaõ  Ecclefiafticos  -,  como  pondera 
meu  Adverfario  nos  números  3  8.  e  3^.  ao  que  facilmen- 
te fe  fatisfaz ,  negando ,  que  feja  verdadeira  efta  doutri- 
na, nos  termos  em  que  a  toma ;  pois  efta  qualidade  nos 
Collegios,  fe  conhece  deferem  fundados  por  authorida- 
de  EccleJtaHica ,  ou  Secular ,  como  fica  moftrado ,  e  naó  fe 
argue  de  ferem  Ecclefiafticos ,  ou  Seculares  os  feus  ha- 
bitadores j  porque  naõ  ha  implicância,  em  que  hum  Col- 
iegio, ou  outro  femelhante  Corpo,  feja  Eccleíiaftico, 
fendo  leigas  as  peífoas  de  que  fe  compõem  ,  naó  reque- 
rendo nellas  os  feus  Eftatutos  a  qualidade  de  Eccleíiafti- 
cas. 

A  Univeríidade  de  Évora  he  Eccleíiaftica  ,  como 
affirma  Portugal ,  de  T)onat.  ^Reg.  lib.  2 .  cap,  22.  num.  15.0 
Tadre  '[Bento  ^Pereira  na  fua  Academia,  lib.  2.  qutejl.  3.  num. 
i6j.  e  em  outras  partes,  e  o  ^ReverendiJ/tmoTadrc  frran- 

cijco 
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cifco  da  Fonfeca,  de  cuja  peííba ,  e  grande  fabedoria  faço  a 
mayor  eftimaçaõ,  na  fua  Évora  Çloriofa,  part.  5.  de  Évora 
T>outa ,  num.  724.  e  feguintes ;  e  muitas  de  Itália ,  e  Ale- 
manha, que  refere  o  Tadre  Mendo ,  de  fure  Ac  adem.  lib.  i# 
qucejl.  2 .  cí>  4.  Middemdorp.  de  Academiis ,  tom.  1.  lib.  2 .  &-  3 . 
Ú>  tom.  2.  ///>.  3.  c>  ^.facob.  Benius,  lib.  3.  dfe  Trivileg.  fu- 
rifperitor.  inprafat.  foannes  Cayus ,  /#.  1 .  de  Antiquitate  Canta- 
brigenfis  Academia ,  pojl  princip.  Cromer.  lib.  1  2 .  Hisloria?  ^Polo- 
nica,  pag.  4T9.  T^etr.  Anton.  Finar ienf.  Oratione  de  Injlitut. 
Uymnaf.  Heidelbergenf.  pag.  $.Ãlufart.  in  lib.  Academicus  ado- 
lejcens ,  proamio  2.  IVolfang.  La^ius,  lib.  2.  de%ebus  Wienenf. 
cap.  6.  e  outros,  faõ  também  Eccleíiaíticas :  ecom  tudo 
naõ  tem  Eitatuto ,  que  mande ,  que  todos  os  feus  Eftu- 
dantes,  ou  a  mayor  parte  fejaõ  Clérigos ;  mas  efta  quali- 
dade provemlhe  da  fua  erecção,  e  dos  feus  Legisladores. 
Muitas  Confrarias  ha  Eccleiiaílicas,  compoftas  de  pef- 
foas  todas  leigas :  logo  também  naõ  ha  implicância  al- 
guma, em  que  o  Collegio  de  S.  Pedro  feja  Eccleíiaftico , 
ainda  que  todos  os  feus  Collegiaes  poífaõ  fer  Seculares; 
nem  os  Doutores,  que  feguem  a  diítinçaõ,  com  que  faz 
tanto  efírondo  meu  Adverfario,  a  proferem,  ou  enten- 
dem taó  abíolutamente,  como  elle  quer  5  mas  em  ter- 
mos muito  alheyos,  e  muito  diverfos  do  nofíò  cafo:  e 
para  que  ifto  fe  perceba  melhor,  iremos  ponderando,  e 
examinando  o  que  dizem,  para  ficar  manifefto,  e  f© 
entender  bem  o  íèntido,  em  que  fallaõ. 

108  O  Author  de  que ,  como  fonte ,  tiraõ  efta  opi- 
nião, he  Hartolo  na  L.fin.jf.  de  Collcgiis  illicitis ,  n.  1  5.  ibi; 
Sed  (iCollcgiaJint  cleticorum,  &  lai  coram  /imul;  hic  ad~ 
vertendum  esl ,  Jtquiclem  maior  pars  esl  lai  cor  um  ,  dice- 
tur  Collegium  laicorum  :::::  Si  vero  maior  pars  efjet 
clcricorum ,  conveniretur  etiam  coram  fudice  Eccleji- 
aflicOj  &c. 

LI  Mas 
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Mas  delle  fe  naó  pode  fazer  prova  nefte  lugar,  de  que 
hum  Collegio  inftituido  pela  Sé  Apoftolica,  e  com  autho- 
ridade  Pontifícia  ,  e  immediatamente  fogeito  ao  Papa,  e 
governado  por  Eftatutos ,  totalmente  dependentes  delle, 
leja  Secular;  ainda  que  os  ícus  Collegiaes  naõ  tenhao 
obrigação  de  fer  Clérigos.  A  authoridade,  e  diítinçao  de 
"Bartolo  entende-fe  de  hum  de  três  modos  :  ou  que  pro- 
cede nos  Collegios  totalmente  profanos ;  ou  quando  ha 
duvida,  fe  o  Collegio  he  Eccleíiaftico,  fe  fecular,  e  fe 
ignora  a  fua  qualidade  ;  ou  quando  o  Collegio  nao  he 
fundado  para  íuftento  dos  pobres.  Do  primeiro  modo 
a  entende  'Barboj.  cie  Totejlate  Epijc.  alleg.  7  5 .  num.  3  o.  ibi : 
3\Q)n  otjlat  aiflinclio  líartoli  in  L.  ultim.  num.  Y^.ff. 
de  Collegiis  illicit.  quaz  etiam  deducitur  ex  Çlof.  pen.  in 
cap.  1 .  de  Locat.  recepta  per  Covarr.  cPratL  cap.  3  4. 
num.  1.  ad  médium,  ú>  alios ,  quos  refcrunt ,  <&*  expli- 
cant  T>ecian.  tratí.  criminal,  lib.  4.  cap,  5?,  num.  4 1 .  curn 
feauentibus ::::::  ç>  alios ,  de  quibus  Azevedo  L.  10. 
num.  2  5.  th.  1.  lib.  ft.^copilationum  :  dum  refolvunt , 
quòd  fi  Collegium ,  ut  Collegium ,  convenitur ,  infpici  de- 
bet,  an  maior  par  s  fit  c  ler  i  cor  um;  quia  tunc  ad  Ecclefi- 
ajlicum  pertinet  judicium  ,  ad  /a?culare  vero  ,  Ji  maior 
pars  fit  laicorum.  3\(am  Ji  dislinUio  vera  ejl ,  de  quo 
dubitat  T)ecianus  ubi  proximè ,  debet  intelligi  deColle- 
giis ,  omninò  profanis ,  ut  in  Univerjítatibus  s~ludiorum7 
de  quibus  nominatim  agunt',  non  ita  tamen  adaptatur 
Collegiis ,  Epiícoporum  authoritate  fundatis  ad 
pia  opera ,  ut  benè  explicai  Azevedo  dicl.  L.  1  o. 
num.  27. 
O  mefmo  repete  no  Livro  2.  f  uris  Ecclcfiaft.  cap.  1 1.  num. 
8  1.  e  o  legue  Francês,  de  Ecclejiis  Catheâraíib.  cap. 2  5  num. 
&o.  ibi  : 

3\Çcc  objlat  diUinHio  Deciani  in  traclatu  criminali : : : 

: : :  e> 
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::::  &  aliorum 5  dum dicunt 5  injpiciendum  cjje  maio- 
rem  numerum  confrat  mm ;  ita  ut ,  ft  maior  pars  fucrit 
lai  cor  um ,  Confrat  emitas  lai  ca  lis ;  fi  vero  Ecclefiafiico- 
rum ,  Ecclcfiafiica  reputetur ;  nam  hac  dijlinílio  ex  plu- 
ribus  rejicitur.  Et  1 .  quòd  procedit  in  Confrat ernita- 
tibus ,  &•  Collegiisj  própria  authoritate  inftitutis  3 
non  vero  in  bis ,  quibus  Epifcopi  acceflk  authori- 
tas ,  &■  ccnfrmatio  :  cum  h#c  qualitas  infpiciatur  circà 
hoc ,  qual  pravalere  debet  ex  slatim  dicendis ,  ut  pojl 
Az^eved.  in  difl.  L.  10  .num.  27.  notavit  "Barb.  ditlo 
cap.  1 1 .  num.  8  1 . 
Do  fegundo  modo  a  entende  Mojlaço ,  de  caufis piisj 
lib.  4.  cap.  1 2.  num.  2  6.  ibi : 

iw  </#fó?  quando  non  conBat ,  d/?  Collegium  fit  Ecclefia- 
Jlicum^  Stfculare ,  iW  Tium,  conjedturis  ftandum 
eft  j  yí  £«//«  w^/or  ^rj  fit  clericorum ,  Ecclefiafiicum 
exijlimabitur ',  jt  vero  maior  pars  fit  laicorum^  laicale  cen- 
febitur.  Azevedo  in  L.  1  o.  ut,  1.  lib.  4.  ^copil.  num0 
29.  Ç  arei  a  ditlo  cap.  1 .  num.  612. 
Efla  doutrina  he  ,  a  que  feguera  os  melhores  Douto- 
res j  no  cafo  de  femelhante  duvida ,  ainda  íem  fallarem 
na  authoridade  deBartoloj  bailará  referir  oEminentif- 
íimo  Cardeal  Tetr a ,  que  allega  ao  Cardeal  de  Luca ,  e  outros 
no  lugar  citado  no  §.  antecedente  num.  99.  o  qual  no 
num.  34.  da  mefma  feíh  3.  diz  o  feguinte : 

In  dúbio  autem ,  cum  exprejjè  non  confiet  de  ere&ione 
Eccleíiafticâ ,  debet  recurri  ad  indicia  ?  c>  conjeãu- 
ras.  Çabriel^  de  Via  causa  concluf.j.  &•  2.  Barbofi  cit. 
allegat.j  5 .  n.  5 .  Card.  de  Luca  cit.  dijc.  i.n.  16.  &c. 
Do  terceiro  modo  a  entende  Cj 'areia ,  de  Benef.  ^.parte^ 
cap.  1.  num,  612.  ibi : 

Et  do&rina  Bartoli  ditla?  L.fin.num.  I  5.  quam  fequun- 
tur  Abbas ::::::  quòd  ad  judie andum  an  Collegiumfit 

LI  ii  Eccle- 
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Ecclefiajlicum  ,  vel  Secular e ,  infpiciendum  ejl ,  4/2  to- 
ior  par  s  fit  Licor  um ,  C^  t  une  fit  Secular  e  3  ç>  laicorumi 
an  maior  pars  ,  yê//  cequalis  fit  clericorum  ,  O  toe 
y&  Ecclefiajlicum  :  procedit  in  Collegiis,  non  fun- 
datis  pro  fuftentatione  pauperum,  &>  fie  causa 
pia  i  fed  in  Collegiis  Do&orum ,  &-  Scholarium  non  pau- 
perum. 
E  como  naó  eftejamos  em  cafo  duvidofo ,  e  tratemos  de 
Collegio,  que  tem  por  hum  dos  feus  principaes  fins  o 
íuftento  dos  pobres ,  e  as  mais  circunftancias  referidas ; 
fica  fendo  evidente ,  que  a  refpeit©  delle  naó  pode  pro- 
ceder a  authoridade  de  TBartolo. 

\o$     E para  que fe  veja ,  com  demonftraçaó irrefra- 
gavel,  que  iíartolo  naquelle  num.  1  5.  naõ  fallou,  nem  fe 
pode  entender  de  hum  Collegio ,  inftituido  por  autho- 
ridade Eccleíiaftica ,  e  Pontifícia  :  ouçamos  o  que  diz 
na  mefma  L.  fin.  num.  6.  de  que  claramente  fe  prova  fer 
de  opinião,  que  os  Collegios  ereftos  por  authoridade 
Pontifícia  faó  Ecclefiaslicos ,  nas  palavras  feguintes : 
Aut  quis  vult  injlituere  Collegium  causa  religionis ,  ita 
quòd  remaneant  perjona?  Seculares  :::::  &■  funt  per- 
mijja  de  jure  communi ,  ut  hic ;  aut  vult  quis  inflit ite- 
re Collegium  causa  religionis ,  ita  quòd  Ecclefiaslica?  per- 
fonce  efficiantur  ,  &-  ijlud  non  pote Jl  fierifine  authorita- 
te  Summi  Vontificis. 
De  forte,  que,  querendo  Bartolo  dar  forma  para  fe  infti- 
tuir  hum  Collegio  Eccleíiaftico ,  naó  diz,  que  he  necef- 
fario  inftituillo  de  modo,  que  todos,  ouamayor  parte 
dos  feus  Collegiaes  fejaó  Eccleíiafticos  j  mas  que  he  ne- 
ceflaria  authoridade  Eccleíiaftica  :  donde  fe  fegue ,  que 
entendeo  ,  que  o  Collegio  inftituido  com  authoridade  Ton- 
tificia^  ficava  fendo  Eccle/tafiico  :  e  fendo  efte  o  feu  pare- 
cer, mal  podemos  entendello  no  num.  15.  dos  Colle- 
gios 
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gios  ercftos  por  authoridade  Eccleíiaftica  >  e  aííim  lhe 
devemos  dar  huma  das  três  referidas  intelligencias. 

Do  mefmo  modo  havemos  de  entender  as  authori- 
dades  dos  poucos  Doutores,  que  fe  nos  ailegaó  ,  e  efta- 
belecem  a  referida  diftinçaõ}  porque  fendo  participada 
deBartolo,  ou  devemos  dizer,  que  a  referem  no  mef- 
mo fentido,  em  que  elle  a  proferio  \  porque  as  doutrinas 
dos  Doutores  fempre  devem  entenderfe  conforme  a  fen- 
tença  daquelle,  aquém  allegaõ,  efeguem,  como  dou- 
tamente ex  eodem  Tíartol.  in  L.  nonfolum  8.§.  fi  verba  libe- 
tiones.  4.  ff.  de  Liberai,  legat.  tenet  JVefembecb.  conf  6.  num. 
64.  &conj.  6  5.  num.  7.  part.  1.  Andr.  Schejf.  part.  2.  quaít. 
II.  num.  27.  Hartm.  Tutor,  qutfst.  30.  num.  23.  part.  1. 
Trufa.  conf.  1 .  num.  252.  vol.  1 .  c um  quibus  2^/g.  in  Tbe- 
faur.  fur.  Locupletif.  verbo  Doctor ,  in  addition.  num.  19.  e 
fenaò  os  quizerem  entender  no  fentido ,  em  que  fallou 
"Bartolo ,  havemos  de  confeíTar  ,  que  errarão  a  doutrina. 

A*  authoridade  de  EJcobar  ,  que  nefte  ponto  he  o 
Achilles  do  noíTo  Adveríario ,  refpondemos ,  que  fe  o 
feu  parecer  naõ  procede  no  mefmo  fentido ,  que  o  de 
Bartolo  ,  facilmente  concederemos ,  que  fe  enganou  i 
como  entenderão  muitos  dos  Doutores  ,  que  ficaõ  referi- 
dos ,  os  quaes  eferevendo  depois  delle,  defprezaraõ  a 
fua  diftinçaõ  ,  abraçando  a  que  temos  eftabelecido  ,  ef» 
pecialmente  Trada  no  lugar  citado  no  §.  antecedente 
num.  p-j.  no  qual  exprofcjfo  douta,  e  elegantemente  o 
reprova  ,  e  o  confuta. 

1 1  o  Mas  ainda  que  a  opinião,  e  diftinçaõ  de  Efco- 
bar  foíTe  digna  de  fe  feguir ,  nada  concluía  no  cafo  pre- 
fente ;  pois  faó  muito  diverfos  os  termos  delia  das  cir- 
cunftancias,  cm  que  nos  achamos.  O  parecer  de  Efcobar 
he:  que  aquella  diftinçaõ  fe  deve  admittir  nos  Collegios, 
em  que  naõ  ha  caufa  pia  alguma,  nem  outro  fim  mais9 
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que  puramente  a  publica  profiíTaõ  das  fciencias,  como 
declara  no  referido  cap  2  i .  num.  283.  ibi : 

Eam  jententiam  ::::  tunc  proceder  e ,  cum [cilicet  finis 
fupernaturalis : : : :  vel  faltem  pius  cum  autborilate  Ec- 
clefiaflica  concurrit : :  : : : : :  Deniquè  in  Collegiis  Jludio- 
mm  non  abfolutè  loquuntur  pr&ditti  interpretes ;  fcd  ita, 
Jt  ad  Juslentationem  íludenúum  pauperum,  vel  alia  pia 
opera   principaliter  exercenda  ,    ere&a  fuerint  ;  qual 
omnes  jpecies  late  à  nojlro  traclatu  diflant  ;  quando  f ci- 
licet Collegium  ftudencibus  indiftintè,  íive  diviti- 
bus ,  íive  pauperibus  erigitur ,  nec  alium  praeci- 
puurti  finem  habet ,  niíi  fcientiarum  publicam 
profeffionem  3  quo  cafu  certiffimafementiaesl^  quòd 
(1  prádiBa  Collegia  fint  laicor um ,  faltem  maior i  ex  par- 
te ,  omnino  Stfcularia ,  &*  profana  erunt :::::: : : :  In 
fumma  ergo  in  hifcè  Collegiis  procedet  omnino  conclufto^ 
a  nobis  propofitafuprà  a  num.  1  8.  &-c. 
De  forte ,  que  o  meímo  Efcohar  declara ,  que  a  fua  opi- 
nião procede  nos  Collegios,  em  queindiítintamente  en- 
traõ  ricos,  e  pobres,  e  naõ  tem  outro  fim  principal,  mais 
que  as  Sciencia-s.   E  como  no  Collegio  de  S.  Pedro  ha  a 
caufa  pia  da  fuftentaçaó  dos  pobres ,  que  he  fim  igual- 
mente principal ,  como  fica  moftrado  ,  bem  fe  vê ,  que 
a  doutrina  deEfcobar  naõ  tem  applicaçaõ  para  elle,  e 
muito  menos  refleótindo  em  todas  as  mais  circunftan- 
cias,  que  nelle  concorrem  ,  e  jificaõ  ponderadas. 

A  authoridade  de  Portugal ,  de  T>onationibus  ^giisy 
lib.  2.  cap.  2 2.  num.  j.  nada  faz  para  o  intento  j  porque 
falia  na  approvaçaó  fimplez  ,  que  o  Pontífice  dá  aos  lu- 
gares fundados  por  leigos,  qual  he  a  que  o  Collegio  de 
S.  Paulo  tem  da  Sé  Apoftolica  i  que  he  íó  huma  fimplez 
approvaçaó,  como  tem  muitas  Confrarias,  e  naó  baila 
para  fazer  o  Collegio  propriamente  hcclcfiaílico  <f  mas  fim 

para 
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para  dizermos,  quehe  licito,  epara  outros  effeitos,  que 
refere  o  Tadre  Ter  eira  ,  in  Ac  adem.  lib.  1.  quteflione  2.  num. 
59.  &-  60.  Porem  com  o  Collegio  de  S.  Pedro  naõ  fe 
houve  a  Se  Apoftolica  deite  modo,  dandolhe  huma 
íimplez  approvaçaó  >  mas  dandolhe  a  fua  authoridade  na 
fundação ,  e  principio,  e  appropriando  a  íi  a  fua  inftitui- 
çaó  j  que  he  o  que  fe  requere  para  os  lugares  ficarem 
verdadeiramente  Eccleíiaíticos ,  conforme  as  doutrinas 
de  Ç.  Ter  eira,  de  manu  'Regia,  cap.  17.  num.  8.  Tegas  ad 
Ord.  lib.  1.  tit.  62.  §.  39.  num.  20. 

O  Tadre  "Bento  Ter  eira,  in  Ac  adem.  lib.  I.  quajl.  2.  num. 
23.  fegue  a  EJcobar,  e  a  "Bartolo  ,  e  affim  tem  a  mefma 
authoridade,  que  elies,  como  já  moftrey  acima  no  num. 
109.  ad  fín.  e  também  efte  Author  falia  nos  Collegios, 
em  que  ha  fomente  o  fim  politico  dos  eftudos ,  e  naõ  a 
caufa  pia  da  íultentaçaô  dos  pobres,  como  diz  no  dito 
num.  23.  in  fin.  pelo  que  nao  tem  applicaçaó  para  o  nof- 
fo,  que  tem  a  dita  caufa  pia,  e  foy  inftituido  pela  Sé 
Apoítolica,  e  por  ella  he  governado.  Ao  num.  57.  fe 
refponde  do  mefmo  modo :  no  num.  $9.  falia  da  íimplez 
approvaçaõ  ,  ao  que  já  fica  refpondido. 

Ill  O  Tadre  Mendo ,  de  fure  Académico ,  lib.  1 .  quaft. 
8.  num.  227.  propõem  a  opinião  referida  de  Ejcobar ,  e 
"Bar  tolo,  a  que  já  fatisfizemos,  e  também  o  íeu  parecer 
naõ  comprehende  o  noflò  Collegio;  pois  hum  dos  feus 
fundamentos  referidos  no  num.  238.  he,  que  as  Univer- 
fidades,  de  que  falia,  receberão  as  Leys,  e  os  Viíitado- 
res  dos  Príncipes  Se:ulares,  como  já  acima  ponderamos: 
donde  fe  fegue ,  que  diria  o  contrario ,  fe  conílderaífe 
hum  Collegio,  como  o  de  S.  Pedro,  fundado  pela  Sé 
Apoftolica,  governado  pelas  fuás  Leys,  viíitado  pelas 
fuás  refoluçotns,  e  reformado  fó  por  ella.  O  que  leve 
clariffimamente  no  num.  259.  que  já  allegamos,  no  qual 

fa«í* 
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faz  differença  entre  as  Univerfidades ,  vifitadas  por  Vi- 
íitadores  Eccleííafticos ,  e  as  vifitadas  por  Vifítadores  Se- 
culares >  e  diz ,  que  as  primeiras  faõ  as  Ecclefiajlicas ,  e  as 
fegundas  Seculares. 

No  num.  240.  e  no  num.  610.  também  falia  na 
fimplez  approvaçaõ ,  e  confirmação ,  que  o  noflb  Anta- 
gonifta  tantas  vezes  confunde ,  com  a  inftituiçaó ,  ou 
approvaçaõ  na  raiz ,  e  no  principio. 

No  numero  243.  confirma  o  que  a  cima  diflemos, 
fcilicet,  queos  Collegios,  que  tem  por  fim  alguma  obra 
pia,  qual  he  a  fuftentaçaõ  dos  pobres,  ereótos  com  au- 
thoridade  Ecclefiaftica  faõ  Eccleíiafticos;  e  como  o  Col- 
legio  de  S.  Pedro  pertence  a  efta  claífe  ,  fegundo  o  que 
temos  moftrado  ,  fica  fendo  teftemunha  contra  pro- 
ducentemh  e  fe  advertirmos  bem  o  que  efcreve  in  lib.  2. 
quceíl.  33.  num.  40^.  a  refpeito  do  Collegio  Çislheriode 
Milaó,  e  íentença  da  Rota,  porque  foy  julgado  Eccleji- 
ajlico  j  veremos  concorda  comnofco ,  e  abraça  as  doutri- 
nas propoftas. 

Ar  authoridade  do  Senhor  Doutor  Manoel  Moreira  de 
Soufa  naõ  refpondemos ,  porque  naõ  he  neceíTario  :  fo- 
mente advirto ,  que  as  fuás  palavras,  affim  como  as  tranf- 
creve  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  con- 
tem hum  intolerável  erro,  qual  he  o  dizerem  :  Que  nem 
os  Theologos ,  nem  os  furis-peritos  conhecem  Collegios  Eccle/iajli- 
cosh  mas  como  elle  as  mutilou,  deixando  emíllencioas 
ultimas  daquella  allegaçaõ,  quecontinuaó  :  Quatcnus  vh 
fitatio  illi  inhareat ,  e  modificaó  as  antecedentes  ,  como  fe 
vê  de  todas ,  que  refiro  no  Cap.  7.  §.  8.  num.  228.  vem 
a  fua  Annotaçao feleãijjfima  a  provar,  que  os  Collegios  fó 
faõ  Seculares,  quando  faõ  viíitados por  authoridade  Se- 
cular, (como  heo  feu  deS.  Paulo,  de  que  falia)  e  por 
confcquencia  naõ  pode  fer  o  meu.    Taõ  cegamente  fe 
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arraftra  meu  Illuftre  Contendor ,  que  para  tirar  a  gloria 
na  fua  DiíTertaçaõ  ao  meu  Collegio ,  naó  repara  em  ti- 
ralla,  coma  deformidade  defta  allegaçaõ,  ao  feuColle- 
fgial,  que  tanto  eftima.  Ao  mais,  que  fe  diz  naquella 
annotaçaõ,  e  nas  antecedentes  ,  reíponderey  em  feu  lu- 
gar. 

Contada  dec.  135.  num.  3  5.  propõem  a  noffa  diftinçaõ 
entre  os  Collegios ,  approvados  pelo  Príncipe  Secular , 
ou  pelo  Príncipe  Eccleííaftico ,  e  refere  por  efta  parte 
muitos  Doutores ,  e  no  numero  feguinte  diz  íimplez- 
mente,  que  efta  opinião  naó  he  verdadeira  ;  porém  naõ 
dá  para  iíto  outra  razaõ,  mais  que  a  authoridade  de  Ef- 
cobar^  Mendo ,  e  "Bento  Pereira-,  e  como  já  reípondemos  a 
efles  Doutores,  e  entendemos  a  fua  opinião,  a  mefma 
repofta  ferve  para  Cortiada ,  que  fe  refere  a  elles. 

Eis-aqui  os  Doutores,  com  que  o  Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  me  eníina:  He  contra  a  regalia ,  e 
foberania  de  Sua  Magejlade ,  que  o  meu  Collegio  fe  chame  Tonti- 
ficio^  e  Sagrado ,  motejando  a  confifTaó,  que  fiz,  e  ainda 
faço,  de  ignorar,  que  os  haja 5  pois  he  certo  ,  naõ  poífo 
deixar  de  ignorar,  o  que  nem  ha,  nem  houve  nunca  no 
Mundo.  Quem  vir  a  pompa ,  e  apparato  de  palavras ,  e 
fegurança,  com  que  feme  faz  aquella  promeíía,  ficará 
eíperando  hum  efquadraõ  de  Authores,  que  com  as  ar- 
mas de  fua  doutrina  venhaõ  defpojar  o  meu  Collegio  dos 
títulos,  que  ufurpa  em  offenfa  da  regalia;  mas  agora  fe 
defenganará ,  naõ  temos  para  que  temer  femelhantes  com- 
bates, achandoíe  da  noífa  parte  os  mais  infignes  defen- 
fores;  cujas  armas  procuramos,  e  procuraremos  fempre 
empregar  em  veneração,  e  defeza  da  mefma  regalia 5 
com  o  mayor  cuidado,  e  vigilâncias  como  vaífallos  os 
mais  fieis ,  e  mais  obfequiofos  dos  noffos  Soberanos. 
112     O  fegundo  fundamento  do  noílo  illuftre  Aca- 
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dernico,  a  que  elle  chama  ra^aõ fundamental ,  e  continua 
no  mefmo  num.  42.  pag.  52.  he :  Que  o  Tapa  nao  pode  fe- 
to ar  ar  direitamente  dafogeiçao  do  Trincipe  Secular  aos  f eus  vaf 
fallos  Seculares.  Mas  ainda  que  na  apparencia  moftre  gran- 
de efficacia,  he  totalmente  fora  dos  termos  da  queftaõ. 
Os  Collegios  podemfe  coníiderar  de  hum  de  dous  mo- 
dos: ou  na  fua  Communidade^  ê  tólleâ:i vãmente >  ou 
nas  peflbas  de  cada  hum  dos  feus  Collegiaes :  e  em  quan- 
to dizemos,  que  os  Collegios,  fundados  por  authoridade 
Eccleíiaftica,  faó  Ecclefiaflicos ,  nao  queremos  dizer,  que 
cada  huma  das  peflbas  dos  Collegiaes  fica  fendo  Eccle- 
íiaftica, e  ifenta  da  jurifdicçaõ  Secular;  mas  que  a  Com- 
munidade  fica  fendo  Eccleíiaftica :  ifentaõ-fe  os  Colle- 
giaes da  jurifdicçaõ  Secular  ut  univerfe,  mas  nao  utfnguli: 
e  que  grande  implicância  acha  nifto  meu  doutiílimo 
Contendor,  em  hum  Collegio  fundado,  e  inftituido  por 
authoridade  Apoftolica?  Quantas  Confrarias  ha  Eccle- 
fiafticas,  por  ferem  creadas  pelos  Prelados,  fe  compõem 
de  grande  numero  de  peflbas  leigas ;  e  todas  faó  ifentas  da 
jurifdicçaõ  Secular,  ainda  que  as  peflbas  particulares  de 
cada  hum  dos  Confrades  nao  fejaõ  ifentas» 

A  Univeríidade  de  Évora  he  Eccleíiaftica ,  como  fi- 
ca dito,  e  taõ  ifenta  da  jurifdicçaõ  Secular,  que  osSe- 
reniffimos  Reys  defte  Reyno  naõ  tem  nella  fuperiorida- 
de,  ou  jurifdicçaõ  alguma,  nem  a  podem  correger ,  ou 
viíitar ,  como  confta  da  Bulia  de  S.  Pio  V.  de  9.  de  Mayo 
do  anno  de  1568.  que  traz  Tarara,  in  Academia ,  lib.  2. 
quaijl.  3.  num.  1 68.  e  refere  o  Reverendillimo  Tadre  Fon~ 
Jeca ,  na  íua  Évora  (jloriofa ,  part.  5.  de  Évora  Douta ,  num. 
723.  ainda  que  qualquer  dos  feus  Eftudantes  leigos  feja 
íògeito  a  jurifdicçaõ  Secular,  e  àsjuftiças  Seculares:  e 
naô  fe  períuadindo  alguém  ate  agora,  que  eftas  ifençoens 
oífendiaõ  a  jurifdicçaõ  Real»  notável  eípirito  move  a 
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meu  Impugnador  a  proclamar  contra  a  ifençaõ  do  Col- 
legio  de  S.  Pedro,  em  obfequio  da  mefma  junfdicçaõ ! 

Mas  dado,  e  naõ  concedido,  que  foíTe  contra  a  re- 
galia efta  ifençaõ;  como  o  podia  fer  no  noflb  Collegio, 
em  que  a  confeguimos  por  beneplácito  dos  mefmosReys, 
expreflb  em  muitos  aótos  ?  Já  fe  moftrou  com  toda  a 
clareza,  que  o  Sereniífímo  Rey  D. João  III.  deu  confen- 
timento,  para  fe  inftituir  efte  Collegio  por  authorida- 
de  Pontifícia,  e  pedio  ao  Papa  Paulo  III.  lhe  annexaíTe 
bens  Eccleíiafticos  >  que  o  Sereniílimo  Rey  D.  Sebaíliaó 
inftantemente  pedio  à  Se  Apoftolica  a  fua  Reforma  í  e  fe 
moftrará  no  Cap.  5.  §.  1.  que  D.  Filippe  IV.  querendo 
que  fofle  vifítado,  impetrou  Breves  do  Colleitor  do  Pa- 
pa Urbano  VIII.  para  efte  effeito :  e  acha  meu  Adverfa- 
rio,  que  he  contra  a  regalia  huma  ifençaõ,  impetrada 
pelos  mefmos  Reys?  He  neceíTario,  para  lhe  darmos  cre- 
dito, nosmoftre,  que  os  Príncipes  naó  podiaõ  dar  efte 
coníentimento ,  e  que  fe  offende  a  Mageftade  dos  mef- 
mos Príncipes ,  de  fe  praticar ,  e  obfervar  o  que  elles 
querem:  e  em  quanto  cuida  nos  fundamentos  dtfta  nova 
opinião,  nós  lhe  moftraremos ,  que  fe  naó  offende  a  re- 
galia com  huma  ifençaõ,  a  que  elles  deraõ  confentimento, 
e  com  as  doutrinas  dos  Authores ,  a  que  dá  tanto  credito, 
Scobar ,  de  'Pontifícia ,  &•  P^egiajurifdict.  cap.  2  1 .  num.  5  3 .  ibi : 
Decimo  :  quia ,  <&•  fe  maximè  vellet  Pontifex  ,  non 
poffet  Jludiofos  laicos  à  faiculari  Principis  jurifdiãione 
eximere  ,  Príncipe  id  non  aíTentiente. 
Ter  eira ,  in  Ac  adem.  lik  2.  quceflione  3 .  num.  169.  ibi : 

Primo  :  quia  videtur  Pontifex  non  potuiffee  eximere 
Academiam  ,  faltem  quoad  omnei  partes ,  a  jurifdiHio- 
ne  ^Regis ;  quia  P^x  in  temporalibus  fupremus  non  po- 
tefl  per  Pontifecem  direllè  privari  jua  jurijditlione , 
quam  habet  in  vajfallos  fuos. 
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E  no  num.  1 7  3 .  declarando  efta  doutrina  ,  diz  : 

Ad  primum  negatur  ajfumptum ;  quid  Pontifex  potuit 
privare  'Regem  tali  jurifdiítione.  3\(jm  in  Rege  ponde- 
randa  esl  duplex  jurifdiUio ;  altera  Regis  ,  qua  talis  7 
in  Scholajlicos  J oculares  ,  tanquam  fuos  vajjallos  j  alte- 
ra in  totam  Academiam  Ecclcjiajlicam ,  quam  accepit  a 
'Pontífice  ex  vi  citati  Statuti.  Quamvis  igitur  Rex  non 
pojfet  per  Papam  fpoliari  priori  jurifditlione ,  ipfe  ta- 
men  illâ  fe  abdicaverat ;  quatenus^  ad  preces  Cardi- 
nalis  ,  voluit,  ut  jltus  %)rbanus  Pretor  non  haberet  ju  - 
rifdiãionem  in  Scholajlicos  ,  qua  Pretor ,  fed  qua  Aca- 
demia Conjervator  ,  <&  talem  abdicationem  manifejlavit 
coníirmans  Statuta  5  in  quibus  illa  declaratio  contine- 
twr. 
E  fe  os  Eftatutos  do  Collegio  de  S.  Pedro  foraó  re- 
viftos  na  Mefa  da  Confciencia ,  (  como  fem  fundamento 
diz  o  noílo  Adveríario  )  e  nelles  fe  eftabelece  efta  ifen- 
çaós  bem  claramente  fe  vê,  que  no  feu  Syftema ,  foy  ap- 
provada,  e  coníentida  por  Sua  Mageftade,  fem  cuja  or- 
dem fe  naõ  havia  de  fazer  aquelle  exame ,  por  virtude 
do  qual  fe  naô  mandarão  rifear  os  mefmos  Eftatutos. 

113  Eftes  faó ,  Senhores ,  os  fundamentos,  com  que 
o  noííò  Adverfario  intenta  provar ,  que  o  Collegio  de  S. 
Pedro  naõ  he  Ecclejtajlico ;  eftas  as  authoridades ,  com 
que  acredita  o  feu  parecer  ,  e  de  que  vem  a  inferir,  que 
nem  he ,  nem  fe  pode  chamar  Pontifício  ;  e  efta  he  toda  a 
fatisfaçaõ  ,  que  dá  àquella  grande  promeífa  :  de  que  mos- 
traria com  fundamentos  Jolidos ,  tirados  da  mais  bem  fundada  opi~ 
niao  dos  Doutores ,  que  he  contra  a  Soberania ,  e  Regalia  de  Sua 
Mageslade ,  que  o  Collegio  uje  do  epitheto  de  Pontifício,  e  de 
Sagrado.  Bemdito  feja  Deos ,  que  quando  as  paredes  do 
Collegio  parece  eftavaó  tremendo  com  hum  tal  eftron- 
do,  com  que  fe  intentava  perfuadir,  que  entre  ellas  ha- 
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via  coufa ,  que  provocaíTe  a  indignação  ,  ou  o  defagrado 
dos  noflbs  Monarchas  :  fe conhece  já  claramente,  que 
todo  aquelleruido era  trovão,  femrayo.  Os  fundamen- 
tos faõ  taô  pouco  folidos,  como  fica  moftrado:  a  opinião 
hede  poucos  Doutores,  que  a  participarão  de  TSartolo,  o 
qual  no  numero  allegado  falia  em  outros  termos,  e  nos 
meímos  procedem,  e  fe  entendem  os  que  o  allegaõ, 
como  já  moftrey  num.  1 09.  &  1 1  o.  e  poucos  números 
antes  diz  o  contrario  5  e  a  efta  opinião  chama  mais  bem 
fundada  o  noffo  fabio  Académico !  E  quando  o  fofle  ,  fo- 
mente ficaria  o  Collegio  fubordinado,  para  alguns  effei- 
tos,  à  jurifdicçaõ  Secular  3  mas  dizerfe,  que  ha  Autho- 
res ,  em  cuja  opinião  bem  fundada ,  fe  poíTa  eftabele- 
cer  o  erro  ,  de  que  be  contra  a  regalia ,  chamar/ e  TPontificio  bum 
Collegio  immediatamente  Jubordinado  ao  Tapa  j  he  paradoxo  , 
que  naõ  pode  ouviríe  fem  admiração  :  falvo  íe  eftes 
Authores  forem,  dos  que  naõ  reconhecem  o  Papa,  mas 
aos  Príncipes  Seculares  por  Cabeças  da  Igreja ;  e  fe  ha 
outros ,  (  porque  as  doutrinas  deftes  abomina  fem  duvida 
a  grande  religião ,  e  piedade  do  meu  Contendor)  mof- 
trenos  alguns,  o  que  naõ  fez  ate  agora. 

Sendo  poisefte  fóo  efFeito  daquelle  ameaço,  e  naõ 
havendo  contra  nós  outros  fundamentos,  podemos  li- 
vremente affirmar  ,  que  o  Collegio  de  S.  Pedro  he  Eccle- 
fiaslico ,  e  Tontijicio  ,  Immediatamente  Jogeito  a  Sé  Apoflolica , 
que  a  fua  ifençaõ  naõ  offende  a  regalia ,  e  que  íèm  em- 
bargo delia  o  noífo  Auguftiílímo  Monarcha ,  e  Prote- 
dtor  o  honra,  e  acredita,  como  o  honrarão ,  e  acredita- 
rão fempre  os  feus  inviótos  PredeceíTores ,  favor  de  que 
o  mefmo  Collegio  fempre  procurou  fazerfe  digno ;  pois 
fem  embargo  damefma  ifençaõ,  zelou  em  todo  o  tempo 
o  ferviço  de  Sua  Mageftade ,  e  os  feus  habitadores  obfer- 
varaõ  íempre  comamaisobfequiofa  obediência  aos  feus 
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Decretos,  fem  que  houvefle  nunca  entre  elles,  quem 
perturbaííe  a  paz ,  e  focego ,  que  deve  haver  nas  Efco- 
las,  nem  offendefle  com  acçoens  efcandalofas  a  publica 
quietação :  de  que  faó  teftemunhas  abonadas  toda  a  Uni- 
versidade ,  toda  a  Cidade  de  Coimbra ,  e  todo  o  Reyno  > 
e  juftamente  podemos  fazer  a  mefma  admiração ,  que 
fez  o  douto  Prada ,  de  quem  negava  fer  Eccleíiaftico  o 
Collegio  de  Oviedo ,  com  quaíi  todas  as  fuás  palavras, 
num.  3  x.  ibi : 

Qua  ratione  poterit ,  omnibus  fimul  colleHis  5  non  ex 
animo  fubfcribere ,  &•  profiteri  Eccleíiafticum  efle 
Collegium,  in  cujus  ereBione  convenerint  facer  Fun- 
dar or  ,  authoritas  Apoflolica ,  finis  pius ,  religiojus  5  & 
jpiritualis ,  cBeneficiorum  annexio ,  &  incorporai  to ,  cen- 
furaram  per  alios  di/c emendar °um  potejlas  3  £>•  Eccle- 
Jtaílicte  jurijdi&ionis  jubordinatio. 

§.    V. 

0  edifício  do  Collegio  de  S.  Pedro  go^a  de  Immunidade  Ecde/iaJ- 
tica  5  a  qual  nao  compete ,  pelas  regras  ordinárias  de  Direi- 
to j  ao  do  Collegio  de  S.  Paulo  :  nem  a  fua  Capella  he 
Capella  Real ,  ou  go^a  dos  privilégios  de 
Capella  Pgal. 

114  ^^T^  mefmo  numero  42.  pag.  $2.  e  53-fe 
L^l  adianta  meu  Antagonifta  a  dizer ,  que 
fuppofto  ,  que  naó  goze  da  Immunidade  da  Igreja  o  Colle- 
gio de  S.  Pedro  j  porque  lhe  faltaõ  os  requiíitos  eílen- 
ciaes ,  que  tem  por  precifos  os  Doutores ;  que  íem  dif- 
puta  goza  delia  o  Collegio  P^al,  ou  de  S.  Paulo ;  porque 
naõ  fó  he  %eal  a  fua  Capella ,  mas  pela  Bulia  de  Pio  IV.  he 
conílituido  5  na  melhor  forma  de  Direito ,  lugar  Sagrado ,  e  £V- 
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clefuflico ,  com  a  claufula  reflexa ,  que  os  Doutores  julgaô 
precifa  para  efte  effeito  ,  e  conclue  :  Falfamentefe  qui^  im- 
putar ao  %everendif(imo  Tadre  T>.  fofeph  2> 'ar bofa  ,  af firmar, 
fora  aquelle  Collegio  declarado  lugar  Sagrado  ,  e  Ecclcfiafúco  ,pela 
fmple^  união  da  Igreja  de  Vai  TZçmigio.  A  tudo  ifto  he  pre- 
ciío  refponder  por  partes ;  e  em  primeiro  lugar  ,  que  ao 
edifício  do  Collegio  de  S.  Pedro  compete  indifputavel- 
mente ,  conforme  todas  as  regras  de  Direito  ,  a  Immunida- 
de ,  que  meu  Contendor ,  primeiro  que  outro  algum  3  íe 
atreve  a  negarlhe,  moftrarey  com  a  mayor  evidencia. 

A  Immunidade  Local,  ou  direito  de  Afylo  compete  a 
todos  os  lugares  Sagrados ,  ou  'Religiofos.  He  refoluçaõ ,  de 
que  ninguém  duvida ,  e  a  tiraõ  os  Doutores  do  Cap.  miror. 
8. Cap,  reum.  9. Cap.  fratey\  1  o.  Cap.  definivit,  3  5  .cauf.  1 7. 
quaeft.  4,  Cap.  inter  alia.  6.  de  lmmunitate  Ecclef  e  da  L.  2. 
L.  pateant.  3.  L.  praefenti.  6.  Cap.  de  bis ,  qui  ad  Ecclefiam 
confug.  e  da  Bulia  de  Cjrcgorio  XIV.  que  principia  :  Cunt 
alias  5  doanno  1  $pn  ibi: 

Super  abducendis ,  vel  extrahendis  ab  Ecckfiis ,  Mo- 
nasleriis  ,  Sacellis  ,  Domibus  regular ibus  >  locifque  Sa- 
cris  1  autT^eligiofis ,  &-c. 
E  da  noviffima  de  "Benedi&o  XlIL  de  8.  de  Junho  de 
1725.  que  he  a  quarta  do  feu  Bullario ,  da  imprefíaó  de 
Luxemburgo,  de  1727.  tom.  8.  pag.  482.  e  declara 
muitos  caíos  omiflbs  na  de  Gregório  XIV.  Efta  regra 
geral  eftabelecem  todos  os  Doutores,  que  trataõ  da  Im- 
munidade ,  e  com  elles  Delbene ,  de  lmmunitate  Ecclefiarum 
Z.part.  cap.  1 6.  dub.  9.  feH.  1  o.  Terhing.  ad  tit.  de  lmmu- 
nitate Ecclefiarum ,  fecl.  1 .  num.  4. %eijfenjl.  ad  eundem  th.  ^.2» 
num.  42 .  c>  num.  47.  ibi : 

Cuncla  loca  religiofa  gaudent  jure  ajyli ,  utfa?pè  jam  di- 
llum ,  ac  pr aiter  alia  jura ,  clarè  patet  ex  novijfima  *Bul- 
la  Çregorii  XIV.  Cum  alias  5  '(jjjht'. 
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Daqui  vem ,  que  naõ  fó  as  Igrejas ,  e  os  lugares  contí- 
guos, e  adjacentes  a  ellas,  gozaó  dalmmunidade;  mas 
também  os  Oratórios  ereftos  por  authoridade  do  Bifpo, 
por  ferem  lugares  Religiofos,  Cap.  ad  hxc  4.  de  T{eUg.  do- 
mibus,  Delbene  fuprà  feèt.  1  2.  à  num.  1.  lieiffcnfluel  fuprà 
n*  43.  Peregrino  ^  de  Immunitate  Ecclcfiarum,  cap.  4.  n.  62. 
As  Caías  dos  Clérigos,  que  vivem  em  commum ,  como 
faõ  os  obfervantiílimos  Padres  da  florentiflima  Congre- 
gação do  Oratório  de  S.  FilippeNeri ,  e  outros;  os  Se- 
minários ,  e  Collegios  ereótos  por  authoridade  do  Bifpo, 
pela  meíma  razaò  de  ferem  lugares  Sagrados,  Pios,  e 
Religiofos.  Teregrin.  fuprà  num.  52.  Diana  coovdin.  tom  9. 
traBatu  1 .  rejoL  6. num.  I2.(^  refol.  22.  num.  1 .  Delbene  fu- 
prà feB.  1  3 .  ibi : 

1&Jpondetur  :  quòd  eodem  privilegio   etiani  gaudeant 
domus  clericorum ,  Ih  communi  viventium ,  ut  Patres 
Oratorii  Sanai  Philippi  5\(erii ,  Catres  doFfrina?  Chri- 
jllance,  &-c.  Domus  Seminarii,  Domus  Puellarum  ■>  vel 
Orpbanorum,  &•  jimiles  ;  ji feilicet  (uti  dicebam}  au- 
thoritate  Epifcopi  fundata  fint  ;  quia  tunc  cenfentur  lo- 
ca  facra ,  pia ,  Jeu  religiofa  :  patet  ex  ^Bulla  Çregorii 
XIV.  ibi :  Monafteriis,  domibus,  locifque  Sacris, 
aut  Religiofís;  &-  pajjim  ità  docent  DoBores^  quos 
chat ,  &•  fequitur  Cjenuenfis ,  in  praxi  cap.  1 7.  num. 
10.  Diana  parte  6.  traBatu  1.  refolut.  1.  {pTere- 
grin.  cap.  4.  num.  67. 
Os  Mofteiros,cafas,  e  habitaçoensdosReligioíòs,  ere- 
ctas por  authoridade  do  Bifpo ,  o  que  fe  extende  às  offi- 
cinas,  cercas,  e hortas  dos  Conventos;  porque  todos  ef- 
tes  lugares  faõ,  e  fe  reputaó  Religiofos,  por  caufa  da 
authoridade  do  Prelado  Eccleíialtico ,  com  que  fe  erigi- 
rão os  taes  Mofteiros:  TZiijfcnsluel  fuprà  num.  ^5.  cPeri- 
grin.  fuprà  num.  4^    &•  5  o.  Delbcne  (upúJcB.  11.  Diana 
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coordinat.  fuprà  refolut.  8.  num.  7.  Os  Hofpitaes,  ereétos 
com  a  mefma  authoridade,  pela  mefma  razaó ,  Teregrin. 
fuprà  num  6%.  cReifen(l.  fuprà  num.  47.  Delbene  iupújecí. 
I  o.  T)ian.  fuprà  num.  5 .  2>^r£.  de  fure  Eccleji»jlico ,  //£.  2 .  c^. 
li.  w«;w.  ip.  Valafc.  conf.  105  ftw/.  2,  num.  43.  Combales 
allegado  acima  no  §.  3.  num. ^7.  Conciol.  allegado  no  num. 
5? 8.  in  fin.  e  outros  muitos,  que  fe  podem  ver  no  Trata- 
do manu  feri  to  de  lmmunitâte  Ecclcfiarum,  de  meu  iníígne 
Co  I  lega  o  Senhor  Manoel  de  Almeida  de  Caftellobranco ,  dig- 
niffimo  Lente  da  Cadeira  átT>ecreto^  Cónego  Doutoral 
de  Braga ,  e  Vifeu,  e  Deputado  do  Santo  Officio,  que  di- 
tou a  vários  textos  da  C.  17.  quaeft.^..  em  todo  o  art.  3. 

115  Suppofta  efta  verdade ,  que  ninguém  nega ; 
quem  poderá  duvidar,  com  fombras  de  razaó,  de  que  o 
Collegio  de  S.  Pedro  goze  também ,  conforme  as  regras 
de  Direito,  do  privilegio  da  Immunidade?  Nos  dous 
parrafos  antecedentes  fuperabundantemente  provamos, 
que  efte  Collegio  he  Ecclcfujlico ,  e  lugar  T^eligiojo :  e  ten- 
do, como  tem,  efta  qualidade,  que  cauía  pode  haver, 
para  o  tirarmos  daquella  regra  geral  ?  Nenhuma  razaó 
de  differença  concludente  íe  pode  aííinar  entre  elle,  e  os 
lugares  referidos,  para  efte  effeito :  todos  convém,  em 
ferem  ertítos  por  authoridade  Eccleíiaftica  ,  e  confe- 
quentemente,  em  ferem  lugares  Eccleíiaíiicos,  Pios,  e 
Religiofos:  logo,  fendo  o  fundamento  defte  privilegio 
aquella  qualidade,  he  claro,  e  evidente,  que  o  Collegio 
de  S.  Pedro  goza  delle,  e  todos  os  que  fe  refugiarem  no 
feu  edifício,  como  em  fagrado  afylo. 

Efta  doutrina  em  cafo  terminante  fe  refolveo  pela 
Sagrada  Congregação  da  Immunidade  a  8.  de  Março  de 
1650.  porque  propondofelhe,  fe  as  Cafas  do  Collegio 
deTropaganda  Fide  gozavaó  do  privilegio  da  Immunida- 
de Eccleíiaftica  ,    reípondeo  afirmativamente  -,  como 
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diz  Tignatel  no  tom.  i.  das  Confultas,  conf.4.52.  e  para 
que  fe  faiba,  que  entre  o  edifício  deite  Collegio ,  e  do 
noííb,  fe  naõ  pode  dar  razaó  de  differença  para  o  intento; 
fe  podem  ver ,  além  dos  Efcritores  modernos  das  coufas 
de  Roma,  Olduino  nas  addicçoens  zCiaccon.  inFitaVrban. 
VIU  num.  II  tom.^.  Col.  5  3  3 .  F.  in  Cardinali  Fr.  António  Bar- 
barino  Sénior  i,  Leão  Aliado  no  Poema,  que  efcreveo  deite 
Cardeal ,  que  tranfcreve  Tecio  in  jEdibus  Barberinis  lib.  3. 
Foreflo  v\2iT>edicator.  do  livro  de  Trinitatis  myftcrio,  que  lhe 
offereceo ,  Eggs  in  'Purpura  doei  a ,  lib.  6.  in  Cardinalibm  Zír- 
bani  VIII.  an.  1623.  tom.  3 . pag.  308.  e  o  Cardeal  de  huca\ 
in  Theatro  veritatis  tom.  i$.in  relatione  Cúria  'Romana  foren- 
fis,  part.  2.  dife.  23.  num.  4.  onde  dizem ,  que  no  tempo 
de  Urbano  VIII.  depois  de  erecto  o  dito  Collegio  por 
Joa5  Bautiíta  Vives,  foy  ampliado  pelo  dito  Cardeal  Fr. 
António  Barbarino,  do  titulo  de  Santo  Onofre,  irmaó  da- 
quelle  Papa,  para  fe  educarem,  e  inítruirem  nasfeien- 
cias  bons  fogeitos,  que  depois  poífaô  propagar  a  Fé  nas 
índias ,  e  regioens  remotas  Orientaes ,  como  advertirey 
no§.  6.  num.  122.  e  aflím  como  aquelle  Collegio  goza 
da  Immunidade,  por  fer  ereóto  por  authoridade  Eccle- 
íiaítica,  e  ter  por  inítituto,  e  fim  principal  asmiífoens, 
também  deve  gozar  delia  o  noííb,  que  foy  ereóto  pela 
mefma  authoridade ,  e  além  do  fim  politico  das  feiencias, 
tem  outro  pio,  igualmente  principal,  que  he  o  fuítento 
dos  pobres  ,  como  em  outra  parte  moítraremos  -,  pelo 
que  he  fem  duvida  lugar  Pio,  Sagrado,  eReligiofo:  o 
mefmo  eníina  terminantemente  Dian.  coordinat.  tom.  <?.  tra- 
cíatu  1.  rejol.  2  2.  num.  1.  ibi : 

An  Ce  lie  gi  um  de  Propaganda  Fide,  &  íimilia  gaudeant 
Ecclejta  Immunitate  ?  tnterrogatus  de  hoc  caju,  af firma- 
tive  rejpondi ;  quia  fi  Seminaria  gaudent  hoc  privilegio : 
ergo  ç>  hoc  Collcgium.    Probo  confequentiam ;  quia  fi 

Snnina- 
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Semlnarium  es~l  creSum  autborhate  Epifcopl  3   hoc  cjl 

eredum  authoritate  Papae. 
E  fe  ifto  podefle  ter  alguma  duvida ,  ficaria  ceifando, 
lendo-fe  as  palavras  dos  noíTos  EJlatutos}  th.  8.  cap,  7.  que 
referi  na  Conta  de  8.  de  Novembro ,  onde  exprefíamen- 
te  fe  falia  nefte  privilegio  da  Immunidade ,  de  que  o  Coi- 
legio goza,  ibi: 

Bxclpimus  cum  ,  qui  a  Aíinijlris  fujlititf  ,  caju  quo 

Ecclefíae  Immunitate  gaudeat,  ad  Collegium  ^  tan- 

quam  aà  Sacram  aram  confugerh. 
Alem  deíla  Immunidade  EcclcíiaíHca ,  goza  também  o 
Coilegio  da  Immunidade  Civil,  ou  Politica,  concedida 
aos  Palácios  dos  Príncipes ,  da  qual  trata  T)elbene ,  de  Im- 
munitate 2.  part.  cap.  1 6.  dub.  9.  fecl.  17.  'Portugal ,  de  Do- 
nationibus  Tíegíls^  lib.  $.cap.  1  o.  num.  7.  pois  gozando  delia 
todo  o  Palácio  da  Univeríidade,  porque  o  obteve  com  a 
condição  de  confervar  as  prerogativas  de  Palácio  Real ; 
he  evidente,  que  participa  do  mefmo  privilegio  o  Coile- 
gio de  S.  Pedro,  como  parte  daquelle  Palácio,  em  que 
exifte  ,  pela  regra  vulgar  da  L.  qua  de  tota  j6.S.  de  ^ei  vin- 
dicai. 

116  Nem  obfta  contra  taó  notória  verdade ,  o  fun- 
damento allegado  por  meu  Adverfario  no  num.  42.  fc. 
que  para  gozar  o  Coilegio  da  Immunidade ,  nece) fitava  dd 
claufularefltxa:  ita  ut  locus  Sacer,  &  Eccleliaíticus  íit; 
porque  [em  ella  di^em  os  Doutores  o  contrario  ,  ainda  nos  luga- 
res pios ,  e  nos  Oratórios  5  excepto  fe  forem  de  T^ys  ,  ou  da  protec- 
ção immediata  deites ,  como  nota  Cortiada  tom.  2.  dec.  43.  num* 
17.  &•  dec.  64.  per  totam. 

Confelfo  ingenuamente,  que  naõ  entendo ,  o  que  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  nos  quer  dizer 
neftas  palavras  ;  nem  que  claufula  reflexa  heefta ,  neceífa- 
ria  para  os  lugares  Pios,  Religiofos,  e  Eccleíiaíticos  go- 
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zarem  da  Immunidade  j  nem  me  envergonho  de  confef- 
far  ignorância  daquiilo ,  que  fe  na6  acha  pelos  livros :  de- 
claração 5  que  faço ,  para  que  me  naõ  moteje ,  (como  já 
fez  )  de  ignorar  huma ,  que  chamou ,  bem  fundada  opi- 
nião de  'Doutores  ;  porque  ièmelhantes  opinioens  reputo 
mais  vergonhofo  fabellas,  que  ignorallas.  O  que  dizem 
os  Doutores  todos  ,  que  trataõ  eíta  matéria ,  he,  que  os 
referidos  lugares  gozaõ  da  Immunidade,  porque  faô  Ec- 
clcfiafficos,  ou  T^eligwj os,  e  que  eíta  qualidade  he  o  funda- 
mento do  privilegio;  masque  feja  neceífaria  5  para  tile 
fim,  alguma  claujula  reflexa,  he  novidade,  que  fó  elle 
achou ,  e  deícobno.  Se  huma  Igreja  for  fundada  fem  al- 
gum Breve  da  Sé  Apoftolica,  para  a  fua  fundação,  onde 
ie  ha  de  achar  eíta  claufula  í  e  ainda  que  fe  naõ  ache  ,  he 
fem  duvida,  que  goza  da  Immunidade  :  logo  para  que 
he  bu içarmos  aquella  claufula,  para  reconhecermos  eíle 
privileg  o  em  hum  lugar ,  cuja  natureza  he  fer  Ecclefiaf- 
tico,  e  Religiofo  ?  Nem  Cortiada  diz  o  queaffirma  meu 
Adverfario,  o  qual  leu  eíle  Author  com  a  mefma  pref- 
fa ,  com  que  leu  outros  muitos,  que  aliega  na  fua  Diflerta- 
çaõj  e  para  que  iílo  fique  mais  claro,  referirey  as  fuás 
palavras  no  ai  legado  num.  17.  ibi : 

TJtiaè  advertendum  efl  ,folum  authorhatem  Epifccpi  non 
reddere  immune  Hojpitale ;  nift  Epijcopus  illud  in  locum 
Sacrum ,  <&•  T^eligwjum  erigat  iis  modis ,  quibus  Sacris 
Canonibus  loca  profana ,  Sacra ,  &-  l&ligioja  efjiciuntur^ 
ut  eleganter  differit  Felinus ,  &c. 
O  que  eftas  palavras  querem  dizer,  he,  que  para  a 
hum  lugar  competir  o  direito  de  Immunidade,  naõ  baf- 
ta  j  que  feja  ereóto  pelo  Biípo  ;  mas  que  deve  fer  ereélo 
por  íua  authoridade,  de  tal  forte,  que  fique  lugar  Sa- 
grado ,  e  Ttciigiofo  :  de  modo,  que  fe  hum  Prelado  man- 
dar fazer  qualquer  edifício  pio ,  que  naõ  deílinar  para  fim 
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determinadamente  Ecciefiaftico ,  e  Religiofo ,  ou  humas 
caías ,  he  fem  duvida  ,  que  faó  feitas  por  authoridade  do 
mefrno  Prelado  ;  mas  como  eira  authoridade  Te  naõ  enca- 
minha afazellas  Sagradas,  ou  Religiofas  ,  naoficaó go- 
zando da  Immunidade ;  porém  fe  mandar  fazer  huma 
Igreja ,  ainda  que  naó  dê  eíta  authoridade  in  fcriptis , 
nem  haja  alguma  claujula  reflexa  ,  he  certo  ,  que  a  tal  Igre- 
ja fica  com  o  privilegio  da  Immunidade;  porque  a  autho- 
ridade do  Biípo  fe  encaminha  a  fazella  Sagrada.  Efte  he 
o  íentido  claro  das  palavras  de  Cortiada ,  as  quaes  taõ  lon- 
ge eftaõ  de  ferem  contra  o  nofíò  intento,  que  antes  o 
confirmaó  ;  pois  o  Collegio  de  S.  Pedro  foy  ereóto  por 
authoridade  Eccleíiaftica  ,  e  Pontifícia ,  de  tal  forte,  que 
ficou  fendo  lugar  Ecclcfiaflico ,  e  Religiofo  >  por  fe  encami- 
nhar a  authoridade  da  Se  Apoftolica  a  fazello  tal ,  pelos 
modos,  porque  conforme  os  Sagrados  Cânones  fe  conf- 
tituem  os  lugares  com  eíta  qualidade ,  como  largamente 
temos  moftrado  :  donde  fefegue,  que  fem  duvida  goza 
do  privilegio  da  Immunidade. 

Na  decifaó  6 4.  naõ  falia  Cortiada  huma  palavra  em  tal 
claiifula  reflexa-,  antes  em  toda ella confirma  anoíTarefo- 
luçaõ,  dizendo,  e  fuppondo,  que  os  lugares  fundados 
por  authoridade  dos  Biípos,  ficaò  fendo  Eccleíiafticos,  e 
Religiofos ,  e  confequentemente  gozaó  da  Immunidade 
Ecclefiaílica ,  principalmente  no  num.  2  o.  ibi : 

cRcqulritur  tamen ,  ut  Oratória  publica  gaudeant  Imnm- 
nitate  Ecclefice ,  quòd  íint  authoritate  Epijcopi  fundata , 
&-  perpetuo  Divino  cultui  dicata ,  hac  enim  cenfentur 
loca  Sacra ,  ç>  ^Relbiofa ,  &-c 
Donde  fe  vê ,  quanto  à  preíTa  foy  lido  efte  Author  ;  pois 
confirma  tudo ,  o  que  temos  dito ,  e  que  eíta  claufula  refle- 
xa ,  de  novo  inventada  por  meu  Contendor,  lhe  naó  paf- 
fou  pela  imaginação. 

Agora 
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117  Agora  deve  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  fofrer  o  dizer- felhe  ;  que  affim  como  fe  enga- 
nou em  entender,  que  o  edifício  do  Collegio  de  S.  Pe- 
dro naó  tem  Immunidade ,  fe  enganou  também  em  per- 
fuadirfe,  que  ao  de  S.  Paulo  pode ,  conforme  as  regras 
ordinárias  de  Direito ,  competir  eíte  privilegio ;  pois  he 
certo ,  que  o  naõ  goza  :  o  que  fe  moííra  evidentemente  , 
porque  a  Immunidade  local)  de  que  tratamos ,  compete 
às  Igrejas,  e  aos  lugares  Sagrados,  Ecclefiafticos,  ouRe- 
ligiofos ,  como  fe  prova  dos  Textos ,  e  Doutores  já  alle- 
gados  i  e  naõ  participa  delia  os  lugares  Seculares ,  Lei- 
gos ,  e  Profanos.  O  Collegio  de  S.  Paulo  he  lugar  Leigo, 
e  Secular ;  porque  foy  inílituído  por  authoridade  Secu- 
lar, fem  intervenção  de  alguma  authoridade  Eccleíiafti- 
ca ,  que  o  erigiífe ,  ou  inftituííTe  na  fua  origem ,  e  funda- 
ção :  conforme  a  doutrina  vulgar,  que  elegantemente  ex- 
plica o  Eminentiílimo  Cardeal  Tetra  in  Com.  ad  Conjl.  Apojl. 
tom.  5.  Conjl.  5.  Tauli  11.  Jeã.  $.num.  27.  e  2  8.  ibi : 

%)ndè  Confervatoria ,  Societates ,  Seminaria  ,  Collegia^ 
<&  hujufmodi ,  fi  fint  ereíta  authoritate  Or dinar ii ,  &• 
Jtc  Ecclefiaslica ,  fubjiciuntur  :::::  fi  autem agatur de 
Collegio  puerorum ,  ç>  alumnorum  ere&o  abjque  authori- 
tate Ordinarii ,  etfi  dicatur  locus  pius ,  non  tamen  dici- 
tur  Eccleíiafticus  ,  &  fie  non  fubjacet  hujujmodi 
^Bullíe  :  ut  de  Collegio  Çhisleriourbis  non  effie  Ecclcfiaf- 
ticum ,  ç>  fie  non  fubj acere  dijpojitioni  hujus  Extra- 
vag.  Ityta  in  chat.  Tornam  Laucíi  4.  ^ulii  1 69  2 .  co- 
ram Cardinali  Caprara. 
E no  num.  33.  ibi : 

Hrtc  autem  ereãio  Ecclcftâflica  debet  interceder  e  inprin- 
cipali  Ecclcfia ,  Collegio,  &c.  non  autem  /íapprobare- 
tur  íòlum  Divina  Officia  in  íllis  fieri ,  ut  íi  adef- 
íet  licentia  peragendi  Saa  um  5  quia  di/crimen  esl 
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inter  Pium,  &•  Eccleíiafticum  locum  ex  ereítio- 
ne,  ut  apud  Card.  de  Luca  cit.  difc.  1.  de  Alienat.  pro- 
hibit.  num.  1 3 .  <&  de  furifd.  difc.  4  5 .  num.  9  2 . 
Logo  he  cerco ,  que  naõ  goza  do  privilegio  da  Immuni- 
dade  o  Collegio  de  S.  Paulo. 

Nem  obfta  a  Bulia  de  Pio  IV.  do  anno  de  1561. 
que  fe  nos  allega ;  por  quanto  eíla  Bulia  naõ  induzio  au- 
thoridade  Eccleíiaftica  no  principio,  na  origem,  e  fun- 
dação do  Collegio -,  mas  fim  huma  mera  confirmação,  e 
íimplez  approvaçao  da  inftituiçaõ,  e  erecção  delíe,  feita 
por  authoridade  Secular ;  de  forte ,  que  o  Collegio  de  S. 
Paulo  naõ  foy  inftituido,  e  creado  por  authoridade  Ec- 
cleíiaftica i  mas  fendo  inftituido  por  authoridade  Secu- 
lar, foy  fomente  confirmado,  eapprovado  pela  Eccle- 
íiaftica, como  fe  vê  das  palavras  da  mefma  Bulia,  que 
tranfcreveremos  no  Cap.  7.  §.  7.  num.  2  o  3 .  ibi  : 

Quarè  pro  parte  eorundem  T^e&oris ,  Conftliariorum  ,  <& 
T)eputatorum  : : : :  3\(obis  humiliter  fupplicatum  fuit ,  ut 
conftruBioni,  <&-  ereUioni  Collegii  robur  approbationis 
noftrae  adjicere  de  benignitate  ApoHolica  dignaremur, 
3\(os  igitur ::  :::  conftruótionem  Collegii  hujufmodi 
: : : : : :  confirmamus ,  &  approbamus. 
E  como  confta  do  defpacho  do  Bifpo  de  Coimbra,  que 
poz  na  petição,  que  a  Univeríidade  lhe  fez,  pedindolhe 
a  approvaçao  íimplez  do  Collegio,  para  aílim  ficar  lici- 
to, e  fe  poder  celebrar  Mifla  na  fua  Capella;  de  que 
darey  individual  noticia  no  Cap.  7.  §.2.  num.  164.  e  a 
teftifica  a  mefma  Bulia  :  que  faõ  os  termos,  em  que  com 
os   Doutores  falia  o  Eminentijjimo   Tetra.     Semelhantes 
approvaçoens  naõ  faõ  baftantes  para  fazerem  os  lugares 
Eccleíiatticos,  e  Religiofos,  como  já  em  outra  parte  dif- 
femos  com  Teg.adOrd.  lib.  1.  tit.  62  §•  S9-  mm*  2°-  ^" 
nira')  de  Manu^eg.  cap.  17.  num.  8.  e  fó  fervem  para  fe 
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dizer  o  Collegio  licito  ,  e  conforme  os  bons  coslumes.  Ter  eira 
mAcadem.  lib.  i .  qua?fl.  2.  num.  5  9.  ibi  : 

Vertia  diff cultas  ejl  >  #frà/w  /o/tf  Tonti fieis  approbaúo 
Z)niverfitatem ,  natura  Jua  laicam  ,  reddat  Ecclefiajli- 
cam  ?  : : : : :  Oppofitum  tamen  verum  ejl ,  ç>  vocatur 
evidens  ab  Alpbonjo  de  Efcobar  cap.  21.  /w/.  105* 
innuitur  à  Martba  de  furifd.  4.  ^wíe  ,  cv«/#  113. 
w«w.  17.  bis  ver  bis: 

Nec  refert  (  inquit )  quòd  hujufmodi  Fraternita- 
tes  íint  ereótae  ex  authoritate  Pontificis ;  quia  au- 
thoritas Pontifícia  :::::  facit  utCollegiumdica- 
tur  licitum  :::::  fed  non  facit,  quòd  íit  locus 
pius. 
Mendo ,  de  fure  Academ.  lib.  1.  quteflione  8.  num.  240. 
ibi : 

Conveniens  tamen  esl  valdè ,  ut  Tonti fieis  interveniat 
authoritas  (  qua?  non  facit  Eccleíiafticam  Acade- 
miam  ,  fed  approbat  illam ,  <&-  examine  prévio  de- 
clarai nihil  in  ejus  Studiis ,  &  Statutis  contineri  bonis 
moribus ,  aut  cR$liy,oni  contrarium. ) 
E  na  queftaõ  37.  mm.  610.  ibi: 

3^ec  obftat  Academias  ,  Ç>  Collegia  pra?dit7a  ,  ut  plivtl- 
mum ,  fuilje  eretla ,  d^í  confirmata  authoritate  Tonti- 
ficum ;  etenim ,  o£  /V  precise ,  #0#  redduntur  eorum  bona 
Ecclejiajlica  ,  nec  ipja  fiunt  Eccleftaflica  Collegia  ,  tf«í 
Academia? ;  cum  ea  confirmatio  ,  praecisè  íumpta , 
yotòw  efficiat)  quòd  fnt  licita?  UU  Academia^  f eu  Col- 
legia. 
As  quaes  allegaçoens  fó  tem  applicaçaõ  para  o  Collegio 
de  S.  Paulo,  que  foy fundado  por  authoridade Secular,  e 
confirmado  pela  Eccleíiaftica,  que  fao  os  termos,  em 
que  ellas  procedem ;  e  naõ  para  o  de  S.  Pedro ,  como  in- 
duítrioíamente  quiz  perfuadir  meu  Antagonifta  na  fua 

DifTer- 
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DiíTertaçaõ,  num.  42.  porque  efte  nao  foy  íimplezmente 
confirmado  pela  Sé  Apoftolica ,  mas  por  ella  creado ,  e 
inslituido  ,  como  já  moftrámos ;  e  a  authoridade  Secular 
dos  noííbs  Sereniílímos  Monarchas,  que  também  inter- 
veyo  para  a  fua  erecção,  e  reforma,  foy  pedindo,  e 
impetrando  eftes  actos  da  Sé  Apoftolica ,  e  admittindo 
para  elles  a  antecedência ,  e  prioridade  da  jurifdicçaó  Ec- 
cleíiaftica. 

118  A  Secularidade  do  Collegio  de  S.  Paulo  conhe- 
ce muito  bem  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da ,  e  confeíTa  nefte  Capitulo  3.  num.  41.  pag.  45.  ainda 
que  em  outras  partes  o  pertende  fazer  Eccleíiaftico, 
contra  as  mefmas  doutrinas,  a  que  dá  tanta  authoridade  ; 
e  igualmente  a  reconheceo ,  e  confeííbu  o  Senhor  Manoel 
Moreira  de  Sou] a ,  nas  fuás  Annotaçoem  SeleBiJJimas  aos  ÍV#- 
vilegws  dos  Capellaens  mores  no  numero ,  por  elle  allegado. 
E  he  muito  de  notar  de  caminho  a  grande  incoherencia , 
com  que  fe  ha  nefta  matéria;  pois  diz  no  fim  do  nume- 
ro 42.  que  o  Collegio  de  S.  Paulo  goza  da  Immunidade 
Eccleíiaftica ,  por  fer  conjlitutdo  na  melhor  forma  de  "Direito  lu- 
gar Sagrado,  e  Ecclefiajlico  ;  havendo  dito  no  num.  41. 
que  de  nenhum  modo  podia  fer  Bcclejta/licoj  eno  mefmo  nu- 
mero 42.  poucas  paginas  antes,  com  o  Senhor  Manoel 
Moreira ,  que  nenhum  Collegio  Ecclefiajlico  reconhecem  os  Autbo- 
res :  o  certo  he ,  que  ha  muitos  Collegios  Eccleíiafticos; 
mas  ode  S.  Paulo  naó  tem  efta qualidade,  e  confequente- 
mente  nao  goza  ,  conforme  as  regras  ordinárias  de  Di- 
reito, da  Immunidade  Eccleíiaftica,  que  elle  nao  con- 
cede a  lugares  leigos. 

Nem  obftao  as  palavras  da  Bulia  de  Pio  IV.  que  nos 
propõem,  e  parecem  dar  ao  Collegio  aquella  qualidade; 
porque  íe  naõ  podem  entender  de  todo  o  edifício  do  Col- 
legio, pelas  doutrinas  certas ,  e  indubitáveis ,  que  temos 
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vifto;  mas  fomente  da  fua  Capella,  que  he  lugar  Sagrado, 
e  Ecclefiaftico ,  da  qual ,  como  approvada  íimplezmente 
pelo  Ordinário ,  vay  o  Pontífice  fallando  antecedente- 
mente : 

Cum  una  Capellâ  ad  Divina  inibi  celebrandâ  de  li- 
centia  Ordinarii  conjlruxerunt ,  &  erexerunt. 
O  que  Te  moftra ;  por  quanto  a  claufula  ha  ut ,  vale  o  mef- 
mo,  que  ha  quòd,  como  diz  Barbo/a,  de  Vãlionib.  ujufre- 
quent.  diã.  i  84.  n.  1.  pluribm  relatis 5  e  he  certo,  que  efta 
de  fua  natureza  he  limitativa,  e  reftridiva  da  difpoíiçaS 
antecedente,  e  tem  força  de  taxativa ,  como  refolvem  os 
muitos  Doutores ,  e  Decifoens ,  que  refere  o  mefmo  Bar- 
bofadicl.  1  82.  w.  1.  e  deve  tomar fe  conforme  a  matéria 
antecedente,  fobre  que  cahir,  attendendofe  fempre,  a 
que  potim  rejkmgii,  quàmauget:  como  nota  Flamin.  voL  2. 
conf  ?o.èn.  26.  'Barbo/,  fuprà n.  3 .  e  como  a  matéria  pro- 
pofta  naõ  fofre,  fegundo  as  regras  de  Direito,  ampliar- 
fe  o  privilegio  da  Immunidade  a  todo  o  edifício  do  Col- 
legio  de  S.  Paulo ,  fe  deve  reftringir  a  claufula  ha  ut  locus 
facer  à  Capella ,  de  que  antecedentemente  fallara  o  Papa: 
e  fe  os  defenfores  das  prerogativas  daquelle  Collegio 
quizerem  infiftir ,  em  que  efta  claufula  fe  extenda  a  todo 
o  feu  edifício  5  o  mais  que  daqui  poderio  confeguir ,  he, 
que  o  Papa  em  attençaó  da  Univeríidade,  que  o  erigi- 
ra ,  e  dotara ,  e  lhe  fazia  aquella  fupplica,  concedeopor 
privilegio,  e graça  efpecial,  reputarfe Sagrado ,  (para o 
effeito  da  Immunidade)  o  dito  edifício,  a  que  pelas  re- 
gras ordinárias  de  Direito  naõ  podia  efta  competir  de 

medo  algum. 

Menos  obfta  o  outro  fundamento, de  quefe  vale  meu 
Contendor,  de  Que  a  Capella  do  Collegio  de  S.  Taulo  he  T^al, 
e  da  Immcdiata  Trotecçao  defâey  nofjo  Senhor ;  pois  ainda  que 
a  Capella  goze  da  Immunidade,  nem  por  iiíb  fe  feguia, 

que 


Capitulo  IV.     §.  V.  28^ 

que  gozava  delia  todo  o  Collegio;  porque  a  Capella  he 
lugar  Sagrado ,  eReligiofo,  e  as  cafas  do  Collegio ,  nos 
puros  termos  de  Direito ,  e  prefcindindo  de  algum  privi- 
legio Apoftolico  efpecial,  faô  profanas.  Nem  à  Capella 
he  devido  efte  privilegio,  por  fer  Capella  cR^al;  erro,  que 
também  efcreveo  o  Reverendiffimo  Author  das  Memo- 
rias do  Collegio,  cap.  10.  pois  certamente  o  naõ  he,  nem 
tem  os  Teus  privilégios,  fendo  ereíta  pela  Univeríidade 
com  a  íimplez  approvaçaó  do  Bifpo  de  Coimbra,  como 
agora  vimos,  e  veremos  no  Cap.  7.  §.  2.  num.  1^4.  Ca- 
pella T^-al  em  Coimbra,  he  fó  a  Capella  da  Univerfidadej 
por  fer  a  que  osReys  tinhaõ  naquelle  Palácio,  que  lhe 
foy  vendido  com  todas  as  prerogativas  de  'Real-,  mas  a 
de  S.  Paulo  nem  o  he ,  nem  ha  fundamento  algum  pa- 
ra fe  affirmar  efte  paradoxo.  O  fer  da  Immediata  Trotec- 
çao  de  Sua  Mageftade,  (  he  a  razaõ ,  que  já  dera  o  Tadre  T>. 
fofeph  "Barbofa)  dado  que  fofle  verdadeira,  naõ  conclui- 
ria, que  fereputaffe  Capella  Real 5  pois  fe  aílim  fofle, 
todas  as  Igrejas,  e  Capellas  da  mefma  Protecção  fe  repu- 
tariaó  Capellas  Reaes.  Da  Immediata  Protecção  de  Sua 
Mageftade,  como  antigamente  foy  o  meu  Collegio,  e 
affedra  íèr  o  de  S.  Taulo ,  he  a  Irmandade  da  Mifericordia ,  o 
Hofpital  da  Mercearia ,  o  Hofpital  de  J\(ojfa  Senhora  de  Eftre- 
mo^  a  Confraria  da  Corte ,  em  Coimbra  o  Hofpital  de  S.  La- 
zaro, e  outros  Corpos  femelhantes,  que  refere  Tereira^ 
de  Man.  I^egia ,  cap.  1 7.  num.  1 1 .  e  nenhum  até  agora  diíTe, 
que  as  fuás  Igrejas,  ou  Capellas  eraõ,  ou  íè  reputarão 
Capellas  Ifyaes:  quanto  mais,  que  nem  o  Collegio  deS. 
Paulo,  nem  a  fua  Capella  he  da  Immediata  Protecção  dei- 
Rey  noíTo  Senhor,  do  modo,  que  affirmaõ  feus  Panegy- 
riftas;  mas  como  Collegio,  doado  àUniverfidade,  fun- 
dado por  ella ,  e  parte  da  mefma ,  tem  a  Protecção  geral 
de  Sua  Mageftade,  como  Troteclor  de  toda  aVniverfidadej 

Oo  ii  aífim 
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affim  como  a  tem  qualquer  outro  Collegio;  o  que  em 
outra  parte  mais  largamente  provarey.  Do  que  tudo  fe 
moftra  evidentemente  a  pouca  razão,  com  que  meu  Im- 
pugnador  affirma,  que  o  Collegio  de  S.  Paulo  goza  da 
Irnmunidade,  por  íer  a  fua  Capella  5^/,  e  da  Immediata 
"protecção  de  Sua  Mageftade. 

ii^     Igualmente  fao  infubíiftentes,  e  inattendiveis 
os  fundamentos,  com  que  o  Reverendiííimo  Panegyrifta 
daquelle  Collegio  pertende  moftrar  a  qualidade  de  Ca- 
pella 'Real  na  Capella  delle;  e  c/ejer  como  Cafa  T{eal  o  mefmo 
Collegio  apelos  fundamentos  da  Fundação ',  T)ote,  e  Trotecçao,  co- 
mo dijpoem  o  Direito*  mas  como  efte  fabio  Eícritor  naõ  he 
Juriíta  de  profiffaó,  fácil  foy  de  o  enganar,  a  quem  lhe 
perfuadio  efta  vaidofa  aíferfaõ,  com  outras  mais  falíi- 
dades ,  que  de  Coimbra  fe  lhe  participarão ,  para  elle  in- 
nocentemente  (como  quero  fuppor  de  hum  homem  Re- 
ligiofo ,  e  a  quem  o  meu  Collegio  merecia  o  reconheci- 
mento de  achar  nelle  coufa  muito  fua  efpecial  favor,  e 
protecção)  efcrever  em  Lisboa  daquelle  Collegio,  fem 
ver  os  documentos,  que  fe  lhe  noticiavaõ,  e  fiandofe  de 
que  fínceramente  fe  lhe  communicariaõ.  Em  que  texto, 
ou  regra  de  Direito  achou  o  feu  Conferente,  que  hum 
Collegio,  ainda  concorrendo  todas  as circunftancias  da 
Fundação,  Dote,  e  Protecção,  fica  como  Cafa  cR^al^  e  a 
fua  Capella  Capella  "Rgalí  E  muito  mais  naó  concorrendo 
nefte,  íènao  a  da  íimplez  fundação  do  edifício  material, 
que  depois  foy  doado  pelo  mefmo  Régio  Fundador  à 
Univeríidade ,  que  o  acabou ,  e  dotou ,  e  mediante  a  qual 
goza  daquella  Protecção,  como  fuperabundantemente 
provarey  no  Cap.  7.  §  5.  è  num.  1  jp. 

Qu>m  poderá  ouvir  fem  eftranheza ,  ou  fem  rifo , 
que  por  eftas  ca  ufas/?  naõ  dd  Cadeira  a  pejjoa  alguma  nas  fun- 
çoens  publicas  daquelle  Collegio  >  nem  ainda  ao  T^cytor  da  Vniver- 
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fidade ,  nem  aos  Çr 'andes  do  Reyno  ,  quando  afjíjlem  a  entrada  dos 
Collegiaes  na  Capella  delle  ?  Capélla  Real  verdadeiramente  he 
a  da  Univeríidade ,  e  mais  nella  confervao ,  e  conferva- 
raõ  fempre  os  feus  Reytores  huma  Cadeira  deefpaldas; 
e  na  Sala  publicados  Autos,  que,  como  já  moftrámos , 
conferva  a  natureza  de  Sala  de  Palácio,  e  Cafa  Real ,  naõ 
ío  tem  a  mefma  Cadeira  os  Reytores,  e  Grandes  do  Rey- 
no ,  quando  vem  a  ella  ;  mas  todos  os  Bacharéis  Junítas , 
que  fazem  o  auto  de  'Repetição,  para  ferem  Licenciados^ 
todos  os  Licenciados  Theologos,  e  Médicos,  que  fa- 
zem o  auto  de  Vefperia ,  para  ferem  Doutores ;  e  todos 
os  que  fe  graduaõ  Doutores,  e  feus  Padrinhos,  e os  Dou- 
tores ,  que  fazem  Oraçoens  nos  Doutoramentos ,  por  Ef- 
tatutos  expreífos  da  mefma  Univeríidade  ,  que  aílím  o 
diípoem//u  3.  r/Y.  46.  §.  3.CW/V.  48.$.  3.^4.  çW/Y.40. 
§.  2.  &•  tit.  54.    Quanto  mais ,  que  dentro  da  Capella  do 
Collegio  de  S.  Paulo  eíleve  fentado ,  em  huma  Cadeira 
deefpaldas,  o  Reytor  da  Univeríidade  D.Jorge  de  Al- 
meida, quando  a  2.deMayode  i5^3.veílio  as  Becas 
aos  feus  primeiros  Collegiaes ,  como  confta  da  certidão 
do  Secretario  António  da  Sylva,  que  depois  de  force  de  Ca-* 
bedo ,  e  do  Arcebijpo  2).  Rodrigo  da  Cunha,  reimprimio  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  no  Cap.  4.  num.  5  6. 
ex  pag.  79.  ad  8  2.  e  como  refere  o  Padre  D.  3^Qcolao  de 
Santa  Maria,  de  quem  faz  taõ  grande  eftimaçaõ,  liv.  1  oç 
da  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes ,  cap.  1  5 .  num.  5 . 

A  razaó ,  porque  nas  f  unçoens  dos  provimentos  das 
Becas  daquelle  Collegio  fe  naó  põem  hoje,  como  fepu- 
nhaõ  nos  tempos  paííados ,  Cadeiras  na  Capella ,  he  $  por- 
que os  Collegiaes  mandarão  fazer  no  circuito  do  Altar 
mayor  huns  aífentos  grandes  de  madeira ,  com  feus  ef- 
paldares  altos ,  que  o  rodeaõ  todo ,  à  maneira  de  aífentos 
de  Coro,  e  o  mefmo  Reverendiffimo  Memoriíla  lhe  dá 
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efte  nome  nas  Memorias ,  cap.7.  em  que  fallando  da  entra- 
da dos  Collegiaes,  pag.46.diz :  3\(a  Capella  mor,  em  que  cjld 
o  Coro,  da  parte  do  Euangelhofefenta  o  Ifyytor  da  Vniverfidade 
no  primeiro ,  e  melhor  lugar,  <&c.  e  como  pela  íua  peque- 
nhez  naó  cabem  Cadeiras  com  os  ditos  afiemos ,  no  pri- 
meiro delles,  da  parte  do  Euangelho ,  fe  aflenta  o  Rey- 
tor  da  Univeríidade,  como  Cabeça  do  mefmo  Collegio, 
que  lhe  he  fubordinado ,  e  logo  immediatamente  depois 
o  Reytor  do  Collegio  com  os  Teus  Collegiaes ,  e  Porcio- 
niftas ,  e  da  parte  da  Epiftola  os  hofpedes  de  diílinçaó , 
fegundo  refere  o  Memorifta  naquelle  lugar  j  eeftahea 
caufa,porque  fe  naõ  coftumaõ  pôr  Cadeiras  na  dita  Capel- 
la ^  porque  as  tem  fixas  nos  feus  aífentos ;  e  naõ  pela  frí- 
vola razaó  de  fer  Capella ,  e  Cafa  'Real,  fonhada  fomente  na 
vaga,  e  enganofa  idéa,  de  quem  participou ,  comefta, 
as  mais  erradas  noticias  ,  que  fe  contém  naquellas  Memo* 
rias ,  ao  Reverendiílimo  Tadre  T>.  fojeph  Barbofa. 

120  Profegue  efte  Memorifta  no  empenho  de  confir- 
mar a  natureza  de  Capella,  ou  como  Capella^al,  daquelle 
Collegio,  e  diz,  que  affim  fe  julgou  noannode  171 2. 
em  fentença  de  <?.  de  Dezembro ,  pelo  Doutor  Luiz  Bar* 
nabo,  Auditor  do  Eminentiífimo  Senhor  Cardeal  Bichi, 
entaó  Núncio  defte  Reyno ,  na  qual  a  declarou  ifenta  de 
guardar  o  Interdiólo ,  que  fe  pozera  na  Freguefia  de  S.  Pe- 
dro ,  da  Cidade  de  Coimbra ,  em  cujo  deftriéto  eftá ,  na 
mefma  forma,  que  fe  havia  praticado  com  a  Capella 
Real  da  Univeríidade.  Efta  fentença,  affim  como  aqui  fe 
propõem,  he  impoílivel  aproferiífe,  ou  aquelle  Audi- 
tor, ou  Juiz  algum  :  e  aqui  temos  outro  engano,  que  de 
Coimbra  perfuadiraõ  ao  Reverendiílimo  Padre  D.fofeph 
"Bar bofa  ;  e  para  eu  o  ter  affim  por  certo ,  me  fundo  em 
hum  faíto  publico,  que  fuccedeo  em  Coimbra  noanno 
de  1730.    Publicoulè  naquella  Cidade  hum  Interdicto 

geral 
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geral  local ,  em  Domingo  1 6.  de  Julho  do  dito  anno , 
peloMeftre  Efcola  da  Sé  da  Guarda,  de  que  dá  noticia 
o  Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa ,  nas  fuás  Annotaçoens  Se- 
le&ij  limas  aos  'Privilégios  dos  Capellaens  mores  ,  è  num.  23.  ad 
2.6.&-ènum.62.  adji.  promulgado  o  Interdiíto,  guar- 
dou-o  inviolavelmente  toda  a  Cidade ;  excepto  aCapel- 
lá  da  Univeríidade ,  que  como  verdadeira  Cape/la  T^al 
eftava  ifenta  da  Tua  obfervancia ,  conforme  a  regra  aífen- 
tada  por  muitos  Doutores  ao  Capitulo  Cum  Capella  1 6.  de 
Trivileg.  e  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz,  que  duvidando,  fe 
fe  extendia  o  Interdiíbo  ao  Ifento,  e  confultando  o  feu 
Reverendiííimo  Reformador  (que  era  aítualmente  o  Su- 
premo Prelado  daquelle  Mofteiro,  e  toda  a  fua  Congre- 
gação )  os  Lentes ,  e  Collegiaes  do  meu  Collegio ,  por 
unanime  parecer  de  todos  mandou  obfervallo. 

Também  o  Collegio  de  S.  Paulo  pertendeo  ifentar- 
fe  da  obfervancia  do  Interdifto ,  pelo  que  o  Reverendif- 
fimo Padre  T>.  fojeph  "Barbo/a  efcreveo  da  fentença  a  ci- 
ma mencionada  ,  e  com  effeito  mandarão  alguns  Colle- 
giaes  naquelle  dia  16.  de  Julho,  depois  do  Interdiclo 
publicado ,  ao  Porteiro  do  Collegio  tangeífe  a  Miífa ,  co- 
mo coftuma  nos  mais  dias ;  ouvio  o  Senhor  Manoel  Mo- 
reira de  Soufa  tanger ,  e  veyo  à  cella  do  Reytor  advertil- 
lo,  a  que  lhe  ordenaííe  naõ  tangeífe  mais  o  fino ,  e  fizeífe 
obfervar  o  Interdiclo  inviolavelmente;  porque  o  Colle- 
gio naó  tinha  o  privilegio,  que  fe  dizia ,  para  o  naõ  ob- 
fervar, e  aquella  fentença  fora  paífada  por  virtude  de 
defpacho  de  quem  então  pozera  o  Interdiólo,  que  à  inf- 
tancia  dos  Collegiaes  difpenfara  na  fua  obfervancia  ,  e 
naó  podia  ter  lugar  fenaó  naquella  occafiaó  ;  como  o  meu 
Collegio  praticou,  obtendo  na  mefma  femelhante  fen- 
tença, dada  em  Lisboa  aos  4.  de  Novembro  de  17 12. 
fubícripta  pelo  Padre  Manoel  Ferreira,  Efcrivaõ  da  Le- 
gada, 
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gacia,  e  affinada  por  ThomásTorelli,  Abbreviador  da 
mefma  ,  que  fervia  de  Auditor,  e  de  prefente  he  Bifpo 
de  Forli ,  Affiftente  do  Sólio  Pontifício.  E  porque  o  Se- 
nhor Manoel  Moreira  de  Soufa  nas  coufas  defte  Interdi&o 
teve  a  grande  authoridade ,  que  nos  teítifica  no  num.  6*. 
das  fuás  Annotaçoens  SeleSiffimas,  pois  dixit ,  &■  faílum  eíl* 
affim  como  fez  efta  advertência ,  fupponho  fe  examinou  a 
fentença ,  e  daquelle  dia  em  diante  nos  quinze  ,  que  du- 
rou o  Interdi&o ,  fe  obfervou  no  Collegio  inviolavel- 
mente.  Av  vifta  difto,  que  tudofoy  publico  em  Coim- 
bra ,  confidere-fe ,  que  credito  devo  eu  dar  ,  ou  pode  dar- 
feàquella  fentença?  Ultimamente,  de  que  o  Illuftriffimo, 
e  Reverendiílimo  Senhor  Patriarcha  ,  noííb  digniffimo 
Prelado,  fendo  vigilantiílimo  Bifpo  da  Igreja  de  Lame- 
go ,  dera  Ordens  na  Capella  do  Collegio  ,  naó  íey ,  que 
íe  poífa  na  prefente  matéria  formar  argumento ,  ou  pro- 
va alguma;  pois  naó  oceupava  ainda  naquelle  tempo  a 
grande  dignidade  de  Capellaõ  mor ,  que  hoje  authoriza, 
(como  tem  authorizado  muitas,  que  digniíTimamente 
exercitou  fempre  com  amayor  inteireza,  prudência,  e 
zelo  do  bem  publico)  com  a  fua  peíloa,  taõ  ornada  dos 
merecimentos  mais  relevantes  5  para  que,  de  dar  Ordens 
na  dita  Capella,  fe  inferiífe  o  fazia,  por  exercitar  nella  ju- 
rifdicçaõ  como  Capellaõ  mor ,  por  fer  Real  a  dita  Capella. 
121  Refta  agora  moftrar  naõ  diífe :  Afjirmava  o  Me~ 
morijla  do  Collegio  de  S.  "Paulo ,  fora  declarado  Ecclefiaflico  o  dito 
Collegio  pela  fimple^  união  de  Fal-^emigio ,  como  fe  me  im- 
puta. Profeguindo  com  os  termos  mais  encarecidos  o 
Reverendiílimo  Padre  ©.  fofeph  "Barbo/a ,  cap.  1 2 .  das  fuás 
Memorias ,  a  narração  das  rendas  do  Collegio  de  S.Pau- 
lo ,  depois  de  dar  conta  da  annexaçaõ  da  Igreja  de  Vai 
de  Remigio  ,  ou  Ermijo  ,  feita  pela  Bulia  de  Pio  IV. 

tantas  vezes  allegada,  diz: 

0  S^tfa 
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U\Qjla  Hulla  declarou  o  Tontifice ,  que  por  ella  nova- 
mente confirmava  a  fundação  do  Collegio  ,  e  o  reputava, 
e  conflituia  como  lugar  Sagrado ,  c  Ecclefiaflico ,  com  to- 
dos os  privilégios ,  e  prerogativas  ,  que  aos  jemelh antes 
fe  coílumao  conceder  ,  e  lhe  annexou  as  ditas  rendas :  co- 
mo confia  da  Tíulla  ,  que  fe  guarda  no  Cartório  do  Collcgio. 
Refiro  eu  efle  lugar  na  pag.  17.  da  Conta  de  8.  de  No- 
vembro ,  e  digo  affim  : 

Tor  huma  Bulia  de  Pio  IV.  expedida  no  anno  de 
I  5  6 1 .  (  di^  o  Aathor  das  Memorias  do  Collcgio  %eal 
de  S.  Taulo  ,  cap.  1  2 .  pag.  7  2 . )  em  que  lhe  unia  os  fru- 
tos da  Igreja  de  Vai  de  ^Remigio ,  no  Hifpado  de  Coim- 
bra, o  reputava  como  lugar  Eccleíiaftico,  e  Sagrado. 
E  à  vifta  deitas  palavras  atrevefe  o  Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida,  no  fim  do  num.  42.  a  pôr  nos 
olhos  de  rodo  o  Mundo,  que  pelas  palavras  da  Bulia  de 
Pio  IV.  podia  o  Reverendiílimo  Padre  D.  Jofeph  Barbo- 
fa  chamar  Eccleíiaftico  ao  Collegio  de  S.  Paulo ,  e  nao 
pela  fimplc^  união  da  Igreja  de  Vai  cRemigio ,  como  falfamente 
lhe  querem  imputar  ;  e  argue-me  de  falfamente  imputar 
àquelle  Efcritor,  que  o  declarava  Sagrado,  e  Ecclefiaslico  y 
pela  união  da  Igreja  de  Val%emigio  >  quando  eu  digo ,  que  o 
fáz  pela  TSuUa.  Iíto  he ,  que  eu  chamo  ,  e  devem  todos 
chamar  :  imputar  falfamente,  e  querer  allucinar  os  an;mos 
fínceros ,  e  commovellos  contra  mim ;  como  íe  eu  fora  o 
Author  defta,  e  íemeihantes  falíidades,  que  contra  toda 
a  razaó,  e  calumniofamente  fe  me  imputaó. 

No  num.  a£.  pag.  5  8.  quer  excluir  aos  Legados ,  e 
Núncios  Apoltohcos,  daauthoridade  dedifpenfarem  os 
Eílatutos,ou  do  poder,  e  jurifdicçaò  efpiritual,  que, em 
nome  dos  Summos  Pontífices,  tem  para  a  difpenfa  deíles 
no  mtu  Collcgio  ,  tratando-o  de  Communidade  Leiga,  e  ar- 
gumentando para  ifto  da  Viílta  das  Cathedraes ,  que  fen< 

Pp  dolhe 
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dolhe  permittida  pelos  feus  Breves,  lhe  fora  prohibida 
nefte  Reyno  por  ordem  delRey  D.  Filippe  III.  e  carta  do 
Secretario  de  Eftado  Francifco  de  Lucena ,  para  o  Colleitor 
Vicente  Ti andinellis  e  fem  fe  lembrar  das  claufulas  da  mef- 
ma  carta ,  que  refere ,  nas  quaes  fe  diz ,  que  fuppofto  a 
tal  Viíita,  e  faculdade  para  cila 

Siempre  fe  pujo  en  los  "Breves  de  Jus  Antecejjores , 
nunca  llegó  aexecucion,  nituvo  effedo;  y  ajfi 
deve  llevar  entendido ,  que  nó  ha  de  ufar  dejla  faculdade 
como  fm  Antccejfores  lo  hijteron. 
Quer  com  aquella  prohibiçaó  argumentar  contra  a  ju- 
riídicçao  dos  Legados,  e  Núncios  da  Santa  Sé  no  meu 
Collegio,   approvada,  e  reconhecida  pelos  Tribunaes 
Régios ,  de  que  eftaò  de  poífe,  fem  contradição  alguma, 
deíde  o  anno  de  i  545.  até  o  prefente,  naò  lha  encon- 
trando os  noífos  Reysj  antes  recorrendo  a  elles ,  para  to- 
dos os  ados  dejuriídicçaó,  que  mandarão  exercitar ,  ou 
quizeraó  fe  exercitaífem  no  Collegio:  vejafe  agora  fehe 
concludente  efte  modo  de  argumentar. 

§•     VI. 

Ao  Collegio  de  S.  Tedro  competem  verdadeira ,  e  propriamente 
os  títulos  de  Pontifício,  e  de  Sagrado,  e  o  primeiro 

por  antonomajia. 

122  "V  7  O  fim  do  rijpfmo  num.  46.  pag.  6 o.  de- 
lN  pois  de  aflehtar  meu  Contendor  nas  duas 
antecedentes  em  algumas  doutrinas ,  cuja  infubfiftencia 
já  moftrey  nos  dous  Capítulos  anteriores  a  efte,  quer  pro- 
var com  o  exemplo  do  Collegio  dos  Tbeologos  de  Lovaina^ 
que  o  meu  fe  naó  deve  chamar  Tontifcio ,  mas  íómente 

aquelle ,  ereóto  pelo  Medre  do  Emperador  Carlos  V.  que 

depois 
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depois  foy  Summo  Pontífice,  com  o  nome  de  Adriano 
VI.  e  os  que  forem  fundados  pelo  Papa.  Qiiem  nega 
àquelle  illuftre  Collegio  efte  titulo  í  pelo  qual  fe  diftin- 
gue  entre  os  innumeraveis  Collegios  de  Eftudantes ,  que 
ha  naquella  iníigne  Univerfidade ,  como  dizem  Valério 
André  nos  Fafios  da  mefma ,  pag.  3  04.  e  Van  Efpen ,  que  foy 
Collegial  nelle ,  e  o  era  havia  vinte  e  três  annos,  quando 
efcreveo  o  feu  fus  Ecclejíajlicum  Vniverfum ,  como  diz  na 
part.  2 .  th.  j  1 .  cap.  4.  de  Collegiis  Academias ,  num.  1 3 .  em 
que  refere  os  principaes  Eftatutos ,  e  coílumes  do  mef- 
mo  Collegio  ;  mas  naò  fey  fe  pofla  argumentar  bem  def- 
ta  maneira  :  o  Collegio  de  Lovaina  he  Pontifício,  porque 
o  fundou  hum  Pontífice ,  ainda  que  já  hoje  tem  diverfo 
eftado,pelo  grande  numero  de  Becas,  (as  quaes  ai  li  fe  cha- 
maõ  Burfes ,  como  em  Pariz ,  fegundo  coníta  dos  docu- 
mentos, que  refere  Launoy,  in  Hifloria  regii  OSQwarraCjym- 
nafii ,  l\b.  1 .  cap.  i.&*  5 .  e>  //£.  3 .  cap.  2 . )  que  lhe accrefce- 
raô  por  doaçoens ,  e  legados  de  diverfas  peífoas ,  como 
refere  Valério  André-,  logo  o  de  S.  Pedro ,  por  naó  fer  o  feu 
edifício  material  fundado  à  cufta  de  outro  Pontífice ,  naó 
deve  chamarfe  Pontificio ,  fendo  fundado  por  authoridade 
do  Papa  Paulo  III.  reformado  por  S.  Pio  V.  e  Immediata- 
mente  fugeito ,  e  fubordinado  àquelles  Papas ,  e  a  todos 
feus  fucceífores,  e  da  fua  Immediata  Protecção. 

O  titulo  de  Pontifício  nao  he  fó  inherente  às  paredes 
dos  edifícios,  que  fazem  os  Papas;  rms  dos  que  fe  erigem 
em  feu  nome,  e  por  fua  authoridade;  de  tudo  o  que  lhe 
toca  a  elles  privativamente,  e  eftá  fubordinado  ao  feu 
poder.  Ao  Collegio  de  Propaganda  Fide  chama  Pontifício  o 
Padre  Filippe  Ponnani ,  no  tom.  2.  3\(mnifmat.  Pontific.  ^0» 
mant  numifm.  XXI.  Innocent .Xll.pag.%  3  7. em  que  diz : Ex  hoc 
Pontifício  Collegio,  quod  Urbanum ,  feu  de  Propaganda  Fide 
Appellatur ,  <&c.  e  he  certo  naò  foy  fundado  pelo  Papa : 

Pp  ii  fun- 
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fundou-o  foaÕTSautifta  Vives ,  Hefpanhol ,  natural  de  Va- 
lença, Prelado  domeítico  de  Urbano  VIII.no  anno  162J* 
approvando  aquelle  Papa  a  fua  erecção  ,  por  Bulia  do  1. 
de  A^ofto  do  dito  anno;  augmentou-o  depois  o  Cardeal 
Fr.  António  cBarberino ,  irmaõ  do  mefmo  Pontífice ,  no  anno 
1535?.  em  que  confirmou  efta  ampliação  pela  Bulia ,  que 
principia :  Onerofa  Tafloralis ,  como  diz  o  mefmo  2ta«- 
nani)  e  os  mais  Efcritores ,  que  já  referi  no  §,  5,  n.  115. 
Aos  outros  Collegios  de  Roma,  em  que  fe  educaõ  Mif- 
íionarios,  por  ferem  immediatamente  fogeitos  à  Sé  Apos- 
tólica, da  fua  Protecção ,  e  fuílentados  com  os  bens  Ec- 
clefiafticos ,  que  lhe  annexou ,  chama  Tontificios  o  Papa 
Alexandre  Vll.na  conftituiçaó  99.  que  principia:  Cum  cir* 
cà,  dada  em  Roma  a  20.  de  Junho  de  1660.  que  refere 
Cherubino ,  tom,  5 ,  pag.  3  2  3 .  e  col.  1.  ibi : 

Tontificiorum  Collegiornm  alumni ,  O-c. 
E  qual  he  a  implicância,  para  o  meu  Collegio ,  em  que 
concorrem  quaíi  todas  as  mefmas  circunftancias,  ufar  do 
mefmo  nome  ? 

O  Direito  Canónico  chamafe  Tontificio  com  toda  a 
propriedade ,  e  por  antonomafia ,  e  excellencia >  e  mais 
he  certo,  que  fe  compõem,  além  das  Epiftolas  Decretaes, 
e  Conftituiçoens  de  Summos  Pontífices,  de  grande  nume- 
ro de  Cânones  dos  Concílios,  e  fentenças  dos  Santos  Pa- 
dres ,  e  leys  Imperiaes ;  mas  como  eílá  fubordinado  ao 
poder  dos  Papas,  e  delles  recebeo  a  authoridade,  e  for- 
ça legislativa,  por  iífo  lhe  he  próprio  aquelle  nome: 
como  provaõ  Melchior  Cano ,  de  Locis  Thcologicis ,  lih.  %.cap. 
6.&-J.  T^eijfenjl.  in Troa? mio ^uris  Canonici,  §.  $.num.  38. 
Covar.  Tr  atiçar,  cap.  3  1 .  num.  2 .  T)oujat.  lib.  1 .  Tranotionum 
Canonicarum ,  cap.  1.  num.  15.  Card.  Tetra ,  tom.  1.  §4. 
proa  mi  ali  ad  Conslitutiones  Tonti feias ,  num.  15.  Tichler ,  lib. 
I .  fur.  Canoniciy  in Trologomenis ,  num. 3  1 .  cum  communi.  Lo- 
go 
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go  fe  oCollcgio  foy  legislado  pelo  Papa,  e  ereílo  por 
ília  authoridade;  fe  he  regido,  reformado,  e  vifitado  por 
difpofiçaõ  fua ,  porque  naó  ha  de  chamar  fe  Tontificio  ?  E 
fe  os  Eftatutos  de  qualquer  Communidade  fe  podem 
chamar  Tontificios ,  quando  faó  confirmados  pelo  Pontífi- 
ce; de  tal  forte,  que  delle,  e  da  confirmação  Apoftolica 
depende  totalmente  a  fua  validade,  Tignatel.  tom.  $.conf. 
ji.  num.  5.  ibi: 

Statuta^  confirmata  a  Pontífice,  dlcuntur  Pontifícia: 
quando  alias  ^  f eclusa  conãrmatione ,  nullam  haberent  vim 
obligandi ;  fed  ab  ipsa  confirmatione  eam  totaliter  acci- 
piunt. 
Como  também  fe  podem  chamar  Tapaes,  utdocet  T^çt. decif. 
2py.  n.  7.  apudCjregor.  XV.  &•  decif.  1 1  5.  n.  2  5.  part.  6.  re~ 
cent.  &•  apud  Card.  Ottobon.  decif.  1 1 7.  n.  7.  Conciol.  ad  Statut. 
Eugub.  inpYtelud.  n.$  1 .  Quem  pode  duvidar ,  de  que  tenha 
a  mefma  denominação  hum  Collegio,  que  deve  aos  Pon- 
tífices a  fua  erecção,  e  a  fua  confervaçaõ,  e  cujos  Efta- 
tutos participaõ  daquelles  Príncipes  Eccleílafticos  a  fua 
validade? 

Naõ  fó  própria,  mas  antonomaílicamente  pode  ufar 
o  Collegio  defte  Epitheto ;  pois  naõ  ha  em  todo  o  noílo 
Reyno  outro  algum ,  que  conferve  íèmelhante  natureza, 
nem  feja  Mayor^  como  elle,  o  qual  o  prive  daquella  an- 
tonomaftica  denominação;  e  as  Confrarias ,  que  fe  nos 
apontaõ,  naó  faô  Collegios ,  nem  vem  debaixo  da  fua  pró- 
pria accepçaõ,  e  no  fentido  em  que  falíamos;  antes  de  as 
haver  fogeitas  a  Sé  Apoftolica,  (fe  acafo  ha  alguma  no  noíío 
Reyno ,  que  o  feja  própria ,  e  immediatamente,  do  que  du- 
vido muito)  eEccleíiafticas,  como  fe  confefla,  naõ  obC- 
tante  comporemfe  de  Seculares;  fe  moftra ,  que  os  Colle- 
gios  podem  também  comporfe  de  Seculares,  e  ferem  Ec- 
clefiafticos,  eíogeitosà  Santa  Sé:  edeclamefe,  quanto  fe 

decla- 
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declamar  ,  que  negamos  a  fogeiçao  aos Magi/lrados  Seculares,  è 
prejudicamos  a  jurij  dicção 'Regia  da  Coroa;  porque  ifto  ío  he 
defcobrira  vehemente  paixão,  com  que  fe  moveo,e  vay 
íeguindo  efta  difputa  :  e  para  meu  Contendor  fe  defenga- 
nar,  que  nem  os  Ordinários ,  nem  os  Magiftrados  Secu- 
lares podem  vifítar  efte,  ou  outros  Collegios  femelhan- 
tes,  que  tem  Viíitadores  próprios ,  os  quaes  lhe  prefere- 
verão  os  feus  Legisladores,  (façaõ-no  muito  embora  às 
Confrarias)  bailará  que  lea  oTadre  Mendo  Jib.  i.  de  fu- 
re Académico ,  quajl.  8.  §.  3 .  num.  252.  Avs  doutrinas,  que 
no  fim  daquelle  num.  46.  refere ,  confundindo  o  titulo 
de  Tontificio,  com  o  Padroado  do  Summo  Pontífice,  naõ 
refpondo  >  porque  naõ  tratamos  na  prefente  queftaõ  de 
Tadroado ,  mas  de  Trotecçaõ,  que  he  coufa  muito  diverfa, 
como  todos  fabem. 

123  Também  he  fruftrado  o  empenho  ,  com  que 
quer  defpojar  o  meu  Collegio  do  titulo  de  Sagrado,  taõ 
próprio ,  e  também  eftabelecido ,  como  já  vimos  acima 
no  §.  3.  num.  1 06.  e  deixando,  o  que  toca  ao  feu  Sello, 
e  Armas,  de  que  logo  fallarey :  no  numero  51.  refere  o 
documento,  queallegou  o  Senhor  Filippe  Maciel,  e  dá 
o  mefmo  titulo  ao  iníigne  Collegio  dos  Hefpanhoes  de  S.  Cie- 
mente  de  'Bolonha ,  e  diz :  fe  nao  canjard  em  convencer  o  argu- 
mento ,  que  fe  fa^  delle  ,  e  que  poderá  duvidar  do  documento 
certo,  com  que  fe  lhe  quer  perjuadir  efla  verdade;  por  ver,  que 
o  nao  fao  muitos  outros ,  que  fe  lhe  allegarao.  Quem  ler  na 
Diífertaçaõ  de  meu  Adverfario  huma  propoíiçaõ  taõ  ab- 
foluta ,  terá  para  íi ,  nos  achamos  o  Senhor  Filippe  Maciel, 
e  eu  comprehendidos  no  crime  de  produzir  documentos 
falfos,  por  verdadeiros  nefta  difputa;  e  ifto  ao  mefmo 
tempo,  que  por  mais  voltas  que  deu  às  noífas Contas, 
nocturna  ver f ando  manu ,  ver f ando  diurna,  e  com  aquelle  affe- 
61o  para  com  tudo ,  o  que  nellas  refirimos  ,  que  bem 

moftra, 
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moflra  o  que  ate  aqui,  e  em  toda  a  DiíTertaçao  profere 
contra  nós;  naõ  pode  a  fua  grande  perfpicacia  deicobrir 
nellas  femelhante  vicio,  apontandonos  in  individuo  algum 
•deftes  documentos  incertos ,  contra  os  quaes  (para  com- 
mover,  em  ódio  noífo,  os  ânimos  íinceros,  e  amantes  da 
verdade  )  genericamente  declama  a  cada  paííb.  Da  voífa 
grande  comprehenfaõ,  Senhores,  fio  conhecereis,  que 
quem,  vendo  ao  Senhor  Filippe  Maciel  referir  huma  au- 
thoridade  àt  Cícero  ^  pelas  mefmas  palavras,  ecom  apou- 
ca alteração ,  com  que  ufa  delia  D.FranciJco  de  Amaya ,  para 
cafo  taó  femelhante  ao  noífo  $  porque  naquella  indivi- 
dual occaíiaõ  naõ  o  allegou,  alterando  a  dita  authori- 
dade,  ainda  que  na  fua  Conta  o  allega  muitas  vezes  na 
me  frm  Apologia;  declama  taõ  forte,  e  taõ  efcufadamente 
contra  elle  no  numero  3  o.  in  fine,  cap,  2.  o  faria  fem  du- 
vida contra  qualquer  documento,  em  que  achaffe  a  fa- 
libilidade, e  incerteza,  de  que  geralmente  aqui,  e  em 
outras  partes  fe  queixa. 

Efte  documento  he  huma  certidão  original ,  pafTada 
em  publica  forma  em  Barcellos ,  aos  20.  de  Outubro  de 
16  2  j.  por  Joaõ Freire  da  Rocha,  Notário  Apoftolico , 
e  aííinada  por  Jorge  de  Faria  Paes,  Juiz  da  ditaVilla,  e 
pelo  mefmo  Notário  com  os  feus  íinaes  publico,  e  rafo, 
que  contem  o  treslado  das  Inquiriçoens,  que  o  Juiz,  e 
Notário,  e  o  Notário  Bernardo  Corrêa  tirarão  em  Bar- 
cellinhos,  junto  da  ditaVilla,  no  mefmomez,  e  anno, 
por  commiífaódoReytor,eConcelheirosdaquelle  Colle- 
gio,  da  peílba,  e  qualidade  de  Manoel  de  Miranda  de 
Carvalho,  natural  de  Barcellinhos,  eOppoíítor  a  huma 
Collegiatura  delle,  em  que  fora  prefentado  pelo  Arcebif- 
po,  e  Cabido  da  Sé  de  Lisboa:  nas  quaes  Inquiriçoens, 
depois  do  termo  de  aceitação,  feito  pelo  Juiz,  fe  fegue 
a  commiífaõ,  e  inílrucçaõ  para  os  Prelados,  e  Cabidos 

(que 
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(  que  pelos  Eftatutos  do  Collegio  confervavao  o  direito 
de  prefentar  as  fuás  Collegiaturas)  mandarem  tirar  as  In- 
quiriçoens  nas  Pátrias  dos  Oppofitores,  que  prefentavaõ, 
e  a  declaração  das  qualidades,  que  deviaò  ter,  cujo  ti- 
tulo diz  alíim : 

Summaria  inslruílio  eorum,  qua  feire  opor t et  prafienta- 
turos ,  prafentandosquè  posl  hac  ad  Sacvurn ,  &  perin- 
figne  Cvllegium  Adaius  Sanai  Gemem  is  Hijpanorum->  auf- 
piciis  bon.  mem.  lllujlrij.  ac  Ifyverendij '.  T>.  D.  jEgi- 
dii ,  Saneia  T^omana  Ec  ele  fia  Cardinalis  Albernotii ,  2>0- 
nonia  condi t um  5  ex  Statutis  Collegii  ipfius  excerpta  5  &c. 
Seguefe  depois  a  inftrucçaó  dirigida  aos  Prelados,  e  Ca- 
bidos das  Igrejas  Archiepifcopaes  de  Toledo,  Sevilha, 
Çaragoça,  Compoftella,  Lisboa,  e  Burgos;  eEpifcopaes 
deCuenca,  Siguença,  Palencia,  Córdova,  Leaõ,Oíma, 
Ávila,  Salamanca,  e  Oviedo;  eaos  Senhores  da  Família 
Albernoz,  (que  hoje  fao  os  Marquezes  de  Eílepa,  e  Al- 
muíia,  Padroeiros  do  dito  Collegio,  como  diz  o  erudi- 
tiííimo  2).  Lui^  Salazar  e  Ca/Iro  na  Cofia  de  Lara ,  liv.  12. 
cap.  li.  tom. 2. pag.  641.  e  642.)  a  todos  os  quaes  perten- 
cia a  prefentaçaõ  das  ditas  Collegiaturas;  nella  lè  con- 
tem os  interrogatórios  das  qualidades,  que  devem  ter  os 
Collegiaes  daquelle  Collegio,  e depois  a  inquirição  feita 
fobre  elles,  com  baftante  numero  de  teftemunhas.  Ef- 
tes  fao  os  documentos  incertos ,  que  allegamos  a  noífo 
Contendor,  e  de  cuja  verdade  legitimamente  pode,  e 
deve  duvidar ! 

124  Diz:  que  com  a  Hi flori  a  da  fundação  do  mefimo  CoU 
legioy  eficrita  por  2).  Salvador  Sylvefire  deVelafico  e  Herrera^ 
poderá  convencer  defialja  a  noticia  daquelle  documento ,  e  mcjlrar^ 
que  nao  tem  aquelle  Collegio  titulo  algum  para  chamar  fie  Sacro ; 
mais  como  elta  promeííá  nao  comprehende  mais  do  que 
pura  poífibilidade,  digo:  que  daquella  Hiíloria,  e  do 

elegante 
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elegante  Livro ,  que  efcreveo  T).  foao  de  Tineda  Hurtado 
de  Mendonça  ,  Collegial  no  mefmo  Collegio,  Lence  de 
Vefpera  de  Cânones  naquella  Univeríidade ,  e  Miniftro 
Criminal  da  Vicária  de  Nápoles ,  intitulado  Troles  jEq- 
diana ,  e  dos  mais  Efcritores,  que  fallaõ  do  dito  Collegio, 
como  também  da  natureza  delle,  antes  fe  prova,  e  co- 
lhe o  contrario ,  do  que  quer  noflb  Contendor,  e  que  do 
dito  Collegio  he  próprio  aquelle  titulo ,  que  fe  lhe  dá  no 
documento.  O  mefmo  titulo  5  em  attençaõ  de  fer  fun- 
dado por  hum  Arcebifpo,  e  ter  huma  iníigne  Capella 
Ecclefiaftica ,  fe  deu  ao  Collegio  Mayor ,  chamado  do  Ar- 
cebifpo, da Univeríidade  de  Salamanca,  naõ  obftante  íèr 
Collegio  Secular ,  na  infcripçaó ,  que  eftá  gravada  no  ar- 
co grande  da  Capella,  como  refere  ÇilÇonçales  de  Ávila,  no 
Theatro  da  Igreja  de  Comporei/a ,  capit.  i  8 .  na  Vida  daquelle 
Arcebijpo ,  tom.  i.pag.  84.  e  no  The  atro  de  Salamanca,  tom.$0 
pag.  539.  tratando  do  mefmo  Collegio,  e  diz  aííim  : 

Ad  Dei  omnipotentis  gloriam , 

Ad  Virginis  Matris  honor  em , 

Ad  Heati  facobi  Zebcdtfi  laudem, 

AdDivini  3\Qiminis  purijfimum  cultum^ 

Ad  T^eipublictf  perpetuam  utilitatem , 

Ad  própria  civitatis  magnificentiam ,  &  fplendorem  j 

Ad  pauperum  nobilium  ingenia  Jublevanda  , 

Ad  Geri  augmentum , 

Ad  Jui  animi  piam  memoriam,  &  cor  por  is  perpetuum  domiciliumi 

lUuJlriJJtmus  Dominus 

Alfonjus  deFonfeca,  &•  Azevedo , 

Compojlellanus  primum , 

T)einde  Toletanus  dignijjimus 

Archiepijcopus , 

Hoc  tam  felix ,  quam  Sacrum  Collegium , 

Et  injtgnem  Capellam  fieri  curavit ,  &c. 

Qg  Dirá 


304  T>ijcur[o  Apologético ,  Critico. 

Dirá  agora  meu  Adverfario ,  o  que  diz  no  num.  5  1. 
^Reparem  os  prudentes,  que  os  títulos  nao  fe  pegão  por  emulação, 
ou  competência ,  nem  fe  alcançao  por  paridade  de  huma  a  outra 
Communidade ',  e  que  nao  bajla  para  provar ,  que  he  Sacro  o  Colle- 
gio  de  S  Tedro  ,  mojlrar ,  que  he  Sacro  o  Collegio  de  S.  Clemente 
de  Bolonha  ,ou  o  do  Arcebijpo  em  Salamanca.  Quem  diffe  ate 
agora ,  que  o  Collegio  de  S.  Pedro  he  Sacro,  porque  o  he  o 
de  S.  Clemente  de^olonha ;  ou  dirá,  que  tem  efte  nome ,  por- 
que também  fe  deu  ao  do  Arcebifpo  em  Salamanca,  fazendo 
delta  paridade  o  fundamento,  para  aquella  denominação? 
Dizemos,  que  o  noíTo  Collegio  he  Sacro,  porque  he  Eccle- 
fiaflico ,  Tontifcio ,  e  da  Immediata  TrotecçaÔ ,  c  Subordinação 
da  Sé  Apoftolica ;  e  em  prova  de  que  a  femelhantes  Com- 
munidades  fe  coftuma  dar  efte  titulo,  allegafe  por  exem- 
plo, e  naó  por  fundamento,  huma  Communidade  Eccle- 
íiaftica,  que  ufa  delle,  e  ainda  agora  accrefcento  outra 
Secular,  ediznos:  que  os  tuulos  nao  fe  pegão  por  emulação , 
c  competência ,  nem  fe  alcançao  por  paridade  ;  como  fe  efte  fo- 
ra o  único  fundamento  deque  nos  valeífemos,  para  ad- 
quirir aquelle  titulo,  e  naó  coftumaíle,  quem  nos  faz  efta 
objecção,  querer  comprovar quaíi  tudo,  quanto  efcre- 
veo  contra  nós  ,  com  exemplos  também  applicados , 
como  temos  vifto. 

Chamaõ-fe  Sagrados  os  Tribunaes  Supremos,  que  faõ  os 
orgaõs ,  porque  os  Príncipes  adminiftraõ  a  Juftiça  aos 
feus  fubditos:  chamafe  Sagrado  oConftJlorio  doTrincipe,  e 
lhe  dá  efte  nome  o  Emperador  Arcádio ,  na  L.  qui  ducatum 
2  8 .  Cod.  Theodofiano  de  'Prtetoribus  ,  &■  Qutfjlorib.  e  Theodo- 
fio  Menor,  feu  filho ,  na  Novella  de  Thecdofiani  Coâicis  autho- 
ritate,  e  a3\(ovcll.  20.  fuflinian.  fere  per  totam,  com  mais 
alguns  textos;  pela  reverencia,  e  veneração,  que  fe  lhe 
deve,  e  pelo  Sagrado  daspeííbas,  que  os  compõem.  A 
Camera  interior  do  Talado  do  Trincipe  fe  chama  Sacrum  Cubi- 

culum, 
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culum,  como  confta  da  L.  1.  &ferè  per  totum  titulam  Cod. 
decPra?pofitis  Sacri  Cubiculi ,  lib.  12.  e  a  todo  o  mefmo  Pa- 
lácio ie  dá  efl.e  nome  no  titulo  de  Comitihus ,  &  Archiatris 
Sacri  Palatii^  diBo  lib.  12.  e  em  outros ;  osScrinios,  e  Se- 
cretarias dos  Príncipes  fe  chamaõ  Sagradas  na  L.  1 .  &  fere 
per  totum  titulum  Cod.  de  Adagijlris  Sacrorum  Scriniorum ,  lib. 
12.  e  muitas  outras  coufas,  que  fe  podem  ver  em  (ju- 
ther.  de  Officiis  domus  Augujla? ,  lib.  1 .  cap.  2  4.  lib.  3 .  cap.  3 . 
7.  &-  29.  Pancirol.  in  Com.  ad3\(otit.  Orient.  cap.  90.  <&-  in 
3\(otit.  Occidentis  ,  cap.  44.  &•  46.  líullenger.  de  lmp.  lib.  4. 
cap.  1  2 .  Cujacio  in  rubrica  Cod.  de  Proximis  Sacr.  Scrin  &-  cia- 
rij.  Collega  meo  ©.  T>.  foanne  de  Carvalho  in  cap.  %aynaldus,  1. 
part.  n.  3  64.  (?•  n.  3  74,  Naò  quero  com  eftes  exemplos 
provar,  que  o  meu  Collegio  he  Sagrado ,  porque  a  todas 
aquellas  coufas  fe  dá  efte  nome ;  quero ,  depois  de  ter 
provado  Jhe  compete,  moftrar  exemplificativamente, 
que  concorrendo  nelle  amayor  parte  dasrazoens,  que 
nos  exemplos  fe  obfervaó ,  também  pela  fua  femelhança, 
lhe  podem  competir :  faço  efta  advertência ,  porque  a 
julgo  neceífaria,  para  que  me  naõ  argumentem,  como 
coítumaõ,  formandome  dos  exemplos  fundamentos. 

Appellida  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da no  Cap.  4.  num.  5  2.  0  Sagrado  dofeu  l$e ai  Collegio  i  fó  o 
meu  ,  fendo  Ecclefiattico ,  e  dalmmediata  Protecção,  e  ju- 
rifdicçaõ  do Summo Pontífice,  naõ  merece  efte  nome! 
O  Direito  Canónico  por  eftas  razoens  he  também  cha- 
mado Direito  Sacro ,  ou  Sagrado ,  como  dizem  todos  os 
Doutores  allegados  no  num.  122.  e  Cjon^al.  in  Apparatu 
furis  Canonici  ad Decretai,  n.  22.  cum  vulgaribus  j  e  os  grãos, 
que  nefta  Faculdade  fe  daô  na  noífa ,  e  mais  Univeríida- 
des  publicas,  fe  conferem  in  Sacro  fure  Canónico :  logo  por- 
que naõ  o  ha  de  merecer  o  meu  Collegio?  Sagradas  faõ 
todas  aquellas  coufas,  qua  ritc per  Pontífices  T>eo  confecratai 

Qq  ii  funt^ 
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funt,  veluti  cedes  Sacra ,  como  diz  oEmperador  fupniam 
no  6.  &rr^e  i.lnjlit.  de  rerum  divifione,  e  o  mefmo  dera  já  a 
entender  Vlpiano,  nzL.Sacrap.jj:  déDivi/ione  rerum ,  ç>- 
(jualitate:  e  lènaõ  fó  os  Emperadores  Chriftaos,  mas  os 
Junfconfultos  Gentios,  reconhecem  Sagradas  aquellas 
coufas,  que  faõ  dedicadas  a  Deos,  pelos  Pontífices  de 
huns,  e  outros  5  o  meu  Collegio,  cujo  Inftituto  fe  dirige 
tanto  ao  ferviço  de  Deos,  por  íerereóto  para  utilidade 
publica  da  Igreja,  e  fim  pio  de  educar,  e  alimentar  Op- 
pofítores  pobres,  eda  immediata  fubordinaçaõ dos  Pon- 
tífices, porque  naò  ha  de  ítr  Sagrado! 

§.    VIL 

Sello ,  e  Armas  do  Collegio  de  S.  <Pedroi 

125  ^CT  ®  numero  4^«  entra  meu  Adverfario  a 
1  >l  argumentar  contra  as  Armas,  e  Sello  do 
Collegio,  comoja  tinha  feito  no  Gap.  i.  num.  \6.  cuja 
repofta  refervey  para  efte  lugar;  e  ouvindome  na  minha 
Conta,  que  a  infcripçaó  do  Sello  coetâneo  do  Collegio 
he  :  Sigillum  Sacri  T>.  T^etri  Collegii ,  no  circuito  da  Thiara 
Pontifícia,  fobre  as  chaves  do  Príncipe  dos  Apoítolos^ 
que  faó  Armas,  einíignias  da  Igreja  Romana ,  e do  Col- 
legio ;  quer,  com  mayor  empenho,  privamos  defte  Sello, 
e  Armas,  e  logo  no  principio  daquelle  numero  diz :  He 
de  muito  pouca  importância  o  argumento  do  Sello  ,  de  que  ufa  o 
Collegio,  para  o  qual nao  ferve  de  couja  alguma  a  author idade  de 
Alabilhon ,  avulfamente  allegada  ;  porque  ainda  que  as  ZJniver- 
fidades  ,  e  Collegios  tem  direito  para  ujar  de  Sellos  i  i/lo  ha  defer 
por  conccffao  do  Trincipe  competente : :  : : :  mas  para  que  consle  da 
conceffao ,  que  o  T^rincipe  Ihesfe^ ,  devem  moftralla ,  e  f ancila  pu- 
blica ,  para  que  Je  nao  diga ,  que  ufao  de  Sello  albeyo ,  epara  que 

nao 
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nao  cayao  nas  penas  ,  dos  que  falfificao  os  Sellos  ,  como  nota  JVe~ 
^embech^  confino  178. 

Que  o  argumento  deduzido  do  Sello  do  Collegio, 
na  prefente  queftaò,  he  terminantiflimo ,  fe  prova  de 
que  he  o  mefmo  Sello,  que  o  Collegio  conferva,  deícle 
que  foy  erefto,  ha  quafí  duzentos  annos,  e  dizendofe 
nelle ,  que  he  Sacri  ©.  Tetri  Collegii^  quando  naó  foílè  por 
outro  titulo,  bailava  o  da  prefcripçaõ ,  ( cujos requiíitos, 
fem  faltar  nenhum ,  concorriaõ  todos  nefte  cafo)  para 
ficar  fervindo  de  legitima  prova,  de  que  o  Collegio  íèm- 
pre  ufaradaquelle  titulo,  ejuftamente,  fendo  taõ  con- 
forme a  fua  natureza ;  como ,  para  cafo  femelhante ,  pro- 
va o  Cardeal  de  Luca,  de  cPrteeminentiis  2.  parte  difeurf,  j  i, 
num.^.  Que  para  ifto ,  e  para  os  Sellos  darem  authoridade 
publica  no  que  fe  imprimem  ,  fírva  naó  fó  de  alguma 
coufa,  mas  de  muito  a  authoridade  do  <P.  Mabilhon ,  naó 
avulfamente  allegada,  como  fediz,  mas  allegada  do  íeii 
incomparável  tratado  de  %çT)iplomatica)  (cujo  livro,  capi- 
tulo, e  numero  julgou  o  Senhor  Filippe  Maciel  efeufado 
referir  a  meu  Contendor,  que  nosallega  também  Cícero 
avulfamente  5  pois  como  taõ  perito,  e  fabio ,  facilmente  o 
bufearia  ;  e  por  naó  perturbar  còm  allegaçoens  o  fentido^ 
do  que  propunha  na  prefença  da  mais  alta  Mageftade  5 
que  reípeita  o  Mundo)  fe  pode  ver  no  que  aquelle  inííg- 
ne  reftaurador  da  Paleografia  Latina  efereve  no  livro  2. 
cap.14.  $'i«^2.c^^eem  outros  muitos  lugares.  Que 
as  Univeríidades ,  e  Collegios  eredos  com  authoridade 
publica ,  conftando  que  o  faõ ,  para  ufarem  de  Sello ,  de- 
vaõ  exhibir  conceflaõ  efpecifica  do Principe,  porque  de 
outra  maneira  fe  dirá,  ufaõ  de  Sello  alheyo,e  cahiráó  nas 
pennas  dos  que  falfificaó  os  Sellos,  he  doutrina  nova,  em 
cu ja  comprovação  fe  naó  allegará  facilmente  Author  al- 
gum; pois  fVe^embeck^  que  unicamente  fe  allega,  no  conf. 
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1 7  8.  taó  longe  eftá  de  o  dizer  affim  ,  que  em  todo  ciquel- 
le  confelho  naó  falia  palavra  em  Sello  de  Communida- 
àcs ,  ou  Collegios ,  e  íò  trata  da  prova ,  que  induz  a  ap- 
poíiçaó  do  Sello  de  huma  pefíba  particular,  no  iflru- 
mento  de  hum  contrato ;  e  nem  uberioris  doclrinte  graiia , 
falia  nos  outros,  mais  que  no  num.  14.  relativamente, 
e  fó  para  dizer  fazem  o  inftrumento  publico,  ibi : 
Quanquàm  enirn  Sigilla  Trincipum  faciunt  injlnimmtum 
publicum ,  Jtcut  &  Univeríitatis ,  &  3\Q)tarii ;  tamen 
privatorum  Sigilla  privatam  efficiunt  jcripturam. 
E  deites  últimos  trata  em  todo  aquelle  confelho. 

126     Antes  pelo  contrario,  que  as  Univeríidades, 
Collegios,  e  Communidades ,  tanto  que   faoereftas, 
confirmadas,  ou  approvadas,  por  author idade  do  Prín- 
cipe, efupenor  legitimo,  huma  das  faculdades,  que  por 
direito,  e  obfervancia,  de  cujo  principio  naò  ha  memoria, 
lhe  compete,  he  a  de  ufarem  de  Sello  certo,  (fem  que 
para  iííb  dependaõ  de  nova,  e  efpecifica  conceflaõ)  he 
refoluçaó  trivial  dos  Doutores  ao  cap.  dilata.  14.  dcEx- 
cef/íbusTrtelatorum,  que  affim  o  prova,  prohibindo  nelle 
o  Papa  a  certos  Clérigos  o  ufo  de  Sello  commum,por  na5 
conftituirem  Communidade,  ou  Collegios  e  ao  cap.  1. 
dift.  7  3 .  no  qual  fe  julga  taò  próprio  o  Sello  de  qualquer 
Communidade  das  referidas,  que  fe  chama  ejus  annulus. 
Videatur  Hoppingius,  de  fure  Sigíllorum ,  cap. 4.  &•  5.  pluries. 
Alt  aferra  ,  de  Ducibus  ,  &■  Comitibus  Tsçman.  lib.  3 .  cap.  4. 
Gon^al.  &-  fêarbofa ,  qui  plures  rejerunt ,  ad  tx.  in  dióto  cap. 
14.  num.  3 .  idem  Contai,  in  cap.  5 .  de  TProbationibus ,  num.  1. 
idem  13  ar  bofa ,  de  íanonicis ,  cap.  2 .  num.  1 1 .  Cironius  in  notis 
ad  diBum  textum,  qui  habetur  in  cap.  1.  ejufdem  tituli  in  5. 
com  pila  tione ,  li  terá  2>.  &  in  par  at  li  tis  ad  titul.  de  his ,  qu<e  fiunt 
a  maior i  parte  Capituli,  pag.  199.  Cardin.  Tetra ,  in  commenta- 
rio  adConjlitutiomm  7.  Innccentii IV.  feB.2.  num.  23.  Cjon%al. 

ad 
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ad  regulam  8.  Cancel.  glof.  19.  a  num.  1  5 .  Terhing.  ad  titul.  de 
cxcej.  Tralat.  ^.  4.  num.  34.  Hornitius  in  traclatu  de  Injlrument . 
paz*  8  1.  Adager.  in  Advocatia  armata  cap.  14.  j  w«w.  86.  Z7^- 
lenjueL  conj.  87.  tm*/».  6  2.  e  outro  grande  numero  de  Dou- 
tores, que  eftes  referem  ,  os  quaes  todos  aífentaó,  com- 
pete de  Direito  às  ditas  Communidades  o  ufo  de  Sello 
próprio,  com  o  qual  firmem  as  efcrituras,  e  actos,  que 
fizerem.  A  nofla  Academia  Real  foy  inftituida  por  El- 
Rey  noíTo  Senhor,  e  Proteétor  Auguíliílimo,  por  De- 
creto de  8.  de  Dezembro  de  1720.  em  que  ordenou 
fizeílemos  Eftatutos,  os  quaes,  como  noííb  Trotecíor,  ha- 
via de  approvar  ;  compuzeraõ-nos ,  por  commiflaò  da 
Academia,  os  Excellentiffimos  Senhores  Marquez  de 
Alegrete ,  e  Conde  da  Ericeira ,  e  o  Re verendiílimo  Padre 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa  ,  foraò  approvados  por 
todos  os  Académicos,  e  depois  confirmados  por  Sua  Ma- 
geftade,  pelo  feu  Real  Decreto  de  4.  de  Janeiro  de  1721. 
entre  as  coufas  ,  que  nelles  íb  determinarão  ,  no  cap. 
10.  fe  difpoz,  que  a  Academia  ufaria  de  Sello,  em  que 
também  fe  comprehenderiaó  as  Armas  de  feu  magnâni- 
mo Proteítor ,  e  debaixo  delias  a  figura  do  Tempo  pre- 
za com  cadeas,  e  na  circunferência  a  infcripçaõ:  Sigillum 
Ifygía?  Academia  Hi flori  te  Lufitance.  E  poderá  dizeríe  :  De- 
ve a  Academia  mo  [Ir  ar  Decreto,  ouVrovifao ,  pela  qual  je  lhe 
concede ffe  fa^er  aquelle  Sello ,  e  ufar  de  lie ,  para  nao  cahir  nas  pe- 
nas dos  que  falftficao  Sellos  ?  He  certo  que  naói  porque  o  fez, 
e  efcolheo,  ufando  do  direito ,  que  para  iflo  lhe  compe- 
tia ,  como  inftituida  por  authoridade  legitima  do  Prín- 
cipe Supremo,  ecommetteo  a  efcolha  delle  a  hum  dos 
feus  mais  iiluftres  Sócios,  o  Excellentiííimo  Senhor  Mar- 
quez de  Abrantes,  cuja  fingular  idea,  profundo  conhe- 
cimento ,  e  vaftiffima  erudição  em  tudo,  o  que  ferve  pa- 
ra conftituir  hum  iníigne  Antiquário ,  refpeitaò ,  e  vene- 
raõ  todos.  O  Col- 
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O  Collegio  de  S.Paulo  ufa  de  Sello  particular,  que 
he  a  Esfera,  (huma  das  divifas,  que  conftitue  o  Sello  da 
Univeríidade,  conforme  os  EHatutos,  lib.  2.  tit.26.  do  of- 
ficio  do  Chanccllcr  §.  14.  a  qual  o  dotou ,  e  a  quem  he  fub- 
ordinado)  e  no  meyo  delia  hum  efcudo  com  a  efpada 
de  S.Paulo,  cercada  das  letras:  Lucrummori  pro  Chrijlo-,  e 
mais  para  que  fe  naó  diga ,  que  uja  de  Sello  alheyo ,  e  que  nao 
caya  nas  penas  dos  que  os  falfificao ,  naò  produzio  ate  agora 
Provifaõ  Real  ,  porque  fe  lhe  concedefle,  nem  os  feus 
Eslatutos ,  ouT^forma  fallaô  em  tal  Sello ;  e  ainda  que  o 
Reverendiffimo  Padre  ©.  fofeph  Barbo/a  nas  Memorias  Bij- 
toricas,  cap.  10.  tratando  dos  feus  privilégios,  diga,  que 
entre  os  que  lhe  concederão  os  Senhores  T(cys  dejle  l^eyno ,  tem  o 
primeiro  lugar ,  ter  lhe  dado  j eu  Fundador  o  Senhor  T{ey  D.foaÕ 
IIL  aquellas  Armas,  he  iílo  huma  nova  allucinaeaõ,  que  do 
mefmo  Collegio  lhe  perfuadiraõ;  pois  quando  o  Senhor 
Rey  D.  Joaó  III.  faleceo  da  vida  prefente ,  que  foy  a  1 1. 
de  Junho  de  1557.  nao  havia  do  Collegio  de  S.Paulo 
mais  que  as  paredes,  e  poucas  cafas  telhadas,  em  que 
fe  recolhiaõ  os  Religiofos  de  S.  Bento,  em  quanto  fe  lhe 
fundava  ofeu,  e  algumas peífoas,  aquém  a  Univeríida- 
de  permittia  moraífem  no  dito  Collegio,  pelo  dito  Rey 
lho  ter  doado  em  fua  vidai  nem  eílava  acabado,  como 
nosaffirma;  nem  nelle  houve  Collegiaes,  fenaõ  no  anno 
de  1563.  e  aílim,  nao  havendo  aquelle  Monarcha  de 
conceder  as  fobreditas  Armas  às  paredes  do  Collegio,  fi- 
ca a  fua  conceffaõ  no  efpaço  imaginário  da  idea ,  de  quem 
a  inventou :  o  Padre  Macedo,  cujas  palavras  do  elogio,  que 
fez  aoArcebifpo  de  Braga  D.  Luiz  deSoufa,  tranfereve 
o  Pveverendiííimo  P.  D.  fofeph  "Barbofa  nas  Memorias ,  cap. 
1 2.  pag.  75.  faliando  daquellas  Armas  diz  s  que  he  incer- 
tum  undè ,  (?■  cur  acceperit?  Divinandums  e  entra  a  bufear 
com  elegância  varias  congruências ,  para  as  appropriar 
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ao  Coílegio;  efe  aelle  foy  licito  ufar  das  ditas  Armas, 
com  a  Esfera  da  Univeríidade,  que  o  dotou  ,  e  a  efpada^ 
iníignia  do  Apoftolo  S.Paulo,  eaquella  letra  expaffiva 
da  alta  caridade ,  em  que  ardia ,  e  de  quanto  deíejava  per- 
der a  vida  por  Chrifto  ,  Jem  incorrerem  os  Collegiaes  nas  penas 
dos  que  faljtfcao  os  Sellos ;  bem  podia  o  meu  Coílegio  tomar 
por  Armas  as  chaves  do  Príncipe  dos  Apoftolos  feu  Tu- 
telar, eaThiara  daSé  Apoítolica,  por  cuja  authoridade 
fe  lhe  annexaraõ  as  Igrejas,  com  que  foy  ereíto,  que  o 
governa,  e  de  cuja  Protecção  goza,  com  a  letra,  que  de- 
clara que  o  Sello  hefeu,  ufando  do  titulo  de  Sacro,  pro- 
prio  da  fua  natureza. 

127  Quanto  mais  que  eftamos  em  termos  muito 
diverfos;  por  quanto  o  Senhor  Bifpo  de  Miranda  quan- 
do ,  por  authoridade  Apoftolica ,  lhe  fez  os  feus  Eftatutos, 
mandou  gravar  aquelle  mefmo  Sello  original  em  bron- 
ze, e  defdeentaò  até  agora  temufado  delle  o  Coílegio: 
e  do  Inventario  antigo  do  anno  de  1576.  que  já  referi 
no  Cap.  3 .  §.  2 .  num.  74.  confia ,  fe  entregou ,  quando  o 
Coílegio  foy  reformado,  por  Chriftovaõ  Freire  de  Car- 
valho com  os  Eftatutos  antigos  ao  Senhor  André  Ma- 
chado de  Brito,  Reytor  delle 5  nos  mefmos  Eftatutos, 
cap.  55.  deConJcrvatione  pecuniarum,  <&•  inflrumentorum ,  ç> 
aliarum  fcripturarum  Collcgú ,  o  mandou  guardar  na  Arca^ 
ou  Erário  das  tr es  Chaves,  declarando  a  forma,  de  que  íe 
havia  de  ufar  delle,  por  eftas  palavras : 

Item  Sigilla  Coílegii  in  ditlo  armário  confervèntur  dilU 
genter ;  caveat  cRélor ,  &■  Conjiliarii ,  ne  indiferetè ,  aut 
minas  confideratè  aliqute  literal  Sigillo  Collegii  Jígillen-* 
tur ,  &c. 
E  os  Eflatutos  novos  no  th.  1 1 .  de  Obligatione  ftngulorum  wã* 
nerum,  cap.  4.  de  Officio  Secretarii  mandão,  que  o  Secreta- 
rio tenha  em  feu  poder  o  mefmo  Sello,  para  com  elle 

Fj:  firma? 
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firmar  os  papeis  communs,  ecom  outro  de  forma  mais 
pequena  fecha  as  cartas,  efcritas  pela  fua  maó  em  nome 
do  Collegio ;  e  bem  deve  faber  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida ,  que  omnia  nojlra  facimus  ,  quibus  autho- 
rhatem  no/Iram  impertimur:  e  fe  o  Sei  lo  foy  dado  ao  Col- 
legio pelo  Senhor  Bifpo  Fundador,  com  authoridade 
Apoftolica,  e  approvado  pelos  Eftatutos  confirmados  por 
ella,  confequentemente  pela  mefma  authoridade  heque 
o  Collegio  ufa  delle  j  affim  como  a  nofla  Academia  tam- 
bém ufa  do  que  efcolheo,  por  authoridade  Real;  pois 
por  efta  foraõ  confirmados ,  e  mandados  fazer  os  feus 
Eftatutos,  em  cujo  cap.  10.  fe  difpoem  o  ufó  do  dito 
Sello ,  como  já  notey. 

O  fegundo  fundamento,  que  meu  Contendor  op- 
poem  contra  o  noífo  Sello ,  he  o  íeguinte :  0  Sello  para  que 
fuça  fé,  deve  fer  certo,  e  indubitável ,  e  fempre  o  mejmo^Jem 
variedade  :  de  tal  forte ,  que  a  diverjidade  do  Sello  ddcaufa  afuf- 
peitarfe  o  pouco  fundamento ,  que  ha  par  a  fe  ufar  delia  e  depois 
de  allegar  em  prova  deita  doutrina  Tanormit.  Farin.  e 
J^dpis  (que  fallaõ  em  diverfos  termos  do  fim  para  que  os 
applica  )  continua  :  Ecomo  quer  que  o  Sello ,  de  que  uja  o  CoU 
lezio  de  S.  Tedro ,  he  muito  difjerente  daquelle ,  com  que  coroa- 
rão o  'Pórtico  da  fua  entrada ,  aonde  fe  achao  collocadas  as  Armas 
da  Serenif/ima  Cajá  Farnejt,  nao  deve  ter  fé  alguma  o  de  que 
ufao.  Chama  meu  Adverfano  Sello  ao  Efcudo  das  Armas, 
nao  daCafa  Farneíi,  mas  dos  Papas  Paulo  111.  eS.  Pio 
V.  queeftaõ  fobre  o  Pórtico  do  Collegio:  temos  huma 
nova  efpecie  deSellos  no  Mundo,  ate  agora  ignorada 
dos  Boppingios,  dos  ]\ulpis ,  e  dos  innumeraveis  Autho- 
res ,  que  delles  efcreveraó ,  e  tratarão ;  nem  fey ,  que  al- 
gum até  agora  chamaíic  Sellos  aos  efcudos  de  Armas, 
com  que  íe  coftumaó  ornar  os  edifícios. 

Seilosj  ouS///kj  nem  faô,  nem  foraõ  em  tempo  ai- 
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gum  outros ,  mais  que  as  imagens,  notas ,  ou  letras ,  que  fe 
gravaõ,  ou  põem  pendentes  nas  efcrituras,  e  papeis  efcri- 
tos,  para  fua  mayor  firmeza,  e  authoridade:  aílím  os  ex- 
plica a  L.  1 .  ih  fine ,  a  L,  2 .  $.  fidubitetur  4.  à  L.  cum  ab  ini- 
úo  4.  ff.  quemadmodurn  tejlam.  apperiantur ,  L.  ad  teflium  2 2 . 
$.  fignum  5.  ff.  qui  tejlam  f acere  pojfunt  y  L.  facri  ajfatus  6. 
Cod.  de  T)iverfis  rejcriptis  ,  e  a  L.  4,  Cod.  Theodof.  de  Extraor* 
dinariis  criminibus ,  e  nifto  concordaó  unanimente  todos  os 
Doutores  \  e  os  efcudos  de  Armas ,  que  fe  levantaõ  nos 
pórticos,  e  edifícios,  nem  faõ,  nem  fe  chamarão  nunca 
Sellos ,  fendo  huns  teftemunhos  fomente  da  fundação, 
domínio,  ou  protecção  dapeffoa,  de  quem  faõ  próprias 
aquellas  Armas,  nos  ditos  pórticos,  ou  edifícios.  Como 
pode  à  vifta  difto  argumentarfe  da  diverfidade  das  Armas 
do  Pórtico,  que  fe  puzeraõ  nelle  em  teftemunho ,  de  que 
com  authoridade  do  Papa  Paulo  III.  fe  fundara ,  e  por 
ordem  de  S.PioV.  (que  o  recebeo  debaixo  da  fua  immedia- 
ta  Protecção)  fe  reformara  oGollegio,  para  oSello,de 
que  o  mefmo  Collegio  ufa,  dizendofe :  que  ejla  diverfidade 
je  acha  nos  Sellos  do  Collegio^  Se  ifto  fora  ufar  de  Sellos  di- 
verfos ,  no  mefmo  crime  cahia  igualmente  o  Collegio  de 
S.  Paulo  j  pois  fendo  o  íeu  Sello,  e  Armas,  as  que  já  dif- 
femos  no  numero  antecedente,  taõ  longe  eftá  de  ufar  dei- 
tas fobre  a  fua  porta,  que  nella  naõ  poz  outras  Armas , 
fenaõ  as  Reaes,  e  nos  teétos  dos  corredores  as  miftura 
com  as  fuás. 

128  Profegue  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, e  propõem  o  feu  terceiro  fundamento,  dizendo  : 
para  quefeja  legal  o  Sello  ,  de  que  ufa  qualquer  Comrmmidade  ,fao 
precijas  as  três  circunjlancias ,  que  expreffamente  aponta  We%ern- 
bech.  confil.  178.  num,  1 8.  ?  J\ulpis  cap.  1 2.  num.  574.  e  capit. 
1 1 .  num.  1 7.  de  que  a  principal  he  a  ra^ao,  porque  a  tal  Com- 
munidade  ufa  daquelle  Sello ,  e  que  ejlafe  pofj a  perceber  facilmen* 
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te  das  tircunjlancias  appar  entes  delle.  3\£efle  Collegio  vemos ,  que 
•o  e feudo  do  aórtico  he  alheyo ,  porque  he  da  Serenijjima  Ca/a  Far~ 
fiefii  ornado  com  buma  Thiara  'Pontifícia :  logo  para  que  pojjao  ufar 
delle  como  próprio ,  devem  mo/Irar  a  concejjao,  ou  privilegio ,  por^ 
que  lhe  foy  concedido*  porque  delle  nao  conhecemos  a  ra^aoy  que 
ejla  Communidade  tem  para  adoptallo.  Que  circunftancias  fe- 
jaó  eftas ,  que  expreífamente  aponta  We^emhecl^  allegado, 
e  Kjãpis  que  o  fegue,  naó  as  diz  quem  o  allega >  eaffim 
he  precifo  ouçamos  aquelle  no  num.i  8.  em  que  naõ  fal- 
ia dos  Sellos  das  Communidades ,  mas  fallando  dos  que 
faó  próprios  das  peflbas  particulares,  diz : 

Secundum  Innocentium,  &*  Tanormitanum  in  cap.  i. 
col.  4.   de  Fide  inslrumentorum  quandocunque  Sigillum 
imprimitur ,  debent  exprimi  tria :  videlicet  cu  jus  ejl  Si- 
gillum ,  &•  à  quo  apponitur ,  ç>  propter  quid  apponitur  5 
&•  nifi  islã  appar eant ,  vel  ex  circunflantiis  pojfint  de- 
prehendi ,  Sigillum  nihil  operatur. 
Quer  iílo  dizer,  quanto  ao  primeiro  requifito,  o 
qual  he  tirado  do  Capit.  inter  diletlos  6.  de  Fide  injlrument.  e 
por  argumento  da  L.  Stigmata  3.  Cod.  de  Fabricenfib.  lib.  1 1. 
que  para  fazer  prova  hum  Sello  em  qualquer  documen- 
to ,  deve  exprimir  a  peflba ,  ou  Communidade  de  quem 
he,  ou  a  que  pertence,  eifto,  ou  por  letras  eferitasna 
circunferência ;  ou  por  imagem ,  que  reprefente  a  peíTca* 
que  o  põem,  ou  fymbolicamente  a  Communidade;  ou 
por  Armas,  que  lhe  fejaõ  próprias,  como  explicaõ  eru- 
ditamente Hopping.  de  fure  Sigillorum^cap.2.  §,  1.  &•  4.  Sca- 
cia,  de  fudiciis,  lib.  1.  cap.  64.  num»  17.  Borel,  lib,  2.  de  Ma* 
gijlr.  ediFL  cap.  1  3 .  (jonz^al.  in  diã.  cap.  inter  diletlos  6.  de  Fide 
injlrumentorum ,  num.  4.  in  notis ,  Mager.  in  Advocat.  armai, 
cap.  14.  num.  83.  Cardin.  Tetra  §.  3.  procem.  adConJlit.  Apo~ 
Jlolic.  n.rj6.&-'jj.  T^ebuf.  in  tratt.  de  3\(ominat.  cap.  1  o.  TRç- 
injjenjl.  adtit%  de  Fide  injlrumentorum  §.  3.  à  num.  81.  o  qual 
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no  numero  83.  explica  bem  aquelle  requifito,  ibi: 
TJ Vimò  ut  probet  Sigillum ,  requiritur  quod  literis  exprU 
matur ,  cujus  ftt  >  &•  oportet ,  quod  habeat  quandam  im- 
prcjjtonem  ^  puta  imaginem  alicujus  SanBi ,  vel  Trinei- 
pis  j  vell^egis ::::::  aut  Arma  figillantis ,  argum.  L.T. 
^.  finautem  Socius  ,jf.  de  Communi  fervo  manumif.  ibi: 
Sigíllo  impreíTo,  prout  hoc  ipjum  fieri  Jolet  in  monetay 
L.  ult.  jun&a  glof.  verbo  tfternales ,  Cod.  de  Veteris  nu- 
mifmatis  pote  ít  ate  lib.  1 2 .  quinimmò  Ji  defit ,  aut  deletla 
fuit  imago  ,  vel  char ateres ,  ita  ui  non  appareat  cujus 
Jít ,  Sigillum  redditur  fufpe&um  ?  Cap.  inter  dileílos  6. 
hoc  tit.  &c. 
Eque  eíte  requifito  concorre  noSello  domeuCollegio, 
fe  fe  puzer  em  algum  documento,  que  lhe  pertença >  fe 
vê  da  inícripçaó,  que  tem  na  circunferência  das  fuás  Ar- 
mas ,  referida  pelo  Senhor  Filippe  Maciel ,  e  por  mim  5  e 
diz :  Sigillum  Sacri  T).  Tetri  Collegii. 

O  íegundo  requifito  ,  que  aponta  IVe^embec/^.  e  he 
deduzido  do  cap.  tertio  loco  5.  deTrobat.  coníifte,  em  que 
fe  colha  da  efcritura ,  ou  documento,  em  que  feacha, 
quem  o  poz  nella;  para  fe  ver  fe  concorda  oSello  com 
a  peífoa  ,  ou  he  alheyo,  e  de  outra  :  affim  explicaõ  os 
Doutores  eíle  requifito ,  e  cRçinjfenft.  num.  8  6 .  ibi : 

Secundo  ut  probet  Sigillum ,  requiritur  quod  appareat ,  a 
quo  ipjum  fuerit  appojttum  >  alioquin  vero  non  praifu- 
mitur  Sigillum  voluntate  domini  appofitum^fíis  hoc  nega- 
verit  j  quinimmò  ubi  confiai  de  protejlatione  contraria?  vo- 
luntatisj  Sigillum  pra?jumitur  furtivum ,  fi voluntas  non 
colligatur  aliundè ,  quam  ex  Sigillo ',  ut  esl  cajus  in  cap. 
tertio  loco  5 .  de  T^robat.  veruntamen  fcriptura?  non  vi- 
íiantur  ex  eo,  quod  in  eis  non  fuit  id  fpecifcatum ,  a  quo 
Sigillum  efl  appofitum,  dummodo  ex  aliis  circunjlantiis  if- 
tud  pojftt  deprehcndi. 

E  que 
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E  que  efte  requiíito  fe  ha  de  achar  em  qualquer  docu- 
mento ,  em  que  Te  puzer ,  pelo  feu  Secretario ,  o  Sello  do 
Coilegio,  que  contém  as  Armas,  e  infcripçaó,  que  já 
ouvimos ,  o  poflb  fegurar  com  certeza ,  e  todos  o  enten- 
derão aílim  de  hum  homem  Letrado ,  e  graduado  em  al- 
guma das  fciencias  mayores,  como  ha  de  fer  fem  duvi- 
da ,  fendo  Collegial  delle. 

O  terceiro  requiíito ,  que  aponta  IFe^embek^  e  por 
argumento  he  tirado  dos  mefmos  textos,  como  explicaó 
os  Doutores  allegados ,  he,  que  confte  da  caufa ,  porque 
foy  pofto  o  Sello  no  inftrumento,  pois  o  pode  íer  por 
muitas,  e  diverfas.  T^çinffenjl  fuprà  n.  87.  ibi : 

Ter  tio  requiritur^  ut  conflet  quà  de  causa  Sigillum  fue- 
rit  appofitum ;  undè  de  bac  communiter  in  injlrumentis 
foi  et  feri  exprejfa  mentio :  idque  mérito  fit ,  quia  Sigil- 
tum  multis  de  caufis  potejl  apponi  >  utpotè  in  fgnum 
prcejliti  a  fe  confenfus ,  vel  pro  tejllmonio  alteri  dato , 
vel  ad  Jolemnitatem  teflamenti,  aut  bujujmodii  undè 
nijt  bar  um  aliqua  exprimeretur ,  vel  de  ipsa  ali  undè  fuf- 
ficienter  confiarei ,  Sigillum  appofitum ,  veluti  incertumy 
nihil  probaret. 
E  que  efte  requiíito  naó  ha  de  efcapar  a  advertência  do 
Secretario  do  meu  Coilegio,  parece-me  o  poflb  firme- 
mente fegurar  ao  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da. 

1 29  De  tudo  ifto  venho  a  colher ,  que  meu  Con- 
tendor quiz  parecefle  naõ  entendera  a  JVe^embek^  e  Kul- 
pis;  pois  applica  a  doutrina,  que  ellesdaò,  e  propõem 
para  o  cafo  ,  em  que  fe  trata  dos  Sellos  impreflbs  nos 
documentos,  a  refpeito  de  fazerem,  ou  naó  prova  nelles, 
para  a  controveríia ,  que  arbitrariamente  quer  mover  ao 
Coilegio,  privando-o  do  Sello,  que  por  authoridade  Apos- 
tólica lhe  deu  feu  primeiro  Fundador,  e  Legislador  j  ar- 
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gumentando  inefficazmente  das  doutrinas  ,  que  daó  os 
Doutores  a  refpeito  do  ufo  do  Sello  ,  para  a  fua  legalidade. 
Já  diíTe,  que  as  Armas  dos  Papas  Paulo  III.  e  S.  Pio  V. 
que  eftaõ  no  Pórtico  do  Coliegio ,  naó  faó  Sello ;  e  aííim, 
ainda  eftando  pela  doutrina,  que  na  matéria  prefente  taó 
mal  fe  nos  applica,  moftrefe-nos  em  que  documento, 
papel,  ou  efcritura,  firmada  até  agora  com  o  Sello  do 
Coliegio,  (que  faõ  fomente  os  lugares,  em  que  elle  fe 
imprime)  appareceo  a  minima  variedade  a  refpeito  do 
mefmo  Sello  s  e  quando  fe  nos  moílrar,  enta5  fedirá, 
que  ufamos  de  Sellos  diverfos. 

No  numero  5  o.  depois  de  arguir  a  grande  reputação, 
que  fempre  teve  nefte  Reyno  o  eftimavel ,  ainda  que  pe- 
queno, livro  do  erudito  Defembargador -^0/7/0  deVillaf- 
boas  e  Sampayoy  intitulado  J\Q)biUarchia  'Portuguesa ,  com 
hum  m.  £  que  fe  acafo  houve,  ou  ha  no  Mundo ,  pode- 
rá fer  da  mefma  efpecie,  dos  que  fe  nos  allegaõ  a  refpeito 
da  fonhada  precedência  do  Coliegio  deS.Paulo*  diz:  (o  que 
já  muitas  vezes  diíTera  no  cap.  1.  num.  1  6.  pag.  18.  in  fi- 
ne, nocap.  3.  num. 49.  pag.  65.  no  principio,  emeyo) 
que  o  meu  Coliegio  po^  no  feu  Pórtico  o  e feudo  com  as  Ar- 
mas da  Sereniffima  Cafa  Farnefi,  e  aproveitandofe  de  humas 
palavras  do  excellente  livro  áz  jtybiliarchia  (que  dantes 
reprovara)  para  arguir  a  liberdade,  com  que  íè  ufa  arbi- 
trariamente hoje  de  muitas  Armas,  conclue :  As  de  que  ufa 
o  Coliegio  de  S.  Pedro  ,fao,  como  vemos  no  feu  Pórtico ,  as  da  Se- 
reniffima Cafa  Farnefi: :::::  e  entendo ,  que  fe  os  Collegiaes  de  fie 
Coliegio  vicjfem  por  linha  tao  direita  do  Papa  Paulo  III.  nao  erao 
mais  chegados  à  Igreja,  do  que  a  fucceffao  appetecida  daquella 
grande  Cafa.  Eftas  ultimas  palavras  naò  fazem  ftntido, 
nem  fe  entendem  :  como  fe  a  fucceíTaó  da  Cafa  Farnefi 
fe  pertendeíTe ,  ou  podeíTe  pertender  por  quem  foífe  che- 
gado à Igreja !  Ifto  baila  para  repofta  a  huma  propoíiçaõ, 


qu 
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que  fem  condimento  de  fal ,  toda  he  contaminada  de 
mordacidade.  Bem  poderá  meu  Contendor,  por  decora 
da  íua  peíloa,  e  defte  lugar,  naõ  ufar  de  termos  jocofos 
em  queíloens  taõ  ferias,  lembrandoíe  da  doutrina  de  G- 
eeroj  lib.  i.  de  O/fiais^  que  fó  com  o  lume  da  razão  natu- 
ral reconheceò  ,  que  necjue  ha  generati  a  natura  Jumus^  ut 
ad  ludum ,  C>  jocum  faUi  ejje  vidcamur  -,  fed  ad  feveritatem  po- 
tius ,  úr-  ad  quccdam  Jludia  graviora,  atque  maior  a:  daquellas 
palavras  da  3\(ohiiiarcbia  'Portuguesa ,  me  poderá  eu  apro- 
veitar, para  arguir  a  liberdade,  com  que  em  cada  hum 
dos  corredores  quaíi  ruinados  do  feu  Gollegio  fe  pintou 
ha  pouco  hum  efcudo,  no  qual  a  feu  arbítrio  miftura- 
raõ  os  Collegiaes  com  as  Armas  delle  as  Reaes ,  que  naò 
faó,  nem  foraõ  nunca  fuás. 

Quern  ouvir,  que  no  Pórtico  do  meuCollegio  eílaó 
as  Armas,  e  efcudo  Gentilieio  àdiSerenijJima  CafaFarne/t^ 
entendera  que  temos  nelle  gravado  o  efcudo  das  Armas  dos 
Sereniffimos  Príncipes,  e  Duques  de  Parma ,  e  Placencia, 
Senhores  até  agora  defta  grande  Gafa ,  em  que  ao  prefen- 
te  fuccedeo  o  Sereniííimo  Infante  deCaítella  D.  Carlos, 
e  os  únicos,  que  hoje  exiítem  na  Europa  daquelía  anti- 
quiííimaFamilia,  depois  de  extinta  a  fua  primeira  linha 
nos  Duques  deLatera,  e  que  fendo  ifto  falfo,  eeftando 
à  villa  de  todo  o  Mundo  o  efcudo  das  Armas  do  Pór- 
tico do  Gollegio,  o  queira  perfuadir  aos  que  o  naõ  vi- 
rão, e  o  efcreva  com  tanta  repetição  meu  Contendor, 
he  coufa  ,  que  faz  admirar.  As  Armas,  Senhores,  que 
eftaõ  fobre  o  Pórtico  do  Gollegio,  faó  as  dos  Papas  Pau- 
lo III.  e  S.  Pio  V.  os  quaesufavaodasGentilicias  das  Fa- 
mílias Farac/iy  e  Çhisleria,  de  que  defcendiaõ,  e  eftas  he 
que  eítaò  íòbre  o  noifo  Pórtico  ;  por  ferem  as  daquelles 
Papas,  dosquaes  o  primeiro  o  fundou,  dando  authori- 
dade(e  naòíimplez  approvaçaõ5  e  confirmação,  como 

fe 
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fe  intenta  perfuadir)  para  a  fua  erecção  >  e  o  fegundo  o 
reformou ,  e  recebeo  mais  eftreitamente  debaixo  da  fua 
efpecial ,  e  Immediata  Protecção ;  e  humas,  e  outras  tem 
fobre  o  efcudo  as  chaves,  e  Thiara  da  Igreja,  como  coí- 
tumaó  ter  as  Armas  dos  Summos  Pontífices.  Vejaíe  ago- 
ra, como  pode  com  verdade  dizerfe  :  Que  no  'Pórtico  do 
Collegio  puzerao  os  Jeus  Collegiaes  as  Armas ,  e  cjcudo  da  Se- 
renijjima  Cafa  Farne/r,  efpecialmente  fendo  o  efcudo  mo- 
derno das  Armas  daquella  Caía  taõ  diverfo  do  anti°o,  de 
que  ufou  o  Papa  Paulo  III.  que  eraõ  fomente  f-is  flores 
deLiz,  e  hoje  comprehcnde  tantas  coufasmais,  como 
he  notório  a  quem  lê  pelos  livros,  e  deve  ler,  quando 
quizer  fallar  neftas  matérias  com  acertos  para  o  que  bas- 
tava íú  ver  o  eruditiíllmo  T>.  Luiz  Salazar  e  Caílro^  nas 
(florias  da  Cajá  Farnefi,  part.  2 .  cap.  3 .  pag.  5  3  7.  &  538. 
em  que  refere  com  muita  diftinçaõ  a  differença  de  humas 
e  outras,  e  grande  numero  de  Authores,  que  trataõ  das 
antigas. 

130  Entre  os  ufos ,  que  tem  os  efcudos  das  Armas, 
c  Eítemas  Gcntilicios ,  hum  delles  he  ornarem  os  edifí- 
cios, ou  particulares,  ou  públicos,  em  teftemunho  da 
Fundação,  Protecção,  Padroado,  Dote,  ou  algum  gran- 
de beneficio  ,  com  que  concorreo  para  elles  a  peffoa, 
cujas  Armas,  por  confervaçaõ  da  fua  memoria,  fe  lhe 
efculpiraõ,  ou  gravarão :  como  provaõ  largamente  3\(ol- 
den ,  de  Statu  3\(j)biiitatis ,  cap.  1  5 .  num.  135.  Mager.  in  Ad- 
vocatia  armata^  cap.  1  8.  à  num.  105?.  Hoppingius  in  dijjert.  de 
fure  cProteBionis ,  thef.  2  5 .  PaUothus  in  tratt.  de  Imaginibus , 
lib.  1.  cap  48.  Wefembcc\.  confúio  2  I.  num.6%..  Antonius  SoU 
in  Comment.  ad  Conflitutiones  Sabaudia? ,  fuper  decreto  de  injigni~ 
bus  ,  ç>  armis,  gloja  2.  Cjothofreclus  ad  L.  1.  Cod.  ut  nemopri- 
vatus  th.  praid.  juis ,  *vel  alienis  imponat ,  &c.  Lambert  in.  de 
fure  Patronatâs ,  part.  2.  art.  9.  quxjl.  10.  lib.  2.  Molina,  de 

Ss  Trimo-* 
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Trimogcniis ,  lib.  2.cap.  14.  tf^/tf.  47.  Hobadiíha  in  Tolitica, 
lib.  3.  cap.  5.  num.  5  6.  Capic.  Latro  decif.  27.  a  num.  40.  Ce~ 
nedo  ad  T>ecretales ,  colebl.  I  5  3 .  www.  4.  Cajfan.  in  Catalogo 
glor.  mundij  part.  1.  cc«//^.  3  8.  conci 5  5.  Mentílrier ^Tratiq. 
des  Armoirs  ,  cvtfp.  I  3 .  'Bar bofa  ad  Ordinat.  lib.  5.  tó.  ^  2.  §.  2. 
«^w.  «w/Vo  >  e  moderna ,  e  elegantemente  Sebaflido  Fejcbioy 
na  fua  Diífertaçaõ  de  Inftgnibus ,  eorumque  jure ,  *  ««w.  1.  ad 
5 .  \B  ar  tolo  no  Tratado  ^  Injtgnibm  ,  ci^  ^rw/í  ,  preícreve  a 
fòiiria,  com  que  fe  devem  pintar,  eefculpir  em  feme- 
lhanres  lugares. 

Se  até  os  que  deixao  legados,  para  fe  fazer  algum 
Templo ,  ou  edifício,  lhe  podem  mandar  pôr  as  fuás  Ar- 
mas, como  deduzem  os  mefmos  Doutores  da  doutrina 
da  L.  2.  in  principio ,  e  da  L.  fin.jf.  de  Operibus  publicis  i  fen- 
do o  meu  Collegio  fundado  por  authoridade  do  Papa 
Paulo III.  o  qual,  precedendo  a  doação,  edemiflaó  do 
Padroado  das  Igrejas  deGoaens,  e  Alijó,  feita  pelo  Se- 
nhor Rey  D.  Joaõ  III.  lhas  unio,  (com  outros  mais  bens 
Eccleíiaíticos  ,  fupplicando-o  o  mefmo  Monarcha)  e 
por  cuja  authoridade  recebeo  as  fuás  Leys ,  e  Eftatutos : 
reformado,  ampliado,  e  aceito  debaixo  da  fua  Protec- 
ção pelo  Papa  S.  Pio  V.  e  do  feu  immediato  governo ; 
como  fe  lhe  pode  difputar,  que  gravaffe  as  Armas  de 
hum ,  e  outro  Pontífice  no  feu  Pórtico ,  em  memoria  de 
tudo  o  referido?  Armas  próprias  tem,  e  efeolheo  para 
feu  ufo  o  Collegio  de  S.  Paulo,  como  já  vimos,  e  he  fo- 
geito  a  Univeríidade,  que  também  uía  de  Armas  pró- 
prias ;  e  mais  nem  humas ,  nem  outras  gravou  fobre  a 
fua  porta,  e  fomente  lhe  poz  as  Reaes,  em  memoria  de 
ter  o  Senhor  Rey  D.Joaõ  III.  fundado  as  paredes,  em  que 
depois  da  fua  morte  fe  continuou,  e  acabou  o  Collegio; 
e  íuppofto  meu  Contendor,  no  Cap.  4.  num.  54.  in  mé- 
dio ,  diz  :  Que  logo  no  principio  da  fua  fundação  fe  lhe  grava- 
rão 
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r ao  Amas  l^eaes  [obre  ofcu  Tortico ,  por  ordem  do  mefmo  Trin- 
cipe»  hade  iofrer  lhedtgamos,  he  ííto  inveroíimil  ;  pois 
os  Pórticos  adjacentes,  e  efcudos  de  Armas  fó  íe  cof- 
tumaò  pôr  nos  edifícios  acabados,  e  naò  nos  imperfeitos, 
como  era  oColle^io  ainda  no  tempo  de  íua  morte,  fe- 
gundo  já  adverti.  Em  outros  da  Univeríidade  fe  vem 
iobre  as  portas ,  e  Pórticos  as  meímas  Armas  Reaes ,  naò 
ohftante  as  terem  próprias  as  Rcl  giotns,  a  que  perten- 
cem, em  memoria  de  que  aos  noílos  Soberanos  devem, 
ou  parte  do  íeu  dote,  ou  fundação ;  e  a  meíma  Umver- 
íidade,que  as  tem  próprias,  como  já  vimos,  e  lhas  man- 
da o  Fflatuto  liv.  2.  th.  26.  num.  14.  pôr  em  todas  as 
fuás  coufas,  as  naò  gravou  nos  elegantes  Pórticos  dos 
Geraes  públicos,  em  que  feeníinaó  as  Sciencias,e  da  am- 
pliíííma  Cafa  da  fua  Bibliotheca  publicai  mas  as  Reaes,  em 
lembrança  de  que  íe  honra  com  a  Real  Protecção  das 
Mageftades  fempre  Auguítas  do  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  e  delRey  noilb  Senhor,  por  cuja  ordem  fe  fueraó 
aquelles  magníficos  ed. ficios. 

CeíTem  de  huma  vez  eítas  queixas,  declamaçoens,  e 
invectivas  formadas  ,  e  repetidas  com  tanta  frequência 
contra  as  Armas,  Sellos,  e  ínícripçóes  do  meu  Collegio, 
as  quaes  ettas  tempeltades  taó  longe  eílaó  de  abalar,  e  ar- 
rancar do  feu  Pórtico,  que  antes,  à  femelhança  da  Pal- 
ma, fymbolo  dos  triunfos,  com  cilas  ficaô  mais  fortes,  e 
firmes.  Naõ  ha  de  a  emulação,  por  mais  que  fe  canfe,  e 
por  mais  que  fe  empenhe,  ainda  à  eufta  dos  mayores  d  f- 
vellos,  confeguirlhe  a  ruina;  pois  eftá  taô  fegura  a  fua 
gr:. nde  reputação,  fama,  e  credito,  e  tambtm  eílabele- 
cida  no  conceito  de  todo  o  Mundo  defde  a  íua  origem, 
como  he  notório,  e  publicarão  já  2).  3\(Jçolao  António ,  e 
o  Revcrendiílímo  Padre  Fr.  André  Ferrer  de  Valdecebro;  o 
primeiro  no  Elogio  do  Senhor  (jabriel  da  Ctjla,  que  lar- 

Ss  ii  gamente 
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gamente  defendi  no  §.4.  doCap.  1.  num.  31.  e  32.  e 
o  fegundo  na  vida  do  Venerável ,  e  prodigiofo  Varaó,  o 
Senhor  Fr.  foao  de  VafconceUos ,  cap.  7.  cujo  lugar  referi 
em  8.  de  Dezembro  paliado,  quando  dey  conta  dos 
meus  eftudos,  e  agora  refiro  no  Cap.  7.  §.  6.  num.  ipz. 
Em  fim,  Senhores,  com  eftes  combates  o  mtru  iníigne 
Collegio,  naõ  digo  aruina,  mas  nem  a  decadência  re- 
ceya  5  concorrendo  para  eítabelecer  a  fua  origem  ,  refor- 
ma, e  ampliação  às  liberaes,  e  mumficas  mãos  dos  mayo- 
res  Príncipes  Eccleíiafticos,  e  Seculares:  JsÇec  timetjene- 
atitem ,  curn  tot  Ifyges ,  £>•  Pontífices  ad  illud  conjlruendum  confi- 
yirarint. 
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PROPOSIÇÃO  V. 

ò 

Stye  o  Rejtor  da  Univerfidade  7).  Álvaro  da 
Cofia  reformou  o  Coliegw  de  S.  "Pedro  y 
e  lhe  dtu  Eftatutos ,  for  ordem  da  Aíeja 
da  Conjciencia>  vifitando+o  com  Fr.  Fran- 
cif co  de  Monte  Álverne  ;  para  o  que  fe 
-pedi  o  commiffaÔ  ao  Co  Heitor ,  por  fer  o  Co/- 

<    íegio  Communidade  Ecckfiaftica. 

CAPITULO    V. 

JsQiÕ  reformou  o  Coliegw ,  nem  lhe  deu  Eftatutos  T>.  Álvaro  da 

Cofia ,  quando  o  vi  fitou  com  D.  André  de  Almada  (  e  nao 

com  Fr.  Francijco  de  Monte  Alverne  )  por  autbori- 

dade  Apoftolica ,  e  recommendaçao  de 

Sua  Mazeftade. 

131  [~~^~     ~^T]    A  pag.  1 2.  e  1 3 .  da  fua  Conta  pro 

ferio  meu  Impugnador  aquella  pro- 
poíiçaõj  na  pag.  2  6.e  27.  da  minha 
fe  acha  também  efta  reporta  í  e  por- 
que agora  na  fua  Diflèrtaçaõ  em 
muitos  lugares,  efpecialmente  no 
Capit.  3.  ex  num.  42.  ad  48.  quiz  entrar  no  extrava- 
gante empenho  de  fazer  o  meu  Collegio  Secular ,  fe  re- 
voga de  tudo ,  quanto  difle  na  pag.  1  3.  e  quer  no  num. 
46.  pag.  57.  reíponder  à  contradição,  de  que  o  arguira 

o  Se- 
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o  Senhor  Filippe  Maciel  na  fua  Conta,  pag.  23.  mas 
como  cm  tudo  ,  o  que  entaõ  diflè,  e  diz  agora  ,  íaó 
quaíi  tantos  os  enganos, eequivocaçóes  como  as  palavras; 
infíftindo  em  accufarnos  de  haver  no  Collegio  grandes 
perturbaçoens,  eaffirmando,  que  para  caftigo  delias  fç 
fizera  aquella  Vifita  por  authoridade  Real,  íèma  Apoí- 
tolica ;  arguindo  daqui  que  o  Collegio  naó  he  Ecclejiajíko^ 
mas  Secular:  fera  precifo  paradefaggravodacaIumn;a,coni 
que  intenta  abater  o  efclarecido  nome  dos  antigos  filhos 
da  avnhallluftriíTima  Communidade,  expor  íincera,  e 
brevemente  à  vifta  do  Mundo  as  caufas  da  Viíita,  a  au- 
thoridade porque  foy  feita ,  o  credito ,  e  abono ,  que 
delia  refultou  ao  Collegio,  e  depois  darrepoíla  a  tudo, 
o  que  nefta  matéria  fe  efcreveo. 

§.     I. 

'Rgfere-fe  a  Vifita ,  que  fe^  no  Collegio  de  S.  Tedro  D. 

Álvaro  da  Cojla ,  com  T>.  André  de  Almada ,  e  os 

documentos ,  queja^em  delia  menção. 

132  A  Te  o  anno  de  1 6  3  2 .  pelo  efpaço  de  qua- 
j\  íi  hum  feculo,  viverão  os  meus  Coilegiaes, 
affim  no  Collegio  em  quanto  foy  menor,  como  depois 
de  reformado,  naquella  perfeita  uniaõ,  a  que  os  nolfbs 
Eftatutos  com  íingular,  e  myfteriofa  politica  guiaõ  fua- 
vemente  ainda  os  ânimos  menos  promptos  para  ella :  per- 
turboulhe  a  paz  hum  grande  Prelado,  e  hum  poderofo 
Miniftro  do  Reyno,  ajudados  dos mayores  poderes, que 
por  aquelles  tempos  havia  nelle  -,  fendo  o  pomo  defta  dif- 
cordia  hum  Oppoíitor,  filho  de  certo  grande  Miniílro  to- 
gado ,  que  para  pertender  afempre  authori^ada ,  efagrada  \Be- 
ca  do  Collegio  (como  lhe  chama  outro  Illultriffimo  Prelado 

daqueí- 
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daquelle  tempo,  fallandodas  inítancias^com  que  a  procu- 
rou confeguir  eíte  Oppoíícor)  mais  nos  defvelos  de  fcus 
patronos,  que  nos  de  contínuos  eítudos  tinha  fundado 
os  feus  merecimentos  j  fazendo-fe  ainda  mais  indigno 
delia ,  pela  pouca  modeftia ,  e  mao  procedimento ,  de  que 
era  notado  na  Univeríidade.  Teve  arte  a  poderofa  me- 
diação daquelles  patronos,  para  o  fingir  merecedor  no 
conceito  de  alguns  Collegas,  mas  naõ  foy  baftante  para 
abalar ,  e  mover  a  conftancia  de  outros ,  que  o  conheciaõj 
ecomo  os  pareceres,  em  que  fe  dividirão,  fe  fundarão 
nos  eícrupulos ,  e  dictames  das  próprias  confciencias , 
perfevcraraõ  huns,  e  outros  immoveis,  e  irretratáveis 
nos  feus  votos.  Suíflava  o  inimigo  commum  pela  boca 
de  feus  protectores ,  que  naõ  íabtndo  os  interefles  dos 
Collegios,  e  a  grande  circunfpecçaõ,  com  que  no  meu  fe 
fazem,  e  fizeraó  fempre  os  provimentos  dasCollegiatu- 
ras ,  reputavaó  por  offenfa  da  fua  authoridade ,  verem 
menos  attendida  a  fua  interceíTaó:  foy  a  ira  germanan- 
do-fe  com  a  juftiça  em  defenfa  da  honra  do  Collegio ,  e 
da  confciencia  dos  outros  Collegiaes ,  que  rompendo  por 
todos  os  rcfpeitos  ,  com  que  o  grande  poder  daquelles 
authorizadiílimos  patronos  os  atemorizava ,  osdefenga- 
naraõ,  de  que  em  favor  do  pertendente  era  inefficaz  a 
fua  mediação. 

Eítes  empenhos  violentos  de  peífoas  taó  poderofas 
cauíarao  ao  Collegio  huma  diífenfaõ  domeftica  ,  divi- 
dindo-íe  os  pareceres,  e  talvez  as  vontades  dos  Colle- 
giaes, fobre  aceitarem  o  Oppoíiton  e  como  os  repug- 
nantes eraõ  os  mais ,  e  deites  era  Cabeça  o  Rey  tor ,  quize- 
raõ  os  outros  removello  do  governo,  para  augmentarem 
o  feu  partido  com  dous  Collegiaes,  que  eítavaõ  para  en- 
trar no  Collegio ,  e  naquelle  tempo  entrarão,  mas  naõ 
com  o  efíeito,  que  os  ditos  Collegas  eíperavaõ ;  porque 
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ih  aggregaraó  ao  numero  dos  renitentes.  He  incrível  3 
indignação,  que  conceberão  os  dous  grandes  Miaiílros  à 
vifta  da  repulfa  do  Collegio  ,  ju!gando-a  inteiramente 
confirmada,  com  entrarem  nelle  os  dous Collegiaes  no- 
vamente aceitos  ;  e  coníiderando  a  reíiíiencia  ao  leu  em- 
penho como  efpirito  de  parcialidade  nos  repugnantes, 
e  falta  de  refpeito  à  Tua  interceífaõ,  inítigaraõ  aos  outros 
a  procurarem  remover  ao  Reytor  da  adminiílraçaó  do 
Collegio,  e  perfuadir  ao  Colleitor  Apoftolico  deftesRey- 
nos,  eaElRey  D.  FilippelV.  deCaílella,  que  entaó  os 
retinha,  naõ  foraó  bem  providas  as  duas  Becas,  e  fede- 
rão por  grandes  empenhos,  para  aííim  poderem  confe- 
guir  o  provimento  do  feu  Oppofitori  promettendo  va- 
leremfe  de  todos  os  meyos,  ainda  mais  violentos,  para 
lhe  fazerem  praticar  os  feus  defígnios,  eefpalharem,  e 
divulgarem  por  toda  a  parte  grandes  calumnias  contra  os 
Coilegas  repugnantes,  e  de  as  juítificar  no  conceito  da- 
quelle  Príncipe  ,  de  quem  efperavaõ  fer  bem  ouvidos, 
pela  dependência  ,  que  delles  tinha  para  a  confervaçao 
deíies  Reynos  ;  mas  todas  eílas  machinas  foraõ  debalde, 
ainda  que  caufaraõ  a  minha  Communidade  a  mayor  per- 
turbação, e  embaraço,  que  nunca  experimentou ;  pois 
pedindo  huns,  e  outros  Collegiaes  a  EíRey  aViíita  Apof- 
tolica,  veyo  finalmente  a  ficar  oOppoíitor  femaColle- 
giatura,  e  o  Collegio  triunfante  daquelles  horríveis  com- 
bates: fendo  fomente  admoeftado,  para  prover  nos  fogei- 
tos  mais  egrégios  da  Univeríidade  as  fuás  Becas,  que 
confervava  por  prudente  economia  vacantes,  e  em  cujo 
provimento  fora  mandado  fubílar,  e  os  Reytores ,  pa- 
ra cobrarem  com  toda  a  exacçao  as  muitas  dividas ,  que 
fe  lhe  deviaõ. 

133     O  primeiro  recurfo,  que  neíla  matéria  inter- 
puzeraó  os  Collegiaes,  fomentados  dos  referidos  Minif- 
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tros,  foy  para  o  Colleitor  Apoftolico,  (que  era  naquelle 
tempo  Lourenço  Tramallo,  Bifpo  deGeraci,  (i)  nof- 
fo  Superior  legitimo  nos  calos,  que  difpoem  os  Efta- 
tutos  do  Collegio}  nos  fins  do  anno  de  163  2.  o  qual  mof- 
trandofe  inclinado  aos  renitentes,  e  paíTando  algumas 
Provifoens  a  feu  favor,  irritou  de  tal  forte  os  outros, 
que  logo  fe  queixarão  delle  no  Tribunal  da  Mefa  da 
Confciencia,  em  que  felhesnaõ  deferio,  por  naõ  to- 
car o  governo  do  Collegio  (como  Eccleíiaftico,  e  íub- 
ordinado  aoSummo  Pontífice)  ao  feu  expediente.  De- 
pois fe  queixarão  a  Sua  Mageftade  pela  Mefa  do  Gover- 
no do  Reyno,  pedindo  mandaíTe  defíftir  ao  Colleitor, 
(a  quem  elles  mefmo  voluntariamente  recorrerão)  do 
muito,  que  fe  intrometia  nascoufas  do  Collegio,  além 
da  jurifdicçaõ,  que  lhe  davaõ  os  EJlatutos ,  e  dos  favores, 
que  contra  a  juftiça  ,  ao  feu  parecer,  fazia  aos  Col- 
legiaes  repugnantes. 

Naó  fe  tomou  também  por  algum  tempo  no  Gover- 
rio  conhecimento  deite  negocio,  nem  fe  deferio  à  petição 
dos  Collegiaes;  e  fomente  o  Conde  de  Caftro  deu  con- 
ta delia  a  Sua  Mageftade,  por  carta  de  8.  de  Janeiro  de 
1633.  reprefentandolhe ,  parecia  conveniente  mandarfe 
viíitar  o  Collegio ,  e  propondolhe  para  feu  Viíítador  ao 
Bifpo  da  Guarda  D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira  ,  ou  o 
Senhor  Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos ,  que  depois  foy  dignif- 
íimo  Reformador  da  Univeríidade ,  para  o  que  fe  podia 
pedir  commiífaõ  ao  Colleitor:  a  efta  carta,  e  petição  naó 
deferio  Sua  Mageftade  coufa  alguma.  A  quinze  de  Mayo 
do  mefmo  anno  chegou  a  efta  Corte  o  Illuftriílimo  Se- 
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nhor  D. João  Manoel,  meu  digniílimoCollegial, nomea- 
do Arcebifpo delia,  eVice-Rey  doReyno,  fuccedendo 
em  hum ,  e  outro  lugar  ao  Xlluítriffimo Senhor  D.  Affon- 
fo  Furtado  de  Mendonça  ,  vigilantiílímo  Porcioniíla , 
Collegial,  Reytor ,  e  Reformador  dos  Eftatutos  do  Col- 
legio, elogo  fe  lhe  deu  outra  petição,  que  a  vinte  fete 
do  dito  mez  mandou  pelo  Secretario  do  Governo,  Filip- 
pe  deMefquita,  remetter  àMefa  da  Confciencia,  para 
que  nella  fe  viífe,  e  fe  lhe  confultafie.  A  quatro  de  Ju- 
nho faleceo  o  Senhor  Arcebifpo  Vice-Rey ,  fem  rece- 
ber o  Pallio  Archiepifcopal ,  como  já  efcrevi  no  fim  do 
Catalogo  dos  ffifpos  da  (juarda ,  tratando  dos  fomente  eleitos; 
e  dando-fe  conta  a  ÉlRey  da  fua  morte  por  hum  expreí- 
fo ,  mandou  logo  carta  ,  porque  nomeava  no  ínterim  o 
Concelho  deEítado  para  o  Governo  doReyno,  de  que 
feria  Preíídente  meu  Infígne  Collegial  o  llluftriflimoSe^ 
nhor  Bifpo  Inquiíídor  Geral  D.  Francifco  de  Caílro ,  or- 
denandolhe  procedeífe  fomente  nas  coufas  muito  preci- 
fas,  e  que  naó  fofreífem  dilação. 

No  mefmo  dia  da  morte  do  Senhor  Arcebifpo  Vice- 
Rey  confultou  a  Mefa  ,  fe  devia  proviííonalmente  man- 
dar fufpender  o  provimento  de  algumas  Becas,  que  fe 
dizia  quererem  fazer  os  Collegiaes,  para  fe  evitarem  no- 
vas diífençoens;  o  que  o  Concelho  de  Eftado  (em  que 
osMiniftros,emulos  do  Collegio,  tinhaó  grande  authori- 
dade ,  e  poder)  affim  refolveo  em  2  8.  do  dito  mez  de  Ju- 
nho, tendo  já  no  dia  quinze  mandado  efcrever  aoCol- 
legio  pelo  Secretario  Fiiippe  de  Mefquita  :  Que  naofepro* 
vejfe  Collegiatura  alguma  fem  nova  ordem  de  Sua  Magejlade , 
a  quem  fe  dava  conta  das  queixas ,  que  fe  fl^erao  do  Collegio  ao 
mefmo  Concelho ;  a  qual  carta  fe  leu  em  Capella  aos  vinte  três 
do  dito  mez,  e  fe  lhe  refpondeo,  entre  outras  muitas 
coufas ,  concernentes  ao  que  ella  involvia :  Que  efe  Collegio 
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era  imme chatamente  fubordinado  à  Sé Apojlolica ,  a  qual  tinha  nefi 
te^eyno  o  feu  Colieitor ,  a  quem  dar i ao  conta-,  e  que  logo  manda- 
rão fa^er  feio  Concelho  de  Tortugal  em  Madrid  a  Sua  Magef- 
tade  os  [eus  requerimentos  ,  e  reprejentar  ejle  fatio  ,  que  com  e/les 
fe  particava-,  como  tudo  coníta  do  livro  ^.dasCapellas^fol. 
82.  Depois  de  efcrita  eíh  repofta  ao  Concelho  de  Efta- 
do,  e  dada  conta  defta  violência  ao  Colieitor,  chamou 
íègunda  vez  a  Capella  a  vinte  fete  do  dito  mcz  de  Junho 
o  Senhor  Defembargador  Manoel  deThoar  de  Vafcon- 
cellos ,  Vice-Rey  tor  em  aufencia  do  Senhor  Reytor  Fran- 
cifcoGardofo  do  Amaral,  e  nella  fe  aíTentou:  Que  vijlo 
o  aggravo ,  que  nos  fa%ia  o  Concelho  de  E/lado ,  affim  em  fe  in* 
trometer  nas  coufas  do  Collegio,  de  que  nao  era  fuperior,  como  em 
proceder  contra  nós ,  J em  j ermos  ouvidos  >  o  %eytor  do  Collegio ,  que 
je  achava  em  Lisboa ,  par ti  fie  logo  para  Madrid  a  reprejentar  tu- 
do a  Sua  Magejlade ,  e  as  caujas ,  porque  o  Concelho  de  EJlado  fe 
metia  ,  e  com  tao  extraordinário  empenho ,  neftes  negócios  >  como 
conda  do  mefmo  livro  das Capcllas ,  foi.  83. 

1 34  No  primeiro  de  Julho  confultou  largamente  a 
Mefa  da  Confciencia  o  requerimento,  e  petição  dos  Col- 
legiaes;  aflentando  era  jufto  fe  vííltaííe  o  Collegio,  como 
ellespediaõ,  equeSua  Mageílade  o  mandafle  viíitarpor 
peííba,  que  foífe  juntamente  reformar  a  Univerfidade) 
para  fe  examinar,  fe  eraó  verdadeiras  as  queixas,  queíe 
faziaò  contra  os  feus  Collegiaes,  com  advertência :  de  que 
para  fe  fa^er  affim  a  dita  Vifita  ,  por  nao  fer  na  forma  ordiná- 
ria dos  Eílatutos ,  era  ncccjfario  ISreve  do  Colieitor  j  e  de  que  Sua 
Mageílade  o  devia  mandar  advertir:  para  que  nao  excede f 
fe  no  exercido  da  yarifdicçao ,  que  exercitava  no  Collegio ,  à  que 
lhe  prefereviao  os  Estatutos  delle-,  para  efte  avifo  o  fazer  lo- 
go ieíiílir  dos  procedimentos  irregulares,  que,  fegundo 
as  queixas  dos  Collegiaes  recorrentes,  tinha  comelle,  e 
fei  vir  de  exemplo  aos  feus  fucceffores.    A  efta  conful- 
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ta  refpondeo  o  Concelho  de  Eftado  em  fete  de  Julho , 
remettendo  à  Mefa  a  carta  do  Collegio,  que  recebera  dous 
dias  antes ,  para  que  fe  tornaffe  a  ver  juntamente  com  el- 
la  a  petição  dosCollegiaes  recurrentes,  e  fe  confultaffem 
logo  dentro  de  dous  dias  (porque  nefte  negocio,  como 
fe  naó  permittiífe  dilação ,  procediaó  com  extraordiná- 
rio empenho  )  a  Sua  Mageftade  três  pefíbas,  para  lhe  ef- 
colher  de  entre  ellas  Viíitador.  Aííim  o  fez  a  Mefa  em 
nove  do  dito  mez  de  Julho,  confultando  para  a  Vi&a 
do  Collegio,  e  reforma  da  Univeríidade  juntamente,  a 
D.  Miguel  de  Caftro ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa ,  e  Depu- 
tado do  Concelho  Geral  do  Santo  Officio  >  ao  Iiluftriíliino 
Senhor  D.  Miguel  de  Portugal ,  meu  iníigne  Porcionifta, 
e  Collegial ,  Cónego  Magiftral  na  Sé  de  Évora ,  e  Inqui- 
íidor  na  Inquiíiçaõ  da  mefma  Cidade,  que  depois  foy  De- 
putado do  Concelho  Geral ,  Bifpo  de  Lamego,  nomea- 
do Arcebifpo  de  Lisboa ,  Embaixador  extraordinário  em 
Roma,  e  do  Concelho  de  Eftado,  Prelado  em  que  ref- 
plandeceraõ  grandes  virtudes,  e  dos  mais  illuftres,  que 
teve  efteReynos  e  ao  Bifpo  da  Guarda  D.  Fr.  Lopo  de 
Siqueira  Pereira. 

No  mefmo  dia,  recebida  a  confulta  da  Mefa  ,  fez 
outra  a  Sua  Mageftade  o  Concelho  de  Eftado ,  approvan- 
do  o  parecer  delia,  dando  conta  de  tudo,  quanto  fe  tinha 
paffado  nas  coufas  do  Collegio,  e  da  ordem ,  que  lhe  man- 
dara para  fubftar  nos  provimentos  dasBecas,e  concluindo: 
que  devia  Sua  Magejlade  examinar  também ,  como  eftavao  provi- 
das as  dos  Collegiacs  affuaes;  pois  confiava,  que  mandando  o  Estatuto 
do  Collegio  prover  duas  na  faculdade  de  Medicina ,  as  nao  provi  ao. 
Aílim  como  o  Reytor  do  Collegio  recebeo  o  avifo  da 
Capella,  partio  logo  para  Madrid,  e  reprefentcu  tam- 
bém peííòalmente  tudo  o  referido  aosMiniftros  do  Con- 
celho defte  Reyno  naquella  Corte,  e  a  Sua  Mageftade,  que 

depois 


Capitulo  V+     §.  L  331 

depois  de  o  ouvir,  efcreveo  ao  Concelho  de  Eftado,  em 
repoíta,  erefoluçaó  da  ília  confulta,e  daMefa  daConf- 
ciencia ,  em  vinte  e  quatro  de  Agoílo  ,  approvando  o  que 
tinha  feito  ,  em  mandar  fe  fupercedeílè  no  provimen- 
to das  Becas,  ate  fer  viíítado  o  Collegio,  e  que  quanto 
às  já  providas,  nao  havia  que  tratar  delias  :  para  Viíi- 
tadores  do  Collegio  nomeou  os  que  o  eraõ  pelos  noíTos 
Eftatutos ,  o  Rey tor  da  Univeríídade  D.  Álvaro  da  Cof- 
ta ,  e  D.  André  de  Almada ,  igualado,  e  Jubilado  na  Ca- 
deira dePrimadeTheologia,  ordenando  fe  lheencarre- 
gaíTe  muito  particularmente  o  cuidado,  com  que  deviaõ 
preceder  na  Viíita :  e  advertindolbes  (  faó  palavras  formaes 
da  meíma  carta)  a  eJUmaçaõ,  que  faço  daquelle  Collegio  em 
ref peito  dos  fugeitos ,  que  nelle  ejliverao  em  todos  os  tempos  ,  e 
que  defejo  Je  conferve  a Jua author idade ,  e  reputação;  e  con- 
clue  depois,  que  antes  de  fe  executar  coufa  alguma,  do 
que  refultaífe  da  Viíita  ,  fe  lhe  déífe  conta.  Também 
mandou  fufpender  as  confultas  dosTribunaes,  a  que  ef- 
tiveffem  a  caber  alguns  Collegiaes  do  Collegio,  ate  fe 
examinarem  pela  Viíita  os  feus  procedimentos. 

135  Logo  no  mefmo  dia  efcreveo  ao  Reytor  da 
Univeríídade  D.  Álvaro  da  Cofta,  carta  firmada  pela  fua 
Real  maõ,  mandandolhe  examinar  j  fe  com  effeito  havia 
no  Collegio  Eílatuto,  que  ordenaííe  o  provimento  das 
duas  Becas  de  Medicina,  e  fe  fe  proviaõ,  ou  nao,  e  que 
Becas  eftavaõ  vagas  no  Collegio,  e  quantas  providas,  e 
em  quem,  recomendandolhe  efta  informação  com  toda  a 
brevidade}  a  qual  carta  fe  conferva  no  Cartório  da  Uni- 
veríídade, no  livro  2.  das  Cartas ,  eTrovijoens  originaes ,  foi. 
3  06.  e  brevemente  ficou  defenganado  da  falíidade,  com 
que  fe  lhe  affirmou :  Que  confiava  mandar  o  Eflat^co  do  Col- 
legio prover  duas  "Becas  de  Medicina-,  pois  mo^Aandofe  o  Ef- 
tatuto  ao  Reytor  da  Uni verfidade,  -  dandofelhe  infor- 
mação 
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maçaõ  cabal  do  que  EIRey  lhe  perguntava ,  informou  ao 
mefmo  Senhor  nos  princípios  de  Setembro  de  tudo,  com 
grande  abono  do  Collegio.  E  para  que  fe  conheça  a  fal- 
fidade ,  com  que  o  Concelho  de  Eftado  dizia ,  conftar  do 
noffo  Eftatuto ,  que  fe  deviaó  prover  aquellas  Becas,  o 
referirey  na  parte,  que  declara  o  numero  das  que  deve 
haver  no  Collegio ,  e  as  faculdades ,  de  que  devem  fer  os 
Collegiaes ,  e heo  Cap.  i.,de  numero  Collegarum ,  do  tit. i .  ibi 2 
Statuimus ,  &•  ordinamus  Jposlolica  authoritate ,  quam 
in  bac  parte  hahemus  ,  ut  in  Collegio  Collegte  fint  numero 
duodecim^triumjc.  /k#/^ww,  Th  eologiae,  Júris  Ca- 
nonici,  &•  Civil  is  ,  ex  fingulis  facultatibus  quatuor. 
%ccíor  vero,  CollegíC,  aut  Vijitator  mutare  nonpoterunt 
aliquem  ex  bis  locis  in  aliam  facultatcm ,  ah  illà ,  cui  ad- 
dicli ,  &•  deílinati  junt. 
Também  fe  deve  advertir,  que  no  ^gimento  dos  Mé- 
dicos, feito  em  7.  de  Fevereiro  de  1604.  que  anda  im- 
preííb  no  fim  dos  Eflatutos  da  Vniverfidadc ,  num.  i,  depois 
de  íe  dizer :  Que  haja  trinta  Estudantes  Tartidiflas ,  e  os  dons 
lugares  de  Collegiaes  Médicos ?  quefempre  houve  no  Collegio  l^çal  de 
SjPaulo ,  fe  acere fcenta :  Haja  mais  bum  no  Collegio  de  S.Tcdm 
mas  nunca  efte  Regimento ,  e  a  fua  difpofiçaõ  chegou  a 
praticarfe,  fendo  contraria  aos  noíTos  Estatutos ,  feitos, c 
confirmados  por  authoridade  Apoítolica,  que  na5  ad- 
mittem  Becas  naquella nobre,  e  iníigne  faculdade,  e  fo- 
mente nas  de  Theologia,  Cânones,  e  Leys,  como  já  vi- 
mos. A  equivocaçaõ  de  quem  fez  o  Regimento ,  teve 
origem  em  achar  talvez  na  Mefa  da  Confciencia,  ou  no 
Cartono  da  Univeríidade  regiftrada  huma  Piovifaõ  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  dada  em  Lisboa  a  vinte  de 
Agofto  de  1 5  74.  porque  concedia  ao  Collegio  hum  par- 
tido augmer^ado  para  hum  Collegial  Medico,  fe  o  Col- 
legio o  tiveíie ;  p^  íloe  folgar  de  fa^er  mercê ,  na  mefma  fórma^ 
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e  maneira ,  tf  #£  ^«T  partidos  augmentados  fe  pagavao  aos  dons 
Eftudantes  Médicos  ,  que  eftao  no  Collegio  àe  S.Tau/o  ;  mas  efta 
Provifaó  naõ  teve  effeito  no  meu  Collegio ,  em  que,  por 
fer  já  entaõ  condecorado  com  a  prerogativa  àzMayor^  fe 
naó  recebiaõ  Eftudantes ,  e  fo  para  elles  he  que  o  dito  Rey 
creara  os  partidos  da  Medicina;  nem  a  fua  inítituiçaó 
era  para  Collegiaes  daquella  faculdade. 

Deíenganado  EIRey  D.  Filippe  pela  informação  do 
Reytor  da  Univeríidade,  da  falíidade  de  algumas  coufas, 
que  fe  lhe  procurarão  perfuadir  contra  o  Collegio,  e 
vendo  fe  lhe  nao  tinhaõ  remettido  a  affinatura  as  Provi- 
íbens  para  a  Viíita,  nos  fins  de  Setembro  ordenou  a  D. 
Diogo  de  Caftro ,  Conde  de  Bafto,  que  já  fe  achava  go- 
vernando o  Reyno  como  íeu  Vice-Rey,  avifaífe  à  Me* 
fa  da  Confciencia ,  para  que  déífe  a  razão  de  as  nao  ter 
expedido ;  aílim  o  comprio  aquelle  Tribunal  em  duas 
confultas  de  cinco,  e  trinta  e  hum  de  Outubro  :  e  con- 
ííftia  em  fe  duvidar ,  fe  o  Collegio ,  por  caufa  de  contro- 
versas antigas,  teria  alguma  fufpeiçaõ  em  D.  André  de 
Almada,  a  quem ,  fendo  Vice- Reytor  da  Univeríidade , 
fe  impedira  o  viíitallo,  e  por  efta  caufa  deíiftira  para 
fempre  da  fua  Viíita ;  a  qual ,  na  forma  dos  Eftatutos,naõ 
competia  a  D.  André,  que  era  fó  Lente  de  Prima  por 
igualação,  e  privilegio;  mas  a  Fr.  António  da  Refurrei- 
çaó  Lente  actual ,  e  Proprietário  da  Cadeira,  (quando  íe 
fez  a  Viíita  eftava  já  nomeado  Bifpo  de  Angra,  eaufen- 
te  da  Univeríidade  )  e  na  primeira  confulta  lembravaõ 
a  Sua  Mageftade :  Que  o  Collegio  era  da  Protecção  de  Sua  San- 
tidade ,  cuja  jurij dicção  exercitava  o  Colleitor  emfeu  nome  ;  e  que 
havendofe  de  fà^cr  a  Vi  fita  na  forma  dos  Eftatutos ,  nao  era  ne- 
cejfario  de jp  acho  fteu,  nem  Trovifaoy  mas  que  havendoje  de  alte- 
rar em  alguma  coufa  o  E/latuto ,  era  necejjario  difpenfaçao  do 
Colleitor  h  e  na  íegunda^  que  a  nao  fer  o  Lente  de  Prima 

adual 
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aótual ,  o  que  com  o  Rey tor  da  Univeríidade  houvefle  de 
fazer  a  Viíita:  era  neceffario  difpenja  do  Colleitor  >  por  fer  o 
Collegio  da  Trotecçao  de  Sua  Santidade ,  e  ter  Bfiatuto  ,  que  dif 
punha  o  contrario. 

i$6  Vendo  o  Vice-Rey  as  confultas,  efcreveo  na 
principio  de  Novembro  ao  Collegio,  e  a  D.André  de 
Almada ,  dandolhe  parte  de  que  EIRey  era  fervido  fizef- 
fe  elle  a  Viíita  com  o  Reytor  da  Univeríidade  ;  e  o  Col- 
legio  refpondeo ,  naõ  tinha  duvida  a  aceitallo  por  Viííta- 
dor ,  e  elle,  que  também  a  nao  tinha  para  fazer  a  Viíita : 
igualmente  efcreveo  ao  Reytor  D.  Álvaro  da  Cofta,  que 
reípondeo  o  mefmo ;  e  em  refoluçaõ  da  confulta  da 
Mefa,  por  defpacho  de  vinte  e  oito  do  dito  mez,  lhe 
declarou,  que  os  dous  Viíitadores,  e  Collegio  eftavaó 
difpoftos  a  aceitar  a  Viíita,  mandando  as  fuás  cartas,  e 
que  fe  confultaflè  logo,  quem  havia  de  fer  o  Efcri  vaõ  del- 
ia. Fez  a  Meia  a  coníulta  em  3.  de  Dezembro,  decla- 
rando ,  que  por  aquelle Tribunal :  fe  nao  podiao  pajjar  def- 
pacbos  algum  para  a  Vi  fita  fe  fa^er  j  por  fer  o  Collegio  da  Trotec* 
çao  de  Sua  Santidade ,  e  paffanào-Je ,  fe  podia  allegar  contra  elles 
nullidade ,  e  que  D.  André  efcreveffe  na  Viíita ,  o  que  de- 
via efcrever,  fegundo  o  ejlylo,  e  Eftatutos  do  Collegio,  co- 
mo fizeraõ  os  mais  Lentes  de  Prima  de  Theologia  íeus 
anteceífores.  Pedio  o  Vice-Rey  ao  Colleitor  commiífaõ 
para  a  Viíita,  que  lhe  deu  por  Provifaô  de  6.  do  dito  mez 
de  Dezembro,  e  nomeou  para  Efcrivaó  delia  o  Reve- 
rendo Padre  Meítre  Fr.Francifco  do  Monte  Alverne ,  (1) 

Reli- 

( 1 )  O  ReligiofifTimo  P.  M.  Fr.  Franclfco  do  Monte  Algeme  chamava-fe  no  feculo  Francífco  Cor- 
rêa Baharem  ,  e  depois  de  fe  graduar  Licenciado  em  Cânones ,  roy  Deputado  do  Santo  Orneio  na  Inqui- 
fiçaó  de  Évora,  eeia  filho  de  SimaóCorrca  Baharem,  e  de  D.  Paula  Ktbello.  Deixando  o  leculo,  tomou 
o  habiro  no  Convento  de  S.into  Amónio  de  Lisboa  ,  e  profeilou  a  \6.  de  Janeiro  de  \6il.  foy  07.  Len- 
te do  Collegio  de  Santo  António  da  Pedreira  ,  e  anteceíTor  do  P.  Macedo  ,  em  cuja  Leitura  foy  Guardião 
do  dito  Collegio  ;  foy  Coftodio  da  fuaPiovincia  ,  eVifitador  de  outras,  grande  Letrado,  dotado  de  mui- 
tas virtudes ,  e  muito  eítimado  dos  Frincipes  ,  e  Grandes  do  Reyno  ;  faleceo  cm  Santo  António  da  Mercia- 
na  ,  em  ç.  de  Março  de  1 65 1.  e  feu  corpo  fe  conferva  inteiro ,  e  incorrupto.  Elcreve  a  fua  vida  o  M.  R.  P. 
Aí.  Fr,  Vicente  das  Chagas,  Cnronifh  daquclla  reformadifíima  Província  ,  que  brevemente  verá  a  luz 

Í)ublica,  e  deJIe  faz  memoria   o  Reverendiíiimo  P.  Fr.  ledro  Mouleiío  no  Catalogo  dos  Deputados  da 
nguiíicNió  Ce  Évora ,  num.  3<5.  pag.  41  5, 
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Religiofo  Capucho  da  obfervantiílíma  Província  de  San- 
to António ,  e  Lente  no  feu  Collegio  da  Pedreira,  que  o 
Collegio  lhe  propoz  para  efte  minifterio ;  e  de  tudo  deu 
conta  a  Sua  Mageftade,  por  carta  de  dez  do  mefmo  mez, 
a  que  o  dito  Senhor  refpondeo  em  carta  de  vinte  e  qua- 
tro :  Que  ejlava  bem  feito  tudo,  quanto  tinha  ordenado.O  meímo 
Vice-Rey  fez  expedir  aos  Viíitadores,  e  Efcrivaõ  as  Pro- 
viíbens  em  nome  de  Sua  Mageftade,  que  depois  de  affí- 
nadas  por  elle  lhe  remetteo  nos  fins  de  Janeiro  de  1634. 
juntamente  com  a  do  Colleitor ,  para  o  effeito  de  pode- 
rem principiar  a  Viíita. 

Deraólhe  principio  a  onze  de  Fevereiro,  fendo  ainda 
Reytor  o  Senhor  Francifco  Cardofo  do  Amaral,  e  vin- 
do à  Capella  do  Collegio  deraõ,  e  receberão  os  recípro- 
cos juramentos  na  forma  dos  Eftatutos,  em  que  fe  pra- 
ticarão todas  as  formalidades  coftumadas  das  Viíítas  an- 
tecedentes, que  já  referi  no  §.  fin.  do  Cap.  2.  num.  69. 
Continuando-a  com  algumas  interrupçoens  naquelle  an- 
uo, e  tendo-a  concluída,  deraõ  conta  a  Sua  Mageftade, 
do  que  delia  refultara,  que  mandando-a  ver  em  Madrid, 
e  nefta  Corte,  por  Miniftros  de  grande  authoridade,  e 
inteireza,  (no  numero  dosquaes  entrou  o  Illuftriffimo  Se- 
nhor Biípo  Inquiíidor  Geral  D.  Francifco  de  Caftro)  foy 
fervido,  fe  accrefcentaíTem  huns  Capítulos  no  fim  dos 
Eftatutos  do  Collegio  -9  pelos  quaes  fe  obrigaflem  os  Rey- 
tores  a  cobrar  com  grande  exacçaõ  as  fuás  dividas ,  por 
haver  nefta  matéria  baftante  def cuido ;  e  fe  declaraííe  a 
grande  circunfpecçaõ,  e  inteireza,  com  que  era  fervi- 
do fe  proveífem  as  Becas  daquelle  tempo  em  diante ,  e 
os  requiíitos,  que  os  Oppoíkores  deviaõ  ter :  por  carta 
de  4.  de  Abril  de  1 63  5.  (  governando  já  o  Reyno  em  feu 
nome  a  Princeza  D.  Margarida  de  Auftria ,  Duqueza  viu- 
va de  Mantua ,  fua  prima)  mandou  fe  fizeíTem  na  Meia 

Vv  da 
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<la  Confciencia  cartas  para  os  Vifitadores,  e  Coliegio* 
que  conciveflem  o  referido,  e  fe  lhe  remetteflem  à  aílina- 
tura;  como  também  para  o  Colleitor,  em  que  fe  lhe  re- 
comendaífe  fazer  obfervar  no  Coliegio ,  o  que  naò  po- 
deííe  obfervarfe  fem  ordem  fua. 

Fizera6-fe  na  Mefa  as  cartas  para  os  Viíitadores ,  e 
Coliegio,  e  fe  remetteraó  em  confulta  de  21.  do  dito 
mez ,  e  logo  vieraõ  aílinadas ,  e  fe  mandarão  para  Coim- 
bra :  na  confulta  reprefentou  a  Mefa  da  Confciencia  fe 
devia  efcrever  ao  Col leitor,  para  que  mandafle,  por  Pro- 
vifaõ  fua,  accrefcentar  no  fim  dos  Eftatutos  do  Coliegio 
os  dous  capítulos  referidos  :  ^Porque  o  Coliegio  era  Ecclefiaf- 
tico ,  e  da  jurij  dicção  de  Sua  Santidade ,  fem  cuja  faculdade  fe 
nao  podia  fa^er  nelles  acere fcent amento  algum ;  e  que ,  mandan- 
do-o  Sua  Mageftade  afíím,  fe  faria  a  carta?  veyo  efta 
confulta  de  Madrid,  refoluta  como  parecia,  por  carta 
de  vinte  e  dous  de  Junho,  e  em  virtude  delia  fe  fez  huma 
minuta  da  carta  para  o  Colleitor  Alexandre  Caftracani , 
Bifpo  de  Nicaftro ,  que  poucos  dias  antes  fuecedera  a 
Lourenço  Tramallo ,  e  fe  remetteo  para  a  aílínatura ,  com 
confulta  em  dezanove  de  Julho,  da  qual  baixou  appro- 
vada ,  e  a  carta  aílinada  aos  8.  de  Agoílo,  em  carta  do 
mefmo  dia  para  a  Princeza,  com  ordem  para  fe  remetter 
ao  Colleitor. 

137  Tudo ,  quanto  tenho  dito  defta  Viííta ,  confia 
de  documentos  authenticos,  que  fe  confervaó  no  Ar- 
chivo  do  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  no  do  meu 
Coliegio,  e  em  outros,  que  também  examiney ,  para  ef- 
crever com  fundamento  defta  matéria;  dosquaes  heide 
tranferever  os  principaes,  (além  das  palavras  de  muitos, 
que  já  ficaõ  tranferitas  nos  três  números  antecedentes) 
para  que  à  vifta  delles  fe  defengane  todo  o  Mundo  da 
pouca  averiguação,  com  que  de  todas  eftas  coufas  efere- 

veo, 
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veo  5  o  que  poz  em  publico  contra  o  meu  infígne  Colle- 
gio, e  contra  mim,  na  fua Diflertaçaõ  noflb  Contendor, 
Em  primeiro  lugar  tranfcreverey  do  Livro  3.  das  Vi  fitas 
do  Collegio,  pofteriores  à  fua  Reforma,  foi.  6.  o  termo  da 
aceitação ,  e  juramento  defta ,  que  diz  o  feguinte  : 

Anno  do  3\Qij  cimento  de  3^Q)ffo  Senhor  fefus  Chiflo  de 
mil J eis  centos  trinta  e quatro,  aos  11.  dias  dome^  de 
Fevereiro  do  dito  anno ,  em  Coimbra ,  no  Collegio  de  S.Pe- 
dro ,  dentro  da  Capella  delle ,  ejlando  pr  tf  entes  os  Illuj- 
triffimos  Senhores  T>.  Álvaro  da  Cojla ,  cReytor  da  %)ni- 
verfdade ,  e  T>.  André  de  Almada ,  Lente  de  'Prima  de 
Theologia  fubilado ,  for  ao  lidas  por  mim  Fr.  Francifco 
do  Aíonte  Alverne ,  Secretario  da  Vifita ,  humas  Provi- 
fcens  de  Sua  Magejlade ,  juntamente  com  outra  do 
Senhor  Colieitor ,  em  que  dava  aos  ditos  Senho- 
res os  poderes  neceflarios,  para  executarem  as  or- 
dens de  SuaMageftade,  efao:  que  o  dito  Collegio 
de  S.  Pedro  feja  vi  fitado  por  elles  ditos  Senhores ,  por 
particulares  razoem ,  que  para  ijfo  havia  \  em  ra^ao  do 
que  fe  procedeo  logo  ao  juramento  ,  que  fe  tomou  por 
elles  ditos  Senhores ,  e  por  mim  EfcrivaÕ  na  forma  dos 
EJlatutos ,  e  coílumes  do  dito  Collegio ;  do  que  tudo  fi^ 
eíte  ajjento.  Coimbra ,  na  Capella  do  dito  Collegio  de  S. 
Pedro  defta  Vniverfdade ,  a  11.de  Fevereiro  do J obre- 
dito  anno  de  16  34.  E  eu  Fr.  Francifco  do  Monte  Al- 
verne o  efcrevjé 

2).  Álvaro  da  Cofia  Pçytor. 

T>.  André  de  Almada»  Francifco  Cardofo  do  AmaralPgytor* 

E  depois  fe  feguem  as  aflignaturas  dos  mais  Colle- 
giaes  do  Collegio.  A  refulta  defta  Viíita  (de  cujas  Aftas, 
eMemoriaes,  que  depois  fe  queimarão,  como  mandaó 
osEfíatutos,  deraõ  conta  a  Sua  Mageftade  os  Viíitado- 

Vv  ii  res) 
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rcs)  foy  fomente  o  que  fe  contém  nas  cartas  daquellc 
Rey;  fem  ficarem  outros  alguns  capítulos ,  ou  íè  fazer 
na  Mefa  da  Confciencia,  ou  em  outra  parte  a  mínima 
reforma,  e correcção  nosmefmosEftatutos,  oqueconf. 
ta  do  termo  feguinte ,  em  que  fe  comprehende  a  princi- 
pal parte  da  carta  de  Sua  Mageftade  paraosViíkadores, 
e  em  virtude  delia  fe  fez  nomefmo  Livro  ^.dasVifitaSy 
foL^j.  na  Capella  do  Collegio,  em  prefença  dosViíita- 
dores  ,  o  afíento  que  fe  fegue : 

Anno  do  3^aJcimento  de  3\(oflo  Senhor  f-ejus  Cbriflo  de 
1 6  3  5 .  aos  21.  dias  do  me^  de  Adayo  do  dito  anno ,  na 
Cidade  de  Coimbra  ,  no  Collegio  de  S.  'Pedro ,  dentro  da 
Capella  delle ,  ejlando  prej entes  os  lllujlrijfnos  Senhores 
D.  Álvaro  da  Cojla ,  tyytor  da  %)niverjtdade  ,  e  ©.  An- 
dré de  Almada ,  Lente  de  Prima  fubilado ,  e  reconduzi- 
do na  Santa  Theologia ,  Viftt  adores  do  Collegio  de  S.  Pe- 
dro, por  Provi  foens  de  Sua  Mageslade ,  juntamente 
com  outra  do  Senhor  Colleitor ,  em  que  dava 
aos  ditos  Senhores  os  poderes  neceífarios,  para 
executarem  as  ordens  de  Sua  Mageftade :  a  qual 
Vi  fita  fendo  feita  ,  e  remettido  a  Sua  Adagejlade  o  que 
delia  reíultou ,  em  carta  de  ambos  os  ditos  Senhores  ,  orde- 
nou S.  Adageslade  em  hum  capitulo  de  carta fua ,de  2 1. 
de  Abril  próximo  pajfado,  de  fie  anno  de  635.  o  feguinte: 
AoReytor  em  particular  advertireis,  que  com 
toda  a  brevidade  trate  de  cobrar  as  dividas,  que 
fe  devem  ao  Collegio,  fobpena  de  fer  executado 
por  ellas,  em  quantidade  equivalente,  nao  dan- 
do efcufa  baílante  no  fim  do  feu  anno,  de  o  naõ 
haver  feito  i  e  defta  advertência  fe  fará  termo  no 
livro  das  Viíitas,  que  elle  affinará,  e  o  mefmo 
faraó  os  Reytores ,  que  lhe  fuccederem,  para  ef- 
íeito  de  lhes  correr  a  mefma  obrigação.  E  por- 
que 
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que  da  boa  ,  e  acertada  provifaó  das  Becas  depen- 
de toda  a  quietação  do  Collegio,  vos  hey  parti- 
cularmente por  muito  encomendado,  que  da  mi- 
nha parte  admoefteis  aos  Collegiaes,  que  tratem 
de  prover  as  Becas  vagas,  e  as  que  eftaó  para  va- 
garmos Oppoíitores  mais  qualificados  em  fangue, 
letras,  e  virtude  conhecida :  e  fico  efperando  me 
deis  conta  de  nefta  forma  fe  haver  procedido. 
0  qual  Capitulo  eu  Fr.  Francijco  do  Monte  Alverne  fiel- 
mente tresladey  aqui,  e  afjinarao  comigo  os  ditos  Senho- 
res Vijitadores. 

T>.  Jlvaro  da  Cofia  T^eytor. 

T>.  André  de  Almada» 
Sesnefe  depois  o  termo,  aífinado  pelo  Senhor  D.  Leaõ 
de  Noronha ,  Reytor  do  Collegio  naquelle  anno  ^  e  feito 
pelo  mefmo  Padre  Secretario  da  Viíita,  ha  forma  da  car- 
ta de  SuaMageftade,  e  continua  na  dita  folha  fetima, 
Verfo. 

No  mefmo  dia ,  depois  de  fe  aufentarem  os  Viíitado- 
tqs  ,  mandou  o  Senhor  Reytor  ler  na  Capella  a  carta  de 
Sua  Mageitade  para  o  Collegio,  efcrita  também  a  21. 
de  Abril ,  como  confia  do  Liv.  4.  das  Capellas  ,foL  1 .  e  diz 
i: 

Reytor ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  ^Pedro  da  %)niver- 
(idade  de  Coimbra.  Eu  El%ey  vos  envio  muito  Jaudar. 
T>a  Vi  fita,  que  for  meu  mandado,  e  ordem  do  Col  lei- 
tor, fi^eraonefie  Collegio  o  Ttyytor  T>.  Álvaro  da  Co  fi- 
ta, eT).  André  de  Almada ,  rejultoujaber ,  que  a  prin- 
cipal caufa  que  houve  para  ella ,  fiorao  as  inquietaçoens  , 
que  havia  entre  os  Collegiaes ;  e  porque  ifio  devia  fier 
muito  ao  contrario ,  tanto  pela  qualidade  das  pcjfioas ,  que 
nelle  fe  recolhem ,  como  do  exemplo ,  com  que  devem  vi- 
ver: vos  hey  por  muy  encomendado  a  todos  em  geral,  e 

a  ca- 
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a  cada  hum  em  particular,  que  daqui  em  diante  fie j ais 
muy  conformes ,  e  cefifiem  de  todo  as  divifioens  ,  que  agora 
houve,  vivendo  com  a  uniformidade ,  que  convém,  e 
guardando  inviolavelmente  os  Ejlatutos ,  a  que  por  jura- 
mento  ejlais  obrigados  i  eílanclo  certos ,  que  fe  affim  o 
compr irdes ,  vos  mandar ey  fia^er  a  mercê ,  que  fiempre 
fi^  a  vofifios  antecefifores ,  e  que  do  contrario  me  have- 
rey  por  muy  mal  jerviclo.  E porque  pelos  Vifit  adores  vos 
mando  fa^er  advertência  das  confederações,  com  que  ha- 
veis de  tratar  dos  provimentos  das  Becas  vagas ,  e  que 
eslaõ  por  vagar ,  me  pareceo  di  cervos:  que  fico  cf per  an- 
do ,  que  me  deis  conta  de  como  tendes  providas  as  mej- 
mas  Becas  nos  Oppoíitores  mais  qualificados  em  jangue^ 
letras ,  e  virtude  conhecida,  Ejcrita  em  Lisboa  a  2i.de 
Abril  de  1635. 

Rey. 

I     -s\ 

^Para  o  ^ytor ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  'Tedro. 

A  carta  para  onovoColleitor,  em  que  fe  lhe  reco-* 
rnendou ,  mandafle  accrefcentar  no  fim  dos  Eftatutos  do 
Collegio  os  capítulos  referidos ,  diz  affim  : 

Reverendo  Bifipo ,  Colleitor  amigo.  Eu  ElcRey  vos  envio 
muito  fiaudar.  T^or  fie  haver  entendido  no  anno  pafiado3 
por  avifios  de  pe fio  as  zelo  fias  do  fierviço  de  D  cos ,  e  meu% 
e  do  bom  governo  do  Collegio  de  S.  Tedro  da  Vniverfida* 
de  de  Coimbra ,  que  he  da  jurifdicçaó  de  Sua  Santi- 
dade, que  convinha  fer  vifit  ado-,  mandey  efcrever 
ao  Colleitor,  voífo  anteceíTor,  que  p^ffafie  para 
ififo  a  commififao  nece fiaria ;  e  havendo-o  feito  affim  ,  e 
viíitado  o  Collegio,  na  forma  da  mefma  com- 
miíTaõ ,  e  de  feus  Eftatutos ,  o  %eytor  da  Vniverfi- 
dade  ©.  Álvaro  da  Cofia  ,eD.  André  de  Almada ,  Len- 
te de  1} rima  de  Theologia  ,  que  faõ  Viíltadores  do 

Efta- 
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Eftatuto  ,  do  que  acharão,  e  lhes  confiou  ,  julgarão  por 
conveniente ,  enecefjario  a  bem  do  mefmo  Collegio,  quie~ 
taçao,  e  bom  governo  de lie ,  <p?  aos  E(latutos  delle  fe 
deviao  accrefcentar  os  capítulos  ,  que  com  ejla  carta  fe 
vos  enviao,  affinados  por  Cfabriel  de  Almeida  meu  Se- 
cretario. E  porque  pareceo  ,  que  eslao  em  boa  forma ,  e 
bem  confederados  ,  me  pareceo  fignificarvos ,  que  recebe- 
rey  contentamento  de  ordenardes  ,  que  os  capítulos  refe- 
ridos fe  accrejcentem  aos  Eslatutos ,  porque  o  Collegiofe 
governa ,  e  de  os  confirmardes  authoritate  Apoítoli- 
câ >  porque,  poflo  que  o  Collegio  feja  da  jurifdic- 
çaó  de  Sua  Santidade,  defejo,  que  delle  fayao  os  Col- 
legiaes  com  taes  partes ,  letras ,  e  virtudes ,  que  mereçao 
fervirme  eu  delles  nos  cargos ,  e  dignidades  da  minha 
provi [ao,  em  que  couberem.  Efcrita  em  Madrid  a  8. 
de Ãgoslo  de  1655. 

Rey. 
Tara  o  Colleitor  cBifpo  de  J\(jcas~lro. 

Os  mais  documentos  de  confultas  ,  e  refoluçoens, 
que  allego  da  Mefa  da  Confciencia,  eftaõ  no  Archivo 
daquelle  grande  Tribunal,  aonde,  como  diz  meu  Adver- 
fario  no  fim  do  num.  47.  Cap.  3.  fe  podem  examinar  no  re- 
gistro ,  antes  que  fejao  accu fadas  de  apócrifas ,  ou  erradas. 


§.     II. 

*Da-fe  noticia  do  e fiado  do  Collegio  no  tempo  daVifita,  e  refe- 
remfe  os  nomes  ,  e  empregos  dosfeus  Collegiaes. 


138      T7  Ste ,  que  deixo  referido ,  foy  o  êxito  da 
JZj  Viílta  de  D.  Álvaro  dá  Coita,  e  D.  André 
de  Almada,  que  até  o  meímo  Rey ,  que  a  mandou  fazer, 
confefla :  precedera  para  ella  ordem  do  Colleitor  Jpo/lolico,  le- 
gitimo 
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gitimo  fuperior  do  Collegio,  e  que  efte  he  da  jurif dicção 
de  Sua  Santidade;  ao  qual ,  ainda  que  o  violento  empenho 
daquellesMiniftros,  protegendo  hum  Oppoíítor  mal  pro- 
cedido ,  caufou  as  inquietaçoens,  que  temos  viíto,efoy 
caufa  de  fe  dividirem  os  pareceres,  e  ainda  os  ânimos 
de  alguns  Collegiaes  j  com  tudo,  comooCollegio  fahio 
triunfante  das  calumnias,  com  que  feus  emulos  o  infama- 
vaõ,  e  fe  apurou  afalíídade  de  todas  na  mefma  Viíita, 
taó  longe  eítá  de  a  ter,  e  reputar  por  injuriofa,  que  an- 
tes delia  confeguio  o  mayor  credito ;  fem  que  merectífe 
algum  de  feus  Collegiaes ,  ou  nefta ,  ou  em  outra ,  deípi- 
remlhe  ignominiofamente  as  Becas,  ou  privarem  nos  das 
Cadeiras.  Bom  he  fem  duvida  o  procedimento  de  huns 
Collegiaes  ,  quando  ,  efpalhando-fe  infinitas  calumnias 
pelos  feus  emulos  contra  elles,  fe  achou  em  huma  Viíita, 
feita  em  tempo  taõ  calaminofo,  também  regulado ,  que 
fe  contenta  o  Soberano  de  os  admoeftar ,  extingaõ  algu- 
ma diífenfaó  domeftica ,  que  em  íi  tinhaõ ,  nafcida  do  ze- 
lo da  honra  do  mefmo  Collegio ;  e  que  provejaõ  as  Col- 
legiaturas ,  que  por  prudente  economia  confervavaõ  va- 
gas ,  nao  em  Effudantes  para  fe  criarem  no  Collegio ,  e  depois  fe- 
rem tachareis ,  e  Lentes  j  mas  nos  Oppo/ttores  mais  qualificados 
em  fangue ,  letras ,  e  virtude  conhecida  j  (  como  fe  coftuma ,  e 
deve  fazer  nos  Coílegios  Mayor es ,  eln/ígnes^  taes  como  O 
de  S.  Pedro)  em  que  attendeo  tanto  às  qualidades  das  pef- 
foaS)  que  nelle  fe  recolkiao ',  e  de  que  difle:  fa^ia  tanta  eíli~ 
mação  ^  pelos  fugeitos,  que  tivera  em  todos  os  tempos  i  e  ao  feu 
Reytormandailo  admoeftar,  que  cobre  exadamente  as 
dividas  delle:  ficando  taó  perfuadido  do  merecimento 
dos  Collegiaes,  de  quem  felhehaviaõ  feito  tantas  quei- 
xas, como  íe  vio  nas  grandes  mercês ,  que  fez  a  todos, 
em  quanto  períeverou  na  detenção  defte  Reyno. 

A  caufa ,  que  moveo  aos  Collegiaes  a  demorar  por 

aquclle 
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aquelle  tempo  o  provimento  de  algumas  Becas,  e  a  pe- 
direm na  Viíita,  fe  obrigaíTem  osReytores  a  cobrar  as 
dividas  comexacçaõ  (havendo  nifto  baftante  defcuido, 
procedido  das  aufencias,  que  nos  quatro  annos  antece- 
dentes fe  viraó  obrigados  a  fazer  à  Corte  osmefmosRey- 
tores,  por  dependências  do  Collegio,  e  fuás)  foy  o  que- 
rerem com  os  emolumentos,  que  accrefceífem  ao  erário, 
das  Becas  vagas,  e  dividas  recebidas,  difporemfe  para  a 
continuação  do  feu  edifício ,  como  já  adverti  no  Cap.  3 . 
$.  3.  num.  81.  que  muitos  annos  depois,  com  grandes  in- 
commodos  vieraõ  a  concluir,  vendo-fe  precifados  a  al- 
guns empenhos ,  por  fe  lhe  perturbar  aquella  economia, 
com  que  fe  difpunhaó  para  as  fuás  obras,  e  ampliação  do 
Collegio,  a  qual  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  Segundo  julgou 
de  grande  ornamento  para  a^Vniverftdade ,  na  provifaò,  por- 
que mandou  continualla  ,  naõ  obftantes  os  embaraços, 
com  que  procurarão  impedilla  os  feus  emulos.  Sendo  os 
motivos  daquella  difcordia  ,  e  diffençaõ  domeftica  dos 
meusCollegas,  nafcidos  dos  eftimulos  da  própria  cons- 
ciência ,  em  matéria  de  tanto  pezo ,  qual  he  o  provimen- 
to de  huma  Collegiatura;  naõ  era  jufto5  que  o  Senhor 
D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  napag.  12.  da  Conta 
de  7.  de  Setembro  proferiíle  na  prefença  da  Rainha  nof- 
fa  Senhora,  e  dos  noífos  Sereniílimos  Príncipes,  mandara 
fazerfe  a  Viíita  no  Collegio  :  por  fe  acudir  às  frequentes  per  - 
turbaçoens ,  e  inquietaçoéns ,  que  havia  nelle  ^  infamando  deita 
maneira  em  commum  à  minha  Communidade,  de  que 
hum  grande  Prelado  daquelle  tempo,  Illuítriííimo  filho 
feu,  dizia  ao  mefmo  Rey  D.  Filippe  IV.  em  hum  papel 
fobre  certa  matéria  importante ,  a  refpeito  cie  que  o  man- 
dara ouvir :  Era  o  Collegio  dos  mais  authori^ados  do  Mundo , 
e  que  fempre  lhe  dera ,  e  a  ejle  Ifyyno ,  osjugeitos  mais  capares, 
e  dignos  de  todos  os  lugares  delle0  que  em  todo  o  tempo  occupa- 
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rao,  enaquelíe  occupavaõh  e  que  o  mefmoRey  teve  antes, 
e  depois  daViíita  nefta  reputação:  e  em  particular  aos 
grandes  homens ,  e  Collegiaes,que  naquelle  tempo  vef- 
tiaó  as  fuás  togas.  Eraõ  osCollegiaes  defde  o  anno  de 
1632.  até  1634.  em  que  fe  fez  a  Viíita  ,  os  Senhores 

Marçal  Cafadofacome,  que  depois  de  oceupar  todas  as 
Cadeiras  da  faculdade  de  Leys,  foy  Lente  de  Prima  Ju- 
bilado ,  e  reconduzido ,  Deputado  do  Santo  Officio,  e  da 
Junta  dos  Três  Eftados,  Cónego  Doutoral  de  Coimbra, 
Defembargador  dosAggravos,  e  do  Paço;  Miniftro  dos 
mayores  em  letras,  e  authoridade ,  que  teve  efte  Reyno 
no  feu  tempo,  e  Author  de  grande  numero  deexcellen- 
tes  poftillas,  em  que  fe  conhece  naõ  teve  aUniverfida- 
de  mayor  Meftre  do  que  elle. 

foao  de  Carvalho ,  que  fuppofto  com  poucos  annos  de 
idade  faleceo  em  Madrid  no  de  1 63  3.  no  breve  tempo, 
em  que  foy  Condu&ario  em  Cânones  com  predicamen- 
to de  Cadeira  ordinária,  aíTim  nas  fele&as  apoftillas,  que 
di&ou,  como  no  admirável  Tratado,  que  imprimio  ao 
Cap.  T^aynaldus,  deTeftament.  moftrou  quam  erudito,  e  con- 
fummado  Meftre  era  em  toda  a  Jurifprudencia. 

Taulo  de  Carvalho,  que  depois  de  oceupar  dignamen- 
te os  lugares  de  Defembargador  da  Gafa  da  Supplicaçaó, 
e  dos  Aggravos,  foy  Defembargador  do  Paço,  Prove- 
dor de  Alfandega,  Miniftro  de  grande  reftidaõ ,  e  inteire- 
za ,  e  Vereador  da  Camera  de  Lisboa ,  lugar ,  que  naquel- 
le tempo  reteve  junto  com  o  de  Defembargador  do  Pa- 
ço. As  virtudes  defte  infigne  Collegial  vemos  hoje  dig- 
namente reproduzidas  na  peífoa  de  feu  fobrinho  o  llluf- 
triffimo  Senhor  Taulo  de  Carvalho  e  At ai 'de ,  ornato  dos  mais 
efpeciofos  do  meu  Collegio,  Lente  de  Cânones,  Defem- 
bargador dos  Aggravos ,  Cónego  Doutoral  nas  Ses  de  Vi- 
feu  ,  e  Lamego,  Deputado  do  Santo  Oíficio,  e  da  Mefa 

da 
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da  Confciencia ,  do  Concelho  de  SuaMageftade,  Arci- 
prefte  da  Santa  Igreja  Patriarchal ,  oráculo  da  mais  recôn- 
dita Jurifprudencia,  e  toda  a  erudição. 

Ejlevaõ  de  Miranda ,  Lente  de  huma  Cadeira  de  Inf- 
tituta,  dos  mais  egrégios,  que  teve  a  Univeríidade  no  leu 
tempo,  e  Defembargador  da  Relação  do  Porto ;  que  por 
lhe  faltar  cedo  a  vida,  naõ  confeguio  mayores  defpachos, 
que  pelo  feu  raro  talento  merecia. 

António  Leitão  Homem,  Lente  de  Prima  Jubilado  de 
Cânones,  depois  de  reger  quaíi  todas  as  Cadeiras  da  mef- 
ma  faculdade,  em  que  didtou  muitas,  eexcellentes  pof- 
tillasj  e  foy  Deputado  do  Santo  Officio,  Cónego  Douto- 
ral de  Braga,  e  de  Coimbra ,  Defembargador  dos  Aggra- 
vos,  e  do  Paço,  e  muitas  vezes  Vice-Reytor  da  Univer- 
íidade ,  e  Meílre  dos  mais  famigerados ,  que  efta  admirou 
por  aquelles  tempos. 

Francifco  Comes,  que  depois  de  reger  dignamente  na 
faculdade  de  Cânones  a  Cadeira  de  Clementinas,  dei- 
xando o  feculo ,  paflbu  a  fer  Religiofo  Capucho  na  Pro- 
víncia da  Piedade,  em  que  acabou  fantamente,  e  com 
opinião  de  grande  virtude. 

Ettev ao  Fuleiro  de  Sande,  que  depois  de  fer  Defem- 
bargador do  Porto,  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  dos  Ag- 
gravos,  foy  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Or- 
dens, eeítava  já  nefte Tribunal,  quando  fe  confultaraó 
ultimamente  as  coufas,  pertencentes  à  Vifíta  do  Collegio. 

Francifco  de  Soufa  Corte -cB^al ,  que  foy  Deputado  do 
Santo  Officio,  e  Prior  de  Meflinhate,  e  naõ  occupou 
mayores  lu^are*,  por  morrer  moço. 

Manoel  deTlooar  e  VaJ conceitos,  que  foy  Defembarga- 
dor da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  Vereador  daCamera  de 
Lisboa. 

Francifco  Cardofo  do  Amaral,  Lente  de  huma  Cadeira 

Xx  ii  de 
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de  Inftituta ,  e  depois  Defembargador  dos  Aggravos ,  e 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,  nomeado  Defembarga- 
dor do  Paço 5  que  naó  chegou  a  exercitar,  por  lhe  faltar 
a  vida. 

Diogo  Leitão  da  Fonfeca  ^  que  depois  de  quinze  annos 
de  continuas  Leituras  nas  Cadeiras  de  Cânones ,  e  de  Def- 
embargador do  Porto,  o  foy  dos  Aggravos ;  cuja  me- 
moria, grandes  letras,  bom  procedimento,  e  inteireza 
tal,  que  fendo  muitos  annos  Miniftro,  morreo  pobre ^ 
honrou-o  o  Senhor  Rey  D.Joaõ  IV.  exprefíando  grande 
fentimento  da  fua  morte ,  como  confta  de  huma  certi- 
dão do  Secretario  Gafpar  de  Faria Severim ,  de  n.  de 
Dezembro  de  1657.  que  fe  conferva  no  Archivo  do 
Collegio  j  e  tendo  logrado  grande ,  e  efpecial  eftimaçao 
do  mefmo  Monarcha. 

Diogo  de  Soufa  de  Ca/Iro^  Arcediago  de  Santa  Chriftl- 
na  de  Longos  ,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia ,  e 
Ordens,  e  do  Concelho  Geral  do  Santo  Officio ,  nomea- 
do Inquiíidor  Geral,  depois  de  fer  Deputado,  e  Inquiíi- 
dor  em  todas  as  Inquiíiçoens  do  Reyno ,  e  Viíitador  das 
mefmas,  Reformador  das  Ordens  Militares,  Sumilher  da 
Cortina ,  Efmoler  mor ,  nomeado  Bifpo  de  Leiria ,  e  ulti- 
mamente Arcebifpo  de  Évora,  e  do  Concelho  de  Efta- 
do,  Prelado  de  grandes  qualidades,  e  relevantes  mere- 
cimentos i  dos  quaes  foy  perfeito  imitador  o  Illujirpfâjm 
Senhor  foao  de  Soufa ,  feu  fobrinho,  que  ha  poucos  annos 
vimos,  com  refpeito,  preíidir  fantamente  nas  Cadeiras 
Epifcopal  do  Porto,  Primacial  de  Braga,  e  Metropoli- 
tana de  Lisboa ,  depois  de  occupar  digniílimamente  ou- 
tros muitos  empregos  honoríficos ;  e  he  o  Hlujlrijfimo  &- 
nhor  Filippe  de  Soufa ,  fobrinho  de  ambos,  que  foy  Cóne- 
go na  Sé  Metropolitana  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo 
Officio ,  Sumilher  da  Cortina ,  do  Concelho  de  Sua  Ma- 
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geftade,  e  ao  prefente  digno  Chantre  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarchal ;  e  feu  irmão  o  Senhor  Rodrigo  de  Souja^  todos  Por- 
cioniftas  iníignes  do  meu  Collegio. 

2).  feronymo  Mafcarcnhas ,  Cónego  na  Se  de  Coimbra, 
Deputado  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  que  em  Caftella 
occupou  depois  grandes  empregos ,  e  morreo  Bifpo  de 
Segóvia,  nomeado  de  Aftorgaj  homem  dos  mais  fabios 
de  feu  tempo,  de  grande  comprehenfaõ ,  erudição  rara, 
e  exquiíita,  Author  de  grande  numero  de  livros  manus- 
critos, e  impreffbs. 

Z).  Leão  de  JsÇoronha ,  Deputado  do  Santo  Officío, 
da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens,  Sumilher  da  Corti- 
na, e  Bifpo  eleito  de  Miranda  -,  varaó  de  vida  exemplar, 
e  que  faleceo  com  reputação  de  grande  virtude ,  como 
me  teílemunhava  meu  Porcionifta  o  Excellentiííimo  Se- 
nhor Conde  de  S.  Vicente  Miguel  Carlos  de  Távora ,  que  o 
tratou,  e  conheceo,  e  alguns  dos  feus  parentes,  entre 
os  quaes  fe  conferva  efta  memoria. 

13P  Eftes  faó  os  homens,  que  meu  Impugnador 
diante  das  Mageftades  aceufou ,  de  confervarem  entre  íi 
frequentes  perturbaçoens ,  e  inquietaçoem.  Boa  defeulpa  teria 
eu  agora,  fe  quizeíTe  conteftar  efta  pertendida  injuria 
do  meu  Collegio,  com  a  narração  das  frequentiílimas 
perturbaçoens,  que  quaíi  em  trato  fucceílivo  tem  havi- 
do no  Collegio  do  meu  Contendor;  mas  como  o  meu 
animo  naõ  hedesluftrar  aquella  egrégia  Communidade, 
paíTarey  em  íilencio  o  muito,  que  nefta  matéria  podia 
dizer,  fundado  em  documentos  authenticos,  e  legitimos, 
que  tenho  vifto,  e  em  faftos  certos:  direy  fomente  em 
geral ,  o  que  naõ  refpeita  a  faftos,  nem  peíToas  particu- 
lares ,  compenfando  com  efta  modeftia  a  injuria  de 
meu  Contendor  ,  e  paíTarey  em  íilencio  a  reprefenta- 
çaõ ,  que  fobre  as  coufas3  e  eftado  daquelle  Collegio ,  fi- 
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zcraó  os  Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia  à  Mageftade 
de  D.  Filippe  IV.  em  6.  de  Setembro  de  1 640. 

No  Capitulo  50.  dos  EHatutos  do  Collegio  de  S.  Taulo 
fe  ordena,  que  primeiro  que  osColiegiaes  fe declarem 
Oppoíitores  a  alguma  Cadeira,  ou  fubftituiçaõ  daUni- 
veríidade,  havendo  no  Collegio  muitos,  que  fe  queirao 
oppor ,  façaó  primeiro  oppoíiçaó  huns  aos  outros ,  den- 
tro do  Collegio;  e  fó  o  que  ,  por  pluralidade  de  votos, 
fe  julgar  mais  hábil ,  poíía  fazer  a  dita  oppoíiçaó  na  Uni- 
veríidade:  foraõ  taes  os  tumultos,  defordens,  e  inquie- 
taçoens,  que  logo  refultaraõ  difto  dentro  doCollegio, 
que  alguns  Collegiaes  prudentes,  e  pacíficos,  que  havia 
nelle,  fupplicaraõ  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  no  anno 
de  1573.  dez  depois  do  Collegio  fundado,  quizeífe  re- 
vogar aquèlle  Eftatuto 5  e  confiderando  o  dito  Rey,  que 
no  Collegio  podiaõ  entrar  Eftudantes  ,  e  fer  Colle- 
giaes, fem  ferem  Graduados,  e  naõ  era  conveniente  dei- 
xallos  depois  oppor  às  Cadeiras ,  fem  algum  exame,  pa- 
ra que  com  a  oppoíiçaó  naõ  ferviíTem  de  defdouro  ao 
Collegio ,  (que  efte  he  o  fim ,  porque  no  Eftatuto  fe  man- 
davaõ  primeiro  fazer  as  oppoíiçoens  dentro  delle)  naõ 
quiz,  ainda  que  vio  a  grande  inquietação,  que  ifto  lhe 
caufava,  revogar  o  Eftatuto  em  todo,  e  por  carta  fua, 
dada  em  Évora  aos  2  o.  de  Mayo  do  mefmo  anno  1 573. 
que  eftá  no  Archivo  do  Collegio ,  e  de  que  fe  tranícre- 
veo  o  principio ,  e  fim  nas  fuás  Memorias ,  cap.  5 .  pag.  25.0 
revogou  fó  em  parte ,  ibi  : 

E  quanto  ao  que  me  pedis ,  que  de  algum  bom  modo ,  pa- 
ra que  fendo  cafo ,  que  haja  dous  Collegiaes  Oppofttores  a 
alguma  Cadeira ,  fe  faça  a  eleição  de  maneira ,  que  fe 
aquietem  os  Collegiaes ,  e  os  Oppoíitores  da  faculdade ; 
porque,  fa^endofe  pelos  Eflatutos  velhos,  ha  neííe  Col- 
legio muita  deíinquietaçaõ,  e  ódios  >  eu  hey  por 

bemy 
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bem  ,  que  fe  naõ  pojfa  oppor  à  Cadeira  Collegial  algum  y 
Jenao  o  que  for  mais  antigo  ,  e  naõ  Je  oppor  d  algum  dos 
outros ,  Jenao  fendo  todos  os  votos  conformes ,  em  elle  fe 
haver  de  oppor. 
Mas  como  ifto  ficava  ainda  pendente  dos  votos  do  Col- 
legio, continuarão  ac  defordens,  e  tumultos,  em  forma, 
que  fe  vio  precifado  o  Rey tor  da  Univeríidade  (  a  quem 
toca 5  como  Collegio,  que  lhe  foy  doado,  o  governo 
delle  )  a  dar  conta  a  EIRey ,  e  pedirlhe,  revogafle  aquel- 
le  EJlatuto  em  todo  -,  que  com  effeito  revogou  por  hu- 
ma  Provifaõ,  que  eftá  regiftrada  no  Archivo  do  mefmo 
Collegio  ,  no  Livro  ,  chamado  Vermelho ,  a  foi.  1 1 6.  verf.  fa- 
zendo praticar  fomente  para  femelhantes  oppoíiçóes  a 
prelaçaõ  da  antiguidade,  como  fe  pratica  em  todos  os 
Collegios  mayores  de  Hefpanha ,  (excepto  no  de  Santo  li- 
de fonfo  de  /ílcald)  fegundo  teílifica  Chavarri  no  Memorial 
furidico  pelas  Hecas  dos  Collegiaes  Capellaens  do  feu  Collegio 
rnayor  do  Arcebijpo  em  Salamanca  ^part.  2.  num.  2  o.  tratando 
da  revogação  de  íemelhante  Eftatuto  do  dito  Collegio. 
Veja  agora  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  fe 
he  jufto  arguir  ao  meu  (  em  que  a  juftiça  do  bem  de  acu- 
dir pela  honra  delle,  foy  acaufa  daquelladifcordia)  de 
frequentes  perturbaçoens ,  e  inquietaçoens. 

140  Se  no  meu  Collegio  fe  mandarão  prover  as  Be- 
cas vagas,  e  fe  lhe  quizer  arguir  na  demora  do  provimen- 
to a  infracção  dos  Eslatutos ;  eftes  davaò  faculdade  aos 
Collegiaes,  para  lhe  deferirem  a  vacatura,  havendo  pa- 
ra iífo  jufta  caufa ,  no  tit.  3 .  cap.i^..  e  a  do  reparo ,  e  am- 
pliação do  Collegio  era  fem  duvida  legitima  efcufa  das 
poucas  Becas,  que  havia  vagas  no  Collegio»  e  iíto  foy 
prudente  economia,  e  naó  culpável  defcuido.  Com  mais 
verdade  podemos  chamar  deícuido  neíla  matéria  ao  do 
Collegio  de  S.  Paulo  i  pois  no  anno  1  57^.  a  1 1.  de  Ja- 
neiro 
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neiro  foy  admoeftado  por  Provifaó  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  expedida  em  Lisboa,  a  qual  fe  conferva  na 
feu  Archivo,  para  que  tirafle  com  toda  a  brevidade  as 
inquiriçoens  aos  Oppoíitores ,  e  provefle  as  Collegiatu- 
ras  vagas  dentro  de  hum  mez>  e  ultimamente  o  feu  gran- 
de deícuido  nefta  matéria,  alem  de  muitas  Provifoens, 
e  cartas  antigas,  que  he  efeufado  referir,  o  teftifica  o 
Senhor  Rey  D,  Pedro  II.  que  por  Provifaó  dirigida  ao 
^eytor,  e  Collegiaes  do  Collegio,  dada  em  Lisboa  a  8.  de  Ju- 
lho de  i6$6.  e  mandada  regiftrar  na  Univeríldade,  que 
com  effeito  fe  regiftrou  no  Liv.  3.  dos  Registros ,  foi.  331- 
efeandalizado  de  ver  fora  do  Collegio  alguns  Ejludantes 
de  boas  e fper ancas ,  que  havia  naUniverJidade  ,  os  mandou  pro- 
ver nas  Becas  delle ,  para  depois ,  vindo  a  fer  'Bacharéis ,  ferem 
Lentes ,  como  fe  vera  na  dita  Provifaó,  que  hey  de  tranf- 
crever  no  Cap.  7.  §.  9.  fundam.  1.  num.  217.  Nem  as 
Becas  vagas  do  meu  Collegio  eraó  tantas,  que  foífe  ne- 
ceíTario  prover  grande  numero ;  pois  fomente  fe  prove- 
rão naquelle  anno  de  163  5.  três  :  em  24.  de  Julho  hu- 
ma  em  Theologia  no  Senhor  D.  foao  de  Tortugal,  que  de- 
pois deixou  a  vida  das  letras ,  para  feguir  a  das  armas ;  ou- 
tra em  Cânones  no  Senhor  Manoel  de  Carvalho ,  irmaó  do 
Senhor  Taulo  de  Carvalho,  de  que  já  falley  no  num.  138.  e 
outra  em  Leys  no  Senhor  Chriftovao  Tinto  de  Taiva ,  que  de- 
pois de  fubílituir  com  grande  aceitação  varias  Cadeiras, 
foy  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  Aggravos , 
Corregedor  do  Crime  da  Corte,  e  Deputado  da  Mefa  da 
Confciencia ,  e  Ordens ;  e  fó  nos  annos  feguintes  fe  fize- 
raõ  novos  provimentos,  por  irem  vagando  as  Becas  nel- 
les,  e  dos  três  referidos  fe  deu  conta  a  Sua  Mageftade, 
depois  dôs  Collegiaes  eftarem  depoífe  dasCoílegiaturas, 
e  o  mefmo  Senhor  foy  fervido  de  os  louvar  ,  e  a  coníide- 
raçaõ ,  com  que  em  todos  procedera  o  Collegio  3  ficando 

fempre 
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fempre  excluído  aquelleOppofitor,  que  protegido  pela 
injuftiça,  e  violência,  foracaufa  da  diífenfaõ  domeftica, 
que  interiormente  perturbou  a  antiga  paz  do  Collegio , 
e  dasinquietaçoens,  com  que  defóra  tanto  o  combate- 
rão feus  patronos. 

§.     III. 

Itçfponde-Je  ao  que ,  a  refpeito  âejla  Viftta  ,  fe  dijfe  em  7. 

de  Setembro  de  1 7  3  I .  e  em  14.  de  Fevereiro 

de  1732»  na  Academia. 

141  T3  Elatada  com  a  individuação,  que  temos 
JLX  vifto ,  e  com  a  mayor  íinceridade,  e  exac- 
çaõ  a  Viíita  de  D.  Álvaro  da  Cofta ,  pelo  que  confta  de 
taõlegaes  documentos,  claro,  e  manifeftofica,  que  nem 
reformou ,  nem  deu  Eftatutos  ao  meu  Collegio ,  vifitando  -o  com  Fr. 
Francifco  do  Monte  Alverne,  como  meu  Impugnador  affir- 
mou  em  7.  de  Setembro ;  pois  foy  íimplez  Vifitador ,  e  naõ 
%e}ormador,  e  na  Viíita  teve  por  Adjunto  a  D.  André  de 
Almada,  e  naõ  Fr.  Francifco  do  Monte  Alverne ,  que  foy 
Secretario  delia,  como  eu  difle  em  8.  de  Novembro,  pag. 
27.  nem  também  lhe  deu,  nem  podia  dar ,  ou  alterar  os  Efla- 
tutos,  cuja  alteração,  em  qualquer  minima  parte,  hepro- 
hibida  aosViíitadores,  erefervada  immediatamente  à  Se 
Apoftolica,  como  já  vimos  noCap.2.  §.  6.  num.65.  nem 
fez  mais,  que  referir  a  Sua  Mageftade  o  eftado  do  Col- 
legio, e  o  mefmo  Senhor  foy,  o  que  ordenou  fe  aceref- 
centaífem ,  por  authoridade  Apoftolica  do  Colleitor ,  os 
Capítulos  aos  Eftatutos  -,  os  quaes  fe  acerefeentaraõ  no 
livro  das  Vifitas  daquelle  tempo,  que  era  o  feu  próprio 
lugar,  na  conformidade  da  Provifaõ  do  mefmo  Collei- 
tor. Mas  porque  meu  Adverfario ,  naõ  obftante  ter  con- 

Yy  feffa- 
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feíTado,  que  aquella  Viííta  fe  fizera  por  commijfao  Apoftoli- 
ca  do  Colleitor ;  por  fer  o  Collegio  Communidade  Ecclefiajiica ,  íe 
quiz  na  ÇuzT)i(fertaçao ,  num.  46  pag.  57.  revogar  da  ver- 
dade ,  que  nifto  affirmara  i  aílím  por  fe  ver  convencido 
da  contradição,  com  que  o  arguira  o  Senhor  Filippe  Ma- 
ciel, na  fua  Conta,  pag.  23.  e  eu  na  minha,  pag.  22. 
como  para  apoyar  a  nova  extravagância ,  de  o  fazer  Se- 
cular j  e  imputa  aos  Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia 
erros  craíliílimos ,  em  que  naõ  cahiraó ;  he  precifo,  lem- 
brandome  do  que  deixo  efcrito  ,  convencer  efta  nova 
idca ,  e  tudo  o  que  adianta  para  a  eftabelecer. 

No  principio  do  numero  46.  pag.  55.  diz:  Que  os 
Mirújlros  da  Me j a  dá  Confciencia  J abiao ,  e  praticavao  a  doutri- 
na (que  referira  no  numero  antecedente,  e  he :  Que  as 
commutaçoens  das  vontades  pias  pertencem  cumulativamente  aos 
Tapas ,  e  aos  T^eys,  em  que  confervao  authoridade  reciproca,  pa- 
ra as  alterar ,  extinguir ,  ou  commutar )  :::::::  e  que  feita  a 
Vijita  por  Z).  Álvaro  dá  Cofia  no  Collegio ,  fobre  o  que  refultott 
delia ,  virão,  e  emendarão  na  Mefa  os  EJlatutos  novos,  que Je  ac- 
ere fcent  ar  ao  em  1  5 .  de  fulho  de  1635.  como  confia  do  'Regi/Iro, 
e  Archivo  do  mejmo  Tribunal.  E  depois  de  aífentar  nifto, 
como  coufa  certa,  no  mefmo  numero,  pag.  57.  in  prin- 
cipio, diz:  Com  amefma  authoridade  'Real,  e  fem  a  Tontifi- 
cia ,  e  Apoflolica  fe  examinarão  na  Mefa  da  Confciencia  os  Ef- 
tatutos  novos  daquelle  Collegio  de  1600.  os  quaes  fe  acerejeen- 
tarao,  e  emendarão  depois  a  15.  de  fulho  de  1655.  e  ajfim 
naõ  pode  di^erfe  com  verdade ,  que  he  Tontificio  efe  Collegio  y 
&-c. 

A  primeira  repofta,  que  dou  a  eftaspropofíçoens; 
e  ao  que  repete  também  depois  no  mefmo  numero ,  pag. 
5^.  he :  que  os  Eftatutos  do  meu  Collegio,  nem  por  oc- 
caíiao  daquella  Viíita,  nem  naquelle  anno,  nem  depois 
forao  acerefeentados,  e  emendados  na  Mefa  da  Conf- 

cien- 
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ciência ,  e  que  ifto  nem  confta,  nem  pode  conftar  do  Ar- 
chivo  daquelle Tribunal,  de  que  antes  confta  tudo  pelo 
contrario,  como  já  vimos;  e  em  confulta  de  6.  de  Setem- 
bro de  1640.  diziaõ  os  feus  Miniftros  àquelle  mefmo 
Rey,  faltando  nefta  Viíita:  Que  Sua  Mageflade ,  com  ordem 
do  Colleitor  (por  fer  Ecclejiaftico  o  Collegio  de  S.  Tedro  )  o  man- 
dara vifoar  nos  annos  pajfadosi  e  como  quem  affirma  huma 
coufa ,  eftá obrigado  aprovalla ,  quando  fe  lhe  nega,  mof- 
trenos  o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  daquel- 
le  Archivo,  quaes  faõ  as  emendas,  ou  addicçoens,  que 
fe  fizeraõ  por  efte  Tribunal  nos  Eftatutos  do  Collegio;  e 
em  quanto  o  naõ  fizer ,  naõ  tem  (  ha  de  fofrer  me  expli- 
que por  termos  claros,  e  jurídicos)  fé,  ou  credito  algum  o 
íèu  dito :  efpecialmente  affirmando  hum  fado,  contraria 
às  regras  de  todo  o  Direito,  de  hum  Tribunal  taõ  grave> 
raõ  ferio,  e  de  taõ  grande  authoridade,  como  he  o  da 
llluftriffimaMefadaConfciencia,  cujos  Miniftros  fabem 
muito  bem  (como  taõ  grandes  letrados,  que  faõ,  efo- 
raófempre)  naõ  terem  jurifdicçaõ  para  emendarem,  e 
accreícentarem  Eftatutos  de  huma  Communidade  Ec- 
cleíiaftica,  feitos  por  authoridade  do  Papa;  nemhaviaõ 
decahir  nefte  injuriofo  abfurdo,que  lhe  imputa  meu  Con- 
tendor, como  naõcahiraõ,  fegundo  coníta  da  confulta 
de  ip.daquelle  mez ,  que  referi  no$.  1.  num.  136.  em 
que  dizem  aEiRey  o  contrario  de  tudo ,  quanto  aqui  er- 
radamente fe  lhe  attribue :  fabendo  muito  bem ,  que  nun- 
ca naquelle  grande  Tribunal,  nem  elles,  nem  feus  ante- 
paífados,  pelodiicurfodepo.  annos, que difcorriaõ  def- 
de  o  de  1 545.  em  que  o  meu  Collegio  foy  fundado,  até 
o  de  1 6  3  5 .  em  que  fe  finge  feita  aquella  addiçaõ ,  e  emen- 
da, o  governarão;  nem  expedirão  negocio  algum,  per- 
tencente ao  governo  commum  delle ,  como  nem  expe- 
dirão depois  até  o  prefente ;  fendo  todos  refervados  ao 
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Papa ,  noffb  legitimo  fuperior ,  ou  a  quem  tiver  as  Tuas 
vezes,  e  commiííaõ. Os  EJlatutos  do  Collegio  eftaó  na  mef- 
ma  forma  ,  em  que  foraó  confirmados  por  authoridade 
Apoílolica,  no  anno  1600.  nem  ate  agora  tiveraó  mu- 
dança, ou  addiçaõ,  efó  por  authoridade  Apoílolica,  fe 
lhe  procurarão  accrefcentar  no  fim  os  Capítulos,  que  já 
diflej  recomendando-o  Sua  Mageftade,  os  quaes,  por  Pro- 
vifaõ  do  Colleitor ,  fe  efcreveraó  no  livro  das  Viíkas,  que 
era  o  feu  próprio  lugar,  como  tantas  vezes  tenho  dito; 
e  quem  quizer  fe  lhe  dê  credito  ao  contrario  diíto,  lem- 
brete da  trivial,  e  bem  fabida  regra  dejuriftas,  eFilo- 
fofos,  que  ajjerenti  incumbit  ónus  probandi, 

1 42  Em  fegundo  lugar,  te  os Miniftros  da  Mefa  da 
Confciencia,  para  fazerem  a  correcção,  eaddicçaõ  da- 
quelles  Eftatutos ,  y^í/W,  epraticavao  a  doutrina,  de  que  os 
'Papas ,  e  os  1(eys  exercit ao  authoridade  reciproca  cumulativa- 
mente nas  commutaçoens  das  vontades  pias ,  que  por  algum  refpeU 
to  y  fe  querem  alterar ,  extinguir ,  ou  commutar;  e  por  ijjo  vir  ao  j 
e  emendarão  os  EJlatutos  novos  >  como  os  viraó,  accrefcen- 
taraõ,  e  emendarão  com  a  authoridade T\e ai ,  e  fem  aTon- 
tijicia,  ou  Jpojlolica?  Como  podia  fazeríè  huma emenda, 
ou  accrefcentamento,  em  obfervancia  da  doutrina,  que 
dá  para  ella  reciproca,  e  cumulativa  jurifdicçao  ao  Pa- 
pa, e  aElRey,  pela  authoridade  Real  privativamente,  e 
excluída  a  Apoftolica?  Naó  he  iílo  contradicçaõ  mani- 
fefta  í  Ou  meu  Contendor  ha  de  eftar  por  aquella  extra- 
vagante doutrina  ,  que  Ejcobar  applica  às  difpenfas  dos 
EJlatutos  dos  Collegios  Seculares ,  em  que  interveyo  a  Sé  Apos- 
tólica, fomente  com  afimplez  approvaçaõ,  e  concorre 
vontade  piai  eeftandopor  eíla doutrina,  naó  podiaõos 
Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia,  fabendo-a,  e  pratt- 
cando-a,  emendar,  e  accrejcentar  fem  o  concurfo  da  outra 
authoridade ,  que  he  a  Apoílolica,  os  Eftatutos  do  Colle- 
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gio,  nem  ainda  difpenfallos,no  que  tocaíle  a  vontade  pia; 
ou  íe  he  amante  da  verdade,  conhecerá  agora  quanto  he 
improvável  aquella  doutrina ,  que  dá  jurifdicçaõ  também 
ao  poder  Secular,  para  a  alteração,  extinção,  ou  com- 
mutaçaò  dacaufapia;  a  qual  taó  longe  eftá  deferfegui- 
da,  que  antes  he  impugnada  pelo  Tadre  Mendo,  e  pelos 
Authores,  que  elle  refere,  ecommummente  reprovada 
de  todos ,  como  moftrey  no  Cap.  2.  §.2.  num.  4^.  e  ha 
de  então  indubitavelmente  confefíar ,  que  ainda,  eftando 
nos  termos  de  huma  fimplez  difpenfa  do  Eftatuto  em 
caufa  pia,  a  naò  podiaó  fazer,  nem  tocava  a  jurifdicçaõ 
cumulativa  daquelles  Miniftros,  quanto  mais  a  priva- 
tiva. 

No  mefmo  num.  46.  pag.  56.  e  57.  diz :  Que  2). 
Álvaro  da  Coifa ,  e  T>.  André  de  Almada  (já  naõ  he  Fr.  Fran- 
cifco  de  Monte  Alverne,  comodifle  na  Conta  de  7.  de 
Setembro  )  for  ao  mandados  reformar ,  e  vi  fitar  o  Collegio  de 
S.  Tedro ::::::  e  que  Juppo/lo  dijjera  em  7.  de  Setembro ,  fe  pe- 
úio  commiffao  ao  Colleitor ,  por  jer  Ecclefiajlica  aquella  Commu- 
nidade :  f aliar  a  fégundo  a  opinião,  que  então  feguir  ao  os  Minif- 
tros daMefa,  lembrados  do  primeiro  In jlitut o  doCollegio,  e  ef- 
quecendofe  politicamente  dafolida  doutrina  dos  Doutores ,  que  ti- 
nha alienado ,  da  qual  mojlrarao  fe  lembravao  depois.  Que  es- 
quecimento politico  he  efte,  que  fe  attribue  aos  Minif- 
tros da  Mefa  da  Confciencia?  e  que  tergiverfações ,  com 
que  por  todo  efte  numero  fe  naõ  empenha  meu  Conten- 
dor em  outra  coufa ,  mais  que  em  efcurecer ,  e  confun- 
dir a  verdade  ?  Quiz  a  Mageftade  de  Filippe  IV.  que  o 
meu  Collegio  foífe  viíitado ,  à  inftancia  dos  feus  mefmos 
Collegiaesj  reconheceo  naõ  podia  fazerfe  a  Viíita  por 
authoridade  fua  jurifdiccionalmente;  pedio ,  para  fe  cila 
fazer,  authoridade  ao  Colleitor  Apoftolico,  como  confef- 
ía  nas  cartas,  efcritas  ao  Collegio,  e  ao  fucceíTor  do  mef- 

ma 
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mo  Colleitor,  ambas  aflinadas  pela  fua  Real  maõ,  que 
tranícrevi  no  num.  1 3  7.  do  §.  1.  defte  Capitulo ,  e  coma 
teftefícaó  os  dous  termos,  efcritos  pelo  Secretario  da 
Vifita,  e  aílinados  pelos  Viíkadores,  também  tranfcritos 
lio  naefmo  numero ;  e  para  que  fe  obfervafle  a  dita  Vifi- 
ta, tnandou  de  novo ,  fefizefle  avifo  (por  confulta  do 
mefmo  Tribunal )  ao  Colleitor ,  para  que  a  confirmaffe* 
e  lhe  deffe  vigor,  e  authoridade,  e  mandafle  accrefcen- 
tar  no  fim  do  Eftatuto  os  dous  capítulos,  a  que  toda  ella 
fe  reduzio:  para  meter  ifto  em  confufaõ,  finge  meu  Ad- 
verfario  efquecimentos  de  doutrinas,  e  os  imputa  aMi- 
niftros  graviílimos,  e  doutiffimos,  e  mudanças  de  opi- 
nioens,  e  fadtos,  que  elles  naõ  fizeraõ,  nem  podiaõ  fa- 
zer 3  porque  reconhece  y  e  na5  quer  confeífar,  fe  con- 
tradiííe  em  7.  de  Setembro ,  nas  razoes ,  e  fundamentos* 
com  que  de  hum  jadto  quiz  privar  o  meu  Gollegio  de 
quantos  títulos  honoríficos  lhe  competem;  como  le  nef- 
ta  matéria  fallaíTe  diante  de  cegos,  que  naõ  pudeíTem 
ler  pelos  livros,  nem  pelos  documentos  dos  Archivos» 
ou  contendeífe  com  quem  naõ  houveífe  de  moftrar  ao 
publico,  que  eraô  fabulofas  eíias  chimeras,  que  lhe  quiz 
períuadir;  e  porem  feguro,  ainda  à  cufta  dosmayores 
defvelos,  o  Sagrado  de  hum  taõ  illuftre  Collegio,  como 
o  meu ,  que  publicamente  intentou  profanar  no  mais  fe- 
rio ,  e  mais  refpeitofo  theatro  do  Mundo. 

143  E  para  que  fe  acabe  de  perceber  bem,  qual  hei 
a  fua  intenção,  e  quanto  diverfos  faõ  os  fins,  a  que  enca- 
minha efta  difputa,  dos  que  nos  aífegura  o  moverão  a 
profeguilla,  vejamos  o  como  nosperfuade,  fe  lembra- 
rão os  Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia  da  fua  doutri- 
na ,  com  que  pertende  fazer  agora  o  meu  Collegio  Secu- 
lar ,  depois  de  o  ter  reconhecido  Ecclejtaslico.  Diz  no 
meímo  num.  46.  pag.  5  6.  in  fine :  Sabemos  também ,  que  & 
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Mjfa  da  Consciência ,  a  quem  toca  o  governo  de  toda  a  Univerfi- 
dacíe  ,  expeaio  cartas  rogatórias ,  e  jujlaiorias  ao  me/ mo  Colleitor , 
a  2i.  de  Abril  de  i  6  ^  5.  para  que  je  abflKefje  de  todo  o  proce- 
dimento com  aquelle  Collegio ,  o  que  e lie  executou ,  obedecendo  às 
comminaçoens ,  que  je  lhe  infinuavao',  e  na  pag.  57.  diz :  Que 
dajua  folida  doutrina  mojlrarao  depois  (os  Miniítros  da  Meia 
da  Confcien:ia  )  fe  lembravao  a  tempo,  ptjf ando  as  fujlatorias 
ao  Colleitor ,  e  fazendo  os  mais  atlos  jmijaiccionaes  ,  que  tenho 
apontado  ,f em  dependência  da  jurij i  dicção  Eccltjisjlica. 

Ax  carta  deavifo,  de  que  jádey  acima  noticia  no  n. 
137.  e  por  ordem  de  Sua  Mageftade  feefereveo,  e  por 
confulta  da  Mefa  da  Confciencia,  ao  Colleitor,  fuecef- 
íòr  de  Lourenço  Tramallo,  em  que  fe  lhe  dava  conta  do 
que  refultara  da  Viíita  do  Collegio,  para  que  elleman- 
dafle  acerefeentar  os  dous  capítulos  aos  Eftatutos,  como 
feu  legitimo  Superior,  em  nome  do  Papa,  e  mandaílè 
obiervar  o  novo  termo,  que  Sua  Mageftade  queria  fí- 
zeflem  osReytores,de  cobrarem  as  dividas  com  exacçaõ, 
chama  meu  Impugnador:  Cartas  rogatórias,  e  fujlatorias , 
cheas  de  ameaças ,  para  que  fe  abflive/Je  do  governo  do  Collegio ; 
e  acere fcen ta :  Que  elle  obedeceo,  e  a  Alija  fizera  aclos  jurijdic- 
cionaes  ncfle  cafo ,  fem  dependência  da  júri '/  dicção  Ecclefi^jlica ; 
para  que  quem  ler  tudo  ifto,  íem  ter  noticia  do  que  já 
eferevi  neíte Capitulo,  §.  1.  fique  convencido  de  que  o 
Collegio  he  Secular ,  e  que  o  rectiílimo  Tribunal  da  Meia 
da  Confciencia  (a  que  fe  impõem  erradamente  tiles  nul- 
los,  e  irregulariffimos  faétos)  o  tirou  da  jurifdicçaó  Ec- 
cleíiaftica  ,  que  o  trazia  ufurpado  :  efta  he  a  boa  fe,  e 
zelo  grande  de  indagar  a  verdade ,  com  que  procede  na 
prefente  queftaó !  Admirame  de  ver,  que  hum  homem 
tal ,  como  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  em 
que  junto  com  a  illuftre  qualidade  da  peflòa  ,  concorre  a 
de  fabio,  fe  deixe  arrebatar  tanto  da  vehemente  paixão , 

que 
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que  o  move  contra  o  meu   Collegio,  que  chegue  à 
vifta  do  Mundo,  e  nefte  Congreííb  de  tantos  Varoens, 
dotados  da  mais  alta  erudição  ,  a  proferir  coufas  taó  mal 
averiguadas ,  e  tao  fáceis  de  convencer.  Appareça  hum 
acto  jurifdiccional ,  feito  pela  Mefa  da  Confciencia  na- 
quella  occaíiaó  ,  a  refpeito  do  Collegio ,  fem  dependên- 
cia da  jurifdicçaõ  Eccleíiaftica ;  fem  a  qual  ellamefma, 
em  quaíi  todas  as  confultas  referidas,  e  na  que  já  alleguey 
no  §.  fin.  do  Cap.  2.  num.  66.  proteftou  o  nao  podia  fa- 
zer j  ou  huma  fiel  copia  daquellas  cartas  rogatórias ,  e  fuf- 
tatorias  para  fe  abfter  o  Colleitor  de  todo  o  procedimen- 
to com  o  mefmo  Collegio ,  que  vehuntur  in  eadem  navi 
com  os  Eftatutos  addiccionados  naquelle   anno    pelo 
mefmo  Tribunal  >  e  em  quanto  nao  apparecerem  ,  efte- 
jamos  certos ,  de  que  non  entis ,  &>  non  apparentis  eadem  funt 
qualitates  -,  e  eu  defde  logo  moftrarey ,  que  tao  longe  ef- 
teve  de  obedecer  o  Colleitor  àquellas  cartas  rogatórias , 
e  fuftatorias ,  (  as  quaes  nunca  recebeo  )  que  logo  depois 
do  dia,  em  que  fe  fingem  eícritas,  continuou  em  pouco 
mais  de  dous  mezes ,  que  lhe  durou  a  jurifdicçaõ ,  o  pro- 
cedimento com  as  coufas  do  Collegio ,  que  de  antes  ti- 
nha, e  o  mefmo  fez  o  Colleitor  Alexandre  Caftracani, 
Bifpo  deNicaftro,  (que  lhe  fuccedeo  nos  fins  de  Junho, 
ou  princípios  de  Julho)  nos  cinco  annos ,  que  foy  Col- 
leitor ,  e  todos  os  feus  fucceíTores :  o  que  tudo  provarey 
deProvifoensoriginaes,  que  feconfervaõ  no  Jrchívo  do 
Collegio  em  grande  numero. 

1 44  Succedendo  ao  Colleitor  Joaó  Bautifh  Pallotta 
(  que  defte  Reyno  paíTou  a  Núncio  do  Emperador  Fer- 
nando II.  com  o  titulo  de  Arcebifpo  deTheífalonica,  e 
depois  foy  Cardeal  Bifpo  Tufculano)  Lourenço  Tramai- 
lo,  Bifpo  deGeraci,  no  anno  1627.  recorriaó  a  elle  os 
Collegiaes,  para  todas  as  difpenfas  neceífarias  dos  Eftatu- 


tos, 
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tos,  nos  pontos,  que  faódifpenfaveis,  como  fempre  fi- 
zeraõ  aos  Legados,  Núncios,  e  Colleitores,  que  fegundo 
a  diveríidade  dos  eftados  do  Reyno ,  houve  nelle ;  ou  im- 
mediatamente  aos  Summos  Pontífices;  e  dos  fete  annos 
feguintes  ha  grande  numero  dedifpenfas,  e  Proviíòens 
defte  Colleitor  no  Cartório  do  Collegio ,  fobre  vários  ne- 
gócios delle ,  ate  o  mez  de  Abril  de  1 6  3  5 .  em  2 .  do  qual 
concedeo  Provifaõ  ao  Senhor  D.Joaõ  de  Portugal ,  (  pre- 
cedendo eonfentimento  do  Collegio,  como  fe  coftumaõ, 
e  devem  conceder  femelhantes  diípenfas)  pela  qual  o  ha- 
bilitava para  poder  fer  Collegial  Theologo ,  naõ  obftan- 
te  ter  mais  renda ,  da  que  permittem ,  e  fakarlhe  a  idade, 
que  requerem  os  Eftatutos ;  e  nove  dias  depois,  do  em  que 
iè  nos  diz  foraõ  paíTadas  aquellas  cartas  fujlatorias ,  e  commi- 
natorias ,  aos  30.  do  dito  mez  defpachou  a  petição,  que 
lhe  fizera  o  Senhor  Chriftovaõ  Pinto  de  Paiva,  para  o 
diípenfar  no  impedimento  da  renda,  mandando  juntaflè 
aflenfos  do  Collegio >  e  juntando-os ,  lhe  paffou  Provifaõ 
no  primeiro  de  Junho  do  dito  anno:  eis-aqui  como  íè 
lhe  fizeraõ  aquellas  comminaçoens  ,  e  como  obedeceo 
a  ellas! 

Poucos  dias  depois  chegou  a  efta  Corte  Alexandre 
Caffracaniy  Bifpo  de  Nicaílro ,  (1)  que  fuccedeo  no  lu- 
gar de  Colleitor ,  e  já  no  1 .  de  Julho  poz  femelhante  âef- 
pacho  ko  de  feu  antecefíbr,  em  huma  petição  do  Senhor 

Zz  Anto- 

(1)  O  Illuftriffimo  Alexandre  Caflracani ,  quando  veyo  a  efèe  Reyno  em  ií>  55.  tinha  renunciado  d 
Bifpado  de  Nicaílro  ,  em  que  fora  provido  a  7.  de  Novembro  de  1629.  e  largado  o  cargo  de  Lugar-tc- 
nente  Civil  co  Cardeal  Vigário  ,  e  tora  Refrendsrio  de  huma ,  e  outra  Alfimtura  5  e  Núncio  cm  Síboy..  :  no 
anno  1638.  &  50.  teve  nellc  Reyr.o  a  horrível  conteftaçaõ  fobre  as  Captitas ,  de  que refukou  levarem-no 
prezo  ?.  Ofttlla  injurioíamente,  e  deixar  o  Reyno  interdição.  Em  1  5.  de  Julho  de  1642,.  fov  promovido 
ao  P.iip?do  de  Fano,  fua  pátria  ,  emquehleceo  a  22.  de  Junho  de  164o.  comoefereve  Ugbello  ,tom.  p. 
Ital.  Sacr.  \n  Epifcopis  Neocaflre>:fib::s .  num.  4b1.  col.  41  o.  &*  tom.  1.  in  Epifcopis  Fanenfibus ,  num.  54.  coh 
(íto.  D  !lr  fazem  memoria  o  Excellentifllmo  Conde  da  Ericeira  D.  Lui\  de  Menezes  ,  no  fm  elegante 
Portugal  Rejiauraâo  ,part.  í.li-v  2  pag.  8 1 .  Felafc.  de  Goiwea ,  na  Perfid.  Alemanic.  li-v.  2  tit.  ?.  art.  7. 
pag.  1,1 7,  col.  2.  Almeida,  Reftanraíaõ  de  Portugal  prodigiofa  ,  part.  z.cap.  16.  è  pag.  346".  Fcrmofin  ai 
text.  ineap,  Ecclcfia  S.  Mar'i£  10  deConjltf.  qiuft.  3?.  num.  29.  o  doutiífiaio  Manoel  Rodrigues  Leitão 3 
Trad.  Analytic.  propof.  3.  demonjir.  <?.  pag.  5^5.  e  $^6.  e  a  mayor  parte  dos  Authores,  que  efereve- 
raô  lobre  a  átbz  Acv/úm  caó  do  ScrenilIim.0  Rcy  D.  Joaó  IV. 
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António  Leitão  Homem,  para  prorogaçaõ,  c  reconducçao 
de  tempo  no  Collegio,  e  lhe  paflbu  Provifaõ  a  18.  do 
dito  mez  ;  a  1 8.  de  Outubro  paflbu  outra  a  requerimen- 
to do  Collegio  j  em  que  commutava  huma  Collegiatura 
de  Theologia ,  para  Cânones ;  e  a  7.  de  Dezembro  ou- 
tra, em  que  declarou  certa  clauíula  equivoca  da  primei* 
ra ,  que  concedera  ao  Senhor  António  Lçitaô  Homem : 
dos  três  annos  feguintes,  em  que  reteve  o  lugar  de  Col* 
leitor,  eftaó  no  mefmo  Archivo  mais  de  trinta  Provi- 
foens  fuás;  e  do  de  1639.  por  diante,  de  feu  Vice-Col- 
leitor  Jeronymo  Battalino  outras  tantas  ,  que  expedia 
até  o  mandarem  aufentar  do  Reyno.  Aqui  temos  o  Col- 
leitor ,  a  quem  pela  Mcfa  da  Conj ciência  fe pajjarao  cartas  roga- 
tórias ,  e  jujlatorias ,  para  quefe  abslivejfe  de  proceder  nas  coufas 
do  Collegio ,  e  que  elle  executou  obedecendo  às  comminaçoens ,  que  fe> 
lhe  infinuarao ,  procedendo  nas  coufas  do  Collegio,  defde 
que  entrou  no  Reyno ,  até  o  ultimo  inftante ,  em  que  lhe 
durou  a  jurifdicçaõ  deColleitor,  e  expedindo  logo  nono 
dia,  depois  que  fe  lhe  dizem  efcritas  aquellas  cartas,  e 
nos  feguintes,  até  largar  a  jurifdicçaõ  em  Junho,  Provi-* 
foens  para  o  Collegio,  fobre  quantos  negócios  fe  lhe  pro- 
puzeraó  delle :  e  fendo  ifto  taõ  certo,  (como  na  realidade 
he ,  e  fe  moftrará  a  quem  quizer  ver  as  Provifoens)  pro- 
firafe  nefta  Academia ,  e  depois  imprimafe  em  milhares 
de  Differtaçoens ,  que  com  efpecial  cuidado  fe  efpalha-> 
raõ  por  todo  Reyno,  taó  afiem  vãmente  o  contrario; 
para  que  quem  as  ler  fique  muito  perfuadido ,  de  que  os 
Collegiaes  de  S.Vedro  traçiao  ufurpada^  e  ainda  tracem ,  a 
infallivel  jurifdicçaõ ,  que  a  Coroa ,  e  feus  Minijlros  tem  [obre 
aquella  Communidade ;  como  o  feu ,  e  meu  Impugnador  af- 
firma ,  Cap,  2.  num.  2  6.  in  fine. 

145     Ultimamente,  depois  de  vários  argumentos* 
encaminhados  a  perfuadir  aquella  ufurpaçaó,  cujainfub- 

íiften- 


Capitulo  V.     §.  III.  $6t 

fiftencia ,  e  impropriedade  já  moftrey  no  Cap.  3.64.  con- 
cilie no  num. 47.  in  fine,  pag.  6$.  dizendo:  Que  com  a 
mefma  author  idade ,  e  poder  %e ai  fe  ordenou  pelo  expediente  da 
mefmo  Tribunal  da  Mefa  da  Consciência ,  ao  Cancellario  da  %)ni~ 
werfedade  ,  reprehendejje  ao  Ifyytor ,  e  Collegiaes  do  Collégio  de  S. 
^Pedro  ,  por  haverem  f aliado  ao  Ttçytor  da  XJniverftdade  fem  o 
refpeito ,  que  fe  devia.  Já  no  Cap.  3 .  §.  3 .  ex  num.  8 1 .  mof- 
trey o  motivo  daquella  reprehenfaõ ,  ecomo  oMonar- 
cha,  que  mandou  foíTe  eftranhado  aos  Collegiaes,  o  fal- 
larem  com  mais  defabrimento  ao  Rey  tor  Manoel  de  Mou- 
ra Manoel ,  reconheceo  as  mjuftiças,  com  que  elle  os  pro- 
vocara ,  e  commetteo  ao  mefmo  Cancellario  o  negocio, 
que  tocava  pelos  Eftatutos  ao  dito  Reytor ,  moftrando  o 
pouco,  que  fiava  da  fuajuftiça,  a  refpeito  dos  negócios 
pertencentes  ao  Collégio:  o  que  fuppofto,  o  argumento, 
que  delle  negocio  fer  tratado,  e  expedido  nollluftriffimo 
Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia,  forma  meu  Conten- 
dor ,  de  que  o  governo  do  Collégio  toca  àquelle  Tribunal, 
he  totalmente  frívolo ,  e  de  nenhuma  efficacia. 

Ninguém  nega ,  (nem  eu  o  fiz  em  tempo  algum)  que 
todos  os  meus  Collegiaes,  tomados  divijim^  e  como  ou 
Lentes  da  Univeríídade,  ou  Oppoíitores  ,  e  Doutores 
nella,  fomos  fubditos  daquelle  grande  Tribunal ,  como  o 
faó  todos,  quantos  Lentes ,  e  Doutores  ha  nosCollegios 
das  Sagradas  Religioens ,  que  a  ennobrecem ,  e  eftaõ  nella 
incorporados ;  por  elle  fe  nos  expedem ,  aífim  aos  Colle^ 
giaes,  como  Porcioniftas,  (e  porProvifoens  aílínadas  pela 
maõ  Real ,  na  forma  do  feu  Regimento ,  cap.  118.)  todos 
os  noífos  negócios  peífoaes,  e  pertencentes  ao  que  refpei- 
ta  aos  minifterios,  que  cada  hum  exercita  no  Corpo  da 
mefma Univeríidade,  fubordinado  àquelle  Tribunal,  que 
nos  pode  caftigar,  fe  faltarmos  ànoíía  obrigação,  e  de- 
imquirmos  nos  ditos  minifterios ;  ou  em  alguma  coufa, 

Zz  ii  que 
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que  refpeite  a  devida  obfervancia  dos  feus  EJlatutos  ;  c 
affim  como  feria  ineptiílimo  o  argumento ,  que  fe  Azeite 
deita  devida  fubordinaçaó  ,  nas  peflbas  dos  Religiofos 
Lentes,  e  Doutores,  como  taes,  àquelle Tribunal,  para 
provar  delia,  que  ao  meímo  pertencia  o  governo  econó- 
mico ,  e  efpiritual  dos  feus  Collegios ;  o  he  também  o  que 
infere  daquella  fubordinaçaõdosColiegiaes,  como  Len- 
tes ,  e Doutores,  e  dos  Porcioniftas,  como  Eftudantes  da 
Univeríidade,  à  jurifdicçaõ ,  e  governo  nosmefmos  to- 
mados colleBivè,  ou  no  Collegio ,  taõ  Eccleííaftico ,  como 
faõ  todos  aquelles  dos  Religiofos,  fegundo  já  moftrey 
noCap.4.  §.  j.ex  n.^7.  Efta,  Senhores,  he  a  Viíita,  que 
no  meu  Collegio  fez  D.  Álvaro  da  Cofta ,  com  D.  André 
de  Almada;  fe  delia,  como  fielmente  a  refiri,  antes  fe 
prova  o  intento  de  meu  Contendor ,  ou  a  natureza  Ec- 
cleíiaftica  do  Collegio ,  deixo  julgallo  à  voíla  prudente 
coníideraçaõ ;  lembrandome  de  que  : 

Omnia  cedunt 

fujlitirt)  &*  nefcit  fepeliri  inpulvere  vir  tus. 
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PROPOSIÇÃO  VI. 

5 

Qne  a  Me  [a  da  Con [ciência  confultara  à 
Mageflade  de  T).  Fi/ippe  11^.  nao  era  de- 
corofo  e(creve(fe  ao  Coílegio  de  S.  "Pedro , 
recommendandolhe  o  provimento  de  hum 
lugar  de  "Porcionijla  ,  e  que  de  [eme  Ih  ante 
mediação  nao  havia  exemplo. 

CAPITULO    VI. 

Que  o  Tribunal  da  Mefa  da  Consciência  nao  confultou  à  Aíage[ 

tade  de  D.  Filippe  IV .  era  indecoroso  efcrevcjfe  ao  Coílegio  , 

recommendandolhe  o  provimento  daquelle  lugar  de 

Torcionifta ;  nem  lhe  fegurou  na  Conjulta , 

que  jemelhante  mediação  nao 

tinha  exemplo. 

146  N      ,  -  -^ — ,    Sta  he  a  repofta,  que  dey  em  8.  de 

Novembro  àquella  propofíçaó ,  pag. 
28.  e  29.  como  já  dera  também  o 
Senhor  Filippe  Maciel  em  2£.  de 
Outubro,  pag.  27.  e  28.  e  porque 
para  a  convencermos,  referimos  va- 
rias cartas  dos  Senhores Reys  deite  Reyno,  das  muitas, 
que  fe  confervaõ  no  Archivo  do  Coílegio,  em  que  hono- 
rificamente interpunhaõ  a  fua  Real  mediação  para  fe  ad-» 
nutrirem  por  Porcioniftas  as  grandes,  e  authorizadiffimas 
peílòas ,  que  íèmpre  coftumaraõ  veítir  as  fuás  togas ;  re- 

couhe- 
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conhecendo,  à  vifta  delias,  o  Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida  convencida  a  fua  propoíiçaó ,  intenta  con- 
fundir os  termos  delia ,  variando  de  fuppofiçoens ,  e  con- 
tradizendo agora,  o  que  entaó  efcrevera.  NoCap.2.da 
fua  DiíTertaçaó ,  num.2^.dizaííim:  Inutilmente  fe  canfarao 
meus  doutijftmos  Competidores  em  transcrever  as  cartas  ,  que  os 
Senhores  Hgys  de  fie  l&yno  mandarão  ao  [eu  Collegio ;  porque  fa^ 
t ao  pouco  ao  cafo  ejle  argumento ,  que  eu  lhe  concedera  de  muito 
boa  vontade ,  que  foramayor  o  numero  delias ;  porque  fer d  muito 
rara  a  Communidade  de  fie  ^eyno ,  que  nao  tmha  recebido  dos  &- 
beranos  ejla  honra ,  fem  que  nenhuma  delias  imagina j]e  até  agoray 
que  i(lo  afa^ia^eal^  e  da  Immediata  Protecção  do  Príncipe  y 
nem  pode  haver  mayor  illufao ,  que  quererem  com  as  ditas  cartas 
convencer  a  confulta  da  Adefa  da  Consciência  de  23.  de  JA(^a- 
vembro  de  162%.  porque  o  affumptOj  para  que  foy  allegada  a 
dita  confulta ,  nao  era  de  nenhuma  maneira  para  mo/Irar ,  que 
a  que  lie  Collegio  nao  tinha  recebido  cartas  Regias  ;  fenao para  pro- 
var ,  que  o  Collegio  de  S.  Pedro  nao  era  da  Protecção  de  Sua 
Mageflade. 

Em  primeiro  lugar,  nem  o  Senhor  Filippe  Maciel, 
nem  eu  provámos ,  ou  nos  paífou  pela  imaginação  pro- 
var com  as  cartas,  que  referimos,  que  o  noffo  Collegio 
he  da  Immediata  Protecção  Real ,  como  fe  nos  imputa  ; 
porque  fabemos  muito  bem  o  nao  he,  depois  que  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaítiaó  transferio  aquella  Protecção  para 
a  Sé  Apoftolica;  como  o  nao  he  outro  algum  (nao  fallo 
dos  Collegios  das  Sagradas  Religioens,  a  algum  dos  quaes 
teraó  talvez  os  noflòs  Monarchas  recebido  na  fua  imme- 
diata, e  efpecial  Protecção)  da  Univerfidade,  excepto 
o  das  Ordens  Militares  de  Aviísr ,  e  Santiago  da  Efpada ,  fogei- 
to  immediatamente  aos  Senhores  Reys  deite  Reyno,  co- 
mo Governadores,  e perpétuos Adminiftradores  delias; 
o  qual  goza  da  dita  Protecção  Immediata  dosmefmos, 

em 
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cm  razão  dos  Meftrados  das  Ordens  eftarem  annexos  à 
Coroai  e  fe  a  confulta,  que  fe  ai  legou ,  fe  produzio  pa- 
ra o  fim  de  moftrar  naõ  gozamos  da  dita  Protecção  -,  ne- 
nhum de  nós  referio  às  cartas ,  para  provar  o  contrario , 
do  para  que  fe  allegou  a  confulta ,  fomente  tranfcre ve- 
mos humas,  e  fizemos  mençaó  de  outras ,  para  moftrar- 
mos  era  5  e  he  impoílível ,  dizerem  os  Miniftros  daquel- 
le  Tribunal  ,  o  que  fe  affirmou  diziaõ  nella ,  a  EIRey  D. 
Filippe  IV. 

Ouçamos,  para  evidente  prova  deita  verdade,  o  Se- 
nhor Filippe  Maciel,  na  pag.  27.  ibi: 

Três  coufas  contém  a  reprefientaçao  da  Mefia.  A  primei- 
ra,  que  nao  era  decoro fo,  que  Sua  Mageflade  efcreveffe 
ao  Collegio.  Segunda ,  que  nao  havia  memoria  de  exem- 
plo femelbante.  Terceira ,  que  o  Collegio  nao  era  da  Tro- 
tecçao  de  Sua  Mageslade.  Torém ,  ou  esla  confulta  he 
apócrifa,  ou  errada  nafiuppofiçao  de  fie  grande  Académi- 
co ,  porque  no  Cartório  do  Collegio  fe  achao  muitas  cartas 
dos  Senhores  Ityys  de  fie  cR^yno  para  o  mcfmo  fim ,  para 
que  a  pedia  ©.  Marcos  de  3\foronha ;  com  que  nao  he 
indecorofo  aos  l^çys  efcrcverem  ao  Collegio ,  eha  muitos 
exemplos  diffio.  Que  a  Mefa  da  Confidencia  duvidaffie 
eficrever  ao  Collegio  nefia  per  tenção,  tinha  fundamento 
para  afifitm  o  reprefentar ;  porque  como  o  Collegio  pelos 
Jeus  hfilatutos  nao  depende  daquelle  Tribunal,  pareceria 
impróprio  fiahir  de  lie  a  que  lia  refioluçao,  que  os  %eys  po~ 
der  iao  tomar  por  outro  expediente,  e  com  e ff  eh  o  tomavaõ. 
E  depois  de  exemplificar  tudo,  o  que  aqui  diz ,  tranfcre- 
vendo,  e  referindo  algumas  cartas,  conclue,  confeífan- 
do  naõ  he  o  Collegio  dalmmediata  Protecção  de  Sua  Ma- 
geftade,  no  prefente  eftado,  ediz  aílim: 

E  fe  a  Me  fia ,  olhando  para  a  independência  das  fiuas  re- 
fioluçoens ,  com  que  o  Collegio  fie  governa  ^  diçia ,  que  nao 
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era  da  Trotecçao  ^Real,  ( Immediata ,  como  fe  vé  dò 
que  diíTera  antecedentemente,  e  fe  deveenten- 
der  ;  porque  aliás  dizia  huma  falíidade)  ajfem  o 
confcffo ;  mas  ijjo  nao  impede ,  a  que  na  confederação  das 
grandes  rendas  com  que  os  Monarchas  o  enriquecerão \  da 
habitação %e  ai ,  que  lhe  der  ao ,  e  outros  nao  pequenos, 
favores  com  que  o  illujlrarao ,  fendo  mayor  de  todos  aqueU 
le  efplendor ,  com  que  fe  acha  hoje  hum  dos  olhos  da  Vni- 
vcrjídade  das  mais  celebres  do  Mundo  ,  fe  poffa  attri- 
buir  o  augujlo  nome  de  Tical. 
147     Pelos  mefmos  termos  me  expliquey  em  8.  de 
Novembro  a  refpeito  daquella  confulta,  na  pag.  28.  em 

quedifíe: 

Com  que  verdade  podia  di^er  a  Mefa  da  Confciencia  ao 
mcfmo  %ey  T>.  Filippe  IV.  nao  era  decoro/o  ,  que  Sua 
Mageflade  efcrevejfe  ao  Collegio  ,  para  recomendarlhe 
admittiffe  ao  Senhor  T>.  Leão  de  3\(oronha ,  filho  de  T>. 
Marcos  de  3\(oronha ,  ao  numero  de  [eus  Torcioniflas^ 
por  nao  haver  memoria  de  exemplo  femclh ante  ?  AK  vijla 
dos  que  na  prefença  delcRey  no/J  o  Senhor  individuou  meu 
infigne  Collegay  e  igualmente  erudito  Académico: : : :  humA 
coufa  feita ,  com  tanta  frequência, pelos  nojjos  Monarchas 
quem  dirá  lhe  era  indecorofa  ? 
E  dtpois  de  referir  muitos  exemplos  de  cartas  anteriores 
àquclla  confulta ,  digo  na  pag.  29. 

E  que  fendo  tudo  o  referido  certo ,  havia  de  confultar 
a  Êl\Rey  T>.  Filippe  IV.  o  Tribunal  da  Mefa  da  Conf- 
ciencia :  era  fem  exemplo  a  graça ,  que  pedia  D. 
Marcos  de  Noronha  ?  "Parece  incrível.  Se  diceffe : 
nao  havia  exemplo  de  eferever  a  Mefa  em  nome 
de  Sua  Mageftade,  pedindo  aquelles  lugares,  di- 
zia bem-,  pois  nao  toca  ao  expediente  daquelle  Illuftrif- 
jhno  Tribunal  deferir  ajemelhantes  fupplicas ;  fendo  j d 
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no  tempo ,  em  que  T>.  Marcos  fa^ta  afua ,  e  mais  de%o. 

annos  antes  ,jubordinado  o  Collegio  à  Sé Apoflolica ;  e  af- 

fim  ,  nao  por  elle ,  mas  pela  Secretaria  de  Efiado ,  fazja 
feu  Tay  (D.  Filippe  III.  e  fi^er ao  depois  elle,  efeusjuc- 

ce ff  ores  efcrever  aquellas  cartas  ,  e  as  firmavao  da  fua 

cI\eal  moo. 
Coníidere-íe  agora  ,  fe  pode  haver  mayor  illufaô5 
ou  fallar  menos  em  termos  ,  do  que  querer  perfuadir 
ao  Mundo,  produzimos  as  cartas,  para  provarmos  com 
ellas  o  contrario,  do  para  que  fe  nos  allegou  a  confulta, 
quando  o  confefíamos  expreíTamente ,  c  nunca  o  negá- 
mos; e  fomente  quizemos  convencer  o  que  fe  finge,  e 
fuppoem  ,  diíTeraõ  os  Miniftros  nella  à  Mageftade  de  Do 
FilippelV.  Ha  mais  confundir  de  termos  ,  e  variar  de 
fuppoílçaõ?  Em  fegundo  lugar,  como  fe  podem  germa* 
liar  cilas  duas  propoíiçoens ,  affirmadas  ambas  por  meu 
^uipugnador,  primeira  em  7.  de  Setembro:  3\(aÕ  havia 
memoria  de  exemplo  femelbante ;  ifto  he,  de  efcreverem  os 
Reys  cartas  ao  Collegio  de  S.  Pedro,  para  lhe  recommen- 
darem  a  aceitação  de  Porcioniftas;  fegunda  em  14.  de  Fe- 
vereiro :  E  ferd  muito  rara  a  Communidade  defie%eyno ,  que  nao 
tenha  recebido  dos  Soberanos  efta  honra :  fal  vo  diífer ,  que  quan- 
do deu  conta  em  7.  de  Setembro,  nao  tinha  0  Collegio 
de  S.  Pedro  na  de  Communidade ,  o  que  naó  importará 
fem  duvida;  pois  defprezada  a  opinião,  que  o  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  tem  do  Collegio,  fó 
fazemos  eftimaçaõ  do  conceito,  que  neftes  Reynos,  e 
em  todo  o  Mundo  fazem  delle  os  prudentes  deíapaixo- 
nados,  que  o  conhecem. 

Ultimamente  poderá  lembrarfe,  de  que  aquella  con- 
fulta naó  foy  allegada  para  provar,  que  o  Collegio  nao  era 
dacProtecçaõ  de  Sua  Magejlade ,  como  agora  diz;  mas,  que 
nao  era  da  fua  Immediata  Protecção^  como  fe  vê  da  pag,  1 2. 

Aaa  da 
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da  fua  Cotitá  de  7.  de  Setembro ,  e  he  muito  divei*íà  coii- 
fa  huma  da  outra ;  pois  fendo  certa  efta  fegunda  propo- 
fi£aõ ,  o  naõ  he  a  primeira,  antes  he  contraria  à  Verdade, 
como  já  moílrey  no  Gap.  3.  §.4.  ex  num.  86.  em  que 
refpondi  a  tudo ,  quanto  meu  Contendor  affirma  tio  num. 
29*  e  30.  doCap.2.  e  fó  me  falta  advertir ,  naòhedema- 
■  fiada  arrogância  y  ittas  attenciofa  prudência ,  a  com  que  fe  julga 
ou  apócrifa )  ou  errada  huma  Confulta,  quando  fe  vê  attri- 
buir  a  hum  Tribunal  de  Miniftros,  os  mais  ferios,  e  0$ 
mais  Doutos,  fuppondo-os  dizer  nella  duas  coufas  alhê- 
yas  da  verdade;  o  que  fem  duvida  taó  longe  eftá  de  fer 
falta  da  at tenção  devida  ao  Tribunal ,  em  que  a  Mageflade  fe  re- 
presenta ,  que  antes  he  prova  de  grande  refpeito ,  e  venera- 
ção aos  feus  Miniftros,  aos  quaes  injuria  quem  lhes  attri- 
bue  doiis  erros  craífos,  e  naõ  quem  procura  provar,  por 
decência,  que  elles  os  naõ  affirmaraõ  ,  nem  proftriraõ» 
Efcufada  era  a  declamação,  que  fe  faz  contra  a  atitho- 
ridade  de  Cícero ,  naOraçaõ  inQuintumCíCcUium^divinat.^ 
In  V errem  h  porque  o  Senhor  Filippe  Maciel  a  naõ  referio 
com  todas  as  cautelas ,  com  que  na  fua  Apologia  a  tranf- 
creve  ©.  Francifco  deAmayas  quando  logo  no  principio  da 
pagina  immediata  à  em  que  ufou  delia,  allegou  o  mef- 
mo/lmaya^  depois  de  referir  outro  lugar  áeJpuleyOj  que 
fe  acha  na  mefma  Apologia  ,  do  que  bem  fe  moftra  a  ti- 
rou deite. 

148  No  num.  31.  todo  fe  em  penha  meu  Contendor 
a  provar,  que  os  Miniftros  dizendo,  que  naõ  havia  exem- 
plo de  cartas  femelbantes ,  fallavao  da  expedição  delias  pelo  TrU 
bunal  da  Mefa  da  ConJ  ciência :  eu  o  tenho  aílirn  por  certo  , 
e  aílim  he;  nem  aquelles  fabios  Miniftros  haviaõ  dizer 
outra  coufa ,  como  naõ  diííeraõ,  fabendo  muito  bem, 
que  os  negócios  tocantes  ao  governo  doCoIlegio,  nem 
pertenciaò  ,  nem  pertencerão  nunca  ao  expediente  da- 

quelle 
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quelle  reftiflímo  Tribunal  j  mas  iftonaõhe  oquefedif- 
íè  em  7.  de  Setembro:  affirmou-fe  dizia  a  confulta,  e 
reprefentava ,  que  nao  era  decoro fo  ,  que  Sua  Aíagejlade  efcre- 
vejfe  ao  Collegio  a  carta  ,  que  pedia  D.  Marcos  de  Noronha, 
porque  nao  havia  memoria  de  exemplo  Jemelhante  -,  e  hum  a ,  e 
outra  coufa,affim  abfolutamente  proferida,  he  contra- 
ria à  verdade,  e  inveroíimel,  que  osMiniftros  a  diífef- 
fem  na  confulta;  e  fe  meu  Impugnador  quer,  queaílim 
nao  feja,  exhiba  huma  copia  legal  delia,  já  que  nos  diz, 
fe  pode  examinar  no  regiftro  daquelle  Tribunal ,  e  taô  aí- 
fertivamente  nos  propõem  eftas  noticias  j  que  eu  de  do- 
cumento original  daquelle  tempo ,  efcrito  pela  letra  de 
hum  grande  Miniftro,  farey  agora  publico  tudo ,  quanto 
os  Sábios  Deputados  do  mefmo  Tribunal  diíTeraõ  nella, 
e  em  outras  a  refpeito  defte ,  e  de  femelhante  negocio 
a  Sua  Mageftade ,  ehe  conforme  ao  que  eu  diíTe  em  8. 
de  Novembro ,  e  o  contrario  de  tudo ,  quanto  meu  Ad- 
verfario  lhe  imputa.  Pedio  D.  Marcos  de  Noronha  (cuja 
illuftriílíma  qualidade  injuriaria  eu  muito,  fe  a  nao  fup- 
pozeíTe  bem  fabida,  e  conhecida  de  todos)  a  Mageftade 
delRey  D.  Filippe  IV.  que  cfcreveífe  ao  Collegio ,  reco- 
mendandolhe  aceitafle  feu  filho  por  Porcionifta  ,  e  lhe 
lembrou  os  exemplos  de  femelhantes  recomendaçoens , 
que  elle,  e  os  Senhores  Reys  feus  anteceífores  fizeraó  ao 
Collegio,  por  peífoas  da  cathegoria  ,  e  grande  authori- 
dade  de  D.  Marcos.  Remetteo  Sua  Mageftade  efta  fup- 
plica  ao  Senhor  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Affonfo  Furta- 
do deMendoça,  meu  digniílimoCollegial,  e  Governa- 
dor do  Reyno ,  para  que  a  mandaífe  ver  na  Mefa  da  Conf- 
ciencia  ,  e  confultar  a  forma  ,  em  que  fe  lhe  havia  de 
deferir  ;  e  vendo-fe  em  23.  de  Novembro  de  1628. 
fe  lhe  confultou  o  feguinte : 

T)os  exemplos ,  que  T) .  Af arcos  allega^fe  nao  tem  no- 

Aaa  ii  titia 
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ti  cia  nefte  Tribunal^  nem  as  coufas  doCollegio  lhe  per- 
tencem ,  por  fer  da  Protecção  de  Sua  Santidade: 
mas  ainda  affim  parece ,  quejerámuy  juflo^  que  Vojfa 
Mageflade  lhe  faça  a  mercê ,  e  favor ,  que  pede ,  e  que 
a  carta  fe  deve  fa^er  pela  Secretaria  de  E/lado. 
Confiraó  agora  VoíTas  Excellencias,  e  todos  os  que 
lerem  efteDifcuríb,  as  palavras  formaes  do  que  aqui  di- 
zem os  Miniftros  da  Mefa  da  Confciencia  ,  com  o  que 
lhe  imputa  meu  Contendor ,  e  acabarão  de  conhecer  o 
fim,  que  o  moveo  a  excitar,  e  move  a  profeguir  efta 
difputa ;  e  para  fe  perfuadirem  cabalmente  de  como  íe 
houveraõ  fempre  com  omeuCollegio  os  Sábios,  e  pru- 
dentes Miniftros  daquelle  grande  Tribunal ,  referirey  tu- 
do ,  o  que  obrarão  nefte  mefmo  cafo ,  de  que  vamos  fal- 
lando,  do  requerimento  de  D. Marcos  de  Noronha,  e 
em  outro  femelhante ;  do  que  ficará  manifeftamente  pro- 
vado, que  o  reconhecerão  independente  das  fuás  refolu- 
çoens ,  e  Ecclefiaftico ,  e  fizeraõ  fempre  delle  a  mayor 
eftimaçaó ;  e  meu  Sábio  Contendor  acabará  de  conhecer, 
nem  difleraõ  ,  que  era  indecoroso  àquelle  'Rey  ,   êfcreverlhe 
interpondo  a  fuaReal  medeaçaõ,  para  aceitar  o  Porcio- 
nifta,  que  fe  lhe  pedia;  nem  fe  revogarão  da  verdade, 
com  que  haviaõ  affirmado ,  que  era  Ecclefiaslico  ,  como 
também  lhe  imputou. 

Já  no  anno  de  1 6  2  6.  quiz  D.  Marcos  de  Noronha, 
que  feu  filho  o  Senhor  D.  Leaó  de  Noronha  entrafle 
por  Porcionifta  no  Collegio  de  S.Pedro;  e  perfuadindo- 
fe ,  que  os  provimentos  dos  lugares  dos  Porcioniftas  fe 
confultavaõ  a  Sua  Mageftade ,  e  por  aquelle  Tribunal , 
como  os  de  S.  Paulo ,  lhe  fez  a  fupplica  de  hum  ,  por  pe- 
tição, que  D.  Diogo  daSylva,  Conde  de  Portalegre,  e 
D.  Diogo  de  Caftro ,  Conde  de  Bailo ,  Governadores  do 
Reyno  mandarão  confultar,  por  remiííaó  de  2  o.  de  Mayo 

daquel- 
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daquelle  anno,  a  qual  vendo-fe  naMefa,  fe  confultou 
fobre  ella  no  dia  23.  o  feguinte: 

0  Collegio  de  S.  Tedro  he  Immediato  da  Protecção 
de  Sua  Santidade ,  e  o  Colleitor ,  por  ter  f eus  poderes , 
poderá  deferir  a  petição  de  2).  Leão,  fe  a  tiver  por  juf 
tificada ;  por  quanto  a  ejle  Tribunal  naõ  toca  por  via  al- 
guma, &c 
Depois  no  anno  de  162  8.  recorreo  fegunda  vez  D.  Mar- 
cos de  Noronha  a  Sua  Mageftade ,  pedindo ,  como  já  vi- 
mos, carta  de  recomendação  para  o  Collegio,  a  qual, 
depois  da  confulta  de  2  3.  de  Novembro ,  o  dito  Senhor 
lhe  mandou  efcrever  em  13.  de  Dezembro,  na  forma 
feguinte : 

^Rgytor ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  T?edro  da  TJniver- 
fidade  de  Coimbra.  Eu  Et\R,ey  vos  envio  muito  faudar. 
T>.  Marcos  de  3\Q)ronba  pertende ,  que  T>.  Leão  f eu  fi- 
lho Jeja  recebido  por  T^orcionifla  ne/Je  Collegio ;  e  por- 
que elle  por  quem  he,  eT).  Leão  por  fuás  partes  mere- 
cem ,  que  fe  lhes  faça  favor ,  receber  ey  grande  contenta- 
mento de  vós  ordenardes ,  que  o  que  D.  Marcos  p:rten- 
de,  fe  configa  >  e para  que  o  entendais  affim ,  me  pareceo, 
que  por  ejla  volo  devia  fignificar ,  como  faço ',  e  de  pro  - 
cederdes  niffo  de  maneira ,  que  fe  configa  o  que  elle  per- 
tende ,  me  darey  por  bem  fervido  de  vós.  E feri  ta  em 
Madrid  a  i$.de  Dezembro  de  1628. 

Rey. 
Em  virtude  defta  carta  foy  aceito  em  Capella  o  Senhor 
D.  Leaõ  de  Noronha,  aos  24.  do  dito  mez  de  Dezembro 
daquelle  anno. 

Da  mefma  forte  fe  houve  com  o  Collegio  D.  Filip- 
pelV.  e  o  Tribunal  daMefa  da  Confciencia  dous  annos 
depois  em  cafo  femelhante.  Pedio  D.  Cecília  de  Mendo- 
ça,  irmaa  do  Senhor  D.  Manoel  de  Menezes,  Collegial , 

e  Por- 
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c  Porcionifta  do  Collegio,  e  viuva  de  D.  António  de  Me- 
nezes, Senhor  de  Alconxel,  e  Fermofelhe,  parafeu  fi- 
lho quarto  D.  António  de  Menezes  ,'irmaõ  do  Senhor  D. 
Jorge  de  Menezes,  Porcionifta  do  Collegio ,  (  que  já  na- 
quelle  tempo  fe  achava  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agos- 
tinho) outra  carta  de  recomendação,  para  que  fofle  tam- 
bém aceito  por  Porcionifta :  mandou  o  Vice-Rey  Con- 
de de  Bafto  confultar  na  Meia  a  fua  petição ,  a  qual  reí- 
pondeo,  lhe  naõ  tocava  dar  parecer  nefte  negocio,  por 
naõ  pertencer  ao  feu  expediente;  e  baixando  nova  or- 
dem da  parte  de  Sua  Mageftade ,  para  que  a  confultafle, 
em  14.  de  Julho  de  1 6  3  o.  fizeraó  os  Miniftros  a  conful- 
ta ,  reprefentando  nella  o  feguinte : 

Aragão,  por  que  efte  Tribunal  deixou  de  dar  parecer  nejle 
negocio ,  foy,  porque  o  Collegio  de  S.  Pedro  he  Ec- 
clefiaftico,  e  da  Jurifdicçaõ  de  Sua  Santidade,  em 
que  VoíTa  Mageftade ,  pelo  mefmo  refpeito ,  naó 
tem  alguma,  para  poder  mandar  nelle*  e  agora 
obedecendo  k  ordem  ,  que  fe  nos  deu,  parcceo  ,  que  fendo 
Vojja  Mageslade  fervido  mandar  efcrever ,  pela  Secre- 
taria de  Eftado,  ao  'jRgytor ,  e  Collegiaes  daquelle  Colle- 
gio huma  carta  de  recomendação  a  favor  de  T>.  Antó- 
nio de  Meneses ,  fera  efta^merce  nelle  muito  bem  empre- 
gada. 
E  conformandofe  Sua  Mageftade  com  o  parecer  da  Me- 
fa,  por  refoluçaõ  de  24.  de  Julho  fe  fez  a  carta  para  o 
Collegio ,  pela  Secretaria  de  Eftado ,  (  como  fe  fizera  em 
tempo  delRey  D.  Filippe  III.  no  anno  1 6 1 3.  outra,  em 
virtude  da  qual  foy  íeu  irmaõ  aceito  no  Collegio  )  na 
forma  feguinte : 

'Reytòr ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Tedro  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra.  Eu  EííRey  vos  envio  muito  jaudar. 
2).  Cecília  de  Adendo  ca  pertende,  que  2).  António  feu 

filho 
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Wh  entre  nejje  Collegio  por  'Forcionisla ,  para  continuar 
nelle  [cus  efludos',  e  porque  folgar ey  niflo  de  lhe  fa^er 
toda  a  mercê,  e  favor ,  que  houver  lugar ,  me  pareceo 
di^ervos ,  que  tendo  elle  a  idade  ,  e  partes  nece ff  árias , 
terey  contentamento  ,  de  que  o  recebais,  e  vos  recomméndo 
muito ,  que  o  façais  affim.  EJcrita  em  Madrid  a  1 8 .  dè 
Setembro  de  1630; 

Rey, 
Nao  chegou  efte  Fidalgo  a  entrar  no  Collegio ;  porque 
deixando  a  vida  de  letras,  cafou  em  Soure  com  D.  Ma- 
rianna  da  Sylva  ,  filha  herdeira  de  Gonçalo  Gomes  da 
Sylva,  em  cuja  Gafa  fuccedeo,  e  de  que  teve  a  illuftre 
defcendencia ,  que  hoje  fe  conferva  na  nofla  Corte,  Ago- 
ra, à  vifta  de  todas  eftas  confultas  da  Mefa  da  Confcien- 
cia ,  diga  meu  Contendor  no  Gap.  2.  num.  3  o.  ad  fin,  eí- 
pêra  ,  que  fe  reconheça  ,  que  a  primeira  delias  fica  pro- 
vando o  mejmo,para  que  foy  allegada ;  e  tendo-fe  valido  defta3 
para  impugnar  as  prerogativas  do  meu  Collegio  5  diga 
também ,  lhe  nao  hepr ceifo  interejfarfe  nafua  exiílencia ,  ou  le~ 
galidade.  He  nova  para  mim  certamente  efta  doutrina  s 
produzirfe  hum  documento  para  prova  de  faéto  certo, 
eaffirmar  omefmo,  que  oallegou,  negandofelhe  afua 
exiftencia  5  ou  legalidade  na  forma  em  que  o  propoz  , 
naó  lhe  he  precifo  intereííarfe  nellas;  e  a  mefma  novida- 
de, que  juftamente  me  caufa  taõ  eftranha  doutrina ,  te-* 
nho  por  certo  hadecaufar  a  todos  os  prudentes  defapai- 
xonados. 

149  A  honra  de  recommendarem  os  Reys  ao  meu 
Collegio  peflbas  illuftres,  para  ferem  admittidas  por  Por- 
cioniítas,  teve  principio  logo  na  fua  Reforma ,  fendo  o 
primeiro,  quelha  fez,  feu  benigniffimo  Proteftor  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ ,  recommendando  por  carta  de  2  Ja 
de  Outubro  de  1  57  5.  a  aceitação  do  Senhor  D.  Manoel 

Gou- 
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Coutinho,  filho  do  Conde  do  Redondo,  que  em  virtude 
delia  foy  admittido  ao  Collegio  em  Capella  de  15.  de 
Novembro , como  coníla  do Liv.i.  das  Capellas,  fol.j 3 .  v.  e 
recommendando  por  outra  de  3.  de  Novembro  de  1  575?. 
o  Cardeal  Rey  certo  Fidalgo  illuftre ,  fe  lhe  refcreveo  em 
Capella  de  5.  de  Dezembro,  reprefentando  alguns  em- 
baraços ,  que  o  Collegio  encontrava ,  para  fatisfazer  à 
fua  Real  recommendaçaõ ;  eSua  Alteza  houve  por  bem 
de  approvar  o  que  o  Collegio  obrava,  como  coníla  do 
mefmo  Livro  1 .  das  Capellas ,  foi.  5  5 .  verj.  He  efcdfado  re- 
ferir mais  recommendaçoens,  das  que  tiveraõ  o  mefmo 
êxito ,  dando-fe  as  Mageílades  por  fatisfeitas  das  razoens, 
que  o  Collegio  lhe  ponderou,  para  naõ  poder  executar  as 
fuás  Reaes  ordens  j  e  também  o  grande  numero  de  hono- 
rificas  cartas,  que  todos  os  noflòs  Auguílos  Monarchas 
tiveraõ  por  bem  efcrever  ao  Collegio ,  fazendolhe  aquel- 
las  recommendações,  dasquaes,  além  das  duas,  que  agora 
ouvimos,  referi  já  muitas,  e  tranfcrevi  três  na  Conta  de 
.8.  de  Novembro :  declarando  em  algumas  expreffamente 
as  mefmas  Mageílades,  interpunhaõ  a  fua  Real  mediação 
por  aquelles  illuílriííimos  Cavalheiros,  fomente  no  caio, 
que  nelles  concorreííem  os  rcquiíitos ,  que  difpocm  os 
Eftatutos  do  Collegio  \  pois  fabiaõ  muito  bem  a  grande 
exacçaõ,  com  que  fe  apurarão  fempre  pelas  Inquirições  as 
qualidades  todas  das  peflòas  ,  que  haviaõ  de  entrar  ne!!e. 
Para  o  Collegio  mandar  tirar  livremente  a  qual- 
quer parte  as  mefmas  Inquiriçoens,  naõfó  aosCollegiaes, 
e  Porcioniftas,  mas  ainda  aos  Familiares,  obteve  Alva- 
rás ampliííimos  de  dous  Pveys  ;  fendo  o  primeiro  do 
Senhor  D.  Sebaftiaõ,  que  para  as  ditas  Inquiriçoens  fe 
poderem   fazer  em  todo  o  Reyno  ,   e  fuás  Conquif- 
tas  com  o  ícgredo  ,  e  authoridade,  que  era  precifo, 
e  decente  ao  Collegio  ,  por    carta  patente  ,   affinada 
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por  feu  tio  o  Cardeal  Infante,  Regente  nâ  fua  menori- 
dade, fellada  com  o  feu  fello  pendente,  e  dada  emLif- 
boa  aos  15.  de  Setembro  de  1  564.  que  fe  acha  regiftrá- 
da  na  Torre  do  Tombo ,  L  4.  dos  'Privilégios  do  mefmo  Prín- 
cipe ,  foi.  31.  verf.  concedeo  ao  Collegio ,  oito  annos  an- 
tes de  fer  reformado,  e  nove  antes  de  conceder  feme- 
Ihante  graça  ao  Collegio  de  S.  Paulo,  como  confta  das 
fuás  Memorias ,  cap.  5.  pag.  27.  que  todo  o  Collegial,  que 
por  ordem  da  Capella  for  tirar  inquirição  para  algum 
Oppofitor,  levando  diífo  certidão,  paliada  pelo  Secreta- 
rio, eaffinada  pelo  Reytor  do  Collegio,  tire  livremen- 
te as  ditas  inquiriçoens  em  qualquer  parte  do  Reyno  $ 
podendo  efcolher  oTabaliaõ,  ouEfcrivaõ,  quequizer, 
o  qual  fera  obrigado  a  entregar  ao  Collegial  os  próprios 
autos  da  inquirição  original ,  fem  deixar  delles  copia;  e 
ordenando  aquaeíquerjuftiças,  que  para  iífo  forem  re- 
queridas ,  dem  ao  fobredito  Collegial  toda  a  ajuda  ,  e 
por  nenhum  caminho  lhe  empeífaõ  fazer  a  dita  inquiri- 
ção, e  a  naõ  examinem,  antes  obriguem  com  penas  a  de- 
por nella  todas  as  peffoas  Seculares  de  qualquer  eftado  5 
que  fejaó ,  que  duvidarem  de  o  fazer. 

Aquella  carta  confirmou  depois  EIRey  D.  Filippe  III. 
de  Caftella,por  outra  de  10.  de  Dezembro  de  160$.  or- 
denando a  todas  as  Juftiças  de  qualquer  qualidade ,  dem  , 
e  façaõ  promptamente  dar  aos  ditos  Collegiaes,  e  peflbas 
de  fua  comitiva ,  poufadas ,  mantimentos ,  beftas ,  barcas , 
guias,  pelo  feu  dinheiro,  e  pelos  preços,  e  eftado  da  terra, 
fem  alteração ;  de  maneira,  que  os  ditos  Collegiaes  naó  te- 
nhaorazaõde  feaggravar  de  naó  ferem  providos,  como 
convém  >  e  que  nas  inquiriçoens  naõ  poderá  aííiftir  Inque- 
redor ,  ou  outro  algum  Official  dejuítiça ,  fenaò  o  que  o 
Collegial  ifiquirente  chamar,  o  qual  poderá  levar  com- 
fígo  donde  lhe  parecer ,  fem  que  feja  do  lugar  da  dita 
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inquirição,  ou  jurifdicçaó  delles  dando  para  tudo  o  refe- 
rido ao  Collegial  amplos  poderes  ,  e  comminando  graves 
penas  aosMiniftros,que  aífim  o  naõ obfervarem.  E  pa- 
ra poderem  igualmente  fer  obrigadas  a  depor  nas  mefrnas 
inquiriçoens  todas  as  peflbas  Eccleíiafticas  do  Reyno ? 
fem  alguma  efcufa,  e  com  pena  de  excommunhaò ,  e  para 
os  feus  Superiores  lho  naõ  poderem  impedir ,  debaixo  da 
mefrna  pena,  com  derogaçaó  de  quaefquer  Eftatutos ,  ou 
Gonftituiçóes  em  contrario ,  tem  o  Collegio  também  de- 
terminação Apoftolica,  eProvifaõ  doColleitor  Oâravio 
Accoromboni  ,  Bifpo  de  Foííombruno  ,  e  Arcebifpo 
eleito  de  Urbino,  dada  em  Lisboa  aos  7.  de  Agoíto  de 
1620, 

No  num.  32.  me  argue  meu  Contendor  de  querer 
£erfuadir,  com  ouíb  continuo  deefcreverem  os  noflòs 
Reys  aquellas  cartas,  a  grande  eftimaçaó,  que  fe  fazia 
no  Reyno ,  e  fora  delle  dos  lugares  de  Porcioniftas  do 
Collegio  de  S.Pedro,  e  diz,  moflrará  com  (emelhante  fun- 
damento ,  que  devia  fer  igual,  o  que  quaji  hum  feculo  antes  fefa* 
zia  da  occupaçao  de  FamiliaY  dojèu  Collegio  de  S.  Taulo  3  e  pro- 
va ifto  com  duas  cartas  do  Senhor  Rey  D.  Sebaítiaõ,  e 
do  Cardeal  Rey  feu  tio ,  em  que  mandarão  nos  annos 
1577.  e  IS7^-  ^e  recebeíTem  por  Familiares  no  dito 
Collegio  dous  pobres  Irlandezes  Catholicos ,  que  lho  pe- 
dirão affim  por  efmola,  para  com  aquella  modefta  ac- 
commodaçaõ  poderem  na  Univerlidade  remediar  a  fua 
pobreza,  e  applicaremfe  aos  eftudosi  e  aquieftá  o  com 
que  meu  Contendor  prova  a  grande  eftimaçaó,  que  qua/i 
hum  feculo  antes  fe  fazia  das  Familiaturas  do  feu  Collegio! 
Como  íe  fora  o  mefmo  recommendar  ahumaCommu- 
nidade  independente  o  provimento  de  hum  lugar,  que 
nunca  oceuparao  fenaó  as  peflbas  mais  illuftres,  e  das 
mayores  famílias  do  Reyno ,  por  authoridade  das  mefmas 
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peíToas  ,  e  da  Communidade;  ou  mandar  prover  hum 
pobre  no  lugar  de  fervente,  que  elle  pedio  parafuafuf- 
tentaçaò,  na  Communidade  da  jurifdicçaóReal,  que  os 
Senhores  Reys,  como  Protectores  da  Univeríidade,  con- 
fequentemente  governaò,  e de  cujos  lugares,  naó  iodos 
Porcioniftas,  mas  ainda  dos  Collegiaes,e Familiares,  dif- 
poem,  quando  querem,  ao  feu  arbítrio*  como  difpoem 
das  Cadeiras ,  e  mais  lugares  5  e  officios  da  mefma  Uni- 
veríidade. 

150  No  Cartório  daquella  mãy  florentiffima  das 
feiencias  fe  confervaõ  varias  cartas  originaes ,  que  os  Mo- 
narchas  de  Caftella ,  governando  efte  Reyno,  efereveraõ 
aos  Rey tores  por  vários  Eftrangeiros  pobres ,  para  que 
os  proveflem  em  Capellanias  da  mefma  Univeríidade,  e 
nos  partidos  de  Medicina,  que  fe  coítumaõ  prover  nos 
principiantes  Médicos,  que  daõ  boas  efperanças  de  virem 
a  fer  bons  Eftudantes,  e  Bacharéis :  huma  no  Livro  2.  das 
"Provijoens  ,  e  cartas  originaes ,  folh.  13.  de  T>.  Filippe  IV. 
eferita  em  17.  de  Agofto  de  1621.  ao  Reformador, 
Reytor  da  Univeríidade  o  Illuftriilimo  Senhor  T>.  Francif- 
co  cie  Meneses ,  em  que  lhe  remettia  a  petição,  que  5\£ela* 
no  Çallafon-y  Irlandez  Eítudante  Medico  lhe  fizera ,  pedin- 
dolhehumdos  ditos  partidos,  e manda  fe  lhe  dê,  obri- 
gando-fe  a  ficar  nefte  Reyno ;  e  outra  ao  Reytor  FranciJ- 
co  de  "Brito  de  Meneses ,  de  17.  de  Setembro  de  1625.  e 
eftá  no  dito  livro,  a  folh.  175.  para  facobo  Maurício,  Sa- 
cerdote Inglez,  fer  reconduzido  em  huma  Capdlaníaj  e 
outra  de  27.  de  Julho  de  1627.  para  o  mefmo  Reytor, 
que  fe  acha  no  dito  livro ,  a  folh.  3  i£.  para  T>.  T>omicio 
Obrien ,  Sacerdote  Irlandez,  fer  provido  na  primeira  Ca- 
pellanía  vaga. 

Eftas  cartas  efereviaó  os  Reys  à  Univeríidade,  orde- 
nando fe  proveífem  aquelleslrlandezes,  elnglezesCa- 
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tholicos  nasCapellanías,  e  partidos  (que  faõfeus,  c  de 
que  podem  difpor  como  Trotectores  da  mefma)  por  efmo- 
la ,  e  por  lhe  quererem  fazer  efte  bem ,  e  naõ  porque  os 
ditos  lugares  foflem  eílimaveis,  e  fe  fizefíèm  taes  por 
aquellas  recomendaçoens  j  e  aílim  proviaó,  e  mandavaó 
pelas  fuás  cartas  prover  as  Familiaturas ,  ainda  menos 
eílimaveis,  deS.  Paulo,  por  íerem  fuás,  e  o  Collegio  do- 
tado das  rendas  da  Univeríídade,  de  que  hòTrotecíoresj 
quando  queriaó  fazer  efmola  àquelles  Catholicos,  refu- 
giados nefteReyno,  que  lho  pedirão.   E  bem  poderá  o 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  efcufar  de  pro- 
duzir eftas  cartas,  para  com  ellas  querer  provar,  que  ar- 
guindo  as  cartas  dos  TReys  a  ejlimaçao  grande  dos  lugares  dos 
meus  Torcionijlas ,  deviao  arguir  aquellas  a  ejlimaçao  igual ,  que 
quafi  hum  feculo  antes  jefa^ia  das  Familiaturas  do  feu  Collegio ; 
íabendo  muito  bem  ,  que  coufa  he  ,  e  foy  fempre  ièr 
Torcionijla  no  Collegio  de  S.  Pedro ;  e  naó  devendo  igno- 
rar o  refpeito, e  grande  veneração ,  que  emtodo  o  tempo 
tiveraó  a  femelhantes  lugares  os  homens  prudentes,  e  ju- 
diciofos  de  Hefpanha,  pela  grande  authoridade  dos  mef- 
mos,  e  das  Illuftriffimas  peííòas,  que  fomente  os  podem 
occupar,  e  fempre  occuparaõ;  (pois  até  os  Efcritores 
Eftrangeiros  lho  eipecificaõ  bem  )  e  affim  devia  reconhe- 
cer como  debiliílimo,  e  de  nenhuma  efficacia  o  argumen- 
to ,  que  fazem  aquellas  cartas  das  fuás  Familiaturas  de  S. 
Paulo,  naõ  pedidas,  mas  mandadas  prover  pelos  Reys  * 
que  fem  duvida  he  igual  ao  algarifmo ,  porque  conta 
quafi  hum  feculo,  defde  o  anno  1  577.  em  que  foy  efcri- 
ta  a  primeira  carta,  que  refere,  pela  qual  fora  mandado 
prover  Miguel  Waltero  na  Familiatura  de  S.Paulo,  ate 
o  de  1 60  2.  em  que  eu  referi  na  pag.  28.  a  primeira  car- 
ta Real ,  porque  fora  recomendado  o  lílujlrij j/imo  Senhor  T>. 
foao  da  Syha ,  para  meu  Porcionifta.  Novo  modo  de  con- 
tar 
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tar  os  feculos,  ou  quafi  feculos,  peloefpaço  de  2  5.  annos, 
que  he  a  quarta  parte,  dos  que  ate  agora  reconhecem  os 
Chronologos. 

Da  mefma  forte ,  que  Miguel  Waltero  ,  e  Thaddeu 
Rheano  fizeraõ  aquellas  fupplicas,  pedindo  aos  Senho- 
res Re)s  D.  Sebaftiaõ,  e  D.  Henrique  por  efmola  as  Fa- 
miliaturas  de  S.  Paulo ,  pedio  Godofredo  Geris ,  Flamen- 
go da  Província  de  Brabante,  a  EIRey  D.  Filippe  Pru- 
dente huma  Familiatura,  que  fe  achava  para  prover  no 
Collegio  de  S.Pedro ;  e  o  mefmo  Rey  o  recommendou  ao 
Collegio  em  Mayo  de  1583.  e  em  virtude  da  dita  re- 
commendaçaó  foy  aceito  em  Gapella  de  29.  do  dito  mez, 
eanno,  de  cujo  aífento  confta,  o  recebia  o  Collegio, por  lho 
ter  recommendado  Sua  Aíagejlade  ,  e  porque  o  T^e formador  da  Uni- 
verjidade  Manoel  de  Quadros ,  e  o  Capellao  mor  2).  forge  de  Ataí- 
de, e  o  Doutor  Tedro  TBarbofa,  (de  quem  era  também  afi- 
lhado )  e  outras  pcfjoas  Tteligiofas ,  e  de  grande  authoridade ,  da- 
vao  delle  boa  informação ,  ajfegurando  o  tinhaÒ  por  homem  de  boa 
vida  ,  e  eojlumts  ,  e  jabiao  era  bem  najeido  yde  bexf  pays ,  e 
Catholicos ,  e  fem  raça  alguma  de  nação  ihfeSf ai  o  que  tudo 
confia  de  hum  livro  antigo  dosfallarios  dos  Officiaes ,  e  Serventes 
do  Collegio,  folh.  21.  e  he  certo  ,  que  nem  eu  diíle,  nem 
peflba  alguma  prudente  dirá,  que  efta  recommendaçaó, 
que  fez  aquelle  Rey  por  carta  fua  ao  Collegio,  naõ  man- 
dando prover  o  Familiar,  mas  recommendando  o  feu  pro- 
vimento ,  argue  a  eftimaçaõ  grande  ,  que  íe  fizeífe  das 
fuás  Familiaturas:  o  que  argue  he,  que  por  querer  aquel- 
le Rey  fazer  ao  dito  Flamengo  a  efmola  de  lhe  obter 
huma  accommodaçaõ  útil  para  poder  íubíiftir ,  e  por 
efte  meyo  continuar  oseítúdos  naUniveríidade,  defino 
à  fua  fupplica,  recomm  o  ao  Collegio  o  admíttiííe 

aquelle  lugar  vago -d^Farmliar:  logo  como  ha  de  arguir 
eítimaçaõ  nas  Familiaturas  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  naõ 
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a  recommendaçaô,  mas  o  provimento  dos  Reys,  que  man- 
darão por  efmola  dálias  àquelles  pobres  Eltrangeiros? 
Sendo  as  cartas  para  o  meu  Collegio  demonftrações  da 
eftimaçaõ;  para  o  de  S.  Paulo  fó  efFeitos  do  domínio :  no 
meu  folicitou  amayor  nobreza,  com  aquella  Real  lem- 
brança, a  certeza  dos  lugares  dePorciomítas,  que  defe- 
java,  authorizandofe  aílím  os  pertendentes,  como  o  Col- 
legio com  taõ  fublime  mediação i  no  de  S.Paulo  atten- 
deo  a  pobreza  dos  Eftrangeirõs  ao  remédio ,  e  a  neceífi- 
dade  os  fogeitou  a  pertender  as  Familiaturas,  em  que  íe 
viaõ  precifados  a  efquecerfe  da  forte,  pelos  motivos  da 
conveniência;  e  pedindo-as  aos  Soberanos  por  efmola, 
confeguiraó  aquellas  cartas,  como  defpacho  das  fuás  fup- 
plicas,  e  petiçoens,  e  naò  como  provas  de  que  os  mef- 
mos  Príncipes  quizeíTem  honrar  com  tilas  huma  Com- 
munidade ,  que  em  razaõ  da  Protectoria  da  Univeríidade 
lhe  he  totalmente  fubordinada. 
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PROPOSIÇÃO  VII. 

5 

Que  o  Collegio  de  S.  "Paulo  he  o  principal*  e 
mais  nobre  da  Univerjidade. 

CAPITULO   VII. 

Em  que  fe  mojlra:  que  o  Collegio  de  S.Taulonao  he  o  principal^ 
e  mais  nobre  da  ZJniver/idade :  e  que  o  Collegio  de  S. 
Tedro  he  o  primeiro ,  e  principal ,  e  mais  no- 
bre que  aquelle  Collegio. 

1  5  x     t^~^  ,i     wm  ®  ^  chegado  ,  Senhores  ,  à  parte 

mais  molefta  da  prefente  diíputa, 
mais  horrorofa,  e  também  para  mim 
a  mais  involuntária ;  naó  porque  fin- 
ta faltarem-me  as  forças,  e  brio, 
com  que  até  agora  fuftentey  ,  por 
obediência,  a  luta,  nem  porque  receye  perder  o  louro, 
que  já  principiey  a  ganhar  para  coroarme;  mas  porquê 
para  triunfar  me  contentava  com  a  vitoria  fem  o  eftra- 
go,  e  porque  queria  os  meus  Adverfarios  rendidos,  mas 
naõ  mortos.  Ate  agora,  imitando  o  Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  ao  Reverendiílímo  Padre  D.  Jo- 
feph  Barbofa ,  procurou  abater  a  reputação  do  Collegio 
de  S.  Pedro ,  empenhando  todas  as  forças  do  feu  grande 
engenho ,  em  huma  acção  ta5  imprópria  da  fua  peíiba,  e 
do  feu  caraíler  5  agora  pertende  moitrar  ultimamente  no 
Cap.  ^.  da  fua  DiíTertaçaó :  Que  o  mefmo  Collegio  naõ  he  o 
primeiro ,  e  principal  da  Vniver/idade  de  Coimbra  s  por  fer  o  prin-. 
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ripais  e  mais  nobre  delia  o  Collegio  de  ò'.  Taulo :  propofiçao  , 
que  já  antecedentemente  quiz  o  mefmo  Reverendifíimo 
Padre  eftabelecer  em  muitas  partes  das  Memorias  daquclle 
Collegio ;  e  até  no  Púlpito  do  Hofpital  Real  deita  Cidade, 
pregando  em  7.  de  Junho  do  annopaíTado,  nas  Exéquias 
de  D.  Ifabel  Maria  de  Gamboa ,  com  outras  mais  coufas 
a  reípeito  daquelle  Collegio  todas  erradas,  e  todas  fem 
fundamento,  a  quiz  perfuadir  aos  íeus  ouvintes.  Huma, 
e  outra  empreza  além  de  ler  odiofa  ,  he  contaminada 
de  indecencia;  fe  o  intento  deftes  fabios  Efcritores  foy 
fubíimar  o  Collegio  de  S.Paulo,  como  fervia  de  meyo 
para  ifto ,  abater  o  ds  S.  Pedrc  ?  Que  proporção  tem  a 
exaltação  de  hum,  com  âruina  de  outro?  TaÕ  pequena 
he  a  esfera  da  grandeza,  que  naô  poíTa  lograrfe  de  com- 
panhia a  eftimaçaõ  ?  Muito  diverfa  politica  feguimos  até 
agora  s  pois  entendendo  fempre ,  que  o  Collegio  de  S. 
Pedro  tinha  o  primeiro  lugar,  e  devia  indubitavelmente 
preferir  ao  de  S.  Paulo,  nunca  pertendemos  deprimir,  ou 
anniquilar  aefte,  fempre  o  exaltámos,  fempre  o  publi- 
cámos conftituido  em  hum  excellente  grão  de  dignidade; 
e  affim  naõ  fó  dávamos  aos  eftranhos  a  honra,  que  lhe 
tocava,  mas  também  com  huma  nobre  ufura  augmenta- 
vamos  a  própria  eftimaçaõ  ;  e  como  naõ  receávamos  y 
que  o  noífo  damno  nafceílè  do  augmento ,  e  conferva- 
çaõ  alhea,  feguiamos  a  politica  de  Roma,  arefpeito  de 
Carthago  :  ZhQhil  enim  fpeciojtus  videbatur ,  quam  ejfe  Canha- 
ginem,  qua  non  timeretur ,  como  difle  Flor.  liv.2.  cap.  15: 
Eíla  máxima  obfervey  ainda  na  Conta  de  8.  de  Novem- 
bro, naõ  obftante  o  terem-me  provocado  eftes  infignes 
Efcritores. 

A  empreza  de  fubíimar  tanto  o  feu  Collegio  ,  era 
também  igualmente  fuperftua %  pois  fendo  as  queítoens  de 
precedência  as  mais  perigofas  entre  todas,  craefeufado 
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entrar  nefta  averiguação  fem  neceffidade.  Para  que  fim 
podia  fer  útil  a  deciíaõ  defta  duvida  ?  Em  que  função 
publica  fe  efperava  concorreíTem  eftas  duas  Communi- 
dades,  para  eftar  decidida  a  preferencia?  E  ainda  pare- 
cia mais  efcufada  efta  queftaó,  no  juizo  do  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  depois  dos  três  Capítulos 
antecedentes  da  fua  DiíTertaçaó.  Se  o  Collegio  de  S.  Pe- 
dro he  tal ,  como  quer  nelles  perfuadir  j  fe  deve  fer  aba- 
tido da  fua  grandeza,  defpojado  da  publica  eftimaçaõ, 
privado  até  dos  títulos  de  honra,  e  dignidade,  que  glo- 
ria adquire  para  o  feu  Collegio  ,  preferindo-o  a  hum 
conftituído  em  tal  abjecção  ?  Se  faò  taõ  poucas  as  luzes 
de  huma  tocha,  e  ainda  eífas  fe  confideraó  apagadas > 
que  credito  tem  o  Príncipe  dos  Aftros  em  fe  dizer,  que 
he  mais  reíplandecente  ?  O  certo  he,  que  bem  conheceo 
meu  Adverfario  de  íí  para  íi  a  inconcludencia ,  que  já 
tenho  moftrado ,  dos  feusdifcurfos,  eque  por  mais  que 
trabalhaíTe,  na6  havia  de  tirar,  nem  ainda  diminuir  ao 
meu  Collegio  huma  reputação,  taó  firmemente  eftabe- 
lecida ;  por  iífo ,  como  defconfiado  já  do  primeiro  inten- 
to de  o  abater,  paífou  a  entrar  no  laboriofo  empenho, 
de  ver  fe  podia  perfuadir  ao  menos,  que  naõ  iguala  a  gra- 
duação do  feu  Collegio  >  mas  como  também  lhe  faltaó 
os  fundamentos  para  íuftentar  efta  fabrica ,  veyo  fomen- 
te a  moftrar  o  defejo  de  levantalla ,  e  a  ficar  opprimido 
com  as  fuás  ruinas. 

152  Ate  agora  fe  confervavaõ  eftes  dous  Collegios, 
como  dous  Aftros  grandes  no  Firmamento  Académico , 
fem  difputarem  entre  fi ,  qual  era  mais  nobre,  e  qual  con- 
fervava  mayor  grandeza  :  eraõ  os  dous  olhos  do  bem 
animado  Corpo  da  Univeríidade;  mas  naõ  queriaó  averi- 
guar ,  qual  parecia  o  mais  luftrofo ,  o  mais  claro ,  e  o  mais 
perfpicaz :  ambos  continuavaõ  os  feus  progreííbs  com 
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o  mefmo  luftre,  ambos  recebiaõ  as  publicas  eílimaçoens 
(bem  merecidas  das  grandes  virtudes  de  feus  generofos 
íílhos)  com  igual  veneração,  e  a  competência ,  que  entre 
elles  fe  conííderava  nas  matérias  literárias,  naó  impedia 
a  mutua  politica,  e  reciproca  attençaõ :  conheciaõ  os  feus 
illuftres  habitadores  ,  que  fendo  igual  a  graduação  de 
ambos ,  coníiderada  nos  feus  progreflbs  ,  naõ  fe  podia 
abater  hum,  confervando-fe  a  gloria  do  outro,  e  que  a 
eftimaçaõ  de  qualquer  delles  dependia  da  reputação  com- 
mua ;  e  fendo  a  Univeríidade  a  Cabeça  do  Corpo  literá- 
rio defte  Reyno ,  eraõ  eftes  olhos  o  feu  mais  efpecioíb 
ornato ,  affim  como  os  olhos  faõ  a  parte  mais  principal 
da  fermofura  do  roílo  humano,  a  qual  lhe  naõ  podem 
participar  fem  igualdade:  ponderavaõ,  que  fe  hum  dos 
mayores  Aftros  do  Ceo  intenta  com  a  fua  interpofíçaõ 
impedir,  ouoccultar  as  luzes  do  outro,  também  fe  pri- 
va a  íi  das  próprias ,  ficando  ambos  igualmente  efcure- 
cidos,  e  efcondidos  à  publica  eftimaçaó.  Já  vemos  po- 
rém, com  grande  magoa  dos  prudentes,  deílruida  efta 
politica  harmonia,  e  occupados  os  filhos  de  duas  Commu- 
nidades  taó  ferias  neftas  queftoens,  ao  mefmo  tempo,  que 
deviaó  occuparfe  nos  empregos,  a  que  huma,  e  outra 
Academia  os  deftinou ,  e  em  outros  igualmente  decoro- 
fos  >  mas  naõ  fou  eu  o  culpado,  porque  naõ  fuy  o  aggref- 
for. 

Já  moftrey  claramente  no  principio  deite  T>lfcurfo , 
que  naõprovoquey,  como  erradamente  com  meu  Ad- 
verfario  dizem  todos  os  feus  parciaes,  mas  que  fuy  o 
provocado  j  agora  o  torno  a  proteftar  fegunda  vez.  Ef- 
crevi  o  meu  Catalogo ,  fem  offenfa  alheai  efcreveofe  lo- 
go o  de  S.  Paulo,  com  o  nome  de  Memorias  clejle  Collegio^ 
cheyo  de  hum  grande  numero  de  impropérios  contra  o 
meu ,  e  efta  foy  a  primeira  acçaõ  de  provocar :  fofremos 
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com  a  prudência,  e  modeftia,  que  coftumamos,  e  fó  tu 
por  moítrar,  que  naó  confentia  na  própria  injuria,  con- 
teftey  aquelle  exceílb  com  as  poucas  palavras  do  meu 
Prologo,  que  já  referi,  asquaes  naô  foraõ  provocação, 
mas  defenfa  :  reputoufe  injuria  o  ufar  do  direito  natural* 
e  querendo  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
com  a  fua  authoridade  íuftentar  aquelle  exceíTo ,  íahio 
com  a  reíoluçaõ  de  publicar  as  duas  Contas  Académicas, 
a  quereípondo,  e  ainda  no  num.  5  2.  da  íègunda,  procla- 
ma, e  protefta  com  Cícero ,  que  a  fua  accuíaçaó :  J\(onpo- 
ti  às  accujatio ,  quam  def enfio  ejl  exiftimanda ;  depois  de  ter 
confeflado  no  exórdio  delia :  He  o  que  jahio  primeiro  a  cam- 
po ncjla  área. 

Quem  intentou  fentencear  primeiro  efta  caufa  de 
precedência  ?  Senaó  quem  affirmou  :  QueCollegiaes  por  anto- 
nomafia  fao  Já  os  de  S.  Taulo  :  Qu?  delles  Je  entendem  as  rcfolu- 
çocs  ^eaes ,  que  fallao  em  Collegiaes  absolutamente :  Que  aquelle 
Collegio  deve  preferir,  e  pre ferio  já  em  funçoens  publicas,  e  outros 
muitos  erros,  como  eftes.  Naó  he  ifto  provocar,  ehe 
provocar  a  negação  íimplez  de  femelhantes  falíidades?  E 
ainda  que  eftas  propoíiçóes  naó  foíTem  taó  deftituidas  de 
fundamento,  fempre  era  aggreíTor,  quem  as  proferifle 
primeiro,  fem  neceííidâde ;  quanto  mais  fendo  taó  erra- 
das, como  feverá.  He  preciío  pois  humavigorofa  de- 
fenfa ,  a  quem  fe  acha  taó  injuftamente  provocado ,  para 
defabufar  ao  publico  dos  erros,  que  procuraõ  perfuadir- 
lhe  os  emulos  do  meu  Collegio ;  e  como  naó  baftaõ  as 
armas  defeníivas ,  fera  precífo  também  ufar  das  offeníi- 
vas.  Aquellas  mal  coníideradas  propoíiçoens  do  Reve- 
rendiííimo  Padre  D.  jofeph  Barbofa ,  e  às  do  Senhor  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida,  refpondemos  muito  bre- 
vemente eu,  e  o  Senhor  Filippe  Maciel,  tratando  fóde 
defender  a  noffa  illuílreCommunidade,  femoffender  a 
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outra,  em  obfervancia  da  modeftia  j  que  aprendemos  na 
boa  educação  do  Collegio  \  mas  como  os  golpes  ainda 
continuaó,'  efe  defcarregaó  contra  nós  com  mayor vio- 
lência ,  mas  naó  com  felicidade,  tratarey  de  nos  defender, 
ainda  que  fique  alguém  offendido ,  rebatendo  com  as  armas 
de  argumentos  foi  idos ,  e  vigorofos  a  força  apparente  dos 
fundamentos ,  com  que  continuaõ  na  fua  injufta  provoca- 
ção; e  fe  os  golpes  forem  mortaes,  eu  naó  acho  outro  mey o 
para  a  minha  defenfa ;  pois  he  já  neceffario  empenhar  a  ar- 
te, c  a  força  debaixo  da  protecção  doNumen  da  Verdade. 
■  Efta  i  Senhores ,  he  a  razaò,  porque  fe  me  faz  fum- 
mamente  horrorofa,  e  involuntária  a  prefente  contenda; 
pois  me  vejo  fem  remédio,  (affim  para  fatisfazer  ao  pre- 
ceito, que  meu  llluftre  Contendor  meimpoz  no  fim  da 
fua  Diflertaçaó ,  como  para  fazer  publico,  a  quem  verda- 
deiramente compete  a  precedência)  precifado  a  defco- 
brir  a  ténue  ,  e  até  agora  occultada  origem  de  huma  das 
mais  bem  reputadas,  e  beneméritas  Communidades,que 
tem  efteReyno,  e  em  lugar  taó  publico;  mas  que  hey 
de  fazer?  fe  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
abufando  da  modeftia,  e  da  primorofa  politica,  com  que 
até  agora  (ainda  que  muito  bem  a  fabiamos)  ajudávamos 
a  occultalla,  continua  a  provocamos  mais  íèveramente, 
e  efta  fuarefoluçaó  he  eftimulada,applaudida,  e  publi- 
cada por  muitos  dos  feus  companheiros  em  Coimbra  à 
noflavifta,  como  fefofle  a  acção  mais  gloriofa ! 

i  ç  3  Naó  he  jufto,  Senhores ,  degenere  já  a  modef- 
tia em  vileza ;  nao  firva  a  paciência  de  dar  cores  de  ver- 
dade ànoffa  injuria;  nem  fempre  fe  ha  de  ouvir  a  ca- 
lumnia  com  profundo  íilencio;  he  precifo  contradizella 
a  voffa  vifta ,  e  de  todo  o  Mundo,  para  que  naó  corra  li- 
vre a  falíldade ,  em  difcredito  de  hum  Corpo  taó  illuftre, 
como  he ,  e  foy  fempre  o  meu  Collegio  Pontifício ;  he 
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neceíTario  fahir  ao  encontro  aos  progreííbs  do  ódio,  naõ 
para  executar  a  vingança,  mas  para  coníervar  o  credito, 
feguindo  o  exemplo  do  grande  Í£  \Bafiiio  na  Ep.  ao  Clero  da 
Igreja  de  V^eocejarea  ,  da  ediçaõ  do  Tadre  Fronto  le  Duc , 
de  Anvcrf.  de  16  16.  pag. 442 .  col.  2.  D.  ibi : 

Quòd  concordi  nos  ódio  profequimini ,  &  ad  unum  qiúf- 
que  omnes  ci  adhteretis  ,  qui  belii,  quod  advcrjum  nos 
geritur ,  dux  e/l,  ut  erga  omnes  vos  pariter  (ilentio  ba- 
ítenus  ftuduerimus ,  cr*  ncquè  :;:::::  vos  literis ,  ne- 
què  aliquo  provocaverimus  alloquio ,  Jed  dolorem  nojlrum 
Jilentio  continuerimus,  caufam  dedit.  Quoniam  vero  adca- 
lumnias  tacendum  nonejl,  non  ut  contradiccndo  nos  ip- 
Jos  ulcifcamur^  fed  ne  mendacio  inojfenfum  progreffum 
permittamus ,  aut  eos,  qui  feducli  junt ,  damno ,  quo  af- 
ficiímtur  ,   inhajrere  finamus  ,  neceffarium  mihi   vifum 
ell ,  &  hoc  omnibus  proponere. 
Devemos  applicar  mais  fortes  remédios  à  cura  defta  quei- 
xa :  ouçaõ  os  noflbs  detraítores ,  que  de  Coimbra  fomen- 
tao  eíhs  difputas,  referir  íinceramente,  e  com  verdade 
o  que  foraó,  e  qual  he  a  fua  verdadeira  natureza ;  já  que 
teimofamente  pertendem  desfigurar  ,  e  abater  a  noffa 
com  calumniaj  fejaõ  eftes  os  amargoíòs  frutos,  que  co- 
Ihaõ  da  fua  má  ceara ,  quaes  os  que  promettia  M.  Tinario 
a  M.  Servilio,  apud  Erafm.  lib.  6.  Apopbthegm.  ibi : 

T>ic  mihi  AI.  Tinari ,  fi  contra  te  dixero ,  num  mihi 
malediBurus  es  ?  %)t  j ementem ,  inquit  Trinarias ,  fcce- 
ris ,  ita  &  metes.  Ter  allegoriam  minitans ,  illum  ma- 
lè  auditurum ,  //  malè  diceret. 
Naó  me  move  o  efpirito  de  parcialidade  a  fuftentar 
as  doutrinas,  e  fados,  que  com  verdade  fiz  públicos  de 
meu  iníigneCollegio,  e  a  manifeftar  o  contrario,  do  que 
fe  tem  divulgado  do  de  S.  Paulo ;  precifaóme  a  fahir  fe- 
gunda  vez  a  publico  (alem  de  procurar  a  fatisfaçao  dos  de- 
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fejos  de  meu  Uluftre Contendor)  oseftimulos  da  própria 
confciencia,  e  da  honra.  O  juramento,  que  dey  de  de- 
fender as  prerogativas ,  preeminências  ,  e  utilidade  do 
Collegio,  quando  entrey  nelle,  me  obriga  também  aefta 
Apologia;  ditando  a  recta  obrigação  derigoroía  juftiça, 
devo  em  confciencia  íuftentar  a  verdade,  que  já  fiz  publi- 
ca em  fua  defeza,  vendo-o  de  novo  injuítamente  offen- 
dido.  Defte  juramento,  e  íeu  vinculo,  como  perpetuo, 
nem  pcífo,  nem  devo  efquecerme :  a  obfervallo  me  inci- 
ta arazaó,  e  o  exemplo  dos  fabios,  e  fantos  homens, 
que  veftiraõ  as  fuás  Becas ,  e  as  dos  Collegios  Mayores  de 
Salamanca,  os  quaes  fempre  os  amarão,  venerarão ,  e  de- 
fenderão ,  em  quanto  lhe  durou  a  vida.  Baila  por  todos 
o  grande  Tadre  S.Thoribio ,  Arcebifpo  de  Lima,  luftre,e 
efplendor  incomparável  do  iníigne  Collegio  de  Oviedo , 
que  no  anno  1726.  a  10.  de  Dezembro  canonizou  o 
Papa  Benedi&o  XIII.  de  fanta  memoria;  cuja  obfervan- 
cia  arefpeito  de  femelhante  juramento,  que  dera  quan- 
do entrou  naquelle  Collegio,  e  grandes  moftras  de  amor 
para  com  elle  em  toda  a  fua  vida ,  teftificou  o  egrégio 
J.  C.  eD.cBartbolomeuHenaO)  também  feu  Collega,  na  de- 
dicatória com  que  IheoíFereceo  os  Ócios  Salmantinos ,  di- 
zendo com  elegância : 

Apud  nos  religiofè  ajfervatur  formula  receptlonls ,  quamy 
própria  manu  exaratam  ,  recens  cinttus  ediàijli  :::::: 
feio  te  (  quanvis  jam  In  Çranatenfe  regnum ,  jam  In  Li- 
manum  propriis  fui/li  virtutibus  raptus ,  ut  alibi  acer  - 
rimus  ejjes  Fidei  Inquijítor ,  alibi  miújfimus  Taflor)  pri- 
vatis  fapè  literis  fui  ff e  profcjjum,  Collegii  noflrijemper 
retinui ff  e  memoriam,  &  (ut  aiebas)gratitudinem,quam 
nottris  pofteriorum  cordibus  rever enter  imprejfam ,  mlk 
vis,  nulla  atas  extinguet. 
Depois  tranfereve  o  fragmento  de  huma  carta  do  mef- 

mo 
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mo  Santo  Prelado,  efcrita  no  Peru  em  14.  de  Março  de 
1 5  8^.  ao  Collegio ,  que  lhe  mandou  com  500.  ducados^ 
e  diz  o  feguinte : 

AV.  M[  fupplico  me  bagan  merced^  de  avifar  Jiempre 
de  ju  falud^  y  de  las  promociones  dei  Collegio  5  y  occu- 
parme  enfu fervido-,  que  para  mi  fera  de  fummo  conten- 
tamiento >  y  regalo ,  como  hijo  de  effa  janta  Cajá  5  cuyo 
acrefcentamiento  defeo  mucho :::::::::  Hame  movido  a 
ha^er  ejlo ,  la  afficion  grande ,  que  tengo  a  ejjajanta  Ca- 
já ,  como  es  jujlo  ajfi  fe  baga  ,  e  todos  tengamos  el  re- 
conocimiento  ,  que  es  ra%on  ,  como  bijos  de  ella  ,  &c. 
E  concilie : 

Habemus  igitur  amor  is  tui  multiplicai  a  pignora ,  repeti- 
ta  tejlimonia : : : :  prodit  enim  in  carthafefe  jlylus  aman- 
tis  ^  qui  <&-  donis  allicit ,  &-  blanditiis :  ardens  adeò  fra- 
terna cbaritatis  afjeUus  ,  quem  nec  diffita  procul  regio- 
nis  hebetaret  diflantia ,  nec  frigida  inter  jacentis  Occea- 
ni  moles  obrueret  5  aut  tepidaret. 

Movem-me  também  os  eftimulos  da  honra,  a  qual 
precifa  os  homens  civis  a  ferem  agradecidos  a  quem  os 
eftima,  e  acredita:  bem  fabido  he  de  todos  na  Univeríí- 
dade,  com  quanto  credito,  e  abono, e  com  quantas  mof» 
trás  de  diftinçaõ  efpecial ,  me  veftio  o  meu  illuílre  Col- 
legio a  fua  authorizadiffima  Toga,  e  deitas  me  naõ  po- 
deria nunca  efquecer,  fem  nota  de  inexpiavel  ingratidão; 
e  affim  para  que  fe  veja,  naõ  ha  outro  naquella  fecun- 
diffima  fonte  das  fcíencias ,  que  taó  copiofa,  e  abundante- 
mente nos  fertiliza  o  Reyno ,  que  o  preceda ,  ou  deva 
anteporfelhe ;  depois  de  ter  já  refpondido  ao  que  fe  ef- 
creveo  contra  elle,  agora  correrey  a  cortina  ao  que  o 
tempo ,  e  a  induftria  tinhao  encuberto ,  e  que  até  aqui 
nao  publicava  a  noíTa  modeftia  por  decoro,  e  por  amor 
da  paz.  Verfeha  parente  a  traça,  com  que  fe  disfarçava 
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huma  qualidade  inferior,  com  a  reputação  de  outra  mais 
fublime;  a  falíidade,  com  que  fe  arroga  a  antonomaíía 
de  hum  titulo ,  que  naõ  compete  por  excellencia  5  o  pou- 
co fundamento,  com  que  íe  affeâra  huma  efpecial  pro- 
tecção, que  fó  fe  conferva  por  titulo  geral ;  a  ingratidão, 
com  que  fe  efcurece  o  beneficio  de  dote,  attribuindo-o 
a  fuperior  munificência;  e  a  injuftiça ,  com  que  fe  occul- 
ta  o  domínio,  a  quem  o  tem  por  liberalidade  Real >  af- 
íim  fe  conhecerá  com  evidencia  a  fuperior  jerarchia ,  em 
que  fe  deve  collocar  o  Collegio  de  S.  Pedro,  e  que  he 
indubitável  a  fua  precedência :  nem  fe  efcandalizem  os 
noífos  Impugnadores  de  lhe  faltarmos  à  attençaõ  ,  a  que 
os  temos  coftumadosj  pois  tao  incivilmente  nosdifpu- 
taó  as  honras  ,  que  nos  tocaó  :  porque  os  fatisfaremos 
com  a  defculpa  do  Senador  Domicio^  de  que  falia  S.  fero- 
nymoy  na  Ep.  2.  adthQpot.  nasediçoensancigas,  referido 
no  Cap.  Eílofubjeclus  7.  $.  2.  dijl.  9  5. 

Cur  ego  te  babeam ,  ut  Trincipem ,  cum  tu  non  me  ba- 

beas ,  ut  Senatorem  ? 
E  com  a  fentença  de  Craffo  Senador,  contra  feu  conten 
dor  Filippe ,  de  quem  refere  Cícero  no  liv.  3,  de  Oratore : 

Cum  Jibi  illum  Confulem  cjfe  negar  et ,  cui  Senator  ipfe 

non  e/Jet. 

Corrafe  pois  já  de  huma  vez  a  cortina,  e  appareça 
aos  olhos  do  Mundo  o  Collegio  de  S.  Taulo,  para  fe  conhe- 
cer a  fua  verdadeira  origem ,  como  na  realidade  he,  e  naõ 
como  íeus  habitadores  com  fagaz  emulação ,  e  artificio  a 
procuraõ  transfigurar:  para  afazer  publica,  naõ  meva- 
lerey  de  outros  documentos  mais ,  que  dos  que  fe  con- 
fervaõ  nos  Archivos  da  minha  florentiílima  Univerfida- 
de  de  Coimbra ,  do  Real  Morteiro  de  Santa  Cruz  daquel- 
la  Cidade,  que  peíToalmente  examiney,  e  do  mefmo 
Collegio,  fegundo  me  confta  de  informação  verdadeira; 

dos 
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'dos  feus  EBatutos,  que  muito  tempo  tive  em  meu  poder; 
das  noticias,  e  documentos,  que  referem  oReverendif 
•limo  Padre  T>.f  ofepb  "Barbo/a,  nas  fuás  Memorias  Hiíloricas 
o  Senhor  Manoel  Moreira  de  Sou/a,  em  humas  annotaciun- 
•culas,  que  fez  aos  'Privilégios  dos  Capellaens  mores,  com  o 
•titulo  de  Annotaçoens  feleãifjimas ,  e  andaÕ  impreffas  no 
principio  das  ^mijjoens  de  Manoel  Barbo/a  às  Ordenacoem 
■do  Jieyno ,  da  ediçaõ  de  Coimbra  do  anno  de  1 7  2  o  por  Ben 
to  Seco  Ferreira ,  e  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida na  faViJJertaçao.  E  fuppofto  ouvi  muitas  vezes 
naUniveríidade,  que  alguns Collegiaes  de  S.Paulo,  fe- 
guindo  a  cavilofa  politica  dos  Venezianos  com  osGene- 
raes  Eítrangeiros,  que  occupaÓ  no  feu  ferviço,  confian- 
temente affirmavaõ ,  que  o  Collegio  naó  fó  naÓ  appro- 
vava,  mas  reprovava  o  que  o  Reverendiílímo  <pJre  T> 
pjepb  Barbofa  efereveo  naquellas M««or/W,  as  quaes  com- 
puzera  fem  fua  intervenção,  antes  contradizendo-c  mui- 
tos Collegiaes;  fempre  me  hey  de  valer  indubitavelmen 
te  dos  documentos,  que  tranfereve,  por  duasrazoens- 
primeira,  porque  fey  que  he  faifa  aquella  aíferfaó,  e  me 
coníta,  que  tudo,  quanto  efereveo  do  Collegio  de  S  Pau- 
lo, fe  lhe  participou  delle;  admirandome  da  deteftavel 
ingratidão ,  com  que  remuneraõ  eftes  Collegas  ao  noíTo 
Académico  o  grande  cuidado,  defvelo,  e  trabalho,  com 
que  (podendo  antes  oceuparfe  na  compoílçaó  de  outros 
e.  cri  tos     mais  próprios,  e  conformes  dos  feus  empre- 
gos; fe  deliberou  ,  fiado  fomente  nas  noticias ,  que  de 
Loimbra  lhe  communicavaô  ,   a  compor    as  dilatadas 
Memorias  daqudle  Collegio  ,  e  humPoema  ,   que  me 
coníta   quer   fazer  publico    em    feu  obfequio  ,    e  até 
pelos  Pulptos  fe  oceupa,  em  pregar  a  importante  ver- 
gue da  precedência  ,  mayor  antiguidade ,  e  mais  pre- 
fogativas,  qUe  lhe  ideou:  affim  lhe  parece  fatisfazem 
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àqutlla  jufta  admiração,  que  caufou  atedo  efteReyno. 
ver,  que  fe  valeo  de  hum  eftranho ,  para  comporlhe  as 
fuás  Memorias  Hiftoricas,  huma  Communidade  de  ho- 
mens Letrados,  defculpando  eíte  primeiro  abfurdo  com 
outro  mayor  :  fegunda ,  porque  vejo ,  que  os  únicos  pa- 
peis imprtflbs  pelos  filhos  do  mefmo  Collegio,  depois 
de  compoftas  aquellas  Memorias,  que  fallaõ  neftas  ma- 
térias, e  faõ  as  Annotaçoem  do  Senhor  Manoel  Moreira  de  Sou* 
fa^  c  as  Contas  do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei* 
da,  naõceífaó  delouvallas,  e  a  feu  Author  com  os  mais 
encarecidos  elogios*  o  primeiro  nas  Annotaçoens  adConfti* 
tution.  i  2.  pag.  26.  num.  jo.&  adConílit.  1  5»  pag.  37.  num* 
1 2 6. 0"  x  27.  o  fegundo  no  Cap.  3.  num  42.  infin.  e Cap^ 
4.  num.  5  8.  pag.  84.  e  num.  66.  in  fin.  da  íua  T>ijfertaça(L 

§.  1. 

Verdadeira  origem  do  Collegio  de  S.  Paulo, 

1 54  X^\  Efejando  o  grande  Rey  D.  JoaóIII.  qtié 
JLy  a  Univeríidade ,  depois  de  tantas  varie- 
dades, e  mudanças ,  que  experimentara  defde  o  tempo 
de!  Rey  D.  Diniz ,  fe  eftabeleceífe  firmemente  na  Cidade 
de  Coimbra,  por  coníiderar  os  inconvenientes,  que  ha- 
via na  fua  perfeverança  nefta  noffa  grande  Corte  de  Lif- 
boa,  difpoz  prudentemente  de  longe  os  meyos  de  e£* 
feituar  efta  mudança ,  determinando,  que  noRealMof- 
teiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  fe  défle  principio  a  EA 
tudos  públicos,  pelos  annos  de  1528.  Reformava  na- 
quelle  tempo  Fr.  Braz  de  Braga,  ou  de  Barros,  que  de- 
pois foyBifpo  de  Leiria,  Religiofo  da  Ordem  de  S,Je- 
ronymo,  a  Congregação  dos  Cónegos  Regulares  j  e  para 
que  o  Mofteiro  de  Santa  Cruz,  Cabeça  de  toda  ella,  naõ 
íó  ficaíTe  reformado  em  virtude  5  e  Religião ,  mas  tam- 
bém 


no 
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bem  em  letras  ,  por  ordem  delRey  inftituío  nelle  Eftu-  Eíbdos 
dos,  mandando  vir  alguns  Meftres  dePariz,  que  prin-  <£l£  c.°yz 
cipiarao  a  ler  em  Outubro  do  dito  anno  1528.  em  for-  b^omi* 
ma  de  Univeríidade,  para  o  que  fe  obtiveraõ  Bulias  Apof- 
toiicas,  com  privilégios  ampliííimos,  que  fe  confervaó 
no  Archivo  do  mefmo  Morteiro ,  e  na  Torre  do  Tombo  ,  no 
armário  2  o.  da  Cafa  da  Coroa ,  maíTo  1 1 .  e  porque  no  dito 
anno,  e  no  de  1  525.  com  a  fama  do  que  fe  aproveita- 
va naquelles  Eítudos  ,  concorrerão  muitas  peíToas  de 
todo  Reyno  a  aprender  nelles ,  entre  as  quaes  vieraó  al- 
guns Fidalgos :  para  augmento  dos  meímos  Eftudos ,  no 
de  1530.  mandou  edificar  de  fronte  do  Convento,  à  ÍÍS 
curta  das  rendas  delle ,  no  principio  da  rua  de  Santa  So-  foZTlat 
fia  dous  Collegios;  hum  com  a  invocação  de  Vodos  os%}^if' 
Santos,  e  outro  de  S.  Miguel,  aquelle  para  Theologos ,  e 
Filofofos ,  e  efte  para  Canoniftas,  e  Theologos.  Fundou 
também  por  ordem  delRey  junto  ao  Morteiro  de  hu- 
ma  ,  e  outra  parte  da  Igreja  ,  Aulas,  e  Geraes  para  os 
Eíludos  com  o  nome  de  Coliegios  de  S.  foao,  e  Santo  dgof- 
tinho,nos  quaes  fe  lerão  até  o  anno  1537.  em  que  fe  mu- 
dou a  Univeríidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  e  ainda  no 
dito  anno  os  Lentes  de  Artes,  Plumanidades,  e  outras 
fciencias  da  mefma Univeríidade,  lerão  alli  as  fuás  li- 
çoens. 

JPrincipiaraõ-fe  a  fundar  os  Collegios  de  Todos  os  San- 
tos^e  S.  Miguel,  por  ordem  do  Padre  Fr.  Braz  de  Barros 
Superior,  e  Prelado  do  Morteiro  de  Santa  Cruz  (com  toda 
a  jurifdicçaõ,  pelos  ampliffimos  Breves  da  fua  Reforma) 
no  anno  de  1  5  3  o.  e  as  primeiras  defpezas  delles  fe  fize- 
raõ  com  pouco  mais  de  mil  cruzados,  que  o  Padre  Re- 
formador ,  quando  viera  de  Évora ,  por  decreto  Real 
mandara  cobrar  na  Univeríidade  de  Lisboa  de  hum  de- 
poíito,  que  fe  achava  nella,  e  fe  continuou  q  edifício  de 
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ambos  à  cufta  das  rendas  do  Priorado  mor,  e  Mofteiro, 
O  edifício  do  Collegio  deT^odos  os  Santos,  por  fer  mais 
pequeno,  fe  acabou  logo,  e  nelle  entrarão  os  Collegiaes 
com  muita  brevidade,  nem  confta  eftiveíTem  dentro  do 
Mofteiro  em  tempo  algum ;  o  Collegio  de  S.Miguel,  como 
era  mayor ,  naõ  fe  aperfeiçoou  taó  cedo :  no  mefmo  tem- 
po ,  em  que  entrarão  os  Collegiaes  de  Todos  os  Santos  no 
feu ,  entrarão  aquelles  em  outro ,  que  fe  lhe  fez  por  em- 
preftimo  dentro  do  Mofteiro  em  huma  caía  grande, 
chamada  do  Çaleao,  junto  à torre  dos  ílnos,  e  caías  dos 
Priores  mores  >  nem  chegarão  a  habitar  o  Collegio  de 
fora ,  que  para  elles  fe  fundara,  pela  razão ,  que  logo  di- 
rey. 

155  Eraõ  ambos  eftes  Collegios  (entre  os  quaes  o 
de  Todos  os  Santos  oceupava  o  primeiro  lugar)  de  igual  gra- 
duação, nem  tinhaõ  diíFerença  alguma  hum  do  outro  em 
quanto  às  peífoas  dos  Collegiaes,  como  confta  dos  feus 
Eflatutos ,  que  fe  confervaó  no  Cartório  de  Santa  Cruz , 
no  armário  1 4.  com  o  titulo :  Cancellario ,  e  Collegios ;  e  af- 
íim  he  erro  manifefto  dizer,  que  o  de  S.Miguel  era  fo- 
mente para  Fidalgos ;  antes  na  Conftituiçaõ  fegunda  del- 
U  s^  que  trata  do  modo ,  que  fe  tem  em  a  TrovifaÕ  das  Colle- 
giaturas  ,  recomendandofe  ,  que  na  recepção  dos  Collegiaes 
fará  hum ,  e  outro  ,  e  nos  exames ,  que  fe  lhe  fizerem  ,  prefirao 
jempre  os  mais  dignos ,  íe  diz  o  feguinte: 

Encarregamos  as  consciências  dos  ditos  Collegiaes ,  e  Ca- 
nónicos ,  que  em  Jeus  pareceres ,  e  votos  prefirao  fempre 
o  mais  digno  >  e  mais  digno  entendemos ,  o  que  for  mais 
hábil,  virtuofo ,  e  mais  pobre  ::::::  nem  haj ao  rej peito, 
nem  tenhao  afeição  a  peffoas  de  melhor  casla. 
E  das  cartas  do  mefmo  Reformador,  (que  provia  os  lu- 
gares de  ambos  muitas  vezes  fem  concurfo ,  e  a  feu  arbí- 
trio) confta  5  que  muitos,  dos  que  entrarão  no  de  S.  Mi- 
guel, 
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guel,  nao  eraó  Fidalgos.  A  diffcrença ,  que  havia  entre 
elles,  coníiftia  em  fer  o  edifício  do  Collegio  de  S.  Miguel 
mais  efpaçofo  ,  e  por  efta  caufa  poder  admittir  mais  pef. 
foas;  e  affim  vieraò  eítudar  ao  Moíteiro  (na  ccníidera- 
çaó,  que  os  Collegiaes  fe  mudariaò  brevemente  para  fora 
delle)  alguns  Fidalgos,  e  peífoas  illuftres  à  Tua  eufta,  nao 
como  Collegiaes,  mas  como  Porcioniftas;  e  os  Colle- 
giaes eraõ  em  tudo  iguaes  aos  de  Todos  os  Santos,  os  quaes 
(por  ufarem,  conforme  a  Conítituiçaõ  4.  dos  Eítatutos 
dos  ditos  Collegios,  de  Becas  pardas)  eraó  chamados 
commummente  os  Tardos ,  aífim  como  os  de  51  Miguel , 
(por  ufarem  de  Becas  roxas)  osTgxos:  devendo,  como 
já  diíTe,  eítes  fer  Theologos ,  ou  Canoniítas,  e  aquelles 
Theologos,  e  Filoíofos ,  como  difpunhaõ  os  feus  Eftatu- 
tos,  Conítituiçaõ  1.  Tudo  dizem  expreílamente  aquellas 
Conítituições ,  a  Conftit.  1  Jo  numero  das  Collcgi aturas  ,  e  por- 
çao  dos  Collegiaes  ,  ibi : 

Ordenamos ,  que  as  Collegiaturas  dos  ncffos  Collegios  fe- 
jao  dezoito ,  Tc.  nove  em  o  Collegio  de  Todos  os  Santos ,  e 
nove  em  o  Collegio  de  S.  Miguel.  Em  cada  hum  Collegio 
haja  três  Familiares  para  J  cr  viço  do  Collegio.  0  primei- 
ro Collegio  jej a  de  Theologos,  e  Artiltas,  e  ojegun- 
do  de  Qanoniftas,  ou  mixto  de  Theologos. 
E  a  Conftit.  4.  do  habito  dos  Collegiaes,  e  FamiliaYes ,  que  tra- 
ta da  cor  das  Opas ,  e  Becas ,  ibi : 

O  habito  cios  Collegiaes  de  Todos  os  Santos  fera  huma  loba 
de  panno  pardo,  que  quafi  cubra  os pès,e  capello  An- 
gelo do  meímo  panno ;  e  o  habito  cios  Collegiaes  de  S. 
Miguel  he  lobas  roxas  Cem  collar  *  e  do  dito  compri-         Extí^ 
mento,  e  huma  neca  com  ro  ca  do  meímo  panno.  meimos 

Continuarão- fe  as  obras  do  Collegio  de  S.  Miguel,  e  p«»  fetf- 
concluídas  as  principaes  officinas,  fem  os  Collegiaes  fenf|,«<> 
checarem  a  mudar  de  dentro  de  Santa  Cruz  para  tile,  *«/sou 

*-*  *  das  Ar.m 

como 
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(  como  Te  colhe  evidentemente  de  documentos  indubitá- 
veis )pedio  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  no  anno  de  i  547. 
ao  Pveformador  de  Santa  Cruz,  que  já  entaó  era  Bifpo 
de  Leiria,  o  dito  Collegio,  e  o  de  Todos  os  Santos  por  em- 
preftimo,  para  nelles  eníinarem  os  Medres  Fraocezes, 
que  mandara  vir  de  Pariz ,  Filoíòfia ,  e  Humanidades ,  e 
para  eftabelecer  neiles  o  feu  Collegio  T^eal,  (  que  era  o  úni- 
co ,  a  que  fe  dava  efte  titulo,  e  fe  deu  pelos  tempos  adian- 
te ,  como  depois  veremos )  em  quanto  naõ  mandava  fa- 
zerlhe  outro  edifício,  em  que  os  Lentes  ficaflem  bem 
accommodados ;  e  porque  o  Biípo  liberalmente  lhos  deu, 
e  aviíbu  ao  Prior  do  Mofteiro  os  mandaíTe  deípejar  com 
toda  a  brevidade,  e  entregar  as  chaves  ao  Meítre  André 
de  Gouvea,  Trincipal  do  dito  Collegio 0  efcreveo  EIRey 
ao  mefmo  Prior ,  para  que  fofíe  diflo  contente ,  e  os  Pa- 
dres, e  os  fizeíTem  deípejar  logo,  como  fizeraó,  pro- 
mettendolhe  a  reftituiçaò  de  ambos,  depois  de  fundada 
o  feu  ,  tudo  por  carta  de  ^.  de  Setembro  de  1  547.  que 
eftá  no  Livro  das  Cartas  originaes  dos  í^yx  para  os  Trelados. 
de  Santa  Cr ufy  num.  57.  Por  efte  modo  fe  extinguirão  os 
ColSegios  de  Todos  os  Santos,  e  de  S.Miguel',  porque  os 
Coilegiaes  defte  períeveraraõ  pouco  nas  cafas  contíguas 
a  eile,  que  eraõ  também  de  Santa  Cruz ,  e  os  de  Todos  os 
Santos ,  ainda  por  menos  tempo,  nas  immediatas  ao  feu „ 
já  fem  forma  de  Collegio,  fó  para  concluírem  os  eftudos; 
porque  o  Mofteiro  vendo  occupado  o  edifício  dos  Colle- 
gios,  que  fundara  à  fua  cufta,  pelo  Collegio  ^al,  para  cu- 
ja accommodaçaó  mandara  EIRey  fazer  muitas  obras  en- 
tre elles ,  perdeo  as  efperanças  de  lograr  a  reftituiçaò  pro- 
mettida ,  naó  quiz  concorrer  mais  para  a  fuílentaçao  dos 
Coilegiaes,  abrio  maòdelles,  e  ailim  fe  extinguirão  to- 
talmente. 

Já  no  Cap.  1.  §.  2,  num.  16.  adverti ,  que  o  Senhor 

Ruy 
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Ruy  Lopes  de  Carvalho ,  Fundador  do  meu  Collegio,  naó  iiuyenLo-r 
fora  Collegial  do  Collegio  de  Todos  os  Santos ,  como  lhe  £1^3 
impura  noflb  Contendor ;  e  alem  dos  fundamentos  ,  corb  ^iCfô' 
que  o  moftrey ,  o  prova  claramente ,  o  que  aqui  digo  da  ^ffãoè 
fundação  daquelle  Collegio,  pois  no  tempo,  em  que  fe  os  Sani0L 
lhe  dava  principio  ,  já  o  Senhor  Ruy  Lopes  erâ  Doutor 
Jurifta,  e  depois  de  ter  fervido  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
III.  em  repetidos  negócios ,  de  que  o  encarregara ,  por 
conhecer  o  feu  grande  preítimo,  e  merecimento  ,  foy  feu 
Agente  em  Roma  muito  antes  do  anno  152^.  em  que 
fe  efFeituou  o  cafamento  do  Infante  D.  Fernando  feu  ir- 
mão, com  D.  Guiomar  Coutinho,  filha  herdeira  de  D* 
Francifco  Coutinho  Conde  de  Marialva  ,  e  Loulé  3  e 
Sua  Alteza  o  mandara  à  Cúria  no  tempo ,  em  que  dura* 
vaõ  as  controveríias ,  com  que  o  Marquez  de  Torres  No- 
vas D.  Joaò  de  Lancaftro,  filho  primogénito  do  Duque 
Meftre  o  Senhor  D.  Jorge ,  que  depois  foy  o  primeiro 
Duque  de  Aveiro ,  procurou  impedir  aquelle  matrimo- 
nio ,  que  refere  Andraàa  na  fua  Chronica,  parto  1.  cap.  1 2.  e 
da  Cúria  trouxe  o  Breve  de  Clemente  VIL  da  diípenfa 
para  os  Infantes  o  contrahirem  5  como  teftifica  o  mefmo 
Monarcha  em  huma  carta  de  quitação  ,  que  lhe  deu  das 
defpezas ,  que  fizera  em  toda  aquella  negociação  na  mef- 
ma  Cúria,  na  qual  juntamente  era  Enviado  o  Doutor  Braz 
Neto ,  Deíembargador  do  Paço :  efta  carta  he  dada  em 
Lisboa  aos  12.  de  Setembro  de  1532.  e  fe  acha  regiftra* 
da  na  Torre  do  Tombo ,  no  livi  18.  da  Chancellaria  daquelle 
Rey ,  foi.  $9.  verf.  e  no  mefmo  anno  voltou  também  pa- 
ra o  Reyno  o  Defembargador  Braz  Neto,  Enviado  na 
Cúria  ,  como  confta  do  Breve  de  recomendação ,  que 
na  fua  defpedida  lhe  entregou  o  Papa  Clemente  VIL  pa- 
ra Sua  Alteza ,  dado  em  Roma  aos  1 6 .  de  Novembro  úq 
dito  anno  1532.  nono  do  feu  Pontificado ,  que  também 

eftá 
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eftá  no  meímo  Jrcbivo^al ,  ^ra^r.  20.  ^  C^/Ti  ^  Coroa^ 
majjo  2  o.  Como  podia  logo  fer  o  Senhor  Ruy  Lopes  Col- 
legial  daquelle  Collegio,  eftando  em  Roma  com  o  Envia- 
do antes  do  anno  152^.  principiando  a  fua  fundação  no 
de  1  j  3  o.  como  temos  vifto  ?  E  muito  menos  podia  Ter 
o  Ruy  Lopes,  que  era  Collegial  no  anno  1546.  como 
diz  o  Padre  T>.  U\Qcolao  de  Santa  Maria,  e  do  Collegio  paf- 
far  paraReytor  da  Igreja  de  S.Pedro  deGoaens,  como 
affirma  meu  Contendor  3  pois  he  certo  foy  provido  na 
dita  Igreja (renunciando-aSixto  da  Cunha,  pay  do  pri- 
meiro Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Paulo  Duarte  da 
Cunha)  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ III.  por  carta  paffada 
em  Évora  aos  1 1.  de  Agofto  de  1  5  3  5.  que  eftá  na  Torre 
do  Tombo,  no  Liv.  I  o.  da  fua  Chance  liar  ia ,  foi.  105?. 

156     Tudo,  quanto  diffe  deites  Collegios,  bem  fey 
fe  encontra  ao  que  delles  efcreveo  o  Tadre  T>.  J\Qcolao  de 
Santa  Alaria  *  no  liv.  10.  da  Chronica  dos  Cónegos  Ifegulares , 
cap.  5*  mas  he  fem  duvida  conforme  a  documentos  au- 
thenticos  ,  memorias  antigas  originaes  ,  e  depoimentos 
judiciaes,  que  vi,  e  peííoalmente  examiney  no  Archixo 
do  \Real  Mojleiro  de  Santa  Cru^ ;  e  na  verdade  me  admiro , 
de  que  aquelle  diligente  Chronifta  ,  tendo-os  de  portas 
adentro,  efcreveíTe  com  tanta  diverlidade  da  fundação, 
e  extinção  deftes  Collegios;  pois  conftando  também  de 
hum  livro  antigo,  efcrito  pelos  annos  de  1  580.  pouco 
mais  ou  menos,  em  que  fe  relatava  a  Reforma,  que  na 
fua  Congregação  fizera  oBifpo  de  Leiria,  para  íe  pre- 
fentar  em  Roma  ao  Papa,  de  varias  cartas,  que  eftaõ  no 
mefmo  Archivo ,  e  de  duas  Provifoens  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaítiaõ,  do  primeiro  de  Setembro  de  1  5  7 1 .  que  fe  achaó 
regiítradas  no  liv.  1 .  doT^egisíro  do  frifco  da  Inquijiçao  de  Coim- 
bra ,  que  o  dito  Rey  lhe  mandou  pagar ,  à  cuíta  da  fua  Real 
fazenda,  todos  os  edifícios,  e  caías  dosCoikgios,  e  até 

os 
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o$  alugueres  delles ;  efcreveo  no  mefmo  cap.  6.  num.  2  o. 
que  dos  ditos  Collegios  nunca  fe  lhe  dera  Jatisfaçao  ;  tendo-fe 
feito  efcritura  de  venda  delles,  para  ficarem  ao  Tribunal 
do  Santo  Officio,  em  15.  de  Março  de  1572.  e  dando 
os  mefmos  Padres  de  Santa  Cruz  quitação  de  todo  o  pre- 
ço de  2:222113  00.  em  que  convieraó  a  3.  de  Agofto  de 
1575.  a  qual  fe  conferva  na  íneíma  Inquifíçaõ.  Eftes 
defcuidos  faò  iguaes,  aos  que  já  notey  em  vários  lugares 
do  Catalogo  dos  "Bifpos  da  Çuarda ,  e  muito  frequentes  no 
Padre  T>.  3\Qcolao  de  Santa  Maria ,  que  fe  ao  grande  traba- 
lho, com  que  fez  a  fua  Chronica,  juntara  igual  exacçaó, 
feria  fem  duvida  a  mais  copiofa ,  e  cheya  de  boas  noticias, 
que  haveria  nefte  Reyno ,  até  das  fuás  antiguidades  fecu- 
lares. 

A  extinção  deftes  Collegios  he  que  deu  caufa  à  fun-  a  ttm 
daçaõ  do  de  S.  Paulo  ,  que  de  antes  nunca  paífara  pela  ima-  cò°ieg,088 
ginaçaõ  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  pois  vendo ,  que  com  a  dê  \7' 
a  introducçaõ  do  Collegio%eal,  ou  das  Artes  nos  edifícios  dos  fundYçía 
deTodos  os  Santos, e  S.Miguel,  ceílavaó  eftes,  e  nao  havia  %^t 
na  Univeríídade  mais  que  o  de  S.  Pedro,  em  que  fe  edu-  M9i 
caífem  bons  fugeitos ,  para  o  ferviço  da  mefma  Univeríí- 
dade, e  utilidade  do  Reyno,  por  inftancias  do  Reverendif- 
íimo  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça ,  à  femelhança  delle,  de- 
terminou fazer  outro  igualmente  para  Clérigos  pobres , 
como  era  o  meu ;  e  porque  efte  tinha  já  por  feu  Tutelar 
o  Príncipe  dos  Apoftolos,  deu  ao  que  queria  edificar  à 
femelhança  delle ,  por  Tutelar  o  grande  Apoftolo  S.  Pau- 
lo. Que  efta  foífe  a  idea ,  e  deíignio  daquelle  grande  Rey 
na  fundação  do  Collegio  de  S.Paulo ,  e  nao  outra,  das  que    ^ 
fe  nos  inculcaõ,  confta  de  documento  pouco  pofterior  ao 
tempo,  em  que  o  dito  Rey  o  mandara  fundar ,  de  27,  de 
Março  de  1  5  5  6.  que  he  hum  aífento  da  Mefa  da  Fazenda 
da  Vniverfidade  5  em  que  preíidio  o  Reformador  delia  Bal- 
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thazar  de  Faria,  e  afliílio  oReytor  Affonfo  do  Prado, 
e  mais  Deputados ,  e  fe  acha  no  tomo  do  Livros  da  Fa^en- 
da^  que  principiou  no  anno  de  i  54^.  e  acabou  no  de 
1562.  no  Livro  2.  que  teve  principio  no  dito  anno  de 
1  5  49.  a  foi.  123.  verf  no  qual  differindofe  a  certa  peti- 
ção da  Mifericordia  de  Coimbra ,  em  que  pedia  vinte 
mil  reis,  que  o  Senhor  D.  Duarte,  e  mais  Priores  Com- 
mendatarios  de  Santa  Cruz ,  lhe  coftumavaõ  dar  das  ren- 
das do  Priorador  mor ,  e  dous  moyos  de  paõ ,  que  fe  ha- 
viaõ  dar  aos  pobres,  os  quaes,  depois  de  unidas  as  rendas 
do  Priorado  mor  àUniveríidade,  nunca  felhederaó;  e 
dandofe  confentimento  para  fe  pedir  a  Sua  Alteza  facul- 
dade para  fe  pagarem  os  ditos  vinte  mil  reis,  a  reípeito 
dos  moyos  fe  diz  o  feguinte : 

Quanto  aos  dous  moyos  depao;  por  ferem  dos  quator^e 
paens  do  Refeitório ,  que  cjlao  applicados  por  ^Provijaõ 
do  dito  Senhor  para  o  Collegio  dos  Clérigos  pobres, 
nao  fe  lhe  poderão  dar. 
Principia  a       i  5  7     E  que  o  Collegio  dos  Clérigos  pobres ,  de  que  fal- 
coVgio0  la  efte  termo,  feja  o  de  S.  Paulo,  he  fem  duvidai  porque 
fãcLH-  a  elle  eftavaó  applicados  aquelles  paens,  para  adefpeza 
por  ordem  das  fuás  obras ,  como  logo  veremos.  Refoluto  EIRey  no 
ReyDom  anno  i  549.  a  fundar  o  Collegio ,  commetteo  a  difpofi- 
t3a°ltrCeUn-  Çaõ ,  e  direcção  do  edifício  ao  Reverendiflímo  Padre  Fr. 
uníverfi-  Diogo  de  Murça ,  digno  filho  da  efclarecida  Ordem  de  S. 
femeihaen-a  Jeronymo ,  e  vigilantiílimo  Rey tor  da  Univeríidade ,  que 
&ido°dCe°s"  °  perfuadira  com  grande  empenho  àquella  fundação,  pe- 
lo grande  zelo,  com  que  em  utilidade  publica  fe  applica- 
va  íèmpre  afundar  Collegios,  quanto  lho  permittio  o  feu 
eftado  religiofo ;  e  fem  deputar  para  iíío  coufa  alguma  da 
fua  Real  fazenda,  lhe  applicou  Sua  Alteza  das  rendas  do 
Priorado  mor  de  Santa  Cruz  aquelles  quator^e  paens  do 
Refeitório ,  e  raçoens  da  cuberta  da  Adefa  dos  Triores  mores  9 

de 
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de  que  faz  mençaó  o  Tadre  D.  3\(jcolao  de  Santa  Maria  na 
fua  Chronica,  liv.  1  o.  cap.  1  5.  num.  3.  e  as  raçoens  das  Do- 
nas 5  e  Àderce  eiras  do  Hoj pitai  de  S.  foao^  que  eftiveífem  va- 
gas, e  foíTem  vagando :  eftas  tenuiílimas  porções  foraõ^ 
as  que  o  dito  Rey  mandou  pôr  em  depofito,  para  do 
produdto  delias  fe  fazerem  os  gaftos  do  edifício  do  Col- 
legio ;  o  que  tudo  confta  de  hum  Alvará  dado  em  Lisboa 
aié.  de  Janeiro  do  anno  1  5  54.  que  fe  acha  no  Liv.  1. 
do  Regi/l.  da  Vniverjidade ,  foi.  14^.  e  diz  affim : 

Eu  EfRey  faço  faber  a  vós  %eytor^  (era  efte  D.Manoel 
de  Menezes,  que  fervia  deReytor,  por  eílar  au- 
fente  o  Reverendiffimo  Fr.Diogo  de  Murça)  e  De- 
putados ,  e  Concelheiros  da  %)niverfidade  de  Coimbra ,  que 
eu  encarregueyy  e  mandey  ao  Tadre  Fr.  Diogo  de  Murça, 
que  qui^ejfe  fa^er  hum  Collegio  nos  EJludos  velhos  da  dita 
Cidade ;  e  para  ajuda  de  fe  fazerem  as  obras  do  dito 
Collegio ,  appliquey  todo  rendimento  dos  paens  do  T^e fei- 
tor io  ,  e  das  raçoens  da  Cuberta ,  e  das  Donas  de  S.  foao^ 
que  hora  ejl ao  vagas ,  e  ao  diante  vagarem ;  e  hora  hey 
por  bem ,  e  me  pra^ ,  que  o  dito  TPadre  mande  acabar  o 
dito  Collegio ,  até  fer  pofto  em  fua  perfeição ,  e  ifto 
com  o  rendimento  das  ditas  coufas ,  que  hora  ef- 
taõ  vagas ,  e  ao  diante  vagarem  >  e  mando  ao  Re- 
cebedor das  rendas  daTJniver/idade ,  que  entregue  o  ren- 
dimento das  ditas  cousas  na  arca  do  depofito  de lie ,  que 
para  ijjo  he  ordenada ',  a  qual  entregará  Lui%  Vaz^ ,  Ef- 
cudeiro  Fidalgo  da  minha  Cafa^a  Álvaro  Mendes ,  Efcri- 
vao  dos  Contos  da  dita  Univerjidade ,  que  tem  as  chaves 
da  dita  arca  do  depofito  do  dito  rendimento  por  manda- 
do do  dito  Tadre,  por  cuja  ordenança  o  dito  dinheiro  fe 
atéqui  defpendeo  nas  obras  do  dito  Collegio ,  como  adiante 
fe  ha  de  defpcnder ,  &*c. 

continua ,  declarando  a  forma  da  dita  defpeza,  e  como 
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fe  haõ  de  fazer  os  conhecimentos  delia.  Ainda  em  tem- 
po do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliaó  corria ,  por  commiffaõ  da 
Univeríidade  ,  o  mefmo  Reverendiílimo  Fr.  Diogo  de 
Murça  com  as  obras  do  Collegio,  como  confta  de  huma 
carta  daquelleRey,  affinada  pela  Rainha  D.  Catharina, 
para  o  Reytor  D.  Manoel  de  Menezes,  dada  em  Lisboa  a 
22.  de  Junho  de  i  5  57.  que  eftá  no  liv.  1.  das  cartas  ori- 
gtnaes  daUniverfdade,  folh.  145. 

Noanno  1550.  fe  principiou  o  edifício  do  Collegio, 
para  o  qual  fe  demolirão  humas  cafas  dos  Eftudos  velhos, 
em  que  relidiraõ  asEfcolas  no  tempo,  que  a  Univeríi- 
dade nas  fuás  mudanças  anteriores  fora  transferida  a 
Coimbra,  e naquelle anno  ferviaõ de eníinar  Grammati- 
ca,  e  tomou,  para  elle  fe  continuar,  por  ordem  do  mef- 
mo Rey  a  Univeríidade  à  Igreja  de  S.  Pedro  por  efcam- 
bo  huns  pardieiros,  e  hum  quintal ,  de  que  o  Collegio  ha- 
via ficar  obrigado  a  pagarlhe  o  foro :  eíle  foy  o  íitio , 
em  que  fe  fundou  o  Collegio,  como  confta  do  Alvará 
referido,  da  certidão  do  Secretario  António  daSylva,  tranf- 
crita ,  depois  de  2).  Ttydrigo  da  Cunha ,  e  forge  de  Cabedo ,  pelo 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  Cap. 4.  n.  56. 
epag.7^.  e  de  hum  aífento  áo  livro  primeiro  da  fazenda  da 
Vniverfidade ,  do  anno  de  1  54^.  que  principiou  no  dito 
anno,  e  fervio  ate  o  de  j  562.  folh.  26.  verfo,  ibi: 
Aos  1  5 .  de  Abril  de  1  549.  pelo  Senhor  Reytor ,  e  de- 
putados foy  celebrado  efeambo  com  os  'Beneficiados  da 
Igreja  de  S.  Tedro  de  (la  Cidade ,  e  deu  a  Vniverfidade 
a  dita  Igreja  humas  cajás ,  e  quintal  defronte  das  cafas 
do  \Bifpo  defea  Cidade ,  que  trazja  em  duas  vidas  d  mulher 
defoaoVa^  ^Tanoeiro .,  de  que  pagava  cada  anno  125. 
reis ,  por  huns  pardieiros,  quintal,  e  cajás  começadas 
da  dita  Igreja  defronte  delia ;::::::::  e  tomarão  je 
para  o  Collegio  de  S.  Taulo ,  que  Sua  Alteia  ahi  manda 
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fa^er  defronte  da  dita  Igreja,  no  qual  fe  ejlas  proprie- 
dades meterão  i  e  af fim  fica  o  Collegio  obrigado  apagar 
cada  anno  de  foro  125.  reis  a  Vniver/idade ,  durando 
as  vidas  dos  Inquilinos  das  propriedades  ,  que  for  ao  da 
^Univerfidade. 
O  mefcio  diz  outro  aflento  daquelle  liv.  folh.  32. 

Nos  quatro  annos  feguintes  ao  de  1 5  5  o,  fe  continuou 
o  edifício  do  Collegio,  para  o  qual,  e  para  o  Cartório 
da  Univeríidade  paííbu  o  Senhor  Rey  D.  João  III.  Provi- 
faó  em  Lisboa ,  a  2  6.  de  Fevereiro  de  1554.  clue  ^e  ac^a 
regiftrada  no  liv.  1.  dos  regijl.  folh.  151.  verf.  ordenando 
fe  tiraífe  toda  a  madeira,  que  lhe  foffe  neceffaria,  das  ma- 
tas da  me  faia  Univeríidade;  mas  vendo  aquelle  grande 
Rey,  quanto  magnificamente  a  havia  dotado,  efpecial- 
mente  com  a  unia5  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz ,  e 
quecommodamente  poderia  acabar  o  edifício  do  Colle- 
gio,  e  dotallo  de  alguma  porção  de  fuás  rendas ,  o  dimit- 
tio  totalmente  de  íi^  e  fez  delledoaçaó  no  eftado,  em 
que  eftava ,  àquella  iliuftre  May  das  feiencias ,  para  que 
eíla  oacabaílè,  edotaíle;  no  que  fe  verá,  quam  pouco 
empenho  íoy  o  deite  grande  Monarcha  na  fua  fundação, 
que  nem  chegou  adoarlhe  coufa  alguma ,  das  que  nos  di- 
zem quizera  annexarlhe. 

§.     II. 

Fe%  o  Senhor  %ey  T>.  foao  III.  doação  do  Collegio  de  £  Taulo 

à  cVniverfiJade ,  a  qual  o  acabou ,  e  dotou ,  e  exercitou 

fèmpre  nelle  muitos  aclos  de  verdadeiro  dominioy 

e  júri) r dicção.  DoaòSe, 

nhor  Rey 

1  5  8     Ç*K  Ue  o  Senhor  Rey  D.  João  III.  fizeíTe  à  SSÇ 
V^Univeríidade  doação  do  Collegio  de  S.  Z aSè-0 
Paulo ,  o  dizem  os  feus  Efiatutos  ,  e  o  affirma  o  Senhor  $°J£ 


Rey 


s. 

à 
Uriveríij 
dadç. 
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Rey  D.  Sebaftiaó  no  principio  delles,  que  tranfcreve  o 
Reverendiílímo  Padre  T>.  fofeph  "Barbofa  nas  Memorias  do 
Collegio ,  cap.  3 .  pag.  1 7.  e  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida,  Cap.4. num.54.  pag.72.  Falia  efte  Monar- 
cha  com  a  Univeríidade ,  que  os  tinha  feito,  e  de  feu  avo 
o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  diz  o  feguinte : 

cBAigjofiffimicRe_gis  memoria ,  Çquam  pie  nobis  colendam 
ducimus )  cu  jus  aufpiciis  ,fubfidiis ,  &•  impenfis  Colle- 
gium  ipfum  conditum  eji  ,  6^  ejufdem  benignitâte  Aca- 
demias (  cu  jus  Me  Tarens ,  Ci>  Author  fuerat}  perpe- 
tua donatione  collatum. 
E  porque  eftas  expreffiílimas  palavras  fey ,  que  fe 
hao  de  procurar  trocer  para  outro  fentido ,  ouçamos  o 
que  diz  a  Univeríidade  daquella  doação  (confirmada  pe- 
lo mefmo  Monarcha  feu  neto)  em  muitos  aííentos  dos 
feus  livros,  e  depois  veremos  eftabelecido  nella  o  verda- 
deiro domínio  do  Collegio,  por  muitos  princípios,  que 
reduzi  rey  :  A  fer  ella,  a  que  acabou  o  edificio  do  Collegio ,  de- 
pois de  lhe  fer  doado.  A  que  o  reparou,  quando  ameaçava  ruina.  A 
que  ufou  delle  a  feu  arbítrio.  A  que  o  dotou  dos  feus  bens ,  e  ren- 
das ,  fem  que  o  Collegio  tenha,  ou  tive  ff e  dote  algum  do  patrimó- 
nio <\Real,  e  pagando  a  me  [ma  %)niverfidade  à  fua  cu  fia  as  dejpe* 
%as  das  annexaçoens  dos  mcfmos  bens.  A  que  lhe  fe^  EJlatutos , 
e  lhos  reformou.  A  que  lhe  efcolheo  Collegiacs ,  e  os  introduzo 
nelle,  e  os  fuslentou  das  fuás  rendas ,  ainda  depois  de  terem  por 
annexaçao  ApoHolica ,  e  conjentimento  do  Senhor  í^jy  T).  Sebaf- 
tiaó, como  Trote&or  da  Vniverfidade ,  fixa  a  fubfiílencia ,  que 
ella  lhe  dera.  E  finalmente ,  a  que ,  emfnal  deite  verdadeiro  do- 
mínio ,  confirma  todos  os  annos  as  eleiçcens  do  T^eytor ,  e  Concelhei- 
ros ,  Officiaes  daquelle  Collegio ,  dandolhe  com  efta  confir- 
mação a  authoridade,  ejurifdicçaõ  para  exercitarem  os 
feus  cargos,  que  fem  ella  naõ  tem  >  competindo  tam- 
bém ao  Reytor  da  Univeríidade,  em  razão  deíle  minif- 


teno, 


Capitulo  VIL     §.  II.  405 

terio,  jurifdicçaõ  em  grande  numero  decoufas  perten- 
centes ao  governo  domeftico  do  Collegio. 

Teftifica  a  Univeríidade  aquella  doaçaó,  em  primei- 
ro lugar  no  Livro  dos  Concelhos  do  anno  155^.  para  1560. 
no  qual  em  Clauftro  de  2^.  de  Fevereiro  deíie  ultimo, 
cujo  aflento ,  em  que  iílo  fe  contem ,  continua  a  foi.  131. 
fe  diz  o  feguinte  : 

Tropo^  o  dito  Senhor T^eytor  (era  D.Jorge  de  Almei- 
da )  a  mercê  ,  que  Sua  Alteia  tem  feito  a  Vniver/ídade, 
de  lhe  doar  o  Collegio  de  S.  Paulo,  e  querer ,  que 
alguma  Igreja  da  apprefentapao  daUniverftdade  fe  an- 
nexe  ao  dito  Collegio ,  para  ter  renda  ,  com  que  le  pojja 
fujlentar  >  e  que  agora  e flava  a  Igreja  de  3\[ofja  Senho- 
ra de  Ancião,  que  vijjem  fe  quer i ao  dar  confenti mento  a 
fe  unir  ao  dito  Collegio ,  e  para  fe  lhe  requerer  fohre  o  cafo 
todo ,  o  que  ao  bem  da  dita  união  comprir  i  e  por  todo  di- 
to Concelho  fcy  refpondido ,  affentado ,  e  confentido ,  em 
que  fe  faça  a  dita  uniaõ,  e  que  fe  requeira  por  parte  da 
Univeríidade  tudo ,  que  comprir  a  bem  da  dita  uniaõ,  &c. 
Já  vimos  no  numero  antecedente,  como  a  Univeríidade 
permutara  com  os  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Pedro  os 
pardieiros,  quintal,  e  calas  principiadas,  para  nellas  fe 
continuar  o  edifício  daquelle  Collegio,  ficando  elle  obri- 
gado a  pagar  125.  reis  de  penfaõ  ,  e  foro  ,  que  eftavaó 
impoftos  nas  cafas  permutadas  com  os  Beneficiados  j  e 
doando  depois  EIRey  o  Collegio  à  Univeríidade,  econ- 
íiderando  efta,  que  naõerarazaõ  recebeíie  aquella  pen- 
faõ do  Collegio,  íèndo  já  feu,  em  Mefa,  a  que  preiidio 
o  Reytor  Ayres  daSylva,  que  o  fora  primeiro  do  Col- 
legio, e  fabia  muito  bem  a  íua  natureza,  lha  remitio  pa- 
ra fempre  no  anno  1566.  como  confia  do  aflento  fe- 
guinte Mefa  da  Fazenda,  que  eftá  no  livro  delia,  o  qual 
principiou  no  anno  1  562.  e  findou  no  de  1  572.  efe  acha 

no 
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no  tomo  dos  livros  da  Fazenda ,  que  contem  os  que  coú* 
tinuaõateode  1583.  foi.  42.ibi: 

Aos  2  3 .  dias  do  m  e^  de  Março  de  \%66.em  Coimbra, 
na  Cafa  da  Me  [a  da  Fazenda  de  fia  %Jniverfidade ,  eflan- 
do  prefente  o  Senhor  Ayres  da  Sylva  ^eytor ,  e  os  Dou- 
tores Deputados  faymes  de  Moraes  ,  e  António  Vaz ,  em 
Me  [a  ordinária ,  hi  foy  affentado ,  que  huns  125.  reis, 
que  cada  anno  fe  tirão  a  rol  no  das  penfoens ,  para  fe 
arrecadarem  do  Collegio  de  S.  Taulo  ,  de  humas  caías ,  que 
houve  por  efeambo   de  outras  da  Univerfidade  junto 
das  cafas  do  T&ifpo ,  e  de  huns  pardieiros  ,  &*c.  que  ef- 
ta  penfao  fe  tire  do  rol,  e  nao  vá  mais  a  elle-,  porque 
o  Collegio  he  da  Univeríidade ,  e  nao  deve  japa- 
gar  a  tal  penfao,  c  af finar  ao  aqui ,  &c. 
O  mefmo  fuppoem  outros  mais  aflentos  dos  Livros  daFd~ 
z^enda,  e  Cone e 'lho s ,  alguns  dos  quaes  ainda  hey  de  referir* 
nefte  Capitulo.  No  anno  1 6 1  o.  confultando  em  1  o.  de 
Novembro  a  Mefa  da  Gonfciencia  à  Mageftade  de  D.  Fi- 
lippe  III.   o  requerimento ,  que  os  Collegiaes  daquelle 
Collegio  lhe  faziaõ,  para  mandar  verificarlhe  a  graça  dos 
140U000.  de  que  abaixo  fallaremos  no  num.  168.  en- 
tre outras  coufas,  que  alguns  Miniftros  nella  ponderarão, 
lhe  diziaó :  Que  o  Collegio  era  da  Vniver [idade ,  e  que  o  que  a 
elle  fe  fazia,  ficava  feito  a  ella. 

Igualmente  da  Bulia  do  Papa  Pio  IV.  que  traníere- 
verey  no  §<  7.  defte  Capitulo ,  n.  2  o  3 .  confta ,  que  a  Uni- 
veríidade  o  fundou ,  e  dotou ,  as  palavras ,  em  que  fe  re- 
fere à  fupplica ,  feita  por  ella ,  que  no  dito  lugar  fe  po- 
dem ver  j  do  que  fe  manifefta  claramente  ,  lhe  havia  fer 
primeiro  doado  pelo  Monarcha ,  que  o  principiara  a  fun- 
dar :  mas  he  jufto,  que  entre  já  a  moftrar  o  ufo,  que 
fempre  a  Univeríidade  teve,  e  o  exercício  defte  domí- 
nio nos  aílos  propoftos ,  pela  mefma  ordem ,  com  que 

os 
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©s  referi ;  porem  he  precifo  primeiro  aíTentar  em  huma 
doutrina ,  que  ha  de  íervir  para  nos  livrarmos  de  alguma 
equivocaçaô  para  o  diante ,  ehe:  Que  a  Univeríidade 
naó  pode,  nem  pode  em  nenhum  tempo  alhear,  e  dimit- 
tir  alguma  couía  dos  feus  bens,  óu  fazer  applicaçaó  dei- 
les  para  minifterios  diverfos  daquelles,  a  que  pelos  nof- 
fos  Reys,  como  feus  'Proteãores,  eftaó  applicados,  fem 
efpecial  faculdade,  e  licença  fua,  como  coníta  dos  B/latu^ 
tos ,  liv.  2 .  th.  i.fy.y.e  th.  2  3 .  §  6.  e  liv.  4.  th.  1.  §.  5 .  e  §. 
20.  e§.  38.  e  de  outros  5  e  quando  aalheaçaó  he  total, 
deve  intervir  confenfo  da  Sé  Apoftolica ,  por  ferem  os 
feus  bens  Eccleíiafticos ,  pela  Extrav.Ambhiofe  unic.de  5fc^ 
Be  cie f.  non  alien.  Tauli  II.  inter  Communes ,  como  exprefla- 
mente  dizem  os  meímos  EJlatutos ,  liv.  1 .  th.  1 .  tratando 
da  Capella:  e  aííim,  quando  virmos  algumas  Provifoens,  e 
Cartas  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaò ,  e  de  feus  fucceíTores, 
applicando  das  rendas  da  mefma  Univeríidade  qualquer 
coufa  para  o  Collegio  de  S. Paulo,  nao  nos  perfuadamos, 
o  faziaõ  por  liberalidade  fua ,  que  quizeflèm  exercitar 
com  elle,  mas  porque  a  Univeríidade,  que  o  dotou  co- 
mo feu,  e  doado  pelo  Senhor  Rey  D.  João  III.  lhe  naõ 
podia  annexar  aquelle  dote ,  nem  fazer  com  elle  defpeza 
alguma  grande,  fem  as  ditas  Provifoens,  que  quaíi  fem- 
pre  a  mefma  Univeríidade  pedia,  como  confta  dos  feus 
livros ;  e  quando  depois  o  Collegio  lhe  pedio  (que  o  fez 
muitas  vezes)  algum  fubfidio,  para  os  feus  gaftos,  e 
obras ,  por  fer  da  Univeríidade ,  as  defpezas ,  que  man- 
darão fazer  com  elle,  nunca  foraõ  da  fua  Real  Fazenda , 
mas  fempre  dos  rendimentos  da  mefma  Univeríidade ,  e 
como  feus  Trotecíores ,  fegundo  dizem  as  mefmas  Provi- 
foens ;  e  difpondo  delles  osmefmos  Príncipes,  e  appli- 
candolhos ,  fó  íe  pode  dizer  impropriamente,  que  os  obtt- 
verão  por  liberalidade  Real  5  como  do  Senhor  Rey  DJoao 

Fff  IIL 
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III.  nefte  fentido  fe  diz  no  lugar  referido  no  num.  antece- 
dente ,  que  ejus  fubfidiis ,  &  impcnjis  Collegium  conditum  fuiti 
eípecialmente  fendo  elle,  o  que  fez  dotar  a  Univeríida- 
de com  os  bens  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz ,  a  que 
pertenciaó  as  porções,  com  que  fez  fundar,  e  principiar 
o  feu  edifício. 

Também  he  precifo  advertir,  que  oSenhorReyD. 
Sebaftiaõ  (em  cujo  reynado  fe  efFeituou  o  habitarfe  o 
Coliegio  de  S.Paulo,  e haver Coliegiaes nelle)  tudo  quan- 
to fez  em  fua  utilidade ,  e  favor ,  foy  como  TroteBor  da 
Vnherfidade i  e  como  mero  executor  da  vontade  delRey 
feu  avô  5  querendo ,  que  com  effeito  a  Univeríidade ,  a 
quem  elle  tinha  doado  o  Coliegio ,"  o  fizeííe  habitar,  e 
reduzir  aeftado  de  entrarem  nelle  Coliegiaes;  e  o  con- 
curfo,  que  deu  para  tudo  iílo,  foy  como  Troteclor  delia; 
pois  he  certo,  que  nem  os  gaftos  do  edifício,  nem  a  ap- 
plicaçaó  do  dote ,  nem  dar ,  e  reformar  Eftatutos,  (como 
ella  lhe  deu,  e  reformou)  nem  outras  maiscoufas,  que 
a  refpeito  do meímo Coliegio  fe  deviaó  fazer,  podia  a 
Univeríidade  completamente  executar  ,  fem  a  authori- 
dade  do  feu  TroteBor^  que  anda  annexa  à  dignidade  Real , 
como  já  vimos  em  outra  parte. 
conduea  x  ^  p  Ifto  fuppofto  ,  que  a  Univeríidade  acabou  o 
dadeTe1  edifício  do  Coliegio  de  S.  Paulo,  depois  de  lhe  fer  doa- 
edificado  do  pelo  Senhor  Rey  D.  João  III.  confta,  entre  muitas, 
de spau-  de  huma  carta  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  eferita  em 
cuf«.ua  Lisboa  a  2.  de  Agoíio  de  i  5  5  8.  que  eftá  no  Liv.  1.  das 
cartas  originaes  do  Cartório  da  mefma ,  foi.  i\6.  Achavafe  em 
Lisboa  o  Reytor  D.  Manoel  de  Menezes,  que  por  parte 
da  Univeríidade  viera  peííbalmente  tratar  de  hum  reque- 
rimento de  grande  importância  para  ella,  e dando  con- 
ta à  Rainha  D.  Catharina ,  Regente  do  Reyno ,  de  que  o 
Reverendiíímio  Fr.  Diogo  de  Murça ,  o  qual  por  com- 

miíTaõ 
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miíTaõ  delRey  feu  marido ,  e  da  Univeríidade  correra 
com  as  obras  do  Collegio,  fe  aufentara  para  o  Mofteiro 
de  Refoyos  de  Bafto,  de  que  era  Commendatario ;  (com 
cujos  rendimentos  fundou  na  Univeríidade  os  iníignes 
Collegios  da  Tua  Ordem,  e  de  S.  Bento,  e  hum  de  Secu- 
lares, que  teve  pouca  duração)  que  em  quanto  tile  Rey- 
tor  efteve  prefente  na  Univeríidade  \  fizera  continuar  a 
dita  obra >  e  que  na  fua  aufencia  era  precifo  recommen- 
daíTe  Sua  Alteza  a  D.Jorge  de  Almeida,  que  fervia  de 
Vice-Reytor  em  feu  lugar,  a  acabaíle  das  mefmas  ren- 
das, que  eftavaõ  applicadas  para  ella:  lhe  efcreveo  a  Rai- 
nha, em  nome  delRey  S.  Sebaftiaõ  feu  neto,  acarta  fe- 
guinte  i 

T>.  forge  de  Almeida.  Eu  Eí%ey  vos  envio  muito  fau- 
dar.  Hcy  por  bem ,  e  mandovos ,  que  do  dinheiro  do  ren- 
di mento  das  raçoens  das  Tronas  de  S.  foao^  e  pao  da  Cu- 
berta ,  que  eflaõ  vagas  ,  que  fao  applicadas  para  a  obra 
do  Collegio  de  S.  Tau  lo ,  façais  logo  lagear  o  pateo  do  di- 
to Collegio ,  e  fa^er  as  grades  para  a  Capella ,  e  mais 
obras  necejj árias ,  pelo  modo  que  es~láõ  ordenadas :  para 
fe  poderem  recolher  os  Collegiaes  do  dito  Collegio  de  Outu- 
bro por  diante ,  conforme  o  que  vos  efcreve  o  cJRgytor  T). 
Manoel  de  Meneses ,  &c. 
Mas  porque  a  Univeríidade ,  fuppofto  acabaíTe  no  an- 
no i  5  5^.  o  edifício  do  Collegio,  nem  então,  nem  nos 
annos  íeguintes  podedotallo,  naô  teve  ifto  effeito  fenaõ 
no  anno  15^3.  como  veremos.  No  mefmo  anno  1558. 
por  Provifao  de  1 5.  de  Outubro  fez  a  António  Cayado 
Procurador,  e  Feitor  das  obras  do  dito  Collegio,  tendo 
para  iflb  nomeado  a  Univeríidade ,  com  vinte  mil  reis 
de  ordenado* 

Que  a  Univeríidade  continuou ,  e  fez  à  cufta  das 
fuás  rendas  aquellas  obras,  o  fuppoem  outras  duas  cartas 
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do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  para  o  dito  D.Jorge  de  Al- 
meida ;  o  qual  vendo  fe  lhe  tinha  pedido  já  a  confirmação 
dosEftatutos  do  Collegio,  eque  a  Univeríidade  entrara 
com  grande  calor  nas  oppoííçoens ,  e  efcolha  de  fugeitos, 
que  haviaõ  de  fer  admittidos  às  Collegiaturas  defde  o 
anno  15  5^.  no  de  15  61.  em  24.  de  Novembro,  de Lif- 
boa  lhe  eícreveo  a  feguinte,  que  feconferva  original  no 
liv.  I .  das  Trovifoens ,  e  cartas  da  TJniverfdade  ,fol.  1 1 9.  ibi : 
Reytor ,  &-c.  Encomendovos  me  ejcrevais  o  e liado ,  ém 
que  hora  ejlao  as  coujas  do  Collegio  de  S.  Taulo ',  fe  ha 
hi  difpojtçao  para  fe  recolherem  nelle  Collegiaes,  e  quan- 
do com  ejjeito  fe  poder  áõ  fujlcntar,  e  quantos ,  e  de  que 
renda ,  e  Je  eflaõ  as  ditas  rendas  jd  cíefoccupadas  de  ou- 
trás  defpe^as  ,  e  quantos  Collegiaes  Je  tem  oppojlo  ao  dito 
Collegio,  e  os  que  tem  já  lido ,  e  quem  J ao ,  e/e  votarão 
jd  fobre  elles  ?  Tudo  muito  declaradamente ;  e  que  parte 
do  dito  Collegio  tem  pejada  os  'Padres  de  S.  "Bento  ,  e  que 
pelfoas  fe  recolhem ,  e  poufao  no  apofento  de  He ,  e  quando 
vos  parece  ,  que  ejle  negocio  poderá  haver  efteitol  O 
que  ajfim  fareis  com  toda  a  brevidade,  &c. 
Naõ  iey  poíia  haver  prova  mais  clara  de  que  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ ,  ou  a  Rainha  fua  avó ,  reconhecefle , 
era  o  Collegio  todo  da  Univeríídade,  do  que  efta  carta, 
em  que  moftra,  todas  eftas  coufas  tocavaó  a  ella,  e  que- 
ria ,  lhe  defle  o  Reytor  miúda,  e  breve  informação  de  to- 
das ;  e  dando-a  o  Reytor  logo  ,  e  apontando! he  as  ra- 
zoens,  porque  a  Univeríídade  naõ  podia  concluir  com 
tanta  brevidade  aquelle  edifício,  e  cuidar  na  fuftentaçaõ 
dos  Collegiaes ,  fendolhe  neceflario  fazer  outras  defpe- 
zas;  lhe  pedio,  que  para  evitar  alguns  inconvenientes  de 
fobornos,e  empenhos,  refervaífe  para  íi  as  nomeaçoens 
das  Collegiaturas,  nos  fugeitos5  que  a  Univeríídade  lhe 
propozeíie. 

Aií. 
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A  16.  de  Janeiro  de  1  56  2.  tornou  EIRey  a  efcrever 
ao  mefmoReytor  acarta  feguinte,  que  feconferva  no 
dito  liv.  1.  das  cartas ,  e  Trovifocns  originaes ,  folh.  1 2  o.  ibi : 
^cytor  ?  ç>c.  Vi  a  carta  ,  que  me  cfcrevejles  em  re- 
pôs! a  5  da  que  vos  mandey  fobre  o  Collegio  de  S.  Taulo  y 
em  que  direis  o  e fiado ,  e  ciifpoftçao ,  que  ha  para  fcnao 
recolherem  nelle  Collegiaes ,  fendo  daqui  a  alguns  me^esy 
por  as  muitas  defpe^as ,  que  ejle  anno  jobrevierao  à  ^Uni- 
ver/idade ,  affim  da  paga  do  quindennio  •>  como  de  obras y 
vifitaçoens ,  e  demandas ,  e  outros  gajlos  obrigatórios ,  £ 
neceffarios :  e  porque ,  ^/Wd  ^p  dfo  diYtf  Collegio  haja 
tanta  necejfidade ,  £  dclleje  efpere  tanto  proveito  à  %)ni- 
verfiàade ,  /Wd  1;/^  convém ,  tf  #  ?  y?  ordene  folgadamen- 
te na  renda ,  e  cw/  muito  fundamento  de  fe  poder  fuften- 
tar,  e  com  algum  dcpofito  para  os  gajlos  y  que  podem  fo- 
hrcvir  5  de  modo  que ,  por  lhe  a  dita  Vniverfidade  acudir 
a  elle  ,  poslo  quefeja  parte  t ao  principal ,  mo  padeça  no- 
tável damno  todo  o  corpo  delia  >  me  parece  bem ,  que  fe 
ejpere ,  e  dilate  a  povoação  do  dito  Collegio  ?  e  entrada 
dos  Collegiaes ,  até  o  primeiro  dia  do  mez^  de  Outubro 
defle  prefente  anno  de  1562.  e  que  com  o  rendimento^ 
que  jd  corre  por  conta  do  dito  Collegio ,  e  com  o  mais , 
que  das  rendas  da  TJniver  (idade  fe  poder  para  elle  com- 
modamente  applicar  ,os  ditos  Collegiaes  tenhao  afuafuf- 
tentaçao,  e  mantença  certa*  e  firme,  e  ne fie  mcy o  tem- 
po fe  apurarão  os  Oppofitores,  e  diligencias  das  Collcgia- 
turas  h  e  pareceo-me  muito  bem  fazerem- fe  as  nomeações 
por  mim ,  vi  fias  as  informaçoens ,  e  diligencias  no  dcfpa- 
cho  da  Meja  da  Conf  ciência  ?  pelo  modo ,  que  na  vcffa 
carta  apontais ,  e  antes  de  mandar  entender  ri:  ff  o ,  toma- 
rey  vofjo  parecer ,  &*c. 
Logo  continua  rtcomendandolhe  5  recolha  no  mefrno 
Collegio  os  Padres  de  S.  Jeronymo3  por  nao  eftar  o  feu 

acabadoi 
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acabado ;  vi/lo  naofer  o  Collegio  neceffario  naquelle  tempo  a  Vni~ 
hierfidaclè.  Deita  carta  Te  colhe  manifeftarnente,  que  naõ 
fó  das  obras  do  Collegio,  íènaõ  também  da  fuhíiftencia 
dos  Collegiaes,  fe  tinha  a  Univeríidade  encarregado ,  co- 
mo depois  mais  largamente  veremos. 

1 6  o  Aílím  como  aquella  Athenas  Lufttana  concluío 
u-S-a  o  ediíicio  material  do  Collegio  nos  feus  princípios,  tam- 
ficio  do  *  bem  o  reparou  depois,  quando  ameaçava  ruina,  o  que 
d?s.pa«-  igualmente  fez  à  cufta  das  fuás  rendas.  Ficou  aquelle  edi- 
cuftaalgu-  íício  mal  feguro ,  fazendofe  com  materiaes  de  pouca  du- 
"ueamS  ração,  e  pouco  cufto ;  porque  naó  concorrendo  para  el- 
SS/fi  le  o  Senhor  Pvey  D.  Joaõ  HL  nem  o  Senhor  Rey  D.  Se- 
fukma1  baftiaó  com  coufa  alguma  da  Fazenda  Real,  a  Univer- 
queSIeaihe  íidade  naõ  pode  fazer  a  obra,  como  era  neceííario,  pelas 
msfuaSu  tnwtas  deípezas,  a  que  eftava  obrigada  por  aquelles  tem- 
rendas.     ^Q^  .  e  &[{\m  no  efpaço  de  noventa  annos  íe  arruinarão 

as  paredes  interiores  do  corredor,  que  fica  fronteiro  à 
Fregutíia  de  S.  Pedro ,  e  exteriores  do  outro  da  parte  do 
quintal,  em  forma,  que  fedia  lhe  naò  acudira,  infalli- 
velmente  experimentaria  total  ruína:  e  porque  occupa- 
da  em  outras  obras  de  grande  defpeza,  que  também  fa- 
zia por  aquelles  tempos,  naó  cuidava,  por  mais  repre- 
fentações-,  que  o  Collegio  fez,  em  pedir  coníentimento 
Real ,  para  lhe  acudir  com  aquelle  reparo ,  recorrerão  os 
Collegiaes  no  anno  1653.  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ IV. 
pedindo ,  que ,  como  Trotecíor  da  dita  iJníver [idade ,  jhe  inan- 
cLiíe  refazer  as  paredes,  antes  que  o  Collegio  cahiíiè  de 
todo  $  e  depois  de  íe  informar  da  ruina ,  que  ameaçava  , 
ordenou  à  mefma  Univeríidade ,  (em  que  reconhecia  o 
domínio  verdadeiro  do  Collegio)  fizefle  com  brevidade 
o  dito  reparo  à  cufta  das  fuás  rendas,  por  carta  eferira 
em  Lisboa  ao  Reytor  Manoel  de  Saldanha,  em  20.  de 
Abril  de  1 6  5  4.-.  que  fe  acha  no  Liv.  3 .  das  fuás  cartas  oriri- 
naes ,  foi.  2  7  2 .  iti ;  Rçy™ry 
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^eytor ,  &c.  Tor  hurna  carta ,  que  o  %eyior  ,  e  Colle- 
giaes  do  Collegio  de  S.  Taulo  me  ejcreverao  em  9.  dopafi 
Jado  ,  entendi  o  eslado  ,  em  que  fc  achao  as  paredes  de 
parte  do  me  imo  Collegio ,  a  que  Je  lhe  n ao  acudir  com  bre- 
vidade ,  fe  arrumará  aquelle  edifício  de  modo  ,  que  venha 
ajer  neccjjario  edificar] e  de  novo ,  o  que  ncfte  cafo  fenao 
poderá  fa^er  ,  fenao  com  huma  defpe^a  muito  confdera- 
veL    E  porque  aquelle  Collegio  he  huma  parte  principal 
de  ff  a  Vnive  fidade ,  que  em  obras  menos  neceffarias  tem 
gaflo  nefies  annos  muita  fazenda  ,  vos  encomendo  ,  que 
fem  dilação  alguma  ordeneis  fe  faça  orçamento  da  def 
pe^a ,  que  fe  fará  com  a  obra  referida,  e  ordeneis  fe  de 
dinheiro  necejfario  para  ella  ,  das  rendas  da  Z)niver/ida~ 
de,  &c. 
Por  Provifaó  de  2  o.  de  Junho  do  mefmo  anno  ,  que  íe 
guardava  ainda  ha  poucos  noArchivo  do  mefmo  Colle- 
gio ,  ordenou,  como  TroteBor  da  llniverfidacíe,  que  dos  qua- 
trocentos mil  reis  5  que  dava  em  dinheiro  cada  anno  aos 
Collegiaes  para  fua  íuftentâçaó,  feparaíTe  quarenta  mil 
reis  ,  e  outros  quarenta  dos  oitenta,  que  lhe  dava  para 
as  duas  Becas  de  Medicinai  (huma  das  quaes  eftava  vaga, 
e  fenao  proveria)  e porque  a  obra,  e  defpezas  delia  fe 
tinha  orçado  em  dous  mil  cruzados,  a  mandou  fazer  em 
quatro  annos,  e  que concorreífe  aUniveríidade  com  qua- 
trocentos e  oitenta  mil  reis,  repartidos  por  elles ,  que 
fe  tirariaó  do  que  à  Univeríidade  fizeífe  menos  falta  *,  o 
que  com  effeito  fe  executou  ,  e  dentro  do  dito  tempo 
fe  foy  fazendo  a  parede  de  novo,  com  a  qual ,  para  que 
ficafle  mais  forte ,  ainda  a  Univeríidade  fez  mayor  def- 
peza,  como  confta  dos  livros  do  Contador  da  Fazenda  da- 
quelles  annos. 

Também  a  Univeríidade  fez  reparar  o  Collegio  de 

S.Paulo,  quando  já  no  anno  de  1680.  ameaçava  fegun- 

*  da 
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da  vez  mina  na  outra  parede  fronteira  ao  meu ,  em  re- 
íulta  da  conta ,  que  deu  ao  Senhor Rey  D.  Pedro,  fendo 
Príncipe  Regente-,  em  20,  de  Novembro  de  168  1.  o 
Bifpo  da  Guarda  D.  Martim  Affonfo  de  Mello,  fendo 
Viíitador,  e  Reformador  doCollegio:  para  o  que  o  dito 
Príncipe,  como  Trotetlor  da  mefma  ,  deu  confentimento 
por  Provifoens  de  3.  de  Agofto  de  1682.  15.  de  Ou- 
tubro de  1683.  e  refoluçaõ  de  20.  de  Julho  de  1687. 
em  confulta  de  1 7.  de  Junho  do  mefmo  anno,  o  qual  re- 
paro fe  foy  fazendo  fuccelíivamente  nos  annos  referi- 
dos, e  nos  feguintes,  como  confta  de  outras  Proviíoens. 
Também  por  refoluçaõ  de  Sua  Mageftade  $  que  Deos 
guarde,  de  17.  de  Outubro  de  17  1  2.  em  confulta  de  13. 
de  Setembro  do  mefmo  da  Meia  da  Coníciencia,  ten- 
dolhe  requerido  o  Collegio  hum  reparo  geral  de  todo  o 
feu  edifício,  ordenou,  fe  lhe  fizeíle  à  cufta  dasdividas, 
que  fe  lhe  deveífem,  e  rendas,  que  recebe  daUniveríí- 
dade ,  (vifto  como  ella  lhe  dava  íuperabundante  côngrua, 
pela  reíòluçaõ  da  coníulta  da  fua  ultima  Viíita,  de  28. 
de  Setembro  de  1 7 1 1 .)  de  que  fe  lhe  paífou  Provifaõ  em 
18.  de  Novembro  de  171 2.  por  efta  caufa  o  Collegio 
ha  annos  a  efta  parte  tem  comprado  varias  moradas  de 
cafas ,  e  feito  a  feu  arbítrio  baftantes  obras  dos  fobejos 
da  dita  côngrua. 
tffona         Em  final  do  verdadeiro  domínio,  que  tem  noCol- 
ZáTào  legio  ,  ufou  deile  a  Univerfidade  em  quanto  fenaõ  re- 
Sp^  colherão  os  Collegiaes,  e  concedeo  o  íeuufo  a  muitas 
dVhabua-  peííbas :  nelle  coníèrvou  por  alguns  annos  os  Religiofos 
co\k&L,  de S. Bento,  em  quanto  fundarão  o  feu  Collegio,  como 
rario,Ueapcr- confta  da  carta  do  Senhor  Rey  D*  Sebaftiaó,  tranfcrita 
bi!uiSmha"  no  numero  antecedente  ,  e  de  vários  aífentos  dos  livros 
; :; ;':,'"  uN/^i  Concelhos:  nelle  guardou  o  feu  Cartório  no  anno  de 
fécula    *  5  57-  eííl  quanto  fe  lhe  fez  cafa  nova,  dando-fe  delia 

huma 
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huma  chave  ao  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça,  por  cuja  con- 
ta corriaó  as  fuás  obras:  nelle  habitou  por  algum  tempo 
o  Reytor  da  Univeríidade  D.Jorge  de  Almeida,  como 
confta  do  Livro  dos  Concelhos  do  anno  de  1562.  para  15630 
e  nelle  fe  achava  ainda  em  2  o.  de  Março  defte  anno,  co- 
mo prova  hum  aífento  do  dito  livro ,  de  cujas  folhas,  por 
fe  molharem  pela  parte  de  cima,  fe  extinguirão  os  núme- 
ros: nelle  habitarão  muitas  mais  peífoas,  a  quem  a  Uni- 
veríidade o  permittia,  como  também  confta  da  carta  de 
24.  de  Novembro  de  1 5  61.  que  vay  no  numero  antece- 
dente >  e  no  tempo  próximo  ao  em  que  fe  cuidava  na  fua 
habitação,  o  deu  aos  Padres  deS.  Jeronymo,  para  affif- 
tirem ,  em  quanto  fe  lhe  fazia  o  feu  Collegio,  por  recom- 
mendaçaõ  Real ,  como  vimos  da  carta  de  16.  de  Janeiro 
de  i  562.  e  nelle  eftiveraõ  ate  entrarem  os  Collegiaes s 
por  cuja  caufa  hia  à  fua  Capella,  é  foy  ainda  alguns  an- 
nos  depois,  o  Preftito  de  S.  Nicolao,  em  quanto  os  ditos 
Padres  naõ  tiveraõ  acabada  a  fua  Igreja. 

161     Seguefe  moftrarmos,  como  a  Univeríidade  do-  os  *&„ 
tou  das  fuás  rendas  o  Collegio  de  S.  Paulo,  fem  que  efte 
obtiveífe ,  ou  obtenha  ainda  hoje  dote  algum  do  patri-  &£,"* 
monio,  e  fazenda  Real.    De  todo  o  grande  apparato ,  ^ *JJ 
com  que  o  Reverendiíliiiio  Padre  T>.  fofeph  Harhofa^  nas  Je'f  gj* 
fuás  Memorias ,  de  fere  ve  as  rendas  daquelle  Collegio  nosJ^rim^ 
Capítulos  1 1 .  e  1 2 .  ex  pag.  6  2 .  ujque  ad-j$.  naõ  vemos  con-  q*™** 
ferve,  ou  retiveíTe  coufa  alguma,  que  os  noífos  Princi-  ticiadeal- 

'  O  j     x  gumas 

pes  lhe  deíTem  do  feu  património,  antes  tudo, quanto  nos  "^'g. 
refere  com  termos  muy  encarecidos,  como  poífuido  pe-  ^rõaôtijvef 
lo  Collegio  defde  os  feits  princípios,  lhe  foy  doado  pe-  «ócteQ 
la  Univeríidade,  ou  pelo  Senhor  Rey  D,  Sebaftiaõ,  e  por 
EIRey  noíTo  Senhor ,  como  Trote&ores  delia ,  e  das  rendas  da 
mefma,  nem  cm  ambos  aquelles  Capítulos  achamos  ou- 
tra coufa.  Alem  das  rendas  da  Univeríidade  3  naõ  rece- 
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beo  dos  nofíbs  Monarchas  coufa  alguma,  excepto  a  Ca- 
pella  de  £  Salvador  de  Almofler ,  cuja  origem,  e  progreííbs 
defcreve  também  largamente  o  Auíhor  dasjuas  Memorias, 
no  cap.  i  J.  expâg.  63.  ufquè  ad  6$.  a  qual  lhe  doou  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ,  em  memoria  de  feu  avô  ter  prin- 
cipiado a  fundallo,  por  Provifaõ  de  14.  de  Outubro  de 
1  5  5  £.  com  a  claufula,  de  que  efta  mercê  naõ  teria  effei- 
to,  fenaó  quando  vagafle  outra  vez  a  dita  Capeila  por 
falecimento  de  André  da  Sylva  Coutinho,  a  quem  a  doa- 
ra em  fua  vida  em  3 o,  de  Agofto  de  1 5  5  8.  por  fe  achar 
vaga  naquelle  tempo,  e  fe  devolver  à  Coroa  o  feu  pro- 
vimento. Tudo  mais,  que  fe  lê  naquelles  dous  capítu- 
los inteiros,  fao  coufas  doadas  pela  Univeríidade ,  das 
fuás  rendas,  e  com  as  claufulas,  que  logo  direy. 

Do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  nem  tem ,  nem  teve  o 
Collegio  de  S.  Paulo  doação  alguma  ;   fomente  teve  a 
promefla  de  lhe  appiicar  o  rendimento  do  Hofpital  das 
Caldas  deLafoens,  o  qual  deu  depois  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaó  ao  Doutor  Sebaftiaõ  Rodrigues  de  Azevedo  ,  feu 
Fiíico  mor,  em  17.  de  Dezembro  de  1 5  57.  e  por  fua 
morte  (para cumprir  a  promeífa  de  feu  avô)  ounio  ao 
Collegio,  por  Alvará  de  14.  de  Outubro  de  i  5  5^.  que 
refere  o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  Cap. 
4.  num.  5  5.  pag.73.  confirmado  por  huma  appoftilla  del- 
Rey  D.  Filippe  Prudente  de  2  8.  de  Outubro  de  1588. 
o  qual  nunca  teve  eíFeito,  nem  o  Collegio  chegou  a  pof- 
fuir  pacificamente  o  rendimento  daquelle  Hofpital ;  por- 
que fuppofto  o  pedio  a  EIRey  D.  Filippe  III.  por  faleci- 
mento do  Fiíico  mor  no  anno  iíio,  e  no  de  161 1.  e 
íe  lhe  concedeo,  por  carta  do  mefmo  Rey  de  1 6.  de  Ju- 
lho ,  com  a  claufula ,  de  que  o  Provedor  da  Comarca  to- 
maria ao  Collegio  contas  da  fua  adminiftraçaó,  e  em  vir- 
tude delia,  e  do  Alvará,  que  fe  lhe  paííou  em  10.  de 

Setem- 
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Setembro  ,  tomou  pofíe  do  Hofpital  em  Novembro  de 
161 2.  o  Juiz,  eCamera  do  Concelho  duvidou  contri- 
buirlhe  com  rendimento  algum,  moftrando ,  lhe  perten- 
cia a  íua  adminiftraçaõ,  por  outra  Provifaó  delRey  D. 
Filippe  Prudente,  expedida  no  anno  1587.  e  pondo-a 
em  juizo  contra  o  Collegio ,  fe  julgou  no  da  Coroa  por 
fentença,  que  paflbu  em  coufa  julgada,  de  23.  de  De- 
zembro de  1616.  válida  a  dita  mercê  feita  àCamera,  c 
nulla  a  Provilaò,  e  poíTe  dos  Collegiaes,  condemnando-os 
nas  cuftas,e  rendimentos  percebidos, com  referva  de  po- 
derem pedir  fatisfaçaõ  a  Sua  Mageftade,  que  comeffei- 
ro  pedirão,  fupplicando  a  EIRey  D.  Filippe  III.  huma 
Igreja  do  feu  Padroado,  querendeíTe  300U000.  para 
fe  lhe  unir  ao  Collegio ,  em  5 .  de  Dezembro  de  161^. 

Aquella  fentença  confirmou  depois  feu  filho  D.  Fi- 
lippe IV.  por  carta  de  14.  de  Setembro  de  1622.  e  por- 
que por  ella  mandava ,  (  em  refoluçaõ  da  confulta  da  Me- 
ia de  2  2.  de  Setembro  do  anno  antecedente ,  e  de  outras 
anteriores)  que  a  Univeríidade  déífe  ao  Collegio  cem  mil 
reis  nas  fuás  rendas ,  em  quanto  lhos  naõ  applicava ,  pe- 
las do  dito  Hofpital ,  por  penfaõ  em  alguma  Igreja  do 
feu  Padroado,  ou  Capella  vaga;  o  Syndico  fe  veyo  oppon- 
do  a  efta  graça ,  moftrando ,  que  o  Collegio  eftava  fuffi- 
cientemente  dotado  pela  mefma  Univeríidade,  e  tinha 
toda  a  íubíiftencia  neceífaria  das  rendas  delia ,  e  aílim 
nao  era  jufto  gravalla  com  mais  efta  penfao ;  e  correndo 
litigio  na  matéria,  o  mefmoRey  por  carta,  efcrita  em 
Granada  no  primeiro  de  Abril  de  16 24.  que  fe  confer- 
va  original  no  Liv.  2.  das  Cartas ,  e  Trovifoens  originaes  da 
Vniverfidade,fol.  26.  mandou  ao  Illuftrillimo  Senhor  D. 
Franciíco  de  Menezes,  Reformador,  e  Reytor  delia, 
que  durante  o  litigio  fizefle  pagar  os  ditos  cem  mil  reis 
ao  Collegio  5  por  eíte  lhe  repreíèntar  o  grande  damno ,  c 

Ggg  \i  falta, 


*fi8  *Dlfcurfo  Apologético ,  Critico. 

falta,  que  padecia  em  fe  lhe  naõ  dar  aquella  penfaõ  em 
quanto  penciiaõ  os  embargos :  mas  depois  nunca  fe  deci- 
dio  o  pleito  ,  e  ficou  a  Univeríidade  íempre  pagando 
os  ditos  cem  mil  reis  indevidamente. 

As  ultimas  promeífas,  que  teve  o  Collegio  do  Se- 
nhor Rey  D.Joaõ  III.  quando  determinava  dotalío,  foraó 
tia  quarta  parte  dos  dizimas  do  Paul ,  e  Campo  de  Mon- 
real  no  termo  de  Leiria,  quando  feabriífe,  e  cultivaf- 
fe }  e  querendo  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó ,  em  memoria 
de  feu  avô,  e  por  comprir  aquella  promeífa,  fazer  mer- 
cê delles  ao  Collegio,  lhe  paliou  Alvará  em  Lisboa,  em 
a6.  de  Outubro  de  i  5  5^.  que  também  tranfcreve  o  Se- 
nhor D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  no  mefmo  nume- 
ro^. pag.74.  e  75.  mas  nada  difto  teve  effeito;  por- 
que aberto  o  Paul ,  os  Bifpos  de  Leiria ,  a  quem  aquel- 
la conceífaó  prejudicava,  impedirão  os  efíeitos  delia.  Ef- 
tas  faô  aspromeíTas,  que  o  Senhor  Rey  D.Joaõ  III.  fez 
ao  Reverendiílimo  Fr.  Diogo  de  Murça ,  quando  o  per- 
fuadio  a  fundar  o  Collegio  de  S.  Paulo :  eftas  erao  as  doa- 
çoens,  que  determinava  fazerlhe,  quando  tiveífe  o  feu 
edifício  concluhido  5   nenhuma  das  quaes  fe  chegou  a 
effeituar ,  porque  o  doou  pouco  antes  do  fim  da  fua  vida 
à  Univeríidade,  para  que  ella  o  acabaíTe ,  e  dotafle ,  como 
já  vimos;  e  a  única  coufa,  que  confta  applicou  ao  Colle- 
gio, e  fópara  osgaftos  do  feu  edifício,  foraô,  das  ren- 
das da  mefma  Univeríidade,  (a  que  eftavaõ  annexas  as 
do  Prior  mor  de  Santa  Cruz)  ospaens  do  Refeitório ,  e 
Dotou  a  raçoens  das  Donas,  como  também  vimos :  vejamos  ago- 
cbdeVT"  ra ,  o  como  a  Univeríidade  o  dotou. 
dSa°u-      162     Concluhido  o  edifício  do  Collegio,  ceííava  a 
niítos-  applicaçaõ,  que  dos  ditos  paens ,  e  raçoens  lhe  fizera  feu 
niTdoou'  Fundador ,  e  fe  tornavaõ  a  incorporar  nos  rendimentos 
ííosT'  da  mefma  Univeríidade,  a  qual  determinou  dar  tudo  ifto 
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para  fempre  ao  Collegio,  elhe  applicoumaisosdizimos 
da  Igreja  de  S.  Mamede  de  Vai  de  Ermijo  ,  do  Bifpado  de 
Coimbra,  que  também  fora  do  Priorado  mor  de  Santa 
Cruz  ,  e  as  rendas  do  Doutor  Diogo  Affonfo  Man- 
gancha,  (das  quaes  nem  olfyverendiJjimoTadreD.fofepb 
"Barbofa,  nem  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida 
fallaó palavra) com  que  efte  fabio  Jurifconfulto  dotarão 
Collegio,  que  no  anno  1447.  mandara  fe  fundafle  na 
Univerfidade  de  Lisboa,  e  fendo  extinóto,  vierao  incorpo- 
radas na  mefma  Univeríidade  para  Coimbra ,  como  lar- 
gamente refere  o  Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira  ,  nas  fuás 
Zhfoticias  Chronologicas  ,  anno  1447.  ex  num.  7 £4.  ad  num. 
770.  e  com  eftas  coufas,  que  importariaõ  de  renda  tre- 
zentos mil  reis,  pouco  mais,  ou  menos,  teve  principio 
o  Collegio  de  S.Paulo,  doandolhas  a  Univeríidade,  que 
obteve  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  feu  TroteUor ,  para 
iíío  confentimento,  e  impetrando  a  mefma  à  fua  eufta 
da  Sé  Apoftolica  as  Bulias,  porque  lhas  annexou.  Tudo 
ifto  moftrarey  em  commum  ,  e  por  partes. 

Em  commum  o  declara  o  aílento ,  feito  em  Claujlro 
pleno ,  ou  Concelho  mor  da  Univeríidade  (  como  por  aquel- 
les  tempos  fe  chamava)  em  2  j.  de  Fevereiro  de  1  561. 
que  fe  acha  no  Ih.  dos  Concelhos  do  anno  de  1560.  para  aquel- 
le,  folh.  i23~ibi: 

E  logo  o  Senhor  ^Reytor  (  D.Jorge  de  Almeida  )  pro- 
porão dito  Concelho  a  muita  necejjtdade,  que  eJla^Vni- 
verjtdade  tinha  de  acabar  de  ejfeituar  o  Collegio  de  S.  Tau- 
lo ,  que  dous  annos  ha  que  eflava  feito  :::::::::  e  pe~ 
dio  o  Senhor  'jReytor  a  todos  os  feus  votos ,  e  todos  af- 
fentarao  de  fer  muito  necejfario  a  cjla  Vniverjidade ,  a 
ao  *I(eyno  haver  o  dito  Collegio >  e  nem  havia  duvida,  por- 
que eslava  claro  fer  muy  necejfario ,  emuy  proveitofoi 
e  ajfentaraÕy  que  logo  devia  começar  o  mais  cedo  que 

podcjfe* 


a.2  o  Difcurfo  Apologético  ,  Critico. 

podejje ;  e  para  ijlo  o  dito  Senhor  ^ytor  apprefentou  hi 
os  Eflatutos  do  dito  Collegio ,  e  huma  Trovifao  deil^ey 
nojfo  Senhor  fobre  os  Servidores ,  e  outras  coifas  perten- 
centcs  ao  dito  Collegio.  Tratou/e  logo  como ,  e  onde  fe  lhe 
daria  de  comer  aos  Collegiaes  ,  que  entrajjcm ,  e  todo  o 
neceffario:  affentarao^  que  começaffe  com  a  efmola  das 
Donas  ,  que  for  ao  de  S.  foao  de  Santa  Cru^ ,  da  qual 
tem  fupplicado  ao  Santo  'Padre  ,  que  conceda  em  dar  ef- 
tas ,  que  jao  vagas ,  e  que  inda  vagarem ,  a  efle  ufo  do 
Collegio ,  que  tem  por  obra  muy  pia;  e  porque  fe  efpera 
cada  dia  a  concejfao  de  Sua  Santidade  para  ijlo^  que  fera 
muito  fácil  fa^crfe  -,  que  com  iHo ,  e  com  a  Igreja  de 
Vai  de  Er  mijo ,  que  efá  affentada  para  o  dito  Collegio , 
come  ç  a j]  em  5  e  bem  affim  com  os  bens ,  que  for  ao  do  Dou- 
tor Mangancha ,  de  que  a  Univerfidade  esld  de  poffe 
muito  tempo  ha ,  que  conforme  %o  tejiamento  do  dito  Dou^ 
tor  parece ,  que  inflituio  para  Collegiaes ,  afjentavao  de 
os  dar  ::::::::::  e  com  isio  podia  começar  o  Collegio^ 
que  jao  perto  de  trezentos  mil  reis  de  renda  5  e  niílo  af 
Jentarao. 
163     O  mefmo,  que  diz  efte  aíTento  do  Clauftro 
de  todas  aquellas  três  coufas,  dizem  outros  de  cada  huma 
efpecialmente  -,  pois  no  Concelho  de  15.  do  dito  mez, 
eanno  fe  afientara  pedirfe  a  Sua  Santidade ,  uniííc  asra- 
çoens  das  Donas  ao  Collegio  5  mas  com  a  claufula :  de 
as  tornar  a  prover  a  cVniverfidade  nas  mefmas  Donas  ,  e  fua 
Triorez^a,  ou  em  outras  obras  fias ,  tanto  que  ao  Collegio  de 
S.  Paulo  fe  défle  outra  renda  fufficiente ;  como  confta  do 
niefmo  livro  dos  Concelhos ,  folh.  88.  verf.  (defta  claufula 
fe  nao  fez  menção  depois  no  aíTento ,  que  agora  referi  ) 
e  inftruindo-fe  affim  a  fupplica  ao  Papa,  diffirio  a  ella 
unindolhas,e  os  100.  ducados,  a  que eftavaõ  reduzidos 
os  paens  do  Refeitório  de  Santa  Cruz }  com  a  condição, 

com 
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com  que  a  Univeríidade  as  doara ,  e  a  Igreja  de  Vai  de 
Ermijo,  como  logo  veremos. 

O  T^verendiffmo  TadreD.fofeph  CB  ar  boja,  no  cap.  12. 
pag.  70.  poft  médium ,  diz : 

Se  nao  acha  noticia  individual,  de  como  je  verifica  aco~ 
branca  daquellas  raçoens ,  e  je  prefume  for  ao  incluídas 
nos  duzentos  efe  tenta  mil  reis,  que  pela^ProvifaS  da 
fundação  do  Collegio  lhe  for  ao  applicados  na  rendas  da 
Vniverfidade. 
Porque  allim  lho  efereveriaõ    do  Collegio  ,    naó  obs- 
tante terem  no  Archivo  delle  o  Alvará  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaíliaõ ,  de  que  tudo  iílo  claramente  confta ,  o  qual 
ha  muitos  annos  o  oceultaõ ,  por  fallar  na  applicaçaó  das 
rendas  do  Doutor  Mangancha  5  (como  íe  fofle  huma 
grande  injuria  para  o  Collegio ,  o  fer  dotado  com  ellas  ) 
eu  darey  a  dita  noticia  ,  tranferevendo  a  parte  do  dito 
Alvará  (que  naõ  he  o  da  fundação  do  Collegio')  paffado  em 
Lisboa  a  fete  de  Dezembro  de  1 5  62.  e  refervando  a  ou- 
tra parte  para  feu  lugar. 

Feita  pela  Univeríidade  a  applicaçaó  de  todas  aquel- 
las  coufas  para  os  Collegiaes,  e  íua  fuftentaçaó ,  como 
lhe  feria  molefta  a  cobrança  delias ,  efpecialmente  dos 
rendimentos  das  fazendas  do  Doutor  Mangancha ,  por 
eftarem  muito  difeantes  em  Lisboa,  eBeja,  reduzio  tu- 
do a  mefma  Univeríidade  à  quantia  certa  de  duzentos 
e  dez  mil  reis  i  e  para  que  ficaíTem  perpetuamente  impof- 
tos  nas  fuás  rendas,  íuppoíla  a  Bulia  Apoftolica  de  Pio 
IV.  que  já  havia,  íe  pedio  Alvará  de  confirmação  ao  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaó  ,  como  TroteBor  da  Vniverfidade ,  e 
para  mais  feflenta  mil  reis  por  outras  três  parcellas,  que 
fe  lhe  annexaraõ ,  para  o  que  elle  mandou  paífar  o  dito 
Alvará,  que  diz  affim: 

:::::::  Mendo ,  que  além  do  que  rende  a  Igreja  de 
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S.  Mamede  de  Vai  deErmijo,  que  houve  por  bem ,  que 
fe  annexjffe  ao  dito  Collegio  ,  fe  pague  daqui  em  diante 
em  cada  bum  anno  ao  T^eytor  do  dito  Collegio  ,  ou  a  quem 
[eu  cargo  tiver ,  duzentos  e  fetenta  mil  reis  :  V .  cento  e 
vinte  mil  reis  do  rendimento  das  raçoens ,  que  e/lao  va- 
gas das  Donas  de  ò'.  foao ,  que  nos  annos  pajfados  fe 
mandarão  depo fitar ;  para  as  obras  do  dito  Collegio  e  no- 
venta mil  reis  do  rendimento  da  fazenda ,  que  o  Doutor 
Adan zancha  deixou  ao  Ejludo  da  Cidade  de  Lisboa,  na 
dita  Cidade ,  e  na  Cidade  de  Héja  >  e  vinte  mil  reis  de 
ordenado ,  que  tinha  o  Meflre  António  Cayado ,  com  o 
cargo  de  Vedor  do  dito  Collegio ;  e  vinte  mil  reis ,  que  ti* 
nha  ò  Doutor  Cofme  Lopes  Fifico ,  já  falecido ,  para 
curar  no  dito  Collegio }  (elles  vinte  mil  reis  fe  lhe  de- 
raõ  por  Provifaó  de  17.  de  Janeiro  de  1558. 
com  obrigação  de  vifitar  ,  e  curar  de  graça  os  Eflu- 
dantes  pobres  da  ^Univerfidade ,  quando  cflivcffem  doen* 
tes  ,  e  aj fim  os  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo ,  e  en- 
fermos do  Hoj ( pitai,  &c.  como  confta  do  Livro  do 
regijl.  das  Trovifoens  dos  Lentes ,  foi.  107.  verf.  )  e 
os  vinte  mil  reis  do  falario  da  jubjlituiçao  da  Cadeira  de 
Mathematicas :  porque  efles  jejjenta  mil  reis  do  Védor^ 
do  Fifico ,  e  da  Jubjlituiçao  da  Cadeira ,  hey  por  bem  de 
tirar ,  e  efcufar  a  defpe^a  delles  ,  e  os  hey  por  applica- 
dos  aos  Collegiaes  do  dito  Collegio  para  ajuda  de  fua 
mantença  :  os  quaes  duzentos  ejetenta  mil  reis  Jerao  pa- 
pos ao  T^eyior  do  dito  Collegio  por  mandado  do  cReytor 
da  Univerfidade    do  rendimento  das  rendas   delia   as 
terças  do  anno ,  <&c» 
Efte  Alvará  apprefentaraõ  na  Mefa  da  Fazenda  da  Uni- 
veríidade,  para  fe  lhe  cumprir,  Lourenço  Mourão,  e 
Ruy  Brandão ,  Procuradores  do  Collegio  de  S.  Paulo  em 
â  2  o  de  Mayo  de  1  5  6  3 .  vinte  dias  depois  de  entrarem  no 

Collegio, 
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Collegio,  como  confta  do  Livro,  que  corria  aquclle  an« 
no,  foi.  18. 

O  ReverendiíIImo  Memorijla  do  Collegio,  no  mefmo 
cap.  12.  pag.6p.  diz,  que  as  Donas  de  Santa  Cruz  naó 
eraó  Freiras;  o  que  heerro,  fenaõ  fe  reftringir  para  as 
Mercieiras  do  Hofpital  de  S.  João,  em  cujas  rações  falía- 
mos, e  que  meu  Adverfario  indevidamente  chama  Mof- 
teiro  no  Cap.  3.  num.41.  pag.45.  e  fe  o  quizer  entender 
mais  geralmente  a  refpeito  das  Donas  de  Santa  Cruz ,  he 
contrario  à  Bulia  de  Pio  IV.  que  tranfcreverey  no  §.  7. 
num.  2  o  3 .  e  a  grande  numero  de  documentos ,  que  tenho 
vifto,  e  examinado,  e  de  que  darey  noticia  em  outro  lu- 
gar; remettendo-me  por  hora  ao  que  efcreve  da  funda- 
ção do  Morteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra  o  Tadre  Fr. 
Manoel  da  Ejperança^  part.  2.  da  Hifioria  Seráfica  defte  cRey- 
no,  Ih.  2.  ex  cap.  1  o.  em  que  bem  moftra  o  contrario. 

164  Quanto  à  Igreja  de  Vai  de  Ermijo,  he  certo, 
que  a  Univeríidade  naó  fó  a  deu  ao  Collegio ,  mas  lha 
fez  unir  pelo  Ordinário  de  Coimbra,  e  depois  pela  Se 
Apoftolica,  obtendo  primeiro  confentimento,  e  permif- 
faò  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  a  qual  elle  fe  refere  no 
Alvará  de  7.  de  Dezembro  de  1562.  tranfcrito  no  nu- 
mero antecedente.  Efta  Igreja  foy  do  Priorado  mor  de 
Santa  Cruz ,  e  com  os  bens  delle  íe  unio  a  Univeríidade : 
achavafe  provida  em  Duarte  Fernandes  Mafcarenhas , 
Cónego  dos  Antigos  do  mefmo  Morteiro,  anteriores  à  lua 
Reforma,  que  faleceo  muito  antes  de  1  5  5£.  ainda  que 
nefte  anno  põem  a  fua  morte  o  Ttçverendi/Jimo  Tadre  D. 
fofepb  cBarbofa,  cap.  n.pag.  71.  pojl  médium  i  porque  em 
8.  de  Mayo  de  1  5  57.  proveo  a  Univeríidade  a  dita  Igre- 
ja, vaga  por  fua  morte,  fem  concurfo,  por  efpecial  or- 
dem ,  e  carta  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  III.  de  1 1.  de  Mar- 
ço, em  António  Rodrigues  5  também  Cónego  dos  Antigos, 
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que  tinha  renunciado  o  Priorado  de  Sanca  Jufta,  e  fe  lhe 
paíFou  apprefentaçaõ  em  1 6.  de  Junho  do  dito  anno,  por 
nova  recornmendaçaõ  domefmoRey,  mandada  poucos 
dias  antes  da  Tua  morte,  como  confta  do  Livro  dos  Conce- 
lhos da  Vniverfdade  daquelle anno  1567.  foi.  127.  verf  e 
por  termo  feito  325.  do  dito  mez  deíiftio  da  penfaó  de 
dez  mil  reis,  que  lhe  pagava  a  Univeríidade,  como  aos 
mais  Cónegos  Antigos ,  por  obrigação  impofta  nas  rendas 
do  Priorado  mor,  dito  livro  ^fol  1 3  3 .  mas  aílentandofe  de- 
pois de  anno  e  meyo ,  que  naó  podia  reter  a  dita  Igreja, 
por  fenaõmoftrar  para  iífodifpenfado,  pois  era  verda- 
deiro Rei  igiofo,  (precedendo  confentimento  do  Senhor 
Rey  Dom  Sebaftiaó)  pedio  a  Univeríidade  aoBifpo  de 
Coimbra  D.  Fr.  Joaõ  Soares,  uniíTe  a  dita  Igreja  ao  Col- 
legio  de  S.Paulo ,  e  lha  annexou  em  6,  de  Abril  de  1  5  5  9. 
por  fentença,  que  foy  aceita  pela  Univeríidade  j  mas  du- 
vidandoíè  depois  de  varias  claufulas  defta  fentença ,  fe 
lhe  fizeraõ  alguns  requerimentos  fobre  ellas  no  anno  de 
1560.  como  confta  do  aíTento  do  Clau/lro  pleno ,  feito  em 
17.  de  Junho  do  dito  anno,  queeftáafol.  138.  verf.  do 
Livro  delle ,  e  diz  aílim  : 

Logo  by  propo^  o  Senhor  ^eytor :  que  a  Igreja  de  Vai 
de  Er  mijo  fe  deixou  de  prover  ate o  prefente ,  por  Je  ter 
alguma  duvida  na  união ,  que  o  cBifpo  tinha  feito  ao  CoU 
legio  de  S.  Tau  lo  ,  fobre  o  quefe  lhe  f^erao  certas  peti- 
çoens  em  forma ;  para  fe  poder  dizer  Mifla  na  Ca- 
pella  do  dito  Collegio 5  para  o  habilitar,  para  fe 
poderem  recolher  nelle  Collegiaes ,  e  eftarem 
por  modo  de  Congregação  -,  e  habltallo ,  para  fe  lhe 
poderem  unir  hene feios ,  e  rendas  Ecclefiaílicas  >  e  ajfim 
para  revalidar  de  novo  a  dita  união  da  dita  Igreja  de 
Vai  de  Er  mijo :  o  que  pareceo  bem  ao  dito  líifpo ,  e  afftm 
dejp achou  bem  as  ditas  petiçoens ,  como  fe  pedia  nellas  > 
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ê  dadas  a  Diogo  Corrêa  (  que  era  Efcrivaõ  da  Carrte- 
ra  Eccleíiaítica)  dijje :  tinha  por  regimento  dar  vijla 
aos  Letrados  5  e  Dejembargadores  do  dito  Hijpo ,  e  que 
fe  efperava ,  que  fe  tomajje  nijjo  conclujao :::::::::  E 
praticado  tudo  fe  affimtou  ,  que  âté  nao  fe  ejfeituar  a 
união  de  Vai  de  Er  mijo ,  fe  nao  appre/entajfe  Vigário  3  e 
que  tanto  que  Je  ejfeUuaffe ,  fe  apprefentajje  ,  &c. 
Defte  áífento,  e  da  Bulia  de  Pio  IV*  que  depois  veremos 
no§.  7.  num.203.  fe  moftra ,  quam  livremente  affirmaõ 
os  Efcritores  das  coufas  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  que  a 
íiiaCapella  heT^/,  e  goza  dos  foros,  e  privilégios,  que 
competem  às  Capellas  Tieaes ;  erigindo-fe  pela  authoridade 
fímples  do  Ordinário,  que  ordinária  pote/late  aapprovou, 
edeu  licença  para  nella  fe  dizer  Mifla» 

Aílím  andou  em  duvida  a  uniaõ  da  Igreja  de  Vai  de 
Ermijo  por  algum  tempo,  até  que  no  fim  daquelle  an~ 
no  fe  houve  por  valida ,  e  no  de  1  5  6 1.  fe  aflentou  pedir 
à  Sé  Apoftolica ,  a  defmembraíTe  da  Univerfidade  5  e  unif- 
fe  perpetuamente  ao  Collegio  ,  juntamente  com  as  ra- 
çoens  das  Donas,  e  paens  daCuberta  do  Refeitório^  como 
confta  doaífento,  que  tranferevi  no  num.  162.  e  feita 
a  fupplica  em  nome  da  univerfidade  ao  Papa  Pio  IV.  elle  a 
deípachou,  e  por  Bulia  expedida  em  Roma  aio.  de  Ju- 
nho de  165 1.  que  adiante  veremos  no  §.7.  num.203» 
como  acima  digo,  confirmou  tudo  o  que  fe  lhe  pedia ;  e 
pelas  duvidas,  que  houve  fobre  o  pagamento  dos  gaftos 
da  fua  expedição,  nao  veyo  à Univerfidade  fenaõ  em  Ou- 
tubro de  1653.  at^  4ue  e^'a  Pagou  a  g^nde  defpeza , 
que  fizera,  àcufta  das  fuás  rendas. 

16 <     Tudo  ifto  confta  de  vários  aíTentos,erefo!u-  p^ou  * 
çoens  dos  Claustros ,  e  Concelhos  daquelle  anno,  de  que  tQ~jap** 
ferirey  os  principaess  o  primeiro  foy  emj,  de  Outu-  ^s  «nnV. 
bro  Concelho  de  Deputados ,  e  Concelheiros ,  e  fe  acha  no  livro  dos  b-ns 

Hhh  a  do 
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tko3,com  do  anno  de  i  5^2,  para  6 3.  cujos  números  das  folhas, 

que  dotara  /-      n  m  C  *  •  -     *  J*  /T» 

ucojieálopor  íe  lhe  molharem  ,  ie  extinguirão  ,  ediz  aíiim: 
io,  ê  Tm".  Hypropo^  o  Senhor  T^eytor :  (era  já  Martim  Gonçal- 

íèVníme  ves  d 2  Gamara)  ^«e  en*0  vindas  as  Bulias  da  união 

cornou  un!  das  Donas  de  S.  foao,  e  da  Igreja  de  Vai  de  Er  mijo , 

Jotadwa0  unido  tudo  ao  Collegio  de  S.  Taulo >  que  era  necejjario 

ádk'  determinar ,  /<?  í»í?^j  'Bulias  da  união  je  entregariao  ao 

Collegio  ,  0#  y^  ficariao  no  Cartório  da  Univer /idade  ? 
Foy  ajuntado,  pelas  raçoens  que  fe praticarão ,  que  as 
ditas  unioens ,  e  Bulias  delias ,  fica/J  em  no  Cartório  da 
Univer/ídade  ,  onde  ejlavao  feguras  ,  e  dahi  fe  daria  ao 
Collegio  de  S.TPaulo  delias,  o  que  houve  ff e  miíler,  &c. 
Naó  pode  porem  a  Univeríidade  praticar  efta  determi- 
nação} porque  pedindo  depois  o  Collegio  a  Bulia,  para 
tirar  hum  treslado  em  publica  forma  para  fua  guarda, 
affim  como  os  Collegiaes  a  confeguiraõ,  fe  deixarão  ficar 
com  ella ,  e  nunca  mais  a  reftituiraõ  ,  antes  a  pozeraó 
com  grande  recato  no  feu  Cartório,  no  qual  ainda  hoje 
fe  guarda  ,  como  diz  o  T^evcrendif/imoTadre  D.fojephBar- 
bofa  ,  cap.  i  2.  pag.  72.  po/l  principiums  querendo  por  efte 
modo  tirar  das  mãos  da  Univeríidade  hum  taõ  legal  tef- 
temunho,  de  que  delia  receberão  a  ultima  fundação ,  e  o 
dote,  que  taõ  liberalmente  lhe  deu  para  fua  fubfiílencia, 
o  qual  attribuem  à  maó  Real  i  querendonos  juntamente 
perfuadir ,  obtiveraõ  por  fupplica,  e  inftancia  Real ,  o  que 
conftalhe  obteve,  e  fupplicou  fomente  a  mefma  Uni- 
veríidade: ingratidão  certamente  inexpiavel,  com  mui- 
tas mais,  que  moftrarey,  tem  praticado  o  Collegio  com 
ella,  feguindo  as  doutrinas,  que  eftabelece,  ainda  que 
fem  fundamento  a  refpeito  do  meu,  o  Senhor  D.Dio- 
go Fernandes  de  Almeida ;  mas  naó  obítantes  eftas  cau- 
telas, da  dita  Bulia  tenho  huma  copia  legal  em  meu  po- 
der, como  feverá  depois  no  num.  203.  §.7. 

Rece- 
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Recebida  a  Bulia  pela  Univeríidade,  que  a  impetra- 
ra, chegou  logo  noticia,  de  que  pela  lua  grande  taxa, 
incúria  doReíidente,  a  que  fe  commetieo,  e  dilaçoens 
do  pagamento ,  feaugmentara  muito  o  cambio,  e  cref- 
ceraó  as  defpezas  da  fua  expedição >  e  aííim  cm  Concelho 
deT>eputados ,  e  Concelheiros  de  1 7.  de  Novembro  do  meímo 
anno  1  563.  que  eftá  a.folh.  98.  do liv.  do  dito  anno,  para 
o  de  1  5^4   Te  refolveo : 

Que  fe  efcrevejfe  a  António  Tinto  a  Roma ,  que  na  'Bulia 
da  união  das  coufas  do  Collegio  de  S.  Taulo  non  vinha 
o  computo  do  que  [e  gafara  os  annos  atras  5  que  fe  de- 
via tirar ,  e  haver  lo^o,  e  juntamente  repetir  humafup- 
plica  [obre  o  cujlo  da  dita  Bulia  de  fia  união  ,  que  foy 
dema fiado  >  que  parece,  que  fe  entendeo,  que  i/lo  era  cou- 
fa  outra ,  e  de  outra  maneira ,  e  que  fe  lhe  dijfejje :  que 
is~lo  non  era  coufa  Ecclefafica,  nem  coufa,  que  dgrace 
do  Tapa  y  que  erao  raçoens  ,  que  fe  davaõ  a  mulheres 
íeculares ,  e  que  non  foy  mais ,  que  mudar  a  vontade  do 
defunto  de  huma  obra  pia  para  outra ;  e  que  fe  ejcreva 
a  Sua  Alteia  fobre  iílo ,  para  que  também  efcreva  ao  feú 
Embaixador  Jobre  esla  dejpe^a ,  que  foy  muito  excef- 
fiva  i  e  que  parecco  jempre  ,  que  non  cuflafje  tudo  com 
a  unido  de  V  ai  de  Er  mijo  cem  cruzados  i  porque  a  lgre-° 
ja  de  Vai  de  Ermijo  ejlava  já  unida  pelo  Tr  ciado. 
Poucos  dias  depois,  recebendo-fe  novas  cartas  de  Roma 
doReíidente  o  Doutor  António  Pinto,  com  huma  letra 
de  quinhentos  e  trinta  mil  reis  do  cufto  das  Bulias,  a  30 
de  Dezembro  fe  fez  Clauslro  pleno,  cujo  aífento  eftá  no 
mefmo  livro  a  folh.  158.6  diz  o  feguinte  : 

T>ifje  o  Senhor  Reytor  como  havia  dias  ,•  que  erao  che- 
gadas as  Bulias  de  Roma ,  porque  je  unirão  ao  Collegió 
de  S.  Baulo  as  raçoens  das  T)onas  de  S.  foao  de  Santa 
Cru^ ,  e  os  paens  do  Refeitório ,  e  a  Igreja  de  Vai  de 

Ermijo^ 
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Ermijo ,  as  quaes  falido  de  cujlo  quinhentos  e  trinta  mil 
reis ,  os  quaes  até  agora  non  erao  pagos  ,  nem  e flava  de- 
terminado ,  como  fe  havido  de  pagar ,  e  que  temia  muito 
haver  niflorecambios ,  que  até  agora  non  houvera,  Por- 
que o  Doutor  António  'Pinheiro  admoestara  ijlo  por  fuás 
cartas  >  mas  que  daqui  por  diante  ha  jd  tardança  neffie 
pagamento ,  e  que  por  iffb  fe  eferevera  jd  a  Sua  Alteia 
para  dar  a  i/lo  remédio  algum ,  e  que  alguma  cfperança 
tinha  de  algum    empréstimo  para  ajuda  do  pagamento 
dos  Lentes ,  fe  falt^ffe  dinheiro ;  que  o  affento  de  fie  p  a* 
gamento,  e  do  como  fe  faria ,  era  de  He  Concelho  mor,  e  que 
lhes  dava  efla  conta  para  verem,  e  affentarem  o  que  lhe 
parecia  :  votando  no  negocio ,  depois  de  bem  praticado ,  e 
muito  miudamente  entendido,  foy  affentadoMue  o  dito  Con- 
celho juntamente  commettia  ao  Senhor  Ptçytor ,  e  Senho- 
res Deputados  da  Aífa  ,  com  mais  os  Senhores  Doutores 
foao  de  Aíogrovejo ,  e  Çabriel  da  Cofia  efle  negocio ?  &c. 
Seis  dias  depois,  conferindo  entre  íi  o  Reytor  com  os  Ad* 
juntos,  fe  refolveo  em  Clauflro  pleno  efte  negocio  a  9.  do 
dito  mez ,  cujo  affento  fe  acha  no  dito  livro  a  folb.  159. 
verf  depois  de  o  ponderarem  com  grande  circunfpecçaój 
na  forma  feguinte  ibi : 

Foy  por  elles  affentado ,  que  a  Vniverftdade  non  devia 
eíle  dinheiro ,  e  que  a  obrigação  de  o  pagar  era  do  Col- 
legio  de  S.  Paulo ,  o  qual  Collegio  non  tinha  renda ,  nem 
com  que  o  pagar ,  e  que  por  fe  expedirem  eftas  letras  à 
inftancia  da  Univeríidade ,  era  ra^ao,  que  as  man~ 
daffe  pagar  das  fuás  rendas  logo  ,  para  Je  nao  fazerem 
dejpe^as ,  e  câmbios  ,  e  recambios ,  &-C 
De  tudo  o  que  temos  vifto  confta :  que  a  Univeríidade 
dotou  o  Collegio  de  S.  Paulo  das  fuás  rendas ;  que  fez  an- 
nexarlhe  o  dote,  que  lhe  dera,  àcufta  dasmefmas,  pa- 
gando as  defpezas,  (exceffivas  para  aquelles  tempos) 

que 
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que  fízeraõ  as  Bulias  da  annexaçaõ ;  e  que  à  fua  inftancia 
foraõ  impetradas  com  a  approvaçaô  do  Collegio ,  como 
o  fora  também  a  approvaçaô,  para  a  primeira  uniaõ  da 
Igreja  de  Vai  de  Ermijo ,  do  Biípo  Diecefano  de  Coim- 
bra. 

1 66     Que  a  Univeríidade,  além  de  tudo  o  referido ,  fíS 
fuftentava  o  Collegio,  e  eftava  concorrendo  para  elleJ^S 
com  as  coufas  neceífarias,  até  para  a  mefa,  e  difpenfa  t^tílZ 
dos  Collegiaes,  confta  (além  de  outros,  e  do  que  já  refe-  *™ZZ 
ri  no  num.  162.  adfin.)  de  hum  affento  do  Claujlro  pie-  ^eo;riae 
no^  feito  em  3  1.  de  Julho  de  1563.  para  fe  dar  a  poífe  ™™asanse. 
ao  Reytor  da  Univeríidade  Martim  Gonçalves  da  Ca-  c^aròasfeu 
mara ,  no  qual ,  (naõ  fe  declara  o  numero  das  folhas  do  Çu^ím 
livro  de  1562.  para  aquelle  anno ,  porque  o  tem  extin- n0« 
cto ,  como  já  fe  difle)  antes  de  fe  proceder  a  pofle  do  no- 
vo Reytor,  preíídindo  ainda  o  Reytor  D.Jorge  de  Al- 
meida, fe  diz  o  feguinte  : 

Hy  pareceo  o  Mcjlre  P^iy  PZrandao^  'Procurador  do  Col- 
legio de  S.  Paulo ,  e  apprefentou  em  nome  do  dito  Colle- 
legio  Jua  petição^  que  nesle  Concelho  foy  vijla ,  e pedia 
vinte  dúbias  de  pejcadas ,  que  na  renda  de  Matho^i- 
nhos  ejlaõ  ejle  armo  pojlas  por  ordinária ,  porque  ainda 
ne/le  anno  jao  da  universidade ;  e  vi  Ha  Jua  petição ,  e 
razoem ,  ajjentarao,  que  por  es~le  anno  fomente ,  que  fao 
da  Univerjtdade ,  façjao  delias  mercê  ao  dito  Collegio  de 
S.  Paulo ,  para  ajuda  da  defpe^a  delle  de  fie  anno ,  &c. 
E  logo  fe  procedeo  à  poííe  do  novo  Prelado  da  Univer- 
íidade. 

Reíta  agora  pelo  que  toca  a  efte  ponto  moílrar ,  naõ  ^sáísc™" 
tem  o  Collegio  coufa  alguma  do  património,  bens,  ou  t^a'^f: 
Padroado  Real;  e  tudo  o  mais  de  que  fe  fuftenta,  além  J^odes. 

Tl  '  Paulo  ,  ti- 

do que  já  temos  moftrado  lhe  doou  a  Univeríidade,  he^das  .dos 

1  J  '  b;ns     da 

também  doado  das  fuás  rendas,  precedendo  approvaçaô  ^verr;;a 

dos 
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qucenídi.  dos  Reys ,  como  Troteãores  da  mefma ,  excepto  a  Capei- 
pos°thT  la  de  S.  Salvador  de  Almoíter ,  que  no  anno  de  i  5  55?, 
por  fe  lembar  por  parte  da  Univerfidade  a  Rainha  D.  Ca- 
mo!  tharina ,  que  o  Senhor  Rey  D.  João  III.  a  tinha  promet- 
tido  para  o  Collegio,  efta  Senhora  lha  concedeo  em  no- 
SST1  me  delRey  feu  neto ,  por  Alvará  de  14.  de  Outubro  do 
dito  anno  ,  quando  vagafle ,  como  já  vimos  no  num.  1 6 1 . 
Dez  moyos  de  trigo  ,  e  quatro  de  cevada ,  que  o  Colle- 
gio  recebe  todos  os  annos ,  fe  lhe  daõ  nas  rendas  da  Uni- 
verfidade ;  a  qual ,  ainda  antes  de  haver  Collegiaes  nelle , 
pedio  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaítiaõ  ,  lhos  appiicafle  ,  em 
quanto  o  Collegio  naõ  tinha  outra  renda  baítante ,  ven- 
do que  quaíí  fempre  os  ditos  moyos  por  mercê  íua  fe 
concediaô  a  criados  daCafaReal,  e  outras  peííbas,  que 
nenhum  íerviço  faziaò  a  mefma  Univerfidade. 

Deites  moyos ,  féis  de  trigo  ,  e  quatro  de  cevada ,  im- 
poftos  de  ordinária  na  renda  do  Alvorje,  que  fe  tinhaó 
dado  a  Manoel  da  Coita  ,  Efcrivaõ  da  Fazenda  Real ,  fo- 
rao  unidos  ao  Collegio,  por  Alvará  do  dito  Rey,  em 
Lisboa  a  2.  de  Janeiro  de  1 5  63.  que  fe  acha  no  'Regiffro 
da  Vniver /idade ,  liv.  i.fol.  240.  e  nelle  diz  o  feguinte  : 
Durante  aquelle  arrendamento ,  hey  por  bem  de  os  appli- 
car  aos  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo  para  ajuda 
dafua  mant eriça  ,  em  quanto  o  dito  Collegio  nao  tem  ren- 
da ,  que  bafle  para  o  numero  dos  Collegiaes ,  e  Familia- 
res ,  que  pelos  Eííatutos  do  dito  Collegio  tenho  ordenado 
que  haja ,  &c. 
Do  que  bem  femanifefta,foy  falfamente  informado 
o  cReverendif/imo  Tadre  T>.  fofeph  'Barbofa ,  de  que  efta  ap- 
plicaçaõ  fora  feita  ao  Collegio  para  fempre ,  como  diz  no 
cap.  i2.pag.  6j.  pojl principiam*  e  por  eítacaufafoy  o  di- 
to Alvará  aceito  peia  Univerfidade  fó  por  dous  annos, 
em  defpacho  da  Mefa  da  Fazenda  de  3.  de  Janeiro  de 

1  5  64. 
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1 5  £4.  como  confta  do  Livro  delia  daquelle  atino ,  foi  2  2* 
verj.  e  eraõ  os  que  reftavaó  para  acabar  o  arrendamento* 
paliados  elles,lhos  deu  nos  feguintes  a  Univerfidade,e  fó 
em  tempo  do  Reytor  D.  Nuno  de  Noronha,  a  21.  deju* 
nho  de  1  5  8 1.  duvidou  a  Mefa  da  Fazenda  fatisfazellos, 
como  coníta  do  aflento,  que  fe  acha  no  Livro  daquelle 
anno ,  foi.  76.  mas  attendendo  à  indigência  do  Collegio, 
continuou  a  mandarlhe  fazer  o  pagamento  até  o  anno 
de  1525.  fendo  Reytor  António  de  Mendoça,  no  qual 
em  Mela  de  14.  de  Novembro  fe  aífentou:  fe  pediíTe 
dentro  de  féis  mezes  nova  prorogaçaõ  daquella  mercê , 
pois  naó  podia  a  Univeríidade  continuar  ao  Collegio  o 
pagamento  fem  ella ,  eftando  extinda  a  primeira  applica- 
çaõ  dos  ditos  moyos  do  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ ,  como  confta  do  Livro  daquelle  anno ,  foL  1 2  <?. verfi 
a  qual  fe  obteve  em  2  3.  de  Junho  de  1604. 

1 6j  Os  outros  quatro  moyos  de  trigo ,  que  fe  deraô 
ao  Collegio,  eftavaõ  concedidos  a  Gafpar  Pacheco,  Pro- 
vedor das  rendas  Reaes ,  na  renda  de  Torres  Vedras ,  o 
Alvará  de  annexaçaõ  delles  ao  Collegio  foy  expedido  em 
Lisboa  a  3.  de  Janeiro  de  1563.  cujo  original  fe  guarda- 
va no  Archivo  do  mefmo ,  e  nelle  declara  o  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiaó  o  feguinte: 

Hey  por  bem ,  e  me  pras ,  que  os  quatro  moyos  de  trigo , 
que  Çafpar  Pacheco ,  Provedor  das  minhas  rendas ,  ti- 
nha  em  dias  de  Jua  vida  por  minha  Provi  [ao  em  Tor- 
res Vedras ,  a  cu/la  dts  rendas  da  %)niver (idade ,  os  nao 
haja  mais  daqui  em  diante ;  é  hey  por  bem  de  os  applicar 
aos  Collegiaes  do  Collegio  de  $.  Paulo ,  para  ajuda  defua 
mantcnça ,  em  quanto  o  dito  Collegio  nao  tem  renda  ,  que 
baHe  para  o  numero  dós  Collegiaes ,  e  Familiares ,  que 
pelos  Ejlatutos  do  dito  Collegio  tenho  ordenado  que  haja. 
Efte  Alvará  foy  aceito  em  Mefa  da  Fazenda  de  22,  de 

lii  May  a 
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Mayo  do  mefmo  anno,  corno  confta  do  Livro  delia,  foL 
t  9.  verf.  e  fegundo  femoftra  de  hum  aífento  da  mefma 
Mefa  da  Fazenda,  de  14.  de  Junho  de  1  5  76.  que  feacha 
no  Livro  daquelle  anno,  a  foi,  92.  verf  fendo  Reytor  da 
Univeríídade  D.  Jeronymo  de  Menezes,  houve  fobre  e£- 
tes  moyos  controveríia  entre  GafparPacheco,e  oCollegio. 
No  anno  15.94.  fendo  Reytor  António  de  Mendo- 
ça,  por  fe  naó  achar  regiílrado  efte  Alvará  nos  Livros  da 
Fazenda  da  Univeríídade,  fe  duvidou  o  pagamento  dos 
ditos  quatro  moyos  ao  Collegio,  ordenando-fe  exhibifíe 
o  mefmo  Alvará,  para  fe  examinarem  as  claufulas  deíle; 
mas  os  Collegiaes ,  para  que  fe  naô  vifle  a  reftricçaõ ,  com 
que  fe  lhe  concederão ,  e  fe  entendeífe  era  perpetua  a 
graça,  o  naõ  moftraraó,  e  fizeraó  petição  à  Mefa  da  Fa- 
zenda, para  que  fe  lhe  pagaíTem  os  moyos,  dizendo  o 
naó  tinhaó,  e  offereceraó  hum  aífento  do  liv.  1.  das  fuás 
Capellas,  a  foi.  345?.  verf.  feito  pela  letra  de  António  da  Syl- 
va,  Secretario  da  Univeríídade,  o  qual  dizia  affim  : 

Outro  Alvará  de  Sua  Alteia  ,  porque  ha  por  bem ,  que  o 
Collegio  haja  em  cada  hum  anno  os  quatro  moyos  de  trigo  ^ 
que  (jafpar  'Pacheco  tinha  à  cuíla  da  'Vniverjidade  na 
renda  de  Torres  Vedras. 
Em  virtude  do  qual ,  (em  quanto  naó  apparecia  o  Alva- 
rá) por  fer  feito  pela  letra  do  Secretario  da  Univeríída- 
de, fe  lhe  mandarão  dar  os  quatro  moyos  em  Mefa  de 
1  5.  de  Novembro  do  dito  anno,  como  confta  do  Livro 
de  lie,  foi  74.  ver/]  ordenandofe  ao  Secretario  António  de 
Barreira ,  tresladaífe  no  Liv.  2 .  do  regiflro  da  Vniverjidade  o 
dito  aífento, que  tresladou  a  1  8.  do  ditomez,  afol.i  5o.e 
como  delle  naõ  conftavaó  as  claufulas  do  Alvará ,  (o  qual 
nunca  depois  exhibiraõ  os  Collegiaes)  ficou  a  Univeríí- 
dade tntendendo,  que  era  a  mercê  perpetua ,  e  fem  pedir 
a  feus  Protellores  nova  prorogaçaó,  efpecialmente  depois 

do 
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do  Collegio  ter  taó  abundante  renda,  como  tem  hoje3 
lhos  pagou  até  o  prefente  fem  contradicçaõ. 

x  6  8     Naõ  fe  contentou  o  Collegio  de  S.  Paulo  com  Pertetldeo 
o  muito,  que  tinha  recebido  da  Univeríidade,  e  poucos  oCo,lc/»10 
annos  depois  de  entrarem  nelle  os  Collegiaes,  pertendeo  io  *ug- 
augmentar  à  cufta  daquella  illuftre  Athenas,  o  numero  i™  Becas 
das  fuás  Collegiaturas  s  e  para  efte  effeito,  fem  preceder  in-  rendas  da 

s«  ->  t  f        •  1     li  •  l         /*         Univcrfi- 

rormaçao  ,  e  beneplácito  delia  ,  tratou  por  via  do  leu  dade  km 
Collegial  D.  AfFonfo  de  Caítellobranco,  particular  ami-  femimen- 
go  de  Martim  Gonçalves  da  Camará,  Efcrivaó  da  Puri-  ?o*& 
dade ,  e  grande  valido  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó ,  de  o 
confeguir  deite  Principe,  o  qual  nas  coitas  do  Alvará  de 
reducçaó  dos  duzentos  e  fetenta  mil  reis,  tranfcrito  no  n* 
163.  mandou  noannoi574.  pôrhuma  appoítilla,  pela 
qual ,  nas  rendas  da  Univeríidade ,  concedia  de  mais  ao 
Collegio  cento  e  quarenta  mil  reis  para  huma  Beca  de  Ca«> 
nones,  e  duas  de  Leys,  que  haveria,  alem  das  que  nelle  íe 
coítumavaõ  prover.  Eíte  Alvará ,  e  appoítilla  foy  appre- 
fentada  por  parte  do  Collegio  na  Mefa  da  Fazenda  pelo 
feu  Reytor  Fernando  Rodrigues  Cardofo,  fendo  Reytor 
da  Univeríidade  DJeronymo  de  Menezes,  em  i6.de  No- 
vembro doditoanno,  e  como  coníta  do  aífento ,  que  íe 
acha  ãfolh.  62.  verf  àoliv.  delle^  foy  remettido  o  tratar 
da  fua  aceitação  ao  Clauflro pleno ,  que  fe  fez  a  29.  do  di- 
to mez;  no  qual  fe  aífentou  por  votos  unanimes,  e  fem 
difcrepancia,  (naõobítante  acharemíe  prefentes  alguns 
Collegiaes  de  S,  Paulo,  e  entre  elles  o  Doutor  Ignacio 
Dias)  fe  naõ  devia  comprir  a  dita  appoítilla  5  porque  o 
Collegio  tinha  fufficiente  renda  para  a  fua  fuítentaçaó, 
com  que  o  dotara  a  Univeríidade,  enaõ  era  juíto,  qui- 
zeífe  augmentar  o  numero  dos  feus  Collegas  a  cuíta  das 
rendas  delia,  applicadaspelaSé  Apoítolica  para  os  Len- 
tes, e  gaítosprecifos  damefma,  que  nao  eraõ  poucos^ 

Iii  ii  efem 
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c  fem  intervenção  fua ,  fendolhefubordinado,e  por  ou- 
tras mais  razoens ,  que  fe  ponderarão  $  e  nifto  íe  concor- 
dou, como  contta  do  affento  do  mefmo  Clauítro/w/ru. 
dos  Concelhos  daquelle  anno,  afolh.  97, 

Queixaraõ-fe  os  Collegiaes  de  S,  Paulo  a  EIRey ,  por 
via  dos  feus  Patronos,  de  que  a  Univeríidade  naòquize- 
ra  comprir  a  appoftilla  ,  e  mandou  por  carta  de  dous  de 
Abril  de  1 575.  ao  Reytor3e  Deputados  da  Fazenda  a 
compriflem,  epagaffem  aoCollcgio  o  dito  dinheiro  >e 
íendo  lida  em  Mefa  de  1 2.  do  dito  mez ,  foy  efte  nego- 
cio outra  vez  remetrido  ao  Cl ] aufiro  pleno ,  como  confia  do 
aflento  do  Livro  da  Fazenda  daquelle  atrno,  folk  'jz.verf. 
e  fazendo-fe  o  Clauítro  quatro  dias  depois,  aos  i$.  c 
lendo-íè  nelíe  a  carta  delRey ,  fe  affentou  por  mayor  nu- 
mero de  votos,  fe  reícreveílè  a  Sua  Alteza,  repreícntan- 
dolhe  as  razoens  já  ponderadas  ,  e  outros  inconvenien- 
tes, que  tinha  a  execução  daquelia  graça,  osquaes  pef- 
foalmente  ponderaria  o  mefmo  Rey  tor  D.  Jeronymo  de 
Menezes  ,  quando  fofle  à  Corte  *  e  nao  obftante  terfe 
mandado  pedir  confirmação  ao  Papa  Gregório  XIII.  da 
annexaçaò  daquella  quantia  dos  cento  e  quarenta  mil  reis 
ao  Collegio ,  e  elk  a  conceder  por  Breve  de  1  80  de  Abril 
de' 1576.  ao  arbítrio  do  dito  Rey  5  o  mefmo  Senhor  re- 
conhecendo a  razão  da  Univeríidade,  nao  deu  mais  ou- 
vidos às  inftancias ,  que  fe  lhe  fízeraò  por  parte  doCol- 
legio  nos  dous  annos  antecedentes  ao  da  fua  morte  ;  nem 
os  deu  também  D»  Filippe  III.  às  que  fe  lhe  repetirão  no 
anno  iéio.  como  coníta  de  huma  carta  fua  de  20.  de 
Dezembro  daquelle  anno  para  o  Vice  Rey  do  Reyno;  ten- 
dofelhe  confultado  efta  matéria  em  io,  de  Novembro 
do  dito  anno  na  Mefa  da  Confciencia. 

1 69     Com  a  cariília  dos  tempos  vieraõ  os  Collegiaes 
de  S.Paulo  a  experimentar  difficuldade,  nos  meyos  de  po- 
derem 
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derem  fofcíiftir  com  a  renda,  que  tinhaô,  e  em  refulta  da  Augm 
Viíita,  que  fez  noCollegio  no  aono  1708.  o  IliuftriA  íe^Td 
íimo,  e  Reverendifíimo  Senhor  Patriarcha  ?  entaõ  Biípo^a 
de  Lamego,  pedirão  à  Mageftade  delRey  noflb Senhor,  g^S 
como  *Prote&or  da  Vniverjidade ,  foflfe  fervido  coníignarlhe  ^ 
mayor  côngrua  nas  rendas  delia ,  da  que  percebiaó  j  e  o 
mefmo  Senhor ,  precedendo  confentimento  expreífo  da 
Univeríidade,  e  fendo  ella  ouvida  em  Clauftro,  lhe  fez 
mercê  de  quatrocentos  mi!  reis  de  accrefcentamento  em 
cada  anno,  atíendendo  (faõ  palavras  formaes  daProvifaõ 
Real )  a.  nao  ter  rendas  bacantes  para  fe  fajlentar  ,  e  fer  hum 
dos  dom ,  que  fervem  de  ejplendor  a  Vniverjidade ,  nos  fobejos 
das  rendas  damefm^,  havendo-os  5  corq  3  claufula,  de 
que  impetraria  primeiro  o  Collegio  à  fua  eufta  Breve. 
de  Sua  Santidade,  (para  nao  fueceder  o  que  aconteceo  com 
as  Bulias  dauniaó  da  Igreja  de  Vai  deErmijo,  raçoens 
das  Donas,  e  maiscoufas  unidas  por  Pio  IV.)  vifto  ficar 
dotado  com  renda  fuperabundante;  e  com  effeito  im- 
petrou o  dito  Breve  da  Santidade  de  Clemente  XI.  que 
em  confirmação  daquella  graça,  com  as  mefmas  claufu- 
las,  e  cornado  coníentimento  do  Clauftro,  e  Bifpo  D10- 
cefano  de  Coimbra ,  o  mandou  paíTar  em  Caftel-Gondol- 
fo  aié.  de  Outubro  de  171  5.  e  com  a  Provifaõ  Real 
fe  acha  regiílrado  no  Livro  4.  dos  regiflros  da  Vmverjidadey 
folb.  1  3  3.  e  folb.  143.  verf 

Em  virtude  deita  conceíTao,  e  das  mais  que  temos  re-> 
feridas,  (entre  as  quaes  naõ  entraõ  oitenta  mil  reis  dos  dous 
partidos  das  Becas  de  Medicina,  que  também  felhe  de- 
raõ,  e  que5  ainda  naõ  as  provendo  ,  cobrou  por  algum 
tempo)  recebe  o  Collegio  de  S.  Paulo  da  Univeríidade^ 
além  das  ordinárias  dos  moyos  de  trigo,  e  cevada,  fete- 
centos  e  fetenta  mil  reis  às  terças  todos  os  annos ,  e  além 
dos  mais  fubfidios  extraordinários }  com  que  lhe  acodio,: 
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já  mencionados,  por  repetidas  vezes  lhe  fezempreftimos5 
para  foccorrello  em  dependências  urgentes.  No  anno  de 
i  $99.  lhe  empreitou  duzentos  mil  reis,  para  mandar  tirar 
Inquiriçoens  aos  novos  Collegiaes,  que  queria  tomar,  por 
naó  ter  com  que  o  fazer:  para  o  que  mandou  paííarPro- 
vifaó  D.  Filippe  III.  dada  em  Alcochete  a  26.  de  Feve- 
reiro do  dito  anno,  que  fe  acha  no  Livro  da  Fazenda  da- 
quelle  anno,/^.  1  í^.verf.  junta  ao  aflento  de  26.  de  Mar- 
ço ,  porque  foy  aceita.  No  de  1 6 1 7.  lhe  quitou  cem  mil 
reis  de  trezentos,  que  lhe  empreitara  da  arca  dos  Mé- 
dicos, para  comprar  humas  cafas  contíguas,  dasquaes 
dá  larga  noticia  o  cB^yerendijfimo  Vadre  T>>  fofeph  "Barhofa , 
cap.2.pag.ic.e  11.  querendo  íè  lhe  quitaíle  todos  os  tre- 
zentos; no  que  naó  quiz  confentir  D.  Filippe  III.  por 
mais  inftancias,  que  lhefizeraõ  osCollegiaes,  enaóobf- 
tante  as  razoens  da  grande  falta  dos  provimentos  necef- 
farios  para  afua  fuftentaçaõ,  que  lhe  allegaraó,  proce-* 
dida  dos  gaftos,  que  tinhao  feito,  e  da  fua  pouca  ren- 
da ,  fó  permittio  a  quita  dos  ditos  cem  mil  reis ,  por  Pro- 
vifaò  dada  em  Lisboa  em  23,  d?  Agofto  de  1617*  que 
íe  acha  no  L/u  1.  dosregijlros  daXíniverJtdade ,  folh.  425?, 
pagada  em  virtude  da  carta  do  primeiro  de  Agofto  da- 
quelle  anno,  porque refolveo  aconfulta,  quefobre  efta 
matéria  fe  lhe  fizera  na  Mefa  da  Confciencia  em  22.  de 
Fevereiro. 

De  tudo,  quanto  viftes,  Senhores,  nefte  §.  defde  o 
num.  1  5£.  abundantemente  fica  demoftrado :  que  toda  a 
fua  fubíiftencia,  e  confervaçaó  recebe  oCollegio  de  S. 
Paulo  da  Univerfidade  de  Coimbra,  e  fuás  rendas ;  e  que 
depois  de  acabar,  e  reparar  o  feu  edifício,  liberalmente 
o  dotou  com  ellas :  e  ao  mefmo  tempo ,  em  que  com  inex- 
piavel  ingratidão  procura,  e  procurou  fempre  efcurecer- 
íhe  o  verdadeiro  dominio,  que  nelle  tem  por  doação 

Regia, 
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Regia,  attribue  à  mefma  maóReal  o  dote,  que  liberal- 
mente lhe  communicou  aquella  fecundiffima  fonte  das 
fciencias,  efcurecendo  a  origem,  que  lhe  deve,  e  cha- 
mandofe  à  Protecção  Real,  que  fomente  goza,  por  fer 
da  mefma  Univeríidade,  e  em  conferencia  da  Protec- 
ção, que  nella  compete  aos  noííòs  Soberanos ;  e  quando 
os  feus  filhos  deviaõ  reconhecer  em  íi ,  e  procurarem 
emendar  taó  deteftavel  ingratidão ;  fem  fazerem  cafo 
delia,  tomaò  o  empenho,  de  querer  perfuadir  ao  Mundo, 
he  ingrato  o  meu  Collegio  à  memoria  do  Senhor  Bifpo 
de  Miranda,  de  cuja  maó  naó  recebe  a  fubíiftencia ,  e 
confervaçaõ;  publicando-o  nós  com  nobre  agradecimen- 
to noflb  Fundador ,  e  naõ  procurando  por  meyo  algum 
encubrir  a  primeira  origem ,  que  lhe  devemos» 

§.  III. 

fe^  a  Univerjidade  Eflatutos  aofeu  Collegio  de  SfPaulo ,  a  imita- 
ção, p.  jemelhança  dos  Eflatutos  antigos  do  Collegio  de  SfPe- 
dro  :  notao-fe  as  principaes  coujas ,  em  que  os  imitou. 

170  OEgue-fe  moftrar,que  a  Univeríidade  deu, 
O  e  fez  Eftatutos  ao  íeu  Collegio  de  S.  Paulo, 
tendolhe  doado  aquelle  grande  Rey ,  que  fomente  edifi- 
cou (e  da  renda  da  mefma  Univeríidade)  as  fua  paredes? 
para  prova  difto  bafta  ver  o  prologo ,  e  concluíaõ  dos 
mefmos  Eftatutos,  que  aqui  tranfcreverey  do  cap.  3.  das 
fuás  Mcmo>  ias ,  pag.  16.  nos  quaes  declara  o  Senhor Rey 
D.  Sebaftiaó,  que  confirmava  os  mefmos  Eftatutos,  co- 
mo feitos  pela  Univeríidade  -,  efallando  com  o  Reytor, 
e  Concelheiros  delia,  diz  o  feguinte,  ibi: 

D.  Scbaflianus  ©.  Cf.  Tôrtugallia  ,  &-  Algarbiorum 
%cx,  Dominus  Guine a ,  3\(avigationis ,  Expeditionis , 

corria 


43  8  'Difcurjo  Apologético ,  Critico. 

tommercii  jEtbiopia ,  Arábia ,  Terfdis  ,  &-  índia  Re- 
ílori ,  &  Coníiliariis  fuae  Conimbriceníis  Aca- 
demia falutem.  Oblata  nobis  funt  veftro  nomine 
Conjlitutiones ,  Latine  pr  a  [cripta ,  tf//^  <W  Collegii  2X 
Taulo  in  no/Ira  Conimbricenji  Academia  dedicati ,  ç> 
foannis  HL  pia  ,  gloriofaque  recordationis  'Regis  ,  ©0- 
;w/7m  5  Avique  mei  fludio ,  ãiligentiaque  extrúli ,  felicem 
adminijlrationem  commodiffimis  fore  exiítimaftis. 
jffi/x  ipfas  demo   excutiendas  ,  diligentiusquè  recognof 
cendas ,  dele&is ,  exercitatisquè  in  eo  genere  viris  dele- 
gavimus :  *  quibus  intelleximus  omnia  a  vobis  fludiose 
perpenfa  ,  c>  opf /7»0  orrf/w^  digeflafuiffe ::::::::  «SA(V 
W0  unquam  ambiguum  cjfe  poffit ,  ^^/  ipfi  Conjlitutio- 
nes noíln  nominis  monimento  corrobor andas ,  janciendaf 
que  ejfe  duxerimus ,  e^r&w  tenor  em  jubjiciemus. 
Seguem- fe  os  Eftatutos  compQÍlos  pela  Univeríldade  em 
^2.  Capitules,  no  fim  dosquaes  eftaõ  allínados  2).  A£*- 
#0?/  */e  Meneses ,  Rey  tor  da  mefma  Univerfidade ,  e  os 
Doutores  António  Tinheiro ,  Deputado  da  Mefa  da  Con- 
feiencia,  a  quem  Sua  Alteza  os  mandara  ver,  e  examinar, 
clíalt  bafar  de  Faria,  nomeado  Reformador  da  Univeríl- 
dade; e  depois  continua  a  approvaçaõ,  e  confirmação 
Real ,  em  que  o  mefmo  Rey  declarou  a  fazia ,  como  Tro- 
teííor  da  Vniverjídade ,  e  de  todas  as  fuás  partes ,  e  membros ,  fal- 
lando  com  ella  na  forma  feguinte  : 

Ha s  igitur  Conjlitutiones  fuprà  f criptas ,  &•  iflis  nojlris 
literis  inferias ,  1{egia  noslra  pote  (late ,  cui  proteòtio 
totius  Univeríitatis  ,  ííngularumque  ipíius  par- 
tium  conjunfta  eft,  ex  certa  noflrajcient ia  libentif- 
,  Jimè  confirmamus  ,  ç>  approbamus  ,  inviolabiliterque 

obfervari  debere  decernimus,  <&-  ità  vobis ,  omnibuf- 
que  veftris  fucceflbribus  in  eâdem  noftrâ  Uni- 
veríitate  pracipimus^  &-  jubemus ,  in  cu  jus  reifignum 

has 
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las  no/Iras  prajentes  lheras ,  'Regia  manu  Jtgnatas  5  de~ 
dimus  ,  Idlhus  Martii  5  'Dominica  lncarnationis  anno 

O  meímo  fe  praticou  na  'Reforma  dos  Eflatutos ,  que 
no  anno  de  1571.  lhe  fez,  viíitando  oCollegio  como 
Reytor  da  Univeríidade  D.Jeronymo  de  Menezes, ou- 
vindo os  Collegiaes,  e  Reytor  do  Collegio,  a  refpeito 
dascóufas,  quedeviaó  fer  reformadas:  aíílm  o  teftifica 
oditoRey  na  fua  approvaçiò,  pofta  depois  dos  29.  ca- 
pítulos, que  contem  a  Reforma,  dirigida  também  àUni- 
veríidade5  a  qual  tranfcreverey  das  Memorias  doCollegio^ 
cap,  5.  pag.  24.  ibi: 

Hac  igitur  Statuta ,  de  novo  fcripta ,  addita ,  mutaia  ? 
&-  emendata ,  qua  Redtori  Univeríitatis,  Ç>  %eBo- 
ri,  ú*  Collegialibus  Collegii  ©.  Vauli,  ad  ejujdem  con~ 
Jervationem  nece/Jaria  vija  funt,  Regia  nojlra  pote/la^ 
te  ,  cui  Protectio  totius  Univeríitatis,  íingula- 
rumque  ejus  partium  conjuníta  eft  ,  libentijfimè 
confirmamus  ,  &•  approbamus ,  iniiolabiliterque  obfervari 
debere  decemimus.    Et  ita  vobis  ,  veítriíque  fuc- 
ceíforibus  in  eâJem    noftrâ  Univeríitate   pra- 
cipimus ,  &jubemus:  ia  cu  jus  rei  gratiam  h  asm  firas 
p^- a f entes  Ih  eras  ^Rgia  manu  fignat as ,  dedimus ,  anno 
Dominica  lncarnationis  1571» 
171      Eltes  Eítatutos  fez  a  Univerfídade ,  e  reformou 
ao  Collegio  de  S.  Paulo  à  femelhança  dos  Eftatutos  do 
meu  Golle^io  de  S.  Pedro,  a  cuja  imitação,  e  exemplo 
fora  formado,  e  inílituido?  feguindo  em  quaíi  tudo  as 
fabias,  e  prudentes  leys,  que  nos  dera  o  Senhor  Bifpo  de 
Miranda,  noílb  Fundador,  e  porque  feria  muito  dilatada 
a  equiparação,  que  quizeílemos  fazer  de  todas  as  coufas5 
que  fe  mandarão  obfervar  no  Collegio  de  S.  Paulo  à  fe- 
melhança do  meu,  apontarey  fomente  as  mais  princi- 

Kkk  pães  3 
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pães,  para  que  fe  veja  claramente,  qual  deftes  Collegios 
foy  o  prototypo,  e  qual  o  exemplar. 
do<S  Inltituhio-fe  o  meu  Collegio,  no  feu  primeiro  efta- 
ladt.qw  do ,  para  Estudantes ,  e  Çraduados ,  dando  prelaçaò  a  eftes, 
losTríme-  como  confia  do  cap.  1 1.  dos  EJlatutos,  que  trata  :  Ex 
In-^osío  quibus  locis  eligendifunt  Collegiales,  &-  qui  praferantur  inter  il- 
SSÍS.  ^Ji  edifpoem  o  feguinte : 

dr0#  Si  plures  concurrant ,  prceferantur  habiliores ,  &fcien- 

cntia  GUpidi)  ç>  data  parit ate  praferatur  Graduatus. 
E  do  cap.  2  8 .  D?  optione  Camerte ,  ibi : 

Statuimus ,  y#tó  vacante  Camera  Collegú  //£,  &  competat 
eleclio  antiquiori  in  Collegio,  non  habito  refpeUuperJona^ 
vel  gradas :  atoa  tamen  parit  ate,  prteferatur  Graduatus, 
O  inpari  gradu  3  amiquior  in  gradu. 
E  na  ínefma  forma  (advirta- fe,  que  os  Eftatutos  do  meu 
Collegio  fe  fízeraõ  no  anno  1  55  1.  e  os  de  S.Paulo  no 
de  155^.)  foy  o  de  S.  Paulo  inftituido,  como  larga,  e 
evidentiííimamente  moílrarey  de  grande  numero  dos  feus 
Eílatutos  no  fim  deíle  Capitulo ,  §.5?.  Fundam .  3 .  ex  num. 
205?.  Na  precedência  dos  affentos  fe  explicaó  aquelles 
Eftatutos  quaíi  pelas  mefmas  palavras,  que  fe  achavaõ 
nos  do  meu  Collegio,  cap.  56.  de  ordine feffionis ,  ibi: 
Vbicumque  contigerit  Collegiales  collegialiter  convenire 
:::::::  adeant ,  ç>  incedant  fecundam  ordinem  fui  in- 
grcfjus;  dum  tamen  Graduatus praferatur  non  Gra- 
duato.    Et  fi  omnes  fuerint  Graduati ,  prteferatur 
antiquior  in  Collegio ,  &-  ordo  antiquitatis  gradiis ,  ut 
paulò  ante  ditlum  es~l ,  inter  eos  fervetur. 
Veja-fe  agora  como  concorda  com  efte  o  cap.  8 1 .  do  EA 
tatuto  de  S.  Paulo  deCollegialium  fejfone ,  que  depois  tranf- 
creverey  no  §.  ^.  Fundam.  1.  num.  211. 

Inftituhio-fe  o  meu  Collegio  par "a  Clérigos-,  para  Cléri- 
gos inftituhia  depois  o  de  S.  Paulo  o  Senhor  Rey  D.  João 
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III.  como  vimos  nefte  Cap.  §.  1.  no  fim  do  num.  156.  e 
afíim  como  em  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  fenaó 
julgou  conveniente  coarítar  aquellainftituiçaõ  fóparaEc- 
cleíiaílicos  \  por  fer  jufto  fe  eduquem  nos  Collegios  tam- 
bém peíibas  Seculares ,  que  poflaó  fervir  a  Republica  nos 
lugares  da  adminiftraçaõ  dajuftiça,  e  Tribunaes  Secula- 
res, fe  julgou  o  mefmo  areípeito  do  meu  \  tirando-fe, 
à  inftancia  do  mefmo  Rey ,  e  por  authoridade  Apoftolica, 
aquella  obrigação  aos  íeus  Collegiaes. 

Inftituhio-fe  o  meuCollegio  para Tobrcs ,  como  conf- 
ia do  Cap.  1.  2.  e  1 1.  dos  feus  Eftatutos;  e  para  efte  mef- 
mo fim  foy  inftituido  o  Collegio  deS.  Paulo,  como  mof- 
trarey ;  e  verfeha ,  que  íem  duvida  nem  a  hum ,  nem 
ao  outro  ferve  a  pobreza  de  defdouro.  Da  pobreza  íè  naó 
envergonhaó,  os  que  fabem  dar  às  fortunas  a  fua  jufta 
eítimaçaõ,  e  muito  menos  quanto  faõ  mais  fabios  :  Aí/- 
nimè  pudeat  fapientem  ,  curítta  bona  In  anlmi  cultum  ponentem , 
honejlam  paupertatem  profiteri,  diífe,  íem  o  verdadeiro  co- 
nhecimento das  virtudes,  que  na5  pode  ter  aquelle,  a 
quem  faka  a  fé,  Ammiano  Adarcellinoj  liv.  24.  Quafi  to- 
dos os  Collegios  das  Univeríidades  Catholicas  requerem 
efta  qualidade  nos  feus  Collegiaes,  como  obfervaó  com- 
mummente  os  Doutores  com  Van  Efpen ,  part.  2 .  fur.  Eccle- 
jiaft.tit.  1 1.  câp.âç.  àn.p.  fallando  dos  Collegios  daUniver- 
íidade  de  Lovayna ;  e  das  outras  muitos ,  dos  que  referi- 
rey  no  §.  6.  num.  1 9  3 .  e  como  já  adverti  no  Cap.  4.  §.  3 . 
n.  1  o  2.  A  mefma  requerem  os  Collegios  Mayores  na  de 
Salamanca ,  e  também ,  ainda  que  pelos  feusEftatutos  nao 
goza  defta  graduação,  na  noífao  de  S.  Paulo,  e  no  Cap.3. 
delles  fe  affina  por  hum  dos  principaes  requiíitos  dos 
Efcolares,  ou  Bacharéis,  que  devem  fer  admittidos  às 
fuás  Collegiaturas,  ibi : 

TPaupertatis  ratio  jtt  babenda  potíffimum* 
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E  no  Cap.  29.  determinaõ ,  que  entre  os  Oppoíítores  fe- 
ja  preferido  o  mais  pobre ,  ibi : 

Item  jlatuimus  ut  in  eligendis  Collegiallibus  cateris  pau- 
perior  praferatur. 
E  no  Cap.  4.  de  furam.  Collegiallium  de  paupertate ,  feito  à 
femelhança  do  cap.  26.  do  antigo  do  meu  Collegio  de 
Forma  furamenti,  mandão,  que  os  Oppoíítores  jurem ,  que 
faó  pobres,  para  poderem  fer  admittidos.  O  mefmo  Cap. 
29.  chama  repetidas  vezes  ao  Collegio:  íontubernio  de 
pobres ,  ibi : 

T^aupertath  titulo  pauper um  contubernium  ingrediuntur. 
Et  ibi  : 

Odiofum  ejl ,  ut  qui  paupertatis  titulo  pauperum  contu- 
bernium ingrediuntur  5  divitum  luxum  imitentur ,  Úr-  faf- 
tum. 
Efta  pobreza  mandão  os  Eftatutos  profeíTar  publicamen- 
te aos  Collegiaes,  no  feu  trage,  ordenando  no  mefmo 
Cap. 29.  e  no  Cap.  82.  feito  à  femelhança  do  31.  do  meu 
Collegio  de  Habitu  Collegialium  ^  que  as  Becas ,  e  Opas  fejaó 
de  burel  de  Aragaõ,  de  muito  pequeno  preço.  Determi- 
nando também  no  mefmo  Cap.  29.  que  nenhum  poífa 
fuftentar  befta,  falvo  fendo  Lente  da  Univeríldade;  nem 
ter  mais  que  hum  fó  criado ,  modeítamente  veílido. 

172  No  convite  dos  Hofpedes,  para  jantarem  no 
feu  Refeitório ,  limitarão  os  Eftatutos  os  dias ,  para  que 
na  frequência  dos  convites  naõ  refpiraífe  a  abundância , 
contraria  ao  contubernio  da  pobreza,  taó  recomendada 
íempre  nos  Eftatutos  do  Collegio :  permittindo  aos  Col- 
legiaes  convidar  quaefquer  peífoas  eftranhas  para  co- 
merem nelle  nas  quatro  Feitas  do  anno ;  e  aos  Collegiaes 
CapelJaens  convidar  fomente  duas  vezes  no  anno  aos  Clé- 
rigos de  fóra :  aílim  o  declara  o  Cap.  28.  ibi  : 

T^eclaramus  pnetereà ,  quòd  folis  quatuor  anni  dicbus 
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poffint  Collegiales  habere  in  Tfyfe&orio  invitatos  exteros. 
Termittimus  tarnen,  quòd  bis  in  eodem  anno  Capellani  ex- 
teri  a  Capei lanis  noftrce  CapelU  poffint  invitari. 
Por  efta  caufa  foraó  fempre  inhabeis  para  entrarem  na- 
quelle  Collegio  os  homens  ricos,  e  para  ferem  admitti- 
dos->  alcançarão  difpenfas  de  Sua  Mageftade  pela  Mefa  da 
Confciencia,  a  quem  toca  o  governo  da  Univeríldade, 
e  das  coufas  dependentes  delia ,  como  he  o  Collegio ;  e  o 
Reverendiffimo  Efcritor  das  fuás  Memorias  refere  algumas 
no  cap.  7.  pag.  3  8.  e  3^.  e  também  nefte  Cap.  §.  9.  fun- 
dam. 1.  num.  217.  veremos  aos  mefmos  Monarchas,  at- 
tendendo  à  natureza  do  Collegio,  negarem  algumas  vezes 
aquellas  difpenfas. 

A  mefma  inhabilidade  ha  ainda  hoje  no  meu  Colle- 
gio ,  depois  da  fua  Reforma ,  pelos  Ejlatutos  ZfsQwos ,  th* 
2.  cap.  1.  O-  tít.  3.  cap.  t.  e  todos  os  que  entrarão ,  ou  per- 
tenderaó  entrar  no  Collegio, fendo  ricos,  foraõ  difpenfa- 
dos  pela  Sé  Apoftolica  nefta  inhabilidade ,  impetrando 
primeiro  para  1ÍI0  faculdade  do  Collegio,  como  além  de 
outros  muitos,  fe  vio  em  T>.Lui^  deSouJa^  quemorreo 
fendo  digniílimo  Arcebifpo  de  Braga,  e  do  Concelho  de 
Eftado,  o  qual  pertendendo  fer  CollegialTheologo,  pe- 
dio  à  Capella  aífenfo  para  fe  difpenfar  nefta  inhabilidade 
em  30.  de  Outubro  de  1652.  fendo  Reytor  o  Senhor 
Franciico  da  Sylva  de  Menezes,  como  confta  do  aífento 
feito  no  Lru.4.  das  Capellas^  a  foi.  114.  pelo  Secretario  do 
Collegio  o  Senhor  Dionyfio  Rebello  de  Gondim.  Em 
foao  de  Carvalho ,  (era  irmaõ  de  Lourenço  Pires  de  Carva- 
lho ,  que  morreo  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia ,  e 
Junta  dos  Três  Eftados,  e  CommiíTario  da  Cruzada)  o 
qual  querendo  fer  Coilegial  Theologo,  pedio  igualmen- 
te affenfos  para  a  mefma  difpenfa  a  4.  de  Fevereiro  de 
1654.  íendo  Reytor  o  Senhor  Diogo  Alvares  Mourão, 
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como  confia  do  affento,  feito  no  dito  Liv.foL  119.  pelo 
mefmo  Secretario.  Em  'Belchior  Dias  Treto^  (era  irmão 
do  Senhor  Luiz  Vieira  daSylva,  Collegial  do  meu  Col- 
legio ,  que  foy  Deputado  do  Santo  Officio ,  e  da  Mefa 
da  Confciencia,  Cónego,  e  Arcediago  de  Lavre  na  Sé  de 
Évora)  o  qual  pertendendo  fer  Collegial  Canonifta  tam- 
bém nelle,  pedio  os  mefmos  aflenfos  para  ferdifpenfa- 
do  em  Capella  de  22.  de  Dezembro  de  16 6 7.  fendo 
Rey tor  o  Senhor  André  Bernardes  Ayres ,  como  confta 
do  aífento ,  feito  no  Lív.  5.  das  Capellas ,  a  foi.  14.  pelo  Se- 
nhor Salvador  Taborda  Portugal,  Secretario  do  Colle- 
gio.  Em  Simão  de  Soufa  de  Magalbaens ,  e  António  Salema  de 
Almeida,  difpenfados  a  5.  de  Mayo  de  166%.  e  16.  de 
Julho  de  1 69  8.  e  em  outros  muitos,  que  ainda  eítaó  vi- 
vos, e  naõ  entrarão  no  Collegio,  depois  de  o  pertende- 
rem,  e  obtiveraó  outras  Collegiaturas;  cujos  Breves  das 
ditas  difpenfas,  que  impetrarão  em  virtude  daquelle  con- 
fentimento,  com  os  dos  Collegiaes ,  que  chegarão  a  en- 
trar no  Collegio,  (dos  quaes  eu  fou  hum ,  e  fuy  difpen- 
fado  pela  Santidade  do  grande  Papa  Innocencio  XIII.  de 
fel.  mem.  meu  infigne  Patrono,  em  Agofto  de  1723.) 
fe  guardaõ  no  feu  Archivo  em  grande  numero. 

No  Cap.45.  dos  Eftatutos  do  meu  Collegio,  que  he: 
T)e  ABibus  exercendis  per  Collegiales  in  difputationibus ,  &c.  íe 
determinava,  que  no  Collegio  naõ  fallaíTem  fenaõ  La- 
tim os  Collegiaes,  e  Familiares;  iftomefmo  fe  determi- 
nou depois  no  Cap.  1.  do  Collegio  de  S.  Paulo,  que  re- 
fere meu  Contendor  no  Cap.  4.  num.  58.  quaíi  pelas 
mefmas  palavras. 

A  referva  da  interpretação  authentica  dos  Eftatutos 
daquelle  Collegio,  e  fua  mudança,  ou  alteração,  que  re- 
feri no  Cap.  2.  §.  fin.  num.  6$.  he  tranferita  pelas  pala- 
vras formaes  do  Cap.  8  5.  do  meu ;  fó  com  a  mudança  da 
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authoridade  Apojlolica ,  para  a  l^eal ,  a  que  >  em  razaõ  da 
Proteétoria  da  Univeríldade  ,  he  fubordinado  aquelle 
Collegio. 

173     Também  o  Collegio  de  S.  Paulo  imitou  ao  meu  ^rL- 
em  naõ  ter  Torcioniftas  no  tempo  da  fua  fundação;  pois  SVsToí- 
em  nenhum  dosfeusEílatutos,  Provifoens,  ou  Cartas  ^  noconl- 
que  fazem  delle  memoria,  fe  trata  mais,  que  de  Colle-^J0\S'Q 
giaes,  e  Familiares,  e  naõ  deTorcioniftas;  e  íoaiente  pela^ 
Reformação  do  Collegio  fe  admittiraó  por  ley  expreífa, 
como  no  meu  quando  foy  reformado:  (ainda  que  em 
hum,  e  outro  fe  recebiaó  de  antes  difpenfativamente) 
aííim  o  confeífaò  as  Memorias  do  Collegio  de  S.  Taulo^cap.  9. 
pag.  47.  inprinc.  e  confta  do  cap.  29.  da  fua  Reforma ,  cuja 
parte  fe  refere  nas  mefmas  Memorias ,  cap.  $.pdg.  24.  ibi : 
Item  slatnimus  ad  Collegii  ipfius  augmentum ,  &*  conjcr- 
vátionem,  ut  viginti  quatuor  Collegiallium  numerus,  cjuo- 
ad  fieri  pof/ít ,  Ínterim  juppleatur ,  ut  in  nojlro  Collegio 
Porcioniftae  duo  cooptari  pofjint. 
E  já  que  falíamos  no  numero  de  vinte  e  quatro  Colle- 
giaes,  devemos  advertir,  nelle  entra vaó  dous  Capellaens  do 
Collegio,  que  também  o  eraõ  i  pois  como  confta  do  Cap. 
j.deviaó  fer  feisTheologos,  doze  Canoniftas,  eLegif- 
tas,  e  quatro  Médicos  ,  e  com  os  dous  Capellaens  fe 
prefazia  o  numero  dos  vinte  e  quatro :  dos  quaes  in  omni- 
bus  aliis  fub  nomine  Collegialium ,  ubi  diflinclio  non  fiet ,  Cape/la- 
nos  volumus  ( diz  a  Univeríldade  authora  dos  Eftatutos 
naqutlle  Cap.  1. )  comprehendi.  O  mefmo  fuppoem  oCap, 
17.  36.40.  e^6.  em  que,  à  femelhança  dos  Collegios 
de  Salamanca ,  e  Alcalá ,  fe  lhe  puzeraõ  as  mefmas  obri- 
gaçoens,  a  cuja  obfervancia  faó  nelles  obrigados  os  Col- 
legiaes  Capellaens,  de  que  dá  noticia  Chavarri  no  Memo- 
rial furiáico  por  las  \Becas  de  Capellan  dei  Collegio  dei  Arçobifpo^ 
part.  1.  Efcobar ,  deTontific.  O-  %eg.  jurifdicl.  cap.  21.  §. 
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fin.  mm.  3  Ç  2.  eW  num.  37^.  Alvar.  Cj  ornes,  de  'fyhus  Çcftis 
Cardin.  Ximen.  lik  4.  in  princip.  tom.  1 .  Hijp*  lllusl.  pag.  1007. 
inprincip.  Mnndo ,  ácfure  Ac  adem.  lib.  1 .  qu&sl.  8.  §.  3 .  num* 
248.  JEitas  Capellanias  quiz  a  Umverlidade,  e  o  Senhor 
Rcy  D.  Sebaíliaó  ,  fe  proveífem  quando  entrarão  os 
Collegiaes  no  Collegio,  e  para  ellas  fe  aceitarão  as  appre- 
fentaçoens  de  muitos  Oppoíítorcs  ,  em  Novembro  de 
*  5  59-  como  confta  do  Livro  dos  Concelhos  ^1558.  para 
aquelle  anno,/o/.ioo.  verf.e  ioi.na  mefma  forma ,  em 
que  fe  aceitarão  pelo  Reytor  da  Univerfidade  as  dos  Col- 
legiaes ;  mas  naò  fe  proverão ,  como  nem  ametade  dos 
Collegiaes,  que  o  Eftatuto  do  Collegio  difpunha. 

Pt  lo  que  toca  aos  Porcioniftas  de  S.  Paulo  erra  o 
feu  Memorijla  em  algumas  coufas  ,  que  delles  efereve^ 
pela  falíà  informação,  que  fupponho  lhe  dariaó  do  Col- 
legio :  affirma  no  cap.  4.  pag.  1  8.  e  19.  cap.  9.  pag.  47.  c 
no  Catalogo  dos  'Porcioniftas ,  num.  1.  pag.  251.  que  Pedro 
Lourenço  de  Távora,  o  qual  em  2.  de  Mayo  de  1563. 
entrou  no  Collegio  com  os  primeiros  Collegiaes,  era 
Porcioniíta  j  e  que  ifto  fejafalfo,  fe  moílra  da  certidão 
do  Secretario  António  daSylva,  tranferita  pelo  Senhor  D* 
Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  Cap  4.  num.  5  6.  pag.  8  o. 
ibi: 

Tedro  Lourenço  de  Távora ,  outro  fim  Theologo ,  que 
por  ter  mais  renda ,  da  que  pelos  Eltatutos  pode 
ter  para  fer  Colltgial  do  dito  Collegio,  e  por  o  nu- 
mero dos  Collegiaes  naõ  eftar  cumprido,  lhe  foy 
concedido  por  EíRey  entrajfie  no  dito  Collegio  àjua  dej~ 
pe^a ,  &-c. 
E  para  eíte  Fidalgo  entrar  por  Porcioniíta,  nem  havia 
mifter  ferr  difpcnfado  por  fer  rico,  nem  acharfe  ainda  va- 
ga Collegiatura  j  o  que  bem  moitra  ,  foy  admittido  a 
tila  difpenfando  EIRey  o  Eftatuto,  e  mandando,  que 
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como  rico  pagaíle  ao  Collegio  a  fua  fuftentaçaõ :  affim 
9  entendeo  fempre  o  mefmo  Collegio,  fó  agora,  para 
que  lè  naô  defcobriffe  fora  Collegial  Theologo ,  fem  ter 
grão  naquella  faculdade,  nem  moftrarfe  para  iffo  difpen- 
fado,  como  na  riqueza,  (porque  para  íer  Collegial  no 
Collegio  de  S.  Paulo ,  naô  fendo  Graduado ,  efcufava  dif- 
penfa)  he  que  o  quizeraõ  fazer  Porcionifta. 

Affirma  também  o  cReyerendiffimo  Author  daqucllas  Me** 
monas  no  mefmo  cap.  p.  pag.  47.  fora  Pedro  Lourenço 
de  Távora ,  antes  de  entrar  em  S.  Paulo,  Collegial  do  CoU 
:gio  Mayor  de  Salamanca ,  fem  declarar  em  qual  dos  qua- 
o ,  o  que  julgo  impoffivel  5  ou  ao  menos  inveroíímil  > 
>r  quanto  he  certo  naõ  tinha  grão  na  faculdade  deTheo- 
ya ,  que  profeífou,  e  fó  teve  muito  depois  o  de  Ba- 
charel em  3.  de  Março  de  1565.  que  naõ  receberia  em 
Joimbra ,  fe  o  tiveíTe  recebido  em  Salamanca ,  antes  íe 
jncorporaria  nelle,  conforme  o  eftylo  daquelles  tempos* 
3  em  nenhum  deftes  infignes  Collegios  entraõ  Collegiaes 
fenaó  Graduados,  como  tcftifica  oTadre  Mendo  ^  de  fure 
Ac  adem.  lib.  1.  qutejl.  7.  §.  £.  num.  196. 

174  Diz  mais  o  mefmo  Memorifta  :  Que  nao  consta 
com  certeza ,  como  depois  da  Reforma  do  Collegio  fefa^ia  o  pro- 
vimento daquelles  dous  lugares  de  Torcionijlas  ;  fupponho  que 
]he  naõ  communicariaõ  do  Collegio  a  ultima  parte  do 
Cap.  29.  damcfma^ReformaçaO)  de  que  iíto  confta ,  edif- 
poem  o  feguinte : 

Trcecipimus  tamen  ne  Torcionijlte  aliqui  rccipiantur,  ni- 
Ji  mandato  T{egis  exprejjo ,  precedente  prius  cRg£íoris 
Collegii ,  <&■  %)niverjitatis  informatione. 
Para  ifto  havia  de  fer  a  carta  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ, 
que  refere  no  mefmo  lugar,  e  feri  ta  em  Lisboa  aos  13, 
de  Março  de  1 578.  Hum  grande  numero  dos  provimen- 
tos daquelles  lugares  fizeraõ  os  Senhores  Reys  defte  Rey- 
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no,  precedendo  fempre  informação  dos  Rcytores  da 
Univeríidade,  eem  i  5.  de  Julho  de  1627.  mandou  D. 
Filippe  IV.  por  Provifaõ  fua  ao  Reytor  Francifco 
de  Brito  de  Menezes ,  que  como  tal  tomafle  conheci- 
mento da  forma  dos  provimentos  dos  mefmos  Porcio- 
niftas,  a  qual  eftá  no  Lh.  2.  das  Trovifoens^  e  Cartas ,  foL 
247.  e  querendo  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  mandar  deípir 
as  Becas  a  três  Porcioniftas ,  ordenou  ao  Illuftriílimo  Se- 
nhor D.  Simão  da  Gama,  que  como  Reytor  da  Univer- 
íidade  os  expulfaílè  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  por  carta 
feita  em  Lisboa  a  4.  de  Março  de  1 6  8  2.  que  fe  tranfere- 
veo  no  Lh.  3.  dos  regijlros  da  Vnherjídade  ,  foi.  311.  de- 
clarando em  huma,  e  outra  osdousReys  o  ordenavaõ, 
como  Trote&ores  delia. 

Os  Porcioniftas,  que  o  Collegio  de  S.  Paulo  recebeo 
antes  da  fua  Reforma,  aceitou-os,  por  lho  pedirem  o  Car- 
deal Infante  D.  Henrique ,  e  algumas  peflbas  particula- 
res: Duarte  da  Cunha,  que  foy  o  primeiro,  que  houve 
no  Collegio,  e  era  filho  de  Sixto  da  Cunha,  que  foy  pro- 
vido pelo  grande  Rey  D.  Manoel  na  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Goaens  em  20.  deMayo  de  1503.  como  confta  da 
carta  regiftrada  no  Lh.  2.  dos  ladroados  da  Torre  do  Tom- 
bo, foi.  63.  e  renunciando-a,  a  obteve  o  Senhor  Ruy  Lo- 
pes de  Carvalho,  Fundador  do  meu  Collegio,  como  já 
vimos  nefte  Cap.  §.  1.  num.  15  5.  e  João  Rodrigues  de 
Vafconcellos,  que  foy  o  quarto,  pediolhe  os  lugares  o 
dito  Cardeal  Infante,  como  fediz  nas  Memorias ,  cap.  9. 
pag.  46.  e  no  Catalogo  dos  cPorcioniJlas ,  num.  2.  pag.  2  5 1.  £ 
num.  5. pag.  253.  D.  Joaõ  de  Caítellobranco,  que  foy  o 
terceiro,  aceitou-o  o  Collegio,  pelo  pedir  o  Reytor  D. 
Jorge  de  Almeida ,  como  fe  diz  no  num.  4.  dita  pag.  253. 

O  Eftatnto  de  Turitate  fanguinis ,  que  fe  contem  no 
Cap.  3 .  dos  Eflatutos  cio  Collegio  de  S.  Taulo  3  concorda  em 

tudo 


antigos  do 
Coiltgio 
de  S.  LJe« 
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tudo  com  o  Cap.  1 6.  dos  Antigos  do  meu  Collegio  ^Pontifiào :  MaisEft*. 
o  que  prohibe  haver  no  meímo  tempo  Collegiaes  paren-  cXgb 
tes  muito  chegados,  e  he  o  Cap.  8.  foy  igualmente  tirado,  £*££» 
e  feito  à  femelhança  do  fetimo ,  entre  os  Antigos  do  LÍçTdôs 
meu  Collegio,  no  qual  pelos  Novos,  th.  2.  *•*/>.  2.  fe  dif-  2 
põem  o  mefmo  dos  Porcioniftas ,  entre  os  quaes,  ou  al- 
gum Collegial  havendo  o  dito  parentefeo ,  naõ  faõ  ad- 
mittidos  fem  difpenfa  da  Sé  Apoftolica;  para  efte  fim, 
entre  outros  muitos,  a  obtiveraõ  também  dous,  que  pre- 
cedendo cartas  de  recommendaçaõ  dos  Senhores  Reys  D* 
Joaò  IV.  e  D.  Affoníb  VI.  pedirão  para  ella  consenti- 
mento ,  e  naõ  chegarão  a  entrar  no  Collegio ,  e  foraó  o 
Illuftrijfimo  T>.  Álvaro  da  Sylva  ^  irmaõ  do  Illuftriffimo  Se- 
nhor D.  Diogo  da  Sylva,  meu  Porcionifta,  e  Collegial , 
e  filho  do  primeiro  Marquez  de  Gouvea  D.  Manrique 
da  Sylva,  irmaõ  do  Illuítriílimo  Senhor  D.  Joaó  da  Syl- 
va, também  meu  Collegial,  e  Porcionifta 5  que  fendo 
difpenfado  em  7.  de  Março  de  1  5  5  1.  poucos  dias  antes, 
do  em  que  havia  de  veftir  a  Beca,  deixou  o  feculo,  e 
profeflbu  Religiofo  no  de  15  53.  na  Província  dos  Ca- 
puchos de  Santo  António,  com  o  nome  de  Fr.  Álvaro 
de  S.  Boaventura ,  e  foy  depois  Bifpo  da  Guarda ,  e 
Coimbra,  e  morreo  cheyo  de  virtudes,  e  merecimentos, 
nomeado  Cardeal  Nacional  do  Reyno,  de  que  dou  mais 
larga  noticia  no  Catalogo  dos  ISifpos  da  Çuarda  §.  XXXIX. 
e  Manoel  de  Vafconcellos  e  Soufa ,  quinto  filho  do  fegundo 
Conde  de  Caltellomelhor  Joaó  Rodrigues  de  Vafcon- 
cellos e  Soufa ,  difpenfado  em  20.  de  Fevereiro  de  1 66^. 
que  depois  cafou,  e  foy  Governador  da  Província  de  Traz 
os  Montes ,  Trinchante  de  Sua  Mageftade ,  e  deixou  il- 
luftre  defeendencia  na  noífa  Corte. 

Finalmente  nos  requiíltos  dos  Oppofitores ,  gover- 
no do  Collegio ,  forma  das  eleições  (excepto  no  que  toca 
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a  dependência  da  confirmação  da  Univeríidade)  obriga- 
çoens  dos  Collegiaes,  e  Familiares,  e  em  tudo  mais,  que 
fe  contem  nos  Eílatutos  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  confe- 
rindo-os  com  os  Antigos  do  meu  Collegio,  fe  eftá  conhe- 
cendo evidentemente,  que  eftes  foraó  a  norma  daquel- 
les,  e  que  a  Univeríidade,  que  os  fez,  e  deu  aos  Colle- 
giaes de  S.  Paulo ,  teve  os  do  meu  diante  dos  olhos,  para 
em  quaíi  tudo  os  imitar,  e  feguir :  do  que  naõ  dou  mais 
dilatadas  provas,  por  naõ  fazer  efte  §.  nimiamente  exten- 
ço.  Veja  agora  meu  Contendor, qual  dos  dous  Collegios 
foy  creado  afombra  do  outro,  fendo  ao  de  S.  Pedro  dados  os 
feus  Eftatutos  no  anno  i  5  51.  e  ao  de  S.  Paulo  no  de 
155,9.  para  o  tempo,  em  que  nelle cntraflem  os  Colle- 
giaes, que  foy  quatro  annos  depois  no  de  1563.  e  para 
acabar  de  perfuadiríe ,  que  naõ  fó  os  coftumes,  e  Eftatu- 
tos antigos  do  meu  Collegio ,  mas  ainda  os  modernos , 
depois  de  reformado ,  procurou  imitar  o  feu  Collegio 
de  S.  Paulo ;  bailará  fomente  referirlhe  parte  da  íuppli- 
ca ,  que  elle  fez  a  EIRey  D.  Filippe  IV.  e  fe  confultou  na 
Mefa  da  Confciencia  em  8.  de  Outubro  de  1637.  ibi: 
Telas  ^eformaçoens  dejle  Collegio  efld  difpofto ,  que 
das  cuftas ,  que  fe  fizerem  nas  Inquiriçoens  dos  Oppoji- 
tores  a  elle ,  pague  o  que  levar  a  Beca  as  duas  partes ,  e  o 
Collegio  a  terça  parte ;  e  porque  o  dito  Collegio  tem  pou- 
ca renda ,  e  no  de  S.  Tedro  pagão  os  Oppojitores ,  que 
entraoj  as  cujlas  das  Inquiriçoens  por  inteiro :::::::::: 
pedem  a  Vojfa  Magejlade  je  revoguem,  e  pague  o  que 
entrar  tudo. 

Vejafe  quem  he  o  imitado,  e  quem  o  imitador. 


§.  IV. 
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§.  IV. 

Efcolheo  a  ZJniver [idade  os  primeiros  Collegiaes  para  o  Collegio 
de  S.  Taulo ,  introdu^io-os  nelle ,  e  rejervou  para  Ji  a 
confirmação  dos  j eus  Reytor  es,  e  Concelbeiros. 

175  éT*\  Ue  a  florentiííima  Univeríidade  de  Coim- 
V-^bra  efcolheo  os  primeiros  Collegiaes  pa- 
ra o  feu  Collegio  de  S. Paulo,  e  os  introduzio  nelle,  tam- 
bém confta  com  evidencia  de  muitos  documentos  anti- 
gos do  Teu  Cartório.  Para  prova  defta  verdadeira  propo- 
iiçaô  he  neceflario  advertir,  que  concluídos  os  Eftatu- 
tos  do  Collegio  pelos  Lentes ,  a  quem  a  mefma  Univer- 
íidade commetteo  a  fua  conftrucçaó ,  no  anno  1558.  os 
aílinou  o  Reytor  D.  Manoel  de  Menezes,  e  remetteo  ao 
Doutor  António  Pinheiro ,  Deputado  da  Mefa  da  Con- 
fciencia  ,  a  quem  efpecialmente  eftavaõ  commettidos 
(  como  já  notámos  em  outro  lugar  )  os  negócios  da  Uni- 
veríidade, e  a  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftia5  ordenara , 
que  os  viffe ,  e  examinaffe  com  o  Defembargador  Bal- 
thafar  de  Faria,  que  fora  nomeado  fegunda  vez  Viíita- 
dor ,  e  Reformador  delia  $  e  approvando-os  ambos ,  os 
mandou  EIRey  à  Univeríidade  com  a  confirmação ,  que 
já  vimos  no  num.  170.  e  com  a  Provifaõ,  e  apontamen- 
tos, que  fe  referem  nas  Memorias  do  Collegio,  cap.  3.  pag* 
iq..e  1 5 .  D.  Jorge  de  Almeida,  que  fervia  de  Vice-Rey- 
tor  na  aufencia  do  Reytor  D.  Manoel  de  Menezes  por 
carta  fua ,  e  o  mefmo  Reytor  em  Lisboa  reprefentaraõ  à 
Sereniffima  Rainha  D.  Catharina ,  Regente  do  Reyno 
na  menoridade  de  feu  neto,  que  era  precifo  daríe  forma 
à  aceitação  dos  Collegiaes,  e  Familiares  do  Collegio,  pa- 
ra a  Univeríidade  effeituar  o  feu  provimento,  fazendo- 
lhe  fobre  iílo  algumas  advertências, 
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Mandou  a  Rainha  examinar  efta  matéria  ,  e  tudo, 
que  fe  continha  nas  advertências  do  Reytor ,  e  Vice-Rey- 
tor  pelos  Doutores  António  Pinheiro ,  e  Balthafar  de  Fa- 
ria ,  os  quaes  brevemente  deraó  conta  do  que  lhe  pareceo 
fe  de  devia  obfervar  nos  provimentos  dos  Collegiaes,  e 
Familiares,  e  conformando-fe  com  os  Teus  pareceres,  em 
carta,  efcrita  a  3.  de  Outubro  ao  Vice-Reytor  D.Jorge 
de  Almeida ,  que  eftá  no  Liv.  1 .  das  Cartas  originaes  ^foL  8  5?. 
entre  outras  coufas ,  que  lhe  recommenda,  diz,  que  vague 
4.Col!egiaturas  deTheologia  doCollegio  de  S.Paulo, 
duas  de  Cânones,  duas  de  Leys,  e  duas  de  Medicina, 
huma  Capellanía  de  dentro,  e  íeis  Familiaturas,  e  que  os 
Éditos  fejaó  de  2  o.  dias,  que  principiariaõ  em  Novembro 
feguinte ;  e  para  que  foubefíe  as  qualidades ,  que  deviaó 
ter  os  Oppoíitores ,  lhe  mandou  os  dous  Capitulos  dos 
Eftatutos,  feitps  pelo  Reytor,  que  difíb  tratavaõ,  pelos 
quaes  fe  devia  reger  até  a  chegada  do  Reformador,  que 
havia  d-  levar  comfigo  os  mefmos  Eftatutos  do  Colie- 
gio.  Poucos  dias  depois ,  aííim  o  Reformador ,  como  An- 
tónio Pinheiro ,  fizeraó  os  apontamentos,  que  a  Rainha 
mandou  à Univeríidade  coma  ditaProvifaõ,  de  23.de 
Outubro  de  1  5  5^.  referida  nas  Memorias  do  Collegio^  dU 
ta  pag.  14.  e  15.  e  com  os  Eftatutos  delle  5  declarando, 
que  o  provimento  das  Collegiaturas,  e  tudo  mais,  que 
refpeitava  ao  feu  governo ,  falario  dos  Officiaes,  aceita- 
ção dos  Familiares,  e  entrada  dos  Collegiaes,  pertenceria 
ao  Reformador  da  Univeríidade,  fe  nella  eftiveífe ,  e  ao 
Reytor  com  os  Lentes  de  Theologia,  e  Cânones  de  Pri- 
ma ,  e  Vefpera  5  e  aííim  os  Eftatutos ,  como  a  Provifaõ  ,  e 
apontamentos  levou  comfigo  para  a  mefma  Univeríida- 
de, e  também  os  novos  Eftatutos  delia,  o  Reformador 
Balthafar  de  Faria,  indo  fegunda  vez  viíitalla,  e  tudo 
apprefentou  em  Claujlro  pleno  de  27.  de  Novembro  do 
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mefmo  anno  i  5  Ç£.  cujo  aflento  eftá  no  Liv.  do  de  15  58. 
fará  o  dito  anno  ,  a  foi.  211.  verf. 

Já  nefte  tempo  havia  o  Vice-Reytor  D.Jorge  de  Al- 
meida mandado  pôrosEditaes  das  Vacaturas,  e  receber 
os  termos  das  oppoíições  a  grande  numero  de  Oppoíito- 
res  às  Collegiaturas,  Capellania  de  Collegial ,  e  Familia- 
turas  vagas,  que  difcorrem  no  mefmo  Livro  dos  Concelhos^ 
ex  foi.  87.  ad  107.  e  fazendofe  lentamente  as  oppoíições 
pelo  difcurfo  do  anno  1 560.  no  principio  do  de  1  561. 
deu  conta ,  fendo  já  Reytor ,  a  EIRey ,  que  pertencendo 
o  Collegio  à  Univeríidade  naõ  parecia  jufto ,  votaflem 
nos  provimentos  das  Collegiaturas  com  elle  fomente  os 
Lentes  de  Prima  de  Theologia,  e  Cânones,  e  era  conve- 
niente votaflem  também  os  de  Leys,e  Medicina,  como 
fe  obfervava  em  todos  os  negócios  mayores ,  que  por  al- 
gum caminho  lhe  tocavaõ ,  por  ferem  as  peflbas  princi- 
paes  delia  j  e  Sua  Alteza  o  ordenou  aílim  por  Provifaõ 
de  6.  de  Abril  do  dito  anno,  que  eftá  no  Liv.  1.  das  Tro- 
vifoens ,  e  Cartas  originaes  ^fol.  118.  mas  conhecendo  depois 
naõ  era  conveniente ,  que  os  ditos  provimentos  fefizef- 
fem  em  Coimbra  fem  dependência  da  eleição  Real ,  por 
fobornos,  e  circunftancias  de  que  eftava  bem  informado, 
no  fim  do  mefmo  anno  pedio  a  Sua  Alteza ,  refervafle 
para  íi  os  ditos  provimentos  depois  das  informações  da 
Univeríidade ,  o  que  EIRey  fez  attendendo  às  razões  > 
que  lhe  apontava ,  e  o  determinou  aífim ,  como  confta 
da  carta  de  1 6.  de  Janeiro  de  1  562.  que  tranferevi  aci- 
ma nefte  Cap.  §.  2.  num.  1  %$. 

176  Nomeados,  e  propoftos  os  Collegiaes  pelo 
Reytor ,  e  Lentes  da  Univeríidade,  e  eleitos  por  EIRey, 
fendo  já  Regente  do  Reyno  feu  tio  o  Cardeal  Infante 
D.Henrique,  os introduzio no  Collegio,  e  lhe  foy  dar 
potíe  das  Collegiaturas  o  mefmo  Reytor  em  2.  de  Mayo 

de 
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de  15^3.  (no qual  dia  deve  principiar  a  Época  delle) 
e  como  a  Univeríidade  fazia  eíla  função  a  hum  Collegio 
feu,  que  dotara,  acabara  de  fundar,  equc  havia  de  go- 
vernar ficandolhe  fubordinado,  lhe  folemnizou  a  entra- 
da quanto  pode,  e  a  fez  com  o  imyor  apparato,  que 
podia  fazerfe  em  Coimbra ,  referido  miudamente  por 
huma  larga  certidão  do  Secretario  António  da  Syha , 
que,  como  já  diíTe,  tranfcreveraõ  forge  de  Cabedo,  o  Ar- 
cebifpo  T>.  Rodrigo  da  Cunha ,  e  o  Senhor  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  no  Cap.  4.  da  fua  Differtaçaõ :  do  que 
tudo  deu  conta  o  Reytor  D.Jorge  ao  Cardeal  Regente , 
e  elle  em  nome  delRey  o  approvou,  e  louvou  por  carta, 
efcrita  ao  mefmo  Reytor  em  Lisboa  a  2  5.  de  Mayo  do 
dito  anno  1563.  que  fe  conferva  no  Liv.  1 .  das  Cartas  ori* 
ginaes  da  Vniver /idade ,  foi.  221.  mandandolhe  juntamen- 
te comella  a  copia  da  que  efcrevia  ao  Reytor,  eColle- 
giaes  do  Collegio,  a  qual  fe  tranfcreve  no  fim  do  Cap.  4. 
das  íuas  Memorias,  pag.  23.  fem  o  fobrefcrito,  ou  iní- 
cripçao,  que  declara  o  Collegio,  a  cujo  Reytor,  eCol- 
legiaes  era  dirigida. 
confirma  Em  final  do  verdadeiro  domínio,  e  jurifdicçaõ,que 
emento- a  Univeríidade  tem  no  Collegio  de  S.Paulo,  lhe  confir- 
nosoRey.  ma  todos  os  annos  o  Reytor  ,  e  Concelheiros,  que  faó 
«íheiroT  os  feus  principaes  ofíicios ,  dandolhe  com  efta  confirma- 
poàts.  çao  a  junidicçao  para  exercitarem  léus  cargos,  que  lem 
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lhe  dà  ia-  elia  nao  tem;  o  que  prova  expreíiamente  o  cap.  1  0.  dos 
prâexw.  feus  EJlatutos ,  cujas  palavras  refere  o  Reverendiílimo  Au- 
ttTiugra  thor  das  fuás  Memorias  cap;  6.  pag.  3  2.  nas  quaes,  depois 
deter  declarado  como  fe  devem  eleger,  eas  fuás  quali- 
dades, determinou  a  rneíma  Univeríidade  o  feguinte: 
Collegii  vero  cRecíor ,  &*  Confiliarii  eleBijua  munera  prius 
obire  non  poterunt ,  quàm  Reftoris  Univeríitatis ,  &C 
Coníiliariorum,  Deputatorumque  Concilio  fue- 

rint 
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rint  confirmati  ,  ad  quos  confirmationem  horum  mune- 

rum  in  po/lerum  pertinere  decernimus. 
O  motivo ,  porque  efta  confirmação  fe  refervou  para  o 
Concelho  de  Deputados,  eConcelheiros,  he  porque  a 
efte  toca  o  prover,  e  dar  authoridade  para  o  exercício 
de  todos  os  officios  próprios  da  Univeríidade,  e  íuas  ter- 
ras, e  darlhe  íubftitutos  ,  como  faõ  Efcrivaens,  Tabe- 
liaens  ,  Meirinhos  ,  e  mais  Officiaes  ,  e  Privilegiados , 
como  confta  dos  Eílatutos ,  liv.  2.  tit.  23.  §.  5.  e  inalte- 
ravelmente defde  a  fundação  daquelle  Collegio  até  o  dia 
de  hoje  fe  pedio  fempre  à  Univeríidade ,  pelos  íèus  Col- 
legiaes,  a  dita  confirmação,  evotando-fe,  fe  lhe  manda 
pairar  carta  delia ,  como  confta  dos  Livros  dos  Concelhos ,  em 
que  fe  achaõ  os  aflentos :  fendo  o  primeiro  o  de  1562. 
para  6  3.  que  tem  o  numero  das  folhas  extin&as,  como 
já  diííe  muitas  vezes,  do  qual  confta,  que  a  5.  de  Mayo 
de  1563.  três  dias  depois  de  entrarem  os  Collegiaes  no 
Collegio,  fizeraõ  petição  ao  dito  Concelho,  pedindo  fe 
confirmaflem  (porque  Ayres  da  Sylva  fora  nomeado 
por  Sua  Alteza  no  lugar  de  Reytor)  os  Doutores  Lou- 
renço Mouraó,  Ruy  de  Soufa,  e  o  Licenciado  António 
de  Caftilho  no  de  Concelheirosj  e  votandofe,  lhe  mandou 
paliar  carta  de  confirmação- 

O  mefmo  fe  pratica,  quando  por  aufencia  do  Rey- 
tor do  Collegio  fe  ha  de  eleger  Vice-Reytor ;  como  fe 
vio  em  3  o.  de  Agofto  de  1  570»  em  que  pedirão  ao  Con- 
celho ,  preíidindo  o  Reytor  da  Univeríidade  D.  Jerony- 
mo  de  Menezes,  confirmação  do  Vice-Reytor  Bartholo- 
meu  Leitaõ,  por  ter  fahido  do  Collegio  o  Reytor  Igna- 
cio  Dias ,  e  confta  do  Livro  dos  Concelhos  daquelle  anno  yfol. 
68.  e  em  17.  de  Mayo  de  1580.  em  que  pedirão  ao 
Concelho ,  prefidindo  o  Reytor  D.  Nuno  de  Noronha , 
confirmação  do  Vice-Reytor  Vafco  Ribeiro  de  Caftello- 

Mmm  branco, 
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branco,  pela  aufencia  do  Reytor,  como  confta  do  Liv. 
do  dito  mno,  foi.  8  8.  com  outros.  Deixo  grande  numero 
de  fadros ,  de  que  por  aíTentos  da  Univeríidade ,  e  Provi- 
íbens  Reaes  fe  moítra,  que  no  governo,  e  difpoíiçaó  das 
coufas  mais  principaes  daquelle  Collegio,  ainda  confor- 
me os  feus  mefmos  Eftatutos ,  tiveraõ  os  Reytores  da 
Univeríidade  grande  authoridade,  e  poderá  porque  nao 
quero  fazer  efte  Capitulo ,  em  que  fe  envolvem  tantas 
coufas,  mais  dilatado. 

§.     V. 

MoJlra~Je,  que  o  Collegio  de  S.  Taulo  nao  pode  fer  Real  por 
antonomafia  na  Z)niverjtdade  ;  e  que  efle  titulo  he  pró- 
prio do  Collegio  das  Artes ,  cuja  origem  ,  e 
progrejjos  fe  referem. 

177  r  "^Enho  fuperabundantemente  moftrado 
JL  defde  o  num.  158.  ate  agora,  que  a  Uni- 
veríidade exercitou  todos  os  aótos  de  verdadeiro  domínio 
no  Collegio  de  S.Paulo,  defde  o  tempo,  em  que  lho 
doou  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  o  qual  fempre  o  mefmo 
Collegio  procurou  illudir,  e  efcurecer  com  inexpiavel 
ingratidão  ;  fepultando  em  profundo  efquecimento  os 
grandes  benefícios,  que  delia  recebeo ,  e  ate  o  prefente 
recebe,  e  chamandofe  à  TrotecçaoUeal,  que  fomente  go- 
za, em  confequencia  da  que  a  incomparável  clemência 
dos  noíTos  Monarchas  tem  concedido  a  Univeríidade.  E 
porque  o  mefmo  Collegio  naõ  contente  com  appellidar- 
fe  %eal,  attendendo  a  que  o  Senhor  Rey  D.  João  III. 
fundou  parte  das  paredes  do  feu  edifício,  arroga  a  íí ,  de 
poucos  annos  a  efta  parte ,  aquelle  titulo  por  excellencia, 
e  antonomafia ,  em  prejuízo  do  meu ,  e  de  quaíi  todos 

o5 
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os  mais  illuftres  Collegios  Religiofos  da  Univerfídade ; 
querendo,  que  o  mefmo  feja  dizer  Collegio lfyal,  que  Col- 
legio de  S.  Taulo ,  como  meu  Impugnador  pertende  no 
Cap.  3.  n.  56.  41.  Cap.  4.  num.  55?.  e  em  outros  muitos , 
e  o  feu  Memoriíla^cap.  1  o.  infin.  pag,  62.  inprinc.  íe  atre- 
veo  a  proferir  :  Que  quando  fe  diz  abjolutamente  Collegial ,  fe 
entende  Collegial  de  S.Taulo-,  de  forte ,  que  por  ejla  antonomafia 
Je  dijlinguem  cslcs  de  todos  os  outros  Collegiaes ',  Terá  preciíò 
convencer  taõ  erradas  aíTeveraçóes ,  e  moftrar  ao  Mundo 
a  vaidade  dos  fundamentos,  em  que  pertendem  eftabele- 
cer  o  aéreo  edifício  das  glorias  fabulofas,  com  que  procu- 
raó  fublimar  aquelie  grande  Collegio  ,  taó  abundante 
das  folidas,  e  verdadeiras,  os  feus  aduladores. 

Nem  eu ,  nem  o  meu  Collegio  difputámos  aquelie  ti- 
tulo até  agora  ao  Coliegio  de  S.  Paulo i  porque  o  noflb 
animo  nunca  foy  mover,  ou  exercitar  queftoens,  e  dis- 
putas fem  neceílidade ,  as  quaes  fó  fervem  de  fomentar 
inquietaçoens,  e  diícordias,  e  de  perturbar  a  paz:  ou- 
víamos, naõ  ha  muitos  annos  a  efta  parte,  nos  autos  pú- 
blicos daUniveríidade,  e  viamos  nos  papeis  impreífos, 
que  fe  publicavaó  daquelle  Collegio  ,  arrogaremlhe  os 
feus  fabios  filhos  efte  efpeciofo ,  mas  por  antonomaíia ,  cer- 
tamente equivoco  titulo  de  T^eal;  e  até  viamos  o  procura- 
vaó  introduzir  por  terceiras  peflbas  nos  livros ,  que  os 
ImpreíTores  de  Coimbra ,  depois  da  morte  dos  Autho- 
res5  que  os  compuzeraõ,  tornavaó  a  imprimir,  ededi- 
cavaõ  aos  Porcioniftas  daquelle  Collegio  :  obfervavamos 
a  demafia,  e  exceflb,  com  que  fe  atreviaó  na  mefma  Uni- 
veríidade  alguns  homens,  a  quererem  eftabelecer  aquelie 
titulo,  nao  íó  como  indifputavel ,  mas  como  privativo 
ao  feu  Collegio ,  moftrando  publicamente  grande  defa- 
grado  a  quem  o  dava  aos  outros  >  nada  difto  porém  nos 
comrnovia  os  ânimos ,  ainda  fendo  prejudicados}  porque 

Mmm  ii  feguin- 
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feguindo  o  diftame ,  e  confelho  do  grande  Meftre  do 
Mundo,  Tutelar  daquelle  Collegio,  todo  o  noííb  empe- 
nho era  viver  fempre  non  in  contentlone,  &-  emulationei  mas 
foliei  ti  fervare  uni  t  atem  in  vinculo  pacis ;  (  Taul.  ad  Tiçrn.  cáp. 
1  3 .  verj.  1 3 .  &•  adEphef.  cap,  4.  verf.  3 . )  porém  como  do 
Collegio  de  S.  Paulo  fe  procura  com  tanta  pertinácia 
quebrar,  e  romper  efte  vinculo 5  tendo  eu  já  moftrado, 
que  elle  naó  tem  dos  noffos  Reys  mais  que  o  principio 
da  fundação  do  feu  edifício,  começado  pelo  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  III.  e  depois  abdicado  de  íi,  e  doado  à  Univer- 
íidade,  e  doa  mais  Monarchas  a  TrotecçaÕ,  naõ  ejpecial^ 
ou  immediata^  mas  geral ,  e  commua  às  coufas  daUniver- 
íidade,  que  mediante  amefma,  a  quem  o  Collegio  per- 
tence, e  em  fua  confequencia  fomente,  e  naõ  por  outro 
titulo  lhe  compete ;  moílrarey  agora  lhe  naõ  pode  com- 
petir o  titulo  de  T^al  por  excellencia,  ou  antonomafia, 
por  hum  fundamento  irrefragavel. 

naô  óae  I7^  "^e  tltu^°  ^e  ^^  Por  antonomafia  fópode- 
compenr  ria  competir  ao  Collegio  de  S.  Paulo,  ou  por  fer  o  único 
giodes..  Collegio  Real,  que  houveíle  nefte  Reyno,  ou  por  ex- 
miõ  de '  cellente  fuperiondade ,  e  grande  diílinçaõ ,  que  gozaíle  a 
anroní-or  refpeito  dos  mais  Collegios  Reaes.    Que  lhe  naõ  pode 

mòfia,  por  l  r  .  i      •  r»  r  r 

fer  o  uni-  competir ,  por  ler  o  único ,  que  haja  no  Keyno ,  le  moí- 
gio  Reai,  tra  com  evidencia  $  pois  he  certo,  que  na  Univeríidade 
ITuX  de  Coimbra,  e  em  outras  partes  delle ,  ha  grande  numero 
a  e*  de  Collegios  fundados,  e  dotados  pelos  noflbs  Sereniffi- 
rnos  Reys,  a  todos  compete,  por  efte  motivo,  o  titulo 
át%eaer.  logo  de  nenhuma  maneira  pode  competir  ao 
Collegio  de  S.  Paulo  por  antonomafia,  por  fer  o  único 
Collegio  Real  defte  Reyno.  A  mayor  deite  fyllogifmo  he 
certa,  einnegavel  :  em  Coimbra  faõ  fundados,  ou  dota- 
dos em  todo ,  ou  em  parte  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IIÍ. 
os  Collegios  Reaes  da  Companhia  de  Jeíu  7  o  meu  entre 

os 
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os  daUniveríídade  primeiro  encorporado  que  todos,  o 
de  Santo  Thomás ,  o  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  ,  e  da 
Graça ,  os  de  S.  Jeronymo ,  S.  Bento ,  e  Thomar ,  o  de  S. 
Joa5  Euangelifta  dos  Religioíbs  de  S.  Francifco  da  Pro- 
víncia do  Algarve ;  pelo  Sereniííímo  Cardeal  Rey  Com- 
mendatario  de  Alcobaça  o  de  S.  Bernardo;  e  por  EIRey 
D.  Filippe  III.  o  das  Ordens  Militares :  na  nofía  Corte, 
o  de  Santo  Antão  da  Companhia  foy  fundado  pelo  me£- 
mo  Cardeal  Rey;  e  em  Évora  o  do  Efpirito  Santo,  em 
que  eílá  a  Univeríidade,  o  da  Purificação  de  Seculares, 
governado  também  pela  Companhia  ,  ambos  dotados 
amplamente  pelo  mefmo  Sereniííímo  Cardeal  Rey ,  e  ou- 
tros mais  em  diverfas  partes  do  Reyno ,  como  he  notó- 
rio, emanifefto,  e  coníta  do  principio  dos  EJlatutos  da, 
Vnherjídade  ,  das  Cbronicas  de  todas  aquellas  efclarecidas 
Religioens,  e  dos  Ejcritores  das  coufas  da  Univeríidade 
de  Évora.  Que  a  todos  eftes  Collegios  compete  o  titulo 
de2^tfj,  ou  pelo  titulo  de  dote,  ou  pelo  da  fundação, 
ou  por  ambos ,  fó  o  poderá  negar  quem  for  contrario  da 
verdade :  logo  como  pode  o  de  S.Paulo  arrogar  a  íi  aquel- 
]e  titulo  por  antonomaíia,  ou  excellencia,  como  fe  fo- 
ra o  único,  que  verdadeiramente  otiveíle,  fem  grande 
injuria  dos  mais  ? 

Abjlt  hoc ,  recedant  verba ,  qua  vanhatem  inflant ,  &-  cha- 
ritatem  vulnerant :  deixe-fe  por  huma  vez  eíte  fuperba  no- 
minátionls  verbttm;  pois  com  elle  nobis  fubtrabitnr  •>  quod  ai- 
teri  plufquam  ratio  exigit  pra?betur  ;  naó  procure  o  iníigne 
Collegio  de  S.  Paulo  verbis  profpcrari ,  fed  moribus-,  nec  ho- 
nor em  ejfe  deputet ,  In  quo  Collegas ,  fratres  fuos  ,  bonorem  per- 
der e  cognofeit  -,  tunc  enimverè  honor atum  erit ,  cum  jingulis  qui- 
buf que  honor  debitus  non  negatur  :  como  lhe  aconíeiha,  quaíi 
por  eítas  palavras ,  que  com  pouca  mudança  a  íi  fan- 
tamente  applicava,  hum  dos  mais  excellentes  exempla- 
res 
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res  da  verdadeira  humildade  ,  e  caridade  Chriftãa  ,  o 
grande  Papa  S.  Gregório ,  efcrevendo  a  Eulogio ,  Patriar- 
cha  Alexandrino,  referido  no  cap.eccefa,  dijl.99.  e  já 
aconfelhara  também  Telagw  IL  feu  anteceífor,  naEpif- 
tola  dirigida  aos  Bifpos  ,  illicitamente  convocados  ao 
Concilio  de  Conftantinopla ,  referido  no  cap.  nullus.  4.  da 
mefma  dift.  dizendo : 

Abfit  hoc ,  ab/it  à  Jidelis  cujufquam  mente  hoc  fibi  velle 
quempiam  arripere ,  undè  honor  em  fratrum  fuorum  im- 
minuere  ex  quantulacumque  parte  vid catar. 
ijp     Dirá  o  Collegio  de  S.Paulo,  que  os  outros, 
giodes.  fe  faó  Reaes  pela  fundação,  e  dote,  como  ellehe  por 

1 0U1O  nao  .         •      •  1        s—         1  -<  "      r  -*       \         1  l* 

hcdaPro-  parte  ,  ou  principio  da  rundaçao,  nao  lao  da  Immeaiata 
mStf*  Protecção,  e  governo  de  Sua  Mageílade  pelo  llluftriffimo 
Magcaa-  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia :  ao  querefpondo,  que 
fuppofto  o  dito  Collegio ,  como  Collegio  da  Univeríida- 
de,  em  humas  coufas  feja  do  immediato  governo  de  Sua 
Mageílade ,  como  Proteótor  delia ,  e  em  outras  do  gover- 
no da  mefma  Univeríidade  nos  actos  de  fuperíoridade , 
que  fobre  elle  exercita,  e  que  acima  referimos ;  naõ  he, 
nem  foy  nunca,  como  tantas  vezes  tenho  moílrado,  ef- 
pecialmente  no  Cap.  3.  §.  3.exnum.  84.  dàlmmediata,  e 
Ejpccial  Protecção  T^cal-,  pois  goza  fomente  da  que  obte- 
ve dos  noílbs  Reys,  como  fubordinado  a  ella:  por  ef- 
ta  razaõ  os  mefmos  Monarchas  íaõ  Protcllores  do  dito  CoU 
legiO)  em  confequencia  de  o  ferem  da  Vniverfdade ,  como 
faó  também  de  todos  os  maisCollegios,  que  aennobre- 
ctm,  e  lhe  foraó  encorporados  5  naõ  como  Reys,  epor 
qualidade  própria  da  íuprema  dignidade  Real ,  mas  em 
virtude  da  Protecção,  que  os  mefmos  Soberanos ,  por  hon- 
rarem o  grande  Corpo  daquella  illuílriílima  May  da  íabe- 
dória,  quizeraõ  foífe  própria  da  fua  fuprema  dignidade, 
deíde  o  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  como  já  mof- 
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trey  no  Cap.  2.  §.  fin.  ex  num.  67.  Por  efta  caufa  fe  ho- 
je Sua  Mageftade  dimittiífe  de  íi  aquella  Protecção ,  e  a 
transferiífe  da  fua  Real ,  e  Auguíliííima  Pefíba,  deixaria 
de  fer  Trotector  do  Collegio  de  S. Taulo,  cuja  Protecção,  com 
as  dos  mais  da  Univeríídade  ,  padaria  para  a  peílba ,  que 
condecoraííe  com  a  honra  de  Prote&or  delia. 

Quanto  mais,  que  ainda  tendo  oCollegio  de  S.Paulo  o  coiie- 
a  Immediata  Protecção  Real,  que  naõ  tem,  e  pertende,  11°  ci- 
em Coimbra  ha  actualmente  outro,  que  verdadeiramente  ure^àã 
goza  delia,  (porque  na  Coroa,  depois  de  fe  lhe  annexarem  pmícçT 
os  Medrados  das  Ordens  Militares  defte  Reyno ,  he  pro-  &&£*  ,*e 
pria ,  e  perpetua)  e  he  o  I^eal  Collegio  das  Ordens  Militares^  de  coíiègiaese 
Sant-Iago  daEfpada^e  S.  Bento  deAvi^  governado  também  \?iz^ 
pelo  Illuftriffimo  Tribunal  da  Meia  da  Confciencia  ,  e  nSícf- 
Ordens,  mandado  fundar,  e  dotado  por  EIRey  D.  Filip-  Xrog4" 
pe  III.  como  Governador,  perpetuo  A dminiftrador ,  e 
Froteótor  das  mefmas  Ordens  j  o  que  tudo  he  notório,  e 
confta  da  Bulia  de  Paulo  V.  que  principia :  Ex  injun&o, 
dada  em  Roma  a  23.  de  Agofto  de  1605.  referida  por 
Cherubino  ,  tom.  3.  Bullarii,  pag.  180.  Conflituiçao  j.  coi  1. 
impetrada  à  inltancia  Real  pelo  Agente  do  Reyno  D  João 
de  Mello  3  e  da  carta ,  que  o  mefmo  Rey  efereveo  ao 
Reytor  da  Univeríídade  D.Joaó  Coutinho,  em  7.  de  De- 
zembro de  1 61 5.  quando  mandou  fundar  efte  Collegio, 
que  fe  acha  no  Livro  das  fuás  Cartas  originaes  ,  folb.  127. 
recommendando  favoreceffe  em  tudo  a  fundação,  e  os 
Freires  delle ,  a  qual  diz  aflim : 

3\(effa  Cidade  de  Coimbra  mando  de  novo  fundar  hum 
Collegio  das  Ordens  Militares  de  Sant-Iago ,  e  S.  Bento 
de  Avi^ ,  para  os  Freires  Conventuaes  de  buma ,  e  ou- 
tra Ordem  efludarem  na  ^niver (idade  a  Sagrada  Tbeolo- 
gia ,  e  Direito  Canónico ;  e  para  fe  principiar ,  me  pareceo 
enviar  Álvaro  Comes  da  Coíla ,  freire  profejfo  da  Or- 
dem 
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dem  de  Sant-Iago ,  que  tenho  nomeado  para  ^eytor  delle, 
com  alguns  dos  Freires  Collegiaes ,  &-c. 
E  de  outras  mais  cartas,  e  Proviíões  Reacs  confta  o  mef- 
mo ,  como  fe  pode  ver  na  de  Filippe  IV.  dada  em  Lisboa 
aio.  de  Julho  de  1 640.  que  eftá  no  Liv.  3.  das  originaes, 
foi  17.  e  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  IV.  de  2.  de  Mayo  de 
16^.2.  foi.  56.  e  57. 

Goza  também  o  mefmo  Collegio  da  geral  Protec- 
ção de  Suas  Mageftades ,  como  Protectores  da  Univeríí- 
dade,  por  fer  Collegio  encorporado  nella,  por  Provifaó 
de  D.  Filippe  III.  de  25.  de  Janeiro  de  161  p.  que  fe 
tranfcreve  no  Liv.i.  dos  regi  (Ir  os  da  me fma  5  foi.  43  5.  Co- 
mo pode  logo  fer  em  Coimbra  único,  e  antonomaftica- 
mente  Collegio  T^eal  o  de  S.  Paulo ,  gozando  da  Immediata 
Protecção  Real  o  das  Ordens  Militares,  e  fendo  fubor- 
dinado  à  Mefa  da  Confciencia?  Se  os  noíTos  Monarchas 
dimittiíTem  de  íi  a  Protecção  da  Univeríidade ,  c  a  tranf- 
feriífem  para  outrem,  quem  foffe  feu  Proteíbor,  o  ha- 
via de  fer  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  como  já  notey  5  por- 
que eíle  Collegio  devia  feguir  a  Protecção  da  Univeríi- 
dade ,  de  quem  he ,  e  a  quem  foy  doado  5  e  o  Collegio 
das  Ordens  Militares  fempre  havia  de  ficar  na  Protecção 
Real ,  em  quanto  nos  mefmos  Príncipes  perfeveraffe  o 
governo ,  e  Meftrado  das  Ordens  de  Sant-Iago  da  Efpa- 
da ,  e  S.  Bento  de  Aviz ,  ainda  que  perdefle  a  geral  dos 
mefmos  Reys,  como  TroteEíores  daVniverfídade ,  de  que 
goza  com  os  mais  Collegios ,  em  quanto  encorporado 
nella.  Ao  queaccrefce,  que  também  na  noífa  Corte  ha 
o  Collegio  dos  Meninos  Órfãos ,  e  outras  mais  Commu- 
nidades  da  Immediata  Protecção  Real ,  que  igualmente 
faõ  governadas  pela  Mefa  da  Confciencia ,  como  he  o 
Collegio  de  S.  Paulo ,  o  que  ninguém  ignora. 
„osmraSe5  1 8  o  Que  o  titulo  de  Real  lhe  pode  competir  anto- 
Fo-ccom-  nomafti- 
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normíticamente,  por  fuperioridade,excellencia,  ou  gran-  pet*  ao 
ác  diftinçaõ ,  que  conferve  a  refpeito  dos  mais,  feria  fum-  deVKÍi. 
ma  vaidade,  e  prefumpçaõ  imaginaHo :  na  esfera  da  Uni-  yofexSr 
veríídade  he ,  pela  fua  natureza,  e  Eítatntos ,  Collegio  Me-  fo££i£ 
nor  o  de  S.  Paulo,  e  à  fua  vifta  tem  o  Collegio  Pontifí-  dnç^l 
cio,  que  pela  fua  natureza,  eEftatutos  he  Collegio  Mayor,  dífSs 
defde  que  foy  reformado  ha  161.  annos;  e  por  cfta ,  e  o^lKê 
outras   mais   razoens   lhe   precede   indubitavelmente  5  f"^ 
como  veremos  no  prefente  Cap.  §.  9.  ex  num.  208.  SemaíiaÉ 
olharmos  para  a  fecundidade  do  terreno,  poífo  dizer  com 
verdade  :  Que  ha  humas  terras ,  que  naturalmente  doo  melhores 
frutos  do  que  outras ,  ou  feja  qualidade  do  terreno  ,  ou  beneficio 
do  Ceo  i  vendo  que  efte  foy  taó  copiofamente  benéfico  com 
o  meu  Collegio,  que  lhe  deu  nas  Cadeiras  (arvores  fe- 
cundas, que  naó  (o  ornaó,  mas  utilizaõ  a  florentiffima 
Academia  Conimbricenfe)  os  melhores   frutos  ,  com 
queellaategora  fe  faciou ,  nos  Cunhas ,  nos  Cofias^  nos  Sr/- 
tos )  nos  Motas,  nos  Vahyas,  nos  Cafados^  nos  Lagos ,  nos 
Cai  dotes ,  nos  (jouveas  >  nos  Leitoens ,  nos  TSarrettos ,  nos  2fcr- 
nardes ,  e  nos  Camas ,  que  eníinaraõ  publicamente  muitos 
annos  até  chegarem  às  mayores  Cadeiras»  e  em  outros 
muitos,  grandes  Meftres ,  que  nelías,  e  nas  mais,  que 
oceuparaò ,  fem  encarecimento  foraõ  Oráculos  da  Juris- 
prudência ,  e  aífombro  do  Mundo  ;  naõ  faJlando  nos 
Compoíitores  iníignes ,  e  mais  frutos,  que  abundante- 
mente produzio,e  fe  foraõ  depois  fazonar  nosTribunaes, 
e  nos  mayores  empregos  Eccleíiafticos  ,  e  Seculares  do 

ÍReyno,  e  ainda  fora  delle,  e  nas  Religioens  Sagradas, 
em  que  refplandeceraõ  adornados  das  mais  heróicas  vir- 
tudes :  à  viíta  do  que  poífo  dizer  com  verdade,  naõ  ex- 
cede por  caminho  algum  o  Collegio  de  S.  Paulo  ao  meu; 
para  o  que  bafta  conferir  as  fuás  largas  Memorias  com  o 
meu  breve,  e  concifo  Catalogo,  nç>  qual  naõ  diíle  muito, 
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do  que  já  delles  fabia,  e  com  o  que  foube  depois,  direy  % 
feu  tempo.Qual  he  logo  a  fuperioridade,  mayor  excellen- 
cia ,  ou  grande  diftinçaô,  que  efteCollegio  conferva  a 
refpeito  dos  mais  ?  E  dizerfe,  que  o  Collegio  de  S.  Paulo 
he  o  Morgado  das  letras  da  Vniver ' [idade ,  como  erradamen- 
te efcreveo  repetidas  vezes  o  %everendijfimo  Tadre  D.  fo- 
fcphTíarbofa^  he  liberdade,  a  que  fenaòdeve  darrepofta 
alguma. 

Semelhantes  antonomaíias  fó  competem  às  coufas, 
que  por  grande  excellencia  fe  diftinguem  entre  as  ou- 
tras, havendo  mais  de  quem  feja  próprio  o  nome,  que 
nellas  fe  contem;  como  ao  Direito  Civil  dos  Romanos, 
o  de  Direito  Civil ,  pela  fuperioridade,  e  mayor  excellen- 
cia, quenelle  fe  coníidera  a  refpeito  dasLeys  das  mais 
nações :  como  fe  pode  ver  nos  Doutores,  que  íegue,  e  re- 
fere Duk^  de  V/u  fur.  Civ.  in  Dominiis  T^rincipum  Chriftiano- 
rum^  lib.  i.  cap.  2.  num.  6.  alleg.  34,  &•  35.  o  de  Toeta  en- 
tre os  Gregos  a  Homero ,  e  entre  os  Latinos  a  Virgílio ,  por 
ferem  os  Príncipes  de  huma ,  e  outra  Poefia :  como  diz 
o  Impcr.  fujliniano  no  §.  Sedjus  2.  hft.  de  fur.!hQ{t.  (jent.  ç> 
Civ.  ibi: 

Se  d  quotiès  non  addimus  nomen ,  cu  jus  fit  Civitaús ,  no- 
Jlrum  jus  fgnificamus ;  ficuti^  cum  Poetam  dicimus, 
nec  addimus  nomen ,  Juhauditur  apud  Çrtecos  egregius 
Homerus,  apud  nos  Virgilius. 
E  notaõ  os  Inftitutarios  ao  mefmo  texto ;  e  quando  fe  di- 
zia antigamente  Vrbs^  fe  entendia  a  Cidade  de  Roma,  Ca- 
pita! do  Mundo,  pela  regra  do  j 'uris  Confulto  Cjayo  na  L. 
eum  qui  1 6.  ff.  de  V.  S.  e  ainda  por  efte  nome  a  entendem 
hoje  os  Pontífices  Romanos  nas  fuás  Bulias ;  e  por  anto- 
nomaíia  a  chamou  :  Vrbs  aterna^  o  Emp.  Honório ,  eícreven- 
do  ao  Papa  Bonifácio,  no  Cap.  Vittor.  2.  disl.  <?y.  cujo  lu- 
gar também  refere  S.j\QcolaoI.  mEpifl.z.  a  Miguel  T*a- 
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teólogo  ,  Emperador  de  Conftantinopla ,  janto  ao  fim ,  a 
qual  na  Collecçaõ  dos  Concílios  do  Tadre  Harduim  he  a 
nona. 

E  que  equiparação  pode  ter  com  eftas ,  e  outras  mui- 
tas antonomaíias ,  que  feachaõ  nos  Livros  Jurídicos,  e 
Hiftoricos ,  a  que  pertende  o  Collegio  de  S.  Paulo  a  ref- 
peito  dos  mais  Collegios,  e  entre  elles  do  meu  ?  Mas  pa- 
ra que  ultimamente  fe  defenganem  os  Panegyriftas  das 
íuasprerogativas,  de  que  aquelle  Collegio  nemhe,  nem 
pode  fer  na  Univeríidade ,  T^eal  por  antonomaíia,  lhe 
moftrarey,  que  efte  titulo  por  antonomaíia  foy  fempre 
na  mefma,  e  he  ío  próprio  de  outro  Collegio,  mais  an- 
tigo que  o  feu;  por  conftituir  a  fegunda  parte  do  cor- 
po das  fciencias,  que  fe  eníinaõ  publicamente  naquella  il- 
luftre  Athenas  Portugueza ,  e  também  por  lho  fazerem 
próprio,  e  lho  darem  os  noflbs  Reys,  os  mefmos  Colle- 
giaes  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  e  todo  o  Mundo :  o  qual 
he  o  Collegio  das  Artes ,  que  governa  de  prefente,  e  de  que 
he  ^Riytor^  e  Trincipal  o  Reytor  do  Collegio  da  Compa- 
nhia de  Jefus  da  Cidade  de  Coimbra,  em  que  fe  eníinaó 
as  feiencias  menores ,  e  as  línguas  Hebraica ,  Grega ,  e 
Latina ,  defde  que  foy  encarregado  àquella  efclarecida 
fociedade. 

181     O  grande  Rey  D.  Toao  III.  verdadeiro  Pay  da  £""*>«  a 
Pátria ,  e  Patrono  munincentiílimo  das  letras ,  quando  ui-  f^\Dom 
timamente  eftabeleceo  a  Univeríidade  em  Coimbra,  que-  ™*&ô 
rendo-a  engrandecer  como  obra  magnifica  da  fua  Real  ^Àrm 
maó ,  e  conftituir  huma  das  mais  celebres  do  Mundo ,  finarem  " 
convocou  para  cila  das  principaes  da  Europa  Meítres  ™á*sm£ 
iníígnes,  dandolhe  grandes  falarios,  e  fazendolhe  copio-  Bn-ui, 
fas  mercês.  De  Pariz  chamou  para  Lentes  Theologos  a  ciidá" 
Marcos  Romeiro,  ePayo  Rodrigues  de  Viliarinho ;  de  àcTodZ 
Alcalá  Francifco  de  Monçon5  e  Affonfo  do  Prados  de  Vim!* 
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Salamanca  para  Lentes  de  Cânones  o  grande  Meftre  Na- 
varro ,  e  João  Peruchio  de  Mogrovejo  í  das  melhores  de 
Itália  para  Lentes  de  Leys  Fábio  Arcas  de  Narnia ,  e  Af- 
canio  Èfcoto,  e  de  Salamanca  António  Soares,  e  o  fubtil 
Manoel  da  Coftaje  para  as  Cadeiras  de  Medicina  de  varias 
de  Hefpanha  Henrique  de  Cuellar  ,  Diogo  Reynofo , 
Francifco  Franco,  António  Luiz,  Affonfo  Rodrigues  de 
Guevara,  e  outros  grandes  homens ,  todos  dos  mais  in- 
fígnes,  emais  fabios,que  nas  fuás  faculdades  fe  conhe- 
ciaõ  por  aquelles  tempos  :  naõ  havia  parte  em  Coimbra, 
em  que  podeífem  lerfe  todas  as  fciencias  juntas,  por  fer 
grande  onumerodeMeftres,  e  ouvintes  em  todas  ellas. 
Lião- fe  Cânones,  Leys,  e  Medicina  nos  Paços  Reaes  da 
Cidade  ,  depois  de  mudadas  para  elles  eftas  faculdades 
das  cafas  de  D.  Garcia  de  Almeida  :  Theologia ,  Artes , 
e  Humanidades  nos  Collegios  deS.Joaõ,  e  Santo  Agof- 
tinho,  junto  aoMofteiro  deSantaCruz*  enoanno  i  544. 
por  carta  domefmoRey  de  22.  de  Outubro  fe  manda- 
rão ler  todas  as  fciencias,  que  fe  liaõ  nos  ditos  Collegios, 
nos  Paços  da  Univeríidade ,  pela  inquietação,  que  o  Padre 
Reformador  Fr.  Braz  de  Barros  julgou  caufava  a  viíi- 
nhança  dos  Collegios,  e  leituras  publicas  àquella  obfer- 
vantiffima  Cafa. 

Mudarao-fe  os  Lentes  para  os  Paços  Reaes,  ecomo 
nao  cabiaó  nelles ,  fe  diftribuírao  os  que  liaó  nos  Colle- 
gios de  Santa  Cruz  pelos  das  outras  Religioens,  lendo-íe 
algumas  claífes  de  Grammatica  nas  cafas  dos  EJludos  ve- 
lhos ,  em  que  depois  fe  fundou  o  Collegio  de  S.  Paulo :  e 
parecendo  efta  difperfaõ  das  faculdades ,  e  leituras  in- 
conveniente ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  determinou  di- 
vidir o  grande  Corpo  da  Univeríidade  em  duas  partes > 
huma,  em  que  fe  leífem  as  quatro  faculdades,  e  fcieiír 
cias  mayores  de  Theologia,  Cânones,  Leys,  e  Medicir 
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na ,  que  perfevcraria  nos  feus  Paços ;  e  outra,  em  que  fe 
eníinaíTem  Artes,  Mathematica,  Rhetorica,  Humanida- 
des, e  Línguas,  para  as  quaes  determinou  fundar  hum 
Collegio,  em  que  as  Aulas,  para  as  eníinarem  todos  os 
feus  profeífores ,  eftiveíTem  juntas :  antes  defte  Collegio 
feito,  e  ainda  principiado,  mandou  vir  de  Pariz  muitos 
Meftres  para  lerem  as  ditas  fciencias,  e  línguas,  com 
bons  falarios,  os  quaes  efcolhera  naquella  Univerfidade 
por  ordem  fua  o  Doutor  Diogo  de  Gouvea,  cP>incipat 
do  Collegio  de  Santa  "Barbara ,  que  pela  fua  grande  erudi- 
ção, e  virtudes,  foy  muito  eftimado  domefmoRey,  e 
de  feu  pay  o  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  e  hum  dos  princi- 
paes  motores  de  entrar,  logo  no  feu  principio,  a  Sagrada 
Religião  da  Companhia  nefte  Reyno,  como  efcrevem 
todos  os  feus  Hiftoriadores. 

Achavaó-fe  já  os  Lentes  Francezes  em  Lisboa  em 
Julho  de  i  547.  e  coníiderando  EIRey ,  que  para  fe  fazer 
deíde  os  fundamentos  o  novo,  c^Re  ai  Collegio,  que  deter- 
minava, no  qual  juntamente  aílíftiflem,  e  leííem  aqutl- 
les  Meftres,  (como  fe  coítumava  na  Academia  Pariíienfe, 
donde  vinhaõ)  feria  neceíTaria  grande  dilação,  Ihepare- 
ceo  conveniente,  aproveitarfe  de  algum  edifício  já  prin- 
cipiado, que  mais  facilmente  fepodeífe  acaban  e  lem- 
brando-fedosCollegios  deTodos  os  Santos  ,e  de  S.Miguel, 
fundados  junto  a  Santa  Cruz,  e  no  principio  da  rua  de 
Santa  Sofia,  cujas  obras  já  naquelle  tempo  eftavaõ  concluí- 
das ,  os  pedio  a  D.  Fr.Braz  de  Barros ,  Bifpo  de  Leiria,  que 
ainda  confervava  os  poderes  da  Reforma,  e governo  do 
Mofteiro  de  Santa  Cruz,  para  nos  dormitórios  delles  fe 
recolherem  os  Meftres  Francezes  ,e  no  meyo  de  ambos, 
e  officinas  do  de  S.  Miguel ,  mandar  edificar  as  Aulas ,  em 
que  haviaó  de  ler  as  íciencias  ,  às  quaes  aílim  juntas  fe 
dava  naquelle  tempo  o  nome  de  Collegio ,  (também  às  de 

Santa 
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Santa  Cruz  da  parte  efquerda  da  Igreja  fe  dava  o  titulo, 
de  Collegio  de  S.  foao^  e  da  parte  direita,  de  Collegio  de  Santo 
Agoftinho)  em  quanto  naõ  cuidava  em  fundar  o  edifício 
para  o  das  Artes  em  outra  parte. 
fcmraô  oS      1 8  3     Largou  promptamente  os  dous  Collegios  a  Et- 
^ancezcS  Rey  o  Bifpo  de  Leiria ,  e  mandou  ao  Prior  Geral  de  San- 
gio^ên-  ta  Cruz  os  fizeífe  defpejar,  e  entregar  a  quem  EIRey 
Cnaondk  orcjena£fe ?  como  já  diflemos  nefte  Cap.  §.  i.  num.i  5  5.6 
para  o  mefmo  fim  lhe  efcreveo  EIRey  de  Lisboa  a  ^.  de 
Setembro  do  dito  anno  outra  carta  ,  que  addicionou , 
e  mutilou  o  Tadre  ©.  3\Qfolao  de  Santa  Maria ,  (em  tudo 
quanto  me  apartar,  do  que  efcreve  eftefabio  Chronijla ,  //- 
vro  10.  cap,  5,  protefto,  que  o  faço  fundando-me  em 
documentos  authenticos,  e  fidedignos,  que  vi  no  Archi- 
vo  daquelle  Real  Moíleiro)  e  o  Prior  Geral  mandou  des- 
pejar os  Collegios,  ecafas  contiguas  a  elles,  e  tudo  fez 
entregar  à  ordem  do  Meftre  André  de  Gouvea,  Reytor 
(  a  que ,  fegundo  o  eftylo  de  Pariz ,  fe  dava  o  nome  de 
Trincipal)  do  dito  Collegio ;  e  preparandofe  nos  mezes 
de  Outubro,  Novembro,  e  Dezembro  as  Aulas,  fenaó 
puderaó  acabar  de  todo  fenaó  em  Junho  de  1  548.  e  fup- 
poílo  já  no  mez  de  Janeiro  do  dito  anno  eftavaó  em 
Coimbra  os  Lentes,  como  confta  de  hum  aífento  do  Li- 
vro dos  Concelhos  daquelle  anno ,  foi.  69.  o  Collegio  fenaó 
poz  em  termos  de  fe  abrir  fenaó  em  28,  de  Junho,  e 
efte  foy  o  dia  da  fua  folemne  dedicação,  como  teftifica 
André  de  'Resende  no  lugar,  que  depois  referirey  no  num. 
185*  O  Senhor  Francijco  Leitão  Ferreira ,  nas  3\(oticias  Chro* 
nologicas  da  IJniverJidade ,  anno  1308.  num.  1574.  entende , 
que  o  Collegio  fora  dedicado  aos  Príncipes  dos  Apofto- 
los  5  e  que  por  iííò  fe  fazia  memoria  da  dedicação  na- 
quelle  dia,  vefpera  da  fua  folemnidade  >  mas  difto  naõ 
achey  até  agora  noticia,  e  aííim  julgo 5  que  no  dito  dia  fe 
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principiou  a  ler  nelle  com  os  Meftres  Francezes ,  e  com 
os  que  enfinavaõ  já  Artes  na  Univeríidade ,  que  todos 
foraò  mandados  ler  ao  dito  Collegio,  no  qual  íe  conti- 
nuarão as  mefmas  lições  nos  fete  annos  feguintes,  até 
Outubro  de  1555.  em  que  foy  entregue  à  Companhia 
de  Jefus,  como  adiante  veremos:  fendo  pelo  difcurfo 
deite  tempo  feus  Trincipaes ,  depois  do  Meftre  Doutor 
André  de  Gouvea,  os  Doutores  Joaó  da  Cofta,  e  Payo 
Rodrigues  de  Villarinho ,  dosquaes,  e  de  todos  os  mais 
Lentes  do  dito  Collegio,  e  fua  fundação,  dá  copio fas  no- 
ticias o  Senhor  ^formador  da  Zlniver/idade ,  nas  Memoriai 
manufcritas  dos  Ityytores ,  que  rcmetteo  a  Academia ,  §.  IV.  tra- 
tando do  Reytor  o  Reverendiílimo  Fr.  Diogo  de  Murça. 

Efte  Collegio  afíim  ordenado,  e  edificado  pelo  Se-  m&  CoU 
nhor  Rey  D.  João  III.  cujas  defpezas  nos  falarios ,  e  fuf-  kg°^j™ 
tentação  dos  Lentes,  fez  fempre  à  fua  cufta;  em  que  íe  ™vaó  os 
eníinavaõ  todas  asfciencias  menores,  Humanidades,  e  Fm*»*, 
Línguas,  e  porefta  razão  íe  chamava  também  o  Collegio  ™  u™ 
das  Artes,  he  o  que  defde  a  fua  fundação  foy  por  anto-  b\tÁ5* 
nomaíia,  e  excellencia ,  e  he  ainda  hoje  o  verdadeiro  Col-  ^  r<Z 
legio  ^al  da  Univeríidade,  e  reconhecido  por  tal  aífim 
por  ella,  como  pelos  noífosReys,  e  por  todo  Mundo: 
dandofelhe  também  o  nome  de  Collegio  novo ,  e  Collegio  dos 
Franceses,  (em  quanto  nelle  eftiveraõ)  como  bem  adver- 
te o  Senhor  Fr ancij co  Leitão  Ferreira  nas  fuás  ZhQ)ticias ,  anno 
1308.  num.  1 9  3 .  e  porque  podemos  coníiderallo  em  dous 
eítados:  primeiro,  em  quanto  perfeverou  na  adminiítra- 
çaõ,  e  direcção  dos  Meftres  Francezes  feculares :  fegun- 
do,depois  que  paífou  a  dos  reiigioíiffimos  Padres  da  Com- 
panhia, darey  provas  muito  copiofas,  elegaes,  de  que 
em  hum,  e  outro  lhe  competi©  o  mefmo  nome,  epor 
hora  do  primeiro. 

Os  Eftatutos  da  %)niverjidade  no  feu  principio ,  e  na 
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3\Q)ticia  da  fua  fundação,  à  qual  meu  Contendor  Cap.  3. 
num.  40.  pag.  45.  chama  papel  avulfo,  porque  nem  efta, 
nem  outras  coufas,  quenelle  fe  dizem,  lhe  fervem  para 
o  que  intenta  moftrar  na  fua  Diífertaçaô,  e  cuja  autho- 
ridade  já  eftabeleci  Cap.  3.  §.  1.  num.73.  na  pag.  5.  poft 
principium  diz  affim ,  comprovando  quaíi  tudo ,  quan- 
to tenho  advertido : 

Mandou  EIRey  pafj rar  as  f ciências  mayores  aos  f eus  Ta- 
cos %eaes ,  e  dahi  a  algum  tempo  fe  paffaraõ  as  Efco- 
las  menores  aos  mefmos  Tacos.  E  porque  as  Artes  com 
as  Latinidades  naoficavao  ahi  bem  accommodadas ,  para  o 
poder  em  fer  melhor ,  mandou  o  mefmo  ^ey  edificar  o  Col- 
legio  Real  na  rua  de  Santa  Sofia  para  Efcolas  menores  , 
e  por  feu  mandado  vier  ao  de  frança  homens  muy  doutos 
em  Artes ,  e  línguas  ,  que  começarão  a  ler  no  anno  de 
4  8 .  Grammatica  ,  Latinidade  ,  (jrego ,  e  Hebraico  ,  Lo- 
gica,  e  Filofofia. 
Por  eítas  mefmas  palavras  fe  explica  noífo  eruditifíímo, 
e  inligne  Académico  o  Reverendiílímo  Padre  D.  T^afael 
^Bluteau,  noVocabularioTortuguez^,  tom.  2.  na  palavra  Coim- 
bra ,  pag.  365.  col.  I . 

x  84     Saõ  innumeraveis  os  aíTentos  dos  Claujlros plenos, 
e  Concelhos  da  Univeríidade  daquelle  tempo,  que  daõ  ao 
Collegio  fobredito  o  mefmo  titulo.  NoClauítro  de  1  3. 
de  Janeiro  do  anno  1550.  como  confta  do  Livro  dos  Con- 
celhos do  dito  anno ,  folh.  8  7.  verf.  fe  diz  o  féguinte : 
Apprefentou  o  Doutor  foao  da  Cojla  ,  que  hora  tem  car- 
rego do  Collegio  Real ,  huma  carta,  com  hum  regimen- 
to do  que  Sua  Alteia  mandava ,  quefe  guardajje  no  dito 
Collegio  -,  e  na  carta  do  dito  Senhor ,  que  vinha  para  a 
IJniver (idade  ,fe  continha :  que  elle ,  por  j u/los  rej peitos, 
que  a  ijjo  o  moverão ,  annexava  o  dito  Collegio  à  Z)niver- 
Jidade ,  e  que  lhe  encomendava ,  que  as  coufas  dclle  fa- 
vorece]"- 
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vorecejjem ,  e  olha fj em  ,  efe  o  dito  Doutor  foao  da  Cof- 
ia ,  que  mandava  por  Principal  do  dito  Collegio ,  algu- 
ma couja  lhe  requer  e ff e. 
No  anno  1 5  54.  em  22.  de  Janeiro  fezhumaProciffaõ  de 
preces  toda  a  Univeríídade  pelo  bom  iucceíTo  do  parto 
da  PrincezaD.Joanna,  nora  delRey  D.JoaòIII.  edizo 
affento,  que  eílá  no  Livro  dos  Concelhos  do  dito  amio^folh.xo^ 
verf.  íe  fizera  ;  fendo  o  Collegio  Real  ,  e  todos  gs  mais  Coíle- 
gios  juntos ;  e  continua  : 

Aos  2  3 .  dias  do  dito  me^  defaneiro  do  dito  anno  I  5  54. 
vier  ao  novas ,  que  nojfo  Senhor  allumiou  a  Trince^a  D. 
foanna  de  hum  filho ,  e  foy  alfentado  em  Concelho  5  que 
o  diafeguinte  2  4.  do  dito  me^  fofje  a  %)niverfidade  com 
o  Collegio  Real,  e  todos  os  Collegios  das  Ordens  em 
Troei  ff  ao  a  Santa  Cru^. 
A  1  5.  de  Novembro  do  dito  anno  em  Concelho,  cujo 
affento  eílá  no  Livro  delle ,  a  folh.  5  7.  verf.  fe  diz  o  fe- 
guinte : 

Alvará  fobre  os  Lentes  do  Collegio  Ttçat. 
B  logo  no  dito  Concelho  o  Licenciado  Agoflinho  Pimen- 
tel, como  Procurador  do  Collegio  Real  5  e  em  nome 
do  T>outor  Me/Ire  Tayo  Rodrigues ,  Principal  delle , 
apprefentou  hum  Alvará  de  Sua  Alteia ,  &c. 
No  Concelho  de  19.  de  Janeiro  de  1555.  como 
confia  do  Livro  delle ,  à  foi.  67.  fobre  omefmo  Alvará 
íè  diz  o  feguinte  : 

Sobre  a  Provifaó  dos  Lentes  do  Collegio  IZgaL 
3\(o  dito  Concelho  pedio  o  Licenciado  Agostinho  Pi- 
mentel ,    Procurador    do  Collegio  Real  ,    repof- 
ta  do  Alvará ,   que  prefentara  delTfyy  nojfo  Senhor  3 
&c. 
Em  Concelho  de  1  5.  de  Junho  do  mefmo  anno,  co- 
mo coníla  do  Livro  delle  3  a  foi  7 1 .  fe  propoz  huma  pe- 
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ticaõ  do  Licenciado  António  de  Souto ,  Lente  de  hum 
Curfo  de  Artes  no  Collegio  %eal7  em  que  pedia  lhe  déffe  fa- 
culdade, parafe  graduar  Doutor  em  Medicina  como  Lente  ^fem 
pagar  propinas ,  por  fer  pobre  ,  e  lhe  haverem  de  tirar  em  Outubro 
o  Curfo ,  paraje  entregar  o  Collegio  aos  Collegiaes  de  fefu  ^e  ter  o 
dito  Collcgw  cFrovifaõ)  porque  fe  igualaõ  os  feus  Lentes  aos  dá 
Universidade. 

E  no  dito  Livro  dos  Concelhos ,  a  foi  3  2.  verf.  que  ainda 
continuou  até  o  anno  de  1556.  eftá  hum  affento  de 
2.  de  Fevereiro  defte  anno ,  que  diz  o  feguinte  : 

3\(as  cajás  do  ^Paço  dcFRçy ,  nofjo  Senhor ,  onde  ejld  af 
fentada  a  Imprcjfao  da  Univerfdade ,  eu  Diogo  de  Aze- 
vedo ,  por  virtude  de  huma  "Trovifao  delT^ey ,  nojfo  Se- 
nhor ,  e  mandado  do  Concelho  dey  pofje  de  Correllor  da 
Impreffao  a  Chriflovao  3\(unes ,  Lente  que  foy  no  Col- 
legio Real ,  e  elle  a  tomou  ,  <&c 
Deixo  outros  affentos  dos  mefmos  Livros,  que  faõ  innu- 
meraveis,  em  que  a  Univeríldade  dava  a  efte  Collegio  ^ 
fem  interrupção  alguma ,  o  titulo  de  "Real  antonomafti- 
camente. 

185  O  mefmo  confta  dos  Livros  dos  Autos ,  e  Çraosj 
em  que  os  Eftudantes ,  que  aprendiaó  naquelle  Col- 
legio, faziaó  prova  dos  annos,  que  nelle  eftudavaõ :  co- 
mo fe  vê  do  Livro  de  1  5  54.  a  foi.  8.  verf  em  que  eftá  o 
affento  da  prova ,  que  fizeraõ  Fr.  Braz  de  Carvalho ,  e 
Fr.  António  Leal  da  Ordem  do  Carmo  a  3.  de  Julho, 
de  que  no  Collegio  %eal  ouvirão  três  annos  do  Meftre  Ni- 
co 1  ao  Gruchio,  tudo  o  que  era  neceífario  para  fe  gra- 
duarem Licenciados  em  Artes.  A  foi.  1 9.  verf  eftá  feme- 
lhante  aífento  de  prova ,  feita  em  2  5.  de  Abril  por  Dio- 
go da  Cofta,  o  que  igualmente  dizem  outros  muitos. 
Em  2.  de  Janeiro  de  1555.  fegundo  confta  do  Livro  dos 
Autos  2  e  Cjraos delle^afoi^.  na  Cafa  da  Mefa  da  Fazenda , 
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eílando  prefente  o  Reytor ,  o  Reverendiffimo  Fr.  Diogo 
de  Murça,  fendo  também  prefente,  entre  outros,  o  Mes- 
tre Payo  Rodrigues  de  Villarinho ,  Principal  do  Collegio 
2^/,  em  Concelho  da  Faculdade  de  Theologia  fe  man- 
dou defdizer  hum  Bacharel  Theologo  de  certas  Conclu- 
foens  efcandalofas ,  que  fuftentara  no  auto  da  primeira 
Tentativa. 

O  mefmo  fe  prova  de  vários  manufcritos  antiVos^ 
que  eftaõ  no  Cartório  do  Real  Moíieiro  de  San- 
ta Cruz,  em  todos  os  quaes  fe  dá  ao  Collegio  o  mefmo 
nome ,  ainda  depois  de  fe  entregar  aos  Padres  da  Com- 
panhia, e  fe  mudar  para  o  íitio  em  que  hoje  eftá,  conti^- 
guo  ao  deita  efclarecida  Religião ;  e  principalmente  de 
dous  inftrumentos  ,  que  fe  fizeraó  por  authoridade  ju- 
dicial ,  quando  os  Padres  de  Santa  Cruz  pedirão  ao  Se-* 
nhor  Rey  D.  Sebaftiaô  lhe  pagaíTe  os  Collegios  de  Todos 
os  Santos  ,cde  S.  Miguel,  que  feu  avô  lhe  tomara , para  efta-^ 
belecer  nelles  o  Collegio  TZçal;  o  primeiro  feito  perante  o 
Doutor  Ambroíio  de  Sá,  Cónego  de  Coimbra,  Confcr- 
vador  Eccleíiaftico  do  Mofteiro ,  em  Março  de  1  5  60.  e 
o  fegundo  perante  Simão  Rangel  de  Caftellobranco,  Ve-> 
reador,  ejuiz  pela  Ordenação  da  Cidade  de  Coimbra, 
em  Dezembro  de  1 5  6  5.  e  eftaó  naquelle  Archivo  Arnii 
IA.,  com  o  tité  de  Cancellario ,  e  Collegios,  nos  quaes  depuze- 
raõ  mais  de  vinte  e  quatro  teftemunhas,  e  quaíi  todas, 
quando  fallaõ  no  dito  Collegio  ,  lhe  daõ  muitas  vezes 
em  cada  hum  dos  depoimentos ,  o  mefmo  titulo  de  Colle- 
gio %eal,  e  por  modo,  que  fe  vê,  era  efte  o  commum  ,  e 
trivial  de  denotar  o  dito  Collegio  -,  e  as  teftemunhas  do 
ultimo  depoimento  depunhaõ  dous  annos  já  depois  de 
habitado  o  de  S.  Paulo. 

Sete  annos  perfeveraraó  no  Collegio  cRçal^  e  continua- 
rão as  Leituras  delle  osMeftres  Francezes,  companhei-* 
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ros  de  André  deGouvea,  os  quaes  (feguindo  oeílylo  cia 
grande  Univerfidade  de  Pariz,  em  que  forao  educados) 
intitulavaõ  Trincipaes  aos  feus  Reytores ,  como  fe  coílu- 
maõ  chamar  os  Reytores  dos  Coilegios  daquella  floren- 
tillíma  Academia,  e  à  femelhança  da  meíiiia  chamavaõ 
ao  Collegio,  'Rgal  por  excellencia;  por  íer  fundado,  e 
fuftentado  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  III.  para  nelle  fe  en- 
finar  parte  das  Sciencias,  que  fe  liaõ  publicamente  na  nof- 
fa  Univerfidade,  Na  de  Pariz,  entre  grande  numero  de 
illuftres  Coilegios ,  que  a  ennobrecem  ,  e  porque  eftaõ 
repartidas  Cadeiras  de  todas  as  fciencias,  artes,  e  línguas, 
ha  hum  mayor,  e  maisinfigne,  que  fe  intitula  por  ex- 
cellencia  College  %oyal ,  fundado  ,  e  dotado  por  EIRey 
Francifcol.  Príncipe  amantiffimo  das  boas  letras,  para 
nelle  fe  eníinarem  as  línguas  Hebraica,  Grega,  Latina, 
Arábia,  e  Syriaca,  as  quaes  lem  dez  Meftres  públicos, 
a  que  depois  fe  accrefcentaraõ  dous  de  Filofofia  Grega, 
e  Latina,  dous  de  Mathematicas ,  quatro  de  Medicina, 
Chirurgia,  Pharmaceutica,  Direito  Canónico,  e  Civil, 
e  hum  de  Direito  Nacional  Francez  >  inftituindo  efta  Ca- 
deira Luiz  o  Grande  no  anno  de  1682.  cujo  pay  Luiz 
XIII.  vendo,  que  impedirão  as  guerras  ao  Rey,  funda- 
dor doCollegio,  fazerlhe  o  grande  edifício,  que  tinha 
ideado,  o  principiou  de  novo  com  fumma  grandeza,  e 
lhe  lançou  a  primeira  pedra  em  2^.  de  Agofto  de  iíio. 
como  efcreve  du  Tin^  nas  addiçoens  ao  T>iccionario  Hijlorico 
de  Morerij  da  ediçaó  de  Tari^  de  1 7 1  8.  tom.  5 .  na  pala- 
vra Vniverfitè ,  pag.  316.  col.  2.  in  principio.  E  naõ  obftante 
haver  naquella  Univerfidade  o  infigne  Collegio  de  3\(a* 
varra ,  fundado,  e  dotado  pelo  teítamento  da  Rainha  D. 
Joanna,  mulher  deFilippe  oFermofo^  ampliado,  refor- 
mado, e  enriquecido  pelos  Reys  feus  fucceífores,  e  go- 
vernado por  authoridade  Real ,  como  fe  pode  ver  na  ele- 
gante, 
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gante,  e  exaéta  Hiftoria ,  que  efcreveo  do  mefmoCol- 
legio ,  com  o  titulo  liegii  3\Qrvarra  Çymnafú  Tarificn/is  Hif- 
toria ,  Monf.  de  Lannoy ,  íèu  Collegial  5  íÒ  o  Coliegio  delRey 
Francifco  I.  pela  caufa  referida  conferva  aquelle  nome. 
Av  femelhança  defte  Coliegio  deraõ  os  ProfeíTores  do 
das  Artes  de  Coimbra  ao  feu ,  (em  que  também ,  por  fun- 
dação, e  defpezaReal,  lia  hum  grande  numero  deMef- 
tres  as  Sciencias,  e  Línguas)  o  titulo  de  Coliegio  Ifyal. 

Eíie  coítume  íeguio  o  doutiílimo  André  del^c^ende. 
Lente  de  Humanidades  nelle ,  e  na  eloquente  Oraçaõ  Lau- 
datoria  do  grande  Rey  D. João III.  que  fez  em  28.  de 
Junho  de  1 5  5  1.  anniverfario  da  dedicação  do  dito  Col- 
iegio, o  intitulou  Çymnajium  %egium  ,  aílim  no  titulo, 
com  que  a  imprimio,  que  he  o  íeguinte : 

L.  André ai%efendii Oratio  habita  Conimbrica?  in  Gym- 
nafio  Régio ,  anniverfario  ejus  dedicationis  die  4.  I\al. 
fui.  an.  M.  T>.  LI. 
Como  também  na  Dedicatória ,  com  que  a  offereco  à  Se- 
reniífíma  Infanta  D.  Maria,  irmaa  do  mefmoRey,  ibi: 
Quarè  noflra  Academia  eum  morem  recepit ,  ut  quotan- 
nis,  certo  die ,  ad  Gymnaíium  Regium  conveniat , 
6>  decretam  Ifygi  laudationem  audiat. 
Pela  meíma  caufa ,  que  o  Coliegio  delRey  Francifco  I. 
fe  chamava  em  Pariz  College  ^oyalj  fe  dava  também  an- 
tonomaílicamente  omefmo  nome  ao  Coliegio  antigo  da 
Univerfidade  de  Cambridgue  em  Inglaterra  ,  fundado 
por  EIRey  Eduardo  IV.  naó  obftante  haver  nella  outro, 
também  iníigne,  fundado  pela  Rainha  Ifabella  fua  mu- 
lher :  do  que  fe  pode  ver  *Polydor.  Virgil.  lib.  5.  Hijlor.  An- 
gliã? ,  foann.  Cajus ,  lib.  I .  de  Antiquit.  Cantabrigenf.  Ac  adem. 
Çuilhelm.  Camden.  in  dijcription.  Uritania?,  tratando  da  mefma 
Univerfidade. 

186     Era  notório  por  efte  tempo  o  grande  provei-  sfnl 
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entrar  o  to  5  aílim  temporal  de  doutrina  nas  boas  artes ,  comóef- 
íSTsa-  piritual  dos  coftumes  fantos  ,  com  que  os  illuftres  fi- 
ígiadó  da"  lhos  do  grande  Patriarcha  Santo Ignacio  eníinavaõ  já  eni 
nhiTdeV  muitas  partes  da  Chriftandade  as  fciencias  ,  e  a  verda- 
fu*        deira  fabedoria  ,  fundada  na  fegura  bafe  do  temor  de 
Deos,  nos  feusCollegios :  fendo  efte  hum  dos  altos  fins, 
a  que  fe  dedicavaó,  juntamente  com  o  da  falvaçaõ  das 
almas,  os  generofos  foldados  daquella  alentada  Compa- 
nhia, com  que  Deos  quiz  fortalecer  a  fua  Igreja  contra 
os  combates  das  herefias,  filhas  dos  vicios,  e  da  ignorân- 
cia *  e  defejando  o  grande  Rey  D.JoaóIII.  verdadeiro 
eílimador  dos  merecimentos  daquelles  Varoens  Apofto- 
licos,  (cuja  virtude 5  grande  fabedoria ,  e  fantidade  fe 
começava  a  diffundir  pelo  Mundo)  que  na  fua  Univeríi- 
dade,  a  qual  amplificou,  enriqueceo ,  e  engrandeceo  com 
generalidade  inexplicável ,  também  reíplandeceíTem  com 
o  exemplo ,  e  com  a  doutrina  ,  lhe  fundou  o  ampliílimo, 
e  verdadeiramente  Real  Collegio ,  que  occupa,  e  enno- 
brece  a  parte  mais  alta  da  Cidade,  Primogénito  de  toda 
a  Companhia  $  Seminário  de  Varoens  Santos,  e  Miffiona- 
rios  Apoftolicos  \  que  ha  quaíi  dous  feculos  vaõ  pregar 
a  palavra  de  Deos  ,  e  propagar  o  Euangelho  às  partes 
mais  remotas  da  terrajno  qual  fempre,nos  contínuos  exer- 
cícios de  pregar ,  e  adminiftrar  os  Sacramentos,  foraó,e 
faõ  ©principal  foccorro  cfpiritual  daquella  Cidade,  da 
Univeríidade,  e  de  todo  o  Reyno :  efte  he  o  Collegio,  de 
que  o  Padre  António  Franco ,  na  Synopjis  Annalium  Societath 
inLufttania,  an.  i  540.  num.  16.  falia,  quando  diz: 
Interea  'Jfygis  aritmum  occupabat  cogitatio  novum  con- 
tendi Collegium ,  in  quo  educarentur  qui  &  cR^gno  pro- 
dejfent ,  &  gentium  converjionem  promover ent. 
Efte  defejo  diz  íècomprira,  quando  fe  fundou  o  dito 
Collegio ,  como  fe  vé  claramente  do  feu  contexto  nos 
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números  antecedentes,  e  fubfequentes :  do  que  fe  colhe, 
quam  imprópria ,  e  efcufadamente  applicou  meu  Conten- 
dor aoCollegio  de  S.Paulo,  Cap.  4.  num.  54.  pag.  70. 
aquellas  palavras,  o  qual  nem  paflàva  pela  imaginação 
àquelle  grande  Rey  no  dito  tempo ,  nem  foy  fundado 
para  Miífionarios. 

Pouco  depois  de  fundado  aquelle  grande  Collegio, 
no  tempo  de  que  vamos  fallando  >  quiz  que  os  Pa- 
dres oceupaífem  as  Cadeiras  das  feiencias  Menores  ,  e 
lhe  mandou  entregar  também  o  Collegio  %eal,  para  que  re- 
geflem  as  fuás  Cadeiras ,  e  nelle  eníinaffem  todas  as  feien- 
cias, e  línguas ,  que  os  Meftres  Francezes  eníinavaõ,  por 
Provifaõ  de  10.  de  Setembro  de  1  5  5  5.  ordenando,  que 
o  Doutor  Diogo  de  Teive,  que  aíliília  nelle  ,  (  fe  era  íeu 
'Principal  naõ  confta ,  pois  a  Provifaõ  lhe  naó  dá  efte  titulo; 
ainda  que  O  Tadre  Telles ,  que  a  refere  na  Cbronica  da  Ccmpa- 
nhia,  part.  2.  Ih.  6.  cap.  1 8.  num.  1  o.  o  chama  feu  ^eytorj 
ou  Mayoral)  no  num.  8. )  o  entregaíTe  ao  Padre  Diogo  Mi- 
raõ,  Provincial  da  mefma Companhia,  e  com  effeito  fe 
lhe  entregou :  logo  os  Padres  principiarão  a  ler  as  feien- 
cias, e  linguas  no  principio  de  Outubro ,  accommodando- 
fe  affim  os  Meftres,  como  Eftudantes  Religiofos,  e  al- 
guns Porcioniftas  Seculares,  que  Educa vaõ,  nos  dousCol- 
legios  de  S.Miguel ,  e  Todos  os  Santos ;  e  porque  pruden- 
temente julgarão,  naõ  convinha  confervarem  ao  mefmo 
tempo  dous  Collegios  em  Coimbra,  hum  no  alto  da  Ci- 
dade ,  e  outro  na  rua  de  Santa  Sofia ,  depois  de  íe  refcl- 
verem  a  largar  o  primeiro ,  e  com  effeito  o  largarem ,  o 
repetirão,  vendo,  que  no  íitio  do  fegundo  naó  podiao 
viver  com  a  largueza,  e  commodidade  neceíTaria;  e  ten- 
do habitado  efte  onze  annos  contínuos,  no  de  1566.  fe 
mudarão  ultimamente  para  o  de  cima ,  e  à  eufta  do  Car- 
deal Rey ,  e  da  Univerfidade  edificarão  junto  ao  antigo 
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outro  grande  edifício,  para  nelle  fe  eftabelecerem  as  Au- 
las, e  lerem  asSciencias,  que  conflituem  o  Collegio  T^eal, 
cujas  Cadeiras  paga  a  Univerfidade,  e  por  convençoens , 
e  ajuftes,  que  fez  com  a  Companhia,  lhe  dá  todos  os  an- 
nos  i:43oUooo.  ficando  o  Reytor  do  Collegio  delia 
juntamente  Reytor ,  eTrincipal  do  Collegio  %eal^  ou  das 
Artes  3  e  no  edifício  antigo  do  mefmo  Collegio ,  e  dos  de 
S.  Miguel,  e  Todos  os  Santos  entrou  o  Tribunal  do  San- 
to Officio ,  que  ainda  nelles  perfevera ;  pagando  eftes 
dons,  e  fuás  pertenças  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaò  ao 
Mofteiro  de  Santa  Cruz,  que  os  fundara,  como  já  diíTe 
nefte  Cap.  §.  i.  num.  156. 

187     Suppoftas  as  coufas  referidas ,  que  todas  conf- 
io dasAr-  taõ  do  Tadre  Orlandino ,  lib.  1  o.  Hifl.  Societ.  ann.  1555.4». 
dêeiS^  577.  ufque  ad  1 00.  e  dos  Efcritores  da  Hi flor  ia  da  Companhia 
pni4  c"  nefle  ^RcynOj  do  Tadre  cBaltbafar  T^e/les^  part.  2.  Ih.  6.  cap. 
aSd»  o ie  18.  15?.  20.44.  ^45*  ^°  ^a(^re  António  Franco ,  /»  Synopft 
Gj0cUJgòl    Armai  Societ.  in  Lujitania ,  d/w.  1555.  4  num.  l^.ad  21.  an. 
dad!Tlí]"   1558.4  num.  1  2.  ad  17.  &■  an.  i$66.  num.  1,  ena  Imagem 
da  virtude  no  3\(^viciado  de  Coimbra ,  tom.  1 .  Ih.  I .  cap.  1  2 . 
eferevendo  a  vida  ào^Padre  Lui^  Çonpalves  da  Camará ,  4 
w#;«.  4,  ufque  ad  9.  e  algumas  do  Tadre  2).  3\Qcolao  de  Santa 
Maria ,  Ih.  10.  da  Hisloria  dos  Cónegos  Regrantes ,  C4^.  6.  e 
de  documentos  certos :  moftremos  agora ,  como  o  Col- 
legio, em  que  fe  liaõ  as  Artes,  confervou,  depois  de  en- 
tregue à  Sagrada  Religião  da  Companhia,  ofeu  antigo 
titulo  de  Collegio  IfyaL 

A  mais  legal  prova ,  que  poíío  produzir  em  demonP 
traçaõ  defta  verdade ,  he  huma  carta  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  que  fe conferva original  noLh.  1.  dasTrovi- 
joens,  e  Cartas  da  Vnher/Idade ,  foi.  239.  a  qual  efereveo 
em  Lisboa  a  2.  de  Dezembro  de  1563.  fete  mezes  de- 
pois de  eílar  já  o  Collegio  de  S.  Paulo  habitado  pelos 

Colle- 
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Collegiaes ,  âo  Reytor,  e  Concelho  da  mefma  Univerli- 
dade,  e  diz  affim: 

Reytor ,  e  Concelho  da  %)niverfidade  da  Cidade  de  Coim- 
bra. Eu  ElTtçy  vos  envio  muito  j andar.  T*or  affim  o  ha- 
ver por  muito  fervi  ço  de  3\Qffo  Senhor ,  e  por  quietação 
da  TJniverfidade ,  e  partes  tao principaes  delia ,  como  )  ao 
c  Collegio  Real,  em  que  je  lem  as  Artes  Uberaes,  e 
fao  também  todas  as  outras  faculdades :  falley  com  o  Ta- 
dre  Meflre  Fr.  Martinho  de  Ledefma  fobre  alguns  me- 
yos ,  que  podia  haver ,  para  fe  concordarem  algumas  du- 
vidas ,  que  a  Z)niverfídade  tem  com  o  dito  Collegio  ,  que 
por  nao  ferem  determinadas ,  dao  ao  dito  Collegio  torva- 
ção^ e  inquietação  â  Vniverfidade  i  e  porque  importa 
muito  ce ff  ar  em  as  ditas  duvidas ,  e  todos  ferdes  unidos , 
e  muito  conformes ,  e  eu  de  ajfim  fe  ordenar ,  levar ey 
muito  contentamento ,  vos  encomendo  :  que  ouvido  o  dito 
Tadre  Fr.  Martinho ,  procureis  de  vos  rejolver  no  mais 
fácil  meyo ,  que  poder  fer ,  e  me  efcrevais  v<ffa  ultima 
refoluçao  ,  ouvido  o  Principal  do  dito  Collegio  em  nome 
dos  Padres  da  Companhia  dejefu,  que  por  meu 
mandado  o  tem  a  cargo ,  e^c. 
Ifto  mefmo  reconhecia©  os  Collegiaes  de  S  Paulo,  an- 
tes que,  preoccupados  de  vaidade,  intentaflem,  como 
hoje  intentaõ  ,  reveftirfe  das  glorias  ,  e  titulos  alheyosj 
efquecendo-fe  do  que  ennobrece,  e  tanto  acredita  aquel* 
la  illuftreCommunidade,  e  faõ  os  grandes,  e  fabios  ho- 
mens ,  que  fecundamente  produzio  ,  e  produz  ,  ador- 
nos mais  folidos  ,   mais  efplendidos  ,   e  mais  brilhantes  ,  que  os 
de  nomes  ,  que  fuppoflo  que  em  fi  grandes  ,   ou  fao  fingidos , 
ou  mal  applicados:  ouçamos  pois  a  Ayres  daSylva,  preíi- 
dindo,  como  Reytor  daUniveríidade,  (tendo-o  já  fido 
do  Collegio  de  S.  Paulo)   a  hum  Clauflro  pleno  em  14. 
de  Abril  de  i$6j.  cujo  aíTento  eftá  no  Livro  dos  Conce- 
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lhos  daqueUe  ânno,  folha  221.  em  que  diíle  o  feguinte: 
Logo  o  Senhor  'Reytor  (era  o  dito  Ayres  da  Sylva) 
diffe :  que  o  Tadre  Miguel  de  Soufa ,  (  1  )  Superinten- 
dente do  Collegio  Real-,  lhe  dera  huma  carta  de  Sua 
Alteia  ,  e  lhe  pedira  brevidade  5  que  nao  poderá  fer  ma- 
yor  ,  e  que  interviejfe  ejle  Concelho ,  a  quem  ejla  carta 
pertencia  -,  e  mandou  logo ,  que  lejje  a  dita  carta ,  a  qual 
eu  Secretario  logo  li  em  vpzç  alta^  e  intelligivel ,  que  to- 
dos entc?iderao. 
Se^ue-fe  a  carta,  e  a  refolucaõ  do  Clauftro  fobre  ella. 
188     Omefmo  titulo  daó  ao  dito  Collegio  naquel- 
le  tempo  innumeraveis  aífentos  dos  Livros  daVniverfida- 
dey  dos  Claujlros ,  Concelhos ,  Autos,  eÇraos.  No  ultimo  de 
junho  de  1557.  como  confta  do  Livro  dos  Concelhos  delle^ 
folk  197.  propoz  em  Claujlro  pleno  o  Reytor  D.  Manoel 
de  Menezes  : 

Que  El%cy  no  ff  o  Senhor ,  que  Deos  haja ,  eferevera  ao 
Doutor  Affonfo  do  Trado  ofendo  Reytor ,  que  com  a  Uni- 
ver ítdade  foffe  o  dia ,  que  fe  celebra  a  fejla  da  bainha 
Santa ,  ^Collegio  Real,  de  que  os  Collegiaes  de 
Jefu  tinhaõ  carrego ,  a  ouvir  huma  Oração,  que  em  lou- 
vor da  dita  T^mnha  em  cada  hum  amo  Je  havia  fa- 
zer. 

Em  Clauftro  de  17.  de  Mayo  de  1  560.  cujo  afTentà 
eílá  no  Livro  do  dito  anno  >  folh,  135.  verf.  fe  diz  o  feguinte .: 
3\(o  dito  Concelho  Je  appre/entarao  três  Trovifoens  de 
Sua  Alteia ,  dirigidas  aos  Lentes ,  Deputados ,  e  Conce- 
Iheiros ,  em  que  havia  por  bem :  que  os  Irmãos  da  Compa- 
nhia defefu,  que  hora  tem  carrego  do  Collegio  Real 

das 

( • )  O  Venerável  Padre  Miguel  de  Soufa ,  que  Ayres  da  Sylva  chama  Superintendente  do  Collegi» 
Real ,  era  Reyior,  c  PerfeiíC  delle  ,  e  foy  depois  Prepofito  de  S.  Roque  de  LiSbo*  ,  Vifuador  ,  eVice- 
Frovincial  da  Companhia,  decups  virtudes  tazem  memoria  o  Padre  Telles  >mChromca,  i.  part.lii>.  5. 
cap»  <;.  num.  1 .  e  2 .  e  lin),  6.  cap.  44.  num  1 .  O  Padre  Franco ,  /';/  Synopfi  Annal.  Societ.  hujus  Rcgni ,  ann* 
.1582.  num.  1 4.  e  na  Imagem aa  Virtude  do  Noviciado  de  Coimbra ,  tom.  f.li~v.  ly.cap.  76.  77.  e  7&\  Car- 
dofo  no  Agiol.  Lufit.  a  7.  de  Abril  ,  ..  no  Cotvment.  Ih.  E,  e  delle  faz  'ambem  menç.  ó  o  Padre  D  Nicolau 
de  Santa  AJaria  ,  li-v.  i  o  da  Cbronica  dos  Cónegos  Regrantes ,  cap.  6.  num.  1 8.  o  Padre  Vaga ,  na  Funda- 
ção da  Cafa  Profijja  de  S.  Roque  de  Lisboa }  trat.  4.  cap .  3  6.  e  outros. 
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das  Artes  ,  fe  pode  ff  em  graduar  *B  achar  eis  ^  Licencia- 
dos ,  e  Mejlres  em  as  ditas  Artes  ,  fem  pagarem  propi- 
nas ,  &-c. 
A  i  ^.de  Julho  de  1 5  6  i.na  prefença  do  Rey tor  da  Uni- 
veríidade  D.  Jorge  de  Almeida  fe  apprefcntou ,  entre  ou- 
tros Clérigos,  a  huma  Capellanía,  que  eftava  vaga,  Duar- 
te de  Freitas,  Clérigo  deMifla,  e  Eftudante  em  Artes 
no  Collegio  *\Real  >  como  diz  o  aíTento ,  que  fe  acha  a  /Á/^.44. 
do  Livro  do  dito  anno:  em  19.  de  Outubro  de  1  562.  no 
Concelho  de  Deputados,  e  Concelheiros ,  cujo  aílento 
eílá  a  folh.  1  o  8 .  do  Livro  daquelle  anno ,  íe  diz  : 

Eno  dito  Concelho  appareceo  hum  dos  Çuardas  do  Colle- 
gio  Real ,  e  apprejentou  fua  TrovifaÕ  deFRçy  nojjo  Se- 
nhor ,  porque  manda  Sua  Alteia ,  que  os  Guardas  levem 
propinas  dos  que  Je  graduarem  em  Artes  nefia  Vniver- 
fic/ade. 
Dos  Livros  dos  Autos ,  e  Cjraos  confta  o  mefmo :  em  3  r, 
de  Janeiro  de  1  562.  provou  D.  Francifco  de  Menezes, 
eftudara  Artes  dous  annos  no  Collegio  2^z/,  Liv.  do  dito  anno^ 
folh.  27.  a  4.  de  Fevereiro  Chriftovaõ  de  Araújo ,  e  Go- 
mes Vas  na  mefma  forma i  e  no  dito  Livro,  nas  folhas 
feguintes-  eftaómais  de  2  o.  termos  de  Eftudantes ,  que 
feparadamente  provarão,  eftudar  vários  annos  na  mefma 
faculdade  de  Artes ,  ouvindo  os  Meftres  do  Collegio  T$ealy 
e  ifto  he  muito  frequente  nos  aífentos  dos  annos  feguin- 
tes >  nem  àquelle  Collegio ,  ainda  depois  de  fundado  o  de 
S.  Paulo,  fe  dava  outro  nome,  fenaó  ou  efte,  ou  de  Col- 
legio das  Artes  >  aílim  como  ac  feu  Rey  tor  o  deTrincipal, 
que  ainda  hoje  fe  acha  nos  EJlatutos  da  Vniverjidade ,  liv.  3. 
tit.  5  6.  no  principio ,  e  §.  1 .  tit.  5  7.  no  principio ,  tit.  60. 
§.  3 .  tit.  6  5.  §.  1 .  e  em  outros  lugares. 

Nos  tempos  feguintes  ufaraõ  os  Reytores  daquelle 
Collegio  do  nome  de  %eytores  do  Collegio  das  Artes  com 
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mais  frequência ;  porque  corno  o  da  Companhia  he  Real 
também  pela  fundação,  edote,  e  fe  intitulavaõReyto- 
res  de  ambos  5  antes  chamavaõ  ao 'Real ,  Collegio  das  Artes-, 
o  que  vendo  os  Collegiaes  de  S.Paulo,  introduzirão  ha 
alguns  annos  appellidar  o  feu,  Collegio  %eal\  como  fe  o 
verdadeiro  Collegio  ^Real  da  Univeríidade  eftiveíTe  já  extin- 
to ,  ou  pela  fuperioridade ,  e  adminiftraçaó  ,  que  nelle 
tem  a  llluftriffima  Religião  da  Companhia  deJefu,hou- 
veíTe  perdido  as  fuás  preeminências,  e  títulos  honorífi- 
cos j  e  como  fe  dos  noífos  Soberanos  houvefle  no  de  S. 
Paulo  coufa  alguma,  mais  que  as  paredes,  mandadas  fa- 
zer pelo  Senhor  Rey  D.  João  III.  coníignando  para  os 
feus  gaftos  as  rendas  da  Univeríidade  ,  a  que  depois  o 
doou  j  e  huma  protecção  geral ,  em  confequencia  da  que 
os  Monarchas  concedem  à  mefma  Univeríidade ,  a  quem 
o  Collegio  pertence.  E  fe  aquellc  Collegio  pelo  fonha- 
do  Magifterio,  que  agora  de  novo  excogitou  nos  feus 
Collegiaes  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
quizer  pertender  eífe  titulo  ,  depois  lhe  moftraremos, 
quam  errados  j ao  nejla  matéria  os  J eus  penfamentos. 

§.  VI. 

Moflra-fe,  que  Collegiaes  por  antonomafia  nemfao,  nem  podem 

jer  os  de  SL  Taulo. 

íSp  F7  M  fegundo  lugar  moftrarey,  quam  inaudi- 
JELta,  e  falfa  propoíiçaõ  he,  aqueefcreveo 
por  fuggeftaõ  de  feus  Conferentes,  como  quero  fuppor  , 
o  cRcyerendifjimo  Tadre  'D.fofeph  liar  boja,  affirmando  que  : 
Collegiaes  abfolutamcnte  jao  os  de  S.  *P  atilo*  de  forte ,  que  por 
cfla  antonomafia  fe  diflingucm  dos  outros  Collegiaes.  Naõ  pode 
haver  aííerçaó  mais  livre,  efpecialmente  à  vifta  dos  fun- 
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damentos,  com  que  intenta  eftabalecella,  osquaes  hey 
de  referir  pelas  fuás  mefmas  palavras,  que  fe  achaõ  na 
fiai  do  Cap<  10.  das  Memorias ,  pag.  62.  inprinc.  ibi: 

IJlo  je  prova  com  a  carta ,  quejdfe  tranjcreveo  de  26. 
de  Mayo  de  15^3.  que  começa  :  Rey tor ,  e  Colle- 
giaes  j  e  do  Regimento  do  Fifco^  no  §.25.  que  ordena , 
que  hum  Collegial  dos  mais  antigos  feja  Deputado 
do  Fifco ,  e  ejle  ,  como  vemos ,  he  do  Collegio  de  S.  Tauloi 
e  fundado  nejle  coflume ,  falia  o  Doutor  Cfabriel  Ter  ei- 
ra de  Ca/Iro  no  feu  celeberrimo  tratado  de  Adanu  $Rjè 
gia ,  pag.  1 4.  da  Imprejjao  de  Leão  de  França  ,  aonde 
entende  antonomajlicamente  pela  palavra  Collegiaes  os 
do  T^al  Collegio  de  S.  Taulo. 

Admiro-me  certamente  da  liberdade ,  com  que  al- 
guns homens  fe  atrevem  hoje  aefcrever,  e  pôr  em  pu- 
blico femelhantes  coufas,  imitando  os  antigos  Gregos, 
C>  quidquid  Crucia  mendax  finxit  in  Historia ,  e  entendendo 
efcrevem  fomente  para  ignorantes ,  que  haó  de  crer  ce- 
gamente tudo,  quanto  virem  impreífo >  e  aííim  o  feu  em- 
penho he  dizer ,  feja  o  que  for ,  e  bufear  alguma  coufa , 
que  na  apparencia  prove  os  feus  ditos,  feja  falfa,  ou  ver- 
dadeira, nada  importa,  pois  diífo  naó  cuidaõ,  com  tan- 
to que  lhe  pareça,  haverá  quem  feperfuada,  he  verda- 
de ,  o  que  dizem  >  nem  attendem  a  que,  entre  mil  Leito- 
res ignorantes ,  acharão  fe  quer  hum  Sábio ,  que  cenfure 
o  ver  eferitas  taõ  confiadamente  as  fuás  propoíiçoens  > 
e  a  que  os  intereífados  nas  coufas ,  de  que  efcrevem ,  in- 
fallivelmente  haó  de  defenganar  ao  publico  das  falíida- 
des ,  que  pertendem  perfuadirlhe.  Dos  três  fundamentos, 
de  que  o  Reverendiííímo  Memorifta  fe  vale  para  provar 
aquella  fua  propoíiçaó ,  e  que  fupponho  lhe  perfuadiraõ 
de  Coimbra ,  o  primeiro  he  ineptiííimo,  nos  termos ,  em 
que  o  propõem ,  e  os  outros  dous  faõ  taõ  faifos ,  como  a 
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mefma  propoíiçaõ ,  o  que  fem  difficuldade  moftrarey 
agora. 

Coftumaõ  os  noííbs  Monarchas,  quando  mandão  ef- 
crever  cartas  affinadas  pelas  fuás  Reaes  mãos  para  VaíTal- 
los,  (eftas  fe  efcrevem  na  Secretaria  em  huma  folha  de 
papel ,  dobrada  em  meya  ao  comprido ,  principiando  a 
carta  no  alto  delia)  aílínallas  no  fim  da  efcrita  j  e  no  fun- 
do da  mefma  folha  da  parte  direita  fe  põem  o  nome 
da  pefíba,  ou  peífoas  a  que  fe  efcreve,  nefta  forma :  Ta- 
ra 3SQ  «5\(^v.  g.  Tara  o  T^ytor  ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S. 
Tedro ,  ou :  Tara  o  T^ytor ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo. 
Depois  fe  dobra  efta  folha  na  decima  fexta  parte,  e  fe 
fecha  com  guarda  ,  e  fello  Real ,  e  no  fobrefcrito  fe 
põem :  Tor  ElcRçy.  A  j\£.  «íA^jdeclarando  o  nome  da  pef- 
foa ,  ou  pefíbas ,  para  quem  he  a  carta ,  e  embaixo  o  lu- 
gar a  que  vay  remettida.  Efte  he  o  eftylo  inalterado  de 
muitos  feculos  nas  cartas  Reaes  para  dentro  do  Reyno 
efcritas  a  Vaífaltos,  ou  pelas  Secretarias  de  Eftado,  e  Ex- 
pediente, ou  pelas  dos  Tribunaes ,  e  nefta  forma  fecon- 
ferva  no  Archivo  do  meu  Collegio  grande  numero  del- 
ias ,  e  no  da  Univeríidade  três  volumes ,  em  que  eílaÔ 
enquadernadas  mais  de  trezentas  para  os  feus  Reytores , 
e  Concelhos,  alem  de  infinitos  Alvarás,  e  Provifoens, 
no  de  Santa  Cruz  dous  volumes,  e  nos  mais  Cartórios, 
que  tenho  examinado, baftante  copia. 

Ifto  fuppofto,  efcreveo  o  Sereniílímo  Cardeal  Infan- 
te D.Henrique  em  nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaò, 
por  quem  regia  o  Reyno  na  fua  menoridade,  ao  Reytor, 
e  Collegiaes  de  S.  Paulo,  em  Lisboa  a2Í,  deMayo  de 
1563.  a  carta,  que  fe  tranfcreve  nas  Memorias  daquelle 
Collegio,  cap.^.  ia  fine,  pag.  23.  e  tendo  eíla  no  fobrefcri- 
to :  Tor  Ell\cy.  Tara  o  %eytor ,  e  Collegiaes  do  Collegio  de  S.Tau- 
lo  de  Coimbra ,  e  dentro  no  fim  da  carta:  Tara  oTjrytor,  e 
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Collegiaes  do  Collegio  de  S.  Taulo ',  porque  o  Official  da  Se- 
cretária, que  a  fez,  naõ  repetio  no  principio  da  carta 
as  me  imas  palavras  todas,  (como  íízeraó  nas  mais  car- 
tas ,  que  nas  mefmas  Memorias  fe  referem ,  os  outros  Oífi- 
ciaes,  que  as  efcreveraõ)  e  poz  fomente  as  que  baftavaõ 
depois  do  fobrefcrito,  e  infCripçaô,  f.  c.  'Reytor,  e  Col- 
legiaes i  íè  fâz  difto  huma  prova,  para  moftrar,  que  os 
Collegiaes  por  antonomaíia  faó  os  de  S.  Paulo  ,  calian- 
do-fe  o  fobrefcrito  ,  e  infcripçaõ  ,  porque  fe  declara, 
quem  eraoaquelles Collegiaes,  a  que  fe  efcrevia.  Veja-fe 
agora,  fe  pode  haver  prova  mais  fútil  do  queefta,  para 
eftabelecer  aquella  paradoxa  propoíiçaõ? 

tpo  A  falíidade  do  fegundo  fundamento  ficará  no- 
tória, fomente  com  eu  tranfcrever  as  palavras  do5^g/- 
mento  do  Fifco  ,  §.  2  5.  ibi : 

Em  Coimbra  dejpachard  o  fui^  com  o  Corregedor ,  Pro- 
vedor ,  Confervador ,  efuiz^  de  Fora ,  e  hum  dos  Lentes 
de  'Direito  de  Cadeiras  grandes,  e  com  hum  Collegial 
do  Collegio  de  S.  Paulo  dos  mais  antigos  ;  os  quaes 
Lentes ,  e  Collegial  do  Collegio  de  S.  Paulo  ferao 
também  por  mim  nomeados. 
Eis- aqui  o  Collegial  por  antonomafia,  em  que  falia  o  Regimento  do 
Fifco ,  §.25.  que  como  vemos,  he  hum  de  S.  Taulo ;  e  a  verda- 
de, com  que  procedem ,  e  com  que  provaõ  os  Adverfarios 
do  meu  Collegio  as  coufas ,  que  efcrevem ,  e  pertendem 
eftabelecer  em  feu  detrimento :  e  ifto  depois  de  fe  nos 
fazerem  os  extraordinários  encarecimentos,  de  que  eftá 
chea  a  pag.61.  do  Cap.  10.  das  Memorias  do  Collegio  de  £ 
Taulo  ,  fobre  a  grande,  e  nunca  vifta  prerogativa  ,  que 
obteve  no  lugar  do  Fifco  o  Senhor  Inquiíidor  Geral  D, 
Fernando  Martins  Mafcarenhas  ,  Porcioniíla  que  fora 
delle,  para  os  feus  Collegiaes ! 

Ouçamos  agora  ao  Doutor  (j  abri  el  Ter  eira  de  Ca/Iro ,  ni- 

quella 
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quella  pag.  14.  da  ImpreíTaô  de  Leaõ  de  França,  e  vere- 
mos o  faifo  teftemunho,  que  íe  lhe  levanta  neftaquef- 
taõ,  em  quenaõ  fallou  palavra,  nem  falia  deCollegiaes 
alguns  fenaõ  na  forma  feguinte : 

Sobre  os  Collegiaes.  Que  em  todas  as  confultas  fe  trate 
dos  Collegiaes ,  pelo  exerflplo ,  que  ha  do  Jeu  bom  proce- 
dimento nos  lugares ,  que  occupao.  Carta  de  4.  de  Mayo 
de  6 '  1 1  • 
E  deitas  palavras  fomente ,  e  naõ  de  outras  do  Doutor 
Gabriel  Pereira,  ha  quem  fe  atreva  a  efcrever  : 

Aonde  entende  antonoma/licamente  pela  palavra  CoUegiaesy 
os  do  1{eal  Collegio  de  S.  Taulo. 
Naõ  ha  mayor  liberdade !  A  carta,  de  que  faz  menção 
Gabriel  Pereira,  veyo  de  Madrid  à  Mefa  do  Governo  def- 
te  Reyno ,  para  fe  mandar  delia  ao  Defembargo  do  Paço* 
querendo  EIRey  D.  Filippe  III.  naõ  fe  fizeífem  confultas 
para  asRelaçoens,  fem  entrarem  os  Collegiaes  do  meu 
Collegio,  edo  de  S.  Paulo,  pelas  razoens,  que  aponta: 
e  referindo  Gabriel  Pereira  fomente  o  reíumo  do  que 
nella  fe  continha ,  e  naõ  dizendo  de  íi ,  e  ex própria  fenten- 
tia,  coufa  alguma,  fe  atreve  o  Memorijla  do  Collegio  deS. 
Taulo  a  aífirmar,  entende  pela  palavra  Collegiaes  os  da- 
quelle  Collegio  ! 

Compadeço-me  na  verdade  de  ver ,  quanto  cegou  a 
paixaõ  ,  e  o  affeâio  aos  próprios  intereíles ,  o  entendi- 
mento de  quem  participou  de  Coimbra  ao  Reverendiffi- 
mo  Tadre  T>.  fufeph  Harbofa  eftas  falfidades ,  para  o  obri- 
gar a  fazellas  publicas  em  feu  nome;  e  aflim  para  defag- 
gravo  da  injuria  com  que  o  offendeo  ,  pode  dizerlhe, 
que  lca  zTortugal,  deT>onat.  Tiegiis ,  lib.  2.  cap.  12.  num. 
27.  em  que  achará  o  feguinte : 

Eligi  etiam  debent  Collegiorum  Maiorum  (nefte  nume- 
ro comprehende  o  de  S.  Paulo ,  porque  naõ  exa- 
minou 
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minou  os  feus  Eftatutos,  e  natureza,  que  os  Col- 
legiaes  delle  fempre  procurarão  encobrir)  Conim* 
bricenfls  Academia  Alumni,  licet  Catbedratki  nonfuif- 
fent ;  hos  enim  proponendos  in  Confultationibus  decernit 
'Regi um  refcriptum^feu  diploma ,  de  quo  Çabriel  Ter  ei- 
ra, de Adanulfygia ,  i.part.  refolut.  79.  quod quidem 
ritè ,  &*  re&è  flatutum  fuijje  cenfeo  ;  quamvis  enim  in 
praxi  ver  Jaú  nonjtnt ,  tamen  brevi  tempore  eximii  eva- 
dunt  Senatores ,  ut  apud  nos  experientia  docet ,  &•  no- 
tavit  Solorz^.  diBo  cap.  4.  num.  u. 
E  que  veja  também  hum  memorial,  que  os  feus  Colle- 
giaes  fizeraõ  a  Sua  Mageílade  noanno  1711.  pedindo- 
lhe  confervaíie  no  Collegio  a  quatro ,  que  foraõ  providos 
fem  feu  beneplácito;  enelle  achará,  depois  dereprefen- 
tarem  a  eftimaçaó,  que  fempre  tiveraó  as  Becas  do  meu, 
e  feu  Collegio,  as  palavras  feguintes: 

T>es~les  dons  Collegios  fe  compõem  a  Z)niver (idade ,  a  ma- 
yor  parte  dos  Tre  lados  ^  e  Adinislros  do  Reyno  s  e  tanto 
fe  attendeo  fempre  a  ejla  matéria ,  que  ordinariamente  os 
que  fahiao  dos  Collegios ,  ainda  nao  fendo  Lentes ,  os  hon- 
rav ao  fempre  os  Senhores  Reys  dejle  Reyno  com  Be- 
cas ,  e  lugares  honorários  do  Defembargo  do  Torto ,  e 
muitos  com  lugares  ordinários  por  determinação  Real. 
Affim  entendiaó  os  Collegiaes  de  S.  Paulo  a  carta ,  que 
refere  o  feu  Gabriel  Pereira  antes  de  os  preeccupar  a  pai- 
xão; e  affim  he  jufto  a  entendaò  o  Reverendiílimo  Pa- 
dre D.Joíeph  Barbofa,  e  quem  de  Coimbra  lhe  commu- 
nicou  as  noticias,  para  efcrever  as  Memorias  daquelle  Col- 
legio. 

19 1     A  razão  que  teve  EIRey  D.  Filippe,  para  que-  JjjjjJ" 
•er  entraífem  fempre  Collegiaes ,  e  fetrataífe  dellesnas^^£ 
Confultas,  bem  a  exprimem  as  fuás  palavras ,  dirigidas  a  coiicgioa 
>eriuadir  o  bom  exemplo,  que  dao  nos  lugares,  que  oc-  ^p«w- 

Qqq  cupaò. c 


a88  'Difcurfo  Apologético,  Critico. 

cupão.  Efte  conceito ,  com  que  honrava  os  fogeitos  edu- 
cados nas  officinas  fecundas  de  homens  grandes  ,  quaes 
faó  fem  duvida  os  Gollegios ,  efpecialmente  Mayores  y 
das  Univeríídades,  he  o  mefmo,  que  em  Hefpanha  le 
fez  fempre delles ,  e  da  grande  utilidade,  com  que  fer- 
vem a  Republica  nas  oceupaçoens,  e  minifterios,  que 
exercitaõ :  ouçamos  algumas  teftemunhas  defta  verdade, 
que  por  naõ  terem  fido  Collegiaes  ,  faõ  mayores  de  to- 
da a  excepção. 

2).  Tedro  Salazar  de  Mendonça,  Cónego  de  Toledo,  na 
Cbronica ,  que  ha  mais  de  hum  feculo  efereveo  dei  grau 
Cardenal,  hv.  2.  cap.  5.  fallando  dos  Collegiaes  do  iníigne 
CollegioMayor  de  Santa  Cru*  deValhadolid,  fundado  por 
aquelle  generofo  Cardeal ,  e  da  obfervancia,  com  que  nel- 
le  fe  praticavaó  as  Tuas  ceremonias,  e  coftumes  anrigos, 
(no  que  certamente  le  diftinguem  muito  femelhantes 
Gollegios  entre  as  mais  Communidades )  e  louvando 
aquella  exadta  obfervancia ,  e  as  utilidades ,  que  com  ella 
fe  confeguem ,  pag.  271.  col.  1.  diz  aííim  : 

Çuardan  exactamente  las  Conjlituiciones ,  e  afy  guardan 
las  ceremonias  antiguas ,  y  modernas.  Ejlo  es  muy  bue- 
no  para  muchos  ejfe&os.  Enjenanfe  a  refpetar  a  los  que 
fe  deve  rejpeto ;  a  kablar  en  fu  tiempo  ,poco,  y  con  mo- 
deília,y  concierío.  Aprendeje  a  c  aliar ,  criança,  corte- 
sia ,  compojlura ,  comedimiento ,  paciência ,  y  otras  mu- 
cbas  cojas ,  con  que  fe  aventajan.  Es  muy  cierto ,  que 
los  qUe  han  fido  Col legi ales,  ha^enmuy  conocida  venta j a 
a  los  que  no  lofueron ,  en  todas  las  ocajiones  ,  que  fe  of- 
frecen  de  juntar je ,  proponer ,  votar ,  y  refolver ,  y  en 
todos  los  altos  exteriores, 
O  Padre  André  Mendo  no  feu  celebre  tratado  de  fure 
Académico ,  eferico  ha  oitenta  annos ,  lib.  1 .  quajl.  7.  §.  9.  n. 
197.  dos  Gollegios  Mayores  de  Salamanca  diz  o  feguin- 
te :  Sempcr 
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Semper  ex  eis  addignitatum  5  &  munerum  itur  f afligi  a. 
Ex  bis  Collegiis  ad  Turpuram  Cardinalitiam ,  ad  Infidas 
Ec cie 'fiar "um ,  ad  Senatus  omnes  5  &•  dignitates  continuo 
tramite  prodeunt ;  infignes  etiam  omnium  fcientiarum  in- 
terpretes ,fuisfcriptis  prtelo  mandatis ,  novum  addiderunt 
literis  fplendorem.  Hac  profeílò  Collegia  funt  Mujarum 
delicia  5  fcientiarum  aula ,  virorumque  feminaria  ,  qui 
jura  Çentibus  ,  authoritatem  Senatibus  5  ornamcntumque 
Ecclefús  exbibeant,  &c. 
O  mefmo  repete  Lib.  2.  quteft.  8.  §.  3.  num.  253,  & 
quaíl.  3  3.  «í/w.  43  6.  e  depois  de  referir  o  TWre  Maria- 
na^quQ  os  appellida  Tropugnaculos  das  f ciências ,  continua: 
Ex  bis  ergo  Illujlribus  Tropugnaculis ,  quifquis  alumnus 
extremum  diem  obiit^  nullo  poteff  clariori  ílemmate  exor- 
nari  5  quam  eo  5  quod  illum  Maioris  Collegii  manifeflet 
alumnum. 
O  mefmo  diz  do  Collegio  de  Santa  Cru^  de  Valhadolid,  ditlo 
Lib.  1 .  quaefl.6.  num.  8  9.  e  do  de  S.  Ildefonjo  de  Alcald,  (egré- 
gios ,  e  illuftriffimos  Seminários  também  de  Varoens  in- 
fignes, como  já  obfervámos)  num.$6.  declarando  no  Pro- 
logo geral  de  toda  a  obra,  he  efte  o  feu  fentir  a  refpei- 
to  dos  maisColíegios  deHefpanha,  femelhantes  àquelles. 
D.  Diogo  de  Saavedraj  na  Ide  a  do  Trincipe  Tolitico  re-* 
prefentada  em  Empregas  ,  emprega  66.pag.  265.  col.  1.  dá 
ediçaõ  àzAnvers  de  1677.  diz  o  feguinte: 

En  He j pana  con  gran  providencia  fe  fundar on  Collcgiosy 
que  fucjfen  Seminários  de  infignes  Varones  para  ai  govier- 
no ,  y  adminijlracion  de  la  juílicia  ;  cuyas  Conftituicio- 
nes  ,  aunque  pare^en  li  geras ,  y  vanas ,  Jon  muy  pru- 
dentes i  porque  enjenan  a  fer  modefíos  ,  y  a  obedecer  d 
los  que  defpues  han  de  mandar. 
O  Tadrefoao  deCabrera,  na  fuzCrifis  Toliticà,  y  mejor 
injlitnkion  de  ^Príncipes ,  y  Miniílros ,  eferita  ha  quinze  an- 
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v\os,trat.^.cap^.  §.  3.  em  que  trata  dos Collegios,  efpe- 
cialmente  Mayores  das  Univeríidades 5  no  num.  6.  da  ília 
utilidade  diz  aílim  : 

T>e  la  conveniência  de  los  Collegios  no  fe  puede  difputar, 
fino  para  apoyarla  >  fu  luz^  es  tan  grande  ,  que  desha^e 
quaiquier  apparencia  de  ra%on ,  que  fe  les  quiera  cpponer. 
En  ellos ,  con  menores  gaííos ,  con  mas  tiempo  ,  con  mas 
.   authoridad^y  mas  frequentes  exercidos  de  letras ,  y  pie  - 
dad,  fe  pajfan  algunos  anos  en  vida  muy  concertada ,  con 
tanta  obfervancia  de  ceremonias ,  tan  menuda  reprehen- 
ãon  de  faltas ,  tan  frequente  ufo  de  alíos  de  humildad, 
obediência ,  y  recogimiento  j  tanta  moderacion  ,y  templan- 
ça  en  el  vcftido ,  y  adorno  dei  apofento  \  tanta  modejlia 
en  los  paffos ,  y  en  las  palabras ,  y  en  las  dif putas  iy  con 
tanta,  y  tan  continuada  affiflcncia  a  los  eíludios ,  que 
qualifica  mucho  a  nueflra  nacion  tener  aonde  forjar  Adinij- 
tros  ,  y  hombres  eminentes ,  para  los  mayores  empleos  : 
pues  verdaderamente  fe  tiene  adelantado  mucho  para  el 
acierto  en  todos  ellos  ,  quando  las  oceupaciones  cargan 
Jobre  ombros  ,  que  primero  cflubieron  cargados  de  las 
obligaclones  de  una  Beca. 
T92     Ifto ,  que  aquelles  judiciofos  Efcritores  dizem 
dos  Collegios  5  e  Collegiaes  em  commum ,  diz  individual- 
mente do  Collegio  Pontifício  oTadre  Fr.  André Ferrer  de 
Valdecebro,  eferevendo  a  vida  do  meu  iníigne  Porcionifta 
o  llluftriffimo  Senhor  Álvaro  Mendes  de  V afconcellos ,  que  na  es- 
clarecida Religião  do  grande  Patriarcha  S.Domingos,com 
o  nomede  Fr.foaõ  de  Vaj rconcellos,  refplandeceo  no  feculo 
paliado ,  adornado  das  virtudes  mais  heróicas ,  e  confum- 
mou  com  a  mais  feliz  morte  huma  vida  fantiííima.  Já 
referi  em  8.  de  Novembro  paliado  as  íuas  palavras,  mas 
íaó  dignas  de  repetirfe,  e  de  que  todos  as  leaõ:  no  cap.  7. 
pag.2$.  da  Impreflaó  de  Madrid  de  166  8.  diz  affim ,  fal- 
Jando  do  meu  Collegio :  EJle 
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Eíle  Collegio  injtgne  es  uno  de  los  famofos ,  que  ay  en 
la  Europa.   Ha  dado  al%eyno  deTortugaf  y  a  Hef- 
paria  los  fujetos  más  eminentes ,  que  ha  t enleio  en  iodas 
faculdades ,  Grelados ,  Minijlros ,  y  Santos  ,y  cjlá  dan~ 
do  cada  dia  Varones  injignes ,  y  famofos.  Efd  autheri- 
Z^ado  con  los  más  nobles ,  e  esclarecidos  dei  'íReyno  j  por- 
que  losTrincipes ,  (jr  andes  ^y  Senores  tienen  a  buena  for- 
tuna ,  que  fus  hijos  entren  por  T^orcionijlas ,  y  Collegia- 
les ,  por  la  mucha  virtud,  que  en  elfeprofíffa,  y  por  el 
te%on  de  los  esludios ,  y  enjenança ,  a  que  de  noche  ,jy  de 
dia  eslan  at areados  en  el  noble  exercido  de  las  letras , 
de  donde  en  poços  anos  Jalen  muy  aventajados  en  ellas. 
Da  grande  utilidade  ,  que  caufaõ  os  Collegios  Eccle- 
fíafticos,  e  Seculares  à  Igreja,  e  à  Republica,  fendo  huns 
perpétuos  Seminários,  em  que  fe  educaó  Varoens  infig- 
nes,  para  ornato  do  Sacerdócio ,  e  Império,  daó  tefte- 
munho  Authores  innumeraveis :  baila  fer  hum  dos  feus  . 
primeiros  Fundadores  a  luz  mais  brilhante  de  toda  a  Igre- 
ja ,  o  incomparável  Doutor ,  e  Águia  dos  Doutores ,  Santo 
Agoftinho,  como  largamente  moílra  Thomaffino,  de  Ve- 
teri ,  &-  nova  difeiplina  circà  beneficia ,  part.  i .  Ih.  3 .  cap.  2 .  e 
3.  nos  quaes,  e  nos  feguintes  recomenda  tanto  a  íua  uti- 
lidade. Oufo  de  femelhantes  Collegios,  (que  propagou 
muito,  inftituindos  dentro,  e  junto  aos  íeus  Moííeiros, 
para  fe  eníínarem  nelles  as  feiencias,  a  efdarecida  Reli- 
gião do  grande  Patriarcha  S.  Bento ,  como  fe  pode  ver 
em  Yepes  ,tom.i.  Centur.2.  cap. 2.  an.  Chrijl.  £40.)  em  quaíi 
todo  Occidente  he  antiquiffimo,  efpecialmente  na  nof- 
íà  Hefpanha ,  como  prova  o  mefmo  Thomajfino ,  part.  2. 
liv.  1.  e  c^p.p^..  louvando-o  muito  os  Concílios ,  e  Pa- 
dres ,  que  refere.  O  Concilio  Conílancienfe ,  entre  os  er- 
ros do  Hereílarcha  joao  Wiclef,  condemnou  na  feííaó  80 
celebrada  em  4.  de  May  o  de  1415.3  propoíiçaõ  zp.cm 


jsyz  Dijcmfo  Apologético  ,  Critico. 

que  reprovava,  corno  inventadas  pelo  demónio,  as  Uni- 
veríídades  Catholicas,  e  Collegios  ereftos  nellas:  baila 
para  fe  conhecer  a  fua  grande  utilidade,  admirar  os  gran- 
des homens,  que  produzirão  os  Collegios,  ou  Seminá- 
rios antigos  de  Sevilha,  e  Toledo  nos  Leandros1  Ifdoros, 
Fulgencios ,  Tiraulios ,  Ildefonjos ,  e  fulianos.  Vejao-fe  os  con- 
tínuos elogios ,  que  os  Summos  Pontífices  daõ  a  feme- 
lhantes  Collegios  nas  fuás  Bulias,  de  que  adiante  aponta- 
rey  algumas  no  §.  ^.  Fundam,  i.  n.  2 14,  e  quanto  reco- 
mendao  o  feu  uío  ;  e  o  particular  cuidado  ,  com  que 
perfuadem  a  obfervancia  dos  feus  Eftatutos:  o  que  fez 
muito  efpecialmente  o  Tapa  Clemente  VIIL  no  Breve,  di- 
rigido aos  Collegios ,  e  Seminários  de  T^ma,  e  de  toda  a  Igreja, 
que  principia:  Ei  jemper,  dado  a  23.  de  Junho  de  1  5^2. 
e  he  o  nono  dos  daquellePapa  na  Collecçaó  deCherubi- 
no^  tom.  3.  pag.  7.  coi  2. 

Igualmente  louva,  e  recommenda  o  Xnftituto  dos 
Collegios  o  grande  Papa  Clemente  XI.  Pontífice  fem  duvida 
dos  mais  fabios ,  mais  eruditos ,  e  mais  pios ,  que  até  ago- 
ra oceuparaõ  a  Suprema  Dignidade  da  Igreja,  na  Bulia, 
que  principia:  Inter  multíplices ,  dada  em  Roma  a  ip.  de 
Março  de  172 1.  (que  por  íer  o  dia  do  feu  óbito,  naõ 
pode  fobfcrevella,  e  por  cila  caufa  foy  depois  confirma- 
da por  outra  de  feu  Succefibr  ^  o  Papa  Innocencio  XIIL 
de  Santa  memoria ,  de  8.  de  Mayo  do  dito  anno,  dia,  em 
qu^  foy  aílumpto  ao  Supremo  Pontificado)  na  qual  con- 
cedeo,  e  confirmou  muitas  graças,  e  privilégios  ao  Col- 
leçio  dos  Doutores  da  fua  Cidade  de  Urbino  :  tranfere- 
vefe  no  tom.  2.  das  faas  obras  imprefías  emFrancfort, 
no  anno  1725?.  coi. 604.  e  feguintes;  e  na  carta  eícrita^ 
Trior ,  e  Doutores  do  mejmo  Collegio ,  em  18.de  Agofto  de 
1705.  que  fe  acha  na  coi  2.91.  do  volume  das  fuás  Car- 
tas 5  e  'Breves  mais Jeleílos ,  daquella  edição.  O  meímo  cou- 
ceiro 
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ceito  fez  delles  feu  Succeflbr  TZenedi&o  XI11.  Varaõ  San* 
tiflímo,  na  Bulia  da  Canonização  deS.  Thoribio,  Arce- 
bifpo  de  Lima ,  expedida  em  Roma  a  10.  de  Dezembro 
de  1726.  que  principia :  Quoniam  fpiritús ,  e  he  a  3  2.  do 
Jppendix  do  feu  Bullario  da  Impreílaõ  de  Luxemburgo , 
tom.  p.pag.  2^7.  col.  2.  louvando  a  virtuofa,  e  fanta  edu- 
cação, que  aquelle  grande  Prelado  teve  no  Collegio  Ma- 
yor  de  Oviedo  em  Salamanca. 

1 5?  3  O  mefmo  foy  fempre  o  conceito ,  que  dos  Col- 
legios  fizeraõ  os  grandes  Monarchas ;  para  prova  do  qual, 
depois  de  remetterme  ao  que  diz  do  iníigne  Collegio  de 
Navarra  na  Univeríidade  de  Pariz  EIRey  Francifco  L  no 
Ediclo  do  principio  de  Fevereiro  de  1 5  2 1,  referido  por 
Launoy^  :i  a  Hi floria  do  mefmo  Collegio,  liv.  3 .  cap.  2 .  è  pag.  245. 
e  ao  Decreto  de  T>.  Filippe  IV.  de  Caítella,  dado  em  8, 
de  Abril  de  16 $  9.  a  refpeko  dos  Collegios  Mayores  de 
Salamanca,  que  tranfcreve  Mendo ,  defur.Academ.  lib. 4. 
Mifcellan.  quaefl.  1.  n.  1.  naõ  produzirey  mais  documento, 
do  que  hum ,  no  qual  fe  conhece  a  reputação ,  em  que  os 
tem  omayor  de  todos  elles,  (efta  expreífaõ  bafta  para 
fe  conhecer ,  fallo  na  Auguftiílima  peífoa  delRey  ,  noífo 
Senhor  ,  que  Deos  guarde )  o  qual  na  Provifaõ  de  1 8.  de 
Novembro  de  171 2.  porque  fez  mercê  ao  Collegio  de 
S.  Paulo  de  quatrocentos  mil  reis  de  renda  nos  fobejos  das 
da  Univeríidade ,  havendo-os ,  como  Trote&or  da  mefma, 
que  fe  tranfereveo  no  Liv.^.  dos  regi/l.  foi.  1 3  3.  declarou, 
lhe  fazia  aquella  graça :  TV  fer  hum  dos  dous,  que  fervem  de 
efplendor  a  Vniverjtdade ,  e  de  grande  utilidade  ,  pelos  fogeitos  , 
que  educao. 

Dos  muitos  Doutores,  que  fallaõ  nefta  matéria,  alem 
dos  que  já  ouvimos,  veja-fe  %)xas ,  in  Singulari  Fidei,  cap. 
1 04.  Valen^uel.  coifço.  è  num.  2.  Solor^.  de  fure  Indiar.  lib. 
4.  cap.  4.  num.  1 1 .  &■  liv.  2.  de  La  Toiitic.  lndian.  cap.  2  7.  in 

fin. 
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fin.  Azeved.  tom»  i .  ai  LL.  Hifpan.  I.  3 .  th.  1 4.  fó.  8 .  5^ov.. 
cRecop.  num.  1  8.  Efcob.  de  Turit.Janguin.  qute/l.  3  .§.2.  num.  2  5. 
C>  29.  Amaya  ,  /#  L.  1.  C  de  Condi  t.  inpublic.  borreis  ,  lib.  1  o. 

?z&/w.  33. 

Dos  Collegios  de  Itália,  e  em  primeiro  lugar  dos  de 
Roma  ,  o  Cardeal  de  Luca ,  /« Itylat.  Cúria  T^oman.  forenf.  difc. 
44.  w«wí.  ti.  CÍ>  12.  cBonanni^  in  Catalogo  Ordin.  cReligioforum 
Ecclefm Militantis ,  ^rí.  3 .  è  num.  34.  ad  5  2.  cm  que  trata 
da  mayor  parte  dos  Collegios  daquella  Capital  do  Mun- 
do ?  e  no  tom.  1 .  3\Qímifmat.  T^ontific.  Tfymanor.  num.  5  8 .  Çre- 
gor.  XIII. pag.  $6  $,&•  3  ó^.feronymo  Cataneo ,  in Tanegyri- 
co  de  Injlitutione  Collegii  Çermanici ,  Orlandin.  lib.  1 2 .  Hislor. 
Societ.  e  quaíi.  todos  0$  Historiadores  da  Companhia  y  na  vida 
de  feu  Patriarcha  Santo  Ignacio ,  principal  Author  da  Tan- 
ta inftituiçaõ  do  Collegio  Germânico,  reftaurado,  e  am- 
plificado depois  pelo  Papa  Gregório  XIII.  o  qual  pia,  e 
magnificamente  fundou  em  Roma  outros  21.  Collegios, 
para  educar ,  e  aperfeiçoar  fogeitos  de  quaíi  todas  as  Na- 
coens  Europeas  ,  e  Aíiaticas ,  de  cuja  grande  utilidade 
daó  abonados  teítemunhos ,  alem  dos  muitos  Efcritores  da 
fua  vida ,  Tiaz^a 5  de  Operibus piis ,  trat.^.pluriès ,  e  ISeyerlinb^ 
in  opere  Chronolog.  Jupplem.  Cbronic.  Opmerian.  an.  1  5  7  3 .  &• 
1  5  74.  e  efpecialmente  do  Collegio  dos  Inglezes ,  o  Gr- 
deal  ÇB aromo ,  in  not.  ad  Martyrolog.  cB^m.  2  9.  Decembris ,  ap- 
pellidando-o ,  e  a  outros  femelhantes :  Sacra  Collegia-,  ceifas 
'Turres  5  c>  for  ti j fim  a  'Propugnacula  Fidei. 

Dos  mais  Collegios  de  Itália  Crefcencio  ,  3\(obUità  de 
Itália )  tom.  2.  narrat.  5.  cap.  5.  pag.  2  2  2.(Bartoli  Hijl.  de  la 
Companhia ,  liv.  4.  pag.  500.  Çabutius ,  in  T>.  *Pio  V.  lib.  6.  cap. 
5 .  ^Bonanniy tom.  1 . ZhQtmifmat.num. 8 .  5P/7  V . pag  p$.e  1>erret. 
conf.  64.  fallando  do  Collegio  Çhisleri  de  S.  Pio  V.  e  Troque 
Curte,  de  fure  Tatronat.  verf.  in  Ecclejia ,  num.  I  2.  tratando 
dos  mais  Collegios  da  Univeríidade  de  Pavia  \foao  Martins 

da 
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da  Cofia,  de  Scient.  aut  ignorant.  dift.  56.  num.  4.  &*  di£t.  6  3. 
num.  1 2.  do  inílgne  Collegio  Borromeo  da  mefma  Univer- 
íidade;  Lambert.  defmeTatron.  part.  1 .  lib.  1 .  quafl.  1 1 .  princi- 
pal, art.  14.  num.  2.  do  Collegio  Spinelli  em  Pádua  5  Salazar , 
(jlorias  da  Cajá  Farneje ,  ^zr£.  1 .  c^.  6.  ^g.  300.  fali  ando  do 
Collegio  Farnefe,  fundado  em  Parma  pelo  Duque  Ray- 
núncio ,  e  napag.  301.  louva  com  Sardi,  na  Hi floria  de  Fer- 
rara ,  liv.  6.  pag.  127.^  Maffini ,  na  fua  'Bolonha  pcrilluf- 
trata,  part.  1.  pag.  ^~i 6.  o  Collegio  de  Ancharano  na  Uni- 
veríídade  de  Bolonha;  Bonan.  tom.x.  3\(umifmat.num.  t  1.  TH 
IV. pag.  275.  T^pamont.  part.  2.  Hijlor.  Bcclef.  Mediolan.  lib. 
1 6.  Morig.  lib.  1.  de  Tgb.  mirabil.  Mediolan.  cap.  1 8.  tratan- 
do do  nobiliííímo ,  e  infigne  Collegio  dos  furijconfultos  de 
Milaó ;  Molinet  in  Hijlor.  ZhÇumifmaticfPontijic.  num. 27.  ejuf- 
dem  TH  LV.  pdg.j$.  <&•  Tanvin.  lib. 6.  de  Vit.  T^man.  Tontific. 
ambos  fallando  do  Collegio,  fundado  em  Pavia  por  ef- 
te  Papa. 

Dos  Collegios  de  Alemanha, Polónia,  e  mais  regiões 
Septemtrionaes  Crant^.  lib.  9.  W andai.  cap.  28.  lib.  1  o.  cap. 
3  o.  &-  lib.  10.  Saxonic.  cap.  1 6.  lib.  1 1.  cap.  3.  Munfler.  in 
Cofmograph.  ann.  1  506.  jEneas  Syh.  in  Hijlor.  Boem  cap.  3. 
Henric.  Er  e for  d.  cap.  69.  Cromer.  lib.  12.  Hiffor.Tolonic.  Lau- 
noy ,  de  Schol.  celebriorib.  infra.  Dos  de  França  Çirald.  Dialog. 
5.  Hi/lor.  Toetar.  Crant^,  lib.  1.  Metropol.  cap.  2.  Launoy,  in 
lib.  de  Scholis  celebrioribus ,  feu  a  Carolo  Magno ,  feu  poft  eundem 
Carolum  per  Occidentem  inflauratis ,  em  que  também  louva 
muitos  de  Itália  ,  Alemanha,  eFlandes,  e  na  FUfloriado 
Collegio  T^al  de  3\Qivarra  da  Univeríidade  de  Pariz ,  em 
que  falia  dos  mais  daquella  inílgne  Academia, part.  1.  liv. 
3.  e  mpirt.  2.  em  que  tranfcreve  as  fentenças  de  grande 
numero  de  Papas ,  Prelados ,  Príncipes ,  e  Authores ,  que 
elogiarão  aquelleilluftre Collegio ;  e  o  Cardeal  13  aronio^jup. 
fallando  do  Collegio  de  ^eimu 
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Dos  Collegios  de  Flandes  ,  efpecialmente  dos  infig- 
nes ,  que  ennobrecem  a  Univeríidade  de  Lovayna ,  Van 
Efpen,  pare.  2.  fwr.  Ecclefiafl.  th.  1.  cap.  4.  de  Collegiis  Acad. 
fere  per  tot.  Beyerlinl^,  in  Tbeatr.  Vh.  buman.  verb.  Academia, 
ubi  de  munificent.  ergajludiojos ,  &  in  rebm  Academias,  ubi  de 
earum  emolumentis ,  em  que  também  trata  do  ^eal  de  Do- 
vay  >  Abram  (jolnit^  ,  in  ltiner.  Belgic.  pag.  105?.  Valer.  Andr. 
in  ta /lis  Ac  adem.  Lovan.  pag.  1^7.  Aubert.  Adir.  in  Elogiis  iU 
híflr.  Scriptor.  Belg.  claj.  1.  Theodor.  Hopping.part.  1.  cap.  6. 
fujl.  LipJ.  in Hist.  Lovan.  lib.  §.cap.  4.  &•  5. 

Dos  de  Inglaterra,  (no  tempo ,  que  naquelleReyno 
fe  profefTava  a  Religião  Catholica)  Efcocia,  e  Irlanda, To- 
li  dor.  Virg.  lib.  4.  <&■  5.  Hislor.  AnglÍ£ ,  Daniel  Bartol.  lib.  3. 
ejufdem  Hiflor.  efpecialmente  dos  de  Oxford  ,  e  Cambrid- 
gue  ,  BaUus  centur.  1  3 .  Script.  Britan.  Yepes  ,  in  Cbron.  Ordin» 
S.  Hcncdicl.  tom.  4.  centur.  4.  ann  878.  foi  1  pi.col.  2.  Henr. 
cBoeth.  lib.  1  6.  Hift.  Scotitf,  Arnold.  de  Wyon,in  Ligno  vitae ,  lib» 
5.  cap.  5? 4.  Camden.  inT>ifcription.\Britan.  ubi  de  illius  Acade- 

miis. 

Dos  Collegios  de  Hefpanha ,  alem  dos  iníignes  Ef- 
encores,  que  já  ouvimos,  fe  poc'em  ver  Efcobar,  de  Ton- 
tijic.  &  ^g.  jurifL  cap.  2  1 .  §.  fin.  nwn.  371.  Alvar.  Cj ornes, 
de  T^eb.  Çesl.  Cardin.  Ximen.  lib.  %.pluries,  tratando  da  Uni- 
veríidade de  Alcala',  e  feus  Collegios,  Marian.  lib.  20. 
Hift.  Hifp.  cap.  11.  ad  fin.  Tedro  de  Mari^ ,  na  Hi flor  ia  de  S. 
foaode  Sahagum,  part.  1,  cap.  1  6.  foi.  86.  verf.  e  foi.  8  8.  Fr. 
tferonymo  Ttyman,  Chronica  de  San  Auguftin,  liv.  4.  foi.  199. 
e  na  Hifí.  m.  f.  dos  Santos  de  Hefpanha ,  2 .  part.  cent.  1  5 .  ann. 
i^nj.  na  Vida  de  S.foao  de  Sahagum ,  r^.  2.  í  aliando  de 
outros;  Salazar,  Cajá  de  Lara,  tom.  2.  //u.  1  1.  cap.  12. pag. 
5  o^.  tratando  do  Collegio  Manrique  da  Univerfidade  de 
Alcaia,  edefeu  Fundador  D.Garcia  Manrique  de  Lu- 
na  ,  eleito  Arcebifpo  de  Tarragona.    Dos  Collegios  da 

Uni- 
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Univeríidade  de  Huefca ,  Ainfa,  no  Tratado  das  Exlellen- 
cias  daquella  Cidade  ,  liv.  5.  dos  de  Santa  Catharina  ,  e  S.  Ber- 
nardino da  Univeríidade  de  Toledo  ,  Tija ,  na  Defcripçao da 
mefma  Cidade ,  part.  1.  cap.  26.  fere  per  totumi  do  Collegio 
do  Eípirito  Santo  da  Univeríidade  de  Onate ,  Ávila ,  tom. 
2.  Theatr.  Ecclef.  nos  Bifpos  Abulenfes ,  pag.  29$.  efereven- 
do  do  Bifpo  D.  Rodrigo  de  Mercado ,  íèu  Fundador  -,  do 
TZgal,  e  de  Santa  Catharina  de  Granada ,  fundados  pelo  Em- 
perador  Carlos  V.  'Bermud.  liv.  3 .  das  Antiguidades ,  e  excele 
lencias  daquella  Cidade,  nocap.19.  dos  de  Santo  António ,  e  51 
Martinho  da  Univeríidade  de  Siguença  ,  Mendo,  de  fure 
Ac  adem.  lib.  1.  qutejl.  6.  num.  118,  do  de  Santa  Catharina^ 
fundado  na  Univeríidade  de  Oxma  ,  pelo  noflb  Portu- 
guez  D.Pedro  daCofta,  piiffimo  Bifpo  daquella  Cida- 
de ,  Ávila ,  no  Theatro  Ecclef.  delia  da  primeira  ediçaó  de 
Salamanca ,  //U4.  cap.  3 .  do  de  Santa  Maria  de  Ifygla ,  e  551 
fuflo,  e  Taftor  de  Alcalá ,  fundado  pelo  Bifpo  de  Leaó 
D.  Francifco  Truxillo,  o  mefmo  Ávila,  no  The  atro  desla 
Igreja,  tom.  1.  è  pag.  ^19.  do  de  S.  feronymo  da  Univer- 
íidade de  Oviedo,  Ávila,  lheatro  de  Sevilha,  pag.  92.  na 
vida  do  Arcebifpo  D.  Fernando  de  Valdez,  feu  Funda- 
dor j  Mendo,  o  mefmo  Ávila,  T>.3\Qcolao  António,  e  os 
mais  Authores,  que  referi  no  Cap.  1.  §.4.  num.  27. 
e  28.  e  no  Cap,  2.  §.  2.  num.  59.  not.  1.  tratando  dos 
Collegios  May  ores  das  Univeríidades  de  Salamanca,  Valha* 
dolid,  5  Alcalá  h  e  no  cap.  4.  §.4.  »«>w.  107.  tratando  dé 
outras. 

Finalmente  dos  Collegios  das  Univeríidades  do  Mé- 
xico, e  de  Lima  na  America,  prova  o  mefmo  Diogo  de 
Leão  Tinello ,  in  Hypomnemate  Apologet.  pro  Academ.  Limenf. 
cap.  14.  &>  2  o.  Laet ,  in  dijeript.  índia7  Occidental,  lib.  1  o. cape 
22.  adfin.  e  outros  fazem  delles  honorifica  memoria: 
como  também  os  Efcritores  da  Univeríidade  de  Evo- 
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ra ,  e  os  mais ,  que  muitas  vezes  alleguey ,  dos  do  noflb 
Portugal. 

§.  VIL 

Mojlrao-Je ,  e  convencem-fe  os  erros ,  que  modernamente 
fe  escreverão  da  fundação,  e  princípios  do  Col- 
legio de  S.  Taulo. 

I^4  f^\®^Q  at<^  a8ora  diffemos  do  Collegio 
V  J  de  S.  Paulo  nos  primeiros  féis  parrafos 
deíle  Capitulo ,  he  o  que  confta  de  documentos  legíti- 
mos, e  memorias  verdadeiras,  as  quaes  nao  padecem  ex- 
ceiçaõ  alguma  :  e  como  quaíi  tudo  he  o  contrario ,  do 
que  os  feus  Panegyriílas  efcrevem  delle;  antes  que  en- 
tremos a  provar  os  indubitáveis  princípios ,  porque  o 
Collegio  Pontifício  lhe  precede ,  fera  precifo  refponder- 
lhe ,  e  moftrar ,  quam  mal  fundarão  as  fuás  aíTerííoes.  O 
meu  illuftre  Contendor  parece  que  perturbado  com  a 
luz  da  verdade,  que  fiz  publica,  eftcndeo  a  fua  carreira 
a  querer  offender  o  Sagrado  do  meu  Real ,  e  Pontifício 
Collegio,  a  que  até  o  tempo,  em  que  fefizeraõ  publi- 
cas as  Memorias  do  de  S.  Paulo ,  fe  naó  atreveo  a  oufadia 
mais  temerária ;  e  como  nao  permittem  as  alianças  do 
amor ,  e  filiação ,  nem  o  profundiííimo  refpeito,  com  que 
venero  a  minha  illuftriffima  Communidade ,  efquecerme 
das  obrigaçoens  de  feu  filho ,  e  faltar  ao  juramento  de 
fidelidade,  deixando  de  fahir  ao  encontro,  a  quem  fè 
atreve  ainda  à  mais  remota  fobra  dos  feus  incomparáveis 
efplendores,  procurarey  pela  Ley  do  juramento  defen- 
der a  parte  do  Collegio  Mayor  da  Univeríidade,  pelos  ter- 
mos mais  moderados,  lembrando-me  do  decoro,  que  de- 
vo a  eíte lugar,  aos  Senhores  Ceníbres ,  e  a  mim  mef- 

mo, 
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mo,  dizendo  com  Cícero,  naõ  avulfamente  allegado,  mas 
da  Ora f  ao  ín  Q.Ca:cilium  ,  de  Accnfatore  in  V errem  ccnslituen- 
do : 

Addutlus  fum ,  fudices ,  officio ,  fide  ,  mifericordia ,  muU 
torum  honor  um  exemplo,  veteri  confuetudine  ,  inflituto- 
que  maior  um  \  ut  ónus  hoc  labor  Is,  atque  officii  non  ex 
meo ,  fed  ex  meorum  necejfariorum  tempore  mihi  fufci- 
piendum  putarem  ;   quo   in  negctio  tamen  illa  me  res, 
fudices  ,  confolatur ,  quod  baic,  qua?  videtur  efje  accufatio 
mea ,  non  potius  accujatio ,  quàm  de f enfio  e/l  exiflimanda, 
Eftes  termos,  com  que  aqui  propriiílimamente  me 
explico,  quaíi  todos  achey  noCap.4.  da  Diííèrtaçaó  do 
Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida ,  num.  5  2.  e  me 
parece  os  naó  efereveo  para  outra  coufa,  mais  que  para 
eu  ufar  delles;  e  tendolhe  já  moílrado,  que  o  feu  Col- 
legio  de  S.  Paulo,  nem  he,  nem  pode  fer  'Real  por  anto- 
nomaíía  >  antes  que  também  lhe  moftre  ,  naõ  he  ,  nem 
pode  fer  o  Primeiro  ,  e  Principal  da  Univeríidade  ,  irey 
refleótindo  nas  coufas,  que  diz  a  refpeito  delle ,  e  contra 
o  Collegio  Pontifício.  No  mefmo  numero  52.  in  fine, 
pag.  69.  in  principio  diz :  Que  o  Senhor  Manoel  Moreira  de 
Soufa ,  no  anno  ijip-  conte  fiar  a  no  meu  Prologo  das  Memorias 
da  (fuarda,  fer  o  meu  Collegio  de  S.  Pedro  o  primeiro  ,  e  principal 
na  ZJniver/idade ,  e  que  os J eus  manuferitos  virão  particularmen- 
te muitos:  fó  eu  nao  tive  efta  felicidades  ainda  que,  pela 
antiga ,  e  verdadeira  amizade ,  que  defde  os  primeiros  an- 
nos  profeífey  com  o  dito  Senhor,  lhe  naõ  deímerecia ,  que 
mos  communicaííe ;  pois  fendo  taõ  eruditos,  como  meu 
Contendor  encarece,  teria  grande  gofio  de  os  ver,  e  lou- 
varia como  mereceflem:  a  primeira  noticia,  que  delles 
tive,  heva  que  nefte  lugar  fe  nos  participa  ;e  como  depois 
me  conftou ,  que  o  Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa  pu- 
blica na  Univeríidade,  que  naquelle  Cap. 4.  fè  contem 
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tudo ,  quanto  fe  achava  nos  feus  m.  f.  fico  livre  do  fenti- 
mento,  que  podia  caufarme  a  fua  falta,  e  entendendo 
quanto  concludentemente  provou  a  conteftaçaó,  que  fe 
ao  meu  Prologo,  e  em  que  fe  cançou  eíte  noíTo  fabio 
Académico  Provincial. 

No  num.  5^.  principia  meu  Contendor  hum  novo, 
e  inaudito  íiílema  da  origem  do  Collegio  de  S.Paulo, 
querendo-a  deduzir  (à  femelhança  das  primeiras  Dynaf- 
tias  dosReysEgypcios,  e  Aííyrios,  e  de  outras  hiftorias 
da  meíma  ei pecie)  da  Univeríidade ,  que  efteve  em  Coim- 
bra em  tempo  delRey  D.  Diniz.  Até  agora  fe  fazia  o 
Collegio  de  S.Taulo  oriundo  do  Collegio  de  S.Miguel,  ex- 
tinòto  no  anno  1  547.  querendo,  à  imitação  do  fabuloío 
Fénix,  renafcer  das  cinzas  daquelle Collegio  ;  porque  o 
Padre  D.  3\Qcolao  de  Santa  Alaria,  depois  de  affirmar,  fem 
nenhum  fundamento,  era  o  dito  Collegio  inftituido  fó 
para  Fidalgos,  diffe  no  liv.  1  o.  da  fua  Chronica ,  cap.  5.  num. 
p.  e  cap.  1  5.  num.  1.  que  em  lugar  delle  injlituira  depois  o  Se- 
nhor cRey  D.foaollL  o  de  S.  Taulo ,  que  até  na  cor  das  Becas  o 
imitara  5  e  tudo  ifto  adoptarão  o  %everendiffimo  Memoriíla 
do  mefmo  Collegio ,  cap.  1.  pag.  3.  e  4.  e  o  Senhor  Manoel 
Moreira  deSoufa,  nas  fuás  Annotaçoens  feleãijjímas  aosprivU 
legios  dos  Capellaens  mores  ,  num.  112.  in  princ.  agora  per- 
tende  meu  Impugnador  fazello  originário  da  Univeríida- 
de, ou  huma  Univeríidade  pequena:   e  affim  como  já 
moftrey,  naõ  fe  fizera  o  Collegio  de  S.Miguel  fó  para 
Fidalgos ,  nem  a  elle  fó  fuecedeo  o  de  S.Paulo ,  mas  tam- 
bém ao  de  Todos  os  Santos ,  fendo  a  extinção  de  ambos  mo- 
tivo, para  muito  depois  fe  cuidar  na  fundação  dodeS. 
Paulo  3  eque  lhe  naõ  fuecedeo  na  cor,  e  qualidade  das 
Becas,  do  que  depois  tratarey  mais  largamente :  defva- 
necerey  agora,  o  que  diz  defta  nova  origem  meu  eru- 
ditiffinio  Impugnador. 
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1^5  Referida  naquelle  numero  53.  a  mudança  da 
Univeríidade  de  Lisboa  para  a  Cidade  de  Coimbra  no 
anno  1308.  por  authoridadedelRey  D.  Diniz ,  e  como 
depois  Te  eíhbeleceo  nas  caías,  em  parte  das  quaes  fe 
fundou  o  Collegio  de  S.  Paulo,  e  outras  mudanças  da 
mefma  para  Lisboa ,  diz  :  que  D.  AfFqnfo  V.  no  anno 
1450.  mandara  haver  Eíludos  em  Coimbra  nas  meímas 
caías,  o  que  nao  teve  execução*  com  tudo  Como  naquel- 
le fitio  tinha  ejlado  por  tantos  annos  a  Univer/idade  ,  fempre 
fe  denominava  por  Collegio  Real ,  ainda  antes  de  fer  dedicado  a 
S.  *Pattfo  ,  por  e fiarem  alli  juntas  as  /ciências ,  e  Vniverfidade  de 
hfludos  i  e  por  differença  das  Efcolas  Eccle/iafficas ,  que  havia 
nas  Cathedraes ,  e  Tarochiaes ,  fe  dava  ejle  nome  às  que  eraojó  dos 
'Reys ,  como  nota  Thomaffino ,  Veter.  dijcipL  1 .  part.  lib.  3 .  cap.  2  * 
&•  feqq.  Na  razão  deite  fa£to,  que  aqui  fe  refere,  fó du- 
vido, fer  àzThomafJíno -,  (fehe,  que  çRãVetus  difciplina^ 
de  que  fe  falia,  eque  fe  allega,  entre  outras  muitas,  de 
que  efereveo,  he  Circà  beneficia)  porquanto  nos  lugares  no- 
tados nao  dáaquella  differença  de  denominaçoens. 

Que  aUniverfidade,  em  quanto  alliefteve,  fecha- 
mafle  Collegio  ^eal^  que  fazia ,  para  o  de  S.  Paulo,  habita- 
do fomente  depois  que  ella  fe  mudou  para  Lisboa  1  8£. 
annos,  que  faò,  os  que  difeorrem  de  1377.  ate  1  563, 
e  fundado  em  huma  pequena  parte  dp  feu  edifício  rui- 
nado ,  fe  chamar  Collegio  'Real,  fem  fer  Uni  veríidade  como 
ella?  No  num.  58.  pag.  84.  principia  a  querer  provar, 
Se  ficou  fempre  confervando  no  Collegio  de  S.  ^Faulo  o  privilegio  do 
M\g\ ferio  ,  e  das  Leituras  publicas ,  como  em  acto  continuado , 
e  juccejfvo  da  rOniver (idade ,  que  antes  je  tinha  confervado  na- 
quelle mcfmo  lugar-,  tendo  cada  huma  das  Lollegiaturas  daqueíle 
Collegio  annexa  a  faculdade  (tran fendente  a  todas)  de  enfinar  pu- 
blicamente. Para  que  feconheçaõ  os  fingimentos,  que  in- 
volve  eíle  difeurfo,  entrarey  a  examinar,  que  Magifte- 
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rio  he  aquelle,  que  aqui  fuppoem,  e  no  num.  53.  in  fine, 
54.  in  principio  5  e  num.  65.  diz,  fe  confervara  fempre 
naquelle  lugar,  efe  continuara  fucceffi  sãmente  nos  Col- 
legiaes  de  S.  Paulo :  pois  faz  aqui  grande  força  para  pro- 
var com  elle,he  o  dito  Collegio  ^e^/ por  antonomaíia;  e 
no  dito  num.  6  5.  para  provar  (como  aqui)  a  identidade  do 
mefmo  Collegio  com  a  Univeríidade  ,  e  fe  aproveitar 
para  a  precedência  da  fua  antiguidade. 

196     Depois  que  EIRey   D.Fernando,    no  anno 
1377.  transferio  fegunda  vez  para  Lisboa  a  Univeríida- 
de, que  defde  o  anno  1308.  eítivera  por  duas  vezes  em 
Coimbra  ,  e  confervara  as  fuás  Efcolas  no  lugar  ,  em 
que  no  dito  anno  1 3  o  8 .  as  collocara  EIRey  D.  Diniz ,  de 
que  hoje  occupa  alguma  parte  o  Collegio  de  S.  Paulo, 
naõ  houve  mais  Efcolas  Geraes  de  Artes,  e  Sciencias  na- 
quelle  lugar,  como  todos  fabem ,  e  reconhece  meu  Im- 
pugnador  no  Cap.4.  num.  53.  pag.  69. dizendo:  Terfe- 
verou  a  %Jniver/idade  naquclle  mefmo  lugar ,  até  que  El\Rey  2X 
Fernando  a  tornou  a  mudar  para  Lisboa  ;  porém  confiderando  El- 
^ey  D.  Affonfo  V.  que  era  precijo  haver  outros  EJludos ,  ordenou 
e  si  ando  em  Cintra  no  anno  1450.  que  em  Coimbra  fe  rejlauraf- 
fem  nas  mefmar  Cafas  das  Efcolas  antigas  junto  aos  [eus  Tra- 
ços :::::: :  nao  confia ,  que  tive  ff e  ejfeito  a  refoluçao  daquelle 
Trincipe.  Somente  havia  alli,  ou  nos  tempos,  em  que  a 
Univeríidade  efteve  em  Lisboa  ultimamente ,  que  forao 
x6  o.  annos,  humasEfcholas  menores  deGrammatica,  pa- 
ra eníinar  rapazes}  ou ,  como  he  mais  veroíimel ,  fó  depois 
de  transferida  ultimamente  a  Univeríidade  para  Coimbra 
no  anno  1537.  pois  ate  o  tempo,  que  os  Lentes  Fran- 
cezes  fe  eftabeleceraõ  no  Collegw^Reaf  fe eníinou  Gram- 
matica  per  empreftimo  em  diverfos  Collegios,  e  luga- 
res da  Cidade ,  hum  dos  quaes  foy  efte ,  por  naõ  caberem 
todos  os  Meftres  nos  Collegios  de  Santa  Cruz :  devendo 
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entenderfe  aflim ,  o  que  refere  o  Secretario  António  daSyl- 
va  na  certidão  da  entrada  dos  Collegiaes  de  S.  Paulo  5 
tranfcrita  por  meu  Adverfario  no  num.  $6.  pag.  7^.  ibi: 
3\(\)  próprio  fuio ,  e  lugar ,  onde  no  tempo  defífyy  T>. 
Dini^  for  ao  as  EJ  colas  Çeraes  da  TJniverpdade  da  di- 
ta Cidade ,  que  naquelle  tempo  nella  esteve ;  e  depois  até 
agora  fervio  de  Éfcolas ,  onde  fe  eníinou  Gram- 
matica. 
Efte  he  o  chamado  Mãgifterio  ,  que  meu  Contendor 
diz  ,  fe  confervou  naquelle  iugar ,  e  de  que  quer  induzir 
nelle  a  confervaçaõ  da  Univeríidade  ,*  e  poderá  dizer  tam- 
bém, fe  confervara  a  Univeríidade,  e  o  Mãgifterio  end 
outra  Efcola  publica  de  Grammatica ,  que  fempre  hou- 
ve na  Sé  de  Coimbra  5  já  que  entendeo,  que  huríia  Ef- 
cola  de  Grammatica   fe  podia  chamar  Univeríidade: 
defte  género  de  Univeríidades  achará  no  Reyno  tantas  5 
quantas  faõ  as  fuás  Cidades,  e  Villas.  E  como  na  fua  opi- 
nião era  Mãgifterio  o  eníinar  Grammatica,  e  Univeríi* 
dadehumasEfcolas  de  Latim, finge  continuada  eftafua 
Univeríidade,  e  Mãgifterio  no Collegio  de  S.  Paulo ;  tal- 
vez porque  pelos  Ejlatutos  daquelle  Collegio ,  no  cap.  1 .  fe  per- 
mitte  haver  hum  Collegial  Bacharel  em  Artes,  queen- 
íinaífe  Latim  dentro  delle ,  para  melhor,  e  mais  prompto 
ufo ,  e  exercício  defta  lingua ,  como  confta  das  fuás  pala- 
vras, que  nos  referio  nomefmo  num.  58,  pag.  84,  in  fi- 
ne, &  85.  in  principio,  ibi: 

Termittimut  tamen  ad  lingua?  Latina?  ufum  in  ipfo  Colle- 
gio facilius  cxercendum ,  ut  exTbeologorum  pra?bendis 
una ,  fi maior i  parti  Collegialium  vide  bit  ur ,  provideri  pof- 
Jit ,  precedente  oppojitione ,  perito  cuidam  iiterarum  La- 
tinar um  profejfori ,  in  Ar  ti  bus  Jaltcm  ^achalaureo ,  qui 
humanas  literas  in  áiclo  Collegio ,  única  faltem  letlione 
quotidiana ,  publicè  profiteri  teneatur. 
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N.aó  achamos  outra  razão  de  congruência,  para  indu- 
zir aquella  continuação ;  pois  os  Ejiatutos ,  no  cap,  4*?.  e  2 
ília  cReformaçaÔ ,  no cap.  22.  que  allega  no  dito  num.  58. 
pag.  8  5.  e  com  que  intenta  perfuadir ,  que  àquelle  Colle- 
gio  compete  também  a  prerogativa  do  Magiíterio  publi- 
co das  Faculdades  mayores,  annexo  às  fuás  Collegiatu- 
ras ,  e  formar  por  efte  modo  nelle  outra  Univeríidade 
continuada ,  de  nenhuma  maneira  provaó  o  feu  intento. 
1^7  Determinaõ  aquelles  Eftatutos,  que  alem  dos 
Collegiaes,  que  forem  Gathedraticos  na  Univeríidade , 
nomee  o  Reytor  do  Collegio  com  os  feus  Concelheiros 
dous  Gollegiaes  Canoniftas,  (na  fuppoíiçaó  de  que  have- 
ria no. Collegio  as  24.  Collegiat uras,  para  que  a  Univeríi- 
dade o  inílituhia ,  e  que  no  Cap.  1 .  dos  Eítatutos  lhe  de- 
terminava, algumas  das  quaes  haviaõ  de  fer  providas  em 
Bacharéis  capazes  de  Leituras,  ainda  que  outras  emEf- 
tudantes)  dousLegiíias,  e  humTheologo,  que  leaõ  pu- 
blicamente nas  Elcolas  da  Univeríidade,  ibi : 

Statuimus ,  &•  ordinamus ,  ut  pra?ter  Collegiales  DoEfo- 
res ,  feu  Catbedralicos ,  qui  publici Jlipendii  causa  forte 
in  Scholis  legete  tenebuntur  ,  fiat  jemper  alii  Collegiales 
Leclores  ,  per  'Re&orem ,  &  Confiliarios  nominati ,  Cano- 
nisltf  duo ,  Legifla?  totidem ,  £>  Tloeologus  unus ,  qui  te- 
neantur  publicè  in  Scholis  quotidiè  legere ,  íi  id  liceat , 
(in  minas  in  ipfo  Collegio ,  &c. 
Quer  iíto  dizer:  que  leraò  publicamente  ms  Efcolas, 
fiid  liceat ;  fe  tiverem  ao  menos  o  Grão  de  H acharei ,  (que 
he  o  cafo,  em  que  fe  permittem  eftas  leituras  na  Uni- 
veríidade, conforme  o  Ejlatuto^  Ih.  3.  tit.  14.  noprinc.  c 
na  de  Salamanca ,  como  teíiifíca  Mendo,  de  fure  Académico^ 
Ub.  2.  quajl.  1  5.  num.  139.)  e  o  Reytor  delia  lhe  der  para 
iílb  licença,  da  qual  também  pelo  mefmo  EJlatuto  depen- 
dem ',  e  fe  naó  a  obtiverem,  por  concorrerem  outros  mais 
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antigos ,  que  leaõ  para  exercício  dentro  do  Collegio :  e 
entendeo  o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almeida,  que 
ifto  era  huma  grande,  e  íingular  prerogativa  do  Magif- 
terio  das  Faculdades  mayores,  concedido  ao  Collegio, 
e  Collegiaes  de  S.  Paulo  ;  mas  fe  tivera  vifto  os  Eílatutos 
da  TJnherfidade ,  Liv.  3 .  th.  1  3 .  e  1 4.  e  os  Livros  antigos 
delia ,  que  permittem  a  qualquer  Bacharel ,  ler  voluntária, 
e  gratuitamente  fuás  leituras,  nas  Efcolas  publicas,  e 
teíiificaõ  a  frequência  -  com  que  grande  parte  dos  que 
havia  na  mefma  Univeríidade  faziaõ  eftas  leituras ,  (  que 
ainda  hoje  fazem  alguns  )  naõ  caufaria  taó  grande  eftron- 
do  na  fua  eftimaçaò,  o  que  difpoem  aquelles  Eftatutos 
do  [eu  Collegio ;  os  quaes  naõ  trazem  outra  coufa  de  novo, 
fenaõ  imporem  a  eftes  Collegiaes  Bacharéis ,  para  feu 
mayor  aproveitamento,  e  por  obrigação,  o  exercício  das 
leituras,  que  nos  mais  Bacharéis  he  voluntário:  ainda 
que  em  huns ,  e  outros,  para  fe  fazer  nas  Efcolas  publi- 
cas da  Univeríidade,  (conforme  os  mefmos  Eftatutos} 
dependia  de  licença  do  Rey  tor  delia ,  a  quem ,  e  ao  Con- 
celho pertence  aííínar  a  hora ,  e  geral  para  as  ditas  lei- 
turas. 

Accrefcentaõ  os  Ejlatutos  do  Collegio  de  S.Paulo,  na- 
quelle  lugar ,  que  naõ  obtendo  os  Collegiaes  licença  para 
lerem  nas  Eí colas  da  Univerfidade,  faraõ  as  fuás  leituras 
no  Collegio ,  ibi  : 

Qui  teneantur  publicè  in  Scholis  quotidie  legere  rfi 

id  liceat ,  fin  mirins  in  ipfo  Coliegio. 
Quer  ifto  dizer :  que  os  Collegiaes  deputados  para  as 
leituras,  fejaó  obrigados  a  ler  publicamente  nas  Efcolas 
da  Univeríidade,  íe  fe  lhe  der  licença  j  e  naõ  fe  lhe  dan- 
do, leaõ  particularmente  para  feu  exercício,  e  dosou- 
tros  Collegiaes  Eftudantes  dentro  no  Collegio.  A  leitura 
das  Efcolas  da  Uniyeríidade  he  leitura  publica,  a  do 
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Collegio  he  particular,  e  nefta  quiz  a  Univerfidade  Le- 
gisladora do  Collegio  fe  occupaffem  osCollegiaes  den- 
tro delle,  para  que,  negandofelhe  a  faculdade  de  ler  pu- 
blicamente, tiveíTem  eíte  exercício  entre  os  íèus  mef- 
mos  Collegiaes ,  de  que  alguns  haviaõ  de  fer  Eftudantes ; 
como  tinhaò  o  das  oppofiçóes  particulares,  antes  que  fe 
lhe  permittiíTe  fazellas  publicas  as  Cadeiras  da  Univer- 
fidade, fegundo  já  moftrey  no  Cap.  5.  §.  2.  num.  1 3^.  e 
eíle  he  o  fentido  natural  daquellas  palavras ,  em  que  ve- 
mos efcrito:  ^Publicè  in  Scholis,  e  naõ :  T^ublicè  in  Collegio. 
Por  aquella  mefma  razaõ  fe  permittia  aos  outros  Col- 
legiaes, fazer  bituras  particulares  no  Collegio ,  ou  publi- 
cas na  Univerfidade ,  fendo  hábeis  para  iífo ,  para  aílim 
íe  habilitarem  huns  para  o  Magifterio  publico ,  enfinan- 
do,  e  outros  para  os  Grãos,  que  haviaõ  de  receber  nas 
fuás  faculdades ,  aprendendo :  a  permiííaó  daquelle  Efta- 
tuto  he  na  forma  feguinte : 

Si  alius  ex  Collegialibus  prceter  fie  nominatos  volucrit 
et  iam  in  Scholis ,  [eu  intra  ipjum  Collegium  fpontè  lege- 
re ,  liberum  cjlo. 
Mas  efta  leitura  do  Collegio  de  nenhum  modo  podia 
conforme  osEftatutos  (como  já  adverti)  fer  publica;  e 
conforme  a  elles  o  que  fe  poderia  enfinar  publicamente, 
era  fó  Grammatica ,  para  a  aprenderem ,  e  ufarcm  mais 
facilmente  os  Collegiaes  de  dentro,  e  alguns  ouvintes  de 
fora,  como  fe  colhe  das  palavras  do  Cap.  1.  referidas  no 
num.  196.  adfin.  Naõ  confta,  nem  ha  memoria  y  ou  tra- 
dição, de  que  no  Collegio  de  S.Paulo  houvefle  alguma 
Efcola  publica  deitas  leituras ;  nem  he  crivei  a  pudeífe 
haver,  para  diminuir  oconcurfo  dos  Geraes  das  Scien- 
cias  da  Univerfidade,  que  raras  vezes  naquelle  tempo  fe 
viraõ  cheyos  de  ouvintes;  nem  osReys,  feus  Protecto- 
res, quizeraõ  fe  enfínaíTé  publicamente  Sciencia  alguma, 
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fora  das  mefmas  Efcolas,  o  que  também  feria  contra  a 
refoluçaô  de  Direito,  que  fe  contem  na  L.unic.  Cod.de  Stud* 
LiberUJrbfRpm.  lib.  1 1 .  Vid.  Tereiram ,  de  Jc  adem. lib. i.difp.  2 . 
qurtft.  3 .  num.  6j.  Grammatica  enílnafe  i  e  podeíe  eníinar 
em  toda  a  parte  precedendo  approvaçaó  de  legitimo 
Superior,  de  qna  Cortiad.  tom.  3.  dccif.  16  6.  e  affim  naõ  he 
coufa  digna  de  admiração,  que  fe  pod^ífe  eníinar  no  Col- 
legio publicamente:  as  leituras  das  Sciencias  mayores, 
fora  das  Efcolas  da  Univeríidade ,  fó  as  permittem  os 
feus  Eftatutos  particularmente ,  e  a  quem  naó  as  puder  ir 
ouvir  às  Efcolas  publicas ,  Liv.  3 .  th.  1 3 .  §.  1 .  infin. 

1^8  Naó  vemos  no  Collegio  de  S.  Paulo  aquella 
aula,  de  que  meu  Contendor  nos  dá  a  primeira  noticia 
no  num.  5^.  pag.  66.  (depois  de  affirmar  o  feu  Memorif- 
ta^cap.  1.  pag.  5 .  in  fine ,  permanece  ainda  outra  do  tem- 
po da  Univeríidade  delRey  D.  Diniz,  em  que  fe  liaó  as 
Sciencias,  e  fe  conferva  zEftatua  da  Sapiência}  nem  delia 
exiftem  veftigios  ;  e  naó  feri  fácil  deícobrir  no  Col- 
legio de  S. Paulo  lugar  vago,  e  capaz,  que  fedeftinaífe 
para  huma  aula  publica:  falvo  fe  medirmos  efte  edifício 
pela  grandeza  imaginaria,  que  defcreveo  o  mefmoT^- 
verendijjimo  Author  das  fuás  Memorias ,  nos  primeiros  dous 
Capitules.  Achamos  no  primeiro,  pag.  5.  €  6.  (depois 
de  affirmar  fe,  que  o  terreiro  cercado  de  muros,  e  fron- 
teiro ao  Collegio ,  foy  feito  para  elle,  por  feu  Real  Fun- 
dador j  o  que  certamente  he  erro ,  por  íèr  muito  mais  mo- 
derno ,  e  naó  feito  para  defembaraço  do  Collegio ,  mas  do 
Palácio  dos  Reytores  da  Univeríidade,  a  quem  pertence) 
huma  dilatada  noticia  daquellacafa,  em  que  fe  liao  as  Scien- 
cias do  tempo  da  'Vniverfidade  antiga^  e  da  EJlatua  da  Sapiência^ 
que  nclla  ficou,  e  fe  conferva;  o  que  tudo,  entendendo 
íèria  eicrito  como  na  realidade  exiíliíTe,  traníereveo  o 
Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira  nas  fuás  !h(oticias  Cbronolo- 
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gicas,  an.  1308.  num.  188.  mas  nada  daquillo  hesffim, 
porque  a  caía  he  da  mefma  obra,  e  forma  das  mais,  que 
tem  o  edifício  do  Collegio  ;  nem  pela  íua  pequenhez 
era  capaz  de  eníinarfe  nella  fciencia  alguma  publicamen- 
te, quanto  mais  de  fer  a  cafa  principal,  em  que  fe  enfína- 
vaõ;  pois  com  o  Lente,  e  20.  ou  30.  Eftudantes  ficaria 
detodochea,  tendo  fó  36.  palmos  de  comprido,  e  34. 
de  largo ;  antes  o  que  fe  colhe  da  íituaçaõ,  e  tamanho  dei- 
la,  he  fer  a  que  no  Collegio  fe  deputou,  pouco  depois 
da  fua  fundação ,  para  fe  eníinar  Grammatica ,  ou  fe  faze- 
rem as  Leituras  particulares,  para  ufo  das  peífoas  do  mef- 
mo  Collegio,  e  pela  infcripçaõ ,  que  moííra  fer  feita  em 
6.  de  Outubro  de  1  5  76.  fe  aperfeiçoaria  naquelle  anno: 
efta  fèm  duvida  he,  a  de  que  falia  o  Senhor  D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida  j  pois  em  hum  canto  tem  humá 
pequena  porta,  para  o  pateo  interior  do  Collegio ;  mas 
o  feu  ufo  nem  era,  nem  podia  fer  para  Leituras  publicas, 
pois  fó  caberiao  nella  as  peífoas,  que  havia  noCollegioj 
nem  nelle  houve  Leituras  publicas,  como  já  moftrey. 

Quanto  à  figura,  cEjlatua  da  Sapiência ,  a  3\(oticia  da 
fundação  da  Vniverjidade ,  que  corre  imprelfa  no  principio 
dos  EJlatutos ,  pag.  3.  diz  :  que  ficara  alli  do  tempo  daVniver- 
fidade  antiga ;  e  meu  Contendor  a  allega  no  cap.$.  num.qo. 
pag.  45.  para  affim  o  affirmar  ,  naó  a  achando  para  efte 
fim  papel  avulfo  ;  mas  defta  nao  tirou  a  Univeríidade  a 
imagem,  e  figura  da  Sapiência,  de  que  ufa,  como  elle  per- 
tendej  por  íerem  taõ  diverfas,  como  fe  pode  ver,  con- 
ferindo a  impreífa  nos  fêus  EJlatutos ,  com  a  defcrita  nas 
Memorias  do  Collegio  no  lugar  allegado.  O  efcar  a  figura 
da  Sapiência  naquella  cafa,  nao  prova  foy  aula  dasScien- 
çias  no  tempo  da  Univeríidade  antiga;  pois  podia  achar- 
fe enterrada  nasruinas  da  mefma, (como  bem  moítra  o 
quanto  desfigurada,  e  enorme  eftá)  e  coliocaremna  alli 
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os  Collegiaes,  em  memoria  da  fua  antiguidade  5  e  que  aí- 
íim  o  fizeíTem ,  daó  a  entender  os  dous  difticos ,  que  tem 
gravados  no  nicho ,  em  que  a  meterão ,  com  a  infcripçaó 
de  6.  de  Outubro  de  1  57^.  de  que  fe  moftra  foy  pofta 
naquelle  lugar  no  dito  anno. 

Pequena  prerogativa,  e  imprópria  para  arguir  tam- 
bém o  Magifterio  publico  dos  feus  Collegiaes,  he,  a  que 
meu  Tmpugnador  nos  refere  no  mefmo  numero  5^.  pag, 
%6.  de  íèlhe  dar  na  Vifítacaó  de  1  8.  de  Marco  dei  <l6e 
licença,  para  defenderem  Gonclufoens  publicas  noCol- 
legioí  pois  em  quaíi  todos  os  Collegios,  e  Conventos  da 
Cidade  de  Coimbra ,  Évora ,  da  noífa  Lisboa ,  Braga,  Por- 
to, Vifeo,  e  mais  Povoaçoens  grandes  do  Reyno,  fe  de- 
fendem muitas  vezes  Conclufoensi  emais  nenhum  del- 
les  pertende  fer  Univeríidade,  e  todos  fabem  naõ  faõ  pu- 
blicas as  fuás  Efcolas.  Em  conclufaó  :  depois  que  a  Uni- 
veríidade repartio  em  dous  corpos  as  Cadeiras  das  Scien- 
cias ,  que  nella  fe  eníinaó  publicamente ,  como  já  vimos  , 
em  nenhum  dos  feus  Collegios  pode  haver  Magifterio 
publico,  para  fe  eníinar  dentro  delles  feiencia  alguma, 
como  ie  pratica  nas  Univeríidades  principaes  de  Hefpa- 
nha ,  e  obferva  ¥epes,  na  Cbronica  da  Ordem  de  S.  1>ento ,  Cen~ 
tur.  4.  an.  79  1 .  tom.  3 .  foi.  3  1 1 .  col.  1 .  Na  de  Pariz  he  que 
fe  permitte  haver  Magifterio  publico  de  Sciencias  nos 
grandes,  e  iníignes  Collegios,  que  a  ennobrecem  ;  por- 
que naquella  illuftre,  e  antiquiffima  Univeríidade  eftaó 
as  Cadeiras  divididas  pelos  Collegios ,  o  que  he  contra  a 
obfervancia  da  noífa ,  e  das  mais  de  Hefpanha,  como  ad« 
vertio  odoutiííimoT^j-. 

199  Desfeito  affim  pelos  termos  mais  claros  aquel- 
le  artificio,  com  que  nos  pertendeo  moftrar,  e  íingio 
confervada  a  Univeríidade  de  1308.  no  lugar,  em  que 
ainda  hoje  exifte  o  Collegio  de  S.  Paulo,  e  continuada  no 
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mefmo  Collegio ,  por  huma  fonhada  prerogativa  do  Ma- 
gifterio  publico ;  nao  pode  deixar  de  caufarnos  grande 
admiração  ?  quizeífe  por  taó  débeis,  e  imaginários  fun- 
damentos, identificar  com  aqUella  Univerlidade  o  Gol- 
legio  de  S.Paulo;  quando  ao  mefmo  tempo  pertende, 
que  o  Collegio  de  S.Pedro  (porque  mudou  de  habita- 
ção, e  por  huma  Reforma  fe  melhorou,  e  ampliou  em 
algumas  coufas,  o  feu  Inftituto)  nao  feja  formalmente  o 
meímo  Collegio,  que  fora  principiado  no  anno  1540. 
confervando  os  feus  Collegiaes  fem  interrupção,  e  em 
aóto  continuado ,  o  mefmo  nome ,  principal  parte  do  feu 
dote,  a  mefma  natureza,  e  o  fubftancial  do  feu  antigo 
Inftituto.  Mas  para  que  naõ  fique  embaraçado  meu 
Contendor,  a  reípeito  da  fua  Univerfidade  continuada 
no  Collegio  de  S.  Paulo,  reduzirey  a  termos  mais  fortes3 
e  convincentes  a  demonítraçaó ,  que  ja  propuz. 

Todos  fabem,  enosenílnaõ  asHiíiorias  doReyrio, 
que  a  Univerfidade  fundada  em  Lisboa  por  EIRey  D. 
Diniz,  e  mudada  pelo  mefmo  Monarcha  para  Coimbra 
em  1308.  para  o  lugar,  de  que  hoje  occupa  alguma  par- 
te o  Collegio  de  S.  Paulo,  foy  mudada  para  Lisboa  por 
EIRey  D.  Affonfo  IV.  no  anno  1338.  transferida  pelo 
mefmo  para  Coimbra  em  1  3  54.  dahi  para  Lisboa ,  por 
ElPvey  D.  Fernando,  em  1377.  em  que  perfeverou  até 
1  537.  quando  o  grande  Rey  D.JoaõIII.  ultimamente 
a  eítabeleceo  em  Coimbra,  collocando-a  depois  no  feu 
Real  Palácio  daquella  Cidade,  aonde  hoje  a  vemos  fio- 
recer.  Hlo  fuppofto,  formo  agora  efte  fyllogifmo.  A 
Univerfidade  Real ,  que  EIRey  D.  Diniz  na  trasladação 
para  Coimbra  de  1308.  collocara  naquelle  lugar,  em 
que  duzentos  e  cincoenta  e  cinco  annos  depois  houve 
Collegio  de  S.Paulo  i  foy  trasladada  ultimamente  delle 
para  Lisboa  em  1377.  por  EIRey  D,  Fernando ,  e  de- 
pois 
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pois  para  Coimbra  no  de  1537.  naõ  para  aquelle  lugar, 
mas  para  Santa  Cruz ,  e  caías  de  D.  Garcia  de  Almeida, 
e  ultimamente  para  o  Real  Palácio,  em  que  hoje  perfe- 
vera.  Eíta  Univeríidade,  deíde  que  foy  transferida  em 
1377.  naõ  fe  confervou  mais,  nem  podia  confervarno 
dito  lugar;  pois  implica,  quefe  trasladaífe  de  hum  para 
outro,  ficando  fempreconfervada  no  mefmo  lugar:  lo- 
go a  Univeríidade  Real  naó  fe  confervou  naquelle  lugar, 
e  coníèquentemente  naó  fe  continuou ,  nem  podia  con- 
tinuar no  Collegio  de  S.  Paulo,  principiado  a  habitar 
cento  e  oitenta  e  íeis  annos  depois  no  de  1  563» 

200  As  premiffas  do  fyllogifmo  faó  verdadeiras,  e 
fe  alguém  duvidar  do  que  ellas  contem ,  que  tudo  he  no- 
tório a  quem  naõ  for  hofpede  nasHiítorias  doRcyno, 
lea  as 3\(o.titias Chronologicas  daVniverJidade  do  Senhor  Fran- 
cifco  Leitão  Ferreira ,  nos  annos,  em  que  digo  fe  fizeraõ  to- 
das aquellas  mudanças,  e  achará  ambas  manifeftamente 
provadas  ;  aconfequencia  he  legitima:  diganos  agora  meu 
Illuftre  Adverfario,  que  Univeríidade  he,  a  que  fe  confer- 
vava  naquelle  lugar ,  e  fe  continuou  no  Collegio  de  S9Pau- 
lo?  Creyo  que  lhe  fera  neceífario,  para  falvar  o  feu  fingi- 
mento ,  idear  outro  ,  formando  da  Univeríidade  Real , 
que  efteve  naquelle  íítio  duas  vezes,  deíde  o  anno  1 3  080 
até  1377.  duas  Univeríidades;  huma  trasladada  paraLif- 
boa,  que  he  formalmente  a  mefma ,  que  hoje  florece  nos 
Paços  Reaes  de  Coimbra;  outra,  que  ficara  entaõ  encu- 
berta,  e  fepultada  nas  ruinas  do  feu  antigo  edifício ,  e  fe 
defcubrira  quaíi  dous  feculos  depois,  quando  appareceo 
110  Mundo  o  Collegio  de  S.  Paulo ,  a  maneira  das  fabulo- 
fas ,  e  celebres  Batuecas ,  ou  de  outros  Paizes  imaginários 
femelhantes,  de  que  efcreve  com  grande  pico,  e  erudição 
o  Itgverendiffimo  Feijó,  no  tom.^.  do  íeu  ineftimavel  Theatro 
Critico ydijc.  10. per  tot.  Se  o  ter  eítado  em  outro  tempo 
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a  Univerfidade  em  o  lugar ,  em  que  depois  fe  edificou  o 
Collegio  de  S.  Paulo ,  bailara  para  efte  Collegio  fe  apro- 
veitar da  fua  antiguidade,  muito  antigo  feria  também  o 
Collegio  dos  Padres  Capuchos  da  Província  da  Concei- 
ção da  Cidade  de  Coimbra,  chamado  de  Santo  António  da 
JE/lrella ,  fundado  ha  menos  de  trinta  annos  nas  cafas 
dos  Marquezes  de  Gouvea,  que  foraõ  do  primeiro  Rey- 
tor  da  Univerfidade  D.  Garcia  de  Almeida  i  pois  neftas 
cafas,  em  que  o  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  quiz  fazer  Ef- 
colas  publicas,  efteve  algum  tempo  a  mefma  Univerfi- 
dade no  anno  1537.  quando  ultimamente  fe  transferio 
para  Coimbra ,  como  já  por  muitas  vezes  tenho  dito  3  e 
poderia  também  arrogaríe  o  Collegio  da  Eftrella  o  efpe- 
ciofo  nome  de  Vnherjidade  l^eal,  porque  naquelle  fitio 
houve  Univerfidade,  e  ha  agora  Magifterio  deTheolo- 
gia ,  e  Filofofia ,  que  eftes  reformadiffimos  Padres  enfi- 
naó,  e  em  que  exercitaò  domefticamente  osfeus  Reli- 
giofos. 

Com  admiração  lia  eu  ate  agora  nas  Conclufoens  pu- 
blicas, prefididas  por  Collegiaes  de  S.Paulo,  ha  alguns 
annos;  e  em  dous  Livros  impreflbs  no  de  1730.  e  no 
paflado ,  hum  dedicado  a  meu  Contendor ,  outro  a  feu 
irmão  o  Senhor  D.  Francifco  de  Almeida,  (de  cujas 
Dedicatórias  pelo  eftylo  fe  conhece  bellamente  o  Au- 
thor  )  darfe  àquelle  Collegio  o  nome  de  Vniverfídade , 
nem  podia  entender ,  a  que  fim  le  dirigia  efta  denomi- 
nação :  por  quanto  no  fentido ,  em  que  Vniverftdade  figni- 
fica  lugar  ,  em  que  fe  enfinaó  ,  e  aprendem  juntas  as 
Sciencias,  me  naõ  vinha  ao  penfamento,  (nem  viria  facil- 
mente ao  de  homem  algum  judiciofo)  que  aquelle  Col- 
legio intentava  appropriallo  a  fi  ;  e  na  accepçaõ  vulgar, 
em  que  Univerfidade  he  o  mefmo ,  que  Corpo ,  em  que  ej- 
tao  juntas  algumas  pc/Joas  per  modum  univerft ,  de  quâ  late 
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Lojffa?us ,  in  ^Pharo  Vniverfttatum ,  part.  1 .  cap.  1 .  a  num  2 .fo- 
rio ,  de  privileg.  Vniverjit.  in  Ifagoge  O  per  is ,  num.  7.  ç>  8.  5^r 
guifo ,  de  Você  Canon,  in  Capit.  qutfjtt.  1 .  num.  4.  Fagnan.  ad  tx. 
in  C. refponfo 4 3 .  de  fent.  excom.num.  33.  6^  34.  e  muitos, 
que  allegaõ ,  rww  communi  T)D.  ad  th.  jfi.  Quod  cujufque  Vni- 
verfit.  nomine ,  &c.  me  naõ  perfuadi  quizeífem  os  filhos 
daquelle  iníigneCollegio  adoptarlhe  com  elle  alguma  ex*- 
cellencia ;  pois  naõ  ha  Corpo  politico,  em  que  fe  juntem 
muitos  homens,  por  mais  inferior  que  o  confíderemos, 
o  qual  nefte  fentido  nao  pofla  chamarfè  Vniverftdade. 

Com  o  titulo  ,  ou  nome  de  Academia  honrou  a  Se 
Apoftolica  o  meu  Collegio  Pontifício  ,  no  Breve  da  con- 
firmação dos  feus  novos  Ejlatutos ,  que  tranícrevi  no  Cap.  2. 
§.  6.  num.  61.  e  fendo  certo ,  que  efte  nome  de  Academia 
he,  o  que  mais  propriamente,  e  na  rigorofa  íignificaçaõ, 
em  que  dos  Gregos  o  tomarão  os  Latinos,  fe  dá  a  huma 
Vniverftdade  publica  de  Sciencias ,  como  enfína  o  Eminentií- 
íimo  Cardeal  Tetra ,  tom.  3 .  ad  Conft.  Apofl.  ad  Conjl.  8 .  TimU 
facli  VIU.  num.  11.  e  todos  os  Lexicografos ,  alludindo  ao 
lugar  junto  a  Athenas,  em  que  nafceo,  e  enfinou  Platão, 
e  depois  delle  Speufíppo,  Xenocrates,  Polemon,  e  os 
mais  fueceífores  da  fua  iníigne  Efcola ;  e  com  elle  nomea- 
mos as  Univeríidades,  e  CongreíTos  literários  mais  cele- 
bres do  Mundo ;  nao  pareceo  ao  meu  Collegio ,  que  devia 
ufar  do  epitheto  de  Vniverftdade ,  ou  Academia^  tendo  para 
iííb  taó  legitimo  titulo,  como  he  hum  Breve  Apoftolico; 
e  parece  a  noíFo  Adverfario ,  pode  no  mefmo  fentido  dar 
eíte  epitheto  de  Vniverftdade  ao  Collegio  de  S.  Paulo ,  ferii 
mais  authoridade ,  que  a  da  fua  Diííertaçaõ. 

201  No  num.  54.  pag.  70.  diz :  que  mudada  a  Uni- 
veríidade  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  para  Coimbra,  entre 
as  Coufas,  que  ordenou,  para efj cito  de  cflabelecer  nellacom 
mais  folidos  fundamentos  os  EJludos  Cjeraes  de  toda  a  forte  de 
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Scicncias,  e  de  que  fe  pode [J em  aproveitar  com  commodidade  todos  os 
feusValJallos ,  foy  a  fundação  de  hum  Collegio ,  em  que  tive  ff e 
juntos  os  homens  mais  capares  de  poderem  oceupar  os  primeiros 
lugares  Ecclejiajlicos ,  e  feculares  de  todo  o  ^R^yno ,  e  que  podef- 
jem  propagar  com  mais  extençao  o  Euangelho  j  e  que  j d  pelos  an- 
nos  1540.  trouxejje  efte  Adonarcha  oceupado  o  feu  Ifyal  animo 
na  fundação  de  hum  tal  Collegio ,  o  affirmao  os  Efcritores  daqueU 
le  tempo ,  que  Jegue  o  cPadre  António  Franco,  Synopf.Annal.  Societ. 
1  540.  num. 6.  e  referidas  as  palavras,  que  tranferevi  nef- 
te  Cap.  §.  5 .  num.  186.  conclue :  Ta  ff  ou  ejle  %egio  intento  a 
ter  o  e ff  eito ,  que  aquelle  ^Príncipe  defejava >  porque ,  âfua  cufla^ 
entrou  a  edificar  o  Collegio  de  S.  Taulo ,  que  depois  dotou ,  iníli- 
tuhio,  e  tomou  debaixo  da juacR^alçProtecçaÕ. 

Qye  as  palavras  do  Tadre Franco,  naquelle  anno  de 
1540.  num.  16.  naõ  refpeitem  o  Collegio  de  S.  Paulo, 
bafta  faber  Latim,  para  fe  conhecer  evidentemente :  falia 
efte  pio  Efcritor  na  vinda  de  S.  Francifco  Xavier,  com 
o  Venerável  Padre  Simaõ  Rodrigues  a  Lisboa  -,  das  gran- 
des provas  da  ília  abalizada  virtude;  dos  exercícios,  em 
que  fe  oceupavaó ;  e  da  chegada  ao  Reyno  do  Padre  Gon- 
çalo de  Medeiros ;  e  ditas  aquellas  palavras  para  moftrar 
a  vontade,  que  EIRey  tinha  de  edificar  hum  Collegio  a 
eftes  Santos  Varoens,  conclue  o  num.  16.  dizendo: 
TPiam  %egis  intentionem  Adafcarenius  (1)  probavit 

pluri- 

(0  Era  D.  Pedro  Mafcarenhas,  Alcaide  mor  de  Trancofo,  Commendador  de  Cafhllonovo  ,  Gene- 
ral das  G-dcs  deite  Reyno,  e  da  Armada  ,  que  conduzio  a  Sahoya  a  Sereniflima  Infante  D.  Beatris,  cm 
tempo  do  Senhor  Rcy  D.  Manoel,  Eftnbeiro  mordo  Senhor  Key  D.  JoaõIII.  e  feu  Embaixador  ao  Empe- 
rador  Carlos  V.  í  o  era  actualmente  em  Roma  ao  Papa  Paulo  III.  aonde  foy  confeíTado,  e  parcicular 
ami^o  do  grande  Patriarcha  Santo  Ignacio  ,  infigne  fautor  da  Companhia  ,  e  o  que  logo  nos  feus  princípios 
a  iniroduzio  nefte  Rçyno ,  trazendo  a  elle  comfigo  .'  8.  Francifco  Xavier.  Era  fiiho  do  famofoD.  Fernando 
Martins  Maícarenhas ,  progenitor,  entre  outras  ,  das  Excellentiflimas  Cafas  dos  Condes  de  Santa  Cruz ,  Pal- 
ma ,  Óbidos,  e  Cillellonovo,e  Marquez  de  Montíalvtffi  ,  cujrv  Heroes  tem  illulfxado  tanto  ,e  a&ualm»nte 
illuftraó  o  meu  Collfgio.  Foy  ,  depois  de  reítituido  ao  Reyno  ,  Mordomo  mor ,  e  Ayo  do  Príncipe  D.  Joaó, 
e  ukimamente  Vice-Rey  da  Índia,  em  que  faleceo  a  16,  de  Junho  de  1^55.  Dcílc  grande  homem,  como 
ku  efpecialiífimo  bcmfeiror,  fazem  honorifica  memoria  todos  os  Hiltoriadores  da  Companhia,  efpecialmente 

0  Padre  Balt  bafar  Telles ,  na  CkronttA  dejle  Reyno ,  //'  v.  1 .  c ap.  4.  part.  1 .  e  part.  2 .  U<v.  4.  cap.  2 1 .  mm.  3 .  t 
\\-u.  5.  cap.  49.  50.  e  51.  Conto ,  Decad.  7.  liv.  1.  cap.  10.  1 1.  e  1  2.  Faria ,  Afta  Portuguesa ,  tom.  2. 
pa.it.  2.  cap,  1  1.  Góes ,  Cbromca  delRey  D.  Manou  ,  4  part. cap.  1  z,-fol.  2  8.  Tjerf.  cap.  4 8.  foi  6  2,.  cap.  40. 
foi. 64.,  e  cap.  7®.  foi.  88.  Andraday  Cbromca  delRey  D  Joaô  III.  part  1.  cap.  1  i.fol.  1 1  .part.  $.cap. 

1  5  foi  2  1.  part.ã..  cap.  1  1  1.  Jol  1 3  3.  e  cap.  1  14./?/.  1 7,7.  Oforio ,  de  Rebns  Emmannelis ,  lib.  10  pag. 
^t.lií).  11.  pag.  407.  &  lib.  1  2.  pag. 4.41.  edit  Ulyjfip.  içjt.e  noffo  doutifíimo  Académico  o  Reve- 
rendifliÍBO  Padre  Fr.  Fernando  daSoledade,  Hijhrin  Seráfica ,  part,  q,  li~v.  2 ,  çap,  $6. num. 475. 
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plurimum ,  faventibus  conciliis  fovit ,  c^  promovit. 
E  que  efte  defejo  delRey  fe  cumpriííe  no  Gollegio  da 
Companhia  em  Coimbra  ,  filho  primogénito  daquella  es- 
clarecida May,  fe  vê  do  que  diz  no  anno  i  541.  num.  4. 
e  no  anno  1  542.  num.  5.  e  feguintes.  Obfervefe  agora 

0  como  coftuma  meu  Impugnador ,  que  julga  impró- 
prios do  Collegio  Pontifício  os  elogios,  que  lhe  faz  D* 
Nicolao  António,  applicar  para  o  Teu,  o  que  diz,  naõ  del- 
le,  mas  do  da  Companhia,  o  Tacire  Franco:  e  para  final 
defengano,  de  que  aquella  intenção  do  Senhor  Rey  D. 
João  111.  fe  dirigia  fomente  a  fundar  hum  Collegio  gran- 
de à  Religião  da  Companhia ;  e  de  que  fó  ifto,  e  naó  o  que 
elle  fuppoem ,  affirmaõ  os  Efcritores  daquelles  tempos , 
leaíe  o  Padre  JsQcolao  Orlandino ,  lib.  2.  Hijior.  Societ.  ann. 

1  540.  num.  106.  fallando  daquelle  Rey ,  ibi : 

Adirificè  quippe  erga  novum  hunc  Ordinem  ^ex  affici  vi- 
ácbatur ,  Collegiorumque  in  inslituenda  juventute  conci- 
liam probabat  maximè :  idemque  ingeris  aliquod  ejufmo~ 
di  Collegium ,  recipiendis  Societatis  alumnis ,  quod  Euan- 
gc  li  cor  um  non  in  Lufitania  modo ,  ver  um  et  iam  in  índia 
tota  Seminarium  for  et ,  moliebatur  5  difertè  Tetro  Maf- 
carcnitf  profejfus :  fe  quidem  univerjos  de  Societate  in 
fuo  cR^no  quacumque  impensa  libenter  habiturum. 
Quafi  pelas  meímas  palavras  fe  explica  o  Tadre  ^badanei- 
ra ,  na  Vida  de  Santo  Ignacio ,  Ih.  2 .  cap.  1 6 .  pag.  8  5?.  e  liv.  3 . 
cap.  5 . pag.  122.  e  123.  a  qual  mais  refumida  fe  acha  La- 
tina nas  Actas  do  mefmo  Santo ,  cap»  1  5.  compoílas  pelo  Re- 
verendiffimo  VâdrefoaoTinio,  tom.  7.  Att.  Santlor.  men/is 
fulii,  col.  8^3.  D.  e  mais  expreííamente  o  Padre  TSaltha- 
(ar  Telles,  na  Lbronica  da  Companhia ,  liv.  j.cap.  10.  num.  5. 
e  os  mais  Efcritores  da  mefma. 

Alem  difto  deve  meu  Contendor  concordarfe  pri- 
meiro com  o  I^çverendifjimo  Memorijla  dojeu  Collegio ,  e  com 

o  Se* 
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o  Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa,  que  feguindo  ambos  a 
D.  J\£icolao  de  Santa  Maria,  aífentaõ  fora  fundado  o  CoU 
legio  de  S.  Paulo  à  femelhança  do  Collegio  de  S.  Miguel, 
e  por  caufa  da  fua  extinção ;  o  que  fem  duvida  aflim  íby, 
fe  juntarem  também  o  de  Todos  os  Santos ,  como  já  mof- 
trey  nefte  Cap.  §.  i.  num.  15^.  e  fendo  eftes  Collegios 
extinótos  no  anno  1547.  fica  claro,  que  antes  dtlle,  e 
muito  menos  no  de  1  540.  naó  paffava  ao  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  III.  pela  imaginação  fundar  o  Collegio  de  S.  Pau- 
lo. Também  lhe  naõ  podemos  admittir  o  que  taõ  livre- 
mente affirma:  Que  aquelleT^cy  entrou  a  edificar  a  jua  cuíia 
o  dito  Collegio  j  pois  temos  moitrado  o  mandou  edificar  à 
cufta  das  rendas  da  Univeríídade,  como  fe  vê  do  Alvará 
referido  no  mefmo  §.  1.  num.  157.  Êywo  dotou,  pois 
como  também  moftrámos ,  lhe  naó  deu  dote  algum ,  e 
tudo,  quanto  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
Cap.  4.  num.  5  5.  per  tot.  e  o  Reverendiffimo  Padre  T>. 
fofepb  iBarbofa,  cap.  1  i.per  tot.  referem,  íaõ  boas  intenções, 
defejos,  e  promeífas  de  dote ,  attribuidas  àquelle  Rey, 
que  nunca  chegarão  a  ter  execução,  como  largamente 
provey  já  no  §.  2 .  ex  num.  1 6 1 . 

202  Também  naõ  nos  confta  tomafíe  o  Colleeio  de- 
baixo  da  fua  Protecção ;  porque  vemos  o  dimittio  de  fi ,  e 
o  doou  à  Univeríídade  :  e  íè  naõ  bafta,  que  elle  dotaííe 
o  meu  Collegio  com  as  Igrejas  do  feu  Real  Padroados 
impetraífe  da  Sc  Apoftolica  bens  Ecclefiafticos  para  fe 
lhe  unirem,  declarandofe^  Fundador ;  e  que  o  reconheçaõ 
portal  os  Authores,  que  referi  no  Cap.  3.$.  i.num.  73. 
e  com  elles  Tegas,  de  Alternativa  \Benefic.  Trovif.  n.  5.  obti- 
vefíe  parte  doíitio,  para  elle  fe  fundar,  pedindo-o  ao 
Reformador  de  Santa  Cruz,  e  impetrando  para  iílo  facul- 
dade Apoftolica  7  e  concorreífe  com  deípeza  da  Fazen- 
da Real,  com  que  fe  edificou ,  para  no  conceito  de  meu 

Impu- 
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Xmpugnador  fer  da  fua  Trotecçao  ^al  -,  e  depois  de 
provas  taõ  legaes ,  de  que  no  la  concedeo  ,  pede  ainda 
Proviíaó,  Alvará,  ou  Carta,  porque  confte  da  conceffaõj 
ha  de  fofrer,  lhe  peíià  eu  o  mefmo,  a  refpeito  da  que  at- 
tribue  ao  Teu  Collegio  ;  porque  vejo  fomente  o  mandou 
fundar,  Tem  o  dotar,  ou  concorrer  para  o  edifício  delle 
com  fua  Real  Fazenda :  ao  que  accrefce ,  devermos  pru- 
dentemente duvidar,  que  concedeífe  aquelle  grande  Rey  a 
fua  Protecção  a  humas  paredes,  (que  eraó  fó,  o  que  havia 
do  Collegio  de  S.  Paulo  na  fua  vida)  as  quaes  doou  à  Uni- 
veríldade;  porque  fomente  depois  da  fua  morte  quaíi 
féis  annos  houve  Collegio  de  S.Paulo,  e  Collegiaes,  ha- 
vendo-os  no  meu  doze  annos  antes  de  lhe  faltar  a  vida» 

As  authoridades,  referidas  no  mefmo  num.  pag.  71. 
e  72.  que  dizem  Fundara  o  Collegio  o  dito  ^Rey^fc  entendem 
da  fundação  material,  e  iniciativa;  e  huma  delias  teftifi- 
ca  a  doação,  que  fez  do  Collegio  ,  ou  fuás  paredes,  à 
Univeríidade ;  como  Prcteftor  da  qual ,  confirmando  os 
Eílatutos,  que  a  dita  Univerfidade  fizera  ao  Collegio,  fe 
chama  também  o  Senhor  Rey  D.  SzbaRiàò  feuTrotcFíor. 
O  Padre  Bautifta  Fragofo ,  na  obra  de  T^egim.  %eipubl.  Chtijl. 
part.  1.  lib.  7.  difp.  20.  inprinc.  num.  ip.  falia  no  Collegio 
de  S.  Paulo ,  como  o  ouvio  deferever  aos  feus  Collegiaes3 
e  diz  o  feguinte : 

ltemfunt  de  immediata  proteFíione  T^egis  Collegium  D. 
Pau  li  Academice  Conimbricenfis  ,  quod  Serenijfimus  ^ex 
foannes ,  hujus  nominis  Tertius ,  extruxit ,  &-  amplis  re~ 
dicibus  dotavit ,  &-  ipfa  Academia  ::::::::  tandem  an- 
no  1534.  Conimbricam ,  tempore  Ifygis  foannis  HL 
fuit  traduFía. 
E  affim  como  lhe  perfuadiraó  tanto  contra  a  verdade, 
dotara  aquelle  Collegio  com  grandes  rendas  o  Senhor 
Rey  D.JoaõIIL  o  perfuadiraó  também,  era  da  Imme- 
diata 
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diata  Protecção  Real ,  fendo-o  fomente  em  confequencia^ 
da  que  obteve  a  Univeríídade  dos  noflbs  Monarchas: 
naó  he  fó  efte  o  erro,  que  aqui  efcreve;  porque  põem  a 
trasladação  da  Univeríídade  defta  Corte  para  Coimbra 
no  anno  de  1534.  ^enc^o  que  Te  effeituou  no  de  1537. 
erro,  em  que  igualmente  cahiraõ  alguns  dos  noflbs Efcri- 
tores,  que  rtfere  o  Senhor  Francifco  Leitão  Ferreira ,  nas  fuás 
3\(oticias  Chronologicas  ,  ann.  1534.^  mm%  1131*^  iI48- 
De  tudo  ifto,  e  do  mais,  que  tao  legalmente  deixo 
provado ,  fe  virá  a  conhecer  o  extraordinário  encareci- 
mento das  expreíToens  de  meu  Contendor,  que  fe  achao 
no  num.  %6.  pag.  77.  in  princ.  ^Bemfe  mo/Ira  defles  docu- 
mentos (faõ  dous  Alvarás  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó, 
nos  quaes  fe  diz,  determinava  feu  avô  unir  ao  dito  Col- 
legio  o  ténue  rendimento  do  Hofpital  de  Lafoens,  e  a 
quarta   parte  dos  dízimos  do  Paul  do  campo  de  Mon- 
real,  quando  fe  abriíle)  o  grande  z^elo,  e  cuidado,  com  que  o 
Senhor  ^Rey  T>.  foao  IIL  fundara  efte  %eal  Collegio ,  e  o  defejo  9 
que  tinha  de  ampliallo ,  e  enriquecello  \  pois  ainda  antes  de  o  ter  po- 
voado com  os  Collegiaes ,  que  defejava ,  começou  a  do t alio  com 
doaçoens  tao  largas  ,  que  fe  chegarão  a  ter  ejfeito ,  baflariao  per 
fi  fá ,  para  fa^er  aquella  cRcgia  Communidade  a  mais  opulenta ,  e 
a  mais  numerofa :::;::::::  jd  nao  havia  para  elle  graça ,  nem 
doação ,  que  lhe  nao  parece ff  e  módica  para  com  o  Collegio ,  Crc 
Ha  termos  mais  encarecidos,  e  menos  próprios  do  que 
temos  vifto  até  agora,  que  o  Senhor  Rey  D.  JoaòlIL 
praticou  com  o  Collegio  de  S.  Paulo  ?  Vejamos  agora  ou- 
tros, naõ  menos  encarecidos,  e  ainda  mais  impróprios 
a  refpeito  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  dit.  pag.  77.  in 
medio,ibi: 

Ficara  imprcjjo  no  T{eal  coração  de  feu  neto  o  mefmo  %e- 
lo  da  utilidade  publica ,  e  tinha  efficacifjimos  dcjejos  de 
fatisfa^er  em  tudo  com  a  vontade  dejeu  avo ,  procurou 

por 
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por  todos  os  meyoS)  dar  hum  firme  ejlabelecimento  a  cjla 
illuslrij (ima  Commumdade  5  e  para  que  tíoejfe  buma  com- 
petente jujlentaçdÕ ,  e  alcançújfe  do  Papa  a  appr  ova- 
ção do  que  tinha  determinado,  pedio  a  Tio  IV.  que  na- 
quelle  tempo  regia  a  Cadeira  de  S.  Pedro ,  a  união  de  al- 
gumas Igrejas ,  e  rendas  Ecclefiajlicas  do  jcu  Padroado , 
que  defejava  unir  a  ejle  Collegio ,  pedindo  ao  me  [mo 
tempo  a  confirmação  do  Collegio  no  commum  delle ,  o  que 
tudo  fe  lhe  concedeo  por  huma  Hulla^pajjada  em  10.  de 
fuího  de  1561, 
Logo  refere  algumas  palavras  da  mefma  Bulia. 

203  Aqui  havia  eu  de  pedir,  feguindo  as  máximas 
de  meu  Contendor  ,  huma  copia  authentica ,  e  inteira 
deita  Bulia,  que  fe  nos  refere  mutilada  em  tantas  partes s 
pois  conftando  a  impetrou  a  Univeríidade  à  fua  inftan- 
cia,  e  à  fua  cufta,  naõ  para  fe  unirem  ao  Collegio  algu- 
mas Igrejas ,  ou  rendas  Eccleíiafticas  do  Padroado  Real , 
mas  a  Igreja  de  Vai  de  Ermijo,  que  era  da  mefma  Uni- 
veríidade, e  fora  do  Priorado  mor  de  Santa  Cruz,  jun- 
tamente com  as  raçoens  dasMercieiras,  epaens  do  Re- 
feitório, como  já  vimos  nefte  Cap.  §.  2.  ex  num»  162. 
agora  nos  dizem  o  contrario  de  tudo  ifto;  mas  como  a 
copia  authentica  da  dita  Bulia  eftá  em  meu  poder,  farey 
aqui  publica  a  principal  parte  delia ,  em  que  fe  diz  o  fe- 
guinte  : 

Pius  Epifcopus ,  Servus  Servorum  T)ei.  Ad perpetuam 
rei  memoriam ,  &c.  Exhibita.  nohis  nuper  pro  parte 
diledorum  filiorum  Redoris,  Coníiliariorum , 
&  aliorum  Deputatorum  Univerfitatis  Studii 
Generalis  Colimbrieníis  petitio  continebat ,  quòd 
aliás poílquam  Fd.rec.  Paulus Pap.III.pradecejjor  no- 
Jler ,  contemplai  tone  ciar.  mem.  foannis  III.  Portugallitâ 
%egis ,  tunc  in  humanis  agentis  ,feu  ad  ejusfupplicatio- 

Vyv  nem 
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nem  cPrioratum ,  Maior  em  nuncupatum  5  Monaslerii , 
£<?r  Triorem  gubernari  foliti ,  £.  Crwc/j  Colimbrienjis , 
Ordinis  S.  Auguílini ,  <//37j  Vniverfitati  per  fuás  lite- 
ras  univerat ,  annexuerat ,  c^  incorporaverat ,  in?/  //?yí#r 
Trioratús  fruBus ,  reditus ,  proventus  ,jura ,  çjt*  aBiones 
applicaverat  ?  £>•  appropriaverat  5  cww  nonnuUi  ex  fruBi- 
bus ,  reditibus  5  £>■  proventibus  Trioratus  hujufmodi  ad 
annuum  valorem  trecentorum  ducatorum ,  w/  nrcví  ascen- 
dentes olim,  prout  vulgo  ajjerebatur,  ç>  ex  certis  antiquis 
fcripturis  conjeBari  poterat  5  Congregatloni  quarundam 
mulierum  cReligiofarum ,  quas  beatas  vocabant ,  W  /#- 
ferviendum  pauperibus  in  quodam  Hojpitali ,  í^/íc  pr^£ 
diBum  Monajlerium  conjlituto ,  pro  tempore  receptis  , 
deputatarum,  pro  1 liar um  alimonia ,  &•  fujlentatione  ap- 
plicati  reperti  fuiffent :  qui ,  poílquhn  diBum  Hofpitale^ 
temporum  forfan  malignitate  ,funditus ,  ita  ut  nulhe  fere 
ejus  extent  relíquia ,  dirutum  fuerat ,  <&  confequenter 
Hojpit atitas  5  ditlaque  mulierum  Congregado  ibi  defece- 
rant  ,per  pro  tempore  exijl entes  Triores,  Maiores  nuncu- 
patos ,  Monaflerii  hujufmodi  pro  confcientia  fu<e  exone~ 
ratione ,  vel  alias  infuflentationem ,  vel  fubfidium  qua- 
rundam paupercularum  mulierum,  quas  Merceiras  inibi 
vocant  5  ab  eifdem  Trioribus  pro  tempore  eleBarum  5  ero- 
gari  5  &•  difpenfari  confueverant. 

Univeríitas  praefati ,  ut  fruBus ,  reditus ,  &- pro- 
ventus hujufmodi,  qui  etiam  vigore  unionis ,  aut  applica- 
tionis  literarumque  praediBarum  ad  Univeríítatem  hu- 
jufmodi pertinent  5  in  pios ,  laudabiles ,  <&  profícuos  ufus 
converterentur ,  ex  illis  unum  Collegium  pauperum 
Scholarium  fub  invocatione  S.Pauli  in  diétis  Uni- 
veríítate ,  pro  pauperibus  inibi  rccipiendis ,  &  ali- 
mentandis ,  qui  in  Theologia ,  fureque  Pontifício ,  &■ 
aliis  honeílis  difciplinis  jludere ,  &  in  illis  eruditi ,  pro- 

vcBique 
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vcHiquè  ZJniverfitati  prtediBis  5  totiujquè  Ifygni  T?ortu~ 
gallia  cReipublica  prodejfie ,  tum  publicè  legendo ,  ac  cum 
magno  Cbrisliame  Tfyligionis  incremento  ver  bum  Dei  po- 
pulo  predicando ,  tum  variis  aliis  diíli  regni  muneribus 
obeundis  ,  uftd ,  commodo  ,  c3>  honori  ejfe  pojfint ,  cum 
una  Capella  ad  Divina  inibi  celebranda  de  licentiâ  Or- 
^dinarii  ,  conftruxerunt  \  &  erexerunt  5  illiquè  fie 
ccnfiruZto  \  &-  ere&o ,  diãus  Ordinarius  Tarochialem  Ec- 
clefiam  S.  Mametis  de  Valle  Remigio  Colimbrienfis 
Dioecefis ,  tunc  certo  modo  vacantem ,  Ordinária  autho- 
ritate  perpetuo  univit ,  annexuit ,  ç>  incorporavit  5  ^rc#£ 
in  literis  pra?dit7is ,  <>•  inflrumentis ,  aliifiquè  documentis 
publicis  defiuper  confeclis  plenius  dicitur  contineri. 

Et ,  ficut  eadem  petitio  fubjungebat ,  fi  Tarochia- 

lis  Ec  cie  fia  Collegio  bujufmodi  de  novo  unir  et  ur^  &  tam 

trecentorum  ducatorum  prtefiati ,  quàm  nonnulli  alii^  ad 

alios  centum  ducatos  ftmiles ,  vel  circk  afeendentes  y  qui 

per  eofidem  TJniverfitatem  quatuor  pauperibus  mulieri* 

bus  ad  earum  vitam ,  juxta  fiupradiUorum  Triorum  fia- 

eram  ordinationem,  difilribui,  6>  difp enfiar i  confiueverunt 

fru&us  pofl  obitum  quatuor  modernarum  mulierum  hu- 

jujmoài  a  diclis  Univerfitate  difimembrarentur ,  &  fe- 

pararentur^  ditloque  Collegio,  in  Schohriumfiuorum  ali- 

moniam,  & fufientationem  convertendi^modo  infra ficrip- 

to  perpetuo  applicarentur ,  O*  appropriarentur,  profieãò  ex 

duratione  Collegii,  &*  manutentione  Scholarium  eorun- 

dem  nedum  Civitati  Colimbrienfii\  &•  Univerfitati ,  fie  d 

et  iam  Ifygno  pra?di&is^  &  illius  incolis^  cum  magno  Chri- 

Jliance  Tiçligionis ,  Fideique  Catbolicte  augmento ,  ac  Chri- 

(li  fidelium  fpirituali  conjolatwne ,  magna  proveniret  uti- 

lhas.  Quarè  pro  parte  eorundem  Reótoris  ,  Con- 

íiiip.riorum,  &  Deputatorum ,  ajfierentium  fruclus , 

reditus  5  &  proventus  diãa?  Tarochialis  Ecclefiai ,  ac 

Vvv  \\  Mi 
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Mi  forfan  annexos ,  centum  ducatos  auri  de  comera ,  fe- 
cundam communem  ejlimatíonem ,  valorem  annuum  non 
excedere ,  Nobis  fuit  humiliter  fupplicatum ,  ut 
conftruótioni ,  &  ereótioni  Collegii  robur  appro- 
bationis  noftrae  adjicere ,  ac  binas  fruBuum ,  videli- 
cet  trecentorum  5  &•  centum  ducatorum  valoris  annuiy 
quanthates  bujufmodi  a  diffis  %)niverfitate  dijmembrare, 
ac  eidem  Collegio  illos  applicare ,  &  appropriare  ;  nec  non 
EccleJIam  prafatam  de  novo  unire ,  anncUere ,  6^  incor- 
porar e  5  aliàsquè  in  pra?mij]is  opportunè  providere  5  de  be- 
nignitate  Apojlolica  dignaremur. 
204     Naó  contem  mais  palavra  a  fupplica  da  Bulia. 
Vejafe  agora  como  o  Senhor  T^ey  'D.Sebasliaohe ,  o  que  juppli- 
cou  ao  Tapa  confirma (fe  por  cila  o  Collegio ,  e  lhe  unijje  algumas 
Igrejas,  e  rendas  Bcclejtajlicas  do  feu  ^Padroado !  Ob  fervem - 
fe  também  aqucllas  expreíToens  ,  com  que  nao  tem  compa- 
ração as  de  nenhuma  outra ,  affim  como  a  nao  tem  o  Collegio  ;  e 
ficará  manifefto  o  fim,  a  que  feencaminhaó  as  couías , 
que  delle  eferevem  os  emulos  do  meu.  Profegue  o  Papa 
concedendo  o  que  fe  lhe  pedira ,  e  confirmando ,  e  approvan- 
do  fomente  a  erecção  do  Collegio  feita  pela  Univeríidade, 
e  já  approvada  pelo  Ordinário ;  e  quanto  à  uniaó  dos 
frutos  faõ  dignas  de  nota  as  palavras  feguintes: 

lta  tamen,  quòd,  ft  tempore  procedente  diHum  Collegium, 
vel  ¥$egis  Tortugallite  >  pro  tempore  exijlentis ,  mitniji- 
centia ,  vel  ipjorum  Z)niverfitatis  opera ,  aut  aliás  injuis 
reditibus ,  &  proventibus  adeò  ampliari  contigerit ,  ut 
Mi  ad  ipfius  Collegii  manutentionem,  fuorumque  Scho- 
larium ,  &•  mimflrorum  fujlentationem  fufficiant ,  iidem 
cUniver fitas  tam  trecentorum,  quam  centum  ducatorum 
reditus  annuos  hujujmodi  cum  illorum  augmento  in  unius 
HofpitaHs  pauperum  diclorum  TJniverfitatis  Scholarium, 
pro  tempere  agrotantium  y  injlitutionem ,  vel  alios  pios 
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ujus  ,  juxta  providam  eorum  difpojttionem  converter e 
valeant. 

No  mefmo  num.  56.  pag.  78.  tranfcreve  meu  Con- 
tendor •  como  já  tranfcrevera  o  Senhor  Manoel  Moreira 
de  Soufa ,  nas  fuás  Annotaçoens  SeleBijfemas  aos  cPrivilegios  cios 
Capellaens  mores ,  num.  125.  aquellas  palavras  da  narrativa 
da  Bulia,  em  que  o  Pontifice  refere  a  grande  utilidade, 
que  lhe  reprefentara  efperar  a  Univerfidade  do  Col- 
]egio  de  S.  Paulo,  que  fundava ,  e  dotava  ;  e  depois  delias 
diz  :  3\(ao  tem  comparação  as  exprejp)ens  dejla  'Bulia  com  ne- 
nhuma outra ,  afjim  como  a  nao  tem  o  Collegio ,  a  quefoy  concedida. 
Se  por  eftas  expreífoens  fe  entender  huma  profecia  do 
grande  proveito ,  que  a  Univerfidade  reprefentava  na 
fupplica  efperar,  fe  feguifle  ao  Reyno  daquelle  Collegio, 
(  no  qual  naõ  houve  Collegiaes  fenaõ  dous  annos  depois 
de  expedida  a  Bulia,  como  jí  adverti  )  reconheço  dig- 
namente cumprida  a  profecia  nos  grandes,  e  illuftres  ho- 
mens, que  deíde  então  ate  o  preíente  produzio  aquella 
fecunda,  e  infigne  Communidade;  e  fiquemos  no  pofiti- 
vo ,  em  que  a  Bulia  fomente  falia ,  fendo  efcufado ,  que 
meu  Competidor  paíTe  a  comparativos  j  pois  naõ  pode- 
rey  deixar  de  dizerlhe:  que  ha  Collegio,  que  pofto  em 
parallelo  com  aquelle  o  excede,  por  fer  verdadeiramen- 
te Collegio  Mayor^  e  pelas  qualidades ,  que  elle  naõ  ignora. 

Da  pag.  jp.  até  8  2.  tranfcreve  a  certidão  do  Secre- 
tario António  da  Syha ,  em  que  refere  a  pompa ,  e  ceremo- 
nias ,  com  que  a  Univerfidade  introduzio ,  e  meteo  de 
pofle  no  feu  Collegio  de  S.  Paulo  os  Collegiaes,  que  def- 
tinara ,  e  propuzera  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  e  que 
efcolhera  para  elle;  e  juftamente  devem  fazer  admirar 
os  encarecimentos ,  com  que  no  num.  5  7.  quer  attribuir 
à  qualidade  do  Collegio,  e  à  grandeza  dos  Soberanos,  o 
que  foy  pura  generofidade ,  e  bizarria  da  Univerfidade , 

a  qual 
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a  qual  quiz  folemnizar  naquella  forma  a  entrada ,  e  po- 
voação de  hum  Collegio,  que  era  feu.  O  prognoftico, 
que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaíliaõ  fez  na  approvaçaó  dos 
Eftatutos  feitos  pelaUniveríidade,  e  fua  Reforma,  da 
utilidade,  que  fe  efperava  dolnftituto  domefmoCol- 
legio  ,  reconheço  também  dignamente  verificado  a  vifta 
do  grande  proveito,  que  fe  feguio  a  Univeríidade ,  e  a 
todo  efte  Reyno ,  da  inftituiçaó ,  e  progreíTos  do  Colle- 
gio  de  S.  Paulo. 

Ultimamente,  antes  de  entrarmos  a  moftrar  os  prin- 
cípios da  indubitável  precedência ,  que  compete  ao  meu 
Collegio  a  refpeito  deite ,  he  precifo  defvanecer ,  o  que 
de  novo  diíTe  meu  Adverfario  no  mefmo  num.  5  6.  pag. 
8  3 .  in  med.  fobre  a  cor  das  Becas  delle ,  e  as  calumnias , 
que  nefta  matéria  impõem  aos  meus  Collegiaes.  Diz  o 
Secretario  António  da  Sylva  na  certidão ,  fa liando  das  Be- 
cas, e  Opas  dos  Collegiaes  de  S.Paulo,  eftas  palavras: 
Vejlirao  as  Lobas ,  que  hao  de  trazer  conforme  o  E/la- 
tuto  5  que  J ao  de  cor  caftanho  efcuro >  e  vejlidas ,  fe 
po^  no  meyo  da  Capella  huma  mefa  com  huma  alcatifa^ 
fobre  a  qual  Je  pu^erao  as  Becas  roxas ,  que  he  in/tg- 
nia  do  dito  Collegio. 
O  Ejlatuto ,  a  que  o  Secretario  fe  refere ,  he  o  do  cap.  29. 
e  diipoem ,  que  o  habito  dos  ditos  Collegiaes  feja  : 
Cblamys  talaris  panni  bureli  Aragonis,  quali  utuntur  Mo- 
nachi  SanHi  Hieronymi,  (que  era  pardo  naquelle 
tempo)  cum  ea  menjura,  quam  cubitum  dicimus , pre- 
tium  aurei  nummi  noflri  non  excedat ,  forma  vero  fit  cle- 
ricalis  5  c>  bonejla :::::::::  infignia  panni  violacei 
coloris  duorum  cubitorum ,  cu  jus  ultra  pretium  non  ex- 
cedat aurei  unius  ,  ç>  dimidii. 
Eftas  cores ,  e  forma  de  Becas ,  que  a  Reforma  dos  Efta- 
tutos em  nada  alterou ,  fe  deu  aos  Collegiaes  de  S.  Paulo, 

em 
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em  memoria  de  fer  o  Collegio  inílituido  por  caufa  da 
extinção  dos  Collegios  de  Todos  os  Santos ,  e  de  S.  Mi- 
guel ,  que  conforme  a  Conftituiçaõ  4.  dos  feus  Eslatutos 
ufavaõ  delias i  os  de  S.  Miguel  de  Becas,  e  Opas  roxas,  e 
os  de  Todos  os  Santos  de  Becas,  e  Opas  pardas  5  por  cuja 
caufa  eraõ  os  primeiros  chamados  vulgarmente  os  %oxos^ 
e  eftes  os  Tardos ,  c  do  habito  de  ambos  fe  formou  o  dos 
Collegiaes  de  S.  Paulo  com  Opas  pardas,  e  Becas  roxas: 
é  fuppofto  o  Padre  2).  3\Qcolao  de  Santa  Maria  diz  cPcon- 
trario,  no  liv.  1  o.  cap.  1  5.  num.  1.  efcreveo  erradamente, 
e  contra  o  que  confia  dos  EJlatutos  daquelles  Collegios  5 
e  de  documentos  certos  do  Archivo  do  íèu  Mofteiro^ 
como  já  notey  no  §.  1.  defte  Cap.  num.  1  j  5. 

§.  VIII. 

Tratafe  das  cores  das  *Becas ,  e  Opas  dos  Collegios  de  S. 

Tedro ,  e  S.  Taulo. 

20$  ^\  Epois  de  referida  a  certidão  do  Secreta- 
Lx  rio  António  da  Sylva,  continua  o  Senhor 
D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  a  explicar  algumas  cou- 
fas,  que  nella  fe  contem;  e  fallando  da  cor  das  Opas,  e 
Becas  dos  feus  Collegiaes,  diz  o  feguinte:  3\(jm  faça  du- 
vida vermos  no  auto  da  entrada ,  que  as  primeiras  Opas  for  ao  de 
cor  cajlanha ,  differente  das  que  hoje  ufao;  porque  a  das  ^Becas , 
que  he  propriamente  o  habito ,  e  infignia  dos  Collegiaes  ,  e  Tor- 
cionijlas ,  he  hoje  a  mejma^  que  foy  fempres  e  a  das  Opas  variou- 
fe  para  cor  encarnada  pelas  refoluçoens  de  28.  de  3\(ovembro 
de  1618.  e  $1.  de  faneiro  de  1699.  con^rmadas  na  cMg for  ma- 
ção de  5 .  de  Dezembro  de  1708.:::::::::  e  os  Collegiaes  de 
S.  Tedro ,  que  cuidadofamente  per  tender  ao  fempre  imitar  os  do 
Collegio  'Real,  até  na  cor  das  Opas  der  ao  motivo  a  ejlas  mudanças  > 

e  para 


526  Difcurfo  Apologético ,  Critico. 

e  para  que  nao  contirmajfem ,  foy  precifo ,  que  Sua  Magejlade  lhes 
inandaffe  advertir ,  que  nao '  innovajfem  a  de  que  ujavao  ,por  carta 
dirigida  ao  %eytor  da  Vniver [idade  em  20.  de  fulbo  de  1 7 12, 
Niíto ,  que  aqui  fe  refere ,  faõ  quaíi  tantos  os  enganos , 
como  as  palavras ;  e  me  admiro,  que  quizeífe  meu  Im- 
pugnador ,  fabendo  muito  bem  os  hey  de  convencer  ma- 
nifeftamente,  pôr  em  publico:  Que  osfeus  Collegiaes  vejli- 
raõ  Opas  de  cor  encarnada  por  refoluçao  de  28.  de  3\(ovembro  de 
1 6 108 .  e  que  os  meus ,  que  cuidadosamente  pertenderaõ  fempre 
imitar  os  dofeu  Collegw ,  der  ao  caufa  àquella  mudança. 

Para  convencerfe  a  primeira  propoíiçaõ,  baila  a  pef- 
foa  de  meu  iníigne  Meftre,  o  Senhor  Doutor  António 
Teixeira  Alvares,  Defembargador  do  Paço,  Deputado 
do  Concelho  Geral  do  Santo  Officio ,  Lente  de  Prima  de 
Cânones  Jubilado,  e  Cónego  Doutoral  na  Sé  de  Coim- 
bra, que  hoje  dignamente  oceupa  eftes  lugares,  e  foy 
Cónego  Doutoral  do  Algarve ,  e  Lente  de  Vefpera  de 
Leys;  o  qual  fendo  dezafeis  annos  Collegial  doColiegio 
de  S.  Paulo,  nunca  veftio  Opa  vermelha,  nem  a  trouxe 
fenaõ  roxa  j  e  fó  nos  dous  últimos  mezes,  em  que  efteve 
como  hofpede  no  Collegio,  a  veftio  vermelha ,  para  con- 
formarfe  com  os  outros  Collegiaesf  que  então  ashaviaó 
veftido  de  novo  da  dita  cor,  trazendo-as  até  aquelle  tem- 
po roxas.  A  primeira  mudança,  que  os  Collegiaes  de  S. 
Paulo  fizeraõ  na  cor  das  fuás  Becas,  confervando  as  Opas 
pardas,  (as  Opas  juntamente  com  as  Becas  compõem  o 
habito  de  hum  Collegial  -,  pois  ainda  que  as  Becas  fejaõ  a 
principal  iníignia  delle,  nao  ha  Collegiaes,  efpecialmen- 
te  nos  Collegios  de  Hefpanha ,  que  as  tragaõ  fem  Opas 
compridas)  foy  para  a  cor  azul ,  trazendo-as  já  os  meus 
Collegiaes,  (depois  de  reformados  os  novos  Eftatutos  ) 
e  Opas  roxas,  para  fe  diferençarem  dos  de  S.  Paulo  nas 
Opas ,  que  até  aquelle  tempo  eraõ  da  mefma  cor  parda  > 
1  e  de 
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è  de  Becas  azuis  ufavaõ  os  Pauliftas  rio  ando  de  16  $6* 
quando  o  Padre  2).  S\Qcolao  de  Santa  Maria  acabou  de 
compor  a  fua  Chronica\  e  cornarão  aquella  cor,  porque  as 
Becas,  confervando-a  roxa,  íe  naó  equivocaflem  com  as 
dos  meus  Collegiaes :  aílim  o  attefta  o  mefmo  Chronifta, 
(que  nefta  parte,  dizendo  o  que  via  com  os  feus  olhos, 
merece  inteiro  credito)  Uv%  10.  capt  1  5.  num.  5.  ibi: 

Hoje  tracem  T&ecas  azuis  para  diferença  dos  Collegiaes 

de  S.  Tedro. 
206  Poucos  annos  depois  tomarão  a  cor  roxa  outra 
vez  nas  Becas,  e  até  nas  Opas,  à  femelhança  das  que  tra- 
ziaõ  os  Collegiaes  do  meu  Collegio ,  e  com  ella  perfevera- 
raô  ate  o  anno  1699.  no  qual,  em  Capella  de  9.  de  Janei- 
ro, como  confta  do  Liv.  ^.das  Capellas  dofeu  Collegio ,  a foi. 
JL20.  a  femelhança  dos  Porcioniítas,  que  havia  muitos 
annos  as  traziaõ  huns  vermelhas,  outros  encarnadas, 
(chegando  hum  a  trazella  gemada,  e  quaíi  amarella)  e 
querendo  imitar  os  Collegiaes  do  infigne  Collegio  Mayor 
de  Santa  Cru^  de  Valhadolid ,  afíentaraõ  todos  de  fe  veftir 
de  vermelho  *  mas  nem  o  Senhor  António  Teixeira  Alva- 
res, nem  os  Defembargadores  Manoel  da  Cunha  Sardi- 
nha ,  e  Miguel  Fernandes  de  Andrada ,  e  outros ,  que  to- 
dos conhecemos  ha  poucos  dias,  nem  meu  fabio  Meftre 
o  Senhor  Pedro  Alvares  Garrido,  que  faleceo  dá  vida 
prefente  em  2 1 .  de  Março  de  1 7 1 7.  fendo  Lente  Jubi- 
lado da  Cadeira  de  Vefpera  de  Cânones,  e  Cónego  Dou- 
toral de  Coimbra ,  veftiraõ  outras  Opas  fenaõ  as  roxas , 
trazendo-as  vermelhas  os  mais  Collegiaes  poíleriores : 
como  atteftaõ  muitas  peflbas  vivas,  que  com  elles  con- 
correrão na  Univeríidade ,  e  de  fado  próprio  pode  attef- 
tar  o  Senhor  António  Teixeira  Alvares.  Vejafe  agora 
como  os  meus  Collegiaes  deraõ  com  a  variedade  das  fuás 
Opas  caufa  aquella  mudanças  e  quaes  foraó  aqui  os  imi- 

Xxx  tado- 
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tadores,  ou  os  imitados!  Os  meus  Collegiaes,  (que  fem- 
pre  ufaraõ  de  Opas,  e  Becas  da  mefma  cor)  ha  mais  de 
cem  annos,  que  ufavaõ  de  humas,  e  outras  roxas  5  os  de 
S.Paulo  deixando  a  cor  roxa,  e  mudandofe  para  a  azul  nas 
Becas  antes  do  anno  1  5  5  6 .  a  deixarão  também ,  e  as 
Opas  pardas ;  e  tomarão  a  roxa  nas  Becas  ,  e  Opas ,  de 
que  ufavaõ  os  de  S.  Pedro :  logo  eftes  he,  que  foraõ  imi- 
tados ,  e  os  de  S.  Paulo  os  imitadores ,  e  naó  pelo  con- 
trario. 

Taó  longe  eftaõ  os  meus  Collegiaes,  ou  agora,  ou 
em  tempo  algum ,  de  quererem  imitar  na  cor  das  fuás 
Opas  aos  de  S.  Paulo,  que  até  aos  noflbs  Familiares  fe 
prohibio  aquella  imitação }  pois  no  Cap.  2 1 .  da  primeira  Vi- 
fita)  depois  da  Reforma  do  Collegio,  de  10.  de  Dezem- 
bro de  1  574.  como  confta  do  Liv.  2.  das  Vijitas ,  foi.  7, 
fe  diz: 

Que  os  Familiares  deixem  as  Lobas ,  que  tra^tao ',  e  fe 
lhe  façao  de  panno  mais  pardo ,  para  fe  conhecer  facil- 
mente a  differença  entre  elles  ,  e  os  Collegiaes  de  S. 
T^aulo. 
No  anno  1700.  vendo  os  meus  Collegas,  que  a  cor  ro- 
xa, de  que  havia  tantos  annos  ufavaõ,  era  fummamente 
incommoda,  por  naõ  fer  fixa,  e  desbotar  muito,  muda- 
rão para  a  cor  de  rofa  feca,  e  nefta  perfeveramos  ha  trin- 
ta e  três  annos,  fem  nos  paíTar  pela  imaginação,  querer- 
mos ufar  da  vermelha  dos  Collegiaes  de  S.  Paulo  \  ainda 
que,  feo  quizeíTemos  fazer, nenhum  impedimento  te- 
ríamos para  iíTo,  aílim  como  elles  o  naõ  tiveraõ  para  ufa- 
rem  da  roxa,  de  que  veftiamos:  e  naõ  baftou  ifto,  para 
que  no  anno  17 12.  veftindo  hum  Porcionifta  certa  Be- 
ca de  cor  mais  fechada ,  porque  naõ  achou  em  Coimbra 
outra  peça  de  cor  mais  clara ,  naõ  obftante  naõ  fer  nem 
encarnada ,  nem  vermelha ,  os  Collegiaes  de  S.  Paulo , 

como 
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como  fe  foíTem  osfifcaes  da  cor  das  noflas  Becas,  dei- 
xaffem  de  commoverfe  extraordinariamente  contra  nós  5 
pois  como  fe  efte  cafo  foíTe  de  muita  importância,  ou 
tiveíTem  algum  direito  para  nos  impedirem  o  ufo  de 
quaefquer  Becas,  logo  mandarão  fazer  grandes  queixas 
a  Sua  Mageftade  por  hum  Collegial ,  que  para  efte  fim 
enviarão  à  Corte ;  e  EIRey  noííb  Senhor  pelo  Secreta- 
rio das  Mercês,  fem  preceder  informação  do  Reytor  da 
Univeríidade,  e  fem  fermos  ouvidos,  mandou  fazer  avi- 
fo  ao  mefmo  Reytor,  para  que  fe  evitaífe  a  innovaçaõ, 
que  fe  lhe  reprefentou  fazíamos. 

INo  anno  de  1723.  fuecedeo  outro  femelhante  cafo, 
e  fazendo  ao  mefmo  Senhor,  por  parte  do  Collegio  de  S. 
Paulo  o  feu  Reytor,  que  fe  achava  na  Corte,  huma  larga 
petição  de  queixa  contra  o  meu  Collegio;  e  remettendo-a 
Sua  Mageftade  à  Mefa  da  Confciencia,  para  que  fc  lhe 
differiíTe  como  foífe  juftiça,  (deite  faéto  eftá  informado 
meu  Contendor  melhor  que  ninguém  )  mandou  aquelle 
Tribunal  informar  o  Senhor  Reformador,  Reytor  aótual 
da  Univeríidade,  e  à  vifta  dafua  informação,  os  mef- 
mos  Collegiaes ,  e  Porcioniftas  de  S.  Paulo  reconhecen- 
do a  futilidade  do  requerimento ,  que  de  antes  fomenta- 
vaó  com  grande  calor  ,  deííftiraó  delle,  e  nunca  mais  fe 
intrometerão  em  femelhante  difputa.  Eis-aqui  o  como 
os  meus  Collegiaes  deraõ  caufa  às  mudanças  das  Opas  dos 
Collegiaes,  e  Porcioniftas  de  S.Paulo;  e  como  as  vef- 
tem  de  <:or  encarnada  por  refoluçaõ  de  2  8.  de  Novembro 
de  161 8.  acerefeentandofe  fora  confirmada  pela  Refor- 
ma de  5.  de  Dezembro  de  1708.  fendo  certo,  que  nef- 
ta  Reforma,  ou  em  algum  dos  Capítulos,  que  delia  fica- 
rão no  Collegio,  fe  naõ  falia  palavra  fobre  a  cor  das  Opas; 
difpondo  fomente  o  Cap.  4.  que  fejaó  àefer  afina  ^  oufae- 
ta^  e  naó  de  outra  qualidade.  E  à  vifta  de  grande  nume- 

Xxx  ii  ro 
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ro  depeflbas  ainda  vivas,  que  virão,  efabem  todas  efc 
tas  coufas,  ouvimos  a  meu  Advcrfario  tudo  o  referido, 
como  fe  foffem  faítos  fuccedidos  em  outro  hemisfério,  c 
ha  muitos  feculos.  Naõ  pareça,  Senhores,  prolixa  a  di- 
greíTaõ,  que  aqui  faço  em  todo  efte§.  8.  fobre  as  cores 
das  Becas  dos  dous  Collegios ;  pois  ainda  que  a  matéria 
parece  de  pouca  entidade ,  he  precifo  tratalla  com  tanta 
efpecificaçaó,  para  convencer  as  muitas  caiumnias ,  que 
os  emulos  do  meu  tem  efpalhado  por  repetidas  vezes  con- 
tra elle,  com  cuidado  efpecial ,  a  refpeito  das  cores  das 
noflas  Becas. 

207  Os  documentos ,  que  no  §.  7.  deixamos  expen- 
didos, faõ  os  com  que  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  pertende  provar  he  Ifyal  por  antonomaíia  o  feu 
Collegio,  dizendo  no  num.  5  8.pag.  84.  faõ  os  que  ai  le- 
garia, fe  lhe  foífe  neceíTario  moftrar  lhe  toca  aquelle  ti- 
tulo antonomaíticamente  por  fundação  ,  injlituiçao,  e  dota- 
ção notória ,  e  pelo  terem  tomado  debaixo  do  feu  patrocínio  os  &- 
nhores  'Reys  de  fies  %eynos  j  e  remettendonos  para  as  Memo- 
rias  do  TZgverendijfimo  Tadrc  T>.  fofeph  *B  ar  bofa  ,  aponta  os 
mais  fundamentos ,  cuja  infubíiítencia ,  com  os  que  in- 
volvem  aquellas  palavras,  moftrámos  abundantemente 
ate  agora.  Se  recorrermos  às  Memorias ,  acharemos ,  para 
prova  de  que  o  Collegio  de  S.  Paulo  he  'Real  por  antono- 
maíia, unicamente  allcgada  no  cap.  %.pag.  44.  a  forma  da 
carta ,  que  fe  manda  aos  Oppoíitores,  eleitos  para  as  Col- 
legiaturas,  e  fediz  leva  o  fobrefcrito  no  alto:  Tela  Ca- 
pella  do  Collegio  ^Real;  prova  certamente  concludente,  e  de 
grande  entidade  !  Como  fe  o  Collegio,  fem  authondade 
de  Eftatuto,  ou  Provifaó,  (que  certamente  naõ  moftra- 
rá ,  porque  a  naõ  tem  )  poderá  arrogar  a  íl  o  titulo ,  que 
por  doação  dos  Reys,  ecoítume  antiquiííimo,  íómente 
compete  a  huma  taõ  principal  parte  da  Univeríidade,  co- 
mo he  o  Collegio  das  Artes.  Diz 
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Diz  mais  meu  Adverfario  no  num.  59.  pag.  $6.  que 
he  o  feu  Collegio  Z)niverfidade  T^egia  ,  injlituida  pelos  mef- 
mos T^eys ,  como  fe  vê  dos  mefmos  Ejlatutos ,  que  lhe  der  ao afir- 
mados pela  fua  !{ealmao:  dos  Eítatutos ,  feitos,  e  dados  ao 
Collegio  pela  Univeríidade,  e  confirmados  pelo  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaó ,  como  Trote&or  delia,  o  que  fe  prova,  he 
íomente,  que  o  dito  Collegio  he  Collegio  Menor ,  em  que 
podem  Ter  admittidos  Eftudantes  naõ  Graduados ,  jun- 
tamente com  Graduados  i  masque  CcjzVniverJtdadelieal 
em  fentido  rigoroíb ,  e  verdadeiro ,  nem  o  provaó ,  nem 
o  provarão  nunca ,  e  a  fubfcripçaó  Regia  o  prova  muito 
menos ;  pois  efta  põem  os  nofTos  Soberanos  em  quantos 
Eftatutos,  Regimentos,  Provifoens,  Cartas,  e  Alvarás 
íaó  fervidos  confimar ,  e  conceder  pelos  feus  Tribunaes, 
ou  como  Reys ,  ou  como  Protectores  da  Univeríidade  , 
ou  Governadores ,  e  perpétuos  Adminiftradores  das  Or- 
dens Militares,  a  todos  os  Corpos,  ainda  mais  inferio- 
res ,  que  dependem  delles ,  e  fe  naó  achaõ  refervados  ao 
expediente  dos  mefmos  Tribunaes,  pela  Ley  delRey 
noílb  Senhor  de  24.  de  Julho  de  171 3. 

No  meímo  numero ,  e  pagina ,  e  na  feguinte  refere 
humas  claufulas  do  Breve  (e  naô  Bulia,  como  a  appelli- 
da  impropriamente)  de  Çregorio  XIIL  tranfcritas  pelo  Se- 
nhor Manoel  Moreira  de  Soufa ,  nas  fuás  Annotaçoens  Seleffijft- 
mas  aos  Privilégios  dos  Capellaens  mores ,  num.  125.  que  fe 
pedio  em  nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó,  quando 
os  Collegiaes  pertenderaõ  extrahir  à  Univeríidade  mais 
140U000.  de  renda  para  três  Becas;  nasquaes  fediz> 
que  o  dito  1$ey  era  TroteBor  do  Collegio.  Se  com  ellas  fe 
pertende  provar  o  era  efpecial ,  e  immediato ,  como  Rey, 
e  Senhor  defte  Reyno,  naó  o  diz,  nem  podia  dizer  o 
Baeve ;  fe  nos  quizerem  perfuadir ,  o  era  em  confequen- 
cia  de  fer  Trotecíor  da  Vniverjidade ,  c  como  Troteílor  dellay 

fegundo 
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fegundo  fe  explica,  e  fe  deve  entender,  era  efeufado  ef- 
te  trabalho ;  porque  ninguém  o  nega ,  fendo  o  Collegio 
da  Univeríidade ,  que  nelle  tem  domínio  efpecial,  por 
lhe  Ter  doado :  as  mais  claufulas  do  Breve ,  que  os  Colle- 
giaes,  oceultando  tanto  a  Bulia  de  Pio  IV.  fizeraô  regif- 
trar  na  Torre  do  Tombo ,  no  Liv.2.  dos  'Breves  ,foL  i  2.  verf. 
efallaõ  na  promoção  de  peflbas  doutas  para  Tribunaes,e 
Igrejas,  naõ  fe  podem  entender  fó  de  peflbas  do  Collegio, 
mas  antes  da  Univerfídade ,  de  que  vay  fatiando  tam- 
bém >  porque  fuppofto  depois  foy  efte  Collegio  femina- 
rio  fecundo  de  grandes  homens,  que  illuftraraõ  aquel- 
les  minifterios,  até  o  anno  1  575.  em  que  fe  fez  a  fup- 
plica  para  o  Breve,  nos  doze,  que  tinha  de  duração,  fo- 
mente deu  à  Igreja  do  Porto  o  Bifpo  Ayres  da  Sylva ,  à 
de  Cabo  Verde  Bartholomeu  Leitão ,  e  ao  Tribunal  da 
Mefa  da  Confciencia  Deputado  a  D.  AfFonfo  de  Caf- 
tellobranco. 

§.     IX. 

Mojlra-fe ,  que  o  Collegio  de  S.  'Pedro  precede  ao  de  S.  Paulo 
por  quatro  irrefragaveis  fundamentos. 

208  Ç  Ou  chegado ,  Senhores ,  à  ultima  parte  def- 
v3  te  Capitulo ,  que  ha  de  fervir  de  conclufaõ 
a  todo  o  prefente  Difcurfo ,  em  que  moftrarey  :  He  o  Sa- 
grado ,  Tontijicio ,  e  1{eal  Collegio  de  S  Tedro  o  primeiro ,  e 
'Principal  da  Vnherfidade ;  por  fer  o  único  Collegio  Mayor^ 
que  ha  nella,  epelafua  incorporação  ornais  antigo  de 
todos  i  e  que  efpecialmenre  precede  ao  de  S.Paulo  por 
muitos  titulos  indubitáveis:  para  o  que  he  precifo  con- 
firaó  Vpífas  Excellencias,  e  todos  os  que  lerem  o  prefen- 
te T)ifcurfo ,  a  origem ,  e  progreflbs  deite  Collegio,  com 
os  do  meu ,  provados  todos  com  os  documentos  mais  au- 

thenti- 
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authenticos,  e  fácil  fera  difcernir  a  excellencia,  e  mayo- 
ria  do  Collegio  de  S,  Pedro,  no  qual,  depois  da  fua  inf- 
tauraçaó,  nada  ha,  que  naó  refpire  grandeza,  e  teftemu- 
nhe  a  foberania ,  e  munificência  dos  íeus  Auguftos  Inf- 
tauradores.  Mandou  o  Senhor  Rey  D.  João  III.  edificar 
o  Collegio  de  S.  Paulo,  e  naõ  o  dotou;  mas  antes  o  doou 
à  Univeríidade,  para  que  concluíífe  o  feu  edifício,  e  para 
que  o  dotaífe,  e  governaííe:  ao  meu  Collegio  deS.  Pe- 
dro ,  inftaurando-o  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  deu  para 
domicilio  huma  parte  do  feu  Palácio ,  e  quiz  edificar  ou- 
tro mais  amplo ,  applícando  para  iíTo ,  alem  das  que  feu 
avô  doara  ao  Collegio ,  mais  huma  Igreja  do  feu  Real 
Padroado.  O  Collegio  de  S.  Paulo  ficou  na  dependência, 
e  fubordinaçaõ  da  Univeríidade,  que  o  dotou ,  fuftenta , 
e  governa  por  Reytor,  e  Concelheiros,  que  lhe  confir- 
ma y  e  a  que  por  efta  confirmação  dá  jurifdicçaõ  ,  e 
poder  de  o  governarem  economicamente :  ao  meu  deraó 
os  feus  Inftauradores  hum  governo  independente,  refer- 
vandofe  fó  para  os  Summos  Pontífices ,  feus  TroteBores 
Immediatos ,  a  difpenfa  Apoftolica ,  ou  innovaçaõ  dos  Ef- 
tatutos.  O  Collegio  de  S.  Paulo  foy  creado  à  femelhança 
do  meu  no  feu  primeiro  eftado,  para  educar  Eftudantes, 
e  fogeitos  Graduados,  que  ferviflem  a  Univeríidade:  o 
meu,depois  de  confervar  por  efpaço  de  vinte  e  fete  annos 
aquella  natureza ,  ha  cento  e  feífenta  e  hum  que  foy 
elevado  por  authoridade  do  Papa  S.  Pio  V.  à  qualidade 
de  Collegio  Mayor,  para  nelle  fe  aperfeiçoarem  Meftres, 
e  Letrados  Graduados ,  à  inftancia  daquelle  grande  Mo- 
narcha,  feu  lmmediato  TroteHor^  que  lhe  impetrou  para  o 
tempo  futuro  a  Protecção  efpecial ,  e  immediata  da  Sé 
Apoftolica. 

Eftas  confiderações  baftavaõ  para  defcobrir  a  mayo- 
ria ,  e  preeminência  do  meu  Collegio  3  e  diffipar  o  no- 
vo 
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vo  eftr  ondo  ,ea  tormentofa  nuvem  ,  com  que  meu  AdU 
veríàrio  quiz,  naó  fó  efcurecerlhe  a  antiga ,  e  nunca  dif- 
putada  pToria  de  fer  o  Trinchai  Collegio  da  Vniverjidade , 
mas  abatello  ate  os  fundamentos;  porém  como  pertendo 
moftrar  a  verdade  com  a  mayor  evidencia  ,  e  que  as  lu- 
zes mais  brilhantes ,  e  mais  refplandecentes  diffipem ,  e 
façaõ  ceifar  de  huma  vez  nos  olhos ,  e  ouvidos  naõ  fó 
defte  Illuftriffimo  Congreffo,  mas  no  de  todo  o  Mundo5 
o  horror  5  e  os  eccos  daquella  trovoada  5  que  abrangeo  agora 
a  toda  parte  i  ufarey  ainda  de  demonftraçoens  mais  claras, 
para  dar  a  conhecer  a  quem  atéqui ,  ou  verdadeira ,  ou 
affeótadamente  o  ignoraífe :  Que  a  re [peito  do  Collegio  de  51 
Paulo  he  o  meu  Collegio  o  Primeiro ,  e  Principal  dos  que  enno~ 
brecem  a  Vniverfidade  de  Coimbra-,  como  ja  difle  no  Prologo 
das  Memorias  do  P>ifpado  da  Çuarda^  único  lugar,  em  que  no 
tom.  i.  delias  falley  nefta  matéria ,  provocado  das  inau- 
ditas novidades  das  Memorias  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  nem 
em  todo  aquelle  Livro,  defde  o  feu  titulo  até  o  fim  to- 
quey  mais  nefta  precedência,  no  feu  original,  etudo  o 
que  fe  diz ,  ou  differ  contra  efta  verdade ,  he  falfo.  A 
quatro  pontos  reduzirey  aquellas  demonftraçoens ,  que 
faõ  os  quatro  princípios,  ou  títulos,  porque  indubitavel- 
mente lhe  compete  efta  precedência.  Primeiro ;  Porque 
o  Collegio  de  S.  Pedro  he  Collegio  Mayor ,  e  o  de  S.  Paulo  Me~ 
nor  pelo  feu  Inílituto.  Segundo  j  Porque  he  mais  antigo.  Ter- 
ceiro ;  Porque  he  Ecclefiajlico ,  e  o  de  S.  Paulo  Secular.  Quar- 
to ;  Porque  os  Senhores  ífyys  tem  honrado  o  meu  Collegio  com 
ejla  prerogativa  de  pr 'elação  <>  e  precedência. 


FUN- 
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FUNDAMENTO   í. 

0  Collegio  de  S.  Tedro  he  Collegio  Mayor  3  e  o  de 

S.  Taulo  Menor, 

209  F?  M  primeiro  lugar,  que  o  Collegio  de  S, 
Jjj  Pedro  he  mayor  que  o  de  S.  Paulo,  e  lhe 
deve  preceder  ?  por  fer  Collegio  Aíayor  ha  cento  e  fefíenta 
e  hum  annos ,  defde  a  lua  reftauraçaõ  ate  o  prefente,  e  o 
de  S.  Paulo  fer  fomente  Menor  pelo  feu  Inftituto ,  que 
ainda  conferva ,  e  fe  lhe  naõ  alterou  5  o  provarey  evi- 
dentemente com  huma  única  demonftraçaó,  He  certo  j 
que  os  Collegios  Menores  ,  e  de  Efudantes^  nunca  entrarão  a  com- 
petir com  os  May  ores  de  Mejlres ,  e  Oppoftores  (jraduados  para 
o  Magistério  i  de  tal  forte ,  que  ainda  que  o  Collegio  Menor  de 
EJludantes  feja  infinitamente  mais  antigo  que  o  Collegio  Ma- 
yor ,  ou  de  Meflres  ,fempre  nas  funçoens  publicas ,  ou  aílos  lite- 
rários (prefcindindo  de  alguma  Ley,  ou  Eftatuto  parti- 
cular )  prefere  o  Collegio  Mayor  ao  Collegio  Menor  ;  e  eíla  re- 
gra he  tao  firmemente  ejlabelecida ,  que  ate'  em  Salamanca ,  aon- 
de ha  quinze  Collegios  Menores ,  fempre  os  quatro  May  ores  pre- 
cedem a  todos  efes  ,  fem  embargo  dafua  antiguidade ,  ou  regu- 
laridade. He  certo  também  ,  que  o  meu  Collegio  de  S. 
Pedro  pela  fua  Reformação,  feita  no  anno  1  572.  e  con- 
cluída de  todo  no  de  1  574.  he  Collegio  Adayor ,  fendo  o  feu 
Inftituto  para  Oppoftores  ,  e  Mefres  de  Sciencias  mayor  es  ,  em 
que  tem  fido  muito  diferentes  os  progrejjos  ,  de  que  J ao  bem  cali- 
ficadas  tefemunhas  os  infinitos  homens  grandes  ,  que  o  illufrarao7 
e  anualmente  o  efiao  ennobrecendo  ;  e  o  Collegio  de  S.  Paulo 
he  Collegio  Menor ,  por  fer  também  inftituido  para  Eflu- 
dantes  naõ  Graduados,  e  para  Eftudos  de  fcíencias,  naõ 
fó  mayores ,  mas  também  menores:  logo  indubitavel- 
mente lhe  ha  de  preceder  o  Collegio  de  S.  Pedro. 

Yyy  A  mayor 
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A  mayor  defte  fyllogifmo  he  certa ,  como  fe  pode 
ver  no  Tadre  Mendo  ,  de  fure  Ac  adem.  lib.  i.  quasl.  42.  num. 
66$.inprinc.  e  nella  fe  naó  contém  palavra  alguma,  que 
naõ  feja  do  meu  Illuftre  Adverfario,  Cap.  4.  num.  60. 
pag.  8  8.  Da  menor  confeíTa  igualmente  a  primeira  par- 
te, no  Cap.  1.  num.  14.  pag.  16.  e  íuppofto  nega  a  fe- 
gunda  no  num.  2.  pag.  6.  dizendo:  £^e  as  Collegiaturas  de 
Collegio  de  S.  Taulo  je  diftribuirao  fempre  a  peffoas  já  Gradua- 
das cmfciencia ,  e  nao  a  E/ludantes;  íe  lhe  moitrarmos  o  con- 
trario ,  ficará  indubitável  a  confequencia :  porem  para 
mayor  firmeza  delia ,  provaremos  fundamentalmente  am- 
bas as  partes  da  menor. 
o>  coik-         A  propriedade  dos  Collegios  Mayores ,  (além  do  rigoro 
qíeiepo™  fo>  e  exa&o  Eftatuto  de  Turitate  fanguinis ,  que  devem 
miui/pt  ter5  e  obfervar)  confifte  principalmente  em  ferem  crea- 
latute0us"EÍ"  ^os  Para  fogeitos  (graduados ,  ao  menos  com  o  Grão  de 
Sóc£s  2W^rí>^  nas  feiencias,  e  faculdades  mayores,  enaõpo- 
duadosnas  der  admittirfe  ao  numero  de  feus  Collegiaes  ,  quem  nao 

faculdades      .  O  J ?   ^1 

mayores,  tiver  ao  menos  aquelle  grão  ;  e  por  eita  razão  íe  chamao 
coiieghs  Mayores  os  quatro  principaes  Collegios  de  Salamanca, 
corno  efereve  o  Tadre  Adendo ,  de  fure  Academ.  lib.  i.  qutefi* 
J.§.  9-  num.  196.  ibi : 

Collegia  Maiora  ità  dicuntur  ,  tum  ut  ah  aliis  difcer- 
nantur ,  quaz  ejufmodi  nomenclatura  non  gaudent  >  tum 
quià  Jpecialia^  &  aflimahiliora  privilegia  a  Tontijici- 
bus,  &•  %egibus  hahenti  nec  in  ea  poteft  admitti 
quifquam,  qui  Scudia  non  perfecerit,  &  reco- 
luerit ,  ac  gradum  Baccalaureatús  íit  adeptus.  Sta- 
tuta  prazterek  de  puritate  fanguinis  nulla  permifsa  notây 
rumor e  ,  aut  noivo ,  <&  rigido  examine  fatio  de  omnibus 
progenitoribus ,  etiam  ujquè  ad  dijlantiffemam  progenitu- 
ram ,  quantum  duo  te  fies  mentionem  fecerint  ,Jeverijfíma 
dijeiplina  objervantur ,  &>c. 

Eno 
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E  no  Liv.  2.  qutejl.  1  J.  num.  138.  infine,  ibi : 

5^ec  ad  Collegia  Maiora  potejl  quifquam  opponi ,  nl/i 
Çradum  Baccalaurei ,  íi  íit  Theologus  in  Theolo- 
giâ,  &  íí  íit  Jurifperitus  in  Jure  Canónico,  aut 
Civili  in  Academia  aliqua  approbata  receperit. 
O  mefmo  repete  no  num.  140.  teftificando,  naô  fe  ad- 
mittem  nos  Collegios  Mayores  os  Bacharéis  Graduados, 
fem  paúTarem  primeiro  alguns  annos  depois  de  recebi- 
do aquelle  Grão. 

Que  efta  feja  a  natureza  do  meu  Collegio,  a  que  os  ^SB& 
Papas,  e  Reys  concederão  ta6  grandes  prerogativas,  pri-  £eftdar°toha 
vilegios,  e  graças,  como  já  vimos,  e  ainda  veremos,  fe  jjf^Jj 
prova,  (além  das  Viíkas  antigas,  que  já  referi  no  Cap.2.  uJan*f-- 
§.  4.  num.  5 1 .  e  5  3 .  e  da  Sentença  da  Reforma ,  tranferi-  j£  po- 
ta  no  Cap.  1.  §.  1.  num.  n.)  dos  feus  EJlatutos,  os  quaes  mimrnei. 
excluem  delle  todo ,  o  que  naó  for  Graduado,  ao  menos  giaeS,naõ 
com  o  Grão  de  'Bacharel,  em  alguma  das  Sciencias  May  o-  <£U»T 
res  i  depois  de  excluírem  todos,  os  que  defeendem  de  fan-  SS»  ma- 
goe infeóto ,  para  o  que  deve  fer  apurada  a  fua  qualida-  Eo-6 
de  pelas  mais  rigorofas,  e  exa&as  Inquiriçoens.  Aílim  o  n«iu£ 
determinaó  os  Ejlatutos  Antigos ,  cap.  16.  ibi : 

Statuimus ,  &-  ordinamus ,  quòd  nullus ,  qui  fit  ex  gene- 
re  fudteorum ,  vel  Sarracenorum ,  [eu  aliorum  lnfidelium, 
in  Collegialem  nojlri  Collegii  eligatur ,  nec  admittatur ; 
ideoquè  ^e&or,  antequàm  futurus  Collegialis  eligatur ,  in- 
quifitionem  diligenter  faciat  de  ejus  genere ,  donec  fibi 
conjliterit ,  quòd  talis  Collegialis  eligendus  non  habuerit 
patrem ,  vel  matrem,  avos ,  aut  proavos ,  nec  alios  maio~ 
resfuos  fudaici,  aut  Mauri  generis ,  feu  aliorum  Infide- 
Hum,  a  tempore  immemoriali  ufquè  adtempus  eleãionis  i 
itk  quòd  de  hoc  nullajit  publica  fama ,  quòd  ab  illis  def- 
cendat ,  &c. 
Depois ,  e  no  cap.  17.  que  tranferevi  no  Cap.  2.  §.  j.num. 

Yyy  ii  35. 
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3  5.  prefcrevem  a  forma  das  Inquirições,  e  as  mais  cern- 
ias ,  de  que  fe  ha  de  perguntar  nellas ;  o  que  tudo  confir- 
marão, e  corroborarão  os  EJlatutos  3\(ovos ,  tanto  a  ref- 
peito  dos  Collegiaes,  como  Porcioniitas,  ecom  claufu- 
las  muito  fortes.  Quanto  ao  requiíito  eflencial  do  Grão 
o  difpoem  os  mefmos  EJlatutos ,  no  tit.  2.  cap.  1.  de  Condi- 
tionibus  Collegarum ,  ibi : 

Sit  Collega  vita ,  ac  moribus  integer ,  animo  leni  ,  atquè 
communi ,  jam  vigejimum  tertium  atatis  annum  ad  mi- 
nimum  expleverit  j  tempore ,  quo  cooptandi  funt ,  erunt 
ad  minimum  Baccalauri  gradu  infignitu 
E  eftes  Collegiaes ,  conforme  o  tit.  i.cap.  1.  de  3\(u- 
mero  Collegarum^  devem  fer  Theologos  yCanoniJlas ,  ou  Legiftas^ 
e  naõ  de  outras  faculdades  menores  >  como  fe  vê  das  pa- 
lavras do  dito  Capitulo,  que  já  referi  no  Cap.  5.  §.  1. 
num.  135.   O  mefmo  Grão  requer  nos  Oppofitores  às 
Collegiaturas,  além  de  outros,  o  tit.  3.  cap.  1.  de  Tropo- 
nenda  vacatura  inCapella,  &- forma  edibli ,  ordenando  con- 
tenha o  Edital  o  feguinte : 

3\í.  %eBor  <&c.  3\(otum  facio  omnibus  ad Collegi atu- 
ras nojlri  Sacri  Collegii  afpirantibus ,  ad  unam  Sacra? 
Theologitf  (  vel  <furis  Tontificii ,  aut  Cagarei )  adi 't um 
patere^  faltem  in  eâdem  facultateBaccalauris,  qui 
ex  patrimonii  reditibus  áureos  plures  centum  viginti 
No  coik-  quinque  fingulis  annis  non  percipiant ,  <&c. 

R°uioepi  210  Quam  diverfa ,  e  differente ,  (quanto  a  efte  tC- 
tr^aJie-  fencial  requifito,  que  obriga  os  Collegiaes  a  ter  Grão  nas 
pi?c«  et-  Sciencias  mayores,  antes  de  ferem  admittidos  àoppoíi- 
ícmGrao6  çaõ  das  Collegiaturas  )  feja  a  natureza  do  Collegio  de  S. 
flculdades  Paulo ,  manifeftaõ  bem  claramente  os  feus  Effatutos ;  e 
polar?'  me  admiro,  que  o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  deAl- 
£epoI  meida  efquecido  delles  quizeífe  entrar  nefta  difputa , 
£u?íodse    para  obrigarme  a  fazellos  públicos ,  e  declarar ,  o  que 

dos  Teus  ~„ 

EÍUtutos.  V* 
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os  íeus  Collegas  induftriofamente  ate  agora  occultavaõ, 
e  eu  por  decência,  ainda  depois  de  nos  provocar  o  Reve- 
rendiílimo  Memorifta  daquelle  Collegio  ha  féis  annos 
com  as  extraordinárias  novidades,  que  eícreveo  em  pre- 
juízo do  Pontifício,  e  elle  no  de  173  1.  com  a  fua  Con- 
ta de  7.  de  Setembro,  generofamente  encobri :  veja  po- 
rem o  Mundo ,  o  que  naó  he  jufto  fe  lhe  occulte  mais. 
Os  EJlatutos  daquelle  Collegio  naó  requerem  precifamen- 
te,  que  fejaõ  Graduados  os  feus  Collegiaes,  como  era 
neceffario  que  requereflem,  para  fe  dizer  Collegio  Mayon 
mas  antes  admittem ,  e  daõ  lugar  a  fer  nelle  Collegial 
qualquer  Eftudante ,  que  tenha  fufficiencia ,  e  capacida- 
de ,  ainda  que  naó  efteja  condecorado  com  Grão  algum. 
Vejaõfe  os  íeguintes  Capítulos  daquelles  Eftatutos. 

No  Cap.  1 1 .  cujo  titulo  he :  Quibm  artibus  preditos  effe 
decet  Collegiales,  declarando  a  Univeríídade ,  que  qualida- 
des literárias  deviaõ  ter  os  Collegiaes  de  S.  Paulo ,  diz 
aílim : 

Item  volumus  >  &-  jlatuimm ,  ut  qui  in  Collegium  fint 
admhtendi ,  ftjludio  Theologiai ,  vel  Medicina?  operam 
dare  voluerint,  Haccalaurei  in  ipsà  Hoeologia^  vel  Medi- 
cina fint  currentes ;   in  quorum  defeílum  Magiftri 
in  Artibus,  qui  annos  tresTheologia? ,  aut  Medicina? 
anteà  jluduerint ,  eligantur  ;  qui  vero  furi  Canónico  , 
vel  Civili ,  Haccalaurei  in  e adem  jint  facult ate 5  nifi  ali- 
cujus  indidis  facultatibus  fufficientia ,  &  inge- 
nii  dexteritas ,  per  fuffragia  omnium  Collegia- 
lium,  nemine  difcrepante,  fuerit  approbata. 
Sobre  eíle  Eftatuto  he  neceflario  fazer  huma  advertên- 
cia ,  para  os  que  naó  íouberem ,  que  coufa  he  na  Univer- 
íídade  de  Coimbra  ^Bacharel  corrente  em  Theologia ,  ou 
Medicina. 

Bacharel  corrente  fe  diz  o  Theologo ,  ou  Medico ,  que 

tem 
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tem  feito  o  primeiro  auto  chamado  Tentativa ,  o  qual  fa- 
zem os  Theologos  no  fim  do  quarto  anno ,  e  os  Médi- 
cos no  fim  do  terceiro.  Por  efte  auto  fe  naõ  confere  Grão 
algum  i  naó  ficaô  os  Eftudantes  verdadeiros  "Bacharéis  > 
naõ  faò  havidos  por  taesj  naó  podem  ufar  de  letras,  nem 
fubftituir  Cadeiras,  como  os  Bacharéis  verdadeiros;  e 
fó  adquirem  efte  nome  de  "Bacharéis  correntes ,  porque  efte 
auto  os  começa  a  habilitar,  para  argumentarem  nos  ou- 
tros autos  da  íua  faculdade:  para  confeguirem  o  Grão  de 
Bacharel ,  he  neceíTario  aos  Theologos  fazerem  o  auto, 
que  fe  chama  Terceiro  "Principio ,  e  aos  Médicos  o  auto , 
que  tem  o  nome  próprio  de  Bacharel ,  e  fe  faz  no  fim  do 
quinto  anno,  pelo  qual  ficao  juntamente  Bacharéis ,  e  For- 
mados ,  e  fe  começaõ  a  chamar  Bacharéis  Formados.  Tudo 
ifto  he  notório  aos  que  tem  pratica  das  coufas  da  Univer- 
íidade ,  e  confta  dos  EJlatutos ,  liv.  3 .  tit.  2  8 .  em  que  fe 
falia  dos  "Bacharéis  correntes  em  Theologia ,  e  tit.  3  2 .  em  que 
fe  trata  dos  verdadeiros  Bacharéis  Theologos ,  e  do  modo, 
com  que  fe  lhe  confere  efte  Grão  pelo  auto  chamado 
Terceiro  "Principio ,  e  conclue  affim  no  §.  4. 

3\Qenhum  Ejludante  fera  Bacharel  em  Theologia  , 
nem  havido  por  tal ,  nem  menos  poderá  ler  na  facul- 
dade Cadeira  própria ,  nem  de  jubflituiçao  por  muitos , 
nem  poucos  dias ;  fenao  aquelle ,  que  pela  dita  maneira 
receber  o  dito  Çrao. 
A  refpeito  dos  Médicos  confta  do  dito  Liv.  3.  tit.  4^. 
$.  5.  ibi  : 

E  no  fim  do  quinto  anno  terão  o  auto  de  Bacharel , 
em  que  fe  lhes  dá  o  Grão ,  e  ficao  formados. 
E  aílim  eíta  claro,  que  para  os  Theologos,  ou  Médicos 
ferem  admittidos  por  Collegiaes  no  Collegio  de  S.  Paulo, 
naõ  dependem  de  Grão  algum  >  pois  os  Eftatutos  daquel- 
le  Collegio  chamaõ  os  Bacharéis  correntes  em  Theologia , 

ou 
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ou  Medicina,  osquaes  certamente  onaõtem,  nem  faõ 
verdadeiros  Bacharéis ,  nem  havidos  por  taes. 

211  Admitte  também  efte  Cap.  11.  dos  Eftatutos 
nas  palavras  referidas  os  Meflres  em  Artes  ,  que  tiverem 
três  annos  de  Theologia ,  ou  Medicinai  e  no  Cap.  1.  de 
P\Qtmero  Collegialium  fe  permitte  também  haver  hum  Col- 
egial Bacharel  em  Artes ,  para  eníinar  Latim  dentro  do 
jnefmo  Collegio  5  nas  palavras,  que  já  referi  nefte  Cap.  §. 
7.  num.  196.  e  todos  fabem,  que  o  Grão  de  Mc /Ire ,  ou 
de  Bacharel  em  Artes  he  de  feiencia  menor  ,  e  fe  naõ  at- 
rende  nos  Collegios,  que  tem  a  qualidade  de  Collegios 
Mayores ;  pois  faõ  creados,  e  inftituidos  para  os  Gradua- 
dos nas  Sciencias,  e  faculdades  mayores  deTheologia, 
Cânones,  Leys,  ou  Medicina,  como  jáobfervey  como 
TPadre  Mendo ,  no  num.  209.  adfin.  Em  quanto  aos  Cano- 
niftas,  e  Legiítas,  diz  claramente  aquelle  E/latuto  nas  ul- 
timas palavras,  que  podem  fer  fimplices  Esludantes ,  fem 
Grão  algum  ,  fe  o  Collegio  por  todos  os  votos  os  achar 
íufficientes,  e  de  boa  capacidade. 

3\(o  Cap.  io.de  Curfu^  O*  Leílione  faaenàa ,  no  princi- 
pio fe  diz  o  feguinte: 

Item  volumus ,  £>•  mandamus  :  quòd  Collegiatis ,  qui 
gradum  Baccalaureatús  in  fuâ  difeiplinâ,  feu  fa- 
cultate,  tempore  ingreflus  in  Collegium  adeptus 
non  fuerit,  ad  illius  ajjccutwnem  ílatim  procedat  s  qui 
vero  in  gradu  Baccalauri  tempore  ingrejfús ,  aut  pofteà 
conjlitutus  fuerit ,  <&c. 
Defte  Eítatuto  fe  comprova  evidentemente,  que  naó 
he  neceflario,  para  entrar  como  Collegial  no  Collegio 
de  S.  Paulo,  ter  Grão  de  Bacharel,  que  he  o  primeiro, 
que  fe  confere  em  qualquer  faculdade. 

Ainda  mais  claro  o  diz  o  Cap.  8 1,  de  Collegialium  Sef- 
Jtone ,  ibi ; 

.  Item 
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Item  flatuimus  ,  &°  ordinamus  :  quòd  irí  fefjtone  Colle- 
gialium  Çraduatus  non  Graduato  pneferatur,  &-  in- 
tra, Graduatos ,  qui  maiori  gradu  ejl  infignitus  5  ut  puta 
Lkenciatus  'Baccalaureo  ,  in  reliquis  vero  antiauior  in 
Collegió. 
Por  efte  Eftatuto,  feito  à  femelhança  do  Cap.  3  6.  dos  Ef* 
tatutos  antigos  do  meu  Collegió,  como  já  adverti  neítô 
Cap.  §.  3.  num.  171.  fe  vê,  que  no  Collegió  de  S.Paulo 
podem  concorrer  Collegiaes,  que  naõ  tenhao  Grão  al- 
gum, e  íimplices  Eftudantes,  com  outros,  que  o  tenhao 
de  Bacharel ,  ou  Licenciado,  pelos  quaes  devem  fer  pre- 
feridos nos  a&os  de  Communidade ,  e  entre  íi  5  e  os  que 
naõ  tiverem  Grão  algum ,  ou  os  que  o  tiverem ,  fendo 
iguaes  no  Grão ,  devem  preferir  pela  mayor  antiguidade 
no  Collegió. 

No  Cap.  $9.  que  fe  intitula  :  Conflitutio  Medicorum,  á 
refpeito  dos  Collegiaes  Médicos ,  fe  difpoem  o  feguinte: 
dolentes  pr&tereà  Adedicorum  Colh^jallum  Jludio  ,  &* 
quieti  confulere ,  ftatuirnus :  quòd  nullus  Medicorum ,  in 
noílro  Collegió  (affim  chama  a  Univeríidade  aa 
Collegió  nos  Eftatutos ,  que  lhe  fez ,  e  que  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  confirmou  como  Trote- 
Bor  da  mefma,  fegundo  tantas  vezes  deixo  adver- 
tido )  antequàm  Lkenciatus ,  vel  faltem  Baccalau- 
réus  in  Medicina  formatus ,  juxtà  Vniverjitatis  Sta- 
tuta,  exiftat ,  infirmos  curare ,  vel  vi  fitar  e  per  oppidum 
pojfit.  Termittimus  tamen ,  quòd  Collegiales,  vel  Fami- 
liares diSi  Collegii  curare  pojfit :  e>  quòd  intra  Collegium 
confilia  ,  receptas ,  atquè  regimina ,  abfquè  infpeclione 
urinarum ,  reddere  petentibus  exteris  queat.  ToBquàm 
tamen  Lkenciatus,  iWBaccalaureus  in  Medicina  for- 
matus  extiterit ,  O  ad  vifitandum  infirmos  per  oppidum 
incefjerit ,  quempiam  Collegialium  comitem  non  habeat , 
v  prteterquàm  alium  Mcdicum  >  &,  &>c.  Ja 


Capitulo  VIL  §.  IX  Fundam.  I  54^ 

212  Já  fica  acima  advertido,  que  os  Médicos  naõ 
tem  Grão  algum ,  fenaõ  pelo  auto ,  que  chzmzò  Hacbarel, 
pelo  qual  fe  reputaó  juntamente  Formados,  e  fecome- 
çaõ  a  chamar  ^Bacharéis  Formados ,  como  vimos  no  fim  do 
num.  210.  O  que  fuppofto,  prova  claramente  efte  Ef- 
tatuto ,  que  pode  haver  no  Collegio  de  S.  Paulo  Collegiaes 
Médicos  fem  Grão  algum;  pois  prohibe  aos  Collegiaes 
Médicos  curarem  fora  do  Collegio,  antes  de  ferem  Ba- 
charéis Formados,  que  he  o  mefmo,  que  antes  de  terem 
Grão;  de  maneira,  que  para  ferem  Collegiaes,  naõ  he 
neceífario  terem  Grão ,  mas  para  poderem  curar ,  e  vifi- 
tar  fóra  do  Collegio,  querem  os  Eftatutos ,  que  o  tenhaõ 
já ;  para  que  com  as  viíítas  dos  enfermos  fenao  diftra- 
hiífem  nos  primeiros  annos  do  eftudo  da  fua  faculdade, 
com  o  qual  fe  deviaõ  habilitar  para  fazerem  autos ,  e  re- 
ceberem O  dito  Grão  de  Bacharel. 

Com  efte  Ejlatuto,  em  quanto  à  matéria,  que  trata- 
mos ,  concorda  o  Cap.  2  3 .  da  Reforma  do  Collegio  de  S.  Tau- 
Io,  cujo  titulo  he:  de  Medias ,  ibi  : 

Volentes  pretere  a  Collegialium  Medicorum  jludio  confu- 
lere ,  Jlatuinms ,  quòd  nullus  Medicorum ,  in  nojlro  Col- 
legio commorantium ,  antequam  Licenciatus ,  vel  Bac- 
calaureus  in  Medicina  formatus  exiflat ,  infirmos  cu- 
rare ,  vel  vijttare  per  oppidum  poffit ;  poflquàm  vero  ad 
Licentia? ,  vel  Haccalauri  Çradum  pervenerit ,  &  ad 
vlfitandum infirmos  per  oppidum,  vel  Hofipit  alia  paupe- 
rum  fecundum  Statuta  Vniverfitatis  Jit  iturus ,  jemper 
alter  Collegiaiis  es  fit  comes ;  is  autem  vel  júnior  ex  Col- 
legialibus ,  vel  Medkus  fit. 
E  ainda  que  por  huma  Provifaó  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaò,  dada  em  Lisboa  aos  14.  de  Julho  de  1578.  que 
fe  conftrva  original  no  Archivo  daquelle  Collegio,  foííe 
revogado  efte  Cap.  23.  da  Informa,  em  quanto  impõem 

Zizz  ao 
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ao  Collegial  mais  moderno  das  outras  faculdades  a  obri- 
gação de  acompanhar  os  Collegiaes  Médicos  nas  viíl- 
tas  dos  enfermos,  e  praticas  do  Hofpital >  em  quanto  ao 
mais  ficou  em  feu  vigor  o  difpofto  nadita2^/oV/w4,  co- 
mo também  o  Cap.  85?.  dos  Eftatutos. 

No  Cap.  57.  que  tem  o  titulo :  de  LccHonibus  in  Scholis 
audiendis^  manda  o  Ejlatuto  doCollegio  de  S.  Vaulo^  que  os 
Collegiaes  naó  vaõ  às  Efcolas  da  Univeríidade  ,  ouvir  as 
Liçoens  das  fuás  faculdades,  fenaó  nos  tempos  determi- 
nados pelos  Eftatutos  delia :  quer  dizer  ifto,  que  fó  fejao 
obrigados  a  ouvir  as  Liçoens  da  fua  faculdade  no  tempo 
leâivo ,  que  he  o  determinado  pelos  Eftatutos  da  Uni- 
veríidade >  e  naõ  no  tempo  das  Ferias,  e  Vacaçoens,  em 
que  também  antigamente  coftumavaó  haver  Liçoens  dos 
Lentes  voluntários,  e  dos  que  fe  chamavaõ  Lentes  de  Va- 
caçoes  ,  no  qual  poderiaó,  querendo,  ouvir  outras  Lições 
por  curioíidade  nas  mais  faculdades :  aílim  convence 
manifeftamente  efte  Capitulo,  que  o  Collegio  de  S.Pau- 
lo foy  creado  para  haver  nelle  Collegiaes  Eftudantes, 
ouvintes  das  Efcolas  da  Univeríidade :  as  fuás  palavras 
faó  as  feguintes: 

Item  prohibemus ,  ne  cuipiam  ex  Collegialibus  liceat  ejus 
dijcipliriíe  auditorem  ejje  in  Scholis ,  ad  cujus  titulum 
admijjus  ejl  in  Collegium ,  nifi  temporibus  in  Conftitu- 
tionibus  TJniver/itatis  exprejjis :  ex  reliquis  vero  difci- 
plinis  liberum  fit  cuicumque ,  quem  voluerit ,  in  Scholis 
audire. 
Aflím  fe  entendeo  efte  Capitulo  do  Eftatuto  na  Meia 
da  Coníciencia ,  por  Confulta  a  EIRey  D.  Filippe  III.  de 
j8.  de  Janeiro  de  1601.  pertendendo  Miguel  Bentes, 
Collegial  Medico,  principiar  a  eftudar  Leys  depois  de 
Collegial,  e  paííarfe  para  efta  faculdade  >  e  EIRey  o  re- 
folveo  aílim  por  carta  de  30.  de  Julho:  declarandofe, 

que 
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que  os  Collegiaes  deviaó  aperfeiçoarfe  no  cíludo  das  fuás 
faculdades,  e  ao  das  outras  fó  podiaõ  applicarfe  por  cu- 
riofidade ,  fem  fe  paífarem  para  ellas,  deixada  a  fua. 

213  Além  dos  fobreditos  Eftatutos ,  que  defcobrem  ™Zs%lô 
com  toda  a  evidencia  a  natureza  de  Collegio  Menor ,  que  £°^f'a°u. 
tem  o  de  S.  Paulo,  pois  chamaó,  e  admittem  ao  numero  £££££, 
dos  feus  Collegiaes  EHudantes  fem  Grão  algum  5  ha  ou-  Jgjjjg^ 
tros  muitos,  que  comprovaõ  o  mefmo,  em  que  fe  cha-  ^^  ° 
maõ  frequentifíimamente  Efcolares  os  Collegiaes  delle,  e  q^|r. 
faô  os  feguintes*  O  Cap,  14.  que  difpoem :  Quod  nullusfa- danm' 
vore  alicujus  aditum  in  Collegw  pojjtt  habere ,  ibi : 

Item  volumus  ^(srordinamus,  quòdnullus  Scholaris  gra- 
fia,  vel  precibus ,  aut  cujuj fpiam  inter ceffione ,  vel  fa- 
vore ,  tam  Collegialium  ,  quàm  aliorum  exterorum,  in 
ipfo  Collegw  admittatur  i  fed  habita  tantum  ratione  ad 
T)eum. 
O  Cap.  17.  cujo  titulo  he :  Tempus^  quo  Collegiales  in  Coite* 
gio  Jint  commoraturi ,  ibi : 

3\Qe  in  hoc  fraus ,  aut  dolus  intervenire  poffit ,  volumus, 
quòd  tempus  abfentia? ,  c>  locus ,  quo  diHus  Scholaris 
pro  negotiis  Collegii  abfuerit ,  &-c. 
O  Cap.  82.  de  Vijitatoribus  ,  &  modo  vi/itandi^  ibi : 

Ad  evit andas  enim  feditiones ,  lites  ,  turbas  ,  quas  in 
fummam  Scholarium  perturbationem ,  inquietuàinem , 
ac  manifejlam  pernitiem ,  experientia  monjlrante  ?  ex 
hujufmodi  appellatione  caufarum  oriri ,  ú>c. 
Além  de  outros  Eftatutos,  que  feria  prolixo  referir,  o 
mefmo  titulo  daó  aos  Collegiaes  de  S.  Paulo  a  Bulia ,  e 
Breve  dos  Summos  Pontífices  Tio  IV.  e  Gregório  X1IL  nos 
lugares,  que  tranfcreve  o  Senhor  Manoel Moreira  de  Soufa > 
nas  fuás  Annotaçoens  Sele&iJJimas  aos  Trivilegios  dos  Capellaens 
mores ,  num.  1 2  5.  e  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida 5  Cap. 4.  num.  56.  pag,  78.  e  num.  5í?.pag.  %6.  e 
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em  outros.  A  Bulia  de  Pio  IV.  fallando  da  erecção  do 
Collegio,  e  inftituiçaó  feita  pela  Univeríidade,  diz  aílím: 
Vnum  Collegium pauperum  Scholarium/«£  invocatione 
SanBi  Tauli :::::::  de  licentia  Ordinarii  corjâruxerunt 
:::::::  dicloque  Collegio  in  Scholariumykww  alimo- 
niam  ,  e>c  : : : : :  Ex  ere&ione  tollegii ,  &-  manutentio- 
ne  Scholarium  eorundem ,  &c. : : :  : :  adipfius  Collegii 
manutentionem ,  fuorumcjue  Scholarium  5  ò*c. 
E  o  Breve  de  Çregorio  XIII.  ibi : 

Cum  itaquè ,  ftcut  nobis  exponi  fecijli  ,  Collegium  Saríãi 
Tauli  Colimbrien/is :::::  Doétorum , ac Scholarium, 
multiplici  liberalium  ,  £>•  aliarum  dijciplinarum  cognitio- 
neprazditorum ,  numero  admodum  celebre  exiíiat^  &c. 
Quanto  aos  Estatutos  he  precifo  advertir,  que  por 
efta  palavra  Efcolares  fe  denota,  fegundo  o  eftylo  anti- 
quiílímo  da  noíía  Univerfidade  deíde  fua  fundação  ,   O 
Efludante  nao  Çraduado ,  e  também  o  principiante  ,  que  vul- 
garmente appellidamos  3\(ovato.  Por  efta  caufa,como  nos 
tempos  antigos  naõ  era  neceííario  ter  Grão  algum ,  para 
fer  Advogado ,  ou  Miniftro ,  achamos  dos  feculos  treze , 
quatorze,  e  ainda  quinze  em  quaíi  todos  os  Cartórios  do 
Reyno  innumeraveis  fentenças,  proferidas  por  Juizes 
Eccleíiafticos,  e  Seculares  ,  que  fe  intitulaó :  Efcolares  em 
Direito ,  ^Degredos ,  Degretaes ,  ou  em  Leys ;  como  advertio 
fabiamente  o  Senhor  Informador  daVniverfidade,  nas  Me- 
morias da  mejma ,  antes  da  [na  reílituiçao  a  Coimbra ,  remetti- 
das  à  Academia,  referido  pelo  Senhor  Er ancifco  Leitão  Fer- 
reira ,  nas  3\(j)ticias  Chronologicas  ,an.  1 2 5?  o.  num.  118.  Nos 
Ejlatutos ,  que  lhe  foraõ  dados  pelo  Senhor  Rey  D.  Ma- 
noel ,  quando  ultimamente  efteve  nefta  Corte ,  e  fe  con- 
fervaó  no  Cartório  de  Coimbra ,  no  tit.  dos  Curjos ,  que  hao  de 
fa^er,  os  que  houverem  de  receber  o  Çrao  de  13 acharei,  fe  diz  : 
E  depois  de  ^Bacharel  feito ,  fe  chamado  Bacharéis ,  e 
naô  Efcolares.  A  mef- 
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A  mefma  diíFerença  fe  obferva  no  tit.  dos  Curfos ,  e  autos 
para  fer  Licenciado*  no  tit.  de  como  fe  pode  fa^er  Licenciado  k 
fuff ciência ,  o  que  nao  tiver  Curjos i  e  no  tit.  da  for  ma  do  jura- 
mento ,  que  bao  defa^er,  os  que  fe  graduarem. 

214  A  mefma  diftinçaõ  contem  o  cRe^mento  dos  Len- 
tes ,  e  Efludantes ,  dado  à  Univeríidade ,  quando  fe  mudou 
para  Coimbra ,  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaó  III.  a  9.  de  No- 
vembro de  1  5  37.  e  fe  tranfcreve  no  Liv.  1.  dos  2^'g//?r. 
dos  Alvarás  ,  e  Cartas  l^eaes ,  ex  foi.  14.  em  muitos  lugares : 
huma  Provifaõ  daquelle  Rey ,  de  1 8 .  de  Julho  de  1  5  3  8 . 
que  fe  tranfcreve  no  dito  Liv.  foi.  1 8.  verf.  para  que  os 
Portuguezes ,  que  fe  forem  graduar  às  outras  Univeríi- 
dades ,  le  naó  ha  jaó  por  Graduados  nefte  Reyno :  e  a  car- 
ta do  mefmo  Rey  ao  Reytor ,  o  Bifpo  D.  Agoílinho  Ri- 
beiro ,  de  2  5.  de  Novembro  de  1  5  3  9.  fobre  os  tacha- 
reis ,  e  Ef colar  es  de  Salamanca ,  que  eítá  no  mefmo  Liv. foi. 
25?.  Igualmente  obíervaó  efta  diíFerença  os  íeus  Eflatutos 
modernos ,  feitos  muito  depois  de  fundado  o  Colkgio  de 
S.  Paulo ,  como  fe  vê  da  rubrica  do  tit.  2.  Livro  3 .  ibi : 

T>o  juramento  dos  Efcolares  quando  fe  matriculao. 
Eftes  Efcolares ,  de  que  aqui  fe  falia ,  faó  os  que  princi- 
piaõ  a  curfar  as  Sciencias  mayores ,  a  que  o  vulgo  cha- 
ma 3\(ovatoS)  e  fomente  daõ  o  juramento ,  de  que  trata 
o  titulo,  na  primeira  matricula,  e  quando  entraõ  a  fer 
Eftudantes. 

Na  rubrica  do  tit.  3 .  do  mefmo  Liv.  ibi : 
Das  confjfoensy  honejlidade ,  eveflido  dos  Efcolares. 
E  no  corpo  do  mefmo  titulo ,  e  de  outros  fe  dá  aquelle 
nome  fomente  aos  íimplices  Eftudantes.  No  Troemio  dos 
Eflatutos ,  aonde  fe  expõem  a  fundação  da  Univeríidade, 
que  o  noíf©  Adverfario ,  quando  lhe  nao  ferve  para  as  in- 
vectivas ,  que  formou  contra  o  meu  Collegio ,  chama 
papel avulfo ,  ibi: 
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SuccederaÒ  muitas  dijfençoens  entre  os  moradores  da  Ci- 
dade ,  e  os  Efcolares ,  &>c. 
Os  quaes  fem  duvida  eraò  os  Eíludantes,  que  íe  appli- 
cavaò  ainda  aos  eítudos ;  e  para  efcufar  mais  demoras 
em  huma  coufa  fabida,  e  certa,  baila  dizer,  que  em  to- 
das as  coufas,  que  dizem  refpeito  àUniveríidade  ,  Efco- 
lar  he  o  mefmo ,  que  Jimples  Ejludante ,  e  nao  Graduado  ,  e 
nefta  accepçaó  fe  toma ,  e  tomou  fempre. 

Efte  mefmo  fentido  he ,  o  que  fe  lhe  dá  nas  Bulias 
Pontifícias:  a  de  Pio  IV.  que  fuppoem,  em  virtude  da 
fupplica,  que  fe  lhe  fez  por  parte  da  Univerfidade ,  a 
qualidade  àtEjludantes^  que  haviaõ  de  ter  quaíi  todos  os 
Collegiaes  deS.  Paulo,  quando  entraífemnelle,  lhe  cha- 
ma fimplezmente  Scholares  :  como  chamaó  o  Breve  da 
erecção  do  meu  Collegio,  e  a  Bulia  dtTauloIIL  aos  Col- 
legiaes delle  no  eftado  de  Menor ,  que  coníervava  nos  an- 
nos  i  545.  e  1  54^.  e  o  Breve  deS.TioF.  porque  o  man- 
dou reformar  em  1569-  referindo-fe  ao  feu  primeiro 
eftado.  Efte  coftume  vejo  inviolavelmente  praticado  nas 
mais  Bulias  Pontifícias,  que  fallaõ  em  Collegios  deEfludan- 
tes  ,  chamandolhe  fempre  Scholares.  Notemfe  (alem  de 
outras  muitas  mais  antigas,  que  fe  achaõ  frequentemen- 
te nos  Bullarios,  e  feus  Supplementos ,  e  de  algumas  Epif- 
tolas  Pontifícias,  que  referem  os  Colleótores  dos  Con- 
cílios) as  Bulias  feguintes:  o  motu  próprio  do  mefmo  S. 
Tio  V.  que  principia  :  Accepimus,  promulgado  no  anno  de 
1  567.  apud  Cberubin.  tom.  2.  pag.  202.  porque  mandou 
reformar  os  Collegios  Romanos,  deTheologos,  Legil- 
tas  ,  e  Filofofos,  fundados  pelos  Cardeaes  Capranica  ,  e 
3\(jrdino.  As  do  Papa  Çregorio  XIII.  Fundador  de  grande 
numero  de  Collegios,  como  já  vimos,  e  Príncipe  dosj. 
C.os  do  feu  tempo,  que  obfervou  o  mefmo  na  Bulia  da 
fundação  do  Collegio  de  Roma,  chamado Çermanico,  para 
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Eftudantes  Alemaens  das  fciencias  menores,  e  Theologia, 
e  Cânones ,  que  principia :  Tojlquàm  T)co  'placuit ,  dada  em 
1  3.  de  Julho  de  1  574.  apud  Cherub.  tom.  2.  pag.  375.  col. 
1.  na  Bulia  da  fundação  do  Collegio,  chamado  dosÇrcgos^ 
para  Eftudantes  daquelia  naçaò  em  Theologia,  e  Ritos 
Latinos ,  que  principia :  In  Apojlolica  ,  dada  em  1 3 .  de  Ja- 
neiro de  1  577.  dit.  tom.  2.  pag.  40^.  col.  1.  na  Bulia  da 
fundação  do  Colleglo  Anglicano ,  para  Eftudantes  Inglezes 
de  Hebraico,  Grego,  Filofofia,  e  Theologia,  que  prin- 
cipia :  Quoniam  Divina ,  dada  em  2  3.  de  Abril  de  r  5 7^. 
dit.  tom.  2.  pag.  422.  col.  2.  e  na  Bulia  da  fundação  do 
Collegio,  chamado  dos  Maronitas^  para  Eftudantes  da- 
quelia naçaõ  de  Theologia,  e  Ritos,  que  principia :  Hu- 
mana ^  dada  em  27.  de  Julho  de  15  84.  dit.  tom.  2.  pag. 
40^.  col.  1.  c  em  outras. 

A  mefma  denominação  deu  o  Papa  Sixto  V.  aos  Col- 
legiaes  Eftudantes  do  feu  celebre  Collegio  de  Monte  dito, 
que  fundou  na  Univeríidade  de  Bolonha  para  Filofofos, 
Theologos ,  Canoniftas ,  e  Legiftas ,  pela  Bulia ,  que  prin- 
cipia :  Inter  c  ater  as ,  de  17.  de  Novembro  de  1588.  dit. 
tom.  2.  pag. 42 2.  col.  2.  O  Papa  Clemente  VIII.  na  Bulia  da 
fundação  do  Collegio  dos  EJcocez^es,  que  fez  em  Roma  para 
Eftudantes  da  dita  nação  no  anno  de  1600.  e  começa: 
In  Jupremo ,  tom.  3 .  Cherub.  pag.  1  o  1 .  col.  2 .  Taulo  V.  na  BuN 
la  de  confirmação  do  Collegio  de  S.feronymo,  fundado  em 
Roma  pelo  Cardeal  Matthei  para  Eftudantes  de  Thee- 
logia,  Êfcri cura  Sagrada,  e  Cânones,  que  principia:  AU 
titudo^  dada  em  16.  de  Novembro  de  1605.  dit.  tom.  3. 
pag  182.  col.  2.  E  finalmente,  deixando  outras  muitas, 
Vrbano  VIII.  na  Bulia  da  erecção  do  Collegio  Efe  Ictvomco^  na 
Cidade  de  Lore to ,  para  Eftudantes  dolllyrico,  Filofofos, 
Theologos,  e  Canoniftas , que  principia :  Zalo  domusT>ei^ 
dada  cm  5.  de  Junho  de  1627.  tom.^.  Cherub.  pag.  117, 
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col.  2.  e  nas  das  erecçoens  dos  Collegios  de  Traga,  Viemà, 
e  Fulda,  que  Te  tranfcrevem  no  meímo  tom.^.pag.  122. 
col.  1 .  ^?g.  124.  col  1.  pag.  1  5  5.  col.  2.  Em  todas  as  quaes 
Bulias,  louvando  muito,  e  recommendando  eftes  Papas 
as  inftituiçoens,  e  grande  utilidade  dos  Collegios,  ufaó 
da  palavra  Scholares  para  denotarem  osEfíudantesdelles, 
nao  Graduados.  Todos  eftes  Collegios  de  Roma,  de  que 
falíamos ,  faó  Menores  *>  e  de  Ejludantes ,  como  refere  o  Car- 
deal de  Luca,  in  relatione  Cúria? %om.  forenf.  difc.  44.  num.i  1. 
e  os  Efcritores  modernos  da  vida  deftes  Papas,  e  das  an- 
tiguidades daquella  Capital  do  Mundo;  e  delles,  e  dos 
mais  o  atteftaó  as  Bulias  referidas. 

215  Pelo  contrario ,  o  Papa  Cjregorio  XIII.  no  Breve 
expedido  a  favor  doCollegio  de  S.Paulo,  por  lhe  conf- 
tar  pela  fupplica ,  que  por  parte  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ  fe  lhe  fazia,  que  alguns  dos Collegiaes  do  dito 
Collegio  eraó  já  Lentes,  e  outros  Ejludantes ,  lhe  chama: 
Scholares ,  e  DoUores  j  feguindo  o  eftylo  da  Cúria ,  que  fal- 
lando  dos  Corpos ,  em  que  fe  achaõ  juntos  Eftudantes,  e 
Meftres,  fe  coftuma  explicar  por  aquellas  palavras :  como 
fe  vê ,  além  do  Cap.  1 .  de  Locato ,  c>  conduHo ,  da  infcripçaó 
da  3  .Collecçao  antiga  das  Decretaes  de  Innoc.llL  do  Troe  mio  das 
T)ecretaes  de  (jregorio  IX.  do  Troemio  do  liv.  6.  das  mefmas  de 
TíonifrcioVUL  do  de  foaõ  XXII.  no  liv.  das  Clementinas ,  que 
todos  faõ  dirigidos:  Doótoribus,  ou  Magiftris,  &•  Scho- 
lanbus  univerjis  Bononia  commor antihus  ;  pelas  quacs  fe  di- 
veríificao  ,  e  diftinguem  nelles  osMeJlres  ,  e  Dijcipulos , 
Cjraduados ,  e  naõ  (jraduados :  como  obíervaõ  os  Commcn- 
tadores  ordinários  daquelles  livros,  do  Cap.  Quia  7.  deTro- 
curat.  e  os  da  Conftituiçaõ  do  Emperador  Frederico ,  referida 
na  Auth.  habita  Cod.  ne  filius  pro  patre ,  e  eípecialmente  o 
Abbade ,  in  Troem.  Decretai,  num.  6.  ibi : 

Et  hoc  etiam  ex  glojjâ  notabile  collige  diUum  5  quod  ap- 
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pellatione  fiudentium  non  comprehenditur  legens^  &•  flc 
non  comprehenditur  Doílor  ;  li  ergo  privilegium  cíl 
Scholaribus  indultum ,  non  videtur  Doéloribus  induU 
tum  ,  &*  multo  fortim  hoc  procedi t  in  Statutis  dijpo- 
nentibus  de  jludentibus  ,  &c. 
O  mefmo  diz ,  com  mais  efpecificaçaõ,  no  num.  7.  e  8. 
em  outros  lugares,  e  vários  Doutores,  que  fe  referem  nas 
addiçoens  àquelle  numero  6.  b.c.  d.e  num.  7.  d.  e.  f.  a  Cu- 
nha in  cap.  O/tus  1  o.  dift.  6 1 .  num.  3 .  Vo/ius  ,  líb.  3 .  de  Vitiis 
fermonum  ,  cap.  qrj.  Cjibalin.  de  Claujur.  Regular,  difquif.  1 .  cap. 
2.  §.  11.  Tiringh.  ad  tit.  de  Locato  §.  3 .  num.  1 1.  Çranh.  in  cap. 
I .  eodem  tit.  num.  2.  &-  3 .  ^Reiflenjt.  in  Troamio  ad  T>ecretal.  §. 
6 .  n.  8  8 .  e  outros  muitos.  Outras  cartas ,  e  Bulias  Pontifí- 
cias ,  que  dizem  o  mefmo,  fe  podem  ver  em  Monf.  de  Lau- 
noy ,  no  liv.  de  Scbolis  celebriorihus  ^  feu  a  Carolo  Magno  ,feu  po(t 
eundem Carolumper Occidentem  inflauratís^ c.59.  art. 8 .5?  €>.  1  o. 
A  prova  mais  clara  defta  verdade  he  outro  Breve  da- 
quelle  Papa  Çregorio  XI11.  dado  em  8.  de  Fevereiro  de 
1573.  que  ie  tranfereve  nos  Bjlatutos  da  Vniver/idade , 
liv.  2.  tit. 20. pojl.  §.  2o.pag.6i>.  Concedera  S.  Pio  V.  por 
Bulia,  dada  em  17.  de  Janeiro  de  1  566.  e  tranferita  no 
mefmo  EBatuto,  ibidem ,  pag.61.  ao  Reytor  da  Univeríl- 
dade  jurifdicçaõ,  para  corregir  todos  os  Efcolares  Eccle- 
Jiaílicos  delia ,  na  qual  Bulia  diz :  naó  poderá  expedir  efta 
graça  feu  Predeceflbr  Pio  IV.  a  quem  a  pedira  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  e  aUniveríidade,  por  lhe  faltar  a  vida. 
E  como  por  ella  fó  os  Eftudantes,  que  fe  denotaõ  por 
aquellenome,  e  naõ  os  Bacharéis,  Licenciados,  e Dou- 
tores, ficavaò  fugeitos  à  jurifdicçaõ  do  Reytor  j  para  que 
eftes  o  foíTem ,  fendo  Eccleíiafticos ,  fupplicaraõ  de  novo 
a  Gregório  XIII.  extençaõ  daquella  Bulia  para  elles ,  o 
qualconcedeo  pelo  dito  Breve,  em  que,  depois  derefe* 
rir  o  contheudo  na  Bulia,  diz  o  feguinte  ; 
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3\QJoilominàs  cum  in  diBis  literis  exprefjto  nonfucrit  de 
Baccalaureis,  Licenciatis,  &  Dodtoribus  Clericis, 
de  Corpore  ejufdem  Vniver/itatis ,  6>  in  eà  refidentibus  , 
aut  etiam  aclu  legentibus ,  ç>  docentibus  >  dubitatur  ab 
aliquibus  ,an  illifub  concej/ione,  &-  indulto  diBiTr&de- 
cefforis  comprehendantur  ?  : : : :  3\(os  dubium  hujufmodi, 
pro  noftri^Pa/loralis  officii  debito ,  de  médio  tollere  volen  - 
tes  ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati ,  eidem  ,  O-  pro 
tempore  exijlenti  ditfa?  Vniverfitatis  l^e&ori :::::  ::  ut 
cone 'e f/tone,  &- indulto  prediais ,  ac  omnibus  in  Mis  conten  • 
tis  claufulis  ,  &-  decretis  ,  non  Jolum  in  Clericos ,  etiam 
^Beneficiatos ,  c^  ^eligiojos ,  quantumlibet  exemptos ,  in 
diffaVniverJitate  ftudentes,  ut pra?fertun  verum  etiam 
in  TZaccalaureos ,  Licenciai  os ,  Magi/lros ,  atquèDoBo- 
res  ,  in  quavis ,  etiam  Tfieologia? ,/acultate ,  in  diBa  %)ni- 
rver/itate,  aut  alibi \  graduatos ,  de  illius  Cor por e ,  O  in 
ea  refidentes ,  etiam  a&u  legentes ,  O"  docentes  ,  Clericos, 
etiam  in  Sacris,  6>  Tresbyteratus  Ordine  conftitutos ,  uti 
libere,  &-  licite  valeat ,  dpojlolica  autboritate ,  rtfflfcte 
prafentium  concedimus ,  ç>  indulgemus. 
Efta  diftinçaõ ,  que  taõ  claramente  explica  o  Papa 
no  Breve  prefente,  feobferva  fó  quando  ha  Eftudantes, 
e  Meftres  Graduados  no  mefmo  Corpo;  mas  quando  os 
Pontífices  fallaõ  de  CollegiosMayores,  em  que  ha  fo- 
mente Meftres,  e  Graduados,  ufaó  commummente  da 
palavra  Collegiales,  e  naõ Sebo/ares:  como  praticarão  com 
o  meu  Collegio ,  depois  da  fua  Reformação ,  o  mefmo 
Papa  Gregório  XIII.  nas  Bulias  referidas  no  Gap.  i.$. 
i.num.4.  e  Clemente  VIII.  nas  que  tranferevi  num.  5. 
c  num.  13.  attendendo  à  qualidade  de  Meftres,  e  Gra- 
duados, que  todos  já  tinhao,  e  à  graduação  de  Collegio 
Mayor ,  a  que  fe  achava  fublimado ;  e  como  praticou 
Gregório  XV.  na  Bulia,  que  principia :  In  fupereminenti , 

dada 
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dada  em  Roma  a  5.  de  Abril  de  1^22.  apud  Cherubin.  tom. 
$.pag.  41  8.  col.  2.  em  que  approvou  o  Collegio  de  SfBoa- 
ventura  da  Cidade  de  Traga  de  Bacharéis  Theologos,  e  ou- 
tros Papas  em  varias  Bulias ;  o  que  naó  obfervaraõ  com 
o  Collegio  de  S.  Paulo ,  porque  lhe  reconheciaõ  diverfa 
natureza.  Finalmente  naõ  íe  perfuada  alguém,  que  nos 
Eftatutos  do  Collegio  de  S.  Paulo  a  palavra  Sebo/ares  fe 
refere  aos  Cavalheiros  Torcioniftas ,  que  entrao  nos  Col- 
legios  para  aprenderem,  e  eftudarem  nelles ;  porque  alem 
de  fer  claro  ,  que  todos  os  Capítulos  referidos  fallaô 
dos  Collegiaes,  he  certo,  que  os  ditos  EJlatutos  nao  ad- 
mittiaõ  no  Collegio  Porcioniftas ,  como  já  moftrey  nef» 
te  Cap.  §.  3 .  num.  173. 

216  Na  conformidade  daquelles  EJlatutos  fe  fez  o 
primeiro  provimento  das  Becas  do  Collegio  de  S.  Paulo* 
nao  tendo  Grão  algum,  nem  àt*Bacharel  nas  fuás  facul- 
dades, muitos  dos  primeiros  Collegiaes,  que  entrarão 
nelle,  e  certamente  me  admiro  da  liberdade,  com  que 
defte  Collegio  perfuadiraó  ao  %everendijJtmo  Ejcritor  das 
fuás  Memorias  ,  e  o  íizeraó  eferever,  que  quaíi  todos 
aquelles  Collegiaes,  e  muitos  dos  feguintes ,  eraõ  Dou- 
tores, naô  fendo  nem  ainda  Bacharéis. 

Ayres  da  Syha ,  primeiro  Collegial  Theologo,  e  Rey- 
tor  do  Collegio,  que  o  Reverendiffimo  Padre  D.fofeph 
^Barbofa,  num.  1.  dos  Collegiaes ,  pag.Jj.  diz:  eraU acharei  em 
Theologia^  naõ  tomou  o  Grão  de  Bacharel  na  dita  facul- 
dade íènaó  depois  de  eftar  nelle  3  e  huma  prova  de  que 
o  naõ  tinha  quando  entrou ,  he  naó  lhe  chamar  Bacharel 
o  Secretario  António  da  Sylva ,  na  Certidão  da  entrada 
dos  Collegiaes,  por  fer  coftume  feu ,  e  daquelles  tempos^ 
edos  pofteriores,  darfe  naUniveríidade,  ainda  às  peÃoas 
mais  illuftres,  juntamente  com  o  feu  nome,  o  titulo  do 
Grão,  que  tinhaõi  e  até  com  elle  fe  afíinavaõ  muitos  3 
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como  fazia  o  Senhor  Bifpo  Inquiíídor  Geral  D.  Fernatw 
do  Martins  Mafcarenhas ,  depois  de  Reytor  da  Univer- 
fídade,  aílinandofe  'Bacharel \  por  ter  eíle  Grão  na  facul- 
dade deTheologia:  naó  nosconfta  o  dia  certo,  em  que 
Ayres  da  Sy  1  va  o  recebeo ,  porque  falta  ,  ou  fe  tirou ,  já  ha 
annos  do  Cartório  da  Univerfidade  o  Livro  dos  Autos ,  e 
Çraos  daquelle  anno  -,  depois  fez  autos  grandes  no  de  1 5  6y+ 
íèndo  já  Reytor  da  Univerfidade,  e  fe  doutorou  a  27* 
de  Julho  do  dito  anno  ,  como  conda  do  Liv.  dos  Autos  ,  es 
Çraos  delle  ,  foi.  3  7.  verf.  Ignacio  Dias ,  de  que  nas  Memo* 
riaS)  num.  2.  pag.  77.  fe  diz  :  Era  Doutor  na  mefma  faculda-* 
de  5  era  fomente  Bacharel ,  e  quando  fe  apprefentou  ao 
Collegio,  nem  eíle  Grão  tinha,  como  confta  da  fua  ap- 
prefentaçaõ ,  feita  a  1 8.  de  Novembro  de  1 5  5 9.  que  fe 
acha  nos  Livros  dos  Concelhos  daquelle  anno ,  foi. 9 2. verf.  (co- 
mo também  o  naõ  tinhaõ  outros,  que  íe  admittiraó  por 
Oppoíitores)  e  o  recebeo  depois  aos  20.  de  Mayo  de 
1  5  6 1 .  como  fe  vê  do  Livro  daquelle  anno ,  foi.  6.  verf.  nem 
fe  graduou  Doutor  5  fenaõ  em  26.  de  Julho  de  1567, 
como  fe  vê  do  Livro  do  dito  anno  5  foi.  3  7. 

T>.  Ajfonjo  de  Cajlellobranco ,  que  nas  Memorias ,  num.  3* 
pag.  jp.  fe  chama  também  T>outor ,  nem  Bacharel  era  5 
nem  António  da  Sylva  lhe  affina  Grão  algum :  tomou  o 
de  Bacharel  aio.  de  Fevereiro  de  1564.  nove  mezes 
depois  de  entrar  no  Collegio ,  e  o  de  Doutor  era  2  8.  de 
Novembro  de  1565.  como  confta  dos  Livros  daquelles 
annos ,  ambos  a  foi.  7.  Tedro  Lourenço  de  ^Távora  5  que  co- 
mo já  moftrey  acima  §.3.  num.  173.  foy  Collegial  Theo- 
logo  ,  recebeo  o  Grão  de  Bacharel  a  3.  de  Março  de 
1  $6  5.  e de  Licenciado  em  28.  dejulho  de  1568.  fegun- 
do  fe  moftra  dos  Livros  dos  ditos  annos ,  foi.  2.  &■  25.  %uy 
"Brandão \  que  as  Memorias  qualifícaô  Doutor  em  Cânones, 
num.  6. pag.  82.  nem  Bacharel  era,  e  fó  Meftre  em  Ar- 
tes, 
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tes ,  como  fe  vé  da  Certidão  de  António  da  Sylva ,  e  do 
aflento  do  Clauftro,  que  tranfcrevi  nefte  Cap. §.  2.  num. 
166.  nem  fe  acha  memoria  tomafle  o  dito  Grão,  pela 
falta  do  Livro  daquelle  anno  ,  e  íó  de  hum  aífento  do 
Livro  da  Fazenda  do  mefmo  anno,  a  foi  3  8.  fe  colhe  o  re- 
cebeo  depois  de  fer  Collegial ;  porque  nefte  o  chama  Ba- 
charel o  mefmo  Secretario  António  da  Sylva.  Manoel  Car- 
dim,  Collegial  Medico,  também  naõ  tinha  Grão  na  fua 
faculdade ,  como  moílra  a  mefma  Certidão  do  Secretario, 
e  fó  tinha  feito  o  auto  de  Tentativa  a  1 1.  de  Junho  de 
1562.  como  fe  vê  do  Livro  do  dito  anno ,  foi.  nó.verj. 
Do  que  tudo  fica  manifefto,  que  entrando  em  3 .  de  May  o 
de  1  563.  no  Collegio  de  S.  Paulo  os  feus  primeiros  on- 
ze Collegiaes ,  féis  deites ,  quando  fe  apprefentaraõ  ao 
Collegio ,  e  cinco ,  quando  entrarão ,  naõ  tinhaô  nas  fuás 
faculdades  Grão  algum. 

217  Nem  a  coníideraçaõ  de  que  alguns  delles  eraó 
Meftres  em  Artes,  pode  fazellos  fuppor  Graduados  pa- 
ra o  effeito  de  que  tratamos  j  por  fer  efte  Grão  de  diver- 
fa  faculdade  daquella ,  em  cujas  Collegiaturas  eraó  pro- 
vidos ,  e  de  fciencia  menor,  que  fe  naõ  coftuma  attender 
nos  Collegios  Mayores ,  e  de  mayores  eftudos,  como  ad- 
verte Mendo » ,  allegado  no  num.  2  09.  e  logo  no  num.  219. 
fe  verá  a  refpeito  do  meu.  Affim  o  reconhece  oReve- 
rendiílímo  Author  das  Memorias  do  Collegio  de  S.  Taulo  5 
pois  tratando  dos  Collegiaes ,  num.  $6.pag.  153.  diz  :  que 
D.  Diogo  de  Lima ,  que  depois  foy  nono  Vifconde  de 
Villanova  de  Cerveira,  para  entrar  naquelle  Collegio,  fo- 
ra difpenfado  na  falta  de  Grão  de  Bacharel ,  por  Provi- 
faõ  Real ,  (ainda  que  he  certo  naõ  neceffitava  de  tal  dif- 
penfa)  fupprindofelhe  com  o  de  Mejlre  em  Artes.  Affim  o  de- 
clarou expreífamente  EIRey  D.  Filippe  IV.  por  carta  fua 
para  a  Mefa  do  Governo  deíle  Reyno ,  de  8.  de  Mayo  de 

1627* 
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1627.  conformandofe  com  o  parecer  dos  Miniflros  àâ 
Meia  da  Confciencia ,  que  em  Confulta  de  1 6.  de  De* 
zembro  de  1626.  declararão,  naõ  era  neceffario  ter  o 
Grão  de  Bacharel  nas  faculdades  mayores,  para  fer  Col- 
legial  de  S.Paulo,  fe  o  Oppoíítor  à  Collegiatura  naõ  con- 
correfle  com  os  que  o  tivefíem ;  o  que  também  declara- 
rão em  Confulta  de  7.  de  Junho  de  161 1.  pertendendo 
D.  Lopo  de  Almeida ,  Porcionifta  daquelle  Collegio ,  ha- 
bilitarfe  para  as  Collegiaturas  delle,  fem  fer  Bacharel  cor- 
rente em  Theologia,  e  concorrendo  com  Bacharéis  Gra- 
duados. 

Também  conhecia  a  Univerfidade  a  natureza  de  Me~> 
nor  no  feu  Collegio  de  S.  Paulo,  que  quando  no  anno 
1 5  55?.  fe  fizeraõ  as  oppoílcões  às  Collegiaturas,  nenhum 
Doutor ,  ou  Licenciado  foy  admittido  a  ellas,  fem  protef- 
to  de  que  fó  lhe  valeriaó:  Se  no  dito  Collegio  fe  pode jj em  ad* 
mhtir  Licenciados ,  ou  Doutores,  aílím  (com  efta  clauíu- 
la,  expreíTamente  repetida  nos  termos  de  cada  hum  dos 
Oppoíkores)  fora5  aceitas  as  apprefentaçoens  do  Dou- 
tor Sebaftiaò  de  Madureira ,  do  Licenciado  Heytor  de 
Pina  ,  do  Doutor  Manoel  Francifco ,  dos  Licenciados 
Belchior  de  Amaral ,  e  António  de  Almeida ,  as  Colle- 
giaturas de  Cânones >  do  Doutor  Heytor  Borges,  do 
Doutor  Diogo  Lopes  de  Haro ,  do  Doutor  Gabriel  da 
Cofta,  do  Licenciado  Félix  Teixeira,  e  do  Doutor  Dio- 
go da  Fonfeca ,  as  de  Leys ;  e  os  quatro  Collegiaes,  que 
entraõ  no  Collegio  fendo  Doutores,  e  Licenciados  nas 
dirás  faculdades ,  fe  apprefentaraõ  antes  de  o  ferem :  co- 
mo tudo  confta  das  apprefentaçoens ,  e  feus  termos ,  que 
difcorrem  no  Livro  dos  Concelhos  do  anno  1  5  58. para  1  5  55?. 
defde/0/.  8  8.  verf.  até 99.  em  que  fe  naõ  achaò  apprefen- 
taçoens deTheologos,  ou  Médicos,  que  foífem  Licen- 
ciados, ou  Doutores:  do  que  fe  colhe  manifeftamente,, 

fó 
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ío  queria  a  Univerfidade  admittir  naquelle  Collegio  Col- 
legiaes  Eftudantes ,  e  quando  muito  os  Graduados  com  o 
Grão  inferior  de  Hacbareis ,  e  naõ  os  de  Grãos  mayores ; 
mas  ao  depois  fe  admittiraõ ,  fem  por  iflb  fe  alterar  a  na- 
tureza do  Collegio, 

A  mefma  natureza  de  Collegio  Adenor,  que  ao  Collegio  com  os 
de  S.  Paulo  daõ  os  feus  Eftatutos,  defcobrem  igualmente  do  3- 
as  Provifoens  Reaes,  que  os  declaraõ.  Bailará  referir  ai-  ii°uioe,sá 
guoaas :  feja  a  primeira  a  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliaó ,  x$££t 
porque  reduzio  as  rendas  dasraçoens  das  Mercieiras,  e  cáufL 
Donas,  do  Doutor  Mangancha,  epaens  do  Refeitório,  a  ?£„%' 
270U000.  cuja  parte  tranfcrevi  nefte  Capitulo  §.  2.  nu-  £?5* 
mero  163.  e  principia  affim  :  p^Ls9 

Eu  El%ey ,  &c.  Faço  faber  a  vós  l^eytor ,  e  T>cputa-  ^  acn" 
dos  do  negocio  da  fazenda  da  Univerfidade  da  Cidade  ™0JL£™h 
de  Coimbra :  que  hey  por  bem ,  e  me  pra^ ,  que  fe  comece  ^ullt 
a  povoar  o  Collegio  de  S.  Taulo ,  de  Eítudantes,  e  Gra-  daconfci- 
duados  em  todas  as  quatro  faculdades ,  fegundo  pelos 
Eslatutos  do  dito  Collegio  tenho  ordenado ,  que  je  faça , 

A  fegunda  he  domefmoRey,  para  que  no  meu  Colle- 
gio Pontifício  podefle  haver  hum  Collegial  Medico  Par- 
tidifta ,  permittindolho  os  Eftatutos ,  na  forma ,  e  manei- 
ra dos  dous  partidos  augmentados,  que  fie  pagavaõ  aos  dous 
Eftudantes  Médicos ,  que  ejlao  no  Collegio  de  S.  Taulo ;  e  defta 
já  dey  noticia  no  §.  1.  do  Cap.  5.  num.  135. 

A  terceira  he  delRey  D.Filippe  III.  por  huma  carta  pa- 
ra o  BifpoVice-Rey  doReyno,  de  24.  dejulhode  160J. 
Pertendia  Vafco  de  Soufa ,  tio  do  primeiro  Marquez  de 
Arronches,  pay  de  meu  Porcionifta  o  Senhor  António 
Roíèndo  de  Soufa,  fer  Collegial  no  Collegio  de  S.Pau- 
lo, depois  fer  aftualmente  Porcionifta  nelle  1  e  como  era 
rico  5  pedio  difpenfa  do  Eftatuto  do  Collegio  a  Sua  Ma- 
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geftade  ,  como  Prote&or  daUniveríídade,  porConfulta 
da  Mefa  da  Confciencia ,  e  o  mefmo  Senhor  foy  fervido 
defirirlhe  pela  fobredita  carta  ,  na  forma  feguinte: 
Vi  aconfulta  da  Mefa  da  Confciencia  fobre  a  petição  de 
Vajco  de  Soufa ,  filho  de  Henrique  de  Soufa ,  que  perten- 
de  fe  difpenfe  com  elle ,  para  poder  fer  Oppofitor  a  huma 
'Beca  de  Tbeologia  do  Collegio  de  S.  Taulo  ,  fem  embar- 
go de  ter  mais  renda ,  do  que  os  Eflatutos  delle  permit- 
tem.  E  poslo  que  por  refpeito  de  feu  pay ,  e  pela  fua  qua- 
lidade ,  e  partes  folgar ey  de  lhe  fa^er  fempre  a  merce^ 
que  houver  lugar  >  com  tudo,  porque  nao  convém  ,  que  fe 
tire  com  femelhantes  difpenfaçoens  o  remédio  aos  Eftu- 
dantes^m,  para  que  propriamente  foraõ  infti- 
tuidos  os  lugares  do  Collegio,  nao  hey  por  bem  de 
defirir  a  dita  petição,  &c. 
Affim  explicaõ  os  noífos  Monarchas  a  criação  ,  e  Inítitu- 
to  do  Collegio  de  S.  Paulo. 

O  quarto  documento  ,  e  bem  notável  na  prefente 
matéria ,  he  huma  Provifaõ  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II. 
que  em  refulta  da  Vifita,  que  fizera  naquelle  Collegio 
o  Bifpo  D.Martim  Affonfo  de  Mello ,  o  mandou  reftituir 
à  fua  primitiva  obfervancia,  de  que  huma  nobre  emu- 
lação o  tinha  feito  efquecer  ;  reftabalecendo  nelle  os 
Eftudantes ,  com  que,  e  para  que  fora  creado,  por  Pro- 
vifaõ dada  em  Lisboa  a  8.  de  Julho  de  i6%6.  que  or- 
denou fe  juntaífe  aos  feus  Eslatutos^e  regislrajfe  nos  Livros 
da  VniverJidade^Q  com  effeito  fe  regiftrou  no  Liv.  2.  dos  re- 
giHros,  afolh.  231.  na  qual  manda  ao  Reytor,  eColle- 
giaes  do  Collegio  de  S.  Paulo  o  feguinte  : 

Eu  El%ey ,  &c.  Tor  de  prefente  haver  nefja  TJniver/i- 
dade  alguns  fugeitos  ,  capares  de  ficarem  em  ferviço 
delia ,  efe  me  reprefentar ,  que  o  meyo,  com  que  fe  po- 
derão accommodar^  he  o  de  íèrem  providos  nas  Becas 

deíTe 


Capitulo  VIL  §.  IX.  fundam.  L  S%9 

deíTe  Col!egio,como  fe  attendeo  na  creaçaô  delle* 
inftituindo-fe  fó  para  entreter  fugeitos  pobres 
com  talento 5  e letras  de  poderem  fer Lentes,  tan- 
to que  forem  Bacharéis  :  hey  por  bem ,  e  vos  man- 
do ,  que  logo  vagueis  duas  Hecas ,  huma  de  Cânones  ,  ou  - 
tra  de  'Theologia : : : : :  para  que  de  fia  maneira  /epoffao 
remediar  os  jugeitos  pobres  ,  capares  de  ficarem  na  Ef 
cola,  &c. 
E  depois  altera  ,  para  cumprimento  executivo  deíla  ília 
determinação,  algumas  coufas,  que  no  provimento  das 
Becas  fe  coftumavaõ  praticar  naquelle  Collegio., 

Quem  fejaõ  eftes  EJludantes  pobres  com  talento ,  e  capa- 
cidade ,  de  que  je  pojjaejperar ,  venhao  a  fer  Lentes ,  tanto  que 
for  empachareis,  para  os  quaes  fe  mandão  vagar  as  Becas 
doCollegio  de  S»  Paulo  conforme  a  creaçaõ  delle ,  facil- 
mente o  dirá ,  ainda  quem  naõ  tiver  pratica  das  coufas  da 
Univeríidade ,  e  reconhecerá  faõ  fimplices  EHudantes  de 
boas  efperanças ,  e  fem  Grão  algum.  Quando  o  mefmo 
Príncipe  mandou  noanno  1680.  prover  Manoel  da  Cu- 
nha Sardinha  em  huma  Collegiatura  de  S.Paulo,  fendo 
fomente  Bacharel  na  faculdade  de  Cânones,  e  continuan- 
do ainda  os  Eftudos  naUniveríidade,  fe  oppoz  o  Collegio 
fortemente  a  efte  provimento  ,  fazendo  varias  repre- 
íèntaçoens  a  Sua  Mageftade  contra  elle  ;  e  na  ultima  a 
principal  força  a  fazia  na  razão  feguinte  : 

^sÇap  fe  pode  di^er ,  que  foraõ  as  ^Becas  injlituidas  para 
crear  rapaces  j  e  dado  que  efje  fora  o  feu  principio  ,Je 
a  ejlimaçad  dos  homens  as  chegou  a  eílado  de  jerempre* 
mio,  e  mayor  premio ;  porque  fenao  deve  attribuir  afor- 
tuna, e  naõ  reduzir  a  Seminário  de  rapaces,  o  que  o 
tempo  por  felicidade  fe^  Collegio  de  Letrados  ? 
Mas  naõ  obftante  aquella  razaó,  e  outras  mais,  que  apon- 
tavaõ  5  precedendo  Confulta  da  Mefa  da  Confciencia  5 
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olhou  o  Senhor  Rey  D.Pedro  II.  mais  para  a  natureza  do 
Collegio,  que  os  Collegiaes  occultavaõ,  do  que  para  a 
fublime  reputação,  em  que  o  difcurfo  do  tempo  tinha 
pofto  as  Tuas  Coilegiaturas ,  e  mandou  executivamente- 
aceitaífem  logo  a  Manoel  da  Cunha  Sardinha,  por  Pro- 
vifaõ  de  2^.  de  Mayo  do  dito  anno  1680. 

Dirmehaõ,  que  Manoel  da  Cunha  era  já  Bacharel ,  e 
por  efta  caufa  o  mandou  prover  o  Senhor  Rey  D.  Pedro 
naquella  Coilegiaturas  mas  efta  inftanch  tem  fácil  re- 
poíh,  pois  naõ  attendeo  aquelle  grande  Rey  à  qualidade 
defte  Grão ,  o  qual  hoje  naõ  tem  attençaõ  alguma  ,  nem 
na  Univeríidade ,  nem  fóra  delia ,  depois  que  ha  infini- 
tos Bacharéis  em  todas  as  faculdades,  como  bem  adver- 
te o  Tadre  Sanches ,  tom.  I .  Concil.  Moral.  lib.  2 .  cap.  1 .  dub. 
5  7.  num.  6.  e  aífim  para  as  Coilegiaturas  dos  Collegios 
Mayores,  como  o  meu,  fó  feadmittem  Doutores,  ou 
já  Lentes,  ou  próximos  ao  Magifterio,  e  que  em  muitos 
annos  de  continuo  exercício  de  fubftituiçoens ,  e  outros 
empregos  literários  femelhantes,  tem  moftrado  faõ  fu- 
geitos  egrégios ,  e  grandes  Letrados ;  e  commummente 
íó  os  Oppoíitores  illuftres,  e  de  mayor  qualidade,  ou  fi- 
lhos de  grandes  Miniftros ,  fendo  bons  fugeitos ,  em  at- 
tençaõ das  fuás  peífoas,  e  oceupações ,  fe  admittem  com 
aquelle  Grão ,  ou  com  o  de  Licenciado ,  e  fem  o  de  Dou- 
tor,  de  prefente  nos  mefmos  Collegios ,  fendo  os  Bacha- 
réis reputados  em  tudo  por  Eftudantes.  Olhou  aquelle 
Príncipe  para  Manoel  da  Cunha ,  fomente  como  para 
hum  Eftudante  de  bom  talento,  e  boas  efperanças,  co- 
mo depois  attendeo  para  os  de  que  falia  na  Provifaõ  do 
anno  de  \6%6.  Também  o  Tribunal  daMefa  daCon- 
feiencia  nas  Confultas  de  repetidas  commutas  das  Becas 
de  Theologia,  e  Medicina  ,  que  o  Collegio  pedia  a  Suas 
Mageftades,  confíderava  os  fugeitos ,  que  haviaõ  de  en- 
trar 
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trar  nellas,  íímplices  Efludantes :  como  fe  vio  ciii  ConfuI- 
ta  de  8.  de  Agoftode  15^4.  de  23.  deMayode  iíor. 
de  2 1.  de  Abril  de  1602.  e  em  outras  mais,  que  todas 
fe  referem  em  cartas  delRey  D.  Filippe  IIL  para  a  Mefa 
do  Governo  deite  Reyno. 

21 8  Av  vifta  de  taõ  repetidas ,  e  exprefías  difpofí- 
çoens  dos  Ejlatutos  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  praticadas  nà 
creaçaõ  dos  ièus  primeiros  Collegiaes,  e  mandadas  obfer- 
var  pela  Provifàó  do  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  quererá  ain- 
da períuadirnos  o  Senhor  D.Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da, que  aquelle  Collegio  he  Collegio  Mayor^  creado  para 
Çr  aditados ;  e  que  as  fuás  Collegi  aturas  fe  diílribuirao  Jó  a  (jra- 
duadosi  Se  hum  Eítudante  Theologo,  Canonifta ,  Legif- 
ta ,  ou  Medico ,  fem  Grão  algum ,  e  fiado  fó  na  fua  capa- 
cidade, naõ  concorrendo  outro  Graduado  igualmente  ca- 
paz, fe  apprefentaífe  hoje  ahuma  Collegiatura  vagado 
Collegio  de  S.  Paulo,  com  que  direito  poderiaõ  os  feus 
Collegiaes  deixar  de  o  admittir  aoconcurfo,  e  oppofi- 
çaó ,  e  de  o  prover  na  Collegiatura ,  contra  o  difpofto  em 
tantos  Eftatutos,  e  determinado  na  Provifaõ  do  Senhor 
Rey  D.  Pedro  1L  que  já  arguhia  a  inobfervancia  deJles 
neíla  parte  ? 

Eu  creyo  ,  que  meu  Contendor  íè  perfuadio ,  que 
me  era  defeonhecida  a  natureza  do  feu Collegio,  quando 
me  provocou ,  e  quiz  profeguir  efta  difputa  >  porque  vio, 
que  duas  vezes  na  Conta  de  8.  de  Novembro  de  173  1. 
fuppuz  ,  e  diífe  era  Collegio  Mayor  5  (  obfequio ,  o  qual  em 
veneração  dos  grandes  homens ,  que  fempre  nelle  ref- 
plandeceraõ,  ainda  hoje  praticara,  fe  menaóviíTe  pre- 
cifado  a  deícobrir  a  verdade  a  quem  pertende  occultal- 
la,  e  procura  defabonar  por  tantos  caminhos  o  meu  Col- 
legio) mas  enganou-fe  ,  porque  muito  bem  íey,  e  ha 
muitos  annos  fe  íabe  no  meu  Collegio,  a  natureza  do 
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feu,  e  fe  occultou  politicamente  ate  agora:  porem  he  já 
tempo,  veja  todo  Mundo  os  fírmiffimos  documentos, 
com  que  tenho  moftrado ,  naõ  he  pelo  feu  Inftituto  Col- 
legio  Mayor  o  de  S.  Paulo;  pois  foy  principalmente  crea- 
do,  como  declara  o  Senhor  Rey  D.  Pedro,  para Eftudan- 
tes  puramente  taes,  e  que  nelle  podem  entrar  fem  Grão 
algum;  de  tal  maneira,  que  naõ  repugna  àquelles  Efla- 
tutos ,  ferem  Eftudantes  todos  os  feus  Collegiaes ;  pois  naõ 
taixa  numero  certo  aos  naõ  Graduados ,  como  fica  pro- 
vado :  o  que  fe  naõ  compadece  com  a  propriedade ,  que 
deve  competir  a  hum  Collegio ,  para  fer ,  e  fe  denominar 
Collegio  Mayor ,  ainda  que  tenha  rigoroío  Eftatuto  de  7V- 
ritate  fanguinis ,  como  tem  para  os  feus  Collegiaes  o  Col- 
legio de  S.  Paulo ,  feito  à  femelhança  do  Eftatuto  antigo 
do  meu  Collegio,  fegundo  já  adverti  no  prefente  Capitu- 
lo ,  §.  3 .  num.  1 74.  e  efte  o  foy  à  femelhança  dos  Colle- 
gios  Mayores  de  Salamanca,  e  precede  àquelle  o  tempo, 
que  já  vimos  no  dito  lugar  ;  e  até  o  meu  Collegio  impe- 
trou primeiro  que  o  de  S.  Paulo  nove  annos ,  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaô  a  ampla  faculdade,  de  poderem  os  Col- 
legiaes tirar  para  os  feus  Oppoíítores  as  Inquirições  fem 
algum  impedimento,  e  com  mais  authoridade  em  qual- 
quer parte,  como  refiro  noCap.  6.  num.  143. 

O  admittirem-fe  em  hum  Collegio  também  fugeitos 
Graduados,  e  ter  produzido  muitos  fabios  Meftres,  e 
Varoens  confpicuos  em  todas  as  feiencias,  excellentes 
Miniftros ,  e  iníignes  Prelados,  como  juftamente  fe  ja6la 
o  Collegio  de  S.  Paulo,  Officina  de  grandes  homens,  que 
foraõ,  e  íaõ  illuftre  ornamento  da  Univeríidade,  da  Re- 
publica ,  e  da  Igreja ,  naõ  he  o  que  bafta  para  fer  Collegio 
Mayor:  como  de  muitos,  e  iníignes  Collegios  da  Uni- 
verítdade  de  Sabmanca  efereve  o  Tadre  Mendo ,  de  fure 
Academ.  lib.  1 .  qu#jl.  7.  à  num.  2  04.  e  o  Tadre  Cabrcra  na 
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fua  Crifi  Tolitica,  tra&.  5.  cap.  3.  §.  3.  num.  4.  c  dos  mais 
da  Europa,  e  America,  que  naó  faõ  Mayores,  referem 
muitos  dos  Authores,  que  alleguey  no  §.  6.  deíle  Capir. 
num.  193.  os  quaes  os  louvaó  como  feminarios  fecun- 
diífimos  de  Varões  egrégios,  e  eminentes.  No  meu  CoL 
legio  Pontifício ,  logo  defde  os  feus  princípios ,  e  antes 
de  fer  fublimado  pela  fua  Reforma  à  qualidade  de  Col- 
legio  Adayor ,  fe  admittiaò  Collegiaes  Cjraduados  5  de  tal  ma- 
neira ,  que  o  Cap.  1 1 .  do  Ejlatuto  antigo ,  a  cuja  femelhan- 
ça  fe  fez  o  1 1.  e  8  1.  do  Coílegio  de  S.  Paulo,  os  manda 
preferir  aos  nao  Cjraduados^  como  já  vimos  nefte  Cap.  $.3. 
num.  171.  mas  ifto  naõ  bailava  para  o  fazerem  então 
Mayor,  como  naó  baila  para  fazer  hoje  ao  de  S.  Paulo; 
por  quanto  o  conílitutivo,  e  diílindivo  eífencial  dos  Col- 
legios  May  ores  coníiíle  em  ferem  creados  fó  para  fu- 
geitos  Graduados,  ao  menos  com  o  Grão  de  Bacharel 
das  Sciencias  Mayores,  e  naõ  admittirem  ao  numero  dos 
Collegiaes ,  quem  naõ  tenha  ao  menos  eíle  Grão ,  como 
diz  o  Tadre  Mendo,  já  allegado  no  num.  205. 

2 19     lfto  diípoetn  os  Eslatutos  3\Qovos  do  meu  Sagra-  o  èoiie; 
do  Coílegio,  e  a  Sentença,  eViJttas,  porque  íe  fez  afuajw»  i* 
Reforma,  como  já  vimos 5  e  por  boaconfequencia,  con-  nosq™he 
correndo  nelle  também ,  como  concorre,  a  circunílancia  &*$?,* 
de  ter  exaóliffimo  Eftatuto  de  Turitate  fanguinis  defde  a  co^u™» 
fua  origem,  corroborado  com  as  clauíulas  mais  fortes  pe-  dXtem 
los  Eslatutos  S\(ovos ,  e  obfervado  fempre  inviolavelmen-  1^"% 
te ,  he  fem  diíputa  Coílegio  Mayor ;  e  nem  o  de  S.  Paulo ,  Cm  ^ 
em  que  fe  diípoem  o  contrario  (no  que  refpeita  aos/^^ 
Grãos  dos  Collegiaes)  pelos  íeus  Estatutos  ,  e  Trovifcens imafi£ 
%eaes,  nem  outro  algum  da  Univeríidade  tem  eíla  prero- 
gativa;  porque  todos  os  mais  das  Ordens,  eReligioens 
Sagradas  foraõ  inílituidos  principalmente  para  Eíludos 
dos  feus  Religiofos,  e  para  aprenderem  neiks  as  Sciencias, 

ou 
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ou  delles  hirem  ouvillas  à  Univerfidade :  affim  como 
único  fe  deve ,  e  pode  chamar  Collegio  Mayor  por  antono- 
máfia,  enrre  todos  os  delia,  da  mefma  maneira  que  fe 
pode  chamar  por  antonomaíia  'Pontifício :  como  igualmen- 
te fe  pratica  na  Univerfidade  deLovayna  com  o  Collegio 
dosTheologos ,  principiado  a  fundar  pelo  Papa  Hadriano 
VI.  fendo  Deaô  da  Igreja  Collegiada  de  S.  Pedro ;  fegun- 
do  já  vimos  no  Cap.4.  §6.  num.  12  2.  eefcrevefujíoLip- 
fio  5  in  dijcriptione  Oppidi ,  £>•  Academia  Lovanienfts ,  //7?.  3  .cv?p.  5* 
W  médium ,  e  Lourenço  çBeyerlinh^  in  Theatr.  Vit.  Human.  tom* 
i.verb.  Academia ,  ubi  de  Munifícentia  erga  (ludiofos.  Para 
poderem  nelle  entrar  por  Gollegiaes  alguns  fugeitos  da 
primeira  nobreza  do  Reyno,  de  grande  capacidade,  e 
efperanças,  ainda  tendo  o  Grão  de  Medres  em  Artes, 
porque  o  naó  tinhaõ  na  faculdade  ,  em  que  pertendiaó 
fer  Gollegiaes,  foraõ  difpenfados  pela  Se  Apoftolica.  O 
Senhor  António  da  Camará,  que  depois  de  fer  do  Concelho 
defte  Reyno  em  Caftella ,  foy  obfervante  Religiofo  do 
grande  Padre  S.  Jeronymo  no  Morteiro  de  Valbemfeito, 
e  era  filho  de  D.  Manoel  de  Noronha,  que  foy  Bifpo  de 
Lamego,  para  fer  Collegial  Canonifta ,  foy  difpenfado 
pelo  Reytor  da  Univerfidade  D.  Nuno  de  Noronha ,  e 
pelo  Padre  Meftre  Fr.  Luiz  de  Sotto-mayor ,  Viíitadores 
do  Collegio ,  por  faculdade  Apoftolica ,  que  para  iííb  fe 
lhe  concedera  ,  em  2  o.  de  Abril  de  1582.  como  confta 
do  Liv.  2.  das  Fijitas  do  Collegio,  folb.  1  8.  ibi: 

Epara  esle  ejjeito  dijpenjamos  com  António  da  Camará , 
me  feja  provido ,  fem  embargo  de  naojcr  Bacharel  em 
Cânones. 
O  Illuftriílimo  Senhor  T>.  Francijco  de  Cajlro ,  que  foy 
Deaõ  de  Coimbra,  Reytor  da  Univerfidade,  Preíidente  da 
Mefa  da  Confciencia, Bifpo  da  Guarda,  Inquifidor  Geral, 
e  do  Concelho  de  Eftado ,  do  qual  também  fora  Prtfiden- 

te 
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te  no  Rey nado  de  D.  Filippe  IV.  e  Prelado  dos  mais  vigi- 
lantes ,  e  mais  iníignes  5  que  teve  efte  Reyno ,  para  íèr 
Collegíal  Theologo,  por  naó  ter  o  Grão  de  Bacharel ,  naõ 
obftante  fer  Meftre  em  Artes ,  foy  difpenfado  por  Breve 
Apoftolico  de  19.  de  Abril  de  1  5^7.  que  diz  o  feguin- 
te: 

Ex  parte  tua  nobis  nuper  fuit  expofitum  :  quòd  cum  tu 
alias  in  Artium  Scientia  per  cUniverfetatem  Colimbrien- 
fem  Magijler  exislas  ,  O*  per  trer  Íntegros  annos  in  di- 
ãâ  Z)niverftate  Saem  Theologia  operam  dedijjes ,  & 
álicui  facultatis  tua  Collegiatura  ,  qua  pro  tempore  in 
Collegio  Santli  Tetri  Z)niverftatis  ejufdem  vaeaverit  , 
te  opponere  fummoperè  optes  ,  objlantequè  Collegii 
Conílituto  ,  quo  inhabiles  ad  talem  oppolltio- 
nem  redduntur  ii  ,  qui  Baccalauri  Gradu  non 

íiint  illfigniti ,  deftâerlum  tuum  adimplere  in  hac  parte 
minimè  valeas ,  abíquè  Sedis  Apoftolicae  difpenía- 
tione ,  feu  licentiâ  ípeciali ,  nobis  propterek,  &c. : : 
::::::::::  tecum ,  ut  Collegiatura  facultatis  tua  5  qua 
pro  tempore  in  pradião  Collegio  Sarítli  T^etri  vaeaverit  , 
pr  aflito  prim  %eUoris ,  &*  Collegialium  ajfenfu ,  de  quo 
nobis  legitime  conflitit  ,  te  opponere  libere  ,  atquè  licite 
poffis ,  ò*  valeas ,  authoritate  Aposlolica  ,  tenor e  pra- 
fentium  difpenfamus  ,  &-c. 
O  Illuftriílímo  Senhor  Joanne  Mendes  de  Tavcrj,  que 
depois  foy  Cónego  Magiftral  de  Lisboa ,  Deputado  do 
Santo  Officio ,  Sumilher  da  Cortina ,  Biípo  de  Portale- 
gre, e  Coimbra,  do  Concelho  de  Eftado,  e  nomeado 
Arcebifpo  de  Lisboa ,  Prelado  dos  mais  cuidadofos ,  e 
exemplares  defte  Reyno ,  foy  difpenfado  na  mefma  for- 
ma, por  Breve  de  10.  de  Março  de  161%.  Ollluftrif- 
íimo  Senhor  D.  Miguel  de  Portugal ,  de  cujos  grandes 
merecimentos,  e  empregos  falíey  já  no  Cap.  5.  §.i.num. 

134. 
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134.  por  Breve  de  i^j..  de  Junho  de  1 6 1 9.  O  Illuftri  A 
íimo  Senhor  D.  Diogo  Lobo  da  Sylveira  ,  Cónego  na  Sc 
de  Lisboa ,  D.  Prior  de  Guimaraens,  Sumilher  da  Corti- 
na, e  Bifpo  eleito  de  Vifeo,  que  naóoccupou  mayores 
empregos,  por  acabar,  opprimido  com  a  ruina  de  hum 
edifício  antigo ,  brevemente  a  vida ,  foy  difpenfado  por 
Breve  de  8,  de  Junho  de  163^.  O  Illuftriffimo  Senhor 
D.  Ignacio  Maícarenhas,  Arcediago  na  Sé  de  Lisboa  >  e 
Sumilher  da  Cortina,  a  quem  a  morte  na  flor  dos  feus 
annos  cortou  os  fios  de  huma  vidajá  provefta  em  mereci- 
mentos, que  fem  duvida  o  elevariaò  aos  mais  confpicuos 
empregos  Eccleíiafticos  do  Reyno,  fe  ella  fe  lhe  dilataf- 
fe  j  obteve  efte  efclarecido  Collega  igual  difpenfa ,  por 
Breve  de  30.  de  Junho  de  167 9.  O  Illuftriííímo  Dom 
Luiz  de  Soufa,  que  morreo  fendo  digniílimo  Arcebifpo 
de  Braga,  e  do  Concelho  deEílado,  depois  de  occupar 
com  grande  inteireza  outros  lugares,  ainda  que  naò  che- 
gou a  entrar  no  Collegio,  quando  pertendeo  a  Beca  de 
Theologia  nelle,  (como  eraõ  todas,  as  para  que  foraó  dif- 
penfados  os  illuílriílimos,  e  authorizadifíimos  Prelados, 
e  Cavalheiros  referidos)  obteve  difpenfa  de  falta  de 
Grão ,  naó  obftante  fer  também  Meftre  em  Artes,  como 
confta  do  affento,  allegado  nefte  Cap.  §.  3.  num*  172. 
A  qualidade ,  e  illuftre  nafcimento  deitas  grandes  pef- 
foas  ,  deu  jufta  caufa  para  confentir  o  meu  Collegio, 
difpenfaífe  com  ellas  a  Sc  Apoftolica  nos  feus  Eftatutos  j 
porém  naõ  ha  exemplo,  que  fe  difpenfaífe  na  falta  de 
Grão  para  Collegiaes  com  fugeitos  de  menor  qualida- 
de j  do  que  tudo  fica  bem  provada  a  menor  do  meu  fyl- 
logifmo  quanto  a  ambas  fuás  partes:  que  o  Collegio  de 
S.  Tedro  he  Mayor ,  e  o  de  S.  Taulo  Menor  na  noífa  Univer- 
fidade  ;  e  neítes  termos  he  infallivel  a  coníequencia  de 
que  o  Pontifício  pelas  doutrinas  de  meu  Contendor  deve 
preceder  a  eíte.  FUN- 
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FUNDAMENTO   II. 

0  Collegio  de  S.  Tedro  he  mais  antigo  ,  que  o  de  S.  Tau  lo. 

220  \TAó  era  neceflario  recorrer  a  mais  fun- 
JLNI  damentos,  para eílabelecer  amayoria,e 
preeminência  do  Collegio  Pontifício  a  refpeito  do  de  S. 
Paulo,  tendo  moftrado  taõ  folida,  e  nervofamente ,  que 
eíte  he  Menor  pela  lua  inftituiçaõ,  e  creaçaó,  até  agora 
naõinnovada,  nem  alterada  nefta  parte,  ee  meu  Mayor 
defde  a  fua  Reforma  do  anno  1572.  concluída  no  de 
1  5  74.  porém  para  que  fe  conheçaò  melhor  todos  os 
grãos  de  prerogativa,  e  excellencia  de  que  goza  o  Sacro* 
eReal  Collegio  de  S.Pedro,  paflb  a  expor  os  mais  títu- 
los, OU  princípios,  que  o  conflituem Trimeiro ,  e Trincipal. 
He  o  fegundo  a  mayor  antiguidade ,  que  conferva  a  ref- 
peito daquelle  Collegio ,  e  de  quaíi  todos,  osqueenno- 
brecem  o  grande,  e  illuílre  Corpo  daflorentiffimaUni- 
veríidade  de  Coimbra ;  regulada,  ou  pela  fua  fundação, 
ou  ainda  pela  fua  incorporação,  pela  qual,  conforme  os 
EJlatutos  antigos,  explicados  affim  pela  mefma  Univeríi- 
.dade ,  devia  fer  regulada. 

Principiarão  a  lançarfe  no  meu  Collegio  no  anno 
1  540.  os  primeiros  alicerfes,  profeguio-fe  o  edifício  no 
de  1  543.  com  mais  calor,  povoou-fe  deCollegiaes  no 
de  i  545.  e  aos  17.  de  Janeiro  de  1  54.9.  por  Alvará  do 
Senhor  Rey  D. João III.  paílado  em  Almeirim,  que  fe 
acha  regiftrado  no  Livro  1.  dos  regijlros  daVniverfidade ,  foi. 
124.  foy  incorporado  nella.  Já  nefte  tempo  fe  fundava 
o  Collegio  de  Santo  Thomds ,  que  nao  foy  incorporado  na 
vida  do  Senhor  Rey  D.  João  III.  e  lhe  concedeo  incorpo- 
ração feu  neto  o  Senhor  Rey  D.Sebaftiaõ,  por  Alvará  de 

Cccc  20. 
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20.  de  Junho  de  1  577-  que  fe  acha  no  dito  Liv.  1.  dos 
regijlros  ,folh.  183.  Do  Collegio  do  Carmo  fe  naõ  acha  incor- 
poração naquelle,  e  nos  mais  livros  da  Univeríídade,mas 
certamente  fe  fundou  logo  depois  do  de  S.Thomás ,  e  te- 
ve principio  no  mefmo  anno  cie  1  540.  em  que  fe  prin- 
cipiou o  meu ,  como  affirma  hum  dos  mais  diligentes  Só- 
cios da  noífa  Academia,  filho  benemérito,  e  Chronif- 
tadoutiífimo  daquella  Sagrada  Ordem,  o  Revertndiííi- 
mo  Padre  Meftre  Fr.  Manoel  de  Sá,  nas  Memorias  Eiftori- 
cas  dos  Arcebispos,  llifpos,  e  Ejcritores  delia  neíle  Rey  no,  na 
Vida  do  Arcebijpo  D.  Fr.TSalthafar  Limpo,  principal  Funda- 
dor do  dito  Collegio,  num.  8  8./?^g.  58.  e  mais  diffufa- 
mente  mpart.  2.  ainda  manufcrita  das  Memorias  Hislori- 
cas  da  mefma  Ordem  nefla  Trovincia  de  Tortugal,  liv.  6.  cap.  7. 
8.  e  9.  E  no  cap.  1 3 .  diz ,  que  o  Collegio  fora  incorpora- 
do na  Univeríidade  por  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ,  de  7.  de  Setembro  de  1571.  que  fe  guarda  no 
feu  Archivo;  e  delle  achey  o  regiíiro  na  Torre  do  Tombo , 
liv.  7.  dos  Privilégios  daquelle  Monarcha,^/.  120.  verf. 

O  Collegio  de  3\(o/Ja  Senhora  da  Çraça  foy  incorpo- 
rado em  1 2.  de  Outubro  de  1  545?.  por  Alvará ,  que  ef- 
tá  no  mefmo  Livro  1 .  dos  regijlros ,  foi  1 14.  Os  de  S.  fero~ 
nymo ,  e  S^Bento ,  fundados,  como  o  de  S.  Paulo,  pelo  Rey- 
tor  o  Reverendiííimo  Fr.  Diogo  de  Murça ,  incorpora- 
dos ambos  por  Alvará  de  19.  de  Dezembro  de  1553. 
que  eftá  no  dito  Livro,  foi.  152.  verf.  todos  do  Senhor 
Rey  D.  João  III.  O  de  Santo  Agoflinho  de  Santa  Cru^ ,  que 
hoje,  depois  de  mudado  para  fóra  daquelle  Real  Mof- 
teiro,  e  transferido  para  o  mais  magnifico,  e  bem  tra* 
çado  edifício,  que  tem  Coimbra,  fe  chama  Collegio  novo , 
por  Alvará  do  Senhor  Rey  D.Sebaftiaõ,  de  17.  de  Outu- 
bro de  1  5  $9.  que  eftá  ratificado,  e  confirmado  por  ou- 
tro delRey  jD.  Filippe  III.  de  3.  de  Mayo  de  1606.  e  fe 

acha 
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acha  no  mefmo  Liv.  i.  dos  regiflros,fol  280.  O  Collegio 
de  S.  "Bernardo  incorporoufe  também  por  Alvará  do  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiaõ,  do  1.  de  Março  de  1 5  60.  regif- 
trado  no  mefmo  Livro  ,  foi.  517» 

O  Collegio  de  S.  Taulo ,  ainda  que  quanto  ao  edifício 
teve  principio  no  anno  1550.  com  tudo  até  o  de  1  5  6  3 . 
íervio  fomente  de  dar  hofpedagem  -aos  Religiofos  de  S. 
Bento,  e  de  S.Jeronymo,  (a  quem  aUniverfidade  ,  como 
fenhora  daqueJle  edifício ,  permittio  efta  vaga  habitação^ 
em  quanto  fe  nao  concluhiaõ  as  fabricas  dos  feus  pró- 
prios Collegios)  e  a  outras  peííbas,  e  nao  começou  a  fer 
Collegio  de  S.Paulo  fenaò  a  2.  deMayo  de  1563.  em 
que  entrarão  nelle  os  primeiros  Collegiaes.  Da  incorpo- 
ração defte  Collegio  fenaõ  acha  regiílro,  ou  memoria 
nos  livros  da  Univeríidade:  dehuma,  que  vi  em  papel 
eferito  por  certo  Collegial  5  que  ainda  exifte  no  mefmo 
Collegio ,  o  qual  confervo  em  meu  poder,  fe  deduz,  foy 
incorporado  por  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ  a 
a  3.  de  Outubro  de  1562.  que  fe  havia  executar ,  quan- 
do os  Collegiaes  no  anno  feguinte  entraíTem  nelle.  Por 
boa  conta ,  e  pura  Chronologia  ,  bufeado  o  Verdadeiro 
principio  do  Collegio  de  S.  Paulo,  e  eftabelecido  em  2. 
de  Alayo  de  1  5  6$ .  quando  o  povoarão  os  primeiros  Col- 
legiaes, (eftes  faõ ,  os  que  conflituem  Collegio ,  e  naõ  as 
paredes)  he  o  Collegio  naõ  fó  mais  moderno  na  funda- 
ção ,  que  o  meu  Collegio  Pontifício,  1 8 .  annos ,  computa- 
dos defde  o  de  1  545.  em  que  já  eftava  habitado ,  e  nâ 
incorporação  14.  ou  13.  masque  os  Collegios  de  Santo 
Thomás, Carmo,  Graça,  S.Jeronymo,  S.  Bento ,  Santo 
Agoftinho ,  e  S.  Bernardo ,  incorporados  todos  na  Uni- 
veríidade primeiro  do  que  elle  -,  e  que  outros  muitos,  já 
habitados  pelos  feus  Religiofos,  ainda  que  incorporado^ 
depois. 

Cccc  ii  Agora 
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221     Agora  confira  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  efta  Chronologia,  com  a  que  formou  no  Cap. 
4.  num.  6 2.  pag.  8  8.  e  veja  como  pode  verificarfe  o  que 
alli  affirma  :  Que  o  Collcyo  de  S.  cPaulo  he  pelo  menos  on^e 
annos  mais  antigo,  que  o  de  S.  Tedro.  Em  muitas  occaíioens 
tenho  ouvido  na  Univeríidade  de  poucos  annos  a  efta 
parte  ,  e  defde  o  tempo ,  em  que  principiarão  a  traçar 
,efta  difputa  ,  a  alguns  filhos  do  Collegio  de  S.  Paulo, 
nomear  publicamente  o  Teu  Collegio  com  o  epitheto  de 
jlntiquioris  Collegii ;  vejo,  que  affim  o  fazem  efcrever  a  al- 
guns Eítudantes  nasConclufoens  publicas ,  que  lhes  pre- 
lidem  ,  e  que  até  nos  livros ,  que  os  Impreííbres  de  Coim- 
bra reimprimem  depois  da  morte  de  feus  Authores,  e 
dedicarão  a  alguns  Porcioniftas  daquelle Collegio,  fe  tem 
introduzido  efta  novidade  nos  titulos,  e  Dedicatórias: 
como  fe  vê  nas  T^emijjoens  de  Aãanocl^Barbofa  às  Ordenaçoens 
do%eyno,  imprefTas  no  anno  1730.  por  Bento  Seco  Fer- 
reira ,  e  no  Compendio  das  refoluçoens  praticas  de  Munere  Tro- 
yiforis,  impreflò  no  paffado  por  Luiz  Seco  Ferreira,  em 
cujo  Capitulo  8.  nas  addiçoens ,  num,  3.  pag.  209.  col.2.  fe 
appropriou  o  mefmo  titulo ,  e  o  de  Vniverfidade  àquelle 
Collegio ,  fallando-fe  em  Lourenço  Pires  de  Carvalho, 
Porcionifta  delle  5  e  das  Dedicatórias  ,  pelo  eftylo,  he 
bem  conhecido  o  Author ,  que  he  também  o  principal 
jnotor  de  todas  eftas  novidades.  E  ifto ,  que  ao  principio 
julgava  dito  inconíideradament^,  e  depois  reconheci  era 
ordenado,  a  lançar  as  linhas,  para  fe  principiar,  e  profe- 
guir  efta ,  fem  duvida  eícufada  difputa,  vejo  agora  quer 
apoyar  meu  Adverfario,  com  huma  Chronologia  errada, 
e  facillima  de  convencer. 

Mais  antigos,  que  o  Collegio  de  S.Paulo  faó  todos 
os  acima  referidos ;  e  naõ  fofre  a  boa  razão,  que  em  pre- 
juízo de  tantas,  e  taõ  authorizadas  Communidades,  que 

faó, 
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faõ,  e  forao  fempre  Seminários  fecundiffimos  de  Varoens 
infignes ,  e  eminentes  em  fabedoria,  piedade ,  e  religião, 
e  com  que  fe  ennobrece  tanto  a  nofla  illuftre  Athenas 
Portugueza,  ufurpe  oCollegio  de  S.Paulo  aquelle  epi- 
theto ,  e  o  nofíb  Académico  patrocine  efta  injuítiça.  Per- 
tende  firmar  a  fua Chronologia  com  huns  argumentos, 
que  chama  provas,  e  tem  a  mefma  infubíiftencia ,  que  o 
feuaífumpto.  Diz  no  num.  6$.  pag.  8p.  que  no  Catalo- 
go dos  meusCollegiaes,  pag.3.  confeílb,  que  por  repre- 
sentação do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  mandara  o  Summo 
Pontífice  S.  Pio  V.  reformar  o  Collegio  de  S.  Pedro ,  e  vi- 
lítallo  va  capite ,  &-  inmembris ,  por  D.Joaõ  Soares,  Bifpo 
de  Coimbra,  e  Ayres  da  Sy  Iva,  Reytor  da  Univeríidadej 
£  forma  daqui  efte  argumento  :  He  certo ,  que  Ayres  da  Syl- 
va  havia  annos,  que  fora  Tfyytor  do  Collegio  'Real,  (devia  dizer 
de  S.  Tauloj  pois  naô  confta  foíTe  Padre  da  Companhia ,  e 
Reytor  do  Collegio  das  Art es) porque fem  duvida  o  foy,  an- 
tes de  fer  T^çytor  da  Vniverjídade  >  e  Je  ejle  ^Prelado  havia  de  ví- 
fitar  o  Collegio  de  S.  Pedro  antigo ,  em  tempo ,  em  que  elle  era  ain- 
da Menor  de  EJludantes  ,  tendo  já  fido  Reytor  do  Collegio  Mayor* 
€  <rRçal  de  S.  Tau  lo;  como  he  pojjivel  feja  primeiro ,  e  principal 
hum  Collegio ,  que  per  tendia  jer  Mayor  da  Reforma ,  que  lhe  ha- 
via de  faz^er  hum  T*  rei  ado  ^  que  já  havia  annos  ,  que  tinha  regido 
o  Collegio ,  que  ejle  fegundo  pertencíia  imitar  ? 

222  Queria  meu  Contendor  provar  com  efte  argu- 
mento, que  o  feu  Collegio  he  mais  antigo,  que  o  de  S, 
Pedro,  e  confunde  a  antiguidade  com  a  qualidade  dt  Col- 
legio Mayor  >  mas  qualquer  que  foíTe  o  leu  intento ,  ou 
provar,  que  o  feu  Collegio  de  S.Paulo  hemais  antigo 
ma  fundação,  que  o  meu,  ou  que  he  mais  antigo  na  qua- 
lidade de  Collegio  Mayor ,  para  nenhuma  deitas  coufas 
faz  prova  o  feu  argumento;  porque  de  poder  fer  vifíta- 
4o  o  Collegio  de  S.  Pedro  por  Ayres  da  Sy Iva,  Reytor  da 

Univer- 
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Univerfídade,  que  fora  Collegial ,  e  Reytor  do  de  S.  Pau- 
lo, naò  fe  fegue,  que  he  mais  antigo  efte  Coilegio,  que 
o  de  S.  Pedro ;  pois  para  fer  viíítado  o  meu  Coilegio ,  de- 
via exiftir  antes  da  Viíita,  como  na  verdade  exiftia  já  por 
efpaço  de  1 8.  annos,  antes  de  haver  Coilegio  de  S.  Pau- 
lo. Também  de  começar  o  meu  Coilegio ,  a  fer  Coilegio 
Mayor  por  aquella  Reforma,  para  que  havia  de  concor- 
rer o  Reytor  da  Univerfídade,  que  já  fora  Collegial ,  e 
Reytor  do  Coilegio  de  S.  Paulo ,  naò  fe  fegue,  que  efte 
Coilegio  era  Coilegio  Mayor ,  antes  que  o  foífe  o  de  S.  Pe- 
dro j  porque  bem  podia  fer  Coilegio  Menor,  o  em  que 
fe  creafa  aquelle  Reytor,  o  qual  depois  havia  fazer  a  di- 
ta Reforma  :  como  na  verdade  era,  e  he  ainda  hoje  o 
Coilegio  de  S.Paulo,  fegundo  já  largamente  provey ,  e  o 
mefmo  Ayres  da  Sylva ,  que  entrou  naquelle  Coilegio  por 
Collegial  ,  fendo  ainda  Eftudante  fem  Grão  algum  na 
fua  faculdade,  he  huma  illuftre  teftemunha  defta  verda- 
de :  daqui  fe  convence  também,  quenaó  podia  o  Col* 
legio  de  S.  Paulo  fer  o  exemplar  do  de  S.  Pedro,  que  no 
eftado  de  Coilegio  Menor  lhe  foy  anterior,  e  no  de  Coile- 
gio Mayor ,  a  que  foy  elevado  pela  fua  Reforma ,  he  o 
único  na  Univeríidade  ;  e  com  melhor  fundamento,  e 
mais  verdade  deve  ja&arfe,  de  que  à  imitação  dos  feus 
antigos  Eftatutos  fe  ordenarão  os  do  Coilegio  de  S.Paulo, 
como  já  provey  nefte  Cap.  §.3.  ex  num.  170, 

Profegue  o  noífo  Illuftre  Académico  os  feus  argu- 
mentos ,  e  no  num.  64.  dit.  pag.  8  ^.  in  fín.  diz  aílim :  Se 
q ni rer  contar  para  e/la  primaria  os  annos  da  fua  antiguidade 
pela  fundação  do  primeiro  Coilegio,  ideada  em  1  540.  e  continua- 
da de  1  54^.  por  diante,  nao devia  por  o /eu  naj  cimento  fixo  em 
I  574.  nem  deve  então  negar ,  que  he  j cu  Fundador  T(uy  Lopes 
de  Carvalho.  Efte  difeurío  me  acaba  de  perfuadir,  que  oti 
leu  o  Catalogo ,  que  compuz  dos  meus  Collegiaes ,  por 
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outra  verfaõ ,  ou  naó  procede  com  boa  fe  nefta  conten- 
da. Digo  no  Catalogo :  que  fe  deu  principio  à  fundacaq 
do  meu  Collegio  de  S.  Pedro  em  1 540.  fendo  efte  o  feu 
primeiro  nafcimento,  ou  mais  propriamente  no  anno 
1  545.  em  que  entrarão  nelle  os  Collegiaesj  e  naõ  fey 
aonde  podeflè  ler ,  que  eu  punha  o  nascimento  fixo  ao  meu 
Collegio  em  1  574.  vinte  e  nove  annos  depois  de  nafcido : 
enaó  devo  crer,  fe  enganaífe  com  o  que  digo  mais  adi- 
ante, fallando  da  Reforma  do  mefmo  Collegio,  concluí- 
da, e  aperfeiçoada  em  1574.  clue  Por  e^a  Reforma 
tivera  o  Collegio  o  feu  novo  naj cimento  naquelle  anno ;  pois  ve- 
nero tanto  a  grande  erudição  de  meu  fabio  Contendor, 
que  tenho  por  impoííivel  ignoraífe  a  energia  defte  ter- 
mo novo  najeimento  ,  o  qual  fomente  fígnifica  o  novo  efta- 
do ,  mais  perfeito,  e  mais  fublime  do  meu  Sagrado  Col- 
legio ,  e  fuppoem  outro  nafcimento  verdadeiro ,  e  ante- 
rior, como  já  deixo  advertido  no  §.  1.  doCapit.  4.  ex 
num.  8^. 

223  Mayor  foy  ainda  afua  equivocaçaõ  em  fup- 
por ,  que  eu  negava  foífe  o  Fundador  do  Collegio  o  Se- 
nhor Ruy  Lopes  de  Carvalho:  pareceolhe,  que  affirman- 
do ,  que  o  Collegio  depois  de  reformado ,  e  inftaura- 
do ,  naó  devia  a  fua  fubíiílencia  àquelle  Illuílriílimo  Pre- 
lado, de  cujos  bens,  e  rendas  patrimoniaes  naõ  confer- 
va  coufa  alguma,  era  ifto  o  mefmo,  que  negarlhe  o  ter 
fido  noífo  Fundador ,  e  do  Collegio  no  feu  primeiro  ,  e 
antigo  eftado ;  mas  a  ifto  refpondi  largamente  no  Cap.i» 
§.  3.  exnum.  20. 

No  mefmo  num.  6 4.  e  6  5.  pag.  90.  forma  meu  Ad,- 
verfario  hum  dilema,  e  para  provar  a  mayor  antiguida- 
de do  de  S.  Paulo  a  refpeito  do  Collegio  Pontifício, 
o  julga  muito  concludente,  o  qual  principia  aííim :  0 
Collegio ,  que  hoje  exijle ,  oubeo  mefmo ,  que  o  antigo ,  ou  dife- 
rente ? 
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rente  ?  Se  he  o  mcfmo ,  nao  pode  negar  o  [eu  Fundador  ^eheef* 
cujado  recorrer  às  Tbiaras ,  e  às  Purpuras  para  authori^ar  5  e 
formar  delias  os  [cus  epithetos  :::::::::::::::  fe  he  differente, 
nao  deve  contar  os  annos  5  que  vao  de  15  74.  para  tra^.  Aqui 
torna  a  fuppor,  que  cu  negara  ao  Senhor  Bifpo  de  Mi- 
randa a  fundação  do  Collegio ;  e  porque  erra  neíla  fup- 
poííçaõ,  em  tudo  mais  fica  igualmente  errado  o  Teu  dif- 
curfo.  A  queftaõ,  que  aqui  renova  5  fe  o  Collegio  de  S. 
Pedro  hoje  exiftente  he  o  mefmo,  que  o  antigo,  na 
verdade  he  daquellas,  que  parece  naõ  cabem  no  juizo  de 
homens  doutos  5  pois  nenhum  pode  duvidar ,  que  hum 
Collegio  reformado  feja  o  mefmo  5  que  era  de  antes  5  e 
já  eílá  difcutida  no  Cap.  4.  §.  1.  ex  num.  8^.  e  provada 
a  fua  identidade  com  fundamentos  de  fafto,  e  direito 
muito  claros ,  e  folidos. 

Profegue  no  mefmo  num.  £5.  e  conclue  no  num.££. 
O  feu  dilema ,  dizendo :  He  precijo ,  que  conte  também  ao  Col- 
legio Pgal  (  de  S.  Paulo  )  os  annos ,  que  vao  de  1308.  em  quet 
nelle  efteve  a  Vniverjidade ,  ( devia  dizer :  em  que  eíleve  a 
Univeríidade  naquelle  mefmo  fitio ,  em  parte  do  qual, 
duzentos  e  quarenta  e  dous  annos  depois ,  íè  principiou  a 
edificar  o  Collegio  de  S.  Paulo  )  ate  1  5  6  3 .  em  que  entrarão 
os  Collegiaes  -,  porque  fe  vale  ao  Collegio  de  S.  Pedro  para  a  fua 
antiguidade ,  hum  lnslituto  diverjo ,  e  tao  alheyo ,  do  que  hoje 
confervao ,  que  nem  os  f eus  mefmos  Collegiaes  fe  querem  lembrar, 
delle  -,  como  nao  aproveitará  ao  Collegio  de  S.  Paulo  a  antiguida- 
de de  1308.  tendo  hum  Injlituto  tao  femelhante ,  como  he  ficar  fe 
confervando  naquelle  mefmo  edifício ,  efeus  habitadores ,  a  prero- 
gativa  do  Magiflerio  y  e  das  Leituras  publicas ,  que  nelle^fe  pro- 
jejjarao  fempreí  Do  Collegio  antigo  de  S.Pedro  nao  conj erva  o 
moderno  de  15  74.  nem  a  habitação ,  nem  o  Injlituto  :  da  Vni- 
verjidade P^eal  de  1308.  conferva  o  Collegio  Tical  de  S.  Paulo 
a  habitação  ^  e  o  Magiflerio  s  e  ajfem  ^fe  aproveitar  ao  Collegio  de 

S.  Pedrq 
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S.  Tear  o  a  antiguidade  de  1  540.  (  nem  eu ,  nem  algum  dos 
meus  Collegiaes  fe  quer  aproveitar  defta  antiguidade, 
mas  da  de  1545.  porque  os  Collegios,  antes  deterem 
Collegiaes,  naò  tem  antiguidade ,  de  que  alguém  fe  pofla 
valer  )  deve  com  muito  mayor  ra^ao  aproveitar  ao  Collegio  ^Rçal 
(de  S.  Paulo)  a  antiguidade  de  1308.  efe  quiser  contar  o 
jeu  naj cimento  de  1574.  Por  diante ,  como  confejja  nojeu  Cata- 
logo, (devia  dizer  novo  naj f cimento ,  que  he  o  que  fe  con- 
tem no  meu  Catalogo,  e  naõ  na/cimento)  naopóde  duvidar , 
que  he  primeiro ,  e  principal  o  Collegio  T^eal;  (  de  S.  Paulo  )  por- 
que o  principiarão  a  habitar  os  feus  Collegiaes  em  1563. 

224  Neíte  a  feu  parecer  concludente  dilema  fup- 
poem  meu  Impugnador  como  coufa  certa  ,  que  o  Col- 
legio de  S.  Paulo ,  principiado  a  edificar  no  anno  de 
1550.  duzentos  e  quarenta  e  dous  annos  depois ,  em  par- 
te das  ruínas  daUniveríidade,  que  no  de  1308.  collo- 
cara  junto  ao  Palácio  Real  (em  que  hoje  exille  o  meu 
Pontifício,  e  Real  Collegio  )  o  grande  Rey  D.  Diniz  na 
Cidade  de  Coimbra,  he  o  mefmo  Corpo,  que  aquella 
Univerfidade :  induzindo  a  fua  identidade  dehumas  fe- 
melhanças  remotiílimas ,  como  as  que  entre  França,  e 
Barcellos  defcobrio  o  T?adre  Fr.  Tedro  de  Toyares ,  curiofo 
Efcritor  das  exceliencias  daquella  Villa,  naõ  advertindo 
fe  contradiz  a  íí  mefmo ,  e  deftroe  agora ,  o  que  nos  prin- 
cípios do  Cap.  4.  diíTe  a  refpeito  da  fundação  daquelle 


Collegio. 

Se  em  1308.  teve  principio  o  Collegio ,  e  defde  efte 
anno  fe  deve  contar  a  fua  Época ,  como  pode  falvarfe,  o 
que  nos  diíTe  no  ri.  52.  Que  o  Ifyytor  da  Vnherfidade  (  que 
a  regeo  defde  1  5  6 o .  até  1  5  6  3 . )  T>.  forge  de  Almeida  (fi- 
lho do  grande  Trior  do  Crato  T>.  cDiogo  Fernandes  de  Almeida ) 
foy  o  que  publicamente  annunciou  a  toda  cila  o  primeiro  Injlituto , 
que  a  maõ  l&gia  já  prefctevia  de  longe  a  ejla  Illujlriffima  Com- 

Dddd  muni- 
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munidade :  e  no  num.  54.  Que  o  Senhor  T^ey  T>.  foao  III.  orde~ 
nou  a  fundação  de  hum  Collegio ,  em  que  tivcjfe  junto  os  homens 
mais  capares,  de  poderem  occupar  os  primeiros  lugares  Ecclcfiaf- 
ticos  ,  e  Seculares  de  todo  o  T^çyno :::::::  e  que  já  pelos  annos 
1  540.  trazja  ejle  Aíonarcha  occupado  ofeu  T^eal  animo  na  fun- 
dação de  hum  tal  Collegio ::::::  e  púffou  ejle  cRçgio  intento  a  ter 
o  cjfeito ,  que  ejle  Príncipe  defejava ;  porque  a  jua  cujla  entrou 
a  edificar  o  Collegio  de  S.  Taulo.  Pois  tudo  ifto  fe  reduz  a 
falfo,  (como  na  realidade  quafi  tudo  o  he)  fe  o  Collegio 
deS.  Paulo  teve  principio  em  1308.  e  nelle  fe  deve,  ou 
pode  principiar  a  íua  Época. 

Primeiramente  he  engano,  chamar  ao  Reytor  D  Jor- 
ge de  Almeida  filho  do  Prior  do  Crato  D.  Diogo ;  por- 
que naó  foy  filho ,  mas  nt  to  daquelle  grande  Varaõ.  Era 
filho  terceiro  de  feu  filho  fegundo  D.  Lopo  de  Almeida, 
CapitaS  de  Chaul ,  e  de  D.  Antónia  Henriques,  filha  de 
D.  Joaõ  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro,  Vedor  da 
Fazenda,  e  Efcrivaõ  da  Puridade  do  Infante  D.  Luiz ;  e 
do  mefmo  D.  Lopo  foy  filho  fegundo  D.  Pedro  de  Al- 
meida, irmão  inteiro  do  Reytor  D.  Jorge,  Preíidente  da 
Camera  de  Lisboa,  Alcaide  mor  de  Torres  Novas,  do 
Concelho  deEftado  de  D.  Filippe  Prudente,  e  quarto  avô 
do  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida.  Em  fegun- 
do lugar:  fe  efte  Prelado  da  Univerfidade  foy  o  que  lhe 
annunciou  o  primeiro  Inflituto  do  Collegio ,  o  que  fez  quando 
entrarão  nelle  os  Collegiaes,  indolhe  veftir  as  Becas  no 
anno  1  563.  a  2.  deMayo,  fegundo  confta  da  Certidão 
do  Secretario  António  da  Sylva ,  que  tranfcreve  no  num. 
5  6.  como  pode  ter  o  Collegio  o  feu  principio  em  1  3  o  8? 
Vindo  a  darfe  principio  a  hum  Collegio ,  duzentos  e  cin- 
coenta  e  cinco  annos  antes  de  ter  Collegiaes,  os  quaes, 
e  naó  as  paredes  fazem ,  e  conflituem  Collegio  5  e  du- 
zentos e  trinta  e  dous,  antes  de  cuidar  em  edificallo  feu 
primeiro  Fundador,  Já 
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Já  nefteCap.  §.7.  cx  num.  19$.  ad  num.  199.  fica 
pleniílimamente  convencida  a  artificiofa,  e  íofíftica  iden- 
tidade, que  meu  Adverfario  ideou  do  feu  Collegio  com 
a  VniverJIdade  l^eal,  e  que  agora  torna  a  repetir ,  e  confe- 
quentementc  a  Época,  que  aqui  eftabelece*  e  aílim  dei- 
xadas origens  fabulofas,  e  ulando  íò  do  que  he cerco,  e 
verdadeiro  a  refpeito  dos  Collegios,  cuja  antiguidade  fe 
regula  pelo  tempo,  em  que  nelles  houve Collegiaes  per 
modum  univerji,  como  também  íe  obferva  na  noíTa  Uni- 
veríidade de  Coimbra,  ainda  que,  fegundo  difpunhaõ  os 
Jiftatutos  antigos,  de viaõ  preceder  pelo  tempo  das  fuás 
jncorporaçoens ,  fica  claro  por  hum ,  e  outro  principio, 
que  o  meu  Collegio  he  mais  antigo  que  o  de  S.  Paulo  1 8. 
annos*  porque  no  meu  entrarão  Collegiaes  pelo  de  1 545. 
e  no  de  S.Paulo  pelo  de  1563.  ou  ao  menos  13.  ou  14. 
porque  o  meu  foy  incorporado  na  Univeríidade  no  de 
I  54^.  e  o  de  S.  Paulo  (íe  a  incorporação  pode  ter  lugar 
antes  de  haver  nelle  Collegiaes,  e  he  verdadeira  a  noticia 
particular,  que  me  deraõ)  no  de  1  562.  Em  fim,  quando 
o  meu  Collegio,  habitado  já  pelo  efpaço  de  cinco  annos5 
fe  incorporou  na  Univeríidade,  ainda  naó  havia  huma  pe- 
dra no  edifício  do  Collegio  de  S.Paulo,  nem  talvez  paf- 
fava  pela  imaginação  do  Senhor  D.  JoaõIII.  mandar  edi- 
íicallo  i  e  à  vifta  difto  ouçamos  ao  R.  Padre  D.Jofeph  Bar- 
bofa  proferir  dos  Púlpitos:  Que  he  com  indifputavel certeza 
o  mais  antigo  Collegio ,  e  o  primogénito  das  /ciências  daAthenas 
de  T01  tugal  \ 

225  Suppofta  a  mayor  antiguidade  do  meu  Collegio 
Pontifício  a  refpeito  daquelle  ,  he  regra  certa  em  ma- 
téria de  precedências,  que  efta  compete  ao  mais  antigo 
inter  pares,  pelo  texto  no  Cap.  1 .  de  Maior.  &*  obed.  Cap.  Epif- 
copos  fin.  dijl.  1 7.  Cap.  1 .  di/l.  1  8 .  Cap.  Quando  8  .d//?.  44.  Cap.  fin. 
dijl.  7  5 .  cum  aliis  5  e  pelo  texto  na  L.  1 .  Cod.  de  Tra^pof.  Sacrt 

Dddd  ii  Cubicul. 
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Cubicul.  L,  2 .  Cod.  de  TrtefeB. pretório ,  lib.  i2.L.i.ff.de  Alio 
feri!?.  L.  i .  Cod,  de  Confulibus ,  lib.  1 2 .  e  de  outros  textos ,  que 
expHcaõ  ,  e  illuftraõ  Amayd,  pioribus  relatis^  in  L,  fin.  Cod. 
de  Decur.  lib.  1  o.  cap.  1  *  num.  3  4.  Mendo,  de  fure  Academic.  lib. 

1 .  quafl.  4  2 .  num.  64  5 .  Capon.  tom.  3 .  difcept.  138.^  num.  2  2 . 
^Rçtjfenfl.  ad  th.  deAíjorit.  &  obed.  num.j.  Francês ,  deEcclef 
Cathedr.  cap.§  3 .  à  num,  109.  Aiarinis  ,  part.  2.  Controv.  furis 
refp.  9.  a  num.  1.  Caffm.  in  Cat.  (flor.  Mund.  ^.part.  confid.  3  6* 
Manfi,  tom."/.  Conjult. 6  17.  à num.  6.  Cofcia ,  in  'Dijfert.jFur.  c* 
de Ttteced.  num.  1 4^.  Valenfuel. Confil.  1 . Salg.  de ^Kfgia proteU. 

2.  part.  cap. 9.  num. 2  6.  Tortug.  de  'Donat.^Regiis ,  lib. 3 .  c.  42. 
num.  3  4.  (fothofr.  de  T^raced.  cap.  1 .  thej.  2 .  Contelor.  de  'Fraiced. 
cap  4.  Ferro  Manrique ,  dfc  Tr&ced.  qu^Jl.  1 .  fuflel.  ad  Can.  8  5". 
CW/V.  Canon.  Ecch fia?  Africana ,  Ef colar,  de  TRçgia,  <&  Pontifícia 
jurifdiB.  cap.  24.  §.  2.  ^  www.  116.  Halier.  de  Ecclefiafl.  Hie- 
r  ar  chia ,  pag.  675.  Cabedo  7  /0w<?  1 .  «/a  if,  2 .  f  &w  fequent.  Çon* 
^jiles ,  pluribus  relatis ,  /» d/#.  r^rp.  1 .  de  Maior.  &*  obed.  num. 

3 .  Tiraquel.  de  cPrimogen.  qute/l.  1  ^.  Mendonc.  lib.  1 .  Condi.  1U 
liber.  cap.  10.  in  fubjeript.  Felicis  Accitani ,  ^  yfo.  Cardin.  de 
Aguirre,  tom,  2.  Concil.  Hijp.  dif.  6.  excurf.  3.  è  num.  29.  o 
Author  do  doutiífiiDO  M°morial ,  publicado  pela  Igreja  Metro* 
politana  de  Sevilha  ,fobre  a  pertençao  da  cPrima%ja  de  Hejpanhay 
part.  1.  §  9.  num.  1  04.  e  §.  10.  num.  1 1 1.  (fama,  decif.  1. 
num.  1 .  Çratian.  dife.  232.  www.  2 .  Lara  ,  flfc  Anniverfar.  Ih.  1  * 
c^.  24.  num.  7.  e  os  que  referi ,  e  fegui  mTtiJJertaçao  Exe- 
gética Critica,  contra  o  fingido  Concilio  de  Braga ,  wí#.  4» 
num.  23.  e  26,  ena  parte  1 .  das  Memorias  da  (juarda ,  tom.  1  • 
í/V*  1.  c^.  5.  num.  30.  Wyíw.  e  todos  os  Ritual  íftas5  e  os 
mais  Doutores ,  que  trataõ  de  Precedências.  E  fendo  efta 
regra  taó  certa  inter  pares ,  por  infallivel  confequencia  he 
in  Jubitavel  inter  impares ,  quando  fe  trata  de  preceder  o 
Mayor  ao  Menor,  como  he  o  meu  Collcgio  Pontifício  a 
reipeito  do  de  S,  Paulo ,  fegundo  já  vimos. 

Por 
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Por  efta  prerogativa  de  antiguidade,  e  fem  artender 
a  nenhuma  outra,  mandão  os  Ejlatutos daVniver/idade ,  re- 
gular as  precedências  entre  os  Collegios,  aííim  de  Reli- 
giofos ,  como  de  peflbas  Seculares ,  (quaes  faó  os  de  S.  Pe- 
dro, e  S.Paulo,  ainda  que  o  primeiro  íeja  Eccleíiaftico) 
no  Liv.  1 .  tit.  14.  §.  7.  e  determinando  a  precedência,  que 
devem  guardar  nas  Prociflbens,  e  Preftitos,  que  eraõ  os 
únicos  ad:os  ,  em  que  por  aquelles  tempos  podia  haver 
queftaó  de  precedência ,  dizem  affim  : 

E  logo  hirao  os  Collegios  dos  ^eligiofos ,  e  de  cada  Colle- 
gio  hirao  os  'Prelados,  Leitores ,  e  EJludantes ,  e  ^Pa/Jau- 
tes ,  precedendo-Je ,  como  abaixo  fe  dirá)  adiante  hirao  os 
Collegios  de  Seculares,  precedendo-fe  huns  aos  outros 
pelo  modo  dos  Religioíos. 
Difpoem  efte  Ejlatuto ,  que  os  Collegios  de  Seculares  (que 
faõ  os  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo  s  pois  naõ  ha,  nem  havia  no 
tempo,  em  que  os  Eftatutos  fefizeraõ,  outros  Collegios 
de  Seculares  em  Coimbra)  fe  precedaõ  entre  íi  pelo  mo- 
do dos  Religioíos.  Veja-íè  agora  o  $.  £.  aonde  fe  deter- 
mina a  precedência  entre  os  Collegios  dos  Religiofos  5 
ibi; 

cPrecederjchaÕ  os  Collegios  dos^Religiofos  entre  fi,  confor* 
me  a  antiguidade  da  fundação,  regulada  pelo  tempo, 
em  que  vieraò  à  Univeríidade  por  modo  de  Col- 
legio. 
Efta  determinação  do  Ejlatuto  fe  entendeo  da  prece- 
dência pela  antiguidade  das  incorporaçoens,  noEítatuto 
antigo ,  em  que  fe  continha  o  mefmoj  pois  no  Concelho  de 
2.  de  Julho  de  1  572.  como  confta  do  Livro  daquelle  anno^ 
folh.  62.  verf  fe  explicou  o  antigo  na  forma  íeguinte: 
Se  ajfentou :  que  os  Ejlatutos  fe  guarda/J  em ,  e  que  a  an- 
tiguidade dos  Collegios  fe  regulajfe   de/de  o  tempo  de 
fua  fundação  no  Corpo  da  Vniverjidade ,  o  qual  feco- 

tneça* 
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meça  defde  o  tempo ,  em  que  foraõ  incorpora- 
dos em  Collegios  da  Univeriidade ;  e  que  confor- 
me a  iíTo  diz  o  Eílatuto,  que  fe  lhes  guarde  a  fua 
antiguidade ,  e  que  cites  goçem  dos  privilégios  da  Vni~     ■ 
verjtdade  5  &c. 
Logo  a  precedência  entre  os  dous  Collegios  de  Seculares, 
que  faó  os  de  S.  Pedro ,  e  S.  Paulo  5  íe  ha  de  regular  pe- 
la antiguidade  das  fuás  fundaçoens,  ou  incorporaçoens 
na  Univeriidade;  e  fendo  fem  duvida,  nos  termos  pro- 
poílos,  mais  antiga  a  fundação  do  Collegio  de  S.  Pedro, 
que  a  do  de  S.  Paulo ,  dezoito  annos ,  e  a  incorporação 
treze ,  ou  quatorze ,  como  fica  provado ,  ao  de  S.  Pedro, 
conforme  as  regras  de  Direito,  e  conforme  os  Eftatutos 
antigos,  e  modernos  da  Univeriidade ,  compete  a  prece- 
dência j  para  o  que  bailava  fó  efta  prerogativa  de  mais 


antigo. 


226      Xfto  mefmo  fe  havia  de  praticar,  fuppoftos 
aquelles  Eftatutos  da  Univeriidade ,  entre  os  dous  Colle- 
gios ,  quando  foílem  as  fuás  naturezas  contrarias ,  e  di- 
verfas  das  que  confervaó.    He  o  meu  Collegio  Collegio 
Mayor  >  e  o  de  S.  Paulo  Menor ,  como  tenho  moílrado  s  e 
fe  pelo  contrario  o  meu  foíle  Menor ,  e  aquelle  Mayor  y 
bailaria  a  qualidade  de  mais  antigo,  para  lhe  preceder 
na  noífa  Univeriidade ,  ainda  que  em  outras, pelas  regras 
ordinárias  de  Direito  Commum ,  fe  pratique  o  contrários 
pois  tínhamos  contra  ellas  no  dito  Eílatuto  Ley  munici- 
pal expreífamente  derogatoria :  como  fuccede  também 
nos  Corpos,  e  Collegios  dos  Doutores  de  Florença,  c 
Nápoles,  juxta  Conjlantin.  in  L.  1.  Cod.  de  Confulib.  lib.  1 2.  J 
num.  17.  Fab.  de  Anna,  conf.  40.  n.  46.  Manft ,  tom,  7.  con-* 
fult.  61 7.  num.  59.  &-  4^. 

Em  cafo  femelhante  o  vimos  praticado,  e  julgado 
na  meíma  Univeriidade.  He  indubitável ,  que  entre  as 

Reli- 
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Religioens  Sagradas  ,  as  Monachaes  como  primeiro  inf- 
tituídas  na  Igreja,  e  por  outras  razoens,  conílituem  di- 
verfa  ,  e  íuperior  Jerarchia  a  refpeito  das  Mendicantes , 
em  tal  forma ,  que  fempre  aquellas  precedem  a  eftas :  af- 
fím  o  declarou  Clemente  VHL  na  fua  Conjlituiçao  1  3.  dada 
em  25.  de  Setembro  de  15 5? 2.  que  principia:  Inter  c me- 
tera ,  §.  2.  apud  Cberub.  tom.  3 .  pag.  1  6.  col.  1 .  e  aílim  o  re- 
conhecem ,  referindo  muitas  declaraçoens  da  Sagrada 
Congregação  dos  Ritos,  Tignat.  tom.  1.  conf.  105.  a  num. 
2  1.  €>  conj.  138.  fere  per  tot.  "Bóer.  de  Author.  magn.  ConciL 
num.  8  5.  ç>  86.  Salg.  de  2^g. proteíl.  z.part.  cap.  9.  num. 28. 
^Barb.  lib.  1 .  furis  Ecclejia(l%  cap.  4  1 .  a  num.  1  3 .  (jam  decif.  1 . 
num.  34.  Quarti,  in  tratt.de  Trocejfionib.  Ecclefmfl.  fe&.  2.  do~ 
Urinai,  punct.  4.  de  Trtecedent.  quajjl.  2.  de  T^raiced.  ^Regular,  in- 
ter fe  ipfos ,  num.  ^.Tichler  in  fus  Canon,  adtit.  de  Maior it.  O* 
obed.  num.  4.  cReiAens~l.  adtit.  de  Ttg guiar ,  §.  2.  a  num.  26.  Ca- 
pon.  tom.  3.  dijlept.  15?  8.  num.  26.  &•  aíii  innumeri ;  e  com 
tudo  para  a  precedência  entre  os  Collegios  de  Religiofos, 
naõ  attenderaõ  aquelles  Ejlatutos  à  qualidade  de  Mona- 
chaes, e  Mendicantes ,  e  fomente  à  antiguidade  da  fua  fun- 
dação ,  incorporação ,  e  vinda  por  modo  de  Collegio  à 
Univerfidade. 

Aílim  fe  determinou  por  fentença ,  que  paffou  em 
coufa  julgada  ,  proferida  pelo  Reytor  da  Univerfidade 
António  de  Mendoça  a  2  2.  de  Dezembro  de  15^5.  fubf- 
crita  pelo  Secretario  Diogo  Coutinho,  e  paífada  dos  au- 
tos, que  fe  coiíferva  nos  Archivos  de  alguns  dos  ditos 
Collegios,  pela  qual  declarou  a  precedência,  que  deviaó 
guardar  na  Univerfidade  entre  fi,  ouvidos  os  Religiofos 
de  todos;  e  depois  de  nella  ter  julgado,  que  osReveren- 
diílimos  Padres  dos  Collegios  de  Santo  Thomás  da  Ordem 
dos  Pregadores ,  do  Collegio  de  ZhÇojfa  Senhora  do  Carmo ,  e 
do  de  NoíTa  Senhora  da  Çraça  da  Ordem  dos  Eremitas  de 

Santo 
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Santo  Agoílinho  deviaõ  preceder  aos  de  S.Bento,  e  S.Ber^ 
nardo  ,  diz  o  feguinte : 

E  porque ,  pojlo  que  algum  dos  ditos  Collegios  fao  das 
Ordens  Monachaes,  que  por  ferem  taes,deviaó 
preceder  às  Mendicantes ;  com  tudo  por  Sua  Magef- 
tade  mandar  nos  ditos  Eftatutos,  que  os  ditos  Colle- 
gios  vaõ  por  íua  incorporação,  e  fundação  nefta 
Univeríidade  :::::::  mando ,  authoritate  Ãpojlolica, 
fob  as  penas  conteudas  nos  EJlatutos  ,  e  fob  pena  de  Ex- 
communhao  mayor^  ipfo  falto  incurrenda ,  e  de  cem  cruza- 
dos para  a  Santa  'Bulia  Cruzada  ,  e  Camera  Apoflolica , 
aplicados  ,  que  os  ditos  Collegios ,  e  cada  hum  delles  f* 
vao  todos  pela  ordem  acima  ejerita ,  &c. 
Que  as  Ordens  de  S.  Bento ,  e  S.  Bernardo  fejaõ  Mo- 
nachaes ,  e  as  dos  Pregadores ,  Carmelitas ,  e  Eremitas  de 
Santo  Agoílinho  Mendicantes  ,  he  coufa  taó  evidente, 
que  ninguém  fe  atreverá  anegallo.  Vejaõ-íe  os  in  nu  me- 
láveis textos,  e  Bulias,  que  affim  odeclarao,  referidas 
por  Tignatelli,  e  Barbo/ a  fuprà  ,  e  pelos  Doutores  ,  que 
allegaõ,  e  o  mefmo Barbofa ,  dillo  cap. 4 1 .  ?wm.  2 o 8 .  &  in 
Collect.  ad  tx.  in  cap.  Quia  ex  eo  3 .  de  Ta&is  in  6.  num.  4.  e 
cPaJferin.  ad  cundem  tx.  num.  3 .  e  no  cap.  unic.  de  Ifylig.  dom. 
in  6.  a  num.  9.  e  no  tom.  2.  de  Stat.  homin.  qutfjl.  187.  art.  5. 
à  num.  2  5 .  'Picbler,  infus  Canon.adtit.  de  Aguiar.  &•  tranfeunt. 
adT^cligion.  num.  3.  cRçiffenfl.  adeundem  tit.  §.  2.  num.  26.  27. 
e>  2  8.  Capon.  tom.  1.  ciifcept.  79.  per  tot.  Bordon.  de  Trtffer. 
%egul.  cap.  1.  &fexccnti alii.  Logo  igualmente,  ainda  que 
oCollegio  de  S.  Pedro  naõ  fora  Major,  como  he,  e  o 
de  S.Paulo  Menor,  bailaria  fer  mais  antigo,  ainda  que 
foífe Menor,  e  o  de  S.Paulo  Mayor,  para  precederlhe 
na  noíTa  Univeríidade. 


FUN- 
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FUNDAMENTO  IIÍ. 

0  Collegio  de  S.  Tedro  he  Ecclefíaftico  ,  e  o  deS.  Taulo 

Secular, 

227  Ç  Eguefe  o  terceiro  principio ,  e  titulo ,  por- 
w3  que  o  meu  Sacro  Collegio  deve  preceder 
àquelle ,  e  coníifte  em  que  o  meu  he  Eccle/iaflico ,  e  o  de 
S.  Paulo  Secular.  He  doutrina  indubitável ,  e  fem  contro- 
vertia :  que  os  Corpos  Eccleííafticos ,  como  mais  dignos3 
precedem  aos  Seculares,  concorrendo  com  elles,  pela 
regra  do  Cap.  duofunt  10.  dijl.  96.  e  do  Cap./tf//^  6.  de 
Maior.  &*  obed.  Card.  de  Luca^  de^Prteeminent.  part.  2.  difcurf» 
23.  foliando  da  precedência  dò  Cabido  ao  Corpo  do 
Magiftrado  Secular,  ou  governo  da  Cidade,  conclue  no 
num.  5.  ibi : 

THcebam ,  quòd  ubi  etiam  diBas  rcfolutiones  non  habere- 
mus  ,  adhuc  fine  dúbio  ita  refpondendum  venirep  tunc 
ex  regula  general! ,  quòd  ubi  concurrunt  dignitates  Ec- 
clefiaflica ,  &-  Temporalis ,  ob  comparationem,  qua  inter ; 
ijlas  datur  Solis ,  &■  Lume ,  femper  praefertur  Ec- 
clefiafíica ,  cui  prerogatha  Solis  tribuitur. 
E  no  num.  9.  diz  : 

Semper  Seculares  locum  cedere  debent  Ecclefíafticis, 
Hoerio  ,  de  authoritate  Magni  Concilii ,  num.  43.  ibi : 

Ouando  concurrit  dignitas  Ecclejtajlica ,  &•  Szecularis , 
Ecclefiaftica  praefertun 
Hermo/ilba  cum  plurimis  ,  in  Trologo  ad  partir.  j„  glof.  2, 
num.  3  2  .latiííime  &Jfana?us ,  in  Catalogo  (jloriaz  Mundi  4.  part. 
ex  conjidcr.  2.  &  confider.  78.  Halier*  de  Hierarcbica  jurifdi- 
Uione ,  pag.  40  3 .  Çon^.  in  dict.  Cap./olita7  6.  de  Maiorit.  & 
obed.  num.  1  5 .  Soares  lib.  1 .  de  Legibus  5  cap.  7.  Sander.de  Fifeb* 

Eece  Mo~ 
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Monarcb.  Ub.  2 .  cap.  4.  Martb.  de  furijd.  part.  1 ,  cap.  5  2 .  num. 
29.  quafi  todos  os  Doutores,  que  efcreverao  ao  titulo 
de  Maior  it.  &-  obedient.  in  Decretalibus ,  os  que  tratarão  de 
Precedências,  e  outros  muitos,  que  he  eicufado  referir 
em  matéria  taó  clara. 

Os  Gentios,  guiados  pela  razão  natural,  que  difta, 
devem  fempre  as  coufas  Sagradas  anteporfe  às  profanas, 
inviolavelmente  obfervavaõ  efta  precedência  a  refpeito 
dos  Collegios,  em  que  preíidiaõ  aos  feus  Pontífices,  e 
Sacerdotes ,  e  que  lhe  eraõ  íiibordinados ,  de  que  falia 
o  Jurifconfulto  Tomponio  na  L.  2.  §.  deinde  6.  ff.  de  Orig. 
jur.  os  quaes  eraó  os  primeiros  entre  os  Collegios  Surti- 
mos ,  e  May  ores  dos  Romanos  ,  como  teítificaõ,  entre  ou- 
tros muitos  Efcritores  da  Hiftoria ,  e  Antiguidades  de 
Roma,  Dion  Ca j fio,  lih.  53.  Hijlor.  pag.^96.  d.  Caujabon. 
inSueton.  adAuguítumy  Cap.  101,  num.  ^.  Cjuther.  de  Veteri 
jure  Tontificum ,  Ub.  1 .  Cap.  3 .  Lipfius  in  Taci t um ,  Ub.  3 .  An* 
nal  Cap.  64.  num.  151.  Cor  d.  de  3\[oris,  in  Camotaph.  Tijjan. 
Dijjert.  2 .  Cap.  5 .  Çrav.  in  Trologom.  ad  Tom.  5 .  Thejaur.  An- 
tiqua. Tornem. 


%k 
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228  Suppofta  efta  doutrina,  he  certo  também,  que 
o  meu  Coilegio  he  Ecclcfiaftico^  e  o  de  S.  Paulo  Secular:  lo- 
go indubitavelmente  lhe  deve  preferir  o  meu  Coilegio. 
A  menor  he  certas  e  quanto  à  primeira  parte ,  fica  mais 
que  fuperabundantemente  demonítrada  noCap.4.  §.  3, 
exnum.pó.  ad  num.ioé.  e quanto  àíegunda,  para  íè 
conhecer  he  também  indubitável ,  baíta  lembrar  de  que 
o  Coilegio  de  S.Paulo  he,  e  foy  fempre  da  jurifdicçaõ 
Secular  j  ereólo  com  a  íimpiezauthoridade,  e  confirma- 
ção Eccleílaftica,  pela  qual  ficou  Coilegio  licito,  e  habi- 
litado para  poder  ter  os  bens  Eccleíiafticos,  que  a  Uni- 
veríidade  lhe  annexou  ;  viíkado,  governado,  e  regido 
fempre  pela  juriídicçaõ  Secular,  em  confequencia  da  pro- 

tedloria 
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reitoria  da  mefmaUniveríídade,  à  qual  foy  doado,  como 
jámoftrey,  e  por  efte  motivo  o  reconhecem  Secular  os 
feusCollegiaes,  e  os  eftranhos.  Dos  feus  baila,  que  ou- 
çamos o  Senhor  Manoel  Moreira  de  Soufa,  nas  Annotaçoens  Se' 
leUijfimas  aos  privilégios  dos  Capellaens  Mores ,  num.  127.  em 
que  fallando  do  Collegio  de  S.  Paulo ,  diz  : 

Communiter  Regale  dicimus ,  &  non  Ecclefiaílicum 
hoc  Collegium ;  quia  denominado  rebus  convenientior  af- 
fumitur ,  £>■  nullum  Collegium  Ecclefiaílicum  principali- 
ter  agnofeunt  furijperiti  y  &•  Theologi ,  et  iam  ex  co  y    < 
quòd  fuerit   ab  Epifcopis  creHum  ,    çí>  dotatum  pro 
Scholaribus ,  &-  Studiojis  ,fed  Secular e  judie ant  ,  £>•  Úfy- 
gum  de  jurifdiUione ,  quatenus  viíitatio  ilii  inhaereat. 
O  mefmo  confeíTa  meu  Contendor,  noCap.  3.  num.  38» 
|>^43.  ibi:,; 

0  Collegio  T^eal  de  S.  Taulo ,  nem  por  ter  confrmaçoens 
expr cilas  da  Sé  ApoHolica,  devera  chamar -fe  Pontifício, 
Eccleííaftico,  nem  Sagrado ;  porque  fao  ejles  nomes, 
repugnantes  à  fua  própria  natureza. 

E  no  num.  4 1 .  pag.  4  5 .  ibi : 

3\(unca  efte  I^eal  Collegio  ufou  do  titulo  de  Sagrado ,  ném 
do  de  Tontificio ,  por  ferem  repugnantes  àjua  intrinfeca 
natureza ;  porque  jendo  Collegio  de  Seculares ,  com  Infli- 
tuto  de  Eftudos  mayores ,  de  nenhum  nwdo  podia  fer  Ec- 
cleíiaftico. 
Dos  eftranhos  bafta  repetir  as  palavras  de  meu  iníig- 

ne  Collega  o  Senhor  Tedro  cBa[beiro  do  Lago ,  do  lugar ,  que 

tranferevi  no  Cap.4.  §.  3.  num.  ioí.  ibi : 

Hoc  contingit  in  Congregationibus  Saecularibus,  prout 
in^Regali  D.  Pauli  Collegio,  ubi  pradiBus  modus  eli- 
genái  Ifyfforem  obfervatur ;  in  quibus  eleBionibus ,  quia 
Eccleíiafticae  dici  non  poííunt ,  nullo  modo  viget 
prohibitio  textus ,  &c. 

Eeee  ii  Sendo 
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Sendo  pois  o  Collegio  Pontifício  Ecclefajlico ,  e  o  de  S. 
Paulo  Secular,  que  duvida  pode  haver  na  precedência  do 
meu  a  reípeito  delle  por  eíle  terceiro  principio? 

FUNDAMENTO   IV. 

Ao  Collegio  de  S.  Tedro  dao  os  Senhores  l^eys  desle  %eyno  prela- 
çaõ, a  refpeito  do  de  S.  Taulo ,  nas  fuás  Carias  ,  e  Alvarás. 

22  9  f^\  Quarto  ,  e  ultime  Fundamento,  porque 
V  /  também  compete  ao  Collegio  Pontifício 
indifputavelmente  a  precedência ,  he,  porque  os  noíTos 
Auguftiílimos  Monarchas  o  tem  honrado  com  a  prero- 
gativa  deita  preeminência,  e  prelaçaõ ;  e  porque  efte  titulo 
he  o  mais  nobre,  e  maiseílimavel  para  o  meu  Sagrado,  e 
Real  Collegio,  por  Ter  fundado  na  benevolência  dos  nof- 
fos  Soberanos ,  fervirá  de  coroa  o  prefente  Difcurfo,  e 
também  de  immortal  trofeo,  em  que  juntamente  com  os 
deípojos  da  fua  vitoria,  fe  veja  gravado  o  mais  illuílre 
padrão  das  glorias  defta  Illuftriffima  Communidade.  A 
precedência  ,  e  prioridade  da  nomeação  nos  Decretos, 
Refcritos,  ou  ProvifoensReaes,  he  hum  titulo  indubitá- 
vel da  preeminência,  e  prelaçaõ  :  affim  o  eníinaõ  vulgar- 
mente os  Doutores,  que  trataõ  de  precedências,  pelo  tx. 
na  L.  i.  ff.  de  Albt  ferib.  Cjothofr.  deTrtftedentiis,  thef.  13. 
ibi  : 

Gr  do  litertf ,  feu  feriptura? ,  cum  regulariter  In  matéria 
prtfcedentite  non  attendatur ,  excipienda  tamen  funt  hac 
in  re  publica  monumenta,  veluti  Conjlitutiones,  Diplomai 4, 
Concilia,  reccjfus,  atquè  in  hisjubjeriptiones,  Princi- 
pum  proviíiones,  renuntiationes ,  Jeu  nominationes  , 
Principum  literae,  feu  Refcripta. 
*E  mais  abaixo  lit.  ©.  ibi  : 

Jtymi- 
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SsÇómnatus  prior  à  Rege  in  eodem  privilegio  5  & 
proviíione  5  caiteros  pr  aceder  e  debet. 

E  depois  na  letra  E.  ibi : 

Hinc  infertur  ai  dignitatem  5  &  prazcmincntiam  5  ut  per-   , 
fonarum,  ita&-dignitatum,  pnorque  haec  nomina- 
tio  maior  em  arguit  dignitatem. 

Menoch.  Concil.  92..  num.  1  8.  ibi : 

Quinto  facit ,  quòd  dumSenatm  ipje  Regis  noftri  no- 
mine  refcribit,  literafquc  dat  Trajidi ,  permittere  fo- 
let  hoc  Trtejidis  nomcn ,  deindè  nomen  Senatoris  his  ver- 
bis  :  Magnifico  Trafidi^  &■  Senatori :  : : : :  qute  quidèm 
prior  nominatio  maiorem  arguere  folec  dignita- 
tem,  &  praeeminentiam  ::::::  tejlatur  communem 
ejjfe  opinionem  Alciatus. 

Cajlilho ,  tom.  7.  Controv.  lib.  6.  cap.^i.  num.  44.  ibi : 

Maior  deniquè  prcefumitur  Mc,  qui  primo  nomitatus 
eft  j  quia  ordo  verborum  dejígnat  ordinem  intelkiiiis  5  c3> 
in  matéria  prtfcedentiaz  multam  attenditur  5  ut  primo 
nominatus  praeferri  debear. 

Valenjuel.  ConJ.  1.  num.  67.  ibi : 

Trafumitur  enim  maior  5  qui  primo  nominatur. 

E  no  num.  69.  ibi: 

Ex  ordine  literae  arguitur  pra?rogativa. 

Tignatel.tom.4..  Confult.  36.  num.  20.  ibi : 

Ad  Jextum  refpondco  :  quòd  qui  prius  nominatur , 
maior  efíe  videtur.  L.  quoties  ff.  de  ufufr.  expriori- 
que  nominatione  maior ,  potiorquè  dignitas  arguitur  5  ut 
aperte  voluit  (jlojja^  &c. 

E.allega  varias  Gloílas,  e  muitos  Doutores  em  compro- 
vação deita  doutrina  ,  e  no  mm.  21.  alguns  exemplos. 

3\(onum.  22.  diz: 

In  mentione  plurium  virorum  fublimium  ante  omnes 
dignior  nominandus  eft ::::::::: :  quòd  dogmata 

\  Jacraj 
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[acra  ,  legalia  ,  politica  ,  <&-  theorica  difertè  docent  9 
&-c. 
O  mefmo  diz ,  com  baftantes  Doutores,  na  Confulta  i^8. 
num.  2.  e  refere  decidido  mlsota^decif.  $9$.  num.  2.part. 
4.  diverf.  &-  in  Tlaccntina  pracedentice  1 .  Februarii  162$.  co- 
ram Merlino ,  &■  decif.  322.  fl#w.  5 .  tom.  2 .  Hoppingio ,  de  ^#- 
re  figillorum ,  cap.  8.  §.  5.  ««w.  74.  Ç>  75.  2^r.  de  Aut horita- 
te  Adag.  Concil.  num.  140.  e  141.  Ciriac.  tomo  2.  Controvcrf. 
202.  num.^p.Ttec.  'Bald.  Tarif.  Ter  cg.  Tancirol.  Cafjan.  e 
outro  grande  numero ,  que  allegaõ  (jotkofr.  Tignatclli  ,  e 
os  mais  acima  citados. 

230  Efta  prioridade  da  nomeaça5  tem  a  feu  favor 
o  meu  Collegio  Pontifício;  pois  em  muitas  Provifoens, 
e  cartas  Reaes ,  que  tenho  vifto ,  nas  quaes  fe  falia  de  am- 
bos os  Collegios  ,  nomeaó  os  noflbs  Auguftos  Monar- 
chás  cm  primeiro  lugar  o  Collegio  de  S.  Pedro  :  deixo 
as  antigas,  referirey  fomente  algumas  do  Senhor  Rey  D. 
Pedro  II.  de  feliciílima memoria,  e  delRey  noflo  Senhor, 
cujo  Real ,  e  verdadeiramente  auguftiílímo  animo ,  expe- 
rimentou fempre  benéfico  o  meu  Collegio. 

Em  huma  Provifaõ  do  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  fendo 
ainda  Príncipe  Regente  do  Reyno ,  no  impedimento  do 
Senhor  Rey  D.  Affonfo  feu  irmaõ,  dada  em  Lisboa  aos 
3.  de  Abril  de  1669.  cujo  tranfumpto  fe  conferva  no 
Liv.  3 .  dos  ^egijl.  da  Vniverjidade ,  folh.  181.  verf.  e  dirigi- 
da ao  Rey tor  André  Furtado  de  Mendoça  i  mandandolhe, 
que  naóobrigaíTe  aos  Collegiaes  do  Collegio  das  Ordens 
Militares  às  matriculas,  fenaó  na  forma,  que  coftumaõ, 
e  faõ  obrigados  a  provar  a  fua  reíidencia  os  dos  mais 
Collegios  da  Univeríidade,  e  os  de  S.Tedro,  eS.Tauhj 
nomeou  os  dous  Collegios  por  efta  ordem. 

Em  huma  carta  do  mefmo  Senhor  para  o  fobredito 
•Reytor,  de  28.  de  Janeiro  de  1672.  regiftrada  naquelle 

Livro7 
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Livro ,  foi  2  1  <$.verf.  recommendandolhe  a  execução  do 
provimento  de  humas  Becas  5  e  fallando  nos  dous  Col- 
legios  de  S.  Tedro^t  S.  Taulo,  os  nomeou  por  eíta  ordem, 

EIRey  noílb  Senhor ,  que  Deos  guarde ,  nos  conti- 
nuou a  me  ima  honra  por  Proviíaõ,  paflada  em  Lisboa  aos 
1 8.  de  Novembro  de  171 2.  dirigida  ao  Illuftriííímo  Se- 
nhor T>.  Çajpar  de  Alofcofo  e  Sylva  ,  (  1  )  vigilantiffimo 
Reytor  da  Univeríidade :  e  dando  com  ella  Sua  Magef- 
tade  nova  forma  à  prova  dareíídencia  daspefíbas,  que 
affiftem  nos  Collegios  de  S.  Tedro ,  e  S.  Taulo ,  os  nomeou 
pela  mefma  ordem. 

Finalmente ,  em  huma  carta  do  mefmo  Senhor  de  7, 
de  Dezembro  de  171^.  para  o  Reytor  Pedro  Sanches 
Farinha  de  Baèna,  em  que  lhe  recommendava ,  fízeíTe 
obfervar  os  Eftatutos  da  Univeríidade  aos  Lentes ,  Col- 
legiaes,  Porcioniíbs,  e  Eftudantes,  na  moderação,  e 
honeftidade  dos  veftidos,  e  carruagens  *  nomea  também 
em  primeiro  lugar  o  meu  Collegio,  e  depois  o  de  S.  Pau- 
lo. Defta  Proviíaõ,  e  carta  de  Sua  Mageftade  fe  coníer- 
vavaó  ainda  ha  pouco  tempo  no  Cartório  da  Univeríi- 
dade os  originaes. 

231  Eftes  foberanos  teftemunhos  eftabelecem  cla- 
ramente a  primazia,  e  precedência  do  Sagrado,  Tontificio, 
e  l^eal  Collegio  de  S.  Tedro  j  porque  nelles  le  acha  nomeado 
primeiro,  e  em  melhor  lugar,  que  o  de  S.  Paulo :  refiro 
documentos  regiftrados,  e  exiftentes  em  hum  Archivo 
taó  publico ,  como  he  o  da  Univeríidade ,  para  que  todos 
conheçaõ  quanto  debalde  nos  quiz  períuadir  noíib  Illuf- 

tre 

(1)  O  Illuftrimmo  Senhor  D.Gafpar  de  Mofcofo  e  Syl-va,  tendo  fido  Porcionifta  no  meu  Collegio, 
Arcediago  de  Neiva  na  Sé  lJr:macu] ,  Deaó  na  Metropolitana  de  Lisboa  ,  Sumilher  da  Cortina  ,  e  Dtputa- 
do  do  S.mio  Oíficio  ,  dignitfimamente  oceupou  o  lugar  de  Reytor  da  Univeríidade ,  e  depois  o  de  Refor- 
mador, qne  deixou ,  e  as  promeíTas  das  mais  fubiimes  dignidades  F.ccltfiafticas  ,  de  que  era  acrecora  a  fua 
grande  peilba  ,  e  deílin&os  merecimento?,  para  receber  o  Habito  na  eftreiía  Reforma  dos  cbftrvantifíimos  Pa- 
dres M  ífionarios  Jo  Varatojo,  com  o  nome  de  Fr.  Gafpar  da  Encarnação  ;  da  qual ,  por  itjftancias  de  Sua 
Migcltddc  ,  e  authoridade  dos  Papas  Innocencio  XIII.  Benedi&o  XIII.  e  do  noíTo  muito  Sanio  Padre  Cle- 
mente XII  paííou  a  reformar  a  Illulrnífima  Congregação  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoítinho  ,  cu- 
ja reforma  profegue  no  Hea!  Mofteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  com  o  grande  fruto  temporal,  eefpiri- 
tual ,  que  admira  efte  Reyno. 
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tre  Académico  no  Cap.  i.num.  2.pag.  6.  achará  eftes 
dous  Collegios  nomeados  por  outra  ordem  em  documento  au- 
tkenticO)  fem  nos  dizer,  que  documento,  nem  darnos 
dclle  outra  noticia  5  e  alíim,  feguindo  os  feus  diftames, 
o  devemos  julgar  de  nenhuma  authoridade  ,  à  vifta  da 
pratica  contraria,  obfervada  nas  Cartas,  e  Provifoens 
Reaes ,  que  faõ  os  documentos  mais  legaes  ,  e  authenti- 
cos,  que  podem  produzirfe  em  qualquer  matéria:  e  co- 
mo os  noííbs  Auguftifíimcs  Monarchas  olharão  fempre 
com  efpecial  benevolência  para  o  meu  Collegio  ,  em 
cuja  creaçaõ ,  progreflbs,  e  augmento,  com  o  dote,  com 
o  domicilio  ,  com  à  reforma,  com  grandes  mercês,  e 
graças,  fe  empenhou  tanto  o  zelo,  e  cuidado  das  Ma- 
geítades,  quizeraõ,  que  cfía  grande  obra  da  Real  muni- 
ficência  fofle  conhecida    por  primeira  ,  e  principal ;  e 
aílim  lhe  deraõ  o  primeiro  lugar ,  nomeando-o  com  pre- 
laçaõ  ao  de  S.  Paulo,  por  fer  mayor  que  elle,  e  o  pri- 
mogénito de  todos, os  que  o  Senhor  Rey  D.  João  III.  de- 
pois de  fundar ,  e  conceder  os  Privilégios  da  Univeríida- 
de ao  ampliílimo  da  Sagrada  Companhia  de  Jefus,  incor- 
porou na  fua  grande  Univeríidade  de  Coimbra. 

Todas  as  mais  provas  clariílimas  defta  precedência 
faõ  fundadas  ,  naõ  em  documentos  do  meu  Collegio , 
que  facilmente  pertenderáõ  negar  noííbs  Adverfarios, 
comocoftumaõ,  mas  nos  do  feu,  nos  melhores  Authores, 
e  nos  livros  da  Univeríidade,  que  eftaô  em  hum  Archivo 
publico,  no  qual  podem  fer  viftos  por  todos.  Com  eftas 
cautelas  quiz  eftabelecer  hum  ponto  taõ  importante,  fe- 
guindo o  diítame  do  mayor  Mcttre  da  eloquência^  Orat.  37. 
in  Tij  on.  ibi : 

Aditto  cnim  domeílica,  qute  negari  pojjunf.  hac  com- 

memoro ,  qucejunt  palam. 
Nem  contra  elle  faz  prova  alguma  o  fado,  que  com 
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a  mefma  verdade  de  quafí  todos  mais ,  perfuadiraõ  de 
Coimbra,  do Collegio  de  S.Paulo,  aoTieverendif/imoTa- 
círe  T>.  fofcpb  Barboja  ,  o  efcreveo  nas  Memorias  ,  cap. 
i  o.pag.  54.  e  que  agora  repete  meu  Contendor  no  Cap. 
4.  num.  66.  pag.  pi.  allegando-o;  e  antes  de  o  fazer,  do 
íeu  Collegio  de  S.  Paulo,  e  Collegiaes  do  meu  diz:  0 
procurarão  imitar  na  'Doutrina ,  no  Inílituto,  e  na  c^e forma ,  fem 
clijputarem  a  mayoria ,  que  reconhecerão ,  e  conhecem  todos  ao  Col- 
legio T^eal,  ou  'Vniver [idade  de  S.  Taulo  ;:::::  e  nao  houve  até 
o  prefente  quem  entrajjc  no  penfamento  de  entender ,  que  havia 
outro ,  que  podcfje  preferir  lhe.  Efcufado  he ,  Senhores  ,  dar 
repofta  ao  que  aqui  fe  nos  diz  ,  certamente  com  demafiada 
arrogância ,  (ufarey  de  palavras  de  meu  Contendor)  po- 
dem dalla  por  mim  os  documentos,  e  provas,  em  que 
tenho  eftabelecido  tudo,  quanto  affirmo  nefte Capitulo. 
Continua ,  e  refere  aquelle  faílo  na  forma  feguinte : 
Quando  o  Senhor  1{ey  T).  Tedro  II.  que  fanta  gloria  haja ,  paf 
fou  pela  Cidade  de  Coimbra  para  a  Campanha  da  Beira ,  depois 
de  lhe  beijar  a  mao  o  cR^ytor ,  com  o  Corpo  da  Vniver/tdade ,  fe 
feguio  immediatamente  a  receber  aquella  honra  o  Collegio  'Real  da 
Univerfidade ,  como  com  a  elegância ,  que  cojluma ,  notou  já  o 
infgne  Chronijla  da  Serenijjima  Cafa  de  Bragança ,  o  Tfyverendif- 
fimo  Tadre  T>.  fofeph  Barbofa ,  nas  Memorias  ifcjle  Ityal  Cofie- 
gio.  Quem  leíTe  eílas  palavras,  fem  ler  as  antecedentes ,  e 
naõ  viífe  allegado  o  Reverendiífimo  Memorifla  do  Collegio 
de  S.  Taubj  havia  entender  fe  fallava  aqui  no  Collegio 
das  Artes  ,  que  he  o  Collegio  l&al  da  Vniverfidade  >  pois 
nem  hanella,  nem  houve  outro,  a  quem  antonomaftica- 
mente  compita  efte  nome  :  falia  meu  Contendor  do  feu 
Collegio  de  S.  Paulo ,  e  na  fé  do  Reverendiífimo  Padre 
2). fofeph  Barbofa ,  que  efcreveo  o  que  lhe  perfuadiraõ, 
entendendo  lhe  perfuadiaò  a  verdade ,  refere  hum  faóto 
falfo ,  o  qual ,  ainda  fendo  verdadeiro ,  lhe  naõ  provava 
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o  feu  intento ;  pois  he  falfo ,  que  o  Collegio  de  S.  Paulo 
beijafle  a  maó  à  Mageílade  do  Senhor  Pvey  D.  Pedro  II. 
immediatamente  depcis  da  Univeríidade ;  porque  de  fa- 
íto  o  fez  a  Univeríidade  fem  ordem  alguma ,  e  depois 
promifcuamente  alguns  Collegiaes  do  meu  Collegio,  e 
do  de  S.Paulo,  e  mais  peííbas  dameíma  Univeríidade, 
que  tinhaõ  lugar  nos  Tribunaes,  e  Magiílrados  da  Cida- 
de,  e  as  outras  dos  mefmos  Tribunaes ,  fem  haver  entre 
todas  precedência  alguma:  ifto  atteftaõ  muitas  peífoas, 
que  fe  acharão  prefentes  naquella  função. 

Quanto  mais  :  que  aquelle  Príncipe,  por  evitar  con- 
teftaçoens  ,  fobre  precedências,  entre  a  Univeríidade , 
Collegi©s ,  Cabido ,  e  os  Tribunaes  do  Santo  Officio,  Se- 
nado da  Camera  Secular  ,  Fifco  Real  ,  e  Miniftros  da 
Cidade ,  mandou  advertir  pelo  Secretario  de  Eftado , 
fe  faria  o  dito  beija-maó  fem  precedência,  nem,  da  que 
de  fadlo  houveífe,  fe  poderia  adquirir  algum  direito,  ou 
poífe.  O  que  vemos  igualmente  fe  manda  obfervar  na 
noífa  Corte,  quando  ha  femelhantesoccaíioens,  nosavi- 
íos,  que  fe  fazem  por  ordem  de  Sua  Mageftade  a  Aca- 
demia^ Tribunaes,  para  fe  evitarem  as  contendas ,  que 
ha  entre  quaíi  todos  elles,  fobre  precedências. 

232  Eftes,  e  outros  femelhantes  fundamentes ,  fa5 
os  com  que  os  Panegyriftas  do  Collegio  de  S.Paulo  inten- 
ção eílabelecerlhe  a  íònhada  precedência,  que  lhe  idearão 
a  refpeito  do  Collegio  de  S.  Pedro ;  e  fe  aquelle,  quando 
o  meu  foy  reformado,  tinha  fido  já  vifitado  oito  vezes, 
fegundo  fe  nos  diz  no  num.  67.  dit.  pag.  pj.  por  ordem 
do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ,  como  TroteBor  da  Vniverji- 
dade,  (ao  mefmo  tempo  como  5^jy,  e  Soberano  dcjle  cR^yno^ 
era  TroteUur  Immediato  do  meu  Collegio)  já  efte ,  antes  de 
haver  no  Mundo  o  de  S.Paulo,  tinha  fido  viíitado  fete, 
defde  o  anno  1  5  5  3.  ate  o  de  1  562.  como  fe  pode  ver  no 
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Cap.  2.  $.2.  ex  num.  40.  efuppofto  Te  diz  também  no 
mefmo  numero :  que  eu  dey  a  entender ,  he  injuriofo  kquelle  Col- 
legio  ,  o  jer  vijitado  por  ordofi  Sua  Magcjlade ,  na  minha  Conta , 
pag.  19.  he  iíto  erro  manifefto,  e  baila  para  íè  Convencer, 
que  eu  tranfcreva  as  palavras  ,  em  que  advirto,  fora  man- 
dado o  Bifpo  da  Guarda  D.  Martim  Affonfo  deMelío, 
viíltar  o  Collegio  de  S.Paulo,  por  caufa  das  controver- 
fias,  que  havia  entre  osfeusCollegiaes,  e  fomente  digo: 
o  foy  vifitar,  e  reformar  por  TrovifâÕ  do  Senhor  ^y  D.Pedro  ± 
que  então  era  ^Príncipe  TRegente ,  o  "Bifpo  da  (juarda  T>.  Martim 
Affonfo  de  Mello,  como  efcreverey  nafua  vida,  porque  hey 
de  efcrever  as  dos  Prelados  daquella  Igreja ,  e  da  Vifíta 
mo  digo  outra  coufa» 

Efcrever  na  vida  de  hum  Bifpo ,  que  foy  mandado 
viíltar,  e  reformar  huma  Communidade  por  preceito,  e 
determinação  doMonarcha  feu  legitimo  fuperior,  naô 
fey,  feja  lançar  em  rofto  à  tal  Communidade  a  Vifíta, 
como  também  fe  me  imputa  no  Cap. 3.  num.43.  pag.  54. 
ou  injurialla,^0r  fer  vifitadapor  ordem  de  Sua  Mageftadey  como 
aqui  fe  diz.  Asviíitas,  que  mandaõ  fazer  osReys,  ou 
qualquer  fuperior  legitimo  nas  Communidades  da  fua  ju~ 
rifdicçaõ,  nem  as  injuríaõ,  nem  lhe  fervem  de  defabono  j 
poderíheha  fer  pouco  decorofa  a  caufa,  quederaõ  para 
ferem  viíitadas,  e  efta  he,  que  lhe  poderá  lançar  em  rof- 
to, quem  fe  vir  por  ellas  provocado,  e  naõ  as  Vifítas, 
S.  feronymo  vendo  a  L.  Ecclefiaflici  20.  Cod.  Th.  de  Epifc. 
Ecclef.  &•  Cleric.  do  Emperador  Valentiniano  I.  dirigida  a  51 
T)amafo,  e  folicitada5  como  fe  pode  prefumir,  e  como 
já  moftrey  no  liv.  2,  da  vida  defte  grande  Pontífice,  tom; 
2.  m.  f.part.  1.  das  Memorias  daÇuarda ,  por  elle  contra  os 
exceífos  de  alguns  Ecclefiafticos  daquelles  tempos,  na  Ep. 
2.  ad3\(epot.  deVit.  Cleric.  &•  Sacerd.  diz  delia  o  feguinte: 
5\Çec  de  lege  conqueror ,  fed  doleo  cur  meruerimus  hanc 

Ffff  ii  legemi 


5^4.  T>ifcurJo  Apologético ,  Critico. 

legem  >  cauterium  bonum  ejl  ,  fed  quò  mihi  vulnus ,  ut 
indicam  cautério  ? 

Merecer  a  Viíita,  dando  comdiíTençoens^exceíTos, 
e  perturbaçoens  caufa  para  ella,  pode  fer  menos  decoro- 
fo  aos  viíitados*  ferem  viíitados,  naó  he  injuria :  ifto  fe 
]he  naõ  pode  lançar  emrofto,  aquillo  fim,  fe  o  merece- 
rem i  e  efcufado  era  fem  duvida,  imputarfeme,  que  dou 
a  entender  :  He  injurioso  ao  Collegio  de  S.  Taulofer  vijitadopor 
ordem  de  Sua  Magejlade ,  para  quem  ouvir,  ou  ler  eílas  pa- 
lavras, entenda  íou  tal,  que  reputo  injuriofas  aos  Vaífal- 
los ,  e  fubditos  as  prudentes ,  e  acertadas  refoluçoens  dos 
noífos  Soberanos.  O  Collegio  de  S.  Paulo  he  Secular , 
pertence  à  Univerfídade ,  porque  lhe  foy  doado,  e  o  do- 
tou, os  noffòsReys  faòTroteUores  delia ,  eem  confequen- 
cia  defta  proteétoria  faó  também  TroteBores  do  Collegio  de 
S.  Taiiloi  e  affim  como  mandão  viíitar ,  e  reformar  a  Uni- 
veríidade  como  feus  Protectores ,  o  mandão,  e  mandarão 
fempre  viíitar,  e  reformar ,  quando  julgarão  conveniente; 
o  que  nem  a  mim, nem  a  outra  alguma  peííoa  poderá  paf- 
farpclo  penfamento,  que  lhe  feja  injuriofo ,  nem  odey 
a  entender  no  lugar ,  que  fe  me  nota. 

233  Tenho  ,  Senhores,  concluído  efte  Difcurfo^  e 
efpero  da  voífa  benignidade,  tereis  todos  a  paciência  de 
o  ler ,  e  examinar  as  demonftraçoens  ,  e  fundamentos 
principaes  do  que  nelle  fe  contém  -,  pois  o  grande  nume- 
ro decoufas,  que  involve,  o  fez  crefcer  tanto,  que  naõ 
hepoílivel  recitarfe  inteiro  na  voífa  prefença.  Quando  fe 
duvida  da  verdade ,  que  o  Hijloriador  mojlra  com  documentos , 
he  cjle  obrigado  a  defendella^  para  que  o  feu  filencio  a  nao  faça 
pajjar  por  f  abulo [a ,  como  diz  o  Senhor  D.  Diogo  Fernan- 
des de  Almeida,  Gap.  4.  num.  fin.  pag.^5.  Efta  coníide- 
raçaõ  me  obrigou  a  offerecervos  o  prelente  Difcurfo^  ven- 
do, que  acada  paífo  eílá  duvidando  na  fua  Diífertaçaõ  dos 
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documentos ,  que  o  Senhor  Filippe  Maciel ,  e  eu  lhe  alle- 
gámos  nas  Contas  de  29.  de  Outubro,  e  8.  de  Novem- 
bro contra  a  íua  de  7.  de  Setembro  de  173  1.  chegando 
a  efcrever  no  Cap.3-  num.  5 1.  pag.  66.  que  poderá  duvidar 
do  documento  certo ,  com  que  fe  lhe  qui^  perfudir  Je  dava  ao  injtg- 
ne  Collegio  dos  Hefpanhoes  de  ^Bolonha  o  titulo  de  Sacro ,  por  ver 
d  naofao  outros  muitos ,  que  fe  lhe  allegao.    Aílim  para  ins- 
truir a  noíib  Adverfario,  como  também  por  naõ  fer  jufto, 
que  o  meu  filencio  pareça  approvar  efta  calumnia ,  vos 
propuz,  Senhores,  no  çrefentcDifcurJo  as  mais  legaes  pro- 
vas da  ííncera  verdade,  e  nua  dos  enfeites ,  e  adornos  de 
qualquer  affectaçaõ,  com  que  refpondi  a  todas  as  calum- 
mas,  que  publicou  contra  o  meu  Collegio.  Julguey  de- 
via nefta  occaíiaó  imitar  ao  Emperador  Honório ,  que  ef- 
cre vendo  a  íeu  irmaõ  Arcádio  a  Epistola  8.  que  refere 
Couslant  entre  as  de  Santo  lnnocencio  1.  na  col.  808.  num.  3. 
C.  e  eftranhando  os  exceffos,  commettidos  em  Conftan- 
tinopla  contra  S.  Joaõ  Chryfoftomo ,  lhe  diz  aílim  : 
Quanvis  enim  crebris  injuriis  lacefjttus  t acere  debuerim 
:::::::  Idcirco  hoc  inftnuandum  putavi ,  ne  me^  veluti 
gratulatione  occulta ,  faceret  apud  quemquam  taciturni- 
tas  ipfa  fufpeBumh  neve  quis  cr  e  der  et  ^  me  t  ali  bus  fatlis 
prabere  confenfum. 

Bem  fey ,  que  ha  muitos  homens  na  noffa  Corte,  os 
quaes  conftituindo-fe  juizes  do  que  nem  chegaó  a  conhe- 
cer, declamaó  contra  efta  defeza,  devendo  antes  declamar 
contra  quem  deu  caufa  a  ella ,  e  julgaó  de  pouca  entidade 
a  prefente  queftaó,  no  eftado  em  que  hoje  efta;  attribuindo 
à  educação  dosCollegios,  o  que  deviaõ  fomente  eftranhar 
no  génio,  de  quem  primeiro  fomentou  de  Coimbra  efta 
efcufada  difputa,e  dos  feus  primeiros  motores:  da  educa- 
ção dos  Collegios  fintaõ  eftes  Ariftarchos  o  que  quizerem, 
que  para  fua  confufaõ  no  §.  6.  defte  Capitulo  moftrey 
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largamente,  o  que  delles,  e  da  fua  grande  utilidade  fentem 
os  mayores ,  e  mais  eruditos  homens  de  todo  o  Mundo, 
Da  importância  da  queftaó,  reduzida  pelos  emulos  do 
meu  infigne  Collegio  ao  eftado ,  em  que  fe  achava  depois 
da  primeira  Conta  ,  e  Differtaçaó  de  meu  Contendor 
fe  fazerem  publicas ,  ficarão  cabalmente  perfuadidos  to- 
dos os  prudentes,  que  tiverem  a  paciência  de  ler  eíla  de- 
feza  5  tendo-o  vifto,  e  a  feus  illuftres  filhos  accufados  de 
ingratos  >  de  ufurpadores  de  jurifdicçóes,  offeníivas  a  re- 
galia >  de  encobrirem  a  fua  verdadeira  origem  *  de  arro- 
garem a  fi  efpeciofos ,  e  equívocos  títulos  ,  que  lhe  naó 
competem  ;  de  quererem  a  precedência  devida  a  ou- 
trem y  e  de  outros  crimes  femelhantes. 

Todos  os  documentos ,  que  alleguey,  eos  que  refe- 
rio  o  Senhor  Filippe  Maciel,  fe  incluem  nos  que  até  ago- 
ra produzi  nefte  T>ifcurfo^  e  todos  faó  de  Archivos  bem 
conhecidos ;  e  como  aponto  os  livros,  maíTos,  armários, 
e  gavetas ,  em  que  exiftem ,  fácil  fera  a  quem  for  efcru- 
pulofo  examinallos,  e  ver  fe  concordaó  com  o  que  dei- 
les  efcrevo.  Os  do  Collegio  de  S.  Paulo  fe  contém  nos 
feus  EJlatutos ,  que  vi,  e  li  todos  muito  de  vagar ;  as  Pro- 
vifoens ,  Alvarás ,  e  Cartas  fe  me  communicaraõ  de  me- 
morias fidedignas,  tiradas  do  Archivo  delle,  e  nenhum 
dos  feus  Collegiaes  poderá  juftamente  duvidar  de  que  fe- 
jaõ  legitimas;  pois  aífim  as  Bulias,  como  aquellas  Provi- 
foens ,  e  Alvarás  ficaõ  regiftrados  nas  Secretarias  dos  Tri- 
bunaes,  de  que  emanarão,  das  quaes  fetiraõ  facilmente 
as  copias. 

Quanto  aos  do  meu  Collegio ,  jádiífe,  e  torno  a  re- 
petir, que  eftou  prompto  para  osmoftrar  a  toda  apef- 
íoa  efcrupulofa,  quefobre  a  fuaexiftencia,  ou  legitimi- 
dade tiver  alguma  duvida.  Naõ  fe  compõem  de  outra 
coufa  (além  dos  Efcritores  impreífos,  e  manuferitos, 
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que  também  allego)  eRcDifcurfo,  e  as  fuás  demonftra- 
çoens  -,  e  quem  eílá  prompto  para  fazer  taó  certo  tudo, 
que  nelle  refere ,  bem  moftra ,  olhou  fomente  para  efta- 
belecer  o  feu  edifício  nos  folidos ,  e  incontraftaveis  fun- 
damentos ,  fobre  que  fe  erigem  as  aras  do  Numen  da 
Verdade. 

234     Mas  como  o  Senhor  D.  Diogo  Fernandes  de 
Almeida  facrifíca  todos  os  feus  defvelos,  e  fadigas  lite- 
rárias aos  obfequios  defta  ineftimavel  virtude ,  he  já  tem- 
po ,  Senhores ,  de  lhe  cahirem  as  armas  da  mao  3  para  nunca 
mais  as  empunhar  nejla  contenda  ,  como  nos  prometteo  nas 
ultimas  paginas  dafua  ^ijfertaçao:  e  naõ  fedeve  enver- 
gonhar ,  de  naõ  poderem  já  os  feus  braços  fuftentallas,  ef- 
taudo  arrebatado  o  feu  efpirito  pela  aótiva ,  e  poderofa 
força ,  e  influencia  do  Sagrado  Numen  daquella  incom- 
parável virtude.  Ift©  mefmo  fuccedeo  a  Júlio  Cefar,  que 
naõ  podendo  reílftir  à  eloquência  de  Cícero,  fe  deixou 
vencer  da  fua  grande  fuavidade ,  e  efficacia ,  quando  vi- 
nha triunfante  de  Pompeo,  e  fe  tinha  feite  Senhor  do 
imyor  Império  do  Mundo.   Refoiuto  Cefar  a  perder 
Quinto  Ligario ,  quiz  ter  o  gofto  de  ouvir  a  Cicero ,  que 
orava  em  fua  defenfa ,  por  haver  já  tempo ,  que  naõ  ou- 
via aquelle  grande  Orador,  ainda  que  os  amigos  de  Ce- 
far ,  temendo  os  efíeitos  da  fua  curiofidade ,  o  quizeíTem 
defviar  delia  :  foy  taõ  vehemente  a  perfuafaõ  das  elo- 
quentiílimas  razões  de  Cicero ,  e  arrebatou  a  Cefar  aquel- 
la  Oraçaõ  (que  o  Jurifconfulto  Pomponio  na  L.  2.  §. 
pofl  hoc  46.  jf.  de  Origin.  furis^  reconheceo  juftamenteyi- 
tis  pulcherrima)  de  maneira,  que  ficando  como  abforto, 
e  extático,  lhe  cahiraõ  os  papeis,  que  tinha  nas  mãos,  c 
por  mais  refoiuto ,  que  eftava  em  perder  a  Quinto  Li- 
gario, ferefolveo  a  confervallo.  E  fe  tanto  pode  a  elo- 
quência ,  quanto  ha  de  poder  a  verdade  ?  Talvez  que 

perfen- 


5^8  T>ljcurfio  Apologético ,  Critico. 

prefentifle  efta  nobre  commoçaõ  do  feu  animo  meu  Con- 
tendor ,  quando  fe  moftrou  taõ  inclinado  à  paz  no  fim  da 
íua  Dijfertaçao.  E  talvez ,  que  prefentindo  eu  também ,  o 
que  agora  havia  defucceder,  me  períuadiííe  no  princi- 
pio defte  T>ifcurfo  ,  que  elle  era  hum  íingular  imitador 
de  Gefar ;  e  fe  então  o  comparey  àquelle  Príncipe  na 
emulação,  agora  he  jufto,  que  fó  o  reconheça  femelhan- 
te  na  virtude.  Bem  vio  efte  fabio  Académico,  que  naõ 
podia  reííftir ,  nem  à  verdade,  que  eu  lhe  havia  de  mof- 
trar  taõ  claramente,  nem  à  eloquência  daquelle  grande, 
e  incomparável  Orador ,  que  tanto  períuadio  a  paz  nos 
oExceiíê.  princípios  do  anno  paíTado.  (i) 
nhorcon-        Naõ  ignoro,  que  ha  feculos  taõ  depravados,  em  que 
ceira,nof-  o  tempo  pacifico  he  o  mais  cruel :  Ipfia  et  iam  pacefcavum^ 
moedor,  diz  Tácito )  Ub.  i.  Hi/lor.inprinçip.  mas  naõ  poflb  perfila- 
com  que  dirme,  a  que  meu  Illuftre  Adverfarío  na5  eíleja  cançado 
aor,°abno  de  huma  guerra ,  (naõ  he  efta ,  a  que  agora  nos  períuadio , 
co^Sen.3  com  a  mais  fublime  elegância ,  o  noflb  Excellentiílimo 
mkaCaddo  Direftor  )  (2)  a  qual  elle  accendeo,  fabendo  da  boca  de 
fido.  par"  Tertulliano  in  Apologético  adverjus  Cjentes ,  cap.  2  5 .  os  effeitos 
o  Scei-  defte  horrível  monftro,  e  que : 

kntiífimo  Jd  negotium  fine  Deorum  immortalium  injuria  non  ejl. 

warqu^  E  da  Je  £  feronymo  (ou  quem  he  o  Author  dos  Com- 
ta,  noob  mentarios  aos  Píalmos,  publicados  em  feu  nome)  in  Tf  ai- 

dignimmo  J  *  *  J 

Ctnfor,  na  mUm  7  J  .  <veY).   $  .    qUC  l 

com  que  J\fon  eB  umbraculum  T)omini ,  nilt  ubi  pax :  ubi  ze- 

fendoDire-  ^  ,.  a  ' 

cior,abrio  lus ,  atque  difcoYdia ,  ibi  non  efl  Trotet/or  Deus. 

coPnferTn!  E  na  contemplação  do  benéfico  Numen,  que  nos  predo- 
deílean- mina ,  creyo  que  efta  paz  heaquella,  de  que  falia  Santo 
Agojlinho ,  in  Tjalmum  84.  verf.  1 1.  num.  1 2. 

FacjuftitiamJ&'  babe  bis  pacem^  ut  ofculentur  fejujli- 
tia  O*  pax  :  bona  res  ejl  pox  ,  fed  fac  juflitiam ,  quia 
juílitia^  O  pax  ofculantur ,  fi  non  litigant. 

He 


cia  primei 

ra 

no, 
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He  huma  paz ,  que  abraçada  amoroíifíimamentè  com  a 
juftiça ,  fe  conjuraõ  em  credito  da  verdade.  Geralmente 
os  homens  querem  a  paz ,  mas  nem  todos  querem  a  juf- 
tiça :  3\(^emo  ejl  qui  non  vult  pacem  5  fed  non  omnes  volunt  ju+ 
ílitiam ,  diz  o  mefmo  grande  rfgoftinbo  naquelle  lugar. 
Naó  he  aílim  meu  Illuftre  Contendor ,  pois  reconhecen- 
do a  juftiça  da  minha  caufa,  fe  fefolve  a  abraçar  a  paz3 
e  venerar  a  verdade :  aílim  o  efpero  da  ingénua ,  e  nobre 
íincer idade,  com  que  tantas  vezes  fe  protefta  amante  def- 
tas  virtudes ,  para  que  logremos  por  huma  vez  os  frutos 
daquella  feliz  uniaò,  de  que  difle  Sitio  Itálico  ^Hb.  ii.de, 
cBel.  Tunic.  è  verf.  5^4. 

*Pax  óptima  rerum^ 

Quas  homini  novijfe  datum  eSl :  *Pax  una  triumphis 
Innumeris  potior:  Tax  cujlodire  falutem% 
Et  eives  aequare  potens, 

F  I  M. 


ERRA. 


ERRATAS. 

ADVERTÊNCIA. 

A  muita  brevidade ,  com  que  fe  imprimio  efte  livro ,  naó 
permittio  ficaffe  a  imprefiaõ  taó  correfta  ,  como  fe 
defejava;  alguns  erros  efcaparaõ  à  diligencia  dos  Cor- 
redores na  Ortografia ,  e  efpecialmente  em  contas,  e 
números  dasallegaçoens,  nos  quaes  he  muito  fácil  a 
tranfpoíiçaõ ,  e  equivocaçaõ  das  letras  dos  mefmos  nú- 
meros :  emendamos  os  principaes ,  e  de  mayor  im- 
portância, os  outros  facilmente  oscorregiráó  os  eru- 
ditos. 
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